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O  Governo  Provisorio 


SUMMARIO 


A  organisac&o  do  governo.  O  povo  e  a  revoliiQ&o.  Porque  elle  a  recebea 
bem.  Respoiisabilidade  do  Imperio  na  má  política  do  Governo  Provi- 
sorio. Elle  tranRÍge  com  os  velhos  elementos,  dando  lugar  ao  mercan- 
tilismo da  República.  A  maioria  parlamentar  de  1889,  a  indifferftnga 
do  povo  para  com  a  monarchia.  Programma  do  ministerio  7  de  Junho. 
Nossa  eiucagio  política  e  a  instabilídade  de  nossa  opinífto.  Os  revolu- 
cionarios n&o  tentam  só  mudar  o  ministerio.  Seus  precedentes.  Elles 
6  as  que^itdes  militares  d&o  a  express&o  radical  da  revolu9&o  contra  as 
instituÍ96es.  O  Imperador  ten ta  organísar  ministerio.  A  po8¡9fto  dos 
seus  conselbeiros.  As  duas  pbasesda  opini&o.   Adhesdes. 


Adstricto  ao  programma,  que  trabamos  no  Livro  I  desta  obra, 
de  gómente  estudarmos  a  historia  da  República  que  aífecta  a 
elabora^fto  do  seu  direito  constitucional,  temos  todavía  de  lanyar 
vistas  geraes  sobre  os  mezes  de  governo  dictatorial  por  que  passou 
o  paiz,  afím  de  vermos  suas  normas,  seus  principios  e  as  modifi- 
cantes que  se  operaram  na  vida  política  e  administrativa  da 
na^fto,  principios  estes  que  haviam  de  influir  na  organisapfto  con- 
stitucional do  novo  régimen  e  que  a  revolupfto  prometteu  ser  in- 
stituido em  bases  democráticas. 

Cedo  demais  é  por  certo  para  sem  rebufo  ser  dita  a  verdade, 
sobre  o  modo  por  que  a  vida  publica  foi  encaminhada  e  dirigida 
por  aquelles  que  assumiram  a  responsabilídade  da  revolugfto  e 
ein  neme  della  subíram  ao  poder.  As  paíxOes  podem  perverter  a 
verdade  dos  factos.  Um  que  de  incompatibilidade  existe  entre  as 
gera^Oes  contemporáneas,  para  julgarem-se  reciprocamente  e 
com  Justina,  quando  o  testemunho  dos  factos  parece  que  devería 


obrar  como  um  elemento  da  verdade,  pondo-a  ácima  de  todas  as 
influencias  e  suggestOes.  Assim  n&o  é.  A  ac9fto  do  tempo  é  in- 
dispensa vel  para  abafar  o  fermento  das  paixOes  e  sanccionap  o 
applauso  ou  a  critica.  E'  um  factor  indispensavel.  Eis  por  que  é 
bem  possivel  que  descambemos  para  o  terreno  da  parcialidade, 
na  obra,  que  emprehendemos,  do  estudo  da  phase  dictatorial  e 
constitucional  do  governo  republicano.  A  critica  corrigirá  os 
nossos  excessos  e  a  historia  lucrará  em  todo  caso. 

E'  o  testemunho  contemporáneo  de  factos  da  historia  nacio- 
nal que,  por  serem  escriptos  por  quem  tomou  parte  activa  e 
directa,  nos  modestos  limites  de  sua  exiguidade,  na  phase  de 
elabora9ao  da  vida  republicana  go  ver  ñamen  tal,  nem  por  isso  dei- 
xarfto  de  servir  de  importante  subsidio  para  o  futuro  historiador. 

E'  o  depoimento  consciencioso  e  imparcial  de  quem,  aspi- 
rando ser  o  historiador  da  República,  talvez  se  deixe  influenciar 
pelo  político. 

Julgamos,  por(5m,  prestar  um  servido  no  testemunho  e  no  de- 
poimento dos  factos  que  se  tém  desenrolado  no  paiz,  de  1889  para 
cá  e  na  descrip^ao  que  tentamos  do  modo,  dos  procesaos  por  que 
se  organisou  e  se  vae  desenvol vendo  a  instituÍ9&o  republicana. 

No  seio  das  forjas  directoras  da  revolu^fto  de  lo  de  Novem- 
bro,  cujas  causas  já  foram  estudadas  no  livro  anterior,  nasceu  o 
Governo  Provisorio,  que  nfto  foi  acclamado  pelo  povo,  mas  sim  or- 
ganisado  por  aquelles  mesmos  que  entre  si  combinaram  na  escolha 
dos  cidad&os  que  o  deviam  compor.  N&o  foi  acclamado  pelo  povo, 
dizemos  nos,  e  nisto  nfto  vae  sinfto  a  consigna^&o  da  verdade 
dos  factos. 

Victoriosa  a  revolu^fto,  constituio-se  chefe  do  governo  o  Chefe 
militar  della. 

Asaistia-Ihe  para  isso  o  direito  derivado  da  responsabilidade 
da  nova  situa^fto  que  creou.  N&o  podia  nem  de  vía  entregar  a 
dlrec(&o  da  nova  ordem  de  cousas  aos  accidentes  de  urna  escoliía 
popular. 

Si  nfto  tinha  figurado  como  factor  material  da  revolu^fto, 
sinfto  indirectamente,  nfto  assistia  ao  povo  o  direito  de  acclamar 
o  chefe  e  os  membros  do  governo,  que  foi  organisado,  nfto  como 
unía  junta  revolucionaria,  de  attribui90es  iguaes  dos  seus  mem- 


bros,  mas  sim  como  um  govenio  em  phase  normal  da  vida  institu- 
cional da  na^&o,  sob  a  direc9&o  suprema  de  um  chefe,  com  o 
dtreito  de  nomear  e  demittir  seus  compauheiros. 

A  phrase  claasica  do  Sr.  Aristides  Lobo,  que  se  tornou  his- 
tórica, phrase  que  interpreta  o  estado  subjectivo  do  povo  em  pre- 
senpa  da  revohiQ&o,  si  prova  a  falta  de  sua  interveng&o,  pro  va 
tambem  a  falta  de  sua  resistencia  na  transf()rma9fto  por  que  pas- 
saram  as  instituioOes.  A  revolu^fto  nfto  foi  materialmente  uma 
obra  do  elemento  civil,  que  entretanto  preparou  o  terreno  pela 
propaganda,  para  que  ella  n£k)  encontrasse  troperos  em  sua 
marcha  e  fácilmente  se  adaptasse  aos  hábitos  nacionaes.  Foi  um 
factor  de  collabora^&o  e  de  transformadlo  indirecta.  Si  a  sua  au- 
sencia empresta  um  carácter  militar  á  revolu^fto  de  15  de  No- 
vembro,  as  adhes5es  posteriores  que  se  ñzeram  provam  que  o 
ideal  republicano,  propagado  pela  imprensa  e  pela  tribuna,  se 
tinha  infíltrado  no  espirito  publico.  Eis  por  que  consideramos 
o  elemento  civil  como  um  factor  de  collabora^fto,  ainda  que 
nfto  se  constituisse  um  agente  material  da  revolu^fto. 

Incontestavelmente  o  paiz  a  acceitou  com  applausos,  por 
isso  que,  além  da  phase  adiantada  de  suggest&o  popular  em  que 
já  se  achava  a  idea  republicana,  o  povo  esperava  da  nova  ordem 
de  cousas  instituida  uma  época  de  mais  prosperidade  e  Justina,  do 
que  fóra  dado  ao  régimen  imperial  fazel-o. 

O  descontentamento  era  profundo  em  todas  as  classes  da  so- 
cledade  pelo  despreso  absoluto  do  poder  publico  em  rela9&o  aos 
principios  da  Justina  e  da  lei,  que  devem  guiar  os  actos  de  todo 
governo  e  ao  desenvolvimento  material  e  moral  do  paiz. 

E'  fiícto  que  os  actos  do  Governo  Provisorio  nfto  correspon- 
deram  a  essa  espectativa  da  opinifto,  porque  as  praticas  políticas 
tfto  implantadas  na  na^fto  pelos  defeitos  de  nossa  educaQfto,  onde 
profundas  raizes  tinbam  creado  as  velhas  instituidles,  nfto  podiam 
ser  substituidas  repentinamente,  só  por  causa  da  simples  transfor- 
ma^ftoda  fórmade  governo,  pela  actividade democrática,  justiceira 
e  liberal  do  poder  publico,  desde  que  a  revoluy&o  nfto  tivesse 
aprofundado  as  camadas  sociaes  para  modiñcar-lhes  os  costumes. 
Tendo  ellas  por  mais  de  meio  seculo  inspirado  a  política  do  Im- 
perio que  elevava  ft  altura  de  um  axioma  a  añlhadagem,  a  cor- 
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rup^fto,  a  omnipotencia  do  poder  publico,  a  passividade  da  opi- 
nifto,  a  iniciativa  exclusiva  do  Estado,  era  impossivel  que  a 
transformagfto  das  institui^Oes  abríase  urna  vida  para  o  paiz 
Isenta  destas  influencias  sociaes  e  politicas  que  por  tanto  tempo 
o  dominaram.  Ellas  continuaram  a  obrar,  fazendo  da  afílha- 
dagem  o  diploma  preciso  para  a  obten^fto  de  favores  e  em- 
pregos,  com  esquecimento  da  idoneidade  e  da  capacidade  pro- 
flssional  do  funcciouario  e  sem  a  inquiri^fto  criteriosa  das  neces- 
sidades  publicas. 

Contra  estas  influencias  nfto  havia  de  momento  nenbuma  re- 
sistencia a  opp6r,  desde  quando  ella  poderla  provir  de  um 
carácter  nacional,  vasado  em  outros  moldes,  em  praticas  honestas 
e  Justas  de  um  governo  patriótico  e  democrático.  E  o  Imperio 
entre  nos  nunca  deu  uma  tal  educa^fto  política  ao  povo.  Quería 
uma  na^fto  sem  opinifto,  sem  iniciativa,  sem  civismo.  E  n&o  ha 
duvida  que  o  alcan^ou. 

A  ac^ao  do  tempo  é  de  incontestavel  influencia  para  a  trans- 
forma^fto  suggestiva  das  nacionalidades.  E  com  esta  causa  nfto 
podía  contar  a  dictadura  de  1889,  para  abrir  o  programma  de 
uma  política  diversa  daquella  que  constituio  a  nossa  normali- 
dade.  Além  disto,  os  membros  do  Governo  Provisorio,  domina- 
dos pelo  interesse,  multo  respeitavel,  de  convergir  para  a  nova 
ordem  de  cousas  todos  os  elementos  de  estabilidade,  comprehen- 
deram  ser  preciso  transigir  com  os  elementos  políticos,  añm  de 
augmentar  a  corrente  de  adhesfto  ás  novas  institui^Oes. 

Grande  e  profundo  erro  este,  que  levou  o  governo  a  abrir 
uma  época  de  explora^Oes,  nfto  corrigindo  a  situa^fto  moral  do 
paiz,  que  devia  ser  o  primeiro  a  zelar.  Nfto  é  aquí  o  momento  op- 
portuno  para  tratarmos  deste  erro  do  Governo  Provisorio. 

Nfto  foi  sómente  a  espectativa  de  uma  época  de  governo 
dominada  peloi  principios  da  Justina,  do  respeito  aos  direitos  do 
cidadfto  e  á  leí,  a  causa  que  explica  a  boa  disposi^fto  da  opinifto 
publica  para  com  a  revolu^fto. 

Sí  essa  espectativa  tradu/Ja  uma  aspíra^fto  geral,  e  era  o 
symptoraa  do  descontentamento  que  lavrava  ñas  classes  sociaes, 
pela  dírecQfto  que  assumiam  os  negocios  públicos,  principalmente 
nos  últimos  tempos  do  Imperio,  ella  por  si  s6  nfto  constituio  a 


causa  da  acceita^o  da  República.  Si  esse  descontentameoto 
existia,  nfto  vedava  entretanto  que  os  partidos  mónarctiicos  se 
apresentassem  pujantes  nos  pleitos  eleitoraes.  Nfto  só  isto.  No 
ultimo  pleito  do  Imperio,  em  que  parece  se  ter  lan9ado  o  cartel 
de  desafio  ao  partido  republicano,  collocando-se  o  problema  nos 
termos,  de  —matar  ou  morrer— ,  o  sufíragio  trouxe  ao  parla- 
mento urna  maioria  liberal,  sem  igual  na  historia  parlamentar 
do  Imperio. 

Vemos  uestes  dous  factos,  de  um  lado  a  indifieren9a  do  povo 
para  com  a  monarchia,  acceitando  a  República,  do  outro  a 
maioria  parlamentar  do  partido,  cujo  programma  por  parte  do 
seu  chefe  supremo,  o  presidente  do  ministerio  7  de  Junho,  era 
o  exterminio  da  República,  symptoma  bem  significativo  da  deca- 
dencia do  nosso  carácter,  profundamente  abatido  pela  cor- 
rap^fto  que  constituio  a  arma  mais  forte  do  Imperio.  O  povo  ficou 
como  sob  a  ac^Ao  de  uma  commo^Ao  pelo  imprevisto  da  revo- 
lu^fto. 

A  melhor  opportunidade  nos  foi  dada  para  apreciar  entAo 
a  sinceridade  dos  principios  dos  nossos  homens  e  das  cren9a8 
dos  nossos  políticos.  A  ipdiíferen^a  com  que  se  assistio  á  obra 
da  revolu^fto,  destruindo-se  um  régimen  que,  por  mais  de  meio 
seculo,  dirigió  os  destinos  do  paiz,  traduzia  claramente  a  falta  da 
menor  parcella  de  dedica^Oes  á  institui^fto  decahida.  O  paiz 
assistio  A  ascen^Ao  do  ministerio  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto 
com  o  programma  de  consolidar  a  monarchia,  encontrando 
apoio  na  opiniAo  eleitoral  para  sabir  victorioso  da  empreitada. 
Sem  rebu9os  foi  esse  programma  externado  na  cámara  dos  Srs. 
deputados,  na  sessAo  de  11  de  Junho  de  1889,  quando  o  chefe 
do  ministerio  lan^ou  peremptoriamente  sua  arma  de  guerra  As 
hostes  republicanas.  Todos  sabiam  que  o  criterio  que  dictou  sua 
escolha  para  chefe  da  organisagAo  ministerial  de  7  de  Junho,  foi 
a  lucta  que  se  devia  travar  com  os  republicanos.  Era  o  instincto 
de  con8erva9ao  da  dynastia  que  inspirava  a  chefia  ministerial  do 
Sr.  Ouro  Preto,  cujas  tradi^Oes  ahí  estavam  bem  vivas  pela 
audacia  e  intrepidez  de  nAo  recuar  de  seus  planos .  O  momento 
nfto  erade  indecisOes.  Precisava-se  de  homens  que  nAo  recuas- 
sem  das  luctas.  A  8Ítua9Ao  entre  monarchia  e  república  che- 
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gara  ao  extremo,  desde  quando  os  acclama^Oes  republicanas 
já  se  tinham  feito  sentir,  até  dentro  do  Parlamento,  pelo  padre 
Jofto  Manoel.  Desconhecer  o  inimigo  que  se  lanyava  fóra  mesrao 
dos  recursos  da  lei,  era  desconhecer  o  proprio  instincto  de  vida. 

Assira,  de  um  lado  a  monarchia,  obtendo  maioria  do  sufTra- 
gio,  o  apoio  da  dedicayfto  eleltoral,  e  de  outro,  toda  a  opinifto  na- 
cional indifferente  á  sua  destruiyflo  e,  mais  do  que  isto,  adherindo 
ao  movimento  revolucionarlo  ;  eis  a  expressfto  dos  factos.  E*  ira- 
possivel,  pois,  em  face  delles  apalparmos  urna  convic^ao,  urna 
dedica^fto  implantada  no  seio  da  opiniab  e  que  motivasse  e  justifi- 
casse  a  resistencia  em  favor  da  instituiyfto  que  decabio  e  que,  si 
nfto  collocou  durante  a  longa  gerencia  dos  negocios,  o  paiz  era 
urna  via  franca  de  desenvolviraento  e  prosperidade,  nfto  deixou 
comtudo  de  satisfazer  ás  ambi^Oes,  aos  desejos  de  muita  gente. 

Nessa  falta  de  conv¡C90es,  nessa  ¡ndifferen^a  por  qualquer 
idea,  é  que  está  a  razflo  capital  do  facto  que  registramos. 
As  ideas,  08  principios  fluctuara  por  sobre  a  opinifto  e  vfto 
se  superpondo  como  camadas  inconsistentes,  tornando-se  urna 
for^a  instavel  e  fluctuante.  Este  característico  da  nossa  subjecti- 
vidade  é  um  facto  que  se  impOe  como  urna  grande  verdade. 
Somos  um  povo  sera  convic^óes.  Si  na  ordera  política  ahi  estfto 
as  provas  dessa  indifferen9a,  na  ordem  religiosa  ellas  n&o  s&o 
menos  eloquentes.  Paiz  nenhura  oíTerece  o  exemplo  de  assistir 
d  derroca^fto  de  suas  institui^Oes,  sera  uraa  resistencia,  sera  um 
protesto,  sem  uraa  prova  clara  de  dedicagfto  áquillo  que  a  revo- 
lu^ftosupplantou.  O  misoneismo  é  urna,  for^a  histórica.  Por  in- 
fluencia delle  é  que  a  revolu9fto  das  nossas  ideas  encontra  serapre 
a  resistencia  da  influencia  dos  velhos  hábitos. 

Nos  aconteciraentos  do  dia  15  a  causa  que  estava  em  litigio 
era  a  victoria  da  monarchia  ou  da  república.  Nfto  se  trata  va  de 
uraa  simples  deposi^fto  de  ministerio,  como  quizerara  suppor 
aquelles  que  raais  approxiraados  se  achavam  do  throno  e  que, 
por  essa  indebita  conjectura,  aconselharara  a  organisayfto  de  um 
novo  governo,  abrindo-se  assira  uraa  solu^fto  á  crise  que  nfto 
podia  contentar-se  cora  ella,  desde  quando  estava  na  essencia 
do  movimento  o  ataque  directo  e  franco  á  propria  instituÍ9fto. 
Bevoltada  a  2?  brigada  em  seu   quartel,  e  era  raarcha  para  o 
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Qu  artel-genera  I,  onde  aquartelavam  as  forpas  do  governo,  nfto 
se  podía  acreditar   nos  inttiitos   de   urna    simples   deposiyfto  do 
ministerio,  porque  estes  mefimnos  que  iniciavam  a  revolta  eram 
aquelles  que,  poneos  días  antes,  forara  acremente  censurados  pelo 
governo,  eni  virtude  da  manifesta^fto  que  fizeraní  ao  seu  mestre 
Benjamín  Constant,  que,  por  oceasi&o   da  visita  da  ofñciaiidade 
chilena  á  Escola   Militar,   verberou,   em    face   do    Ministro  da 
Guerra,  o  governo  monarchico  por  attentar  contra  os   brios  do 
exercito  e  a  dignidade  da  nayfto.  Estes  mesmos  que,  ao  alvorecer 
de  15  de  Novembro,   marchavam  enfileirados  sob  o  commando 
do  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  eram  aquelles  que  já  tlnhaní 
dito  na  manifesta^fto  a  Benjamín  Constant  que  —  «  nao  bfto  flores 
que  vos  truzemos,  nem  applausos  enibora  merecidos  pelo  acto  que 
aínda  hontempraticastes,  quando,  no  meio  do  jubilo  que  nos  in- 
vadía ao  reeebermos  a  visita  dos  bravos  fílhos  da  grande  Repú- 
blica do  Chile,  com  a  vossa  palavra,— clava,  que  esmaga  gigantes, 
inostraveis  a  um  dos  ministros  da  coróa  que  ainda   ha  multa  di- 
gnidade nesse  exercito  que  parece  querer  empanar  o  brilho  do  sol 
que  vae  nascer,  escurecendo    os   horizontes  onde    em  outro  sol 
vae-se  occultimdo,  sóes  fatídicos  que  illuminam  aagonia  de  um 
colosso,  o    esphacelamento  talvez,  quem    sabe  ? !  o    anniquilla- 
mento  de  urna  na^&o.» 

Vimos  apenas  dizer-vos,  Mestre  e  Grande  Amigo,  nos  días 
desgranados  que  atravessa  nossa  Patria  :  v  Ai  delleSj  os  queja  es- 
i€to  procedendo  á  partilha  do  segundo  reinado^  si  ousarem  tocar 
naquelle  onde  se  guardam  puras  todas  as  nossas  esperangaSy  urna 
preciosa^  que  encerra  o  que  pode  haver  de  rnais  caro  e  de  mais 
grandioso^  carácter  sem  macula^  perola  que  a  podridüo  que 
envoíve  a  atmosphera  nacional^  nao  conseguio,  nao  conseguirá 
nunca  polluir  !  » 

«  A  evolu^fto  lenta,  talvez  bemfazeja,  que  se  opera  no  seio 
da  Patria,  é  uma  restea  de  luz  que  nos  guia  no  caminho  cheio  de 
cardos  que  seguímos,  em  busca  de  dias  mais  felizes,  esperanza 
que  nos  alenta,  quando  o  vento  da  descren^a  sopra  rijo  sobre  as 
nosdas  frontes,  como  o  simoun  raaldicto  na  aridez  dos  desertos 
fustiga  o  vigor  cansado  ;  mas  sentimos  o  esvoagar  de  abutres  sobre 
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as  nossaa  caberas  e,  como  ñas  horas  que  precedem  aos  gran- 
des phenomenos  meteorológicos,  o  peito  oppresso  prenuncia  um 
cataclysma,  no  cora^fto  de  cada  brasileiro  existe  urna  dór  pro- 
funda, mortiñcante,  ante  esse  espectáculo  que  nos  deprime,  ver- 
dadeira  orgia  nos  dominios  da  cor6a.n 

«Depois  um  aventureiro  ousado  e  atrevido  surgió  no  pri- 
meiro  plano  da  arena  política  e  o  que  tem  sido  este  espezinhar 
constante  de  urna  nacionalidade  6  quadro  t&o  cevoltante  que  a 
penna  recusa  descrever ;  esse  moví  mentó  monetario  que  nada  ex- 
plica, transformando  a  capital  do  Imperio  em  novo  Monaco, 
essa  plethora  eleitoral,  um  verdadeiro  escarneo,  recursos  peri- 
gosos  ñas  mftos  do  primeiro  ministro  e  mais  que  tudo,  essa 
aiueaya  de  licenciar  o  exercito,  parodia  dos  ousados  conquistado- 
res antigos  que,  depois  de  levarem  a  morte  e  a  devasta^&o  a 
toda  a  parte,  enviavam  os  mercenarios  a  seus  campos  e  ás  suas 
aldeas,  tal  é  o  panorama  que  contemplamos !  Isso,  porém, 
constitue  verdadeira  miseria  ante  o  futuro  que  se  avisinha  e 
amanhft  talvez  nos  lembremos  chelos  d€  saudades  dos  dias  que 
correm. 

«Pobre  Patria,  desgranado  paiz,  onde  no  throno  se  assenta 
um  espectro  de  rei,  cujo  imperio  transformaram  numa  banca  de 
jogo,  onde  tem  cota^&o  a  consciencia,  o  carácter,  a  honra,  úl- 
timos vestigios  de  passadas  grandezas.» 

Já  vinham  de  longe  as  hostilidades  entre  os  poderes  pú- 
blicos da  na^fto  e  o  exercito,  que  tendía  a  fazer  causa  commum 
com  o  elemento  civil  que  prégava  as  ideas  republicanas  no  paiz. 

Nos  grandes  recursos  intellectuaes  de  um  grande  estadista,  o 
Sr.  de  Cotegipe,  espirito  profundamente  conservador,  procurou 
a  monarchia  o  maior  apoio  contra  o  movimento  abolicionista. 

O  grande  político,  de  espirito  mais  lucido,  mais  forte,  maia 
pratico,  de  quantos  tém  tido  este  paiz  nos  últimos  annos  deste 
seculo,  na  realisagfto  de  seu  programma,  resolveu  para  uma 
questfto  militar,  entrando  em  attrictos  com  este  elemento,  que 
se  divorciava  tanto  mais  das  institui90es  juradas,  quanto  mais  os 
demócratas  ganhavam  terreno  na  emancipag&o  da  ra^a  negra. 
De  envolta  com    a    questfto  social  que  dominava  o  momento, 
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mi8turou-se  a  queatfto  militar  com  a  prisfto  de  um  official  da 
armada,  detido  pela  policía,  o  Sr.  Leite  Lobo.  A  quest&o  avo- 
lumou-se  em  uome  da  dignidade  da  classe  militar  e  o  minis- 
terio teve  de  capitular,  retirando  as  notas  Já  expedidas  e 
dando  as  explica^Oes  que  a  opini&o  —  em  nome  da  classe  pedia. 
Pequeño  incidente  eiii  si,  nfto  podendo  produzir  os  effeitos  da 
morte  de  uma  situapfto,  creada  sob  os  auspicios  da  cor6a  no 
intuito  de  debellar  o  movimento  abolicionista,  produzio,  entre- 
tanto, estes  effeitos.  Pel;i  primeira  vez  o  exercito  desobedecía 
ás  ordens  da  administra^fto,  nfto  q ueren do  servir  de  copi^dto  dd 
matio  e  pela  primeira  vez  a  cor6a  recuava  perante  suas  impo- 
siróes,  consenlindo  na  queda  da  situa^fto.  Foi  o  primeiro  passo. 
Na  for^  armada  nao  podia  mais  buscar  o  apoio  para  manter 
illeso  o  seu  prestigio.  O  principio  de  autoridade  desfazia-se 
como  bolhas  de  sabfto.  O  divorcio  entre  o  throno  e  o  exercito 
era  nina  realidade.  Demittindo  o  ministerio,  em  nome  das  im- 
posiQOes  da  forpa  armada,  especulou  com  a  sua  permanencia.  Fol 
o  primeiro  acto  de  fraqueza.  Querer  depois  reconquistar  esse 
prestigio,  tfto  espontáneamente  abdicado  por  meio  do  programma 
que  tra^ou  a  si  o  governo  de  7  de  Junho,  de  annullar  a  classe  que 
tinha  levado  a  coróa  a  acquiescer  com  as  suas  exigencias,  era  col- 
locar  a  InstUui^fto  em  estado  de  continuo  e  eminente  perigo.  Che- 
gando  aos  extremos  da  capitula^Ao,  a  mouarchia  nfto  podía  com 
conftan^a  servir-se  deste  exercito.  Estavam  quasi  incompativeis. 
E  oe  actos  do  ministerio  7  de  Junho  frisam  bem  o  programma  de 
dissoluy&o  que  intentava  contra  elle.  A  questfto  em  Jogo,  aquella 
para  cuja  victoria  os  elementos  officiaes  trabalhavam,  era  a  morte 
do  exercito  e  da  República,  da  qual  se  tornava  elle  um  dos  prin- 
cipaes  factores.  Armava-se  e  organisava-se,  sem  explica^fto  plau- 
sivel,  a  guarda  nacional  da  Capital ;  exercitava-se  diariamente 
sob  o  ensino  dos  generaes  mais  aconchegados  ao  throno  ;  de- 
negava-se  caprichosamente  um  conselho  de  guerra  a  um  militar 
(1)  para  Justiñcar-se  de  faltas  que  se  Ihe  inventavam  ;  demittia-se 
a  bem  do  servido  publico  um  coronel  do  exercito  (2);  exonerava-se 


(1)  Qaestfto  Carolíno. 

(2)  O  coronel  Mallet. 
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insidiosamente  o  general  Miranda  Reís  ;  disperHavam-se  os  bata- 
IhOes  da  guarnigfto  da  Capital  para  as  inais  longiiiquas  provincias 
e  embarcavam  elles  pranteadoa  pelas  mulheres,  filhos,  paes, 
irmftos.  emquanto  a  corda  em  festins  de  Versailles,  na  Illia  Fiscal, 
já  princípiava  a  commemorar  as  victorias  do  primeiro  ministerio, 
que  ia  calcando  aos  seus  pés  o  prestigio  daquellas  espadas  que 
demittiram  Cotegipe. 

Eis  ahí  os  factos  anteriores  aos  primciros  movimentos  da 
madrugada  de  15  de  Novembro,  Delles  derivou-se  a  natureza  que 
estes  mesmos  movimentos  assumiram,  nfto  se  limitando  a  uma 
simples  deposi^fto  do  ministerio,  como  fri  dado  acreditar  á  inge- 
nuidade  daquelles  que  ainda  na  noute  de  15,  no  Pa^o  Imperial, 
ñzeram  reunir  o  Conselho  de  Estado  para  decidir  sobre  a  organi- 
Ba9fto  ministerial. 

Elles  indicavam  um  periodo  prodromico  de  uma  grande  ex- 
plosfto  social,  em  que  iría  de  envolta  a  institui^fto  dominante.  O 
exercito  nfto  viria  ú,  rúa  parapOr  fím  a  uma  situa^fto  política  mas 
para  por  fim  a  propria  forma  de  governo.  Ou  a  república  com  este 
exercito  ou  a  monarcbla  sem  elle :  tal  era  a  situaQfto  que  os  factos 
tinham  creado.  Entretanto  houve  a  ingenuidade  de  acreditar-se 
que  o  movimento  aspirava  simplesmente  a  mudanza  do  minis- 
terio, tratando-se  de  reunir  o  Conselho  de  Estado  no  Pa^o  Impe- 
rial; ds  11  horas  da  noute,  quando  os  conselheiros  foram  de  pa- 
recer que  se  organisnsse  um  novo  conselho  de  ministros,  sendo 
chamado  o  Sr.  Saraiva,  que  acceitou  tal  incumbencia,  escrevendo 
uma  carta  ao  chefe  militar  da  revolu^fto. 

Além  da  expressfto  que  os  factos  deviam  assumir,  perante  a 
critica  dos  que  ocompanhavam  a  politica  do  paiz,  como  princi- 
paes  protogonistas  della,  para  desistirem  da  suspeita  que  nutrinm, 
os  acontecí men tos  do  día  15,  já  t&o  publicamente  divulgados, 
indicam  nesse  procedimento  um  simulacro  de  resistencia,  para 
satlsfazer  ás  consciencias  dos  conselheiros  da  coróa. 

Preferiram  ser  ingenuos  a  resistirem  francamente. 

Bealmeute,  além  d¿i  prisfto  dos  ministros,  dos  quaes  um  foi 
ferído,  além  da  passeiata  do  exercito  pelas  rúas  da  cidade, 
acclamado  pelo  povo,  além  de  no  Pa^o  da  Cámara  Municipal  se 
ter  proclamado  a  República  e  basteado  a  bandeira  republicana  á 


13 


freute  do  edificio,  aléiu  do  que  se  passava  na  Reparti^fto  da  Po- 
licía, onde  o  chefe,  o  8r.  Basson,  era  intimado,  em  norae  de  um 
governo  constituido,  pelo  8r.  Dr.  Espirito  Santo,  para  entregar- 
Ihe  a  cheña  da  policia,  já  era  um  facto  publicamente  sabido  a 
organisa^&o  do  Governo  Provisorio  e  a  proclama^fto  que  dirigirá 
do  povo  brasileiro. 

E  o  Imperador  depois  disto  tentou  ainda  organisar  mininte- 
rio  !  Meio  seculo  de  reinado  foi  tempo  sufflciente  para  fazel-o  co- 
nhecer  o  carácter  do  povo  do  seu  paiz.  A  phrase  com  que  recebeu 
a  revolugfto— « o  povo  brasileiro  é  assim  mesmo,  amanhft  está  tudo 
acabado  » — exprime  o  conceito  que  nutria  de  suas  convic^Oes. 
Acostumado  a  assistir  e  a  provocar  actos  de  incoherencia,  de  su- 
borno,  de  corrup^fto,  synthetisou  naquella  proposipfto  a  natu- 
reza  dos  acontecimentos.  Depois  de  tel-os  encarado  com  a  indif- 
feren^  do  séptico  e  de  acceitar  os  conselhos  de  um  simulacro  de 
resistencia,  é  o  primeiro  a  adherir  ao  movimento,  na  resposta  que 
deu  á  intima^fto  do  Governo  Provisorio,  de  sabir  do  territorio  na« 
eional.  Foi  o  primeiro  a  n&o  resistir,  como  org&o  mais  legitimo, 
e  a  respeitar  os  factos  consumados. 

Emquanto  entre  n6s  assignalamos  factos  desta  ordem,  admi- 
ravelmente  excepcionaes  na  vida  política  das  na^Oes,  em  outros 
pnizes  vemos  o  misoneUmo  estimular  a  revolta,  a  lucta,  o  he- 
roísmo. Essa  for^a  social  a  que  Lorabroso  e  Laschi  (1)  cbamam 
lei  da  iuercia,  6  a  expressfto  dos  instinctos  conservadores  da 
sociedade  humana.  Toda  reforma,  toda  novidade,  toda  transfor- 
ma^fto  de  um  systema  en  contra  nos  contemporáneos  a  maior 
resistencia.  Em  todos  os  rumos  de  conhecimentos,  em  todas 
as  instituiQOes,  em  todas  as  mauife  sta^Oes  do  espirito  em  sua 
marcha  evolu  Uva,  nota-se  essa  tendencia  para  conservar  o  que 
existe. 

Urna  forga  convergente  parece  attrahir  os  espirites  para  as 
creapOes  contemporáneas.  Foi  assim  que  a  revolu^fto  deCromwell, 
para  instituir  o  governo  republicano  nn  Inglaterra,  encontrón  a 
resistencia  do  partido  monarchico. 

Na  Fran9aarevolu5ao  de  1789  encontrou  a  resistencia  que 


(1)     Lombroso  e  Iia3chi — Le  Crim.  polit.  d  les  révol. 
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promoveu  por  tres  vezes  a  restaura^fto  monarchica.  As  reformas 
de  Savonarolla  e  de  Cola  de  Ríuji,  na  Italia,  nfto  sendo  assimila- 
das  pelo  povo,  e  as  de  Etienne  Marcel,  na  Franca,  instituindo 
uraa  federa9ao  republicana,  nfto  encontraram  nos  hábitos  e  nos 
sentlmentos  populares  o  terreno  para  desenvolver-se. 

A'  par  desta  for^a  que  converge  para  garantir  a  existencia 
das  forma^Oes  contemporáneas,  vemos  o  máximo  de  attrictos  e  o 
máximo  de  successos,  como  diz  Laschi,  quando  a  revolu^fto,  a 
transformayfto  que  se  intenta  é  a  expressfto  histórica  da  evolu^&o. 
Entftó  6  quasi  completa  a  correspondencia  entre  a  idea  que  se 
conquista  e  as  aspira^Oes  populares. 

Entre  nos,  em  rela^fto  á  revolu^fto  de  15  de  Novembro,  nfto 
se  fez  sentir  essa  convergencia  dos  instinctos  conservadores  da 
sociedade,  em  favor  da  institui^&o  que  a  revolu^&o  destruio. 

Assignalamos  este  phenomeno  histórico  de  um  povo  impas- 
sivel  e  indifférente  á  morte  de  uma  institui^fto  em  que  se  creou  e 
se  organisou  como  nacionalidade  autónoma  e  independente. 

O  proprio  Imperador,  dissemos  nds,  foi  o  primeiro  a  dar  disto 
o  exemplo,  na  resposta  que  deu  ft  intimapfto  do  Governo  Provi- 
sorio, para  retirar-se  do  paiz.  Os  poderes  constituidos  do  Imperio, 
por  meio  dos  quaes  se  desenvolvia  a  institui^fto,  foram  os  pri- 
melros,  uns  a  adherir,  como  o  Supremo  Tribunal  de  Justina  e  o 
Tribunal  da  Rela^fto,  ouiros  a  nfto  resistir,  como  o  Senado.  E  por 
intermedio  de  um  de  seus  membros,  o  Sr.  Visconde  de  Lima 
Duarte,  na  sessfto  de  16  de  Novembro,  dizia,  referindo-se  aos 
acontecí men tos  da  revolu^fto  narrados  pela  imprensa,  «  nfto  sei 
si  será  conveniente  que  o  Senado  tome  qualquer  providencia,  ou 
dé  qualquer  demonstra^fto  de  seu  modo  de  pensar  sobre  os  actos 
que  vfto  occorrendo.» 

Excesso  de  bom  senso  e  de  prudencia  de  velhos,  em  momento 
tfto  critico  da  monarchia ! 

Quando  ella  nfto  era  uma  realidade  mas  sim  uma  sombra  fu- 
gitiva, o  Senado,  em  um  excesso  de  ingenuidade  angélica,  ainda 
vinha  perguntar  como  deveria  proceder ! 

Sempre  se  sabe  qual  seja  o  dever  em  uma  emergencia  difficii. 

Seguiram-se  as  assembléas  provinciaes,  as  cámaras  munici- 
paes,  os  institutos  de  ensino,  os  estabelecimentos  de  caridade,  as 
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congrega90es  operarias,  os  mais  altos  chefes  dos  partidos  monar- 
chicos,  o  fuDCcionalismo  publico  e  u  Imprensa.  Tudo  adherio. 
Isto  creou  um  estado  de  cousas  que  pela  opiniAo  foi  considerada 
urna  molestia  epidémica  —a  adhedíe, 

O  contentamoDto  vibrava  todos  os  espiritos;  as  mauifesta^Oes 
a  essu  ordem  de  cousas  repetiam-se  publicamente  ;  os  membros 
do  goveruo  eram  victoriados  ñas  rúas,  constituindo-se  o  objecto 
de  maior  respe! to  popular ;  as  manifesta^Oes  se  succediam  ;  o 
exercito  ascendeu  a  urna  posiy&o  esplendorosa,  que  Ihe  aclarava 
a  consciencia  do  seu  valor ;  o  soldado  era  olhado  com  respeito  e 
acatamento  ;  a  farda  era  o  uniforme  preferido  pelos  militares, 
até  em  passeios,  em  soiréea  e  nos  mais  conñdentes  circuios,  e 
o  telegrapho  trazia  para  a  Capital  as  acclamayOes,  as  festas  que 
se  faziam  nas  provincias.  O  paiz  estava  em  genuflexfto  em  face 
do  governo. 

Foi  esta  a  situa^fto  moral  que  elle  encontrón  ao  encetar  o  seu 
trabalho  de  administra^fto  publica. 

Melhor  situa^Ck»  nfto  foi  dada  jamáis  a  nenhum  governo  para 
curar  de  um  paiz  que,  arrochado  por  uma  política  de  timidez  e 
de  disfarces,  caminhou  lentamente  na  via  da  civilisa9fto. 
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CAPITULO  II 


Primciros   actos 
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Como  ge  orji^anisou  o  Goveipo  Provisorio.  K&o  é  uma  jnnta  revolucionaria. 
■Tpm  ft  orgapisac&o  de  um  governo  copstitucioniU — t'íipfp  «  TnirrrstmHr' 
A  proclapiacfto  do  govtíruo .  Búa  ipfluencia  iporal  "da  opirii&o  publica. 
Como  a  dicta«iura  tratou  a  familia  imper.al.  A  mtipeageni  do  govemo 
ao  Imperador.  A  dota^áo  e  o  subsidio.  Mort^  daR  a8pira9des  monar- 
chicaR.  Deporta^'áo  de  dous  politices .  Üpini&o  da  imprenta.  A  se- 
di<^o  de  Ib  de'Dezembro.  Os  factos  que  Ihe  precedem.  A  imprensa 
cstrangeira.  O  Imperador  regeita  o  subsidio  e  acceita  a  dotac&o.  Como 
procede  o  governo.  Como  a  República  foi  acceita  pela  im prensa  e  pelos 
partidos  <Jo  ímporín     < V^mni'S-«^&o  mili^r^_LMplomHfiia    itnmílf^irft. ■ 


Victoriosa  a  revolii^fto,  organisou-se  o  Governo  Provisorio 
que  em  proclama^fto  decretou, — ein  nome  do  povo,  exercito  e  ar- 
mada— ,  a  deposiyfto  da  monarclila  e  a  República  Federativa, 
como  forma  de  governo  da  na9fto. 

Garantindo  manter  a  ordem  e  respeitar  09  direitoa  Individuaes 
e  politicos.  salvas,  quanto  a  estes,  as  limitayOes  exigidas  pelo  Bem 
da  patria  e  sua  legitima  defesa.  neasa  proclamagfto  elle  con  1  pa- 
rece  Á  nayfto  já  como  um  governo  organisado. 

Nfto  é  sóisto.  Comparece,  n&o  como  uma  Junta  revoluciona- 
ria,  cujos  membros  igualassem  em  responsabilidades  e  attri- 
bui^Oes,  mas  sim  como  um  governo  dirigido  por  um  cbefe  su- 
premo  cujas  funcyOea,  mais  altas  e  extensas  do  que  as  de  seus 
companheiros  e  auxiliares,  estavam  em  si  investidas. 

Desde  o  cometo  instituio-se  a  superioridade  política  deste 
chefe,  de  quem  se  constituiram   os  outros  membros  do  governo 
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meros  auxiliares,  colioeados  em  plauo  inferior  de  iniciativa,   de 
prerogativas,  de  attribui^Oes  e  responsabilidades. 

Ascendidos  á  posig&o  de  governo,  cuja  legitiuiidade  vinha 
do  proprio  factoda  revoluta©,  de  que  cada  um  obrou  como  factor 
importante  na  esphera  de  seus  recursos  intellectuaes  e  de  suas 
inspirares  patrióticas,  os  outros  membros  apresen tam-se  como 
ministros  nomeados  por  um  cliefe,  nfto  passando  seu  prin- 
cipio de  auctoridade  de  mera  delega^fto  desse  chefe  que  lucarna 
toda  a  auctoridade  da  revoluQfto.  De  facto.  Foram  elles  pelo 
marechal  Deodoro  da  Fonseca  nomeados  ministros  de  Estado, 
usando  este  da  seguinte  formula:  «  O  Marecbal  Manoel  Deodoro 
da  Fonseca,  Chefe  do  Governo  Provisorio  constituido  pelo  Exer- 
cito  e  Armada,  em  nome  da  nayfto,  resolve  nomear  para  o  cargo 
de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocios  do  interior  o 
hachare]  Aristides  da  Silveira  Lobo.  »  Por  idénticos  actos  foram 
nomeados  ministros  do  exterior  e  interino  da  agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  Quintino  Bocayuva  ;  da  guerra  o  tenen- 
te-coronel  Benjamín  Constant  Botelho  de  Magalhaes ;  da  ma- 
rinha  o  chefe  de  dlvisfto  Eduardo  Wandeiil^oílc ;  da  fazenda  e 
interino  da  Justina  o  bacharel  Ruy  Barbosa ;  da  justiya  o  bacharel 
Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles  ;  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas  o  engeuheiro  Demetrio  Bibeiro. 

E' esta  a  express&o  do  primeiro  governo  da  República. 

Poder  legítimo  de  facto,  instituio-se  sob  as  exigencias  do 
régimen,  em  pleno  vigor  constitucional.  Desde  a  proclamacáo, 
o  marechal  Deodoro  é  constituido  com  apparencia  de  chefe  do 
poder  executivo.  nfto  passando,  na  verdade  dos  factos,  de  meros 
secretarios  seus,  aquelles  que  comsigo  dirígíram  os  destinos  da 
na^fto,  na  phase  revolucionaria  do  governo. 

Bem  sabemos  que,  em  obediencia  ao  principio  geral  da  di* 
visfto  do  trabalho,  este  governo  devia  ter  um  dos  membros  que 
occupasse  a  posiyfto  directora  da  admiiiistray&o  publica  e  que 
presidisse  ft  suas  sessOes.  Isso  porém  Ihe  nfto  devia  trazer  urna 
maior  somma  de  attribui^Oes,  urna  maior  preponderancia,  como 
estivessemos  em  plena  phuse  constitucional  da  instituivfto. 

Eis  ahi  uma  importante  causa  do  régimen  pessoal  que 
tanto  se  fez  sentir  na  vida  do  governo  republicano,  transfor- 
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maudo  a  formula  presidencial  em  que  foi  elle  vaaado,  nesse  per- 
sonalismo exagerado  que,  na  organísa^fto  e  ñas  praticas  do  Go- 
verno  Provisorio,  encontra  sua  explicaQfto  e  seus  precedentes. 

A  suprema  auctoridade  do  marechal  Deodoro,  o  facto  de  de- 
pender de  si  exclusivamente  a  permanencia  de  seus  ministros  e 
de  sua  vontade  os  actos  da  administracftOj  imprimiudo  na  mar- 
cha geral  dos  negocios  publicos  a  direcyao  que  lUe  dictavam 
seus  caprichos,  e,  aínda  mais,  a  abdica^ao  voluntaria  dos  seus 
ministros  de  grande  somma  de  autonomía  governamental,  obri- 
gados  a  isto  pela  impossibilidade  de  resistirem  contra  o  meio 
p.'>litico  que  cerca  va  o  Chefe  do  governo,  crearam  o  governo  pes- 
soal.  Nh  consciencia  do  Marechal  cresceu  a  convicyfto  de  seu 
valor,  a  imprescindibllidade  de  seu  concurso.  Os  factos  leva- 
ram-n'o  a  esta  sltua^fto.  O  ministerio  n&o  reagio  e  nem  podía 
fazel-o.  Separar  de  Chefe  do  governo  e  da  revolu^fto  seu  carácter 
militar,  annullar  sua  supremacía  nos  factos  de  15  de  Novembro, 
é  urna  impossibilidade,  até  mesmo  para  os  mais  enérgicos. 
Tental-o  seria  urna  impnidencia.  A  situa^fto  que  emana  va  de 
taes  condipoes.  impunha-se  como  urna  realidade  inilludivel  a  ven- 
cer todas  as  resistencias. 

E  delles  eminou  o  governo  pessoal  em  que  se  tem  transfor- 
mado o  régimen  presidencial.  A  maior  prudencia  aconselha  o 
governo  civil  como  um  correctivo,  e  como  a  for9a  salvadora  do 
presidencialismo.  Appellar-se  para  o  parlamentarismo  é  desco- 
nUecer-se  a  origem  dos  males  e  aggraval-os  aínda  mais. 

Na  proclama9fto,  documento  elaborado  sob  os  intuitos 
mais  patrióticos,  o  governo  assegurou  o  respeito  a  todos  os  direi- 
fos  adquiridos  e  a  todos  os  contractos. 

Fácilmente  pode  se  comprehender  a  influencia  moral  com 
que  repercutió  na  opinifto  esta  prímelra  palavra  do    governo. 

Em  periodo  revolucionario,  quando  todos  os  interesses  se  jul- 
ganí  em  perigo  imminente,  pelos  excessos  radicaes  de  toda  a 
victoria,  cuja  tendencia  Irresistivel  é  annullar  todos  os  vestiglos 
daqulUo  que  elle  destrulo,  vimos,  em  phase  t&o  dlfficil  da  vida 
polittca  da  nayao,  a  maior  somma  de  prudencia  e  de  bom  senso, 
assegurando  a  legltlmidade  dos  direitos  adquiridos  e  dos  con- 
tractos. 
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Foi  um  grande  acto. 

Obrou  como  elemento  de  ordem  e  contribuio  para  que  as 
sympathias  publicas  convergisscm  para  a  instituigfto  nasoente, 
abafando  o  pánico  de  que  naturalmente  se  apoderaram  o  com- 
mercio  e  09  estabeleci  raen  toa  de  crédito,  surprebendídos  pela  re- 
volu^flo.  Auxiliou  a  estabilidade  do  cambio,  que  nenhuma  os- 
cilla^fto  soífreu  nos  dias  que  a  ella  se  seguiram.  Esta  va  a  27  7s 
a  14  de  Novembro  e  nesta  laxa  manteve-se  até  o  fim  do  mez.  A 
baixa  que  soffreu  posteriormente  liga-se  a  factos  outros  que  se- 
rfto  devidamente  estudados. 

Além  deste  acto  de  profunda  sabedoria,  que  angariou  para  a 
República  náscente  as  sympathias  da  opinifto,  vendo-a  dirigida 
por  espi ritos  que  se  inicia vam  nos  negocios  públicos  com  as 
provas  do  maior  criterio  e  circumspec^&o,  os  membros  do  governo 
niostraram  ao  mesmo  tempo  a  maior  magnitude  e  superioridade 
moral,  n&o  sd  para  os  adversarios  da  instituigfto,  como  para  o 
Imperador  e  sua  familia,  acautelando*os  do  mais  ligeiro  desres- 
peito,  do  menor  desacato  do  jacobinismo  popular,  sem  raz&o  por 
certo  em  vista  do  procedí  mentó  sempre  calmo  e  paciñco  do  Impe- 
rante para  com  o  povo  a  quem  governou.  Nem  por  isso  podia 
deixar  de  ser  o  alvo  da  exalta^Ao  popular,  t&o  commum  em  pe- 
riodos revolucionarios,  nos  quaes  o  imperio  da  lei  desfallece, 
pelo  triumpho  da  revolu^fto  e  pela  morte  da  auctoridade. 

Esse  sentimento  revela-se  ainda  na  mensagem  dirigida  pelo 
Chefe  do  Governo  Provisorio  ao  Sr.  T>,  Pedro  de  Alcántara,  na 
qual  Ihe  notiñca  a  deixar  o  territorio  nacional,  assegurando-lhe  a 
maior  commodidade  na  viagem,  e  a  maior  seguranza  no  embar- 
que e  garantindo-lhe  a  dota9ao  descripia  em  lei,  até  que  se  pro- 
nunciasse  a  AssembléaConstituinte. 

Além  da  dota^fto,  o  governo  por  decreto  de  n.  2  de  16  de  No- 
vembro, conceden  á  familia  imperial  a  quantia  de  cinco  mil  con- 
tos,  decreto  que  Ihe  foi  entregue  pelo  official  Frederico  Solón. 

Essa  notiflcayfto  do  exilio,  segundo  as  palavr¿is  do  proprio  do- 
cumento que  tradu/.em  as  boas  iuten^Oes  do  governo,  «era  feita 
com  o  maior  pezar  e  em  cumprimento  do  mais  custoso  dos  deve- 
res, tornando-se  absurda  e  impossivel  a  presenta  da  familia  im- 
perial, depois  da  irrevogavel  revoluyfto  do  dia  15    e  provocadora 
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de  desgoetos  que  a  salva^&o  publica  impunha  a  necessidade  de 
evitar.» 

Medida  altamente  política  esta  que,  attendendo  para  os  ele- 
mentos da  ordem  t&o  fácilmente  perturbada,  pelo  sentimenta- 
lismo tAo  accentuado  do  nosso  povo,  profundamente  contrario  ás 
medidas  extremas,  aos  golpes  de  despotismo  e  tyrannia,  foi  bem 
acceita  pela  opinifto.  A  presenta  do  Imperador  entre  nos,  depois 
da  revolu^&o,  era  conservar  a  ordem  publica  sempre  era  perigo 
imminente.  Depois  de  dissipados  os  eífeitos  da  sorpreza,  causada 
pela  revolu9&o,  cujo  maior  successo  consistió  justamente  no  se- 
gredo  em  que  foi  elaborada;  depois  de  dissipados  os  primeiros  te- 
mores que  della  derivaram,  vlria  a  resistencia  em  roda  da  pessoa 
do  Imperante,  sympatbisado  pelo  povo  e  agora. ainda  mais,  pelas 
vicissitudes  em  que  a  sorte  o  collocara,  alheio  aos  desatinos  de 
seus  ministros  pelo  estado  de  molestia  em  que  se  achava  e  aos 
erros  dos  seus  dous  últimos  anuos  de  reinado. 

Objecto  de  maior  respeito,  pela  sua  idade,  pelos  seus  cabel- 
los brancoe,  victima  boje  de  urna  política  em  que  figurón  nos  úl- 
timos tempos  com  o  maior  automatismo,  entregue  aos  caprichos 
dos  homens  que  o  cercavam,  seria  o  centro  de  uma  resistencia 
contra  a  nova  ordem  de  cousas,  nfto  por  uma  espontaneidade  de 
ac^fto,  mais  sim  por  uma  circumstancia  alheia  ás  suas  inten^Oes. 

A  sua  resolu9&o  de  partir,  cedendo  ao  imperio  das  circum- 
staneias,  foi  o  tiro  de  honra  ñas  aspirn90es  monarchicas  mais 
sinceras  que  podessem  existir  no  paiz. 

A  resposta  que  deu  ao  governo  e  a  sua  retirada  na  noute  de 
IS  de  Novembro  foram,  n&o  ha  duvida,  o  ultimo  alentó  da  mo- 
narebia. 

Tentar-ae  uma  resistencia  em  nome  da  institui^fto  decebida, 
quando  os  representantes  da  dynastia  tinham,  uinda  que  sob  o 
imperio  de  circumstancias,  accedido  ao  exilio  e,  aluda  mais, 
recebido  a  dota^fto  de  cinco  mil  contos,  que  firmava  o  reconheci- 
mento  da  legitimidade  do  governo  que  dotava,  era  tentar  a  victo- 
ria de  um  principio  que  voluntaria  e  espontáneamente  tiiiha  desis- 
tido de  todo  o  direito,  abdicado  de  todas  as  regalías  e  acquiescido 
com  a  victoria  da  revolu^ao.  N&o  ha  temeridade  de  nossa  parte, 
afllrniando  que  o  Imperador  acoeitou  a  dota9&o  que  Ihe  foi  feita. 
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O  facto  é  o  facto.  A  historia  ahi  está  bem  recente,  para  n&o 
deixar  duvida  sobre  a  verdade  deste  procedimento.  O  decreto 
Ihe  foi  entregue  pelo  militar  a  bordo  do  Alagóas, 

Trepidando  era  acceital-o,  fel-c  entretanto,  quando  o  oflíicial 
disse  que  o  documento  era  digno  de  si.  Sómente  a  22  de  De- 
zembro,  muitos  días  depois  de  cliegar  á  Lisboa,  foi  que,  por 
telegramma  publicado  pela  Imprensa  désta  Capital,  regeitou  a 
dotaQfto,  mais  pela  suggestao  da  dynastia  portugueza  e  de  seus 
áulicos,  do  que  por  suas  proprias  deliberayOes.  Estas  devlam  de- 
terminar a  recusa  no  momento  da  entrega.  E,  si  o  estado  de  aba- 
timento  de  espirito  em  que  devia  o  Imperador  achar-se,  vendo-3e 
exilado  por  seu  povo  e  abandonado  por  seus  amigos,  Ihe  tirava  a 
calma  e  a  reflex&o  precisas  para  bem  discernir,  isto  tambem  nfto 
quer  dizer  que  nfto  acceitou  a  dota^fto.  Fel-o  irresponsavel mente. 
Regeitou-a  Irresponsavelraente. 

Si  o  Imperador,  acceitando  a  dota^fto  e  o  subsidio,  reconhecia 
a  legitimidade  do  poder,  o  Conde  d'Eu,  em  oñicio  dirigido  ao 
ministro  da  guerra,  nfto  trepidavaem  p6r  os  seus  8ervÍ9os  ft  dispo- 
8Í9fto  da  República.  Eis  suas  palavras  :  «  Si  nfto  fossem  as  cir- 
cumstancias  que,  bem  contra  rainha  vontade,  me  obrigaram  a 
sabir  do  paiz,  e  que  sfto  conhecidas  de  V.  Ex.,  estaría  prompto  a 
servir,  debaixo  de  qualquei  forma  de  governo,  á  Napfto  que  por 
tantos  annos  me  acolheu  em  seu  seio,  cumulando-me  de  honras  e 
enchendo-me  de  immorredouras  saudades  e  cuja  prosperidade  e 
glorias  serfto  sempre,  um  dos  meus  mais  ardentes  anhelos,  y»  (1) 

Eis  como  se  externavam  os  proprios  membros  da  familia  im- 
perial sobre  a  revoluQflo. 

De  grande  influencia  sobre  a  ordem  publica  foi  por  certo  o 
procedimento  do  Imperador,  principalmente  no  exilio,  nfto  con- 
sentindo  que  os  especuladores  o  constituissem  centro  de  explora- 
90es,  sob  que  se  acobertassem  as  aspirayOes  monarchicas. 

No  documento  de  exilio  o  governo  cataloga  as  causas  que 
determinaram  os  acontecimentos  de  15,  como  a  expressfto  de  urna 
victoria  democrática  : 

«  Senhor,  os  acontecimentos  democráticos  da  ua^&o,  ha  multo 


(1)  Campoí  Porto — Historia   da  Repuhlica,  pag.  318. 
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tempo  preparados,  mas  despertados  agora  pela  maís  uobre 
reacffto  do  carácter  nacional  contra  o  systema  de  violaffto,  de 
corrup9fU),  de  subversfto  de  todas  as  leis,  exercido  ein  uru  grao 
incomparavel  pelo  ministerio  7  de  Junho,  a  política  systematlca 
de  altentados  ao  governo  imperial,  nestcs  últimos  tempos,  contra 
o  exercito  e  a  armada,  política  odiosa  á  na^flo  e  profundamente 
repellida  por  ella,  o  esbulho  dos  direitos  dessas  duas  classes, 
que  era  todas  as  épocas,  tem  sido  entre  nos  a  defesa  da  ordem, 
da  coDstituiyfto,  da  liberdade  e  da  honra  da  patria,  a  inteng&o 
manifestacla  nos  actos  dos  vossos  ministros  e  confessadana  sua 
imprensa,  de  dissolvel-a  e  anniquilal  a,  substituindo-as  por  ele- 
mentos de  corapressfto  oñicial,  que  foram  sempre  entre  nos 
objecto  de  horror,  para  a  democracia  liberal,  determinaram  os 
acón teciraen tos  de  hontem,  cujas  circumstancias  conheceis  e  cujo 
carácter  decisivo  certaraente  podereis  avahar. 

«  Em  face  desta  situa9&o,  peza-nos  dizer-vol-o,  e  nfto  o  faze- 
mos  senao  em  cumprimento  do  mais  custoso  dos  deveres,  a  pre- 
senta da  familia  imperial  no  paiz,  ante  a  nova  situay&o  que  Ihe 
creou  a  resolu9fto  irrevogavel  do  dia  15,  seria  absurda,  impossi- 
vel  e  provocadora  de  desgostos  que  a  salva(&o  publica  nos  impOe 
a  necessidade  de  evitar. 

«  Obedecendo,  pois,  ás  exigencias  do  voto  nacional,  com 
todo  o  respeito  devido  á  dignidade  das  funcyOes  publicas  que 
aeabaes  de  exercer,  somos  foryados  a  notificar- vos  que  o  Governo 
Provisorio  espera  do  vosso  patriotismo  o  sacrificio  de  deixardes  o 
territorio  brasileiro,  com  a  vossa  familia,  no  mais  breve  termo 
possivel. 

«  Para  esse  fim  se  vos  estabelece  o  prazo  máximo  de  24  horas 
que  contamos  nfto  tentareis  exceder. 

«  O  transporte  vosso  e  dos  vossos  para  um  porto  da  Europa 
correrá  por  conta  do  Estado,  proporcionando-vos  para  isso  o  Go- 
verno Provisorio  um  navio  com  a  guarniyfto  militar  precisa,  eíf'e- 
ctuando-se  o  embarque  com  a  mais  absoluta  seguranya,  de  vossa 
pessoa  e  de  toda  a  vossa  familia,  cuja  commodidade  e  saude 
será  zelada  com  o  maior  desvelo  na  travessía,  continuando-se  a 
contar-vos  a  dotay&o  que  a  lei  vos  assegura,  até  que  sobre  esse 
ponto  se  pronuncie  a  próxima  Assembléa  Constituinte. 
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«  Estfto  dadas  todas  as  ordens,  añm  de  que  se  cumpra  esta 
delibera9fto. 

ce  O  paiz  conta  que  sabereis  imitar  na  submiss&o  aos  seus 
desejos  o  exeraplo  do  priineiro  Iiuperador  em  7  de  Abril  de  1831 . 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  Novenibro  de  1889.  —  Manoel  Deo- 
doro  da  Fotiseca,  » 

Besposta  escripta  do  Imperador  ao  general  Deodoro  : 

«  A'  vista  da  representa^ao  escripta  que  me  foi  entregue 
hoje  ás  3  horas  da  tarde,  resalvo,  cedendo  ao  imperio  das  tir- 
cumstancias,  partir,  com  toda  a  minha  familia,  para  a  Europa, 
amanhft,  deixando  esta  patria  de  nos  estremecida,  á  qual  me 
esforcei  por  dar  constantes  testemunhos  de  entranbado  amor  e 
dedica^ao,  durante  quasi  meio  seculo,  em  que  desempenhei  o 
cargo  de  chefe  do  Estado.  Ausentundo-me,  pois,  eu  com  todas  as 
pessoas  da  minba  familia,  conservarei  do  Brasil  a  mais  saudosa 
lembranya,  fazendo  ardentes  votos  por  sua  grandeza  e  prospe- 
ridade. 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  Novembro  de  1889.  —  2>.  Pedro  de 
Alcántara.  » 

E'  uma  synthese  criter¡os(i  em  que  se  exprime  a  verdade 
histórica  do  governo  imperial  e  que,  por  ser  feita  na  crise 
aguda  da  victoria,  no  momento  dos  louros,  quando  o  entbusiasmo 
pela  revolu^ao  podia  dictar  a  paixao  e  a  suggestao  partidaria,  nao 
se  deixou  comtudo  dominar  por  estes  excessos,  na  linguagem 
clara  e  incisiva  com  que  leva  ao  representante  da  dynastia  o  ba- 
lando da  política  imperial.  Documento  enérgico  e  commedido,  a 
mensagem  era  a  traducyao  da  calma  de  espirito  em  que  se  acha- 
vam  os  membros  do  Governo  Provisorio. 

Solicito  em  manter  a  ordem  publica,  pelas  medidas  que  pOe 
em  pratica,  dominado  pelos  mais  sinceros  seutimentos  de  paz 
e  profundamente  generoso  para  com  os  vencidos,  resol veu  que 
tivessem  residencia  obrigada  na  Europa  os  Srs.  Visconde  de 
Ouro  Preto,  chefe  do  ultimo  ministerio  monarchico  e  Gaspar 
da  Silveira  Martins,  influencia  política  na  entao  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  em  quem  tinha  recahido  a  escolha  do 
Imperador  para  organisar  novo  ministerio,  segundo  fóra  delibe* 
rado  na  sessao  do  Conselho  de  Estado  na  noute  de  15  de  Novem- 
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bro.  A  imprensa  externou-se  sobre  esta  medida,  nfto  vendo  nella 
neDhum  carácter  odioso,  nem  expriinindo  espirito  de  vingan^a 
e  persegui^fto.  «  Significa  apenas  que  o  governo  continúa  a  preoc- 
cupar-se  seriamente  com  a  manuten^ao  da  ordem  publica,  remo- 
vendo  todos  os  elementos  que  podessem  concorrer  para  pertur- 
bal-a,  tornando-se  necessario  o  emprego  da  forya.»  (1) 

Prendendo-os  e  obrigando-os  a  retirarem-se  para  Europa,  o 
governo  era  dominado  pelo  instincto  de  conserva^fto  e  vencido 
pela  suggestfto  dos  altos  interesses  da  ordem  e  em  virtude  da 
alta  posi^'fto  política  que  occupavam  no  paiz  os  dous  brasileiros, 
a  um  dos  quaes  nos  últimos  momentos  circumdou  a  aureola  de 
chefe  prestigioso,  de  chefe  político  do  partido  que  estava  no 
poder.  E,  si  n&o  Ibes  falhassem  os  elementos,  como  falharam, 
na  hora  suprema,  quando  cahiam  sobre  os  destrozos  do  throno, 
nfto  teriam  elles  resistido  ?  Cumprlam  o  seu  dever  nessa  resis- 
tencia, assim  como  o  governo  cumprio  o  seu,  tomando  as  medidas 
preventivas  aconselhadas  pela  gravidade  do  momento. 

No  tratamento  pessoal  que  deu  o  governo  aos  presos,  indo 
o  ministro  das  rela^Oes  exteriores  o  Sr.  Quintino  Bocayuva 
com  o  8r.  Visconde  de  Ouro  Preto,  acompanhal-o  no  embarque, 
(2)  está  a  prova  dos  seus  sentimentos  generosos,  isentos  de 
paixOes  políticas  e  de  vingan9as   pessoaes. 

Esse  estado  de  espirito  tfto  admirav cimente  excepcional 
áquelle  que  em  outros  paizes  apresen tam  os  revolucionarios  vic- 
toriosos, sacrificando  os  vencidos  e  fazendo-os  passar  pelas  maís 


(1)  V.  Paiz  de  4  de  Dezembro. 

(2)  Quando  se  approximava  a  lancha  qno  devia  conduzil-o  ao 
vapor  Montevideo,  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  dis«e  ao  Sr.  Quin- 
tino B'ícayuva : 

—  A  grádelo  á  V.  Ex.,  bern  como  ao  Governo  Provisorio,  as  atten- 
(fies  que  me  diepensaram .  Desejo  á  V.  Ex.  que  seja  feliz  na  admi- 
nistrado dos  negocios  públicos,  prestando  á  nosea  patria  os  servidos 
que  ella  tem  o  direito  de   esperar  de  V.  Ex. 

Ü  Sr.    Ministro   responneu  : 

~  Agrade^o  os  bons  desejos  de  V.  Ex.  E  devo  dizer,  no  mo- 
mento desta  8epara9&o  transitoria,  que  o  constrangimento  passageiro  a 
que  V.  Ex.  esteve  sujeito  terá  compensa^&o  ñas  foryas  com  que  pode 
alenüir-se  nesta  viageiii,  para  vir  prestar  á  nossa  patria  o  concurso 
robusto  da  saa  illusira^&o,  da  sua  int^lligencia  e  da  sua  actividade. 

Todas  as    peasoas    presentes    estavam    profundamente    commovídas. 
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acerbas  humilha^Oes,  perde  um  pouco  destos  normas  tfto  paca- 
tas e  t&o  comraedidas  em  face  dos  vencidos  nos  días  de  Dezem- 
bro.  Vimos  que  o  povo  em  face  da  revolugOo  passou  por  dous 
estados  de  consciencia  que  se  seguiram  um  ao  outro,  t&o  rápida- 
mente, quanto  os  actos  da  admínistrag&o  vinham  attestar  a 
maior  prudencia  do  governo  e  o  maior  interesse  em  zelar  a 
ordem  publica— nfto  resistir  e  adherir.  N&o  obstante  isto,  forjas 
que  se  elaboravam  occultamente  e  convergiam  para  uma  resis- 
tencia, deram  lugar  Á  sedi^&o  de  18  de  Dezembro,  em  um 
quartel  em  S.   Christov&o. 

Os  inferiores  de  um  regimentó  s&o  apanbados  de  armas  ás 
mftos,  em  franca  attitude  sediciosa,  esquecendo-se  da  obediencia, 
que  a  disciplina  Ibes  obriga  perante  seus  superiores. 

Que  fei^fto  se  lobriga  nessa  sedipfto? 

Já  ha  algum  tempo  se  fazia  sentir  uma  propaganda  occulta, 
anonyma,  trai^oeira,  contra  a  República  aqui  e  na  Europa. 

Para  lá  sfto  passados  os  telegrammas,  os  mais  alarmantes  e 
mais  exaggerados,  noticiando  excessos  do  governo,  medidas  ty- 
ranicas  contra  a  liberdade  dos  cidad&os,  o  pródromo  de  uma  de- 
cadencia ñnanceira,  excessos  dos  militares  eenhores  da  situa^fto, 
como  conquistadores  do  paiz.  O  cambio  comeyou  a  sofírer  entfto 
as  oscillayOes  para  baixa. 

Desde  os  primeiros  días  que  se  seguiram  a  15  de  Novembro, 
a  imprensa  de  Lisboa  e  do  Porto  externa  as  opiniOes  mais  des- 
favoraveis  sobre  a  República  no  Brasil,  amesquinhando  as  causas 
da  revolu9&o  e  pondo-a  ao  nivel  de  uma  sedi^&o  de  quartel,  sem 
aspira^&o,   sem  intuitos,  sem  ideal. 

Alguns  jornaes  de  Lisboa  reproduzem  um  telegramma  do 
Siandart  de  Londres,  aífirmando  que  em  algumas  provincias  do 
Brasil  se  accentuava  um  movimento  anti-republicano  para  coroar 
imperador  ao  principe  D.  Pedro,  fílho  da  princeza  Leopoldina,  sob 
o  titulo  de  D.  Pedro  III.  A  Independencia  Belga  publicou 
tambem  o  seguinte  despacho  de  Hnmburgo : 

«  Segundo  despachos  particulares  dirigidos  ás  casas  commer- 
ciaes,  a  situa^&o  do  Brasil  n&o  é  t&o  clara  como  dizem  os  tele- 
grammas, evidentemente  truncados  e  alterados,  que  o  novo 
governo  tem  deixado  passar  ató  agora. 
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«Consta  que  se  desenvolveu  urna  forte  corrente  de  sym- 
pathia  por  D.  Pedro,  e  que  no  Rio  de  Janeiro  houve  hontem 
á  noute  conflictos  sanguinolentos  entre  os  republicanos  e  os 
realistas . 

«No  Rio  acredita-se  numa  intervenyfto  de  potencias.» 

O  Tempo,  em  Lisboa,  publicava  o  seguinte  sob  o  titulo  «  A 
BevoluQáo  no  Branil »  em  artigo  francamente  hostil  á  República : 

« Esperando  acón tecimen tos  mais  completos,  limitamo-nos  a 
fazer  votos  pelo  triumpho  do  Imperador,  porque  é  elle  quem  re- 
presenta a  civilisa^fto,  o  progresso  e  a  liberdade !  » 

No  Echo  de  Pariz  lia-se  outro  artigo  hostil  igualmente  á 
nova  ordem  de  cousas  no  Brasil  que  terminava  com  as  seguintes 
palavras : 

« Vae  abrir-se  no  Brasil  a  era  dos  prouunciamentos  ?  Vamos 
ver  as  diversas  provincias,  que  constituiam  o  Imperio,  seguir  as 
tendencias  separatistas,  ou  chegar-se-á  a  uma  transacg&o  que, 
assegurando  a  integridade  do  Imperio,  consolidasse,  ao  menos, 
por  algum  tempo,  o  throno  de  D.  Pedro  ?  Essa  era  a  solup&o  que 
a  opinifto  publica  em  Franca  devia  favoravelmente  acolher, 
porque  era  a  que  livraria  o  Brasil  das  calamidades  da  guerra  civil 
e  Ihe  permittiria  proseguir  a  obra  da  sua  organisa^&o  económica  e 
industrial.» 

A   Tarde  publicava  o  seguinte  telegramma  nos  últimos  dias 
de  Novembro  : 

«O  governo  brasileiro  acaba  de  decretar  a  aboli^fto  da  febre 
amarella.  Boticas  fechadas.  Médicos  protestam. 

«O  ex-Imperador  tención ava  ainda  nesta  sess&o  fazer  apre- 
sentar  ao  Parlamento  uma  proposta  neste  sentido  ;  as  circum- 
slancias  fízeram,  porém,  com  que  essa  gloria   Ihe  n&o  coubesse.» 

De  Vienna  transmittia-se  ao  Imparcial  de  Madrid  o  seguinte: 

O  ministro  do  Brasil  nesta  capital  receben  informadles  rela- 
tivas á  revolu^fto  do  Rio  de  Janeiro. 

«O  general  Deodoro  da  Fonseca  prometteu  recentemente  aos 
ofllciaes  e  soldados  da  guarniyfto  do  Rio  de  Janeiro,  composta  de 
5.000  homens,  que  receberiam  quantias  avultadas  si  desappare- 
eesse  amonarchia.  Essas  promessas  causaram  grande  impress&o 
na  guarni9&o. 
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Nanoute  de  14  deste  mez,  o  general  Fonseca  distribuio  pe- 
lotOes  de  soldados  por  todos  os  bairros  da  cidade,  com  o  fim  de 
impedir  qualquer  resistencia  aos  seus  planos. 

«Na  manbft  seguinte  publicou  um  bando  e  proclamou  a  Re- 
publica  dos  Estados-Unidos  do  Brasil.  Depois,  o  mesmo  general, 
q  tenente-coronel  Benjarain  Constant  e  urna  commissfto  de  offi- 
ciaes  dirigiram-se  a  Petropolis,  residencia  da  familia  imperial,  e 
annunciaram  a  D.  Pedro  que  o  Brasil  desejava  a  todo  o  transe 
ser  governado  por  institui90e8  republicanas. 

«Os  commissarios  reeonheceram  os  servidos  prestado^  pelo 
Imperador  á  patria. 

uDiz-se  que  o  Imperador,  apoiado  na  Imperatriz  e  outros 
membros  da  familia  imperial,  se  negou  a  abdicar,  como  se  pre- 
tendía, mas  declarou  que  cederia  á  for^a. 

tt Conceden  á  familia  do  soberano  o  prazo  de  urna  bora  para 
embarcar  em  um  navio  de  guerra  para  a  Europa,  com  rumo  a 
Lisboa.» 

No  Repórter  publlcava-se  urna  carta— Carícw  da  provincia— 
em  que  se  dizia  -—  que  tudo  leva  a  crer  que  a  revoluyfto  do  Brasil 
teve  por  alvo  único  o  restabelecimento  da  escravatura  ! 

O  Commercio  de  Portugal,  estudando  a  revoluyfto,  mais  no 
intuito  de  ennobrecer  as  qualidades  moraes  e  intellectuaes  do  Im- 
perador, salientando  a  sabedoria  e  o  patriotismo  do  seu  governo, 
do  que  de  fazer  um  estudo  histórico  dos  acontecimentos,  dizia : 
uE  isso  faz-se  a  um  monarcha  que  foi  sempre  carinhoso  para 
com  todos  os  seus  subditos,  que  s6  queria  o  bem  do  seu  paiz, 
que  considerou,  elevou  e  cobrio  de  honras  muitos  daquelles  mea- 
mos que  boje  I  he  intimam  a  ordem  de  sabir,  como  se  faz  a  um 
bomem  perigoso  e  nefasto  ! 

«  Tudo  isto  poderá  ser  multo  politico,  multo  philosophico, 
multo  transcendente,  mas  é  tambera  multo  mesquinho,  muito  re- 
pugnante,  muito  injusto  ! 

«  Nfto  sabemos  si  já  o  dlsseram  no  proprio  paiz  onde  esse  at- 
tentado  se  praticou,  mas  hfto  de  dlzel-o  em  breve  ;  ha  de  dizel-o  a 
historia  ;  dll-o-íl  a  consciencia  de  cada  um  desses  nials  ou  menos 
incubados,  que  fizeram  o  niovimeuto  de  sexta-feira  e  que  se  apre- 
sentaram  tfto  intransigentes  com  a  moiiarchia  e  com  o  monarcha 
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•  Numa  luanhft,  o  despeito  de  um  general  e  os  erros  de  um 
ministerio,  fizeraní  eaqu?cer  meio  seculo  de  devog&o  cívica,  e  a 
ambÍ9&o,  que  é  apaixonada,  fez  em  algumas  horas  o  que  a  raz&o 
firia  repelleria  com  horror,  como  aíTronta  á  rectid&o  e  á  hones- 
tidade. 

«  £  tAo  recelosos  estavaiu  os  expulsadores  do  seu  rei,  de  que 
ajsua  pre8en9a  no  solo,  onde  acaba  va  de  ser  proclamada  a  aboliyfto 
do  seu  poderío  e  da  sua  auctoridade,  derribasse  com  um  sopro  o 
grandioso  ediñcio  que  elles  diziam  ter  ha  muito  solidos  alicerces, 
que  nfto  houve  delongas,  nem  contera porisa90es,  e  a  ordem  foi 
promptamente  cumprida. 

u  Ninguem  diz  que  o  Brasil  nfto  possa  governar-se  sem  o 
8r.  D,  Pedro  II  e  que  Ihe  faltem  homens  de  valia  para  contí- 
iiuarem  a  obra  civílisadora  e  patriótica  do  velho  Imperador,  mas 
ha  deveres  que  se  impoem  ás  consciencias  sfts,  e,  desde  que  a  in- 
tegridade  da  patria  n&o  perigava,  como  realmente  era  assim,  n&o 
se  comprehende  a  impaciencia  em  apressar  uma  substituiyfto  que 
leis  fataes  e  inexoraveis  indicavam  n&o  poder  demorar-se  por 
muito  tempo. 

« Nada  perderiam  os  ambiciosos  em  esperar,  e  o  Brasil  ga- 
nharia  os  applausos  dos  homens  bons  de  todas  as  nagOes  e  os 
louvores  da  historia. 

«  N&o  foi  assim,  e  tanto  peior  para  todos  ! 
«  £  tanto  peior  tambem  que  nfto  tivesse  atravessado  aquelle 
grande,  aquelle  nobre,  aquelle  generoso  coragfto,  essa  bala  que 
aínda  ha  poneos  mezes  elle  vio  dirigir-se  contra  o  peito.  O  golpe, 
vibrado  pela  mfto  trémula  de  um  assassiuo  despresivel,  nfto  Ihe 
doeria  tanto,  como  Ihe  custou  de  certo  ouvir  essa  senten^a  sem 
julgamento  que  o  expulsava  da  sua  térra  bem  amada,  como  um 
criminoso,  como  um  reprobo,  como  um  maldicto  !  » 

Um  jornal  de  Lisboa  —  O  Secuto  — ,  referindo-se  a  esta 
campanba  de  descrédito,  por  meio  de  telegrammas  falsos  contra 
as  instituidles  nascentes,  dizia:  «Os  telegrammas  aqui  publi- 
cados no  Seculo,  o  bello  jornal  em  que  o  notuvel  escriptor  Latino 
Coelho  esparge  ondas  de  luz,  enviados  pelo  Ministro  da  Fazenda 
do  Goyerno  Provisorio,  em  desmentido  a  muitos  que  d'ahi  tém 
sido  enviados  a  diversos   jornaes,    adulterando  a  verdade  dos 
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acoutecimentos  por  que  passou  o  Brasil,  tém  sido  lidos  com  inau- 
dita curiosidade,  nfto  sera  lastima  dos  homens  serios  e  crite- 
riosos,  que  censurara  o  procedimento  dos  que,  por  meio  da 
intriga  e  da  calumnia,  procurara  desconceituar  um  paiz  que  é 
actualraente  o  alvo  das  attenyOes  do  mundo  inteiro. 

«  Ainda  bera  que  o  desmentido  chega  sempre  a  tempo  de  con- 
fundir os  mal  intencionados,  que  nfto  lognirfto  fazer  vingar  a  sua 
politica,  porque  o  Brasil  hoje,  pelo  facto  de  sua  revolu^fto  in- 
cruenta de  15  de  Novembro,  grangeou  sympathias  tfio  esponta- 
neas entre  as  nn^Oes  do  velho  mundo,  que  será  diñlcil  des- 
fazei-as. » 

Eis  ahi  o  que  se  lia  e  se  escrevia  na  Europa  sobre  a  Repú- 
blica no  Brasil.  Esta  campanha,  essa  corrente  anonyma  de 
resistencia,  contra  a  estabilidade  e  desenvolviraento  das  novas 
institui90es,  creou-se  logo  após  o  15  de  Novembro  e  ainda 
hoje  ella  existe,  querendo  tornar-se  for^a  viva,  sempre  que 
um  problema  difficil,  uma  questAo  complicada,  um  movimento 
de  desordem,  mesmo  local,  surgera  á  tona  daopini&o. 

Constituirá  assumpto  de  um  capitulo  desta  obra  a  prova  da 
existencia  dessa  resistencia  anonyma  e  covarde,  sera  prestigio 
no  paiz,  quer  pelas  tradi^Oes,  quer  pelas  inten^Oes,  para  defi- 
nir-se,  individualisar-se  e  vir  á  luz  do  sol,  á  discussfto  ampia  e 
publica  do  seu  programma.  E'  uma  formagfto  anonyma  que  por 
ahi  anda,  sera  haver  ninguem  que  della  queira  assumir  a  respon- 
sabilidade.  Por  ora  nos  queremos  limitar  a  consignar-lhe  a 
existencia.  Desse  movimento  occulto,  a  primeira  manifestagfto 
franca  foi  asubleva^fto  dos  soldados  do  2?  regimentó  de  artilha- 
ria,  no  di  a  18  de  Dezerabro. 

Era  Lisboa  e  no  Porto  repetiam-se  as  noticias  telegraphicas 
mais  desfavoraveis  e  calumniosas  contra  as  institui90es.  A  14 
de  Dezerabro  chegou  a  Lisboa  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto 
que  entfto  teve  uraa  longa  conferencia  com  o  Imperador,  nada 
transpirando  a  reportagem  na  imprensa  lusitana. 

A  17  de  Dezerabro  a  iraprensa  desta  Capital  noticia  o  despa- 
cho telegraphico  do  Imperador,  era  (jue  regeita  os  cinco  mil  contos 
dados  pelo  Governo  Provisorio,  acceitando  apenas  a  dotayfto  que 
por  lei  Ihe  compete  e  á  sua  familia ;  a  19  de  Dezerabro  publieou 
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o  Sr.  Vísconde  de  Ouro  Preto,  no  Commercio  de  Portugal^  o  8eu 
manifestó,  a  mai^  tremenda  accusa^&o  contra  a  revolu9fto  e  a 
18  8ubleva-se  o  regimentó  de  artilharia  ! 

Tendo  acceitado  o  Imperador  o  subsidio,  reccnheceu  a  legi- 
timidade  do  governo  que  Ih'o  deu,  garantindo-lhea  dota9fto,  como 
um  excesso  de  generosidade. 

Recusuudo-a  agora,  suggestionado  pela  influencia  do  meio 
social  em  que  esta  va,  e  appellando  para  a  dota9fto,  como  direito 
fírmado  em  lei,  assumia  posi^fto  rauito  diversa  daquella  que  as 
suas  proprias  e  prlmeiras  inspira^Ocs  Ihe  dictaram.  Com  o  throno 
foram-se  as  garantías  desse  direito,  cuja  raz&o  de  ser  esta  va  na 
existencia  de  uma  dynastia. 

A ppel lar  para  elle  era  animar  as  esperanzas  de  restaural-o. 
Em  face  destes  acón tecimen tos,  que  obrigavam  o  governo  a  aban- 
donar a  tolerancia  e  generosidade  em  que  se  inspiravam  os  seus 
actos,  decretou  a  21  de  Dezembro  o  bani mentó  do  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcántara  e  sua  familia,  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  do 
Sr.  Carlos  Afibnso,  e  desterrono  Sr.  Silveira  Martins,  revogando 
o  decreto  de  16  de  Novembro  que  assegurava  a  dotagfto  do  Impe- 
rador. 

Nos  principios  em  que  o  governo  fundamentou  estes  actos, 
vé-se  a  convic9fto  em  que  estava  de  que  forzas  occultas  se  aggre- 
miavam  para  semear  difficuldades  á  marcha  dos  negocios  públi- 
cos, promovendo  o  desanimo,  a  descrenya,  a  impopularidade  das 
institui^Oes,  contra  as  quaes  procurava  oñerecer  os  maiores  ob- 
stáculos. Nfto  era  uma  lucta  franca  e  aberta.  Era  um  trabalho  sor- 
rateiro  de  descrédito,  e  que  ainda  hoje  se  faz  sentir,  sendo  o  seu 
ultimo  symptoma  a  revolta  de  6  de  Setembro,  cujo  carácter 
restaurador  foi  um  dos  seus  chefes  o  primeiro  a  denunciar. 

Precedem  ap  banimento  e  desterro  dos  tres  brasileiros  os  se- 
gumtes  considerandos  : 

t  Considerando  que  a  manutenyfto  da  ordem  e  da  paz  interna 
da  Bepublíca  é  o  principal  dever  do  Governo  Provisorio  e  consti- 
tne  um  interesse  social  superior  a  todas  as  conveniencias,  quer  de 
ordem  politica,  quer  de  ordem  pessoal ; 

« Que,  por  actos  positivos  e  manifestazOes  publicas  deprimen- 
tes do  carácter  nacional  e  infensas  á  ordem  da  politica  estabelecída 


pelo  proDunciamento  da  opinifto  nacional,  alguns  cidadftos  pro- 
curam  fomentar,  dentro  e  fóra  do  Brasil,  o  descrédito  da  patria 
por  agita^Oes  que  podem  trazer  a  agita^flo  da  paz  publica,  lanzando 
o  paiz  ás  contingencias  perigosas  de  urna  guerra  civil ; 

«  Que,  por  mais  constrangedora  que  seja  a  necessidade  de  re- 
correr a  medidas  rigorosas,  das  quaes  resultam  limita^Oes  ao 
principio  de  liberdade  individual,  nfto  se  pode  comtudo  subordi- 
nar o  interesse  superior  da  patria  aos  interesses  indlviduaes  dos 
inimigos  della.» 

Relativamente  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Alcántara  dizia  o  governo  : 

«  Que  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcántara,  depois  de  acceitar  e  agra- 
decer aqui  o  subsidio  de  5.000:000$000  para  ajuda  de  custo  do 
seu  estabeleci mentó  na  Europa,  ao  receber  das  mftos  do  general, 
que  Ihe  apresentou  o  decreto  onde  se  consigna  essa  medida, 
muda  agora  de  delibera^fto,  declarando  recusar  semelhante  libe- 
ralidade ; 

«  Que,  repellindo  esse  acto  do  governo  republicano,  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcántara  pretende,  ao  mesmo  tempo,  continuar 
a  perceber  a  dota^&o  annual  sua  e  de  sua  familia,  em  virtude  de 
direito  que  presume  substituir-lhe  por  for^a  da  lei ; 

«  Que  essa  distinc^fto  envolve  a  nega9&o  evidente  da  legiti- 
midade  do  movimento  nacional,  e  encerra  reivindica90es  incom- 
pativeis  boje  com  a  vontade  do  paiz,  expressa  em  todas  as  suas 
antigás  provincias,  boje  estados,  e  com  os  interesses  do  povo  bra- 
sileiro,  agora  indissoluvelmente  ligados  &  estabilidade  do  régimen 
republicano ; 

«  Que  a  cessapfto  dos  direitos  da  antiga  familia  imperial  á  lista 
civil  é  consequencia  immediata  da  revolu9ao  nacional,  que  a 
depoz,  abolindo  a  monarchia  ; 

«  Que  o  procedimento  do  Governo  Provisorio  mantendo,  a  des- 
peito  disso,  essas  vantagens  ao  principe  decahido,  era  simples- 
mente  uma  providencia  de  benignidade  republicana,  destinada  a 
attestar  os  intuitos  paciñcos  e  conciliadores  do  novo  régimen,  ao 
mesmo  tempo  que  uma  homenagem  retrospectiva  á  dignidade 
que  o  ex-Imperador  occupara  como  Chefe  do  Estado  ; 

«  Que  a  attitude  presentemente  assumida  pelo  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcántara  neste  assumpto,  presuppondo  a  sobrevivencia  de  di- 
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reitos  extlnctoB  pela  revolu^fto,  contém  o  pensamento  de  desau- 
ctoral-a,  e  anima  velleidades  inconciliaveis  com  a  situa^fto  repu- 
blicana ; 

R  Que,  conseguí  n  temen  te,  cessaram  as  razOes  de  ordem  poli- 
tica,  em  que  se  inspira  va  o  Governo  Provisorio,  proporcionando  ao 
8r.  D.  Pedro  de  Alcántara  o  subsidio  de  5.000:000^000,  e  respei- 
tando  temporariamente  a  sua  dota9ao.» 

Prestigiada  a  revolu^fto  no  paiz,  pelas  acclama95es  successi- 
vas  que  se  faziam  aos  seus  chefes  e  pelas  adiiesOes  que  partiam 
de  todas  as  classes,  a  instituigfto  nascente  era  sagrada  pela  opinifto 
nacional  que,  pelos  seus  mais  legítimos  orgftos,  sanccionou  a  obra 
dos  revolucionarios.  A  propria  imprensa,  aquella  que  se  tinha 
conatituido  org&o  exclusivo  dos  iuteresses  dos  partidos  existentes 
no  Imperio,  suspenden  sua  publica^fto.  As  classes  conservado- 
ras, o  commercio,  a  industria,  a  lavoura,  as  classes  liberaes,  os 
tribunaes,  as  associapoes  de  crédito,  adheriram  &  revolu9fto, 
acceitando-a  como  facto  consummado. 

Os  proprios  chefes  dos  partidos  monarchícos  vieram  adherir 
a  ella  :  una  espontáneamente,  outros  provocados  por  uma  carta- 
circular  dirigida  pelo  Sr.  Almeida  Nogueira.  Ahí  estfto  bem 
vivas  na  memoria  de  todos  as  palavras  com  que  receberam  a 
Bepublica. 

üns,  como  os  Srs.  Visconde  de  Bom  Conselho,  Visconde  de 
Arantes  e  o  Sr.  P.  Rodrigues  declararam  que  acceitavam  as  con- 
sequenciaa  daquelles  acontecimentos  com  o  apoio  que  deviam 
prestar  ao  Groverno  Provisorio  (1),  ao  qual  obedeciam  com  os 
protestos  da  mais  sincera  adhesfto  (2),  por  verem  que  a  patria 
entrou  no  verdadeiro  caminho  da  civilisa^ao  e  do  progresso  (3) . 
Outros,  como  o  Sr.  Conde  de  Araruama,  Coelho  Rodrigues, 
o  Sr.  Paulino  Soares  de  Souza  usavam  de  uma  liuguagem 
semelhante,  pondo  seus  servidos  ao  apoio  da  nova  ordem  de 
confias. 

Ainda  mesmo  que  o  partido  republicano  representasse  de 


(1)  Palavras  do  Sr.  Visconde  de   Arantes. 

(2)  Palavras  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Consellio. 

(3)  Palavras  do  Sr.  Rodrigues   Silva. 
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facto  lima  minoría  no  paiz,  a  victoria  de  seus  principios  trouxe- 
Ihe  a  corrente  da   opinifto  nacional  em  seu  favor. 

Circumscripto  ao  circulo  estreito  de  seus  propugnadoros,  de 
seus  vellios  batalhadores,  alargou  a  ac^&o  de  seu  dominio, 
pelo  vigor  que  Ihe  vieram  dar  as  adhesOes.  E,  sem  o  sustentáculo 
dessas  for9as,  sem  o  áeu  prestigio,  sem  a  sua  sagrayao,  o  prin- 
cipio da  revolu^fto  seria  urna  conquista  precaria.  Nao  foi  urna 
conquista  tyrannica  imposta  ao  paiz  pelo  peso  das  armas  e  das 
boceas  de  fogo.  N&o  foi  um  movimento  local,  sem  as  irra- 
diadles que  só  trazem  as  conquistas  dictadas  pela  justi9a  e  pela 
verdade,  quando  as  revoluyOes  sfto  a  express&o  da  evolu9fto. 

Todo  paiz  nella  integrou-se,  tornando-se  um  corpo  homo- 
géneo, sem  a  menor  corrente  divergente,  unido  por  um  só  pen- 
samento :   sustentar  com  a  sua  opinifto   a  obra  revolucionaria. 

Pois  bem,  em  face  disto,  destas  provas  tfto  palpaveis  da 
acquiescencia  nacional,  o  governo  nfto  podia  nem  devia  um  só 
momento  trepidar  em  arrodear  a  sua  obra  de  todos  os  elementos 
de  estabilidade,  desde  quando  ella  já  era  um  facto  de  carácter 
nacional. 

As  medidas  mais  extremas  que  devessem  ser  tomadas, 
para  amparal-a  dos  botes  traÍ9oeiros  dessa  resistencia,  tomavam 
a  feiyfto  de  um  simples  cumprimento  do  dever. 

Aquella  tolerancia  e  magnanimidade  com  que  o  governo 

sellou  os  seus  primeiros  actos  assumiria  o  carácter  de  fraqueza 
e  indecisfto,  si  dessem  lugar  ás  indiscretas  exhibi^Oes  dos  espe- 
culadores. O  governo  creou  entfto  urna  commissfto  militar,  para 
julgamento  dos  conspiradores  da  Kepublica  e  seu  governo, 
applicando-lhes  as  penas  militares  da  sedi^fto,  justificando  este 
decreto  em  considerandos  que  revelam  a  existencia  destas  ten- 
dencias e  o  dever  que  Ihe  assistia  de,  em  nome  da  ordem  e  da 
paz,  pór-lhes  um  freio. 

Decretou  a  crea^fto  dessa  commissfto,  bascado  em  que, 
estando  aprazada  para  termo  brevissinio  a  reunifto  da  Consti- 
tuinte,  e  decretadas  já  quasi  todas  as  reformas  liberaes,  cujo 
adiamento  provocou  a  revolu9ao,  e  estando  em  rápida  elabo- 
ra9ao  as  outras,  tinba  o  Governo  Provisorio,  de  sua  parte,  dado 
todas  as  arrhas  possiveis  de  fídelidade  aos  seus  compromissos 
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para  com  o  paiz,  o  qual  n&o  cessou  de  retribuir-lh'o  em  demons- 
tra^Oes  da  mais  solida  confianza ; 

que,  em  circumstancias  taes,  o  raaior  de  todoa  os  deveres 
impostos  ao  Governo  é  a  ñrmeza  absoluta  e  a  mais  inexoravel 
seriedade  ñas  medidas  tendentes  á  preserva^fto  da  paz  e  á  raanu- 
tengfto  dos  iuteresses  fundados  na  seguranza  da  propriedade ; 

que,  estando  eliminadas  todas  as  possibilidades  de  reconsti- 
tuÍ9fto  do  antigo  estado  de  cousas,  e  nfto  nos  restando  outra  alter- 
nativa senfto  a  República  ou  a  anarchia,  qualquer  tentativa 
contra  a  solidez  da  situa^&o  actual,  sería  simplesmente  um  acto 
de  deaordem,   destinado  a  explorar  o  medo  ; 

qu  e  seria,  da  parte  do  governo,  inepcia,  covardia  e  traÍ9ao 
deixar  os  créditos  da  República  á  mercó  dos  sentimentos  igno- 
beis  de  certas  fezes  sociaeis,  empenhadas  em  semear  a  sizania  e  a 
corrupg&o  no  espirito  do  soldado  brasileiro,  sempre  generoso, 
desinteresseiro,   disciplinado  e  liberal  ; 

que  a  perversidade  de  taes  especulaQOes  nfto  tem  medida 
senfto  no  horror  das  desgranas  incalculaveis,  necessari amenté 
ligadas  ao  triumpho  da  desordem. 

Nfto  se  instituio  com  essa  commissfto  o  régimen  do  terror. 

Nunca  chegou  ella  a  funccionar  e  nfto  se  registra  uma  s6 
victima  de  seusjulgamentos.  Aquelles  mesmos  que  foram  apa- 
nhados  em  subleva^fto,  como  instrumentos  dos  que  ás  occultas 
inicia'vam  sua  obra  de  destruiQfto,  nfto  foram  punidos. 

I>a  diplomacia  brasileira  nos  paizes  estr-angeiros,  naquelles 
principalmente  onde  a  propaganda  mais  activa  se  fazia  contra  a 
nova  ordem  de  cousas  no  Brasil,  alguns  nfto  souberam  ou  nfto 
quizeram  cumprir  o  seu  de  ver,  trazendo  com  a  urgencia  que  a 
gravidade  das  noticias  exigia,  a  verdade  dos  factos  que  aqui  se 
davam  e  tfto  perversamente  eram  adulterados  pelos  despachos 
telegraphicos. 


CAPITULO  III 


República  Federal  ou   unitaria? 


SUMMARIO 


o  governo  e  08  vencidos.  A  j)roclamav&o .  República  Federal.  A  fede- 
racfto,  o  partido  lihftral  fea  Mftn&rchia.  MiilBa  (]HCBiiUalÍHat&o.  A  oppe- 
Vi^n  it  RApn]^Tn^.i.iinitn.ria  Aa  provTnciafl  trftnsfdrmaTTiSft  ^"^  T^-^«^^« 
(t^Af^rnActíi  Governadores  como  delegados  do  Gnverno  Provisorio.  Suas 
attribui^óes .  A  poli  ti  í^a  dos  Estados.  A  priraeira  deposic&o.  Fdlta  de 
puni^&o  do  Governo  Provisorio.  Como  os  Estados  se  utilisaram  da  sna 
autonomia.  O  poveruo  rtnmn  fantor  dft  dirftitn  pnhlic.n.  Tndifferenya  do 
povQ  para  o  suffragio.   Como  os  Estados  se  orgaaisaram. 

Os  actos  do  governo  da  dictadura  que  acabamos  de  estudar 
lio  capitulo  precedente,  tém  a  expressfto  da  raaior  tolerancia  e 
generosidade  para  cora  os  vencidos. 

Elles  se  inspiraram  na  posi^fto  que  assuiniram  em  face  da 
revolu^fto  triumphante.  Em  presen9a  de  tanto  desfalleci mentó, 
de  tanta  indifTerengapelas  institui^Oes  que  cahiam,  arrodeadas  do 
mais  absoluto  despreso  e  do  mais  expressivo  silencio,  armar-se  a 
dictadura  de  medidas  excessivamente  enérgicas,  infiingtndo 
pani^Ao  a  quem  nem  de  leve  contestón  sua  legitimidade  e  poz 
em  ac^fto  elementos  materiaes  para  resistir,  —  era  uma  fraqueza 
moral  incompativel  com  as  tradi^Oes  dos  homens  da  dictadura  e 
do  partido  republicano  e  até  mesmo  do  carácter  nacional. 

Tal  procedi mentó  p6r-8e-ia  em  contradic^fto  com  as  causas 
que  deram  lugar  á  revolu^fto,   exaradas  na  proclama^fto. 

Tyrannisar  submettidos  e  ser  enérgico  e  intolerante  para  com 
adhesistas,  seria  um  acto  de  indiscrlp^fto  e  covardia,  incompativel 
com  a  responsabilidade  que  assumiam  os  membros  da  dictadura 
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na  obra  ingente  que  tinham  ás  mftos,  de  dar  urna  nova  vida  po- 
litica  e  administrativa  ao  paiz,  vasada  em  novos  moldes. 

Senhor  da  situa^ao,  o  governo  proclamou  e  deeretou  a  Repú- 
blica Federal,  como  forma  de  governo. 

E'  este  o  primeiro  acto  por  onde  se  p6de  estudar  suas  dou- 
trinas  políticas  e  por  cuja  victoria  a  propaganda  republicana  tanto 
se  empenhou. 

Nfto  era  uma  imposi^'fto  á  opini&o  a  escolha  do  typo  em  que 
se  ia  vasar  a  fórma  republicana. 

Desde  a  priraeira  exhibi?ao  publica  do  partido  republicano,  o 
federalismo  constituio  a  sua  mais  essencial  aspira^&o.  O  typo 
unitario  nunca  encontrou  em  seu  seio  a  sanc9ao  dos  seus 
adeptos  A . 

Durante  mesmo  o  Imperio,  um  dos  partidos  constitucionaes, 
desde  1834,  tiiiha  levantado  no  seio  do  Parlamento  a  questfto  da 
federa^fto,  em  norae  dos  interesses  das  provincias  e  dos  governos 
locaes.  Foi  o  partido  liberal  que  nos  últimos  tempos  tambem  e, 
por  meio  do  Sr.  Kuy  Barbosa,  nutrió  a  mesma  aspira^fto,  tendo 
contra  sua  propaganda  as  suas  foryas  oñlciaes  que  nfto  faziam 
mais  do  que  attender  para  os  interesses  da  monarchia,  oppondo-se 
ao  federalismo  em  nome  de  sua  permanencia. 

Na  autonomía  dos  governos  locaes,  autonomia  que  enfraque- 

ceria  aforra centralisadora indispensavel  á  natureza  da  institui^&o, 

•  a  monarchia  vio  o  germen  de  sua  morte.   Monarchia  federalista 

nfto  seria  mais  do  que  um  periodo  de  transÍ9ao,  afím  de  educar  a 

ua^fto  para  o  governo  democrático. 

A  coexistencia  de  dous  governos,  que  caracterisa  a  federa- 
9fto,  nfto  é  compativel  com  a  Índole  da  institui^fto  monarchica, 
onde  o  principio  da  auctoridade  vem  da  soberanía  dynastica  e  nfto 
da  soberanía  popular.  Nella  devem  existir  como  governos  dele- 
gados e  nfto  como  express&o  desta  soberanía. 

Na  propaganda  federalista  esta  a  maior  forga  e  prestigio  do 
partido  republicano  e  a  causa  que  motivou  as  mais  sinceras 
sympathias  pela  revolug&o  republicana.  Já  vinha  de  longa  data  o 
deseontentamento  das  populayOes  das  provincias,  pelo  excesso  de 
centralisacfto  em  que  vivía  o  paiz,  dando  lugar  ao  depaupera- 


jnento  progressivo  a  que  chegaram  ellas.    Seus  municipios,  suas 
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assembléas,  seus  presidentes,  nfto  passavam  de  meros  instrumen-^ 
tos  da  forca  central,  d^onde  emanavam  todas  as  resolugOes,  j 
todas  as  inspira^Oes  que  annullavam  toda  líberdade  de  governo  I 
que  qiiizessem  ter.  Os  mais  vitaes  interesses  destas  circurascri-  ( 
pfOes  administrativas  eram  esquecidos  pela  influencia  central. 
As  provincias  eram  o  theatro  de  transmutayOes  políticas,  sempre 
que  ura  dos  partidos  assumia  o  poder,  irradiando-se  pelos  go- 
vernos  locaes  a  vontade  e  capricho  dos  seus   chefes. 

As  cámaras,  org&os  dos  municipios,  constituiram-se  centros 
de  corrup^fto  eleitoral,  a  quem  se  entregava  a  empreitada  de  can- 
didaturas, nem  sempre  apoiadas  no  prestigio  da  opinifto. 

Suas  rendas  nfto  satisfaziam  nem  suas  despezas,  porque  as 
assembléas  invadiam  a  sua  esphera  de  accflo.  Estas,  porslia  vez 
levadas  pelos  interesses  partidarios,  tornaram-se  corpos  impres- 
lavéis,  o  theatro  de  degladiapOes,  de  apodos  dos  seus  merabros, 
de  sorte  que  se  afugeutavam  dellas  os  homens  de  mais  prestigio. 

Nos  últimos  momentos  do  Imperio  o  nivel  moral  destes  cor- 
gos  baixou  tanto,  que  nellas  tiveram  ingresso  sómente  inaívl- 
dualidades  sem  prestigio,  nem  imputa^&o. 

O  respeito  e  admira9ao  popular  nfto  se  faziam  mais  sentir  em 
seu  favor. 

Os  presidentes,  meros  delegados  dos  ministros,  entregues 
aos  caprichos  e  ás  vingangas  dos  chefes  locaes,  ou  submettiam-se, 
pondo  ácima  de  tudo  os  interesses  políticos,  ou  demittiam-se,  mal 
chegando  a  iniciar-se  nos  servidos  públicos  e  conhecer-lhes  as 
necessidades . 

i\  Em  face  disto,  em  vista  desta  pliase  verdadeiramente  atro- 
phica  e  agonisante  a  que  chegaram  as  provincias,  o  desgosto  era 
tanto  mais  profundo  pelas  instituigOes,  quanto  mais  vivas  as  de- 
dicayOes  pela  federando,  onde  viam  a  salvay&o  dos  seus  interesses 
e  a  reconstruc^fto  de  sua  vida  económico -financeira.  I| 

Vasada  a  República  nos  moldes  unitarios,  a  opinifto  viria  a 
continuay&o  do  mesmo  régimen  centralisador  que  tinha  produ- 
zido  o  defínhamento  das  provincias,  que  ha  multo  aspiravam  um 
governo  autónomo.  Tinham  sido  profundamente  engañadas  pelo 
governo  imperial  na  reforma  de  1834  que,  promettendo-lhes 
maiores  franquías,  as  prenden  ainda  mais  Á  vida  central. 
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Para  nos  a  federag&o,  além  de  constituir  a  ^^ra^???*^"  inafnripji. 
Ido  partido  republicano,  foi,  como  jfl  vimos,  a  causa  mais  efficaz 
las  adhesOes  que  partiram  da??  prnvinpiflq  pm  favor  da  revolugftQ, 
issim  prestigiada  pela  maioria  da  opinifto   nación  al . 

Proclamando  a  forma  federativa  án^  •[^apiihiii»ay  q  governo 
[nstituio  as  antigás  provincias  como  estados  autónomos,  ligados 
^ntre  si  á  Uni&o  pelo  Ia90  da  federa^fto,  podendo  decretar  sua 
¡onstituiyAo,  eleger  seus  corpos  deliberantes  e  seus  governos 
iocaes. 

Até  que  se  organisassem  deñnitivamente,  elle  nomearia  os  re- 
presentantes dos  governos  estaduaes,  onde  o  povo  os  n&o  tivesse 
acclainado,  intervindo,  quando  necessario  fosse,  para  reprimir  as 
desordens  e  assegurar  a  paz  e  tranquillidade  publicas.  (1) 

Creando  os  governos  dos  estados  como  soberanos  e  autóno- 
mos, o  governo  da  dictadura  deu  aos  seus  delegados  attribui90e8 
legislativas  e  executivas,  por  decreto  n.  7  de  20  de  Nevembro,  que 
dissolveu  as  assembléas  provinciaes. 

Nos  treze  paragraphos  do  segundo  artigo  deste  decreto,  esta- 
vam  consignadas  as  mais  latas  attribuiyOes,  mais  latas  até  do 
que  permittia  a  B¡tua9fto,  de  sorte  que  caracterisavam  a  plena  au- 
tonomía dos  Estados.  (2) 

Reservando  para  si  o  direito  de  restringir,  ampliar  e  suppri- 
mir  qualquer  das  attribuigOes  que  delegou  aos  governadores, 
pouco  a  pouco  as  foi  restringindo,  até  reduzil-os  a  meros  goveraos 
automatos,  sem  a  menor  somma  de  iniciativa. 

Realmente,  era  de  sua  exclusiva  competencia  a  nomeapfto 
dos  commandantes  de  armas,  dos  chefes  de  policía,  dos  secreta- 
rios do  governo,  dos  magistrados,  dos  administradores  dos  cór- 
relos e  até  dos  empregados  de  Fazenda.  (3) 

Vé-se  por  ahi  que  func^Oes  exclusivamente  federaes,  que 
añectam  os  interesses  da  Unifto,  como  os  servidos  da  Fazenda 
Nacional,  do  Córrelo  Federal,  dos  representantes  da  for^a  armada 
da  na9&o,  foram  entregues  á  competencia  dos  governos  Iocaes.  Os 


(1)  Decreto  do  Governo  Provisorio — Fase.  1?  pag.   1. 

(2)  ídem— Fase.  1?  pag.  6. 

(3)  ídem— Fase.  1?,  pag.  10. 
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representantes  do  Governo  Provisorio  foram  os  primeiros  a  dar 
arrhas  de  um  federalismo  que  chegava  ás  ralas  da  confedera^ftó. 

Mas  cedo  retrocederanii  porque  viram  a  insubsistencia  de 
taes  doutrinas  e  os  attrictos  que  podiam  provir  de  tal  dele- 
gaffto. 

Quando,  porém,  os  govern adores  entraram  a  gerir  os  negocios 
dos  Estados,  perderam  quasi  todas  estas  attribui^Oes,  approxi- 
mando-se   sua  situa^fto  á  dos  presidentes  das  provincias. 

Vé-se  que  o  Governo  Provisorio  em  cometo  legislou  mais  sob 
a  suggest&o  de  doutrinas,  do  que  sob  a  inñuencia  da  realidade 
dos  acontecimentos  que  Ihe  fizeram  depois  invadir  a  esphera  de 
ac9&o  que  tra^ou  ús  admiüistrayOes  locaes.  E  a  natureza  do 
momento  nfto  permittia  que  elle  abdicasse  de  t&o  importantes 
attribui^Oes. 

Tendo  decretado  em  come90  que  os  Estados  serlam  adminis- 
trados pelos  governadores,  acclamados  pelo  povo,  tomou  a  si  logo 
depois  a  attribui9fto  de  nomeal-os,  de  modo  que  nfto  consentio  que 
o  principio  de  auctoridade,  nelles  encarnada,  viesse  da  soberanía 
popular.  (1 ) 

Em  momento  revolucionario,  comprehendeu  que  a  sobe- 
ranía residía  em  si.  Emquanto  nfto  estivessem  constituidos  os 
poderes  políticos  da  na^fto,  elle  seria  o  seu  mais  legitimo  de- 
positario. 

As  restriegues  que  soífreram  os  governadores  em  sua  capad- 
dade  administrativa,  sanccionaram  com  o  seu  silencio.  Isto  era  a 
consequencia  do  carácter  da  revolugfto .  Ella  veio  da  Capital  do 
paiz  e  a  federa^fto  chegou  aos  Estados  :  nfto  como  urna  conquista 
propria  mas  sim  como  urna  dadiva  que  nfto  Ihes  custou  o  menor 
esforzó,  o  menor  abalo,  a  menor  altera^fto  da  ordem.  Havemos 
de  ver  no  correr  deste  trabalho  que  a  revolu^fto,  feita  em  nome  da 
federa^fto,  s6  teve  um  lado  do  problema  a  resolver— a  organisa- 
^Ao  estadual. 

A  Unifto  jft  era  urna  obra  feita.  Nlsto  consistió  o  mais  impor- 
tante trabalho  do  Imperio.  Os  Estados  tinham  de  entrar  na  phase ' 
da  aprendizagem  para  gerir  seus  proprios  negocios. 


(1)  Decrt^   do  Governo  Provisorio— Faac.    1**,   pag.  9. 
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Pelo  lado  político  tfto  presos  ñcaram  ao  centro  como  no 
tempo  do  Imperio. . 

A  Capital  do  paiz  tornou-se  um  centro  activamente  político, 
onde  se  organisaram  clubs  para  tratarem  dos  interesses  dos  Es- 
tados. Um  plienomeno  novo  ti  vemos  en  tfto  de  apreciar.  A  im- 
prensa central  silenciosa  e  multas  vezes  indiíferente  á  vida  po- 
litica  das  provincias,  preoccupou-se  com  a  política  dos  Estados, 
muitos  delles  pequeños  e  para  os  quaes  nunca  dirigirá  a  sua  at- 
ten^fto.  Nunca  nella  se  fez  opposi^fto  aos  governos  locaes,  como 
durante  a  phase  que  estudamos. 

A  isto  deram  lugar  as  ambi^Oes  políticas  que  se  desencadearam 
com  a  dissolu^fto  dos  partidos.  Os  grupos  que,  por  circumstancias 
accidentaes  n&o  intervinham  na  administra^fto  local,  nfto  esco- 
Ihiam  meios  de  opposigfto,  fazendo  convergir  para  o  centro  as 
accusagOes,  por  isao  que  d'ahi  dependía  a  permanencia  dos  go- 
vernos estaduaes.  O  intuito  que  dominava  a  campanha  nfto 
era  o  zelo  pelos  interesses  do  paiz,  nem  pela  consolidagfto  das 
novas  instituiyOes. 

Era  convencer  o  espirito  do  Qoverno  Provisorio  da  verdade 
das  accusa^Oes  e  promover  a  substitui^fto  dos  chefes  dos  estados. 
Nenhum  delles  atravessou  a  vida  dictatorial  da  República,  sem 
ver  substituidos  os  seus  governadores.  E  naquelles  em  que  a 
confianza  do  governo  nfto  se  abalou,  pela  suggestfto  da  oppo8Í9fto, 
recorreu-se  ao  meio  illegitimo  da  deposi^fto,  único  recurso  para 
se  apossarem  da  situa^fto,  desde  quando  a  conñan9a  garantía 
a  estabilidade  destes  cbefes. 

Foi  o  Estado  do  Rio-Grande  do  Sul  o  primeiro  a  dar  o  exem- 
plo  deste  facto,  que  trazia  ás  difficuldades  jft  existentes,  de  um 
momento  em  que  o  paiz  devia  congregar  os  esfor^os  dos  cidadftos 
para  organisa9fto  do  novo  régimen,  uma  phase  de  funestissimas 
consequencias  para  o  futuro,  por  isso  que  com  ella  vinham  o  des- 
respeito  ao  principio  de  auctoridade,  a  desordem,  a  instabilidade 
dos  governos,  a  morte  da  lei,  em  summa,  os  precedentes  da  anar- 
chia  política  e  administrativa.  Acquiescendo  o  Governo  Provi- 
sorio com  o  facto  da  deposi^fto,  foi  o  primeiro  a  consentir  na  pra- 
tica  de  um  precedente,  contra  o  qual  ha  de  luctar  a  consolida^&o 
da  República. 
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Com  a  transforma9fto  rápida  e  radical  por  que  pasaaram  as 
provincias,  de  um  régimen  central isador,  para  a  posee  e  uso  de 
attribuiv'Oes  tfto  vastas,  sem  a  educa^fto  política  A  sombra  de  insti- 
tui^oes  autónomas,  coraprebende-se  que  isto  havia  de  dar  lugar 
a  excessos  e  a  desordene  na  vida  administrativa  dos  Estados. 

Nfto  souberam  andar  na  larga  espbera  em  que  tinbam  de 
gyrar,  por  isso  que  a  reforma  nao  encontrón  um  leito  preparado 
para  desenvolver-se.  Os  Estados  entraram  na  posse  de  um  go- 
verno  proprio  e  livre,  sem  passar  pelos  gráus  intermediarios  da 
educa9fto  política,  para  adquirirem  o  preparo  indispensavel,  de 
gerir  com  a  posse  de  si  mesmos  os  seus  negocios.  Nfto  nos  de- 
vemos  anteeipar  em  mostrar  a  falta  de  preparo  em  que  estavam 
elles  para  o  excesso  de  liberdade  em  que  foram  vi  ver.  De  vemos 
aínda  estudar  o  decreto  da  installayfto  da  República  Federativa  e 
o  que  tragou  as  attribuipOes  dos  governos  locaes. 

Nelles  o  governo  antecipou-se  em  estabelecer  alguns  dos 
principios  cardeaes  do  direito  publico  que  bavia  de  ser  elaborado 
no  seio  da  Constituinte.  Assim  o  principio  federativo,  carácter!- 
sandO'Se  pela  coexistencia  de  dous  governos,  desde  que  podiam  os 
Estados  sem  a  menor  restric9fto  elaborar  o  seu  direito  publico  ;  a 
autonomía  dos  municipios  (1),  a  intervengfto  da  Unifto  86  para 
manter  a  ordem  e  a  tranquillidade  publicas ;  o  livre  exercicio 
dos  direitos  dos  cidadftos  e  a  livre  ac^fto  das  auctoridades  consti- 
tuidas e  a  somma  das  attribui^Oes  dos  governos  dos  Estados :  taes 
foram  os  principios  que  se  consignaram  nestes  actos. 

Era  do  proprio  f^overno  dictatorial  que  eabJam  as  primeiras 
^es  da  elaboracfto  do  direito  constitucional.  Desde  esta  época 
elle  obrou  como  um  factor  da  constítui^fto. 

^^^estes    principios    deveryín»    rpnmr  n.  Rmprttnrtft  gnp  fl^  Á 
funepfto  plpífrnr^l  (g),  tnrnATiíln  Ploitorfta  tnán  n  pldftdfto  hrasíleiro 

^ue  no  gozo  de  seus  direitos  civis  e  políticos  soubesse  1er  e 
escrever. 


m  aa  reatricgoes  eleitoraes  que  exlstiam  em  nossa  le- 


gisla^fto,  o  acto  do  Governo  Provisorio  velo  augmentar  considera- 


(1)  Decreto  do  Governo  Provisorio — Fase.   1?,  pag.   182. 

(2)  ídem— Faac.  1?,  pag.  5. 
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y^lm^nt^  O  eleitorado  do  naiz.  ou  por  outra,  ampliar  o  direito  po* 
Htico  da  nagfto. 

Nos  go  ver  nos  democráticos  em  que  os  poderes  constituidos 
o  sfto  por  delega9fto  da  soberania  popular,  em  que  a  auctorldade 
e  a  lei  sfto  a  expressfto  dessa  8ol)erania,  em  que  a  natureza  e  a 
Índole  do  proprio  régimen  nella  resldem,  o  eleitorado  deve  repre- 
sentar urna  grande  maioria,  para  encarnar  na  lei  e  na  auctoridade 
o  verdadeiro  prestigio. 

^Sem  isto  e  impossivel  comprehender-se  a  sua  legitimidade. 
A^reforma  do  censo  baixo  era  uma  consequencia  da  nova  forma 
^e  goverpn,  vip^nrioaR  com  a  revolu^&o,  e  era  um  outro  principio 
de  direito  publico  que  o  governo   consigna  va,  como  parte  da  fu- 
tura carta  constitucional. 

A  indifferen9a  que  tfto  essencialmente  caracterisa  o  povo  se 
^ez  notar  em  face  da  reforma  elei toral. 

.  O  Interesse  exaggerado  com  que  o  eleitor  concorria  ás  urnas 

jios  pleitos  do  governo  do  Imperio,  desappareceu  quasi  de  todo 

nos  pleitos  que  se  tém  ferido  no  sel  o  da  República^ 

f    >    A  cabala  e  a  prensfto  sobre  o  eleitor  até  pela  influencia  do 

dinheiro,  o  régimen  do  favoritismo  como  arma  eleitoral,  a  ínter- 

ven^fto  até  das  mulheres  ñas  luctas  dos  partidos :  tai  era  a  sceua 

que  acompanbava  um  pleito  no  régimen  monarchico. 

.<— .    Hoje  tudo  isto  está  substituido  pela  índifiTeren^a  mais  franca. 

O  povo  ab'dicou  dé  Si  a  alta  prerogfttiv&  de  elegef  aeua  repre- 
aientantes  e,  como  consequencia,  o  direito  de  criticar  a  gestfto  dos 
jaegocios  públicos  pelos  altos  representantes  do  poder. 

E*  esta  a  situa^fto  em  que  nos  temos  achado,  em  presenta 
dos  pleitos  que  se  tém  ferido,  até  mesmo  na  Capital  Federal, 
onde  a  cultura  intellectual  devia  corrigir  essa  indifleren^a. 

Na  inquir¡9fto  das  causas  deste  phenomeno,  tfto  deprimente 
e  nossa  educa9fto  politica,  nfto  podemos  apontar  a  interven9fto 
oñicial  como  factor  principal  e  exclusivo,  porque  entre  n6s  a  ver- 
dade  do  voto  nunca  foi  uma  realidade. 

tíi  nos  nossoa  precedentes  as  malorias  constituissera  a  ex- 
pressfto da  verdade  eleitoral,  entfto  poderiaraos  explicar  a  abs- 
ten9fto  por  esse  factor,  contra  o  qual  procura  o  eleitorado  reagir. 

Nfto  se  pense  que  queremos  uceultar  a  grande  responsa- 
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bilidade  do  régimen  actual,  na  propor^&o  que  deu  á  corrup9fto 
do  voto. 

Até  parece  que  a  legitiinou  na  leí,  pela  qual  se  elegeram 
08  membros  da  Consiituinte  que  passa  á  historia  com  o  nome 
do  seu  auctor. 

Nfto  foi  isto,  porém,  que  influio  para  retirar  o  eleitor  das 
urnas,  porque  a  corrup9ao  do  voto  foi  sempre  a  nornialidade  da 
nossa  vida  política.  A  absten9&o  nfto  tem,  pois,  a  expressfto  de 
urna  resistencia  contra  a  corrup^fto. 

Preferimos  ver  a  explica9&o  do  facto  na  falta  de  partidos  no 
seio  da  República  e  por  conseguinte  na  falta  de  educa9&o  política 
de  nossas  massaa  populares . 

Ao  lado  do  interesse  social  que  leva  o  eleitor  ás  urnas,  con- 
tribuindo  como  um  factor  positivo  do  desenvolvimento  politico 
da  na9fto,  está  o  interesse  dictado  pelo  espirito  de  partido  e  que 
Ihe  inspira  a  actividade  eleitoral  em  que  se  empenha  na  perspe- 
ctiva de  urna  victoria. 

£  entre  nos,  precisamos  dizel-o,  sempre  os  interesses  parti- 
darios influiram  mais  ñas  luctas  eleitoraes  do  que  os  interesses 
propriamente  sociaes.  Desde  que  aquelles  hoje  nfto  existem, 
porque  os  partidos  nfto  estfto  constituidos,  desapparece  urna 
origera  de  estímulos  que  tanto  levava  os  nossos  pleitos  a  pren- 
dereis a  atten9fto  da  opinifto. 

£  aquelles  que  pensam  que  com  essa  absten9&o  reagem 
contra  a  instituigfto,  devem  ver  que  ella  é  a  causa  de  grandes 
males  para  o  paiz. 

Procuremos  reagtr  contra  essa  decadencia,  em  nome  da  se- 
guranpa  da  República,  systema  essenciulmente  electivo,  por  isso 
que  ñas  urnas  vae  elle  buscar  o  principio  de  sua  auctoridade  e  a 
legitimidade  do  seu  poder. 

O  desanimo  que  parece  ter  invadido  o  povo,  quando  assistio 
á  lucta  eleitoral  da  Constituinte,  a  falsiñca9&o  do  voto  a  mais 
audaz  e  a  mais  perniciosa  aos  créditos  da  instituÍ9fto,  sfto  mais  um 
symptoma  dos  defeitos  do  nosso  carácter,  do  que  de  uma  reac9fto 
contra  a  mentira  do  suflragio. 

A  absten9&o,   nfto   ha  duvida,  é  um   facto. 

Oa  pela  indi1feren9a  natural  do  povo,  seni  o  estimulo  dos 
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partidos  que  ainda  nfto  exifltem,  ou  por  qualquer  outra  circum- 
stancia,  o  facto  é  que  as  urnas  foram  abandonadas  pelo  eleitorado. 

Desde  os  priraeiros  momentos  da  vida  republicana  os  Estados 
nasceram  como  entidades  soberanas,  quando  tivessem  de  tratar  da 
sua  organisa9fto.  E  de  facto  o  foram  na  eIabora9fto  do  seu  direito. 

Emquanto  os  Estados  Americanos,quando  se  constituiram,  sof- 
freram  a  inñuencia  e  a  ñscalisa^fto  directa  da  interven^fto  federal, 
para  assegurar  a  unidade  do  direito,  entre  nos  os  Estados  ficaram 
entregues  á  mais  ampia  liberdade  de  acg&o,  no  gozo  de  urna  sobe- 
ranía, da  qual  nfto  pode  derivar  o  gozo  de  attribui^Oes  t&o  latas. 

Todos  sabem  como  lá  um  territorio  se  organisa  em  Estado  e 
conhecem  as  exigencias  a  que  nfto  se  pode  furtar  a  sua  organi- 
Ba9fto  política.  O  projecto  de  constitui^fto  de  um  territorio,  que 
aspira  a  posi^&o  política  de  estado  autónomo,  é  elaborado  em 
uma  convengfto  e  enviado  ao  legislativo  federal  para  revel-o,  ex- 
purgado de  principios  que  nfto  se  coadunem  com  a  constitui^fto 
federal,  imprimindo  na  futura  carta  constitucional  restricgOes  e 
prohibi^Oes,  quando  os  mais  vltaes  Interesses  o  aconselham, 
como  condi^fto  essencial  da  organisa9fto  dos  estados. 

Assim  vemos  que  o  Estado  de  Missouri,  para  organisar-se, 
teve  de  acceitar  imposi^Oes  impostas  pelo  Congresso  Nacional 
sobre  a  escravidfto ;  Arkansas  nfto  poderla  intervir  ñas  questóes  de 
térras  publicas ;  Michigan  e  Ohio  nada  podiam  resolver  sobre 
suas  liuhas  de  limites,  trabadas  pelos  poderes  federaes ;  Sawa, 
Nevada,  Nebrasca  e  outros,  sob  a  condi^fto  de  nfto  restringirem 
as  franquezas  eleitoraes  por  motivos  de  cor  e  raya. 

Eis  ahí  outras  tantas  restricyOes,  que  seriam  outros  tantos 
escándalos  aos  olhos  do  nosso  federalismo  e  das  aspirayOes  auto- 
nomicas  dos  nossos  Estados,  (yomo  se  ve,  a  organisayfto  dos  Es- 
tados, quanto  ft  elaborayfto  do  seu  direito,  é  dictada  por  uma  lei 
que  a  regula,  tornando  eífectiva  a  flscalisayfto  dos  corpos  legisla- 
tivos da  Unifto.  Elles  intervém  amplamente. 

E  isto  dft-se  lá,  onde  vemos  um  povo  eminentemente  pratico, 
creado  á  sombra  de  um  governo  livre,  já  tendo  conquistado  as 
liberdades  locaes  e  que,  antes  de  ser  cidadfto  da  Unifto  já  o  era  do 
seu  Estado,  como  uma  circumscripyfto  administrativa  autónoma, 
com  poderes  independentes.   O  inverso  dá-se  entre  nos. 
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Todos  conhecem  a  origem  histórica  dos  nossos  Estados. 
Vieram  das  antigás  provincias  que,  educadas  á  sombra  de  um  go- 
verno  centralisador,  exerciam  o  seu  poder  político  por  delega^fto. 
A  federa^fto  ibes  cbegou  por  um  pbenomeno  de  irradia^fto,  pela 
ac^&o  de  urna  forga  estranba,  sem  a  interven9ao  de  concurso 
proprio. 

Dominados  por  essa  educagfto  politica  que  podemos  caracte- 
risar  pela  negayfto  mais  completa  de  governo  livre,  flcaram 
entregues  á  mais  ampia  liberdade  na  organisa^fto  do  seu  direito, 
que  Ibes  trouxe  a  existencia  de  urna  soberanía  que  de  facto  nfto 
existe  nos  paizes  mais  democráticos. 

Passaram  por  uma  transformayfto  rápida,  de  modo  que 
occupa  os  dons  extremos  da  evohi^fto  politica. 

Neste  facto  de  maior  valor  e  de  importancia  capital  nfto 
soffreram  a  menor  restric^fto.  D'abi  a  igualdade  em  que  todos- se 
eolloearam  em  rela9ao  aos  poderes. 

Si  isto  é  verdade,  nfto  é  menos  verdade  tambem  que  essa 
soberanía  de  que  estivernm  de  posse,  n&o  deixa  de  ser  um  pbe- 
nomeno inconsciente,  que  nfto  se  liga  á  virilidade  das  liberdades 
locaes,  ás  suas  aspira90e6  autonómicas. 

Nfto  foi  em  nome  dellas  que  elles  a  exerceram. 

E  tanto  assim  é,  que  sómente  sob  esse  aspecto  é  que  a 
federagfto  se  apresenta  em  sua  maior  plenitude. 


SÜMMARIO 

A  sanry&o  naciopal  pelo  Congresso  Espirito  do  rlecreto  da  eleÍ9&o.  Os  ohefes 
^* — dos  Kstadod.  Sna  ediica^&o  politica.  Os  políticos  do  Imperio.  Velhos  e 
novos.  A  imprensa  e  o  decreto  de  23  de  Dezembro.  A  imprensa  dos 
Estados  e  os  governadores.  O  inicio  da  época  anarchica.  O  movi- 
mento  opposicionista  nos  Estados  e  na  (Capital  Federal.  A  scis&o  do 
partido  republicano.  Seus  eñeitos.  A  opposiífto  explora  a  questfto  ter- 
ritorial e  a  qiiesl&o  financeira.  Opiniáo  da  imprensa  europea  desfavo- 
ravel  á  dignidade  do  governo.  Alguns  brasileiros  prestam  apoio  a  este 
descrédito.  O  pamphleto  de  Frederico  de  8.  Os  governos  dos  Estados. 
Phase  de  traÍiftit,&u  du  guvüriio. ^  '       " 


Circumscre vemos  á  inñuencia  de  duas  causas  o  facto  t&o  no- 
tavel,  qufto  deponente,  da  absten^fto  do  direito  do  voto.  Nos  o  es- 
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tudamos,  levando  em  linha  de  conta  todas  as  circumstancias  que 
a  elle  se  prendem. 

Promettendo  o  governo  da  revolu^fto  offerecer  sua  obra  ao 
pronunciamento  e  julgaraento  do  voto  da  na^&o,  livremente  ex- 
presso  pelo  suíTragio  popular,  esta  devia  exercer-se  livremente, 
sem  a  menor  corrup9&o  da  lei  que  ácima  de  tudo  devia  curar  da 
líberdade  do  suífragio,  añm  de  que  esse  pronunciamento  fosse 
urna  realidade. 

O  decreto  que  prometteu  respeitar  a  liberdade  do  voto  e  con- 
siderar o  pronunciamento  nacional  como  uma  for^a  omnípotentCi 
capaz  até  de  annullar  a  obra  dos  revolucionarios,  foi  elabo- 
rado no  momento  em  que  os  merabros  do  governo  recebiam  de 
todo  paiz  as  acclama^Oes  e  adhesOes  que,  prestigiando  a  revolu9fto, 
a  sanccionavam . 

Esta  promessa  tfto  solemne  e  patriótica  do  governo  de  offere- 
cer a  re  V0IU9&0  aojulgameuto  da  na^fto,  se  contradiz  com  a  lei 
eleitoral  da  dictadura,  inspirada  no  maior  arrocho  da  liberdade 
eleitoral  e  ñas  mais  francas  evasivas  da  mentira  do  suffragio, 
que  na  propria  lei  nfto  encontrou  a  expressfto  de  sua  yerdade. 
Quiz  na  legislag&o  eleitoral  estabelecer  os  elementos  de  defesa, 
uma  medida  preventiva  de  sua  obra,  contra  as  tendencias  des- 
truidoras que  já  se  faziam  sentir  e  o  espirito  de  resistencia  que  já 
ameagava  a  República. 

No  silencio  em  que  cabio  o  throno,  na  sorpreza  do  primeiro 
momento  do  golpe  revolucionario,  na  immobilidade  absoluta  em 
que  fícaram  as  forjas  mais  conservadoras  da  institui^fto,  hoave 
elementos  que  nfto  desesperaram,  esperanzas  que  se  nfto  fínaram, 
convicgOes  que  nfto  apostasiaram. 

E  cedo  elles  congregaram>se  na  campanha  que  intentaram 
ferir,  esperando  sómente  momento  opportuno. 

Os  revolucionarios  raz&o  de  sobra  tinham  para  considerar 
a  conquista  de  15  de  Novembro  como  uma  conquista  da  na^fto. 
Todas  as  forjas  políticas  do  paíz,  todas  as  clasaes  em  que  se  en- 
carnava  o  mais  alto  prestigio  social,  tinham-se  já  pronunciado  em 
seu  favor.  Por  intermedio  destes  orgftos  ella  já  tinha  falado. 
Uma  especie  de  plebiscito  se  tinha  operado  por  uma  maioria  franca 
de  approva9fto.    Tinha-se  realisado  assim  o  intuito   do  decreto. 
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Passando  o  primeiro  momento  de  estupor  em  que  ficou  o  povo 
entrou  elle  no  estado  de  analysar.  Quiz  entfto  exercer  o  direito  de 
critica  com  a  mesma  liberdade  ou,  por  outra,  com  o  mesmo  licen- 
ciamento  que  se  fazia  em  outros  tempes,  como  si  a  naQ&o  estivesse 
em  um  periodo  normal  e  nfto  em  uma  phase  critica  de  uma  nova 
vida  a  organisar.  Foi  a  Tribuna  Liberal,  org&o  do  partido  liberal 
de  que  era  chefe  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  a  primeira  voz 
dessa  corrente  dissonante  da  opinifto. 

O  seu  redactor,  o  Dr.  Carlos  de  Laet,  teve  a  coragem  cívica  e 
rara  naquelles  tempos,  em  momento  de  tanto  perigo,  de  dizer  o 
seu  pensamento  sem  rebu90,  tasando  a  revolu9fto  de  uma  sedi^Ao 
de  quartel,  de  uma  conquista  de  soldados.  O  orgfto  liberal,  no 
exercicio  da  critica,  ia  se  tornando  o  centro  de  sympathias  popu- 
lares e  abrindo  um  sulco  na  opini&o  que  em  cometo,  unánime, 
tinha  applaudido  a  obra  dos  revolucionarios. 

O  choque  vibrado  pela  penna  do  hábil  redactor  communica- 
va-se  pouco  a  pouco  ao  meio,  fazendo-o  oscillar. 

O  governo  no  intuito  de  poupar  a  propagap&o  dessa  resisten- 
cia, baixou  o  Decreto  de  23  de  Dezembro.  O  publico  acceitou  este 
acto  como  uma  mfto  de  ferro  sobre  a  liberdade  da  ira- 
prensa. 

O  Jornal  do  Commercio,  referindo-se  á  questfto  das  MissOes, 
dizia :  «iimitamo-nos  a  exp6r  oa  factos,  nfto  86  porque. . .  mas  n&o 
temos  analysado  nem  discutido,  desde  certa  data,  nenhum  acto  do 
governo,  lamentando  devéras,  silenciosamente,  nfto  podermos 
applaudir  algumas  resolugoes  merecedoras  de  applausos.» 

A  18  de  Fevereiro  :  «da  serenidade  com  que  a  situa9fto  creada 
a  15  de  Novembro  vae  correudo,  esperamos  poder  tirar  a  conclusfto 
de  que  nfto  tardará  o  dia  em  que  seja  revogado  o  Decreto  de 
22  de  Dezembro.» 

«A  certos  artigos  foi  dada  últimamente  interpretayao  tfto  lata, 
que  a  mais  tímida  observa9fto,  a  mais  innocente  phrase,  segundo 
o  capricho  do  momento,  podia  ser  considerada  provocadora  de 
sedi^Ao.B 

Outros  jornaes  igualmente  denunciavam  as  restric^Oes  que 
acabavam  de  sofTrer  no  seu  direito  de  critica. 

Aasim  dizia  o  Halado  de  S,  Paulo  : 

II— 7 


50 


uTemos  ou  nfto  temos  liberdade  de  imprensa  ? 

«Eis  o  problema  que  actualmente  se  impOe,  de  bom  «  máo 
grado,  a  todos  os  espiritos. 

■  O  simples  facto  do  appareclmento  de  tal  questfto  de  pór-se 
em  duvida  a  existencia  da  liberdade  de  pensamento,  sob  o  regi^ 
men  democrático,  em  uma  república  americana,  é  só  por  si  mo- 
tivo bastante  para  tristes  apprehensOes  e  serios  desgostos. 

«  Ora,  essas  du vidas  tem  fundamento.  A  promulga^fto  do  fa- 
moso Decreto-rólha,  de  23  de  Dezembro  de  1889,  que  produzio  o 
desapparecimento  da  Tribuna  Liberal  e  o  retrabimento,  prudente 
ou  medroso,  da  quasi  totalidade  dos  jornaes;  a  intima^fto  de  si- 
lencio ou  de  commedimento  ao  velbo  Jórnalista  C.  yon  Koseritz; 
a  suppressfto  por  amea^as  da  parte  dos  governadores,  da  Oazeia 
da  Tarde,  no  Bio-Grande  do  Bul  e,  do  Olobo,  no  Maranbao  ;  a 
prisfto  do  capitflo  Saturnino,  redactor  da  Democracia  e  o  cons- 
trangimento  corporal,  a  que  tambem  esteve  sujeito,  segundo 
constou,  com  ou  scm  verdade,  o  capit&o  Jayme  Benévolo,  em 
eonsequencia  do  artigo  que  escreveu  contra  o  ministro  do  interior 
a  proposito  de  negocios  da  Intendencia  Municipal:  esses  factos,' 
mesmo  acceitando-se  as  expiicayOes  offlciaes  ou  oñlciosamente  da- 
das pelo  governo,  quando  n&o  representem  viola^fto  do  sagrado 
principio  da  lit>erdade  de  imprensa,  provam  pelo  menos,  que  ella 
iem  hoje,  na  República,  garantían  menos  seguras  e  menos  efflr 
cazes  do  que  as  que  Ihe  dava  a  monarchia, » 

Restricto  esse  direito,  accentuava-se  ainda  mais  o  desejo  de 
exercel-o  e  isto  deu  lugar  aos  factos  mais  humilhantes  nos  Esta- 
dos, por  parte  de  seus  governadores  contra  a  imprensa.  Muitos 
foram  os  Jornaes  que  suspenderam  a  sua  publica^fto  e  muitos  os 
redactores  presos  e  conduzidos  á  presen9a  da  commlssfto  mi- 
litar. 

Assim  foram  presos  o  Sr.  Mayrink,  transformado  em  ban- 
queiro  do  Br.  Ruy  Barbosa;  Conselbeiro  Gaspar  da  Silveira  Mar- 
tíns  em  Santa  Cathari na,  Candido  Luiz  Maria  de  Ollveira,  Carlos 
Alfonso  de  Assis  Figueiredo,  os  deputados  Vasques  e  Joaquini 
Pedro  Salgado,  Saturnino  Cardoso,  redactor  da  Democracia^ 
Dr.  Pedro  Ta vares,  redactor  da  República,  Carlos  von  Koseritz, 
redactor  da  Reforma  em  Porto- Alegre,  David    Job  e   Ernesto 
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GerDgrosSf  redactores  do  Mercantil  do  Bio-Grande,  Hasslocher, 
redactor  da  ^o¿Aa  da  7Virc2«  de  Porto- Alegre,  e  o  Dr.  JoAo  de 
Menezea  Doria  remettido  do  Paraná. 

Muitos  foraiu  os  Jornaes  que  saspenderam  a  ana  publicayfto. 
« Asaim  o  Dezenove  de  Novembro  de  Curitiba  deixou  de  aer  pu- 
blicado ;  o  Carreio  de  Sanios  foi  cercado  pela  policía,  penetrando 
Boldadofl  armadoa  na  aala  da  redac^fto ;  no  Para  6  incendiada 
a  typographla  do  Demócrata;  em  Ouro  Preto  o  Dr.  Diogo 
de  Vaaconcelloa  é  intiniado  a  nfto  continuar  no  Jornal  de  Mina» ; 
deaappareceu  o  Estado  do  Sul  e  o  Jornal  do  Oommercio  de 
Porto- Alegre ;  o  Diario  de  Noticias,  Jornal  do  Sr.  Ruy  Barboaa, 
intíma  á  Oazeta  de  Noticias  a  nfto  publicar  contra  o  benemé- 
rito Oeneralissimo  um  artigo  igual  ao  que  tinha  publicado 
a  14  de  Novembro  e,  referindo-ae  á  formado  do  partido  catholloo, 
diz  que  é  um  accinte  fta  lela  exiatentea. » 

O  governo,  por  demaia  aenaivel  á  critica  da  imprenaa,  vio  os 
máoa  efieitoa  de  urna  medida  que  attentou  contra  a  liberdade  de 
penaamento,  tendo  a  deavantagem  de  nfto  correaponder  aoa  aeua 
intuitos. 

Iniciava-ae  a  phaae  da  deaordem  e  da  anarchia  dos  eapiritoa. 
Be  um  lado  o  governo  perdía  a  calma  preciaa  em  face  daa  eape- 
cula^Oea  e  dos  eapeculadorea ;  do  outro  lado  os  governoa  locaea, 
entregues  a  mo^os  aem  pratica,  nfto  trepidavam  em  commetter 
os  inaiorea  attentadoa  contra  oa  direitoa  individuaea. 

Aaaim  é  que  ae  externava  por  exémplo  o  governador  do  Ma- 
ranhfto,  ao  asaumir  o  governo  do  Eatado. 

«  A  popula^fto  aabia  que  o  meu  governo  ia  aer  melhor, 
mesmo  porque  nada  peior  era  poasivel  esperar. 

«  A  junta  inaugura  a  República  com  o  fuzilamento  em 
massa  de  cidad&os,  ci^oa  proteatoa  contra  a  nova  ordem  política 
eu  soube  depois  que  se  podiam  perfeitamente  abafar  sem  o  der- 
ramamento  de  sangue. 

«  Oa  excesaos  de  toda  ordem  seguiram-se  logo  ao  crime .  Os 
cidadftos,  principalmente  os  de  c6r,  de  que  a  Junta  suspeitava, 
eram  presos  e  logo  arrastados  ao  xadrez,  onde  se  Ibes  cortavam 
os  cabellos  e  onde  eram  bárbaramente  espancados.  Muitos  rece- 
beram  duzias  de  bolos  nos  pés. 
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«  Mulheres  publicas,  com  que  alguna  soldados  tinham  con- 
tad a  ajustar,  soffreram  de  igual  modo  esses  affrontosos  e  incom- 
paraveis  castigos. 

«  O  terror  enchia  todos  os  cora^Oes  e  tolhia  todas  as  con- 
sciencias  ;  c  para  que  nada  transpirasse,  e  nenhuma  voz  honesta 
6  patriótica  se  fizesse  ouvir,  foi  trancado  o  telegrapho . 

«  Comeando  por  decretar  grandes  vencimentos  para  os  pro- 
prios  membros,  ajunta  esgotou  o  Thesouro  do  Estado  e  abrió 
créditos  numerosos  na  Thesouraria  Geral. 

«  Os  antigos  districtos  eleitoraes  do  Estado  foram  distribui- 
dos entre  esses  néo-republicanos .  A  politicagem  baixa  e  indigna 
que  se  desenvolveu  n&o  se  descreve  nem  se  imagina. 

«  Creou-se  urna  sec^fto  nova  na  secretaria  do  governo,  outra 
no  Thesouro,  outra  de  collaboradores  na  alfandega ;  nfto  se  fa- 
lando  na  multlplicidade  de  empregos  e  commissOes  inventadas. 

tt  O  pessoal  com  que  foram  próvidos  esses  lugares,  constitue, 
salvas  poucas  excep^Oes,  a  gente  que  se  incompatibilisara  com  a 
lei,  com  a  moral  e  com  a  sociedade  no  Estado  do    Maranfafto.» 

A  opposi^fto  nos  Estados  já  tinha  obtido  a  demissfto  de  muitos 
governadores  a  ousta  da  intriga  e  outros,  como  o  do  Rio-Grande 
e  Babia,  tinham  sido  depostos,  com  a  interven^Ao  da  for^a  ar- 
mada. O  da  Babia  dizia:—«  Nenhuma  reuni&o  popular  houve 
contra  mim.  A  imprensa  neutra  e  republicana  protesten  contra  a 
assevera^fto  dos  telegrammas,  que  nfto  passam  de  uma  trama  ur- 
dida por  alguns  políticos  de  proñssfto,  porque  nfto  quiz  servir-lhes 
de  instrumentos.  O  marechal  Hermes  foi  quem  os  convocou,  com- 
municando-me  por  carta  o  resultado  da  con voca^fto .  Recebendo 
esse  documento,  resolví  convidar  o  marechal  Hermes  a  assumir 
o  governo  e  a  pedir  a  minha  demissfto.  » 

No^  Río-Grande  do  8ul  os  acontecimentos  davam-se  assim, 
segundo  noticia  o  Echo  do  Sul : 

«  A  escola  militar  foi  armar-se  no  firme  proposito  de  reagír. 

«  Entfto,  o  vlce-governador,  de  combína^fto  com  o  general 
commandante  das  armas,  providenciou  para  que  uma  ala  do  30? 
batalhfto  fosse  guardar  a  escola,  no  sentido  de  impedir  a  sabida 
dos  alumnos,  emquanto  a  outra  ala  do  mesmo  corpo  guardava  o 
palacio  do  governo  e  fazia  outros  servidos  pela  cidade. 
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«  O  13?  batalhfto,  armado  previamente,  eDcamiahou-se  para  a 
esoola  militar,  intímando  a  ala  do  30?  batailifto  a  deixar  sabir  os 
alumnos  ou  entfto  a  entrar  com  ella  em  lucta,  cedendo  a  ala^ 
poÍ9  veio  cornos  alumnos^  conduzindo quatro  canhóes, 

«  Toda  a  for^a  reunida  tomou  a  direc^fto  do  palacio,  vindo 
adiante  o  general  eommandante  das  armas,  que  participou  ao 
governador  gue  aforgavinha  com  o  Jim  de  apeal-o  do  poder, 
declarando  mais  que  no  dia  seguinte  1.500  homens  tomariam  a 
mesma  resolu^&o,  afim  de  evitar  a  effüs&o  de  sangue. 

«  Assim  inteirado,  o  vice-governador  reunió  os  dez  ou  doze 
officiaes  que  se  achavam  em  palacio,  consultando-lhes  si  era  pos- 
Bível  a  resistencia,  e  esses  declararam-lhe  que  nao  podiam  con' 
tar  com  o  apoio  da  for^a . 

«  De  posae  de  tal  confirma^fto,  o  vice-governador  resolveu 
depor  o  poder  na  pessoa  do  general  commandante  das  armas, 
pedindo  para  retírar-se,  ao  que  objectou  aquello  general,  que 
8.  Ex.  nfto  podía  sabir,  sem  que  cbegassem  oe  commandante»  e 
o»  corpos  que  o  vinham  depor. » 

Nos  Estados  o  proprio  partido  republicano  ao  qual,  na  pri* 
meira  phase  do  governo,  foi  dada  a  supremacía  de  dirigir  os  ne- 
gocios públicos,  come^ava  a  scindír-se,  por  divergencias  pessoaes 
e  por  um  excesso  de  radicalismo,  do  falso  conceito  de  um  privi- 
legio político  que  vio  na  revolu^fto,  nfto  pesando  devidamente 
as  grandes  responsabilidades  do  momento,  nem  as  consequencias 
da  scisfto. 

Em  nenhum  Estado  onde  a  revolu^fto  encontrón  unido  este 
partido  deixou  de  produzir  a  divergencia  de  seus  membros, 
apresentando  o  aspecto  de  um  corpo  dilacerado  e  fraco,  no 
momento  justamente  em  que  a  Bepublica  precisava  da  mais 
franca  unidade  de  vistas. 

Factores  da  nova  ordem  de  cousas,  seus  recursos  eram 
Indispensaveis  ao  trabafbo  da  organisa^&o  política  do  paiz,  que 
seria  tanto  mais  moroso  e  defeituoso,  quanto  menores  e  mais 
divergentes  fossem  elles.  K  apontamos  para  este  facto  como  urna 
origem  de  grandes  males  que  tanto  tém  perturbado  a  nossa  vida 
interna. 

Obrou  como  um   grande  factor    da  guerra    do  Rio-Grande 
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do  Sul,  em  que  de  lado  a  lado  se  batem  correligiouarioa,  esque- 
cídos  dos  tempos  em  que,  como  um  só  corpo,  defendiam  a  Be- 
publlca  e  propaga vam  pela  opiaifto  os  seus  principios.  De  lado  a 
lado  degladiam-se  elles,  sem  a  justifica9&o  de  uobres  e  serios  mo- 
tivos, entregues  como  cegos  instrumentos  de  especuladores  po- 
líticos que,  aproveitando-se  da  scisfto,  n&o  trepidaram  em  p^r  em 
vi  a  de  execu^fto  os  seus  negros  planos. 

Exerceu  tambem  grande  influencia  na  política  de  8.  Paulo, 
perturbada  pela  especula^fto  do  grupo  partidario  do  Imperio, 
alliado  ao  núcleo  dissidente  do  partido  republicano,  de  modo  que 
levanten  a  maior  opposi^Ao  ao  seu  governo,  ao  trabalho  de  sua 
reconstruopfto  e  organisa^fto. 

O  mesmo  facto  vemos  em  Pernambuco,  sob  o  governo  do 
8r.  Barbosa  Lima,  no  risco  imminente  de  urna  guerra  civil, 
achando-se  os  republicanos  de  lado  a  lado  empenhados  a  fomen- 
tal-a,  aculados  pelos  políticos  do  Imperio. 

£,  cousa  notavel,  quanto  mais  se  aviva  o  desojo  da  lucta 
contra  a  República  tanto  mais  accentuada  se  mostra  a  scis&o,  sem 
a  qual  a  especula^&o  seria  inefficaz  para  levar  avante  os  seus 
planos. 

Bentem  a  neeessidade  de  allian^a  com  um  núcleo  republi- 
cano que  Ihes  traga  prestigio  e  ft  sombra  do  qual  occultem  e 
apparentem  seus  intuitos  republicanos,  quando  de  fiícto  nfto 
fazem  mais  do  que  um  trabalho  dissolvente  da  proprla  Re- 
pública. 

A  scis&o  do  partido  republicano  tem  sido  de  taes  inconve- 
nientes, que  pela  imprensa  tivemos  occasifto  de  dizer  em  come^^o 
de  1893  : 

a  Os  Estados  achara- se  completamente  organisados.  Suas 
constituiyOes  promulgadas,  ele! tos  os  representantes  dos  seus  po- 
deres, decretadas  suas  ieis  orgánicas,  em  summa :  fechado  o  cyclo 
dictatorial  da  República . 

«  Architectado  o  edificio  da  lei,  parecía  que  ella  la  entrar  em 
seu  ampio  dominio,  naquellas  circumscrip^oes  administrativas 
da  Unifto. 

«  Assim  nfto  vae  succedendo,  infelizmente .  O  espirito  de  re- 
volta,  que  tanto  nos  domina  haalgum  tempo,  n&o  foi  refreiado. 
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«  £'  um  facto  que  se  manifesta  aquí  e  alli,  a  alterar  a  ordem 
publica,  a  trazer  o  desassocego  das  familias,  a  desprestigiar  a 
auctorídade,  a  oífereeer  opportunidade  ás  aceñas  de  vandalismo 
e  de  vinganpas,  em  summa,  a  obrar  como  causa  destruidora  das 
novas  institui^Oes. 

«  Assim  se  vd  o  Bio-Grande  em  profunda  agita^fto,  entregue 
ft  devasta9&o  de  uma  onda  invasora  que  Ihe  retardará,  por  muitos 
annos,  o  seu  desenvolví  mentó  material ;  o  Bio  de  Janeiro,  assis* 
tindo  ás  scenas  de  14  de  Dezembro,  ás  quaes  se  seguiram  com  a 
sublevagfto  de  seu  regimentó  policial  os  serios  acontecimentos  da 
Parahyba  do  6ul  e  Entre  Bios  ;  8.  Paulo,  abafando  um  moví- 
mentó  que  alcanza  surprender ;  Pernambuco  entregue  á  agita^ao 
continua  pelo  interior  e  elegendo  uma  deputa^&o  dupla  para  pre- 
encher  as  vagas  da  repre8enta9fto  federal. 

«  Em  summa,  é  uma  vida  perturbada  em  todos  os  Estados  da 
Uni&o,  agitados  pelo  excesso  opposicionista  e  em  grande  parte 
tambem  pelos  caprichos  e  arbitrariedades  dos  govemadores. 

«  Em  uma  emergencia  de  tal  ordem,  o  dever  do  partido  re- 
publicano  era  estar  unido,  harmonisado,  obedecendo  a  uma  só 
orientado,  sob  o  objectivo  exclusivo  da  consolidayfto  das  insti- 
tui^Oes. 

«  Em  scisAo  completa  como  se  acha,  na  lucta  intestina  em 
que  se  debate  —  lucta  estéril  com  a  qual  sámente  aproveitam  os 
Inimlgos  da  instituí 9&0—  comprehende-se  que  se  des&lca  uma 
grande  somma  de  concurso,  indispensavel  ao  desenvolvimento 
da  democracia  brasileira. 

*  Que  se  aspira  com  essa  tendencia  tflo  accentuada  de  revol* 
tas  ?  Que  conquistas  fazem  ellas  em  favor  do  desenvolvimento 
moral  do  paiz  ? 

«  Achamo-nos  em  um  momento  em  que  o  partido  republi- 
cano deve  pensar  e  agir  como  um  só  corpo,  cuja  atonicidade  nfto 
se  quebré  pelas  causas  destruidoras  que  se  accumulam. 

«  £em  sabemos  que  nenhuma  in8tituÍ9&o  se  firma  sem  um 
periodo  mais  ou  menos  longo  de  luctas  e  agita90e8. 

«  Esse  periodo  deve  fechar-se  quanto  antes,  em  atten^flo  aos 
maia  serios  interesses  do  paiz. 

«  Elles  cahirfto  tanto  mais  em  decadencia,  quanto  mais  longa 
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fór  essa  phase  prodromica  por  que  atravessam  todas  as  conquistas 
democráticas,  até  sua  estabilidade. 

«  Falta  ao  governoi  beiu  sabemos,  o  auxilio  de  um  partido 
bem  organisado,  que  paute  suas  ac^Oes  em  um  programma  de- 
finido. E'  de  inconveniencias  incalculaveis  que  no  aeio  das  in- 
stitui^Oes  nfto  se  tenham  ainda  formado  as  aggremiapAes  parti- 
darias, indispensaveis  ao  desenvolvimento  da  vida  política  da 
nag&o. 

«  Existem  grupos,  frac^Oes  que  aspiram  as  situa^Oes  por  meio 
de  golpes  de  forya.  Nfto  será,  porém,  por  taes  processos  que  a 
institui^fto  ha  de  caminhar. 

«  O  proprio  elemento  histórico  da  República,  o  partido  que 
a  custa  de  grandes  sacriñcios  fez  a  propaganda,  acha-se  dividido, 
retalhado. 

«  Podemos  até  dizer  que  nfto  existe  mais  como  partido.  G' 
uma  simples  tradi^fto. 

«  Para  nos  é  a  expressfto  de  um  grande  mal  a  situa^fto  a 
que  chegou  elle. 

« E'  incontestavel  o  prestigio  com  que  influio  no  espirito 
publico,  na  primeira  phase  da  vida  republicana,  pela  for^a  moral 
da  sua  tradi^fto.  Tudo  isto  acha-se  hoje  abalado  pelas  luctas  que 
se  feriram  em  seu  seio. 

c(  Pelo  menos  contribua-se  com  esse  correctivo  em  favor  da 
8Ítua9flo,  por  meio  da  unifica^fto  do  partido.  » 

Essa  lucta  intestina  trouxe  a  fraqueza  e  o  desprestigio  resul- 
tantes de  toda  a  divergencia.  As  odiosas  exclusOes  que  o  partido 
reclamavaem  presenta  dos  Chefes  dos  Estados,  as  exigencias 
cotn  que  tiveram  de  arcar,  sabidas  das  proprias  fileiras  republi- 
canas, deram  lugar  ft  scisAo  que  tendeu  accentuar-se  ainda  mais, 
pela  inñuencia  dos  acón tecimen tos  posteriores. 

Essa  lucta  abrió  válvulas  ao  sentimento  opposicionista  e  ás 
aspirayóes  restauradoras,  que  inspiraram  odiosas  exclusOes,  in- 
justas demissOes,  actos  de  prepotencia  e  a  campanha  de  diffa- 
magfto  contra  tudo  e  contra  todos. 

Na  Capital  ferio-se  ella  a  proposito  da  viagem  do  ministro 
das  rela^Oes  exteriores  ft  República  Argentina,  para  resolver 
nossa  questfto  de  limites  com  os  nossos  visinhos. 
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A  inesma  grita  incandescente  levantou-se  a  proposito  das  re- 
formas fínanceiras  do  ministro  da  fuzenda,  n&o  poupando  até 
a  vida  privada  deste  dous  menibros  do  governo,  que  assistiram  ao 
tripudio  mais  infernal  em  derredor  dos  seus  nomes,  vendo  sua 
reputa9fto  manchada  pela  lama  da  garotagem  política. 

A  proposito  da  questfto  de  limites,  affixaram-se  cartazes  na 
rúa  do  Ouvidor,  concebidos  em  termos  sediciosos  e  alarmantes, 
no  intuito  de  despertar  a  ira  popular.  (1) 

Mais  do  que  nunca,  appellava-se  ent&o  para  a  sabedoria  do 
Imperio,  a  proposito  da  questfto  de  limites,  quando  a  verdade 
histórica  é  que  elle  foi  indifTerente  ao  nosso  problema  territorial. 

£Ile  ahí  está  insoluvel  n&o  s6  com  os  paizes  limitrophes, 
como  com  os  £stados  entre  si.  Neuhum  delles  sabe  até  onde 
chega  sua  Jurisdic9flo  territorial. 

Entretanto  o  tratado  das  MissAes  celebrado  pelo  8r.  Qulntino 
Bocayuva  em  Montovidéo  e  que  desde  Fevereiro  a  imprensa  da 
Capital  dizia  que  tinha  cedido  grande  extensfto  de  territorio  aos 
Argentinos,  dava  lugar  á  mais  injuriosa  campanha  contra  a  pro- 
pria  diguidade  do  ministro,  inventandorse  até  labros  de  consan- 
guinidade  com  o  povo  argentino,  como  pro  va  de  uma  trai9fto  ft 
patria.  Hi  nessa  campanha  entrava  muita  gente,  sob  a  influencia 
da  mais  sincera  intengfto,  que,  em  nome  da  honra  e  dos  bríos  da 
naf  fto,  oppunha  a  mais  formal  resistencia  á  homologa9fto  do  acto 
diplomático,  havia  entretanto  muita  especula^fto  politica  que 
quiz  aferlr  o  acto  do  ministro  pelo  patriotismo  do  Imperio. 

Foi  uma  das  questOes  que,  mais  despertando  as  ambl^Oes 
politicas,  mais  vivamente  ferio  os  velhos  interesses,  as  velhas 


(1 )  Diziam  os   cartazes  : 

a  Ci<ladá08  : 

«  A  patria  está  em   j>er¡go  ! .  . . 

«  O  governo  vendeu-nos   traÍ9oeiramente  á   República  Argentina!... 

«  A  perspectiva  da  na^&o    é   aterradora  I. . . 

•  Os  ministros  esbanjam  escandalosamente  oa  cofres  públicos  e  o  filho- 
tismo  impera  desa^^sombrado  !. . . 

«Povo!  ergue-t«  intrépido  em  face  de  taes  acontecimentos  e  levanta 
o  estandarte  do   patriotismo  ! 

"  Vivam  os  revolucionarios   de   89 ! 

«  Abaixo  a  dictadura  !  —  Danton.  » 

II— 8 
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aspiragOes  monarchicas,  no  prograrama  de  lanzar  impopula. 
ridade  sobre  a  República,  mostrando  na  pessoa  de  iiin  dos  seus 
ministros  a  trai^&o  á  nossa  integridade  territorial,  esquecidos 
de  que  ella  nfto  seria  respeitada  pelo  proprio  Imperio,  que  larga- 
mente já  tinha  entrado  nos  mais  criticaveis  planos  de  transacyfto 
com  os  nossos  visinhos. 

A  propria  imprensa  europea  apreciou  menos  dignamente  a 
missáo  do  ministro  á  República  Argentina.  Deixava  prever  que  o 
movel  do  governo  em  entrar  na  resolugao  de  tal  questfto,  tfto 
complexa  e  em  periodo  tfto  melindroso,  quando  o  paiz  nfto  devia 
reunir  ás  difficuldades  já  existentes  os  attrictos  provaveis  de 
uma  questfto  internacional,  era  captivar  o  auxilio  daquella 
na^fto  pela  previsfto  de  serios  acontecimentos  no  Rio-Grande 
do  Sul,  que  desde  Janeiro  abrió  o  exemplo  das  deposÍ90es, 
semeando  os  germens  de  futuras  desordens.  Estado  profun- 
damente militar,  onde  aquartelavam  dous  tercos  da  forya  pu- 
blica da  nay&o,  nao  podía  deixar  de  trazer  apprehensOes  áo  es- 
pirito publico  qualquer   alteray&o  de  sua  vida  interna. 

Assim,  esta  imprensa  reduzia  a  indignas  proporyOes  a  RazCto 
de  Estado  da  viagem   do  Sr.  Quintino. 

Isto  produzia  tanto  mais  effeito  na  soeiedade  europea,  quanto 
era  confirmado  por  alguns  brasileiros,  que  por  lá  firniavam  o 
programma  de  desacreditar  a  República  nascente. 

Ahi  está  a  obra  de   Frederico   de   ^,~ Fastos  da  Dictadura 


MiLitar  no  Brasil^  pseudonymo  de  uní  político  ao  íriiperlo.  que 
desde  Novembro  até  Janeiro  de  1890  abría  na  imprensa  da 
Europa  uma  campanha  de  descrédito  contra  a  sua  patria,  con- 
firmando os  intuitos  que  o  Tempo  dava  á  enibaixada  do  mi- 
nistro. 

Diz   este  jornal  : 

« O  Governo  Provisorio,  escreve-nos,  teme  uma  sublevayfto 
do  Estado  do  Rio-Grande  do  Sul,  sublevayfto  que  nfto  poderla 
reprimir  com  as  reduzidas  e  indisciplinadas  forjas  militares,  in- 
dispensaveis  para  a  sustentayfto   da  dictadura. 

«  Para  conseguir  a  pacificayfto  do  Rio-Grande  em  caso  de  re- 
volta,  o  Governo  Provisorio  lembrou-se  de  solicitar  o  auxilio  e  a 
intervengfto  da  armada  da  República  Argentina,  ou  contra  o  Rio. 
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Grande  isoladameute,  ou  contra  esae  Estado  unido  á  República 
do  Uruguay. 

B  Em  troca  deste  auxilio  armado,  o  Governo  Provisorio  pro- 
I)6e-Be  a  ceder  desde  já  Á  República  Argentina  metade  do  territo- 
rio contestado  das  Missóeñ  e,  no  caso  do  Brasil  vir  a  necessitar  da 
interven^fto  argentina,  consentir  na  annexa^&o  do  Uruguay,  des- 
interessando-se  tambem  o  Brasil  do  Paraguay  que  os  Argentinos 
poder&o  igualmente  annexar,  realisando  assim  a  sua  ambi^fto  de 
uniñcarem  nuraa  República  todas  as  dependencias  do  antigo 
viee-reinado  de  Buenos- Ayres. 

((  Por  aqui  se  vC  como  a  queda  do  Imperio  inverteu  a  si- 
tUH^&o  respectiva  das  nayOes  americanas  do  sul. 

«  Em  1870,  o  Brasil,  exercendo  a  hegemonía,  libertava  o  Pa- 
raguay, numa  campanha  emque  tinha  por  alliados  os  Argentinos  ; 
agora  vinte  annos  depois,  é  elle  o  protegido  que  pede  aos  Argen- 
tinos para  Ihe  fazerem  a  policia  interna,  abandonando  as  peque- 
ñas repúblicas  do  Prata  á  ambi^fto  do  povo  que  em  breves  annos 
será  absoluto  senhor  da  America  meridional.  » 

Os  artigos  de  t&o  apaixonado  escriptor,  publicados  na  Re^ 
vista  de  Portugal  eram,  segundo  diz  o  mesmo  autor,  eni  sua  in- 
troduc^fto,  integralmente  transcriptos  na  imprensa  de  todas  as 
antigás  provincias  do  Brasil.  Cartas  viudas  de  todos  os  pontos 
do  paiz  e  dirigidas  Á  Revista  applaudiam  a  attitude  do  seu  col- 
laborador. 

O  intuito  era  arrancar  do  Brasil  protestos  de  maior  auimap&o 
aomovimento  restaurador. 

Foi  nesta  situa^fto  que  o  governo  te;e  de  decretar  o  regu- 
lainento  eleitoral.  Os  espiritos  tendíam,  uns  para  a  desordem, 
outros  para  a  especula9ao  e  poucos  para  manter  a  lei  e  a  auctori- 
dade  e  consolidar  os  elementos  conservadores  da  sociedade. 

O  pessoal  que  passou  a  assumir  o  destino  dos  Estados,  erain- 
teiramente  estranho  á  vida  política  do  paiz  e  sem  pratica  de  admi- 
nistra^*fto  publica.  Mo^os  da  propaganda  republicana  que  em  sua 
maioria  nenhuma  responsabilidade  tinbam  ató  entfto  dos  ne- 
gocios públicos,  taes  foraní  os  directores  das  administra90es 
lucaes.  As  individualidades  de  prestigio,  que  na  vida  política  do 
Imperio  se  tinham  Imposto  ao  respeito  e  &  considera9fto  da  opinifto. 
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chefes  dos  partidos  das  provincias  que  a  dirígiara,  foram  postos  á 
margem  e  substituidos  pelos  mo^os  republicanos  de  prestigio 
circumscrípto  a  um  pequeño  grupo,  sem  a  tradi^fto  de  um  renome 
mesmo  provinciano.  Com  as  posi^Oes  perdidas  velo  o  desconten- 
tamento.  A  exclusfto  foi  absoluta  e  radical,  pelo  menos  nos 
primeiros  momentos  da  vida  republicana. 

Muitos  dos  velhos  chefes  acquiesceram  com  ella  e  decía- 
raram  que  a  obra  da  organlsa^fto  cabla  de  facto  aos  responsaveis 
da  revolu^fto.  Si  alguns,  com  a  lealdade  e  sincerldade  de  tal  con- 
vIc9&o,  se  prestaram  a  collaborar  como  for9as  dirigidas,  outros 
rebellaram-se,  em  nome  dos  seus  precedentes,  da  ascendencia  que 
tinham  conquistado  na  vida  política  do  paiz.  Eis  a  situa^Ao  em 
que  se  collocaram  os  novos  e  os  veihos.  De  um  lado  o  dírelto  de 
urna  revolu^fto,  a  custa  de  grandes  esfor^os  e  de  muitos  anuos 
de  propaganda,  a  responsabilidade  de  uma  obra  que  era  preciso 
acabar  e  emmoldurar,  imprlmindo-lhe  vida  e  organlsa^&o  defini- 
tiva. De  outro  lado  a  vaidade,  dominando  e  inspirando  a  adhes&o, 
para  nfto  decaliir  das  posl^Oes  que  tinham  galgado. 

Comprehende-se  a  importancia  destes  dous  factos  que  n&o 
podiam  deixar  de  exercer  influencia  na  vida  publica  do  paiz.  E, 
até  que  os  servidos  se  adaptassem  ao  espirito  das  reformas  e  os 
novos  directores  da  política  obttvessem  a  experiencia  sufllcieute 
da  administra^fto,  o  paiz  havia  de  atraves^ar  um  periodo  critico, 
em  todos  os  ramos  dos  seus  servidos.  Seria  uma  ingenuldade 
esperar  logo  uma  época  de  florescencia. 

Foi  esta  a  phase  em  que  o  governo  transigió  e  que  se  seguio 
aquella  que  se  caracterisou  pela  mals  profunda  sabedoria,  pelo 
mais  sincero  patriotismo  e  pela  mais  respeitavel  abnega^&o. 
Nella  comprehendeu  capitular  e  transigir,  perante  a  corrente 
hostil,  no  Intuito  de  garantir  a  República,  abrindo  uma  época  de 
mercantilismo  que,  si  fechou  as  válvulas  e  asplra^Oes  restaurado- 
ras, creou  uma  grave  sltua^fto  fínancelra  e  económica,  coUocando 
o  povo  na  post^fto  mais  difñcll    e   precaria  na  lucta  pela  vida. 

Els  ahí  os  factos  que  se  desenrolavam  desde  o  cometo  de 
1890  e  davam  a  medida  da  aglta^fto  em  que  viviam  os  espiritos, 
tendendo  a  assumlr  uma  phase  tanto  mais  aguda,  quanto  mais 
no  seiü  da  socledade  coiue^avuiii  a  agir  as  furyas  revolucionarias. 
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A  revolu9&o  política  tinha  sido  precedida  de  urna  revolu^fto 
de  carácter  essencialraente  económico  e  que,  por  affectar  a  orga- 
nisap&o  do  trabalho,  nfto  podía  deixar  de  ferir  urna  grande  eom- 
ma  de  interesses. 

Produzindo  urna  aitera9fto  notavel  ñas  relagOes  económicas, 
osseus  efTeitos  na  sociedade  deviam  ser  inevitaveis.  Elles  come- 
yavam  entfto  a  ser  sentidos  pelo  paiz,  quando  urna  revolu^fto  de 
carácter  político  velo  alterar  profundamente  os  hábitos,  as  rela- 
góeñ  da  vida  política  nacional. 

Em  cada  uma  dellas  se  originou  essa  situa9fto  agitada  dos 
espirites,  essa  anarchia  que  se  cometa  a  sentir  desde  o  cometo 
de  1890,  e  que  assume  a  forma  de  sedi^&o  aqui,  de  revolta  ali,  de 
intransigencia  opposicionista  acola,  de  especuladles  e  ambi^óes 
interesseiras,  mercenarias  mais  além. 

Quando  no  seio  da  sociedade  recomegavam  a  obrar  os  facto- 
res da  rev^olu^fto  económica  no  intuito  da  organisagfto  do  traba- 
Iho,  come^aram  tambem  a  agir  os  factores  da  revolu^fto  política, 
no  intuito  de  organisar  a  democracia  do  Estado  e  emancipar  delle 
o  cidadfto. 

E'  fácil  comprehender  entfto  que,  em  face  de  commo^Oes  tfto 
profundas  na  vida  económica  e  política  da  ua^fto,  era  inevitavel 
uma  época  de  anarchia,  de  desordens,  de  especuladles,  de  ata< 
ques  á  auotoridade  e  ú.  leí. 

Teremos  occasifto  de  acompanhar  a  evoluyfto  dessa  phase  de 
desordem  e  anarchia. 
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CAPITULO   IV 

A   psychologia  dos  homens    do 
Governo  Provisorio 

SUMMARTO 


FeÍ9ilo  heterogénea  do  governo.  Os  niembros  que  representam  a  tradic&o 
histórica  do  partido  e  os  positivistas.  Grande  influencia  do  positivisWO 
^por  meio  de  beujaniln  Coustant-  No  k^íq  do  ni^rtido  o  po.sitivifÍrpo 
Tiunca  pa.«sou  de  unía  minoria.  Essa  influencia  desapparece'  nos  actos 
}»osteriores  do  governo.  yuaeg  08  auctores  da  reforma  religiosa:  Os 
¡Srs.  Ari.stides  Lobo,  Campos  Salles  b  Quintmo  hocayuvá.  Sua  educav&o 
intellectual.  O  Sr.  Quintino  Bocayuva.  O  Sr.  Ruy  Barbosa.  Sua 
pducaváo  intellectoal.  Sua  incoherencia  e  seu  odio  como  financeiro. 
Benjamín  Cousiant.  Deodoro  da  Fonseca.  Eduardo  Wandenkolk. 


Antes  de  entrarinos  no  estudo  da  phase  em  que  o  governo 
principiou  a  capitular,  em  face  dos  elementos  sociaes  que 
abriram  ama  scisfto  naquella  maioria  de  appiausos,  com  que 
f6ra  recebida  a  revolu9fto,  precisamos  de  estudar  a  psychologia 
dos  seus  membros . 

Este  novo  programma  deu  lugar  a  uma  larga  transac^fto  com 
estes  elementos.  Si  por  um  lado  temos  visto  o  que  se  desdobrava 
na  sociedade,  no  seio  da  opiniftOf  por  outro  precisamos  de  ver 
os  principios  e  doutrinas  que  caracterisam  a  dictadura,  suas  con- 
vic^Oes  e  seus  precedentes  politicos.  Precisamos  de  ver  si  elle,  o 
Governo  Provisorio,  constituido  com  as  formalidades  de  um  go- 
verno constitucional,  apresentava  o  aspecto  de  um  corpo  homo- 
géneo, cujas  forjas  se  approximassem  por  uma  unidade  de  vistas, 
ou  8i  o  de  uma  collectividade  retalhada  por  convicgOes  e  crenpas 
differentes,  soífrendo  assim  a  lucta  intestina  de  ideas,   que    se 
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Sem  educa9fto  de  governo,  sera  os  hábitos  que  a  vida  governamen- 
tal  exige,  nunca  esquecia  sua  educag&o  miliar,  acreditando  re- 
solver as  questOes  de  Estado  como  quem  resolve  negocios  da  vida 
interna  de  um  batalbao. 

Irascivel,  incandescente,  sujeito  ds  tempestades  que  passa- 
vam  com  a  mesma  facilidade  coin  que  o  agitavam,  submettia-se 
ft  convic^ao  franca  e  leal  da  verdade  e  da  Justina,  assim  como  á 
suggest&o  da  amizade. 

Sem  competencia  para  Juigar  por  si  dos  problemas  com  que 
se  enfrentou  o  Governo  Provisorio,  mudava  de  opinifto  a  capricho 
dos  que  melhor  o  pudessein  convencer,  explorando  o  lado  fraco 
de  sua  organisa9&o.  Seu  espirito  sofiria  muta90es  rápidas  ñas 
naaos  do  melhor  artista. 

Sem  o  seu  bra^o,  sem  a  sua  audacia  e  ousadia,  a  revolu^&o 
nfto  seria  uma  verdade  a  15  de  Novemliro . 

O  almirante  Eduardo  Wandenkolk,  ministro  da  marinha,  nfto 
p6de  ser  estudado  pelo  valor  de  sua  cultura  intellectual  como 
homem  de  Estado,  mas  sim  pela  competencia  technica  em  sua  pro- 
flssfto.  E'  um  dos  marinheiros  que  mais  honra  á  marinha  braai- 
leira.  Ao  lado  desta  competencia,  porém,  está  um  espirito  pro- 
fundamente femiuil,  e  sujeito  ásmil  impressoes  dasuggestfto. 
Muda  de  resulugfto  com  a  mesma  facilidade  com  que  manobra 
um  navio.  Na  vida  da  República,  tendo  occupado  posi^&o  sali- 
ente, deixou-se  arrastar  pela  influencia  do  meio  a  um  plano  in- 
compativel  com  a  sua  posÍ9fto  social.  Nfto  é  aqui  occasifto  oppor- 
tuna  para  estudarmos  as  crises  em  que  se  tem  envolvido,  verda- 
deras aventuras  políticas. 

Eis  a  psychologia  dos  homens  da  primeira  phase  dictatorial 
da  República. 


CAPITULO    V 
A   segunda  phase 

8ÜMMARI0 

t^'U^  .... 

^^  da  dcáorganiflaí&o  social .   Suas  causas.  A  diflerenca   de  capacidade 

s>annn^  q  Qarantftr  militar  da  revoluQ&o  e  as  concessóes  do  g^overno. 
Época  de  ineroantiliwmo.  Como  obrou  o  governo  em  face  desta  situaf&o. 
Os  actos  da  administra(;&o  militar.  Augmento  de  despeza.  O  papel 
histórico  do  exercito. 

No  meio  dos  elementos  sociaes  que  em  alguns  Estados  de- 
panham  governadores,  como  no  Rio-Grande  do  Sul  e  na  Babia; 
que  organisavam  a  sedi^&o  nos  quarteis  de  8.  Christováo,  a  18 
de  Dezembro ;  que  estimulavam  a  opposig&o  á  reforma  fíuanceira 
de  10  de  Janeiro  e  ú.  celebra^fto  do  tratado  de  Montevideo  ;  que 
inspiravam  a  campanba  de  dlfiamay&o  contra  a  República  na 
Europa  ;  que  engendravam  os  boatos  alarmantes  e  dictavam  os 
pamphletos  accusatorios  da  revolu^fto  ;  nestes  elementos  vemos 
o  cometo  de  um  processo  de  desorganisa9fto  da  nossa  sociedade 
edeanarcbia  na  administrayAo. 

Priucipiam  a  affrouxar-se  os  layos  de  obediencia  á  auctori- 
dade  e  a  fugir  da  consciencia  publica  o  prestigio  e  o  respeito  de 
suas  ordens.  Era  o  cometo  da  crise  moral  que  nos  aíTecta  e  que 
liavia  de  produzir  suas  desastrosas  consequeucias  nos  dias  que  se 
«eguiram.  O  poder,  objecto  couquistavel  pela  for^a,  porque  as 
deposi^oes  o  tinbam  tirado  das  primitivas  m&os,  agu^ou  as  am* 
bigOes  e  as  paixOes  dos  bomens. 

Quem  na  vespera  presta  va  obediencia  á  ordem  de  cousas  que 
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foi  organisada,  no  dia  imniediato  achnva-se  no  dominio  do 
mando.  A  instabilidade  das  situa^Oes,  consequencia  inevitavel 
deste  estado  social  que  já  revela  um  comego  de  anarchia  mental, 
trazia  como  consequencia  actos  arbitrarios  contra  as  fracpOes  que 
decahiam.  Desapparecia  assim  das  regioes  do  poder  o  dominio 
dos   principios  da  Justina. 

Com  o  desprestigio  da  auctoridade,  o  capricho  e  o  odio 
pessoal  ganhavam  terreno,  deslocando  da  influencia  governa- 
mental  as  normas  do  direito.  Este  estado  de  cousas,  que  J& 
se  lobrigava  desde  o  cometo  de  1890,  tendeu  a  accentuar-se  cada 
vez  mais,  para  occasionar  graves  acón tecimén tos  para  o  futuro 
que  haviam  de  trazer  o  paiz  em  urna  agita^&o  continua.  Elles 
constituem  os  precedentes  históricos  e  políticos  do  conflicto  entre 
o  Congresso  e  o  Presidente,  na  primeira  phase  constitucional  da 
República,  do  golpe  de  3  de  Noverabro,  da  revolu^fto  legalista 
de  28  de  Novembro,  da  epidemia  revolucionaria  que  grassou 
pelos  Estados,  derrubando  seus  governadores,  em  summa,  da 
crise  política  e  moral  em  que  entrou  o  paiz,  occasionando  o  des- 
crédito no  estrangeiro  (1).  Nfto  era  contra  a  espectativa  dos  es- 
piritos  mais  pre videntes  que  o  paiz  havia  de  passar  pelas  diffi- 
culdades  que  o  ]assoberbam,  n&o  obstante  o  carácter  incruento 
da  revolu9&o  republicana.  N&o  era  possivel  que  um  paiz  dirigido, 
durante  uma  vida  secular,  pela  instituipfto  nionarchica,  ficasse 
isento  de  grandes  perturbagOes  em  sua  vida  interna,  com  a 
transforma9&o  radical  por  que  passou. 

N&o  era  possivel  que  a  sociedade  brasileira,  adaptada  aos 
hábitos  de  um  régimen  centralisador,  em  que  a  iniciativa  parti- 
cular se  reduzia  ao  mínimo  de  acy&o,  pela  omnipotencia  do 
poder  publico,  n&o  soffresse  em  seu  seio  uma  profunda  coin- 
mo9&o  com  a  influencia  dos  novos  principios,  das  novas  reformas, 
levadas  a  efleito  sem  o  tacto  de  uma  m&o  hábil,  que  sondasse  as 
condi90e8  sociaes  antes  de  promulgal-as.  O  carácter  calmo  e  pa- 
cifico da  revolu9&o  era  um  facto  puramente  apparente.  As  re- 


(1)  NSo  incluo  aqui  a  revolta  de  SdeSetembro.  Como  vé  o  leitor, 
este  capitulo  foi  escripto  muito  antes  desta  época.  Nelle  prophetiFamos  os 
graves   acontecimentoa   do   fim   de  1893. 
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sistencias  mais  tarde  appareciam,  como  a  consequencia  inevitavel 
da  fei^o  profundamente  reformista  do  governo,  nfto  levando  em 
linha  de  conta  as  reformas  essenciaes  ao  proprio  régimen. 

Era  impossivel  que  duas  revolu^Oes,  que  se  succederam  tilo 
rápidamente,  urna  de  carácter  económico,  produzindo  urna  alte- 
ra^fto  profunda  no  régimen  da  economia  publica,  com  a  substi- 
tuipfto  do  trabalho  escravo,  pelo  trabalho  livre,  e  outra  de  cará- 
cter politico,  produzindo  a  organisa^fto  do  Estado  em  leis  e 
principios  de  natureza  essencialmente  diversa  daquella  sob  a 
qual  se  modelavam  as  velhas  institui^Oes,  era  impossivel,  dize- 
mos  nos,  que  a  sociedade  n&o  soff^esse  um  profundo  abalo  em 
suas  rela^Oes  intimas,  de  sorte  que  produzisse  modificares  pro- 
fundas ñas  forjas  vitaes  do  paiz. 

Ellas  haviam  de  repercutir  em  sua  política,  em  suas  finanzas, 
em  sea  régimen  económico,  nos  hábitos  da  sociedade  e  na  cul- 
tura artística,  scientifica  e  litteraria. 

Teremos  occasi&o  de  analysar  e  descrever  estas  influencias 
cujo  estimulo  produzio  a  phase  de  agita^^&o  e  anarchia  da  so- 
ciedade ñas  múltiplas  correntes  que  seguiram  os  espiritos  :— uns 
para  attentar  contra  a  lei  e  a  auctoridade,  outros  para  a  espe- 
cula^&o  indecente  e  desenfreiada  de  carácter  mercantil,  outros 
para  o  excesso  da  ambi?&o  pessoal,  outros  para  a  satisfa^fto  dos 
gozos  materiaes  e  poucos  para  a  cousolida9fto  das  institui^Oes,  o 
advento  do  régimen  da  lei  e  a  protec^&o  ás  forjas  conservadoras. 

Sem  querermos  appellar  para  a  historia  de  outros  paizes  em 
que  as  revolu^Oes  políticas  ou  económicas  levam  a  uma  phase 
social  em  dissolu^Ao,  basta  lembrarmos  a  phase  de  nossa  historia 
que  se  seguio  á  emancipa9&o  política  do  paiz  e  trouxe  a  socie- 
dade em  uma  agita^&o  continua,  por  espado  de  vinte  annos. 
O  fermento  revolucionario  espalhou-se  pelas  carnadas  da  so- 
ciedade, produzindo  este  estado  de  perturba9&o  do  paiz,  sem  que, 
entretanto,  uma  revolu^fto  económica  vlesse  reunir  seus  effeltos 
aos  da  revolu^fto  política  que  proclamou  um  novo  régimen. 

Na  phase  da  actualldade  o  factor  económico  e  o  factor  polí- 
tico agem  tanto  mais  activamente,  quanto  mais  todas  as  relances 
que  se  preudem  aquellas  origens,  tenderam  a  ser  alteradas. 

Nao  é  estrauhavel,   pols,  e  esta  va  até  na  previsfto  dos  espl- 
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ritos  mais  maduros  essa  phase  de  anarchia  e  dissolu^Ao  a 
que  se  deve  seguir  a  phase  de  organisa^fto  em  que  terernos  de 
entrar,  caracterisada  pelo  equilibrio  das   forjas  vivas  da  na^&o. 

Si  a  15  de  Novembro  as  resistencias  n&o  se  ñzeram  sentir, 
duas  ordens  de  causas  influiram  para  isso  :— o  temor  que  se  apo- 
derou  da  popula^&o  em  face  do  inesperado  de  faeto  tfto  grave, 
e  que  derruio  uma  institui^&o  e— as  esperanzas  de  que  urna  po- 
litica  progressista,  mais  respeitosa  dos  direitos,  abrisse  uma  época 
nova  para  o  paiz. 

Desde,  porém,  que  a  ac^fto  administrativa  resfriou  as  espe- 
ranzas com  que  fóra  acceita  a  nova  ordem  de  cousas,  que  napra- 
tíca  nfto  ñrmou  urna  orienta^ao  democrática,  continuando  a 
prevalecer  os  mesmos  hábitos  de  ñlhotismo,  de  corrup^fto,  de 
escándalo  administrativo,  veio  o  desconten tamento;  vieram  as  re- 
sistencias; as  ambiz^es  agu^aram-se  ;  abriram-se  os  respíradouros 
da  mais  gananciosa  especulaz&o.  Veio  a  época  do  mercantilismo, 
em  summa. 

Quaes  as  causas  dessa  agi taz Ao  continua,  dessa  instabilidade, 
dessa  anarchia  e  crise  moral  a  que  chegou  o  espirito  publico  ? 

Ka  natureza  das  duas  revoluz^es  que  acabamos  de  registrar, 
urna  affectando  as  leis  do  desenvolví  mentó  económico  nacional 
6  emancipando  o  trabalho,  e  a  outra  affectando  a  proprla  organi- 
sazfto  do  Estado,  para  deslocar  o  eixo  de  equilibrio  de  uma  fa- 
milia privilegiada  para  o  povo:  estfto  ellas,  em  sua  synthese 
mais  geral. 

Os  seus  resultados  secundarios  que  por  sua  vez  vieram  obrar 
como  agentes  de  perturbazfto,  foram  múltiplos.  Delles  destaca- 
remos os  mais  importantes. 

De  um  lado  o  partido  republicano  a  pregar  a  exclusfto  dos 
velhos  elemeiitos  políticos  do  paiz,  acreditando  que  a  nazfto 
podía  organisar-se  sómente  com  o  seu  concurso,  quando  no  seu 
seio  poneos  homens  possuia  com  a  pratica  e  a  experiencia  dos 
negocios  públicos.  Nfto  é  nosso  intuito  dar  ás  doutrinas  exclusi- 
vistas, que  em  cometo  da  República  foram  tilo  ardentemente  accei- 
tas  e  pregadas,  o  valor  de  causa  exclusiva  das  resistencias  e  da 
desorganisaz&o  que  se  fizeram  sentir  posteriormente,  deslocando 
da  corrente  da  consolidaz&o  das  novas  instituizOes  o  concurso  de 
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niuitos  cidadftos.  Nfto  é  este  o  nosso  intuito,  porque,  bí  a  |prin- 
cipio  o  governo  acquiesceu  ás  exigencias  exclusivistas,  quer 
entregando  a  diree^&o  dos  Estados  sámente  aos  republicanos  ou 
militares,  quer  os  empregos  de  que  eram  desapossados  velhos 
servidores  do  Estado,  o  mesmo  governo,  na  phase  que  estudamos, 
nftoquiz  mais  obedecer  a  esta  selec^fto. 

De  facto.  Os  Estados  passaram  a  ser  adnninistrados  por  políti- 
cos dos  partidos  imperiaes,  e  que  o  foram  até  o  dia  da  revolu^fto  ; 
rauitos  delles  foram  nomeados  para  empregos  públicos ;  muitos 
elegeram-se  como  representantes  da  na^Ro  ao  Congresso  Cons- 
tituinte  (1),  e  muitos  escolhidos  como  ministros.  Ahi  está  a 
organisa^Ao  ministerial  de  27  de  Janeiro  de  1891,  em  que  figura 
sómente  o  Sr,  Justo  Chermont,  como  elemento  republicano 
histórico. 

Em  todo  o  caso,  a  verdade  dos  factos  é  que  os  adhesistas  que 
entraram  a  intervir  nos  negocios  públicos  e  a  assumir  posi^&o  sa- 
liente na  política  do  paiz,  eram  Justamente  aquelles  que  no  Im- 
perio nfto  passaram  de  um  plano  secundario,  nfto  conquistando 
a  direcQfto  mental  da  administragfto  e  da  vkla  política.  Nunca 
foram  forjas  dirigentes.  Nfto  passaram  de  elementos  concurrentes, 
de  elementos  dirigidos.  Ahi  está  o  Sr.  Barfto  de  Lucena  que  na 
República  creou  uma  sítua^&o,  em  que  cunhou  sua  individuali- 
dade,  lan9ando  os  germens  de  um  partido  pessoal  e  elevando-se  á 
maior  altura  política  do  momento,  sob  cujo  mando  todos  cami- 
iihavara,  até  o  chefe  do  Estado,  ao  passo  que  no  Imperio  só  chegou 
a  ter  a  delega^fto  do  seu  partido  para  ser  presidente  da  cámara 
e  de  uma  das  provincias,  quando  justamente  interesses  parti- 
darios do  momento  exigiam  a  presen9a  de  um  homem  enérgico  e 
desabusado. 

Faz  excep^&o  o  Sr.  Saraiva,  que  no  Imperio  conquistou  a 
maior  for^a  e  prestigio  políticos,  dirigindo  sítua^Oes  e  na  Re- 
publica  representou  no  Congresso  o  Estado  da  Babia,  como 
senador. 


(1)  Bajita  dizermoH  que  na  Cámara  e  no  Senado,  compoRtos  de  285  mem- 
bro«,  liavia  líil  represe  a  tan  tea  hintoricos,  contando  os  elementos  civis  e 
militares.  Os  demais   membros  pertenciain  aos  partidos  do  Imperio . 
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Ao  novo  meio,  em  que  se  achou,  de  novos  elementos,  dos 
quaes  n&o  poude  arrancar  a  admira^fto  de  outros  tempos,  tra^an- 
do-lhes  a  orienta^fto  a  que  elle  estava  acostumado,  nfto  se  adaptou 
e  teve  de  retirar-se,  negando  o  seu  concurso  Á  nova  organisa^fto 
política. 

Si  a  exclus&o  n&o  'apanhou  o  pessoal  secundario  dos  antigos 
partidos,  apanhou  entretanto  os  seus  chefes  mais  salientes.  A  al- 
guns,  que  tinham  adherido,  a  adhesfto  n&o  trouxe  a  confianza 
da  situu^fto,  para'  entrarem  como  factores  políticos.  Elles  represen- 
tavam  a  crystallisayfto  da  sabedoria  pratica,  da  sciencia  de  go- 
vernar.  Senhores  de  altas  posi^Oes,  membros  do  Conselho  de 
Estado,  em  summa,  em  contacto  directo  com  questoes  e  proble- 
mas politices  e  sociaes,  cujas  solu^Oes  tiveram  de  inquirir,  de 
analysar,  deviam  ter  adquirido,  na  aprendizagem  nfto  pequeña, 
as  qualidades  e  requisitos  de  homens  de  Estado. 

Pelos  proprios  esfor^os  e  pela  heran^a  dos  antepassados, 
constituiam  o  factor  humano  do  desenvolvimento  politice  do 
paiz. 

Deste  factor  nfto  se  quiz  utilisar  a  República. 

Ella  sd  recorren,  em  su  a  organisap&o  política  e  administra- 
tiva, aos  republicanos  e  aos  adhesistas  de  plano  secundario. 

Eis  urna  causa  das  resistencias,  desse  estado  subjectivo  tfto 
profundamente  indefinivel  e  incerto  em  que  temos  vivido. 

A  influencia  desta  causa  seria  circumscripta  e  de  efleitos  li- 
mitados, si  a  ella  nfto  se  associassem  outras  que  vieram  aggra- 
var  o  estado  da  sociedade,  lanzando  em  seu  seio  os  germens  de 
commo^Oes  intestinas  e  de  crise  moral. 

Sim .  Si  na  substitui^fto  do  pessoal  político  da  na^fto  era  lo- 
evitavel  essa  época  de  aprendizagem,  d'onde  emanariara  erros 
que  se  haviam  de  reflectir  na  marcha  dos  negocios  públicos,  a 
gravidade  dos  males  por  que  passamos  e  a  crise  que  nos  assoberba 
sfto  tfto  intensas,  quer  pelo  lado  da  vida  económica,  financeira  e 
política  do  paiz,  quer  pelo  lado  social,  que  essa  causa,  isto  é,  a 
substitul9fto  do  pessoal,  é  insufficiente  para  explicar. 

A  diíferenga  de  capacidade  nfto  é  tfto  profunda  que  dé  lugar 
a  tfto  desastrosos  resultados. 

Na  historia  política  do  Imperio  devemos  ir  buscar  a  prova  da 
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competencia  dos  seus  estadistas,  o  grao  de  sua  sabedoria  e  de  sua 
^pacidade.  NAo  nos  tachem  de  exagerados  na  afflrmativa  que 
^^n^amos  de  que  elles  deixaram  de  resolver  os  maiores  problemas 
^0  paiz,  passando  como  heranga  á  República. 

Organisados  como  urna  nay&o,  desde  1822,  accei tamos  a  Mo- 
*^ftrchia  como  urna  conquista  europea.  No  trabalho  de  consolida- 
^  da  inst¡tuÍ9fto,  n&o  alcan^aram  levar  as  suas  raizes  ao  cora9fto 
^0  povo.  Faltou  para  isso  o  curapriraento  exacto  e  restricto  da 
*®j»  averdade  do  régimen  constitucional. 

A  ignaldade  docidadfto  perantea  lei  nunca  fot  uma  realidade. 
"^Jo  Jado  das  liberdades  publicas  nfto  alcan9aram  a  autonomía 
^®  Movernos  locaes,  conquista  que  nfto  passou  de  uma  conquista 
®^«pel. 
U/^     ^ontinuaram  as  provincias  a  ser  as  ante-camaras  dos  ml- 
;^        *^^  do  Imperio  e  a  soffrer  a  orientayfto  do  centro,  a  cujos  dese- 
an tades  obedeciam  cegaraente.   Pelo  lado  das  liberdades 
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^^V'^aes  nada  conseguiram,  senfto  transformar  as  cámaras  em 
^X\\,T^s  de  corrupyfto  eleitoral. 

Assim,  nfto  resolveram  o  Belf-govemement, 

Pelo  lado  do  sufíragio  as  conquistas  foram  ainda  mais  depo- 
oeutes  para  a  capacidade  dos  estadistas. 

Vivemos  sempre  no  régimen  da  falsifícay&o  do  voto,  do  que 
coDstituem  pro  va  as  cámaras  unánimes  que  sufiragavam  a  poli- 
tica  imperial. 

Pelo  lado  económico  e  financeiro,  tivemos  o  trabaliio  escravo 
por  mais  de  meio  secuto  de  Monarchia  e  sua  soluyfto  consistió 
únicamente  na  liberdade  de  uma  raya,  fícando  insoluvel  o  pro- 
blema capital  do  trabalbo  livre.  Disto  nfto  cogitaram. 

O  lado  financeiro  foi  o  régimen  do  déficit  ornamentarlo,  e  do 
papel-moeda,  e  a  conquista  do  régimen  metallico  nfto  passou  da 
organisayfto  dos  bancos  emissores  sobre  lastro  em  títulos  da 
divida  publica. 

Pelo  lado  da  nossa  integridade  territorial,  ahi  estfto  as  nossas 
questOes  de  limites  ao  norte  e  ao  sul,  com  a  Goyana  Franceza  e 
com  a  República  Argentina. 

Mesmo  entre  as  provincias  ellas  existem,  nfto  sabendo  multas 
dellas  até  onde  chega  a  sua  jurisdicyfto  territorial. 
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Pelo  lado  da  instruc^fto  publica  cbegaram  até  o  régimen  pu- 
ramente official. 

A  hygiene  publica,  trabalho  completamente  descurado,  nunca 
resolveu  a  epidemia  da  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro,  ha 
longos  annos. 

As  questOes  internacionaes  deram  lugar  Á  guerra  do  Para- 
guay a  que,  para  ser  vencida,  foram  preciaos  cinco  annos  de  luctasi 
sem  que  até  hoje  se  saibam  os  motivos  que  levaram  ao  paiz  a 
empenhar-se  nesta  guerra  que  nos  custou  tantas  vidas  e  tanto 
dinheiro. 

Este  passado  que  procuramos  synthetisar  nestas  paginas,  nfto 
é  muito  eloquente  para  confirmar  as  altas  qualidades  dos  estadis- 
tas do  Imperio  e  p61-as  á  grande  distancia  das  dos  homens  da  Re- 
publica. 

£m  vista  mesmo  destas  inactividades,  destes  adiamentos  e 
protela90es,  em  face  de  problemas  que  surgiam,  como  consequeu- 
cia  natural  da  evolu^fto  das  for9as  vivas  do  paiz,  foi  que  elles 
vieram  surgir  na  vida  da  República.  Ahi  est&o  os  problemas 
económico,  fluanceiro,  commercial  e  militar,  a  educa9fto  nacio- 
nal, a  hygieue  publica,  o  prestigio  da  lei,  a  creayfto  das  liberda- 
des  e  das  autonomías  locaes,  a  exigirem  solu^fto.  Vieram  de 
longe. 

Quando  muito,  se  aggravaram  com  a  interven^fto  de  causas 
que  na  propria  revolu9&o  encontraram  a  razfto  de  sua  exis- 
tencia. 

A's  tbeorias  exclusivistas  dos  republicanos  devemos  associar 
a  influencia  de  outros  factos  que  obraram  com  mais  efficacia  na 
existencia  deste  estado  de  cousas  a  que  chegamos.  O  modo  por 
que  foi  feita  a  revolu9&o,  o  carácter  e  a  natureza  das  forjas 
Ihe  deram  o  triumpho.  Foi  urna  revolupfto  militar.  Urna  con- 
quista do  exercito,  alliado  para  isto  ao  elemento  civil  do  partido 
republicano.  Responsaveis  pela  nova  situa9&o  em  que  eoUo- 
caram  o  paiz,  os  militares  nfto  podiam  deixar  de  constituir-se 
factores  de  sua  organisa9&o.  Isto  trouxe-lhes  a  consciencia  do  seu 
grande  valor.   Tornaram-se  políticos. 
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A  administraQfto  de  muitos  Estados  Ihes  foi  entregue  (1)  ;  no 
Parlamento  muitos  tomaram  assento ;  na  imprensa  da  Capital  e 
dos  Estados  exerceram  a  critica  sobre  os  actos  políticos  do 
governo ;  o  Club  Militar  creou  deiegagoes  suas  pelos  Estados, 
onde  se  organisaram  corpos  semelhantes  e  dirigidos  pela  mesma 
orienta9fto  e  de  onde  sabia  a  palavra  do  exercito,  sobre  os  factos 
de  maior  importancia  politica  do  paiz,  como  succedeu  com  o  Club 
Militar,  tomando  a  resoluyfto  de  n&o  consentir  na  approvap&o  do 
tratado  das  MissOes,  estando  esta  questfto  por  demais  melindrosa 
affecta  ao  Congresso  Nacional. 

O  poder  estava  de  facto  em  suas  mftos . 

Um  civil  investido  de  auctoridade,  ou  submettia-se  á  orienta- 
^  que  Ihe  era  tragada  pelo  meio  militar  em  que  vivia,  ou  reti- 
rava-se  do  cargo,  voluntariamente  ou  destituido. 

Em  face  do  moví  mentó  opposicionista  que  cercava  os  gover- 
nadores,  movimento  que  cedo  iniciado  nos  Estados  tendía  já 
para  os  golpes  de  forga,  em  vista  dos  precedentes  do  Rio-Grande 
e  Babia,  os  governos  locaes  olbavam  para  a  forga  publica  como 
um  seu  amparo. 

lato  fazia-lbes  perder  a  liberdade  de  acgfto  e  aclarar  na 
coQsciencia  da  forga  armada  o  seu  valor.  Della,  maisdo  que 
qualquer  outra  circumstancia,  dependía  a  estabilidade  das  admi- 
nistrapOes. 

Nfto  se  mantinham  pelo  prestigio  da  lei  e  da  auctoridade 
e  pelo  respeito  que  Ibes  votasse  a  opiniao  publica. 

Eclipsaram-se  na  consciencia  popular  esse  respeito  e  esse 
prestigio,  porque  os  factos  mostravam  que  ácima  de  tudo  estavam 
as  vontades  e  os  desejos  da  classe,  da  qual  dependía  a  perma- 
nencia dos  chefes  de  Estado. 

Na  opiníAo,  factos  destes  repercutiam  de  uma  maneira  de- 
ponente ao  régimen  e  creavam  uma  das  mais  precarias  situa- 
90es  a  que  pode  cbegar  um  povo :  a  falta  do  imperio  da  lei  e 
o  desprestigio  da  auctoridade. 


(1)  Dos  20  Estados,  10  ti veram  governadores  militares:— Alag6aí», 
Amazonas,  Ceará,  Goyaz,  Matto-Grosso,  Parnná,  Pernambiico,  Santa  Ca- 
íharina,  Pianhy  e  Rio-Grande  do   Siü. 
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E  esta  8itua9fto  aínda  se  aggravou  posteriormente. 

O  Chefe  do  Governo  Provisario,  militar  de  patente  superior, 
abría  no  seio  da  classe  urna  profunda  scisfto.  Um  grupo  ro- 
deava-o  e  outro  hostilisava-o,  como  consequencia  natural  de 
governos  militares.  Aquellos  que  Itie  presta vam  apoio  dírigiam 
do  centro  a  política  dos  Estados.  Bafejavam  candidaturas  e 
exigíam  destitui90es. 

Nunca,  segundo  acreditamos,  o  exercito  nacional  teve  maior 
for9a. 

Neste  capitulo,  em  que  procuramos  esbozar  aa  causas  desta 
anarchia  a  que  cbegaram  os  esplrítos  e  queja  se  senté  desde  1890} 
nfto  é  o  lugar  opportuno  para  estudarmos  os  efieitos  com  que  re- 
percutiram  na  for^a  armada  estes  pronunciamentos,  estas  sedi90es 
militares. 

Em  face  desta  supremacía,  o  elemento  civil  reduzio-se  a  uma 
forga  negativa.  Abdicou  voluntiiriamente  de  suas  prerogativas, 
da  sua  espontaneidade  de  acgfto,  do  direito  de  sua  interveng&o 
nos  negocios  públicos,  como  o  elemento  gerador  da  riqueza. 

Comprehende-se  que  os  factos,  que  ahi  estfto  descriptos, 
trouxeram  o  desanimo,  as  decepgOes,  os  retrabimentos  e  a  divis&o 
do  exercito,  abrindo  um  largo  caminbo  á  incandescencia  das 
agitagOes  que  collocaram  a  sociedade  na  imminencia  de  uma 
desorganisagfto. 

A  esta  causa,  para  nos  de  capital  importancia,  associamos  a 
política  reformista  do  Goveruo  Provisorio,  levado  a  isso  pelos 
mais  respeitaveis  intuitos  de  langar  os  germeus  da  obra  de  orga- 
nisayfto,  pela  qual  a  revolug&o  tinha  assumido  a  mais  franca 
respousabilidade.  Tudo  se  reformou.  Os  servigos  públicos,  como 
— iu8truc9&o,  hygiene,  correios,  telegraphos  e  tantos  outros  ;  fi- 
nanzas, Justiga  publica,  emfim  tudo  passou  pelo  cadinbo  da  re- 
forma, além  da  creagfto  de  novos  servidos,  de  novas  repartigOes. 

O  habito  t&o  inveterado  do  nosso  carácter  de  procurar  no 
funccionalismo  publico  o  meio  de  subsistencia  mais  se  arraigou 
com  o  governo  da  JElepublica.  A  actividade  industrial  e  coai- 
mercial,  que  se  fez  sentir  pelo  programma  progressista  que 
caracterisou  a  administray&o  do  ministerio  da  agricultura,  exci- 
tando a  iniciativa  particular  ñas  profíssOes  Industriaes  e  agrl- 
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colas,  n&o  nos  desviou  comtudo  da  burocracia.  £ste  programma 
mais  despertou  estes  nossos  hábitos  e  com  elle  pouco  ou  nada 
lucrou  o  servi90  publico,  que  parece  se  ter  mais  desorganisado 
com  o  atropello  com  que  foram  feitas  as  reformas.  O  tempo 
aínda  nfto  tinha  sellado  com  a  pratica  as  suas  vantagens  ou  des- 
vantagens,  quando  novos  actos  vinham  annullar  aquillo  que 
acabava  de  ser  feito. 

Ao  contrario  disto.  Os  intuitos  que  dominavam  o  governo 
neste  programma  n&o  foram  correspondidos  na  pratica.  Ahi 
está  a  instrucQfto  publica  aínda  a  reclamar  novas  medidas  :  ou 
pela  falta  de  execu^fto  das  reformas,  ou  pela  falta  de  sua  adapta- 
9fto  ás  nossas  circumstanclas ;  a  hygiene  publica  sem  garantir  a 
saude  publica  Á  popula^fto  da  Capital  Federal  e  sem  resolver 
o  problema  da  febre  amarella  ;  as  fínan9as  avariadas  e  os  esta- 
beleci  mentes  de  crédito  em  liquida^flo  imminen  te  ;  o  exercito 
indisciplinado,  grassando  em  seu  seio  a  mais  profunda  scisAo, 
motivada  pela  política  e  sem  estar  em  condi^Oes  bellicas  para 
defender  a  honra  nacional ;  a  esquadra  sem  vasos  de  guerra  e 
sem  os  elementos  para  ímpormo-nos  ao  respeito  de  nossos  vizi- 
nhos  ;  (1)  os  déficits  ornamentarlos  profundamente  augmentados  ; 
o  problema  de  transporte  sem  corrigír  os  desastres  continuos  que 
se  repetem  em  nossa  melhor  arteria  de  viayfto  férrea  ;  a  desorga- 
uisa^&o  e  o  deseo n ten tam en to  em  toda  a  parte,  já  n&o  querendo 
referirmo-nos  ás  pessimas  condi90es  de  vida  em  que  nos  achamos, 
pelo  alto  prego  dos  géneros  de  primeira  necessidade. 

Si  por  um  lado  o  programma  progressista  do  governo  deu 
lugar  a  urna  actívidade  industrial,  em  grande  parte  apparente  e 
ficticia,  nfto  deixou,  porém,  de  collocar  o  paíz  em  um  p6  de 
maior  desenvolvimento,  de  mais  estimulo  de  suas  forgas  produc- 
tivas, presas  até  entfto  pela  timidez  da  política  imperial,  creando 
um  mercantilismo  que  falsiñcou  os  bons  intuitos  do  governo 
e  que  veio  influir  como  um  factor  deste  estado  de  decadencia 
que  aquí  procuramos  estudar. 


(1)  Isto  escrevemos  em  cometo  de  1892.  As  condifóes  do  exercito  b&o 
hoje  maito  diversas,  depois  da  8Ítua9&o  inaugurada  á  23  de  Novembro. 
Delle  nos  occuparemos  em  occasi&o  0}>portuua. 
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Incumbido  df^  pasta  da  agricultura  um  espirito  cheio  de  inte- 
resse  pela  prosperidade  material  do  paiz,  abrió  um  programma 
de  governo  exaggeradamente  liberal  e  radical,  attendendo  a 
todos  os  planos  que  se  Ihe  offereciam  para  activar  a  vida  agrí- 
cola e  industrial.  Iniciou  as  concessOes  que  formaram  urna  época 
na  vida  do  Governo  Provisorio.  Obtidas  ellas,  eram  atiradas 
ao  commercio,  d  agiotagem,  dando  lugar  á  forma^Ao  de  com- 
panhias  que  pullulavam  como  cogumelos.  Os  títulos  eram 
subscriptos,  antes  que  ellas  tivessem  existencia  legal  e  logo  co- 
tados  na  Bolsa  por  altos  presos.  Foi  urna  época  de  Jogatina 
nunca  vista  entre  n6s.  Verdadeiras  aventuras,  em  que  a  audacia 
de  uns  sacriflcou  a  ingenuidade  de  outros.  E,  quando  esta 
época  de  florescencia  puramente  apparente  passou  e  tivemos  de 
entrar  na  liquida^fto  para  apurar-se  os  ganhos  materiaes  do  paiz, 
encontrámo-nos  em  face  de  urna  especula^&o  sem  limites  e  sem 
exemplo  na  vida  commercial,  em  que  os  Tribunaes  procuravam 
liquidar  as  responsabilidades.  Os  incautos,  aquelles  que  cegospelo 
lucro  nfto  analysavam  que  a  produc^fto  nacional  n&o  comportava 
o  peso  de  ura  régimen  fiduciario  exaggeradissimo,  pela  emiss&o 
consideravel  de  titulos,  tiveram  de  pagar  caro  o  excesso  de  sua 
ambi^fto.  Fortunas  que  existiam  desappareceram.  Typos  que  de 
vespera  se  apresen tavam,  mendigando  o  pfto  do  Estado  em  um 
decreto  de  nomea^fto,  apresentavam-se  millionarios. 

Estas  inexplicaveis  transforma^Oes  operaram-se  em  nosso 
meio  social,  sem  que  fossem  buscar  a  razfto  de  ser  no  trabalho 
assiduo,  constante  e  honesto. 

Possuir  fortunas  fácilmente  adquiridas,  foi  o  característico  da 
época. 

Os  advogados,  médicos,  artistas,  operarios,  negociantes,  agri- 
cultores, lavradores,  todos  abandonaram  suas  profíssOes. 

Todos  ficaram  sob  a  pressfto  do  jogo  e  a  ambi^fto  da  riqueza. 
Comprehende-se  com  que  for^a  dissolvente  n&o  influio  em  nossoa 
hábitos  essa  época  de  agiotagem  e  de  escándalos,  sem  o  freio  e  as 
resistencias  da  moral  e  da  justi9a. 

E,  quando  este  edificio  se  desmoronen,  esboroado  pela  sua 
propria  transitoriedade,  entrando  na  liquidayAo  das  responsa- 
bilidades, tivemos  de  passar  pela  decepg&o  moral  de  ver  detidos 
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pela  poHcia  personagens  que  tinham  ascendido  Áa  altas  regiOes 
do  crédito,  e  nos  quaes  o  publico  depositou  a  confianza  de  consi- 
sideral-os  fiscaes  dos  seus  interesses,  o  fomento  das  fortunas  par- 
ticulares e  os  iniciadores  da  prosperidade  industrial  e  coramercial 
do  paiz. 

Os  títulos  do  maior  estabeleci mentó  de  crédito  que  o  governo 
organisou  foram  subscriptos  pelos  seus  mais  inferiores  empre- 
gados,  cuja  exiguidade  de  ordenados  nfto  explicava  a  alta  somma 
da  subscrip^Ao. 

Parecía  que  todo  o  paiz  se  dispunha  a  porfiar  em  leilfto  a 
fortuna,  pouco  se  preoccupando  dos  seus  interesses  e  da  conso- 
lida^fto  das  institui^Oes. 

Eis  em  ligeira  synthese  as  causas  deste  estado  de  cousas, 
Cttjo  inicio  data  de  1890  e  caracterisa  a  segunda  phase  do  go- 
verno e  da  nossa  sociedade. 

Em  face  della  o  governo,  em  vez  de  analysar  as  causas, 

restringil-as  e  debellal-as,  lan^a,  no  seio  da  sociedade  e  das  classes 

Que  mais  preponderaram  pela  sua  ac^fto,  os  germens  que  tende- 

^m  a  dar  maior  propor^fto  fis  agita^Oes,  ao  descontentamento  e 

&  díssoluQfto  social.  Assim,   os  seus  actos  administrativos  para 

ootn  o  exercito,  em  vez  de  convergil-o  para  a  alta  e  nobre  func^fto 

Que  Ihe  assiste,  approximaram-no  ainda  mais  da  vida  política,  sul- 

c*ndo   profundo  em  seu  seio  a  dissidencia.  Elles  é  que  trouxeram 

^^ni    disto  um  excesso  de  despeza  que  pesou  no  ornamento  do 

ministerio  da  guerra. 

Aaaim,  por  Decreto  n.  43  de  7  de  Dezembro  eleva  o  soldó 

daa  pravas  de  pret,  o  numero  dos  corpos  das  tres  armas,  o  soldó 

das  pravas  do  batalhfto  naval  e  do  corpo  de   marinheiros  nacio- 

naes,  o  dos  operarios  do  Arsenal  de  Marinha  (1)  e  dos  offlciaes 

do  ^xercito.  Faz  promo^Oes,  por  acto  de  7  de  Janeiro,  com  um 

grftXKie  numero  de  preteriyOes,   a  ponto  de  em  menos  de  seis 

TÜ^'Ti^a  um  só  militar  ser  promovido  duas  ou  tres  vezes.  Faz  a 

.^<^Qt^a  compulsoria,  que  tirou  do  servÍ9o  activo  do  exercito  mui- 

^  militares  ainda  em  condi^Oes  de  servir  (2). 


(1)  Decreto  do  Governo   Proviflorio— Fase.  1°,  pag.  265. 

(2)  V.  este  acto. 
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Esta49  medidas,  referentes  ás  classes  armadas,  afTectaram 
o  ornamento  do  paiz,  com  um  augmento'  de  despeza  de 
14.787:3731350  no  ministerio  da  guerra  e  de  2.564:186|568  no  da 
marinha.    (1) 

Com  as  seguintes  palavras  justifica  va  o  ministro  da  fazenda 
de  entfto  este  excesso  de  despeza  : 

«  As  origens  militares  da  revoluQfto,   as  aspira^Oes  que  com 
ella,  conseguintemente,  devíam  suscitar-se  no   seio  do  elemento 
militar,  a  func^fto    uecessaria,   patriótica,   salvadora,   que    esse 
elemento  conoentrava  em  si,  e  em  que  nenhum  outro  o  poderla 
substituir,  eram  outras  tantas  causas  de  alterayóes  financeiras, 
que  nfto  estava  em  nossas  m&os  reprimir.  Num  paiz  sem  mili- 
cias, o  exercito  e  a  armada  foram  a  policía  da  paz  na  revoluy&o  e 
depois  del  la.  Essa  missfto,  cuja  legitimidade  a  napao  espontanea 
e  unánimemente  Ihes    reconheceu,  obrigava  necessariamente  o 
governo  a  Ibes  expandir  os  quadros,  e  n&o  regatear  satisfagfto  ás 
suas  queixas.  Por  outro  lado,   essas  queixas   eram,   em  grande 
parte,  justas,  de  todo  ponto  isentas  de   cubi9a,   inspiradas  geral- 
mente  em  motivos  de    independencia  e  dignidade  profissional, 
que  se  n&o  podiam  desconbecer,  sem  amesquiubar  o  espirito 
dessas  classes,  e  conculcar-Ibes  os  mais  nobres  impulsos.   O  Im- 
perio, ao  que  se  diz,  tiuba  acabado  por  comprebender  a  urgencia 
de  acudir  a  essas  aspirayOes,  e  nfto  tardarla  em  procurar  atten- 
der-lbes.  Inevitavel  era,  portante,  a  este  respelto,   comprebender 
no  vos  sacrificios,   addicionar  ouus,  que  nfto  podiam  ser   dimi-* 
ñutos,  ao  orpamento.   81  esses  onus  excederam,   como  eremos 
que  indubitavelmente  excederam,  e  em  grandes  propor90e8,  a 
medida   razoavel,  natural  era  o  facto,  attenta  a  posi^&o  do  Go- 
verno Provisorio  ante  os  exercitos  de  térra  e  mar,  no  día  Imme- 
dlato  á  revolu^ao,   de  que  elles  foram  a  garantía  contra  os  Ini- 
migos  da  liberdade,  e  em  que,   por  consequencla,  já  pelo  peso 
material  de  sua  for9a,  já  pela  gratidfto  popular  que  conquistaran! 
bavlam  adquirido  prestigio  Incomparavel    e    indiscutivel.   Eira 
preciso  que  nos  faltasse  a  dóse  de  bon   senso  elementar  em 
bomens  do  governo,  a  intui^fto  da  prudencia  Indlspensavel    ú. 


(1)  Reí.  de  Ruy  Barbosa. 
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administrayfto  ñas  circumstancias  mais  triviaes  na  vida  política, 
qaantomaia  na  penosa  navega^fto  que  dirigiamos  atravéz  de 
tantos  escolhoSf  para  nos  abalan^armos  a  um  papel  de  intransi- 
gencia, que  s6  se  podía  reservar  aos  eleitos  do  paiz,  á  auctoridade 
soberana  da  representa^&o  nacional,  reunida  em  suas  assembléas 
regulares  e  habilitada  pelo  povo  com  os  poderes  necessarios  para 
falar  á  mais  poderosa  de  todas  as  clr%sses  em  nome  da  forya  das 
forjas  num  paiz  constitucional;  a  vontade  dos  contribuintes.»  (1) 
Com  as  classes  armadas  iniciou  o  programma  de  elevar  os 
honorarios  dos  fünccionarios. 

Além  de  obrare m  como  factores  da  crise  financeira  pelo 
excesso  exagerado  de  despeza  a  que  nfto  correspoude  a  vitalidade 
das  fontes  da  receita  publica,  estes  actos  exerceram  urna  in- 
fluencia moral  na  consciencia  da  na^fto. 

Estava  nos  precedentes  do  exercito,  nos  factos  de  nossa  bis- 
aría, que  elle,  fazendo  causa  commum  com  o  elemento  civil  do 
Partido  republicano  na  revolu9fto  de  15  de  Novembro,  reconquis- 
^va  seus  brios  e  seu  prestigio,  conculcados  pela  Monarcbia,  que 
®«e  quiz  fazer  uma  organisa^fto  de  janisaros  para  nfto  sentir  e 
ííÉar-se  contra  as  incumbencias  pouco  dignas  que  se  Ihe  inten- 
^^«oj  fazer. 

.^    "^i^m  disto  a  func^fto  histórica  do  exercito  entre  nos  nfto  tem 

p       ^*l.uella  que  em  outros  paizes  caracterisa  a  for9a  armada. 

^^^  ido  além  da  func^fto  compativel  com  a  sua  natureza, 

wtü^tlX^o  a  si  a  conquista  das  aspira^Oes   llvres  que  partem  do 

^^^1^0  do  povo. 

Podendo  abusar,  como  classe  armada,  e  nos  momentos  em 
que  os  accidentes  históricos  o  tem  posto  na  culminancia  dos 
(actos,  nfto  o  tem  feito.  Tem  sido,  nfto  ha  duvida,  um  factor  de 
ciyilisa^fto,  uma  verdadeira  for^a  histórica. 

Nunca  quiz  acceitar  a  passividade  em  que  devia  gyrar,  nem 
t&o  pouco  chegou  aos  excessos  do  abuso  do  poder,  como  uma  classe 
conquistadora,  tal  qual  se  nos  apresentam  os  exercitos  das  repú- 
blicas sul-americanas. 

Tem  conservado  o  meio  termo  que  Ihe  inspiram  a  prudencia  e 


(1)  Reí.  de  Ruy  Barbosa,  pag.  43. 
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o  patriotismo.  Entretanto,  precisamos  declarar,  com  a  franqueza 
que  domina  nosso  espirito  na  eiabora^fto  desta  obra,  que  o  brilho 
histórico  de  que  o  exercito  se  constituio  entre  n6s  o  mais  legi- 
timo orgfto,  se  empanou  em  suas  relagOes  cóm  o  Governo  Provi- 
sorio, na  serie  de  actos  que  temos  estudado,  em  suas  relagOes  com 
o  elemento  civil,  privando-o  da  ampia  liberdade  de  exercer  o  seu 
direito,  em  suas  rela^Oes  com  os  poderes  constituidos,  quer  au- 
xiliando a  sua  destituÍ9fto,  quer  intervindo  em  suas  delibera90e8. 

D 'entre  as  classes  armadas  tem  entretanto  sido  o  maior  de- 
fensor da  República. 

E  a  pro  va  temol-a  justamente  no  papei  que  represen  tou  na 
revolta  de  6  de  Setembro.  Si  nfto  f6ra  principalmente  elle  com 
o  auxilio  dos  batalhOes  cívicos,  os  principios  da  lei  e  da  auctori- 
dade,  incarnados  nos  altos  poderes  de  Estado,  nfto  resistiriam 
ft  ac9fto  revolucionaria  e  fícaríam  em  destroyos  sob  sua  victoria. 
Com  elles  ficaria  de  envolta  a  República,  destituida  inteiramente 
de  prestigio  e  forga  para  ñrmar  de  novo  o  imperio  da  lei  e  reor- 
ganisar  a  vida  política  da  Na^fto. 

Para  ella  a  opinifto  publica  olharia  desilludida,  vendo-a  des- 
tituida de  todos  os  elementos  para  manter  a  ordem  e  acautelar 
os  altos  interesses  das  classes  conservadoras. 

O  poder  publico  porém  nesta  emergencia  sabio  com  o  seu 
principio  de  auctoridade  iileso. 

E  no  exercito  flrmou  elle  o  mais  poderoso  elemento  de 
defesa. 


CAPITULO  VI 
Departamento   das  rela9des  exteriores 


SUMMARIO 

üma  qiiest&o  internacional  em  momento  revolucionario:  Interrogagóes  da 
opiniáo.  Kaz&o  deste  facto.  Estudo  da  quest&o  de  limites.  O  que  fez  o 
Imperio.  Politica  de  traoBacg&o.  Precedentes  da  quest&o.  Tratado  de 
13  de  Janeiro  de  1750.  E'  um  titulo  de  direito.  Or  defensores  do  Im- 
perio. Falta-lhes  a  raz&o  histórica.  As  complica^des  provenientes  da 
explora^&o  do  Jangada,  a  poHÍ9&o  do  governo  antes  e  depois  do  tra- 
tado de  1885.  Opini&o  do  Conselho  de  Estado.  Projecto  do  engenheiro 
Keboa9as.  Outroe  actos  do  ministro.  O  corpo  diplomático  e  consular. 
O  Sr.  Quintino  Bocayuva  como  cb efe  do  partido.  Tentativas  de  or- 
ganisa^&o  partidaria  dos  iSrs.  Aristides  Lobo  e  Francisco  Glycerio. 
Intereses  políticos  destas  organísa^des.  Influencia  da  revolu^&o  sobre 
o  partido    republicano  histórico. 

Muito  cedo  um  acto  de  politica  internacional  veio  preoc- 
cupar  a  atten9fto  do  governo  e  da  opinifto  publica—  nossa  questfto 
de  limites  com  a  República  Argentina. 

Kfto  foi  em  conaequencia  de  exigencias  exteriores,  que  se 
fteessem  sentir,  na  espectativa  de  um  momento  tfto  propicio,  qual 
o  da  época  revolucionaria,  em  que  a  vida  interna  do  paiz  estava 
sob  o  dominio  do  accidente,  do  imprevisto,  da  instabilidade,  que 
o  governo  resolveu  enfrentar  tal  questfto. 

A  República  Argentina  nfto  cogitou  disto. 

Ella  veio  como  urna  deliberayfto  espontanea  e  voluntaria  do 
proprio  governo .  Isto  nfto  deixou  de  levantar  as  mais  graves  in- 
terrogayOes  da  opinifto,  vendo  o  Governo  Provisorio  p6r  mftos  em 
ama  questfto  secular  que,  chela  de  litigios,  de  attritos  provaveis 
affectava  questOes  de  posse,  de  direito  que  s6  devem  ser 
aventadas,  quando  a  vida  nacional  caminha  calma  sobre  estra- 
das repisadas  por  uma  institui^fto  antiga,  em  que  os  poderes 
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públicos  funccionam  dentro  de  suas  órbitas  constitucionaes.  Nfto 
era  este  o  nosso  momento. 

Tinhamos  sabido  da  alta  temperatura  de  urna  revolug&o  que 
derrocou  urna  institufyfto,  para  ser  a  fonte  de  urna  nova  vida  na- 
cionali  modelada  em  novos  e  difierentes  principios.  Um  direito 
novo  ia  organisar-se,  novas  relaces  entre  os  poderes  iam  esta- 
belecer-se  e  as  liberdades  locaes  iam  ser  dadas  ás  circumscripgóes 
administrativas  do  paiz  que,  sem  a  educayfto  do  self-govemementf 
iriam  tactear  no  gozo  des  tas  liberdades. 

Em  summa,  ia  arcbitectar-se  urna  na9fto  sob  bases  inteira- 
mente  novas  e  diferentes  d'aquellas  que  até  entfto  tinham  ser- 
vido de  sustentáculo  á  vida  institucional.  Era  esta  a  grande 
obra  qne  o  governo  Un  ha  em  frente  de  seus  olhos. 

Além  d'istOi  a  somma  enorme  de  iuteresses  feridos  pela  revo- 
lugfto,  com  a  destituiyfto  de  um  pessoal  político  que  dominava  o 
paiz  e  agora  pendía  para  a  negayfto  de  toda  influenciai  de- 
via  ser  attendida  e  físcalisada.  Erum  forjas  incubadas  que  ahi 
estavam  para  elaborar  resistencias. 

Foi  era  um  destes  momentos  que  o  governo  agitou  uma 
questfto  internacional,  indo  a  Montevideo  o  ministro  das  relayOes 
exteriores. 

Que  ideas  o  dominaram  ?  Que  interesses  quiz  acautelar  ? 

Eis  um  assumpto  que,  por  ser  melindroso  e  pertencer  ao 
campo  de  investigagOes  maís  subjectivas  do  que  históricas,  nfto 
deixa  todavía  de  nos  obrigar  a  ligeiras  inquiriyOes. 

Os  mais  Íntimos  intuitos  da  deliberayfto  do  governo  lobri- 
gam-se  no  discurso  com  que  o  Sr.  Quintino  Bacayuva  procurou 
fundamentar,  perante  o  Congresso,  o  tratado  que  celebrara  em 
Montevideo  e  na  serie  de  artigos  que  publicou  n'O  País  sob  a 
epigraphe  —  A  Defensiva. 

Perante  a  Cámara  dos  deputados  nos  seus  bellos  e  eloquentes 
discursos  entrevéase  que  uma  raz&o  de  Estado  determinara  o  go- 
verno a  cogitar  da  questftu. 

Sendo  a  República  Argentina  a  primeira  nayfto  a  reconhecer 
o  Governo  Provisorio,  comprehende-se  que  era  preciso  corres- 
ponder a  tanta  gentileza  com  o  desejo  manifestó  de  p6r  ponto 
final  á  quest&o  de  limites  que,  além  de  cortar  especulayOes  poli- 
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ticas,  provaveis  eiu  momento  tfto  crítico  da  vida  nacional,  tinha  a 
vantagem  de  apartar  os  lagos  de  cordlalidade  de  duas  importantes 
nacionalidades  da  Ameríca  e  firmar  o  principio  da  paz  e  da 
concordia  da  política  americana,  contra  os  interesses  egoísticos 
do  continente  europea.  £m  derredor  desta  preoccupagfto  gyrou 
o  Governo  Provisorio,  na  resolugfto  que  tomou  de  abordar  a 
qaestfto. 

£m  Montevideo  o  governo  brazileiro  celebren  o  tratado  ad 
referendum  com  o  representante  do  governo  argentino,  sem  que 
nada  transpirasse  á  opinifto  publica  dos  dous  paizes,  a  respeito 
das  condigOes  em  que  foi  elle  realisado.  Entfto  milhares  de 
hypotheses  comeparam  a  ser  aventadas  pela  imprensa,  sobre  si  o 
tratado  tinha  ou  nfto  zelado  a  nossa  integridade  territorial, 
dando  isso  lugar  á  mais  perversa  das  campanhas  politicas  que 
se  tem  agitado  entre  nos,  contra  os  créditos  da  República  e  de  seus 
homens.  Ella  chegou  até  a  ferir  de  perto  a  honestidade  pessoal 
e  os  intuitos  patrióticos  do  ex-ministro  do  Governo  Provisorio. 

Dous  jornaes  entfto  ñzeram  época— O  Brasil^  orgfto  do  cle- 
ricalismo nacional  e  O  Correio  do  Fovo,  orgfto  popular,  de  tra- 
di^o  republicana,  onde  diariamente  reverberava  o  procedí  mentó 
criminoso  do  ministro  o  Sr.  Barao  de  Ladario,  ministro  da  ma- 
rinha  do  ministerio  7  de  Junho. 

Estudemos  a  questfto. 

O  Imperio  nunca  poude  resolvel-a  e  passou-a  como  heranpa 
Á  República,  em  condigOes  de  solupfto  pouco  favoraveis  Á  nossa 
integridade  territorial. 

No  arbitramento  tinha  elle,  finalmente,  encontrado  sua 
nielhor  solupfto,  si  durante  90  días  nfto  o  podesse  fazer  amigavel- 
mente.  K^  isto  o  que  obriga  o  Decreto  de  5  de  Novembro  de  1889. 

Nestas  condipOes  foi  que  a  República  encontrou  a  questfto. 

Que  lucrou  ella  com  a  ínter venpfto  do  Governo  Provisorio, 
na  pessoa  do  Sr.  Quíntino  Bocayuva  ?  Em  que  pé  ficou  depoís 
dessa  intervenpfto? 

A  política  de  concessOes  que  caracterísou  o  Imperio,  nos  úl- 
timos tempos,  em  manifesta  contradícpfto  com  aquella  intransi- 
gencia do  Sr.  Barfto  de  Cotegipe,  para  quem  toda  solugfto  fóra  dos 
termos  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  era  lesiva  aos  direitos 
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do  Brasil,  iadica  claramente  que  a  nossa  integridade  territorial 
nfto  seria  zelada  pela  solugfto  imperial,  si  tempo  tivesse  para 
chegar  ao  termo  final  das  entabola^Oes  amigaveis  com  o  Mi- 
nistro Argentino.  Era  Já  impossivel  resolver  a  quest&o,  sem 
cess&o  de  territorio,  em  vista  das  eoncessOes  a  que  tinha  che- 
.  gado,  outros  tantos  elementos  que  n&o  se  nos  afíguravam  fa- 
voraveis  ao  lado  do  arbitro.Fol  sempre  uma  política  indecisa, 
tímida  e  por  ultimo  profundamente  exploradora.  Nfto  é  uma  le- 
viandade  nossa  afirmativa  de  tal  ordem .  A  historia  ahi  está 
como  prova.  Recorramos  a  ella  e  vejamos  o  que  dizem  os  do- 
cumentos. 

Por  um  facto  histórico,  que  agora  nfto  é  occasifto  propria  de  ser 
discutido,  Portugal  e  Hespanha  colonisaram  territorio  americano. 

A  colonisayfto  Já  se  tinha  estendido  a  grandes  extensOes,  por 
ambas  as  partes,  posto  n&o  que  houvesse  limites  tra9ados  entre 
as  poBsessOes  das  duas  coróas. 

A  colonisag&o  portugueza  no  Brasil  já  se  internava  larga- 
mente para  o  occidente  e  dirigia-se  para  o  sul,  e  Já  questOes  de 
limites  suscitavam-se  entre  Goyaz  e  S .  Paulo  e  as  comarcas  de 
Paranaguft  e  Santa  Catharina. 

A  Hespanha,  chela  de  apprehensóes  por  estes  progressos  co- 
loniaes  dos  sertanejos  brasil eiros,  quería  recobrar  pacificamente 
a  colonia. 

Portugal,  por  sua  vez,  no  intuito  de  assegurar  a  paz  das  con- 
quistas feitas,  promoveu  negodayOes  acerca  dos  limites  de  suas 
possessOes  na  America. 

D'ahi,  como  consequencia,  nasceu  o  tratado  de  13  de  Janeiro 
de  1760. 

£'  o  primeiro  elemento  histórico  da  questfto  e  fóra  do  qual 
.  toda  e  qualquer  solu^fto  prejudica  os  interesses  do  Brasil. 

Segundo  um  dos  artigos  deste  tratado,  a  linha  da  fronteira 
devia  ser  determinada  pela  direcpfto  do  rio  Peperl  ou  Pequeri,  que 
desemboca  no  Uruguay,  pela  sua  margem  occidental. 

Ahi  está  um  factor  do  problema.  Flcava  sem  determinagao 
positiva  no  tratado  o  resto  da  direc9ao  da  linha  da  fronteira, 
porque  nfto  vem  no  mesmo  tratado  onome  do  rio  Santo  Antonio, 
que  a  determina  e  nasce    ñas    contravertentes  de  Peperl.   Ob 
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Conhedmeatos  geographicos  da  colonia  eram  insufflcientes  para 
especiñcar  os  nomes  dos  ríos  que  deviam  servir  de  divisa. 

Os  mappas  geographicos,  que  serviram  de  base  á  con fec^fto 
do  tratado,  foram  os  mappae  dos  Jesuitas  de  1722  e  o  mappa  das 
Cortes  de  1750. 

Nelles  s6  vinha  a  posÍ9fto  geographica  do  Peperi. 

Desconhecia-se  a  existencia  do  Santo  Antonio.  Entretanto,  é 
ellCí  pela  propria  redac^fto  do  tratado,  o  rio  que  vem  determinar 
a  fronteira,  prolongamento  do  Peperi  e  na  direc9fto  do  meridiano. 

Pois  bem,  aquelles  que  boje  appellam  para  o  procedimento 
do  governo  imperial,  asseverando  que  elle  resolverla  a  questfto, 
sem  ceder  um  palmo  do  nosso  territorio,  revelam  pouco  espirito 
critico  no  estudo  dos  últimos  acontecimentos,  que  nos  levam  a 
urna  conclusfto  Justamente  diversa  e  opposta  a  essa  affirmativa. 

Comprebende-se  muito  bem  que  essa  quest&o  6  o  assumpto 
mais  exploravel  para  os  espirites  opposicionistas  da  institui^fto  re- 
publicana, contra  a  qual  alarmam  as  antipathias  publicas,  tra- 
zendo  a  publico  a  intransigencia  e  o  patriotismo  do  governo  im- 
perial, pela  sabedoria  com  que  havia  de  resolvel-a,  sem  a  menor 
perda  territorial  para  nos. 

Estes  que  chegam  a  estas  afflrma^Oes  commettem  um  erro  e 
Dfto  se  deixam  indpirar  pelo  espirito  dos  factos. 

A  questfto  complicava-se  tanto  mais,  quanto  mais  o  Imperio 
tratava  de  resolvel-a. 

Antes  do  tratado  de  28  de  Setembro  de  1855, os  seus  elementos 
eram  saber  quaes  os  ríos  que  se  deviam  chamar  Pepiry-guaMÚ  e 
Sanio  Antonio. 

Nos,  08  brasileiros,  affian^avamos  e  com  acertó  que  estes 
nomes  eram  os  dos  ríos  consignados  no  tratado  de  1750,  os  quaes 
se  deviam  denominar  Pepiry-gassú  e  Santo  Antonio^  collocados 
mais  para  o  occidente. 

Os  Argentinos  asseguravam  que  Pepiry-guaBsú  e  Santo  An- 
ionio  eram  os  rios  que  nos  conhecemos  pelos  nomes  de  Chopim 
e  Chapecó^  situados  ao  oriente  d'aquelles. 

Eis  os  termos  da  quest&o. 

Como  se  vé,  é  uma  questfto  de  ordem  scientifíca,  de  denomi- 
na^fto  geographica  de  rios. 
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Depois  d'aquelle  tratado  e  das  explot&gñea  da  commiss&o 
mixta  sobre  os  quatro  rios  e  terreno  litigioso,  a  quest&o  apre- 
sen ta-se  mais  complicada,  em  maiores  oondipOes  de  complexidade, 
porque,  reclamando  os  Argentinos  pela  explora9&o  do  Jangada  a 
que  chamam  Sanio  Antonio-guaMÚ^  a  commissfto  brasileira  nfto 
quiz  acquiescer  a  essa  reclamayfto,  que  nfto  estava  mencionada 
em  nenhum  artigo  do  tratado  que  circumscrevia  a  explora^fto  a 
quatro  rios  :    Pepiry-guaaBÚ^  Santo  Antonio,  Chapecó  e  Chopim, 

Nao  obstante  essa  reluctancia  da  commissfto,  ella  nfto  foi 
homologada  pelo  Sr.  Cotegipe,  que  auctorisou  a  explora9fto 
que  os  Argentinos  reclamavam,  acquiescendo  asslm  aos  de- 
sejos  da  parte  adversa. 

Acquiescendo  o  goveruo  com  essa  exigencia,  consentio  na 
iutroduc9&o  de  um  elemento  novo,  que  poderosamente  influio 
sobre  a  marcha  ulterior  da  ques(fto. 

Qual  foi  a  influencia  que  exerceu  o  estudo  desta  commissfto  ? 

Que  modiflca^Oes  se  operaram  no  espirito  do  governo,  em 
vista  dos  estudos  della  ? 

Que  direc^fto  deu  elle  ft  questfto  d'ahi  em  diante  ? 

Tentemos  elucidar. 

Quem  estudar  com  calma  todos  os  actos  offlciaes,  ha  de  ver 
que  a  idea  dominante,  antes  dos  trabalhos  da  commissfto  mixta 
na  explora^fto  do  Jangada^  durante  os  annos  de  1887,  1888  e  1889, 
era  a  de  nenhum  accórdo  amigavel  que  importasse  cessfto  de 
territorio,  mas  sim  a  obaerva^&o  restricta  do  tratado  de  1750,  fóra 
do  qual  nfto  havia  soluyfto  honrosa  para  o  paiz. 

O  governo  queria  como  linhas  de  fronteira  as  que  tinham 
sido  consignadas  naquelle  tratado.  Todo  o  accórdo  que  impor- 
tasse um  destacamento  deitas  linhas  nfto  merecía  a  menor  pre- 
oeupagfto  dos  estadistas  de  ent&o. 

O  goverixo  imperial  era  a  intransigencia  na  pessoa  do-Sr.  Co- 
tegipe, que  reclamava  pela  verdade  da  historia,  pela  conflrma9fto 
de  diré  i  tos  provindos  da  colonisa^fto. 

Eis  o  seu  programma. 

Foi  esta  a  mesma  marcha  que  seguio  elle  depois  ?  Obedecen 
aos  mesmos  principios,  ft  mesma  dedicayfto  em  favor  dos  nossos 
direitos  ? 
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Revelou  a  mesma  intransigenciAi  o  mesmo  apego  ás  tra- 
dl^Oes  do  paseado,  ás  garantías  consignadas  nos  tratados  do  sé- 
calo XVII? 

NAO. 

Urna  tendencia  nova  revela-se  ñas  delibera90es  offlciaes,  em 
entrar  em  transagOes,  em  accórdos  amigaveis  que,  si  fossem  le- 
vados a  efTeito,  importariam  em  cessfto  do  territorio  nacional. 

E  tanto  assim  é  que  vemos  no  memorándum  do  Visconde  de 
Cabo-Frio  o  seguinte : 

« Bi  o  governo  imperial  nfto  tem  motivo  para  rejeitar  a  idea 
da  divisfto  do  territorio  litigioso  e  antea  ae  aenie  inclinado  a  accei' 
tal-a  (o  gripho  é  nosso)  responderá  bem  ao  Sr.  Moreno,  fazendo- 
Ihe  a  seguinte  proposta : 

«  Concluir  a  divisfto  do  territorio  comprehendido  entre  Cho- 
pim  e  o  Jangada  ou  Santo  Antouio-guassú. 

«  Trabar  a  fronteira  pelo  terreno  elevado  que  se  estén  de  das 
nascentes  do  Pepiry-guaaeú  e  de  Santo  Antonio  ás  do  Chapecó  e 
Chopim  e  que  divide  o  territorio  em  duas  partes  quasi  iguaes, 
dando  á  República  Argentina  a  parte  do  norte  e  ao  Brasil  a  do 
8ul,  na  qual  deverá  ficar  comprehendida  a  villa  de  Palmas,  bem 
como  qualquer  outra  povoa^fto  situada  sobre  o  terreno  ele- 
vado. » 

E'  imprescindivel  o  estudo  da  posi^fto  do  governo  imperial, 
antes  e  depois  do  tratado  de  1885,  que  deu  lugar  á  explora^fto 
da  commissfto  mixta,  principalmente  do  Jangada, 

Si  antes  elle  se  mostra  intransigente  e  excessivamente  ze- 
loeo  em  adquirir  as  Ilnhas  consignadas  nos  tratados  do  seculo 
passado,  no  anno  de  1887  elle  mostra-se  condescendente,  dis- 
catindo  ou  promovendo  propostas  amigaveis. 

Realmente,  emquanto  e  governo  imperial,  a  uma  proposta 
do  governo  argentino  de  ,30  de  Janeiro  de  1883,  responde  :  —si  o 
governo  imperial  acceitasse  pela  sua  parte  esta  proposta,  renun- 
ciarla igualmente  o  seu  direito  á  ñronteira  constítuida  pelo  ver- 
dadelro  Fepiry-guaaaú  e  pelo  verdadeiro  Santo  Antonio ;  isto  nfto 
p6de  elle  fazar— emquanto,  diziamos,  elle  nfto  quer  sahir  fóra 
do  tratado  de  1750,  em  Fevereiro  de  1889  submette  ao  Conselho 
de  Estado  uma  nova  proposta  do  ministro  argentíno,  Juntamente 


96 


.com  quatro  quesitos  sobre  os  quaes  deviam  abrir  debates  os 
iUustres  conselbeiros  de  Estado. 

No  intuito  de  analysar  a  coherencia  e  patriotismo  do  Im- 
periOi  hoje  tfto  apregoados,  cabeaqui  perguntarmos:— qual  destas 
propostas  menos  nos  prejudicava  ? 

A  primeira  propunha  uma  linha  horizontal  que  divide  a  ser- 
ranía intermedia,  partindo  da  contravertente  do  Pequiry.  A  se- 
gunda propunha  a  media  geométrica  entre  a  linha  reclamada  pelo 
Imperio  e  definida  pelos  rios  Pepiry-guasBÚ  e  Santo  Antonio  (do 
tratado  de  1750)  e  a  reclamada  pela  República  Argentina  que 
marcam  os  ríos  Santo  Antonio-guassú  (Jangada)  e  Chapecó. 

Incontestavel  mente  ha  menos  per  da  territorial  na  primeira, 
do  que  na  segunda  que,  ácima  de  tudo,  dava  á  Bepublica  Argen- 
tina grande  parte  do  territorio  entre  o  Chopim  e  Jangada,  que 
nunca  tinha  sido  considerado  territorio  litigioso  e  onde  está  a 
colonia  militar  de  Chopim.  Entretanto,  o  goveruo  rejeitou  a  pri- 
meira proposta,  porque  isto  nfto  podía  elle  íazer  e  submetteu  ao 
Conselho  de  Estado  a  segunda  juntamente  com  o  alvitre  de  so- 
lu^fto  lembrado  pelo  Visconde  de  (Jabo-Frio,  que  é  idéntico  ft  pro- 
posta argentina  de  30  de  Janeiro  de  1883,  isto  é,  aquella  que  o 
governo  rejeitou. 

Eis  os  quesitos  propostos  ao  Conselho  de  Estado  : 

1?  E'  acceitavel  qualquer  proposta  de  transac^fto  que  tenha 
por  base  a  divisfto  do  territorio  litigioso  e  em  particular  a  que  o 
governo  argentino  agora  faz? 

2^  Sendo  acceitavel,  deve  ser  comprehendido  na  transac^Ao 
do  territorio  que  accresce  entre  o  Chopim  e  o  Jangada  ou,  se- 
gundo os  Argentinos,   Santo  Antonio-guassú? 

3?  A  acceita9fto  de  qualquer  proposta  de  divisfto  exige  o  re- 
conhecimento  previo  do  territorio  intermedio  ? 

4?  Si  nenhuma  proposta  de  transac9fto  deve  ser  acceita, 
convém  que  se  proponha  ao  governo  argentino  o  arbitramento? 

Eis  os  elementos  do  debate. 

O  que  preoccupava  agora  era  apressar  a  solu9fto. 

Tendo  encarregado  a  expiora^fto  do  territorio  litigioso  a  uma 
commissfto  mixta,  abrió  discussAo  no  Conselho  de  Estado,  sem 
que  os  estudos  dessa  commissfto  Ihe  chegassem  ás  mftos,  estudos 
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que  considerou    indíspensaveiSy  por  isso  mesmo  que  ordenou 
a  explora^&o. 

£  isto  nfto  passou  despercebido  a  um  dos  conselheiros,  o 
8r.  Márquez  de  Parauaguá,  que  disse  : 

«  Tendo  o  governo  brasileiro  proposto  ao  argeiitinoi  para 
evitar  outras  complica^Oes,  a  explora9ao  eiu  corutnura  dos  quatro 
ríos  e  terrenos  litigiosos  por  meio  de  uina  commissfto  mixta,  nfto 
Ihe  parece  a  occasiAo  niais  propria  para  fonnular-se  qualquer 
proposta  ou  coatra-proposta  de  transacyfto,  por  parte  do  Brasil, 
8€m  altengáo  aos  resultados  dos  trabalhos  d* aquella  commissdo 
que  ainda  estáo  incompletos. 

«  Isto  desmoralisaria  os  referidos  traballios  e  poderla  até  fazer 
acreditar  que  ellcs  nos  s&o  contrarios,  como  inculcou  a  imprensa 
argentina  e  por  ultimo  a  proposta  do  Sr.  Moreno.  » 

O  illustre  conseliieiro  ou  era  cstranho  aos  iuteresses  que  re« 
clama vam  por  uma  solu^fto  urgente  ou  nao  se  submettia  Á  sug- 
gest&o  de  consideragOes  outras,  que  nfto  a  cabal  elucida9fto  do 
assumpto. 

O  Conselho  de  Estado  revela  a  mesma  tendencia,  que  cara- 
eterisava  a  politica  imperial,  em  acceitar  transac^fto  ou  accórdo. 

Ainda  mais.  A  inepcia  e  ignorancia  dos  governos  do  Im- 
perio estimularam  a  audacia  dos  Argentinos,  que  em  1881  decre- 
taram  a  divis&o  em  cinco  departamentos  do  territorio  das  MissOes. 

D'ahi  ainda  o  tratado  de  28  de  Seternbro  de  1885,  cujas 
commissOes  exploradoras  tiveram  de  reconhecer,  além  dos  quatro 
ríos  de  que  temos  falado,  ainda  mais  o  Jangada,  elemento  novo 
na  questfto,  nella  enxertado  pelas  ambiyOes  dos  nossos  vizinhos 
e  pela  acquiescencia  do  governo  imperial. 

Entretanto,  o  art.  2?  do  contracto  circumscrevia  o  reconheci- 
mento  áquelles  mesmos  rios,  porque  diz  o  seguinte  : 

«  A  commiss&o  mixta  incunibir-se-á  de  reconhecer,  de  con- 
formidade  com  as  instrucgOes  annexas  a  este  tratado,  os  rios 
Pepiry-guassú  e  Santo  Antonio  e  os  situados  ao  oriente,  conlieci. 
dos  no  Brasil  pelos  nomes  de  C'liapeoó  e  Chopim  e  que  os  Argen- 
tinos chamam  Pepiry-guassú  e  Santo  Antonio,  assim  como  o 
territorio  comprebendido  entre  elleá.» 

Nfto  se  pode  contestar,  pois,  que  a  questfto  permanecia  nos 

11—13 
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seus  antigos  elementos,   apresentando-se  hoje  era  condffOes  raais 
complicadas  e  mais  difficeis. 

A  explora9fto  do  Jangada  complicoii-a  extraordinariamente, 
levando  o  governo  a  entrar  nessa  politica,  contra  a  qual  reagi- 
ram  sempre  os  estadistas  do  Imperio.  Esta  expIoruQflo  que 
trouxe  ao  problema  elementos  novos  e  alargou,  como  o  reco- 
iiheceu  o  Sr.  Barfto  de  Cotegipe,  o  territoj-io  litigioso^  den  lugar  á 
proposta  do  Sr,  Moreno  a  que  nos  temos  referido,  que  o  governo 
nfto  repellio. 

Sendo  ella  levada  ao  Conselho,  eis  as  opiniOes  de  seus 
membroa  : 

O  Sr.  Conselheiro  Márquez  de  Paranaguá  responden  negaii' 
varnente  aos  dous  quisitos. 

O  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Ouro  Preto  (que  mandou  o 
seu  voto  por  escripto)  responden  : 

Ao  1?  E*  acceitavel  a  transacyfto  que  tenha  por  base  a  divisfto 
do  territorio  litigioso ;  nfto,  porém,  como  propOe  o  governo  ar- 
gentino e  sim  como  lembra  o  il lustrado  Sr.  Barfto  de  Cabo- 
Frió. 

Ao  2?  Em  casoalgujn  deve  ser  comprehendido  wsl  iransacgáo 
o  territorio  que  accrr.sceu  entre  o  Cliopim  e  o  Jangada. . . 

O  Sr.  (\)nselheiro  Manoel  Francisco  C^orrOa  responden  : 

Ao  I?  Nao  6  niíiteria  para  ser  rejeitada  in  Hítiine^  na  soluQfto 
da  questao  de  limites,  qaalqaer propoati  de  iransacgdo  que  tenha 
por  base  a  di.ri.Huo  do  territorio  litigioso. 

Ao  2?  Ne.g:itivamenie. 
»   O  Sr.   Conselheiro   Visconde   de  S.  Luiz  do  Maranhfto,  res- 
ponden : 

Ao  1?  As  relayOes  amigaveis  existentes  entre  o  Imperio  e  a 
República  Argentina,  o  grande  interesse  da  manutenga©  dessaa 
relances  e  a  conveniencia  de  se  remover  por  urna  vez  o  germen 
das  mais  frequentts  complica^Oes  diplomáticas  entre  povos  lirui- 
trophes,  cujas  fronteiras  nao  se  acham  discriminadas,  sao  outros 
tantos  motivos  que  aconsolbíim  a  melhor  dÍ8püsÍ9fto  por  parte  do 
Brasil  para  accoitar  qualqucr  proponía  razoavel  de  transacgdo, 
tendente  á  divisdo  do  territorio  litigioso.  Sem  embargo  da  plena 
couvicfao  que  tenhamos  do  nosso  direito  e,  aínda  com  perda  de 
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urna  parte  do  territorio  que  legitimamenU  nos  períence,  outra 
nao  pode  ser  a  nossa  política, 

Ao  2?  A  ílrea  do  territorio  litigioso,  no  entender  dos  dous 
governos, — brasileiro  e  argentino,  nunca  foi  outra  senfto  a  limitada 
pelos  ríos  Pepiry-guassrt  e  Santo  Antonio  ao  oeste,  Chapecó  e 
Chopim  a  leste,  sustentando  o  Brasil  que  a  linha  divisoria  é 
a  trabada  por  aquelles  dous  rios,  e  a  República  Argentina  por 
estes  cora  as  denorainaQOes  de  Pepiry-guassú  e  Santo  Antonio- 
Guassü. 

Si  a  questfto,  pois,  tivesse  de  ser  resolvida  segundo  os  prin- 
cipios rigorosos  do  direito,  o  ponto  único  a  firmar  seria  si  devem 
prevalecer  aquelles  ou  estes  limites,  mas,  desde  que  se  procura 
diminuir  a  difflculdade^  por  ineio  de  urna  transacgáOy  e  visto' 
que  nenhuma  proposta  pode  ser  admittida  que  nfto  tenha  por 
base  a  divisüo  do  territorio  circumscripto  por  aquelles  quatro 
rios. 

O  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Lamare  (fallecido)  responden 
que  concordava   com  o  parecer  do  Sr.  Visconde   de  Curo  Preto. 

O  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Sinimbü  encarregou  ao  Sr. 
Mjrquez  de  Paranaguá  de  dizer  que  pensava  como  elle. 

O  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Vieira  da  Silva  (fallecido) 
opina  pelo  arbitramento. 

O  Sr.  Conselheiro  V^isconde  Beaurepaire  Rohan  responden 
que  estava  de  perfeito  accórdo  com  o  voto  enunciado  pelo  Sr. 
Márquez  de  Paranaguñ. 

Além  de,  ñas  correspondencias  lelegraphicas  e  particulares 
entre  o  ministro  das  relances  exteriores  do  Brasil  e  o  ministro 
argentino  resultarem  trechos  que  trahem  uma  combina^flo  ami- 
gavel  de  solu^ao,  bascada  sobre  a  divisfto  do  territorio,  appella- 
mos  tambera  como  prova  para  um  projecto  do  engenheiro  André 
Rebougas,  enviado  pelo  Imperador  á  Secretaria  do  Exterior,  por 
intermedio  do  ministro  do  Imperio,  do  qual  transcrevemos  o  se- 
guí n  te  trecho  : 

o  1?  Era  adoptar  por  linha  definitiva  de  limites  a  mediana 
geométrica  entre  a  linha  reclamada  pela  República  Argentina 
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e  definida  pelos  ríos  Santo  Antonio  Guassú,  de  Oyarvide  e 
Chapecó  e  a  linba  reclamada  pelo  Imperio  do  Brasil  e  definida 
pelos  ríos  Pepiri-guassú  e  Santo  Antonio  Ouaasú.  » 

E^  incontestavel  que  a  base  do  accordo  era  a  divisfto  de  ter- 
ritorio. Entretanto  este  projecto  despertou  o  maior  enthusiasmo 
em  alguns  políticos  do  Imperio,  chegando  o  Sr.  Visconde  de 
Taunay  a  dizer  :  Está  tudo  previsto  !  E'  a  paz  perpetua  com  a 
República  Argentina  !  (1) 

Eis  ahi  o  inventario  da  questfto  de  limites.  Elle  que  sirva 
de  paradeiro  a  essa  apotbeose  tardia,  que  se  quer  fazer  ao  patrio- 
tismo do  Imperio,  em  nome  do  descrédito  da  República. 

Si  o  ministro  da  dictadura  nada  adiantou,  nfto  p6de  ser  alvo 
da  critica  que  se  agita  em  nome  das  velbas  institui^Oes,  porque 
lesariam  a  nossa  integridade  territorial,  si  tempo  tívessem  de 
executar  seu  plano. 

O  Sr.  Quintino  Bocayuva  é  o  espirito  menos  radical  do  go- 
verno.  Suas  tendencias  conservadoras  revelam-se  claramente  naa 
poucas  alterapOes  que  fez  nos  servÍ9os  de  sua  pasta. 

As  poucas  reformas  que  fez  em  quasi  nada  os  alteraram. 

Por  decreto  de  29  de  Mar^o  de  1890,  organisou  a  Secretaria 
de  Estado  e  por  decreto  de  11  de  Novembro  reorgauisou  o  Corpo 
Diplomático  e  o  Corpo  Consular,  cujo  pessoal  em  quasi  nada  fui 
alterado. 

Os  ministros  brazileiros  acreditados  nos  diversos  paizes  es- 
trangeiros  e  os  cónsules,  ficaram  em  seus  postos. 

Incumbidos  pelo  governo  imperial  de  zelar  os  interesses  na- 
cionaes  em  face  dos  governos  estrangeiros,  n&o  viram  no  advento 


(1)  Quando  na  imprenta  desta  capital  Fe  agitava  a  discuss&o  desta 
quesillo,  imput.ando-8e  ao  Imperador  a  responfiabilinade  de  accordo,  o  Jor- 
nal do  Commcrcio,  como  diz  o  8r.  Quintino,  no  intuito  de  informar  cu 
desmentir  aa  delaravóea  aqui  feitas  com  lelav&o  á  annuencia  do  Imperio 
á  divis&o  do  territorio,  tolegraphou  para  Kiirof)a,  pedindo  a  inanifefita^fto 
do  penfamento  do  ex-Iinperador  c  fiedindo  ao  proprio  Dr,  Reboafas  a  ra- 
ctifioa^ílo  dos  couceiíos  e  das  paluvias  que  Ihe  eraiii  attr¡l)niila8.  Telo  ex- 
Imperaíior  lionve  quein  respondesse  em  termos  vagos,  que  elle  fóra  apenas 
partidario  do  arbilramento.  O  Sr.  Rodoucas  resj»ondou  que  por  carta  ex- 
plicaria  minuciosamente  todo  o  negocio.  Kssa  carta  nunca  foi  e:scri])ta  ou 
n&o  chegou  ás  m&os  do  Jornal  do  (hmiriercio  ou,  pí  foi  escripia  e  si  cliegou, 
ndofoi  publicada  até  agora. 
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da  República  motivos  poderosos  de  se  destituirera  de  suas 
func^Oes. 

O  ministro  coraprehendeu  entfto  acceitar  os  servidos  da  diplo- 
macia imperial,  de  sorte  que  nflo  a  substituio  por  um  novo  pesaoal. 

Já  é  tempo  para  aquilatarmos  das  vmit.iirens  ou  desván tagens 
políticas  deste  procediniento  que,  si  no  momento  produzia  o 
maior  int^resse  era  reunir  todos  os  elementos  de  sympathia  em 
favor  das  instituidles,  deu  lugar  a  que  nfto  tivessomos  na  diplo- 
macia a  palavra  de  defeza  era  favor  do  Brasil  e  da  República 
quando  os  interesses  monarchicos  da  Europa  dictavara  a  carapa- 
nha  de  descrédito  contra  o  paiz.  Cedo  se  fez  sentir  essa  campa- 
nha  e  poneos  foram  os  diplomatas  brazileiros  que  reagiram 
contra  ella,  pondo  a  favor  do  paiz  e  da  República  os  seus  talen- 
tos e  sua  sinceridade  política. 

A  imprensa  europea  nfto  trepidava  de  commetter  as  raaiores 
falsidades  sobre  nossos  negocios  internos,  a  verdade  das  nossas 
condi^Oes,  nossa  situa^fto  flnanceira,  os  intuitos  da  revolu^fto, 
taxando  de  transitoria  e  esporádica  a  ac^jfto  do  principio  republi- 
cano, como  uraa  formaQfto  recente  intellectual  e  ligada  ao  des- 
peito  da  classe  agrícola,  pela  reforma  da  abolií?fto  do  escravo. 

A  diplomacia,  cora  rarissiraas  excepgOes,  olhava  para  isso 
com  a  mais  criminosa  indifleren^a. 

Desse  apego  ás  velbas  instituigOes,  dessa  falta  de  educa- 
ífto  e  sentimentos  democráticos  da  diplomacia  brasilelra,  em  sua 
maloria,  tivemos  de  ver  urna  prova  irrecusavel  em  urna  carta  de 
um  dos  nossos  diplomatas  dirigida  a  um  seu  amigo  em  que  pOe 
em  relevo  as  suas  dedicagOes  monarchicas,  dizendo  que  a  sua  po- 
siyfto  que  occupava  de  ministro  da  República  nflo  Ihe  tinha 
extinguido  os  seus  sentimentos  imperialistas. 

A  phase  de  anarchia  e  de  desordem  em  que  se  achava  o  paiz 
ligava-se  ao  régimen  dominante,  em  contraste  com  a  pbase  de 
florescimento  do  paiz  e  desenvolvimento  do  tempo  da  Monar- 
chia. 

E  essa  indifTerenva  para  os  interesases  e  o  crédito  do  paiz 
accentuou-se  ainda  mais  ñas  difliculdados  ein  que  se  achou  o 
governo  legal  da  na^flo  em  face  da  revolta  do  O  de  Sstembro. 

Tendo  necessidade  de  reunir  elementos  materiaes  com  qeu 
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podesse  enfrentar  e  vencer  o  espirito  de  sedigfto  que  no  estran- 
geiro  enoontroii  muita  vez  o  mais  directo  e  franco  concurso  e 
tendo  aindií  mais  nooessidade  de  fiscalisar  os  auxilios  que  inde- 
bitnmentese  llie  prestavam,  poucos  forajii  os  dlplomatas  que  au- 
xiliavafH  a  victoria  da  lei  eda  auctoridade  do  paiz,  era  face  dos 
quaes  multas  vezes  foram  esquecidos  os  raais  rudimeutares  prin- 
cipios de  direito  internacional  por  parte  de  algumas  potencias 
estrangeiras. 

Para  essa  victoria  em  pouco  ou  nada  contribuio  a  diplo- 
macia. 

Eis  aiii  osfactos  mais  notorios  da  administra^fto  do  Sr.  Quin- 
tino  Bocayuva,  nílo  fallandos  em  accordos  de  carácter  conmiercial 
e  litterario  que  se  firmaram  com  alguns  paizes,  cujo  estudo  se  ini- 
ciou   em   sua   administrn^ao. 

Foram  difinitivamente  resolvidos  na  phase  constitucional  do 
governo  e  por  isso  é  que  os  deixaremos  para  occaslfto  opportuna. 

Com  o  advento  da  República  deuse  um  facto  bastante  ex- 
pressivo  em  rela^ao  á  direi-^fto  política  do  partido  republicano  e 
Bua  cohesfto.  Antes  de  15  de  Novembro  elle  existia,  como  uní 
partido  organisado,  cuja  chefia  foi  investida  no  Sr.  Quintino 
Bocayuva. 

Esto  o  dirigió  por  algum  tempo.  As  sympathias  de  que  gozava 
entre  os  seus  menibrns  eram  nflo  s6  sinceras  como  em  grande 
maioria.A  prova  está  ñas  manifestafOes  que  receben  quando  as 
forjas  do  partido  toiideram  a  scindir-se  pelo  protesto  de  Silva 
Jardim   Á   sua  cbefía 

Depois  da  revoluyao  o  partido  soíTreu  um  processo  de  com- 
pleta dissoluyao,  devida  íi  scisao  que  se  operou  era  suas  forjas, 
dando  lugar  a  mais  acentuada  lucta  intestina  dos  seus  raembros, 
sera  desapparecer  a  dieíia  suprema  delegada  ao  Sr.  Quintino  em 
congresso  do  mesmo  partido. 

Nessa  situa9ao  anarchica  e  dissolvente  tem  vivido  elle  até 
fim  de  1803  quando  por  iniciativa  do  Sr.  Francisco  Glycerio 
houve  tentativa  do  reorganisal-o  com  o  norae  de  Partido 
Constitucional  Republicano,  em  l)ases  praticas  de  um  partido  mais 
de  governo  do  que  propaganda. 

Em   meiado  dy  18U1  o  Sr.  Aristide^  Loljo  tentou   taiubem 
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reorganisar  o  partido,  quando  justamente  a  marcha  geral  dos  ne- 
gocios públicos  e  da  política  interna  do  paiz,  nos  mezes  de  governo 
do  niarechal  Deodoro  da  Fonseca,  deram  lup:ar  ao  conflicto  entre 
o  Presidente  da  República  e  o  Congresso.  O  governo  <listanciava- 
88  tanto  mais  das  normas  e  principios  democráticas»,  quantomais  a 
orienta^fto  geral  da  administra9ao  partía  do  Sr.  Barfto  de  Lucena, 
eem  os  lampejos  de  um  espirito  vigoroso  e  a  educando  política 
precisa  para  desviar  as  hostilidades  e  os  attritos  que  separa vam 
os  dous  poderes  da  na9&o  em  um  accordo  harmónico,  em  favor 
dos  interesses  do  paiz. 

Outra  fosse  a  orienta^fto  política,  maior  fosse  a  resistencia  Ás 
paixOes  pessoaes  e  políticas  que  entao  dominavam  o  governo  e 
o  Congresso,  a  nayfto  nfto  assistiria  á  lucta  encarnizada  em  que 
se  erapenharam  outros  tantos  precedentes  que  ahí  ficaram  dos 
graves  acontecimentos  que  tanto  alteraran!  a  vida  interna  do 
paiz. 

Pois  bem,  foi  nessa  situayfto  excessivamente  agitada  que  o 
Sr.  Ari3ti<ies  Lobo  reunió  os  membros  do  Congresso,  opposicio- 
nistas  do  governo,  para  reorganisar  o  partido.  Seus  intuitos  eram 
defender  a  pureza  da  lettra  constitucinnal  contra  as  violencias  e 
o  personalismo  do  governo,  na  opiniao  dos  organisadores  do  par- 
tido. A  idóa  creadora  era  uma  u\6ix  essencialmente  política.  Dahl 
o  nomede  —Partido  Constitucionjil  Republicano.  Esse  grupo  de 
cldad&os  que  se  formou  em  roda  da  lettra  constitucional  mais  no 
interesse  opposícionista  do  que  no  de  zelar  na  pratíca  as  prescripgOes 
do  direito  constitucional,  foi  justamente  aíjuelle  que  por  occa- 
sífto  do  golpe  de  Estado  de  2  de  Novembro  salvou  aConstituizUo 
com  o  movimento  revolucionario  de  23  de  Novembro. 

E^  este  incontestavelmente  o  piimeiro  núcleo  partidario  da 
República  e  nesse  facto  gerou-se  o  mais  forte  estimulo  para  di- 
vidir 08  políticos  em  grupos,  em  aspira^Oes  políticas  diversas. 

Estes  grupos  continuam  hoje  aínda  separados  e  determina- 
dos, nfto  obstante  a  ausencia  de  programmas  que  os  caracterisera. 
Ahi  estfto  elles  nos  movímentos  de  deposiyOes  dos  governadores 
dos  Estados,  depois  de  23  de  Novembro  ;  ñas  luctas  ardentes  do 
Congresso  em  que  os  decahidos  das  .situa(;0cs  locaes  se  fileiraram 
sob  a  influencia  dos  interesses  que   se   nao  poderam  flrmar  ñas 
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administra^Oes  estaduaes  ;  na  sediyao  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz, 
a  22  de  Janeiro  de  1892  ;  nos  aeontecimentos  de  10  de  Abril, 
tornando-se  eiitao  raais  acentuada  as  linhas  divisorias  entre  os 
dous  grupos,  que  se  dlstanciatn  tanto  mais,  quanto  mais  ardentes 
e  incandescentes  erain  as  paixOes  que  cariicterisavara  a  época,  e 
finalmente  na  revolta  de  6  de  Setembro.  Comprehende-se  facü- 
mante  que  em  todos  estes  aeontecimentos,  levados  a  eífeito  pelo 
concurso  de  muitos  que  em  phases  anteriores  tlnham  pertencido 
ao  grupo  que  tinha  feito  a  revoluyfto  de  23  de  Novembro,  revelara 
menos  a  influencia  de  principios  políticos,  de  prograramas  elabo- 
rados á  luz  de  ideas,  do  que  o  predominio  de  arabi^Oes  e  de 
paixOes. 

Estes  grupos  nfto  se  apresentam  como  partidos  organisados. 
Representan!  verdadeii'os  núcleos,  donde  snhirfto  as  organi8a90e8 
do  futuro.  Nosso  intuito  é  mostrar  qual  foi  o  facto  que  nesta 
phase  histórica  por  que  tem  passado  o  paiz,  motivou  a  forma^fto 
nuclear  dos  futuros  partidos.  Elle  nfto  está  nos  debates  da  Con- 
stituinte  em  que  opportunidades  se  offerecerara  para  duas  cor- 
rentes  de  opiniOes,  quando  foram  lanpadas  as  bases  da  federa^fto: 
— uma  a  favor  da  Uiiifto  e  outra  a  favor  dos  Estados,  urna  de 
ordera  centrifuga  e  outra  de  ordem  centrípeta. 

Estas  diasensOes  eratn  por  demais  idealistas  e  por  demaia 
platónicas  para  ferirem  directamente  interesses  e  agremiar  e 
unir  opiniOes.  Transitoriamente  reuniram  e  approximaram  ho- 
mens  sob  a  ac^fto  de  unidade  de  pensamentos. 

A  influencia  foi  porém  transitoria.  Quando  os  preceitos 
constitucionaes  passaram  á  phase  do  terreno  pratico,  para  aerem 
desenvolvidos  e  interpreUidos  pelo  governo,  os  interesses  cho- 
caram-se  e  os  politices  dividiram-se. 

O  golpe  de  Estado  é  o  ponto  inicial  desta  divisfto  e  desse 
agrupara  enio. 

E  atnts  de  tudo  isto  está  a  pressfto  dos  interesses  económicos, 
como  mostraremos  cm  lugar  opportuno. 

A  organisayfto  partidaria,  tentada  em  nome  do  sentimento 
opposicionista  ao  governo  de  entfto,  nfto  alcanpou  ñrmar-se  na 
pratica.  Faltou  uma  for^a  cohesiva  indispensavel  para  dar  vida 
orgánica  ao  partido. 
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Elle  nfto  passou  de  um  agrupa  meato  que  se  formou  posterior- 
mente, mais  pelo  espirito  de  resistencia  ao  acto,  omnipotente  da 
dissolu9&o  do  Congresso  Nacional,  do  que  pela  ac9fto  dos  princi- 
pios políticos  exarados  no  programma  do  partido  (1). 

Nos  meiados  de  1893  igual  tentativa  fez  o  Sr.  Francisco  Gly- 
cerio.  Si  a  marcha  geral  dos  negocios  públicos  foi  a  causa  deter- 
minante da  tentativa  do  Br.  Aristides  Lobo,  a  questfto  da  eleÍ9fi.o 
presidencial  a  que  se  tinha  de  proceder  em  V  de  Maio  de  1894,  teve 
idéntica  influencia.  Foi  tambem  a  causa  deternnnante  dos  esfor90S 
do  Sr.  Francisco  Glycerio,  em  assentar  as  bases  da  organisag&o 
do  partido.  O  programma  foi  exposto  e  publicado,  os  convites 
foram  feitos  e  as  reuniOes  tiveraní  lugar  como  preliminares  de  sua 
organisayAo.  O  programma  e  o  pessoal  de  que  se  formou  sfto 
quasi  os  mesmos  do  de  1891.  A  diíreren9a  está  só  nos  intuitos 
creadores  de  sua  organisa9fto . 

Um  era  a  expressfto  de  um  protesto  contra  a  marcha  política, 
outro  a  expressfto  de  urna  vontude  que  esperava  sahir  victoriosa 
no  pleito  de  V  de  Mar90.  Ambos  fírmam  os  seus  principios  na 
defesa  e  na  execu9fto  pratica  dos  principios  básicos  da  Consti- 
tuÍ9&o. 

E'  de  recelar  que  essa  segunda  tentativa  nfto  tenha  a  mesma 
sorte  da  primeira,  nfto  encontrando  nos  interesses  políticos  dos 
seus  membros,  em  suas  rela90e8  para  com  os  seus  Estados,  a  for9a 
cohesiva  indispensavel  para  dar-Ihe  vida  e  tornal-o  urna  collecti- 
vidade  poderosa. 

Os  acón tecimen tos  futuros,  a  orienta9fto  do  governo  do  novo 
presidente,  que  se  elegeo  menos  em  nome  deste  partido,  do  que 
do  seu  proprio  valor  e  do  facto  de  nfto  ter  havidó  interesses  e 
luctas  no  pleito,  pela  ausencia  de  candidaturas,  hfto  de  influir 
poderosamente  sobre  seus  destinos,  distanciando  de  novo  os  seus 
membros  que  um  interesse  de  momento  e  transitorio  fez  reunir. 

Em  todo  caso  sfto  rebentos,  forma90cs  nucleares  de  aspira- 
90e8  políticas  que  abi  flcam  e  das   quaes  sahirfto  os   futuros 


(1)  Fez  parte  da  commiss&o  relatora  deí<te  programma  oauctor  defltas 
linhas,  juntamente  com  os  Srs.  Serzedello  Corroa  e  Annibal  Falc&o,  deputa- 
tadofi  por  Para  e  Fernambuco. 
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partidos.  O  que  vira  obrar  corao  urna  for9a  verdadeiramente 
orgaiiisadora  e  cohesiva  é  a  pressfto  do  moví  mentó  económico 
reflectindo-se   na  política  e  na  adniinistra^fto,  ñas  novas  rela^Oes 

m 

económicas  que  tendem  a  accentuar-se  em  viata  da  profunda 
revolugfto  que  se  opera  na  economia  publica,  na  scisfto  que  já  se 
vae  operando  na  feiy&o  do  régimen  económico  dominante,  fa- 
zendo  nascer  o  régimen  industrial  e  capitalista,  em  lucta  aberta 
com  o  régimen  agrícola  e  nos  pbenomenos  que  se  h&o  de  dar  na 
natureza  intima  da  renda,   dundo-Ibe  duas  origens  —  a  proprie» 

/dade  immovt'l  e  a  propriedade  movel. 
8fto  estes  os  factos  que  hfto  de  vir  obrar  como  factores  defíni- 
\^  tivos  da  forma^ftodos  partidos  e  que,  boje  até,  já  vfto  exercendo 

grande  influencia  e  nfto  os  de  carácter  transitorio,  como  pleitos 
eleitoraes  cuja  accAo  se  circumscreve  a  um  limitadissimo  circulo 
de  ac9&o. 

Isto  tudo,  que  até  aquí  temos  escripto,  prova,  porém,  que  a 
organisa^fto  do  antigo  partido  republicano  histórico,  sua  struc- 
tura,  seu  mecanismo,  como  partido  de  propaganda,  desappareceo 
com  a  revolu9fto.  Seus  elementos  formadores  ahi  existem,  porém 
dissociados. 

Dissolveo-se  a  forma  sob  a  qual  elle  existia  para  resurgir  de 
novo,  com  outra  structura,  de  partido  de  governo,  mirando  os 
intuitos  praticoH  da  política  e  como  escola  de  estadistas. 

(^om  essa  dissolu9fto  desappareceo  a  cbefia  do  Sr.  Quintino 
Bocayuva,  sem  que  um  acto  officlul  do  partido  Ihe  viesse  destituir 
das  altas  funcgOes  de  que  o  julgou  digno  em  sessfto  do  Congresso 
em  S.  Paulo. 

Devia  permanecer  ainda  boje  Como  uma  tradi^fto  e  urna  co- 
herencia republicanas,  presidindo  Itiesmo  a  todos  os  nobres  es- 
for^os  de  dar  vida  e  estructura  ao  principio  democrático  que  a 
custa  de  grandes  esfor^os  alcan9ou  derrubar  os  direitos  de  uma 
dynastla,  destroQar  um  tbrono  e  erguer  Um  novo  Estado. 
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CAPITULO    VII 
Departamento   das   finan9as 

SÜMMARIO 

Ern  financas  até  on.le  chogámos  no  Imperio.  Primeira  exposiy&o  do  ministro 
da  República.  Até  onde  ihpgámoB  sobo  ponto  «le  vista  económico. 
IiiOuenciada  reforma  do  13  de  Malo  sobre  a  circulavao  fiduciarui. 
Aiicrnientaram-se  as  necessidadeB  do  meio  circulante.  As  novas  comlivOes 
aerícolas  e  industriaes.  O  capital  das  companbias  anonymas  L.omo  o 
Imperio  resolveu  o  crédito  territorial.  Opiniao  do  miuisiro  da  hopu- 
blica  Como  elle  resolveu    o  poblema. 

9 

O  lado  financeiro  da  vida  do  paiz   foi,  pela  dictadura  de  1889, 
objecto  das  iríais   largas  e  radicaes   reformas. 

81  os  outros  servidos  disto  nao  fioaram   isentos,   sern  haver, 
entretanto,  a  necessidade  inadiavel  de  taes   medidas,  as  finanzas  '^ 
cora  maioria  de  razao,   exigiam  um  trabalho  completo  de  organi 
8a?&o,  por  isso  que  a  política  imperial,  no  largo  dominio  de  maia 
(le  meio  seculo,  nao  fez  mais  do  que  chegar  ao  régimen  do  papel- 
moedi,  do  curso  forjado,  sem   iiispirar-se   ñas  leis  do  movimento 

económico  do  paiz. 

Si  ;para  a  'conquista  do  régimen  metallico  se  tivessem  posto 
era  pratica  as  mais  intelligentea  e  sinceras  actividades,  no  intuito 
de  fomentar  a  forma^ao  da  riqueza  e  desenvolver  os  meiosde  pro- 
duc^fto,  sem  duvida  outra  seri.i  a  situa^ao  financeira  e  económica 
do  paiz,  quando  o  governo  da  República  assumio  a  gerencia  dos 
negocios  públicos.  Nao  tomarla,  por  certo,  como  beran$a  da 
Monarcbia,  ura  régimen  financeiro  em  que,  a  par  do  papel  incon- 
versivel,  o  eraprestimo  erao  recurso  da  valorisa^ao  da  moeda, 
obrando  como  for9.i  attractiva  da  importa9ao  de  especies,  em  vez 
de  ser  o  excesso  da   exporta^ao. 
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O  crédito  do  Est-ido,  contrahlndo  emprestimos  ñas  pravas  es- 
trangeiras,  suppria  o  desenvolviraento  de  nossa  produc9fto  que, 
n&o  podendo  vencer  os  saldos  da  iniporta^fto,  nfto  poderla  por  si 
86  attrahir  o  oiiro  e  niantel-o  em  circula9fto  effectiva. 

A  timidez  com  que  os  poderes  públicos  administravam,  nfto 
inoculando  vida  d  iniciativa  particular,  collocou-nos  na  sltua- 
(fto  em  que  se  acbava  elle,  quando  a  República  surprebendeu 
o  Imperio. 

Em  tfto  largo  espado  de  tempo,  um  governo  raais  progressista, 
mais  perscrutador  do  desenvolvimento  material,  menos  obstinado 
em  pftr  óbices  á  exuberancia  de  nossas  forjas  de  produc^fto, 
crearía  uma  situa^fio  financeira  mais  firme,  mais  estavel,  roais 
approximada  do  régimen  metallico,  do  que  a  que  offereceu  o  Im- 
perio a  15  de  Novembro. 

Nflo  podemos  deixar  de  transcrever  um  documento  officlal* 
do  punbo  do  ministro  das  finanzas  da  dictadura  de  1889  que, 
por  ser  inspirado  nos  momentos  victoriosos  da  revolu9fto, 
quando  todos  os  applausos  coroavara  o  novo  régimen  e  atiravam 
sobre  as  institui^Oes  decabidas  a  responsabilidade  de  todos  os 
males,  nfio  deixa  todavía  de  exprimir  com  a  devida  fidelidade  a 
Bitua^flo  financeira  do  Imperio.  E^  a  primeira  exposi^fto  do  mi- 
nistro da  República  ao  cbefe  do  Governo  Provisorio. 

i«  Si  tiveesemos  tido  jamáis  em  mente  desacreditar  o  antigo 
régimen,  e  nfto  servirá  patria  sem  paixOes  nem  prevengOes  pes- 
soaes,  o  nosso  primeiro  passo,  ao  assumlrmos  a  pasta  da  fazenda 
teria  sido  expor-vos  o  quadro  que  ora  vos  apresentamos  da  si- 
tuagfto  financeira  legada  á  República  pela  monarcbia. 

«  Nfto  careciaraos  de  outra  prova,  para  asaignalar  a  avidez,  a 
eorruppao  e  a  senilidade  dessas  instituiyOes  que,  no  periodo  de 
seu  maior  esplendor  apparente,  quando  se  añirmava  consolidada 
para  sempre  a  estabilidade  da  dynastia,  nfto  tinbam  feito  senfto 
accumular  elementos  de  ruina,  gravar  de  compromissos  esteréis 
as  responsabilidades  já  excessivas  do  Tbesouro,  inocular,  nos  há- 
bitos do  mundo  do  dinheiro  entre  nos,  nogOes  falsas  e  inclina^Oes 
viciosas,  que  difficultam  agora  a  verdadeira  apreciapfto  das  cir' 
cumstancias,  espalbando  as  mais  perniciosas  ideas  acerca  das 
func90e^  do  Estado  na  vida  económica  dos  povos. 
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«  O  observador  superficial  que  acoinpaiihasse  exteriormeute 
as  magniñcencias  especiosas  da  preparafao  do  terceiro  reinado, 
pela  politica  do  ministerio  Ouro  Preto,  iifto  poderla  certamente 
resistir  á  admira^ao  pela  magia  do  genio,  que  multiplicava  prodi- 
gios de  riqueza  de  iniciativa  commercial,  de  reformas  deslum- 
brantes na  esphera  dos  interesses  materiues.  Emprezas  sobre  em- 
prezas,  bancos  sobre  bancos,  favores  sobre  favores  do  Estado, 
vinham  attestar  a  energía  productiva  da  época  e  os  illiraitados 
recursos  do  governo.  Um  preamar  de  ouro,  a  derramar-se  dos 
repositorios  insondaveis  do  crédito  nacional,  imraergia  a  lavoura, 
anemiada  pela  escravidao  em  ura  largo  banho  de  elementos 
reconstituintes. 

«  O  papel-moeda,  conjurado  pela  sabedoria  de  unía  opera^ao 
irresistivel,  corae^ava  a  escoar  da  circula^ao  tonificada,  que  o 
metal  dentro  em  pouco  terapo  monopolisaria.  O  cambio,  ascen- 
dendo  sobrenaturalmente,  com  urna  celeridade  vertiginosa,  ex- 
cedía 08  límites  normaes  do  padrao  monetario,  librando-se  ma- 
gestosamente  ácima  do  par. 

«Os  espiritos  esclarecidos,  entretanto,  nao  cessaram  de  denun- 
ciar, Süb  essas  exterioridades  espectaculosas,  um  systema  de  arti- 
ñcios  capciosamente  urdido  para  a  obtengao  de  grandes  efiTeitos 
theatraes.  A  febre  do  agio,  o  delirio  das  especula^Oes  da  Bolsa, 
promovidas  e  entretidas  pela  politica  financeira  da  coroa,  satu- 
ravam  a  atmosphera  do  fluido  que  devia  exaltar  as  imaginaQOes, 
alimentando  essa  allucina^ao  de  prosperidade,  que  agitava  a  pra^a 
suscitando  lances  de  arrojo,  cujas  consequencias  a  imprensa  de- 
mocrática prognosticou  com  a  maior  precisao.  O  jogo,  foi,  pois,  o 
principio  gerador  desse  movimento,  em  que  o  derradeiro  gabi- 
nete da  monarchia  exulta  va,  e  punha  o  futuro  de  seus  planos, 
vftos  e  aleatorios,  como  a  base  onde  assentavam.  O  que  se  fazia, 
era  amontoar  os  materiaes  de  uma  crise  que  a  opiniao  indepen- 
dente  predizia  como  absolutamente  fatal. 

«  Em  vez  de  organisar  sólidamente  o  crédito  agrícola,  propor- 
cionando nelle  ú.  industria  do  solo  os  mcios  naturaes  da  sua  re- 
constituirán, a  monarchia,  incuravelmente  corruptora,  preferio 
constituir  um  mecanismo  passageiro,  de  fins  notoriamente  eleito- 
raes,  destinado  a  estimular  os  appetites  da  indigencia,   expío- 
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rando  a  situa^fto  nfílictiva  da  ehisse  empobrecida,   mediaute .  um 
régimen  de  emprestimos,  que  viiiha  de  sangrar  inútilmente  o 
crédito  publico,  satisfazendo,  quaudo  muito,  credorea  da  lavoura, 
sera  fomentar  o  desenvolvimento  da  producQfto.  A  alta  do  cambio 
era  necessariamente  anómala,   transitoria,   insustentavel,  desde 
que  nfto  se  fírmava  na  expansfto  económica  do  palz,   mas  ñas 
opera^Oes  momentosas  do  mercado  e  no  jogo  ephemero  de  re- 
cursos de  pra^a  utilisados  pelos  agentes  officiaes.  Todavía,  foi  no 
presupposto,  provavel mente  erróneo,  da  fixidez  desse  phenomeno 
que  o  governo  se  estribou,   para  adoptar  de  preferencia  a  base 
metallica  no  systema  dos  bancos  de  emissfto,  e  aventurar-se  ao 
resgate  do  papel-moeda,  por  urna  complicaQfto  de  gravames  e  res- 
ponsabilidades, que  boje  pesam  sobre  nos,  tolhendo  a  liberdade  da 
admlnistraQfto,  e  obstruindo-nos   de  embarazos  s<5riós  o  caminho 
para  o  regresso  ás  boas  normas  scientificas  que,   na  gerencia  das 
finanzas  do  Estado,  aconselham  a  observancia'das  leis  naturaes, 
a  desconflauta  contra  o  régimen  de  tutella  oñlcial  ñas  leis  orgá- 
nicas entre  o  estado  económico  e  o  estado  ñnahceiro  das  na^Oes. 
«  O  prestigio  do  encantamento  dií?8Ípou-se  rápidamente,  ape- 
nas entramos  no  dominio  da  verdade  administrativa,   apenas  se 
retiraram  da  scena  os  interesses  illegitimos  empenhados  em  dis- 
simular  a  realidade  severa  das  cousas.    Agora  o  que  nos  resta,  é 
a  sensibilidade,  cada  vez  mais  viva,  das  classes  laboriosas  á  deñ- 
ciencia  de  condi^Oes  nutritivas  em  que  a  vida  se  Ihe  atropbia, 
é  a  pressa  dos  estabelecimentos  favorecidos  pelos   contractos  de 
emprestimos  Á  lavoura  em  absorver  o  quinbfto  de  beneñcios  sor- 
teados a  cada  ura,  a  approxima(?ao  do  vencimeuto  das  obriga^Oes 
contrahida«í  paraorganisar  esse  vasto  sophisma,  contra  o  Thesouro 
e  as  classes  appu'entemente  aofraciadas  por  elle,  é  por  ultimo  a 
liquidaQfto   dos   desvarios  da  agiotagem,  criminosamente  anima- 
dos pelo  governo  ex  ti  noto.    Eis  o  que  subsiste  desse   edificio  ap- 
paratoso,  levantado  nos  últimos  cinco  mezes  do  Imperio  a  poder 
de  sacrificios,  cujo  fardo  já  cometamos  a  sentir,  sem  que   se   Ibes 
experimente  o  mínimo  eñeito  benéfico.  Releva,  pois,  demonstrar 
ao  paiz  que  a  República  nfto  encontrón  senfto   difflculdades,  com. 
promissos,  urgencias  imperiosas,  contra  os  quaes  nfto  faltam  por 
certo  na  vitalidade  da  nossa  patria  meios  para  reagir   victoriosa- 
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mente,  mas  que  tornam  extremamente  arduo  este  periodo  de 
transi^ao,  exigindo  dos  que  tóm  durante  elle,  o  encargo  do 
governo,  os  niais  penosos  esfor^os,  e  impondo  a  todos  os  nossos 
concidadftos,  unía  coUabora^ao  de  patriotismo,  de  abnega?fto,  de 
bom  senso,  de  benevolencia,  de  renuncia  aos  nossos  hábitos  tra- 
dicionaes,  collabora^fto  que  as  mais  judiciosns  medidas  adminis- 
trativas  nflo  poderiam  supprir. 

«Em  15  de  Novembro  confiava  o  Thesouro  em  duas  especies 
de  recursos,  para  occorrer,  nfto  fó  ás  despezas  ordinarias  do  exer- 
cicio,  como  aos  seus  outros  compromissos  inevitaveis,  recureos 
esses  alguns  dos  quaes  já  se  acbavam  em  parte  realisados,  e  ou- 
tros se  Ihe  ministrariam   dentro  em   alguns  mezes. 

«  Ap  primeiras  constavam  das  parcellas  seguintes : 
Importancia  do  saldo  em  dinhei- 

ro  existente  no  Thesouro. . . .      1.373:635$946 

ídem,  Ídem  ñas  Thesourarias  de 

f^^^^^a 6.148:374$278       7.522:0101224 

Quantia  recolhida  ao  Banco  Nacional  do  Brasil, 
saldo  da  segunda  entrada  do  emprestimo 
interno,  contrahido  em  virtude  do  Decreto 
n.  10.322  de  27  de  Agosto  ultimo 2.674:5311980 

Importancia  existente  na  Agencia  em  Londres  : 

Conforme  o  or9amento   de  No- 

vembro,  sobras  do  empiesti- 

.    „^  L'  1.058.890 

mo  externo  i 

Saques  remettidos l,SH.^7A 

£   2.403. 2ti4 

que  ao  cambio  de  27  d.   por 

^  ^  21.362:3461666 

11000  sobem  a 

Quantia  em  mfto  do   Dr.Salvador  de  Mendon^a 
paraacquisi9ftodeprata£337.000,queííquelle 

■^                 ,  .       2.99o:o55$oo5 

cmbiovalem -¡iUKiAimih 

.  O  outro  grupo  de  recursos  abrangeria  as  ultimas  entradas  do 
empresUmo  interno,  os  saldos  dos  depósitos  e  da  renda  nacional 
correspondente  aos  mezes  de  Novembro  e  Dezen.bro  e  ao  prazo 
addicional  do  exercicio. 
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tt  Desse  emprestimo  estfto  por  entrar  aiiida  65  '^/o,  cujo  rece, 
biraento  se  vencerá  em  15  de  Janeiro  (20  °;J,  em  15  de  Fevereiro 
(25  ", J  e  em  5  de  Abril  (20  "J. 

«  Da  renda  publica  nvalia-se  em  importancia  superior  a 
28.000:000^000  o  que  até  o  fim  do  exercicio  está  por  arrecadar. 

tt  Na  sua  totalidad^,  quanto  ao  anno  que  vae  Andar,  essa 
renda,  estimada  na  Lei  n.  3.396,  de  24  de  Novembro  de  1888,  em 
147.200;000$000  subirá  provavelmente  a  151.200:000$000,  apre- 
sentando  assim  um  excesso  de  4.000:000^000,  sobre  o  oryado. 
O  accrescimo,  que  se  calcula  pelo  Tiiesouro,  no  lielatorio  do  Mi- 
nisterio da  Fazenda  (pag.  9),  em  15.400:000$000,  reduzio-se,  em 
consequencia  já  de  nfto  haver  a  arrecadagfto  no  segundo  e  terceiro 
trimestres,  correspondido  á  do  priraeiro,  já  de  se  ter  adoptado, 
por  maior  precauyao,  no  cómputo  da  renda  emquanto  ao  se- 
mestre addicional,  o  valor  da  receita  cobrada  em  periodo  seme- 
Ihante  no  exercicio  de  1888  (7.409:730|877)  em  vez  do  que  se 
obteve,  durante  igual  lapso  de  tempo,  no  anno  fínanceiro  de 
1886— 18S7  (9.167:574$049). 

«  Afora  as  despezas  estipuladas  na  lei,  a  que,  ha  pouco,  alla- 
dimos,  de  24  de  Novembro,  as  quaes  até  o  termo  do  exercicio 
devem  passar  de  40. 000:000^5000  pesa  sobre  o  Thesouro  a  necessl- 
dade  de  acudir  ao  pagamento  da  parte  exigivel  da  divida  flu- 
ctuante,  aos  enormes  gastos  extraordinarios  com  a  sécca,  e  as 
presta90es  que  competem  a  varios  bancos  em  desempenho  dos 
contractos  celebrados  para  auxilios  á  lavoura. 

A  parte  exigivel  da  divida  fluctuante,  comprehendia,  na  data 
a  que  se  refere  esta  exposiyfto  : 

O  saldo  da  conta  do  Banco  do  Brasil 91:460(311 

Os  bilhetes  do  Thesouro  já  vencidos  e  aiuda  nfto 

apresentados 27:600(000 

O  saldo  da  conta  da  Cámara  Municipal  desta 

cidade,  proveniente  da  compra  de  cambiaes  3.221:5531167 
A  importancia  da  primeira  entrada  por  conta 

do  resgate  do  papel-moeda,  eífectuado  pelo 

Banco  Nacional  do  Brasil 4.500:000(000 

77840:5131478 


113 


«  Convém  notar,  porém,  que  a  ultima  dessas  parcellas  ha  de 
aatísfazer-se  em  apolices  de  4°/o,  nos  termos  do  contracto  de  2  de 
Outubro  deste  auno. 

«  Na  categoría  da  divida  ñuctuante  se  inscrevem  depósitos, 
que  deixamos  de  incorporar  na  addi^&o  ácima  consignada,  por* 
que,  apezar  du  se  pagarem  quasi  diariamente,  as  suas  contas 
deixam  sempre  sobras,  que  recebem  a  applica^fto  estabelecida  na 
Leí  n.  628  de  17  de  Setembro  de  1851,  art.  41. 

u  As  despezas  com  os  estados  affligidos  pela  sécca  formam, 
no  or9amento,  uma  voragem,  cujas  exigencias  imp5em  continua- 
mente ao  paiz  sacrificios  indeñnidos:  Ellas  reclamara  do  governo 
amáis  severa  atten^fto ;  porquanto,  firmados  como  parece  estarem 
nunaa  situa^fto  de  chronicidade,  perpetuada  de  anno  a  anno,  e 
aceumulando  continuamente  sacrificios  improductivos,  se  torna- 
ran! uma  causa  permanente  de  desorganisa^&o  ornamentaria,  a 
que  os  mais  prósperos  exercicios  fiuanceiros  n&opoderiam  resistir. 

tt  Cumpre  que  a  política  republicana,  apenas  consiga  deseu- 
vencilhar-se  dos  grandes  problemas,  que  envolvem  a  sua  inaugu- 
ra^fto,  busque  penetrar  seriamente  as  reglOes  obscuras  dessa  parte 
das  nossas  flnanyas  e  descobrir  a  esse  problema  solu^fto  mais  iu- 
telligente  e  menos  detrimentosa  para  os  contribuintes.  Dos  crédi- 
tos abertos  sobessa  consigna9&o  pelos  Decretos  ns.  10.181  de  9  de 
Fevereiro,  e  10.215  de  20  de  Agosto,  nasommade  120.000:0001000 
restava  em  15  de  Novembro,  a  importancia  de  346:439$275. 

o  Seis  diasantes  f6ra  concedido  um  supplementode  6.000;000|. 
Ora,  a  mais  de  6.000:000$000  se  elevaram,  conforme  as  decla- 
rapOes  das  auctoridades  competentes,  as  con  tas  entregues,  sob 
esaa  rubrica,  ás  thesourarias  de  fazenda. 

«  O  capitulo  dos  auxilios  á  lavoura  é  um  dos  mais  graves,  no 
inventario* dos  nossos  compromissos.  O  ministerio  de  10  de  Marno 
eelebrou  tres  contractos,  destinados  a  acudirem  ás  necessidades  da 
agricultura,  obrigando-se  a  concorrer  para  esse  fim  com  subsidios 
em  dinheiro  no  valor  total  de  9.000:0001000.  Ampliando  enorme- 
mente a  entrada,  que  esse  pretexto  Ihe  ofTerecia  para  penetrar 
ñas  sympathias  da  classe  agricola,  illudida  e  explorada,  o  minis- 
terio 7  de  Junbo  lanpou-se  aven  tu  rosamente  por  esse  caminho  de 
'decep^Oes,  contractando  com  17  estabelecimentos  de  crédito,  o 
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fornecimento  de  capitaes  aos  lavradores,  mediante  o  aystema  de 
concorrer  o  Estado  com  n^etade  dos  auxilios,  que  na  totalidade 
desses  actos  envolviain  o  Thesouro  no  coinpromisso  de  contri- 
buir com  a  somma  de  86.000 :000$OüO. 

As  obrlga^Oes  estipuladas  contra  o  Thesouro,  sob  esta  ru- 
brica, dos  días  do  ultimo  gabinete,  e  a  zona  de  acg&o  dease 
concurso  podem-se  demonstrar  assim  : 

Quanto  á  divida  fundada  e  á  diviila  Üuctuaute  nfto  prompta- 
mente  exigivel,  os  outros  coinpromissos  do  Thesouro  discrimi- 
nam-se  assim : 

DIVIDA  FUNDADA— EXTERNA 

Emprcstimo  de  1863,  juros  de 

4  1/2 '7o  ^ 72.800 

Dito  de  1883,  idem 4.280.800 

Dito  de  1888,  idem 6.265.900  10.619.600 

Dito  de  1890,  juros  de  4  ^/o  (conversfto) 19.800.000 

£  so.íTgTsoó 

ou,  ao  cambio  de  27  d.  por  1$000 270.395:555$b55 

INTERNA 

Servido  em  nioeda  córvente  : 
Emprestimos   contrahidos  nos 
termos  da  Lei  de  15  de  No- 

vembrodel827,jurosde  5'Vo  3S1.521:700$000 
Juros  de  4  ""¡c 119:600$000  381 .  641 :800$000 

Servigo  em  ouro  ou  em  moeda  córvente  ao 
combio  de  $7  d,  por  1%000  : 
Emprestimo  levantado  em  vir- 

tude  do  Dec.  n.l244  de  15 

de  Setembro  de  1868,  juros 

de  6"/„ 18.017:5001000 

Dito  do  Dec.  n.  7.381,  19  de  Ju- 

Iho  de  1879,  juros  de  4  1/2  ^/^    34.232:500$000 
Dito  do  Dec.  n.  10.322  de  27  de 

Agosto  de  1889,  juros  de  4°/o  109.694:000$000  101.944:00O$OOO 

6~4375^^0dÍ0Ó0 
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DJVIDA  FLUCTÚA NTB 

•*^^Wcfí*  Inscripta  no  grande  livro  e  nos  auxiliares 

e  di  vida  anterior  a  1827 

Sa/cfo  <io  fundo  de  emancipa^fto 

Eniprcs tlriíM}  do  cofre  dos  orphftos 

Coutet  dos  depósitos  das  caixas  económicas 

Vitas ^    i  clo¥ii  do  monte  de  soccorro 

pitas 9   Ídem  públicos 

pitas*   id^n  de  diversas  origens 

CoU*^»  do»  bens  de  defuntos  e 

«►*:■  se  n  tes 

pftt*^^  <ivi^  se  presume  prescripta 

^j^pel  naoeda  em  circulaffto 179.371:1661600 

^tí>^^^^*^*^cia  emprestada  a  esta- 

^^\eclraentos  de  crédito  nos 

^^rncios  da  lei  de  16  de  Jullio 

^«^  1885,  n.  3.263 


309:260$581 
12.622:3081776 
14.989:6691366 
26.712:1941303 
986:4631449 
1 .226:2701804 
17.644:0371449 


4.410:1381781 
1.770:720$882 


2.639:4171899 


5.100:0001000  174.271 :166$600 


250.300:7691127 


«  Ueuiiiiido-se  os  diversos  itens  dos  coraproniissos  ou  da  di- 
vida pasiva  do  Tliesouro,  ter-se-ha  : 

Divida  fluctuante  mais  promptamente  exiglvel.         7.840:513|478 
DitaldeiD,  cujo  pagamento  ou  conversfto  pode 

ser  demorado 250.300:769|127 

Dita  fundada,   externa,  ao  cambio   de   27    d. 

por  11000 270.395:5561555 

Díte  Ídem,  interna 543.585:300$000 

1.072.122:138$160 


«  Em  contraposÍ9&o  a  esta  importancia  de  um  milhfto  e  se- 
tenta e  dois  mil  contos,  que  representa  o  passivo  nacional,  trans- 
mittido  pelo  aatigo  régimen  ao  novo,  temos  apenas,  em  divida 
activa,  de  difficil  cobranga  : 
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Os  eraprestinios  feltos  á  República  do  Uruguay, 

capital  e  juros 18.889:592$470 

Seis  letras  acceitas  por  Travaasos  Patri  &  C, 

pela  venda  da  via  férrea  de  Assumpgfto 244:638|980 

Adeantamento  de  garantía,  a  2  <^/o,  Ás  vias  férreas 

da  Bahía,  Pernambuco  e  8.  Paulo 16.951:9031915 

Varios  iinpostos  lan9ados 24.673:431$574 

60.759:5661939 


«  Avaiitaja-se,  portanto,  a  um  milh&o  de  contos  de  réis  a 
Bomina  do  debito  nacional,  que  nos  deixou  em  heranpa  a  monar- 
chia.  Essa  enorme  addiyfio  or^a  pela  da  receita  do  Estado  no 
decurso  de  quasi  sete  annos,  computan  do- se  em  cento  e  cin- 
coenta  mil  contos  de  réis  a  nossa  renda  annual.  Seria  preciso, 
pois,  superpor  sete  ornamentos  para  vencer  a  altura  desses  com- 
promisos, os  quaes  estao  longe  de  cifrar  em  si  todas  as  nossas 
responsabilidades,  uma  vez  que  a  temos  tambem  de  outro  genero, 
em  escala  muí  consideravel,  ñas  garantías  em  que  se  acha  empe- 
nhada  a  fé  publica  em  rela^fto  a  importantes  commettimentos 
de  varias  ordens. 

tt  Fica  sabendo  assim  o  paiz  o  que  deve,  por  este  lado,  ao  re- 
gimen  em  boa  hora  extincto,  a  qufto  poucas  saudades  tem  elle 
direito  da  parte  das  classes,  cujo  trabalho  promove  a  industria, 
opulenta  as  fontes  do  imposto  e  desenvolve  a  riqueza  geral. 

«  Ao  mesmo  tempo  vem  estalí^fto  a  ponto,  para  servir  de  ad- 
vertencia á  República  nascente,  e  com  especialidade  aos  funda- 
dores, cujoexemplo  nfto  pode  deixar  de  influir  no  typo  dos  nossos 
futuros  costumes,  afím  de  que  saibamos  evitar  esse  escolho  da 
prodigalidade,  que  tfto  profunda  e  fatal  attrac^fto  parece  exercer 
em  nossos  tempos,  sobre  a  política  das  democracias.» 

Si  era  esta  a  situa^fto  fínanceira  do  paiz,  até  que  ponto  che- 
gamos  no  desenvolvimento  económico  ? 

Eis  um  ponto  a  liquidar-se  e  no  qual  se  envolvem  as  respon- 
sabilidades das  institui^Oes  na  crise  fínanceira  que  nos  assoberba 
e  em  face  da  qual  parece  serem  inuteis  os  esfornos  dos  esta- 
distas. 
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o  lado  económico  o  Imperio  nao  salilo  do  régimen  do  tra- 

balho   ^scravo,  da  grande  lavoura,  régimen  tonto  mais  atrazado, 

quaato    a  sua  marcha,  atrelada  aos  defeitoa  do  trabalho  ©scravo, 

Dio  j>^:i-naittia  a  concurrencia  entre  o  salario  e  o  trabalho.   Este 

existicfc,     fiem  aquelle  e  a  consequencia  ern  o  que  víamos— a  riqueza 

piibl i  c^£^^  originada  quasi  só  na  lavouní,   sera  o  concurso  da  in- 

dnstx-ick  . 

^i::*^c3u9triaes  Bfto  sómente  os  paizea  em  que  o  trabalho  livre 

confttittie  uma  conquista  do  seu  povo.   Éntrenos  a  falta  deste 

concvix-^o  poderosissimo  para  alargar  as  fontes  de  renda,  era  um 

oblc^       0  formayfto  da  riqueza  e  dava  lugar  a  um  desenvolví-. 

iDeiito    «conomico,   lento  e  retardado,   distanciando-nos  da  aspi- 

ra?&-ci     clos  povos  livres— o  régimen  metallico.  Além  destesdefeitos 

deqixi^    se  resentía  o  nosso  movimeuto  económico  que  hauria  no 

*^*^^H:io  escravo  a  sua  for^a  de  desenvolvimento,   vemos  que  o 

cap»t«.l   em  circulagfto  nos  centros  productores  era  insufficientis- 

fiimo  ;j>nra  dar-lhes  vida.  Quasi  que  exclusivamente  circulava  ñas 

pra^^^    (»Q,Y)nigi.c{j,e8,   onde  os  centros  agrícolas  se  abasteciam 

^   ^^  Oontas  correntes. 

**  O  Imperio  desconfiava  da  imniigra^fto,  dizia  o  ministro  da 
^  ^  ^^«i  em  seu  relatorio,  e  reduzía  ao  mínimo  possivel  a  medida 
^^Vi8  favores  á  industria  brazíleira.    Após  mais  de  sessenta 
^2^\v<>^  de  administra^Ho  monarchica,  o  trabalho  industrial  entre 
^59,  vegetava  aínda  rachiticamente  no  estado  mais  rudimentar. 
Contavam-se  os  estabelecimentos  fabrís  de  alguma  importancia  ; 
enemo  producto  desses,   nem  o  dos  pequeños  industriaes,  dis- 
persos em  exiguo   numero  e   círcuniscriptos  A  esphera  de  suas 
rendas,  representavam   elemento  consideravel  para  a  satisfavfto 
das  nossas  necessidades.    Data  do  principio  de  1886,  por  assim 
dizer,  a  emíssfto,  neste  paíz,  da  grande  industria  que,  a  respeito 
de  alguns  artigos  de  produc^fto,  já  dous  annos  depoís,  come^ava 
a  concórrer  com  os  similares  estrangeiros. 

«  Em  circumstancias  taes,  qual  havia  de  ser  o  régimen .  do 
meio  cireulante  ? 

«  Nao  exístindo  popula^fto  industrial,  nfto  havia  precisflo 
delle,  para  Ihe  retribuir  servíaos.  Os  trabalhadores  agrícolas,  ins- 
trumentos pasaivos  do  captiveiro,  nao  percebíam  salario,  alimen- 
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tavatn^se  quasi  exclusivamente  dos  mantimentos  que  a  propria 
térra  Ihes  ministrava,  e  apenas  recebiam  do  senbor  a  grosseira 
roupa  do  corpo.  A  muito  pouco  mais,  do  que  o  exigido  por  esta» 
se  reduzlam  os  gastos  com  a  classe  dos  operarios  ruraes.  Ñas 
saas  relances  com  o  mercado  de  consumo,  interior  ou  exterior, 
a  lavoura  mais  ou  menos  enfeudada  aos  correspondentes,  con- 
cluía mediante  elles  todas  as  suas  opera^Oes  deexpedi^&o,  venda, 
reembolso  e  supprimento  por  um  mecanismo  de  crédito  e  escri- 
ptura^fto,  que  ordinariamente  dispensa  va  a  tradi^&o  effectiva 
de  dinbeiro. 

«  Os  pagamentos  effectuavam-se  por  ordens  e  saques  que, 
debitados  em  conta  corrente,  se  compensavam  opportunameute 
com  o  lance  apurado  na  aliena^fto  das  safras.  Por  um  jogo  ana- 
logo  de  cheques  sobre  os  commissarios  se  satisfaziam  as  dividas 
contrahidas  ñas  casas  commerciaes  do  interior. 

«  £m  toda  esta  serie  de  relapAes,  a  necessidade  de  meio  cir- 
culante era  nulla,  ou  quasi  nulla,  reduzindo-se  á  importancia 
dos  recursos  indispensaveis  ao  módico  dispendio  que  sen&o  pedia 
saldar  senfto  em  moeda,  já  com  o  vestuario  do  escravo,  já  com  a 
subsistencia  do  proprietario.  Para  ter  os  meios  correspondentes  a 
essas  exigencias,  saccava  o  agricultor  sobre  a  importancia  das 
safras  expedidas,  recebendo  as  sommas  precisas  por  intermedia- 
rios commerciaes,  pelas  agencias  das  vias  férreas,  ou  por  despa- 
cho a  fretes  mediante  esse  genero  de  transporte.  A  estas  propor- 
yOes  mínimas  se  limitava  o  gyro  da  moeda  nos  centros  agrí- 
colas. »  (1) 

De  facto.  As  condi^Oes  económicas  e  ñnanceiras  do  paiz  n&o 
podiam  deixar  de  resentir-se  com  a  reforma  do  elemento  servil, 
que  repercutió  directamente  ñas  condi90efl  da  circulap&o  fidu- 
ciaria, constituindo-se  ella  como  um  ponto  culminante  da  evolu- 
9&0  económica  e  fínanceira,  e  como  uma  phase  terminal  de  urna 
época  e  inicial  de  outra. 

Até  13  de  Malo  o  factor  da  riqueza  publica  era  a  escravidfto,  e 
a  circula^fto  fiduciaria  se  operava  por  intermedio  dos  fazendeiros 
que  formavam  o  centro  das  transac^Oes,  pelo  systema  das  anteci- 


(1)  Reí.  do  Ministerio  da  Faíenda,  1891.  pa^.  86. 
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l%0^s    de  saques  a  custa  da  colheita.  Entre  elles  e  o  commerclo 

^"iciiKaava  o  processo  das  contas  correntes  que  se  saldavam  com 

^í>ro eructos  agrícolas.    Nfto  havia  salario  a  pagar  e  por  conse- 

^"'t:!  t.^     pouca  necessidade  de  numerario  nos   centros  agrícolas. 

Jodtí.^    ^gtas  condiyOes  mudaram  completamente  depois  da  re- 


^''*ii^      servil.    O  escravo  foi  substituido  pelo  immigrante,  pelo 
colo»^..^^      pelo  trabaUíador  rural,  que  se  póz  era  contacto  directo 


°^    d»    «ommerciante,  para  a  satisfa^&o  de  suas  necessidades.    As 
"^^^^:*^,   nfto  se  fazendo  a  crédito  por  antecipa^&o  de  saques,  a 


<la  colheita,   passaram  a  fazer-se  directamente  a  custa  do 
^^x^ario. 


<r»m  a  substituigfto  do  escravo  pelo  trabalbador  agrícola,  veio 
^^*rio  como  um  elemento  novo  ñas  condicOes  económicas  dos 
^^"^  ^^«  agrícolas  e  como  um  factor  das  novas  condiyOes  em  que 
ia  fazer  a  circula9&o  fiduciaria. 


os  seguí ntes  dados  o  leitor  verá  as  differen^as  da  circuí a9&o 
^^  "^Vimerario  nos  centros  agrícolas,  produzidos  pela  reforma. 

Emquauto  pela  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  do  mez  de  Ja- 
neiro a  Maio  de  1888,  foi  fornecido  á  lavoura  o  capital  de 
254:5931580,  deste  mez  a  Pezembro  do  mesmo  anuo  forara  remet- 
tidos  pela  mesma  estrada  1.022:561$900,  havendo  o  augmento  de 
417  ^/q.  o  mesmo  facto  veriñca-se  na  linha  de  Santo  Antonio  de 
Padua  — Compauhía  de  Macahé  a  Campos—  pela  qual  foram 
remettidos  no  primeiro  semestre  34:322|>007  e  no  segundo 
203:1981000  e  na  Estrada  de  Ferro  Central  pela  qual  foram  re- 
mettidos tambera  no  primeiro  semestre  569:750$000  e  no  segundo 
3. 892:772^000. 

A  necessidade  do  meio  circulante  augmentou  consideravel- 
mente,  em  consequencia  da  reforma  que  transformou  o  capti- 
veiro  em  salariado. 

«  As  necessidades  augmentaram  assim  cora  a  absorp^fto  do 
meio  circulante  pelos  centros  agrícolas. 

«  A  colheita  destes  quatro  productos  (café,  assucar,  aguár- 
dente e  furao),  dizía  um  negociante  era  coraraunicayOo  escripta  ao 
ministro  da  fazenda,  por  si  s6,  consumía  em  salarios  agrícolas  a 
quantía  de  63.495:9741000,  importancia  que  indiscutivelmente 
sahlo  das  pravas  coramerciaes  para  os  centros  agricultores. 
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«  Addicionem-se  as  sommas  que  passaram  a  ser  dispensadas 
nos  jornaes  de  todos  os  outros  productos,  nos  servidos  correlativos 
e  nos  servidos  domésticos  que  até  13  de  Maio  nfto  eram  retribui- 
dos e  encontraremos  em  excesso  a  somma  de  136.182:343$500, 
que  pnssou  a  gastar-se  em  salarios.  » 

Si  é  esta  a  expansao  do  numerario,  pelas  condigOes  agrícolas, 
vejamos  o  que  se  dava  em  relapfto  á  industria,  ua  época  anterior 
e  posterior  a  13  de  Maio. 

Emquanto  até  esta  data  o  capital  de  companhias  anonymas 
era  410.879:0001000,  desta  data  até  15  de  Novembro,  elle  era  de 
402.000:0001000,  subindo  a  1.169.386:600$000  atéOutubro  de  1890. 
Ahi  estfto  as  provas  da  expansfto  de  numerario,  em  vista  dos 
eífeitos  com  que  repercutió  na  vida  agrícola  e  industrial  do  paiz, 
a  reforma  da  abolÍ9fto.  Ella  havin  de  añectar  as  condi^Oes  finan* 
ceiras  e  inspirar  ao  governo  medidas  que  attendessem  a  este 
facto . 

Em  um  paiz  cujas  fontes  principaes  de  riqueza  estfto  na  la- 
voura  e  na  industria,  que  agora  é  que  comeya  a  iniciar  os  seus 
primeiros  passos,  comprehende-se  que  o  crédito  territorial  devia 
attrabir  a  attenyfto  dos  estadistas,  no  intuito  de  desenvolvel-o  por 
nielo  de  bancos,  onde  a  lavoura  pudesse  encontrar  os  recursos 
precisos  para  dar  maior  expans&o  ds  suas  for9as  productivas. 

A  falta  destes  estabelecimentos  deu  lugar  á  situap&o  precaria 
em  que  sempre  se  acbou  ella,  aggravada  principalmente  pelo 
abalo  económico  da  aboli^fto  da  escravidflo,  que  influio  podero- 
samente sobre  suas  condi90es  económicas  e  ñnanceiras,  desde 
quando  a  reforma  nfto  cogitou  do  lado  económico  do  problema, 
por  meio  de  medidas  que  viessem  iniciar  e  desenvolver  o  crédito 
territorial  e  organisar  o  trabalbo  livre. 

Neste  sentido  as  conquistas  do  Imperio  chegaram  á  proraul- 
ga9fto  da  Lei  de  9  de  Novembro  de  1875,  por  meio  da  qual  se 
fundou  o  crédito  hypotbecario,  com  a  cooperaffirO  do  Estado  que 
garantía  as  letras  hy pothecarias .  Promovendo  a  corrente  dos 
capitaes  estrangeiros,  sem  os  quaes  acreditou  nfto  poder  fundar 
o  crédito  territorial,  nfto  obstante  as  garantías  com  que  procurou 
acautelal-os  o  Estado,  a  medida  do  Imperio  nfto  resolveu  a 
questfto. 
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Si  o  tivesse  feito  naquella  época,  restringiría  os  nifios  efleitos 

^'ij  que  repercutió  na  econonriia  agrícola  a  aboliyflo   do   traballio 

^''avo.  No  ministerio  de  7  de  Junho,  o  ultimo  da  vida  imperial, 

^''oblemafoi  tentado.  A  solugfto  dada   em   nada  ajudou  o  des- 

^^Ivimento  do  crédito  agrícola. 

^.    "^lla  consistió  entfto  era  entregiir  gratuitamente  aos  bancos, 

Q^      ^i"e9  de  contos  para  aerera   emprestados  &  lavoura.   Essa 

jjim    ^^^    tentativa  orientou  o  legislador  do  Imperio,  quando  pro- 

^níi^    ^^  a  lei  de  1875,  tornando-se  urna  corrente   de   opínifto  —a 

M^  ^^  gratuita  do  capital  aos  bancos—  para  o   qual   appellou  o 

^^^nte  do  ultimo  ministerio  da  Monarchia   na  soluQao  que 

^i^T»  ^ar  ao  crédito  hypothecario.  A'  respeito  dízia  o  ministro  das 

(Inaii^AS  da  República  em  seu  relatorio : 

«  Creava  esse  projecto  um  banco  hypothecario,  prodigali- 
saiido  aos  seus  fundadores  cem  mil  contos  do  Thesouro,  por  ura 
emprestimo  sem  juros  a  prazo  de  cincoenta  annos.  Ora,  como  um 
capital  dado  a  juros  compostos  de  3  %  dobra  de  valor  no  prazo  de 
vinte  e  tres  anuos  e  meio,  esse  emprestimo,  por  cincoenta  annoa 
de  algumas  centenas  de  mil  contos,  equivalía  a  um  desembolso 
de  duzentos  mil  contos  por  parte  do  Estado,  tornando-se  pura- 
mente nominal  o  concurso  dos  cem  mil,  que  figurara  no  art.  l?do 
projecto,  como  contribui^&o  dos  concessionarios,  os  quaes  teríam 
apenas  de  adiantar  a  primeira  entrada  para  constituir  o  estabe- 
lecimento.  Era,  pois,  em  ultima  analyae,  um  presente  de  cem 
mil  contos,  dado  de  mfto  beijada  aos  exploradores  dessa  conces- 
B&o,  a  flor  das  concessOes.  (1} 

Procurando  inquirir  agora  o  modo  por  que  a  República  en- 
carou  o  problema  e  procurou  resolvel-o,  nfto  podemos  deixar 
de  referir-nos  Ás  palavras  do  ministro  republicano,  para  quera  a 
Bolu^fto  ofierecida  pela  lei  de  1876  nao  zelava  os  interes«-es  do 
Estado,  nem  creava  effectivamente  o  crédito  territorial,  desde 
quando  nenhuma  difficuldade  se  Ihe  oífe recia  de  beneficiar  o  paíz 
*8em  a  minima  garantía  dos  cofres  públicos ^  ujna  emissao  hypo- 
thecarla  de  um  milhao  de  contos  de  réis,  instituindo,  sem  o  menor 


(1)    Reí.  cit.  pag,   165. 
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concurso  do  Thesouro,  um  Banco  Territorial  de  cem  mil  contos 
de  reís,  colhidos  exclusivamente  no  capital  particular.»  (1) 

«  Felizmente  entramos  agora  em  melhores  dias»,  dizia  ainda 
o  ministro.  «O  que  a  monarchia  nflo  conseguio  em  quatorze  annos 
de  esfor^os,  sempre  frustaneos,  a  Bepublica,  ao  que  parece,  vira 
realisar  dentro  em  pouco  e  em  propor^Oes  incomparavelmente 
mais  grandiosas.  A'  organieay&o  do  crédito  hypothecario  entre 
nos  se  oppunbaní  duas  causas  formidaveis  nos  duus  últimos  de* 
cennios  do  régimen  imperial :  —  a  crise  da  escravidfto,  come^ada 
em  1871,  e  a  crise  do  tbrono  declarada  em  1888  e  resol  vi  da 
em  1889. 

Mas  a  eliminay&o  desses  dous  obstáculos  nílo  bastaria  para 
animar  os  capitaes  europeus  a  pórem  a  sua  conñanga  na  situay&o 
do  Brazil,  si  a  República  se  nflo  tivesse  imposto,  pela  sua  serie- 
dade,  pela  sua  índole  calma,  conservadora,  organizadora,  honesta, 
laboriosa,  ao  respeito  e  ás  sympathias  do  mundo  civilisado. 

u  Grabas  aos  eíTeitos  bernfazejos  dessas  circumstancias,  pelas 
quaes  devenios  louvar,  sobretudo,  as  excellentes  qualidades  da 
na^&o  em  que  se  apoia  o  Governo  Provisorio,  podemos  afínal 
utilisar-uos  do  pensamento  da  lei  de  1875,  mas  em  condi^Oes  in- 
calculavelmente  mais  generosas  para  com  as  necessidades  do  paiz 
e,  de  mais  a  mais,  sern  a  minima  responsabiUdade  para  os  cofres 
do  Estado, n 

Estas  reformas,  precisamos  de  declaral-o,  elaboradas  sobre  o 
influxo  de  uma  precisflo  tflo  esperanzosa  e  sobre  principios  que 
se  julgavam  infalliveis  na  pratica,  n&o  deixaram  de  ter  o  mesmo 
insuccesso  das  reformas  do  Imperio. 

Estudemos  melhor  o  assumpto. 

O  movimento  económico  por  muito  tempo  caracterisou-se 
pelo  predominio  da  classe  territorial.  Da  lavoura  provinham  os 
elementos  da  riqueza  publica,  Sem  o  régimen  da  térra  iivre  e 
sem  a  liberdade  de  trabalho,  a  produc^flo  tinha  o  carácter  essen- 
cialmente  automático,  podendo  o  productor  entregar-se  fis  fasci- 
nagOes  da  vida  política,  pnr  isso  que  o  seu  espirito  nflo  tinha  que 
preoccupar-se  com  as  exigencias   da  concurrencia  e  da  compe- 


(1)     Reí.  cit.  pag.  166. 
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^^^cia,  que  s6  o  trabalho  livre  traz.  Como  os  deten  torea  da  renda 
^  ^  Centro  das  rela^Oea  económicas,  a  classe  agrícola  predominava 
**^  poli  tica,  exercendo  nella  a  maior  proeminencia,  Já  como  mera- 
^^s  do  Parlamento  Nacional,  das  Cámaras  Municipaes,  das  as- 
'^t>le¿^g  provinciaes,  já  como  chefes  políticos  das  provincias 
®^U^  vice-presidentea,  já  finalmente  como  os  representantes  da 
*^^t«ra  popular.  Rara  a  provincia  em  que  o  juiz  de  paz  nfto 
^"*^  agricultor.  Esse  poder  e  essa  influencia  nfto  podiam  deixar 


ara 
de»- 


j^^    í^^rcutir  na  legisla^fto  financeira  e  tributaria  e  ñas  altas  re- 
^  <3o  Estado  que,  parece,  se  constituía  o  orgfto  mais  legitimo 
^^^  ^l\teresses  da  classe. 

"Era  o  régimen  do  proteccionismo  do  Estado. 

Assim  vemos,  nos  tempos  da  colonia,  os  poderes  públicos 
decretando  leis  prohibitivas  da  crea^fto,  industria  e  mandando 
fechar  um  ou  outro  estabelecimento  industrial  existente,  e  no 
tempo  do  Imperio,  os  interesses  conservadores  e  olygarchicos  an- 
uullando  a  reforma  liberal  de  1834  ;  o  governo  permittindo  a  con- 
tinua^fto  do  trafico  africano,  já  prohibido  por  disposipao  legal, 
em  nome  dos  interesses  agrícolas  ;  o  Parlamento  resistí ndo  sobre 
o  imposto  da  propriedade  escrava,  em  nome  dos  mesmos  inte- 
resses ;  ñas  provincias  a  mesma  resistencia,  quando  a  propaganda 
abolicionista  exigió  o  tributo  de  um  contó  de  réis  e  mais,  como 
no  Rio-Grande  do  8ul,  sobre  um  escravo  que  nellas  entrasse  ou 
saliisse  ;  a  reac9fto  tenaz  do  Parlamento  contra  a  aboli^fto  da  es- 
cravidfto,  desde  a  emancipa9&o  do  ventre  da  muiher  escrava  ;  a 
isen^&o  e  diminui^fto  dos  impostos  dos  géneros  de  producy&o 
agrieola,  como  succedeu  em  188fi,  quando  foi  diminuido  o  imposto 
de  exportayfto  do  assucar  ;  os  premios  promettidos  pelo  Estado 
ñas  exposiyOes  agrícolas  ao  proprietario  que  melhor  fabricasae  o 
assucar ;  o  régimen  de  garantías  de  juros  á  creayfto  de  engenhos 
centraes,  como  factores  que  desenvolvessem  e  melhorassem  a  la- 
voura  assucareira  ;  o  régimen  de  auxilios  á  lavoura^  por  meio  de 
emprestimos  de  dinheiro  do  Estado. 

Vemos  aínda  a  organisa^ílo  tributaria,  bascada  toda  ella  no 
imposto  indirecto  que  pesa  mais  sobre  o  consumidor,  do  que 
sobre  a  classe  capitalista,  d'onde  a  difTeren^^a  notavel  entre  as 
verbas  da  importa^ao  e  da    exportando,   sendo  aquella  multo 
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superior  a  esta  ;  a  resiHtencia  do  Parlamento  de  lanzar  impostes 
sobre  a  renda  e  o  proprietario  territorial,  por  duas  vezes  pedidos, 
e  por  duas  vezes  ne^ndos^  jyoj'que  iam pesar  sobre  a  lavoura, 

E  niuitos  outros  factos  pederíamos  apontar  do  régimen  exis- 
tente do  proteccionismo  do  Estado  para  com  a  classe  capitalista 
que  era  a  classe  agrícola. 

Nem  por  Isso  o  Imperio  resolveu  o  problema  capital  da  eco- 
uomia  agrícola  --o  crédito  hypothecario  que  ahi  está  insoluvel  a 
preoccupar  a  attenpfto  dos  estadistas  da  República.  Paiz,  cuja  ca- 
racterística dominante  é  o  predominio  do  trabalho  agrícola,  nem 
pelo  menos  possue  resolvido  o  crédito  territorial,  abrindo  assim 
uma  excep^fto  á  leí  bistoilca  de  outros  povos,  em  que  a  creayfto  e 
organisa^fto  do  crédito  hypothecario  precederam  sempre  ao  cré- 
dito commercial.  industrial,  etc. 

Em  plena  phase  republicana,  vimos  aínda  o  Parlamento  votar 
a  immigra^fto  chineza,  custeada  pelo  Estado,  em  nome  dos  inte- 
resses  da  classe  agrícola. 

Pela  marcha  natural  das  cousas  e  a  evolu^fto  do  espirito  na- 
cional, culturando- se,  emanclpando-se  dos  velhos  preconceítos  e 
da  tutella  do  Estado,  o  espirito  de  iniciativa  particular  se  foi  ge- 
rando  e  com  elle  a  organisay&o  industrial,  que  tomou  maior  in- 
cremento com  a  revolu^fto  de  carácter  económico  da  aboliy&o  do 
trabalho  escravo. 

Entao  uma  profunda  transformagfto  se  operou  na  economía 
publica  e  ñas  rela^'Oes  do  proprietario  para  com  o  trabalhador. 
Dous  reglmens  económicos  passaram  a  ter  existencia,  operando-se 
um  phenomeno  de  scls&o  na  renda  — renda  agraria  e  renda  in- 
dustrial. 

Um  coiíflicto  vae  abrir-se  entre  os  dous  reglmens,  procurando 
cada  um  predominar  nfto  s6  na  economía  como  na  política, 
asslm  como  entre  as  duas  bipartl^Oes  da  renda.  E'  no  governo 
republicano  que  esse  conflicto  se  vae  accentuar,  de  sorte  que 
íl  se  fazem  sentir  os  mais  claros  symptomas  da  lucta,  como 
mostraremos  adlante. 

Elle  esbo^ou-se  na  vida  do  Imperio  com  o  cometo  da  organi- 
sa^&o  industrial. 

Eis  em  sua  synthese  mais  geral  o  régimen  económico  que 
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dominou  durante  o  Imperio.  Delle  emanaram  a  organisa^fto  e  le? 
gisla^ao  fínanceiras  que  tivemos,  como  o  resultado  directo  da 
organisa^&o  económica  em  que  havia  o  predominio  de  uma  classe 
e  o  régimen  tributario,  com  a  iuimunidade  de  impostos  da  mesma 
classe.  De  facto.  O  triumpho  económico  e  político  da  burguezia 
coincide  com  a  introduc^fto  systematica  e  ireral  dos  impostos  in- 
directos, diz  um  notavel  economista  moderno.  Dominaram  elles 
lia  Inglaterra  desde  1643  até  o  melado  destc  secuto,  dando  lugar 
ás  mais  graves  revoltas  populares  nfto  só  nesse  paiz,  como  na 
Italia,  na  revolta  de  Masaniello,  na  Hollando  e  na  Franga.  Tendo 
elles  neste  ultimo  paiz  predominado  durante  todo  o  seculo  XVIII 
foram  suppressos  pela  revolu^fto  de  1789  «que  estabeleceu  um 
tributario  que  só  aíiectava  a  riqueza.»  Logo,  porém,  que  a  bur- 
guezia reassumio  sua  antiga  preponderancia  politica  com  o  Direc- 
torio, 08  impostos  foram  estabelecidos. 

Em  Thuringen,  diz  um  notavel  economista  (1)  é  admiravel 
ver  as  contribuÍ9Ces  que  pesam  sobre  os  pobres  e  indigentes.  Os 
impostos  Bfto  votados  pelos  ricos  que  dispOem  de  um  numero  de 
vozes  mais  consideravel  que  os  pobres,  ao  passo  que  estes  nfto 
ousam  votar  livremente.  » 

Por  toda  parte,  diz  outro  esoriptor,  ao  passo  que  os  economis- 
tas preconisam  a  igualdade  tributaria  e  proclamaní  seu  dogma,  a 
burguezia,  grabas  aos  impostos  que  tributam  especialmente  sobre 
o  consumo  do  pobre,  faz  reverter  sobre  elle  quasi  todo  o  peso  tri- 
butario. 

•  Ha  poneos  annos  na  Inglaterra,  Chamberlain,  ministro  do 
Commereio,  affirmava  que  neste  paiz  o  rico  paga  um  predio  4,7  "/^ 
de  aua  renda,  o  pobre  paga  7,9  °'o. 

Entre  nos  nem  esta  proporgfto  se  manteve,  e  dominou  du- 
rante todo  o  periodo  do  Imperio  o  systema  do  imposto  indirecto 
que  o  governo  republicano  tem  mantido  com  grave  les&o  dos 
principios  de  equidade  e  de  Justiya,  em  desfavor  dos  interesses 
do  povo. 

A  pressfto  do  régimen  capitalista,   incarnado  no  predominio 


(1)  Sax.    Die  líansindustrie  in  27iU7Ín(/fn.   IbbS. 
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da  classe  territorial,  tena  privado  os  poderes  públicos  de  reorga- 
nisnrem  o  systema  tributario  uo  imposto. 

O  ministro  dii  fazeiida  que  tudo  reforinou,  recuou  perante 
essa  conquista  democrática  e  o  proprio  Parlamento  ainda  nfto 
quíz,  em  urna  nova  legisla9ao  tributaria,  alterar  o  régimen  domi- 
nante. 

E'  urna  obra  de  patriotismo  e  de  beneficio  aos  interesses  do 
povo.  (1) 

Alera  deste  systema  tributario,  em  que  a  economía  capita- 
lista territorial  estabeleceu  o  régimen  indirecto,  a  política  do 
Imperio  obededeu  íl  mesma  pressfto  era  outras  medidas  de  ca- 
rácter financeiro. 

Assim  vemos  que  ella  sempre  recorreu  ao  emprestimo,  quer 
interno,  quer  externo,  para  corresponder  ás  despezas  publicas  e 
valorisar  a  moeda  fiduciaria. 

Já  apresentámos  a  estatistica  dos  emprestimos  que  foram 
contraliidos. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  emprestimos,  dizem  os  economistas, 
asseguram  ao  capital  improductivo  os  maiores  interesses,  fazeni 
cora  «}ue  recalara  sobre  as  classes  pobres  os  imposfcos  correspon- 
dentes ao  pagaraento  dos  juros.  E'  ura  excellente  meló  de  favo- 
recer o  capital  impro  luctivo  e  crescer  a  riqueza  do  capitalista  Á 
cu^ta  das  classes  operarlas. 

Eis  ahi  os   principios  geraes   que  inspiravam  a  organisa^&o 
financeira  do  Imperio.  Della  nos  occuparemos  ainda. 

Vejamos  as  reformas  do  ministro  das  finanzas  da  República. 


(1)  No  relatorio  que  ente  anno  tivemos  a  honra  de  apresentar  ao 
Presi<lente  da  Kejtiiblica,  como  ministro  da  fazenda,  pedimos  urna  reforma 
no  py^tonia  tributario,  principalmeute  no  imi»osto  sobre  a  renda  e  a  pro- 
piiu«ií(  le  territorial. 
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SUMMARIO 

O  prograrama  financeiro  do  ministro.  Como  o  Imperio  roaolveu  o  régimen 
da  inconverpibiiidado  e  a  organisayfto  <los  ])ancos  de  emissáo.  As  dou- 
trinaa  do  minifitro  da  República.  8na  prinieira  organisaráo  do  bancos 
emissores.  Suas  vantagens.  Como  o  Imperio  fez  o  resgate  da  divida  pu- 
blica. Marrba  da  divida  e  da  despeza  no  régimen  monarchico.  Qual  a 
circula(,-áo  fiduciaria  em  lb89.  Em  quanto  o  governo  imperial  coín[)utoii 
a  emiMS&o.  Como  procede  o  ministro  da  República.  Pluralidade  baucaria 
substituida  depois  pelo  principio  da  unidade. 

A  situa^fto  financeira  era  que  a  República  encontrou  o  paíz, 
definida  no  documento^  que  atraz  publicamos,  do  ministro  da  fa- 
zenda,  inspirou  a  este  funccionario  um  programma  de  adniinis- 
trayfto  que  é  assim  exprcsso  : 

«  Fiscalisagfto  e  com  ella  augmento  da  receita  ; 

«  Reduc^ao  da  despeza  ; 

«  Dimiuu¡9&o  immediuta  da  divida  publica  ; 

«  Inaugurayfto  de  ^seu  resgate  por  ura  systema  de  extincyfto 
progressivo  e  gradual : 

«  Emancipa9Ao  do  Thesouro  no  mercado  de  cambio  e  insti- 
tui^fto  simultanea  de  um  regulamento  para  elle.» 

Nunca  este  paiz  passou  por  maior  decepgao  em  fiíce  de  tal 
programma  e  de  suas  consequencias  na  pratica.  Nunca  se  des* 
virtuarara  tanto  as  intenyOes  de  um  político,  como  foi  dado  ao 
ministro  da  fazeuda  da  dictadura,  na  gerencia  das  ñnangas. 
Nunca  uma  administra^&o  ñnanceira  aggravou  mais  nossaa  con- 
digOes  como  a  do  Sr.  Ruy  Barbosa .  Estudemol-a  na  theoria  e 
na  pratica. 

A  Monarchia  tentou  resolver  o  régimen  da  conversibilidade, 
por  meio  de  bancos  de  emissfto  sobre  lastro  metallico,  na  pro- 
por^&o  de  um  ter^o  para  a  nota  emittida.  Tal  é  a  organisa9&o  do 
Banco  Nacional,  do  qual  esperava  a  política  imperial  o  successo 
do  régimen  metallico  e  o  resgate  do  papel-moeda.  Nunca  passou 
de  uma  simples  aspira^fto  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  que  na 
pratica  vio  esboroarem-se  os  seus  planos  e  as  suas  theorias.  A 
verdade  da  situayao  económica  do   paiz  nao  comportava  esse 
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programma,  pela  insuíTlciencia  da  receita  publica,  em  rela^fto  á 
despeza,  dando  lugar  a  deftclts  ñas  pravas  estrangeiras  que 
nfto  podiain  ser  cobertos  pela  exporta^ao,  pela  falta  de  expansfto 
das  forjas  productoras,  ftizendo  com  que  o  régimen  da  con- 
versibilidade  nao  passasse  de  urna  utopia.  O  ouro  havia  de  es- 
coar-se  e  immigrar  para  ellas,  sernpre  que  grandes  oscilla90es  do 
cambio  nfto  podessem  ser  evitadas  pelos  processos  transitorios, 
a  que  tfto  insistentemente  recorren  a  política  imperial,  como 
um  meio  de  valorisar  a  moeda,  desde  que  a  permanencia  do 
ouro  n&o  encontrava  no  excesso  de  produc^fto  nacional  sua  razfto 
de  ser. 

As  notas  haviam  de  añluir  ao  troco,  ás  carteiras  dos  bancos 
que,  desfalcados  de  lastro,  enfraqueciam  o  seu  proprio  crédito. 
Assim,  a  tentativa  do  Imperio  em  estabelecer  o  régimen  da  con- 
versibilidade,  nfto  passou  de  urna  aspira^fto,  de  que  devem  cogitar 
todos  os  patriotas  deste  paiz,  pela  falta  de  elementos  indispen- 
saveis  que  se  ligam  á  debilidade  do  movimento  económico, 
debilidade  que  nao  procurou  curar  por  meio  de  medidas  que  acti- 
vassem  a  produc^ao. 

Sobre  este  lado  da  vida  nacional  sempre  tivemos  urna  política 
de  timidez. 

Sempre  vivemos  no  régimen  dos  déficits^  que  traduz  uma  no- 
tavel  diflTerenfa  entre  o  activo  e  o  passivo  do  paiz,  em  suas 
transacyOes  commerciaes,  déficits  que  se  procuravam  corrigir, 
mediante  processos  aleatorios,  por  meio  de  compromissos  que 
alarga vam  a  divida  externa,  afim  de  manter-se  o  cambio  em 
taxas  mais  ou  menos  altas. 

Sómente  de  1886  a  1889  fizemos  tres  emprestimos  na  pra^a 
de  Londres,  na  importancia  de  12  milhOes  de  libras  ou  cem  mil 
con  tos,  nao  fallando  de  cento  e  ciucoenta  mil  contos  de  empres- 
timos internos. 

Em  face  desta  situa9ao  em  que,  al6m  de  outros  inconve- 
nientes, o  régimen  da  emissao  nao  podia  satisfazer  Üs  necessidaded 
monetarias  do  paiz,  o  ministro  da  fazenda  da  República  obedeceu 
á  influencia  de  outros  principios  ñas  reformas  em  que  entrou. 
Tendeu  francamente  para  o  régimen  da  inconversibilidade,  do 
qual  nao  podia  abrir  raao  o  Imperio  e  elle  ahi  ficou  latente  no 
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contracto  celebrado  com  o  Banco  Nacional.  Creou  a  orgauisagUo 
bancaria  com  a  garantía  de  títulos  de  crédito  do  Estado. 

Dous  fíus  visava  o  ministro  da  reforma  fínauceira  com  que 
procurou  substituir  a  síLua9&o  existente :  —activar  a  produe^AOf 
por  meló  da  emissao»  creando  um  estabelecimento  de  crédito, 
como  regulador  da  circula^fto  ñduciaria  e  —  iniciar  os  processos 
de  amortisa^fto  da  divida  publica,  por  meio  do  resgate  de  apo- 
lices,  retiradas  da  immobilidade  e  estagnayfto  em  que  estavam. 

«  Sao  estas  as  suas  palavras  :  Dous  intuitos  dest'arte  se 
preenchem  : 

1)  Fecundar  a  riqueza  publica,  mediante  a  facilitagao  de 
recursos  ás  classe  productoras ; 

2)  Cercear  a  despeza,  eliminando  progressivamente  o  servido 
da  divida  interna.  » 

a  A  divida  consolidada  da  República,  consistía  em  : 

Apolices,  papel  5     ""/o 381.599:300|000 

»  ouro    4     ""ío 100.000:0001000 

n  »       4i°/o 34.435:500$000 

n  »       6     \ 18.9ó3:500|¡000 

Total T34^988T300$0(7Ó 

o  Excluindo-se  a  de  4  °/o,  creada  pelo  emprestinio  de  1889, 
easa  divida  representa  em  juros  um  servido  mais  ou  menos  de 
26.061:0001000. 

«  Abatida  a  importancia  em  ouro,  fíca  o  debito  em  papel  ex- 
primido na  somma  de  381.599:300$000. 

«  Suppondo  que  os  tres  bancos,  correspondentes  ás  tres  re- 
giOes,  norte,  centro  e  sul,  ñas  quaes  divide  o  paiz  o  decreto  que 
ora  vos  propomos,  observassem  no  seu  lastro  300.000;000|000, 

teriamos,  feita  a  reducyao  do  premio  : 

Servido  restante 

No  1?  anno  de  20     X  em  5^ 9.000:000$000 

»    2?       »       »       2i°/o    »     5  "/o 7.500:0001000 

«3?       1»       ^       3     ^'/o    »     5°/o 6.000:0001000 

»    4?       »       »       3  i  "/o    »     5°/o 4.500:0Ó0$000 

.    5?      »       »       4     \    »     5°/o 3.000:0001000 

»    6?       »       »       4J°/o    »     5°/o 1.500:0001000 

»    7?       »       »       5     «/^    »     5^/o I 

11—17 
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Ora,  e3sas  reduc^Oes  exprimiriam  urna  economía  de  : 

No  1?  anuo 6.000:000^000 

»     2?     ))     7.50O:0O0$OOO 

»     3?     »     9.000:0001000 

»     4?     »      10.500:0001000 

»     5?     »     12. 000:000^000 

»     6?     »      '. 13.500:000$000 

Total  nos  seis  anuos 587500:00b$0ÜÓ 

Dizia  mais  o  ministro  : 

«  No  Hystema  inaugurado  pelo  Decreto  de  17  de  Janeiro,  ao 
contrario,  o  banco  de  eraissfto  que  a  cobrir  com  apolices,  re- 
nuncia immediataniente  o  direito  á  metade,  e,  ao  cabo  de  seis 
anuos,  no  máximo,  á  totalidade  da  sua  renda,  perdendo  vir- 
tualmente  o  jús  de  propriedade  sobre  esses  títulos,  cuja  impor. 
taucia,  no  termo  da  existencia  dessas  instituiyOes,  pelo  simple  s 
eífeito  legal  do  lapso  de  tempo,  desapparece  do  quadro  da  di- 
vida federal.  NAo  s&o,  portauto,  desfructadores  da  vida  na- 
cional ;  sao,  ao  revez,  mecanismos  combinados  para  Ihe  operar  o 
resgate. 

«  Asslm,  si  contra  esse  régimen  nfto  tivesse  vingado,  até  certo 
ponto,  a  pressfto  da  cegueira  que  o  combaten,  si  a  idea  geratriz 
do  Decreto  de  17  de  Janeiro  houvesse  preponderado  inteiramente, 
si  a  corrente  dos  erros  e  interesses,  que  inquietaram  a  opíni&o 
illudida,  nos  nfto  tivesse  determinado  o  compromisso,  que  repartió 
a  emiss£to  entre  o  deposito  em  apolices  e  o  deposito  em  ouro, 
quasi  metade  da  divida  publica  estarla  dentro  em  pouco  virtual- 
mente  resgatada ;  porque,  elevando-se  a  trezentos  mil  contos  a 
emissfto  auctorisada  antes  do  Decreto  de  10  deDezembro,  o  depo- 
sito correspondente  em  apolices  cancelladas  montarla  a  cento  e 
cincoenta  mil  contos. 

«  Nfto  falta  quem  nos  tenha  levado  a  mal  a  juxtaposiyfto  dos 
dous  typos  de  garantía  para  a  circulay&o  banearia.  Uns  vém 
nessa  alliauya  uma  capitulayfto  do  ministro  e  apontam  ñas  con- 
cessOes  de  emissfto  sobre  ouro  um  repudio  de  seu  plano  primi- 
tivo. Outros  (a  mais  benigna  dessas  duas  categorías  de  antago- 
nistas) descobrem  na  dualidade  apontada  uma  inconsequencia 
symptomatica  da  minha  besitayfto  ou  da  minha  fraqueza.  » 
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processo  do  resgate  estabelecldo  na  reforma  n&o  deíxou  de 
desp^^i-t^r  as  sympathiaa  publicas,  aínda  que  as  maiores  descon- 
ílaa^^sK,^  convergissem  X)ara  o  bom  exUo  da  medida,  em  vista 
dos  p>  i^eceden tes  d:i  política  imperial  que  nunca  tratou,  com  a 
8eri€?cl*i.de  que  o  assumpto  reclama,  do  processo  da  reduc9fto  da 
divicl^i.  publica,  aspira^&o  de  todo  governo  democrático.  E  a 
prox^fi^  <Je  que  ella  nunca  realisou  essa  economía  está  justamente 
Da  TYi^Tcha  da  divida  publica  e  da  receita. 

^Eiia  os  dados  :   A  divida    externa    que,    em  1827,   era  de 
18.  36  1 :177$777,  subió  em  1889  a  270.395:o55|5óo.   A  despcza  que 
naq|vi€ílle  anno  era  de  1.804:1691309,  em  1889  eradel9.429:707$000. 
-A.,  divida  interna  fundada  subió  de  5.0)6:9901849  em  1827  a 
ó4!^-S8ó:300$000  em   1889   e    o  servido  com  a  sua    despeza,   na 
mesma  data,  subió  de  899:470^265  a  26.353:3421000. 
^A^  este  respeito  dizia  o  ministro  das  finanzas  : 
«    O  desenvolvimento  do  debito  interno  fundado  é  por  conse- 
quemcia,  uesse  lapso  de  tempo,  cinco  vezes  raaior  que  a  receita 
nacional. 

«   Desta  despropor^fto  monstruosa  nfto  ha,  que  nos  conste, 
exero|>io  fóra  do  Brasil,  na  historia  das  dividas  nacionaes.  » 

A.  historia  dos  resgates  no  Imperio  nfto  passou  do  mais  formal 

i^^Uecesso.  Eis  os  factos :  Em  1853  foi  fundado  o  Banco  do  Brasil 

»  ^  Ue*^  al^m  do  papel  de  banco  emissor,  o  governo  encarregou  do 

^^^^í\te  do  papel  do  Thesouro,  na  propor^fto  de  2.000:0001000  por 

^^U^.  De  1 856  a  1 86Ó  elle  tinha  resgatado   17:500|000,  existindo 

^\\V.&o  no  circula^ao  em  moeda  fiduciaria  : 

Papel-moeda 28.090:940$000 

Papel  do  Banco  do  Brasil 82.149:5601000 

Outroa  bancos 2.813:3001000 

~ÍÍ37053:8d0$'000 

quando,  em  1856,  isto,  é  a  comegar  o  resgate,  a  sua  somma  em 
circiila^fto  pouco  excedía  de  45.000:0001000. 

Depois  desta  pro  va,  ti  vemos  outro  insuccesso  no  resgate  de 
1886  a  1887,  sendo  ministro  o  8r.  Francisco  Belisario,  que  operou 
um  resgate  de  7.500:000$000,  emittindo  depois  quantia  dupla 
fiesta,  para  attender  As  necessidades  do  mercado. 
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Eis  ab¡  a  experiencia  dos  resgatea. 

Outro  lado  da  reforma  e  que  aíTecta  ascondl90es  decircula^fio 
fiduciaria,  em  rela^ao  ds  necessidades  económicas,  precisa  ser 
estudado,  porque  por  meio  delle  cotejam-se  opiniOes  e  o  proce- 
dimento  dos  estadistas  que  tiveram  sob  sua  responsabilidade  a 
gest&o  das  finanzas. 

Em  fínsde  1889  a  circula^fto  ñ  luciaria  era  de  211.011:846|000 
assim  distribuida: 

Papel  do  governo 179.371:166|500 

»       »     Banco  do  Brasil 12.477:350$000 

»       »         »        Nacional  do  Brasil 17.410:2001000 

»       »         »        de  S.Paulo 1 .752:6301000 

As  OpiniOes  as  mais  insuspeitas  e  valiosas  de  entfto,  conside- 
ravam  essa  circula9fto  excessivamente  insufficiente  para  as  neces- 
sidades  económicas  do  paiz,  que  depois  da  emancipa^fto  do  tra- 
ballio,  reclamava  para  os  centros  agricolas  e  industriaes  maior 
expansfto  de  numerario,  em  vista  das  modifica90es  profundas  que 
sofTreu  a  circula^fto  monetaria,  por  effeito  da  mesma  reforma,  E 
já  vimos  que  o  capital  consumido  entfto  pela  producyfto  elevou-se 
a  140.000:0001000,  isto  é,  605  %  do  que  se  tornava  preciso  até 
entfto. 

Em  face  destas  novas  condi^Oes  económicas,  o  proprio  go- 
verno do  Imperio  tinba  computado  a  emissfto  em  60O.000:000|00O 
pela  Lei  de  24  de  Novembro  de  1888,  máximo  a  que  nunca  che- 
garam  as  finanzas  da  República,  que  boje  se  procura  responsabi- 
lisar  pela  desvalorisa^fto  da  moeda.  ligada  ao  excesso  da  emissfto. 

E'  o  coro  dos  opposiciouistas  que  v6  ueste  excesso  o  desastre 
de  nossas  ñnan9as. 

Entretanto,  o  ministro  da  República,  menos  liberal  e  mais 
commedido  do  que  o  do  Imperio,  marcava  o  máximo  da  emis- 
sfto em  400.000:000$000,  por  decreto  de  17  de  Janeiro  de  1890, 
a  qual  fui  reduzida  a  200.000;000$000,  por  decreto  de  30  de  Ja- 
neiro do    niesmo   anuo. 

Eram  estas  as  condiyOes  da  circulayfto  fiduciaria  poroccasifto 
do  primeiro  acto  da  reforma.  O  excesso  de  circula9fto  que  este 
acto    trazia,  justiftca-se  na    maior    expansfto    económica. 
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A  organiaa^&o  bancaria  creada  pelo  Imperio,  nfto  se  po- 
día manter,  ein  face  das  condi^Oes  financeiras  do  paiz,  sera  pro- 
duc^fto  sufíieiente  para  garantir  a    estabilidade  do   curo. 

gómente  com  urna  cota9{lo  cambial  alta,  que  nfto  provocasse 
a  affluencia  das  notas  á  carteira  do  banco,  poderia  n&o  haver 
crise  na  siia  vida  interna.  Esta  cotaya'^,  porém,  na  altura  em 
que  eslava,  n&o  se  poderia  seinpre  manter,  porque  era  o  resul- 
tado de  influencias  ficticias.  E  vamos  ver  que  ñas  conii^Oes 
cambiaes  que  seguiram-se  á  revoluyfto,  o  banco  vio  a  crise  que  o 
impossibilitou  de  operar. 

Assim,  alguns  días  depois  da  revohiyao,  elle  principiou  a 
declinar.  De  27  J  era  que  estava  a  20  de  Novembro,  baixou  a 
25  em  21  de  Dezembro.  A  difi*eren9a  de  2  ^  bavia  de  influir  na 
desvaiorisa9&o  correspondente  do  papel-raoeda,  ^roduzindo  maior 
procura  de  ouro  e  afiluencia  das  notas  ao  banco. 

O  proprio  banco  foi  o  primeiro  a  denunciar  a  fraqueza  de 
8ua  organisagfto,  nfto  podendo  resistir  ao  niovi mentó  baixista  que 
se  operava,  pedindo  ao  governo  emprestimo  de  papel-moeda  e 
recolhendo  precipitadamente  sua  eraissfto  que  de  17.410:2001000 
que  era  em  30  de  Novembro,  baixou  a  11  .0o5:0d4?000  em  30  de 
Dezembro. 

Com  raz&o  perguntava  o  ministro  da  fazenda  da  tribuna  do 
Senado  : 

«  O  Governo  Provisorio  estava,  pois,  incontestavelmente 
entre  estas  duas  alternativas  :  dar  ao  Banco  Nacional  o  curso  for- 
jado, ^ubmettendo-se  á  clausula  8*  do  contracto  de  2  de  Outubro, 
ou  reformar  e  alargar  sobre  novas  bases  o  meio  circulante. 

B  O  curso  forjado?  Mas  o  proprio  Banco  Nacional  repudiara 
o  contracto  que  autorisava,  solicitando  ao  governo  emprestimos 
de  papel-moeda  mediante  o  uso  do  direlto  de  emiss&o,  que  até  á 
importancia  de  25.000:0001000  facultava  ao  Thesouro  a  Lei  de  18 
de  Julho  de  1885.  Depois,  esae  estabelecimento  com  um  encaixe 
de  vinte  e  sete  mil  contos  e  uma  emissfto  apenas  de  dezesete, 
nfto  apresentava  as  condiyfíes  de  solidez  e  a  extensfto  de  base 
necessarias  para  aspirar  a  essa  situayfto.  Se  ao  menos  elle  elc- 
vasse  o  seu  deposito  metallico  de  30  a  50  ou  60  ^V^  do  seu  capital, 
isto   é,   de   vinte  e   sete  a   quarenta  e   cinco  ou  cincoenta  mil 
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contos...  Mas,  era  sumraa,  o  facto  é  que  o  proprio  Banco  Na- 
cional nao  se  reconhecia  habilitado  para  taeg  func^Oes;  alias  nfto 
deixaria  de  reHamar  pela  faculdade,  que  Ihe  assegurava  o  seu 
contracto  com  o  Thosouro.  «  (1) 

Ei3  oa  principios  dominantes  da  reforma  de  17  de  Janeiro. 
Na  or^anisi<?ao  do  reí^imen  das  emissOes  admittia  o  prin- 
cipio da  plunilitiade  bancaria,  dividindo  o  paiz  em  tres  zonas. 
Aceitando  esta  doutrina,  cnjo  insuccesso  ahi  está  em  tra- 
di^Oes  históricas  dos  paizes  regidos  por  institni^Oes  federalistas, 
como  os  Estados-Unidos  e  a  Suissa,  que  convergirán!  para  a  uni- 
dade  bancada,  o  minii<tro  transigía  com  as  difficuldades  do  mo- 
mento, creadas  pela  propria  revolu^flo  que  levava  aos  Estados  a 
autonomía  de  que  tinham  sido  privados,  como  provincias,  durante 
o  Imperio. 

E  6  elle  mesmo  quem  o  diz  : 

«  Decidimo-nos  pela  phiralidade,  porque  nfto  tinhamos  o 
arbitrio  da  Belec^ao.  A  torrente  dos  sentimentos  federalistas 
impunha-nos  a  neces^idade  de  transigir  com  as  exigencias  dos 
Estados.  A  monoemissfto  bancaria,  ao  amanhecer  da  revoluffto 
federativa,  seria  urna  provoca^ao  íls  forjas,  contra  as  quaes  nfto 
havia  poder  que  luctasse.  »  (2) 

Parece  que  o  ministro  obedecía  mais  ft  influencia  de  dou- 
trinas  tfto  brilhantemente  por  si  sustentadas  como  jornalista, 
quando  criticava  a  administra(;^ao  financeira  do  ministerio  Ouro 
Preto,  do  que  as  exigencias  dos  Estados.  Em  suas  aspiragOes  fe- 
deralistas nao  podía  a  autoridade  dictadorial  vislumbrar  a  menor 
resistencia  contra  a  centralisa^jao  da  faculdade  emissora,  como 
urna  manifesta^jao  da  soberanía  nacional,  porque  as  adminis- 
tra^Oes  locaes  eram  a  delega^ao  do  Governo  Provisorio  que  Ibes 
tra9ava  sua  esphera  de  ac(?ao,  a  somma  de  suas  attribui^Oes. 

Ahi  esta  o  Decreto  n.  7  de  20  de  Novembro  em  que  se  tra- 
^avam  as  func^Oes  de  que  eram  investidos  os  chefes  dos  estados. 
Nao  eram  de  facto  governos  autónomos.    Em   nenhuma  esphera 


{])  Ruy   InirlíOhii —  Fi-ninv.i^  r  I\ilii"f-  <¡<i  Repuhüca,  1892, 
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de  acgfto  revelara  elles  a  posse  da  autonomía  e  aspira^Oes  federa- 
listas de  que  tanto  arreceiou-se  o  ministro  no  plano  da  reforma 
fiíianceira,  inspirando-a  no  principio  da  pluralidade  bancaria, 
contra  a  qual  a  experiencia  de  outros  paizes  é  eloquente  para 
provar  güa  inutilidade,  suas  inconveniencias  mesmo. 

E  na  propria  exposiyao  de  motivos  com  que  perante  o  chefe 
dogoverno  expunha  a  sua  reforma,  nfto  justificava  ñas  aspira- 
$Oes  federalistas  o  régimen  da  pluralidade.  Cedo  o  proprio  mi- 
nistro convenceu-se  das  suas  inconveniencias. 

Na  organlsa^ao  bancaria  do  Imperio  era  justamente  a  uni- 
dade  o  ponto  iuvulueravel.  Era  preciso  tudo  derrocar,  até  mesmo 
as  doutrinas  mais  corroboradas  pela  sancyfto  dos  factos. 

Ahi  nestas  palavras  está  a  confisbfto  do  erro  do  ministro,  ou 
por  outra,  a  convicgfto  em  que  achou-^e  de  sua  incoherencia  entre 
o  facto  e  a  doutrina.  Prégou  a  pluralidade  por  espirito  de  partido 
e  instituio-a  como  o  molde  do  régimen  bancario,  em  nome  das 
aspiragpes  federalistas,  que  nfto  passavam  naquelle  tempo  de  uma 
simples  ficyfto.  Nfto  era  uma  forya  histórica  capaz  de  imprimir 
uma  orienta^fto  na  alta  administrayfto  do  Estado. 

tíi  boje  ella  de  facto  ainda  nfto  existe,  golpeada  de  vez  em 
quando  e  sera  o  menor  protesto,  pelos  altos  poderes  federae?, 
quanto  mais  quando  iniciava-se  a  vida  republicana,  quando  os 
Estados  soílriam  o  choque  tremendo  de  uma  vida  centralisada. 

Ahi  está  a  posigfto  delles  no  golpe  de  Estado  de  3  de  No- 
vembro. 

Ahi  estfto  palavras  do  ministro : 

«  Eu  nfto  podia  recusar-me  a  esse  tributo  imposto  pelo  bom 
senso  patriótico  ao  amor  proprio  individual.  Na  questfto  dos  las- 
tros bancarios,  variei  do  papel  para  o  ouro,  nfto  convencido,  mas 
cedendo  á  pressfto  exterior.  Essa  pressfto,  desenvolvida  por  uma 
allian^a  de  opulentos  syndicatos  seria  bastante  forte  para  reben- 
tar  e  estilhar  as  novas  iustituiyOes,  se  o  governo  Ihe  nfto  abrisse 
essa  capa.  Cedi,  pois,  ao  menor  dos  males.  Variei,  outrosim,  da 
pluralidade  estatuida  no  Decreto  de  17  de  Janeiro  para  a  unidade 
planejada  no  Decreto  de  7  de  Dezembro.  E  ahi  variei  con- 
vencido.» 

Xos  actos  subsequentes  convergió  para  a  unidade  bancaria. 
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N&o  foi  este  o  único  facto  de  incoherencia  que  havemos  de 
registrar  na  reforma  ñnanceira  da  dictadura.  A' emissfto  que 
até  entfto  tinha  sido  feita  sobre  garantia  de  títulos  do  Estado, 
associou-se  depois  o  deposito  em  ouro  no  Thesouro.  8ob  taes 
principios  6  inspirado  o  decreto  de  29  de  Agosto,  autorisando 
o  Banco  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  a  eraittir  mais  vinte 
e  cinco  mil  contos,  garantidos  por  deposito  metallico,  ñas 
mesinas  condiyOes  em  que  fOra  dada  a  emissfto  ao  Banco  Na- 
cional   do  Brnzil. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  doutrina  da  pluralidado  era  aban- 
donada, convergí ndo  o  ministro  para  o  régimen  da  unidade 
bancaria,  abandonava  tambem  o  régimen  da  garantia  em  apo- 
lices,   substituindo-a   pehí  garantia    em  ouro. 

Nfto  se  attendia  mais  para  as  vantagens  que  tinha  inspirado 
o  régimen  da  emissAo  bancaria  de  reduzir  a  divida  publica, 
pelo  resgate  que  a  apolice  operava  sobre  si.  mesma.  E  é  o 
proprio  ministro  que  se  incumbió  de  mostrar  as  inconveniencias 
do  seu  acto,  fazendo  co-existir  a  garantia  do  metal  com  a  garan- 
tia em  apolice,  ñas  seguintes  palavras  :  «Nfto  falta  quem  nos 
tenha  levado  a  mal  a  justaposiy&o  dos  dous  typos  de  garantia 
para  a  circula9ao  bancaria.  Uus  vOm  nessa  allian^a  uma  capitu- 
layfto  do  ministro,  e  apoutam  ñas  concessOes  de  emissfto  sobre 
ouro  um  repudio  do  seu  plano  primitivo.  Outros  (a  mais  benigna 
dessas  duas  categorías  de  antagonistas)  descobrem  na  dualidade 
apontada  uma  inconsequencia  symptomaticada  minha  hesita^fto, 
ou   da  minha  fraqueza.»  (1) 

E  isto  dizia  depois    das  seguintes  palavras  : 

«A  coexistencia  da  circula^fto  sobre  apolice  com  a  emissfto 
sobre  ouro  no  mesmo  estabeleci mentó  de  crédito  nfto  era  novi- 
dade  nem  oíferecia  inconveniente.  Ella  existe,  entre  outros,  nos 
bancos  americanos,  e  estava  admittida  entre  nos,  n&o  só  no  de- 
creto n.  165  de  17  de  Janeiro,  art.  6?,  que  deu  aos  institutos 
emissores  a  sua  orgnnisa^fto  actual,  como  nos  proprios  estatutos 
do  Banco  dos  Estados-Unidos  do  Brazil,  art.  10  J  3.°»  (2) 


(1)  Reí.  de  Ruy  Barbosa,  pag.   136. 

(2)  Reí:  cit.  pag.  52. 
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Sfto  estes  os  dous  factos  mais  culminantes  da  reforma  ñnan- 
ceira  do  ministro  da  República,  em  rela^Ao  d.  coherencia  dos 
principios  que  a  inspiraram. 

Bob  a  pressfto  das  reclamn^Oes  que  o  rodeavauíf  para  ampliar 
aemissfto,  nfto  soube  ou  nft )  quiz  veneel-as,  acquieacendo  com 
08  interesses  daquelles  que  como  o  presidente  do  Banco  Na- 
cional pedia-lhe  mais  emissfto,  depois  de  se  terem  espantado  coni  * 
a  emiss&o  de  quatrocentos  e  cincoenta  mil  contos  em  que  o  De- 
creto de  17  de  Janeiro  limitou  a  dos  novos  bancos.  Nfto  podendo 
vencer  a  corrente  da  especula^&o  em  que  procuravam  mergu- 
Ihal-o,  deixou-se  arrastar  por  ella,  augmentando  cada  vez  mais 
a  emiss&o  até  á  cifra  em  que  foi  limitada  pelo  Decreto  de  7  de 
Dezembro. 

Antes  deste  tempo  vemos  que  a  emissfto  em  Setembro  de 
1890  subió  a 298.692:0241000,  havendo  para  mais  a  diñeren^a  de 
setenta  e  tres  mil  e  tantos  contos,  ou  34,52  ^'o  do  que  existia  em 
cometo  do  anno. 

Com  o  Decreto  de  7  de  Dezembro,  ella  subió  a  quinhentos 
e  cinco  mil  contos. 

Sfto  estes  os  prlncipacs  actos  da  reforma  financeira,  em  der- 
redor da  qual  se  tem  agitado  agrande  polémica  entre  os  homens 
politicos  dopaiz. 

Precisamos  estudar  o  desenvolvimento  que  ella  teve  na  pra- 
tica  e  a  sinceridade  com  que  a  executaram  aquelles  que  disto 
foram  incumbidos. 
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políticas. 


A  reforma  fiíianceira,  por  mais  correctas  que  fossem  as  dou- 
trinas  em  que  se  inspirasse,  nfto  passaria  de  uma  .linda  pe9a  de 
litteratura,  ae   Ihe  faltasse   uma  execu9&o    intelligente  e  hábil 
para  assegurar  no  terreno  pratico  o  seu  successo.   O  auxiliar  do 
ministro  na  execuyfto  de  seus  planos  fol  o   presidente    do  Banco 
dos   Estados-Unidos  do    Brazil— o  Conselheiro   Francisco  May- 
rink.  E  o  modo  como  foram  elies  comprehendidos  e  executados 
está  justamente  nn  futuro  desastroso  que  teve    este  estabeleci- 
mento  de  crédito,  a  quem  a  República  confiou  a  gerencia  de  suas 
fínan9as.  Poneos  homens    assumiram  na  vida  republicana  po- 
si^fto  de  tanta  responsabilidade  e  conñim^a,  da  qual  esperava  a 
¡nstituiyfto  oh  proventos  de  um  prospero  desenvolvimento  finan, 
ceiro  e  poneos  tambem  foram  causadores   de  tantos  males,   pela 
inepcia  e  inliabilidade  que  imprimió    ú,  administra^fto  bancarla, 
em  momento  em  que  a  maior  prudencia,  o  mais  fino  tacto,  eram 
exigidos  para  a  consoliday&o  das  finanzas    republicanas.    Referí* 
mo-nos  ao  Sr.  Mayrink. 

£  na  sorte  que  teve  este  estabelecimento  de  crédito  está  a 
prova  da  incompetencia  de  sua  administra^fto. 

Sendo  elle  o  regulador  da  emissfto,  deixou-se  levar  a  excessos 
que  prejudicarnm  profundamente  os  interesses  financeiros,  pela 
mil  applicn9fto  que  deuAhe, 


139 


^m  pouco  tempo  o  activo  de  sua  carteira  nfto  era  beni  repre- 

^>^tBdo  por  certos  valores  que    assegurasseni  urna  rápida  liqui- 

^ttpAo,  8i  urna  emergencia  de  crise  o  exigisse  ;  grandes  sommas 

jáestavam  adinntadas  era  cotita  corrente  e  por  cauyAo,   sem  es- 

¿rtrem  devidameute  garantidas.  Os  proprios  directores    eoustitui- 

wm-se  devedores  do  banco  era  quantia  avultada. 

KeferlndO'Se  a  iato,  na  tribuna  da  cámara  dos  deputados,  o 
Sr.  Figueiredo,  na  polémica  estéril,  pornographica  e  pessoal  que 
éntrete  ve  cora  o  8r.  Mayrink,  dizia  :  «  mas  o  que  é  certo  é  que 
aínda  este  anno,  em  Mar^o  ou  Maio,  ura  dos  directores  a  quera 
se  tiiiha  concedido  o  crédito  de  113:250$000  era  devedor  de 
29l.-OOO^000  ;  um  outro  de  que  se  tinba  concedido  ura  crédito 
de  2.600:0001000  era  devedor  de  5.500:0001000';  um  outro  a  quem 
se  ti nha  concedido  um  crédito  de  i91:000|000  devia  228:0001000» 
acrescendo  ainda  syndicatos  constituidos  em  nome  de  um  dos  di- 
rectores, que  figura  vara  com  diversas  razOes  sociaes,  assira  como 
figuravam  syndicatos  para  a  compra  de  ac^Oes  de  banco,  que  tinba 
sido  constituido  para  operar  aquí  e  no  estrangeiro  e  de  outros 
bancos  que  se  tinbam  estabelecido  no  periodo  decorrido  de  No- 
veiübro  para  cá.  » 

A  esta  denuncia  de  irregularidades  e  erros  que  o  publico 
desconbecia,  o  Sr.   Mayrink,  na  mais    admiravel  das  ingenui- 
<ii^de8,  assim  respondía,    firmando  a  sua   responsabilidade    de 
íactos  que  aífectavam  directamente  os  iuteresses  do  banco  e  do 
proprio  paiz,  que  em  vez  de  ver  na  gerencia  do  primeiro  estabele- 
cimento  de  crédito  da  República  o  patriotismo  e  a  abnega^fto,  via 
P^lo  contrario,  a  suggestfto  de  interesses  pessoaes  :    «  De  vara  ou 
^^\  as  dividas  dos  directores  do  Banco  da  República  nfto  sfto 
dos  directores  deste  banco,   mas  dos  directores  dos  bancos  dos 
Estados-Unidos  do  Brazll.  Ao  Banco  dos  Estados- Unidos  nfto  era 
vedado  nem  pela  lei  geral  que  rege  as  sociedades  anonymas,  ñera 
pelos  seus  estatutos,  ter  contas  com  os  seus  directores,  figurando 
testes  como  devedores,  visto  que  os  directores  sfto  pessoas  jurí- 
dicas e  podiam  traspassar,  á  exemplo  de  muitos  outros  directores 
de  bancos,  suas  dividas  para  o  actual  Banco  da  República.  » 

Hini.    Si  a  lei  nfto  prohibía  expressaraente,  os  principios  da 
moral  a  mais  rudimentar  prohibem-n'o.  E'  uma  destas  prohibifOe? 
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que  nfto  precisa  figurar  em  lei,  para  tornar  suspelta  a  transae^ 
de  um  director  corn  ura  banco  que  dirige. 

O  estabelecimento  eslava  affécto  de  urna  causa  dissolvente, 
proveniente  das  irregularidades  de  sua  administracfto.  EntAo 
o  governo  cogitou  de  sua  fusfto  com  o  Banco  Nacional,  que  foi 
levada  a  eíTeito,  por  Decreto  de  7  de  Dezembro  de  1891,  augmen- 
tando tanibem  a  emissfto  concedida.  D^ahi  data  a  creayfto  do 
Banco  da  República,  que  abre  a  segunda  phase  das  finanzas 
republicanas. 

A  gerencia  do  novo  banco  em  nada  alterou-se,  porque  ficou 
a  mesma  administra^&o,  sendo  de  prever  por  conseguinte  que  a 
fusfto  por  si  86  nfto  curaria  a  má  situa^flo  existente,  porque  os 
máos  precedentes  tinbam  firmado  habito. 

As  causas  que  raais  de  perto  aífectarara  a  vida  bancaria  e  que 
tanto  a  enfraqueceram,  podemos  classificar  no  excesso  das  ope- 
ra^Oes  e  emprestimos  de  cau^Oes,  sem  as  devidas  garantías  e  má 
direc^&o  da  emissfto.  Ellas  continuaram  a  agir.  Assim  vemos  em 
relayfto  á  primeira  causa  que  repercute  ñas  condi90es  do  activo 
do  banco,  o  seguinte  :  os  balan^os  de  Fevereiro  até  Junbo  de  1891 
em  relayfto  ás  verbas  do  activo  — ac^Oes  e  debentures^  con  tas  cor- 
rentes  caucionadas  e  a  prazo  fíxo  a  bancos  e  companhias —  ac- 
cusavam  um  activo  de  236  mil  contos,  somma  igual  ao  valor  de 
toda  emissfto  do  banco,  que  além  disto  empregou  uma  somma 
nfto  pequeña  em  cau^Oes  e  emprestimos  a  bancos  e  companhias, 
montando  a  primeira  em  1 19  mil  contos  e  a  segunda  em  97  mil 
contos,  devendo  um  s6  banco  a  quantia  de  70  mil  contos.  Todos 
estps  valores  que  garantiam  taes  operaQOes  tendiam  a  baixar  na 
cota^fto  da  Bolsa.  Bendo  elles  liquidados  mesmo  em  1891  n&o 
dariam  mais  de  50  mil  contos,  quanto  mais  em  épocas  posteriores, 
quando  os  valores  aínda  baixaram  mais. 

Tendo  sido  creado  para  regular  o  mercado  monetario  e  au- 
xiliar os  outros  bancos,  em  momento  de  crise,  o  estado  de  sua 
carteira  em  1891  era  em  Maio  de  10  mil  contos,  em  Junho 
de  9  mil. 

Tudo  isto  dava  lugar  ft  baixa  da  cotagfto  de  suas  ac^Oea, 
que  aífectou  tambem  todos  os  títulos  que  circulavam  no  com- 
mercio,  e  as  condi^Oes  de  sua  carteira.    Um  tal  estado  de  cousas 
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tendeu  a  peiorar,  pelas  loucuras  e  abuso  de  crédito  que  com- 

mettidos  foram. 

t^%  aualysarmos  agora  o  criterio  com  que  o  banco  dirigió  e 
8ppli43ou  a  emissfto,  veremos  que  devendo  despertar  os  recursos 
iodii^Criaes  do  paiz,  para  mostrar  urna  grande  conñan9a  ñas 
nováis  instituigOes,  applicando  suas  economins  ñus  industrias  nas- 
cent^^,  ofiereceu  pasto  nutritivo  á  especula^Ao  do  jogo  e  da 
aP*^i  ^ Jlo,  que  perturbou  profundamente  a  prosperidade  material 
c|Ue  xr^Bultaria  dessa  liberdade,  si  ella  nfto  tivesse  tocado  quasi  á 

X>^faeto.    81  compararmos  o  valor  movel  em  circulayfto  em 
í^   ^  o.Qin  o  de  189'2,  veremos  urna  profunda  differen9a  de  capital 
(y       ^-t-testa  um  grande  abuso  do  crédito, 
leitor  compare  estes  dous  quadros  : 
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Como  se  vé,  os  valores  movéis  só  na  pra^a  do  Rio  de  Ja- 
neiro, subiram  de  831  mil  contos  a  dous  milhOes  e  meio.  Era  im- 
possivel  a  continua^fto  desse  régimen,  em  que  tanto  se  abusou  do 
crédito,  durante  os  aunos  de  1890-1891,  com  a  organisa^&o  de 
companhias.  Era  impossivel  o  paiz  supportar  o  peso  desta  emiss&o 
fiduciaria,  muito  além  dos  seus  recursos  económicos.  Era  impos- 
sivel manter-se  um  tal  estado  de  cousas,  quando  aespecula^fto  do 
Jogo  foi  o  factor  directo  dessas  organisayOes  industriaes.  Tudo 
ellas  procuraram  explorar.  Levan taram-se  companhias  para  todos 
os  servidos.  O  movlmento  da  Bolsa  assumio  enormes  proporyOes 
e  o  escándalo  patenteava-se  sem  rebuyo  ás  vistas  da  opinifto. 
A  concurrencia  era  enorme,  o  espirito  da  Jogatina  inventou  o 
enailhamentOt  verdadeiro  producto  da  época,  em  que  a  impu- 
dencia e  a  gatunagem  substitulam  as  transacyOes  legitimas  do 
commercio  honesto.  De  todos  os  Estados  affluiam  pessoas  para 
a  Capital  Federal,  transformada  em  nova  Monaco.  As  profissOea 
livres  forAo  abandonadas.  Os  médicos  deixaram  sua  clínica  e  os 
advogados  sua  clientela,  para  tornarem-se  freguezes  diarios  da 
Bolsa  e  do  ensilhamenío. 

Os  proprios  fazendeiros,  homens  acostumados  á  parcimonia 
e  a  verem  no  t rabal ho  a  única  origem  da  fortuna,  abandonaran! 
os  centros  agrícolas. 

As  pequeñas  economías  do  povo,  da  classe  laboriosa  da.so- 
ciedade,  eram  atiradas  ás  subscripyOes  de  títulos  e  A  compra  de 
acyOes. 

No  ensilhamento  e  na  Bolsa  as  scenas  mais  desrespeitosas  se 
repetiam  diariamente,  parecendo  que  os  homens  tinham  perdido 
o  mais  rudimentar  decoro  do  cavalheirismo  pessoal.  Multas 
vezes  a  policía  teve  de  Intervir,  para  abafar  a  alterayfto  da  ordem 
que  se  irradiava  deste  centro  de  corrupyfto. 

Organlsar  companhias  tornou-se  uma  profíssfto  almejada  por 
todos,  pelos  lucros  que  provinham  da  incorporay&o,  quando  a 
leí  das  sociedades  anonymas  dispOe  que  os  incorporadores  s6 
poderfto  receber  porcentagens  sobre  os  lucros  líquidos  verificados. 
Entretanto,  commettiam-se  os  maiores  escándalos,  retírando-se 
logo  os  lucros  das  primeiras  entradas  do  capital  social,  a  titulo 
de   Incorporayfto,  antes   mesmo   que  as  companhias  tiveasem 
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existencia  legal.  Os  subscriptores,  con  nados  na  lei,  entregavam 
o  seu  dinheiro  subscrevendo  as  ac^Oes,  dinheiro  que  era  vez  de  ir 
fomentar  a  exploragfto  industrial,  sobre  a  qual  levantava-se  a 
companhia,  la  saciar  a  impudencia  dos  incorporadores  e  o  inte- 
resse  da  ambÍ9fto. 

Foi  esta  a  expressfto  da  (^poca.  Poneos  nfto  jogaram .  Os  espi- 
rites mais  prudentes,  em  face  de  tal  situa9fto,  apostrophavam-n'a 
com  tanto  mais  precisAo,  quanto  verdade,  dizendo— n^este  Jogo  de 
burro  alguem  fícará  com  as  cartas  na  mfto.  O  espirito  de  inno- 
va^fto  trouxeao  jogo  diversas  modalidades.  D'abi  nasceu  o  reporta 
forma^fto  nova,  inteiramente  desconbecida  no  nosso  comraercio. 
Houve  reporté  avultados,  a  pre^o  que   representava  1  ®/o  ao  dia  I 

O  escándalo  chegou  a  ponto  que  installou-se  um  Banco,  o 
Mercantil  do  Brasil,  que  acabou  na  policía. 

«  Na  assemblóa  de  intítallayfto  foi  lida  uma  certidAo  do  depo- 
sito da  porcentagem  do  capital  exigido  pela  lei ;  mas  fícou  pro- 
vado depois  que  em  lugar  de  300:000|000  como  reza  a  certidfto, 
sómente  57:000|000  foram  depositados.  » 

Comprebende-se  que  esta  phase  nfto  passava  de  um  acci- 
dente, de  um  periodo  anormal  de  nossa  sociedade,  de  que  ne- 
nhum  povo  isenta-se.  Nos  paizes  os  mais  velhos,  em  que  a 
experiencia  já  forma  uma  riqueza,  uma  heran^a  da  nayfto,  a  his- 
toria registra  factos  idénticos. 

A  ella  devia  seguir-se  a  phase  das  liquida90es,  que  deixaria 
na  ruina,  como  deixou,  aquelles  que  no  Jogo  foram  victimas 
de  sva  ingenuidade.  E  ella  cedo  appareceu. 

Já  no  melado  do  auno  de  1891  algumas  emprezas  come^aram 
afundir-se.  Assim,  a  Empreza  de  Obras  Publicas  mostrou  estes 
desejos,  incorporando-se  á  Companhia  Carris  Urbanos,  ao  Lloyd 
Brasileiro  e  á  Aniazon  Steam  Navigation  Company.  O  Banco  do 
Brasil  traspassou  sua  agencia  de  S.  Paulo  ao  Banco  Constructor 
e  Agrícola,  o  Banco  de  Crédito  Popular  fundiu-se  com  o  de  Cré- 
dito Universal  e  com  a  Companhia  de  Estrada  de  Ferro  Qeral. 

O  Banco  Unifto  Agrícola  comprou  a  Companhia  Manhuassü 
e  Caratinga.  Declarou-se  nulla  a  constitui^fto  da  Companhia  Es- 
trada de  Ferro  Estreito  a  Chopim,  que  se  acabou  com  as  escan- 
dalosas divulgagOes  do  Br.  Sebastifto  de  Pinho. 

11— 19 
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Este  processo  de  l¡qui(ia9ao  que  se  iniciou  nos  melados  de 
1891,  tendeu  a  continuar,  assumindo  grandes  propor^Oes  de  1892 
em  diante.  D'elle  o  facto  mais  saliente  foi  a  liquida^ftoda  Estrada 
de  Ferro  Geral,  verdadeiro  Panamá,  em  que  a  gatunagem  feita 
á  confían9a  publica  chegou  ao  excesso. 

Quando  estudarmos  no  quarto  volume  de  nossa  obra  a  phase 
constitucional  da  Ilepul)lica,  completaremos  o  estudo  destas  li- 
quida^Oes.  Entao  fallaremos  da  posivfto  do  primeiro  governo  con- 
stitucional, do  Congresso,  do  governo  de  23  de  Novembro  em  face 
do  problema  financeiro. 

N'este  capitulo  limitamo-nos  ao  estudo  das  reformas  do  pri- 
meiro ministro  das  flnanyas  que  teve  a  República  e  do  modo  por 
que  foram  ellas  executadas. 

p]m  face  do  abuso  do  crédito  que  se  praticava  na  organisa^fto 
de  companhins,  para  oxplorarem  servidos,  inspirado  sómente  no 
jogo,  o  Banco  da  República  em  vez  de  por  um  paradeiro,  to- 
mando todas  as  cautelas  no  exercicio  de  sua  faculdade  emissora, 
abut^ou  del  la. 

Si  em  Fevereiro,  depoiw  da  fusfto  com  o  Raneo  Nacional,  a 
emissfto  era  de  109.088  120^,  em  Junbo  era  de  235.738:570$00O. 
Em  Julho  a  auü:meiití)u  ainda  em  14. 600:000^000  ;  em  Oulubro 
em  1.700:OOOÍ5(MJO,  attingindo  em  Novembro  a  enerme  cifra  de 
266.672:0ü0íi000. 

Eis  abi  as  reformas  finan ceiras  da  República.  Como  se  vé  o 
seu  insuecesso  dependen  maia  da  sua  execuvfto,  do  que  de  sua 
inopportunidade  ou  da  insulisistencia  dos  seus  principios. 

Tiveram  grande  influencia  ñas  condifOea  da  vida  pela  ele- 
va^ílo  dos  preyos  de   primoira  necessidade. 

Assini  vemos  (jue— no  cometo  de  1889  uma  caixa  de  batatas 
custava  oH  e  6$  ;  custava  em  1892  9$  e  10$  ou  120  a  200  réis  o  litro. 

A  carne  secca  subió  de  120—400  a  400—500  réis  o  kilo ;  a 
banba  est«l  mais  cara  por  80  réis  e  a  manteiga  por  450  réis  o  kilo, 
ou  50  ^,;,   mais. 

O  bacal  bao  de  22$  e  2G:p  pssou  a  32$  e  35$  e  a  retalho  o 
augmento  é  dé  um  pouco  mais  de  50  7o' 

Uma  lingua  que  ba  um  anno  valia  550  réia  é  hoja  cotada  a 
880  réis. 
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Do  sabfto,  apezar  das  fabricas  nacionaes,  o  prefo  subió,  nes- 
tes  dozes  inezes,  de  80—100  r6¡8,  a  130-150  réis  ;  e  no  artigo  ce- 
bolas  o  augmento  fo¡  ainda  nioior,  pois  o  cento,  que  se  obtinha  a 
11200-1600  custava  6|  e  7$000. 

Tanibem  o  milho  aeompiinhou  o  resto  ;  e  o  sacoo  de  4$000  e 
51000  subiu  a  6$  e   7|!000. 

O  arroz—  o  nacional — custava  11$  a  13$  o  sacco  ;  agora  pedem 
161  e20$  ou  de  180  a  200  réis  o  litro.  O  estrangeiro  pulou  de 
7$500— 8|  a  12$— 12$ó00. 

Pela  farinha  de  MagCí,  que  valia  6$— 7$ó00  o  sacco,  pedem 
agora  de  9$  a  llfOOO  ou  120  a  160  réis  o  litro.  A  qualidade  fina 
subió  de  10$— 12$  a  15$— 17$  ou  160  a  2-10  réis  o  litro. 

Deixando  agora  os  géneros  alimenticios  e  ¡^examinando  a 
differen^a  de  presos  que  tem  se  manifestado  na  roupa  e  nos 
tecidos,  vemos  o  mesmo  augmento  proporcional  neste  ultimo 
anno. 

A  roupa  de  honiem,  sob  medida,  subió  60  "/^  e  a  já  feita  50, 
60  •>/,. 

A  casiniira  singela  qua  ha  um  anno  podía  ser  comprada 
por  3$600,  vale  boje  4$J00  o  metro. 

O  morim  de  4$,  7$  e  12$  custa  boje  7$,  12$  e  19$000. 

As  chitas  de  360  e  600  réis  o  metro,  sao  vendidas  agora  a 
500  e  800   réis,  e  as  cassas  de  900  réis  a  1$400. 

O  algodao  de  marca  T  de  2$200  saltou  a  3$500,  e  o  de  toalhas, 
de  800  réis  a  1$200. 

As  meias,  mesmo  «s  ordinarias,  que  custavam  2$400  a  duzia 
eom  direitos  pagos,  s6  de  díreito  pagam  agora  2$000,  fóraa  dif- 
feren^a  do  cambio,  que  ainda  pede  1$200  mais. 

O  metim  ordinario,  que  custava  140  réis,  está  hoje  a  210  e 
220  réis. 

O  trancado  de  200  a  210  subió  a  340  o  metro,  e  este,  como 
se  sabe,  é  genero  de  primeira  necessidade  como  os  mais. 

Os  merinos  de  1$200  e  2$600  custam  2$800  e  3$500. 
O  algod&o  azul,  commum  e  tfto  empregado  pelaclasse  menos 
favorecida,   custava  no  anno  pa.ssado  de  360  a  420  réis  o  metro. 
Hoje  é  preciso  de  520  a  580  réis  para  se  obter  a  metsma  quan- 
tidade. 
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As  camisas  de  meia  de  6|000  a  9|000  a  duzia,  est&o  a  8|500  e 
13$000.  (1) 

As  reformas  deram  lugar  á  maior  polémica  "que  se  tem  agi- 
tado, quer  na  inipreiisa,quer  no  parlamento.  Por  isso  mesmoque 
originaram  urna  profunda  crise,  sem  igual  ein  nossa  historia,  tém 
sido  enfrentadas  nfto  s6  pelos  representantes  da  opinifto  na  ira- 
prensa,  como  pelos  representantes  da  na^fto  no  parlamento. 

Por  ora  convergimos  o  nosso  estudo  para  a  polémica  da  im- 
prensa, aguardando  para  mais  tarde  fm  discussOes  do  parlamento. 

Em  artigo  editorial  de  23  de  Janeiro,  sob  o  titulo  Urnissáo  e 
crédito^  o  Jornal  do  Commercio  aceitava  ñas  seguintes  palavras 
a  reforma  do  ministro  da  República,  que  a  fundamentava  em 
urna  larga  exposiy&o  de  motivos  e  que,  no  conceito  do  velbo 
orgfto,  era  a  expressfto  do  mais  elevado  patriotismo  :  «A  simples 
leitura  da  exposi^ao  de  motivos  firmada  pelo  Sr.  ministro  da 
fazenda,  deixa  fóra  de  toda  duvida  que  o  ardente  desejo  de 
extinguir  nossa  divida  interna  fundada,  foi  a  preoccupayfto  quasl 
exclusiva  do  illustre  autor  do  decreto. 

Nfto  obstante  estas  palavras  de  animagfto,  o  Jornal  sallen- 
tava  alguns  defeitos  da  reforma,  como  o  excesso  de  favores  no 
monopolio  de  que  investía  o  novo  banco,  contra  a  liberdade  da 
concurrencia  das  industrias  e  declarava-se  peremptoriamente  ade- 
pto do  régimen  melallico,  phantasticamente  instituido  pela  Lei  de 
24  de  Novembro,  e  considerava  como  a  verdadeira  nota  bancaria, 
a  única  capaz  de  desempenbar  sua  utilissima  fur.cyfto,  a  conver- 
tí vel  em  moeda  metal  11  ca. 

Ahi  está  em  duas  palavras  a  primeira  doutrina  enunciada 
pelo  Jornal  em  materia  financeira. 

Era  este  um  ponto  de  accusayfto,  por  isso  que  a  organisa^fto 
do  banco  emissor  pelo  decreto  de  17  de  Janeiro,  era  sob  o  typo 
americano  —  o  lastro  em  títulos  da  divida  publica. 

Na  agilaQfto  opposicionista  que  se  fez  sentir  nessa  época  con- 
tra a  medida  financeira,  o  Jornal  nfto  tomou  parte. 

Guardou  o  mais  religioso  silencio  ató  o  Decreto  de  7   de   De- 


(1)  Retro8pecto  comriiercial  do  Jornal  do  Commercio  de  1892. 
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zembro.  Com  as  niais  lisonjeiras  palavras  de  anima9ao  e  applauso 
recebeu  entfto  o  Jornal  a  nova  reforma  do  governo. 

£is  o  que  diüse  : 

«  E*  uin  acón teci mentó  de  grande  alcance  que  a  nosso  ver  se 
recommenda  niuito  pelo  senso  pratico,  tanto  dos  interessados 
nessa  operayfto  como  do  ministro  da  fazonda,  que  deste  modo  se 
pódeapproximar  das  verdadeiras  ideas  sfts  na  materia.  (Jornal  do 
Commercio^  de  Dezembro  de  1889.)  » 

Quaes  s&o  estas  ideas  sfts  de  que  constituio-se  depositario  o 
Decreto  de  7  de  Dezembro  ?  Era  a  emissfto  de  um  estabeleci- 
niento  de  crédito  como  o  que  resultava  da  fusfto  de  dous  outros  — 
ter  por  garantía  o  lastro  era  metal  e  em  titulos  do  Estado. 

Era  tudo  o  mais  nenhumadiflTerenga  se  nota  entre  este  de- 
creto e  o  de  17  de  Janeiro. 

Por  idénticos  processos  ambos  cogitara  dos  raesmos  assura- 
ptos  e  08  resolvem  do  mesrao  raodo. 

A*s  questCes  de  araortisagfto  da  divida  publica,  do  resgate  de 
papel-moeda,  sfto  offerecidas  idénticas  solu^Oes.  Entretanto,  um 
merecen  do  Jornal  (Decreto  de  7  de  Dezembro)  o  applauso  cuja 
prova  está  na  citayfto  que  acabamos  de  fazer. 

O  outro,  a  anima^fto  com  as  restric^Oes  de  que  a  verdadeira 
nota  bancaria  6  a  que  básela  sua  garantía  era  lastro  metallico. 

E  por  isso  prefería  a  Lei  de  24  de  Novembro  como  a  melhor 
solu^fto  da  questfto  bancaria . 

Tal  foi  a  opinifto  do  Jornal^  era  1892. 

Isto  nfto  o  inhibió  de  que,  em  Dezembro  de  1890,  considerasse 
o  Decreto  de  7  de  Dezembro,  como  a  expressfto  de  sfts  dou- 
tríuas. 

Entretanto  estes  dous  actos  se  contradizem.  Nfto  se  couci- 
liam  os  principios  que  os  inspiraran!. 

E  para  proval-o  damos  a  palavra  ao  seu  autor  : 

«  Nfto  se  eleva  o  valor  do  papel  do  Estado,  dizia  o  Sr.  Ruy 
Barbosa,  compromettendo-lhe  o  crédito  em  novos  e  maiores  gra- 
vames,  como  se  dava  com  a  operayfto  ajustada  em  1889  no  con- 
tracto com  o  Banco  Nacional.  Esse  contracto  feria,  pois,  flagran- 
temente,  a  lei  de  1846,  nfto  revogada  pela  de  24  de  Novembro, 
em  que  elle  se  estribava,  mandando  converter  titulos  de  uraa  di- 


150 


vida  sem  juros,    como  é  o  papel-moeda,   em  rendas  de  20  ^/^  de 
amortisagfto  e  4  %  de  juros  em  ouro.  » 

Dizia  mais  o  ministro  das  finanzas  republicanas :  «  O  curso 
forjado  estava,  pois,  implícito  na  clausula  8*  desse  contracto.  Os 
bilhetes  do  Banco  Nacional,  seriam  conversiveis,  senfto  quando 
ninguem  pensasse  eni  convertel-os.  Na  essencia,  portauto,  o  que 
o  contracto  de  2  de  üutubro  estipulou  foi  simplesmente  isto  :  dar 
o  monopolio  da  emissilo  ao  Banco  Nacional  e  transformar  a 
emissao  inconversivel  do  Thesouro  na  emissfto  inconversivel, 
nmito  mais  vasta,  dcste  estabelecimento.  » 

Como  correctivo  destes  inconvenientes,  na  opinifto  do  mi- 
nistro, furam  decretadas  as  medidas  de  17  de  Janeiro  e  7  de 
Dezenibro. 

O  Jornal^  adepto  da  lei  de  24  de  Novembro  de  1888,  applaude 
entretanto  o  acto  de  7  de  Dezembro,  que,  além  de  firmar  a 
emissao  em  um  processo  de  garantía  muito  diíFerente,  cogita  di- 
versamente da  amortisayao  da  divida  publica  e  do  resgate  do 
papel- moeda. 

Isto  nao  o  inhibe  tanibem  de  usar  da  seguinte  liuguagem  no 
Reirospeclo  de  1891,  publicado  em  Janeiro  de  1892  :  «  Entretanto 
a  cota^ao  cahira  a  66  1/2,  quando  depois  de  15  de  Novembro 
cahira  apenas  a  70. 

tt  Evidentemente,  a  principal  razao  desta  queda  era  a  emissfto 
concedida  a  7  de  Dezembro  ultimo  ao  Banco  da  República,  que 
levava  á  Europa  a  convic^*ao  de  que  nos  ia  succeder  o  mesncio 
desastre  que  esniagara  a  República  Argentina.  » 

Nao  o  inhibe  tambem  para  que,  depois  da  posi^ao  mai8  ou 
menos  sympatbiea  ás  duas  medidas  fíuanceiras  do  Governo  Provi- 
sorio, bem  provada  ñas  citayOes  que  temos  feito,  dissesse  no  mesmo 
Metrospecto  :  «  A  má  política  do  Governo  Provisorio,  no  tocante 
as  finanzas,  bavia  sublevado  a  desconfianya  e  dera  em  resultado 
a  retirada  do  apoio  espontaneo  e  geral  com  que  fóra  recebido. 
Nem  mais  se  podia  elle  illudir  com  o  applauso  interessado  que 
Ihe  fóra  dispensado  pelos  que  cresceram  á  sombra  das  eniissOes 
prodiganienfc  concediddíi. . .  » 

Quando  o  Jbrnaí  apontava  o  Decreto  de  7  de  Dezembro  como 
a  causa  da  desvalorisayao  dos  nossos  títulos  ñas  prayas  europeas, 
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nfto  se  lembrava  das  seguintes  palavras  suas :  «  O  ultimo  acto 
financeiro  do  anno  e  talvez  o  mais  importante  foi  a  referida  fus&o 
dos  dous  grandes  bancos,  o  Nacional  e  o  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil.  Dizemos  o  mais  importante,  pois  nfto  só  se  amalgamavam 
08  dous  maiores  bancos  do  Brasil— quanto  o  capital —  mas  tam- 
bera sua  decreta^ao  marcava  novo  ponto  de  partida  na  política 
do  ministro  da  fazenda,  que  francamente  deixou-se  ouvir  o  ensi- 
namento  da  experiencia  dos  mezes  em  que  tem  estado  de  anciosa 
vigía  sobre  os  graves  problemas  financeiros  do  paiz.  » 

Nfto  se  lembrava  tambem  do  que  escrevera  a  1°  de  Fevereiro 
de  1891,  a  proposito  do  Decreto  de  7  de   Dezembro  : 

rt  Gravlssimo  problema,  será  a  melhor  maneira  por  que  po- 
dará o  banco  empregar  sua  emissao.  Os  cavalheiros  que  se 
achain  á  frente  da  nova  institui^&o  conhecem  perfeitamente  a 
sensibilidade  do  nosso  mercado  de  cambio.  Sommas  importantes 
de  papel-moeda,  lanzadas  de  chofre  no  mercado,  nfto  podem 
occasionar  senfto  os  mais  deploraveis  resultados  para  o  com- 
mercio  e  mesmo  para  o  crédito  do  paiz.  Quanto  a  nos,  a  solu9fto 
está  em  achar  até  que  ponto  vae  a  verdadeira  procura,  a  legitima 
procura  dos  industriaes,  do  commercio,  da  agricultura  do  paiz,  e 
nao  a  insaciavel  voragem  dos  especuladores,  que  nunca  poderá 
ser  satisfeita,  e  em  restringir  a  emissao  tao  sómente  a  esta  pro- 
cura. Desta  forma  estamos  persuadidos  de  que  o  Banco  da  Re- 
publica  prestará  valiosos  servidos   ao  paiz  inteiro.  » 

Eis  ahi  opiniOes  bem  incoherentes  e  contrarias  sobre  os 
meamos  factos.  Ellas  attestam  uma  diversidade  de  estados  sub- 
jectivos  em  face  das  reformas  financeiras  do  Qoverno  Provisorio 
e  dos  acontecimentos  que  se  desdobravam  entre  nos. 

Até  o  cometo  do  anno  de  1892  a  poai^áo  do  Jornal  era  mais 
ou  menos  sympathica  e  muitas  vezes  animadora. 

Poderemos  apanhar  a  causa  desta  transforma^ao  ? 

Que  situayOes  políticas  correapondiam  á  decreta^áo  de  taes 
medidas  ? 

Nao  nos  podemos  furtar  a  este  lado  importante  do  nosso 
estudo. 

Um  dos  assumptos  que  maior  discussáo  e  contraversia  sus- 
Citou  em  relayao  á  questáo  flnanceira  foi  determinar  a  causa  ou 
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causas  da  baixa  do  cambio  e  ver  a  influencia  que  sobre  elle 
exerceu  a  emissfto  bancaria,  decretada  e  autx)risada  pelo  governo 
da  República 

Qual  a  opinifio  do  Jornal  a  respeito  ? 

Em  Janeiro  de  1891  eram  estas  as  suas  palavras  : 

«  Nfto  tratamos  de  saber  se  a  emissfto  de  600.000:000|000  em 
papel-moeda  é  ou  nfto  excesáiva,  porque  em  um  paiz  qne  possue 
um  systema  muito  primitivo  de  permutas  internas,  ninguem  é 
capaz  de  fixar  definitivamente  o  quantum  do  meio  circulante  ne- 
cessarlo  ás  opera90es  commerciaes,  ás  industrian,  etc.  »  Em  Abril 
do  mesmo  anno  ainda  dizia  :  «  O  facto  6  que  nunca  o  nosso  com- 
mercío  legitimo  eateve  em  melhores  condíQúea  [do  que  aa  em  que 
está  hoje,  Qualquer  banqueiro  dará  testemunho,  nfto  só  do  vo- 
lume  das  transacyOes,  mas  do  modo  prompto  por  que  as  estfto 
saldando. 

«  A  incerteza  que  existe  aqui  provém  das  emissOes  do  papel 
que  nao  tein  sido  opplicado  com  critefio,  e  da  falta  de  prudencia  da 
parte  de  muitos  homens  que,  pela  sua  posi^fto  e  responsabilidade, 
tinham  obrigajfto  de   conservar-se  fóra  do  torvelinbo  do  jogo.  » 

Como  se  vé,  até  esta  data,  o  Jornal  nfio  acba  excesso  no 
papel  emittido  e  a  isto  nfto  ligava  a  baixa  do  cambio,  apontando 
como  causa  principal  do  pbenomeno  a  falta  de  letras  pela  caren- 
cia do  café.  (Jornal  do  Commercio  de  23  de  Maio  de  1891). 

Por  esse  tempo  via  na  depressfto  cambial  a  intervenyfto  mani- 
festa  da  especula^Ao  do  commercio  do  cambio,  nfto  cogitando  do 
excesso  de  emissfto. 

Além  de  publicar  um  relatorio  do  secretario  da  lega^fto  bri- 
tánica, em  que  o  seu  autor,  entre  as  causas  da  baixa  do  cambio, 
assignalava  a  situa9fto  preponderante  adquirida  pelo  London  and 
Brasilian  Bank,  que  se  tem  constituido  virtualmente  o  arbitrio 
uíiico  do  cambiOj  assim  se  pronunciava  a  respeito:  «estamos  em 
presenta  de  urna  crise  especulativa  muito  commum,  muito  co- 
nbecida  ;  a  baixa  constante  é  em  grande  parte  devida  á  espe- 
culayfto;  o  mercado  continúa  apathico,  presa  de  especuladores 
que  sem  capitaes  entre  nos,  excepto  o  nosso,  aproveitam-n'o  para 
descrédito  do  paiz  no  estrangelro  e  para  gravar  as  classes  menos 
favorecidas.  (Jornal  do  Commercio  de  6  e  7   de  Maio  de  1891).» 
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Be  até  esta  data  o  «/o7'na¿  nfto  cogitava  de  ligar  a  depressfto 
cambial  ao  excesso  da  emissfto,  e  de  achar  mesnr.o  que  ella  ia 
alera  das  necessidades  económicas  do  paiz,  venios  que  em  Ja- 
neiro de  1892,  suas  opiniOes  sAo  multo  diíferentes. 

l>'ahi  em  diante  n&o  se  falava  em  especulagfto  do  commercio 
cambial  e  na  ñilta  de  letras  bancarias  pela  carencia  do  café.  O 
excesso  de  emissfto  constituio-se  a  causa  de  todos  os  males. 
Aquelles  que,  como  directores  de  banco,  reclamavam-n'a  em 
nome  da  expansfto  económica,  como  políticos  e  membros  de 
commissOes  parlamentares  propunham  a  sua  restric^fto  e  a  ella 
ligavnm  todos  os  males. 

Os  estadistas  do  Imperio,  cuja  formula  era  «  o  pnpel-moeda 
nfto  iuflue  para  a  baixa  do  cambio  »  — apontam  a  liberalidade 
deste  papel  como  prova  da  inepcia  do  governo  da  República. 
E  o  Jornal^  na  parte  financeira  do  seu  üetrospecto^  publi- 
cado em  Janeiro  de  1^92,  esquecido  de  suas  palavras  ditas  seis 
mezes  antes,  escrevia  :  os  inglezes  nfto  tiveram  medo  da  Bepu- 
blica  :  tém  do  papel.» 

Faiando  do  estado  decadente  da  praya  e  na  situayfto  difflcil 
a  que  chegaram  nossas  condi^'Oes  de  vida,  pela  alta  excessivados 
géneros  alimenticios,  ligava  estes  factos  á  gi'ande  inassa  de  pa- 
pel bancario  que  o  governo  provisorio  creou  e  que  foi  litteral- 
mente  esbanjado  em  especula^Oes. 

Por  outro  ladOy  diziaainda  o  Jornal  :  «O  diluvio  de  emissOes 
fez  brotar  do  limo  um  numero  prodigioso  de  companliias.» 

Referindo-se  ao  parecer  da  commissfto  de  ornamento  da  cá- 
mara dos  deputados,  sobre  a  questfto  fínanceira,  parecer  que  ai- 
firma  va  como  um  facto  o  excesso  de  emissfto  ban caria,  produ- 
zindo  as  consequencias  da  desvolorisa^fto  do  meio  circulante,  di- 
zia  o  Jornal  :  «  Este  parecer  produziu  a  melhor  inipressflo,  espe- 
cialmente pelo  tom  claro  e  cathagorico  com  que  afflrmou  a  neces- 
sldade  de  se  limitar  a  massa  do  papel-moeda.  Vinha  d'ahi  a 
principal  causa  das  perturbayOes  do  nosso  mercado,  nfto  tanto  pela 
massa  de  papel  existente,  como  sobretudo  pela  ameaya  cons- 
tante de  novas  emissOes.  >> 

Noticiando  a  passagem  do  projecto  desta  commissfto  na  cá- 
mara, em  que  fícou  limitada  a  circulayfto    do  papel-moeda  ft  cir- 
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cula9&o  que  existia  ent&o,  o  Jornal  applaudio  este  procedimento 
do  poder  legislativo  ñas  segiilntes  palavras  :  «A  imprensa  reflectio 
no  día  seguinte  e  a  opinifto  appluudio  coni  abundancia  d'aima  a 
attitude  do  congresso.  Como  um  prenuncio  de  coníian^a  e  urna 
prova  de  acertó,  os  nossos  titulos,  que  iam  em  urna  buixa  cres- 
cente,  subiram  um  pouco  com  a  noticia  do  voto  da  cámara,  assim 
como  o  cambio  tarabem  reanimou-se,  cbegando  a  14  1/2.» 

Puro  engaño,  porque  os  títulos  e  c  cambio  logo  depois  bai- 
xaram. 

Sobre  o  mesrao  facto  dizia  ainda  o  Jornal  as  seguintes  pa- 
lavras : 

«Hontem  mesmo  o  cambio  alte.stou  qufto  acertado  foi  esse 
acto,  e  quanta  esperanza  advem  ao  paiz  da  política  que  assim  em 
boa  hora  fícou  firmada  e  lógicamente  se  ha  de  desenvolver.» 

Como  se  vO  por  este  lon:jo  extracto  de  opiniOes,  ellas  va- 
riavam  de  urna  nianeira  digna  de  nota.  DaquelLi  posiyfto  de  sym- 
pathias  e  applausos  em  que  estivera  o  «/ornábate  Malo  de  1891,  em 
face  das  medidas  fínanceiras  da  República,  passou  rápidamente  á 
hostilidade,  á  critica  severa,  ligando  todos  os  males  á  reforma  e  a 
depress&o  cambial  ao  excesso  de  emissfto. 

Podemos  determinar  acjuella  data  como  o  inicio  da  nova  po- 
si^fto  assuniida  pelo  Jornal. 

E,  a  proposito,  nfto  podemos  deixar  de  transcrever  urna  pa- 
gina do  Sr.^Hiiy  Birbosn,  cheia  de  verdade  e  eloquencia,  em  que, 
referindo-se  ás  palavras  do  Jornal^  tomado  de  indignayao  contra  a 
especuhiQfto  do  commercio  cambial,  dizia  : 

«K'  o  ferro  em  braza  applicado  á  ulcera  da  especula9fto. 

«Eu  nfto  poderla  usar  de  linguagem  mais  caustica,  de  qualifí- 
cativos  mais  severos,  para  stygmatisar  essa  forma  innenarravel 
de  agiotagem,  da  usura  imniigrante  que  sem  ao  menos  capitaes 
seus,  vem  incrustar- se,  como  os  commensaes  orgánicos,  na  for- 
tuna de  uma  na^fto  hospitaleira  e  generosa,  paraarruinal-a  á  custa 
dos  recursos  com  (jue  ella  os  alimenta.  Mas,  circumstancia  no- 
tavel,  de  Junbo  em  diaute  já  nfto  se  boqueja  nesses  parásitas.  Na 
especula^ao  nfto  sefala  mais  !  E'  como  se  as  suas  fa^anhastives- 
seiu  cessado,  todos  os  nossos  males  agora  sfto  proezas  da  emissfto  ! 
Desappareceram  entfto  os  especuladores  ?. . . 
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«Longe  disso  :  a  praga  lastra  de  dia  era  día,  crescendo-lhe  as 
forjas  cora  a  diramui^»ao  das  nossas. 

«Que  nova  apreciayfto  entilo  é  esta  na  aprecia^fto  dos  novos 
factos  ? 

nMaio  devia  abrir  tima  era  de  pacificagáo, 

«Já  nfto  liavia  expirt^fto  revolucionaria.  O  seio  da  patria  rea- 
bria-se  aos  exilados.  Ura  tempo  de  enfiorescer  a  oliveira  non  co- 
rajes. O  que  vimos,  porém,  foi  o  contrario  :  o  vento  maligno, 
que  nos  soprava  de  longe»  atrav^s  do  océano,  rodou  para  aqui.  E 
a  especuíagdo  entrou  em  um  periodo  de  desafogo^  sob  a  pro- 
ieegáo  das  baterías  dirir/idas  eontra  as  finanzas  republicanas. 
Era  a  bemavent urania  dos  especuladore?,  contrariados  até  a 
veapera  pelos  gritos  das  vedetas  e  agora  autorisados  a  mano- 
brarem  livremente. 

«  Poder-be-á  contestar  isto,  perguntamos  nos  ?  » 

A'  custa  de  questOes  technicas  quanto  nfto  se  engodoii  a  in- 
genuidade  republicana! 

E'  preciso,  porém,  como  urna  contraprova  destas  cogita^Oes, 
vermes  qual  a  situa^fto  politica  do  paiz  no  meio  do  anno  de  1891, 
os  elementos  de  consolida^fto  que  a  República  tinha  reunido  em 
derredor  de  si  em  quasi  doua  annos  de  administra^ftoj  a  marcha 
que  seguiam  os  poderes  públicos  e  o  carácter  dos  homens  que  os 
dirigiara. 

Por  tres  phases  distinctas  tém  passado  as  institui^Oes  repu- 
blicanas, correspondendo  cada  umaá  influencia  das  id¿^as,  das 
doutrinas,  da  educa^fto  politica  dos  que  a  dirigiara. 

Ellas  distinguem-se  e  separam-se  entre  si  pelas  differen^as 
de  educapao,  de  carácter,  de  cultura  mesmo  dos  supremos  ar- 
bitros das  situa^Oes. 

üma  é  a  phase  dictatorial.  Nella  originaram-se  as  medidas 
financeiras,  era  derredor  das  quaes  agrupa-se  esta  tremenda 
campanha,  raais  em  vindicta  e  satisfa^fto  de  anibi^Oes  pessoaes, 
do  que  no  ¡nteresse  de  resolver  cora  sabedoria  um  problema  que 
tfio  de  perto  affecta  o  paiz. 

Nesta  phase  que  se  termina  em  Janeiro  de  1891,  quando  col- 
lectivamente  pedio  demissfto  o  primeiro  nnnisterio  da  República 
por  urna  questfto  de  honestldade   administrativa,   que   ninguera 
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soube  comprehender  e  que  nfto  caloii  na  opinifto,  as  novas  ¡nsti- 
tui^Oes  seguiraní  urna  marcha  maís  ou  menos  paciñca,  nfto  tendo  o 
governode  liictar cornos  attrictos  das  grandes  polémicas,  daserao- 
^Oes  populares  provocadas  pela  agíta^ftoda  iraprensa,  das  grandes 
especuladles  acobertadas  ft  sombra  das  exhibi^Oes  patrióticas. 

Nesta  phase  tiveram  origem  os  actos  que  hoje  procura-so 
corrigir,  em  vista  da  tremenda  crise  que  nelles  origínou-se.  Des- 
envolvidos na  pratica,  deram  em  resultado  este  estado  de  cousas, 
anarchico,  profundamente  perturbado  pela  interven^fto  de  mil 
accidentes. 

Durante  ella  funccionou  a  Constituinte  na  elabora^fto  do 
nosso  direito  constitucional. 

Entrou  conseguintemente  a  opinifto  publica  a  preoccupar-se 
com  os  mais  serios  problemas  da  vida  de  um  povo  e  a  imprensa  a 
ter  diante  de  si  o  estudo  das  mais  importantes  questOes. 

OfTerecia-se  assim  a  melhor  opportunidade  para  a  defesa  das 
doutrinas,  a  tenacidade  da  critica,  a  intransigencia  dos  systemas, 
as  exIiibiyOes  opposicionistas. 

Nfto  podemos  dizer  que  nada  disto  deu-se.  Em  todo  caso 
acreditamos  interpretar  bem  a  verdade  dos  factos,  dizendo  que  as 
exhibi^Oes,  os  processos  de  critica  foramcommedidos,  cautelosos, 
prudentes. 

Talvez  influissem  poderosamente  para  este  resultado  as  gran- 
des restric^Oes  que  foram  feitas  ft  liberdade  da  imprensa,  quer 
por  actos  do  governo,  quer  pela  violencia  de  grupos  desordeiros  a 
empastelarem  as  ofíieinas  typographicas. 

Em  todo  caso,  o  que  pretendemos  consignar  é  que  esta  phase 
resumió  um  periodo  calmo,  em  que  causas  amea^adoras  pela  sua 
acyfto  dissolvente  nfto  reagiram  contra  o  desenvolvimento  das 
instituidles. 

Durante  ella  o  Jornal  assumio,  relativamente  á  questfto  fi- 
nanceira,  a  posi^fto  ou  do  silencio  ou  do  applauso,  ou  da  critica 
prudente  ou  do  conselho  delicado. 

Na  segunda  phase  que  se  iniciou  com  o  régimen  constitu- 
cional das  institui^Oes,  appareceram  as  resistencias,  a  critica 
exaggerada,   verdadeira  campanha  de   dissoluyfto    institucional. 

Foi  o  periodo  em  que  abrio-se  o  conflicto  entre  o  Cougresso 
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e  o  Presidente  da  República.  Basta  va  isto  para  dar  margem  ás 
actividades  que  se  erapenliavam  em  um  traballio  de  destrui^fto. 

Desde  que  a  harmonía  desappnrecia,  como  condÍ9fto  essencial 
da  marcha  regular  dos  dous  poderes,  a  melhor  opportunidade  se 
oíferecia  aos  ataques  reiterados  e  repetidos. 

A  primeira  questfto  que  agitou  a  opinifto  foi  a  questAo  das 
MissOes.  Por  meio  della  vibrou-se  o  sentimento  publico. 

Cedo  foi  ella  substituida  por  outra— a  questfto  ñnanceira. 

£  aqui  nfto  precisamos  consignar  seus  incidentes,  suas  peri- 
pecias no  seio  do  parlamento. 

O  que  queremos  salientar  é  que,  nessa  phase  da  vida  repu- 
blicana, levantaram-se  os  maiores  obstáculos  á  marcha  regular 
das  ¡nstitui90es,  abrindo-se  urna  corrente  de  opinifto  que  mane- 
java  a  critica  com  tenacidade  e  com  insistencia. 

As  resistencias  foram  mais  francas,  mais  definidas  do  que  se 
fizeram  sentir  na  phase  anterior. 

Foi  nella  que  o  problema  ñnanceiro  foi  largamente  discutido 
e  em  que  as  opiniOes  do  Jornal  resentem-se  de  profundas  diíTe- 
ren^as,  comparadas  com  aquellas  que,  na  phase  anterior,  tinha 
emittido. 

Aínda  hoje  continúa  a  mesma  campauha.  Deixamos  o  es- 
tado da  terceira  phase  para  quando  tratarmos  do  periodo  consti- 
tucional da  República. 


CAPITULO  VIII 


Departamento  judiciario 


SÜMMABIO 


As  reformas  do  poier  judiciario.  Sua  justificativa.  Aspecto  geral  dos  acto» 
da  reforma.  Suas  rflzóes  justilioativas  na  opiniáo  do  ministro.  Orga- 
nlsa-Be  o  poder  judiciario  antes  da  Constituifáo.  Organisa-se  como 
poder  político. 


A  gerencia  dos  negocios  da  Justina  publica  foi  entregue 
ao  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  nomeado  ministro  da 
Justina  por  decreto  de  15  de  Noverabro  de  1889. 

Membro  do  partido  republicano  de  S.  Paulo,  ao  qual  prestou 
08  grandes  servi90s  de  sua  dedica^fto  republicana  e  de  seu  pa- 
triotismo, o  ministro  da  Justina  do  Governo  Provisorio,  de  quem 
já  fizemos  o  retrato  tao  completo  quanto  nos  foi  possivel,  nfto 
isentou-se  da  influencia  reformista  de  que  tanto  resentio-se  a 
dictadura  de  1889.  E  si  razOes  de  ordem  publica  podem  attenuar 
e  justificar  até  certo  ponto  esse  programma  em  certos  departa- 
mentos do  servi90  publico,  ellas  sfto  de  grande  valor  no  terreno 
judiciario,  como  outros  tantos  motivos  justificativos  do  procedi- 
mento  do  ministro,  por  isso  que  a  transformaffto  política  de  que 
os  revolucionarios  de  1889  assumiram  a  responsabilidade,  nfto 
podia  respeitar  a  organisayfto  judiciaria  do  Imperio,  delxando-a 
como  o  orgao  do  desenvolvimento  do  direito  e  da  distribuiyao 
da  Justina  em  plena  vida  republicana. 

«  A  mudanya  de  forma  de  governo,  dizia  o  ministro  em  sua 
exposi9ao,   e  a  consequente  altera^ao  de  iustituiyOes,   que,  já 
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condemnadas  pela  propria  Monarcliia,  Be  tornavam  de  todo  o 
ponto  ÍQCompativeis  coni  a  república  federativa,  convenceram 
desde  logo  o  Gtoverno  Provisorio  de  que,  sena  urna  revisfto  das 
leis  civis  e  crimiuaes  e  decreta9fto  de  reformas  e  disposiyOes 
complementares,  impossivel  Ihe  era  satisfazer  as  exigencias  da 
BÍtua9fto.  » 

Além  da  razfto  da  diversidade  do  régimen,  que  explica  a 
reforma  judlciaria,  o  miuistro  amparava-se  aindamáis  no  facto 
de  que  o  poder  legislativo  da  nag&o  e  o  Conselho  de  Estado, 
org&os  da  confec^fto  e  da  iuterpretag&o  das  leis,  estavam  dissol- 
vidos,  sendo  preciso  que  o  ministerio  publico  substituisse  suas 
func^Oes,  durante  o  periodo  da  reorganisayao  nacional  u  afim  de 
attender  ás  reclamagOes  niais  urgentes  da  opinifto  e  propór  os 
elementos  das  novas  instituiyOes  de  direito  privado,  que  sómente 
os  constitucionaes  e  políticos  teriam  de  occupar  a  atten9fto  do 
Poder  Legislativo  da  República. »  (1) 

A  reforma  nfto  limitou-se  á  legisla^&o  criminal,  civil  ou  com- 
merciai,  procurando  alterar  as  praxes  processuaes  e  os  excessos 
de  formalidades  inadaptadas  ao  régimen  e  algumas  disposi90es 
legaes  que  o  espirito  conservador  da  na^fto  tinha  deixado  impre. 
guadas  na  legislagAo  e  inconipativeis  com  o  espirito  demo- 
crático. 

O  ministro  nfto  se  satisfez  em  alterar  a  qualiñca^fto  dos  cri. 
mes,  t&o  incompleta  no  direito  criminal  do  Imperio,  quanto  atra- 
sada em  penologia,  pelos  vestigios  da  escravldfto,  da  pena  de 
ayoites,  de  gales,  de  morte  comminada  até  aos  crimes  políticos, 
da  perpetuidade  do  castigo  em  uns  casos  e  a  imprescríptibi- 
lidade  em  outros,  convencendo-se  de  que  o  Código  Criminal  de 
1830  seria  inadaptado  ao  régimen   republicano. 

E  sim  alterar  o  systenia  penal  em  um  bom  régimen  peniten- 
ciario, combinando  os  diversos  methodos  de  paizes  civllisados ; 
as  leis  processuaes,  expurgando-as  da  confus&o  e  desordeus,  re. 
gidas  pelas  Ordena^Oes  Philipinas ;  a  lei  das  fallencias,  pro. 
curando  corrigir  seus  defeitos  e  inconvenientes  que  provinham 
das  duvidas  «  sobre  o  carecteristico  legal  da  cessayfto  de  paga. 


(1)    Palavrafi  do  miniptro  da  Justina  em  sen  relatorio,  pag.  H. 
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meutoB  e  insolvendaí  da  natureza  commercial  das  dividas,  da 
cla8SÍfica9fto  dos  créditos,  da  separa^&o  do  patrimonio  individual 
e  social,  do  excesso  das  queixas  de  fraude  das  concordatas,  de 
insufflciencia  de  fiscalisayfto,  da  falta  de  garantías  na  adminis- 
tray&o  das  massas.  »  (1) 

£m  rever  as  leis  hypothecarias,  pondo-as  em  condiyOes  de 
crear  o  crédito  agrícola  e  estabelecer  o  registro  e  transmiss&o  da 
propriedade  pelo  systema  Torrens . 

Estes  e  outros  actos  que  aífectavam  a  legislayfto  civil,  cri- 
naiual  e  commercial,  nfto  satisfizeram  á  aspirayfto  reformista  da 
revolu^fto,  attendeudo  nestas  modifíca90es,  ou  para  defeitos  da 
legisIa96o,  inadaptada  á  Índole  do  novo  régimen,  ou  ás  novas 
relayOes  Judiciaes  por  elle  creadas.  Ella  foÍ  aífectar  o  poder  judi- 
ciario  em  sua  essencia,  procurando  dar-lhe  uma  nova  organisa9fto 
muito  dlfferente  daquella  que  no  Imperio  tinba  servido  de  base 
de  sua  constituiyfto.  Foi  transformal-o  radicalmente  como  orgfto 
do  direito  e  da  justiya. 

Para  chegar  a  este  resultado,  cuja  necessidade  era  inadiavel 
no  espirito  do  ministro,  como  uma  consequencia  forjada  da  re- 
volu^fto,  partió  da  convic^fto  de  principios  que  precisamos  dis- 
cutir e  estudar. 

Assim,  dizia  elle  :  «  A  proxiniidade  da  instalIa9fto  do  Con- 
gresso,  que  poderia  parecer  em  outras  circumstancias,  um  plau- 
sivel  motivo  de  adiamento,  añm  de  que  Ihe  fosse  submettido  o 
exame  de  urna  questfto  de  tal  magnitude,  torna-se,  entretanto, 
nesta  8itua9&o,  que  é  profundamente  anormal,  uma  poderosa 
razfto  de  urgencia  a  aconselhar  a  adop9&o  desta  medida. 

«  O  principal,  sen&o  o  único  intuito  do  Congresso  na  sua 
primeira  reuni&o,  consiste  sem  duvida  em  collocar  o  poder  pu- 
blico dentro  da  legalidade.  Mas  esta  missfto  fícaria  certamente 
incompleta  si,  adoptando  a  con8tituÍ9fto  e  elegendo  os  deposita- 
rios do  poder  executivo,  nfto  estivesse  todavía  previamente  or- 
ganisada  a  justi9a  federal,  pois  que  só  assim  poderflo  ñcar  a  um 


(1)  Actofi  do  Governo   Provisorio,   expedidos  pelo  mini.stro  da  justiya, 
pag.  255. 
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tempo  e  em  definitiva  constituidos  os  tres  principaes  org&os  da 
soberanía  nacional. 

«  Trata-se,  portanto,  cora  este  acto,  de  adoptar  e  processo  mais 
rápido  para  a  execu^fto  do  programma  do  Governo  Provisorio 
no  seu  ponto  culminante  —  a  termina^fto  do  periodo  dicta- 
torial. 

«  Mas,  o  que  principalmente  deve  caracterisar  a  necessidade 
da  immediata  organisayfto  da  Justina  federal  é  o  papel  de  alta 
preponderancia  que  ella  se  destina  a  representar,  como  orgfto  de 
um  poder,  no  corpo  social. 

«  Nfto  se  trata  de  tribu naes- ordinarios  de  Justina,  com  urna 
JurisdÍ9ao  pura  e  simplesmente  restricta  á  applica^&o  das  leis, 
ñas  múltiplas  rela^Oes  do  direito  privado.  A  magistratura  que 
agora  se  installa  no  paiz,  grabas  ao  régimen  republicano,  nfto  é 
um  instrumento  cegó  ou  mero  interprete  na  exeouyfto  dos 
actos  do  poder  legislativo.  Antes  de  applicar  a  lei  cabe-lhe  o  di- 
reito de  exame,  podendo  dar-lhe  ou  recusar-lhe  sanc^fto,  si  ella 
Ihe  parecer  conforme  ou  contraria  ú.  lei  orgánica.  »  (1) 

Decretando  a  lei  orgánica  da  Justina  federal,  sob  o  typo  ame- 
ricano, o  ministro  da  Justina  orgauisava  de  facto  o  poder  Judi- 
ciario  da  Unifto,  com  um  poder  constituido,  obrando  elle  como 
um  poder  constituinte. 

Já  estando  promulgada  a  Constituipfto  pelo  Governo  Provi- 
sorio, comprehendeu  completar  a  reforma  Judiciaria,  elaborando 
logo  aquella  lei. 

O  Congresso  Constituinte  nada  tinha  quefazer  a  este  respeito, 
senfto  approvar  a  obra  da  dictadura.  E  é  em  derredor  deste  coa- 
ceito que  gyra  toda  a  actividade  do  fuucciouario,  do  qual 
emanara  as  razOes  justificativas  do  seu  procedimento.  Eéelle 
mesmo  quera  diz  na  exposiyfto  feita  ao  Chefe  do  Governo  Pro* 
visorio  : 

«  Nao  podia,  pois,  a  Constituiyfto  (aqui  refere-se  ao  projecto 
do  governo)  deixar  de  comprehender  a  justi9a  federal,  éntreos 
poderes  essenciaes   da  Unifto  ;  e  no  empenho  de  fazer  cessar  a 


(1)  Actos  do  Governo  Provisorio,  expedidos  pelo  ministro  dajustija, 
pag.  255. 
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dictadura  que  Ihe  coiiferio  a  revolu^fto,  entregar  Á  Na^fto  o  go- 
verno  de  si  mesma  e,  n^uma  palavra,  de  estabelecer  o  regimea 
legal,  o  Governo  Provisorio,  depositario  de  todos  os  poderes  até  o 
día  em  que  o  Cougresso,  por  elle  convocado,  exprimisse  acerca 
dessa  constitulgfto  o  voto  nacional,  decretou : 

«  Que  o  primeiro  Congresso  receberia  do  eleitorado  poderes 
especiaes  para  approvar  a  Constitui^fto  e  eleger  o  primeiro  Presi- 
dente e  Vice- Presidente  da  República.  »  (1) 

O  Congresso  Constituinte  nfto  seria  um  poder  intelHgente, 
com  a  lil)erdade  de  acy&o  para  elaborar  o  diretto  e  sim  urna  for9a 
automática  e  pasaiva,  cuja  missfto  era  approvar  a  reforma  da 
dictadura.  O  fím  della  estava  na  decretaQ&o  da  ConstituÍ9fto  pelo 
Governo  e  nflo  na  sua  promulgaQAo  pela  Constituinte. 

Este  conceito  era  do  proprio  ministro  e  nfto  emanava  do  go- 
verno, que  no  decreto  da  convoca^fto  da  Constituinte  iuvestio-lhe 
da  attribul^Ao  de  Julgar  a  Constituipfto  decretada  e  nfto  a  de 
approval-a  : 

0  Esse  Congresso  trarft  poderes  especiaes  do  eleitorado  para 
julgar  a  Constituigfto  que  n'este  acto  se  publica,  e  será  o  primeiro 
objecto  de  suas  delibera^Oes . »   (2) 

E  tanto  na  consciencia  do  ministro  estava  a  certeza  destes 
principios,  dos  quaes  partió  para  reformar  o  poder  Judiciario  da 
na^fto,  que  seus  decretos  de  lei  orgánica  da  Justina  federal,  pelos 
quaes  ñcou  deñnitivamente  constituido  esse  poder,  entraram  logo 
em  vía  de  execu^fto.  Os  projectos  de  reforma  feitos  pelo  go- 
verno poderiam  ser  justificados  pelo  interesse  que  elle  sentia 
de  apressar  o  inicio  da  phase  constitucional,  fazendo  com  que  a 
na9ao entrasse  o  mais  depressa  possivel  no  régimen  legal. £  entflo 
a  actividade  dos  membros  do  governo  Ibes  habllitaria  para  quando 
o  Congresso  se  reunisse,  encontrasse-os  com  todo  o  trabalho  de 
organisa^fto  acabado.  Elle  seria  o  ponto  de  partida  da  ac9fto  do 
poder  legislativo.  Assim  nfto  succedeu.  A  reforma  entrou  em  via 
de  execu9fto. 

Por  decreto  de  12  de   NTovembro  de  1890  foram  nomeados 


{1}    ExpoBÍ9&o  ao  Chefe  do  Governo  Provisorio,  pag.  25. 
(2)     Decreto  n.  510  de  22  de  Junho  de  1890. 
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09  niembros  do  Supremo  Tribunal  Federal  e  até  o  fina  do  raez  de 
Janeiro,  multo  antes  da  promulga^fto  da  Constitui^fto,  estavam 
nomeados  todos  os  Juizes  seccionaes  dos  Estados  e  toda  a  magis- 
tratura do  paiz,  de  accórdo  com  a  reforma. 

As  diversas  doutrinas  em  que  se  baseiam  as  organisa^Oes  ju- 
diciarias,  urnas  que  reclamam  pela  dualidade  ou  unidade  da  ma- 
gistratura, pela  unidade  e  pluralidade  da  legisla^fto  ;  outras  que 
reclamam  pelns  altas  func^Oes  políticas  do  poder  Judiciario,  insti- 
tuido como  supremo  interprete  das  leis  e  das  constituipOes,  ele- 
vando-o  de  poder  subalterno  a  uma  grande  superioridade  consti- 
tucional ;  todas  estas  doutrinas  que  ápriori  era  impossivel  prever 
qual  servirla  de  plasma  gerador  na  Coustituinte,  teriam  sá- 
mente em  seu  seio  uma  discussfto  platónica,  porque  a  organisayfto 
judiciariajá  era  uma  realidade.  Uma  dellas  se  tinha  inspirado 
por  única  vontade  do  ministro  que  calcou  a  reforma  á  solu9fto 
americana  na  organisa^fto  do  poder  judiciario,  que  na  cámara  foi 
combatido  pelos  espiritos  retardatarios. 

Essa  solu^fto  tem  constituido,  nfto  ba  duvlda,  um  dos  factos 
mais  notavels  da  sclencla  política  moderna. 

Contra  a  omnipotencia  dos  parlamentos  e  as  paixOes  e  vio- 
lencias do  executlvo,  precisa  haver  um  defensor  e  interprete  da 
lei  que,  em  nome  dos  dlreltos  e  das  garantías,  se  interponba  a 
estes  excessos,  para  se  manter  o  equilibrio  constitucional.  Este 
papel  é  dado  ao  poder  Judiciario. 

Os  americanos  comprehenderam  tornal-o  um  poder  político 
ao  contrario  do  que  succede  ñas  monarchlas  emque,  como  diz 
Lastarria,  «  o  poder  judiciario  nfto  pode  oppor  effectlva  resis 
tencia  ás  usurpa^Oes  de  um  só  d'aquelles  departamentos ;  mas 
o  executlvo  e  o  legislativo  concordam  em  uma  serie  de  medidas 
a  obediencia  torna-se  de  necessldade.  Até  no  governo  livre  da 
Inglaterra,  um  acto  do  parlamento,  reunludo  o  accordo  de  von- 
tades  da  corda  e  da  legislatura,  é  absoluto  e  omnipotente.  O  poder 
judiciario  é  obrlgado  a  leval-o  a  effelto,  aínda  que  offenda  os 
dlreltos  privados  e  a  llberdade  publica.  Mas  diversamente  suc- 
cede em  uma  constltul9fto  limitada,  que  a  um  tempo  prescreve 
as  attrlbuipOes  dos  governantes  e  os  dlreltos  dos  cldadftos  ;  pois 
o  poder  judiciario  Independente  mantera  o  equilibrio  de  seme- 
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Ihante  constitui^fto,  refreiando  praticamente  os  actos  do  governo 
e  dando  positiva  eñicacia  aos  direitos  dos  cidadftos.  »  (1) 

Desta  organisa^&o  o  principio  em  redor  do  qual  ella  gira  é: 

«  Que  o  departamento  judiciario  exerce  urna  func^fto  de  poder 
politico  do  Estado,  distincta  da  func^Ao  legislativa  e  da  execu- 
tiva,  de  modo  que  se  deve  constituir  como  verdadeiro  poder  po- 
litico por  delega^fto  nacional  e  com  inteira  independencia  d'a- 
quellas  outras  func^Oes.  »  (2) 

Como  se  vó,  é  um  poder  interposto  entre  as  leis  do  Congresso 
e  a  ronstituÍ9fto. 

Essa  solug&o  constitucional  do  legislador  americano  nfto 
deixou  de  inspirar-se  na  tradÍ9Ao  ingleza. 

«  Na  Inglaterra,  como  diz  Laboulaye  a  despelto  da  sobe- 
ranía illlmitada  do  parlamento,  os  Juizes  defenderam  sempre  a 
supremacía  sobre  todas  as  leis  disso  a  que  chamam  common  laWy 
que  consiste  nfto  tanto  nos  precedentes  Judiciaes  adoptados  pela 
consciencia  publica,  como  ñas  garantías  que  a  Magna  Carta  dá 
á  immunidade  dos  direitos  ou  liberdades  individuaes  e  sociaes. 

«  Taes  garantías  sfto  as  máximas  da  oommon  laWy  que  con- 
stitue  heran9a  do  povo  inglez,  e  é  por  isso  que  se,  por  supposi^fto 
impossivel,  o  parlamento  quizesse  atacar  taes  garantías  por  meio 
de  urna  leí,  nfto  soffre  duvida  que  os  Juizes  a  declarariam  em 
opposi^fto  ft  common  law  e  portanto  Inapplicavel.  »  (8) 

O  mesmo  procedimento  tinham  as  cortes  dos  antigos  godos 
da  Hespanha  e  a  da  Juati^a^  como  diz  Lastarria,  «  magistratura 
estabelecida  pelo  fóro  de  Sobrarde,  que  foi  a  constituÍ9fto  política 
dos  reinos  de  Navarra,  de  AragAo  e  de  Valenpa,  quando  condem- 
navam  o  monarcha,  ou  declaravam  sem  effeito  as  disposiyOes 
reaes  que  contrariavam  as  garantías  que  aquelles  e  os  demais 
foros  outorgavam  aos  direitos  políticos  e  individuaes  dos  respe 
cüvoa  povos.  »  (4) 


(1)  Lastarria— Pott¿.  Poñt.,  pag.  384. 

(2)  ídem— Obr.  cit.,  pag.  379. 

(3)  ídem— Obr.  cit.,  pag.  380. 

(4)  Idem—Obr,  cit.,  pag.    830. 
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Si  as  reformas  políticas  da  idade  moderna  tém  reconhecido 
o  poder  judiciario  como  um  poder  político,  «  nfto  o  tém  consti- 
tuido como  tal  de  modo  independente,  nem  Ibe  tém  ministrado 
os  meios  de  conter  as  usiirpa^Oes  dos  outros  dous  ramos,  conten- 
tando-se  com  attribuir-lhe  faculdade  e  for^a  para  applica9fto  das 
leis,  quer  sejam  contrarias,  quer  nfto,  &  constituÍ9&o  política. 
Assim  estavam  antes  da  reforma  os  tribunaes  de  justi9a,  inves- 
tidos, quando  multo,  do  poder  de  atalbar  as  invasOes  do  Mo- 
narcha  no  dominio  legal,  e  assim  os  deixaram.  »  (1) 

A  os  americanos  coube  realisar  t&o  grande  reforma,  ainda  ufto 
comprehendida  nos  paizes  europeus,  inspirando-se  n'ella  o  mi- 
nistro republicano  para  dotar  a  sua  patria  desta  grande  conquista 
da  democracia  moderna. 

Como  se  vé,  o  maior  factor,  senao  o  único  da  actual  organi- 
sa^fto  judiciaria,  foi  o  Governo  Provisorio.  Nfto  s6  a  lei  orgánica 
da  Justina  federal,  como  a  organisa9fto  do  poder  judiciario,  tal 
qual  figura  no  projecto  de  constituÍ9fto  que  o  governo  decretou 
em  Junlio  de  1890,  foram  acceitos  pelo  Congresso  Constituinte 
que  nfto  imprimió  a  menor  altera9fto  n^estas  reformas. 

E'  esta  uma  importante  conclusfto  que  antecipamo-nos  em 
tirar  e  que  affecta  os  elementos  formadores  do  nosso  direito 
constitucional. 

Ahí  está  o  Governo  Provisorio  figurando  como  um  poder 
constituinte,  como  depositario  da  soberanía  nacional,  para  agir  na 
organÍ8a9fto  do  Estado  e  por  conseguinte  como  um  factor  do  novo 
direito. 

E  para  bem  estudarmos  as  reformas  do  ministro  da  justi9a, 
precisamos  em  uma  ligeira  syntbese  mostrar  qual  era  a  organi- 
sa9&o  Judicial  do  paiz  no  tempo  do  Imperio  e  deduzir  os  prin- 
cipios políticos  que  a  inspiraram. 


(1)  Lastarria — Obr.  cit.,  pag.  3S0. 
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Organisa^&o  do  poder  judiciario  no  Imperio.  N&o  era  um  poder  político. 
Centralisa^o- jndiciaria.  Os  seas  org&os.  Uoidade  da  magistratura  e 
da  legislag&o.  Este  ultimo  principio  inspirou  a  reforma  republicana. 
A  unidade  do  direito  é  imprescindivel  na  federa(;&o.  As  reformas  do 
.  ministro.  JustiQa  federal.  Seusorg&os.  JustÍ9a  do  Districto  Federal. 
Seus  org&os.  Reforma  da  legisla^&o.  Reforma  religiosa.  A  posig&o 
do  clero.  Reacg&o  do  governo.  O  partido  catholico.  ConBtituig&o  so- 
cial e  con8titaÍ9&o  politica.  Principio  de  adapta9S,o..  Rela^des  entre 
nospo  estado  social  e  a  reforma  politica.  Os  direitos  políticos  e  seu 
exercicio. 


A  organisagfto  Judicial  do  tempo  do  Imperio  nftp  se  afastava 
do  typo  gemí  da  organisa^Ao  do  poder  judiciario  ñas  monarchias , 
como  um  poder  subalterno,  sem  elementos  para  oppor-se  ás  vio- 
lencias dos  outros  poderes  em  defeza  dos  direitos  e  das  garantías 
constitucionaes,  limitando-se,  como  um  cegó  instrumento,  & 
execu^fto  dos  actos  do  poder  legislativo.  £'  esta  a  sua  feiyfto  con- 
atítucional. 

i 

Pela  con8titu¡9fto  do  Imperio  elle  era  um  poder  poliüco,  urna 
delega^fto  da  iia9Ao. 

Todas  as  constituíQOes  modernas  reconhecem-n'o  como  tal. 
£'  estA  a  tendencia  da  sciencia  politica  do  seculo  actual.  Esse 
carácter,  porém,  nAo  passa  de  uma  prerogativa  nominal,  nAo 
podendo  o  poder  judiciario  com  a  sua  structura  e  organisayAo 
constitucional  exercel-a. 

Ella  consiste  na  func^Ao  propría  e  característica  de  inter- 
pretar, como  supremo  arbitro,  a  lei,  interpondo-se  entre  ella  e  a 
Constitui^Ao,  como  salvaguarda  de  sua  pureza,  afím  de  privar  as 
violagOes  dos  direitos  e  garantías,  pelos  outros  poderes.  Os  nossos 
tribunaes  nAo  tínham  essa  attríbuigAo .  Limita vam-se  a  executar 
aa  leia  do  legislativo,  fossem  quaes  fossem  os  principios  de  justipa 
que  as  distinguissem. 

Contra  o  parlamento,  como  um  poder  soberano  e  o  verdadelro 
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representante  da  soberanía  nacional,  elles  nfto  resistiam  e  nfto 
deixavam  de  cumprir  suas  leis,  mesmo  quando  ellas  violassem 
direitos. 

Kepresentavam  assim  um  poder  subalterno,  n&o  podendo 
corrigir  as  inconstitucionalidades  de  que  se  pudessem  resentir  as 
leis,  promulgadas  pelo  legislativo,  dominado  algumas  vezes  pela 
paixfto  política  e  o  sentimento  opposicionista. 

O  legislador  constltuinte  do  Imperio  quiz  dar  essa  attribui^fto 
ao  Conselho  de  Estado. 

Comprehende-se,  porém,  que  na  engrenagem  constitucional, 
esta  institui^fto,  sem  os  elementos  precisos  para  poder  oppor-se 
fis  violencias  e  tyrannias  dos  outros  poderes,  possuindo  sómente 
a  fei^*Ao  de  corpo  consultivo,  sem  poder  annuUar  actos  dos  outros 
poderes,  nem  acautelar  os  direitos  de  sua  inconstitucionalidade, 
nAo  podía  preeucher  o  fím  constitucional  do  poder  judícJario 
como  poder  político,  com  a  amplitude  e  as  prerogatívas  que  Ihe 
deu  o  legislador  americano. 

E  a  historia  política  do  Imperio  ahi  está  para  mostrar  o  que 
foi  o  Conselho  de  Estado  em  nossa  política  e  na  conquista 
de  nossas  liberdades  publicas.  Foi  o  liberticidio  da  reforma  de 
1834. 

V6-se,  pois,  que  a  organisa9fto  judiciaria  do  imperio  nfto 
punha  ao  amparo  de  violencias  os  direitos,  por  urna  lacuna  do  di- 
reito  constitucional  que  s6  o  poder  Judíciario,  constituido  como 
poder  político  e  com  todos  os  elementos  para  desempenhar-se  na 
pratíca  dessas  func90es,  podia  preencher  e  corrigir. 

A  este  defeíto  associava-se  outro,  cuja  existencia  ligava-se  á 
naturezae  índole  do  régimen  —  o  poder  Judiciarío  era  profunda- 
mente centralisador. 

NAo  só  a  unidade  da  magistratura,  como  da  legisla9Ao  eram 
a  base  de  sua  organisa9fto. 

A  Constituiyfto  creou-lhe  duas  instancias,  dous  graos  de  ju- 
rísdÍC9Ao,  xcomo  um  meio  justo  de  conseguir  ímparcial  justi9a  e 
purificar  as  decisóes  do  abuso  ou  do  erro.» 

Os  orgftos  do  poder  judíciario  eram  : 

1.°—  Um  Supremo  Tribunal  de  Justi9a,  com  sede  na  capital 
do  Imperio  ejurí8dic9fto  em  todo  o  territorio  deste,  para  o  fim 
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restricto  de  conhecer  do  recurso  chamado  de  revista  (das  decisóes 
finaes  das  reia^Oes  de  districto)  nos  dous  casos  : 

a)  de  nullidade  manifesta  ; 

b)  de  injusti^a  notoria  dos  julgados. 

2?— Tribunaes  de  2^  instancia  (cftrtes  de  nppella^fto)  chamados 
rela90ea  de  districtos,  ponjue  tinham  jurisdic^fto  em  districtos 
determinados.  Estes,  em  regra,  comprehendianí  maia  de  urna 
provincia. 

Eram  apenas  em  numero  de  7  ;  pela  reforma  jU'liciaria  de 
1871,  porém,  passaram  a  ser  em  numero  do  10  :  uma  rela^fto  com 
sede  na  Capital,  comprehendendo  o  Municipio  Neutro  ;  urna 
com  sede  na  Bahía,  comprehendendo  Bnhia  e  Bergipe  ;  uma 
com  sede  no  Recife,  comprehendendo  Pernambuco,  Alagoas  e 
Párahyba  ;  uma  com  s6de  no  Ceará,  comprehendendo  esta  pro- 
vincia e  a  do  Rio-Grande  do  Norte  ;  uma  com  sede  no  Mara- 
nh&o,  comprehendendo  esti  provincia  e  a  do  Piauby  ;  uma  com 
sede  em  Belém,  comprehendendo  o  Para  e  o  Amazonas ;  urna 
com  séie  em  S.  Paulo,  comprehendendo  esta  provincia  e  a  do 
Paraná  ;  uma  em  Ouro  Preto,  comprehendendo  a  provincia  de 
Minas-Geraes  ;  uma  em  Porto-Alegre,  comprehendendo  o  Rio- 
Grande  do  Sule  Santa  Catharina;  uma  em  Cuyabá,  comprehen- 
dendo as  provincias  de  Matto  Grosso  e  Goyaz. 

E^tas  relances  tomavam  conhecimento  e  julgavam  todos  os 
recursos  e  appella^Oes  das  decisOes  dos  Juizes  de  direito  das  co- 
marcas, ñas  materias  crimes  e  ñas  civeis  de  valor  superior  a 
5001000. 

Tambem  tomavam  conhecimento  das  decisOes  criminaes  do 
jury  de  cada  municipio. 

Quando  o  Supremo  Tribunal  de  Justina  concedía  a  revista^ 
designava  igualmente  uma  das  relayoes  para  rever  a  decisfio,  pro- 
ferida por  outra. 

3?— Juizes  de  direito  em  cada  comarca,  os  quacsjulgavani 
em  1*  instancia  as  causas  superiores  a  500$000  e  tomavam  conhe- 
cimento dos  recursos  em  2?  instancia  dos  despachos  e  senten^as 
dos  juizes  municipaes  sobre  a  materia  da  competencia  destes. 

4?  —  Juizes  municipaes  em  cada  termo,  para  preparar  os 
processos  respectivos,  julgando  em  1?  instancia  as  causas  infe- 
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riores  a  6001000  e  as  demais  submettendo  d  decisfto  do  juiz  de 
direito. 

5^  —  Juizes  de  paz  em  cada  districto  ou  parochia  para  cha* 
mar  as  partes  á  conciliar Ao  e  Julgar  as  ac^Oes  até  lOOfOOO  cora 
appella^fto  para  o  Juiz  de  direito. 

6*^  — -  Ñas  cámaras  chamadas  especiaes^  em  vez  de  juizes 
muuicipaes  chama vam-se  juizes  substitutos  do  juiz  de  direito, 
cora  attribui90ea  quasi  idénticas  ás  dos  juizes  muuicipaes. 

£is  em  sua  simplicidade,  o  mecanismo  da  organisa^ao  judi- 
ciaria  do  Imperio. 

Tinha  talvez  o  defeito  de  tudo  confiar  aos  juizes  singulares 
na  1?  instancia  ;  mas  por  outro  lado  facilitava  o  andamento  do 
servido. 

Ñas  Bela^Oes  os  feitos  eram  julgados  por  turmas  de  tres, 
como  agora. 

Um  grande  defeito  trouxe-lhe  a  ultima  reforma  eleitoruli  a  do 
Br.  Saraiva,  que  transformou  a  magistratura  em  um  grande  corpo 
partidaiio,  porque  immiscuio  o  magistrado  ñas  questOes  eleito- 
raes,  para  decidirem  sobre  validade  de  elei^Oes  e  legitimidade  de 
eleitores. 

Em  vez  desta  func9&o  ser  entregue  fis  juntas  eleitoraes,  a  re- 
forma commetteu-a  aos  juizes.  O  resultado  foi  que  elies  se  trans- 
formaram  em  personagens  eleitoraes.  Tornaram-se  instrumentos 
dos  chefes  locaes  e,  quando  resistiam  contra  essa  situayfto  indigna 
de  suas  altas  func90es,  eram  privados  de  suas  garantías  de  ina- 
movibilidade. 

Atirando  a  Justina  na  política,  a  reforma  corrompeu-a. 

O  régimen  da  centralisa^fto  trouxe  além  da  unidade  da  ma- 
gistratura, a  unidade  da  legisla^fto  civil  e  criminal,  queobrou 
como  um  factor  da  unidade  nacional . 

Nem  podia  deixar  de  ser  aseim  em  rela9&o  a  esta  segunda 
circumstancia. 

A  unidade  do  direito  civil,  para  cuja  elabora^fto  é  de  capital 
importancia  a  tradlgAo  histórica  do  povo,  foi  o  resultado  da 
homogeneidade  de  ra^a,  de  cultura,  de  lingua,  de  hábitos,  de 
educa^Ao  moral.  K'  impossivel  resistir  contra  a  influencia  des- 
tes  factores  e  eis  ahi  a  razAopor  que  na  reforma  republicana  ficou 
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victorioso  o  principio  da  unidade  do  direito,  aluda  que  com  a 
federa^fto  viessem  como  consequen cia  os  Estados  poder  organisar 
o  seu  poder  Judiciario.  A  sua  autonomia  devia  ser  urna  realidade 
na  tríplice  rela9&o  dos  poderes.  K,  si  a  unidade  do  direito  foi  um 
resultado  beneñco  a  que  chegámos  como  consequencia  dos  fa- 
ctores históricos,  para  manter  a  unifto  nacional  e  obrar  como  urna 
resistencia  contra  as  tendencias  separatii«tas,  isto  assume  agora, 
no  régimen   republicano  federativo,  maior  importancia. 

Para  ahi  de  ve  dirigir*  se  a  atten^flo  dos  patriotas,  d'aquelles 
a  quein  está  entregue  a  direc^fto  da  politica  nacional,  para  que 
nfto  se  rompa  esse  lago  de  homogeneidade. 

Sem  ella  nfto  ba  nacionalidade  e  á  guiza  de  federag&o  nfto 
de  ve  ser  permittida  aos  Estados  o  elaborar  em. 

As  reformas  do  ministro  podem  dividir-se  em  reformas  da 
organisa^fto  do  poder  Judiciario,  reformas  dalegislagfto  e  reformas 
da  administrando,  fícando  assim  tragadas  as  linhas  de  compe- 
tencia entre  justiga  da  Unifto  e  Justina  dos  Estados. 

Aquella  compunha-se  de  um  Tribunal  Federal,  de  Juizes  sec- 
cionaes  e  de  tribunaes  de  jury. 

O  Tribunal,  composto  de  15  magistrados  vitalicios,  foi  inves- 
tido de  attribuigOes  criminaes  e  civis  em  primeira  e  única  instan- 
cia da  mais  alta  importancia  e  que  nfto  podiara  ser  partilbadas 
pelos  tribunaes  dos  Estados,  por  isso  que  aífectavam  nfto  só 
questOes  nacionaes  e  internacionaes,  como  a  responsabilidade 
politica  de  funccionarlos  federaes .  • 

Assim,  em  materia  criminal,  compete-lhe  o  processo  e  Julga- 
meuto  do  Presidente  da  República  nos  crimes  communs,  dos  mi- 
nistros de  Estado  nos  crimes  tambem  communs  e  connexos  com 
os  do  Presidente  da  República ;  dos  ministros  diplomáticos  nos 
crimes  communs  e  de  responsabilidades;  dos  juizes  seccionaes. 
Em  materia  civil  competem-lhe  os  pleitos  entre  a  Unifto  e 
os  Estados,  destes  entre  si  e  das  nagOes  estrangeiras  para  com 
ella  e  os  Estados;  o  conflicto  de  jurisdicgfto  entre  os  juizes  fe- 
deraes, ou  entre  estes  e  os  dos  Estados ;  conhecer  do  habecu-cov' 
puSj  quer  originariamente,  quer  em  grfto  de  recurso  ;  a  revisAo 
dos  processos  communs.  Em  2?  instancia  compete-lbe  conhecer 
dos  recursos  interposto  das  decisOes  criminaes  dos  Juizes  sécelo- 
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naes  e  do  Juiz  federal,  das  causas  civels,  cujo  valor  excede  a 
2:000$00Ü  e  das  (}ue  versárein  sobre  successfto  de  estrangeiros;  da 
validade  de  tratado  ou  convenyfto,  titulo,  direito,  isen^Ao  ou  pri- 
vilegio derivado  da  Co.istituiyfto  ou  leí  federal ;  applica^fto  de  urna 
leí  do  Congresso  Federal,  ou  da  legitimidade  de  exercicio  de 
qualquer  nutoridade  federal,  da  validade  da  lei  ou  acto  de  qual* 
quer  Efltado  impugnado  como  contrario  á  Constituiyfto,  aos  trata- 
dos, ou  ás  leis  federaes. 

Aos  JuizeAseceionaes  competen!  as  causas  fundadas  em  dls- 
posi^Oes  da  Constituiyfto,  actos  administrativos  do  Governo  Fe- 
deral, tratados,  conven^Ocs  ou  contractos  celebrados  pelo  go- 
verno da  Unifto ;  os  litigios  entre  na^Oes  estrangeiras  e  cidadftos 
brasileiros ;  entre  um  Entado  e  habitantes  de  outros  Estados;  as 
acyOes  que  interessam  ao  ñsco  nacional ;  processar  e  Julgar  os 
procuradores  seccionaes  nos  crimes  de  rosponsabilidade  ;  pro- 
cessar e  submetter  ao  jury  os  crimes  de  responsabilidade  dos 
funccion:irios  federaes,  que  por  lei  u&o  tenham  foro  privilegiado 
e  Julgar  os  crimes  políticos. 

Eis  ulii  os  principios  geraes  da  organisayfto  judiciaria  federal. 

O  Decreto  de  14  de  Novenibro  creou  a  Justina  do  dlstricto 
federal,  que  substituto  o  antigo  municipio  neutro  e  onde  íriain 
funccionar  parallelamente  a  Justi9a  federal  e  a  Justina  local. 
Tendo  urna  existencia  constitucional  sui  genet-is^  que  n&o  é  um 
Eütado,  nein  um  territorio,  o  districto  foi  dividido  em  21  circum- 
scrip9Óes  denominadas  pretorias,  correspoudendo  cada  urna  ao 
territorio  de  urna  freguezía. 

«  A  pretoria,  dizia  o  ministro,  foi  preferida  aajuizado  de  paz, 
porque  as  funo^des  de  conciliador,  e  as  limitadissimas  attribui- 
90es  a  este  conferidas,  bem  como  as  condi^Oes  geralmente  es- 
tabeleeiilas  pura  a  sua  elei^ao  e  exercicio,  nfto  poderiara  satis- 
fazer  as  necessidades  peculiares  da  justiya  local  no  Districto  Fe- 
deral ;  e  dar  o  mesnio  nome  a  urna  magi:jtratura  muito  difTerente 
d.i  que  conserva  uinda  o  paiz,  fdrix  urna  confus&o  de  terminclo^ia 
que  in  luziria  em  erro  essencial  sobre  as  jurisdicyOes. 

«  Pela  natureza  das  func^Oes,  o  pretor  correspondería  mals 
exactamente  ao  Juiz  municipal  ou  ao  juiz  de  direito  da  anterior 
organisa9&o ;   mas  juizes  de  direito   sfto   todos  os  do  Districto 
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Federal,  &  exoep^fto  dos  jurados,  e  municipal  é  igualmente  toda  a 
Bua  Justina  local,  com  a  dlfleren^a  que  o  pretor  e  o  vogal  sfto  os 
únicos  juizes  de  jurÍ8dic9flo  limitada  aumu  secyao  do  municipio. 

«  Nenhuma  das  duas  designa^Oes  Ihe  quadrava  bem,  pois  se 
referem  a  juizes  de  circunmcripyOes  diíTerentes  :  o  termo,  que  se 
eompOe  de  um  ou  mais  municipios  e  a  comnrca  que  se  compOe  de 
ura  ou  mais  termos.»  (1) 

A  pretoria  é  o  primeiro  grao  da  judicatura  e  exerce  em  pri- 
meira  instancia  plena  jurisdicyfto  civil  ñas  causas  de  valor  exce- 
dente a  6:0001000  ;  prepara  os  processos  criminaes,  preside  ds 
juntas  correccionaes,  verdadeiro  tribunal  popular  creado  pela  re- 
forma e  de  attribuigOes  simplesmente  correccionaes. 

Creou  ainda  o  julgamento  em  segunda  instancia  de  juris- 
díc^fto  conectiva,  commettido  a  um  tribunal  —  Tribunal  Civil 
erriminal— dividido  em  tres  cámaras,  compostns  dequatromem- 
bros  cada  uma  e  que  julga  as  causas  civeis  de  valor  superior  a 
5:000|000,  além  do  julgamento  era  segunda  instancia  dos  recursos 
eappella90e8  dos  despacbos  e  senten^asdos  pretores,  dos  crimes 
de  responsabilidade  dos  funccionarios  e  alguns  dos  crimes  com- 
niuns  de  penaiidade  que  nfio  excedam  a  quatro  annos  de  prisfto. 

Creou  mais  a  reforma  a  Cftrte  de  Appella^fto,  para  conhecer 
em  segunda  e  ultima  instancia  dos  recursos  e  appellH^Oes  dos 
despacbos  e  senten^as  do  juiz,  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  e 
do  Tribunal  Civil  e  Criminal. 

Como  se  v6,  flcou  o  Districto  Federal  dotado  dos  dous  typos 
de  organisa^fto  judiciaria— a  federal  e  a  local  ;  a  priineira  como 
um  poder  essencialmente  político,  e  a  segunda  como  org&o  da 
distribui^fto  da  Justina  publica.  Km  ambas  reflectem-se  os  prin- 
cipios derivados  da  natureza  da  federa^fto,  procurando  descen- 
tralisar  aa  rela90es  judiciarias  em  beneficio  dos  interesses  locaes. 

Na  reforma  da  legísla^fto  de  que  atraz  trabamos  um  ligeiro 
esbozo,  foram  alteradas  as  leis  de  fallencia,  as  leis  hypotbecarias, 
aa  leis  processuaes  e  algumas  outras  ;  foi  decretado  o  Código  Pe- 
nal, que  trouxe  grande  aperfei^oamento  ao    direito  criminal    do 


(1)  Relat.  pag.  49. 
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Imperio,  nfto  s6  pela  inelhorqualiflca^  dos  crimes,  como  pelo 
proe^resso  que  imprimió  á  penalogia. 

Além  disto,  iacunas  ufto  menos  importantes  que  ezistiam  no 
Código  de  1830,  foram  previstas  e  corrigidas. 

Como  diz  o  proprio  ministro,  «o  Código  de  1830  era  absolu- 
tamente silencioso  sobre  factos  importantes  que  fazem  objecto 
do  actual,  como  sejam  : 

«Todos  os  do  titulo  ITI  üvro  II,  que  comprehende  o  incendio 
e  outros  crimen  de  perigo  commum,  contra  a  saude  publica  e  a 
seguranza  dos  meios  de  transporte  ou  communica^Ao  ;  rauitos 
dos  qualiñcados  no  titulo  IV,  e  offensivos  ao  livre  czercicio  d«>8 
direitos  políticos,  á  liberdade  pessoal,  &  dos  cultos,  á  do  trabalho, 
á  inviolabilidade  do  domicilio  e  Á  dos  segredos  ;  varios  crimes  de 
falsidade  definidos  no  titulo  VI;  o  lenocinio  e  outros  contra  a 
seguranza  da  honra  e  honestidade  das  familias,  previsto  no  ti- 
tulo VIII;  a  subtraopfto,  occulta^Ao  e  abandono  dos  menores,  e 
diversos  attentados  contra  a  seguranza  do  estado  civil,  que  fazem 
objecto  do  titulo  IX;  o  duelo,  comprehendido  entre  os  crimes 
contra  a  seguranza  da  pessoa  e  vida,  no  titulo  X  ;  muitas  das 
fraudes,  abusos  de  conñan^a  e  especies  de  estellionatos  definidos 
no  capitulo  IV  do  titulo  VII,  e  quasi  todos  os  crimes  previstos  no 
capitulo  V  contra  a  propriedade  litteraria,  artística,  industrial  e 
commercial,  alémde  grande  parte  das  contraven^Oes  de  que  se 
occupa  o  livro  IV,  no  qual  mereceram  particular  atten^fto  as  dis- 
posiyOes  preventivas  e  repressivas  da  ociosidade,  vHgabun- 
dageni,  mendícancia,  embriaguez,  turbulencias  e  dos  Jogos  do 
azar.»  (1) 

Poderiamos  aquí  deixar  de  falar  ñas  importantes  reformas  do 
Governo  Provisorio  que  aflectam  as  rela^Oes  entre  o  Estado  e  a 
Igreja,  e  o  carácter  do  casamento,  como  acto  civil,  porque  qAo 
podem  correr  como  reformas  de  um  ministro.  Ellas  se  prendem  a 
todo  o  governo,  Á  collectividade  do  ministerio,  porque  s&o  actos 
de  alcance  social  que  aífectam  menos  Á  admiuistra^Ao  de  um  de* 
partamentoexecutivo,  do  que  ás  relajo  es  da  vida  social. 

E'  facto  que  estas  reformas  deram  lugar  a  actos  do  ministro 


(T)  Relat.  pag.   28. 


175 


tendentes  a  estudar  e  regularisar  as  novas  rela90es  jurídicas  que 
dellas  einanam  e  eis  porque  aqui  as  estudaraos. 

O  espirito  de  seita,  de  tolerancia,  de  superstiyfto  representado 
pelo  elerOf  uAo  tardou  a  levantar  a  maior  resistencia  contra  estes 
actos  que  a  revolu9fto  republicana  nfto  podía  deixar  de  considerar 
como  parte  integrante  do  se u  progranima.  E  nessa  resistencia, 
para  que  tfto  bem  se  aparelhou  o  clero,  nfto  poupou  nem  escolheu 
meios  para  lanyar  no  espirito  publico  a  impopularidade  da  reforma 
e  08  principios  de  atheismo  que  inspiravam  o  governo. 

Quer  na  imprensa,  quer  no  pulpito,  quer  nos  circuios  de  con- 
fidencia pessoal,  quer  ñas  petiyOes  dirigidas  ao  Congresso  Nacio- 
nal, estas  reformas  foram  atacadas,  procurando  o  clero  reviver  as 
antigás  relayOes  entre  o  poder  temporal  e  o  espiritual,  e  raanter 
exclusivamente  o  carácter  sacramental  do  casamento  do  qual  de- 
viam  emanar  todas  as  garantías  civis  do  casamento. 

A  palavra  suprema  do  papado,  em  pastoral  dirigida  ao  mundo 
catholico  do  paiz,  velo  esfriur  um  pouco  essa  lucta,  pelos  visos  de 
liberalismo  que  a  inspiraram  e  pelas  sympathias  com  que  o  go- 
verno republicano  era  visto  por  elle.  A  quesl&o  entfto  se  des- 
locou.  Nfto  se  atacava  mais  o  casamento  civil  em  si  mesmo,  como 
um  acto  atteutatório  das  crenyas  catholicas  mas  sim  a  circular  do 
ministro  da  Justina  de  11  de  Junho  de  1890,  em  que  a  auctori- 
dade  mostrava  as  inconveniencias  de  dispensar-se  o  acto  civil 
do  casamento,  como  o  insinuavam  os  padres  e  o  decreto  n.  521 
de  26  de  Junho,  que  punia,  com  seis  mezes  de  prisfto  e  multa 
correspondente  á  metade  do  tempo,  ao  ministro  de  qualquer 
coufissfto  que  celebrasse  as  cerimonias  religiosas  antes  do  acto 
civil. 

E'  preciso  notar  que  esta  circular  e  este  decreto  vinham 
p6r  salvo  de  perigo  a  propria  reforma,  nfto  obstante  estatuir 
no  art.  108  que  todos  os  nubentes,  antes  ou  depois  do  acto  civil, 
observassem  as  formalidades  e  cerimonias  da  religifto  que  profes- 
sassem.  Esta  disposiyfto  foi  interpretada  pelo  clero  como  dispen- 
sando aquello  acto.  E  a  propaganda  chegou  a  ponto  de  alguns 
casainentos  serem  celebrados  sem  a  ceremonia  civil.  O  governo 
teve  uecessidade  de  reagir  contra  esta  especulayfto  que  invali- 
dava  a  reforma,  esterilisando-a  de  todo. 
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E  no  projecto  de  constitui^fto  submettido  ao  Congresso  Na- 
cional o  governo  estabeleceu  o  priucipio  da  precedencia  obriga- 
torJa  do  acto  civil  ao  acto  rellgiogo. 

Essa  violencia  que  partia  do  legislador  contra  as  cren^aa  reli- 
giosas dopovo,  estabelecendo  o  principio  de  precedencia,  principio 
(jue  o  proprio  Congresso  posteriormente  ern  suas  sessOes  ordina- 
rias velo  «ubslituir  por  unía  medida  facultativa,  era  o  resultado 
da  paixfto  que  vio  despertar  o  programma  especulador  com  que  o 
clero  qulz  annullar  urna  reforma  da  revolu^fto.  Desde  que  as  ga- 
rantías civis  do  casamento  s6  enianam  do  acto  civil,  o  Estado, 
como  orgfto  do  direito  e  representante  das  relayóes  clvis,  nfto 
podía  estabelecer  a  doutrina  de  precedencia  obrigatoria. 

Aquelles  que  por  um  excesso  de  crenpa  nfto  quizessem  senfto 
o  acto  religioso,  assumissem  as  responsabilidades  das  consequen- 
cias  que  feriam  os  interesses  dos  fílhos  e  as  condÍ9Ges  sociaes  da 
familia.  Constitue  isto  um  termo  fóra  da  acgfto  do  Estado,  cujo 
fim  único  e  exclusivo  é  realisar  a  idea  fundamental  do  direito.  A 
doutrina  de  que  o  governo  se  tornou  orgfto  da  obrigatoriedade 
civil,  precedendo  o  acto  religioso  do  casamento,  foi  urna  medida 
coercitiva  contra  a  resistencia  clerical,  que  nfto  escolheu  meioa 
nem  processos  para  reagir  contra  a  reforma  religiosa. 

E  nfto  foi  ella  a  única  de  que  elle  lan^ou  mfto,  uem  foi  aquella 
a  única  idea  falsa  que  os  padres  lan^aram  na  opinifto  publica, 
no  intento  de  impopulurisar  a  reforma,  e  assim  o  clero  comc^ou  a 
attribuir  á  reforma  effeitos  retroactivos  que  prejudicavaní  profun- 
damente os  casamentos  catholicos  e  acatholicos,  jft  celebrados.  O 
governo  balxa  entfto  o  decreto  n.  278  de  28  de  Mar^o,  assegu- 
rando  todos  os  effeitos  civis  dos  casamentos  jft  celebrados  na 
forma  das  leis  anteriores. 

a  Diñicultarara-se  as  certidOes  de  idade  e  estado  nfto  constan- 
tes ainda  do  registro  civil.  Em  vez  de  medidas  repressivas  o  go- 
verno deturminou  as  regras  de  supprimento  dessapraxe  por  meio 
dos  avisos  de  16  de  Julho,  1  de  Agosto  e  13  de  Setembro.  (1) 

u  Insinúa  va-be   que   a  lei  duplica  va  as   despezas   de  babili- 


(1)     Exporiiva-o  apreí^eatada  ao  Cbefe  do  Governo  Provisorio  pelo  ge- 
neral Campos  Salles. 
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U^fto,  tornando-as  necessarias  no  Juizo  civil  e  no  Juizo  ecclesios- 
tico,  posto  que,  além  de  expressamente  eximir  dellas  os  pobres  e 
fíxar  emolumentos  muito  moderados  para  os  actos  civis,  nada  dis- 
puiiha  sobre  emolumentos  ecclesiasticos.  Ern  vez  de  aconfielbar, 
directa  ou  indirectamente,  que  os  nubentes  dispen^assem  as  for- 
malidades religiosas,  visto  nfto  dependerem   dellas  a  validade  do 
casamento  e  seus  eífeitos  civis,  ou  decretar  que  a  hubilita^Ao  pe- 
rante  o  Juizo  civil  isentaria  no  todo  ou  em  parte  de  prova  ou  emo- 
lumentos os  que  espontáneamente  fossem  solicitar  aquellas  ceri- 
monias,   o  governo  preferio  aínda  remover  qualquer  pretexto, 
reduzindo  os  emolumentos  civis,  apezar  de  que,  para  conhecer-f»e 
quanto  a  lei  é  prevideute  neste  ponto,  basta  at tender  a  que  dis- 
pensa gratuitamente   todos   os  impedimentos,   que  a  igreja  con- 
tinua a  dispensar  mediante  multas  avultadas.  (Decreto  n.  773  de 
20  de  Setembro).  Mas  o  que  n&o  podia  esperar  o  governo   é  que 
procurassem  converter  a  disposÍ9fto  liberal  do  art.  ISl  da  lei  em 
arma  de  ataque,  para  destruil-a.  Todavía  prudentemente  ex  pedio 
a  circular  de  11   de  Junho  de  1890,   manifestando  os  graves  pe- 
rígos  que  resultavam  da  insinua^ao  de  ser  dispensavel  o  casa- 
mento civil  para  a  constituÍ9&o  da  familia  e  seguranza  dos  scus 
.direitos,   porque,   em  favor  da  liberdade  de  consciencia,  o  re- 
ferido artigo  da  lei  permittia  a  todos  os  nubentes,  antes  nu  depois 
de  contrahil-o,  a  observancia  das  formalidades  e  ceremonias  pre- 
Bcriptas  pela  relígifto  de  cada  um  ou  de  ambos. 

«Continuando,  porém,  a  propaganda  no  sentido  de  ser  dis- 
pensavel o  casamento  civil  depois  de  observado  o  Concilio  Tri- 
dentino  ou  o  rito  de  algumas  religioes,  o  governo  resolveu, 
em  garantía  dos  direitos  da  familia,  expedir  o  Decreto  n.  621  de 
26  de  Junho,  pelo  qual  é  punido  com  seis  niezes  de  prisfto,  multa 
correspondente  á  metade  do  tempo,  o  ministro  de  qualquer  con- 
fissfto  que  celebrar  as  ceremonias  religiosas  antes  do  acto  civil.»  (1) 
Kis  o  procedimento  do  clero  nocional  em  fuce  dos  reformas 
religiosas  da  República.  A  aspirayfto  da  resistencia  cbegou  a  ins- 
pirar a  crea9fto  de  um  partido  de  feiyfto  exclusivamente  política,  a 


(1)  Exposi^fto  apresen tada  ao  Cbefe  do  Governo   Provisorio  pelo  ge- 
neral Campos  Salles,  pag.    80. 
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que  deram  o  nome  de— partido  catholico.  Nflo  foí  sómente  a  de* 
feza  das  crenpas  religiosas  perturbadas  e  prejudicadaa  na  opinífto 
dos  retardatarios  pela  reforma  do  governo,  a  causa  detenninaute  da 
oTganisapfto  partidaria  com  que  o  clero  quiz  enfrentar  a  República 
e  annulhir  as  suas  conquistas,  em  favor  de  nossa  emancipa^fto 
religiosa.  O  que  mais  inñuio  foí  a  reivindica^fto  dos  direitos  poli- 
ticos  do  clero,  de  que  fóra  destituido  pelo  governo  no  projecto  dé 
constitui^fto  apresentado  ao  Con^i^resso,  privando  o  padre  de  re- 
presen tapAo  política  no  seio  do  Parlamento  Nacional  e  do  direitó 
de  voto,  nivellando-o  com  aquelles  que,  por  incapacidade  physica, 
política  ou  moral,  nfto  podem  exercel-o. 

Foi  a  reivindica^fto  desse  direito,  mais  do  que  a  defeza  das 
cren^as  religiosas,  a  causa  determinante  da  organisa^fto  parti- 
daria. E  logo  que  o  Congresso  em  8uas  scssOes  constituintes  nfto 
homologou  a  violencia  do  precelto  constitucional  que  esbulhava 
o  padre  da  vida  política  da  nagfto,  o  partido  diluio-se  na  conquista 
das  reivindicables  políticas.  A  sua  existencia,  sua  razfto  de  ser, 
nfto  affectava  unía  necessidiide  social,  reclamada  pelo  bem  pu- 
blico. Era  urna  or^^anlsacfto  accidental,  ligada  a  urna  prescrlppftó 
de  lei  insustentavel  perante  os  mais  rudimentares  principios  da 
democracia  moderna. 

Foi  este  o  primeiro  partido  que  se  formou  no  seio  da  vida 
republicana.  Trazia  comsigo  o  germen  de  8ua  niorte. 

A  condi^&o  essencial  do  bom  éxito  das  reformas  está  nad 
condi^Oes  sociaes  adaptaveis  ao  seu  desenvolvimento.  E'  im- 
presuindivel  que  a  adapta^fto  venha  manter  e  assegurar  a  sua 
estabilidade  nos  hábitos,  nos  precedentes,  na  cultura  do  povo. 
Bi  ahi  nfto  encontrare:!!  a  razfto  de  ser  de  sua  necessidade,  ellas 
nfto  passarfto  de  uma  conquista  fallaz,  transitoria,  que  será  elimi- 
nada como  um  corpo  estranho  dojseio  social.  Eis  porque  para  a 
organisa^fto  do  Estado,  para  a  constitulyfto  da  vida  política  de  um 
povo,  é  preciso  attender-se  á  sua  coiidi^'fto  social  e  nfto  ir  contra 
ella,  architectaudo  a  organisa^fto  política  em  uma  orgnnisa^fto 
social  puramente  imaginaria,  sómente  para  servir  de  ponto  ófe 
partida  á  constituiyfto  política.  |E^  preciso  sempre  manter-ee 
a  lei  de  reIa9fto  entre  a  esphera  social  e  a  do  dominio  do 
Estado. 
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£'  oom  ra7ibo  que  Lastarria,  quando  estuda  a  organieaQfto  po- 
lítica e  a  orgaiiisa^fto  fioctal  «le  uiu  povo,  diz:  «  A  causa  do  mal 
que  leva  os  publicistas  a  desesperar  da  efflcocia  das  coustitui^Oes, 
consiste  em  Iiaver-se,  em  todas,  esquecido  a  sociedade  quaudo  se 
tem  trutado  de  orgaiiisar  o  poder  político  do  Estado  ;  ufto  é  cor- 
recto indicar  como  semelbaute  causa  a  circurastancia  de  se  ba- 
verem  alterado  os  babi tos  políticos  da  sociedade.  Como  jft  effe- 
ctivamente  demonstramos,  (LÍ9&0  V,  paragrapbo  VII)  os  babi  tos 
políticos  de  um  povo  u&o  tém  o  mesnio  carácter  que  os  costumes 
que  procede  m  das  cren^as,  dos  se  numen  tos  ou  dos  interesses, 
cuja  origem  se  encontra  na  organisagfto  natural  da  sociedade  ; 
assim  taes  babitos  podein  ser  fucilmente  reformados  por  urna  lei 
política  que  nfto  seja  contraria  a  semelbante  organisa^&o.  Os  cos- 
tumes políticos  sao  a  única  base  do  direito  publico,  quando  nfto 
exlstem  leis  escriptas  ;  era  o  que  succedía  entre  os  inglezes  no 
tempo  da  Magna  Carta  e  entre  os  americanos  do  norte  antes  da 
Constituí  cao  de  1787.  Mas  nesta  fon  te  de  direito  publico  ha  que 
distinguir  os  usos  e  precedentes  que  se  referem  á  instituÍ9&o  e 
organisa^&o  do  poder  puramente  político,  isto  é,  do  Estado,  e  os 
costumes  que  tém  raízes  nos  ínteresses  oriundos  da  organisa^&o 
social,  ou  por  outra,  ñas  leis  racionaes  que  regem  as  forjas  da 
huroanidade  tanto  no  bomem  como  ñas  diversas  espheras  da 
actividade  social . 

«  Pelo  que  se  refere  aos  usos  políticos,  por  exemplo,  ao  modo 
de  convocado  das  communas  na  Inglaterra,  á  marcba  das  deli- 
bera^Oes  dessa  nssentbiéa,  á  organísñQfto  do  jury,  á  prohíbiyfto  de 
vender  empregos  judiciarios,  assim  como  o  que  concerne  d  or- 
ganisapfto  dos  departamentos  legislativo,  executico  e  judicíario 
entre  os  americanos,  a  Magna  Carta  e  a  Constítuigao  de  1787  pu- 
deram  estatuir  nos  termos  que  adoptaram  deñnítívameente  e  te- 
riam  podido  fazeUo  em  quaesquer  outros  termos,  sem  atten^&o 
alguma  aos  precedentes  e  com  certeza  de  nfto  perturbar  por 
isso  de  qualquer  modo  a  ordera  social.  Na  America  do 
Norte,  a  orgauisayfto  completa  dos  poderes  políticos  foi  uma 
iiovídade  que,  posto  suscitasse  controversias,  ñas  quaes  os  es- 
criptores  do  Federalista  revelaraní  tfto  bora  senso,  nfto  con- 
trariou  no  quer  que  fosse  a  na^fto.  Habítuou-se  esta  fucilmente 
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aoa  novos  uaoa,  do  mesmo  modo  que  succedeu  iiaa  outras  repú- 
blicas americanas  e  ein  todas  as  na^Oes  europeas  que  modiflcaram 
a  organisa^fto  política. n  (1) 

Ahí  está  u  razfto,  na  opinlfto  dos  publicistas  modernos,  da 
histabilidade  e  InutiUdade  das  constituidles  'modernas,  cujos  au- 
ctores  tiveram  a  preten^fto  de  modelar  a  sociedade  a  seu  prazer, 
seus  usos,  seus  oostumes,  suas  cren^as  e  seus  hábitos.  Compre- 
hende-se  que  n  orgnnisayfto  política  do  Estado  altera  e  reforma  os 
hábitos  políticos  de  um  povo,  sem  que  disto  possa  provir  a  menor 
perturbngfto  da  ordem  social,  das  relances  da  sociedade  civil 
para  com  o  Estado,  por  Isso  mesmo  que  a  organisa^fto  so- 
cial, que  ufto  passa  da  existencia  dos  direltos  sociaes  e  di- 
rettofl  individunes,  nfto  soffre  com  a  reforma  dos  hábitos  po- 
líticos a  menor  altera^fto.  Ahi  estfto  os  Estados-Unidos  al« 
terando  profundamente  seus  hábitos  políticos,  com  a  promul- 
ga^fto  da  lei  de  1787,  creando  rela^Oes  novas,  attribui^Oes 
políticas  dos  poderes  até  entfto  nfto  exlHtentes,  em  summa,  uma 
vida  política  multo  differente  da  que  existia,  como  colonia 
da  metropole  inglezn.  E,  entretanto,  ahi  a  adapta^&o  foi  rápida, 
obrando  como  um  verdadeiro  factor  da  civillsa^fto  nacional  e 
tendo  Já  como  prova  de  sua  estabilldade  a  experiencia  de  um  se- 
culo.  (2)  u  Nfto  se  terlam  assim  passado  as  cousas  se  essus  lela 
fun:1amentaes  houvessem  alterado  ou  posto  de  parte  os  costumes 
da  segunda  categoría,  isto  é,  os  que  estfto  em  connexidade  com 
os  direltos  sociaes  c  individuaes  que  constltuom  a  organisayfto 
eocial,  pols  a  estabilldade  de  uma  constituiyfto  nunca  é  o  resultado 
das  innova^Oes  introduzidas  nos  usos  políticos,  m^is  slm  o  de 
sua  oppoHiyfto  Ái  condigOes  ou  direltos  em  que  assenta  a  orga- 
nisa^fto  natural  da  sociedade  civil.  »  Isto  comprehende-se.  O 
que,  porém,  constltue  uma  causa  de  insuccesso,  de  perturbag&o 
social,  de  instabilidade  constitucional,  é  orgauisar  o  Estado  em 
condi90es  desfavoravels  e  contrarias  á  organisayfto  social  em  que 
assenta  a  sociedade  civil. 

8ob  este  ponto  de  vista,  em  face  desta  doutrina  da  sclencia 


(1)  Lastarria — Pulit.  Fosit.,    pag.   2?3. 
(•J)  Mein— Obr.   cit.,  j>ag.   2-M. 
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política,  a  noBsa  organieagfto  de  24  de  Fevereiro  obedeceu  e 
respeitou  estas  relagOes?  Foram  as  aossas  condi^Oes  sociaes 
alteradas  e  prejudicadaa  por  ella  e  substituidas  por  urna  crea^Ao 
ideal  de  organisagfto  social  ? 

Eis  ahi  uina  importante  questfto  que  nos  antee! pamos  a 
estudar  ou  pelo  menos  a  trabar  uma  li«reira  synthese,  deixando 
tts  minudencias  do  problema  para  quando  tivermos  de  estudar  a 
organiaa^ao  política  do  Estado,  no  volume  dedicado  ao  estudo 
da  Constituinte. 

Noesa  organisa^flo  social  em  relayfto  aos  direitos,  ás  liber- 
dades  publicas,  que  ein  nada  differe  da  organisa^&o  social  de 
o u  tros  povus,  nfto  soíTreu  a  menor  restr¡C9&o  pela  interveny&o 
do  Estado.  Foram  mantidaa  em  sua  plenitude  e  respeita^ias 
em  todas  as  suas  rela^Oes.  A  liberdade  da  palavra,  de  pensa- 
mento,  de  érenlas ;  o  direito  de  propriedade,  de  liberdade 
pessoal,  de  defesa ;  os  garantías  do  haheaa-'CorpuB  e  muitas 
outras,  que  est&o  consignadas  na  DeclaragAo  de  Direito  da 
Con8tituÍ9&9  de  24  de  Fevereiro,  foram  afirmados  como  faetos 
existentes  no  seio  social,  como  garantías  efflcazes  da  vida  civil 
que  nfto  foram  creadas  pela  organisay&o  política.  Simplesmente 
o  Pacto  Constitucional  consignou-lbes  a  existencia  e  garantio- 
Ihes  o  seu  pleno  exerciclo. 

E'  facto,  devemos  confesaal-o  d olorosamente,  que  estes  di- 
reitos tém  encontrado  por  parte  dos  representantes  dos  poderes 
políticos  e  por  mais  de  uma  vez,  restricyfto  em  seu  exerciclo,  em 
sua  liberdade  de  ac9fto.  Por  maia  de  uma  vez  a  liberdad«^  pessoal, 
a  liberdade  de  pensamento,  o  direito  de  reunifto,  tém  soflTrido 
grandes  violencias  por  parte  delles.  Isto,  que  aífecta  ao  fuuc- 
cionamento  das  attribui^Oes  da  auctoridade,  sendo  preciso  p6r  um 
freio  a  essas  violencias  e  a  essas  allucina^Oes  '|ue  a  levam  a  vir 
muitas  vezes  perturbar  a  ordem  social,  impondo  restriegues  ao 
exerciclo  de  taes  direitos,  nfto  atfecta,  entretanto,  ao  problema 
que  aqui  discutimos— que  a  organ i sa^fto  política  do  Estado  pro- 
curou  nfto  perturbar  a  organisa^fto  (^ocial,  por  uma  crea9fto  ideal 
de  novas  rela^Oes  de  uma  differente  sociedade  civil. 

A  organisagfto  social,  quanto  aos  hábitos,  os  costumes,  as 
crengas,  nfto  deixou  de  sofirer  uma  certa  inlerven9fto  da  orgaui- 
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8a9fio  política  que  ii&o  se  i  sentón  de  urna  influenda  radfcal  dé 
um  grupo  dominado  pelo  prurído  das  reformas.  Se  intentoü  no 
congrosso  constituinte  erear-se  novoR  hábitos,  novas  cren^H, 
raodclar-se  em  8umma  urna  sociedade  ao  bel  prazer  do  legislador. 
E  foi  bera  acceiituada  easa  tendencia.  Daremos  della  as  provas 
em  oceasiao  opportuna. 

Ahi  está  como  syniptoma  dessa  crea^fto  social  artificial  o 
principio  da  liberdade  proñssional  levado  ás  ultimas  oonse- 
quencias. 

Na  reforma  religiosa  nfto  se  attentou  contra  as  érenlas  da 
sociedad^.  Apenas  ella  fez  desapparecer  a  interven^ao  do  Es- 
tüxí-c.  eiTi  uin  campo  de  rela^Oes  sooiaes,  que  deve  estar  entregue 
ao  desenvalviniento  das  lela  da  sociedade. 

Adniittido  o  direito  da  liberdade  de  penaamento  e  de  cren^as 
é   inipcssivel   conceber  a  razfio  de  ser  de  urna  religi&o  oflicial. 

Eis  por  que  as  reformas  do  casamento  civil  e  da  separaffto  da 
Igroja  e  do  Estado  nfto  trouxerara  a  menor  perturba^'fto  da  ordem 
social  e  se  vfto  implantando  em  nossos  costumes  como  üm  faeto 
adaptado  áa  nossas  condi90es. 
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Até  aquí  nos  temos  limitado  a  descrever  as  reformas  do  mi- 
nistro   da  jusiica,   deixando  para  este  paragrapho  eua  critica. 

Ha  um  ponto  ñuco,  que  procuramos  desde  logo  registrar 
na  reforma  da  justiga  federal  —  o  pessoal  de  que  foi  ella 
Cümf>ostii. 
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Bem  comprehendemos  que  isto  constitue  um  terreno  esca- 
bioso, por  i  aso  que  aífecta  interesses  pessoaeB,  quer  de  ordem 
material^  quer  de  ordem  moral.  N&o  devemos,  porém,  passar  em 
silencio  um  defeito  intrínseco  de  nossa  organisa^fto  judiciaria, 
pelas  antipathias  e  preveii^Oes  que  nos  podem  provir  da  verdade 
com  que  vamos  expor  o  nosao  modo  de  pensar. 

NAo  recuariamos  diante  disto,  pela  importancia  que  tem  o 
poder  judicinrio  no  régimen  federal  republicano,  constituindo- 
se  um  doa  seus  maia  importantes  factores  de  eatabilidade  e  segí»- 
ran^a. 

Os  membros  de  que  foi  próvido  o  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral foram  todos  tirados  do  Supremo  Tribunal  do  Imperio. 
.Todos  paasaram  com  armas  e  bagagens  de  um  tribunal  para 
outro.  E  a  facilídnde  com  que  foi  i«to  feifo  pela  suprema  auctori- 
dade  da  Bepublicaf  demonstra  que  é  indiñerente  ser-se  magistrado 
de  um  tribunal,  no  régimen  de  monarcbia  representativa  e  ma- 
gistrado de  um  tribunal  no  régimen  da  república  federativa  pre- 
sidencial. O  único  requisito  exigido  é  jd  ter  pratica  da  magistra- 
tura, ter  a  educa^fto  do  F6ro.  O  espirito  das  duas  instituiyOes,  dos 
dous  tribunaes,  as  dififerenoas  profundas  de  suas  attribui^Oes  e 
dos  fina  constitucionaes  da  sua  crea^fto  ;  as  differen^ns  de  edu- 
ca^fto  ede  conbecimentos  especiaes  que  reclamam;  tudoisto  foi  de 
uulla  importancia  para  transportar-se  um  pessoal  de  mogistrados 
velhos,  tfto  conhecedores  do  direito  constitucional  de  um  régimen 
que  creou  ura  tribunal,  sem  a  minima  fei^fto  do  poder  politico, 
como  o  era  o  do  Imperio,  jogando  sómente  com  o  direito  com- 
mum,  para  um  tribunal  essencialmente  poder  político,  e  que  tem 
a  Jogar  mais  com  o  direito  constitucional  do  que  com  aquelle. 

Ck>mo  se  desempenhariam  de  suas  func90eB,  qunndo  desco- 
nheciam  esse  direito  que  foram  eatudar  depois  de  juizes  da  su- 
prema magistratura  da  República  e  na  idade  avanzada  de  sorte 
que  nfto  podiam  mais  comprehender  e  sentir  as  bellezas  do  re- 
gimen? 

D'ahi  a  consequencia  inevitavel  de  que  a  suprema  magistra- 
tura federal  pouco  tem  contribuido  para  consolidar  o  novo 
régimen,  e  fazel-o  entrar  no  exercicio  calmo  e  normal  de  seu 
ctesenvolvimcnto . 
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Quaodo  James  Bryce  abre  o  seu  estado  sobre  as  cortea 
federaes  diz,  com  tanto  mais  setiso  quanto  verdade,  que  poucas 
inBtituÍ9Ces  americanas  sfio  mais  dignas  de  estudo  do  que  essa 
Intrincada  machina  judiciaria;  poucas  i nspiram  mais  admiragfto 
pela  lisura  de  seu  trabalbo  ;  poucas  tém  mais  contribuido  para  a 
paz  e  o  bem  estar  do  paiz. 

Outro  tanto  podessemos  nos  dizer  de  nossa  Justina  federal ! 

No  exercicio,  na  pratica  do  poder,  seus  representantes  tém- 
n'o  encaminhado  para  o  ideal  do  seu  creador  ? 

Estudemos  como  o  Supremo  Tribunal  se  tem  desempenhado 
de  suas  func^Oes. 

Os  governos  democráticos  — governos  essencialmente  insta- 
veis  e  si^eitos  aos  choques  e  abulos,  quer  da  revolta  popular, 
quer  dos  attritos  dos  poderes  entre  si,  em  que  o  cidadfto  presta 
obediencia  a  duas  auctoridades  soberanas,  devem  trazer  dentro  de 
si  as  mais  sabias  medidas,  que  annullem  esses  conflictos,  essas 
paixOes,  essas  tendencias  dissolventes. 

£  foi  este  grande  problema  que  o  espirito,  eminentemente 
sabio  e  pratico  da  ra^a  americana,  resolveu  com  a<linira9fto  dos 
grandes  legisladores  europeus,  creando  um  poder  modelado  eia 
typo  inteiramente  novo,  de  attribuiyOes  especiaes  e  inspirados 
por  um  profundo  senso  de  sabedoría,  cujo  ideal  é  resolver  os 
conflictos,  fazer  respeitar  os  limites  constitucionaes,  recuar  os 
poderes  omnipotentes,  em  summa  trazer  em  equilibrio  estavel  a 
vida  política  da  na^fto. 

E'  este  tambem  o  ideal  da  crea^fto  do  nosso  poder  Judiclarlo, 
consignado  em  nossa  carta  política. 

Si  na  Ame.rica  do  Norte  o  trabalho  das  cortes  federaes,  em 
mais  de  um  seculo  de  governo  constitucional,  é  o  attestado  mala 
eloquente  de  que  ellas  nfto  se  tém  desviado  do  ideal  constitu- 
cional, tornaudo-se  assim  objecto  da  admira^fto  e  do  respeito  do 
paiz,  entre  nos  como  se  tem  cumprido  esse  ideal  ! 

Na  nossa  vida  constitucional  da  República  Federativa,  nfto 
tém  sido  poucos  os  conflictos  dos  poderes,  os  choques  das  aucto- 
ridades, a  desordem  no  seio  social  pelos  movimentos  popu- 
lares. 

Na  primeira  phase  da  organiBa9fto  dos  Estados,  ahí  eatfro 
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algumas  de  suaa  constituipOes  consignando  principios  em  contra- 
dicyfto  com  os  da  constitui^fto  federal  ;  s&us  congressos,  enisess&o 
ordinaria,  promulgando  leis  que  invadeni  a  competencia  federal  ; 
seus  goveruadores,  baixundo  actos  que  v&o  além  de  seus  limites 
constitución aes  :  o  supremo  magistrado  da  nayAo,  dissolvendo  o 
Congresso    Nacional. 

Que  fez  ent&o  a  justiya  federal  ? 

Nao  se  poderá  justiñcnr,  e  explicar  essa  inactividade  com  a 
allegagfto  de  que  ella  funcciona  pela  provocayfto  de  partes. 

Si  em  urna  grauíic  extensfio  de  sua  competencia,  Istoé  urna 
verdade,  a  espontaneidade  de  UC9&0  é  reclamada  pela  natureza 
de  outros  assumptos,  pela  defeza  de  certos  principios,  de  certos 
direitos. 

Um  acto  inconstitucional  nfto  deve  e  nfto  pode  permanecer 
nosannaes,  ainda  mesmo  que  nfto  tivesse  ferido  direitos  indivi- 
duaes  e  provocado  o  funccionamento  do  poder  competente  em 
defeza  desses  direitos. 

Basta  que  sabisse  fóra  do  espirito  da  lei  suprema  da  na^&o. 
Isto  é  bastante  para  trazer  em  defeza  da  lei  o  poder  ao  qual  com- 
pete físcalisal-a,  defendel-a. 

E  de  outro  modo  nfto  se  pode  comprehender  a  machina 
intrincada  da  Justina  federal  e  o  modo  de  seu  funcciona- 
mento. 

Si  na  America  do  Norte  as  questOes  mais  graves,  que  tém 
preoccupado  os  tribunaes,  sfto  as  que  se  referem  ús  relances  entre 
o  poder  federal  e  o  poder  dos  Estados  e  a  somma  de  auctoridade 
entre  o  Congresso  e  o  Presidente  da  República,  entre  n6s  sfto 
estas  mesmas  as  questOes  que  tém  dominado  nossa  historia  po- 
lítica de  República  Federativa. 

A  phase  constitucional  da  República  tem  sido  agitada  por 
acontecimentos  que  tém  trazido  grande  perturba9&o  á  ordem 
publica . ' 

Em  menos  de  um  anuo  de  inicio  do  primeiro  periodo  presi- 
dencial agitou-se  um  conflicto  entre  o  Presidente  da  República  e 
o  Congresso  Nacional,  cujo  resultado  foi  o  golpe  de  estado  de  3 
de  Novembro. 

Os  governos  locaes  nfto  souberam  resistir  á  violencia   do 
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supremo  magistrado  da  na^fto .    üns  acquiesceraní,  outros  foram 
indifferentes  e  outros  adherirán). 

Sómente  o  do  Para  levantou  resistencia.  Essa  situa^&o  im- 
possivel  de  manter-se  foi  annullada  pela  revoluQfto  de  23  de  No- 
vembro  que  trouxe  ft  presidencia  o  Vice- Presidente  mareclial  Flo- 
riauo  Peixoto.  Nella  originarain-se  as  perturl)a5fies  dos  Estados 
com  a  deposi^fto  de  seus  governadores  e  nella  nasceram  innú- 
meras opportunldades  para  a  interveiiQfto  judiciaria  como  uní 
elemento  de  ordem  e  de  paz  (jue  fizesse  derivar  urna  situa^fto  tfto 
agitada  quanto  incandescente.  K  a  opinifto  publica  nfio  deixou  de 
appellar  para  o  tribunal.  De  facto.  No  dia  16  de  Abril  de  1892  pu- 
blicou  o  DiaHo  Official  a  senten^a  proferida  por  este  tribunal  no 
recurso  crime  interposto  polo  procurador  seccional  do  Estado  do 
Maranh&o  contra  os  individuos  que  dcpuzeram  o  governador  do 
mesmo  Estado . 

E'  esta  talvez  a  prlmeira  questfto  política  que  preoccupou  a 
atten^Aodo  Supremo  Tribunal  Federal  pelos  lagos  que  a  prendera 
a  graves  principios  de  direito  constitucional  e  pelos  precedentes 
que  ahi  ficaní  firmados,  para  regularisar  casos  semelhantes  que 
occorrerem  para  o  futuro. 

Ella  affecta  de  perto  o  problema  da  jurisdic^'ílo  concorrente 
ou  exclusiva  das  c6rtes  federaes  ou  estadoaes,  nos  factos  que  Ihes 
cabe  julgar. 

Com  a  Índole  das  instituifOes  que  nos  regem  e  que  se  cara- 
cterisaní,  ácima  de  tudo,  pela  coexistencia  de  dous  governos  gi- 
rando cada  um  em  sua  esphera  de  ac<?ao,  questf^es  daquellas  que 
occuparam  a  attengfto  dos  juizes  federaes,  sfto  quostOes  que,  para 
serem  resolvidas,  sem  ofTensa  de  attribuigOes  estranhas  e  dentro 
dos  limites  jurisdiccionaes  de  cada  poder,  reclamam  unía  compe- 
tencia   sem    contesta^ao  ao  par    do    maior  criterio   e  circum- 

8pec5fto. 

O  papel  que  pela  Constituigao  está  confiado  íis  cortes  fe- 
deraes, talvez  os  maiores  estelos  da  instituivfto  republicana  federa- 
tiva e  dos  direitos  dos  cidadftoa,  obriga-as  a  nfto  se  desviarem 
desse  objectivo  que  a  Constitui^ao  tragou  como  funcpao  propria. 
E,  si  salientanios  o  iniportante  papel  das  Justinas  federaes, 
é  para  estudarmos  os  arestos  de  nossas  cortes. 
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Para  a  questfto  anecia  ao  tribunal  e  que  se  prende  á  exis- 
tencia de  urn  crinie  politice,  dado  em  um  dos  Eutados  daUnifto 
cujo  governador  foi  dei)osto  por  uin  raovimento  revolucionario, 
a  soluyfto  foi  que— «  o  tribunal  nega  o  provimeuto  ao  recurso  in- 
terposto,  sustentiindo  o  despucbo  da  nfto  acceita^fto  da  denuncia, 
por  ser  inconipctente  a  justiya  federal.  » 

Essa  opiíiifto  baseia-se  nos  considerandos  de  que  o  poder  ju- 
diciario  federal  e  de  cada  Kstado  da  Unifto  tein  separadas  esphe- 
ras  de  competencia,  limitando-se  aquelle  ao  interesse  directo  e 
principal  da  Uniao,  salvo  os  casos  do  art.  59,  ns.  II  e  III,  e  art.  62 
e  ni  ais  que  a  jurisdicvfto  federal  nos  crimes  políticos  afiecta  s6- 
mente  áquelles  coneernentes  á  Unifto. 

Eis,  em  resumo,  a  opinifto  do  tribunal.  Della  divergiram 
alguns  dos  seus  nienibros,  de  quem  passamos  a  extractar  os  con- 
ceitos  para  entfto  por  nos.sa  vez  emiltirmos  a  nossa  opinifto. 

Uns  acceitaram  a  parte  conclusiva,  contestando,  entretanto,  a 
preliminar  da  incompetencia,  em  que  o  accórdfto  principalmente 
se  firmou,  porque  consideran!  sua  jurisdicyfto  sobre  todo  e  qual- 
quer  crime  político,  quer  em  rehi(^fto  aos Estados,  quer  em  relaffto 
ft  Unifto,  em  vista  de  artigos  expressos  de  lei   que  citam. 

Outros,  na  suppoííiyfto  de  serem  mais  zelosos  pelas  preroga- 
tivas  constítucionaes  do  tribunal,  contestavam  uftosó  a  conclusfto 
dispobiiiva,  como  os  principios  que  sorvera  de  fundamento  aos 
considerandos.  Embora  tenbam  negado  provimeuto,  por  falta  de 
fundamento  juridico  do  recurso,  pensaram  que  o  tribunal  é  com- 
petente para  delle  conhecer  em  vista  do  art.  60  da  Constitui^fto, 
lettra  I. 

Outros,  guardando  silencio  sobre  a  questfto  de  competencia, 
negam,  entretanto,  provimeuto,  por  falta  de  uma  lei  existente 
que  quali fique  o  delicto  que  foi  commettido  no  Estado  do  Ma- 
ranhfto,  porque  a  lei  que  rege  o  assumpto  se  refere  ao  obstáculo 
doexerciciodas  funci;?Oesde  qualtjuer  auctoridade,  e  o  caso  do  Ma- 
ranbfto  nfto  se  limita  a  isto  sómento  mas  sim  á  suppressfto  ou 
elimiuagfto  completa  da  propria  auctoridade. 

Outros,  finalmente,  negaram  provimeuto,  porque  na  ex- 
pressfto  crimes  políticos  de  (jue  usou  a  Constitui^fto,  añlrmando 
explícitamente  a  jurisdicy&o  federal,  nfto  se  reporto u  fts  qualifí- 
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ca^Oes  do  Código  Penal,  leí  anterior,  mas  ordinaria,  eem  prevísfto 
de  futuras  disposiyOes  constitucionaes,  e  até  eutfto,  senUo  até 
hoje,  de  carácter  provisorio. 

Com  a  senten^a  proferida  pelo  Supremo  Tribunal,  no  caso 
do  Maranhfto,  formou-se  adoutrtnada  incompetencia  dtis  cortes 
federaes  nos  julgamentos  dos  crimes  políticos,  praticados  em 
qualquer  Estado  da  Uni&o. 

Em  face  do  texto  de  nossa  lei,  é  licito  duvidar  sí  foi  esta 
exactamente  a  inten^fto  do  legislador  constituinte,  que  estendeu 
ajurisdic9&o  federal  ao  procea«)o  e  juigamento  dos  crimes  poli- 
ticos,  sem  a  menor  distinc^fto  de  crimes  politicos  federaes  ou 
estadoaes. 

E  si  appellarmos  ain^^a  para  o  elemento  histórico  da  questfto, 
alguma  cousa  encontramos  que  positivamente  a  elucida.  O  pro- 
jecto  de  constituiyfto  do  Governo  Provisorio,  apresentado  ao  Con- 
gresso,  usava  da  mesma  expressfto  que  figura  boje  no  artigo  con- 
stitucional. 

As  cortes  federaes  exercem  jurisdicQflo  para  proeessar  e  jul- 
gar  os  crimes  politicos.  Nada  mais  adiantou  a  respeito.  Os  debates 
parlamentares  da  Constituíiite  e  o  parecer  da  commissfto,  nada 
adiantam. 

Ha,  porém,  um  facto  para  nos  de  importancia,  o  qual  pro- 
jecta  luz  sobre  o  carai'ter  concurrente  ou  exclusivo  das  cortes  no 
Julgameiito  dos  crimes  políticos.  E^  a  doutrlna  do  Governo  Pro- 
visorio sobre  o  assumpto,  sustentada  na  lei  da  organisnQfto  da  Jus- 
tina federal  e  no  Código  Penal,  da  qual  nfto  se  podía  abstrahir, 
na  elaborayfto  da  nossa  carta  constitucional. 

8i  nesta  é  permittida  a  duvida,  ella  desapparece  em  face  da 
clareza  dos  textos  daquellas  duas  leis.  Ellas  estnbelecem  a  juris- 
dic^fto  das  cortes  federaes  nos  crimes  politicos,  quer  estaduaes, 
quer  federaes  (Cod.  Pen.  Cap.  II r,  Dec.  n,  84,  Cap.  IV,  art.  15). 

Ellas  investem  os  juizes  de  sec^fto  da  faculdnde  de  proeessar 
e  Julgar  os  crimes  politicos,  classiftcados  no  Código  Penal,  e  em 
grao  de  recurso  o  iSupremo  Tríl)unal. 

Tal  é  a  doutrina  do  direito  constitucional  sustentada  pelo 
Governo  Provisorio  naquelles  dous  actos,  que  para  nos  sfto  im- 
portante subsidio  como  elemento  histórico  da  questlU). 
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E^  muito  natural  siippor  que  a  niesma  doutrina  fosse  susten- 
tada no  trajecto  do  constituirán,  elaborado  pelo  mesmo  governo, 
e  que  na  expressfto  crimen  poIUlo.oSy  eniprejrada  no  projecto  e  de 
cujo  julganiento  investio  as  cortes  federaes,  quizesse  referir-se 
nflo  s6  a  crimes  federaes  corno  esta  luaea.  E'  lógico. 

Nfto  podemos  nein  devenios  acreditar  que  seu  intento  fosse 
circuniscrever  a  jurisdic^fto  Ós  auctoridades  federaes,  abrindo 
assiin  urna  orienta^fto  que  nfto  existe  nos  dous  actos  a  que  nos 
referimos,  sob  condivfto  de  mostrar-se  incoherente,  sustentando 
doutrinas  diversas  sobre  o  niesmo  assumpto. 

E  essa  considera^ao  6  de  tanto  maior  valor,  quanto  ella 
affecta  urna  questfto  a  que  estfto  ligados  os  principios  de  auto- 
nomia  estadual,  de  maior  ou  menor  competencia  do  governo  do 
Estado,  em  summa,  o  problema  da  federaffto  era  si  mesmo.  Vé-se, 
pois,  que  nflo  é  um   assumpto  secundario. 

O  problema  da  jurisdicgfto  estadual  e  federal,  a  respeito  dos 
crimes  políticos  é  um  lado  importante  do  problema  federativo 
em  sua  ausencia.  E  o  Governo  Provlsoiio  nfto  devia  mostrar-se, 
ñas  duas  leis  que  proinulgou,  raais  zeloso  pelos  interesses  fede- 
raes, ampliando-lhes  as  aítribuigóes,  do  que  no  projecto  de  con- 
stitui^ao,    dividindo-as  por   entre  as  duas  auctoridades. 

Nfto  devia  em  um  documento  ser  mais  ou  menos  unionista 
do  que  no  outro. 

Destas  considera^Oes  temos  o  diroito  de  concluir  que  foi  a 
raesma  a  orienta<;íao  que  presidio  á  elabora^ao  d'aquelles  actos,  e 
que  a  expressfto  crimes  politicos  do  texto  constitucional  deve  ser 
a  mesma  que  esta  naquellas  <luas   leis   orgánicas. 

Seja  ou  nfto  soja,  o  que  ("  ficto  é  (jue  o  Supremo  Tribunal 
restringió  sua  jurisdic^ao  aos  crimes  (jue  afFectara  a  Unifto. 
E  esta  solu^fto  constitue  caso  julgado,  que  deve  ser  por  todos 
respeitad  i  e  ac:it:id  i,  pirque  dolía  nfto  ha  recurso  para  outro 
pader.  Como  supremo  interprete  constitucional,  exerceu  esse 
poder  sobre  um  assumpto  e  si  este  até  hoje  podía  ofTerecer  duvi- 
vidas,   sfto   destituidas  de   fundamento   de  agora  em  diante. 

Mais  defensor  do  principio  autonómico  dos  Estados,  acceitou, 
na  sentenya  que  proferio,  a  doutrina  e  as  praticas  do  governo 
americano,  preferindo-as  ao  nosso. 
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O  direito  americano,  pela  lettra  expressa  e  pela  opinifto  dos 
seus  conimeiitadorep,  adniitte  a  jiirisdic^flo  exclutíiva  sobre  taes 
criines  das   cortes  estad uaes. 

E'  esta  a  opiniAo  do  Joliii  Fisko,  illustre  profossor  ameri- 
cano, exarada  em  siia  recente  o])ra.  Kilo  sustenta  «lue  as  cortes 
dos  Estados  constituem  uní  completo  systenia  judiciario,  indc- 
pendente  dns  cf^rtes  federaos,  oxerconíio  jurisdic^üo  exclusiva 
em  todos  os  casos  (jue  nfto  envolvain  as  leis  e  a  Constituiyfto  da 
Unifto. 

Como  illustra^^flo  do  texto  e  commentario,  existe  o  julga- 
mento  de  Thornaz  Don,  aléni  deoutros,  cliefe  da  insurreiyfto  no 
Estado  de  Ilhode-Isljind,  cujo  intuito  era  a  dostrui^*ao  do  governo 
estadual,  que  mais  ainda  veio  firmar  o  principio  da  jurisdic^fto 
exclusiva  das  cortes  dos  Estados.  Einhora  soja  este  o  direito  ame- 
ricano, a  doutrina,  de  (|ue  se  consíituio  ors^flo  o  Supremo  Tribu- 
nal, nfto  corresponde  ao  intuito  do  nosso  leí^isludor  constituinte, 
e   contraría   os   elementos   ohiboradoros   da  nossa   Constituigfto. 

Nfto  foi  esta  a  doutrina  do  aresto  no  lahcdn-corpua  impe- 
trado a  favor  dos  presos  políticos  de  8.  Paulo,  pouco  tempo  de- 
pois  da  questflo  do  ]Mnranhao. 

Ahi  conhecou  da  (juestflo,  acceitou  a  doutrina  de  compe- 
tencia sobre  os  crimes   políticos  dos  Estados  e  deferio  a  petiyfto. 

«  O  fundamento  da  concossao  da  soltura,  dizia  a  imprensa, 
nfto  foi  a  incompotencia  do  juiz  federal  de  8.  Paulo,  que  o  Tri- 
bunal parece  reconhooer  em  sua  maioria— tendo  sido  o  accórdfto 
sobre  o  caso  do  ^laranlifto  do  voto  n])onas  de  cinco  juizes— mas 
por  nfto  adiar  no  iníjuerito  justa  causa  para  capitulayfto  do  de- 
licto  de  conspira^'fto.  »  Herfl  isto  mosmo,  perguntamos  n68?  No 
caso  añírmativo,  como  conciliar  ossas  razOes  com  os  principios 
que  fundamentaran!  a  sonton^a  sobre  o  caso  do  ^laranhfto? 

Si  nestu  pbase  rovoluoionaria  com  (jue  repercutió  nos  Estados 
a  transformavfto  por  que  passou  a  política  federal  com  a  revolugao 
de  23  de  Novembro,  produzindo  sua  completa  de.sorganisayfto,  o 
Supremo  Tribunal  abdicou  de  fun<(;oos  (]ue  Ibe  sfto  investi- 
das pelo  texto  constitucional,  na  i>hase  (pie  se  seguio,  tenui- 
nando-se  com  a  revolta  de  6  de  Sctombro,  elle  quiz  exercer  func- 
yOes  fóra    de  sua    espbera  constitucional,  deixaudo  de  ser   uní 
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elemento  de  ordem  e  de  paz,  como  o  supremo  interprete  da  lei 
para  manejar  o  parlamentarismo  judiciario,  o  peior  dos  par- 
lamentarismos. De  faeto.  Na  gesta^ao  desí^a  revolta  foi  de  impor- 
tancia capital  o  procedlmonto  do  tribunal  que,  levado  pela  chi- 
cana  de  uma  advocacia  hábil  e  embriagado  pelos  elogios  que  a 
paix&o  partidaria  da  defeza  inspirava  na  imprensa,  chegou  á 
acceitayfto  de  doutrinas  em  seus  arestos  iucompatíveis  com  o  di- 
reito  escripto. 

A  bordo  de  um  vapor  mercante  —  O  Júpiter  —  armado  em 
guerra,  o  almirante  Wandenkolk  entra  no  porto  da  cidade  do 
Rio-Grande  e  depois  de  alii  aprisionar  os  rebocadores  Lima 
Duarle  e  Jaguar<Xo  e  as  lanehaH  Benjamín  Constant  e  Roqu'eio 
e  de  prender  os  officiaes  da  barra  e  os  da  canhoneira  Caniocim, 
levando-os  e  algumas  prayas  para  bordo  do  Júpiter^  tenta  depor 
o  governo,  como  uma  preliminar  da  execu9flo  do  í^eu  programma 
revolucionario  que  era  a  deposigüo  do  Presidente  da  Re- 
publica.  Elle  nao  occulta  estes  desejos,  no  manifestó  que  foi 
publicado  pela  imprensa  de  Montevideo,  no  qual  appella  para  o 
espirito  de  classe,  na  esperanza  de  despertar  nos  seus  cama- 
radas  da  armada  o  concurso  para  a  victoria  da  revolta.  Fa- 
zendo  do  Rio  Grande  o  ponto  de  partida  de  suas  opera^Oes, 
esperava  tambem  o  auxilio  das  foryas  revolucionarias  de  térra 
que  nesse  Estado  tentaní,  ha  mais  de  um  anno,  derrubar  o  seu 
governo. 

O  almirante  tornou-se  um  criminoso  politico,  um  conspirador 
que,  a  golpes  de  forya,  tentava  anarchisar  o  paiz,  abandonando 
os  recursos  da  lei. 

O  governo  vencen  a  revolta.  O  almirante  e  seus  compa- 
nheiros  foraní  presos  em  flagrante,  nos  mares  de  tíanta  Catharina, 
pelo  cruzador  RepiihUcüy  que  os  conduzio  para  as  fortalezas  da 
bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Entao  o  espirito  de  defeza  em  favor  dos 
díreitos  dos  revolucionarios  levou  ao  recinto  do  tribunal  a 
questfto  do  habeas-corpu8  em  seu  favor. 

Foi  esta  um  questfto  que  multo  prenden  o  espirito  publico, 
que,  si  de  uni  lado  via  direitos  de  liberdade  individual,  em  favor 
dos  quaes  se  empenhava  a  advocacia  política,  do  outro  via  tam- 
bem o  principio   da  auctoridade  e  da  lei  era  perigo,  em  face  de 
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cidadftos  que  á  mfto  armada  quizoram  destituil-o.  Eesta  circura- 
stancia  era  de  tanto  mais  valor,  quanto  os  acontecí  m  en  tos  se 
davam  em  urna  época,  em  que  os  principios  de  ordem  publica 
tendiam  a  ser  substituidos  pelas  agitayOes  políticas,  originadas 
todas  ellas  ñas  ambi^Oes  do  poder.  Tal  6  a  nossa  situayilo  social, 
depois  das  revoluyOes  por  que  p:\ssarain  os  Estados,  levando-os  á 
maior  anarchia  administrativa  e  politica  que  temos  visto. 

As  deposl90es  constituiram  o  recurso  mais  summario  das 
opposi^Oes  que,  fechando  os  olhos  ao  direito  da  critica,  da  fisca- 
lisayfto  na  tribuna  sobre  os  actos  do  govenio,  nos  pleitos  elei- 
toraes  para  ñrmar  maioria  em  seu  favor,  appellava  para  os  golpes 
de  for^a,  acobertada  sempre  com  o  progranmia  da  defeza  da  lei, 
da  restaurayfto  constitucional. 

O  paiz  atravessava  urna  pbase  revolucionarla  e  pronfuuda- 
mente  anarchica . 

As  classes  conservadoras,  os  elementos  de  ordem,  os  deten- 
toresdo  poder  e  da  lei,  tinham  necessidade  de  reagir  contra  urna 
tal  situa^fto  social  que  tendía  levar  tudo  de  vencida— auctorídade, 
lei,  dlreltos  e  ordem  publica. 

Pois  bem,  foi  nessa  situayfto  social  que  a  advocacia  levou  ao 
recinto  do  maior  tribunal  do  paiz  a  defeza  de  direitos  de  revolu- 
cionarios e  conspiradores,  e  o  tribunal  que,  devendo  interpretar 
o  espirito  da  época  e  obrar  como  um  elemento  de  ordem,  como 
um  defensor  da  lei  e  do  principio  de  auctoridade,  homologa  o 
seguinte  aresto,  depois  de,  na  sessao  do  dia  2  de  Agosto, — 
pedir  ao  governo  a  apresen tayfto  no  tribunal  da  turba-multa  dog 
revolucionarios  do  Jupitei-  :  u  Vistos,  expostos  e  discutidos  os 
presentes  habeas-corpus^  em  que  sao  pacientes  David  Benn  Obill 
e  outros,  resolve  o  Supremo  Tribunal  Federal  conceder  a  reque- 
rida ordem  de  soltura  em  favor  dos  detidos,  visto  ser  illegal  a 
conservayfto  da  prisao  em  que  se  acham,  desde  que  se  verifica 
pelos  autos  e  pelas  informayOes  prestadas  que  os  factos  que  Ihes 
sfto  imputados  nao  couslituem  crimes  que  os  sujeitem  ao  fOro 
militar.» 

A  Incompetencia  de  juizo  levou  o  tribunal  a  deixar  impunes 
criminosos  que  tao  directamente  attentaram  contra  as  leís  e  ^ 
governo  constituido,  de   nada  servindo  a  opiniao  de  dous  de  aeus 


193 


membroe  que,  reconhecendo  e  acceítando  a  quesUo  de  in- 
competencia, votaram  todavía  pela  continun^fto  dos  pacientes  na 
prísfto,  que  foi  rcalisada  por  auctoridade  competente,  por  crime 
inafian9avel  e  ein  flagrante  delicto,  devendo  ser  remettidos  ao 
juizo  competente. 

Estes  votos  divergentes  que  nfto  puderara  alcangar  maioria 
Qo  tribunal  preso  pela  habilidade  da  advocacia  política,  ba- 
seavam-se  ñas  disposi^es  dos  arts.  1?  JJ  2*^  e  5?  da  Leí  n.  G71, 
de  18  de  Setembro  de  1851  e  no  art.  60  Icttra  I  da  Consti- 
tuigfto  Federal. 

O  proprio  relator  do  feito  apresentou  urna  preliminar  pela 
qual  o  tribunal  nHo  dcvla  tomnr  conbecimeuto  do  habeaa-corpus, 
por  entender,  dizia  elle,  que  o  Supremo  Tribunal  nfto  pode  con- 
ceder habeas-corpus  originariamente,  senfto  nos  casos  restrictos 
em  que  Ibe  compete  Julgar  em  única  instancia  ;  nos  outros  casos 
BÓmente  pode  conhecer  em  grao  de  recurso. 

O  aresto  do  tribunal  que  elevava  a  inipunidade  á  altura  de 
um  principio,  jH  era  urna  victoria  da  advocacia  partidaria,  que  fez 
obscurecer  na  conscíencia  dos  magistrados  os  grandes  interes^es 
da  ordem,  deixando  de  contribuir  como  representantes  de  um 
dos  poderes  constituidos  da  República,  coitio  um  factor  de  pres- 
tigio da  leí  e  da  auctoridade.  Essa  victoria  nfto  era  mais  do  que 
urna  preliminar  de  outros  que  se  Ihe  haviam  <le  seguir  e  vinba 
como  resultado  de  um  programnia  profundamente  político,  tfto 
impatriotico,  quanto  perverso.  O  programma  da  advocacia  po- 
lítica era  gerar  um  conflicto  entie  os  dous  poderes  da  Unifto 
— o  executivo  e  o  judiciario,  conflicto  mais  perigoso  do  que 
qualquer  outro  entre  os  demais  poderes,  porque  o  seu  resultado 
sería  o  desprestigio  da  justiya,  da  magitjtratura,  dos  executores 
da  leí  ou  do  supremo  magistrado  da  nnyfto. 

Comprehende-ae  que  um  conflicto  entre  o  executivo  c  o  le- 
gislativo encontra  derivativos  no  veto^  na  nullidade  das  duas 
forjas  ;e  na  eífectividade  da  responsabilidade  política.  Nfto  é  o 
mesmo  quando  elle  se  gera  entre  o  judiciario  e  o  executivo.  Abi 
¡  as  consequencias  equivaiem  a  profunda  crise.  Ou  o  presidente 

I  executa  os  arestos  do  tribunal  e,   qunndo  elles  sfto  partidarios, 

teremos  o  parlamentarismo  Judiciario,   o  peior  dos  parlamenta- 
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riamos ;  ou  nfto  os  executa  e  entfto  teremos  a  dictadura  executiva 
sobre  os  destrozos  da  Justina  e  da  magistratura. 

Eis  o  que  visava  a  advocacia  partidaria.  E  n&o  deixaram  de 
realisar-se  os  seus  desejos,  porque  nfto  só  o  Cliefe  do  Estado, 
como  osjuizes  do  tribunal  se  deixaram  dominar  pela  paix&o, 
pelas  suggestOes  do  personalismo.  De  facto.  A'  reclamayfto  da 
apresenta^fto  dos  detidos  á  barra  do  tribunal,  o  governo,  em 
oñicio  de  8  de  Agosto,  dizia :  E'  profunda  convicQfto  do  poder 
executivo,  que  uenhum  principio  de  direito,  reconhecido  pelas 
na^Oes  civilisadas,  justifícaria  o  governo,  si  deixasse  de  mandar 
perseguir  e  capturar  o  navio,  em  que  os  revolucionarios,  armados 
em  guerra,  e  arvorando  o  pavilhfto  de  almirante,  invadiram 
o  porto  do  Río-Grande,  apprehenderam  forjas  legaes,  apodera- 
ram-se  de  uma  canhoneira  e  de  outras  embarcagOes  e  bombar- 
dearam  a  cidade,   em  odio  ao  governo  constituido. 

Dizia  mais : 

«  Nfto  é  justo  que  tíos  revoltosos  se  reconhe^am  direitos  su- 
periores aos  do  poder  legal,  o  privilegio  de  aprisionar  e  nfto  ser 
aprisionado,  de  reter  sem  nota  e  formagfto  de  culpa  por  tempo  in- 
determinado os  defensores  da  República  e  do  seu  governo,  e  de 
gozar  de  immunidades  para  nfto  serení  presos  antes  de  culpa 
formada,  apezar  de  estarem  em  permanente  e  continua  conspi- 
ra^fto.  » 

Querendo  entrar  na  discussfto  de  competencias,  o  governo 
dizia  ainda  : 

«  Assim  o  poder  executivo  está  persuadido  de  que  o  habcaa- 
Corpus  foi  concedido,  por  nfto  constar  ao  Supremo  Tribunal  que, 
além  de  ter  sido  a  prisfto  effectuada  por  auctoridade  militar, 
como  reconbece  a  petl^ftc,  foi  effectuada  em  caso  de  Jurisd!9&o 
restrictamente  militar,  que  exclue  a  competencia  de  auctoridade 
civil  para  concessfto  do  habeas-corpua,  nos  termos  do  art.  47  do 
Decreto  n.  848  de  1890.  » 

E  sobre  a  remessa  dos  detidos  dizia  finalmente  o  governo  ; 

«Espera,  porém,  que  se  digne  o  mesmo  tribunal  attenderaos 
motivos  de  ordem  publica,  pelos  quaes  nfto  pode  o  Vice-Presidente 
da  República  assumir  a  responsabilidade  de  fazer  comparecer  na 
sessfto  de  amanhft  todos  os  prisioneiros  requ  i  sitados. » 
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Foi  este  o  offlcio  que  tfto  de  perto  ferio  as  iras  do  tribunal, 
seDtindo-se  amea^ado  em  sua  autonomía  e  sua  liberdade  de 
ac9&0|  a  ponto  de  inspirar  ao  presidente  as  seguintes  palavras: 
n  Parece  que  os  termos  desse  offlcio  denotam  urna  inten^fto  in- 
concebivel  de  avassallamento  do  tribunal  ao  poder  executivo,  e 
urna  manifesta^fto  de  quebra  de  harmonía  que  deve  haver  entre 
03  poderes  executivo  ejudiclario,  n&o  sendo  nenhum  superior 
ao  outro,  antes,  igualmente  independentes.  (1) 

A  consciencia  que  o  tribunal  te  ve  das  ofTensas  atlradas  pelo 
governo  á  sua  sabedoria,  ao  seu  patriotismo  e  á  sua  obediencia  aos 
preceitos  da  lei,  chegou  a  ponto  de  produzlr  excessiva  exalta^fto 
de  animo  e  alardeamento  de  independencia,  fazendo  com  que  o 
juiz  Macedo  diasesse  :  que  em  circums tandas  como  as  actuaes 
sao  ociosos  os  discursos  ;  porque  o  tribunal  sentía  arderem-lhe  as 
faces  de  vexame  e  indigna^fto  e  apresentava  a  segulnte  resposta 
que  se  devia  dar  ao  governo  : 

o  O  Supremo  Tribunal  receben  do  vosso  ministro  da  guerra  o 
officio  de  10  do  corrente,  publicado  no  Diario  Official  de  do- 
mingo, 12,  no  qual  critica,  em  vosso  nome,  o  accórdfto  pro- 
ferido na  sessAo  de  9,  concedendo  habeas-corpua  a  paizanos 
presos  á  vossa  ordem  e  disposi^fto,  em   fortalezas  do  porto  desta 

cidade . 

«  O  Supremo  Tribunal  Federal,  que,  no  exercicio  de  suas 
attribuiyOes  constitucionaes,  é  tfto  independente  como  o  Presi- 
dente da  República,  trata  comvosco  de  igual  para  igual  :  nao  re- 
cebe instrucyOes  dos  vossos  secretarios  ;  nao  admitte  censura  offi- 
cial das  suas  decisOes,  e  devolve  ao  vosso  ministro  o  seu  officio, 
conñando  que  Ihe  fagaes  sentir  a  inconveniencia  do  seu  proce- 
dimento,  crendo,  como  cr6,  que  o  nao  auctorisastes.» 

Proposi^Oes  idénticas  foram  proferidas  pelos  outros  membros 
e  alvitres  semelhantes^foram  apresentados. 

A  sessaodo  tribunal,  de  16  de  Agosto,  assemelhava  á  sessao 
de  um  parlamento  em  lucta  aberta  com  o  executivo.  Parecía  mais 


(1)  O  leitor  procure  1er  a  integra  do  officio  no  ^Diario  Official,  de  23 
de  Agosto  de  1893. 
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um  jogo  de  paixOes  e  suggestOes  partidariaSi  do  que  o  trabalho 
calmo  e  nobre  de  um  tribunal  de  Justina. 

O  governo,  por  sua  parte,  irritado  pelo  excesso  de  peraona- 
lismo  do  tribunal,  dirige-lhe  outroofficio  em  resposta  da  commu- 
nica9fto  que  Ihe  fízera  da  soltura  dos  presos,  em  que  alguma 
cousa  de  pessoal  resvala  através  das  palavras  e  das 
pb  rases. 

Assim  diz  :  «  Mandando  soltar  os  paizanos  presos  a  bordo 
do  Júpiter^  entendeu  dar  uma  prova  de  considerayfto  ao  tri- 
bunal. 

a  Lamenta,  porém,  que  sua  decisfto  nfto  fosse  fundamentada, 
apezar  de  envolver  graves  questOes  de  ordem  publica  e  de  sor- 
prehendente  impugnando  das  leis  applicaveis. 

«  Respeita  os  motivos  pelos  quaes  a  senten^a  se  limitou  a 
declarar— il  legal  a  conservando  da  prisfto  emque  se  ochavamos 
pacientes,  desde  que  se  veriñcava  pelos  autos  e  informantes 
prestadas  que  os  factos  que  Ibes  sfto  imputados  nfto  constituem 
crimes  que  o  sujeitem  ao  foro  militar.» 

tt  Fícou,  porém,  na  ignorancia  da  razfto  por  que,  nfto  tendo  o 
Supremo  Tribunal  reconheciílo  a  illegalidade  da  prisflo,  preferio 
ordenar  a  soltura  dos  presos  a  designar  o  juiz  a  quem  deveriam 
ser  remettidos.» 

Depois  passou  a  discutir  a  concessfto  do  habeas-corpua  em 
ñice  do  art.  47  do  Decreto  n.  818  de  11  de  Outubro,  que  considera 
revogado.  Esse  artigo  abre  duas  excepnOes  á  competencia  da 
Justina  federal  no  habeas-corpua  —  quaudo  os  individuos  forem 
fiujeitos  a  régimen  militar  e  em  caso  de  jurisdinfto  restricta.  (1) 

Tinham-se  realisado  os  desejos  da  advocada. 

Um  conflicto  se  agitava  entre  os  dous  poderes.  De  lado 
a  lado  dominavam  as  paixOes,  que  eram  incandescidas  pela 
im  prensa. 

No  plano  inclinado  em  que  se  tinham  coliocado,  iriam  até  o 
extremo  do  desprestigio  da  autoridade.  A  imprensa  diariamente 
elevava  a  temperatura  do  pleito. 


(1)  CoDst.  e  LeÍB  Org.  da  República,  pag.  197. 
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No  parlamento  que  ent&o  funccionava,  as  bancadas  opposi- 
cionistas  e  officiaes  se  degladiavam  como  bandos  encarnizados. 
O  conselho  de  ínvestigazfto,  Á  cuja  competencia  tinha  o  governo 
entregado  o  exame  e  estudo  da  questfto,  concluía  por  nfto  tomar 
della  conhecimento,  baseando-se  em  doutrinas  tanto  mais  espe- 
ciaes,  quanto  denotavam  a  preoccupa^&o  ppssoal  dos  julgad ores. 
O  tribunal  ordenava  a  soltura  dos  criniiuusios. 

Era  essa  a  situazfto  das  cousas  publicas  no  mez  de  Agosto,  e 
a  6  de  Setembro  rebentava  a  revolta  da  esquadra. 


CAPITULO  X 


Departamento  militar 


SUMMARIO 


A  influencia  positivista  sobre  os  primeiros  actos    do    governo.    Benjamin 
Conatant  como  politico  e  administrador.     Suas  reformas.    A  racional' 
sa^&o    da  disciplina    e  o    ensino  theorico.     Conseqaencias  pratic 
do    primeiro   principio.  Opinifto  dos  proprios  positivistas. 


Á.  gftrpnfíin  ana  TiAgnHnfl  dü  puftrra  fol  ftntrftgiift  a  Rftnjamin 
Conatant.    que  oa  AHmínigfrnn  aja  9-?.  Hp  Jiinho  Hft    Iftfln,    giiRiiflq 

foi  aubatituido  pelo  marechal  Floriano  Peixoto. 

No  primeiro  volume  desta  obra  ja  estudámoa  o  papel  que  re* 
preaentou  tfto  distincto  compatriota  na  phase  de  propaganda  da 
República..  Mostramos  o  contingente  com  que  entrou  para  a 
emaDcipa^fto  *  intellectual  do  paiz  e  a  posigfto  que  aasumio  como 
factor  mental  da  revolu^fto  de  15  de  Novembro. 

Agora  vamos  estudal-o  como  administrador  e  politico. 

Foi  por  seu  intermedio  que  o  Apostolado  Ppaitiyiptg.  ^lyAMfinn 
exercer  a  influencia  que  exerceu  em  alguns  dos  primeiros  actos 
do  ffoverno.  Foi  o  portador  da  mensagem  que  dirigió  ao  governo , 
na  qual  apresentava  as  doutrinas  que  deviam  servir*  de  base  ft 
Bua  orientagfto  política  e  administrativa.  Logo  neste  documento 
o  Apoatolado  aconselhava  a  adop^fto  da  divisa  —  Ordem  e  Pro- 
ffresso  —  como  emblema  da  bandeira  e  Benjamin  Constant  no 
diacurao  com  que  receben  a  commíssfto,  dizia  : 

«  A  República  nfto  podía  encontrar   melhores  bases  do  que 
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Da  Beligifto  que  se  resume  na  fórmula :  «o  Amor'por  principiOi  a 
Ordem  por  base  e  o  Progresso  por  fim.»  (1) 

A  recep9fto  que  o  míDístro  da  guerra  fizera  aos  represen- 
tantes do  positivismo  e  as  sympathi as  que  votava  a  este  sys- 
tema  pbilosophico,  trouxeram-lhes  a  esperanza  da  influencia 
mental  que  almejavam  exercer  no  traba! ho  da  organisa^fto  re- 
publicana. 

Sfto  elles  mesmos  que  dizem  :  «  A  cordial  receppfto  que  nos 
fizera  Benjamin  Constant  encheu-nos  de  esperan9as  sobre  o  novo 
governo  de  nossa  patria  :  tanto  mais  quanto-eutre  os  ministros 
ñgurava  Demetrio  Bibeiro,  um  fílho  de  nossa  propaganda.  Con- 
tavamos  com  a  ac^Ao  combinada  delle  e  de  Benjamin  Constant 
para  obter  as  reformas  liberaes,  sem  as  quaes  a  Bepublica  nfto 
passaria  de  um  dístico  vao.»   (2) 

N&o  Ihes  deixava  de  impressionar  a  possibilidade  da  prepon- 
derancia de  theorias  políticas  outras,  que  nfto  as  suas  e  das  quaes 
eram  portadores  os  outros  membros  do  Governo  Provisorio,  cujo 
empirismo  Ibes  enchia  de  pavor. 

Todavía  descan^avam  no  prestigio  de  Benjamín  Constant. 
Esaa  InflnpnHn  tnnHnn  n  éliminiiii,  pulii.  iPHiw«gucia  que  llic-ap- 
puzeram  os  outros  membros  do  governo,  de  educayfto  scientiflca 
e  política  multa  diversa  do  Comtismo.  E  entfto  os  actos  que  si 
seguiram  aos  em  que  a  influencia  positivista  é  incontestavel, 
foram  della  expurgados.  Nfto  só  ñas  reformas  dos  servidos  admi- 
nlstratlvoSf  como  no  projecto  de  Constituiyfto,  ella  nfto  se  fez 
mais  sentir. 

«  Mesmo  antes  de  infringir  desta  forma  as  préscrlp0es  de 
Augusto  Comte,  já  Benjamin  Constant  era  assoberbado  pelos  actos 
de  seus  colegas.  Foi  assim  que  elle  aceitón  ou  nfto  pode  in pedir 
o  decreto  de  grande  naturalisa^fto,  o  que  instituirá  um  regijnen 
inquisitorial  a  pretexto  de  salubrídade  publica,  bem  como  o  ce- 
lebre acto  pelo  qual  os  jornalistas  da  vespera  tentaram  amordazar 
a  imprensa,  e  contra  o  qual  fomos  os  únicos  a  protestar.  Tambem 
nfto  sabemos  que  bouvesse  tentado  obstar  á  conducta  do  general 


(1)  Biogr.  deB.  Constant,  pag.  364. 

(2)  Obr.  cit.  pag.  3G5. 


201 


Deodoro  mandando  revogar  o  decreto  de  separa^fto  da  Igreja  do 
Estado  no  Estado  do  Maranhao.»  (1) 

Para  a  política  Benjamin  Constant  tinba  indisposi^fto  na- 
tural, orgánica  mesmo.  Coniprehendia  a  sociedade,  nfto  tal  qual 
é,  e  sim  através  o  prisma  de  suas  ideas  proprias,  a  que  a  reali- 
dade  dos  factos  estava  longe  de  corresponder.  Arcbitectava  suas 
reformas  e  exercia  sua  actividade  política  sob  a  coucepgfto  de 
um  estado  social,  creado  pela  sua  imagíua9ao. 

Além  disto,  a  pureza  do  seu  carácter,  a  grande  influencia 
que  sobre  elle  exercia  a  vida  do  lar,  nfto  Ibe  permittiam  as  trans- 
acyOes  que  a  política  exige,  e  eram  especie  de  muralha  em  que  se 
Yinbam  quebrar  as  paixOes  humanas. 

E  a  resolu^fto  que  tomou  de  nfto  exercer  nenhum  cargo  de 
feipfto  política,  nfto  é  maís  do  que  a  convlcgfto  em  que  estava  o 
seu  espirito  da  impossibilidade  de  adaptar-se  á  vida  de  homem  de 
Estado  que  encara  a  vida  e  a  sociedade  como  s&o  e  nfto  como 
devem  ser. 

O  ponto  de  partida  de  sua  actividade  política  nunca  seria  este 
e  sim  a  concepy&o  que  nutria  daquella  sociedade  que  só  existia 
em  seus  estados  de  consclencia. 

Como  administrador,  nos  actos  de  reforma  que  fez  na  pasta 
da  guerra,  entregou-se  á  influencia  positivista.  E  sfto  os  proprios 
positivistas  que  dizem  o  seguinte'na  sua  orthograpbia  : 

«  De  sorte  que,  xegado  ao  poder,  ele  teve  urna  preocupa^fto 
esclusiva :  reformar  o  paiz  mediante  a  regenera^fto  didatica.  Para 
isso  nfto  ezitou  en  decretar  incongruente  e  inconpletamente  o 
programa  positivista,  sen  possuir  professorcs  capazes  de  realisal-o 
e  sujeitando-se  até  a  amalgamal-o  con  todas  as  puerilidades 
sclentiñcas  e  metafizicas. »  (2) 

Os  seus  actos  maís  importantes,  pelos  quaes  podemos  medir 
sua  capacidade  administrativa,  foram  as  reformas  das  escolas  mi- 
litares, além  do  augmento  do  pessoal  do  exercito,  do  augmento 
do  soldó,    das  promopOes  de  7  de  Janeiro,    da  compulsoria,  etc. 

A  reforma  das  escolas  trouxe  duas  grandes  modiflca^Ges 


(1)  Biogr,  de  B'.  Constant,   pag.  382 

(2)  Obr.  cit.  pag.  382. 
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em  que  se  encerram  outros  tantos  principios  de  ordem  espe- 
culativa de  que  emanam  conclusGes  praticas  de  alto  valor  e  que 
haviam  de  repercutir  como  repercutirán!  'na  vida  do  exercito 
e  em  auas  relances  para  com  a  sociedade  civil  --a  racionall- 
sa^fto  da  disciplina  e  o  seu  eusino  didáctico  e  excessivamente 
theorico . 

O  primeiro  principio  está  francamente  exposto  nos  consi- 
derandos do  decreto  : 

«  Considerando  que  o  soldado,  elemento  de  for^a,  deve  ser 
de  hoje  em  diante  o  cidad&o  arnindo,  corporiñca9ao  da  honra  na. 
cional  e  importante  cooperador  do  progresso  como  garantía  da 
ordem  e  da  paz  publica,  apoio  intelligente  e  bem  intencionado 
das  institui^Oes  republicanas,  jamáis  instrumento  servil  e  ma- 
lea vel  por  uma  obediencia  passi va  e  inconsciente  que  rebaixa  o 
carácter,  aniquila  o  estimulo  e  abate  o  moral. . .»  (1) 

Deste  principio  emanaram  consequencias  de  tanto  maior 
valor,  quanto  afTectam  a  vida  do  exercito  na  sociedade  civil, 
creando  novas  normas  de  Jurisprudencia  militar.  Nunca  esteve 
ñas  tradi^Oes  do  exercito  e  em  suas  relances  para  com  os 
poderes  constituidos  a  posse  dessa  garantia,  que  circumscreve 
sua  obediencia  simplesmente  da  ordens  legnea,  podendo  des- 
obedecer, quaudo  trauspuzerem  os  limites  da  lei.  Para  manter 
illeso  o  principio  da  autoridade,  seus  representantes  devem  ser  os 
primeiros  a  respeitar  os  limites  de  sua  competencia,  añm  de  serein 
obedecidos. 

Tal  é  a  expressfto  da  nova  dou trina,  cuja  origem  vem  dos 
atritos  do  exercito  com  o  governo. 

Benjamin  Constant  nfto  fez  mais  do  que  consignal-a  como 
direito  escripto.  Ñas  tradi^Oes  do  exercito,  diziamos  nos,  ella  só 
veio  figurar  como  conquista,  nos  tempos  recentes. 

Gomo  uma  consequencia  de  diciplina  militar,  o  exercito 
sempre  comprehendeu  que  a  obediencia  passiva  era  o  único  proce- 
dimento  para  com  as  auctoridades  constituidas.  Querer  assumir  a 
posipfto  de  arbitro  para  julgar  da  legalidade  de  suas  ordens,  é  unna 


(1)     Reí.  do  Minst.  daGuerra,  pag.  33. 
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conquista  dos  teinpos  moderaos,  resultado  das  questOes  müitarea 
e  confirmada  pela  República. 

GompreUende-se  quanto  é  fallivel  e  perigoso  mesmo  esse 
julgameutOi  entregue  aos  proprios  membros  da  classe,  para  sa- 
berem  até  onde  chega  o  principio  de  obediencia,  nos  limites 
da  lei.  No  terreno  pratico  s&o  estos  as  consequencias  da  dou- 
trlna  —  a  possibilidade  da  desobediencia  e  o  direito  de  critica 
que  a  forga  armada  pode  exercer  sobre  os  actos  da  autoridade, 
o  que  Ihe  traz  incontestavelmente  uma  parcellade  direito  político, 
quando  suas  func^Oes  constitucionaes  sfto  a  defesa  do  brio  e  da 
honra  da  nayfto. 

A  classe  investida  de  func90es  interpretativas  do  texto  legal 
toma  as  fei^Oes  de  poder  constituido. 

Tal  é  a  nova  doutrina  da  qual  emanam  novos  principios  de 
jurisprudencia  militar.  Chegou  mesmo  a  ser  consignada  como 
prescrip9fto  constitucional  que  estabelece  a  obediencia  militar 
dentro  dos  limites  da  lei. 

O  correctivo  dos  abusos  provaveis  da  disposigfto  legal  está 
na  propria  auctoridade  que,  appellando  para  a  lei,  j&mais  deve 
impor  ás  forjas  armadas  ordem  nenhuma  que  nfto  se  inspire  nos 
interesses  reaes  do  paiz  e  nos  principios  do  direito  e  da  Justina. 

Desde  que  esses  principios  e  esses  interesses  sejam  respe!- 
tados,  nfto  se  inspirando  a  auctoridade  ñas  proprias  paixOes, 
eliminam-se  as  opportunidades  da  desobediencia  e  da  indisci- 
plina, que  a  propria  auctoridade  tem  tanto  interesse  de  manter 
como  o  tem  a  propria  classe . 

Foi  appellando  para  essa  doutrina,  ainda  que  em  flagrante 
erro  de  interpreta^Ao,  que  os  treze  generaes  intimaram  ao  Vice- 
presidente da  República,  para  que  procedesse  ft  eleipfto  presi- 
dencial, na  campanha  que  se  agitou  sobre  a  success&o  presi- 
dencial em  1892.  Abi  está  a  opportunidade  que  nos  foi  dada  de 
assistirmos  ao  abuso  desse  direito,  intempestivo  por  certo,  porque 
elle  versou  sobre  urna  questfto  que  nem  de  longe  affectava  ordens 
militares,  nem  deveres  profíssionaes. 

£m  todo  caso,  a  intima^&o  foi  um  facto. 

Foi  ainda  inspirada  no  mesmo  appello  que  a  officialidade  da 
canhoneira  Camocim,  em  Manftos,  velo,  em  manifestó  pela  im- 
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prensa,  julgar  da  politica  do  Estado,  entregue  ás  perturbadles  da 
ordem,  promovidas  pelas  fac^Oes  políticas  que  se  empenhavara 
na  deposiyfto  do  governador.  Parte  da  guarni^fto  appellava  para 
os  camaradas,  que  n&o  tardaram  a  vir  a  publico,  declarando 
os  Srs.  tenente-coronel  Kermes  e  capitao  Ciodoaldo  em  artigo 
epigraphado  —A'  na^fto— «  que  estavam  de  perfeito  accórdo  com 
os  seus  companheiroá  de  armas  e  mais  uma  vez  promettiam  cum- 
prir  com  perfeita  leaidade  a  Constitui^fto  Federal  e  a  autonomía 
dos  Estados .  » 

Que  o  Club  Militar  reunio-se,  quando  o  Congresso  tomava 
conheeimento  do  tratado  das  MissOes,  celebrado  pelo  Sr.  Quin- 
tino  Bocayuva,  e  dizia  qual  devia  ser  sua  posigfto  em  face  da 
questfto. 

Que  as  guarni^Oes  dos  Estados,  na  sessaoda  Cámara  de  1892, 
vinham  em  publico  externar  sua  opinifto  ú,  proposito  de  um  pro- 
jecto  de  um  deputado  de  Sergipe,  o  Sr.  Olivelra  Valladao,  que 
tinha  por  ñm  substituir  o  emblema  da  bandeira  por  um  emblema 
nacional. 

Que  o  general  Almeida  Barreto  dizia  pela  imprensa  ; 

«  E  quando  este  quadro  tenebroso,  triste  e  horrivel  se  pa- 
téntela aos  nossos  olhos,  surgem  espectros  ainda  mais  aterra- 
dores, para  convencer-nos  de  uma  vez  para  sempre,  que  cami- 
nhamos  de  crime  em  crinie,  até  o  abysmo  de  conflagra9ao  do 
paiz! 

«  A  fome  e  a  miseria  a  bater  ás  portas  das   familias  ! 

«  O  cambio  a  baixar  de  maneira  nunca  vista,  porque  a  moeda 
fiduciaria  brasileira  Já  nfto  vale  siquer  a  esperanza  de  poder 
ainda  valer  alguma  cousa  ! 

«  Deseen  ñas  pragas  commerciaes  da  Europa,  ao  mais  insol- 
tuoso  descrédito  ! 

(c  No  meló  de  tantas  calamidades  publicas,  o  Gk)verno  da  Re- 
publica  nem  uma  s6  medida  fíiianceira  toma  ! 

«  Nfto  consta  que  o  actual  governo  do  marechal  Floriano 
Peixoto  tenba  pensado  em  p6r  termo  a  tanto  descrédito  ! 

R  A  Inglaterra  já  nfto  se  limita  a  regular  o  seu  agio  pela  inca- 
pacidade  dos  que  tfto  desgra9adamente  dirigem  os  destinos  da 
nossa  patria ;  opina,  faz  politica  por  sua  conta  e  risco,  insinúa. 
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aooneelha  o  govemo  do  Brasil  a  ser  o  que  ella  entende  e  a  fazer 
o  que  ella  acha  conveniente  — ae  quizer  que  os  fundos  brasileiroa 
ienham  alta  ncu  suas  pragas  oommerciaes  / 

«  Neste  cabos  terrivel  em  que  nos  ao liamos,  haverft  quem 
possa  formar  um  juizo  seguro  da  orienta^fto  política  do  Sr.  Vice- 
presidente da  República  e  dizer-me  quando  teremos  socego  ?  » 

Eis  abi  as  consequeneias  praticas  da  nova  doutrina  da  racio- 
nalisayfto  da  disciplina,  em  nome  daqual  os  militares  Julgaram-se 
com  o  direito  de  exercer  a  critica  sobre  os  actos  do  govemo.  £m 
nome  da  disciplina  militar,  o  Club  Militar  expulsava  do  seu 
gremio  os  treze  generaes  que  impunbam  ao  governo  do  paiz  o 
cumprimento  de  um  artigo  da  Constituip&o,  pelo  qual  acredi- 
tavam  que  se  devia  proceder  a  nova  elei^&o  de  Presidente  da 
República. 

81  os  annaes  republicanos  registram  os  excessos,  oriundos  da 
mft  ínter preta9&o  do  principio  legal,  registram  tambem  o  esque- 
cimento  da  lei  no  espirito  da  auctoridade  e  mais  do  que  isso,  as 
viola90es  que  sofTreram  por  parte  do  poder  publico.  Abi  está  o 
golpe  de  3  de  Novembro,  com  acquiescencia  dos  commandantes 
dos  corpos  da  guarniyao  da  Capital  Federal . 

Este  novo  preceito  que  tem  exercido  na  vida  política  do  paiz 
a  ac^fto  desorganisadora  da  vida  civil  e  que  dá  corpo  a  uma  dou- 
trina por  má  interpreta^fto  pela  qual  a  obediencia  militar  nfto  é 
facto  intrínseco  á  organisa^Ao  do  exercito,  dependendo  aínda  do 
julgaraento  do  proprio  militar,  que  antee  de  cumprir  ordens  da 
auctoridade  vaeacareal-a  com  a  lei,  este  principio,  como  díziamos, 
precisa  ser  bem  comprebendido  e  aínda  melbor  executado. 


Consignando  esta  doutrina,  da  qual  emanam  novas  relagOes 
entre  a  sociedade  civil  e  a  for^a  armada,  temos  a  franqueza  de 
Imputar  a  sua  auctoria  a  Benjamín  Constant  que  a  corporiflcou  na 

» 

lei,  aínda  que  ella  antes  do  governo  republicano  Já  fosse  uma  con- 
quista do  exercito. 

Nasceu  das  questOes  militares,  iniciadas  na  administragfto  do 
Sr.  Cotegipe. 

£  nfto  temos  necessídade  aquí  de  registrar  estes  factos,  que 
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estao  amplnmente  desenvolvidos  no  primeiro  volume  desba 
obra. 

Os  proprios  amigos  de  Benjaruin  Constan t,  os  seus  mais  sin- 
ceros admiradores  e  que  por  unidade  de  érenlas,  de  systenia 
philosophico  de  lie  se  achavam  aproximados,  disseram  o  seguinte 
sobre  a  nova  intui^fto  que  luitrio  sobre  as  condi^Oes  do  exercito 
na  sociedade  : 

«  A  instruc^fto  militar  ufto  passou  de  um  pretexto  para  orga- 
nisar  urna  nova  classe  de  pedantocratas,  transformando  os  offi« 
ciaes  do  exercito  em  directores  da  sociedade  civil. 

>  Para  p6r  o  remate  e  tornar  bem  evidente  que  se  trata 
apenas  de  fardar  um  contingente  de  pedantocracia  nacional,  o  re- 
gulamento  confere  o  titulo  de  bacharel  em  sciencias  aos  que  ti« 
verem  approva^fto  plena  em  todo  o  curso  geral  e  o  titulo  de 
agrimensor  aos  que  tiverem   apenas  approva^fto.»  (1) 

Vejamos  agora  os  outros  actos  administrativos. 
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SUMMARIO 


Reforma  daí?  escolas  militares.  Opinifto  dos  positivistas.  Estado  com- 
parativo corn  o  ensillo  no  Imperio.  As  pronio^óes  de  7  de  Janeiro. 
As  preteri(;ües»  Eslatistica.  Opini«1o  de  Benjamín    Constaut. 


A  reforma  com  que  Benjamín  Constant  alterón  o  en  sino  das 
escolas  militares  resente-se  nflo  s6  do  excesso  de  ensino  tbeo- 
rico  e  profundamente  didáctico,  como  da  influencia  positivista. 
Foram  os  proprios  positivistas  que  acliaram-n'a  incongruente  e 
incompleta,  tornando-se  inexequivel  na  pratica,  pela  falta  de 
professores  educados  para  executal-a. 

O  excesso  do  ensino  theorico  que  emana  da  reforma,   está 


(1)     Biogr.  de  B.  Constant,  pag.  284. 
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externado  pelo  proprio  auctor  em  um  dos  considerandos  do  de- 
creto : 

«  Considerando  que  isso  só  pode  ser  obtido  por  meio  ^de  um 
ensino  integral,  onde  sejam  respeitadas  as  relances  de  depen- 
dencia das  difierentes  sciencias  geraes,  de  modo  que  o  estiido 
possa  ser  feito  de  accdrdo  com  as  leis  que  teni  seguido  o  espirito 
humano  em  seu  desenvolvimento,  come9ando  na  mathematica  e 
terminando  na  sociología  e  moral,  como  ponto  de  convergencia 
de  todas  as  verdades,  de  todos  os  principios  até  entfto  adquiridos 
e  foco  único  de  luz  capaz  de  allumiar  e  esclarecer  o  destino  ra- 
cional  de  todas  as  concep^Oes  humanas.»  (1) 

Estudemos  a  reforma  em  face  do  Decreto  n.  5.629  de  17  de 
Janeiro  de  1374  que  reorganisou  as  escolas  do  exercito. 

Por  ella  a  instrucjao  militar  era  feita  em  escolas  régimen taes, 
em  escola  preparatoria  e  em  escola  militar. 

Isto  foi'alterado  pela  reforma  que  além  destas  escolas  crcou 
a  E^scola  Superior  de  Guerra,  escolas  praticas  e  escolas  militares 
para  os  menores. 

O  curso  das  escolas  rudimentares,  destinadas  a  preparar  ofíl- 
ciaes  inferiores,  se  compunha  de  leitura,  calligraphia,  doutrina 
christa,  as  quatro  opera^Oes  sobre  números  inteiros  e  fracyOes, 
metrología,  desenho  linear,  as  principaes  disposi90es  da  legis- 
lapfto  penal  militar  e  os  deveres  do  soldado,  cabo  de  esquadra, 
furriel  e  sargento. 

A  estas  materias  a  reforma  addicionou  —  calligraphia,  rudi- 
mentos de  moral,  noyOes  elementares  de  pheuomenos  physicos 
e  chlmicos  mais  communs  e  exemplos  notaveis  de  disciplina, 
▼alor,  abnegaban  e  patriotismo  do  soldado. 

Além  destas  modiñcayOes  ella  abolió  os  exercicios  praticos 
de  natagfto  e  esgrima. 

O  curso  de  preparatorio  segundo  o  régimen  autigo  era 
dividido  em  tres  annos  e  nelle  se  estudavam  grammatica,  geo- 
graphia,  francez,  arithmetica,  inglez,  historia  autiga,  algebra, 
g^eometria  e  trigonometría.  Pela  refonna  foi  elle  conservado  e 
augmentado  quanto  ao  estudo  de  sciencias  naturaes,  em  no90e8 


(1)  Reí.  do  Minipt.  da  Guerra,  pag  33. 
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oonoretas  de  astronomia,  physica,  chimica,  mineralogía,  geo- 
logía, botánica  e  zoología. 

O  curso  da  escola  militar  era  dividido  em  cinco  annos  e  as 
materias  de  estudo  eram  :  —  mathematícas  superiores,  pbysica 
experimental,  táctica,  estrategia,  historia  militar,  castramenta^o, 
fortiflca^Oes,  balística,  direito  internacional,  mecánica,  techno- 
logia  militar,  administra^fto  militar,  construc^Oes  hydraulicas.  A 
reforma  conservou  as  mesmas  materias,  sómente  tornando  dífiTe- 
rente  a  divísfto  do  estudo  e  augmentando  o  curso  com  as  scíenciaa 
naturaes,  a  biología  e  a  sociología. 

Creou  ainda  maís  um  curso  de  tres  armas,  em  que  se  estudam 
fortiflca^fto,  balística,  artilharia,  direito  publico,  administrativo, 
internacional  e  militar,  diplomacia,  constitui^fto  e  economía  poli- 
tica,  táctica  e  estrategia. 

Como  se  vé,  a  reforma  resente-se  de  excesso  de  estudo  theo- 
rico,  de  uma  grande  variedade  de  sciencias,  que  poucas  rela^Aes 
tém  com  a  arte  militar  e  pouco  podem  contribuir  para  a  educar 
9fto  verdadeiramente  militar. 

O  estudo  pratíco  por  su  a  vez  soffireu  os  effeítos  desse  theo- 
rismo  exaggerado,  muito  dispensavel  ao  militar,  que,  como  o  me- 
dico, o  engenheiro,  precisa  maís  da  educayfto  pratíca  do  que 
da  theoríca. 

A  reforma  deu  lugar  a  uma  grande  agita^fto  da  critica  na 
ímprensa.  Sohresahe  pelo  valor  que  nos  merece  e  pelas  ligapOes 
que  prendiam  Benjamín  Constant  ao  positivismo,  a  opiniflo  do 
Apostolado  sobre  a  sua  reforma,  para  cuja  realisa^fto  o  paíz  nfto 
estava  preparado  de  professores. 

E  nfto  podemos  aquí  deixar  de  transcrever  a  critica  do 
Sr.   Teíxeíra  Mendes. 

£Í8  o  que  elle  disse  : 

«  Con  effeito,  tratando-se  da  geometría  preliminar  men- 
cionarse a  trigonometría  retilinea,  como  sí  esta  já  nfto  estivesse 
incluida  naqueila  denomina^fto  ;  i  abre-se  um  paragrapho  con  o 
titulo  de  geometría  especial.  Alen  dísso  íntroduzen-se  curvas  ciga 
consídera^fto  nfto  oferece  essencíal  alcance  lógico  ou  scientífico. 
Augusto  Comte  comprendera  apenas  as  se9Ges  cónicas,  as  cissoíde, 
a  espiral  de  Archimedesí  a  cicloide,  cada  uma  das  quaes  íntrodúa 
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urna  apreda^fto  caracteristica  nova,  como  se  pode  ver  na  sna 
Sintese  subjettiva. 

«  O  regulamento  julgou  que  devla  anecsnr  a  essas  curvas  o  es- 
tado da  convaide  i  do  caracol  (lima^fto^,  sem  especificar  a  razOo 
desta  pedantesca  emenda  ao  plano  do  Sumo  Pontífice  da  Umani- 
dade.  Ora,  cual  é  a  no^&o  Jeometrica  ou  lógica  introduzula  por 
essas  curvas?  Eis  o  que  nfto  nos  diz  o  regulamento.  £m  com- 
pensa^fto,  os  nossos  sabios  pedagogos,  tfto  sabios  que  emeudam 
Augusto  Comte,  arrancara  a  trigonometría  esférica  da  Jeometrla 
preliminar  e  transportam-na  para  a  nstronomia.  Para  que  ?  que 
raclonalidade  á  en  guardar  en  segredo  a  soIuvAo  aljebrica  dos  pro- 
blemas do  ángulo  Trledus  durante  toda  a  inicia^Ao  matemática 
para  s6  vír  releva-la  ao  come^ar  a  astronomía,  depois  de  se  ter 
aprendido  até  calculo  das  variapOes  ?  Para  ver- se  o  absurdo  dessa 
transplantay&o,  basta  reflectir  que  essa  fórmula,  além  de  outrus 
aplica^Oes,  é  iiidispensavel  á  institui^fto  da  Jeometria  geral  (trans- 
posi^fto  dos  eixos  coordenados  na  Jeometria  a  tres  dimensOes),  i 
ñas  formulas  eulerianas  da  vota^fto. 

i>  No  primeiro  anno  do  curso  geral,  lé-se  no  primeiro  pe- 
riodo : 

«  Cadelra  :  geometría  geral  ;  seu  complemento  aljebrico. 

«  Euo  segundo  periodo:  calculo  di fferencial  e  integral  (estudo 
completo)  noyóes  geraes  de  cálculos  das  differen^ns  finitas. 

«  Ora,  a  geometría  geral  n&o  é  possivel  sen  calculo  diífe- 
rencial  e  integral.  Portanto,  a  cadeira  do  primeiro  periodo  quer 
dizer  o  que  Augusto  Comte  chamou  geometría  algebricn,  que  é  a 
parte  da  geometría  geral  accesslvel  á  algebra  directu.  Logo  a  de- 
nomina^fto  está  mal  dada. 

«  Por  outro  lado,  sob  a  denominagfto  de  calculo  difiTerencial  e 
integral,  em  certeza,  o  programma  comprehende  a  parte  da  geo- 
metría geral  que  depende  desses  cálculos.  Logo  a  denomina^fto 
está  irracionalmente  dada.  O  catalogo  deviti  dizer  :  geometría 
differencial  e  geometría  Integral.  E  nao  se  pense  que  se  trata 
de  urna  questflo  insignificante,  trata-se,  pelo  contrario,  de  um 
assumpto  importantissímo,  porque  o  calculo  transcendente  ir&o 
pode  ser  concluido  philosophicamente  sem  subordinal-o  ao  ponto 
de  vista    geométrico,  alias,  preponderante  em  toda  a   mathe- 
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matica.  Mas,  como  se  essa  infracp&o  ao  programma  de  Augusto 
Comte  nao  bastasse,  o  novo  catalogo  decretou  :  nogOes  geraes  do 
calculo  das  difTerenpas  finitas. 

«  Pois  é  ahi  o  lugar  apropriado  para  fazer-se  a  apreciagfto  desse 
pretenso  calculo  ?  A  sua  critica  nfto  perteuce,  alias  accessoria- 
mente,  ao  estudo  da  theoria  das  series  no  calculo  algébrico,  e  á 
apreciay&o  da  consep9&o  infinitesinaal  na  geometría  dlfferencial 
assim  como  &  determina^fto  aproximada  das  quadraturas  na  geo- 
metría integral  ?  »  (1) 

Além  desta  reforma  o  ministro  decretou  a  altera^Ao  do  plano 
do  uniforme  do  exercito,  elevou  o  soldó  das  pravas  de  pret  e  dos 
oíficiaes  (Decretos  de  7  e  31  de  Dezembro),  a  reforma  compul- 
soria, elevou  o  pessoal  de  16.616  á  24.877,  ampliou  o  corpo  de 
estado-maior  de  i*  classe,  elevou  o  numero  de  offlciaes  do  corpo 
de  estado-maior  de  artilharia  e  fez  as  promo^Oes  no  exercito  co- 
nhecidas  boje  com  o  nome  de  promo^Oes  de  7  de  Janeiro.  Foi 
este  um  dos  factos  que  maior  descontentan lento  lanyou  no  seio  da 
classe  e  deu  lugar  a  maiores  criticas  contra  Benjamín  Constant. 
Pretenderam  até  annullal-o,  levando-o  á  couindera9&o  do  Par- 
lamento, para  que  désse  urna  resolu9&o  que  amparasse  os 
direitos  que  foram  violados  pelas  promo^Oes.  Incandescentes 
e  até  perigosas  foram  as  sessOes  da  Cámara,  quando  resolveu 
tomar  couhecimento  do  assumpto,  chegando  a  abrir  discussfto 
sobre  o  projecto. 

Bi  inconveniente  e  até  desairóse  aos  intuitos  da  revolu^fto 
foi  esse  acto  de  promo90es,  seguindo-se  tfto  de  perto  á  pro- 
clama^fto  da  República  e  aos  actos  da  administray&o  que  já 
tinbam  elevado  o  soldó  do  exercito,  n&o  deixava,  entretanto, 
de  ser  impolítica  a  influencia  que  a  Cámara  quiz  exercer 
sobre  elle,  pelos  eífeitos  que  haviam  de  repercutir  nos  inter- 
esses  das  classes  armadas.  Achaudo-se  elhis  Já  scindidas  por 
grupos  partidarios,  formados  em  seu  seio  e  pela  influencia  da 
política,  comprehende-se  que  o  procedí  mentó  da  Cámara  aínda 
mais  vinba  aggravar  essa  ^tua9fto,  tornando  mais  fundas  as 
linbas  divisorias  que  as  retalhavam. 


(1)  Factofl  da  Dictadura,  pag.  285. 
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Afi  promo90e8  foraiu  illegaes.  Feriram  de  ñrente  a  Lei  de  6  de 
Junho  do  1850  que  as  regula. 

A  justíficativa  de  servidos  relevantes  em  que  se  procurou 
dar-lhe  o  cunho  legal,  era  destituida  de  razfto,  porque  elles 
oonsUtuem  raz&o  de  promo^fto,  quando  prestados  em  servia  de 
guerra.  Tal  é  o  espirito  da  lei. 

Aléiu  de  iUegaes,  deram  lugar  a  preteriyOes,  outras  tantas 
yiolapoes  de  direltos  adquiridos.  E  'para  provai-o  publicamos 
aquí  a  estatistica  das  promo^^es  e  preteriyOes.  (1) 

Eil-as : 

CORPO  DE  ESTADO-MAIOK    GENERAL 

4    Marechaes,  estfto  preteridos 2 

8    Qeneraes  de  di visfto,  idem 2 

16    Qeneraes  de  brigada,  idem 4 

Os  dous  marechaes  foram  preteridos  pelo  marecbal  Deodoro, 
que,  sendo  marecbal  de  campo,  se  promoveu  a  marecbal  de  exer- 
cito,  preterindo  quatro  tenentes-generaes  e  dous  marecbaes  de 
campo  roais  antigos. 

CORPO    DE    ENGENHEIROS 

8  Coronéis,  estfto  preteridos 2 

12  Tenentes-coroneis,  idem 7 

16  Majores,  idem 7 

30  Capitftcs,  idem 7 

« 

OORPO  DE    E8TADO-MAIOR  DE  1?  CJLABSE 

8    Coronéis,  estfto  preteridos 6 

12    Tenentes-coroneis,  idem 6 


(1)  Esta  eetatisiica  foi  publicada  na  imprensa  diaria  por  um  distincto 
militar  do  ezercito. 
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16    Majores,  est&o   preteridos 6 

30    Oapitftes,  idem 22 

30    Tenentes,  idem 7 

COKPO    DE  ESTADO-MAIOK   DE  2?  CLAS8S 

4    Coronéis,    iifto  ha  preteridos 

6    Tenentes-coroneis,  idem 

8    Mujores,  eet&o  preteridos 3 

14  Capitaes,  idem '     8 

Arma  de  artilhaHa 

13    Coronéis,  estfto  preteridos 2 

15  Tenentes-coroneis,  idem 11 

24    Majores,  idem 19 

80    CapiUes,  idem 40 

76    los  Tenentes,  idem 50 

120    208  Tenentes,  idem 4 

Arma  de  cuvaltaria 

6    Coronéis,  estAo  preteridos 2 

6    Tenentes-coroneis,  idem 2 

1 3    Majores,   idem 7 

63    Capitaes,  idem 54 

100    Tenentes,  idem 74 

126    Alferes,  idem 29 

Arma  de  infantaria 

8    Coronéis,  estAo  preteridos 2 

18    Tenentes-coroneis,  idem 13 

39    Majores,  idem 29 

180    Capitaes,  idem H)í 

144    Tenentes,  idem 127 

360    Alferes,  idem 159 
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Vé-se  que  era  28  officiaes  do  estado-maior  general,  ha  8 
preteridos  ;  em  66  do  corp«  de  engenbeiros,  ha  23  ;  era  96  do 
estado-maior  de  1?  clasae,  ha  46  ;  era  28  do  estado- maior  de  2? 
dasse,  ha  11 ;  era  220  da  arraa  de  artil haría,  ha  126  ;  era  314  da 
arma  de  artilharia,  ha  168 ;  era  757  officiaes  da  arraa  de  infan- 
taria,  ha  442. 

Finalmente,  sendo  o  quadro  dos  officiaes  do  exercito  de 
1.617,  estfto  preteridos  824. 

Ainda  si  descontarraos  d'aquelle  nuraero  370  officiaes  do  pri- 
melro  ppsto  ñas  arraas,  os  quaes  ainda  n&o  erara  officiaes  por 
occasi&o  da  proclaraa9&o  da  Bepublica,  pelo  que  nfto  podiam 
preterir  nem  serera  preteridos,  teraos  que  era  1 .  247  officiaes  ha 
preteridos  884  ou  66  por  cento . 

Vejaraos  agora  as  prorao^Oes  pelo  governo  da  monarchia. 

Si  se  fízer  a  raesraa  verifícayfto  no  ultirao  Alraanak  do  Mi- 
nisterio da  Guerra,  ha : 

CORPO  DE   ESTADO-MAIOR  GENERAL 

1  Marechal  do  exercito,  nfto  esta  va  preterido 

4  Tenentes-generaes,  nfto  havia  preterÍ9ao 

8  Marechaes  de  campo,  idera 

18  Brígadeiros,  havia  preteridos 12 

CORPO  DE  BNGENHEIROS 

8  Coronéis,  preteridos 3 

1 2  Teñen tes-coroneis,  idera. 1 

76  Majores,  idera 3 

20  Oapitftes,  n&o  havia  preteridos 

CORPO  DE  ESTADO-MAIOIi  DE  1?  0LA8SE 

8  Coronéis,  preteridos 3 

10  Tenentes-coroneis,  nfto  havia  preteridos 

14  Majores,  preterido 1 

20  Oapitftes,  nfto  havia  preteridos 

20  Teneotes,  idera *-...•• t  •  •  t 
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CORPO  DE  ESTADO-MAIOB  DE  2?  CLASSE 

4  Coronéis,  nao  hnvia  preteridos 

6  Tenentes-coroneis,  preterido 1 

8  Majores,  nfto  havia  preteridos 

12  Capitftes,  idem 

16  Tenentes,  idem 

Arma  de  artilharia 

10    Coronéis,  preteridos 5 

10    Tenentes-coroneis,  idem 3 

18    Majores,  ídem , 4 

60    Capí tftes,  idem 12 

4    lo»  Tenentes,  nfto  havia  preteridos 

100    2o»  Tenentes,  idem , 

Arma  de  cavallaria 

6  Coronéis,  preteridos • 3 

6  Tenentes-coroneis,  nfto  havia  preteridos 

14  Majores,  preteridos 3 

21  Capitftes,  preteridos 7 

4  Tenentes,  nfto  havia  preteridos 

106  Alferes,  idem 

Armn  de  infantaria 

14  Coronéis,  preteridos 3 

15  Tenentes-coroneis,  nfto  havia  preteridos 

30  Majores,  preteridos 6 

100  Capitftes,  idem 4 

160  Tenentes,  nfto  havia  preteridos 

211  Alferes,  idem 

ve- se  que  em  29  officlaes  do  estado-maior-general,  for&Qci 
preteridos  12  ;  em  56  do  corpo  de  engenhelros,  foram  preterltloa 
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7 ;  em  52  de  estado-maior  de  1?  classe,  4  ;  em  46  de  estado-maior 
de  2?  clasee,  1  ;  em  262  da  arma  de  artilharia,  24  ;  em  267  da  arma 
de  cavallaria,  13  ;  em  611  da  arma  de  infantaria,  49  ;  emfím  em 
1.323  officiaes  de  que  se  compunba  entfto  o  quadro  do  exercito 
foram  preteridos  120,  ou  8,32  por  cento. 

No  proprio  espirito  de  Benjamin  Constant  estava  a  convic^fto 
das  iDjustigas  commettidaa  nestas  promo^Oes. 
Eis  suas  palavras  : 

«  Sei  que  fui  infeliz,  porque  feri  ñas  promoyOes  interesses  de 
alguns  dos  nossos  companheiros,  mas  affirmo-vos  que  nem  eu 
uem  aquelles  que  me  auxiliaram  tivemos  o  malévolo  intentp  de 
prejudicar  os  legítimos  iuteresses  de  quem  quer  que  fosse. 

«  A  minha  lx>a  íé  poderá  ter  sido  illudlda,  mas  nunca  aban- 
donada. 

«  Umconjuncto  decircumstanciasexcepcionaes,  além  do  facto 
de  urna  promo^fto  feita  bem  contra  minba  vontade  fóra  das  nor- 
mas ordinarias,  foram  as  causas  destes  desgostos,  que  aínda  me 
nao  fot  possivel  eliminar  de  todo,  sabem  disto  grande  numero 
dos  nossos  distinctos  companheiros.  »  (1) 

£  os  seus  biographos  JuBtifícam-n*o  ñas  seguintes  palavras  : 
«  A  primeira  decep^fto,  porém,  que  teve  Benjamin  Constant 
na  sua  nova  posiy&o,  resultou  das  promo^Oes  que  o  Chefe  do  Go- 
verno  Provisorio  entendeu  conveniente  fazer  para  galardoar  os 
servias  relevantes  da  Jornada  insurreccional.  O  fundador  da  Re- 
pública oppoz-se  a  semelhante  acto  por  consideral-o  injusto  e  em 
desabono  dos  créditos  cívicos  do  exercito.  Essas  razOes  n&o  im- 
pressionaram  comtudo  o  animo  do  general  Deodoro  que  conti- 
nuou  a  insistir  no  seu  proposito.  A  contrariedade  que  Ihe  causa  va 
a  resistencia  do  ministro  da  guerra  parecen  mesmo  comprometter 
o  seu  grave  estado  de  saude,  conforme  a  opini&o  de  seu  medico 
asaistente,  o  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Besolveu  este,  por  conse- 
quencia,  escrever  urna  carta  ao  ministro  da  fazenda,  pedindo-lhe 
que,  como  amigo  commum,  procurasse  fazer  cessar  a  divergencia 
entre  Benjamin  Constant  e  o  Chefe  do  Governo. 


(1)  Biog.  de  6.  Constant,  pag.  375. 
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«  Foi  80  &  vista  desta  carta  que  o  nobre  patriota  se  resignou 
a  acceitar  o  sacrificio  da  sua  resolugfto  anterior.  Fel-o  conven- 
cido de  que  a  sua  permanencia  no  ministerio  e  a  conserva^fto  do 
general  Deodoro  representavam  naquelie  momento  interesses 
patrios  incomparavelmente  superiores  aos  inconvenientes  de  tal 
sacrificio,  n  (1) 

Ás  reformas  do  ministro  pelas  quaes  foram  augmentados  o 
soldó  e  o  pessoal  do  exercito,  deram  lugar  a  um  augmento  de 
despeza  que  pesou  no  ornamento  de  1890,  anno  da  dictadura. 

Na  liquida9&o  de  exerdcio  deste  bou  ve  o  excesso  de 
2.288:401$000,  sendo  a  despeza  do  ministerio  da  guerra  fíxada  em 
26. 260:41 4$000  e  paga  29.548:815$000. 

Em  compara^fto  com  o  ornamento  de  1889,  que  or^ou  a  des- 
peza do  mesmo  ministerio  em  18.165:548^000,  da  qual  foi  paga 
19.312:845$000,  vemos  uma  difTerenya  para  mais  na  despeza  fixada 
em  9.094:966f000  e  na  paga  10.235:970|000. 

Eis  abi  os  principaes  actos  de  Benjamín  Constant  como  po- 
lítico e  administrador. 


II 

SÜMMARIO 

O  mÍDÍ8tro  da  znarinha.  Seua  actos.  Saa  opinifto  e  de  sena  enccessores  sobre 
a  edacay&o  technica  do  offícial.  A  mar  i  nh  a  e  o  exercito.  Differen^as 
que  08  distinguem .  CondÍ9óe8  da  for^a  naval.  Os  grupos  políticos  da 
marinha.  Seos  chefes. 

Por  decreto  de  15  de  Novembro  foi  nomeado  ministro  da 
marinha  o  vlce-al  miran  te  Eduardo  Wandenkolk. 

Gom  o  nome  firmado  entre  seus  companbeiros  de  classOf 
pelas  suas  tradi^Oes  de  provecto  marinbeiro,  o  ministro  abrió 
um  programma  de  reformas  no  servido  da  marinba  que,  quer 
pelo  lado  technico,  quer  administrativo,  estava  longe  de  cor- 
responder ás  exigencias  modernas  da  arte  da  guerra. 


(1)  Biogr.  de  B.  Constant,  pag.  383. 
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As8¡m,  por  decreto  de  16  de  Mar$o  de  ld90,  den  novo  tegVL" 
lamento  á  Secretaria  de  Estado  e  augmentou  os  yencimentoB  doft 
seas  empregados,  que  até  eatfto  eram  peroebidos  de  aco6rdo 
com  o  Begulamento  de  14  de  Fevereiro  de  1859,  reforma  que  foi 
alterada  por  um  dos  seus  successores  na  pasta,  o  contra-alm^ 
rante  Custodio  José  de  Mello,  quando  ministro,  em  1891. 

Dea  nova  organisa9Ao  ao  Quartel-General  da  Armada,  fi« 
caudo  a  elle  annexados,  os  Corpos  de  Saude,  Fazenda,  Machiniataft 
e  de  officiaes  marinheiros,  que  até  entfto  tiuham  umchefe  especial. 

«  Foi  meu  intuito,  diz  o  ministro  em  sua  exposi^fto  ao  chefe 
do  Governo  Provisorio,  operando  essa  reforma,  dar  á  adminia* 
trapAo  da  marinha  a  máxima  centralisa^&o  para  estabeleoer  a 
unidade  de  mando  indispensavel  a  urna  for^a  militar,  por  iflao 
que  o  Quartel-General,  sendo  o  orgAo  das  delibern90e6  do  miniatio 
no  que  é  coneernente  á  direo^Ao,  n&o  só  da  for9a  naval,  mas 
alada  de  todo  pessoal  que  a  constitue,  ileve  concentrar  em  si  aa 
ñinc^Oes  que  cabiam  a  algumas  nutras  reparti^Oes  cui)a  existencia 
nfto  Unha  raz&o  de  ser.  » 

Por  decreto  de  30  de  Dezembro  reoi^^anisou  o  quadro  dos 
officiaes  da  armada,  que  se  compunha  de  456  officiaes ;  sup- 
primio  o  poeto  de  chefe  de  divisfto  que  foi  fundido  no  de  con- 
tra-almirante  e  regularisou  o  modo  por  que  os  officiaes  deTem 
ser  reformados  voluntaria  ou  compulsoriamente.  Nfto  sé  o  mi- 
nistro, como  os  seos  successores,  encontraram  deféilos  na  edu- 
cayAo  militar  do  corpo  da  armada,  ligados  aos  mfiihodoe  de  en- 
sino  da  Escola  Naval,  inspirados  no  excesso  de  educa^fto  thee» 
rica  e  na  insufflciencia  de  estudos  praticos  e  profissicmaes. 

Assim  dizia  o  Sr.  Custodio  ák»  Mello :  «Da  nossa  Escola  Karai 
sahem  os  alumnos  fartos  de  theoria,  mas  quasi  vask>8  de  pcatica, 
asaim  como  é  ali  muito  incompleto  o  ensino  das  scieneiaa  peo* 
priamente  abitares,  o  que  sobremaneira  altera  ana  ptineipaL 
fei^fto :  e  semelhantes  fallencias  resultam,  prineipalmeni»^  quaacha 
comparamos  a  o^anisa^fto  desse  nosso  Instituto  cqhi  a  de-  eata^ 
belecimentos  congéneres  das  mais  in^iiortantes  poteticiaB  navae», 
mazimé  a  Inglaterra  e  AHemanha.  »  (1) 


(1)  C.  J.  de  Mello,  Bel.    pag.  8. 
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Dizia  mais:  «Entretanto,  é  justamente  a  pra tica  que  fallece 
aos  nossos  officiaes,  que  alias  dispOem  de  muita  theoria  ;  e  falle- 
ce-Ibes pratica  nfto  propriamente  por  culpa  delles,  mas  porque 
Ihes  falta  escola.  Com  effelto,  nem  possulmos  navios  em  nu- 
mero sufficiente  para  que  os  offií^iaes  possam  constantemente 
navegar,  nem  fazemos  evolu^Oes  de  esquadra,  como  é  de  mister, 
mormente  de  torpedeiras,  cujas  manobras  em  esquadra  nfto  sfto 
nada  facéis.  » 

Beferindo-se  o  ISr.  Custodio  de  Mello  aos  requisitos  moraes 
e  tecbnicos  que  deve  ter  a  marinba,  dizia  ainda  :«  Entretanto, 
ainto  profundamente  dizer-vos  que  <^ssa  cledica9fto  e  elevapfto  de 
animo  precisas  para  que  o  pessoal  marítimo  possa  contrabir  as 
qualidades  moraes  que  exornam  o  verdadeiro  militar,  nfto  sfto 
observadas,  tanto  quauto  é  de  desejar,  em  o  pessoal  superior  da 
nossa  marinba  de  guerra.  Ao  contrario,  nelle  teubo  notado  o 
maior  desanimo  e  abatimento  de  espirito,  assim  como  pronun- 
ciada tendencia  a  abandonar  a  vida  activa.  » 

Entrando  o  escriptor  na  indaga^fto  das  causas  deste  pheno- 
meno  liga-o  :  1.^  ft  inani^fto  em  que  vivem  os  nossos  vasos  de 
guerra,  constantemente  fundeados  nos  portes ;  2^  á  injusti9a 
no  modo  como  era  eos  tu  me  apreciar-se-lbe  o  merecimento,  de 
Borte  que  os  serví 90S  nfto  eram  galardoados  na  medida  de  sua  re- 
levancia ;  3?  ás  novas  tabellas  de  vencimentos,  pelos  quaes  os 
officiaes  empregados  em  térra  t^m  maiores  vencimentos  que  os  de 
igual  patente  embarcados,  o  que  é  um  absurdo  e  iniquidade  que 
dlspensam  qualquer  demonstra^fto ;  4.^  á  febre  de  jogo  alimentada 
pela  larguissima  e  perniciosa  emissfi^  de  papel  bancario,  gra9as 
ft  qual  grandes  fortunas  se  ñzeram  de  improviso  e  assim  sedu- 
zidos  pela  áurea  miragem,  muitos  officiaes  da  armada  buscam 
abandonar  a  carreira  militar,  definitiva  ou  temporariamente, 
na  eBperan9a  de  grandes  e  facéis  lucros,  ou  entflo  empre- 
gar-se  em  paquetes  e  fazer  parte  da  directoría  de  empregos  mala 
ou  menos  auspiciosos.  Eis  abi  a  oplnifto  dos  cbefes  dos  ser- 
vi9oa  da  marinba.  E  muito  proposi talmente  trouxemol-a  ao 
Gonbeci  mentó  do  Icitor,  como  a  prova  de  que,  nos  mais  altos  re- 
presentantes da  classe,  bavia  a  convic9fto  nfto  só  de  defeitos  da 
organisa9fto  e  educa9fto  tecbnica  do  official  da  armada,  como  de 
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indi8posÍ9fto  natural  de  muitos  delles  para  a  profíssfto.  E  vem 
aqui  a  proposito  o  estudarmos  uiu  facto  que,  sendo  de  alta  im- 
portancia de  nossa  historia,  afiecta  ás  classea  armadas  da  napfto  : 
as  differenyaa  de  educa^fto  do  exercito  e  da  marinha,  e  a  lucta 
entre  elles  determinada  pelo  espirito  de  classe. 

Pela  influencia  de  precedentes  inspirados  na  política  do  Im- 
perador, a  marinha  assemelha-se  mais  a  um  corpo  diplomático  do 
que  militar.  Para  ella  s6  tinham  ingresso,  durante  multo  tempe 
raesmo  do  primeiro  e  segundo  reinados,  os  fílhos  da  aristocracia 
do  paiz,  dos  homens  de  alta  influencia  na  política  e  daquellesque 
mais  approxlmados  se  achavam  do  throno.  Comprehende-se 
quanto  este  facto  aproximou  a  classe  do  throno  e  quanto  In* 
fluio  para  fortalecer-lhe  os  sen  timen  tos  monar  chicos. 

Conta-se  até  que  o  soberano  tínha  a  maior  cautela  em  nfto 
consentir  na  entrada  de  qualquer  mestizo  para  a  marinha. 
Nfto  sabemos  até  onde  chega  a  verdade  desta  tradigfto.  O  que, 
porém,  fíca  fórade  duvida  é  que  para  com  ella  tinha  elle  as  mais 
viijiveis  predilec^Oes.  Ahi  está  a  prova  no  apparato  imperial  do 
cfjrtejo  em  que  a  guarda  de  honra  neste  dia  era  da  marinha^ 
Sempre  se  Ihe  aflgurou  um  corpo  militar  mais  disciplinado  e 
obediente,  mais  fiel  ás  institui90es  do  que  o  exercito,  sobre  o 
qual  nfto  se  operava  nenhum  processo  de  selecpfto  de  raya  e  que, 
por  isso  mesmo,  era  uma  classe  mais  popular  e  cujo  contingente 
Ihe  vinha  das  classes  medias,  menos  dominadas  pelo  preconceito 
e  mais  favoraveis  á  influencia  dos  agentes  democráticos. 

£  de  facto  o  era. 

Além  disto,  do  exercito  sahiram  as  questOes  militares  que 
tanto  preoccuparam  a  attenyfto  dos  poderes  públicos  e  tanto  os 
desprestigtaram  naconsciencia  nacional.  Sóquando  ellas  estavam 
em  pbase  adiantada,  foi  que  a  marinha  tomou  parte  na  agitayfto. 

Além  das  melhores  condiyOes  em  que  os  agentes  democrá- 
ticos encontraram  o  exercito,  para  o  qual  convergiam  os  moyos 
pobres,  ñlhos  de  artistas,  e  nfto  os  representantes  da  aristocracia 
nacional,  outras  causas  contribuiram  ainda  para  distancial-o  do 
throno  e  tomal-o  rebelde  e  indisciplinado  para  com  a  Instituiyfto 
e  os  seus  representantes. 

JEteferimo-nos  ás  graves  injustiyas  por  parte  do  governo  aoa 
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servigoB  na  guerra  do  Paraguay,  levada  ao  final  com  o  con- 
curso do  voluntariado^  que,  em  eompensayfto  do  seu  concurso, 
86  teve  o  esquecimento  e  a  indiíTeren^a. 

Esse  procedimento  nfto  foi  Uko  accentuado  em  rela^&o  ft  ma- 
rinha  que  em  nossas  tradi^Oes  históricas  registra  feitos  de  he- 
roismo  e  de  competencia  technica  honrosa  Á  na^&o.  Do  seu  seio 
foram  tirados  mais  de  uma  vez  offlciaes  para  desempenharem 
commissOes  diplomáticas  na  Europa. 

£i8  ahi  outros  tantos  factos  que  provam  a  predilec9&o  im- 
perial pela  marinha  e  a  diversldade  profunda  dos  seus  hábitos, 
dos  seus  sentimentos,  de  sua  cultura  intellectual,  em  rela^fto  ao 
exercito.  E  tudo  isto  deu  lugar  ás  preven90es  e  divergencias  que 
grassaram  entre  as  duas  classes,  que  sempre  estiveram  distan- 
ciadas uma  da  outra. 

Como  corpo  militar,  n&o  ha  duvida,  ella  era  mais  discipli- 
nada ou  por  outra  mais  restrictas  eram  as  opportunidades  que 
Ihe  offereciam  os  poderes  públicos  para  a  explos&o  de  sua  indis- 
ciplina. 

Na  propria  revolu^fto  de  1889  vé-se  a  diíTeren^a  de  senti- 
mentos democráticos  das  duas  classes.  Nella  nenhum  niembro 
da  marinha  teve  figura  saliente,  quer  por  uma  franca  posi^fto 
asaumida  entre  as  forjas  revoltadas,  quer  pelo  concurso  mental 
na  organisapao  do  movimento. 

O  proprio  ministro  da  marinha  do  ultimo  gabinete  do  Imperio 
foi  a  única  pessoa  ferida  no  dia  do  movimento.  Nfto  é  nosso 
intuito  aqui  dictarmos  preferencias  a  favor  de  uma  classe  sobre 
outra  mas  slm  asaignalarmos  factos  cuja  verdade  está  na  nossa 
historia.  E  até  ^pensamos  que  nessa  dedica^ao  mais  accentuada 
da  marinha  pelas  institui90es  está  o  cumprimeuto  de  um  de  ver 
militar. 

Isto  vem  de  longa  data. 

A  ella  deve  principalmente  o  paiz  a  uniao  nacional,  por  occa- 
siao  da  sua  emancipayfto  política.  Obrou  como  um  factor  directo 
da  uniao  do  territorio,  privando  o  desmembramento  e  a  separa^fto. 
Ahi  estfto  como  prova  os  feitos  da  esquadra  sob  o  commando  de 
lord  Cockrane  nos  mares  das  provincias  do  norte,  trazendo-as  Á 
Jurisdi^Ao  do  governo  nacional.   Foi  talvez,  a  maior  for^a  social 
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que  encontrón  ó  Imperio  para  desenvolver  as  institulyoei  e  man- 
ter  unido  o  paiz. 

lato  constltue  urna  tradic9&o  politica  da  marinba  que  nfto 
foi  desmentida  pelos  acontecimentos  posteriores,  porque  os  la^os 
que  a  prendiam  ao  throno  mais  se  apertaram,  quer  pelos  hábitos 
que  os  seus  chefes  Ihe  foram  implantando,  quer  pela  educa^fto 
que  Ihe  davam,  quel*  pelos  processos  de  selec^fto  de  ra^as  de  sua 
oí&cialidade  !  Ahi  est&  finalmente  a  aspira^fto  politica  que  um 
dos  chefes  da  revolta  de  6  de  Setembro  procuren  imprimir  ao 
movimento  de  franca  restaura^&o  monarchlca. 

S  todo  este  passado  contra  o  qual  é  impossivel  resistir  de 
momento,  firma  differen9as  profundas  entre  as  duas  classes  ar- 
madas, das  quaes  se  originam  preven90es  e  rivalidades  em  que 
sempre  viveram  ellas,  profundamente  aggravadas  depois  do 
advento  da  República,  e,  mais  ainda,  depois  da  revolta  de  6  de 
Betembro,  como  mostraremos  quando  estudarmos  este  aconte- 
cimento. 

SI  a  opinifto  dos  chefes  da  marinba,  daquelles  que  tlveram 
a  alta  administrapfto  deste  departamento  do  executivo,  era  des* 
üavoravel  ao  proprlo  corpo  da  armada,  procurando,  como  o 
Br.  Eduardo  Wandenkolk  corrigir  este  defeito,  ella  nao  era 
menos  contraria  A  for^a  naval. 

Assim  dizia  o  ministro  do  Qoverno  Provisorio  :  «  S&o  Já  de- 
corridos cinco  annos  e  si  naquella  época  poneos  eram  os  navios 
que  podiam  ser  inutilisados  em  combate,  hoje  se  p6de  afflrmar 
que  a  República  quasi  nao  possue  meios  de  prever  a  sua  defesa 
marítima. » 

E  depois  de  descrever  as  condi^Oes  de  cada  um  dos  vasos  da 
esquadra,  dizia  «tres  navios  somonte  e  dos  quaes  um  ainda  em 
fabrico,  para  a  policía  da  costa,  desde  o  Amazonas  até  o  Rio  da 
Prata,  cruzadores  incapazes  de  combate,  canhoneiras  que,  ou 
terfto  de  ficar  immobilisadas  nos  ancoradouros,  ou  serao  fácil 
preza  do  inimigo,  e  por  fim  apenas  duas  a  tres  lanchas-torpedos 
em  regular  estado ;  eis  a  que  se  acha  reduzida  a  nossa  for9a 
naTal.» 

Da  mesma  opini&o  era  o  Br.  Custodio  de  Mello,  qnando  mi- 
nlaftn>i  que  dizia  :  «  Do  exposto  resulta  que   apenas  possuimfos 
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dous  bons  coura^ados,  mas,  aínda  assiin,  improprios  para  operar 
em  um  theatro  provavel  das  opera^Oes  de  nossa  esquadra.)> 

Algumos  encommendas  foratn  feitas  de  lanchas  a  vapor  ou 
canhoneiras,  torpedeiras  de  alto  mar,  de  rebocadores,  cruzadorc:<i, 
capa-torpedeiras,  com  que  o  goveruo  aiigmentou  o  material  ñu- 
ctuante  da  esquadra.  S6  na  administra^ao  do  8r.  Custodio  de 
Mello  vieram  ellas  a  ser  cumpridas  definitivamente,  augmen- 
tando aínda  mais  as  encommendas  de  muni^Oes  bellicas. 

Belativamente  aínda  ao  corpo  da  armada,  o  Sr.  Wandenkolk 
reorganisa  o  Corpo  de  Saude,  por  decreto  de  28  de  Agosto,  addi- 
cionando-lhe  urna  brigada  de  enfermeiros  ;  o  Corpo  de  Fazenda, 
por  decreto  de  30  do  mesmo  mez,  creando  urna  brigada  de  Fiéis 
para  auxiliar  os  commissarios  á  bordo  dos  navios  de  guerra  e  nos 
estabelecimentos  de  marinba  ;  o  C<orpo  de  Engenheiros  Navaes, 
por  decreto  de  12  de  Abril,  dividindo-o  eni  tres  sec^Oes  —  de 
construcyfto  naval  e  machinas  a  vapor,  de  artil baria,  pyrothe- 
chnia,  torpedos,  electricidade  e  hydraulica  ;  o  Corpo  de  Macbi- 
nistas  Navaes,  por  decreto  de  13  de  Outubro,  o  de  Officiaes  Ma- 
rinheiros,  o  de  Marinheiros  Nacionaes,  o  de  Batalhfto  Naval,  o 
da  Brigada  de  Escreventes,  dando-Ihe  organisayfto  militar  ;  o  da 
Brigada  de  Artífices  Militares. 

Eis  os  principues  actos  do  ministro  da  marinha.  Foi  urna  das 
mais  correctas  administra^Oes  do  Governo  Provisorio,  quer  pelo 
lado  administrativo,  quer  pelo  lado  technico. 

Os  defeitos  e  os  males  de  que  ella  se  resente  e  que  o  ministro 
n&o  teve  a  habilidade  de  prevenir,  est&o  na  política,  na  diver- 
gencia de  grupos  partidarios  que  retalhavam  a  classe,  alimentados 
pelas  inimizades  pessoaes  de  alguns  chefes  entre  si  e  pelas  ani- 
biyOes  políticas  de  alguns  delles.  Assim  víamos  de  um  lado  o 
Sr.  Saldanha  da  Gama  com  o  grupo  de  seus  admiradores,  de 
outro  o  Sr.  Custodio,  como  centro  de  dedica90es  e  sympathias,  e 
de  outro  o  Sr.  Eduardo  Wandenkolk  como  o  ponto  convergente 
de  outras   tantas  preferencias. 

E' este  o  aspecto  que  tem  representado  a  marinba  durante 
toda  a  phase  do  governo  republicano.  Profundamente  scíndida  e 
dominada  por  sympathias  e  odios  pessoaes,  tem  em  seu  seio  os 
germens  dos    maiores  males    que  podem  afifectar   urna   classe 
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militar  que,  ácima  de  tudo,  dev  possuir  a  maior  homogeneidade 
e  de  aentimentos,  a  maia  restricta  obediencia  aos  deveres  mili- 
tares a  mais  frauca  resistencia  á  forma^fto  de  grupos. 

Desta  8itua9fto  a  que  chegou  ella,  por  um  conjuncto  de 
causas  ligadas  a  factos  tanto  mais  diversos,  quanto  mais  aflectam 
os  seus  hábitos  e  precedentes  e,  ainda  mais,  do  desejo  do  predo- 
minio na  política,  em  rela9Ao  ao  exercito,  originaram-se  as  re- 
voltas  e  sedi^Oes  que  tém  prejudicado  os  interesses  do  paiz  e 
levado  o  governo  á  contigencia  de  dirigir  sua  atten9&o  para  a 
defeza  da  iei  e  da  auctoridade,  em  vez  de  dirigil-a  para  o  desen- 
volvimento  material  e  moral  do  paiz.  Como  resultado  de  tudo 
isto,  vimos  a  8edÍ9fto  do  Sr.  Eduardo  Wandenkolk  nos  mares  do 
Kio  Grande  do  Bul,  appellando  para  os  seus  camaradas,  no  intuito 
de  derrubar  o  Governo  Federal  e  os  Srs .  Custodio  de  Mello  e 
Saldanha  da  Gama  levantando  quasi  toda  a  marinba  contra  o 
governo  constituido,  com  a   revolta  de  6  de  Betembro. 


CAPITULO    X 


Departamento  da  instrucgao 


SÜMMARIO 


Instrucy&o  publica.  O  régimen  da  colonia  e  do  Imperio.  As  reformas  na 
República.  A  educa^&o  patriótica  no  fataro 


Em  nossa  térra  o  primeiro  mestre  foi  o  jesuíta. 

Pelo  teiupo  da  descoberta,  a  Europa  ao  norte  agltava-se 
diante  da  rebeldía  lutherana  transformada  entAo  ein  incendio 
que  o  sopro  violento  das  theorias  do  renascimento  classico  e 
pagfto  ajudava  a  crescer  e  a  lavrar  por  toda  a  parte ;  as  nagOes 
catholicas  e  piedosas,  attonitas,  organisavam  a  sua  defeza  espi* 
ritual  contra  a  discordia  satánica  das  seitas  que  dividiam  e  dila- 
oeravam  a  Igreja  e  empenhavam-se  em  dilatar  a  christandade 
enviando  ás  praias  remotas  da  India  e  da  America  a  legi&o 
sagrada  dos  jesuítas  que  iam  conquistar  novos  mundos  á  gloria  e 
ao  dominio  da  Fé. 

Os  galeOes  e  as  caravellas,  cheias  de  guerreiros  e  frades,  de 
aventureiros  sequiosos  de  ouro  e  apostólos  abrasados  de  santo 
proselytismo,  esvasiavam  o  bojo,  despejando  os  conquistadores 
áa  térras  incultas  do  gentío. 

Foi  entre  aventureiros  e  selgavens  que  surgió  a  nossa  pri- 
meira  escola  num  modesto  colleglo  de  cathecumenos,  aberto  ahi 
pelas  paragens  de  8.   Vicente  nos  melados  do  seculo  XXI.  (1) 


(1)  Em  1549,  provavelmente — Frag.  hist.  do  Padre  Ánahieta  Rio, 
1886,  pag.  15 
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Ler^  escrex^t'/  e  algariamoa,  era  o  humilde  programma,  o  mesmo 
que  durou  até  a  República.  No  mais,  em  algumas  outras  escolas, 
¿a^¿/7i  e  ligfto  de  ea8o«  ;  casos  de  consciencia,  eiitenda-se.  Logo 
cedo,  antes  do  sol,  pelo  frescor  que  nessas  térras  havia,  em  mati- 
iiada  jovial,  ajuntavam-se  ñus  aldeins  crian9as  e  mamelucos  e 
ium  aprender  a  cartilhn,  a  fé  verdadeira,  na  paz  das  florestas. 
Outras  aldeias  e  lugares  de  prédica  se  iam  fundando  pela  piedade 
dos  frades  quando  o  permittia  a  ferocidade  dos  cliatins  da  India, 
dos  escravisadores  dos  Íncolas  donos  da  térra,  ausones  que  agora 
succunibem  no  auto  defé  da  civilisa^flo.  Os  pobres  Jesuítas  per- 
cebiam  bem  que  cada  galefto  que  aportava  á  America,  trazia 
Deus  que  era  bom  e  o  Diabo  que  nfto  era  mfto.  Embalde 
clamavam  elles  por  urna  lei  de  sua  mngestade  a  favor  dos  mise- 
ros indios  :  «  Que  nfto  sejam  mais  captivos,  nem  os  possam 
ninguem  ferrar  nem  vender.» 

Povos  inteiros  desappareciam  no  suicidio,  no  exilio  e  na 
escravidfto.  Por  sua  vez  os  indios  escapos  e  os  mamelucos  inco- 
lunies,  sob  a  protecffto  do  jesuíta,  gozavam  a  vida  e  deixavam-se 
atrophiar  pela  eduea^fto  theologica  e  fanática.  Aprender  ]í)ara 
rezar—  era  continuar  e  concluir  a  obra  de  ferocidade  dos  conquis- 
tadores. E  ao  povo  escravo  succedia  agora  o  povo  sacristflo. 
Entramos  assirh  na  vida  por  esse  niysticismo  caduco,  como  os 
barbaros  nos  fíns  do  IV  seculo,  ao  penetrarem  as  entranhas  do 
mundo  romano,  se  enibriagavam  do  mysticismo  original  e 
re^^nte  do  ^^Jliristianismo. 

Essa  tradiffto  jesmVrtSLjan^ou  raizes  profundas  mal  derro- 
cadas pelo  labutar  heroico  de  -^^uatro  seculos.  Quem  quer  que 
penetre  no  interior  de  nossas  terrab  ha  de  encontrar  aínda  no 
fundo  des  valles  agrestes  a  antiga  escola  cUonial,  sobrevivencia 
ancestral  da  ignominia  conquistadora,  onde  se  aprende  a  ler  e  a 
ajudai'jx  missa, 

Volveram-se  os  annos  sem  que  nenhuma  modif-ca^fio  nesse 
régimen  se  accentuasse.  No  secnto  XVIII,  porém,  pe"A  política 
de  Pombal,  a  expulsfto  dos  jesuítas  deixou  vasios  e  abandonados 
os  collegios ;  e  o  enérgico  estíidista  portuguez  teve  de  creir  as 
Escolas  Regias^  que  afínal  jamáis  sahiram  das  m&os  das  or4ens 
religiosas.   Praticamente,  pois,  o  ensino  theologico  coutinuf«ra 
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impassivel  no  seu  posto,  amesquínhando,  enfesando,  rach! Usando 
essa  ra9a  que,  entregue  a  si,  fóra  capaz  de  produzir  a  energia 
feroz  e  indomavel  dos  antigos  pauüstas. 

Mas,  lá  por  fóra,  no  mundo,  a  civiii^avfto  medieval  liqui- 
dava-se,  e  chegava  a  hora  das  grandes  revindictas  sociaes,  e  a 
térra  toda  estremecía.  Ao  sopro  das  novas  ideas,  a  fagulha  mise- 
ravel  cobrava  alentó  e  incendiava  a  térra  ;  em  trinta  annos  apenas, 
de  1790  a  1820,  o  incendio  lavrava  e  domínava  inextinguivel  :  o 
facho  da  revolu^fto  franceza  rastreiava  incendiario  e  indómito  por 
toda  a  Europa,  no  éclio  das  batallias  sanguinolentas  do  Imperio, 
com  as  revoIu^Oes  liberaes  e  as  reac^Oes  absolutistas  ;  e  do  outro 
lado,  com  Washington,  a  revolup&o  saxonia  do  norte,  escapando 
ao  p(ira-raios  de  Franklin,  corria  ao  sul  pela  corda  conductora  dos 
Andes,  conflagra  va  toda  essa  America  em  combate,  com  a  juba  de 
suas  florestas  em  snngue,  leóa  ferida  desforrando  a  ignominia 
da  conquista  e  da  atrocidade  colonial.  Nesse  periodo,  o  planeta 
abrasava  ;  parecía  que  o  fogo  candente  interno  rompia  os  vasos 
da  pelle  fustigada  pela  alavanca  secular  dos  mineiros  sequio^os, 
dos  sugadores  de  ouro,  e  agora  se  derramava  flammejante  pela 
epiderme.  Nos  espayos  solitarios  do  céo  devia  a  Terra  ser  vista 
como  Marte,  vogando  vermelha  e  ensangueutuda.  86  em  um 
ponto  havia  calma  e  novenas,  a  saber,  no  Brasil,  onde  apenas  se 
sentía  da  fogueira  longinqua,  o  calor  suave  de  cirios  espetados^ 
em  extase,  dlante  do  altar-raór. 

Resava-se,  ferravam-se  os  indios  e  mnssacravam-se  os  negros 
que  Deus  amnldiyoara  através  de  Cham,  uessa  patria  agora  tú- 
mulo, refugio  final  do  bragan9Ao  imbécil,  do  cynico  D.  Jofto  VI 
que,  enxotado  pelo  clangor  do  exercito  francez,  soturnamente 
embarcava  no  Tejo,  ás  pressas,  fazcndo  dos  bolsos  ucbarias  de 
leitOes  e  frango  assado,  preoccupado  com  o  seu  rapé  mais  indis- 
pensavel  que  a  patria,  e  saudado  pelos  assobios  da  canalha,  api- 
nhada  ao  caes  de  Lisboa,  ao  ver  o  papagaio  real  desferir  o  v6o 
tardo  com  o  caqueiro  no  collete.  Por  isso,  o  Brasil  guardava  o 
frió  silencio  das  lousas  que  recolbem  os  cadáveres. 

Que  quería,  pois,  o  povo  ?  A^s  massas  populares  que  coaxam 
no  pantano  basta,  como  ás  rans  da  fábula,  um  estylete  myste- 
rioso  8  exótico  para  Rei  e  Senhor.  Havia  um  rei ;   estava,   pois, 
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tudo  feito  e  o  Brasil  podía  encarreirar  na  trajectoria  dos  seus 
destinos. Mas  D.  Jofto  VI  nfto  tinha  a  perpendicularidade  decora- 
tiva do  estylete  ;  tinlia  bochechas,  pemas  inchadas  e,  como  a  sua 
esposa  Carlota,  n&o  se  lavava  nunca,  crescendo  como  os  mineraes 
pela  Juxtapo8Í9&o  do  cisco.  Foi  com  essa  monarchia  menos  que 
burgueza,  salóla  e  avarenta,  menos  que  simples,  agreste  e  co- 
varde ;  foi  com  esse  rei  sujo  e  com  alguns  frades  imbecilisados 
pela  tradi^fto  das  freirás  em  Odivellas,  e  mais  com  um  séquito 
de  aduladores  ou  truOes  que  cometamos  a  vida  da  indepen- 
dencia. 

O  histri&o  cuspido  pelo  Atlántico  representava  o  nosso  re- 
nascimenío  civico  /  Nossa  liberdade  nfto  nascia  como  nos  Andes, 
pelo  parto  doloroso  e  sagrado  do  útero  da  térra;  vinba  ao  con- 
trario, nadando  pelo  Atlántico  invertida  em  ricochete,  vinha  pelo 
esophago,  como  um  vomito. 

As  condi^Oes  mesmas  de  refugio  que  cablam  ao  Brasil  eram 
constante  óbice  ao  trabalho  revolucionario  da  intelligencia.  Nfto  se 
tratava  de  vulgarisar  a  in8truc9fto,  muito  menos  de  vigorar  a  edu< 
ca9fto  patria.  Porque  a  leltura  que  nfto  fosse  de  livros  de  piedade, 
era  uma  inven9fto  diabólica.  Para  que  ?  Pois  havia  de  o  Rei  inau- 
gurar aquí,  ñas  florestas  do  mundo  novo  e  ingenuo,  o  núcleo 
dos  pedreiroS'livreH  do  catecismo  revolucionario,   das  diabruras 
robespierrianas  que  tiiiham  C(»ntamiiiado  a  metropole?  A  imprenaa 
regia  creada  pelas  necessidades  ofildaes  fazia  a  censura  e  cana- 
lisava  a  correute  das  ideas  pelo  ponto  de  vista  do  absolutismo  e  do 
temor  de  Deus  ;  era  nella  que  viuham  os  boletins  da  vida  europea 
fulminando  o  corsario  Bonaparte,    desgraga    das  nagóes^  que 
levava  o  facbo  do  incendio  demagógico  e  demoniaco  ao  seio  quieto 
das  térras  paciñcas,  acordadas  agora  do  extase  beato  para  as  aven- 
turas sem  termo  da  perdi^fto .  Mais  valia  confiar  em  Deus.  A  car- 
tilha  bastava.  E,  eífectivamente,  a  car¿i¿Aa  era  a  enciclopedia  das 
escolas,  livro  precioso  que  ensinava  a  qualquer  a  ajudar  missas, 
livro  que  veio,   atravessando  todos  os  .tempos,   até  ás  nossas 
barbas.  Theólogia  e  palmatoria :  — •  eis  a  syntbese  da  instruc^fto 
publica  imperial. 

No  centro,  no  cora^fto  do  paiz,   durante  todo  o  periodo  que 
os  monarchistas  acclamam  de  aureo^  a  ignominia  era  indisivel. 
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Em  1863,  no  esplendor  do  seculo,  uiu  viajante  dizia  «  no  sertfto 
da  Bahia,  o  meu  criado  abandonou-me  para  ser  professor  de 
latim,  com  admirayOo  minlia  que  nfto  o  sabia  com  tal  compe- 
tencia.» Na  provincia  de  Minas  a  simples  rela^fto  dos  factos  en- 
vergonha-nos  e  humilha-nos,  tal  o  crime,  a  protervia,  o  desleixo  ; 
parece  assistir-se  ao  trabalho  hercúleo  de  horaens  que  se  interés- 
sasaem  por  supprimir  a  instruc9&o  como  cousa  subversiva  e 
diabólica.  Ninguem  pensa  em  corrigír  os  defeitos  do  carácter  na- 
cional, si  é  que  fdra  um  defeito,   esse  aspecto  negativo,   essa 
ignorancia  utilissima,  incapaz  de  proáuzír  poetcut  que  acordassem 
a  historia  do  quinto  do  ouro.  Mesmo  quando  o  Imperio  conseguio 
illudir-se  a  si  e  ao  povo,   dando-se,  como  producto  genuino  das 
forjas  nacionaes,  aquillo  que  era  systematico  tornou-se  chronico 
por  Inercia.  A  instruc^fto  que  se  fosae  expandindo.   A  magna 
questAo  era  a  pplitica  ;    mas  nem  por  se  saber  1er  e  escrever, 
ter-se-hia  o  voto.  Foi  por  isso  e  pela  indifíeren^a  do  govorno  mo- 
narchico  que  se  alastrou  e  enraizou  a  praga  lethal  da  ignorancia, 
creando  ao  lado  da  matta  virgem,  a  espessa  virgiudade  dos  beo- 
cios,  propicia  ao  dominio  seguro  dos  reptis  políticos,  rojados  aos 
pés  do  throno.  £,  como  os  reís  pendem  do  céo,  de  cabera  para 
baixo  com  o  pedestal  em  Deus  e  no  direito  divino,  era  inútil  for- 
talecer a  massa  popular,   pedestal  terreno,   incapaz  de  produzir 
e  sustentar  chefes  providenciaes  vindos  de  cima,  e  apenas  capaz 
quando  possessa  pelo  incubo  de  erguer  um  padre  revolucionario 
em  Pernambuco  ou  um  heróe  rustico  no  Bio-Grande.  Assim,  o 
absolutismo  de  D.  Jofto  manteve  a  ignorancia  por  systema  ;  e  a 
vergonba  imperial  a  manteve  por  indifiei'en^a.   S6  urna  revolugfto 
democrática  poderla  arrancar  do  olvido  a  necessidade  de  instruir 
o  povo  a  quem  se  ia  entregar  o  destino  nacional.  Mas  a  revolu^&o 
ainda  nfto  tinha  vindo.  Em  Minas,  eram  as  escolas  em  1875  «  em 
vez  de  benéficas,   damnosas  »  (1)  ;  falando  dos  externatos,   tres 
annos  mais  tarde,  o  senador  Silveira  Lobo  dizia   «  melhor  seria 
supprimil-os.  »   (2) 

A  grande  cidade  da  Bahia,   a  antiga  capital  da  colonia,   em 


(1)  Eelaloño  do  presidente  Pedro  V.  Azevedo,  1875. 

(2)  Belaiorío  do  presidente  Silveira  Lobo,  1878,  " 
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1840,  tinha  apenas  cinco  escolas  primarias  !   que  daíavam   do 
secuto  XVIII.  (1)  E'  incrivel,  mas  é  a  verdade. 

No  Para  podia  um  director  da  instruc^fto  assegurar  que  o 
crescidissimo  numero  de  professoree  ignorantes  era  «  um  tram- 
bolbo.»  (2)  Autor  que  escreveu  um  livro  nos  tempos  do  Imperio, 
sob  os  auspicios  do  governo,  cliega  até  a  confessar  em  raáo 
francez  que  «  les  préocoupations  politiques  ont  longiemps  limité 
Vexpansion  que  V adminisiration  a  toujours  cherché  á  VinsírU" 
ction  publique,  «  Mas  que  engaño  !  pois  o  que  era  e  sempre  foi 
eH^2k  administrábaos  senfto  a  política  na  sua  forma  visivel,  a  en- 
carna^fto  do  verbo  eleitoral,  a  forma,  o  resultado  pelo  qual  so 
traduziam  todas  as  luctas  pelo  poder  ?  Pois  que  eraa  politica  senfto 
o  meio  de  administrar,  de  fazer  transitar  o  funccionalismo  pelaa 
pessoas  todas  da  seita  e  einp7*egcf>r  os  apostólos  esfal  fados  pela 
fome  do  apostolado  em  ostracismo  ?  Com  o  criterio  insípido  e 
miseravel  com  que  foi  ella  exercida,  nunca  a  política  passou  de 
um  funesto  servido  de  assistencia  publica  ;  a  opposigdo  era  um 
gremio  de  caixeiros  despedidos  com  a  ambiyfto  irritada  de  urna 
restitui^fto  devida  no  futuro  ;  a  questfto  era  saber  quem  pagarla  o 
servigo  ou  quem  iría  fazer  o  servido  publico  para  ser  pago  :  era  a 


(1)  Documento  official  publica'lo  na  obra  do  Dr.  Pires  de  Almeida 
Vinstruclion  publique,  pag.  202.  A'  Bihliothera  publica,  abert*  pelo 
Conde  dos  Arcos  em  1811,  e  que  tinha  11  mil  volnmes,  chamavanra  poeta 
do  tf^mpo  «o  temjdo  das  1 1  mil  virgf'Ufl  »  parodiando  um  antigo  epigramma 
de  Lifiboa  contra  o  cardeal  G.  da  (Junha.  Mas  nem  isso  admira  ;  temos  o 
testemunho  official  de  que  a  bibliotheca  de  Curo  Preto  em  1872  teve  a 
frequencia  de  cinco  leitores.  {Relatorio  do  Dr.  Costa  Belem,  1871)  o  que 
vale  contra  os  leitores  ou  contra  a  bibliotheca. 

(2)  Jos('  Verispimo— ^  Itistr.  Publ  no  Para  (Rí-latorio)  1890,  pag.  24 
Póde-se  indirectamente  computar  os  males  que  assolavam  o  régimen  do 
ensino  pela  leitura  dos  relatónos  e  rogulamentos  que  trailuzem  fielmente  o 
estado  das  eíícf.la.«.  V.  o  Rey.  dalnslr.  Publ.  da  Purahyba,  decretado 
pelo  Dr.  A.  H.  de  Souza  Bandeira  (l^^í^f)).  Parece  que  esse  jBí^ . ,  que  ó 
excellente,  ainda  vigora  ou  vigorou  ató  1800,  tendo-se  apenas  revogado  a 
tabella  dos  vencimeatos.  Em  Santa  Catharina,  a  instrucyáo  n&o  está  seauer 
organisada  e  o  presidente  Machado  a  respeito  delia  escreveu:  «  Conneci 
logo  que  me  acliava  diante  de  um  cahos  e  que  era  necessario  quanto  antes, 
salvar  a  mocidade  catharineuse  do  abypmo  da  ignorancia.»  Beg.  da  Instr. 
Publ.  de  Santa  Catharina.  (Decr.  n.  155  de  10  de  Junho  de  1892).  Em 
toda  a  parte,  pois,  de  norte  a  sul,  tudo  está  por  fazer...  e  é  a  es?a  arcbtfica 
belleza  que  se  chama  agora  o  periodo  áureo  da  prosperidade  da  nosea 
térra  . 
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aristocracia  ociosa  das  reparti^Oeg  na  milicia  activa  impondo  a 
corvéa  contra  a  milicia  de  reserva.  E  porque  nfto  houvesse  ne- 
uhuma  relagfto  entre  ser  instruido  e  representar  um  elemento  de 
lucta  eleitoral,  a  instruc^fto  pasaou  á  catogoria  de  impulso  espon- 
taneo que  nenhum  grande  interesse  mandava  fomentar.  Assim, 
abysmou-se  tudo  na  indifferenpa  e  no  desleixo.  Peior  mesmo  que 
o  deaiiiixo,  o  veneno  jesuítico  do  régimen  colonial  expandio-se 
agora  livre  e  penetrou  o  organismo  inteilectual  desta  térra.  (1) 

Na  verdade,  se  a  política  descurava  da  instruc^fto,  porque  o 
eleitorado  podía  ser  á  vontade  ignorante,  essa  política,  a  única 
cousa  nfto  digo  viva,  mas  a  única  cousa  que  bolia  no  cadáver  da 
na^fto,  era  natural  que  em  sua  ausencia  o  verme  da  educagfto 
jesuítica  e  carola  atacasse  os  tecidos  decompostos.  A  prova  de 
que  isso  é  a  verdade  é  que  em  todo  o  Brazit  em  1840  havia  para 
todo  <•  Impetio  441  escotas  primarias,  e  apezar  de  em  todo  o  paiz 
nfto  baver  um  só  curso  secundario  regular,  entretanto  contava-se 
o  numero  assombroso  de  54  cadeiras  de  latim  !  ! 

E'  que  o  latim,  especie  de  theologia  sobrevivente  no  bacha- 
relado  moderno,  serve  para  entender  a  ajudar  a  missa;  era  que  o 
ensíno  estava  com  os  padres  que  outra  cousa  nfto  sabíam  senfto 
latim.  As  nossas  escolas  normaes  eramos  seminarios;  tambem 
fóra  d'ahí  nfto  havia  onde  aprender  pAiVosopAia  e  rhetorioa^  isto 
é,  a  ulta  cultura  do  tempo. 

loda  essa  miseria  parecia  perpetuar-se,  occupados  os  minis- 
tros em  discutir  se  havia  necessidade  de  fornecer  a  instruc^&o 
ao  povo  como  se  Ihe  exigia  «  o  dever  militar  para  a  defeza  com- 
mam »  (2).  Mas  todas  as  discussOes  volviam  ao  nada,  porque 
nada  se  fazia.  As  escolas  particulares  proliferavam  fecundas,  para 
obviar  ft  criminosa  indifferen^a  do  governo,  surgindo  para  toda  a 
parte  e  em  tfto  grande  numero  (3)  que  no  Rio  de  Janeiro  vio-se  o 
governo  em  1847  obrigado  a  nomear  uma  commiasáo  de  inspec- 


(I)  Aínda  hoje  no  interior  da  escola  publica  é  aínda  a  escola  regia  da 
colonia  pouco  mais  ou    menos. 


(2^  F.  R.   Ao?i«   Ooelho,   em   1840. 


(3)  Me^mo  em  18ói),  na  Corte,  havia  8 i  epcolas  j)articulares  ao  lado 
de  32  publicas!  Em  [S'Si  havia  4Ú  particulares  e  9  publicas.  Cf.  Bev, 
Ped.  XIX— XXI. 
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cionadoreSf  que  excitou  a  opposi^fto  de  todos,  com  '  escándalo, 
ua  iiuprensa ;  em  verdade,  d&o  Uuba  competencia  moral  para 
físcalisar  a  in8ti'uc9fto  quem  nfto  curava  della  ;  quem  suetentava 
haver  um  direito  á  ignorancia,  nfto  era  de  certo  o  mais  compe- 
tente  para  averiguar  si  se  aprendía  mal  ou  bem. 

Longos  annos  se  escoaram,  até  que  afínal,  sob  a  influencia 
do  Visconde  do  Bom  Iletiro  (Couto  Ferraz),  se  elaboiou  a  lei 
de  1854 1  a  única  tentativa  seria  feita  a  favor  da  instruop&p  po- 
pular em  todo  o  cyclo  da  época  imperial. 

Esse  acto,  banal  em  qualquer  regifto  da  térra,  assumio  aquí 
um  carácter  revolucionario ;  nfto  havia  previsfto  do  que  se  ia 
fazer,  e  se  ia  tateiando  como  num  terreno  perigoso  e  mal  seguro  : 
as  mais  simples  providencias  collam-se  ft  lei  principal,  ])oi8  nfto 
occorriam  a  ninguem,  por  successivos  actos.  A  auctorina^ftc  da 
Cámara  é  de  1851 ;  a  lei  é  de  1854  (Fevereiro) ;  a  redistribui^fto 
dos  districtos  escolares,  de  Junbo  do  mesmo  anno  ;  as  condi90es 
de  capacidade  para  o  provimento  das  cadeiras,  de  1855— e  assim 
a  lei  orgánica  se  formou,  a  medo,  de  stratifica90e8  successivas,  o 
que  bem  pro  va  que  era  urna  revolu^fto  nos  babitos  administra- 
tivos. (1) 

Depois  da  lei  de  1864  o  Imperio  nada  creou  de  not  ivel ;  já 
entfto  o  segundo  Imperador  dava  largas  ao  seo  pedantismo  en- 
cyclopedico  e  só  curava  do  que  parecesse  uma  bomenagem  ft 
opiniAo  europea ;  d'abi  vem  a  introduyfto  do  aystema  métrico 
ñas  escolas  (1867)  e  os  edificios  escolares  monumentae»  (1871)  (2) 
oque  bavia,  porém,  de  mais  substancial  e  necessario  era  relegado 
ao  olvido. 

Deve-se,  todavia,  confessar  que  os  últimos  tempes  do  se* 
gundo  reinado  nfto  se  tinbam  escoado  esteréis,— espectaculosoSf 
sim  ;  mas  sempre  com  algum  fructo.  Do  ensino  secundario  e  supe- 
rior jft  bem  aquinboados  volveu-se  um  pouco  a  attenyfto  para  o 
ensino  popular  ;  orgauisaram-se,  ainda  que  mal,   as  escolas  nor^ 


(U  Entretantoi  no  seu  livro,  alias  útil  e  o  único  que  possuimos  no  ge- 
nero, L  hutruclion  Publique,  o  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida  tem  a  eoragem 
(le  affirniar  que,  pela  lei  de  1854,   estavamos  aciraa  da  Prussia!  1  ! 

(2)  S^m  falar  no  ])rojecto  ponij»o8o  de  uma  Univertidade  no  Rio  d« 
Janeiro. 
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maea :  faloa-se  em  e8cof4Z8  de  £?  grao,  que  alias  nunca  vieram  á 
luz ;  celebraram-se  magniloquos  congressos  e  conferencias  e  che- 
gou-se  mesmo  a  abrir  as  portas  de  urna  Exposigáo  Pedagógica, 

Be  bem  que  bomens  de  nomeada  passassem  pela  Inspectoría 
de  Instruc^fto,  um  delies,  aquí,  em  1884,  aínda  dizia  (1)  :  «  ufto 
pude  aperfei^oar  um  servido  que  está  entre  nos  em  estado  rudi- 
mental.» 

Eis  o  resultado  de  sessenta  anuos  da  ineffavel  democracia 
imperial ;  do  incomparavel  periodo  de  paz,  prosperidade  e  ri- 
queza publica.  £  assim  é  que  querem  escrever    a  historia. 

Se  até  1860,  a  organlsa9&o  do  ensino  era  aluda,  apezar  da 
reforma  de  1854,  uma  sobrevivencia  do  régimen  da  escola  regia 
dos  tempos  colouiaes  ;  de  1860  para  cá  toda  a  agita^&o  dos  espi- 
ritos  impulsionados  espontáneamente  pelo  progresso  das  ideas  e 
qui^á  irrifados  pela  desidia  dos  governos  empenbados  ñas  lucias 
esteréis  da  politicagem,  iniciou  a  obra  de  reconstruc9ao  do  ensino 
pela  propaganda  na  imprensa,  pela  explora^&o  da  industria  dos 
collegios  e  ainda  pela  provoca^fti)  que  excitava  em  aiguns  esta- 
distas o  disparatado  contraste  entre  a  opulencia  relativa  do  en- 
sino medio  e superior  e  a  penuria  mesqulnba  do  ensino  popular. 
Na  primeira  phase  ainda  a  synthese  é  a  —  palmatoria  e  a  tbeo- 
togia— o  cathecismo,  a  cartilha,  o  castigo  corporal,  a  carta  manda- 
deira,  o  immoral  bufarinheiro  do  Siniáo  de  Nantua^  enfezando 
o  orgulho  e  o  sentimento,  empobrecendo  a  alma  e  o  corpo  das 
crianzas. 

Desta  tradÍ9fto  tenebrosa,  diñicil  de  espancar,  nada  podía 
verter  sen&o  o  odio  universal  e  a  aversfto  contra  o  a^ougue  da 
escola  regia.  Foi,  pois,  o  ensino  particular,  a  iniciativa  privada, 
que  únicos  conseguiram  romper  o  extase  pelas  elei^Oes  que 
absorviam  as  forjas  vivas  da  na9fto. 

Mas  aínda  assim,  todo  esse  trabalho  corren  e  corre  ainda  o 
risco  de  perdido  e  inutilisado  ;  porque,  percebendo  logo  a  uberosa 
teta  que  se  avolumava,  lan9ou-se  a  ella  a  política  envenenadora  e 
absorvente,  e  entfto  e  ainda  boje  pelos  Estados  e  por  todos  os 
pontos  do  paiz  as  escolas  passaram  a  fazer  parte  daquelle  8ervÍ9o 


(1)  O  Dr.   Heronlano  de  Sonza  Bandeira,  Relatorio,  in  loro. 
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de  asaistencia  pública  a  que  nos  referimos  ácima,  e  consti- 
tuiram-ae  em  empregos^  registrados  em  cada  milicia  partidaria, 
como  pomos  acenados  ao  appetite  e  á  concupiscencia  dos  vo- 
tantes. (1) 

Becebendo  essa,  como  outras,  triste  heranya  dos  tempos  que 
passaram,  coube,  cabe  e  cabera  aínda  por  largo  tempo  &  Re- 
publica  a  improba  tarefa  titánica  de  desarraigar  essas  funestas 
raizes  de  ignominia  presas  ao  cora^&o  da  nossa  patria,  e  lanzar 
os  fundamentos  de  urna  nova  regenera^&o  dos  costumes. 

li.  Veio  añnal  a  República.  As  forjas  expansivas  do  nosso 
progresso,  forjas  longamente  comprimidas  pela  oppressfto  centrar 
lisadora  do  Imperio,  mitigadas  apenas  por  um  constante  acenar 
de  mentiras,  depromessas  que  Jamáis  se  realisaram,  achavam 
agora  a  sua  fórmula  na  República,  na  instituigfto  m^nos  calma 
de  certo  que  a  imperial,  porém  pela  sua  propria  agita^fto,  mais 
elástica  e  mais  propria  á  expans&o  de  todas  as  autonomías  e  de 
todas  as  liberdades. 

Para  logo,  cuidou-se  de  organisar  a  instruc9fto  publica,  dif- 
fundil-a  largamente  pela  massa  dos  individuos,  pelo  povo,  que  se 
tornara  agora  o  centro  de  gravidade  da  vida  política,  centro  que 
outr'ora  cahia  ñas  mftos  semi-terrenas  deum  Imperador  occupado 
de  astronomías.  Um  ministerio  da  instruc^fto  publica  foi  logo 
creado  em  Abril  de  1890,  e  come^ou-se  a  trabar  o  plano  de  re- 
forma em  propor90es  que  pareciam  desusadas  num  paiz  em  que 
nesta  materia  mesmo  os  votos  do  primeiro  Imperio  nunca  foram 
cumpridos.  (2) 

Como  no  systema  do  seíf-governement,  a  cada  um  cabe  um 
quinhfto  de  auctoridade  na  constitui^fto  dos  poderes  públicos,  e 
como  o  suffragio  universalisado  nfto  tem  outra  base  nem    outro 


(1)  Nio  se  cuide  que  cxaggeramos.  No  Pará  o  poder  publico,  o  pre- 
sidente e  as  assembléas,  até  desiguavnm  os  compendios  das  aulas.  O  autor 
d'onde  extrahimos  essa  noticia,  aponta  entre  as  causaH  doatrazn  do  eni^ino  a 
iiivas&o  dominadora  da  politica  ou  antes  do  partidari.snio...  «fazeudo  do  pro- 
fessorado  um  J'aclor  cícitorain  José  Verissimo,  A  Inst.  publ.  no  Para, 
V,  1890. 

(2)  Nunca  o  foi,  para  exemplo,  a  hi  imperial  de  lo  de  Outubro  de 
1827  que  mandava  haver  escolas  ñas  cidades,  villas  e  lugares. 
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censo  que  a  instrucp&o  elementar  indispensavel  ao  processo  de 
eleÍ9&o  representativa,  o  resultado  iraraediuto  evidente  é  que  a 
política  que  no  Imperio  era  um  factor  hostil  ou  pelo  menos  indiífe- 
rente  ao  esclarecí  mentó  das  unidades  sociaes,  tornou-se  agora  o 
esteio  necessario  da  vida  publica.  A  mesma  causa  perturbadora 
que  o  era,  pols  estava  deslocada  da  sua  liuha  de  acgfto,  tornou-se 
agora  a  causa  precipua  de  todo  o  desenvolvimento  da  educapOo 
nacional.  Embalde  tra^vam  os  estadistas  liberaes  do  Imperio  as 
normas  de  regenera^fio  do  ensino  :  tudo  desapparecia,  todos  os 
eeforyos  amesquinhados  senfto  ás  vezes  levados  a  má  parte,  iuuti- 
lisavam-se  diante  da  preoccupa^fto  universal  do  partidarismo. 

Oque  caracterisa  aliepublica  quanto  á  preponderancia  das 
questOes  do  ensino  no  animo  de  todos  os  seus  governos,  é  que  a 
democracia  é  mesmo  em  essencia  um  processo  de  educagfto  po- 
pular. Seria  iucomprebeusivel  urna  democracia  que  procurasse 
na  égide  da  ignorancia  a  concentrayfto  das  suas  for9as  políticas. 

Por  isso  diziaconhecido  pedagogo  brazileiro  : 

cf  Vft  e  inútil  seria  a  revoluy&o  de  15  de  Novembro  e  o  mo- 
vimento  d'onde  sabio  a  República,  si  dessa  revolugfto  e  desse 
movimento  nfto  sahisse  um  periodo  de  trabalho,  de  actividade, 
de  reforma  e  ac9&o  pela  regenerapfto  e  restaurayfto  da  Patria. 

«  E'  desta  convicpfto  que  devemos  todos  tirar  alentó  e  esforzó 
para  n&o  continuarem  a  medrar  os  vicios  e  defeitos  que,  com  mais 
ou  menos  publicidade,  reconheciamos  em  o  nosso  paiz  e  affligiam 
os  uossos  cora^Oes  de  patriotas . 

a  N'essa  obra  que  se  imp<)e  n&o  sómente  aos  que  promo- 
veram  ou  fizeram  a  República,  mas  a  todos  os  cidadftos,  e  direi 
mais,  a  todos  os  habitantes  e  amigos  deste  paiz,  cabe  a  parte 
principal,  como  o  único  e  solido  aücerce  que  Ihe  é,  á  educa^fto 
geral  da  na^&o. 

«  Quaesquer  que  sejam  as  divergencias  de  escola,  sobre  os 
methodos,  os  systemas,  a  organisa9fto,  o  grao  de  efficacia,  o 
modo  de  distribuip&o  do  ensino  publico,  o  certo,  o  incontestavel, 
o  definitivo  é  que  a  prosperidade  nacional  nfto  pode  repousar  sobre 
outra  base  que  nfto  a  instruc^fto  publica.»  (J.    Verissimo). 

Para  dar  corpo  e  realidade  ao  desiderátum  longamente  alme- 
lado de  urna  reforma  completa  da  instrucyfto  publica,  acharam-se 
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reunidos  dous  homens,  notaveis  ambos,  pelos  servidos  prestados, 
pela  sua  cultura  e  sobre  tudo  pela  experiencia  das  questOes  e  pro- 
blemas que  iam  resolver. 

Eram  elles,  Benjamín  Constant— o  ministro  da  instruc^Ao 
publica— o  fervoroso  patriota,  acclamado  na  morte  —  patriarcha 
da  República— e  o  Dr.  Ramiz  Oalvfto,  liomem  de  alto  saber,  pos- 
suindo,  talvez,  como  raros  entre  nos,  a  cultura  classica  reunida  á 
sclencia,  e  njuntando  a  estes  inestiniaveis  dotes  urna  aptidfto 
administrativa  superior,  do  que  dera  antes  mostras  na  organi- 
sa9fto  da  Bibliotheca  Xaclonal  (1874)  que  ejle  quasi  creou  e  tirou 
do  cabos  em  que  existia.  (1) 

De  ha  multo  tempo,  na  civilisa^fto  europea,  pelo  esforzó  diu- 
turno  de  philosophos  e  pensadores  tinha  se  acbado  a  fórmula  da 
educagúo  integral.  O  principio  novo  baseia-se  em  que  aenhuma 
cultura  saudavel  do  espirito  pode  ser  adquirida  e  levada  a  termo 
sem  o  aperfei^oamento  harmonioso  de  todas  as  facuidades;  o  erro 
e  o  prejuizo  dos  antigos  systemas  estava  em  crear  o  desequilibrio 
das  forjas  intellectuaes  dos  homens,  propinando-Ibes  a  educa^fto 
exclusivista  de  certas  especialidades.  Todo  o  homem,  rustico  e 
ignorante  seja  elle,  tem  uma  consciencia,  isto  é,  uma  represen- 
ta^fto  de  toda  a  phenomenalidade  ;  ensinar  ao  homem  a  contar  e 
calcular  com  certeza,  e  ao  mesmo  tempo  deixal-o  na  ignorancia 
quanto  aos  phenomenos  physicos,  sem  fazer  idea  da  vida  das 
plantas,  dos  animaesou  da  sociedade,— é  de  certo  crear  uma  cul- 
tura exclusiva,  produzir  um  desequilibrio  fatal  ao  espirito,  peior 
que  a  antiga  ignorancia  ao  menos  equilibrada  e  igual  no  modo  de 
encarar  o  universo.  Por  isso,  em  qualquer  propor^fto,  na  escola 
primaria,  ou  na  secundaria,  o  encyclopedismo  é  a  primeira  con- 
diQfto  de  integralidade  e  de  harmonía  das  facuidades.  N&o  se  trata 
ao  certo  do  encyclopedismo  charlatanico,  da  pantosophia  eru- 
dita ;  mas  trata-se  do  saber  justo  e  exacto,  do  conhecer-se  a 
si  e  ao  mundo,  tanto  quanto  o  comporta  a  necessidade  de  nfto 
guardar  supersti^Oes  nem  ideas  extravagantes  sobre  o  universo. 


(1)0  ministro  da  instriic^Ro  tinha  felizmente  como  official  de  ga- 
binete o  Dr..  Lauro  Sodré:  o  governador  do  Para,  o  iinico  que  deixára 
á  historia  o  exemplo  de  nobre  resistencia  ao  golpe  de  Estado  de  3  de  No- 
vembro. 
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O  HDalpliabeto  mesiiio  (e  isso  pro  va  que  a  cultura  integral  6 
um  estado  proprio  do  espirito)  teni  láOixs  qualitativas^  eiiibora 
grosseiras,  sobre  todas  as  cousas  e  teni  urna  theoria  do  universo 
a  seu  modo ;  o  grande  escopo  da  educíi^fto  6  apri morar  esse  es- 
tado instinctivo  e  anterior,  transformar  as  ii.).;0e8  qualitativas  em 
dados  quautativos  c  exactos,  transformar  o  senso  conimum  em 
senso  sclentifíco.  £  esse  grande  trabalho  de  aperfei^oamento 
harmónico,  pa rállelo,  proporcionado,  de  todas  as  faculdades 
humanas,  só  se  p6do  instituir  pelo  ensiiio  encyelopedico  ñas 
seietKnaSy  alliando-se  a  esse  meio  de  formag&o  da  intelligencia,  a 
educa9fto  salutar  docorpo,  e  mais  que  tudo,  a  educa9fto  do  sen- 
timento  ;  porque  quaesquer  que  sejam  os  systemas  philosophicos, 
sfto  sempre  os  sentimentos,  as  idécts  c  as  acgóes^  que  é  o  mesmo 
dizer  o  carácter^  a  soiencia  e  o  trabalho  que  impellem  os  homens 
e  as  na^Oes  á realisay&o  do^  seus  destinos. 

Nfto  6  s6,  porém,  a  existencia  de  um  plano  de  educagáo  in- 
tegral o  que  basta  para  a  sua  realisa^ao.  E'  preciso  que  a  seu 
lado  exista  um  meio  favoravel  Á  sua  propaganda  e  difTusAo,  que 
o  terreno  em  que  ella  se  assenta  tenha  a  receptividade  neces- 
saria  para  que  a  sementé  lanzada  germine,  arbore^a  e  frutiñque. 
Nfto  é  o  nosso  caso  aínda,  devemos^confessal-o  ;  mas  o  carácter 
impulsivo  da  lei  e  a  consequen  te  reforma  dos  costumes  irfto 
pouco  a  pouco  produzindo  os  seus  effeltos.  (1)  A  primeira  re- 
forma da  instruc^fto  publica  devia  encontrar    innúmeros  obsta- 


(1)  A  verdade  é  que  a  eAucai^o  intelUdual  occupou  em  excosso  a 
attenyáo  dos  legisladores  republicunos.  Devenios  entretanto  assignalar  al- 
guina-s  contribui(,<3es  para  a  cultura  physi.ca  indicadas  oin  varias  leis  re- 
centes :  o  régimen  militar  dos  collcgios,  a  tentativa  de  introducyáo  de 
jogos  europeos  o  cricket,  o /(wthall,  ha^^ball,  lacrosfn\  hockey,  lawntennis. 
(Vide  o  art  do  prof.  Alexander.  IÍei\  Pcd  t.  I  n.  V)  a  conce&?S.o  dos  jar- 
dins  e  o  antigo  uso  da  gyinm.st\ca,  eis  tutlo  o  que  ha  mais  ou  menop,  de 
ordinario  menos  adoptado.  Qnanto  ñ,  eflucardo  moral  preponderante  no 
lar  e  no  seio  da  familia,  a  escola  corre-jíondeu  comí  c-^rtas  medidas  efticientes, 
a  abolÍ9fi.o  do  ensino  religioso  ofi'ensivo  aos  acatliolicos,  e  a  do  certos  castigos 
deprimentes  do  carácter.  Essas  medidas  nao  negativas  é  certo,  mns  innega- 
veimente  boas  ;  todavía  a  prova  de  que  niáos  cosluines  tradicionaes  ain<la 
imperam  é  a  manutenvS-o  de  internatos  para  crianzas  entre  10  e  12  annos 
como  se  esses  frageis  sities  pndessom  viver  em  socieda-ie  que  n&o  a  familiar  e 
materna,  coagidos  a  urna  orjihandade  nao  oriunda  da  desgrava,  mas  volun- 
taria e  immoral. 
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culos  na  sua  appHca^áo  e  eucontrou-os  de  facto,  seiii  que  isso  Ihe 
embara9n9se  o  triumpho  decisivo  e  fínal.  Desde  eutfto  come^ou  a 
iniciar-se,  com  incertos  passos,  mas  coin  segura  esperanza  nos 
resultados,  o  ensillo  verdadeii'o,  a  verdadeira  miss&o  da  escola,  o 
desenvolvimento  integral  da  intelligencia,  evitando  toda  a  oul" 
tura  parcial^  como  dizia  Donaldson,  ou  como  synthetisava  Kaut, 
o  desenvolvimento  co-intenñivo  daa  /acuidades,  O  simples  pro- 
gramma  do  curso  primario  mostra  como  deviam  ser  exploradas 
as  direc^Oes  lógicas  do  espirito,  a  deductiva  (mathematica),  a 
inductiva  (as  sciencias  naturaes)  e  a  histórica.  O  mesmo  criterio 
disciplinador  estende-se  ás  escolas  do  S°  gráOy  de  longo  proje- 
ctadas,  e  só  agora  levadas  á  realidade,  bella  institui^&o  esseucial  a 
todos  que  nfto  se  destinaní  aos  altos  cursos  profíssionaes,  mas 
necessitam  todavia,  e  reclamam  um  mais  largo  preparo  para  a 
vida.  Ati  escolas  de  S°  grao  sAo,  sobretudo,  indispensaveis  á  in- 
gtruc9fto  do  sexo  feminino  que  até  boje  entre  nos  nfto  teve  nem 
tem  um  instituto  de  instruc^fto  media.  Aiuda  o  programma  de  en- 
sino  integral,  de  elo  em  elo,  veio  prender-se  ao  Inüituto  de  Jn- 
strucgáo  Secundaria^  autigo  Collegio  de  Peciro  II,  e  boje  Gym- 
nasio  Nacional.  Assini  constituio-se  lógicamente,  a  partir  da 
escola,  o  systema  da  educa^fto  segundo  os  novos  moldes  creados 
pelo  impulso,  quasi  desajudado  e  ás  vezes  guerreado  atrozmente, 
de  do  US  bomens  de  acyfto  e  perseveran  9a. 

(^omquanto  nfto  esteja  nos  limites  desta  apreciayfto  Bum- 
maria  entrar  em  detalbes  minuciosos  e  proprios  de  trabalbos  de 
outra  natureza,  aqui  daremos  o  argumento  dos  programmas  esco- 
lares do  1?  e  2?  grao,  por  isso  que  por  elles  se  pódem  avallar  os 
caracteres  da  reforma  realisadá. 

1?  GRAO  : 

a)  Ler  e  escrever  ; 

b)  contar  e  calcular.  Arithmetica ; 

c)  geornetria  i)rsiúcA  (tacbymetria).   Systema  métrico; 

d)  elementos  de  geographia  e  historia ^  e  especialmente  do 
3rasil ; 

e)  li90es  de  cousas  e  no90es  concretas  de  sciencias  phy sicas 
historia   natural  ; 

/)  ÍRstruc9fto  mora}  e  pivjca ; 
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g)  desenho; 

—  *  cantx)s  escolares  e  patrióticos  eni  leituras  apropriadas 
para  crianzas  de  9  a  14  annos  ; 

— *gymnastica  e  exercicios  militares  ; 

— *  trabalhos  manuaes  ; 

— *  traballios  de  agulha  (para  meninas)  ; 

h)  no^Oes  de  agronomía . 

Todas  as  materias  sfto  ahi  estudadas  pelo  methodo  intuitivo 
quanto  possivel,  añm  de  evitar-se  o  excesso  de  estudo  theorico  ; 
ás  vantagens  de  ordem  physica  do  estudo  intuitivo  reunem-se  as 
de  varias  disciplinas  (marcadas  com  o  asterisco  *)  que  sfto  verda- 
deiros  repousos  uteis  em  que  a  contribuigfto  do  espirito  e  o  es- 
forzó mental  é  quasi  nullo. 
2.®  QRÁo  : 

O  ensino  nessas  escolas,  distribuido  por  tres  annos  de  ee- 
tudoa,  comprehende  : 

— calligraphia  ; 

—  portuguez  ; 

—  elementos  da  lingua  franceza  ; 

—  mathematica  eiementar,  arithmetica,   algebra,  geometría; 

—  geographia,  especialmente  do  Brasil  ; 

—  historia,  especialmente  do  Brasil ; 

—  elementos  de  physica^  chlmica  e  historia  natural  applica- 
veis  ds  industrias,  á  agricultura  e  á  hygiene  ; 

—  no^Oes  de  economia  politica  e  direito  patrio  ; 

—  desenho  de  ornato,  paizagem,   ñgurado  e  topographico  ; 

—  música  ; 

—  gymnastica  e  exercicios  militares  ; 

—  trabalhos  de  agulha  (para  meninas)  ; 

—  trabalhos  manuaes  (para  os  meninos).  (1) 


(1)  A  altima  reforma  consta  do  decreto  n.  38  de  9  de  Maio  de  1893  (leí 
municipal).  Nessa  lei  n&o  forí\m  alteradoí»  os  intuitos  eos  ¡llanos  do  pri- 
meiro  legislador,  apezar  da  celeutna  póde-se  dher  infernal  com  que  foi  ella 
discutida  e  votada.  O  mesmo,  poréra,  n'&o  podemos  dizer  das  reformas  poste- 
riores do  curso  do  Gymnasio  í^acional,  a  de  28  de  Dezenibro  de  1892  e  a  re- 
centissima  de  Janeiro  de  i894  em  que  o  plano  primitivo  foi  jwnco  alterado- 
ó  certo,  mas  mal  alterado,  quanto  ao  programma  e  distribui^ao  das 
materias.   Aos  28  de  Junliode  l^^2,  a  Congrega^áo  do  Ovmnasio  chamada- 
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As  medidas  e  actos  complemeutares  que  acabaram  de  dar 
solidez  definitiva  ao  ediñcio  da  reforma,  entre  as  mais  impor- 
tantes, pelo  seu  carácter  intrínseco  e  pratico,  forama  crea^&o  do 
Pedagogium  e  a  organisn^'fto  seria  da  inspecgfto  escolar.  Era  a  ins* 
pec^fto  das  escolas  um  pretexto  bureaucratico  de  que,  em  regra, 
se  apossavam  figuras  inuteis  do  funccionaiismo,  sem  deveres 
definidos  e  sem  responsabilidades  certas  econheeidas.  Entretanto 
desde  longa  data  esse  servido,  sobre  todos  in dispensa vel,  era 
reclamado  com  insistencia  ;  pela  sua  organisa^fto  vinha  desde 
muito  batendo-se  o  Sr.  Ruy  Barbosa  no  tempo  do  Imperio,  naquelle 
Parecer  que  ficou  celebre  nos  annaes  legislativos  e  na  historia  da 
instrucQfto  publica  no  Brasil  ;  entao  dizia  o  deputado  : 

«  P«ra  constituir  umbom  inspector    de  escolas,   nfto  basta 


a  dar  o  seu  voto  sobre  as  altera<;óep  que  a  nratica  reclamava  Bobrea  lei  do 
ensino  ñaparte  referente  áquelle  instituto  de  educa^&o  e  chamada  natural- 
mente por  haver  o  seu  pessoal  colhido  na  pratica  e  constante  exercicio  do 
programma  os  inconvenientes  reconhecidos,  (leu  seu  parecer  que  foi  ao  quo 
consta  julgado  de  pouca  valia  e  como  tal  irreinissivelmente  coudemnadoe 
Ilavia  ao  certo  defeitos  que  alias  podiam  ser  sanados,  e  lacuuas  no  pro- 
jecto  apresentado,  mas  modo  singular  e  extravagante  foi  o  de  considerar-se 
o  novo  plano  proposto  pela  Congrega (;áo  como  uma  respoíta  exccsslva  e 
que  Jora  aUní  do  que  o  governo  inquina  cu  pedia. 

O  plano  da  Congregayáo  aí^sentava  ñas  seguintes  bases  que  a  com- 
niissáo  resumía  assim  : 

«  Eliminamos  os  cpnliecimentos  que  pudessem  dar  á  instituiy&o  uma 
fe¡9&0  moral,  tendente  aaccentuar  esta  ou  aquella  cren^a  religioFa. 

«  Substituimos  a  cadeira  de  Sociología  pela  de  Historia ;  desenvolvemos 
o  estudo  classico,  estendendo  mais  a  cadeira  de  latim  e  comparando-a  á  de 
grego. 

«  Tornamos  obrlgatorlo  o  estudo  das  llnguas  franceza,  ingleza  e  al- 
lemR  ;  estudando  detidamente  as  duas  prlmeiras. 

«  Reduzimos  a  parte  superior  e  transcendente  da  mathematlca  e  da 
astronomía,  ás  noyóes  Indispensaveis,  n&o  s6  para  fixar  ©  conhecimento  do 
methodo,  como  para  desenvolver  e  gravar  o  estudo  da  mathematlca  ele- 
mentar. 

M  Consideramos  de  toda  neoessidade  o  estudo  da  litteratura  portogueza 
como  indispensavel  fundamento  da  litteratura  nacional. 

«  Dilatamos  o  curso  da  historia  e  da  geographla,  ampliando  aqiielle 
pelo  estudo  da  historia  da  civilisaváo  e  esse,  nao  só  pelo  estudo  da  geogra- 
pliia  histórica,  como  pelo  da  hi>toria  da  geographla. 

«  Iniciamos  om  largos  traaos  as  luteraturas  das  llnguas  aquí  estudadas, 
desenvol vendo-as  harmónicamente,  e  limitando  aquello  estudo  á  aprecia^ft-o 
de  alguns  auctores  lidos  em  classe. 

«  Desenvolvemos  mais  a  cadeira  de  physica  e  clilmica  e  iniciamos  a 
serie  dos  estudos  cósmicos,  pola  physiograpliia,  segundo  o  methodo  de 
Lapa'rent  e  terminando  pela  applicac&o  das  leis  da  biología.» 
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querer  sel-o,  possuir  as  qualidades  nioraes  ordinarias,  dispor  de 
um  juizo  8&0  e  de  urna  intui^&o  clara  das  cousas,  conhecer  einfim 
o  que  pelos  livros  se  aprende. 

«  Sem  certos  títulos  particulares  de  competencia  intellectual, 
sem  duvida  um  cabedal  de  conhecimentos  especiaes,  o  inspector 
terá  olhos  e  n&o  verü,  ouvidos  e  nfto  perceberá  no  cxame  de  um 
estabeleeimento  de  ensluo  as  fei^Oes  mais  características  do  mé- 
rito ou  do  derramamento  da  educa^fto  ;  nfto  discernirá  entre  o 
progresso  real,  austero  nos  seus  meios,  sobrio  ñas  suas  preten^Oes 
e  o  verniz  das  apparencias  hábilmente  polidas  ;  nfto  distinguirá 
entre  a  charlatana  audaz  e  a  superioridade  discreta  ;  n&o  discri- 
minará a  multid&o  de  peccadilhos,  de  omissOes,  de  excessos,  de 
degenerescencias  que  se  Insinuam,  occultos  a  vistas  profanas  no 
ensino  da  primeira  idade.»  (1) 

O  Pedagogiam  creado  a  16  de  Agosto  de  1890,  vinha  da  hu- 
milde origem  de  urna  asaocia^flo  escolar  e  era  agora  transformado 
em  um  centro  geral  de  impulsfto  do  ensino,  aurindo  á  educayfto 
popular  os  seus  gabinetes  c  museus,  organisando  as  exposi90e8 
escolares,  sendo  elle  mesmo  uma  exposig&o  permanente  de  tudo 
quanto  se  relaciona  directa  ou  indirectamente  ao  ensino  publico. 
Uma  Beviata  do  Pedagogium  constituio-se  ao  lado  do  cstiibele- 
cJmento,  o  vehículo  de  permuta  e  de  correspondencia  e  convivio 
de  ideas  entre  os  profeasores  e  as  institui90es  do  paiz  e  do  estran- 
geiro.  Semelhante  a  institutos  congeneres,  elle  deve  ser  o  ponto 
de  convergencia  de  todos  os  dados,  do  movimento  moral  o  ma- 
terial, do  progresso  e  da  historia  da  instrucgáo,  no  mesmo  tempo 
que  é  o  ponto  de  radia9flo  para  todos  os  ámbitos  da  sua  área, 
creando  a  conform idade  de  vistas,  a  unidade  de  espirito  e  de 
ideal,  em  todo  o  paiz;  esse  será  de  certo  seu  maior  servÍ9o,  pois 
ccni'  as  autonomías  e  franquías  locaes  sem  o  prestigio  de  um 
centro  educativo  que  díssemine  e  fa9a  circular  as  íd(?as  mais  pro- 
prias  á  forma9fto  e  desenvolvimento  do  nosso  carácter  nacional, 
corre  o  risco  de  ser  a  instruc9fto  no  nosso  paiz  adulterada  pelos 
exclusivismos  locaes,  dividida  pelo  espirito  estreito  e  provinciano 
dos  Estados.  Infelizmente,  porém,  com  a  organisa9fto  paupérrima 


(1)  José  Verissimo  em  seu  Relatorio,  1890. 
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é  mesquinha  que  tem,  nAo  está  talhada  para  esse  magna  «r<2i}«tde- 
rtUum  e  difflcil  e  impossivel  mesmo  Ihe  será  realisar  essa  gran- 
diosa tarefa. 

O  Unaino  normal  foi  remodelado  segnndo  as  «indica^Oes  mais 
consentaneas  aos  nossos  hábitos  e  costumes  e  todavía,  oom-^/um 
programma  talves  ezcessivo  para  as  necessldades  pratieas,  e  digno 
de  mais  acurada  revisao.  '  .-    > 

O  Ensino  secundario,  representado'  especialmente  pelo 
^'^mncesio  JVaciona¿,  ainda  que  ligada  ao  sysfcema^geral  da  re- 
forma dainstruc^fto  realisada  por  Benjamín'  Conetanit*  foi  J6>.fe- 
rido  pela  reforma  de  1892,  introduzÍndo*se  altera^^^s  de  detaUíe 
infelizes  e  maniendo  e  aggravando  os  pequeños  defeitos  que  a 
experiencia  revelara  na  primeira  lei  republicaaa.^ 

Nao  é  aqui,  de  certo,  o  lugar  de  faeer-se  aanalyse  e  a  critica 
do  assumptO)  mas  faremos  em  nota  o  esbozo  das  raiOes  de  me- 
thodo  que  implicam  a  modifíca^ao  dos  programmas  do  ensino  se- 
cundario (1)  e  com  tanto  maior  necessidade  o  fasemos  qoanto.é 
grande  o  prestigio  e  a  ac|^ao  disciplinadora  que  ezeroem  sobremos 
Estados  é  sobre  o  paiss  os  acertos  como  os  erros  que  emanam  do 
poder  central. 

ümas  cousas  pelas  outras,  é  indubitavel  que  ás  mais^das 
vesses  nfto  deiza  de  ser  salutar  esse  prestigio  por  isso  que  censti- 
tue' o  mais  poderoso  elemento  de  unifica^ao  da  legÍsla9Ao  patria 
e  sobre  tudo  da  educado  dvica  dos  individuos  sobre  os  quaes 
nao  delzam  de  actuar  as  influencias  dispersivas  e  contradictorias 
de  um  paiz  vastissimo,  de  climas  e  usos  diversos  e  com  risco  de 
perda  da  sua  velba  unidade  política. 

A  prova  dessa  influencia  beneflca  do  eentro  p6de  ser  apre- 
sentada  pela  comparayfto  das  leis  nos    diversos  Estados  e  o  que 


(1)  A  quest&o  capital  na  organiea^&o  dos  programmas  é  a  Kierarekia 
seientifica  dada  como  chave  do  systema.  O  projecto  da-  congrega^ - '(^e 
1882)  aproximou  a    dÍ8tribQÍ9&o  das  sciencias  da  elaFsiñca^&o  de   Spencer 

Sue  em  vez  de  híerarchica  é  irilateral  e  simnltanea  e  é  das  anas  a 
idactica.  Dizer  que  um  alnmno,  por  infantil  que  elle  seja,  deve  levar  todo 
o  estudo  da  mathematica  até  o  calculo  integral  sob  o  pretexto  de  que  é  mais 
faeil  para  só  depois  passar  á  physica,  é  um  absurdo  pedagógico  que  nin- 
guem  jamáis  Bustentou. 
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releva  notar    com  alegría,    pela  iuteira   semelhan^a  dos  pro- 
grammascto  efisino. 

Essa  mesma  compara^fto  serve  ainda  para  orientar-nos  e 
mostrar-nos  quanto  ne^fuado  e  na  snperficie  se  estendea  e  pene- 
troQ  o  inñuzo  da  reforma  republicana. 


A  reforma  proposta  pela  congrega9&o  dispanha  or  materias,  quanto  ao 
curso  de  sciencias,  como  o  pode  demonstrar  este  schema: 


Malhetnattcas 


JSeiendas  ph^sicctt 
e  naturaes 


Scienclds  Iiut&iricas 


1? 

Arithmetica. 
Algebra  [2?  grAo] 

Physiographia 

Historia  antiga  e  me- 
dia. 

2? 

Qeometria. 

Geographia. 

Historia  moderna  e 
contemporánea. 

3» 

Algebra  completa. 
Secfóes  cónicas  e  cur- 
vas. 
Trigonometria  rect. 

Physica. 
Meteorología. 

Historia  doBrazil. 

4t 

Geometría  eeral. 
Geometría  descriptiva. 

Cbimica  geral  e  des- 
criptiva. 

Mineralogía    e  geolo- 
gía. 

Historia  do  Brazil. 

6* 

Calculo. 

Mecánica  racional,  no- 
yóes. , 

Trigonometria    esphe- 
rica. 

Astronomía. 

Botánica. 
Zoología. 

Historia  da  Civilisa- 
9&0. 

N'esitd  ouadro  deíxamos  de  figurar  o  estudo  das  língaas  classicas  e 
modernas,  rercebe-se  logo  ahi  o  intuito  de  incluir-se  a  mecánica  {seiencia 
ahüracto-concrtta)  e  a  astronomía  (sdencia  conertlá)  no  quadro  da  ma- 
thematica.  Em  summa  esse  projecto  nem  segué  a  hítrarchia  de  Comte 
nem  o  plano  de  Spencer.  Entretanto  é  preferivel  aos  das  reformas  ante- 
rioree. 


244 


E'  o  que  8e  vé  do  programraa  daa  .escolas  da  Bahia  : 

«  Leitura  eescripta.  Desenho. 

Rudimentos  de    grammatíca  portugueza. 

ArUbmetica  pratlca.  Syslema  métrico. 

No90e9  de  geographia  e  lilstoria,  especialmente   do  Brazil. 

LigOes  de  cousas,  geiieralisadas  a  todas  as  disciplinas. 

Rudimentos  de  sciencias  naturaes. 

Instruc^fto  moral  e  cívica. 

Trabulhos  manuaes  comprehendendo  os  de  jardinagera,  hor- 
ticultura, exercicios  callistbenicos   e  militares.  Canto  coral. 

Ñus  escolas  para  o  sexo  feminino  :  trabalhos  de  agulha  e 
prendas  domesticas.» 

.  Neta  escolas  de  Pernambuco  : 

Lingua  nacional :  leitura,  recita^fto,  exercicios  grammaticaes 
praticos,  rednc^ao  e  composigfto. 

Desenho  linear.  Calligrapbia  pratlca. 

Elementos  de  arithmetica. 

Simples  noyóes  degeometria. 

Systema  métrico  legal. 

NogOes  de  geographia  acompanhadas  da  noticia  histórica  do 
Brazil  e  principalmente  de  Pernambuco. 

Noyóes  de  cousas  e  elementos  usuaes  das  sciencias  physicas  e 
naturaes. 

Instruc^fto  moral  e  cívica  por  meio  de  leituras  e  exercicios 
apropriados. 

Música. 

Gymnastica  (exercicios  callisthenicos  para  as  meninas). 

Elementos  de  agricultura  (ñas  escolas  dos  districtos  ruraes). 

Costura  :  Trabalbos  de  agulha  ec6rte  de  roupa.» 

NoB  eacolaa  do  Aíaranháo  : 

« Leitura. 
Calligrapbia. 
Grammatica  portugueza. 
Arimctbica  (elementos).   ' 

NoyOes  geraes  de  geographia  e  historia  do  Brasil  (especial- 
mente do  Maranhfto. ) 
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Noyóes  elementares  de  historia  natural,  physica  e  chimica. 

Gymnastica. 

No^rOes  de  economía  domestica  e  trabalhos  de  agulba  (ñas 
escolas  do  seso  feminino  e  ñas   escolas  mixtas).  » 

E,  assim,  igualmente  ñas  do  Parñ,  Santa  Catharina,  Ama- 
zonas, Sergipe,   etc. 

Pójie-se  mesmo,  dentro  de  certos  limites  razoaveis,  añlrmar 
que  muito  embora  sejam  os  Estados  autónomos,  é  no  Districto 
Federal  que  existe  o  centro  de  coordena^áo  de  todos  os  movi- 
meutos  e  de  toda  a  vida  intellectunl  da  na^flo.  (1) 

A  grande  lacuna  no  trabalho  da  orgauisa^fto  do  ensino,  ainda 
nfto  preenchida,  é  a  do  ensino  proflssional  e  technico.  Nfto  Tala- 
mos simplesmente  do  ensino  proflssional  que  se  refere  ás  altas 
profíssOes  liberaes,  largamente  aquinboadas  pelos  nossos  Cursos 
fiifp€rtore«— escolas  de  Medicina  e  Pharmacia,  de  Engenharia, 
de  minas  e  os  institutos  normaes  primarios  em  todos  os  Es- 
tados (2) ;  falamos  especialmente  do  ensino  technico  industrial^ 
que  ainda  n&o  passa  de  urna  aspira^fto.  E'  certo  que  varios  esta- 
belecimentos  offlciaes,  semi-officiaes  ou  privados  se  espalham  por 
todo  o  territorio  do  paiz  com  os  nomes  de  Lyceu  de  Aries^  Asylos 
de  educandos  artiftces  e  outras  denominapOes  pomposas  ou  mo- 
destas, mas  em  todo  ocaso  desconvenientes  aos  flns  que  appa- 
rentam,  Já  por  nfto  terem  organisa^fto  autonómica,  jft  porque  os 
seus  regulameñtos,  bons  ou  máos,  nada  sfto  na  pratica,  e  já  por- 


(1)  Podemos  verificar  a  tiomogeneidade  de  plano  r»os  documentos  se- 
guintes  :  Minas,  /,er  de  rturg.  ún  Instr.  Publ.,  3  de  Agosto  de  1802  ;  Rio  de 
Janeiro  (Estado)  Xci  de  20  de  Margo  de  1893,  Bahui—Reí/ul.  (Marechal 
Hermes)  1S90  ;  Para — Regul.  encolar  e  insbucgóes  pedagógicas,  1890;  id. 
Regul.  geralt  especial  do  encino  primario  (7  de  Msiio)  1890  ;  Amazonas, 
Regnl.  das  escolas  {1^  de  Novewhro,  1892)  ;  idem,  Regiviento  Interno,  1892; 
S.  Paulo— Zíie  V^.eq\ii.  (8  de  Setembro,  1892);  Fiauhy— i2f<7i¿Z.  de  31  de 
Julho  de  1890;  Rio 'Grande  do  Norte- "i.V^r.  de  30  de  Setenibro  de  1892  ; 
Alag6as---i?e/<>r?na  da  Inslr.  (pelo  Dr.  Joaquim  José  de  Araujo)  21  do 
Julho  de  1890;    Reg.    que  reorganiza  a  lustr.    Publ.,  1892. 

Em  Alagoaa,  as  escolas  primarían  .«áo  municipaes,  excepto  duas  escolas 
mocíeZos  a nnexas'ao  Curso  Normal. 

(2)  Ainda  aquí  o  benéfico  inflnxo  da  Ropiiblioa  se  fez  Fentir  pelare- 
organisaváo  de  algiins  dessos  institutos  e  pela  crea^áo,  directa  ou  indirecta, 
de  rauilos  outroM.  A  lei  de  1890  obviaras  necessidnde,  já  alias  reclamada 
pelo  ministro  Leoncio  de  Carvalho  em  1879,  da   instituiy&o  das  faculdade^ 
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que,  e  esse  é  o  caso  geral,  nenhum  piano  possuem  de  verdadeiro 
ensillo  industrial.  Nesse  particular,  o  govemo  republfcano 
ainda  nfto  pdde  fazer  cousa  alguma  que  mereja  nnen^fto  séquer, 
a  menos  que  se  contem  as  boas  inten^Oes  que  Be  vfto  reve- 
lando (1),  sobretudo  no  Estado  de  Minas-Gteraes .  N'esse'  Estado 
que  se  val  hoje  constituindo  e  se  impondo  como  typo  e  modelo  á 
federagfto  e  que  Já  tem  as  suas  escolas  de  engenharia  civil  e  de 
minas,  a  de  pbarmacia,  a  de  commercio  e,  u1timan!iente  urna  es- 
cola livrede  direito,  reclami  já  pela  sua  Lei  de  S  de  AgúBto  de 
189B  a  crea^fto  de  pequeñas  escolas  de  enslno  technico,  dissemi- 
nadas  pelo  seu  vasto  e  fértil  territorio.  O  programma  dessás  es- 
colas de  ve  ser  aqui  transcripto  : 

«  Os  institutos  agronómicos  e  os  zooteohnioos  terfto  por  fim : 
—elevar  gradativamente  pela  instruc^fto  technica  o  iiiv«l  Intél- 
lectual  da  popula^fto  rural  do  Estado,  preparando  dgricultoreB, 
veterinarios  e  industriaos  esclarecidos  pela  acquisi^fto  de  c^onfaiB* 
cimentos  especiaes  immediatamente  utilisaveis  tomados  ás  scien- 
cias  em  suas  applicagOes  á  agricultura,  á  zootecbnla,  e  ás  indas- 
trias  connexas ; 

«  —  estudar  e  tornar  conbecidas  as  enfermidades  do  nosso 
gado,  as  causas  de  estrago  da  nossa  industria  agrícola  e  pastoril, 
e  os  melboramentos  adoptados  em  paizes  estrangeiroH  ;  '  ' 


livres.  E  assim  surgiram  as  dnas  FacúLdadti  de  Direito,  do  Rio,  a  de  Minas 
e  adaBahia;  e  a  escola  poly technica  de  S.  Paulo  (1894),  sem  falar  em 
outras  ainda  projectadas.  A  inesma  lei  qae  facultou  a  creat^o  de  institotoe 
livres,  dividió  o  antieo  carao  jurid ico  em  tres  cursos  especiaes:  o  ^uridico, 
o  social  e  o  curso  So  notariado,  segundo  o  modelo  dos  institutos  italianos, 

N&o  só  ahí.  Mas  sámente  sob  a  República  pode  ter  a  nossa  JEécola 
de  Bellas  Artes  urna  reorganisa^&o  que  a  faz  urna  das  mais,  sen&o  amáis 
adiant-ada  do  mundo,  bem  entendido,  quanto  aoe  seus  planos  de  enaiao. 
Excellente  organisa^&o  tambem  obteve  o   Instituto  Nacional  de  }íu$ica. 

(1)  O  illustre  Dr.  H.  Valladaret^,  prefeito  do  Districto  Federal,  desde 
que  assumio  o  seu  cargo,  empenhou-se  em  crear  tres  escolas  de  ensino 
tec1inico-"Um  Instituto  Commercial  ou  Industrial  e  outro  Aricóla,  que 
parece,  come^arfto   a  existir  em  1804. 

N&o  podemos  tomar  a  serio  aqui  os  pretendidos  cursos  technicos  do 
Asylo  de  Artífices  do  Amazonas  e  do  Para,  nem  o  Curso  de  Commercio 
annexo  ao  Lyceu  de  preparatorios  em  Alagóas,  e  outros  que  taes.  Entro- 
taiilo,  merecen  men^&o  a  projectada  Academia  de  Commercio  de  Jniz  de 
Fóra  e  o  Lxstiíuto  de  Agricuítura,  (Babia),  cuja  importancia  é  geralmente 
conhecida. 
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f  —  fundar  museos  de  productos  agricolaA  e  pastoris  e  pro- 
mover^aiastituipAo  de  exposi^Oes  regionaes  permanentes. 
,  .  ,  tt  Jjíos  instílalos  agronómicos  (além  de  alguns  preparatorios 
ezigidqsj  o  eusino  será  distribuido  pelas  eadeiras  seguintes*:  phy- 
síQa,  n^ecaaica,  meteorologia,  chimica  geral  e  agricola,  agrimen- 
81},]^  botánica,  zoología  e  geología,  agronomía,  machinas  agrí- 
colas e  economía  rural. 

,.  ^  «.Nos  institutos  zootechnicos  o  ensíno  abrangerá  as  materias  : 
pliysic^,  ^bl/nica,  botánica,  zoología,  veterinaria,  emprego  indus- 
tj^al  c^os  aniru^es  e  dos  seu  productos ;  e  zootechnia  em  toda  a 
dura^&ptjde^quialquer  dos  dous  cursos,^ 

.^  OxaU  se  realisem  e  se  propaguem  tfto  salu tares  principios  ; 
PfQJ^  a .  nossa  vida  material  e  económica,  condi^fto  mesma  do 
nQsso  pro^^esso  e  da  realisa9fto  dos  nossos  destinos,  disso  de- 
pen^p,  e.9em  ísso  tarde  ou  cedo  succumbirá  na  lucta.  Vfio-se 
,^8po^n4o.os  tiempos  em  que  as  industrias  brutas  e  primitivas 
supjprimiam  quasi  a  necessidade  da  educa^fto  intellectual  do 
operólo.  Ilqje  a  sciencia  é  um  capital  mais  poderoso  que  a 
pgcppria  térra  fecunda  que  encerra  o  ouro  ñas  entranhas  e  pro- 
Jecta,«exterlormente  o  ouro  mais  valioso  das  florestas  e  da  vida. 

]S[fto,é  a ;  nossa  riqueza,  mas  o  sabio  aproveitamento  della, 
.Q||e  v^fyKÁ  ricos  e  poderosos.  Por  outra  parte,  a  nossa  geogra- 
phlff.  jnesmo  nos  mostra  quaes  serfto  os  nossos  recursos  eco- 
A9WÍ/<Q9;  A  rjqueza  florestal  e  agricola  propria  dos  trópicos,  a 
cri^fto  d(>s  nossos  vastos  campos,  a  miueragfto  nos  vastos  ter- 
,i;||^98  ,ao8Sos  quea  ella  se  prestam— sfto  e  serfto  as  fon  tes  da 
n^Qfif^  vida,  ínesgotaveis  e  perennes  desde  agora  e  centuplicadas 
iVUMS.tajrde.quandp  ás  foryas  da  natureza  alliarmos  as  foryas  do 
espi^to  instrumentado  pela  sciencia. 

. , ,  III.  Faltarnos,  porém,  no  meló  dessa  actividade  que  se  es- 
bOGA  apenas,  na  confusfto  de  todas  as  tendencias  dissonantes  ou 
harmoniosas,  falta-nos,  digamos  bem  alto,  a  consciencia  segura 
4p!8  nossffs  destinos,  a  coragem  antecipada  do  nosso  immenso 
valor  no  futuro  e  falta-nos  de  mais  de  tudo  isso,  o  cultivo  da 
nossa,  Qdi|ca9fto  nacional. 

NAO  nos  referimos  aquella  educagáo   nacional  de  que  nos 
íalam  alguna  dos  nossos  pedagogos,  aínda  que  seja  ella  digna  de 
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ser  proReguida  como  urn  nobre  alvo  de  todas  as  aspira^Oes ;  falo 
do  aperfei^oa mentó  das  nossas  qualidades  nativas,  da  cultura  da 
nossa  propria  originalidade.  Jamáis  inquirimos,  Jamáis  per- 
guntamos  (e  esta  pergunta  devinmos  a  toda  a  hora  fazer  a  nos 
mesmos)  o  que  seremos  ?  que  papel  nos  cabe  na  America  e  no 
mundo?  desappareceremos?  viveremos  sempre?  seremos  com- 
merciantes,  e  mediocres  como  os  inglezes?  manteremos  o  sceptro 
das  ideas  como  a  Franpa  ?  da  erudi9ao  como  a  Allemanha  ?  do  dí- 
reito  como  a  Italia  ?  Porque  afinal  é  certo  que  nfto  somos  urna 
horda  de  tártaros ;  viemos  de  um  povo  que  na  sua  pbase  laboriosa 
e  audaz  desvendou  os  segredos  do  océano,  e  ao  mesmo  tempo  fez 
e  escreveu  o  mais  bello  dos  poemas  modernos,  temos  em  nosso 
seio  a  sementé  ullema  germinando  ao  sol  dos  pampas  e  a  poética 
idealidade  da  Italia  ruborisada  ú.  chamma  fecundante  do  trópico. 

Mesmo  sem  esse  incoraparavel  concurso  das  grandes  civijisa- 
90es  que  impellidas  pela  tormenta  social  ou  pela  tempestado  do- 
mestica, se  arrojan!  aos  mares,  a  Deus  misericordia !  mesmo  sem 
esse  subsidio  podemos  em  nossa  carta  geographica  como  n'uma 
planta  geológica  lanzar  em  manchas  coloridas  os  focos  caracterís- 
ticos da  nossQ,  originalidade  ;  nüo  seria  difflcii  ver  no  Maranh&o  a 
patria  dos  nossos  grandes  poetas,  a  cidade  que  teve  uma  escola  e 
uma  phase  (1865)  na  nossa  historia  litteraria  ;  na  Babia,  a  escola  de 
politicos  e  estadistas  ;  o  genio  musical  e  poético  (a  escola  mineira) 
de  tantos  fílhos  de  Minas  ;  aqui,  a  aptidfto  critica  ;  uJH,  a  aptidfto 
histórica;  acola,  como  em  S.Paulo,  o  genio  aventureiro  e  industrial 
que  data  desde  os  primeiros  rebentos  da  civilisa^fto  da  colonia. 

Eu  chamarei  pois  educando  nacional  aquella  que  inqul- 
rindo  onde  estfto  os  veios  auríferos  do  terreno  vai  sondal-o  e  fazer 
subir  á  tona  o  ouro  fulgurante  que  jazia  sepultado  e  esquecido. 
Precisamos,  pois,  cultivar  as  nossas  vocagóes^  que  as  temos,  pre- 
parar-lhes  o  leito  do  declive  por  onde  saiam,  em  caudal,  a  ferti- 
lisar  o  solo  da  Patria  e  fazer  nascer  o  orgulho  e  o  patriotismo  que 
ainda  nfto  possuinios. 

A  instruc^ao  integral  homogénea  €  o  primeiro  passo  para 
provocar  as  differenciagóes, 

Ao  encyclopedismo  rudimentar  succederá  a  especialisa9fto 
aprofundada  e  convicta. 
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Pdde-se  coDduir  do  que  deizamoH  dito  que  isso  se  fez  ?  nfto 
decerto.  Maso  inicio  desaa  campanha  formidavel  está  formu- 
lado e  tudo  augura  que  em  futuro,  ao  certo  remoto,  o  ediflcio 
esbozado  apenas,  se  reaüsará  de  todo  na  sua  arcbitectura  gran- 
diosa, na  sua  solidez  absoluta.  A  federa9fto  creando  varios  centros 
de  actividade  emuladora,  é  propicia  ao  desenvolvimeuto  das  intel- 
lig^ncias  ;  as  grandes  épocas  do  espirito  bumano  reaiisam-se  nos 
lugares  'favorecidos  pela  cultura  dispersiva ;  a  sciencia,  a  arte 
e  a  poesia  grega  vigaram  na  federa9Ao  bellenica  ;  o  renascimento 
brotou  ñas  cidades  da  Italia  medieval,  especie  de  ampbyctionia 
quasi  desaggregada,  tendo  mil  focos  de  cultura  ;  a  grande  Alle- 
manba  sabio  das  franquías  de  urna  confedera9fto  tendo  innúmeros 
centros  de  actividade  intellectual  ñas  suas  universidades.  E'  essa 
predlsposi^fto  ás  virtudes  imitativas,  ás  emulapOes  rivalisadoras 
que  accorda  ñas  nacionalidades  a  grandeza  dos  seus  destinos  e  a 
luta  pelos  seus  ideaes. 

Nfto  temos  ainda,  é  certo,  a  consciencia  dos  nossos.  O  que 
devemos  saber,  impor  e  ensinar  é  que  essa  Patria  é  pelo  menos  a 
segunda  potencia  da  America,  o  que  quer  dizer  que  será  a 
segunda  do  mundo,  quando  o  centro  de  gravidade  da  civilisa9fto 
europea,  na  era  da  grande  catastropbe,  for  batido  pelo  cboque 
formidavel  das  questoes  sociaes  do  velbo  mundo,  e  desviar-se 
para  o  seio  do  nosso  continente. 

£  tudo  isso  é  Inevitavel.  A  begemonia  futura  da  America  nfto 
éjá  urna  previsfto,  é  uma  banalidade.  E'  preciso,  pois,  que  tra- 
balbemos  ;  consciente  ou  inconscientemente,  estamos  a  fazer  os 
alicerces  de  um  novo  colosso  que  irá  espantar  o  mundo  ;  e  que 
ñas  eras  longiuquas  e  nebulosas  do  futuro  possa  o  olbar  perscru- 
tador  dos  nossos  Albos,  penetrando  o  passado,  fazer  Justina  a  nos 
outros,  cá,  na  prebistoria  da  nossa  Patria,  accrescidos  e  augmen- 
tados pela  refrac9fto  dos  tempos,  como  esses  gigantes  primevos, 
laboriosos  beróes  e  semi-deuses  que  abrem  as  portas  da  bistoria 
dos  grandes  povos.  (1) 


(1)  Este  capitalo  devemos  &  collabera9&o  do  nosso  particolar  amigo 
Jo&o  Ribeiro,  cuja  competencia  em  assnmptos  de  instruc^&o  publica  é  assás 
conhecida.  Daqui  agradecemos  o  importante  concarso  que  nos  presión  tfto 
digno  e  illnstre  aergipano. 

11—32 


CAPITULO   XI 


Departamento  da  agricultura 


BUMMABIO 


üm  trecha  ^(}  raUf/irm  Am  finan^»flj    RAfra»/^  do  Sr.  Fi;ynciaco   Qlicerio. 
ministros.  Saaa  vantagena  e  desván tageas.Declaray&o  de  solidariedade. 


No  relatorio  coin  que  o  ministro  das  finanzas  apresentou  ao 
Chefe  do  Governo  Provisorio  a  gestfto  dos  negocios  ñnanceiros, 
léem-se  as  seguintes  palavras  referentes  á  administra^fto  dos  ne- 
gocios da  agricultura,  entregues  á  direc^fto  do  Sr.  Francisco  Qli- 
cerio : 

«  A  agricultura,  mfte  de  todas  as  industrias,  atravessava  cada 
vez  mais  arduamente  a  crise  cruciante  da  transforma^fto  da  pro- 
priedade.  A  renda  publica  necessitava  ñas  suas  matrizes,  que 
residem  principalmente  na  lavoura,  de  fecunda9Ao  profunda  e 
immediata.  E,  como  remedio  essencial  a  taes  males,  o  sentimento 
de  todos  os  que  cogitam  n'estes  assumptos  apontava  a  utilisa^fto 
dos  noasos  recursos^naturaes,  pela  immigra9&o,  pela  colonisa^fto, 
pela  navega^fto  dos  nossos  rios,  pela  multipüca^Ao  das  nossas 
yias  férreas,  pela  ezplorayfto  das  nossaa  minas,  pela  máxima 
liberdade  no  estimulo  á  propaga^fto  dos  melhoramentos  mate- 
riaes,  do  espirito  de  emprehendimento,  da  conílan9a  no  futuro. 
Bob  o  díctame  de  taes  necessidades  e  com  o  poder  discricionario 
ñas  mAos,  bem  se  comprehende  a  que  audacia  no  tentar  novos 
caminhos  nfto  se  devia  sentir  impellido,  no  ministerio  da  agri- 
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cultura,  um  administrador  novo,  sedento  de  progresso,  confiante 
nos  recursos  do  paiz  e  animado,  para  com  a  República,  que  o 
conta  entre  os  seus  precursores  mais  laboriosos,  do  generoso  de- 
sejo  de  vel-a  brilhar  immediatamente  por  fructos  de  larga  pros* 
peridade  nacional. 

«Esse  ministerio  nfto  soube  resignar-se  á  esterilidade  de  urna 
administra9fto  de  expediente,  acreditando  que  a  dictadura  devia 
servir-se  da  indefinida  extensAo  dos  seus  poderes  e  da  ausencia 
das  formas  parlamentares,  para  dar  á  vida  nacional  impulso  he- 
roico, que  actuasse  vigorosamente,  muitos  annos  além,  sobre  o 
carácter,  a  direc9fto  e  as  for9as  do  periodo  republicano.  D'ahi  as 
suas  largas  medidas,  cujas  demasías,  obviamente  inevitaveis,  a 
legislatura  ordinaria  poderá  corrigir,  mas  que  em  geral  se  recom- 
mendam  por  urna  inspira9fto  ampia  do  patriotismo,  grande  in- 
tuÍ9&o  do  pro^resso  e  raro  descortino  do  futuro. 

a  O  tempo  nfto  tardará  em  fazer  Justi9a  ao  bem  que,  entre 
varios  erros,  mais  ou  menos  graves,  essa  política  semeou.  -». 

Republicano  da  velha  escola,  creado  e  educado  como  poli- 
tico  ñas  luctas  ardentes  da  propaganda  republicana,  o  Sr.  Fran- 
cisco Glicerio  entrou  para  o  governo  com  o  nome  feito  no  seio 
do  partido.  Filho  de  8.  Paulo  e  membro  proeminente  do  partido 
desse  Bastado,  ezercia  em  urna  de  suas  cidades  a  profissAo  de 
advogado. 

Nfto  tinha  atraz  de  si  o  titulo  official  de  bacharel  que  llie 
abrisse  as  portas  ás  altas  posi90e8 .  Chegou  a  ellas  por  seu  proprio 
valor  e  talento. 

Sua  educa9fto  inteUectual  é  restricta,  pelo  tempo  que  llie 
faltou  para  enriquecer  seu  espirito,  por  isso  que  sua  actividade 
applicou-se  á  lucta  pela  vida  e  á  propaganda.  Possuia  o  indis- 
pensavel  ft  proflssfto  que  exercia  e  que,  como  sabemos,  nfto 
exige  uma  grande  cultura  ñas  localidades  do  interior.  Ascendido 
á  posi9fto  de  ministro,  acceitou-a  por  uma  dedica^fto  política, 
sem  trazer  comsigo  um  programma  elaborado  sobre  as  mil  quea- 
tOes  de  sua  pasta.  O  que  se  sallen ta  em  sua  administra^fto  é 
o  interesse  que  senté  pela  prosperidade  material  do  paiz. 

Dominado  por  esta  idea  chegou  a  um  liberalismo  com  que 
lucrou  a  especula9fto,  para  transformar  os  intuitos  do  ministro  em 
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Jogatina  industrial.  E'  mais  político  do  que  administrador.  No 
s^o  de  um  parlamento,  com  o  poder  que  sabe  ezercer  sobre  suas 
paixOes  e  a  habilidade  oom  que  sabe  desviar-se  dos  golpes  da 
agita^fto  parlamentar,  representará  sempre  figura  mais  saliente  e 
prestará  melhores  servi90s  ao  paiz,  do  que  coUocado  á  frente  de 
qualquer  servido  administrativo. 

£is  o  sea  retrato. 

No  cometo  da  vida  do  governo,  as  divergencias  que  se  deram 
motivaram  uma  modifícagfto  do  ministerio  organisado  a  15  de 
Novembro,  com  a  sabida  do  ministro  da  agricultura,  o  Sr.  Deme- 
trio Ribeiro  e  do  ministro  do  interior,  o  8r.  Aristides  Lobo.  No 
momento  de  crise  em  que  estava  o  paiz,  profundamente  tímida 
no  exereicio  da  critica  e  dos  processos  de  inquerir  dos  factos  ín- 
timos da  administrado,  a  opinifto  ñcou  desconbecendo  os  mo- 
tivos da  altera^flo  ministerial,  suspeitando  todavía  que  a  sabida 
doSr.  Demetrio  se  ligasse  á  reforma  fínanceira  de  17  de  Janeiro. 
Essa  Buspeita  depois  converteu-se  em  realidade.  Parecía  que  os 
ministros  queríam  manter  individualmente  suas  opinioes,  mesmo 
ena  assumptos  que  nfto  fossem  de  sua  pasta,  e  que  a  eubsUtui^flo 
seria  a  consequencía  inevitavei  de  qualquer  divergencia,  si  nfto 
se  firmasse  uma  unanimidade  de  vistas. 

Levada  essa  doutrína  a  tal  extremo,  em  momento  revolu- 
cionario, quando  se  deviam  poupar  todos  os  attritos,  o  proprio 
governo  deixaria  de  ser  um  elemento  de  seguran9a  das  novas  in- 
stitui^Oes.  O  momento  era  de  dedica^&o  e  abnega^fto  heroica. 

Entregue  o  governo  a  substitui90es  tanto  mais  frequentes 
qiianto  facéis  eram  as  divergencias  pelos  choques  de  ideas,  em 
uin  corpo  collectivo,  profundamente  heterogéneo  como  era  o 
Governo  Provisorio,  tomava-se  impossivel  sua  estabiiídade. 

Entretanto,  o  momento  a  reclamava  como  condi^flo  essen- 
cial  até  mesmo  da  ordem  publica. 

Si  esse  extremo  levava  a  situa^fto  ás  inconveniencias  da  in- 
stabilidade,  nfto  menos  conveniente  foi  o  programma,  que  depois 
o8  ministros  tra^aram  a  si,  de  permanecerem  ñas  pastas  em  que 
a  revola^floos  collocou.  Ashumilha^Oes  passaram-lhes  sobre  o 
dorso  como  ondas  sobre  náufragos.  Olbavam  a  República,  como 
estes  podem  olhar  os  gozos  da  vida. 
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Tomaram  o  compromisso  de  nfto  abandonar  o  governo,  ainda 
mesmo  ft  casta  da  incoherencia  de  seos  principios.  Si  este  proce- 
dimento  altamente  patriótico  era  a  expressfto  da  convic^fto  de  um 
perigo  de  momento  e  sanava  serias  difficuldades,  u&o  deixou  de 
trazer  grandes  inconveniencias  inherentes  a  todo  automatismo. 
Originou-se  ahi  um  grande  factor  do  personalismo  govema- 
mental  que  tanto  se  tem  feito  sentir  na  vida  da  República,  desde 
o  Governo  Provisorio.  O  régimen  pessoal  tendeu  desde  entflo  a 
substituir  o  régimen  presidencial. 

Teremos  occasiao  de  voltar  sobre  este  assumpto. 

O  compromisso  tomado  pelos  ministros  deu  lugar  a  que  toda 
a  ac9ao  goveruamental  se  centralisasse  ñas  mftos  do  chefe  do 
governo  que,  em  attengfto  a  dedicares  t&o  sinceras  dos  seua  au- 
xiliares, que  preferiam  annuUar-se,  a  deixarem-se  substituir 
por  um  pessoal  que  talvez  como  elles  nfto  soubesse  zelar  os 
interesses  da  República,  devia  ser  o  prlmeiro  a  desistir  dessa 
absorp9fto,  afim  de  dar-lhes  a  maior  liberdade  de  ac^&o,  como 
uma  resistencia  ás  especulagOes  que  engoliam  o  proprio  governo. 
Assim  nfto  succedeu.  Iniciou-se  entfto  a  época  das  criticaveis 
transa  C90es. 

Contra  ellas  era  impossivel  nascer  do  proprio  governo  a  menor 
resistencia.  E'  o  inicio  do  régimen  centralisador  e  do  governo 
pessoal  do  marechal  Deodoro  da  Fonseca.  £'  a  época  geradora 
dos  grandes  erros  e  dos  males  que  atiraram  a  República  e  o  i>aiz 
ñas  malores  difficuldades.  O  proprio  Br.  Ruy  Barbosa,  que  gozava 
de  saliente  supremacía,  baixou  ao  mesmo  plano  em  que  gy- 
ravam  os  seus  collegas. 

E  é  elle  mesmo  quem  o  diz  :  «  Ora,  nfto  pode  baver  duvída 
nenhuma  em  que  dos  dous  padrOes  adoptaveis,  o  adoptado  para 
o  governo  de  15  de  Novembro  foi  a  dictadura  individual  de  um 
chefe,  temperada  pelos  conselhos  de  um  corpo  de  secretarios  de 
Estado.»  (1) 

Dizia  mais  :  «  Depois,  essa  rela^fto  hierarchica,  essa  depen- 
dencia positiva  da  nossa  parte  para  com  elle,  esse  primado  pes- 


^l)  Ray  Barbosa — Folüica  t  Firuiivgas,  pag.  338. 
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Boal  delle  no  goyerno,  mais  se  caracterísou  ainda  com  o  direito 
que  86  Ihe  reconheceu,  de  exonerar  e  de  substituir  sem  audiencia 
nossa  os  ministros  nomeados.  Assim  é  que  o  ingresso  do  Br.  Ce- 
sarlo Alvim  na  vaga  do  Sr.  Aristides  Lobo  foi  resolugfto  pessoal  do 
marechal  Deodoro.  Assim  é  que  ao  dimittirmo-nos  todos,  o  ma- 
rechal  Deodoro  recompoz  livremente  com  pessoas  de  sua  con- 
fian^ particular,  a  dictadura,  sem  que  os  demissionarios  invo- 
cassem  o  direito  de  Intervir,  deliberativa  ou  consultivamente,  na 
escolha  dos  seus  successores.  I^mcdonarios  nomeaveia  e  demü- 
siveis  ao  arbitrio  de  urna  auctoridade  nao  podem  a^rar  apar- 
cetros  desta  :  sao  meramente  conselheiros  seiM,  seus  agentes  refe- 
rendcUarios  das  suas  deliberagóes. 

«  Boa  ou  má,  essa  foi  a  leí  que  se  nos  poz,  a  leí  a  que  nos 
sujeitAmos.  »  (1) 

Dizla  ainda :  «  Nenhuma  interferencia,  ainda  que  consultiva 
fosee,  se  deixou  aos  membros  doGoverno  Provisorio  no  exerdclo 
deseas  func^Oes. 

«  O  marechal  nomeon  os  vlce-chefes,  independentemente  de 
elei^fto,  proposta  em  audiencia,  siquer,  dos  ministros.  E  estes 
nfto  reclamaram,  nem  murmuraram.  Implicitamente  subscre- 
veram,  pols,  ft  legitlmldade  do  acto.»  (2) 

Dizia  finalmente  :  «  Mals  tarde,  quando  solicitel  a  minha  de- 
missfto  do  cargo  de  1?  vlce-chefe  do  Estado,  como  se  passaram  as 
cousas  ?  Exactamente  do  mesmo  modo.  O  ministerio  nfto  teve 
nisso  a  mínima  parte.  Sem  ouvlr  a  nenhum  nos  meus  collegas, 
submetti  ao  marechal  Deodoro  o  meu  pedido  de  demissfto,  por 
carta  que  pessoalmente  Ihe  aprésente! ;  e  S.  Ex.,  em  minha  pre- 
8en9a,  acto  continuo,  mandou  lavrar  pelo  coronel  Lobo  Botelho 
a  nomea^fto  do  marechal  Florlano.  O  Br.  Cesarlo  Alvim  receben 
o  decreto  já  lavrado,  apenas  para  o  referendar.  E  o  ministro  nfto 
soube  da  mudan9a,  por  qué  acabava  de  passar  a  successfto  polí- 
tica na  direc^fto  do  Estado,  senfto,  como  o  publico,  pela  im- 
prensa. 


(1)  Buy  Barbosa— Obra  cit.  pag.  340. 

(2)  ídem— Obr.  cit.  pag.  341. 
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«  A  forma  do  Governo  Provisorio,  pois,  inBÜtoida  e  mantida 
com  o  assentimento,  talvez  nfto  satisfeito,  mas  em  todo  caso  im- 
plícito, manifestó,  evidente  dos  seus  membros,  era  a  dictadura 
presidencial.  O  chefe  centralisara  em  suas  mftos  todos  os  pode- 
res. O  legislador  era  elle.  E  os  seus  actos  legislativos  operavam 
por  decretos  firmados  com  a  sua  assignatnra,  sob  a  referenda 
de  cada  ministro,  conforme  a  parte  a  que  a  delÍbera9fto  dlzia  res- 
peito.  Apenas  se  abrió  uma  excep^fto  a  este  respeito,  para  alga- 
mas  medidas  de  ordem  publica  e  certas  reformas.  »  (1) 

O  mesmo  disse  o  Sr.  Quintino  Bocayuva  na  serie  de  artigos 
seus,  publicados  n'O  Paiz—Na  deffenHva  e  offensiva. 

Com  a  sabida  dos  Srs.  Demetrio  e  Aristides  Lobo,  a  im- 
prensa de  vez  em  quando  annunclava  a  sabida  de  um  ministro. 

As  concilia90es  se  faziam,  as  divergencias  desappareciam  e 
as  cousas  contlnuavam  no  mesmo  estado. 

Segundo  o  programma  da  política  do  Governo  Provisorio,  o 
Decreto  de  17  de  Janeiro  foi  publicado  sem  que  sobre  elle  ti- 
vessem  sido  ouvidos  os  outros  ministros. 

D'ahi  uma  resistencia  que  dellesi)artio  contra  o  procedimento 
omnipotente  e  dictatorial  do  ministro  da  fazenda. 

A  critica  que  na  imprensa  se  desencadeava  contra  a  reforma, 
apontando  ministros  que  Ibe  eram  contrarios,  deu  lugar  a  uma 
publica9fto  no  Diario  Offldal  da  solidariedade  do  governo  em  sea 
favor,  quando  nem  a  reforma  tinha  sido  discutida  em  conselho  do 
ministerio,  nem  tinha  sido  submettida  a  nenhuma  aprecia^fto  indi- 
vidual dos  ministros.  Isto  dá  a  medida  do  governo  pessoal  que  já 
se  fazla  sentir,  com  a  acquiescencia  de  um  membro  do  ministerio. 
Esta  declara9fto  officlal  mais  ezacerbou  os  ánimos  e  ia  dando 
lugar  a  uma  alteragfto  completa  do  governo.  O  proprio  Bejamin 
Constant,  com  a  prudencia  e  o  patriotismo  que  o  caracterisavam, 
nfto  p6de  deixar  de  irritar-se  em  face  dá  deslealdade  e  as  vellei- 
dades  de  supremacía  e  absorp^fto  de  um  collega,  na  phrase  que 
Ihe  dirigió,  |quando  seguiam  para  a  celebre  conferencia  de  80 
de  Janeiro  de  1890,  em  que  se  deviam  apurar  as  responsabilidades 
de  factos  tfto  incorrectos. 


(1)  Roy  Barbosa— Obr.  ciipag.  341. 
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N'essa  conferencia  se  estabeleceu  a  harmonía  no  ministerio, 
pelu  emenda  do  Sr.  Campos  Salles,  reduzindo  o  capital  máximo 
da  emiss&o  a  200.000:000$  e  dividindo  a  zona  bancaria  do  norte 
em  tres  regiOes  e  a  do  sul  em  duas.  Como  se  vé,  essa  emend:\  nfto 
affectava  de  maneira  alguma  os  principios  cardeaes  da  reforma, 
aquelles  que  se  referem  a  questOes  de  doutriua.  O  seu  autor 
subscreveu  a  emenda,  que  foi  suffragada  unánimemente  pelo 
ministerio.  E  no  día  31  a  Imprensa  da  Cupital  publícava  a 
seguinte  declara^fto :  u  Consta-nos  que  o  gabinete,  achando-se 
em  conferencia  houtem,  teve  occasi&o  de  examinar  amplamente 
os  assumptos  que  dependiam  de  sua  considera9ao,  retirando-be 
de  pleno  accdrdo,  adoptadas  as  medidas  em  que  convieram  todos 
os  membros  do  governo.  » 

A  este  respeito  diz  o  Sr.  Ruy  Barbosa: 

a  Mais  um  episodio,  que  n&o  devo  omittir,  porque  é  um  toque 
definitivo  no  quadro. 

« Finda  a  conferencia,  o  Dr.  Aristides  Lobo,  chamando  á 
parte  o  Dr.  Demetrio,  iuterpellou-o,  alli  mcsmo,  uestes  ter- 
mos:—  «Entfto,  tem  alguma  cousa  que  dizer?  Porque  6  mister 
que  esta  questfto  fique  definitivamente  liquidada  boje.  Tem  mais 
alguma  cousa  que  oppor  ?  »  —  « Nfto  seuhor,  responden  o  Dr.  De- 
metrio. » 

Eis  o  valor  da  dissidencia  do  Sr.   Demetrio. 

Nfto  foi,  poi&,  em  nome  da  coherencia  de  suas  iáCfxa  que  retí- 
rou-se  do  governo.  Esse  facto  e  a  conferencia  de  31  de  Janeiro 
vieram  dar  ao  ministerio  mais  solidariedade  e  prender  os  uñ- 
nistros  a   suas  posiyOes. 
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SUMMARIO 


Carácter  geral  da  administra^&o  do  Sr.  Francisco  Glicerio.  Sua  influencia 
na  nave^a^&o,  ensino  agricola,  niinerac&o,  engenhos  centraos,  immi- 
gra9&o.  Os  erros  do  governo.  Os  actos  do  ministro  sobro  a  immigra^&o. 
Via^&o  férrea. 


Em  substitui^fto  do  Sr.  Demetrio  entrou  para  o  goTerno  o 
Sr.  Francisco  Glicerio,  já  o  dissemos. 

Ficou  S.  Paulo  representado  por  dous  ñllios—  o  ministro  da 
agricultura  e  o  da  Justina. 

Sua  administra^fto  póde-se  deñnir  no  interesse  que  sentia 
pelo  desenvolvimento  material  do  paiz,  abrindo  largos  liorizontes 
á  expansAo  de  suas  forgus  productivas,  coarctadas  pela  politica 
de  timidez  e  profundamente  conservadora  do  Imperio.  O  novo 
ministro,  imbuido  de  ideas  progressistas,  comprehendeu  que 
chegaria  á  realisu9fto  do  seu  programma  por  um  processo  que  nfto 
pode  resistir  d  especula9ao,  activada  pelos  acontecimentos  que 
posteriormente  vieram  patentear  sua  ineñicacia.  Nfto  convergió  a 
atten9fto  para  o  trabalbo  intimo,  o  rnodus  faciendi,  dos  servidos 
de  sua  pasta,  alargan do-se  considera velmen te  ñas  concessOea 
que  fez. 

Assim,  os  trabalhos  de  colonisay&o,  immigra^fto,  ensino  agrí- 
cola,  via^Ao  férrea,  navegayfto  fluvial,  minera9fto,  industria  ausu- 
careira,   continuaram  quasi  como   eram  d'antes.   Pouca  ou  ue 
nliuma  modiñca9fto  soífreram,  continuando  o  Estado  a  intérvir 
n'esses  servi908. 

O  ensino  agricola  contiuuou  sob  as  mesmas  bases  de  organi- 
sa9ao  das  escolas  já  existentes  —  a  Escola  Agricola  da  Baliia 
e  outras  —  cujos  resultados  praticos  nunca  se  fizeram  sentir  na 
lavoura,  com  o  aperfeÍ9oamento  dos*  seus  processos  e  de  sua 
cultura. 

Todos  conhecem  um  mal  que  aflTecta  a  industria  assucareirat 


^a 


259 


principalmente  no  norte,  caracterisado  por  urna  molestia  da 
canna  e  até  hoje  ninguem  coohece  o  eeu  principio  especifico, 
aaa  physiologia  pathologíca.  Entretanto  essa  lavoura  constitue 
urna  importante  fonte  de  riqueza  publica.  Continúa  ella  quasi 
que  Bob  a  mesma  rotina  dos  tempos  passados,  sem  que  se  tenba 
aitendido  para  o  en  sino  profíssional. 

O  proprio  numero  das  escolas  nao  foi  augmentado. 

Nenhum  paíz  tem  mais  propor^Oes  para  desenvolver-se  na 
agricultura,  nem  mais  necessidade  de  tratar  do  seu  sólo,  do  que 
o  Brazil ;  —  mas  nenbum  paiz  policiado  se  tem  menos  occupado 
defise  assumpto  do  que  o  nosso. 

O  Imperio  s6  se  occupou  da  cultura  extensiva  do  café  e  da 
canna  de  assucar  assim  como  da  cria^fto  livre,  ou  por  outra,  nfto 
se  occupou  seriamente  nem  da  agricultura  nem  da  cria^fto.  As 
reuniOes  agrícolas  s6  tinbam  por  fíto  manuten  ir  a  escravidfto  ou 
pedir  cbins  e  capitaes  a  juros  módicos  e  a  prazos  longos. 

Eram  essas  assembléas  mais  politicas  do  que  agrarias. 

Em  materia  de  ensino  agronómico,  v.  g.,  s6  legou-nos  a  Es- 
cola Agronómica  de  fracos  recursos,  de  8.  Bento  de  Lages,  na 
Babia  ;  nfto  tendo  medrado  nem  a  Veterinaria  de  Pelotas  e  nem 
oantigo  ensaio  de  Escola  Agrícola  de  Juiz  de  Fóra. 

As  tendencias  para  a  cria^fto  racional  e  a  cultura  intensiva 
do  sólo  s6  vieram,  nestes  últimos  annos,  com  a  aboli^fto  da  escra- 
vidfto e  a  República.  Apenas,  porém,  raras  medidas  tém  sido 
tomadas  neste  sentido,  mancas  umns,  incompletas  outras  e  con- 
traproducentes ou  mesmo  erróneas  algumas  outras,  emñm.  E 
nessa  senda  tém  caminbado  do  mesmo  modo  os  governos  e  a 
na^fto. 

Nota-se,  é  verdade,  a  aspiragfto  nacional  para  a  verdadeira 
agronomía,  para  as  praticas  dos  Columella,  dos  Olivier  de  Berres, 
dos  Tliaes,  dos  Franklin,  dos  Irving  e  dos  agrónomos  modernos. 
Os  Comicios  Ruraes  nasceram  dabi.  Nfto  tivemos,  porém,  ainda 
no  governo  um  discípulo  de  SuUy  que  evocasse  o  seu  fecundo 
exemplo  para  tirar  as  riquezas  do  sólo  pelas  applica90e8  da 
economía  rural.  Póde-se  por  isso  dizer  que  quasi  tudo  está 
ainda  por  fazer  em  nosso  paíz,  quando  apenas  os  primeiros  élos 
da   grande  cadeía  do  progresso  agrícola  estfto  delineados  com  oe 
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Comicios  Ruraes  e  um  ou  outro  ensaio  de  ensino  agrícola,  de 
estarces  agronómicas  e  de  campos  de  experiencia.  A  mfto  po- 
derosa da  Bepublica  nao  se  fez  sentir  aínda  sob  a  forma  da 
anima9&o,  do  premio,  da  facilidade  de  communica^fto,  da  mul- 
üplicidade  dos  mercados  e  do  ensino  profissional,  ~  esses  ali- 
cerces  indispeusaveis  do  edificio  agronómico  nacional.  £  é  esaa 
a  razfto  de  continuarmos  a  importay&o  eni  enorme  escala  dos 
géneros  alimenticios,  que  deveriam  e  poderiam  ser  fornecidos 
pelo  nosso  sólo,  apto  Á  recep^fto  de  toda  sorte  de  cultura.  E 
essaacausa  primoniial  da  enorme  carestía  de  géneros  de  pri- 
meira  necessidade,  que  tem  assoberbado  a  nossa  popula^fto,  tor- 
nando extremamente  diflici]  a  vida  do  pobre,  isto  é,  do  maior 
numero. 

O  governo  quasi  nada  tem  intentado  nessa  orienta^fto,  e  do 
que  tem  feito  tem  surtido  máos  resultados  ou  pelos  menos  insi- 
gnificantes vantagens. 

A  horta  vitícola  da  Fazenda  Grande,  v.  g.,  depois  de  con- 
sumir muitas  dezenas  de  contos  de  reís,  nfto  medrou,  por  mal 
encaminbada,  e  sómentc  Campiñas  possue  urna  esta^fto  agronó- 
mica, sendo  os  institutos  de  sementes  e  campos  de  experiencias 
e  de  demonstradlo,—  que  existem  alias  em  numero  de  centenares 
em  qualquer  paiz  da  Europa  ou  nos  Estados  Unidos  —  simples 
tentitivas  particulares,  emprehendidas  através  de  difficuldades 
extremas  e  de  incriveís  faltas  de  recursos  de  toda  sorte. 

E'  certo  que  um  tentamen  deanimapao,  por  meio  de  premios 
em  dinheiro  e  em  medallias  de  ouro  e  de  prata,  foi  emprehendido 
pelo  Governo  Provisorio  da  República  com  o*  decreto  n.  837  bai- 
xado  eiii  17  de  Outubro  de  1890  ;  as  difficuldades  pratícas,  porém, 
(que  alias  poderiam  ser  previstas  pela  simples  refiexfto  com  a 
leitura  dos  artigos  desse  decreto,  pelas  excessivas  exigencias  ahí 
coutidas)  tornaram  perfeitamente  nullas  as  suas  disposigOes.  E 
de  facto  ha  perto  de  quatro  annos  que  existe  esse  decreto  e  nem 
um  único  comicio  requeren  aínda  os  recursos  que  ahí  sfto  pro- 
mettidos. 

O  decreto  sobre  as  ExposigOea  Agrícolas  JRegionaea  que  tal 
se  denomina  o  de  n.  837  está,  entretanto,  bem  concebido  tra- 
tando-se  de  um  paiz  em  que  as  pratícas   agrícolas    adeantadas  e 
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a  cria^fto  bem  desenvolvida  e  bem  espalhada  já  existam,  como 
em  diversos  Estados  europeus  ou  na  America  do  Norte  (  isto  é) 
as  medidas  abi  contidas  só  poder&o  set  applicaveis  dentro  de 
uns  dez  annos  ou  mais,  se  outraa  medidas  mais  modestas  e  mais 
praticas,  isto  é,  mais  em  harmonía  com  o  nosso  estado  inicial 
de  cultura  intensiva  do  sólo  e  da  cria^Ao  racional,  forem  desde 
já  tomadas,  pelos  altos  poderes  da  República,  pelos  Estados  e 
pelas  municipalidades,  secundando  ou  dirigindo  os  esfor^os 
isolados  ou  associados  da  ac^fto  particular  dos  agricultores  e 
dos  criadores    de  gado. 

De  facto,  para  que  serve  estatuir  um  premio  de  dez  contos 
de  réis,  como  no  decreto  n.  837,  para  uma  prova  de  progresso 
gricola  se  ahi  se  exige  que,  para  concorrer  a  esse  premio,  se 
presente  «  25  hectares  cobertos  de  unía  planta  útil  ainda  nfto 
Cultivada  na  regiao »  ?  De  que  utilidade  é  prometter-se  dous 
contos  de  réis  ao  criador  do  melbor  cavallo  ou  do  mais  aperfei- 
9oado  boi  de  servido  ou  de  corte,  si  se  exige  o  concurso  de,  pelo 
menos,  40  caberas  de  gado  ñas  condi90es  de  abi  participarem, 
criados  na  circumscripgflo  do  concurso  regional? 

Nfto  seria  melbor  animar  as  pequeñas  culturas  de  um  he~ 
ctare  ou  de  muito  menos  ainda,  t^mtanto  que  ellas  se  destlngam 
por  alguns  predicados  progressivos,  embora  esses  premios 
sejam  de  centenas  de  mil  réis  ? 

E  tal  é  o  espirito  com  que  tém  buscado  trabalhar  os  amigos 
da  lavoura  Intensiva,  da  cria^fto  racional  e  da  pequeña  proprie- 
dade  agrícola  que,  sob  a  invocagfto  de  propaganda  dos  Comicios 
Ruraes,  tem  proposto  aos  poderes  públicos  successivamente  ñas 
sessOes  dessas  assembléas  agrarias  e  sob  a  forma  de  projectos 
de  lei . 

Neste  numero  estfto  as  publica^Oes  comprehendldas  sob  a 
direc^Ao  dos  Comicios  Ruraes  das  freguezias  e  dos  Comicios 
Agrícolas  do  Districto  Federal  assim  como  o  projecto  de  lei  apre- 
sentado  ft  Cámara  dos  Deputados  em  1891  pelos  Drs.  Alexandre 
8tockler  e  Alvaro  Botelbo,  ap6s  consulta  aos  propagandistas  que 
se  acham  á  frente  dessas  iustitui^Oes. 

Se  taes  m'edidas  forem  aceitas  pelo  Congresso  Nacional, 
estatuindo-as  em  seas  detalhes  e  postas  em  pratica  pelo  mi- 
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;iÍstro  da  agricultura,  industria  e  via^fto,  entfto  poderemos  dizer 
que  estamos  no  principio  do  uosso  progresso  agrícola,  rcalisando 
assim  o  inicio  da  vcrdadeira  campanha  em  prol  das  culturas  do 
nosso  sólo  e  da  cria9ao  proveí  tosa  sob  a  inspiragfto  dos  con  seibos 
de  Ancillon  na  sua  biograpbía  de  Sully,  que  condeusou  todas  as 
necessidades  da  Franca  de  1500  sob  a  seguinte  senteuga  do 
grande  ministro  :  «  A  agricultura  e  a  criayfto  do  gado  s&o  as  duas 
tetas  que  alimentam  o  Estado.» 

O  plano  a  seguir  x>ara  desenvolvermos  a  nossa  agricultura 
consiste  em  prover  o  nosso  paiz  de  verdadeiro  e  serio  ensino 
agrícola,  desde  a  escola  primaria  rural  e  as  escolas  praticas  de 
agricultura  para  formarem  operarios  do  campo  e  administradores 
agrícolas  e,  successivamente,  dabi  até  o  ensino  agronómico  su- 
perior . 

Ao  mesmo  tempo  que  se  dé  isso,  é  mister  estabelecermos  os 
campos  de  experiencia  e  de  demonstra^Oes,  e  as  esta95as  agronó- 
micas em  diversos  pontos— cousa  que  o  ex-Imperio  nunca  fez  e 
que  tilo  pouco  aínda  nfto  iniciou  a  República,  e  com  essa  pratica 
de  imprescindivel  necessidade  fazer  que  as  estradas  de  rodagem 
e  de  ferro  sirvam  perfeitamente  aos  transportes  da  lavoura  e  da 
criaQfto  e  dos  productos  de  industrias  ruraes,  creando-se  e  mul- 
tiplicando-sé os  mercados  em  seu  percurso  e  nos  centros  popu- 
losos. 

Tudo  isso,  com  o  imposto  sobre  os  terrenos  nfto  beneficiados 
ñas  proximidades  dos  centros  de  popula^fto  e  das  vías  de  commu- 
nica^fto,  será  a  base  de  nosso  florescimento  agrícola. 

E  isso  que  ainda  nfto  está  feito  e  que  nunca  o  foi  pelo  Im- 
perio, e  deve  sel-o,  e  quanto  antes,  pela  República. 

E'  essa  a  obra  que  estfto  emprebendeudo  verdadeiros  amigos 
das  instituigOes  republicanas  na  institui^fto  nascente  dos  comicios 
ruraes,  no  seio  dos  quaes  se  vae  formando  uma  oplnifto  nacional 
segura,  que  orientará  governo  e  paiz  ñas  solu^Oes  reaes  do 
problema  racional  da  agricultura,  da  cria^fto  e  das  industrias 
ruraes,  o  que  trará  a  independencia  do  Brazil  pela  produc^fto 
nacional. 

E  para  asseutarmos  as  grandes  e  poderosas  baterías  que  nos 
bfto  de  dar  ganho  de  causa  nessa  empreza,  comecemos  por  fazer 


263 


OB  modestíssimoB  trabalhos  da  praxe  que  nos  permittem  esse  p&* 
triotíeo   comniettimento. 

A  monarchia  nada  fez  e  a  democracia  tem  feito  muitissimo 
ponco  aínda. 

E  como  na  esphinge  da  fábula,  é  iuuilidivel  o  dilemma:  — ou 
a  agpricultura,  a  cria^fto  e  as  industrias  ruraes  servirfto  de  base  ft 
República,  ou  a  democracia  perecerá  inánime  e  exangüe  ! 

Ab  condíyOes  de  navega^ao  tambem  nfto  mellioraram.'  O  único 
acto  que  eogitou  do  assumpto  foi  agrupar  todas  as  companhias 
de  navegayAo  subvencionadas  pelo  Estado  em  uma  só  —  O 
íñoyá  Braziieiro  —  que  nenhum  melhoramento  tem  trazido  ao 
serviyo. 

Além  das  companhias  já  existentes,  á  administrayfto  Glicerio 
devem  sua  existencia  as  seguintes  concessOes  :  a  navega^fto  das 
lagdas  Manguaba  e  do  Norte,  em  Alagóas ;  do  rio  Aragurrya 
(Goyaz)  com  a  creayfto  de  um  núcleo  colonial ;  dos  ríos  Jequiti'* 
nhonha  e  Pardo  ;  do  Rio  Preto,  no  baixo  Tocantins ;  o  melhora- 
mento do  porto  de  Maranhfto,  Natal,  Recife,  Jaguará,  Paraná  e 
Santa  Catharina;  da  bahía  do  Rio  de  Janeiro,  da  barra  de  Icapora, 
em  S.  Paulo  ;  do  Rio  Grande  e  de  Cotinguiba,  em  Bergipe  ;  e  a 
canalisa^Ao  dos  ríos  do  raesmo  Estado.  Pouca  destas  concesssOea 
trataram  de  levar  avante  os  servÍ9os. 

O  trabalho  de  minera^^fto  regulado  pelo  aviso-circular  n .  89 
de  20  de  Outubro  de  1887  foi  modiñcado  pelo  Decreto  n.  288  de 
29  de  Mar^o  de  1890,  na  parte  que  se  refere  á  transferencia  das 
concessGes,  que  ficou  prohibida. 

86  n'esta  uatureza  de  servido  foram  feitas  e  approvadas,  de 
Janeiro  a  Setembro,  41  concessOes.  Nos  tres  primeiros  trimestres 
de  1890  o  ministerio  autorisou  a  organisa^áo  de  39  companhias 
anonymaa,  além  de  19  companhias  estrangeiras,  quando  em  1888 
urna  86  companhia  foi  organisada  e  em  1889  o  foram  cinco. 

Por  meio  da  lei  de  6  de  Novembro  de  1875  o  Imperio  eogitou 
de  aperfeÍ9oar  a  industria  assucareira,  com  a  creayfto  de  engenhosr 
centraes.  O  systema  caracterisa-se  pela  garantía  de  juros,  afím 
de  attrahir  capitaes  para  a  organisa^fto  destes  esta belecimen tos 
agricoke. 

NAo  obstante  a  experiencia  ter  provado  a  inefficacia  deste 
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ayBtema  de  interven^fto  olñcial  na  vida  agrícola,  elle  n&o  foi  alte- 
rado nos  seus  principios.  O  ministro  limitou-se  a  elevar  ao  dobro 
o  capital  fixado.  Montiun  em  87  os  engenhos  centraes  conce- 
didos dos  quaes  sdmente  12  foram  construidos  e  est&o  em  tra- 
balho.  As  outras  concessOes  sd  serviram  para  saciar .  a  espe- 
culu^flU)  do  mercantilismo. 

No  espirito  do  ministro  reflectia-se  a  importancia  do  pro- 
blema de  i  mmigra^fto,  serapre  t&o  mal  es  tu  dado  entre  nos.  A 
prova  disto  está  em  suas  proprias  palavras  :  «Fóra  escusado  In- 
sistir na  alta  influencia  económica  do  suppriinento  de  homens 
pela  immigragao  estrangeira.  Nfto  ha  problema  mals  vasto,  mais 
complicado,  mais  chelo  de  interesse  para  a  grandeza  nacional.  O 
povoamento  do  nosso  immenso  territorio  constitue  a  maior  ne- 
cessldade  do  Brazil.  O  homem  válorisará  a  térra.  Encamiuhada 
para  o  nosso  paiz  avultada  corrente  immigratoria,  que  nos  co- 
adjuve  eficazmente  na  ulilisa^fto  das  nossas  portentosas  riquezas 
naturaes,  teremos  lanzado  as  bases  de  incalculavel  prosperidade. 
Este  é  o  instrumento  mais  poderoso  com  que  podemos  preparar 
o  futuro.  Nao  basta,  todavía,  introduzir  homens. 

«Com  efTeito,  si  immigrantes  ha  que  pela  energía  das  suas 
faculdades  e  por  outras  circumstancias  especiaes,  de  nenhuma 
protecgfto  necessitam  para  se  adaptar  ás  suas  novas  condigOes 
de  vida,  esta  nfto  é  a  regra  geral.  Na  grande  maioria  dos  casos 
o  immigrante  recem-chegado  carece  de  ser  guiado  nos  seus 
prlmeiros  passos  quasi  pela  mfto.  Nfto  Ihe  bastam  Ilberdade  reli- 
giosa, institui^Oes  livres,  direitos  políticos,  lels  e  tribunaes, 
para  que  sua  actividade  Ihe  proporcione  condi^Oes  de  bem- 
estar.  E'  aínda  preciso,  é  indispensavel  que  elle  ache  auxilios 
e  facilidades  de  outra  natureza  que  o  habilitem  a  collocar-se  de 
prompto,  Jft  ñas  Industrias  fabris,  JA  na  agricultura,  segundo  a  sua 
aptidfto  e  o  seu  desejo.  » 

Assumpto  de  capital  importancia  para  o  qual  convergió  a 
atten^fto  dos  estadistas  do  Imperio,  que,  em  face  da  propaganda 
abolicionista,  que  agitava  o  paiz,  nfto  podiam  deixar  de  curar  da 
falta  do  brapo  escravo,  nfto  merecen,  entretanto,  o  estudo  acurado 
em  todos  os  seus  detalhes,  para  convenientemente  ser  reaelvido. 

Os  immigrantes  tendiam  a  agglomerar-se  no  sul  do  paiz. 
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E  nesta  raesma  zona  era  vez  de  serem  distribuidos  igualraente, 
localisaram-se  em  certas  e  determinadas  provincias. 

A  consequencia  inevitavel  desse  systema  fui  o  dominio  do 
estrangeiro  naquellas  paragens,  onde  elle  Já  intervem  poderosa- 
mente pela  rela9fto  numérica  em  que  está  para  com  o  elemento 
nacional,  que  tende  a  ser  absorvido.  "Kase  predominio  se  nos  añi- 
gura  um  mal  por  todos  os  lados.  Agora  niesmo  vamos  vendo  os 
máos  efícitos  dessa  immigrayfto  feita  sem  criterio  ñas  recia- 
mayOes  internacionaes  com  que  se  procurou  espantar-nos.  Estfto 
beni  frescas  em  nossu  memoria  as  scenas  de  Santos  pela  colonia 
italiana.  O  resultado  do  systema  adoptado  foi  a  agglomerayfto  de 
italianos  em  S.  Paulo,  cujas  localidades  já  d&o  urna  populayáo 
nacional  inferior  á  italiana,  e  a  agglomeray&o  de  allem&es  em 
Santa  Catharina  e  no  Rio-Grande  do  Sul.  A  continuar  assim, 
chegaremos  ao  aniquillamento  do  elemento  nacional,  com  o 
qual  desapparecem  as  tradigOcs  históricas  e  o  legitimo  factor  da 
civilisay&o  brasileira.  Tornar-nos-hemos  um  paiz  de  uma  hetero- 
geneidade  tal  de  populapfto,  e  passuremos  a  simples  colonia  com- 
mercial  das  potencias  estrangeiras  que  para  nos  mandara  as 
levas  de  sua  populap&o.  Felizmente  já  descortinamos  uma  resis- 
tencia a  esse  systema  de  colonisay&o,  contra  o  qual  nao  reagio  o 
ministro  da  República. 

Limitou-se  a  alteral-o  no  sentido  da  creayáo  de  núcleos  colo- 
niaes,  onde  se  localisassetu  os  trabalhadores  estrangeiros,  como 
proprietarlos  ruraes.  E'  essa  a  modiñcagfto  impressa  no  trabalho 
de  immigrayáo  pelo  Decreto  n.  529  de  28  de  Janeiro  de  1890.  Nao 
acreditamos  que  corrigisse  os  males  de  que  está  convicta  hoje  a 
opinifto  nacional.  Talvez  mesmo  elles  teudam  a  peiorar,  porque 
meihoram  as  condiyOes  do  agglomerayáo  do  elemento  estran- 
geiro nos  proprios  núcleos,  desde  que  nenhuiua  disposigáo  limite 
ou  prohiba  a  localisayáo  de  immigrantes  da  mesma  localidado 
em  núcleos  limitrophes.  Eis  o  quadro  estatistíco  da  immlgray&o 
entre  nos,  até  1890.  Por  elle  o  leitor  convencer-se-ha  das  incon- 
veniencias que  atraz  temos  apontado. 

Em  1SS9  o  numero  de  immigrantes  foi  de  65.187  e  em 
1890 até  Setembro,  foi  de  47.760,  subindo  a  75.000  até  o  fim  do 
anno. 
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Estes  immigrantes  local isaram-se  em : 

B.  Paulo 18.818 

Rio-Grande  do  Sul 4.096 

Santa  Catharina 2 .  477 

Minas-Geraes 2.072 

Paraná 952 

Bio  de  Janeiro 836 

Pernambuco 241 

Espirito-Santo 166 

Para 127 

Bahia 36 

Amazonas 2 

Total 29.823 


A  v¡a9&o  férrea  n&o  deixou  de  chamar  a  atten9ao  do  mi- 
nistro. Sentía  a  necessidade  que  o  paiz  tem  de  alargar  os  seus 
meios  de  coramunica9&o  e  o  atrazo  em  que  estava  este  servi90 
publico. 

«  A  Lei  n.  3.897  de  24  de  Novembro  de  1888,  diziaelle  em  seu 
relatorio,  reconheceu  a  alta  conveniencia  de  imprimir  impulsfto 
mais  vigorosa  a  esta  esphera  de  melhorameiitos,  autorisando  a 
ramifica^fto  de  varias  linhas  e  o  prolongamento  e  construc^fto  de 
outras,  mas,  além  de  nao  haver  providenciado  com  a  energía  e 
conñan9a  que  as  circumstancias  reclamavam  como  essencial 
condÍ9fto  da  prosperidade  nacional,  evidentemente  nfto  cogitou 
do  plano  geral  que  attendesse  aos  múltiplos  iuteresses  do  grande 
problema.  » 

O  systema  da  garantía  de  juros  foi  o  processo  escolhido  pelo 
Imperio  para  resolver  o  problema  da  via9fto.  Foi  este  o  meio  da 
interven9fto  oñicial  em  auxilio  da  iniciativa  particular. 

O  mesmo  régimen  permaneceu  na  Bepublica,  sem  que  ti- 
vesse  execu9ao  qualquer  plano  geral  da  via9ao  férrea,  por  meio 
do  qual  se  attendesse  aos  muUiplos  interesses  que  a  ella  se  ligam, 
de  ordem  material,  social  e  política. 

O  mesmo  ministro  da  agricultura  nfto  deixou  de  sentir  a  im- 
portancia de  taes  rela90es  com  a  prosperidade  nacional  e  a  indif- 
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feren^a  que  sempre  os  poderes  públicos  votaram  a  este  ramo  de 
servido  publico,  ao  qual  prendem-se  o  seu  desenvolvimento 
económico,  o  seu  pensamento  e  mil  outros  interesses. 

«  A  necessidade  de  um  plano  geral,  dizia  o  Sr.  Francisco  Gli- 
cerio,  motlvou  o  Decreto  n.  159  de  15  de  Janeiro,  era  virtude  do 
qual  organisei,  por  Aviso  de  12  de  Abril,  urna  commissfto  incum- 
bida de  estudare  apresentar,  no  menor  prazo  possivel,  um  plano 
geral  de  via^fto  férrea  e  fluvial  que,  attendendo  fts  condi90es 
technicas,  económicas  e  estratégicas  e  havendo  por  intuito  prin- 
cipal o  pensamento  e  a  utilisa^fto  dos  nossos  vastos  territorios, 
até  agora  desaproveitados,  ligue  entre  si  todos  os  Estados  da 
Unifto,  assegure  prompta  influencia  da  ac^fto  administrativa  e 
estabele^a  e  fortifique  os  la^os  da  unidade  política  e  da  solida- 
riedade  dos  interesses  económicos.  » 

O  estudo  dessa  commiss&o  foi  feito  e  apresentado  ao  governo, 
porém  até  agora  o  servido  continua  anarchico  e  desordenado  sem 
obedecer  ao  menor  plano,  quer  financeiro,  militar,  quer  político. 

Torna-se  imprescindfvel  regularisal-o  e  submettel-o  á  orien- 
'  ta^Ao  de  um  plano  sabiamente  elaborado.  E  isto  torna-se  tanto 
mais  preciso,  quanto  aosestudos,  á  propor9ao  que  se  desenvolvem 
alargam  sua  esphera  de  ac^fto,  em  um  excesso  de  ambipfto  fede- 
ralista, contra  os  interesses  da  Unifto  e  a  propria  unidade  na- 
cional. Um  plano  de  via^fto  férrea  que  os  ligue  e  que  aperte 
08  la^os  de  solidariedade  nacional]¡é  um  forte  ponto  de  apoio  da 
Unifto. 

Pelo  lado  militar  nfto  é  elle  menos  digno  de  estudo. 

Nem  por  isso  tem  deixado  de  ter  algum  desenvolvimento  no 
governo  republicano  a  vla^fto  férrea.  Em  1889  o  numero  de  kilo- 
metros  em  trafego  era  9.500.  Hoje,  1893,  a  extensfto  é  de 
41.761k,708,  subvencionados  pela  Unifto,  27,029^,197. 

As  concessGes  do  ministerio  da  agricultura  crearam  uma 
época.  Do  seio  da>imprensa  levantou-ee  a  mais  franca  opposi^fto 
contra  o  procedimento  excessivamente  liberal  do  ministro,  for- 
mando ella  uma  estatistica  que**  espantou  a  opinifto  das  conces- 
sOes  de  térras 'devolutas  e  de  garantías  de  juros  a  estradas  de 
ferro. 

£iB    em   ligeiros    tra90S  a  administra9fto  do    ministro    da 
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agricultura.  Ella  n&o  dcixou  de  influir  sobre  a  phase  de  maior 
proaperidade  material  que  apresenta  boje  o  paiz,  em  relayfto  íls 
condi^Oes  era  que  esta  va  era  18vS9,  aínda  que  contribuisse  pode- 
rosamente para  dar  vida  á  época  da  jogatina  de  que  já  fa- 
Idraos.  Ao  lado  de  algura  erro,  houve  muito  beneficio  que  o  paiz 
deve  ao  patriotisrao  e  aos  bons  intuitos  do  Br.  Francisco  Gli- 
cerio.  (1). 


(1)  Adeante  estudaremos  o  lado  estratégico  da  viaf&o  férrea. 


CAPITULO  XII 


Departamento  do  interior 


8UMMART0 


O  primeiro  ministro  do  interior.  Seu  substituto.  Os  ministerios  e  a  politica. 
Os  primeiros  actos  do  ministro  do  interior.  Dis-eoluQ&o  das  asaemblóas  e 
das  cámaras  municipaes.  Lei  orgánica  do  municipio.  Falta  de  auto- 
nomia  municipal.    Grande  naturalisay&o.  Acios  politices. 


Os  negocios  da  pasta  do  interior  foram  entregues  ao  Sr.  Aris-' 
tides  Liobo,  noraeado  ministro  por  Decreto  de  15  de  Novembro. 

No  seio  do  partido  representava  a  dedica9fto  a  mais  sincera 
pela  causa  democrática  e  os  seus  trabalhos  tinham-lhe  dado 
dJreito  a  ser  considerado  um  dos  mais  prestigiosos  chefes  repu- 
blicanos. 

Signatario  do  manifestó  de  1870,  poz  ao  servido  da  República 
toda  a  actividade  do  seu  espirito,  principalmente  nos  últimos 
momentos  do  Imperio,  quando  diariamente  pelas  columnas  da 
imprensa  mostrava  os  erros  e  a  decadencia  do  régimen  .monar- 
chico  entre  n6s,  sem  sympathias  populares  e  sem  os  recursos 
necessarios  para  constituir-se  como  um  factor  da  civilisa^fto  na- 
cional. 

ij^spirito  intransigente,  inconciliavel  com  as  transac^Oes  e 

disposto  sempre  a  assumir  a  responsabilidade  de  suas  obras,  é 
um  dos  estadistas  da  República  que  mais  antipathia  inspira  aos 
monarchistas .  A  sua  idea  predominante  é  a  República.  Perde  a 
calma  precisa  do  hoinem  político  todas  as  vezes  que  em  face  de 
qualquer  problema  se  Ihe  añgura  em  litigio  a  cstabilidude  das 
institui^Oes. 
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Por  estas  qualidades  do  seu  carácter  retirou-se  do  ministerio 
por  urna  questfto  que  afiectava  a  sua  autonomía  de  funccionario. 
Nfto  podendo  vencer  as  tendencias  absorventes  e  centralisadoras 
para  que  tao  cedo  já  descambava  o  Chefe  do  Estado,  retirou-se  do 
governo  em  Fevereiro  de  1890,  sendo  en  tao  substituido  pelo  Dr. 
José  Cesarlo  de  Faria  Alvim,  uomeado  ministro  do  interior  por 
Decreto  de  11  de  Fevereiro  de  1890. 

Como  administrador  o  Sr.  Aristides  Lobo  pouco  tempo 
permaneceu  na  gerencia  da  p£ista  para  offerecer  elementos  de 
estudos. 

Sua  administra^fto  nfto  passou  de  simples  actos  que  revé- 
lam  entretanto  uma  express&o  dominante— servir  á  Bepublica 
e  aos  republicanos. 

Nossa  analyse  converge  para  a  administra^fto  do  seu  substi- 
tuto. O  Dr.  Cesarlo  Alvim  já  pertencia  ao  partido  republicano. 
Tinha  feito  sua  profissfto  de  fé  como  deputado  da  provincia  de 
Minas-Geraes,  na  Assembléa  Geral,  quando  o  presidente  do  con- 
selho  do  gabinete  7  de  Junbo  foi  apresentar  á  cámara  seu  pro- 
gramma  de  governo.  Até  entao  tinha  pertencido  ao  partido 
liberal  do  Imperio. 

Nfto  deixa  de  ter  algum  interesse  o  estudo  das  relagOes  entre 
os  ministerios  e  a  política. 

No  régimen  monarcbico  o  director  político  do  ministerio 
era  o  presidente  do  conselho,  que  subía  a  essa  posi^fto  em  nome 
de  um  partido  que  o  apoiava  no  parlamento  e  de  quem  recebia  a 
direc^fto  política. 

No  régimen  presidencial  essa  supremacía  seria  destituida  de 
fundamento  e  contraria  mesmo  aos  principios  cardeaes  do  ré- 
gimen. 

O  director  da  política  é  legítimamente  o  Presidente  da  Repú- 
blica, que  ascende  a  esta  posi^fto  em  nome  de  um  partido  que  o 
suñraga,  que  o  auxilia  e  de  quem  recebe  toda  direc^&o  parti- 
daria. 

E'  assim  que  se  exerce  a  acpfto  política  nos  Estados- Unidos. 
Entfto,  o  presidente,  por  intermedio  de  um  dos  seus  ministros,  a 
pOe  em  eífectividade.  Este  ministro  no  geral  é  odo  interior.  Entre 
nos,  nfto  fírmou-se  aínda  um  habito  que  sirva  de  norma  ft  vida 
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politica  do  governo.  A  este  respeito  o  único  acto  que  pode  trazer 
algum  esclareciiuento  é  a  divisfto  que  o  Governo  fez  do  paiz  em 
zonas  políticas,  entregando-as  a  cada  um  dos  ministros. 

D^ahi  para  cá  a  politica  se  tem  exercido  indisti netamente, 
por  qualquer  dos  secretarios  do  presidente . 

Um  dos  primeiros  actos  do  ministerio  do  interior  fol  a  disso- 
la^fto  e  extinc^fto  das  assembléas  provinciaes,  além  das  nomea- 
90e8  dos  governadores  dos  Estados.  Nelle  foram  trabadas  as  attri- 
bui^Oes  dos  governos  locaes.  Em  cometo  foram  por  demais  latas. 

Já  tivemos  occasifto  de  estudar  este  acto  da  dictadura  e  os 
principios  em  que  elle  se   inspirou. 

O  Governo  teve  de  restringil-as  por  actos  posteriores,  con- 
vencendo-se  da  inopportunidade  de  tfto  largas  attribui^Oes. 

«  Nfto  tardou,  porém,  que  o  Governo,  diz  o  ministro  em  seu 
relatorio,  se  convencesse  de  que  antes  da  discrimina^ao  das 
rendas,  da  organisacfto  parcial  daquelles  servidos  em  cada  Es- 
tado, nfto  havia  conveniencia,  senfto  embarazo  para  estes,  em 
desprender  ,da  auctoridade  central  apparelhos  que  inevitavel- 
mente  permaneceriam  sem  funcyfto. 

« Esta  limita^fto  foi  benéfica  e  evitou  provavelmente  a  con- 
fusfto  que  devia  resultar  de  um  desaccórdo  de  vistas,  em  periodo 
melindroso  como  o  que  atravessamos. »  (1) 

bi  os  corpos  representativos  da  soberanía  nacional  no  ré- 
gimen imperial,  tornavam-se  incorapativeis  com  a  revolupfto,  naa 
mesmas  condigóes  estava  o  governo  municipal,  eleito  e  organi- 
sado  sob  a  influencia  das  leis  centralisadoras  do  Imperio.  A  fe- 
deragfto,  em  nome  da  qual  ferio-se  a  revolupfto,  trazia  como  urna 
consequencia  inevitnvel  Á  autonomía  dos  municipios,  inexequivel 
com  a  organisa9fto  municipal     da  monarchia. 

Assim,  por  Decreto  de  7  de  Dezembro  de  1889,  o  Governo  dis- 
solveu  a  Cámara  Municipal  da  Capital  da  República,  e  por  De- 
creto de  30  do  mesmo  mez  auctorisou  os  governadores  a  dissolver 
as  dos  Estados,  substituindo-as  por  conselhos  de  Intendencia.  A 
Cámara  da  Capital  fícóu  substituida  por  um  Conselho  de  Inten- 


(1)    Relatorio  do   Sr.   Cesario  Alvim,  1890,  paga.    2  e  3. 
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dencía.  Elle  compunha-se  de  sote  membros,  sob  a  presidencia 
de  um  delles,  de  nomen^ño  do  Governo,  ao  qual  competía : 

«  Rever  a  divis&o  civil  do  m«inic¡pio  e  seu  termo,  fixar  os  li- 
mites de  cada  urna  parochia,  crear  novas,  e  repartil-as  em  distri- 
ctos,  conforme  o  numero  de  seus  habitantes. 

«  Fixar  a  receita  e  despeza  publica  do  municipio. 

«Ordenara  despeza  e  arrecadar  as  rendas. 

•«  Reformar  as  esta^Oes  ou  sec^Oes  do  servigo  municipal,  como 
sejam  :  de  escripturag&o  c  contabilidade,  de  arrecada^fto  de  ren- 
das, matadouro  e  agencias  annexas  ;  quanto  a  empregos,  conser- 
vando os  actuaes  empregados  ou  provendo-osdenovos,  reduzindo 
os  ordenadas  e  marcando  os  vencimentos. 

«  Ordenar  e  fazer  executar  todas  as  obras  municipaes  e  prover 
sobre  tudo  quanto  diz  respeito  á  policía  administrativa  e  eco- 
nornica  do  municipio  e  seu  termo,  sobre  a  tranquillidade,  se- 
guranza,  conmiodidade  e  saude  de  todos  os  seus  habitantes. 

«  Rever,  alterar,  substituir,  revogar  os  actuaes  editaes  e  pos- 
turas municipaes,  creando  novos,  se  assim  o  exigir  o  bem  pu- 
blico do  municipio,  nos  quaes  poderfto  comminar  penas 
até  oito  dias  de  prisfto  e  30$000  de  multa,  que  serfto  aggravadas 
ñas  reincidencias  até  trinta  dias  de  prisfto  e  60$000  de  multa.»  (1) 

Ao  conselho  competía  julgar  das  contravenzOes  e  proceder  a 
um  exame  de  syndicancia  da  cámara  dissolvida.  Como  se  vé,  o 
representante  do  Governo  no  municipio  tinha  muito  maiores 
attr¡bui90es  que  o  conselho.  Essa  organisa^&o  municipal  nfto  tra- 
ya va  linhas  divisorias  em  funcyOes  legislativas  executivas.  Ella 
devia  ser  a  expressfto  da  vontade  govemamental,  cujo  represen- 
tante era  o  orgfto  das  maiores  competencias. 

Modelados  nesta  lei  foram  organisados  os  municipios  nos 
Estados,  cujas  cámaras  foram  dissolvidas  pelos  governadores. 
Sobre  elles  se  exereia  a  maior  influencia  estadoal,  assim  como 
sobre  a  Cámara  da  Capital  exereia  a  mesma  influencia  o  Governo 
Provisorio.  A  autonomía  municipal  s6  veioa  ser  uma  realidade  na 
phase  constitucional  da  República.  Durante  a  dictadura  os  mu- 
nicipios permaneceram  sob  a  maior  tutela  administrativa. 


(1)    Dec.  n.  50  A,  de  7  de  Dezembro  de  1889. 
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A  intervengfto  do  governo  tornou-se  ahida  maior  depois  do 
Decreto  de  25  de  Fevereiro  de  1890,  pelo  qual  constituio-se  o  su- 
premo arbitro  da  vida  municipal,  depeudendo  de  sua auctorisa9fto 
os  contractos  e  eraprestimos  e  de  sua  approvagfto  o  estabeleci- 
mento  de  novas  posturas,  o  or9amento  municipal,  podendo  até 
haver  recurso  para  si  de  todos  os  actos  da  Intendencia.  O  governo  , 
Provisorio  cahia,  po4s,  na  mesma  vida  municipal  do   Imperio. 

Por  acto  de  14  de  Dezerabro  de  1890  o  ministro  decretou  a 
grande  naturalisay&o,  fíxando  o  prazo  de  seis  mezes  para  que  os 
estrangeiros  que  nao  quizessem  naturalisar-se,  declarassem  pe- 
rante  a  Intendencia  Municipal  a  inten9fto  de  conservar  sua  na- 
cionalidade . 

Este  decreto  foi  alterado  pelo  de  15  de  Maio  de  1890,  pelo 
qual  o  Governo  facultou  que  as  dechirajOad  foásem  feitas  perante 
escrivfto  de  qualquer  delegada  ou  subdelegada,  ou  perant'e  qual- 
quer  agente  diplomático  e  consular.  'Ksttx  reforma  u&o  foi  bem 
comprebendida  pelas  na^Oes  estrangeiras,  que  nella  viram  o  de- 
sejo  do  Governo  impor  a  nacionalidade  brasileira  e  dabi  a  corre- 
spondencia havida  entre  o  ministerio  do  exterior  e  os  represen- 
tantes das  na^Oes  europeas. 

Além  deste  acto  o  ministro  reformou  o  servido  da  assis- 
tencia  publica  e  decretou  alguns  actos  derivados  da  reforma  reli- 
giosa de  7  de  Janeiro. 

8fto  estas  as  medidas  mais  importantes  de  carácter  adminis- 
trativo. 

Vejamos  a  do  carácter  político.  Muito  cedo  o  Governo  Pro- 
visorio deu  provas  á  nagfto  de  querer  fazel-a  entrar  no  régimen 
legal,  pondo  um  ponto  fínal  Á  dictadura. 

Assim,  por  Decreto  de  21  de  Dezembro  de  1889,  coiivocouij 
urna  Assembléa  Constituinte  para  o  dia  15  de  Novembro,  I 
designando  o  dia  15  de  Setembro  para  a  respectiva  elei^ao.  1 
No  seguinte  considerando  externava  o  Governo  as  suas  in-  I 
ten^Oes  :  (1) 

«  O  Governo  Provisorio,  penetrado  do  sentimento  da  sua 
grave   responsabilidade,   nflo    tem  outro  interesse  sen&o  em  li ' 


1)  Decreto  do  Governo  Frovifiorio,  png.   275. 
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mital-a  na  ordeiu  do  tempo  aproximando  a  organisa^fto  defini- 
tiva dos  Estados-Unidos  do  Brazil . » 

JO  que  foi  a  leí  eleitoral  já  o  disseraos,  em  um  dos  capítulos 
nteriores.  As  maiores  evasivas  offereceu  ella  á  corrup^fto  do 
oto. 
O  Qoverno  comprehendeu  restringir  a  liberdade  eleitoral, 
x.orao  medida  de  seguranza  da  República.  Os  candidatos  á  repre- 
senta^fto  nacional  na  constituinte,  deviam  possuir  aléni  dos  re- 
quisitos intrínsecos  a  todo  deputado,  a  dedica9fto  incontestada 
[a  favor  das  novas  institulgOes.  Dahi  urna  certa  preponderancia 
exercida  no  pleito  e  ató  mesino  na  escolha  das  candidaturas . 
Tsto  nfto  deixou  de  diminuir  o  prestigio  do  Congresso  na  conscien- 
cia  publica,  que  o  apontava  como  um  congresso  mais  de 
escolhidos  e  nomeados  do  que  de  eleitos.  Esse  prestigio  foi 
readquirido  posteriormente,  quando  as  mais  exhuberantes  provas 
de  independencia  e  patriotismo  deu  elle.  Em  todo  o  caso, 
com  a  lei  eleitoral,  a  par  dos  scus  defeitos,  velo  uma  importante 
\^cbnquista  democrática  —  o  alargamento  do  voto— reflectindo-se 
em  umn  maior  ampiitude  politica  da  na9ao.  Muitos  cidad&os, 
que  até  entfto  tiiiham  vivido  esbulhados  desse  direito  politice 
passaram  a  exercel-o  effectivamente,  para  maior  prestigio  da  lei. 

Ainda  no  intuito  de  fazer  entrar  a  na^áo  no  régimen  legal, 
o  Qoverno  decretou  a  3  de  Dezembro  a  noineagfto  de  uma  com- 
missfto  que  devia  elaborar  o  projectode  constituiyao  para  ser  en- 
tregue íl  Constituinte.  Essa  commissfto,  que  compunha-se  dos 
Drs.  Joaquim  SaldanhaMariiibo,  como  presidente,  Americo  Bra- 
ziliense  de  Almeida  Mello,  více-presidente,  e  Antonio  Luiz  dos 
Santos  Werneck,  Francisco  Rnngel  Pestaña  e  José  Antonio  Pe- 
*  reirá  de  Magalh&es  Castro,  como  vogaes,  entrou  logo  a  func- 
cionar,  «presentando  seu  trabalho,  pouco  tempo  depois. 

A  commissfto,  depois  de  largas  divergencias,  chegou  a  ac- 
córdo,  em  um  projecto  que  por  ella  foi  apresentado  ao  Qoverno 
que,  por  sua  vez,  elaborou  um  outro. 

E'  no  estudo  destes  projectos  que  vamos  entrar,  fechando 
aqui  nossas  observables  sobre  a  administrayfio  do  ministerio  do 
interior. 


CAPITULO  XIII 


Os  projectos  de  Constituigáo 


SUMMARIO 


A  coramissio  norneada  pelo  Governo.  Seu  projecto  de  constituif&p  e  o  do 
Governo  Provisorio.  Estudo  comparativo.  O  Sr.  Ruy  Barbosa  apre- 
goado  como  auctor  da  Constituiffto.  Inverdade  liistorica. 


Com  a  raaior  injusti^a  tem  sido  julgada  pela  opinifto  a  com- 
missao  nomeada  pelo  Governo  Provisorio  para  elaborar  o  projecto 
de  Constitui^fto  da  República. 

Os  seus  trabalbos,  no  interesse  de  corresponder  á  confianza 
que  Ihe  foi  conferida,  constituindo-se  como  um  dos  factores  do 
nosso  direito  publico,  tém  sido  completamente  esquecidos,  nfto 
faltando  hoje  quem  se  aprésente  como  a  for^a  intelligente  e  o 
auctor  de  nosso  pacto  fundamental .  O  proprio  Governo  que  della 
recebeu  um  projecto  bem  delineado  e  acabado,  em  vez  de  envial-o 
á  Constituinte  para  ponto  de  partida  de  seus  estudos,  compre- 
hendeu  ebiborar  ura  outro  como  prova  de  que  aquelle  que  nas- 
cera  da  commissfto,  n&o  era  a  expressfto  de  doutrinas  democrá- 
ticas e  verdadeiras.  Buperpoz  Á  sua  obra  um  producto  proprio 
Isto  nfto  passou  de  simples  vaidade,  porque  o  projecto  do  Governo 
n&o  é  mais  do  que  o  proprio  projecto  da  commissfto.  As  diffe- 
ren^s  ligam-se  mais  á  phrase  do  que  ás  doutrinas.  E  aquelles 
mesmos  que  comprehenderam  desprestigiar  os  esfor^os  e  os 
intuitos  com  que  os  membros  da  commissfto  entenderam  cor- 
responder ao  convite,  atirando  ás  tra9as  dos  archivos  um 
trabalho  que  honra  seus  auctores,   nfto  puderam  isentar-se  da 


influencia  do  plagio.  Eis  porque  dissemos  em  cometo  que 
com  a  major  injusti^a  tem  sido  julgada  pela  opinlfto  essa  cora- 
missao. 

Aquelles  raesnios  que  firmarnm  seus  noraes  no  decreto  de 
nomeayao  e  contribuíraní  para  inutilisar  o  trabalho  da  com- 
nnssfto,  substituindo  o  seu  projecto  por  um  elaborado  no  seio  do 
Ggverno,  do  qual,  como  o  Sr.  Ruy  Barbosa,  querem  constituir-se 
como  a  única  for^a  inspiradora,  apresen tani-se  hoje  como  os  au- 
ctores  da  uossa  Constituiyao,  quando  de  facto  nao  passaram  de 
«imples  copistas  de  um  trabalho  já  acabado. 

E  para  prova,  qui  publicamos,  n^este  quadro  comparativo, 
o  projecto  do  Governo  e  o  da  commissao,  aflm  de  que  o  leitor 
veja  quaes  as  difreren9a8  que  o  separara. 


Pr«'jVi:li)  lio  G«iVprno  Provisorio 


a?ia?ur>o  i 

Da  organisa(;áo  federal 

Art.  i? 

A  Na(^a,o  Brasileira,  adoptando, 
corno  forma  de  governo,  a  República 
Federativa,  proclamada  pelo  Decreto 
n.  1  de  15  de  Novembro  de  1889, 
coiisLiUie  se,  por  uniáo  perpetua  e 
indissoluvel  entre  afl  suas  antigás 
provincias,  em  Estados- Unidos  do 
Brasil. 

Art  S^ 

Cada  unía  das  antigás  provin- 
cias formará  um  Kstiido,  o  o  antigo 
municijiio  neutro  constituirá  o  Dis- 
tricto  Federal,  continuando  a  ser  a 
Capital  da  Uniao,  emquanto  outra 
cousa  nao  deliberar  o  Congresso, 


Projecto  da  ConiinisMo 


Da  organisaQSlo  federal 

Art.  i? 

A  nac;&o  Brasileira  adopta, 
como  forma  de  governo,  sob  o  régi- 
men representativo,  a  —  República 
Federativa  —  proclamada  pelo  de- 
creto n.  1  de  15  de  Novembro  de 
1889  ;  em  suaa  rela^Oes  officiaes  se 
denominará  :  —  República  dos  Esta- 
dos Unidos  do  Brasil. 

Art,  e? 

Ar  antigás  provincias  ser&o  con- 
siderada? Estados  ;  e  o  Distrcto  Fe- 
deral, outr'ora  municipio  neutro, 
continuará  a  ser  a  Capial  da  Unifto, 
até  que  o  Congresso  resol  va  sobre  a 
transferencia. 
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Paragrapho  uaico.  Se  o  Con- 
gresso  resolver  a  miidaD9ada  capital, 
escolhido,  para  este  fim,  o  terri- 
torio, mediante  o  consenso  do  Estado 
ou  Estados  de  que  honver  de  des- 
membrar-se,  passará  o  actual  Dis- 
tricto  Federal,  de  per  si,  a  constituir 
um  Estado. 

Os  Estados  podem  incorporar-se 
entre  si,  subdividir-se,  ou  desmem- 
t>rar-8e,  para  se  annezarem  a  outros, 
OQ  formarem  novos  Estados,  me- 
diante acquiescencia  das  respectivas 
legislaturas  locaes,  em  dona  anuos 
fcuccessivoe  e  approva^&o  do  Con- 
greeso  Nacional. 


Art.  4^ 

Compete  a  cada  Estado  prover, 
a  expensas  proprias,  ás  necessidades 
deseugoverno  e  administra^&o,  po- 
dando a  Uni&o  subsidial-o  sómente 
nos  casos  excepcionaes  de  calamidade 
pablica. 


Paragrapho  único .  Escolhido 
para  este  fina  o  territorio,  com  o  as- 
sen  ti  mentó  do  Estado  ou  Estados  de 
que  houvcr  de  ser  desmembrado,  o 
referido  districto  será  annexado  ao 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  ou  formará, 
novo  Estado,  conforme  determinar  o 
Congresso. 

Art.  S^ 

Qaalquer  dos  Estados  actaaes 
poderá  incorporar-se  a  outro  Estado, 
com  o  consen  ti  mentó  deste  e  appro- 
va9SrO  do  Congresso . 

Art.  4° 

Os  actuaes  Eíi^ados  e  aquelle  ou 
aquelles  que  resultarem  da  anne- 
xa^fto,  conforme  o  artigo  precedente, 
poder&o  se  subdividir,  a  todo  tempo, 
mediante  resolu^&o  de  seu  poder  le- 
gislativo e  auctorisa9&o  do  Congresso- 

Paragrapho  único.  N&o  será  des- 
membrada por9&o  alguma  de  um 
Estado  para  annexar-se  a  outro, 
nem  ee  poderá  formar  Estado  novo 
por  juncí&o  de  frac9Óes  de  territorios 
differentep,  sem  propo^ta  e  assenti- 
mento  dos  Estados  interessados  e  ap- 
prova^&o  do  Congresso. 


Art.  3^ 

Compete  a  cada  Estado  prover, 
a  expensas  proprias,  éi»  necessidades 
de  seu  govemo  e  administra^&o,  po- 
dendo  a  Uni&o  subsidial-o,  sómente 
no  caso  excepcional  de  calamidade 
publica. 
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Xr/.  5? 

O  Governo  Federal  n&o  poderá 
intervir  em  negocios  ¡•articulares  aos 
Estados,  salvo  : 

2  1  .^  Para  repellir  invasfto  es- 
trangeira,  ou  de  um  Estado  em 
ontro  ; 

2  2?  Para  manter  a  fon» a  repu- 
blicana federativa'; 

2  3 .  ^  Para  restabelecer  a  ordem 
o  a  tranqnillidade  nos  Estados,  á  re- 
qnÍ8Í9&o  dos  poderes  locaes  ; 

2  4?  Para  assegurar  a  execa9&o 
das  leis  do  Congresso  e  o  cumpri- 
mento  das8enteD9a8  federaes. 


Ti.  6^ 

E'  da  competencia  exclusiva  da 
Uui&o,  decretar  : 

1?  Impostos  sobre  a  importa9áo 
de  procedencia  estrangeira  ; 

2?  Direitos  de  entrada,  sabida  e 
estada  de  navios  ;  sendo  livre  o  com- 
mercio  de  cabotagem  ás  mercadorias 
nacionaes,  bem  como  ás  estrangeiras 
queja  tenbam  pago  imposto  deim- 
porta9fto ; 

3?  Tazas  de  sello  ; 

4?  Contribuidles  postaes  e  tele- 
grapbicas ; 

t°  A  crea^áo  e  mauuteng&o  de 
alfandegas  ; 

6?  A  instituÍ9&o  de  bancos 
emissores . 


Art  e^ 

O  Governo  Federal  n&o  poderá 
intervir  em  negocios  peculiares  áo9 
Estados,  salvo : 

1.®  para  repellir  invae&o  estran- 
geira ou  de  outro  Estado  ; 

2?  para  garantir  a  forma  repu- 
blicana ; 

3?  para  restabelecer  a  ordem  e 
tranquilidade  no  Estado,  &  requÍ8Í9&o 
do  seu  respectivo  governo; 

4?  para  garantir  a  execugfto  e 
cumprimento  das  sen  tencas  federaes. 

Art.  7? 

Na  capital  da  Uni&o,  sómente 
ser&o  custeadas  pelo  thesouro  na- 
cional, ai  despezas  do  carácter  e  na- 
tureza  federal . 


Art  8^ 

E'  da  competencia  exclusiva  da 
Uni&o  decretar : 

2  1?  Os  impostos  de  importa^&o 
de  procedencia  estrangeira,  á  che- 
gada  ñas  fronteiras  da  Uni&o,  ma- 
rítimas, fluviaes  ou  terrestres; 

2  2?  Os  de  entradas  e  sabidas  de 
navios,  sendo  livre  o  commercio  de 
cabotagem  a  mercadorias  nacionaes 
ou  estrangeiras,  queja  tenbam  pago  o 
imposto  de  importa9&o  ; 

2  3.^  O  sello  do  papel ; 

2  4?  As  taxas  postaes. 
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Paragrapho  único.  As  leis,  actos 
esentongas  das  anctoridades  da  Uni&o 
executar-se-&o  em  todo  o  paiz  por 
fnnccionarios  federaes. 

ArU  n 

E'  vedado  ao  Governo  Federal 
crear  distincgdes  e  preferencias,  em 
iavor  dos  por  tos  de  uns  contra  os 
de  oatros  Estados,  mediante  regnla- 
mentos  commerciaes  ou  fiscaes. 

AH,8f', 

E'  da  competencia  exclosiva  dos 
Estados  decretar  impostos  : 

1?  Sobre  a  exportag&o  de  mer- 
cadorias  que  n&o  sejam  de  outros 
Estados  ; 

2?  Sobre  a  propriedade  territo- 
rial ; 

3?  Sobre  a  transmiss&o  de  pro- 
priedade 

2  1?  E'  isenta  de  impostos  no 
Estado,  por  onde  se  exportar,  a  pro- 
ducgfto  de  outros  Estados. 

\  2°  De  1895  em  diante  cessar&o 
de  todo,  os  direitos  de  exportag&o. 

2  3?  Só  é  licito  a  um  Estado  tri- 
butar a  importag&o  de  mercadorias 
estrangeiras,  quando  destinadas  a 
consumo  no  seu  territorio,  rever- 
tendo,  porém,  o  producto  do  imposto 
para  o  thesouro  federal . 

E'  prohibido  aos  Estados  tribu- 
tar de  qualquer  modo,  ou  embaragar 
com  qualquer  difficuldade,  ou  gráva- 
me regulamentar  ou  administrativo, 


ArU  P? 

E'  da  competencia  exclusiva  do 
Estado  decretar  impostos  : 

21?  Sobre  a  exportag&o  de  mer- 
cadorias, salvo  sendo  producto  de 
outro  Estado.  De  1897  em  diante 
cessará  todo  e  qualquer  imposto  sobre 
a  exporta^&o  ; 

J  2**.  Sobre  a  propriedade  terri- 
torial ; 

2  3?  Sobre  a  transmiss&o  de  pro- 
priedade. 

Paragrapho  único.  Só  quando 
destinada  para  consumo  em  seu  ter- 
ritorio poderá  o  Estado  langar  sobre 
a  importag&o  de  mercadorias  estran- 
geiras, revertendo  porém  o  resultado 
do  imposto  para  o  thesouro  nacional. 
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actos,  instituifde»  on  servidos  estabe- 
lecidos  pelo  governo  da  Uni&o. 

ArU  10 

E'  vedado  aos  Estados  como  á 
Uni&o  : 

2  1°  Crear  impostos  de  transito 
pelo  territorio  de  um  Estado,  ou  na 
passagem  de  uin  para  outro,  sobre 
productos  de  outros  Estados  da  Re- 
pública ou  estrangeiros,  e  bem  assiin 
sobre  os  veliiculos  de  térra  e  agua 
que  08  transportaren! ; 

2  2?  Estabelecer,  subvencionar, 
oa  embarazar  o  exercicio  de  cultos 
religiosos  ; 

\  3?  Prescrever  leis  retroactivas. 

ArU  11 

Oh  assumptos  que  pertencem 
concurrentemente  ao  Governo  da 
Unifto  e  aos  governos  dos  Estados,  o 
exercicio  da  auctoridade  pelo  pri- 
meiro,  obsta  a  ac9&o  dos  segundos,  e 
annuUa  de  ent&o  em  diante,  as  leis  e 
dispo8Í9óe8  della  emanadas. 

ArU  1^ 

Além  das  fonles  de  receita,  dis- 
criminadas nos  arti».  6^  e  8°,  é  licito 
á  Uni&o,  como  aos  Estados,  cumula- 
tivamente, ou  n&o,  crear  outras 
quaesquer  n&o  contravindo  o  disposto 
nos  arta.  7^  9«>  e  10,  |  1^ 

Ari,  IS 

O  direito  da  Uni&o  e  o  dos  Esta- 
dos de  legislarem  sobre  via^&o  férrea 
e  navega^&o  interior,  será  regulada 
por  lei  do  Congresso  Nacional. 


AH.  10 

A  discriroina^&o  das  competen- 
cias de  que  tratam  os  arts.  8?  e  9? 
n&o  inbibe  a  Uni&o  e  cada  Estado 
de  crear,  cumulativamente  ou  nSU>, 
outras  fontes  de  rendas. 

AH.  11 

Igualmente  á  Uni&o  como  aos 
Estados  cabe  o  direito  de  legislar  so- 
bre estradas  de  ferro  e  navegáis  o 
interior.  Urna  lei  do  Congresso  de- 
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Ar¿.  14 

As  forjas  de  térra  e  mnr  sao  ina- 
tituivóea  nacionaea  pemianenteí?,  den- 
tinadas  á  defesa  da  patria  no  exte- 
rior e  á  nianuteny&o  das  leis  no 
interior . 

Dentro  dos  limites  da  lei,  a 
for9a  armada  é  essencialmente  obe- 
diente ao8  seus  superiores  hierarchi- 
coa  e  obrigada  a  sustentar  as  insti- 
tuÍ9deB  constitucionaes. 

Art,  16 

S&o  org&os  da  soberania  nacio- 
nal Ofl  poderes  legislativo,  executivo 
e  judiciario,  harmónicos  e  indepen- 
dentes  entre  si. 


terminará   e  regulará  a    respectiva 
competencia. 

Paragra]»lio  único.  A  Unifto  nfto 
poderá  conceder  subveníao,  privile- 
gios de  zona,  ou  qualquer  outro  fa- 
vor a  emprezas  do  via9&o  férrea ; 
comtudo,  poderá  Ihes  conceder  ga- 
rantia  de  juros,  ató  o  prazo  máximo 
de  10  annoR. 


M 


SECQAO   I 
Do  Poder  Legislativo 

CAPITULO  I 

DISPOSI9OES  QERAES 

ArL  16 

O  poder  legislativo  é  exercido 
pelo  Congresso  Nacional,  com  a  sanc- 
5fto  do  Presidente  da  República . 


Art.  12 

S&o  org&os  necessarios  da  sobe- 
rania nacional,  os  poderes  legislativo, 
executivo  e  judiciario,  independentos 
e  harmónicos  entre  si. 


N 


SECQAO  I 
Do  Poder   Legislativo 

CAPITULO  I 
DisrosiyOES  gebaes 

Art.   13 

O  poder  legislativo  é  exercido 
pelo  Congresso  com  a  Fanc^ao,  cm 
regra,  do    presidente  da    República 

11—36 
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J  1?  O  Congresso  Nacional  com- 
pde-se  de  dous  ramos :  a  Cámara  e  o 
Senado . 

2  2?  A  elei^&o  para  se  Dadores 
e  deputados  á  Cámara  far-se-á  si- 
multáneamente em  todo  o  paiz. 

2  3?  Ninguem  pode  ser,  ao 
mesmo  tempo,   deputado  e  senador. 

ArU  17 

O  Congresso  reunir-se-á  na 
Capital  Federal,  aos  3  de  Maio  de 
cada  anno,  independentemente  de 
convoca9&o,  e  fauccionará  quatro 
mezes,  da  data  da  abertura,  podendo 
ser  prorogado  ou  convocado  extra- 
ordinariamente. 

2  1°  Cada  legislatura  dnrará 
tres  anuos. 

2  2^  Em  caso  de  vaga  aberta 
no  Congresso,  as  auctoridades  do  res- 
pectivo Estado  farfto  proceder  im- 
mediatamente á  nova  eleÍ9&o. 

rVide  J2?  doart.  16). 


Arl,  18 

A  Cam&ra  e  o  Senado  trabalha- 
r&o  separadamente,  funccionando  em 
sessdes  publicas,  quando  o  contrario 
se  nfto  resolver  por  maioria  dos  votos 
presentes,  e  só  deliberar&o  compare- 
cendo,  em  cada  uma  das  cámaras,  a 
maioria  absoluta  dos  seus  membros. 

2  1?  Os  régimen  tos  das  diias  cá- 
maras estabelecer&o  os  meios  de  com- 


Compdem-se  de  duas  cámaras :  a  dos 
deputados  e  a  dos  senadores. 


(Vide  art.  15). 

(Videart.   20). 

Art,  14 

O  congresso  se  reunirá  todos  os 
anuos  na  Capital  Federal,  no  dia 
3  de  Maio  independentemente  do 
convocay&o,  e  funccionará  tres  mezes, 
contados  do  dia  de  sua  installa9&o, 
salvo  prorogayfto  ou  convoca^&o  ex- 
traordinaria. 

(Videart.    19.) 


Art.  15 

A  elei^&o  para  senadores  e  de- 
putados far-se-á  simultáneamente  em 
todo  o  paiz. 

AH.  16 

A  cámara  dos  deputados  e  a 
dos  senadores  trabalhar&o  separada- 
mente; reconliecer&o  os  poderes  de 
seus  membros  respectivos,  e  só  func- 
cionar&o,  estando  presente  a  maioria 
absoluta  do  numero  dos  membros 
que  as  compuzerem,  podendo,  oe  au- 
sentes ser  compellidos  ao  comparecí- 
mentó   das  sessdes,  pelos  meios  que 
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pellir  08  membroá  ausentes  a  compa- 
recerem . 

2  2.°  Cada  ama  dellas  veriñ- 
cará  6  reconhecerá  os  poderes  dos 
seas  membroB. 

ArU  19 

Cada  urna  das  cámaras  elegerá 
a  sna  mesa,  organisará  o  sea  regi- 
mentó interno,  comminando  penas 
disciplinares,  inclusive  a  de  exclus&o 
temporaria,  aos  respectivos  membros, 
nomeará  os  empregados  de  saa  secre- 
taria, e  regalará  o  servido  de  saa  po- 
licía interna. 


estabelecerem    os    respectivos    régi- 
men tos. 


(Vide  art  18) 


(Vide  {  1?  do  art.  17) 


Art.  17 

Cada  uma  das  cámaras  proce- 
derá á  elei^&o  de  sua  mesa,  organi- 
sará seu  regimentó  interno,  estabele- 
cendo  penas  correccionaes  contra  os 
respectivos  membros,  inclusive  a  de 
exclus&o,  nomeará  os  empregados  de 
sua  secretaria  e  regulará  o  respectivo 
servido  de  policía  interna. 

ArU  18 


(Vide  J  3?  do  art.  16) 

Art,  90 

Os    deputados  e  senadores  s&o 
inviolaveis  por  suas    opinides,   pala- 
vraa  e  votos  no    exercicio  do  man- 1  deputados  e  os  senadores  por  suas 
dato.  opinióes  e  votos.  Cessa  a  inviolabili- 

dade  em  todos  os  casos  de  calumnia 

e  injuria. 


Á8  sessdes  sor&o  publicas,  desde 
que  o  contrario  n&o  fór  determinado 
pela  maioria  dos  membros  presentes. 

ArL  19 

Cada  legislatura  durará  tres 
annos. 

Art.   90 

N&o  se  pode  ser  membro  de  am- 
bas as  cámaras . 

Art   91 

Só  no  exercicio  e  cumprimento 
de  suas  funcfdes  ser&o    inviolaveis  os 


Art.  91 
Os  deputados   e  senadores    n&o 


Art,    99 
Durante  o    mandato,  os  depu- 
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podem  ser  presos,  ñera  processados 
criminalmente,  sem  previa  licen^a 
da  sua  Cámara,  salvo  flagrante  de- 
jicto.  E,  n'este  caso,  levado  o  proceaso 
até  pronuncia  exclusive,  a  auctori- 
dade  processante  remetterá  os  autos 
á  cámara  respectiva,  para  resolver 
sobre  a  procedencia  da  accusaf&o,  se 
o  accusado  nJJLo  optar  pelo  julga- 
mento  immediato. 

Art,   22 

<).s  membros  das  dua'í  cámaras, 
ao  tomarem  asaento,  contrahirfto 
compromisso  formal,  em  sesudo  pu- 
blica, de  bem  cumprir  os  seus  de- 
veres. 

ArL  23 

Durante  as  6e.sí<óo.s  voncer&o  os 
senadores  e  deputados  um  subsidio 
pecuniario,  além  da  ajuda  de  custo 
fixado  pelo  Congrepso,  no  fim  de 
cada   legislatura,    para   a     seguinte. 

AtL  24  Art,  U 

Os  membros  do   Congre.«so   n&o  Durante   o   mandato,     os  depu- 

podem   receber   do   poder  executlvo  tados  e   os  senadores   u&o    exercer&o 


tados  e  senadores  n&o  ser&o  presos 
nem  procefsados  criminalmente  sem 
previa  licen^a  da  Cámara  a  que  per- 
tencerem,  salvo  o  caso  de  flagrante 
delicto,  em  que,  feito  o  processo  até 
pronuncia  exclusive,  a  auctoridade 
processante  remetiera  [os  autos  á  Cá- 
mara respectiva,  para  que  esta  re- 
solva  se  a  accusa^&o  procede  ou  n&o. 

Art,  23 

Os  membros  do  Congresso  pres- 
tar&o  aflirma^&o  de  bem  cumprir  os 
seus  deveres.  Vencerfto  durante  as 
sessóes  um  subsidio  pecuniario,  que 
cada  urna  das  Camarajs  marcará,  no 
fím  da  ultima  sess&o  da  legislatura 
anterior,  além  de  urna  indenmisay&o 
para  despezas  de  vinda  evolta. 


em  prego  ou  coinmiss&o  remunerados, 
excepto   se   forem   mis-sOes   diploma- 


os seus  empregos,  nem  poderfto  ser 
nomeados  para    qualquer    cargo  ou 


ticas,  commisfcóes  militares,  ou  cargos  commissao,  sem  licen^ada   Cámara  a 


de  accesRO  ou  promo^áo  legal. 

Paragrapho  único.  Durante  o 
exercicio  legislativo,  cessa  o  de  outra 
qualquer  funcy&o. 

Art.   2S 

>á'j  cou'i:vü<-.->  d«  t'b'¿j;ibilidade 
para  o   Congroááo  Nacional  : 


que  pertencerem, 
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1?  Estar  na  posse  dos  direitos 
de  eleitor  : 

2?  Para  a  Cámara,  ter  mais  de 
sete  annos  de  cidad&o  brasileíro,  e 
mais  de  nove  para  o  Senado. 

Aru  ee 

S&o  inelegíveis  para  o  Congresso 
Nacional  : 

1.'  Os  clérigos  e  religiosos  regu- 
lares e  seculares  de  qualquer  confis- 
B&o  ; 

2?  Os  governadores  ; 

3®  Os  chefes  de  policía  ; 

4^  Os  commandantQS  de  armas, 
bem  como  demais  funccionarios  mili- 
tares, que  exercerem  commando  de 
forjas  de  térra  o  mar >qai calentes,  ou 
superiores . 

5?  Os  commandantes  de  corpos 
policiaes  ; 

6?  Os  magistrados,  salvo  se  esti- 
verem  avulsos  mais  de  um  anno  ; 

7?  Os  funccionarios  administra- 
tivos demissiveis  independentemente 
de  sen  ten 9a. 

CAPITULO   11 

DA    CÁMARA 

Art,  27 

A  cámara  compfie-se  dos  depn- 
tados  do  Districto  Federal  e  dos  dos 
Estados  na  propor9&o,  que  nio  se  pe- 
derá diminuir,  de  um  por  setenta  mil 
habitantes,  e  é  eleita  por  sufíragio 
directo. 

Paragraplio  único.  Para  este  fim 
mandará  o  Governo  Federal  proceder 


CAPITULO   II 
DA      CAMAKA     DOS     DEPÜTADOS 

Art,    Bó 

A  cámara  dos  deputadop  é  con- 
stituida de  representantes  dos  povos 
dos  Estados  é  do  Districto  Federal,  na 
proporyfto  de  um  por  70.000  habi- 
tantes, ou  frac9&o  que  exceda  de 
30.Ü00. 

Paragrapho  único.  Esta  base  de 
representa^áo     n&o    pode  ser  dimi- 
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dentro  de  tres  annos  da  inaugura^&o 
do  primeiro   Congresso,  ao  recensea 
mentó  da   popula^&o  da  República,  o 
qual  se  reverá  decenual mente. 


AH.  28 

Compete  á  cámara  a  iniciativa 
de  todas  as  leis  de  impostos,  a  fixa^&o 
das  forjas  de  térra  e  mar,  a  discuss&o 
dos  projectos  offerecidoB  pelo  poder 
execntivo  e  a  declara^&o  da  proce- 
dencia ou  improcedencia  da  accosa- 
9&0  contra  o  Presidente  da  Bepablica, 
nos  termos  do  art.  52.  ' 

CAPITULO  III 

DO  SENADO 
Art.  £9 

O  Senado  compde-se  dos  cidad&os 
elegiveis,  nos  termos  do  art.  64,  esco- 
Ihidos  pelas  legislaturas  dos  Estados, 
em  numero  de  tres  senadores  por 
cada  um,  mediante  pluralidade  de 
votos. 

Paragrapbo  único .  Os  senadores 
do  Districto  Federal  ser&o  eleitos, 
pela  forma  instituida  para  a  eleipfto 
o    Presidente    da  República. 


nuida,  e  qualquer  que  seja  o  au- 
gmento da  populaba©  deverá  ser  esta- 
belecida  a  porpor^&o,  de  maneira  que 
n&o  excbda  de  250  o  numero  de 
deputados. 

ArL  se 
Para  o  effeito  do  artigo  pre- 
cedente o  Governo,  dentro  do  prazo 
máximo  de  tres  anuos,  contados  da 
data  da  inntalla^&o  do  primeiro  Con- 
gresso, mandará  proceder  aos  traba- 
Ihos  de  organisa^Slo  da  estatistica 
geral  da  popula9&o  da  Uniáo,  os 
quaes  ser&o  revistos  de  10  em  10 
anuos . 

Art,  27 

Compete  á  cámara  dos  deputados 
a  iniciativa  de  todas  as  leis  sobre  im- 
postos e  'sorteio  militar,  a  diRcuss&o 
inicial  dos  projectos  que  forem  apre- 
sentados  pelo  poder  executivo  e  a  de- 
clara^&o  da  procedencia  ou  improce- 
dencia da  accu8a9&o  do  Presidente  da 
República  nos  termos  do  art.  60. 

CAPITULO  III 

DA     CÁMARA     DOS    SENADORES 

Art,  28 

A  cámara  dos  senadores  repre- 
senta os  Estados,  sendo  de  tres  mem- 
brofl  a  represen ta^&o  de  cada  Estado 
e  do   Districto  Federal. 
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Ari.  SO 

O  mandato  de  senador  durará 
nove  annos,  renovando-se  o  Senado 
.pelo  ter^o,  triennalmente. 

j  1?  No  primeiro  anno  da  pri- 
roeira  legislatura,  logo  nos  trabalhos 
preparatorios,  discriminará  o  Senado 
o  primeiro  e  segundo  ter90s  de  seus 
membroB,  cujo  mandato  ha  de  cessar, 
no  termo  do  primeiro  e  do  segundo 
triennio. 

2  2?  Essa  d¡scrimina9&o  effe- 
ctuar-se-á  em  tres  listas,  correspon-r 
dentes  aos  tres  ter908,  graduando-se 
otf  senadores  de  cada  Estado  e  ob  do 
Districto  Federal  pela  ordem  de  sua 
Yota9&o  respectiva,  de  modo  que  se 
distribua  ao  ter90  do  ultimo  triennio  o 
primeiro  votado  no  Districto  Federal 
e  em  cada  um  dos  Estados,  e  aos  dous 
ter908  segnintes  os  outros  dous  nomes, 
na  escala  dos  suffragios  obtidos. 

2  3?  Em  caso  de  empate,  consi- 
derar-8e-&o  favorecidos  os  mais  ve- 
IhoB,  decidindo'se  porsorteio,  qnando 
a  idade  for  igual . 

2  4?  O  mandato  de  senador  eleito 
em  8ubstituÍ9&o  de  outro  durará  o 
tempo  restante  ao  do  substituido. 


Art,  SI 


O  Vice- Presiden  te  da  República 
será  tpso  fado  o  presidente  do  Se- 
nado, onde  s6  terá  o  voto  de  quali- 


Ari,  t9 

O  mandato  de  senador  durará 
nove  annos,  renovando-se  o  Senado 
pelo  ter90  triennalmente,  na  mesma 
época  em  que  se  fízer  a  eleÍ9&o  para 
a  Cámara  dos  Deputados. 

Paragraplio  único.  No  primeiro 
anno  da  primeira  legislatura,  o  Se- 
nado sorteará  o  primeiro  e  segundo 
ter90s  de  seus  membros,  que  dever&o 
ser  substituidos,  mas  de  forma  que 
sómente  seja  desfalcada  de  um  voto 
por  triennio,  a  represen ta9&o  de 
cada  Estado  e  do  Districto  Federal. 


Art,  SO 

Vagando  alguma  cadeira  no  Re- 
nado, proceder-se-á  immediatamente 
á  eleÍ9&o  no  Estado  a  que  pertencer  o 
senador.  O  que  for  eleito  só  exercerá 
o  mandato  pelo  restante  do  tempo 
que  ainda  faltava  ao  substituido . 

Art.  SI 

O  Vice-Presidente  da  República 
será  o  presidente  do  Senado ;  só  terá 
o  voto   de   qualidade,  sendo  substi- 
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dade  e  será  substituido,  ñas  ausencias 
e  impedimentos,  pelo  vice-presidente 
despa  cámara. 

Art,  S2 

Compete  privativamonte  ao  Se- 
nado julgar  o  Presidente  da  Repú- 
blica e  es  demais  funccionarios  fede- 
raes,  designados  pela  Constitui^fio, 
nos  termos  e  pela  forma  que  ella 
prescreve. 

§  1?  O  Senado,  quando  delibe- 
rar como  tribunal  de  Justina  será 
presidido  pelo  Presidente  do  Si4»remo 
Tribunal  Federal. 

2  2?  Nfto  proferirá  sentenfa  con- 
demnatoria,  senRo  por  dous  ter908 
dos  membros  presentes. 

\  3?  N&o  poderá  impor  outras 
penas  mais  que  a  perda  do  cargo  e 
a  incapacidade  de  exercer  qualquer 
outro,  sem  prejuizo  da  ac9fi,o  da  Jus- 
tina ordinaria  contra  o  condemnado. 

CAPITULO  IV 

DAS    ATTRIBüigOES  DO 
CONGRKSSO 

ArU  SS 

Compete  privativamente  ao  Con- 
gresso  Nacional. 

1?  Or^ar  a  recoita  e  fixar  a  des- 
peza  federal  annual mente  ; 

2?  Auctorisar  o  poder  executivo 
acontrahir  emprestimos  e  fazer  outras 
operafOes  de  crédito  ; 

3®  Legislar  sobre  a  divida  pu- 
blica e  estabelecer  os  meios  para  seu 
pagamento  ; 


tuido  em  sua  ausencia  ou  impedi- 
mento, pelo  vice-presidente  do  Se- 
nado. 

ArU  32 

Compete  privativamente  ao  Se- 
nado julgar  o  Presidente  da  Repú- 
blica e  mais  funccionarios  públicos 
nos  termos  e  pela  forma  que  a  Cons- 
tituifáo  eetabelece. 

Paragrapbo  único.  Nenbum  dos 
accuFados  será  condemnado  een&o  por 
dous  tercos  dos  votos  presentes ;  em 
todo.s  08  casos,  a  pena  nao  irá  além  da 
perda  do  cargo,  ou  decretaf&o  de  in- 
capacidade  para  exercer  qualquer 
outro  emprego,  sem  prejuizo  da  ac^a.o 
da  .Justina  ordinaria  contra  o  con- 
demnado. 


CAPITULO  IV 
ATTRIBUI9OES  DO  CONQRESSO 

Art.  33 

Compete  ao  Congresso: 

1?  Or^ar  a  receit^  e  £xar  a  des- 
peza  federal  annualmente ; 

2?  Auctorisar  o  poder  executivo 
a  contrahir  emprestimos,  estabelecer 
meios  para  pagamento  da  divida,  ar- 
recadag&o  e  dÍ8tribuÍ9&o  das  rendas 
nacionaes ; 

3.'  Regular  o  commercio  inter- 
nacional bem  como  o  dos  Estados  en* 
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4?  Regalar  a  arrecada^fto  e  dis- 
tribai$&o  das  rendas  nacionaes; 

5^  Regalar  o  commercio  interna- 
cional, bem  como  o  dos  Estados  entre 
si  e  oom  o  Districto  Federal,  alían- 
degar  portoe,  crear  on  snpprimir 
entrepostoe ; 

6?  Legislar  sobre  a  navegado 
dos  ríos,  que  banhem  mais  de  nm 
Estado  oa  corram  por  territorio  es- 
trangeiro ; 

7?  Determinar  o  peso,  valor, 
inscripffto,  typo  e  denomina^fto  das 
moedas; 

8?  Crear  bancos  de  emise&o,  le- 
gislar sobre  ella  e  tributal-a ; 

9?  Fizar  o  padr&o  dos  pesos  e 
medidas ; 

10?  Resolver  definitivamente  so- 
bre 06  limites  dos  Estados  entre  si, 
09  do  Districto  Federal  e  os  do  terri- 
torio nacional,  com  as  na^des  limi- 
trophes ; 

11?  Decretar  a  accosa^  do  Pre- 
sidente da  República,  nos  casos  do 
art.  62; 

12?  Anctorisar  o  Qoverno  a  de- 
clarar a  gnerra  e  fazer  a  paz : 

13^  Resolver  definitivamente  so- 
bre 08  tratados  e  conven^Oes  com  as 
na^Oes  estrangeiras  ; 

14?  Designar  a  capital  da  Uni&o ; 

15**  Conceder  subsidio  aos  Esta- 
do M^bypótbese  do  art.  4^; 

lif  Ligislar  sobre  o  servido  do8 
e  teiegtapbos  ; 

17f   Adieftar  o  régimen  conve- 


tre  si  e  com  o  Districto  Federal,  al- 
fandegar  portes,  crear  on  snpprimir 
impostos,  e  regular  a  livre  navega^fto 
dos  rios  que  banbem  dous  ou  mais 
Estados,  ou  corram  por  territorio  es- 
trangeiro ; 

4?  Determinar  o  peso,  valor,  in- 
8crip9&o,  typo  e  denomina^fto  das 
moedas,  e  fiíar  o  padr&o  dos  pesos  e 
medidas  ; 

5?  Resolver  definitivamente  so- 
bre 06  limites  dos  Estados  entre  si,  os 
do  Districto  Federal  e  os  do  territorio 
nacional  com  as  napOes  limitrophes ; 

6.^  Decretar  a  accusa^&o  do  Pre- 
sidente da  República,  no  caso  do 
art.  62; 

7.°  Anctorisar  oGoverno  a  decla- 
rar a  guerra  e  a  fazer  a  paz,  resol- 
ver definitivamente  sobre  os  tratados 
e  conven96es  do  poder  executivo  com 
as  na^des  estrangeiras; 

8.^  Designar  a  capital  da  Uni&o, 
conceder  subsidio  na  bypothose  do 
art.  5*^,  prover  ás  necessidades  do 
servido  de  correios  e  telegrapbos  na- 
cionaes e  á  seguranza  das  fronteiras ; 

9.^  Fixar  annualmente  as  forjas 
de  térra  e  mar,  conceder  ou  negar 
passagem  a  for9as  estrangeiras  pelo 
territorio  nacional ; 

10°  Mobilisar  e  dippór  das  for- 
jas dos  Estados,  nos  casos  estabele- 
cidos  n*esta  Constitui^&o. 

11.^  Declarar  em  estado  de  sitio 
um  ou  mais  pontos  do  territorio  na- 
cional, em  caso  de  ataque  por  forjas 


estrangeiras  ou  de  commo^&o  inter- 
le  á  seguran^   das  fronteiras ;  na  e  approvar  ou  suspender   o    que 

ií-37 
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13?  Filiar  »npo»lmenta  as  íqt^m 
(ie  t^rj-a  o  mar ; 

W  liegoliir  a  compos^io  do 
ejercito; 

ZQr'  Conceder  ou  negar  paasagam 
a  forjas  eBlrangeiras  pelo  territorio 
do  pam,  para  opera^óe»  militares ; 

21?  Mpbilisar  e  utilisar  a  for^a 
policial  dos  jetados,  nos  casos  taxa* 
dos  pela  Con8ÍitaÍ9&o ; 

)22?  Peplarar  em  estado  de  sitio 
um  ou  mais  pontos  do  territorio  na- 
cionalt  na  emergencia  de  aggressfto 
por  for9a8  estrangeiras,  ou  commo- 
91^0  interna,  e  approvar  ou  suspender 
O  declarado  pelo  poder  ezecutivo,  ou 
seus  agentes  responsaveis,  na  ausen- 
cia do  Congresso  ; 

23?  Regular  as  condigOes  e  o 
processo  da  elei^&o  pars^  os  cargos  fe- 
de  raes,  em  todo  o  paiz ; 

24?  Codificar  as  leis  civis,  crimi- 
naes,  commerciaes  e  processuaes  da 
Bepublica ; 

25®  Fizar  os  vencimentos  dos 
ministros  de  Estado ; 

26?  Crear  e  supprimir  empregos 
públicos  federaes,  fixar-lhes  as  attri- 
bui^des,  e  estipular-lhes  os  venci- 
mentos ; 

27?  Instituir  tribunaes  subordi- 
nados ao  Supremo  Tribunal  Federal ; 

28?  Legislar  contra  a  pirataria 
e  06  attentados  contra  o  direito  das 
gentes  ; 

29?  Conceder  a  amnistía ; 

30"  Commutar  e  perdoar  as  penas 
impostas  por  crimes  de  responsabi- 
lidade   aos   fanccionarios    federaes ; 


fór  decUrado  pelo  poiUr  MecAtivo, 
na  ausencia  do  Congreasa ; 

12?  Dimimiir  oa  quüdros  do 
ezaroifco,  A  proporc&A  que  tratados 
de  paz  estabele^Km  o  arbiifatneiito 
como  racurso  obrtgaiorío  eotn  sane- 
9&0  internacional,  sem  prejaizo  des 
oíBeiaes  ou  pravas  que  forera  dis- 
pensadoe; 

Id?  Organisar  no  praxo  máximo 
de  cinco  annos  a  codifíca9&o  das  kis 
civis,  commerciaes  e  crimtnaes  que 
devem  regular  as  respectivas  rela^Aes 
de  direito,  em  todo  o  territorio  na- 
cional, bem  como  a  codifica^  das 
leis  de  processo,  sendo  licito  aos  Es- 
tados alterar  as  disposi^des  de  taes 
leis,  em  ordem  a  adoptal-as  conve- 
nientemente ás  Buas  condi^óes  pe- 
culiares. 

Excedido  este  praso,  sem  eetst 
feito  o  trabalbo  de  oodiftoa$&o,  fiea 
livre  aoe  Estados  organisar  por  si  á 
codifica9&o  de  suas  leis ; 

14?  Crear  on  supprimir  empre- 
gos publiooe  íederaes,  fixarlhes  as 
attribuÍ96es,  marcar  ordenados  e  coh* 
ferir,  quando  julgar  neeeesario,  a  no- 
mea^&o  dos  empregadoe  sobaltersoa 
aos  chefes  das  difierentea  reparti^Ges 
de  servido  publico  ¡ 

15?  Conceder  amnistia 

16?  Commutar  e  perdoar  penas 
impostas,  por  crime  de  respoosabili- 
dade  aos  funccionarios  federaes ; 

17^  Velar  na  gnarda  da  Oon- 
stitui^fto  e  das  leis,  providenciar  so- 
bre todas  aa  neceesidades  de  cancter 
federal; 
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31?  Legislar  sobre  ierras  de  pro- 
priedade    nacional  e  minas  ; 

32*  Sstatuir  leis  peculiares  ao 
Districto  Federal ; 

33?  Submebier  á  legisla^&o  espe- 
óil  m  fwát»  4o  ierrilorio  da  Repu- 
Uioa,  zMcnsKios  para  a  funda^lk^  de 
arsaasa»^  om  oatree  estabeieeiiaeivtoe 
a  matiM^óm  decaaveaienaia  federal; 

34?  Legiaiar  sab*a  o  eaein^  su- 
perior no  Diatrisl»  Fedara}; 

35?  Regular  oe  casos  de  extra- 
di^  entre  os  Estados ; 

86?  Valar  aa  gaaad*  da  Con- 
siitH^iko  a  daa  leie,  a  provideneiair 
sabaaaa  aaccanidadoi  da  carácter  £b- 
daaal- 

37?  Peepatac  aa  leía  &  resolu^ées 
necee-barias  ao  exereieio'  do»  podevee 
em  que  a  Constitai$&o  in veste  o  Qo- 
¥emo  da  üniio ; 

33^  Peeréis  aa  leis  orgánicas 
pal»  a  exeea$iD'6omplet(a  da  Con- 
atitoigfco^. 

Art.  S4 

Inaambe;  outrosíni)  aoGoogMs- 
00}  Aoa  uto  privatiyaneata: 

I**  Animar  no  paia  o  deseavol- 
vimaoto  d»  edaoa^  publica,  a  agri-- 
cultura,  a  indnstri»^  e  a*  imAígra9Ao; 

2?  Crear  institni^óes  de  ensino 
superior  e  secundario  nos  Estados ; 

3?  Prt>ver  a  instrüC^fto  primaria 
e   seoundari»  no  Distiicto  Federal. 

Paragmpho  único.  Qaasquer 
ontras  despesas  de  carácter  local,  na 
cfl|»ital'  dti  República;  incumbem  ex- 
d4Mnyamcai€6í^«netoñdá4b  ihuttirtpal. 
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CAPITULO 

DAS    LETS    E  BESOLU^OeS 

Art,  36 

Salvo  as  ezcep^Oes  do  art.  27, 
todos  08  projectos  delei,  podem  ter 
origem  iadistinctamente  na  Cámara  e 
no  Senado,  sob  a  iniciativa  de  qual- 
qner  dos  seus  membros,  ou  proposta 
em  mensagem    do  poder  ezecutivo. 

Art,  se 

O  projecto  de  lei  adoptado  n'uma 
das  cámaras  será  sobroettido  á  outra: 
e  esta,  si  o  approvar,  envial-«-á  ao 
poder  executivo,  que,  acqiiiescendo, 
sanccionará  e  promulgará. 

J  I'  Si,  poréra,  o  Presidente  da 
República  o  julgar  inconstitucional 
on  contrario  aos  interesses  da  na^&o, 
oppor-lhe-á  o  sen  vtlo,  dentro  em 
dez  dias  uteis  d*aquell6  em  que  rece- 
beu  o  projecto,  devolvendo-o,  n'esse 
mesmp  prazo,  á  cámara  onde  elle  se 
houver  iniciado,  com  os  motivos  da 
recusa. 

2  2^  O  silencio  do  poder  exe- 
cntivo  no  decendio  importa  Banc9&o, 
salvo  si  este  termo  se  cumprir,  es- 
tando já  encerrado  o  Congreaso. 

J  3^  Devolvido  o  projecto  á  cá- 
mara iniciadora,  ali  se  sujeitará  a 
uma  discuss&o  e  vota^&o  nominal, 
considerando-se  approvado,  si  obti~ 
ver  dous  tercos  dos  suffragios  pre- 
sentes ;  e,  n'este  caso,  se  remetterá  á 
outra  cámara,  de  onde,  si  vencer, 
pelos  mesmos    tramites,  e  a  uesma 


CAPITULO    V 

LEIS  E   RESOLÜ9OES 

Art.  S4 

Com  excep9&o  do  estabelecido 
no  art.  27,  todos  os  projectos  de  lei 
podem  ter  origem  indistinctamente 
em  qualquer  das  cámaras,  desde  qae 
sejam  apresentados  por  algum  oa 
alguns  de  seus  membros. 

Art,    S5 

O  projecto  de  lei  adoptado  em 
ama  das  cámaras  passará  para  a 
outra,  d'onde,  depois  de  approvado, 
será  enviado  ao  poder  executivo* 
que,  si  tambem  approval-o,  o  sanc- 
cionará, e  promulgará  como  lei. 

ArL    se 

Si  o  Presidente  da  República 
julgar  o  projecto  contrario  aos  inte- 
resses da  Unifto,  opporá  o  seu  veto 
dentro  de  10  dias,  contados  d'aquelle 
em  que  o  receben,  e  envial-o-á  dentro 
de  igual  prazo  á  cámara  onde  tiver 
tido  origem,  acompanbado  das  rasóos 
do  veto,  Passados  os  dez  dias,  o  si- 
lencio do  poder  executivo  importa 
sancffto  do  projecto. 

Art.  S7 

Remettido  o  projecto  á  cámara, 
onde  tiver  origem,  poderá  ser  appro- 
vado em  uma  s6  discuss&o ;  e  si  o  for 
por  dous  tergos  dos  votos,  presentes, 
passará  á  outra  cámara,  que  o  dis- 
cutirá, e,  approvaudo-o  pela  mesma 


m 


maioria  voltará,  como  leí,  ao  poder 
executivo  para  a  soIemDidade  da 
promalga9&o. 

2  4^  A  8aQC9&o  e  a  promulga9&o 
efiectuam-se  por  eatas  fórmulas: 

1*  «  O  Congresso  Nacional  de- 
creta e  eu  sancciono  a  seguinte  leí 
(oa  re8olu9fto) . » 

2Í  «  O  Congresso  Nacional  de- 
creta e  eu  promulgo  a  eegninte  lei 
(ou  resoluy&o) . » 


AH,  S7 

0  projecto  de  lei  de  urna  cámara, 
emendado  na  outra,  voltará  á  pri- 
meira,  que,  si  acceitar  as  emendas, 
envialo-á,  modificado  em  conformi- 
dade  dellas,  ao   poder  executivo. 

1  1?  No  ca^o  contrario,  volverá 
á  cámara  revisora,  onde  só  se  consi- 
derar&o  approvadas  as  altera^óes,  si 
obtiverem  dous  ter908  dos  sufragios 
presentes;  e,  n'esta  hypothese,  tornará 
á  cámara  iniciadora,  que  só  as  poderá 
reprovar  por  dous  ter9os  dos  seus 
votos. 

i  2?  Bejeitadas  deste  modo  as 
altera^des,  o  projecto  submetter-seá 
sem  ella»  á  sanc^&o . 


Art.  38 

Os  projectos  totalmente  rejeita- 
dos,  ou  n&o  sanccionados,  n&o  se  po- 
derfto  renovar  na  mesma  sess&o  le- 
gislativa. 


forma,  o  enviará  ao  poder  executivo 
para  immediatamente  promulgal-o 
como  lei. 

■ 

AH.  38 

Quando  urna  das  cámaras  mo- 
dificar projecto  vindo  da  outra,  vol- 
tará este  com  as  modifíca96e8  á  cá- 
mara onde  ti  ver  tido  origem,  a  qual, 
si  as  acceitar,  o  enviará  ao  poder 
executivo.  No  caso  contrario,  vol- 
tará o  projecto  com  as  modifica96es 
á  cámara  revisora,  onde  bastará  um 
ter90  de  votos  presentes  para  repro- 
val-as,  subindo  ent&o  o  projecto  sem 
ellas  ao  poder  executivo ;  si  asmo- 
difica^óes,  porém,  passarem  por  dous 
ter90s  dos  votos  presentes  na  cámara 
revisora,  voltar&o  de  novo  com  o 
projecto  á  cámara  de  origem,  onde 
bastará  um  ter9o  de  votos  presentes 
para  approval-as.  Si  as  modifica9Óe8 
ainda  forem  rejeitadas,  o  projecto  irá 
sem  ellas  á  8anc9&o  do  poder  exe- 
cutivo. 


ArU  39 

Na  sess&o  do  mesmo  auno  n&o 
9e  renovará  a  discuss&o  de  projecto 
que  houver  sido  rejeitado  in  ioium. 


sai 


(Vid»  iif'é^ufi  86.) 


SECQAO  II 
Do  poder  executivo 

CAPITULO  I 

DO  PRESIDENTE   E  DO  VICE- 
PRESIDENTE 

ArU  S9 

Ejc^roe  o- poder  exeentívo  o  Pre- 
sidente dos  E<ttadoe  Unido»  do*  Bra- 
sil; eomo  chefe  eleetivo  e  Bupremo  dk 
Da9fto. 


JtTz»  4^ 

S&o  estas  as  fórmulas  da  sanc^&o 
e  promulga9&o: 

?^  O  CoDgresso  Nacional  decreta 
6  eu  sancciono  a  seguinte  lei  (ou  re- 
=8olu9&o) ; 

2?  O  Congresso  Nacional  decreta 
e  eu  promulgo  a  seguinte  lei  (ou  re- 
solu^fto]  ; 

O  Presidente  da  República,  além 
de  poder  indicar  um  projecto  de  lei, 
perante  a  Cámara  dos  Deputadoe,  tem 
a  faculdade  de  propol-o  á  opini&o  na- 
cional dispersa,  poMicando-o  com 
urna  ezpoeÍ9&o  de  motivos. 

Paragrapbo  único.  Findo  o  prazo 
de  tres  mezes  apóis  o  projecto  ter  po- 
dido chegar  aos  pontos  mais  remotos 
da  Unifto,  o  Presidente  da  República 
submettel-o-á,  modificado  ou  nao, 
álCamara  dos  Deputadoe, onde  seguirá 
os  tramites  legaes,  podéndo  cada  urna 
ád^  Cámaras  approval-o  em  urna  só 
dlficussfto. 


SEC9A0  II 

Poder  executivo 

CAPITULO'  I 

« 

DO  PRESIDENTE  E  DO  VICE- 
PRESIDENTE 

Art.  4f 

O- poder  executivo  scirA  confiado 
exclusivamente  a  um  cidad&o  qne 
terá  o  iitalo  <le  Pfssidcmtedt»  Betuió» 
Unidos  do  Brasil. 


89ó 


2  1?  SabeiÜii«  o  Presidente,  no 
caso  de  impedi mente,  e  succede-lhe, 
no  de  falta,  o  Vice-Presidente  eleito 
simal taneamen te  cora  elle. 

2  2?  No  impedimento,  ou  falta 
do  Vice-Presidente,  ser&o  saccessiva- 
mente  chamados  á  presidencia  o  vico" 
presidente  do  Senado,  o  presidente 
da  Cámara  e  do  Supremo  Tribunal 
Federal. 

2  3^  8tM  coaá\^6m  «saenoiaes, 
pftra  ser  eleito  Presideoie  da  Repú- 
blica: 

I?  Ser  brasileiro  nato  ; 

SU  Estar  no  exercicio  dos  direitos 
poUtioos  ; 

3t  Ser  maior  de  irinta  e  cinco 
a&n€t« 

Art,  40 

O  Presidente  exercerá  o  cargo 
por  seis  anuos,  n&o  poden  do  ser 
reeleito  no  periodo  presidencial  im- 
mediato. 

2  1*  O  Vice-Presidente  que  exer- 
cer  a  presidencia  pelos  tres  últimos 
annoe  do  período  presidencial,  «n&o 
poderá  ser  ele'rto  Presidente  para  o 
jieriodo  seguinte. 

2  2?  O  Presidente  deixará  o 
exercicio  de  suas  func^óes  improroga- 
velmente  no  mesmo  dia  em  que  ter- 
minar o  sen  periodo  piesidencial, 
succedendo-lhe  logo  o  recem-eleito. 

2  3^  Si  este  se  achar  impedido, 
OH  faltar,  a  substitui^&o  far-se-&  noe 
termoe  do  artigo  antecedente  221^2; 

2  4?  O  primeiro  periodo  presi- 
dencial terminari  aoe  15  de  Ko- 
vembio  de  1896. 


AH.  4^ 

Na  meema  occusi&o  em  que  se 
eleger  o  Presidente,  far-se-&  a  eleif&o 
do  Vice-Presidente  que,  além  da  at- 
tribuÍ9&o  do  art.  31,  deverá  substi- 
tuil-o  em  todos  os  casos  de  impedi- 
mento ou  falta. 

Paragrapho  único.  Na  falta  ou 
imposuibilidade  do  Vice-Presidente, 
serfto  chamados  o  vice- presiden  te  do 
Senado,  o  presidente  da  Cámara  dos 
ÜepntadOtf  e  o  presidente  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justi^,  pela 
ordem  em  que  se  acbam  mencio- 
nados. 


ArUU 
O  Presidente  exercerá  as  func- 
9668  por  cinco  anuos,   e  s6  decorridos 
dous    periodos    iguaes,  pódefá    ser 
reeleito. 
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(Vide  art.  39,  ne.  1  a  3.) 


ArU  41 

A  o  cmpo«ar-8e  no  cargo,  o  Pre- 
sidente pronunciará  em  sess&o  pu- 
blica ante  o  Supremo  Tribunal,  esta 
affirma9&o : 

«  Prometto  manter  e  cumprir 
com  toda  a  fidelidade  a  Constituig&o 
Federal,  promover  o  bem  geral  da 
República,  observar  as  suas  leis, 
sustentar-lhe  a  uni&o,  a  integridade 
e  a  independencia.  » 

ArL  4S 

O  Presidente  e  o  Vice- Presiden  te 
n&o  podem  pahir  do  territorio  na- 
cional sem  permÍBs&o  do  Congresso, 
pena  de  perderem  o  cargo. 

Art  4S 

O  Presidente  e  o  Vice-Presidente 
perceber&o  subsidio,  fixado  pelo  Con. 
gresso,  no  periodo  presidencial  ante- 
cedente. 

CAPITULO  II 

DA  ELEigAo  DO  PRESIDENTE 
E  VICE-PKESIDEKTE 

Art.  44 

o  presidente  e  o  vice-presidente 
serfto  cscolhidos  pelo  povo,  mediante 
eleÍ9&o  indirecta,  para  a  qual  cada 


Art.  45 

S&o  coudi9des  essenciaee  para 
ser  eleito  Presidente  ou  Vice-Presi- 
dente: 

1*  Ter  nascido  no   Brasil; 

2?  estar  no  ezercicio  dos  direitos 
politicos. 

Art.  46 

Ao  Fcr  empos.<^^ado  do  cargo,  o 
Presidente  fará  publicamente  a  se- 
guinte  affirma^,  perante  o  Supre- 
mo Tribunal  de  Justica : 

« Prometto  e  affirmo  manter  e 
cumprir  com  toda  a  fidelidade  a  Con- 
stituÍ9&o  Federal,  tendo  em  vista  o 
bem  geral  da  República,  o  respeíto  aos 
direitos  individuaes,  a  integridade 
da  patria  e  a  uni&o  dos  brasileiros.» 

Art  47 

O  Presidente  e  Vice-Presidente, 
e  os  secretarios  do  Governo  só  com 
licen^a  do  Congresso  poder&o  sabir 
do  territorio  nacional.  A  infrac^&o 
desta  dÍBposÍ9&o  importa  renuncia  do 
cargo. 


CAPITULO  II 

DA  ELEI^JlO  do  PRESIDENTE 
E  VICE-PRESIDENTE 

Art4S 

o  presidente  e  vice-presidente 
ser&o  escolbidos  pelo  povo  por  elei- 
9&0  indirecta,  formando  os  Estado9 
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Estado,  bem  como  o  Districto  Fe- 
deral, constitairá  ama  circum8crip9&o 
com  elei toree  eepeciaes  em  numero 
duplo  do  da  respectiva  repreeenta^&o 
no  Congremo. 

2  1?  N&o  podem  ser  eleitoren 
especiaee,  além  dos  enumerados  no 
sri  26,  os  cidad&os  que  occuparem 
cargos  retribuidos,  de  carácter  legis- 
lativo, judiciario,  administrativo  on 
militar,  no  Governo  da  Uni&o  ou  no 
dos  Estados. 

2  2?  Essa  eleÍ9&o  realisar-se-á 
no  dia  1  de  Mar9o  do  ultimo  auno 
do  periodo  presidencial. 

Art  45 

No  dia  1  de  Maio  seguinte  se 
celebrará,  em  todo  o  territorio  da  Re- 
publica,  a  el6Í9&o  do  Presidente  e  do 
Vice- Presiden  te. 

1  1?  Os  eleitores  de  cada  Et^tado 
formar&o  um  collegio,  e  bem  assim  o 
Districto  Federal,  reunindo-se  todos 
no  lugar  que,  com  a  devida  antece- 
dencia, prescrever  o  respectivo  Go- 
verno; 

2  2?  Cada  eleitor  votará,  em 
duas  urnas,  por  duas  cédulas  dif- 
ferentes,  n'uma  para  Presidente,  na 
outra  para  Vice- Presidente,  em  dous 
cidad&os,  um  dos  quaes,  pelo  menos, 
fílho  de  outro  Estado. 

2  3?  Dos  votos  apurados  se  or- 
ganisar&o  duas  actas  distinctas,  de 
cada  uma  das  quaes  se  lavrar&o  tres 
ezemplares  authenticos,  designando 
06  nomes  dos  votados  e  o  respectivo 
nQDiero  de  voto^. 


circumBcríp9de8  eleitoraes,  tendo  cada 
qual  um  numero  de  eleitores,  igual 
ao  decuplo  de  sua  represen ta^fto  no 
Congresso. 


AH,  49 

Os  eleitores  reunir-se-fto  em 
cada  Estado  em  um  s6  ponto  designa- 
do pelo  respectivo  Qoverno,  e  a  elei- 
9&0  se  effetoará  em  todo  o  territorio 
da  República  no  mesmo  dia  e  Lora, 
comtanto  que  nfto  seja  domingo, 
40  dias  depois  da  elei^&o  popular 
para  os  eleitores  especiaes. 

AvL  60 

Vutar-se-á  distinctamente  em 
duas  cédulas  :  em  urna  para  Presi- 
dente, em  outra  para  Vice- Presi- 
den te.  SerSko  organisadas  duas  listas 
diiferentes,  tirando-se  de  cada  uma 
dous  exemplares,  nos  quaes  se  escre- 
ver&o  os  nomes  dos  votados  com  a 
indica9&o  do  numero  de  votos  que 
obtiveram . 

De  cada  uma  destas  listas  se  ti- 
rar&o  tres  copias  que  ser&o  remetti- 
das  fechadas  e  selladas,  uma  ao  Oo- 

11—38 
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2  4?  Dessas  seis  antlieiiticas, 
cnjo  tlieor  immedíutaraeiite  se  fará 
jmbüco  pela  itnprensa,  rernelter-se-ao 
diias  (unía  de  cada  acta)  ao  go- 
vernador  do  Estado,  para  o  respectivo 
archivo,  e,  para  o  raesmo  fim,  no  Dis- 
triclo  Federal,  ao  presidente  da  inii- 
nicipalidade,  daas  ao  presidente  do 
senado  da  Uni&o,  e  as  duas  restantes 
ao  Archivo  Nacional,  todas  fechadas 
e  selladas. 

{  5?  Reunidas  as  duas  Cámaras 
em  assembléa  geral,  sob  a  presiden- 
cia do  presidente  do  Senado,  elle 
abrirá,  perante  ellas  as  duas  actas, 
proclamando  Presidente  e  Vice-Presi- 
dente  dos  Estados  Unidos  do  Brasil 
08  dous  cidad&os,  que  em  cada  urna 
dellas  reunirem  a  maioria  absoluta 
de  votos  contados. 

{  6?  Se  ninguem  obtiver  esta 
maioria,  o  Congresso  elegerá  o  Presi- 
dente, cu  oVice-Presidente,  por  maio- 
ria absoluta,  em  votayllo  nominal, 
d'entre  os  tres  mais  suffragados  em 
cada  uma  das  actas. 

J  7?  N'essa  eleijllo  cada  Estado, 
bera  como  o  Districto  Federal,  terá 
um  voto:  e  este  cabera  áquelle  dos 
tres  candidatos,  que,  na  respectiva 
representa^io  no  Congresso,  alcanzar 
a  maioria  relativa  dos  sufíragios. 

J  8?  Para  esse  eflfeito,  os  repre- 
sentantes de  cada  Estado,  e  assim  os 
do  Districto  Federal  votarfto  por 
grupos    discriminados. 


vernador  no  Estado,  e,  no  Districto 
Federal,  á  auctoridade  que  a  lei  deter- 
minar, outra  ao  presidente  do  Senado 
da  UniHo  e  a  terceíra  ao  Archivo  Pu- 
blico. 

Arl,  ó  I 

Reunidas  as  duas  ca rifaras,  pro- 
ceder-se-á  á  apura^&o  geral  dos  vo- 
tos e  serfto  proclamados  Presidente  e 
Vice-Presidente,  os  que  obtiverem 
maioria  absoluta. 

ArL  62 

Quer  na  elei^&o  de  Presidente, 
quer  na  de  Vice-Presidente,  se  ne- 
nhum  dos  candidatos  houver  alcan- 
zado maioria  absoluta  da  yota^&o 
dos  seus  membros  presentes,  o  Con- 
gresso elegerá  o  Presidente  e  Vice- 
Presidente]  por  maioria  absoluta,  em 
vota9&o  nomin<al,  d'ontre  os  tres 
mais  suffragados  em  cada  uma  das 
actas. 

Art,  6S 

Se  ninguem  obtiver  a  vota^&o 
do  artigo  anterior,  fícará  eleito  o 
que  tiver  tido  maior  numero  de  vo- 
tos, caso  tenha  tambem  alcanzado 
a  maior  vota^&o  dos  eleitores  cppe- 
ciaes  ;  se  assim  n&o  for  proceder-se-i 
a  novo  escrutinio  entre  os  can- 
didatos que  obtiverem  as  duas  maio- 
res  vota9des  na  eleij&o  do  Congresso 
e,  salvo  a  hypothese  de  maioria 
absoluta,  será  considerado  eleito  o 
que  fcr  mais  votado,  caso  tenha  sido 
d'entre  os  concurrentes,  o  mais  vo- 
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Aii.  46 

X&o  86  considerará  constituida  a 
a^embléa  geral  para  proceder  á  ve- 
ri fica^&o  da  eloi^&o  do  Presidente  e 
Vice-Presidente  da  República,  sem  a 
pre8en9a  pelo  menos,  de  dous  terfos 
dos  seas   membros. 

J  I**  O  processo  determinado 
para  esse  fim  nos  dous  artigos  prece- 
dentes come^ará  e  fíndará  na  mesma 
sest&o. 

{  2?  Feita,  n'essa  sess&o,  a  cha- 
mada dos  membros  do  Congressc, 
n&o  será  permittido  aos  presentes  re- 
tírarem-se  da  casa ;  para  o  que  se 
tomarfto  as  convenientes  medidas  de 
precan^&o   material. 

2  3?  Nenbum  membro  presente 
pode  abster-se  de  votar. 

;CAP1TÜL0  III 

DAS     A'ITRIBUI^ORS    DO     PODKK 
KXECUTIVO 

Arl  47 

Compete  privativamente  ho  Pre- 
sidente da  Bepublica  : 

1?  Sanccionar,  promulgar  e  fa- 
zer  publicar  as  leis  e  resolu9des  du 
CongresEo  ;  expedir  decretos,  instruc- 
9068  e  regulamentos  para  a  sua  fiel 
ezecnv&o  ; 

2?  Nomear  e  demittir  livre- 
mente  os   ministros  de  Estado  ; 

2?  Exejcer  o  commando  tu- 
premo  das  forjas  de  térra  e  mar  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil,  assim  como 
d^  do  policía  local,  quando  chama- 


tado  na  elei^&o  feita  pelos  eleitores 
especiaes. 

Paragrapho  único.  Sendo  ne- 
cessario  repetir-se  o  escrutinio,  este 
se  fará  ainda  entre  os  que  obtiverem 
as  duas  maiores  vota^Oes  no  Con- 
gresso,  triumphando  afinal  o  que 
conseguir  maioria  absoluta,  ou  ent&o 
a  relativa,  se  tiver  tido  tambem  a 
mesma  maioria  na  eleÍ9&o  feita  pelos 
eleitores  especiaes. 


CAPITULO  111 

ATTRIBÜI^OlvS    DO    PODER 
EXECUTIVO 

AH.  54 

Compete  ao  Presidente  da  Re- 
publica  : 

1?  Sanccionar,  promulgar  e  fa- 
zer  publicar  as  leis  e  resol U9des  do 
Congresso  e  expedir  decretos,  regn- 
lumentoA,  avisos  e  instruc^Oes  para 
Eua  fiel  execu9&o ; 

3?  Nomear  e  demittir  livre- 
mente  os  secretarios  do  Governo  e  o 
commandante  em  chefe  das  for9a8 
federaes,  bem  como  prover  todos  os 
empregos  civis  e  políticos,  respeita- 
das  as  Iimita9de8  desta  Constltai^ &o . 
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das  ás  armas  em  defeza  interna  oa 
externa  da  UniSU) ; 

4?  Administrar  e  distribuir,  sob 
as  leÍ4  do  Congresso,  conforme  as  ne- 
cessidades  do  Governo  Nacional,  as 
forjas  de  mar  e  térra ; 

5®.  Pro  ver  os  cargos  civis  e  mi- 
litares de  carácter  federal,  salvas  as 
restric^des  expressas  na  Constitui^fix) ; 

6?  Indultar  e  com matar  as  pe- 
nas nos  crimes  sujeitos  á  jurisdic^&o 
federal,  salvo  nos  casos  a  qae  se  re- 
ferem  os  arts.  32,  n.  30,   e  50  J  2?; 

7?  Declarar  a  guerra  e  fazer  a 
paz,  nos  termos  do   art.    32,  n.  12; 

8?  Declarar  im mediatamente  a 
guerra  nos  casos  de  invas&o  oa  agres 
s&o  estrangeira; 

9?  Dar  conta  annualmente  da 
sitna^fto  do  paiz  ao  OongreBso  Nació 
nal,  .recommendando-lhe  as  provi 
dencias  e  reformas  urgentes,  em  urna 
mensagem,  que  remetterá  ao  secreta- 
rio do  Senado  no  dia  da  abertura  da 
sess&o   legislativa ; 

10°  Convocar  o  Congresso  ex- 
traordinariamente e  prorogar-lhe  as 
sessOes  ordinarias ; 

11°  Nomear  os  magistrados  fe- 
deraes ; 

1 2®  Nomear  os  membros  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  e  os  minis- 
tros diplomáticos,  mediante  approva- 
9&0  do  Senado,  podendo,  na  ausencia 
do  Congresso,  designal-o  sem  commis- 
s&o,  até  que  o  Senado  se  pronuncie ; 

1 3"  Nomear  os  demais  membros 
do  corpo  diplomático  e  os  agentes 
consulares ; 


3?  Ferdoar  e  commutar  as  penas 
por  crimes  commnns  no  Districto  Fe- 
deral ; 

4?  Installar  o  Congresso  Nacional 
por  mensagem  que  lera  ou  mandará 
1er  por  qualquer  de  seus  secretarios, 
na  qual  exporá  minuciosamente  o 
estado  dos  negocios  públicos  internos 
e  externos,  indicando  ao  mesmo 
tempo  as  medidas  quo  julgar  conve- 
nientes. 

A'  mensagem  acompanhar&o  os 
relaforios  das  differentes  reparti^des 
ministeriaes ; 

5°  Negociar  ajustes,  conven^Oes 
e  tratados  com  as  diversas  na96«8, 
sempre  ad  referendum  'do  Congresso, 
e  suspender  ou  approvar  os  ajustes 
que  os  Estados  tenham  feito  nos 
termos  da  auctorisa9flLo  do   art.  74 ; 

6°  Receber  os  ministros  diplo- 
máticos e  admittir  os  cónsules  es- 
trangeiros ; 

7^*  Nomear  embaixadores  e  ou- 
troe  agentes  diplomáticos ; 

8'  Convocar  o  Congresso  extra- 
ordinariamente, quando  exigirem  as 
necessidades  publicas  ; 

9°  Declarar  em  estado  de  sitio 
um  ou  mais  pontos  do  territorio  na- 
cional, em  caso  de  ataque  por  forjas 
estrangeiras  ou  de  commo^fco  inter- 
na, nfllo  estando  reunido  o  Con- 
gresso ; 

10?  Distribuir  e  empregar  aa 
tropas  federaes,  de  conformidade  com 
as  leis  e  as  exigencias  do  servido  pu- 
blico, e  quaesquer  for9as  dos  Estados, 
nos  ca<«os  de  guerra  externa  e  interna, 
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14?  Manter  as  rela^óee  com  os 
Estados  estrangeiroB ; 

i 5?  Declarar,  por  si,  oa  seas 
agsntes  responsaveis,  o  estado  de  sitio 
eni  qnalqaer  ponto  do  territorio  na- 
cional nos  casoH  de  aggress&o  estran- 
geira,  oa  grave  commo^fto  intestina, 
(arta.  77e32,  n.  22); 

16^  Entabolar  negocia^des  in- 
ternacionaes,  celebrar  ajustes,  conven - 
(Oes  e  tratados,  sempre  ad  referen- 
dum  do  Congresso,  e  approvar  os  qae 
os  Estados  celebrarem  na  conformi- 
dade  do  art.  64,  submettendo-os, 
quando  cumprir,  á  aactoridade  do 
Congresso. 

CAPITULO  IV 


O  ezercicio  destas  func^óes  fica 
sejeito  ás  segaintes  retric^óes: 

a)  O  Presidente  n&o  con^rvará 
qualquer  contingente  de  for9as  fede- 
raos nos  Kstadofl,  desde  que  contra 
isso  representen!  os  respectivos  go- 
veruos ; 

b)  Removerá,  mediante  represen- 
ti9&o  dos  mesmos  poderes,  os  com- 
mandantes  de  taes  for9a8  ; 

c)  Só  mediante  consentiinento 
d*esses  mesmos  poderes,  retirará  de 
qualquer  Estado  as  foryas  por  estes 
creadas  e  sustentadas . 


CAPITULO   IV 


1>08  MINISTROS    DE   ESTADO        DOS  SECRETARIOS  DO  QOVERNO 


Art.  48 

O  Presidente  da  República  6  au- 
xiliado pelos  ministros  de  Estado, 
agentes  de  sna  confian9a,  que  Ihe 
referendam  os  actos,  e  presidem  cada 
nm  urna  das  secretarias,  em  que  se 
divide  a  administra9Ao  federal. 

Art,  49 

Ob  ministros  de  Estado  n&o  po- 
der&o  accnmular  outro  emprego  ou 
func^fto  publica,  nem  ser  eleitos  Pre- 
sidente oa  Vice-Presidente  da  Unifk). 

Paragrapho  único.  O  deputado 
oa  senador,  que  acceitar  o  cargo  de 
ministro  de  E'*tado,  perderá  o  man- 
dato, procedendo-se  im mediatamente 
a  nova  eleÍ9&o,  na  qual  nfk)  poderá 
86T  votado. 


Arí.  65 

Como  seas  axiliares  no  ezer- 
cicio do  poder  executivo,  o  Presi- 
dente da  República  nomeará  para  as 
diversas  secretarias,  em  que  for  divi- 
dida a  administra9&o,  conforme  lei  do 
Congresso,  cidad&os  de  sua  c«nfian9a. 

Art,  66 

N&o  poder&o  os  secretarios  do 
Governo  exercer  qualquer  outro  em- 
prego ou  fanc9&o  publica,  nem  ser 
eleitos  membros  do  Congresso,  Pre- 
sidente ou  Vice-Presidente  da  Repú- 
blica, nem  juiz  federal. 

Paragrapho  nnico.  Se  algum  de- 
putado ou  senador  acceitar  o  cargo 
do  secretario  do  Qoverno,  entender- 
se-á  qae  resignoa  o  mandato   le^is- 
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Art.  SO 

Os  inÍDÍ8tro8  de  Estado  nílo'po- 
der&o  comparecer  ás  sesRóes  do  Con- 
gre860,  e  8Ó  se  commanicarfto  com 
elle  por  eBcri)>to,  ou  peÍB>oalmente  em 
conferencias  com  as  commíssóes  das 
cámaras. 

Os  relatorios  annuaes  dos  minis- 
tros ser&o  dirigidos  a  o  Presidente  da 
República,  e  communicados  por  est^ 
ao  Congresso . 


Art.  61 

Os  ministros  de  Estado  n&o  s&o 
respon^aveis  perante  o  Congresso  e  os 
tribunaes  pelos  consellios  dados  ao 
Presidente  da  República,  excepto 
quando  esses  conselhos  envolverem 
cumplicidade  com  elle  em  delictos 
de  responsabilidade  definidos  pelas 
leu)  penaes. 

J  1?  Respondem,  porém,  quanto 
aofl  seas  actos  pelos  crimes  qualifi- 
cados  na  lei  criminal. 

{  2^  Nos  crimes  de  responsabi- 
lidade ser&o  processados  e  julgados 
pelo  Supremo  Tribunal  Federal  e, 
nos  con  nexos  com  os  do  Presidente 
da  República,  pela  auctoridade  com- 
p0ÍOQtQ  pari^  o  julgi^meqto  d^ste. 


lativo,  procedendo-se  immediata- 
mente á  eleÍ9&o  para  preenchimento 
da  vaga. 

AH.  67 

N&o  poderflLo  os  secretarios  do 
Gcverno  comparecer  ás  sessóes  do 
Congresso,  salvo  quando  por  ordem 
do  Presidente  da  República,  algum 
delles  ti  ver  de  1er  a  mensagem  ás  cá- 
maras; e  só  se  entender&o  com  o  Con- 
gresso por  meio  de  officios  oa  extra- 
parlamentarmente,  em  conferencias 
com  as  commisfides  das  Cámaras. 

Art,  68 

Receber&o  por  seus  servidos  os 
vencimentos  que  o  Congresso  deter- 
minar i 


AH.  69 

Os  secretarios  do  Governo  serfto 
responsaveis  pelos  actos  que  referen - 
darem  ou  praticarem,  e  bem  assim 
pelos  crimes  indi  vid  uaes.  Ser&o  pro- 
cessados  e  julgados  nos  crimes  de  res- 
ponsabilidade pelo  Supremo  Tribunal 
de  Justina  e  nos  con  nexos  com  os  do 
Presidente  da  República,  pelo  tri- 
bunal competente  para  ojulgamento 
d'este. 


m 


CAPITULO   V 

DA     RESPONSARIL1DADE   DO 
PRE8IDENTK 

Ar(.  62 

O  Presiden  te  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  será  submettido  a  processo 
e  julgamento,  depois  qqe  a  Cámara 
declarar  procedente  a  accusa^&o,  pe- 
rante  o  Sapremo  Tribunal  Federal, 
nos  crimes  communs,  e  nos  de  respon- 
sabilidade,  perante  o  Senado. 


At'L  6S 

Sfto  c  rimes  de  responsabilidade, 
do  Presidente  da  República,  os  que 
attentam  contra  : 

1?  A  existencia  política  da  Uni&o; 

2V  A  ConstituÍ9&o  e  a^  forma  de 
Governo  Federal ; 

3?  O  livre  exercicio  dos  poderes 
)[>oliticofi ; 

4?  O  goÉO  B  exercicio  legal  dos 
direitos  politicoe  ou  individuaos; 


CAPITULO    V 

DA    RESPONSABILIDADE    DO 
PRESIDENTE 

AH.    60 

O  Presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  será  sujeito  a  processo  e 
julgameuto  pelos  crimes  communs, 
perante  o  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tina, depois  que  a  Cámara  dos  depu- 
tados  ti  ver  declarado  que  procede  a 
accusag&o. 

Paragrapho  un  ico.  Decretada  a 
procedencia  da  accusa^fU),  fícará  o 
Presidente  suspenso  de  suas  funches. 

Art.    61 

Pelos  crimes  de  responsabilidade 
será  o  Presidente  processado  ejul- 
gado  pelo  Senado,  depois  dos  tra- 
mites ácima  indicados. 

Art.  6S 

A  accQsa^&o  do  Presidente  será 
decretada  pelo  Congresso  Nacional, 
compelindo  ainda  o  processo  e  julga- 
meuto ao  Senado,  que  poderá  des- 
tituido das  funcfOes  presiden ciaes, 
quando  se  tratar  dos  seguintes 
crimes  : 

1°  traiy&o  ; 

2^  peita,  suborno  ; 

3^  dissipa9fco  dos  bens  públicos  ; 

4^  interven9&o  indebita  em  elei- 
96es  de  qualquer  cargo  federal  ou  dos 
Estados. 

Paragrapho  único.  Uma  lei  par- 
ticular definirá  a  natureza  d^esses  de- 
lictos . 
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5?  legnran^    inUnia  do  paiz; 

6?  A  probidade  da  admÍDÍstra^io; 

7?  A  guarda  e  o  emprego  consti- 
tacioDal  dos  dinheirot  públicos  ; 

2  1?  Esset  delictos  aer&o  defini- 
dos em  lei  especial. 

2  2?  Ootra  lei  regalará  a  acu- 
fa^fto,  o  processo  e  ojalgamento. 

2  3°  Ambas  essas  leis  ser&o  feitas 
na  primeira  sew&o  do  primeiro  Con- 
gres so. 

SECQAO   III 
Do  poder  jvdiciario 

Arf,  64 

O  poder  jndiciario  da  Uni&o 
terá  por  org&os  um  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  com  eéde  na  capital  da 
Repuplica,  e  tantos  juizes  e  tiba- 
naes  federaes,  distribuidos  pelo  paiz, 
quantcs  o  Congresso  crear. 


AH.  66 

O  Supremo  Tribunal  Federal 
compor-8e-&  de  15  juizes  nomeadoe 
na  forma  do  art.  46  n .  II  d'entre  ob 
cidad&os  de  notavel  saber  e  reputa9fto 
elf'givein  para  o  Senado. 


SECQAO  III 
Poder  judiciario 

Art,  63 

O  poder  judiciario  federal  será 
exercido  por  nm  Supremo  Tribunal 
de  Ju8bÍ9a  e  por  tantos  juizes  ou  tri- 
bunaes  federaes  quantos  o  Congresso 
crear,  tendo  em  vista  a  extens&o  do 
territorio,  a  des8Ímina9&o  da  popula- 
dlo e  o  numero  mais  on  menos  pro- 
vavel  de  causas  e  questóes. 

Art.  64 

O  Supremo  Tribunal  de  Justina 
se  compor&  de  15  m^mbros  nomeados 
pelo  Senado  da  Unifto,  d'entre  os  30 
juizes  federaes  mais  antigos  e  juris- 
consultos de  provada  illustra^fto,  nfto 
podendo  o  numero  d'este  exceder  ao 
fceryo  do  numero  total  dos  membros 
do  Tribunal. 

Faragrapho  único.  A  sede  do 
Supremo  Tribunal  será  na  Capital 
da  Uniáo. 
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ArU  66 

()s  juizes  federaes  Bingulares  ou 
collectívos,  ser&o  nomeados  pelo  Pre- 
sidente da  República,  d'entre  os  ci- 
dad&08  qne  contarem  mais  de  quatro 
annos  consecutivos  no  ezercício  da 
magistratura  ou  da  advocacia. 

Ari.  67 

Os  jaizes  federaes  sfto  vitalicios ; 
perder&o  o  cargo  únicamente  por  sen- 
ten(a  judicial. 

2  1?  Os  seus  vencimentos  ser&o 
determinados  por  leí  do  Cougresso, 
que  n&o  os  poderá  diminuir. 

{  2?  O  senado  julgará  os  raem- 
bros  do  Supremo  Tribunal  Federal, 
e  estes  os  juizes  federaes  inferiores. 


AH.  68 

Os  tribunaes  federaes  eleger&o  de 
seu  seio  os  seus  presidentes,  e  orga- 
nisar&o  as  respectivas  secretarias. 

2  P  Feitas  estas,  a  nomeag&o  e 
demÍB8&o  dos  respectivos  emprega- 
dos,  bem  como  o  provimento  dos 
officios  de  ju8tÍ9a  ñas  respectivas 
circumscrip^des  judiciarias,  compete 
respectivamente  aos  presidentes  dos 
tribunaes. 

J  2V  O  Presidente  da  República 
designará,  d'entre  os  membros  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  o  pro- 
curador geral  da  República,  cujas 
ftttribni^Oes  se  defínir&o  em  lei. 


AH.    66 

Os  juizes  federaes  singulares  ou 
collectivoe,  ser&o  eleitos  pelo  Supre- 
mo Tribunal  d'entre  op  cidad&os  que 
tiverem  mais  de  quatro  annos  inin- 
terrompidos  no  ezercicio  da  advoca- 
cia ou  da  magistratura. 

Art,   66 

S&o  garantidas  a  independencia 
e  a  inamovibilidade  dos  membros  do 
Supremo  Tribunal  e  mais  juizes  fede- 
raes. Ser&o  conservados  emquanto  ie 
houvercm  no  desempenho  de  suas 
funcfOes  com  intelligoncia  e  probi- 
dade,  e  só  por  senten9a  perder&o  os 
seus  lugares. 

Paragrapbo  único.  Ao  Senado 
compete  o  julgamento  dos  membros 
do  Supremo  Tribunal  e  a  estes  o  des 
juizes  federaes  inferiores. 

Art,  67 

O  Supremo  Tribunal  de  Josti^a 
e  mais  tribunaes  federaes  eleger&o  os 
seus  presidentes,  organisar&o  as  res- 
pectivas secretarias,  competindo  aos 
presidentes  a  nomea^&o  e  demiss&o 
dos  empregados  e  provimento  dos 
officios  de  Justina. 

Paragrapbo  único.  O  Supremo 
Tribunal  elegerá  d'entre  seus  mem- 
bros o  procurador  geral  da  República, 
cujas  attribuÍ9des  ser&o  definidas  por 
lei. 
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Art.  69 

Ao  Supremo  Tribunal  Federal 
compete: 

I.  Processar  e  julgAr  originaría 
e  privativamente: 

a)  o  Presidente  da  República 
noa  Crimea  oommuns,  e  os  ministros» 
de  Estado,  nos  caf  os  do  art.  50  ; 

h)  Qs  ministros  diplomáticos, 
nos  crimes  communs  e  nos  de  res- 
ponsabilidade ; 

c)  os  pleitos  entre  a  l'^nifto  e  os 
Estados,  on  entre  estes,  uns  com  os 
ontros; 

d)  os  litigios  e  reolama^óes  en- 
tre na^'óes  estningeiras  e  a  Unifto,  ou 
OK  Estados  ; 

c)  os  conflictos  dos  juizes  ou 
tribunaes  federaes  ente  si,  ou  entre 
ef'Sfs  e  os  dos  Estados . 

I I .  Julgar,  em  grao  de  recurso, 
as  questóes  recolhidas  pelos  juizeu 
e  tribunaes  fedoraes,  assim  como  as 
de  que  trat*  o  prp><ente  artigo,  J  1® 
e  o  art.  60. 

II [.  Rever  os  procesaos  findos, 
nos  tormos  do   art.  78. 

J  I''  Das  sentenyas  da  instigados 
Estados  em  ultima  instancia  haverá 
recurso  para  o  Supremo  Tribunal 
Federal : 

a)  qnando  se  questionar  sobre  a 
validade  ou  a  applicabilidade  de  tra- 
tados e  leis  federaes,  e  a  decis&o  do 
tribunal  do  Estado  for  contra  ella; 

h)  quando  se  contestar  a  vali- 
dade de  leis  ou  actos  dos  governos 
dos  Estados  eyi  face  da  Constitui^&o 


Art.   68 

Ao  Supremo  Tribunal  de  Justina 
compete : 

1?  Processar  e  julgar: 

a)  o  Presidente  da  República 
nos  crimes 'communs,  e  os  secretarios 
do  Governo  nos  casos  do  art.  59 ; 

h)  os  ministros  diplomáticos  dos 
crimes  communs  e  de  responsabili- 
dade ; 

c)  o  commandante  em  cbefe  das 
for^aí  federaes  nos  crimes  de  respon- 
sabilidade ; 

d)  a.s  questóes  entre  o  poder  fe- 
deral e  o  dos  Estados,  entre  dous  oa 
maid  Estados,  e  as  que  se  suscitarem 
entre  as  nav'des  estrangeiras  e  o  po- 
der federal  ou  do  Estado  ; 

e)  08  conflictos  entre  os  juizes  ou 
tribunaes  federaes. 

2^  tomar  conhecimento  e  julgar 
em  grao  de  recurso  as  questóes  que 
forem  resol  vidas  pelos  juizes  ou  tri- 
bunaes federaes  e  as  de  que  trata  o 
art.  70. 

3?  Rever  os  processos  crimes  fin- 
dos,  nos  termos  do  art.  Í04. 
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ou  das  leis  federaes  e  a  decis&o  do 
tribunal  do  Estado  considerar  valí- 
do6  03  actos  oa  leis  impugnados. 

2  2**  Nos  caaos  em  que  houver 
de  applicar  leis  dos  Estados,  a  ja»- 
ti^a  federal  consultará  a  jurispruden- 
cia do8  tribanaes  locaes  e  vice-versa ; 
a  jostiya  dos  Estados  consultará  a 
jurisprudencia  dos  tribunaes  federaes 
quando  houver  de  interpretar  leis 
da  Uni&o. 

Art,  60 

Compete  aos  juizes  ou  tribunaes 
federaos  decidir : 

a)  as  causan  em  que  algumas 
das  partes  estribar  a  acyfto  ou  a  de- 
feza  em  disposiy&o  da  Constituiy&o 
Fe<leral ; 

h\  litigioi  entre  os  Estados  e 
ciladiU>s  de  outro,  ou  entre  cidad&os 
de  Estados  diversos,  diversificando 
as  Ieis3<le6tes  ; 

c)  08  pleitos  entre  os  Estados 
estrangeiros  e  cidad&os  brasileiros  ; 

d)  as  acyAes  movidas  por  estran- 
geiros e  fundadas,  quer  em  contra- 
ctos com  o  Qoverno  da  Uni&o,  quer 
em  convenydes  ou  tratados  da  Uui&o 
com  outras  nayOes : 

e)  as  qnestAes  de  direitc  mariti- 
mo  e  navegay&o,  assim  no  océano, 
como  noe  rios  e  lagos  do  paiz  ; 

/)  as  questóes  de  direito  crimi- 
nal ou  civil  internacional : 

g)  08  crimes  políticos . 

3  1?  £*  vedado  ao  Congresso 
commetter  qualquer  jurisdip&o  fede- 
ral ás  justiyas  dos  Estados . 


Arl.  69 

Compete  aos  juizes  ou  tribunaes 
federaes  decidir: 

a)  as  questdes  entre  oü>  cidad&ou 
e  o  Governo  Federal  ou  as  dos  Esta- 
dos oriunda»  de  violuv&o  de  preceito 
constitucional  ou  de  leis  federaes  ; 

h)  as  reclamaydes  ou  litigios'dos 
estrangeiros  que  se  ba.searem,  quer  em 
contractos  celebrados  com  o  Governo 
Federal  ou  dos  Estados,  quer  em  tra- 
tados e  convenydes  com  as  naydes  es- 
trangeiras  ; 

c)  as  questótjs  sobre  presas  e  re- 
presas e  em  gerul  as  de  ordem  civil 
ou  criminal,  baseadas  no  direilu  in- 
ternacional . 
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I  2?  Ab  8ent6n9a8  o  ordena  da 
magistratura  federal  s&o  execata'^as 
por  officiaes  jadiciarios  da  Uai&o, 
aoB  quaes  é  obrigada  a  prestar  au- 
xilio, qaando  invocada  por  elles,  a 
policia  local. 

Art   61 

As  decisdes  dos  jaizes  ou  triba- 
naes  dos  Estados,  ñas  materias  de 
8ua  competencia,  por&o  termo  aos 
processos  e  quest6es,  salvo  qaanto  a 

1?  Habeas-corpns,  ou 

2?  Espolio  de  estrangeiro,  quan- 
do  a  eppecie  n&o  estiver  prevista  em 
conven<;árO  ou  tratado . 

Em  taes  casos  haverá  recurso 
voluntario  para  o  Supremo  Tribu- 
nal Federal. 


Art.  6S 

A  Justina  dos  Estados  n&o  pode 
intervir  em  questOes  submettidas  aos 
tribunaes  federaos,  nem  annuUar,  al  - 
terar,  ou  suspender  as  suas  senten- 
9as,  ou  ordens. 

Dos  E^^tados 

Art.  6S 

Cada  Estado  reger-se-á  pela 
Constitui9&o  e  pelas  leis  que  adoptar 
comtanto  que  se  organisem  sob  a 
forma  republicana,  n&o  contrariem 
08  principios  constitucionaes  da 
Uni&o,  respeitem  os  direitos  que  esta 


AH.  70 

As  decisóes  dos  juizes  ou  tribu- 
naes dos  Estidos  por&o  termo  aos 
processos  e  questOee,  menos  quanto  a 

1®  SabeaS'Corpiu ; 

2?  Condemnaí&o  por  crimes  po- 
liticos  ; 

3?  Questóes  sobre  espolios  do 
estrangeiro,  sempre  que  o  caso  n&o 
estiver  providenciado  em  algum  tra- 
tado ou  conven9&o . 

N'este  caso  poderá  haver  re- 
curso para  o  Supremo  Tribunal. 


TITÜI^O     II 

Do  Estado 

Art.  71 

Cada  Estado  governar-se-á  por 
suas  proprias  leis  constitucionaes  e 
ordinarias,  cora  a  condi^&o  de  amol- 
dal-as  ao  régimen  republicano  e  aos 
principios  fundamentaes  consignados 
il'esta  Constitui^fro . 
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Con8tituÍ9&o  assegura,  e  observem  as 
seguí  Q tes  regras : 

1*  Os  poderes  executivo,  legis- 
lativo e  jadiciario  serfto  discriminados 
6  independentes ; 

2?  Os  governos  e  os  membros  da 
magistratura  locaes  ser&o  eleitos  ; 

3?  Nfk)  será  electiva  a  magis- 
tratura ; 

4?  Os  magistrados  n&o  ser&o  de- 
missiveis  seu&o  por  senten^a ; 

5?  O  ensino  será  letgo  e  livre  em 
todos  06  graos  e  gratuito  no  primario. 


Urna  lei  do  Congresso  Nacional 
distribuirá  aos  Estados  certa  exten- 
B&c  de  térras  devolatas,  demarcadas 
á  custa  delles,  fóra  da  zona  da  fron- 
ieira  da  Kepublica,  sob  n  clausula 
de  as  povoarem  e  colonisarem,  dentro 
em  determinado  prazo,  devolvendo- 
se,  quando  essa  resalva  se  n&o  cum- 
prir,  á  Uni&o  a  propriedade  cedida. 


Paragrapbo  único.  Os  Estados 
poder&o  transferir,  eob  a  mesma  con- 
dÍ9&o,  essas  térras,  por  qualquer  ti- 
tulo de  direito,  oneroso,  ou  gratuito, 
a  individuos  ou  as8ocia9óes,  que  se 
^oponham  a  povoal-ae  ecolonisal-as. 


O  Estado  se  constituirá  livre- 
mente  ;  elegará  seu  governador ;  con- 
fiará o  poder  legislativo  a  urna  ou 
duas  cámaras;  adoptará  como  con- 
di^des  de  capacidade  eleitoral  activa 
e  passiva  para  cargos  federaes  a  idade 
de  21  anuos  e  os  demais  requisitos  da 
Constitui^&o  Federal,  podendo  estabe- 
lecer  outras  coodÍ9des  para  os  cargos 
do  Estados  ou  dos  municipios  ;  terá  a 
organÍ8a9&o  judiciaria  que  entender  , 
creará  a  sua  for^a  armada,  cabendo- 
Ihe  a  nomea^&o  de  seus  officiaes ;  or- 
ganisará  a  instruc9&o  primaria  gra- 
tuita pela  forma  que  julgar  melbor ; 
e  confiará  ao  seu  poder  legislativo 
ou  executivo  o  direito  de  perdoar 
ou  commutar  as  penas  nos  crimes 
comiQuns . 

AH.  7S 

Independentemente  do  prazo 
marcado  no  art.  33  2  13  poderá  desde 
já  legislar  -.  1^  sobre  loca9&o  de  ser- 
vidos ;  2*^  sobre  o  registro  da  pro- 
priedade immovel  de  modo  a  facilitar 
a  sua  mobilisa^&o,  servindo  o  titulo 
de  registro  para  a  transferencia  do 
dominio  nos  contractos  onerosos,  para 
a  constitui^fto  da  bypotbeca  e  anti- 
chrese  ;  3?  sobre  as  suas  térras,  flores- 
tas e  sub-sólo. 

(Vide  arte.  75  e  76.) 
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AH.  66 

W  facultado  aos  Estados  : 
1?  Celebrar  entre    si  ajaste   e 
convences    sem    carácter    político 
(art.  46n.M3); 

2?  Em  geral  todo  e  qoalquer 
poder,  ou  direito,  qae  Ihes  n&o  for 
negado  por  clausula  ezpressa  da  Con- 
BtituÍ9&o,  ou  implicitamente  contida 
na  organisa^&o  política  que  ella  es- 
ta belece  . 

(Videart.  64.) 


(Víde  paragrapho  udíco  do  mes- 
mo  artigo . ) 


Art.  66 

£'  defezo  aos  Estados  : 

1?  Recusar  fé  aos  documentos  pu- 


ArU  74 

£'  livre  aos  Estados  celebrar, 
entre  si,  ajustes  ou  accdrdos  parciaes 
sem  carácter  político . 


Art.  76 

Picará  pertencendo  aos  Estados 
conforme  a  leí  do  Oongreaso  urna  certa 
área  de  terras^devolutas  que  será  de- 
marcada á  sua  casta,  com  a  condig&o 
de  povoal-a  e  colon isal-a  dentro  do 
prazo  determinado,  sob  pena  de.  nfto 
o  fazendo,  a  üni&o  readqnirir  a  pro- 
priedade  cedida. 

AH.  76 

Qs  Estados  poder&o  ceder  as 
térras  que  Ihes  fbrem  concedidas  por 
arrendamento,  aforamento,  oa  qual- 
quer  outro  título  de  direito,  oneroso 
ou  gratuito,  a  particulares  ou  em- 
prezAS  que  se  organisem  no  intuito 
de  povoal-as  e  colon  isal-as,  com  tanto 
que  os  adquirenles  a%umam  perante 
o  Governo  Federal  a  mesma  obriga^fto 
do  Estado  no  artigo  antecedente- 

AH,  77 

Os  títulos  e  papéis  públicos  ou 
officíaes,  jucíciarios  ou    administra- 


blícos,  4e  natureza  legislativa,  admí-  tivos   de  cada  Estado,   terfto  fé  epQ 
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nifitrativa  oa  jadiciaria  da  Unifto,  on 
de  qaalqaer  dos  Estados ; 

2^  Bejeitar  a  moeda,  ou  a  emiss&o 
bancaria,  em  circulado  por  acto  do 
Governo  Federal  ; 

3°  Fazer,  ou  declarar  guerra 
entre  si,  e  usar  de  represalia  ; 

4^  Denegar  a  extradi^&o  de  cri- 
minosos, reclamada  pelas  Justinas  de 
oatros  Estados,  ou  do  Districto  Fe- 
deral, segundo  as  leis  do  Congresso, 
porque  esta  materia  se  rege  (art.  32, 
n.  35). 

ArU  67 

Salvo  as  re6tric96ea  especificadas 
na  Constitui^fto  e  os  direitos  da  res- 
pectiva municipalidade,  o  Districto 
Federal  é  directamente  governado 
pelas  auctoridades  federaos  e  sujeito 
exclusivamente  aos  tribunaes  da 
Unifto. 

Paragraplio  nnico.  O  Districto 
Federal  será  orgaaisado  por  leí  do 
Congresso. 


TITUr^O  III 

Do  Municipio 

AH.  68 

Os  Estados  organisar-se-fto  por 
leis  soas,  sob  o  régimen  municipal, 
com  estas  bases : 


outros  Estados,  mediante  as  forma- 
lidades que  o  Congresso  prescrever. 

Art  78 

Nenhum  Estado  poderá  fazer  ou 
declarar  guerra  a  outro  nem  usar  de 
represalia  ou  retors&o. 

Art.  79 

£'  obrigatoria  a  extradÍ9&o  de 
criminosos  entre  os  Estados  e  entre 
estes  e  o  Districto  Federal, 

Art.  80 

Com  as  lim  i  tardes  desta  Consti- 
tuÍ9&o,  tudo  quanto  se  diz  relativa- 
mente ao  Estado,  refere-se  tambem 
ao  Districto  Federal. 


Art.  81 

Os  Estados  se  organisarfto  sob  o 
régimen  municipal. 


TITUt.O  III 


Do  Mimicipio 


Art.  8i 


o  régimen  municipal  será  orga- 
nisado  por  lei  do  Estado,  tendo  por 
base: 
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1^  Aulonomia  do  municipio,  em 
tudo  quanto  respeite  ao  seu  peculiar 
interesse ; 

2?  Electividade  da  administra- 
9&0  local . 

Faragrapho  nnico.  Üma  lei  do 
CongresBO  organieará  o  municipio  no 
Districto  Federal. 

Arí.  69 

Ñas  elei^es  municipaes,  serio 
eleitores  e  elegiveis  os  estrangeiros 
residentes,  segundo  as  condí^óes  que 
a  lei  de  cada  Estado  prescrever. 

TITULO  IV 

Dos  cidadftos  brasileiros 


SECQAO  I 

Das  qualidades  de  cidadáo  bra- 
sileiro 


Arí.  70 

S&o  cidad&OB  brasileiros : 

1?  Os  nascidos  no  Brasil,  ainda 
que  de  pae  estrangeiro,  n&o  residindo 
este  a  servÍQO  da  sua  nag&o  ; 

2?  Os  filhos  .de  pae  brasileiro  e 
os  tUegitimos  de  m&e  braeileira,  nas- 
cidos em  paiz  estrangeiro,  se  estabe- 
lecerem .domicilio  na  República; 

3?  Os  filhos  de  pae  brasileiro, 
que  cdtiver  n'outro  paiz  ao  servido 
da  República,  embora  n'ella  n&o  ve- 
nham  domiciliar-pe  ; 

4?  Os  estrangeiros  que,  achan- 
do-se  no  Brazil  aos  15  de  Novembro 
de  1889,  n&o  declarem,    dentro  em 


1?  a  autonomia  do  municipio, 
em  tudo  quanto  for  do  sen  interei«e ; 

2?  a  elei^&o  dos  funccionarios 
que  devem  constituir  o  sen  governo 
ou  administra9&o. 


Arí.  8S 

Ñas  elei^ee  muoicipaei,  terto 
direito  de  voto  os  estrangeiros  se- 
gundo as  condÍ9des  qne  a  lei  do  Es- 
tado estabelecer. 

TITUI^O  IV 

Do  cidadio 


SECQAO  1 

Das  qualidades  de  brasileiro  e 
de  cidadáo  brasileiro 


AH.  84 

E'  brasileiro: 

1?  O  que  ti  ver  nascido  no  Brasil 
ainda  qne  o  pae  seja  estrangeiro,  nma 
vez  que  este  n&o  resida  por  servi^ 
da  sua  na^&o ; 

2?  O  filho  de  pae  brasileiro  e  o 
illegitimo  de  m&e  brasileira,  nascido 
em  paiz  estrangeiro,  qna&dc  estabe- 
lecer domicilio  na  República; 

3?  O  fílbo  de  pae  brasileiro  que 
estiver  em  paiz  estrangeiro,  qusindo 
estiver  ao  serv¡90  da  República,  em- 
bora n&o  venba  estabelecer  domicilio 
no  paiz ; 

4?  O  estrangeiro,  que  se  achando 
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seifl  mezes  depois  de  entrar  em  vigor 
a  CoDst¡tni(&o,  o  animo  de  conservar 
a  nacionalidade  de  origem  ; 

6?  Os  estrangeiros  qae  possuirem 
beng  immoveis  no  Brasil  e  forem 
casados  com  brasileiras,  ou  tiverem 
filhos  braaileiros,  salvo  se  manifesta- 
rem,  perante  a  auctoridade  compe- 
tente, a  intenffto  de  nfto  mudar  de 
nacionalidade ; 

6?  Os  estrangeiros  por  outro 
modo  natnralisados. 

Paragrapho  único.  S&o  da  cora- 
patencia  privativa  do  poder  legislati- 
vo federal  as  leis  de  naturalÍ8a9&o. 

Art.  71 

S&o  eleitores  os  cidad&os  maiores 
de  21  annos,  que  se  alistarem  na  for- 
ma da  lei. 

2  1?  NfU)  podem  alistar-se  elei- 
tores para  as  eleiydes  federaes,  ou 
para  as  do  Estados: 

1?  Os  mendigos; 

2?  Os  analphabetos ; 

3?  As  pravas  de  pret,  exceptua- 
dos aos  alumnos  das  escolas  militares 
de  ensino  superior ; 

4?  Os  religiosos  de  ordens  mo- 
násticas, companhias,  congrega^óes, 
ou  communidades  de  qualquer  deno- 
mina^&o,  sujeitas  a  voto  de  obedien- 
cia, regra  ou  estatuto,  que  importe  a 
renuncia  da  liberdade  individual. 

}  2?  A  eleÍ9&o  para  cargos  fede- 
raes reger-se-á  por  íeie  do  Con- 
greaso. 

2  3?  Sfto  inelegiveis  os  cidad&os 
nfto  alístaveis. 


no  Brasil  no  dia  da  proclama9&o  da 
República,  n&o  declarar  at6  se  com- 
pletar o  prazo  de  seis  mezes  da  data 
da  promulga^&o  desta  Con8tituÍ9&o, 
que  quer  conservar  a  sua  nacionali- 
dade ; 

5**  O  estrangeiro  que  possuir 
bens  immoveis  no  Brasil  e  for  casado 
com  brasileira  ou  tiver  filhos  brasi- 
leiros,  salvo  se  manifestar  perante 
a  auctoridade  que  a  lei  designar,  a 
intenffto  de  conservar  a  sua  naciona- 
lidade ; 

6?  O  estrangeiro   naturalisado. 

AH.    86 

E*  cidad&o  brasileiro  todo  aquelle 
que  possuindo  qualquer  das  qnalida- 
desdo  art.  84,  tenha  a  idade  de  21 
anuos  completos  e  esteja  alistado  elei- 
tor. 

Paragrapho  único.  Nio  poderfto 
ser  alistados  eleitores  para  cargo  fe- 
deral ou  do  Estado : 

1?  os  mendigos ; 

2°  08  analphabetos ; 

3^  as  pravas  de  pret  do  exercito 
e  armada  e  as  de  qualquer  institui^fto 
militar,  creada  e  sustentada  pelos 
Estados ; 

4?  Os  religiosos  de  ordens  mo- 
násticas, companhias,  congrega9Ges 
ou  communidades  de  qualquer  deno- 
mina9&o,  urna  vez  que  seus  membros 
sejam  ligados  por  voto  de  obediencia 
ou  regra,  ou  estatuto  que  importe  a 
perda  ou  o  sacrificio  da  liberdade. 

11—40 
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Ari,  7S 

Od  direitos  de  ciJaiáo  brasileiro 
BÓ  Be  sospendem,  ou  perdem,  nos  ca- 
sos aquí  parti calar isados. 

2  1?  Saspendem-se  esses  direi- 
tos: 

a)  por  incapacidade  physica,  ou 
moral ; 

h)  por  condemna^&o  criminal, 
emquanto  dararem   os  seus  effoitos 

j  2?  Perdem-se: 

a)  por  naturalisa^fto  ein  paiz  es- 
trangeiro ; 

h)  por  acceitaf&o  de  emprego, 
penp&o,  condecora9fto  ou  titulo  es- 
trangeiro,  sem  liceD^a  do  poder  exe- 
cutivo  federal ; 

e)  por  banimento  judicial. 

J  3?  Uina  lei  federal  estatviirá  as 
condÍ9de8  de  reacquisÍ9&o  dos  direitos 
de  cidad&o  brasileiro. 


SECQAO  II 

Declarando  de  direitos 

Art  7S 

A  Constitui^ao  assegnra  a  bra- 
sileiros  e  estrangeiros  residentes  no 
paiz,  a  inviolabilidade  dos  direitos 
concernentes  &  liberdade,  á  seguran9a 
individual  e  á  propriedade,  nos  ter- 
mos seguintes : 


Art.  86 

Suspende-se  o  exercicio  dos  di- 
reitos de  cidad&o  brasileiro: 

IV  por  incapacidade  pliysica  oa 
moral ; 

2?  emquanto  dararem  os  efifeitos 
de  qualquer  condemna9&o  criminal. 

Art  87 

Perde  os  direitos  de  cidad&o  bra- 
sileiro: 

1?  o  que  se  naturalisar  em  paiz 
estrangeiro ; 

2?  o  que  sem  licen9a  do  Governo 
acceitar  emprego,  pens&o,  titulo  oa 
condecora9&o  de  qualquer  governo 
estrangeiro  ; 

3?  o  banido  por  senten9a. 

Art  88 

A  perda  dos  direitos  de  cidad&o 
n&o  é  irrevogavel.  üma  lei  do  Con- 
gresso  estabelecerá  as  condÍ9Óes  de 
rehabilita9&o. 


SECQAO   II 
Declaragáo  de  direitos 

Art  89 

A  pra<«ente  ConstituÍ9&o  garante 
a  todos  os  cidad&os  brasileiros  e  es- 
trangeiros, a  inviolabilidade  dos  di- 
reitos individuaes  ecivis  que  tém  por 
base  a  libenlade,  a  seguran9a  e  a  pro- 
priedade, nos  termos  seguintes: 
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i  1?  NÍDguem  póJe  serobrígado 
a  fazer,  ou  deíxar  de  fazer  algama 
cousa,  sen&o  em  virtude  de  leí. 

2  2^  Todod  s&o  igtiaes  perante  a 
lei. 

A  República  n&o  admitte  privi- 
legios de  naflcimento,  de^conhece  fo- 
ro^ de  nobreza,  n&o  crea  titulos  de 
fidalguia,  nem  coadecora^óes . 

2  3?  Todos  os  individuos  e  con- 
fissóes  religiosas  podern  exercer  pu- 
blica e  livremente  o  peu  culto,  asso- 
ciando-se  para  esse  fím,  e  adquirindo 
beuH,  observados  os  límites  postos 
pelas  leis  de  m&o  morta. 

{  4?  A  República  só  reconbece 
o  casamento  civil,  que  precederá 
Bempre  á  cerimonia  religiosa  de  qual- 
quer  culto. 

i  5?  Os  cemiterios  terfto  cará- 
cter secular,  e  scr&o  administrados 
pela  auctoridade  municipal. 

J  6°  Será  leigo  o  ensino  minis- 
trado nos  estabeleci montos  públicos. 

J  7°  Nenbum  culto  ou  igreja 
gozará  de  subveng&o  official,  nem 
terá  relagdes  de  dependencia  ou  al- 
lian^a  com  o  Governo  da  Uni&o  ou 
dos  Estados. 

{  8?  E'  excluida  do  paiz  a  com- 
panhia  dos  jusuitas  e  prohibida  a 
funlay&o  de  novos  conventos  ou  or- 
deus  monásticas. 

2  9?  A  todos  é  licito  associarem-se 
e  reunirem-se  livremente  e  sem  armas, 
nfto  podendo  intervir  a  policía,  sen&o 
para  manter  a  ordem  publica. 

210.  E'  permittido  a  quem  quer 
que  seja   representar,  mediante  pe- 


1?  Todos  podem  fazer  ou  nfto 
fazer  tudo  quanto  n&o  offenda  ou 
prejudique  a  liberdade  e  o  direito  de 
outra  pessoa ; 

2?  Todos  podem  publicamente 
professar  qualquer  religi&o  ;  nenbum 
servido  religioso  ou  de  culto  gozará 
na  Uni&o  de  subven^&o  official  e  se- 
r&o  livres  os  templos  e  os  cemiterios, 
guardados  os  regulamentos  sanita- 
rios e  policiaes ; 

'S^  Todos  podam  communicar 
seus  pensamentos  e  doutrina  pela  im- 
prensa, ou  pela  tribuna,  indepen- 
dentemente  de  censura,  desde  que 
assumam  a  responsabilidade  criminal 
por  nuas  ideas  e  opinides  ; 

4**  Todos  podem  livremente 
aprender  e  ensinar  ou  fundar  insti- 
tuidles de  ensino ; 

5°  Todos  podem  escolber  e  se- 
guir a  profiss&o  que  mais  Ihe  conve- 
nba; 

6?  Todos  podem  se  reunir  e  as- 
sociar  livremente  sem  armas  sem  a 
mínima  interferencia  policial,  salvo 
havendo  requisig&o  ou  perturbaf&o 
da  ordem  publica ; 

7?  Todos  podem  entrar,  perma- 
necer e  sabir  do  territorio  nacional 
como  e  quando  lhf«  convenba,  inde- 
pendentemente  de  passaporte,  em 
tempe  de  paz,  e  levando  comsigo  sua 
fortuna  e  bens ; 

8°  Todos  podem  apresen  tar  ver- 
balmente,  ou  por  escripto,  a  qualquer 
dos  tres  poderes,  reclamares,  queizas 
e  petÍ9Aes,  ou  expor  infracydes  desta 
Conslitui^&o,   ou  de  outra  qualquer 
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ti^,  aos  poderes  pablicos,  denunciar 
abasos  da?  auctoridades,  e  promover 
a  responsabilidade  dos  colpados. 

i  11.  £m  tempo  de  paz,  qiial- 
qner  pó  le  entrar  e  sabir,  com  a  saa 
fortuna  e  bens,  quando  e  como  Ibe 
convenha,  do  territorio  da  República, 
independen  temen  te  de  passaporte. 

{  12.  A  casa  é  o  asylo  inviola- 
yel  do  individuo  ;  ninguem  pode  pe- 
netral-o,  de  noite,  sem  consentimento 
do  morador,  sen&o  para  acudir  a  vi- 
ctimas de  crimes,  ou  desastres,  nem 
de  dia,  een&o  nos  casos  e  pela  forma 
proscriptos  na  lei . 

2  13  E'  livre  a  manife8ta9&o 
das  opinióes,  em  qnalquer  assumpto, 
pela  imprensa  ou  pela  tribuna,  sem 
dependencia  de  censura,  respondendo 
cada  um  pelos  abusos  que  commet- 
ta,  nos  casos  e  pela  forma  que  a  lei 
taxar. 

2  14.  A'  excep9&o  de  flagrante 
delícto,  a  pris&o  n&o  poderá  execu- 
tarse  sen&o  por  ordem  escripta  da 
auctoridade  competente. 

2  15.  Ninguem  poderá  ser  con- 
servado em  prisfto  sem  culpa  forma- 
da, salvas  as  excep9des  instituidas 
em  lei,  nem  levado  á  pris&o,  ou  n'ella 
detido,  se  prestar  fianza  idónea,  nos 
casos  legaes. 

2  16.  Ninguem  será  sentenciado 
Ben&o  pela  auctoridade  competente, 
em  virtude  de  lei  anterior  e  na  for- 
ma por  ella  regulada. 

2  17.  Aos  acensados  se  assegu- 
rará  na  lei  a  máis  plena  defeza,  com 


lei,  promovendo  perante  a  auctori- 
dade competente,  a  effectiva  respon- 
sabilidade do  infractor ; 

9^  Todos  tdm  em  sua  casa*  um 
asylo  inviolavel;  de  noite  n&o  se 
poderá  entrar  n'ella  sem  o  consenti- 
mento do  morador,  salvo  para  soc- 
correr  a  pacientes  de  desastres  ou 
crimes ;  de  dia,  só  será  franqueada 
a  sua  entrada  no^  casos  e  pela  forma 
que  a  lei  determinar , 

10^  Todos  s&o  iguaes  perante  a 
lei,  e  por  isso  a  República  n&o  ad- 
mitte  prerogativa  alguma  de  nasci- 
mentó,  nem  de  sangue ;  desconhece 
quaesquer  foros  de  distinc9&o  e  no- 
brezi,  e  n&o  confere  honras,  conde- 
cora9dee,  nem  títulos. 


Art.  90 

Ninguem  poderá  ser  preso  sen&o 
em  flagrante  delicto,  ou  em  virtude 
de  requisÍ9&o  e  mandado  judicial, 
nem  conservado  em  pris&o  sem  culpa 
formada,  ou  se  tiver  prestado  fian9a 
idónea,  quando  a  lei  permittir. 

Art.  91 

Ninguem  será  sentenciado  sen&o 
pela  auctoridade  competente,  em  vir- 
tude de  lei  anterior,  na  forma  por 
ella  proscripta,  sendo  garantidos  to- 
dos 08  meios  e  recursos  de  defeea,  á 
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todos  08  recursos  e  m6Í06  essenciaei 
a  ella,  desde  a  nota  de  culpa,  en- 
tregae  em  24  horas  ao  preso  e  as- 
signada  pela  aactoridade,  com  os 
nomes  do  accosador  e  das  teste- 
maolias'. 

{18.  O  direito  de  propriedade 
maotero-se  em  toda  a  sua  plenituvle, 
salvo  a  desapropria^&o  por  necessi- 
dade,  ou  utilidade  publica,  mediante 
indemDisav&o  previa. 

i  19.  E'  iuviolavel  o  sigillo  da 
correspondencia. 

2  20.  Nenhumapena  passará  da 
pessoa  do  delinquente . 

2   21.    Fica  abolida  a  pena   de 


2  22.  £'  abolida  igualmente  a 
pena  de  morte  em  crimes  politicos. 

2  23.  Dar-se-á  o  habeos- corpus, 
sempre  que  o  individuo  sofifrer  vio- 
lencia, ou  coac(&o,  por  illegalidade 
ou  abuso  do  poder,  ou  sentir-se  ve- 
zado pela  immineacia  evidente  desse 
perígo. 

2  24.  A*  ezcepy&o  das  causas, 
que,  por  sua  natureza,  pertencem  a 
juizes  especiaes,  n&o  haverá  foro  pri- 
vilegiado . 

Art.  74 

Os  cargos  públicos  civis,  ou  mi> 
litares,  s&o  accessiveis  a  todos  os 
brasileiros,  observadas  as  condÍ9deB 
de  capacidade  especial,  que  a  lei  es- 
tatuir. 

(Vide2  19  do  art.  73). 


come^ar  da  entrega  dentro  de  24  ho- 
ras de  urna  nota  assigikada  pela  au- 
ctoridade  da  qual  constar&o  o  motivo 
da  pris&o  e  o^  nomes  do  accusador  e 
das  testemunhas. 

Art.  92 

£'  garantido'  o  direito  de  pro- 
priedade, salvo  o  caso  de  desapropria- 
V&o  por  utilidade  e  necessidade  pu- 
blica com  previa  indemnisa9&o. 

(Videart.  94). 


(Videart.   95). 
(Vide  art.  96). 


Art,  9S 

Todo  braf  ileiro  pode  ser  admit- 
tido  aos  cargos  públicos,  civis  e  mi- 
litares. 


Art,  94 

E'   iuviolavel  o  segredo  de  cot- 
respondencis^. 
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(Vide  §  21  do  mesmo  art.) 


^Vide  {  23  do  mesmo  art.) 


Ari,     76 

Os  ofHciaes  do  exercito  e  da  ar- 
mada 8Ó  perder&o  as  soas  patentes 
por  sentenya  passada  em  jalgado,  a 
que  se  ligue  esse  effeito . 

ArU  76 

A  especifíca^&o  dos  direitos  e 
garantías,  expresaos  na  ConstituÍ9&o, 
n&o  exclue  outras  garantías  e  direi- 
tos n&o  enumerados,  mas  resultantes 
da  forma  de  governo,  que  ella  esta- 
belece  edos  principios  que  consigna. 


Ar¿,  95 

Fieam  abolidas  as  ]>enas  de  galé 
e  a  de  prís&o  perpetua. 

Art  96 

O  Jiabeas'Corpus  terá  lugar  to- 
das as  yezes  que  o  individuo  for  vio- 
lentado ou  sentir-se  coagtdo  por  i  Ile- 
galidades ou  abusos  de  poder. 


Art.   97 

•  A  enumera9&o  dos  direitos  e  das 
garantías  feitas  por  esta  Constituig&o 
n&o  exclue  es  demais  direitos  e  ga- 
rantías que  possam  consíderar-se  co- 
rolarios da  organisa^&o  política  que 
o  Brasil  adoptou,  e  dos  principios 
consignados  na  Constitui^&o  Federal. 

Art   98 

N&o  pode  ser  votado  para  cargo 
federal  o  que  for  excluido  de  votar . 

Art  99 

Nenhum  poder  social  ou  con- 
stituido, poderá  contradizer  a  decla- 
ra^&o  de  direitos  e  garantías  indivi- 
duaes  que  esta  CoustituÍ9&o  reconhe- 
C6,  como  fundamento  e  base  da  so- 
ciedade  brasileira. 

Art   100 

O  foro  é  commum,  respeitadas 
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TI'XULO  V 

DisposigOes  geraes 


Art  77 

o  cidad&o  investido  em  func- 
96es  de  qualquer  dos  tres  poderes, 
nSLo  poderá  exercer  as  de  outro. 

Art.  78 

Poder-8e-&  declarar  em  estado 
de  sitio  qualqner  parte  do  territorio 
da  Uni&o,  saspendendo-se  ahi  as  ga- 
rantías constitocionaes,  por  tempo  de- 
terminado, qnando  a  seguranza  da 
República  o  exigir,  em  casos  de  ag- 
gress&o  estrangeira  on  commo^&o  in- 
testina. (Art.  33,  n.  22.) 

{1?  N&o  se  achando  reunido  o 
Congresso,  e  correndo  a  patria  immi- 
nen te  perigo,  exercerá  essa  attribui- 
9&0  o  poder  executivo  federal  (Art. 
46,  n.  14). 

J  2°  Este,  poréni,  durante  o  es- 
tado de  sitio,  restringir- se- á,  ñas 
medidas  de  reprees&o  contra  as  pes- 
soas: 

1°  A'  deten9&o,  em  lugar  n&o 


as  restricjóes  desta  Constituiffto  e  as 
originadas  da  lei  militar.  Só  por  sen- 
tenya,  os  officiaes  do  exercito  e  da 
armada  porder&o  as  suas  patentes  e 
os  direitos  que  ellas  Ihes  conferem. 

Díspo8i^e8  geraes 

Art,  101 

o  CongresFO  organisará  todas  as 
leis  que  forem  necessarias  para  a 
execn9&o  dos  preceitos  desta  Consti- 

tQÍ9&0. 

Art,  lOÍÍ 

Os  cidad&os  que  exercerem  func- 
9óe8  de  qualquer  dos  tres  poderes 
n&o  poder&o  exercer  as  de  outro. 

Art.  IOS 

Nos  casos  de  ataque  por  forjas 
estrangeiras  ou  de  commo9fto  inter- 
na, pedindo  a  seguran9a  da  Uni&o, 
poderá  ser  declarada  em  estado  de 
sitio  qualqner  parte  do  territorio  na- 
cional, e  ahi  fícar&o  suspensas  as  ga- 
rantías constitucionaes  por  tempo 
determinado. 

Paragrapho  único.  Esta  decía- 
ra9&o  competirá,  na  ausencia  do 
Congresso,  ao  Presidente  da  Repú- 
blica, que  nfto  poderá  condemnar 
por  si  nem  applicar  penas,  mas  se 
limitará  a  respeito  das  pessoas,  a 
providencias  tendentes: 

1?  á  deten9&o,  em  qualquer  lu- 
gar que  n&o  seja  carcere  on  pris&o 
destinada  a  reos  de  crimes  communs ; 
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destinado  aoii  reos  de  crimes  com- 
muns; 

2?  Ao  desterro  para  ontros  sitios 
do  territorio  nacional. 

2  2^  Logo  qae  se  renna  o  Con- 
gresso,  o  Presidente  da  República  Ihe 
relatará,  motivadas,  as  medidas  de 
ezcep9&o  a  que  se  bou  ver  recorrido, 
respondendo  as  aactoridades,  a  que 
ellas  se  deverem,  pelos  abusos  em 
que,  a  esses  respeito,  se  acharem  in- 
cursas. 

Art.  79 

Os  processos  fíndos,  em  materia 
crime,  poder&o  ser  revistos  a  qual 
quer  tempo,   em   beneficio  dos  con 
dem nados,    pelo  Supremo    Tribunal 
Federal,  para  se.  reformar  ou  confir 
mar  asenten9a. 

3  1?  A  leí  marcará  os  casos  e  a 
forma  da  revis&o,  que  poderá  ser  re- 
querida pelo  sentenciado,  por  qual- 
quer  do  povo,  ou  ex-officio  pelo  pro- 
curador geral  da  República. 

2  2?  Na  revis&o  n&o  se  pode 
aggravar  as  penas  da  senten^a  re- 
vista. 


2?  a  retirada    para  um   ponto 
qnalquer  do  territorio  nacional. 


Art   104 

Oi  processos  fíndos,  em  materia 
de  crime.  poderfto  ser  revistos  em 
qualquer  tempo  peU>  Supremo  Tri- 
bunal de  JustÍ9a,  para  o  fim  de  ser 
reformada  ou  confirmada  a  senten^a 
condemnatoria. 

Paragrapho  único.  A  lei  marcará 
08  casos  e  a  forma  da  revis&o,  que 
poderá  ser  requerida  pelo  sentenciado, 
ou  por  qualquer  pessoa  do  povo,  oa 
tX'offido  pelo  procurador  geral  da 
República. 


Art.  106 

O  mandato  de  qualquer  mem- 
bro  do  CongresBo  poderá  ser  revoga- 
do  a  todo  o  tempo  da  legislatura^ 
mediante  proposta  de  um  ter9o  do 
eleitorado  e  delibera9&o  da  maioria, 
em  voto  desceberto. 

2  1°  A  lei  determinará  o  pro- 
cesso  para  esta  revoga^&o. 


o. 
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Art.  80 

Ob  funccionarios  públicos  b&o 
reftpoDsaveis  pelos  abusos  e  omissóes 
em  que  incorrerem  no  exercicio  de 
seuB  cargos,  assim  como  pela  indul- 
gencia on  negligencia  em  n&o  respon- 
sabilisarem  effeclivamente  os  seus 
subalternos . 

Paragrapho  único.  Todos  elles 
obrigar-se-Eo,  por  compromisso  for- 
mal, no  acto  da  posse,  ao  desempe- 
nho  dos  seus  deveres  legaes. 

Art.  81 

Continuam  em  vigor,  emquanto 
n&o  revogadas,  as  leis  do  antigo  re- 
gimen,  no  que  explicita  ou  implicita- 
mente  n&o  for  contrario  ao  systema 
de  Qoverno  firmado  pela  Con8tituÍ9&o 
6  aoe  principios  n'ella  consagrados. 


ArL  8S 
O  Govemo  Federal  afían9a  o  pa- 


{  2?  Depois  da  revoga^fto  do 
mandato  e  antes  do  preenchimento 
da  vaga,  n&o  ser&o  alteradas  as  leis 
e  regulamentos  eleitoraes  que  servi- 
ram  para  a  eleÍ9&o  anterior. 

Art.  106 

Todos  os  funccionarios  públicos 
dever&o  prestar  añirma^&o  de  obser- 
var esta  Constitui^&o  e  de  bem  cnm- 
prir  os  seus  deveres . 

Paragrapho  único.  Estes  ser&o 
responsaveis  pelos  abusos  e  omissóes 
no  exercicio  do  suas  func^des,  bem 
como  por  n&o  fazerem  efectivamente 
responsaveis  seus  subalternos. 


Art.  107 

Continuam  em  vigor,  ató  que 
sejam  revogadas,  as  leis  do  antigo  re- 
gimen,  quando  explicita  ou  implici- 
tamente  n&o  forem  contrarias  ao  sys- 
tema de  Govemo  adoptado  pela 
Con8tituÍ9&o  e  aos  principios  n'ella 
consagrados . 

Art.  108 

A  interpretado  por  via  de  aucto- 
ridade,  ou  como  medida  geral,  per- 
tence  ao  poder  legislativo. 

Art.   109 

O  Districto  Federal  será  organi- 
sado  por  leí  do  Congresso . 

Art.  110 

O  Governo  Federal  garante  o  pa- 
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gamento  da  divida  publica  interna 
e  externa . 

ArU  8S 

Todo  o  brasileiro  é  obrigado  ao 
servido  militar,  em  defeza  da  patria  e 
da  ConBtituÍ9&o,  na  forma  das  leis 
federaes . 

Art.  84 

Fica  abolido  o  recrntamento  mi- 
litar, por  Borteio,  mediante  previo 
alistamento,  n&o  se.  admittindo  a 
Í8emp9&o  pecuniaria. 


Art.  86 

Em  caso  nenhum,  directa  ou  in- 
directamente por  si  on  em  allian^a 
com  outra  nay&o,  os  Estados  Unidos 
do  Brasil  se  empenhar&o  em  guerra 
de  conquista. 


gamento  da  divida  publica  interna 
e  externa. 

Ari,  111 

Todo  o  brasileiro  é  soldado,  para 
sustentar  a  independencia  e  a  inte- 
gridade  da  patria  e  defendel-a  de 
seuB  inimigos  externos  ou   internos. 

Art,  lis 

Fica  abolido  o  recrutamento  mi- 
litar; o  exercito  e  a  armada  nacionaes 
ser&o  constituidos  por  voluntarios  e, 
na  falta  destes,  se  procederá  ao  sor- 
teio  mediante  previo  alistamento. 

Art.  lis 

O  Congresso,  por  le  i  especial, 
fará  revis&o,  quanto  antes,  dasactuaes 
leis  militares  e  do  seu  respectivo  pro- 
cesso.  Ncnliuma  for^a  armada  po- 
derá  fazer  requÍ8¡9fto . 

Art,  114 

A  lei  annual  de  forjas  determi- 
nará o  modo  de  distribuÍ9&o  e  em 
prego  do  exercito  e  armada. 

Art,  115 

Só  depois  de  recusado  o  arbitra- 
mento, o  Governo  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  recorrerá  ao  emprego  das 
armas,  para  resolver  qualquer  ques- 
t&o  ou  conflicto  internacional ;  mas 
em  caso  nenbtim,  quer  directamente, 
por  si  ou  como  alliado  de  qualqner 
outra  na9&o,8e  empenhará  em  guerras 
4e  conquista. 


—         »         HWÉ- 
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ArL   86 

A  Constitu¡9fto  poderá  ser  refor- 
mada, mediante  iniciativa  do  Con- 
greaso  Nacional,  ou  das  legifilatnras 
dos  EstadoB. 

{  I?  Considerar -se-á  proposta  a 
reforma,  qnando,  apresen  tada  por 
urna  qaarta  parte,  pelo  menos,  dos 
inembros  de  qualquer  das  cámaras 
do  Congresso  Federal,  for  acceita  em 
tres  discassdes,  por  doos  tercos  dos 
votos,  em  uma  e  em  ontra  casa  do 
Congresso,  representados  cada  um 
pela  maioria  dos  votos  de  snas  legis- 
laturas, temados  no  decurso  de  nm 
anno. 

2  ¿?  Essa  proposta  dar-se-á 
por  approvada,  se  no  anno  seguinte 
o  for,  mediante  tres  discussóes,  por 
maioria  de  tres  quartos  dos  votos, 
ñas  duas  cámaras  do  Congresso. 

.  J  3?  A  proposta  approvada  pu- 
blicar-se-á  com  as  assignaturas  dos 
presidentes  e  secretarios  das  duas  cá- 
maras, incorporando -se  á  Constitui- 
dlo como  parte  integrante  della. 

2  4?  N&o  se  poder&o  admittir 
como  objecto  de  delibera9&o  no  Con- 
gresso, projectos  tendentes  a  abolir  a 
forma  republicana  federativa,  ou  a 
igualdade  da  representa9SLo  dos  Esta- 
dos, no  Senado. 


Art,   116 

Tudo  quanto  u&o  se  acha  defini- 
do nesta  Constitui^&o,  como  perten- 
cendo  ao  poder  federal,  é  da  compe- 
tencia exclusiva  dos  Estados . 

Art,   117 

A  presente  ConstituÍ9&o  poderá 
ser  reformada  em  qualquer  das  par- 
tes, por  proposta  de  um  ter90  do 
numero  de  deputados  e  de  senadores, 
em  qualquer  legislatura. 

Paragrapho  único.  A  proposta 
passará  por  tres  discussdes  e  appro- 
vada por  dous  ter90s  do  numero  de 
deputados  e  de  senadores,  preva- 
lecerá como  parte  integrante  da  Con- 
BtituÍ9&o,  sendo  publicada  com  as 
assignaturas  dos  presidentes  e  secre- 
tarios de  cada  uma  das  cámaras . 
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Disposi^es  transitorias 

Art.  7? 

Ambas  as  cámaras  do  primeiro 
Congresso  Nacional,  convocado  para 
15  de  Novembro  de  1890,  ser&o  elei- 
tas  por  eleÍ9&o  popular  directa,  se- 
gundo o  regulamento  decretado  pelo 
Governo  Provisorio. 

2  1^  Esse  Congresso  receberá  do 
eleitarado  poderes  especiaes,  para 
exprimir,  acerca  desta  ConstituÍ9&o,  a 
vontade  nacional,  bem  como  para 
eleger  o  primeiro  Presidente  e  Vice- 
presidente da  República. 

2  2'  Reunido  o  primeiro  Con- 
gresso, deliberará  em  apsembléa  ge- 
ral,  fundidas  as  duas  cámaras,  sobre 
esta  Coustituiy&o;  e,  approvando-a, 
elegerá  em  seguida,  por  maioria  ab- 
soluta de  votos,  na  primeira  vota- 
9&0,  e,  si  ningnem  a  obtiver,  por 
maioria  relativa,  ná  segunda,  o  Pre- 
sidente e  Vice-Pre3Ídente  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil. 

J  a*"  O  Presidente  e  o  Vice-Pre- 
sidente,  eleitos  na  forma  deste  artigo, 
occupar&o  a  presidencia  e  a  vice-pre- 
sidencia  da  República,  durante  o 
primeiro  periodo  presidencial. 

2  4?  Para  essa  eleÍ9&o  nfto  have- 
rá  incompatibilidades. 

i  t^  Concluida  ella,  o  Congresso 
dará  por  terminada  a  sua  miss&o 
constituí nte,  e,  separando-se  em  cá- 
mara e  Senado,  encetará  o  exercicio 
de  suas  func^óes  normaes. 

i  6?  Para  a  eleÍ9&o  do  primeiro 


Disposi^es  transitorias 


Art.  i? 

Á  Constituinte,  convocada,  ele- 
gerá o  Presidente  e  o  Vice-President« 
da  República,  considerando-se  elei- 
tos 08  cidad&os,  que  para  cada  um 
d*aquellcs  cargos  obtiverem  maioria 
absoluta  de  votos  da  total  id  ade  dos 
membros.  Proclamado  o  resultado  da 
elei^&o,  o  Presidente  eleito  prestará 
a  affirma9&o  legal  perante  a  Consti- 
tuinte . 

Paragrapho  único.  O  mandato 
do  Presidente  e  o  do  Vice-Presidente 
cessará,  logo  que  sejaiu  empossados 
o  Presidente  e  Vice-Presidente  que 
forem  eleitos,  na  forma  estabelecida 
pela  ConstituÍ9&o. 
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Congreeeo  Qfto  vigorar&o  as  incoiopa- 
tibilidadea  da  CoxLstitaÍ9&o  (art.  25, 
ns.  2  a  7) ;  mas  os  exclaidoe  por  essa 
disposi^&o,  urna  vez  eleitos,  perder&o 
os  seos  cargos,  salvo  si  por  ellos  opta- 
reis logo  que  sejam  reconhecidos  se- 
nadores oa  deputados. 

Arl.  ;?? 

Os  actos  do  Governo  Provisorio, 
no  qne  contrario  nfto  for  á  Consti- 
taÍ9&o,  ser&o  leis  da  República,  em- 
qaanto  n&o  revogadas  pelo  Con- 
gresso. 

Paragrapbo  único.  Ás  patentes, 
08  postos,  06  cargos  inamoviveis,  as 
concessdes,  os  contractos  ontorgados 
pelo  Governo  Provisorio,  s&o  garanti- 
dos em  toda  a  sua  plenitade . 

Art.  S? 

O  Estado,  que  até  ao  fím  do 
anno  de  1892  n&o  liouver  decretado 
a  sua  ConstituÍ9&o,  será  sabmettido, 
por  acto  do  poder  legislativo  federal, 
á  de  um  dos  outros,  que  mais  con- 
veniente a  essa  adapta9&o  parecer,  até 
que  o  Estado  sujeito  a  esse  régimen 
a  reforme,  pelo  processo  nella  deter- 
minado . 

ArL  ^? 

A*  propor9&o  que  os  Estados  se 
forem  organisando,  o  Governo  Fede- 
rnl  entregar-Ib es-á  a  administra^&o 
dos  servidos,  que  pela  ConstituÍ9&o 
Ihes  competirem,  e  liquidar^  a  res- 
poDsabiiidade   da  administragfto  fe- 


Art.  ^» 

Dous  annos  depois  de  promul' 
gada  a  Constituig&o,  n&o  tendo  al- 
gum  Estado  a  suapropria,  o  Governo 
Federal  fal-o-á  adoptar  aConstituif&o 
de  outro,  que  parecer  mais  accomo- 
dada  ás  coDdÍ9des  do  dito  Estado, 
até  que  este  a  reforme  pelo  processo 
que  a  mesma  Oon8tituÍ9&o  estabe- 
leceu . 

ArL  S? 

A'  propor9&o  que  os  Estados  e 
o  Districto  Federal  se  forem  organi- 
sando, o  Governo  Federal  ir-lhes-á  en- 
tregando a  administra9&o  dos  servi- 
908  que  Ibes  competem  pela  Constitni- 
9&0,  e  liquidará    a  responsi^büií^d^ 
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deral,  no  tocante  a  esses  servifos  e 
ao    pagamento  do  pessoal  respectivo. 

Arl.  3^ 

Emquanto  se  occuparem  os  Es- 
tados em  regularisar  as  despezas,  du- 
rante o  periodo  de  organisa^o  dos 
seos  servidos,  o<jU)verno  Federal,  para 
esse  fim,  abrir-lbes-á  créditos  espe- 
ciaos, em  condÍ9des  fizadas  pelo  Con- 
greeso. 

Art.  6? 

Dentro  em  dons  annos,  depois  de 
approvada  a  Oonstitui^&o  pelo  pri- 
meiro  Congresso,  entrará  em  vigor  a 
classifica^fto  das  rendas  nella  esta- 
belecidas . 


Art.  r 

Ñas  primeiras  nomea^óes  para 
a  magistratura  federal  de  primeira  e 
segunda  instancia,  o  Presidente  da 
República  admittirá,  quanto  conve- 
nba  á  boa  selec^&o  desses  tribunaes 
e  juisos,  os  juizes  de  direito  e  desem- 
bargadores  de  mais  nota. 


Art.  8^ 

Na  primeira  organisa^&o  das  suas 
respectivas  magistraturas,  os  Esta- 
dos .contemplarfto  de  preferencia, 
quanto  Ibes  permittir  o  interesse  da 


da  administra^fto  federal,  no  tocante 
a  esses  servidos  e  ao  pagamento  do 
respectivo  pessoal . 

ArL  Jf 

Para  que  os  Estados  e  o  Distri 
cto  Federal  possam  regularisar  as 
despezas,  durante  o  periodo  da  orga- 
nisa^&o  dos  seus  servidos,  o  Governo 
Federal  abrir-lhes-á  créditos  espe- 
ciaes,  afím  de  attenderem  a  taes  des- 
pezas. 

Art.  5*» 

Dentro  do  prazo  de  dous  annos, 
a  contar  da  promulga^&o  da  Consti- 
tuidlo, cessará  a  cobranza  dos  im- 
postos  da  cla8sifica9&0  antiga  daa 
rendas,  quer  geraes,  quer  dos  Esta- 
dos, e  entrará  em  vigor  a  classifíca- 
9&0  constante  desta  Constitui^&o. 

ArL  €^ 

Na  primeira  organÍ8a9&o  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justina,  a  nomea- 
9&0  será  feita  por  escolba  entre  os 
membros  do  actual  Supremo  Tribu- 
nal, pelo  Presidente  da  República, 
que  tambem  nomeará  os  primeiroe 
juizes  federaos,  singulares  ou  colle- 
ctivos,  d'entre  os  desembargadores 
das  r6la90es  dos  differentes  Estados  e 
os  juizes  de  direito  mais  antigos. 

Art.  7» 

Na  organisa9&o  de  suas  respe- 
ctivas magistraturas,  cada  Estado  e 
o  Districio  Federal  dar&o  preferencia, 
ñas  nomeafdes,  aos  seus  actoaesjui- 
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znelhor  composi$&o  dellas,  os  actuaes 
juizes  de  primeira  e  seganda  in- 
stancia. 

AtU  SP. 

Os  membros  do  Supremo  Tribn- 
nal  de  Justina,  n&o  admittidos  ao 
¡Supremo  Tribunal  Federal,  ser&o 
apoeentados  com  todos  os  seus  ven- 
cimentoe. 

Art,  10 

O0  desembargadorefl  e  juizes  de 
direito,  que,  por  effeito  da  nova  or- 
ganisa^&o  judiciaria,  perderem  os 
seus  logares,  perceber&o,  emquanto 
n&o  se  empregarem,  os  seus  venci- 
mentos  actuaes. 

ArL  11 

Emquanto  os  Estados  se  n&o 
constituirem,  a  despeza  com  a  ma^ 
gistratura  actual  correrá  pelos  cofres 
federaes,  mas  irá  sendo  classifícada, 
á  medida  que  se  forem  organisando 
os  tribunaes  respectivos. 

Art.  It 

Emquanto  n&o  se  achar  perfei- 
tamente  organisado  o  régimen  do 
Borteio  militar,  praticar-se-á  o  vo- 
luntariado na  composiffto  das  forgas 
de  mar  e  térra. 

Este  projecto,  publicado  com  o 
decreto  de  23  de  Outubro  de  1890, 
Boffreu  as  seguintes  altera9des: 

Art.  8'  í  2?  Em  vez— i)<!  1895, 
leia-se:  Dt  1898. 


zes,    quer  da  primeira,  quer  da  se- 
gunda instancia. 


AH.  8^ 

Os  ministros  do  Supremo  Tribu- 
nal de  Justina,  desembargadores  e 
juizes  de  direito,  que,  por  effeito  da 
nova  organísa$&o  judiciaria,  n&o  ti- 
verem  coUocay&o,  ficar&o  ayalsos, 
pereebendo  todos  os  seus  vencimen- 
tos,  até  que  sejam  empregados. 


Art.  5? 

Emquanto  cada  Estado  e  o  Dis- 
tricto  Federal  n&o  se  constituirem, 
as  despezas  com  a  magistratura  actual 
correr&o  pelos  cofres  federaes,  mas 
ir&o  sendo  classifícadas  á  propor^&o 
que  forem  se  organisando  os  respe- 
ctivos tribunaes. 
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Art.  25,  n.  2.  Em  vez  de:  8ete 
annoi — quatro  annos.  Em  vez  de: 
maii  de  nove — mais  de  seii. 

O  n.  1  do  art.  26  ficon  assim 
redigido : 

«  S&o  inelegiveis  para  o  Con- 
gresso  Nacional: 

«  1?  Os  religiosos  regulares  e 
seculares,  bem  como  os  arcebispos, 
bispos,  vigarios  geraes  on  foráneos, 
parocbos,  coadjutores  e  todos  os  sa- 
cerdotes que  ezercerem  auctoridade 
ñas  suas  respectivas  confissóes.» 

No  art.  29,  depois  de:  nos  ter- 
mos do  art.  j?¿>,  accrescentou-se:  e 
TMtiores  de  S6  annos. 

Art.  59.  b)  Accrescentou-se  no 
fim :  diversificando  as  Itis  destes. 

Art.  63.  Em  vez  de:  fára  da 
zona,  deve  ser:    áquem  da  zona. 

Art.  66.  Foram  eliminadas  as 
palavras:  e  sttjeito  excliLsivamente 
aos  tribunaes  da   UniAo. 

'     Art.  72  2  8*»  Em  vez  de:  é  ex- 
cluida, ficou :  continúa  excluida. 

Ñas  disposi^des  transitorias,  bou- 
ve  as  seguintes  altera96es: 

O  art.  2?  ficou  assim  redigido: 

«  Os  actos  do  Qoverno  Proviso- 
rio, D&o  revogados  pela  Constituiyfto, 
serfto  leis  da  República.» 

O  art.  9°  «  Os  desembargado- 
res  e  08  membros  do  Supremo  Tribu- 
nal de  Ja6tÍ9a,  n&o  admittidos  ao  Su- 
premo Tribunal  Federal,  continua- 
r&o  a  perceber  os  seus  vencimentos 
actuaes.  n 

Art.  10.  Em  vez  de:  veneimen- 
tos  actuaes,  ñcon:  ordenados  actuar. 


■-^      méM 


329 


Como  se  vé,  pequenlssimas  sfto  as  difierenyas  que  separam 
os  dous  projectos,  nao  passando  ellas  de  simples  detalhes  que 
nfto  aífectam  questOes  de  doutrina. 

Assim,  na  parte  referente  fi  organisa^fto  federal,  o  projecto 
do  governo  alarga  a  competencia  da  Unifto,  crcnndo-lhe  attribui- 
90es  que  nfto  vém  consignadas  no  projecto  da  commissfto.  Cen- 
trallsa  o  direito  da  creayflo  de  bancos  emissores  (art.  6?  n.  6)  e 
de  alfandegas ;  obriga  que  a  execu^fto  das  leis  e  actos  federaes 
pertenga  sCmente  a  auctoridades  federaes  (art.  6,  n.  5) ;  disiinc- 
gOese  dilferen^as  em  favor  de  portos  de  uns  contra  os  de  outros 
Estados  (art.  7?). 

Em  rela^fto  &  attribui^&o  tributaria,  além  de  crear  prohibi- 
90es  aos  Estados  da  Uniao,  de  impostos  de  transito  sobre  pro- 
ductos de  outro  Estado,  de  estabelecer  ou  subvencionar  ou 
embarazar  o  exercicio  de  culto  religioso  e  prescrever  a  pro- 
bibi^fto  de  leis  retroactivas  (art.  10),  estabelece  a  supremacía  das 
leis  e  disposi^es  federaes  sobre  as  dos  Estados,  em  condi^Oes 
concurrentes, 

Sfto  estas  as  disposi^Oes  de  que  nfto  cogita  o  projecto  da  com- 
missfto, que  por  sua  vez  nfto  restringió  tanto  a  espbera  legislativa 
dos  Estados,  como  fez  o  do  governo. 

Ñas  prescripgOes  estatuidas  sobre  organisa^fto  do  poder  le- 
gislativo, o  projecto  do  governo  estabelece  as  coudi^Oes  de  elegi- 
bilidade  para  o  Congresso  Nacional,  de  que  tambem  nfto  cogitou 
o  projecto  da  commissfto. 

No  capitulo  attinente  &  Cámara  dos  Deputados  e  Senadores 
nenhuma  differen9a  se  nota,  senfto  que  o  projecto  do  governo 
estabelece  um  processo  de  eleigftes  de  senadores  do  Districto  Fe- 
deral differente  do  régimen  eleitoral  commum,  sendo  elles  eleitos 
como  o  Presidente  da  República  (art.  39)  e  que,  quando  o 
Senado  deliberar  como  tribunal  de  justiga,  será  presidido  pelo 
Presidente  do  Supremo  Tribunal. 

Sobre  as  attribuicOes  do  Congresso,  as  únicas  difTeren^as 
de  certo  valor  sfto  que  elle  pode,  segundo  o  projecto  do  go- 
verno, legislar  sobre  navegagfto  dos  ríos  que  banham  raais  de  um 
Kstado.  E,  ainda  que  o  da  commissfto  nfto  catalogue  tfto  ex- 
pressamente,  como  fez  o  do  governo,  as  attribuigOes  legislativas 
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federaes,  parecendo  que  os  seus  auctores  quizeraní  entrégalas 
ás  legislaturas  dos  Estados,  todavía  pelo  n.  17,  investio  o 
Congresso  Federal  de  providenciar  sobre  todas  as  necessidades 
federaes,  abrangendo  assim  uesta  phrase  urna  larga  esphera  de 
competencia. 

A  mesma  seinelhan^a  nota-se  no  capitulo  sobre  a  marcha 
parlamentar  das  leis  e  resoluyOes  e  nos  artigos  sobre  aorganisa^fto 
do  poder  executivo,  O  projecto  do  governo  prohibe  a  reeleiyfto 
do  presidente  e  do  vice-presidente  que  tiver  exercido  o  cargo 
nos  tres  últimos  annos  do  periodo  presidencial  (art,  4^  i  V) 
e  que  possam  ser  eleitores  especiaes  os  cidadftos  que  occuparem 
cargos  retribuidos,  de  carácter  legislativo,  judiciario,  adíministra- 
tivo  ou  miiitur,  quer  na  Uui&o,  quer  nos  Estados  (art.  44,  {  1^), 

Ñas  attribui^Oes  do  poder  executivo  a  difTerenya  que  separa 
os  dous  projectos  é  que  o  do  governo  considera  o  Presidente  da 
República  como  o  commandante  geral  das  forjas  de  mar  e  térra, 
dando-lhe  a  attribui^ao  de  declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz. 

A  mesma  unidade  de  vista  notn-se  ñas  prescrip^Oes  em 
rela^fto  aos  secretarios  de  Estado  e  Á  responsabilidade  do  Pre- 
sidente da  República. 

Na  organisa^fto  do  poder  Judiciario  é  que  se  destacam  difie- 
renyas  de  certa  importancia. 

Os  membros  da  commissfto  nfto  tenderam  para  a  fórmula 
americana,  instituindo  aquelle  poder  como  um  poder  essen- 
cialmente  político.  N&o  o  iiivestiram  da  alta  prerogativa  de 
supremo  interprete  da  lei  constitucional  e  de  correctivo  dos 
abusos  e  violencias  dos  outros  poderes  e  até  dos  go vernos  lo- 
caes ;  deram-lhe  attribuiyOes  derivadas  do  direito  commum. 

O  projecto  do  governo,  ao  contrario,  acceita  a  fórmula 
americana  e  a  organisa  como  poder  político. 

Outra  diíferen9a  que  nfto  menos  importante  lan^a  a  luz 
sobre  a  competencia  concurrente  ou  exclusiva  das  cortes  es- 
taduaes  e  das  federaes  sobre  os  crimes  políticos,  é  a  que  se 
refere  ao  Julgamento  destes  crimes. 

Segundo  o  projecto  da  commissfto,  ha  recurso  para  o  Su- 
premo Tribunal  das  decisOes  dos  juizes  federaes  dos  Estados, 
sobre  crimes  políticos,  reconhecendo  assim  competencia  dos  dous 
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g^áos  da  Judicatura  sobre  elles.  Segundo  o  projecto  do  governo, 
ella  é  exclusiva  do  Supremo  Tribunal.  £¡b  ahi  mais  urna  razfto 
que  salienta  a  falta  de  fundamento  de  alguna  arestos  do  nosso 
Supremo  Tribunal,  Julgando-se  incompetente  sobre  os  crimes 
políticos  dados  nos  Estados,  como  fez  no  caso  do  Maranhfto. 
O  elemento  histórico  da  questfto  leva  a  crer  que  esse  julgamento 
6  attribuigfto  exclusiva  da  Corte  Suprema.  Dessa  attribuÍ9fto, 
porém,  tem  ella  abdicado  em  algún s  dos  seus  arestos. 

No  capitulo  sobre  organisayfto  dos  Estados  unía  só  differenpa 
separa  os  projectos.  Refere-se  á  prohibiyfto  imposta  ás  attri- 
bui^Oes  estaduaes  de  nfto  poderem  rejeitar  a  moeda  ou  emis- 
sAo  bancaria  em  ciroula^fto,  por  acto  do  governo. 

Nos  capitulos  attinentes  ao  municipio  e  ás  qualidades  de  ci- 
dadfto  brasileiro,  póde-se  dizer  que  nfto  existem  diíferen^as,  senfto 
no  facto  do  projecto  da  commissfto  considerar  o  estrangeiro  como 
eleitor  municipal.  Ellas  sfto  tambem  insignificantes  nos  capi- 
tulos sobre  dedara^fto  de  direitos  e  disposi^^Oes  geraes. 

Cifram-ae  na  exclusfto  da  Companhia  dos  Jesuítas,  sendo  pro- 
hibida a  fundn9fto  de  novos  conventos  e  ordens  monásticas,  na 
abolÍ9&o  da  pena  de  morte  e  na  obriga^fto  que  assiste  ao  Presi- 
dente da  Kepublica  de  relatar  ao  Congresso  os  motivos  da  de« 
creta^fto  do  sitio,  motivando  as  razOes  da  suspensfto  de   garantías. 

O  projecto  da  commissfto,  que  nfto  cogitou  destas  dispo- 
si^Oes,  prescreve  a  possibilidade  da  revoga9fto  do  mandato  legisla- 
tivo e  as  condi^Oes  em  que  se  deve  ella  realisar. 

A  mesma  falta  de  notaveis  diíftiren^as  que  aífectem  princi- 
pios de  ordem  especulativa,  existe  no  ultimo  capitulo  sobre  dispp- 
sipOes  transitorias.  Ao  passo  que  o  projecto  do  governo  deter- 
minou  que  o  Congresso,  logo  que  désse  por  terminada  a  sua 
missfto  constituinte,  encetnsse  suas  func^Oes  ordinarias,  o  da  com- 
missfto guarda  silencio  a  este  respeito,  parecendo  que  o  Congresso 
Constituinte  se  dissolvesse,  lugo  que  houvesse  terminado  seu 
mandato. 

Outras  prescrippOes  do  projecto  do  governo,  que  nfto  fi- 
guram  no  da  commissfto,  sfto  as  que  se  referem  ás  incompati- 
bilidades eleitoraea  na  eleigfto  dos  deputados  da  Constituinte  e  ao 
paracter  de  lei  que  ()eviam  ter  os  actos  do  Goverpo  Provisorio, 
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Como  o  leitor  vé  por  este  ligeiro  estudo  comparativo,  os  dous 
projeetos  n&o  se  separam  por  grandes  e  nidicaes  difieren^as,  por- 
quanto  nfto  passa  o  do  governo  de  urna  copia  do  da  commiss&o. 
Isto  nfto  prohibe  entretanto  ao  8r.  Buy  Barbosa  insistir  na  affir- 
mativa  impertinente  de  que  é  o  auctor  da  Constitui^fto  de  24  de 
Fevereiro,  quundo  sua  fon  te  raais  pura  está  no  patriotismo  e  na 
competencia  da  commissfto  que,  nomeada  pelo  governo,  tem  sido 
tfto  injustamente  julgada,  nfto  só  pelos  membros  da  dictadura  de 
18S9,  como  pela  opinifto  nacional. 

Acreditamos  ter  posto  a  limpo  a  verdade  da  liistoria,  com  o 
protesto  que  nesta  colunma  deixámos  registrado.  (1) 


(1)  Ao  estudarmos  o  direito  constitucional  elaborado  pela  propa- 
ganda republicana,  commettemos  uina  oiuissílo  involuntaria,  por  n¿o  nos 
tPrmO"' referido  ao  projecto  dos  Srs.  José  do  Ñapóles  Telles  de  Menezes, 
Kugenio  Valladáo  Catta  Prefea  e  übaldino  do  Ainaral.  Esso  projecto  data 
de  1884  e  foi  apresentado  ao  Congr^sso  do  partido  ref»ublicano  do  antigo 
MunicipioNeutro.  iSuas  idéjus  silo  niais  ou  menos  i-lenticas  aos  projeetos  «le 
CoQstituiy&o  dos  partidos  do  Rio  Grande  do  Sul,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


CAPITULO    XIV 


Organisagao  económica  e  política 


su  MM  A  RIO 

Influencia  da  organisa98.o  económica  sobre  a  organisa^&o  politica.  Rüla^Oes 
entre  ellas  no  régimen  monarcliico.  Predominio  do  redimen  capita- 
lista de  renda  agricola.  Siifis  origens  históricas.  As  coadi^des  do  pro- 
prietario  no  régimen  escravo.  8eu  predominio  económico  e  político. 
provas.  Raz&o  de  aer  do  régimen  representativo.  Elle  coinciaio  entre 
nos  com  o  régimen  escravo.  O  Parlamftiito  protegen  a  classe  agricola. 
Proteccionismo  da  legisla^&o.  O  consellio  de  Estado  protege  o  capital 
agricola.  Suas  resol  119668.  RtíVoliivB-o  económica  da  abolig&o  do  régimen 
escravo.  Esse  facto  accentua  o  phenomeno  da  scis&o  da  renda,  que 
assume  daa*^  formas.  I)'abi  data  a  crea^&o  do  régimen  da  propriedade 
movel.  Vida  industrial  e  bancaria.  Dados  estatisticos.  ModificjK^óes 
do  movimento  económico. 


A'  proposito  dos  principios  que  se  consubstanciain  nestes 
dous  projectos,  temos  de  desenvolver  neste  capitulo  um  as- 
sumpto  de  ordem  essencialmente  especulativa :  —  as  rela^Oes 
entre  a  organisa^ao  económica  e  política  do  Estado.  Jú,  que  elles 
serviram  de  base  de  uma  organisaQfto  politica  de  carácter  demo- 
crático, precisamos  de  ver  a  influencia  com  que  repercutiram 
sobre  ellas  as  relagC^es  económicas  do  paiz,  os  elfeitos  que  Ihe 
imprimió  a  revolu^fto  económica  da  aboliyfto  do  régimen  escravo, 
pondo  tudo  isto  em  confronto  com  a  organisa^&o  do  Estado,  no 
régimen  monarchico,  sobre  o  qual  exerceu  tfto  poderosa  ac^fto 
a  estructura  económica  de  entfto. 

No  primeiro  volume  desta  obra  procuramos  salientar  a  ac^fto 
das  causas  económicas  da  revoluQfto  democrática,  vendo  a  im- 
portancia que  ellas  exerceram  na  origem  e  deseiivolviinento  da 
idea  republicana. 
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*  Neste  campo  de  pesquizas  mostramos  que  as  pequeñas  re- 
voltas  de  carácter  popular,  de  que  forum  theatro  algumas  provin- 
cias do  Brazil,  e  algumas  revoluyOes  que  intentaram  modelar 
a  organisa^&o  politica  sob  principios  democráticos,  se  ligam 
todas  a  inñuencias  económicas,  obrando  elias  como  principal  e 
quasi  único  factor.  (1) 

Agora  vamos  levar  esse  estudo  ao  esclarecí  mentó  completo 
da  organisayílo  politica  do  novo  régimen,  em  rela9fto  A  organi* 
Sft^ao  económica  do  paiz  e  sua  influencia  sobre  o  antigo  régimen. 

A  historia  politica  de  todas  as  na^óes  demonstra,  como  uma 
verdade  incontestavel,  que  a  organisag&o  politica  do  Estado  é 
uma  superstructura  da  organisag&o  económica  e  seu  producto 
necessario. 

Qualquer  modiñca^Ao  que  nesta  se  opere  e  de  carácter  a 
transformar  radicalmente  as  relayOes  da  economía  publica,  ha 
de  reflectir-se  inevitalvelmente  na  constituÍ9fto  politica,  pro- 
duzindo  uma  completa  revoluy&o,  da  qual  resurgirá  uma 
diíferente  organisayfio  do  Estado.  Desta  doutrina,  que  considera 
a  constitui^fto  politica  como  um  producto  de  rela^Oes  económicas, 
Já  enunciada  desde  o  seculopnssado  por  notaveis  economistas, 
como  James  Harrington,  Burcke,  Fox  e  outros,  constitulo-se 
nestes  últimos  teinpos  o  maior  propagandista  Acliille  Loria,  em 
suas  importantes  obras.  (2) 

O  escriptor  italiano  leva-a  ás  ultimas  consequencias,  mos- 
trando nfto  só  que  a  organisay&o  politica,  como  tambem  a  organi- 
sa^&o  judiciaria  dependem  da  estructura  económica  que  Ibes 
imprime  o  seu  cuiiho.  Assim,  a  propria  organisa^fto  do  direito  se 
deixa  aSectar  por  aquella  causa. 

«  A  historia  do  direito,  diz  o  auctor  ácima  citado,  nos  mostra 
que,  em  vez  de  ser  o  producto  da  razfto  abstrata,  ou  o  resultado 
da  conscieucia  nacional,  ou  a  emana^fto  da  ra9a,  é  o  producto 
necessario  de  relagOes  económicas.  » 


(1)  Vide  Historia  Conüitudonal  da  Mepuhlica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  1?  vol.   pngs.  15  a  59. 

(2)  La  r endita fondíaria tía  sua  clicione  natnrale.  L^s  bases  éeQnQmi-^ 
ques  de  la  conslitutíon  sociale, 
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Comparemos  agora  a  estructura  económica  do  paiz  com  a  sua 
organisa^fto  politíca,  no  régimen  monarchico. 

A  nossa  economía  publica,  até  a  revolu^&o  económica  da 
emancipagfto  do  trabalho,  caracterisou-se  pelo  régimen  capita- 
lista de  renda  agrícola,  que  provinha  do  traballio  escravo. 

Cora  esse  privilegio  de  posse  da  propriedade,  nfto  liavia  o  re- 
gimen  da  térra  livre.  8em  liberdade  de  trabnlho  e  sem  liberdade 
de  propriedade,  comprehende-se  que  o  proprietario  dominava  a 
económica  publica,  com  tanto  mais  forya,  quanto  elle  se  constituio 
o  centro  de  todas  as  rela^Oes  económicas.  Dessa  preponderancia 
emanou  sua  preponderancia  politicn. 

Por  isso  que  a  classe  proprietarin  representa  va  a  maior 
somma  de  interesses,  elles  nfto  podiam  deixnr  de  repercutir  ñas 
relayOes  políticas.  Deviam  servir-Ihe  de  bases  para  manter  o  privi- 
legio da  propriedade  e  fazer  com  que  a  renda  assumisse  uma  s6 
fei^fto,  uma  mesma  estructura— a  renda  agrícola. 

A  posse  territorial  encontra  suas  origens  ñas  antigás  acama- 
riaa  dadas  pelo  Estado  aos  antigos  colonisadores,  que  n ellos  flr- 
maram  o  monopolio  da  propriedade,  —  atravessando  uma  vida 
secular  sem  a  interven^fto  do  régimen  da  térra  livre,  que  só  uma 
estructura  económica  outra  poderla  tornar  viavel. 

Ellas  eram  representadas  por  uma  extensfto  de  térra  que  o 
Estado  dava  aos  habitantes  llvres,  com  o  direlto  mais  absoluto 
de  posse.  Por  isso  constituiram  uma  classe  privilegiada.  Fol 
assim  que  comegaram  a  vida  económica  e  as  origens  do  régimen 
proprietario  que,  caracterisadó  pela  falta  de  liberdade  de  tra- 
balho  e  da  propriedade  territorial,  durou  quasi  até  o  ñm  do  se- 
gundo reinado  do  Imperio.  De  um  lado  a  classe  privilegiada  do 
proprietario,  preponderando  económica  e  politicamente;  do  outro 
a  classe  escrava  que,  representando  o  trabalho,  era  pela  sua  con- 
diyfto  jurídica,  esbulhada  de  todos  os  direitos !  E'  fácil  com- 
prehender-se  o  processo  dessa  preponderancia  na  política,  que 
nfto  podía  deixar  de  pintar  a  estructura  económica  existente, 
com  todos  os  seus  privilegios  e  desigualdades. 

Na  economía  do  régimen  escravo,  dizem  notaveis  escriptores, 
o  proprietario  estft  isento  das  vulgares  preoccupagOes  do  ac- 
cumulo  da  riqueza,  pelo  facto  do  mecanismo  das  rela^Oes  pro- 
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ductoras ;  pOde  e  de  ve  concentrar  toda  suaactividade  nos  cuidados 
do  Estado  e  ñas  luctas  da  vida  publica. 

O  processo  automático  da  produc9fto,  tirando  ao  proprietario 
a  possibilidade  de  entregar  sua  intelligencia  e  seu  trabalho  á 
erapreza  privada,  faz  da  vida  civil  o  fim  de  sua  actividade.  D'ahi 
a  razfto  de  ser  da  identifíca^fio  do  cidadfto  e  do  Estado,  e  da  su- 
pcrioridade  daquelle  sobre  o  bomem.  (1) 

Eis  abi  a  feiy&o  do  régimen  político,  emanado  do  régimen 
escravo . 

O  poder  politieo,  entfto  ñas  mftos  dos  proprietarios,  como  os 
detentores  da  renda,  n&o  Ibes  é  preciso  para  obter  ou  au- 
gmentar a  propria  renda,  porque  ella  chega  ao  seu  máximo, 
independente  de  toda  func^ao  politica  do  proprio  proprietario. 

Por  sel  a  producyfio  automática,  desde  que  feita  pelo  tra- 
balho escravo,  seni  as  exigencias  da  concurrencia  e  sem  o  e8for90 
e  a  actividade  da  competencia,  o  poder  politico  do  proprietario  só 
é  precisso  entfto  como  »  meio  de  garantir  a  persistencia  e  inte- 
gridade  da  renda,  conjurando  medidas  hostis  contra  o  capital  que 
derivariam  do  poder  politico  da  classe  económicamente  sujeita.  n 

D'abi  a  necessidade  deuma  soberania  n&o  individual,  porém 
de  classe  ou  collectiva. 

Entre  nos  essa  soberania  foi  incontestavel  no  régimen  impe- 
rial. A  organisayfto  politica  do  Estado  foi  modelada  em  princi- 
pios que  Ihe  servissem  de  amparo  e  acauteiassem  seus  inte- 
resses,  retratando  fielmente  essa  estructura  económica.  De  facto. 

O  régimen  capitalista  de  renda  territorial  influio  tanto  em 
nossa  vida  politica,  que  vemos  as  cámaras  municipaes  represen- 
tadas quasi  todas  em  sua  maioria  pelos  proprietarios  agrícolas, 
as  assembléas  provinciaes  apresentarem  uma  notavel^  maioria  de 
membros  viudos  da  mesma  classe ;  os  chefes  políticos  mais  no- 
taveis  das  provincias  serem  proprietarios  agrícolas  e  a  propria 
assembléa  geral  conter  um  nfto  pequeño  numero  delles. 

E  aqui  devemos  abrir  um  parentheses  para  oflerecermos  á 
considera9fto  do  leitor  uma  observagfto  de  nota  veis  historiadores 


(1)  Loria — Obr.  cit. 


-^ 


337 


digna  de  medita^ftOi  e  é  que  o  governo  representativo  s6  existe 
quando  o  régimen  escravo,  de  que  temos  tratado  até  aqui,  trans- 
forma-se  em  régimen  de  salario,  no  qual  as  rela^Oes  e  as  con- 
ui^Oes  do  proprietario  se  alteram  notavelmente.  Si  naquelle  o 
proprietario  «  applica  toda  a  sua  nctividade  &  vida  publica,  sem  a 
pressfto  das  exigencias  da  producgfto  e  da  competencia,  neste 
elle  é  obrlgado  a  intervir  constantemente  no  mecanismo  da  pro- 
ducyfto  e  a  applicar  sua  actividude  aos  cuidados  materiaes  da  era. 
preza,  a  destacar-se  da  participaffto  fervente  e  continuada  vida 
publica  e  das  luctas  da  administra^&o  do  Estado.  Naquelle  o  go. 
verno  é  directo,  pelos  corpos  administrativos,  e  neste  o  governo 
é  pelos  parlamentos,  é  o  régimen  representativo. »  Eis  a  expe- 
riencia da  historia  política  de  todos  os  paizes. 

Entretanto,  entre  nos,  o  régimen  representativo  coincidió 
com  o  régimen  económico  da  propriedade  escrava,  parecendo 
abrir-se  urna  excep^fto  a  tfto  notavel  lei  da  historia.  Nfto  6  tal. 
Este  régimen,  porém,  n&o  passou  de  um  simulacro,  porque  a 
representayfU)  nacional  n&o  era  a  expressfto  da  verdade  eleitoral 
e  se  constituio  sempre  como  um  privilegio  da  classe  proprietaria 
ou  de  seus   delegados. 

Si  com  a  transformayfto  do  paiz  de  colonia  em  Imperio,  o  ré- 
gimen representativo  n&o  veio  como  um  resultado  directo  de 
urna  revoluQfio  económica  que  nfto  se  operou,  o  régimen  da  pro- 
priedade escrava  existia  antes  e  continuou  a  existir  depois  da 
emancipag&o  política.  Em  vfto  os  patriotas  do  tempo,  aquelles 
que  se  constituem  como  a  tradigfto  viva  da  actual  gera9&o  re^ 
publicana,  reclamaram   pela  emaneipu9ao  .do   trabalho. 

A  preponderancia  económica  e  política  dos  interessados  pro- 
hibió entfto  a  realisag&o  da  reforma  e  continuou  o  régimen  a  ser 
effectivo,  a  despeito  até  do  régimen  representativo,  desti- 
tuido naquelle  tempo  de  um  substratum  orgánico,  de  urna  re. 
forma  económica  do  trabalho  e  do  carácter  da  renda,  para  nfto 
ser,  como  nfto  foi,  urna  realidade  no  régimen  imperial.  Súmente 
urna  reforma  se  tinha  operado  antes  da  einancipu^fto  política  e 
estava  longe  de  affectar  a  estructura  económica  do  paiz— a  liber- 
dade   commercial. 

A  despeito  do  advento  do  régimen   representativo,  o  régimen 
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da  propríedade  escrava  continuou  a  preponderar  económica- 
mente e  o  proprietario  a  preponderar  conectivamente  na  poli  tica 
e  a  estructura  do  Estado  a  ser  modelada  para  manter  e  auxiliar 
essa  preponderancia.  De  fado.  Nfto  s6  os  corpos  deliberantes, 
como  jft  vimos,  eram  constituidos  pelos  propr I etar ios— cámaras 
municipaes,  nssembléas  provinclaes  e  assembléa  geral —  como 
os  roembros  da  judicatura  popular. 

Bara  a  provincia  em  que  a  elei^fto  do  juiz  de  paz,   que  a  re- 
presentava,  nfto  recabia  em  um  membro  da  classe  proprietaria 
territorial,  assim  como  a  nomea^ao  dos  seus  vice- presiden  tes. 
E'  fácil  agora  comprebendermos  como,  a  despeito  do  régimen 
representativo,  continuou  a  preponderancia  política  da  classe  que 
económicamente  dominava,  mesnio  no  recinto  do  Parlamento  e 
em    suas    resolu90es.     Ou  ella    nelle    representava-se  directa- 
mente,  ou  por    meio  dos    seus    delegados,   tirados  em  geral 
das  classes  improductivas    econouiicamente,   como  advogados, 
médicos,   militares,   políticos,  Jornalistas,  etc.    Nunca,  que  nos 
conste,  e  nfto  sabemos  si  conimetteinos  uní  erro  de  historia,  teve 
ingresso  no  Parlamento  Brasileiro  um  operario,  ura  industrial,  um 
commerciante   mesmo.    Elle  constituio-se  por  niuito  tempo  um 
orgfto  dos  interesses  económicos  da  classe   capitalista.    Ahi   está, 
por  exemplo,  sua  resistencia  fi  aboliyfto  do  trafego  escravo,  que  con- 
tinuou a  ser  feito  a  despeito  da  prohibiyfto  legal.  Ahi  está  tambem 
sua  resistencia  á  aboli^&o  da  escravidfio,  chegando  a  prepotencia 
capitalista  a  ponto  de,  nos   últimos   tempos  da  campanha  aboli- 
cionista, impor  como  um  programma  necessario  do  candidato 
o  sentimento  negreiro,  para  merecer  o  suffragio  agrícola.  E  foi  sob 
a  pressfto  dessa   exigencia  política  que  se  constituiram  os  parla- 
mentos anti-abolicionistas  que   derrubaram    alguns  ministerios 
abolicionistas.  Na  propria  lei  eleitoral  está  a  protecyfto  do  Estado 
á  classe  capitalistii,  estabelecendo  a  renda  como  condiyflo  do  voto. 
Isto  fírmou   um  privilegio  da  representayfto  política  a  favor  da 
classe,  contra  os  interesses  do   povo,    do  trabalhador,  dos  des- 
herdados,  que  sfto   entretanto  os  factores  efficieutes  da  riqueza. 
Nfto  é  s6  entre  nos  que  o  Parlamento  assumio  essa  fei^fto.  O 
de  nenhum  paiz  abre  excepyfto.    Até  nos  Estados  Unidos,    eiu 
cuja  primeira  phase  polilica,  elle  nfto  era  o  privilegio  da  classe 
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capitalista,  vae  se  tornando  o  orgfto  da  burguezia.  Um  menabro 
da  cámara  dos  Coramuiis,  na  Inglaterra,  dizia,  ha  pouco  tempo  : 
«  O  povo  nos  olha  como  incomparaveis,  quando  se  trata  de  de- 
fender i\  causa  dos  poderosos  e  dos  ricos,  porém  nos  considera 
como  legisladores  sera  energía,  quando  &e  trata  dos  interessea 
dos  traba]  badores.  » 

81  analyaarmos  a  legislayfto,  veremos  o  mesrao  vestigio  da 
preponderancia  agrícola  e  da  protec^fto  do  Estado.  Ahi  estfto  como 
prova  cloquéate  os  auxilios  á  lavoura^  de  que  se  constituiram  de- 
fensores os  parlamentos  e  os  governos,  cegos  para  nfto  verem  no 
meio  social  as  outras  classes  dignas  de  auxilio,  como  o  proprio 
escravo.  E,  porque  um  gabinete  liberal  se  lembrou  de  propor  no 
Senado  a  abolig&o  da  pena  de  ayoites,  cuja  existencia  no  direito 
penal  é  mais  urna  prova  da  pressfto  capitalista  na  propria  elabo- 
rayfto  do  direito,  soífreu  a  maior  opposiy&o,  em  nome  dos  Inte- 
ressea da  classe  territorial. 

Ahi  está  ainda  a  organisayfto  tributaria  baseada  quasi  toda 
sobre  o  imposto  indirecto,  que  vem  pesar  sobre  o  consumidor 
que  entra  assim  com  urna  mais  larga  quota  para  as  despezas 
publicas.  Delle  esquiva-se  o  productor,  protegido  pela  lei. 

Por  duas  vezes  o  governo  quiz  iniciar  um  regimem  tributario 
novo,  bascado  sobre  o  imposto  directo  propondo  tributar  a  renda, 
em  1879  e  1884. 

De  ambas  as  vezes  os  pareceres  dos  estadistas  foram  con- 
trarios e  continúen  o  imposto  indirecto. 

A  mesma  tentativa  fez  elle  em  relayfto  ao  imposto  territorial 
e  entfto  a  cominissfto  da  Cámara  dos  Deputados  disse  : 

a  Entende  a  commiss&o  que  ñas  actuaes  condiyOes  do  Im- 
perio, em  face  do  temeroso  poblema  da  transforma^ao  do  trar 
balho,  que  constitue  crise  permanente,  o  imposto  territorial, 
ainda  mesmo  incidindo  sobre  os  terrenos  nfto  cultivados  no 
campo,  ou  sem  ediñcayfto  na  cidade,  dentro  do  perímetro  mar- 
cado para  a  cobranya  do  imposto  predial,  seria  mais  um  onus  ao 
proprietario. 

«  A  emancipayOo  parcial  da  escravatura,  que  foi  resultado  da 
Leí  de  28  de  Setembro  de  1871,  e  a  fundada  apprehensfto  de  que 
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ern  futuro  nfto  muito  remoto,  ha  de  ter-seu  inteiro  coraplemento 
a  idea  grandiosa  e  civillsadora,  de  que  aquella  áurea  lei  é  bri- 
Ihante  inicio  e  grata  promessa,  constituena  causa  de  depreciaffto 
da  propriedade  rural,  pelo  recelo  de  que  eni  breve  de8appare9aiii 
oa  quasi  exclusivos  cooperadores  do  trabalho  agrícola,  ou  antes, 
os  principaes  ins trunientos  do  tamanho  do  sólo,  as  mais  impor- 
tantes machinas  da  producgfto.  Ninguem  quer  adquirir  térras 
que  nfto  pode  cultivar.  E,  pois,  o  imposto  territorial  nfto  produ- 
ziria  o  seu  resultado  indirecto  —  o  da  muta^&o  da  propriedade 
rustica,  vem  aínda  a  pesar  sobre  a  lavoura^  como  offensiva  alca- 
vala^  corno  injusUflcavel  extorsQ.0 . » 

Como  se  vé,  o  Estado  sempre  recuou  de  iniciar  o  régimen 
tributario  directo,  preferindo  engodar  o  povo  a  assumir  a  respon- 
sabilidade  do  imposto  directo,  de  que  nfto  se  podía  iseutar  a 
classe  proprietari:!.  Entretanto,  elle  é  o  único,  lógico,  equitativo  e 
derivado  da  estructura  económica.  O  proprio  imposto  sobre  a 
propriedade  escrava  foi  estabelecido  depois  de  larga  polémica 
e  grande  resistencia. 

Para  ver-se  a  falta  de  distribuiyfto  equitativa  dos  impostos, 
basta  comparar-se  nos  ornamentos  a  verba  da  importapfto  com 
a  da  exporta^&o,  aquella  apresentando-se  tres  vezes  maior  do 
que  esta. 

Aínda  que,  pelas  forjas  económicas  do  paiz,  a  sua  produc9fto 
seja  inferior  ao  seu  consumo,  todavía  a  grande  diflferenQa  em  que 
ellas  se  mantem,  s6  pode  ser  explicada  pela  falta  de  distribui^fto 
equitativa  do  régimen  tributario,  pesando  mais  sobre  os  géneros 
importados  do  que  sobre  os  exportados.  Abi  está  mais  a  prova  do 
régimen'  protector  em  favor  da  classe  capitalista,  porque  os  pro- 
ductos exportados  sfto  os  de  producy&o  nacional.  No  ornamento 
de  1S09,  emquanto  os  direitos  de  exporta^fto  subiram  a  15  mil 
contos,  os  de  importa^fto   subiram  a  87. 

A  pressfto  dos  interesses  agrícolas  sobre  os  poderes  pú- 
blicos chegou  a  ponto  do  Conseibo  de  Estado  Julgar  inconsUtu- 
cionaes  diversos  impostos  inter-provinciaes,  dos  géneros  de  urna 
provincia  exportados  para  outras,  por  isso  que  aífectavam  a 
classe  territorial. 

Idénticas  resoluyOes  tomou  elle  em  rela9ft'o  aos  impostos  de  itn. 
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portapfto,  tributados  pelas  provincias,  que, restrictas  em  suas  verbas 
de  receita,  pela  centralisa^flo  do  Governo  Imperial,  foram  ©briga- 
das a  recorrer  a  este  ineio,  afina  de  poderem  pagar  os  seus  servidos. 

Eis  ahi  provns  do  régimen  proteccionista  do  Estado  para  com 
a  clasee  que  económicamente  dominou  e  da  influencia  da  estru- 
ctura económica  sobre  a  organisa9fto  política.  Outra  prova  nfto 
menos  eloquente  deste  facto  é  o  régimen  dos  emprestimos  era 
que  sempre  vlveu  o  governo,  para  satisfazer  as  despezas  publicas. 
Ao  raesmo  tempo  que  isto  amparava  os  interesses  da  classe  capi- 
talista, prejudicava  profundamente  o  trabalbador,  sobre  o  qual 
iam  pesar  maiores  impostos. 

Esse  régimen  económico  e  essa  organisa^fto  política  vigo- 
raram  por  muito  tempo,  durante  mesmo  todo  o  Governo  Imperial. 
Entfto  um  phenomeno  novo  que  come^ou  a  se  fazer  sentir  na  vida 
económica  havia  de  afíéctar  tanto  mais  as  suas  relapoes,  a 
sua  estructura,  quanto  elle  era  a  expressfto  de  uma  profun  a 
revolu^fto. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  propaganda  abolicionista  comegava 
a  impressionar  a  opinlfto  nacional,  convergindo-a  para  a  eman' 
cipa^fto  de  uma  raya  e  a  organisayfto  do  trabalbo  livre,  comeyam 
a  accentuar-se  modiflcayOes  na  estructura  económica,  por  um 
aspecto  novo  que  a  renda  procura  assumir.  Até  entfto,  pelo 
predominio  do  régimen  capitalista  agrícola,  a  renda  que  domi- 
nava  era  essencial mente  de  carácter  territorial.  Da  agricultura 
provinha  quasi  que  toda  a  receita  publica.  Cometa  entfto  a  indus- 
tria a  revellar  symptonias  de  vida,  em  sua  phase  de  organi- 
sagfto,  dando  lugar  a  operar-se  na  renda  um  phenomeno  de 
Bcisfto,  pelo  qual  ella  havia  de  assumir  dous  caracteres,  duas 
formas:  — -  renda  agrícola  e  lucro  —  a  prime! ra  dependendo  da 
propriedade  territorial  e  a  segunda  da  propriedade  movel  — 
industria,  bancos,   etc. 

Si  até  entfto  razOes  económicas  havia  para  assegurar  a 
preponderancia  da  classe  proprietaria,  com  a  qual  a  organisayfto 
politica  assumio  a  forma  de  um  régimen  olygarchico,  aínda  que 
temperado  pelo  constitucionalismo  monarchico,  d'ahi  em  diante 
modifícayOes  importantes  se  operam  nfto  só  na  natureza  da  renda, 
como  em  sua  distribuiyfto. 
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E  o  resultado  disto  havia  de  ser  a  realidade  de  urna  revo- 
lu^fto  económica  e  con  comí  tan  temen  te  de  urna  revolu^ao  política. 
E  foi  o  que  se  deu. 

Algum  tempo  antes  de  1680  o  régimen  francamente  capita- 
lista comeQOu  a  organisar-se  e  a  influir  na  economía  nacional, 
dando  lugar  á  crea^fto  da  industria  e  a  lanyar  os  primeiros 
rebentos  da  vida  bancaria. 

Assim  vemos  que  de  1838  a   1864  obtiveram   permissfto  do 
governo  para  organisareiii-áe   153  coinpanhias  e  sociedades  ano' 
nymaSf  afím  de  explorarem  a  industria.  Destas  extinguiram-se  4 
iiquidaram-se  13,  nfto  se  incorporaran!  9  e  falliram  7,  fícando  por 
conseguinte  o  total  de  124  companhias  industriaes  em  1864.  (I) 

Em  1881,  quandose  deu  a  mais  concorrida  exposi^&o  Indus- 
trial na  capital  do  paiz  (2),  tinhamos  já  46  fabricas  de  tecidos 
de  algod&o:  ñas  provincias  do  Maranbfto  uma;  Pernambuco  urna; 
Alagoas  uma ;  Babia  doze ;  Kio  de  Janeiro  sete ;  S.  Paulo  nove  ; 
Minas-Geraes  nove ;  Paraná  uma ;  Rio-Grande  do  Sul  uma ; 
Oórte  uma.  Além  desta  industria,  concorreram  ú,  exposi^fto  a  de 
ferro,  representada  pela  fabrica  de  Ipanema,  em  8.  Paulo  e  pelas 
forjas  de  Gandarella,  em  Minas-Geraes,  e  a  de  ouro,  representada 
pela  Companhia  S.  Jofto  d'El-rei,  em  Minas-Geraes,  a  de  cona- 
bustivois  mineraes,  de  cal  e  cimento,  sal  commum  e  salitre,  re- 
presentada por  bellissimas  amostras,  a  de  productos  florestaea, 
de  productos  agrícolas,  como  o  café,  cacao,  algodfto,  matte,  arroz, 
milho,  feijao,  junta  e  linho,  fabricados  pela  fabrica  Pao  Grande 
e  Quina,  a  de  productos  animaes,  de  machinas  e  apparelhos  re- 
presentados por  14  ofíioinas,  a  de  metaes,  representada  por  18 
fundiyOes,  os  trabalhos  de  carpintaria  e  marcenaría  de  7  fa- 
bricas e  ofñcinas,  a  industria  das  pelles,  couros,  representada 
>or  12  companhias,  a  de  vestuarios,  por  7  manufacturas,  além 
(;e  muitos  outros  traballios  da  industria,  que  se  apresentaram. 

Em  1888,  quando    se  deu  a  transforma^fto  económica,  com 


(1)  Reí.  da  CoinmÍFs&o  da  Crise  do   mez  de  Setembro  de  1864. 

(2)  Além  desta  fcxposi<,ao  tivemos  as   de  1866,    1873,  1875-1876,  que 
ílo  passaram    de  simples  eneaioB, 
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a  aboli^fto  do  trabalho  escravo,  o  numero  de  companhias  indoe- 
tríaes  existentes  s6  na  capital  do  paiz  era  de  100. 

De  13  de  Maio,  data  da  reforma  que  produzio  a  revolu^&o 
económica,  a  15  de  Novembro,  data  da  revolu^fto  política,  orga- 
nisaram-se  !^0  companhias  e  desta  data  ao  fím  do  anno  de  ]89(', 
organisaram-se  174.  Em  Janeiro  de  1890  existiam  registradas  n» 
Junta  Commercial  806  companhias  e  sociedades  anonymafe<, 
tendo-se  elevado  o  numero  a  2.161  até  4  de  Mar^o  de  1894.  Vé-se 
por  ahi  a  grande  actividade  que  assumio  o  movimento  industria*, 
que  em  pouco  mais  de  uin  anno  chegou  a  um  numero  de  con»* 
panhias  raaior  do  que  existió  em  toda  phase  do  segundo  reinad  . 
E  desta  data  em  diante  o  movimento  tendeu  a  assumir  niaionri 
proporyOes.  Assim  vemos  que  só  no  anno  de  1891,  255  con.- 
panhias  e  emprezas  archivaram  os  seus  estatutos  na  Junta  Com- 
mercial da  Capital  Federal.  Tudo  isto  era  o  resultado  do  phe- 
nomeno  da  scisfto  da  renda,  com  o  qual  come^am  a  existir  dous 
regimens  económicos. 

6i  é  esta  a  marcha  do  movimento  industrial,  nfto  é  menos 
importante  a  do  movimento  baneario. 

Assim,  de  1838  a  1864  organisaram-se  41  estabelecimentos  de 
crédito,  entre  bancos,  caixas  económicas  e  caixas  filiaes ;  destes 
24  nfto  se  incorporaram,  liquidaram,  falliram  ou  foram  extin- 
ctos  (1).  Em  1871  o  seu  numero  era  17.  De  13  de  Malo  de  1888  a 
15  de  Novembro  de  1889,  organisaram-se  sd  na  capital  do  paiz 
quatro  bancos  e  d'ahi  até  o  ñm  do  anno  de  1890  organisaram-se 
34.  86  em  1891,  51  bancos  archivaram  os  seus  estatutos  na  Junta 
Commercial . 

O  capital  representado  ñas  sociedades  anonymas  até  13  de 
Malo  era  de  410.879:0001000.  Nos  mezes  decorridos  desta  data  a 
15  de'Novembro,  elle  foi  de  401 .000:000|l000,  e  desta  data  ao  fira 
do  anno  de  1890  elle  subió  a  1.169.386:6001000. 

O  régimen  proprietario  agrícola  até  entfto  dominante,  que 
dava  um  cunho  proprio  &  natureza  da  renda,  nfto  podia  deixar 
de  soñrer  uma  grande   trausforma9fto  com  o   movimento  indus- 


(1)  Reí.  da  Commissfto  da  Crise  no  mez  de  Setenibro  de  1864. 
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trial  e  bancario  que  teudia  a  se  desenvolver,  desloeando  do 
trabalbo  agrícola  utn  capital  nfto  pequeño. 

Esse  movimento  accentuou-se  ainda  mais,  depois  da  reforma 
abolicionista,  que  é  um  ponto  culminante  em  nossa  vida  económica 
e  da  qual  baviam  de  emanar,  como  emanaram,  nfto  só  urna 
modiñca^fto  na  natureza  da  renda,  que  tendeu  a  bipartir-se  em 
renda  agrícola  e  lucro,  como  á  existencia  de  novas  rela^Oes 
económicas,  em   vista  da  nova  estructura  da  economía  do    paíz. 

De  facto.  Com  a  transforma^&o  do  trabalbo,  nfto  só  as  rela^Oes 
entre  o  proprietario  e  o  trabalhador  alteraram-se,  como  o  proprio 
régimen  económico  transformou-se  com  a  actividade  que  a  In- 
dustria tendeu  a  apresentar.  E  é  isto  o  que  vamos  escudar. 
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SUMMARIO 

Existencia  de  dou8  regimens  económicos.  Lucia  que  se  irá  travar  entre 
ellefl.  Factos  que  demonstran!  a  inñnencia  do  régimen  capitalista 
sobre  a  política.  Lucia  poiitica  entre  os  dous  regimens.  Exposi- 
í;&o  da  doutrina  económica.  Ainda  provas  da  influencia  industrial. 
FeÍ9&o  económica  dos  partidos  da  Bepublica.  Idéntica  influencia 
no  tempo  do  Imperio.  Provas. 

E'  fácil  comprehender  a  influencia  que  essa  revolu^^fto  eco- 
nómica exerceu  sobre  a  organisa9fto  política. 

Si  no  régimen  da  escravidfto  o  proprietario  dominava  eco- 
nómica e  politicamente  e  gozava  de  urna  soberanía  pessoal  e  de 
classe,  tendo  um  direito  absoluto  i>obre  o  trabaíbador,  no  régimen 
de  salario  que  se  inicíou  entre  nos  com  a  revolu^fto  de  Maio  de 
1888,  essa  soberanía  restringiu-se  e  a  produc^fto  perdeu  o  carácter 
automático,  para  reclamar  sua  actividade,  sua  inteligencia  no 
desevolvimento  do  seu  mecanismo,  porquanto  o  trabalbo  tendía 
a  ser  affecto  pela  lívre  concurrencia.  Além  deste  facto  que  mudou 
todas  as  relayOea  entre  o  proprietario  e  o  trabulbador,  outro  de 
nfto  menos  importancia  veio  affectar  a  natureza  da  renda.  Que- 
remo-nos  referir  ao  régimen  capitalista  que  tendeu  a  constituir-se 
como  o  factor  da  riqueza,  por  meio  da  industria. 
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A  estructura  eoonouiioa,  ¡nlluenciada  agora  pela  duplicidade 
do  régimen,  havia  <ie  produzir  um  choque  de  interesses  entre  os 
seus  representantes  agrícolas  e  capitalistas,  procurando  cada  um 
delles  dominar  económicamente  e  tornarem-se  os  detentores  do 
poder.  Urna  lucta  havia  de  abrir-se  com  a  scísfto  que  se  operou 
na  renda  e  a  dupla  natureza  da  estructura  económica.  Ella  por 
ora  está  em  cometo.  Em  todo  ca>-<)  podemos  desde  já  apontar 
alguns  syraptomas  da  influencia  que  o  régimen  capitalista  pro- 
cura exercer  na  vida  política. 

Já  vimos  o  Estado  preoccupar-se  com  os  auxilios  ás  indus- 
trias, indo  a  questflo  ferir  a  atten^fto  do  Parlamento.  Na  sessfto 
da  legislatura  de  1892  ella  foi  aventada,  tornando-se  um  dos  mais 
brilbantes  defensores  da  interven^fto  oñicial  neste  ramo  de  acti- 
vidade  material  o  deputado  8r.  Alcindo  Guanabara,  que  pro- 
nuncíou  ent&o  um  dos  mais  notaveis  discursos  que  tem  ouvido  o 
parlamento  republicano.  A  idea  do  auxilio  foi  abandonada,  pela 
impugna9&o  que  soífreu  o  principio  da  interven^&o  do  Estado  em 
um  canipo  de  actividade,  que  s6  á  iniciativa  particular  deve  ser 
entregue.  Entretanto  o  governo  no  mesmo  anno  que  o  parla- 
mento rejeitava  os  auxilios  ás  industrias,  pedidos  pelos  mesmos 
principios  que  tinham  dictado  os  auxilios  á  lavoura,  decre- 
tava-os  com  a  reforma  bancaria,  por  meio  da  emiss&o  de  um 
titulo  de  crédito  —  o  bonu»  —  com  o  flm  especial  de  auxiliar  as 
industrias.  (1)  E  a  mesma  cámara  que  rejeitou  o  principio  d«» 
auxilio,  approvou-o  pouco  tempo  depois,  transformando  em  lei  o 
decreto  do  governo. 

Foi  e&ta  a  primeira  victoria  do  régimen  capitalista  e  o  pri- 
nieiro  a^mptoma  de  sua  influencia  sobre  apolítica.  O  outro  facto, 
nfto  menos  importante,  foi  a  nova  lei  das  companhias  anonymas, 
que  ofiTerecia  mais  facilidade  e  garantías  á  organisa^fto  industrial. 

8fto  estes  os  primeiros  signaes  da  influencia  política  do  re- 
gimen  industrial  e  da  lucta  que  elle  tende  a  abrir  com  o  régi- 
men agrícola,  para  apossar-se  nfto  só  da  supremacía  económica, 


(1)  Referimo-noB  ao  Decreto  de  18  He  Dezembro  de  1892,  que  fundiu  n 
Banco  do  £razil  eo  Banco  da  República  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  no 
actual  Banco  da  República  do   Brazil. 
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como  da  supremacía  política.  Acompan haremos  a  marcha  deste 
conflicto,  depois  que  estabelecermos  ideas  e  priucipios  geraes, 
indispensaveis  para  ñcarem  bem  comprehendidas  as  relapOes 
entre  a  organisa^fto  económica  e  a  orgnnisa^fto  politice. 

Com  a  revolu^&o  económica  operada  no  paiz,  revolu^fto  que 
veio  atacar  tAo  directamente  os  interesses  do  régimen  agrícola, 
era  Imposslvel  manter-se  a  mesma  forma  de  governo.  Ella  havla 
de  soffrer  uma  transformayfto  idéntica.  E  foi  o  que  deu-se. 
Veio  a  República  e  com  ella  incrementaram-se  aínda  mala  os 
phenomenos  da  biparti^fto  da  renda,  dando  lugar  á  dualidade  da 
estructura  económica — agrícola  e  capitalista  e  Á  lucta  política 
entre  a  propriedade  territorial  e  a  propriedade  movel,  cujoa  pri- 
nieiros  symptomas  acabamos  de  mencionar. 

«  Quando  a  renda  se  scinde  em  duas  sob  especies,  diz  Loria, 
das  quaes  cada  uma  tem  um  desenvolvimento  sufflciente  para 
disputar  da  outra  a  supremacía  política,  a  lucta  é  uma  condi^fto 
intima  e  permanente  da  vida  social  e  a  forma  de  governo  serfl 
aquella  que  permittir  a  lucta  empenhar-se  livremente  ;  será  ne- 
eessarlamente  democrática.  Quando,  ao  contrario,  existe  uma  s6 
especie  de  renda,  seu  predominio  no  systema  económico  e  poli- 
tico,  a  supremacía  pertence  aos  proprietarios  dessa  renda,  e  a 
forma  de  governo  será  necessariamente  aristocrática.  Mas, 
quando  a  classe,  cuja  renda  predomina,  é  multo  numerosa  e,  por 
isso  mesmo,  imposslvel  de  exercer  directamente  o  poder  com  a 
energía  necessaria,  a  ciasse  dominante  vé-se  obrigada  a  delegar 
aum  s6  homem  o  exercicio  da  soberanía,  e  a  forma  de  governo 
será  a  monarchia.  Assim,  a  biparti^fto  da  renda  determina  o  go- 
verno democrático.  »  (1) 

Eis  nestas  palavras  a  bella  theoria  do  lllustrado  escriptor 
italiano,  que  faz  depender  a  forma  de  governo  do  modo  de  repar- 
tÍ9fto  da  renda,  qualquer  que  seja  sua  natureza  e  nfto  da  estru- 
ctura da  propriedade  em  si  mesma. 

(¿uando  a  estructura  económica  nfto  tem  absoluta  impor- 
tancia, como  quer  o  escriptor,   para  determinar  por  si  só  a  forma 


(1)  A.    Loria — Lct^   ha«cs    éronomiques    de    la    ro)¡Ai¡hiHo7i  Anri(^f^' 
pag.    192. 
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de  governo  tein,  ti&o  ha  duvlda,  urna  capital  influencia  sobre  o 
modo  da  organisa^*&o  potitica.  E  u  historia,  principalmente  neste 
seculo,  demonstra  exhuberantemente  a  verdade  da  dou trina.  Nfto 
podemos  acompanhar  o  escri])tor  na  explana^Ao  que  della  faz  e 
extractar  as  provas  históricas  em  que  procura  elle  baseal-a.  Nosso 
fíiii  neste  capitulo  é  mostrar  em  syntbese  a  influencia  que  tem 
exercido  na  organisa^fto  política  do  paiz  a  sua  organisa^Ao  eco- 
nómica. 

Nfto  ha  duvida  que  a  revolu^&o  que  instituio  a  República 
como  forma  de  governo,  foi  precedida  de  urna  revoluyfto 
n&o  menos  importante  de  carácter  económico,  que  substituio  o 
régimen  escravo  pelo  régimen  do  salario.  Ao  mesmo  tempo  que 
operou-se  este  facto,  o  regimon  capitalista  comedón  a  existir  com  a 
iiiduBtria  e  corno  a  expressfto  de  um  phenomeno  operado  na 
renda. 

Na  vida  do  governo  republicano  vae  abrir-se  a  lucta  entre 
as  duas  fracQOos  da  renda,  procurando  cada  um  dos  seus  possui- 
dores  exercer  maior  predominio  económico  e  político.  Já  apre- 
sentámos  alguns  dos  seus  symptomas  e  a  influencia  que  o 
régimen  capitalista  j^l  exerce  na  organisa^fto  política.  Ahí  está, 
como  prova  aluda  dessa  influencia,  o  parlamento  votando  isen- 
9A0  de  impostos  para  machinas  e  outros  objectos  de  industria  ;  o 
governo  creando  o  régimen  das  garantías  de  juro,  para  activar  as 
explora^Oes  Industriaes  ;  a  cousti(uiv*&o  política  estabelecendo  o 
principio  da  nacionalisa^fto  da  navega^fto  de  cabotagem  e  prohi- 
bindo  que  os  Estados  tributem  géneros  exportados  de  outros  Es- 
tados e  o  Governo  creando  a  emins&o  de  bonus^  para  auxilio  ás  in- 
dustrias. 

Ahí  está  o  golpe  de  Estado  de  3  de  Novembro,  conhecido  na 
historia  por  «golpe  de  bolsa»,  que  nao  passou  de  urna  defeza  exces- 
HÍva  e  11  legitima  do  Governo  para  com  os  interesses  capitalistas. 
De  facto.  Agitava-se  no  Congresso  Nacional  a  questfto  fínancelra 
e  as  coinmissOes  da  Cámara  e  do  Senado,  repellindo  os  desejos  do 
Governo,  expostos  em  urna  mensagem,  de  augmentar  a  emissfto 
do  Banco  da  República  a  BOO  mil  contos,  além  de  outros  favores, 
limitaraiu  essa  emissáo  ao  que  ex  istia  ent&o,  retirando  todos  os 
mais  favores  officiaes.  O  projecto  da  Cámara,  ñas  vota90e8  parla- 
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ineutares,  aiigariou  grande  maioria,  até  luesnio  uo  Senado.  On 
ínteresses  que  se  occultavaiu  n'essa  questfto  eram  tfto  grandes  e 
chocavam-se  tanto,  que  o  deputado  Barbosa  Lima  dizia : 

«  O  voto  que  a  Canianí  vae  proferir  conatitue,  a  raeu  ver,  a 
mais  grave  de  quantas  delibera^Oes  tenhajá  firmado.  Cumpre, 
pois,  que  a  respousabilidade  de  cada  ura  fique  definida  cora  a 
máxima  precisAo,  nao  se  acobertando  eom  o  anonymato  commodo 
da  eollectividade.  Resolvamos  o  pleito  que  se  desenvolve  ante 
nos,  entre  a  criminosa  cobi^'a  de  alguns  máos  cidad&os  e  a  pa- 
ciencia evangélica,  o  patriotismo  incontestavel  com  que  a  quasi 
totalidade  dos  brasileiros  espera  que  Justina  seja  feita  por  quem 
de  direito,  contra  os  auetores  das  calamidades  que  nos  affiigem  ; 
severos,  iucorruptiveis,  lavremos  a  condemna^fto  de  todos  aquelles 
(¡ue  tém  falsiñcado  a  República,  mercadejado  com  ella,  instituindo 
e  cobrando  um  agio  sacrilego  sobre  o  suor  do  proletario,  saccando 
desordenadamente  contra  o  futuro  de  nossos  filhos,  fomentando 
uHsim  a  bancarrota,  a  miseria  e  a  fome.  Espero  que  a  Cámara  ufto 
quererá  ac^irretar  com  a  respousabilidade  tremenda  de  alimentar 
e  av'ular  a  voracissima  alcat<?n  de  jogadores  insaciaveis  que  cor- 
vejam  sobre  a  fortuna  publica.  » 

Entretanto  o  proje'^.tc  dE  commissfto  passava  com  urna  grande 
maioria  no  Senado,  projecto  que  era  profundamente  contrario  ás 
vistas  do  governo,  e  em  vesperas  da  ultima  votayfto,  foi  o  Congresso 
Nacional  dissolvido,  no  día  3  de  Novembro  de  1891. 

E'  este  um  facto  eloquente  e  comprobatorio  da  infiueneia 
que  entre  nos  já  exerce  o  régimen  capitalista  sobre  a  política.  Ahí 
está  finalmente  a  organisa^ao  do  partido  operario,  nesta  Capital, 
como  um  protesto  e  resistencia  a  esse  régimen.  Muitos  e  mullos 
outros  factos  pederíamos  apresen tar. 

Ainda  que  .claramente  entre  nos  nfto  se  desenlie  na  orga- 
nisay&o  dos  partidos  no  régimen  do  Governo  republicano  a  in- 
Huencia  económica,  principalmente  i)orque  elles  ainda  nfto 
existem  definitivamente  organisados,  todavía  vislumbra-se  jft  o 
seu  vestigio. 

O  facto  que  mais  accentuou  as  linhus  divisorias  na  vida  par- 
tidaria da  República,  dividindo-a  em  dous  grupos  políticos,  foi 
incontestavel  mente  o  golpe  de  3  de  Novembro.   Foi  vibrado  eii4 
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tiome  de  uní  progranitiia  político  ein  derredor  do  qiial  alistaraiu-se 
inembros  do  Congresso  Nacional,  chefes  políticos  dos  Estados, 
seus  governadores  e  ministros  do  Presidente  da  República, 
Contra  elle  reagiram  aquelles  que  moral  e  materialmente  ñzeram 
a  revolu^fto  legalista  de  23  deNovenibro  de  1891,  pela  qual  se  re- 
staurou  o  régimen  constitucional,  tfto  prepotentemente  annullado 
pelo  golpe  de  Estado.  Nestas  <iuas  revolu^Oes  iniciou-se  uma 
política  incandescente,  cheia  de  ambi^Oes  e  de  odios  e  que  mudou 
a  situa^&o  de  todos  os  Kstados.  De  um  lado,  os  sustentadores  do 
golpe  de  Estado  e  do  outro  lado,  os  sustentadores  do  régimen 
conslitucional. 

E  atrás  de  tudo  isto  a  pressfto  dos  interesses  capitalistas,  in- 
spirando nos  altos  poderes  da  República  o  acto  de  3  de  Novembro. 

Eis  porque  dizemos  que  a  influencia  económica  já  se  faz 
sentir  na  organisayfto  partidaria  da   República. 

A  influencia  económica  na  organisa^fto  dos  partidos  é  uma 
observayfto  de  notaveis  bistoriadores  políticos.  Coleridge  e  Turgot 
}Á  notavam  que  a  propriedade  territorial  era  a  orígem  do  par- 
tido conservador  na  Inglaterra  e  a  propriedade  movel  do  partido 
liberal.  E  hoje  os  historiadores  aíftrmam  que  os  partidos  políticos 
na  Europa  téni  todos  uma  base  essencialmente  económica. 
Assim,  diz  Loria,  a  scisfto  fundamental  da  renda,  forma  a  base 
dos  c<mflicto8  entre  conservadores  e  projíressistas  na  Italia  ; 
entre  opportunistas  e  radlcaes  na  Franca ;  entre  Whigs  e  Tory 
na  Inglaterra  ;  entre  pi'ovmciani  e  jyortenos^  na  República  Argen- 
tina e  entre  republicanos  e  demócratas  nos  P^stados-Unidos. 
Neste  ultimo  paiz  es.sa  influencia  aínda  é  mais  accentuada. 
«  Ninguem  ignora,  diz  o  mesmo  auctor,  que  na  Uniao  Americana, 
o  partido  republicano  que  defende  a  centralisagfto  e  o  protec- 
cionismo industrial  é  composto  de  commerciantes  e  manufactu- 
reiros,  ao  passo  que  o  partido  demócrata,  livre  cambista  e  des- 
een tralisador,  tira  seus  membros  das  classes  dos  proprietarios 
territoriaes.  A  lucta  poís  entre  os  dous  partidos  é  essencialmente 
económica,  porque  corresponde  á  bipartigfto  da  renda  em  suas 
mais   importantes  formas.  » 

Estas  oberva^óes  sobre  os  partidos  americanos  sfto  confir- 
madas por  Bryce,  em   sua  importante  obra. 
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Entre  nos  no  tempo  do  Imperio,  os  partidos  nfto  deixaram 
de  soífrer,  de  urna  certa  data  era  diante,  a  ac9ao  da  influencia 
económica. 

Ainda  que  fosse  perturbada  em  certas  phases  politicas, 
todavia  é  ella  evidente. 

O  partido  conservador  sempre  se  compoz  entre  nos  mais  do 
pessoal  tirado  da  clMí^se  territorial,  do  que  de  qualquer  outra. 
Proclaraou  sempre  a  centralisaQfto  como  ponto  essencial  de  seu 
programríia,  procurando  cada  vea  mais  arroxal-a.  Sempre  foi 
contrario  á  emnnííipagfto  dos  escravos  e  foi  elle  quem  maior  re- 
sistencia offereceu  Á  aboli^fto  do  trafico  escravo.  Foi  elle  quem 
inutilisou  a  reforma  do  acto  addicional  de  1834,  que  offerecia 
vida  autononiioa  ds  provincias.  Até  o  ultimo  momento  da 
propaganda  abolicionista,  os  seus  mais  proeminenties  chefes 
diziam  aos  seus  correligionarios  que  o  régimen  escravo  iría  ao 
seculo  XX.  E  si  pelo  lado  do  régimen  agrícola  ou  industrial, 
nfto  se  pode  ver  suas  predilec^í^es  por  um  ou  outro,  é  pela 
razfto  muito  simples  de  que  o  régimen  capitalista  é  de  forma^fto 
recente. 

O  que  porém  é  incontestavel  é  que  o  partido  conservador 
teve  origens  territoriaes  entre  nos. 

E  eis  a  razfto  por  que  elle  foi  sempre  o  mais  disciplinado.  O 
partido  liberal  tirou  mais  suas  origens  da  propriedade  movel  e 
das   classes  liberaes  e  improductivas  económicamente. 

Reclamou  pela  aboli^fto  escrava,  desde  o  comego  do  régimen 
constitucional  do  Imperio.  Protestou  contra  a  permanencia  do 
tranco  africano. 

Fez  a  reforma  do  acto  addicional.  Pedio  a  federagfto  no  re- 
gimen  monarcbico,  em  1836,  e  finalmente,  levou  ao  recinto  do 
Parlamento  a  questfto  da  aboli^&o  do  trabalho,  pelo  orgfto  do 
Br.  Conselheiro  Dantas.  As  leis  sobre  couipanhias  anonymas 
Ihe  pertencem,  assim  como  a  isen^fto  de  impostos  de  machi- 
nismos  industriaes. 

Beus  ministerios  procuraram  sempre  dar  vida  ás  organisa^Oes 
bancarias   que  em  geral,   as   mais   importantes,   delles   sahiram. 

Eis  ahi  outras  tantas  provas  da  influencia  económica  sobre 
pk  organisag&o   partidaria  do  Imperio  e  que  no  régimen  repu- 
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blicano  tende  a  accentuar-se  aínda  mais,  á  propor^fto  que  os 
partidos  organisarem-se  e  deñnirem-se.  Para  o  futuro  elles  re- 
tratarfto  ent&o  o  eunho  económico  de  que  nfto  se  puderam 
isentar,  em  vista  das  relances  que  prendem  a  estructura  eco- 
nómica á  organisa9&o  política. 

Melhor  estudaremos  estas  relances  quando  no  terceiro  vo- 
lume  da  nossa  obra,  estudarmos  a  Constituí n te.  Por  ora,  limi- 
tamo-nos   a  ideas  geraes,  que   neste    capitulo  ñcam   expostas. 


1 


CAPITULO    XV 


Os    Estados 


8UMMARI0 


A  maior  reforma  política  da  rcvoln^áo.  Tres  j)h!iHea  do^  Estados.  Sua 
política  interna  e  administravRo  na  phase  da  dictadura.  O  numero 
do8  governadores.  Priniftiro  faoto  de  deposi(;rt().  Rio  Grande  e  Bahia. 
Afl  admiaistra?óes  locaes.  Sen»  deteitos  e  seuH  benfficio.".  Desenvol- 
vimento  material  dos  p]htado8.  Augmento  das  renda».  Eptatistica.  In- 
fluencia do  prograiuina  do  Sr.  Francisin  Glicerio.  Situaváo  intelle- 
ctual  dofl  Estados  e  da  C'apítal  do  paiz.  FhuFe  de  esterilidade.  Phase 
de  actividade.   Nova  orienta^áo  Hocial  e  política.  Oausas. 


Urna  daa  reformas  política»  de  miiLs  importancia  do  pro- 
gramraa  da  revolu^fto  de  18S9  foi    a  federa^fto. 

Para  ella  convergió  sempre  a  aspira^ao  da  propaganda  repu- 
blicana, com  tanto  mais  intereese  e  empenho,  quanto  mais  deñ- 
nhavara  as  provincias  no  régimen  imperial,  pela  for^a  absorvente 
do  governo  central. 

Proclamada  a  Bepublica  pelos  revolucionarios  de  15  de  No- 
vembro,  elles  nfto  podiam  romper  a  tradi^ao  do  partido  republi- 
cano, que  na  federa^fto  firmou  o  principio  mais  pratico  do  aeu 
programma 

Decretarara  a  República  federativa,  como  expressfto  da  evo- 
lupfto  histórica  da  idea  republicana  e  para  por  em  pratica  o 
programma  promettido  á  napfto  pela  revoluta©,  o  Governo  Provi- 
sorio, antes  de  reunir-se  o  Oongresso  Constituinte,  firmou  as  suas 
doutrinas  sobre  a  organisag&o  dos  Estados  e  o  papel  que  Ihe  cabia 
exercer  nesse  trabalho,  no  decreto  de  4  de  Outubro  de  1890. 
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E'  este  o  acto  do  goverao  pelo  qual  se  pode  estudar  as  suaa 
ideas  sobre  organisayfto  estadoal. 

Por  tres  phases  differentea  passaram  os  Estados— a  phase  'de 
dictadura,  a  phase  de  organisa9&o  e  a  phase  de  Qoverno  Constitu- 
cional. Neste  capitulo  s6  temos  a  estudar  as  duas  primeiras, 
deixando  para  o  quarto  volurae  desta  obra  a  ultima. 

Na  phase  da  dictadura,  nfto  passaram  de  simples  circum- 
scrip^Oes  adrainistríitivas  do  Governo  Provisorio,  que  sobre  ellas 
exercia  a  niaior  interveiiyao.  8eus  governadores  nfto  passaram 
de  simples  delegados  da  dictadura  central,  (|ue  os  destituía  ou 
restringía  suas  attribuiyOes  ao  capricho  da  camarilha  partida- 
ria que  fomentava  a  intriga  ou  a^segurava  a  sua  estabilidade.  Para 
o  centro  convergiam  as  vistas  dos  políticos  dos  Estados,  com  o 
fim  de  relirarem  a  confían^a  do  Governo  Provisorio  ou  raelhor 
íirnial-a.  D^ahi  o  fucto  de  durante  esta  phase,  que  foi  de  pouco 
niHis  de  um  anno,  cada  Estado  ter  tido  notavel  successfto  de 
governadores.  Os  que  subiam,  si  seguiam  a  mesma  marcha  admi- 
nistrativa dos  antecessores,  o  que  nfto  deixava  de  ser  pouco 
conunum,  tratavam  de  sutisfazer  interesses  partidarios  inteira- 
mente  diversos  dos  que  caracterisavaní  a  situayfto  anterior. 

Assini,  os  Estados  pas.sarain  por  pliases  políticas  successivas 
e  (Hfferentes,  tanto  ({uanto  era  o  numero  dos  governadores  que 
presidirain  sua  administra^ao.  Estes  eraní  os  factores  de  machi- 
naH  administrativas  que  se  superpunham  umas  ás  outras,  sem  o 
menor  la^o  de  solidariedade  e  sem  a  menor  rela9fto  de  continui- 
dade,  e  eram  depositarios  de  interesses  políticos  que  obedeciam 
aos  accidentes  do  momento  e  á  contingencia  da  situa^&o. 

E'  desta  phase  que  data  a  scis&o  do  partido  republicano, 
a  qual  tanto  tém  explorado  alguns  políticos  do  antigo  régimen. 
Em  todos  os  Estados  perdeu  elle  a  unidade  de  vistas  e  a  uni&o 
dos  antigos  tempos,  apresentando  o  aspecto  de  um  corpo  di- 
lacerado. 8eus  membros,  como  os  ñllios  de  Saturno  —  foram 
assim  devorados.  Este  facto  constitue  um  dos  maiores  males  da 
Hepublica  e  nelle  se  tem  originado  em  grande  parte  esse  des- 
prestigio da  lei  e  da  auctoridade,  que  timto  se  tem  accen- 
tuado  no  régimen  republicano.  Todos  os  interesses  contrariados 
t6m   esforyado   por  accentuar  cada  vez  mais  a  scis&o  e  atrfte 
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das  frac^Oes  dissidentea  organisa-se  a  opposiyfto    intransigente 
aos  governo8  locaes. 

Assim,  o9  Estados,  durante  a  phase  dictatorial,  oífereeeram 
o  aspecto  de  uina  agita^fto  partidaria  agudissima,  que  nfto  podia 
deixar  de  aífeetar  a  sua  marcha  administrativa,  tirando  aos  cida- 
d&os  que  os  administravam  a  calma  precisa  para  bem  distri- 
buir Justina  e  desenvolver  seus  interesses  moraes  e  materiaes. 
D'abi  a  raz&o  das  violencias  que  foram  praticadas  e  n&o  em  pe- 
queño numero  —  empastellaraento  de  typograpbias,  prisOes  de 
jornalistas,  demiss^es  em  massa  do  empregados  públicos  e  per- 
turbadles da  ordem,  niais  ou  menos  notaveis.  Exceptuam-se  os 
Kstados  de  S.  Paulo  e  Para,  em  que  a  agita^fto  opposicionista 
n&o  foi  t&o  aguda  de  modo  a  crear  a  situa^fto  t&o  incandescente 
dos  outros. 

Por  esta  niesma  agita9ao  opposicionista,  raro  foi  o  Estado, 
que  nfto  teve  rápida  successfto  de  administragOes.  Assim  vemos 
que  a  datir  de  15  de  Novembro  de  1880  até  os  primeiros  raezes 
de  1891,  quando  entrarnm  ciu  sua  phase  de  organisa^fto,  e  nfto 
falando  ñas  juntas  provisorias  que  os  administraram  por  accla- 
ma^fto  popular,  tiveram  os  seguí n tes  governadores  nomeados 
pelo  Governo  Provisorio :  Amazonas  —  o  1°  tenente  Auguto  Xi- 
menes  de  ViUeroy,  1?  tenente  Eduunio  Gon^alves  Ribeiro  e  co- 
ronel Antonio  Gomes  Pimentel;  Para— bacharel  Justo  Leite  Cher- 
mont  e  Capitfto-tenente  Duarte  Huet  Barcellar  Pinto  Guedes  ; 
Maranhfto—  bacharel  Pedro  Augusto  Tu  vares  Júnior,  Dr.  José 
Thomaz  de  Porciuncula,  capitfto-tenente  Manoel  Ignacio  Belfort 
Vieira  e  Dr.  Loureiigo  Augusto  de  Si  e  Alburquerque  ;  Plauhy — 
major  Gregorio  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Capitfto  Gabino  Be- 
zouro  e  bacharel  Alvaro  Moreira  de  Barros  Oliveira  e  Lima  ; 
Ceará  — teñen  te- coronel  Luiz  Antonio  Ferraz,  General  de  divisfto 
José  Clarindo  de  Queiroz,  Jofto  Cordel  ro  e  teñen  te-coronel  Feli- 
ciano Antonio  Benjamin  ;  Rio-Grande  do  Norte  — Dr.  Adolpho 
Afronso  da  Silva  Gordo,  bacharel  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Jú- 
nior, bacharel  Jofto  Gomes  Ribeiro,  Dr.  Manoel  do  Nascimento 
Castro  e  Silva  e  bacharel  Francisco  Amynthas  da  Costa  Barros  ; 
Parahyba  —  Dr.  Venancio  Augusto  de  Magalh&es  Neiva ;  Per- 
nambuco  — brigadeiro  José  Simefto  de   Oliveira,  Dr.  Albino  Gon- 
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Qalves  Meira  de  Vasconcellos,  barfto  de  Lucelia  e  deserabargador 
José  Antonio  Correa  da  Silva  ;  Alagóas  —Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca;  Tiburcio  Valeriano  de  Araujo  e  bacharel  Manoel  de  Araujo 
Góes  ;  Sergipe  — Dr.  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freiré,  capit&o 
de  fragata  Augusto  Cesar  da  8ilva  e  tenente-coronel  Luiz  Mendea 
de  Moraen;  Bahia~Dr.  Manoel  Victorino  Pereira,  raarechal  Her- 
mes  Ernesto  da  Fonseca  e  bacharel  Joa6  GonQalves  da  Silva ; 
Espirito  Santo  — Dr.  Affonso  Claudio  de  Freitas  Rosa,  Henrique 
da  Silva  Coutinho  e  Dr.  Antonio  Aguirre  ;  Rio  de  Janeiro  —  Dr. 
Francisco  Portella ;  S.  Paulo —Dr.  Prudente  José  de  Moraes 
Barros,  Dr.  Jorge  Teberivá  e  Dr.  Ainerico  Brasilieuse  de  Almeida 
e  Mello  ;  Paraníl  — Capitfto  de  mar  e  guerra  José  Marques  Qui- 
inarftes,  Dr.  Anierico  Lobo  Leite  Pereira,  inajor  Dr,  Innocencio 
Serzedello  Corr^^a  e  general  José  de  Aguiar  Cerqueira  Lima  ; 
Santa  Catharina  —2?  tenente  de  arti Iberia  Lauro  Severiano  Mul- 
ler  e  Gustavo  Richard  ;  Rio-Grande  do  Sul  — marechal  visconde 
de  l^elotas,  marechal  de  campo  Julio  Anacleto  Falcfto  da  Frota, 
Dr.  Silva  Tav^ares  e  general  Candido  José  da  Costa ;  Matto 
Grosso  — brigadoiro  Antonio  María  Coelho,  coronel  Frederico 
Solón  Sampaio  Ribeiro  e  ct)ronel  Jofto  Nepomuceno  de  Medeiros 
Mallet ;  (ioyaz  —capitfto  Rodolpho  Gustavo  da  Paixfto,  desem- 
bargador  Jofto  Bonifacio  Gomes  de  Siqueiraemajor  Dr.  Rodolpho 
Gustavo  da  Paixfto  ;  Minas  Geraes  —  Dr.  Antonio  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  bacharel  José  Osario  de  Faria  Alvim,  Dr.  Jo&o 
Pinheiro  da  Silva,  Dr.  Crispim  Jacques  Bias  Fortes  e  bacharel 
Antonio  Augusto  de  Lima. 

Por  ahi  o  leitor  pode  ver  quauto  foram  instaveis  os  go- 
vernos  estiidoaes  e  quanto  foram  successivas  as  suas  adminis- 
trav*Oes. 

N'esta  mesma  phase  iniciaram-se  as  deposiyí^es,  como  recurso 
opposicionista,  sendo  o  Estado  do  Rio-Grande  do  Sul  o  primeiro  a 
dar  o  exoínplo  da  caudilhagem.  A  vida  politiea  da  nat^fto  se  deixou 
infeccionar  por  esse  ?'/>ms,  que  com  o  desdobrar  dos  aconteci- 
mentos  mais  se  proliferou.  O  Rio-Grande  foi  imitado  pela  Bahia 
e  em  muitos  outros  a  opposigfto  digirió  idéntico  plano. 

Administrava  o  Estado  do  Rio-Grande  o.  visconde  de  Pe- 
lotas, logo  depois  da  revolu9fto  de  15  de  Novembro.  O  partido 
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republicano  prestava-lhe  o  mais  decidido  e  incondicional  apoio,  na 
pessoa  de  um  dos  seus  chefes,  que  era  o  aeu  secretario,  o 
Dr.  Julio  de  Castilhos  (1).  Negou-liie  depois  esse  apoio,  pelas  pre- 
ferencias que  davaao  antigo  liberalismo  monarchico,  que  levan- 
tava  na  inipreiisa  a  raaior  guerra  aos  mo^os  da  Federagño  e 
entfto  o  visconde  de  Pelotas  deixou  o  governo,  sendo  substituido 
pelo  general  Julio  Frota  que  pouco  demorou-se  na  administra9fto. 

EutAo  a  6  de  Maio  de  1890  assuraiu-a  o  Dr.  Francisco  da 
Silva  Ta vares.  O  partido  republicano  raoveu-lhe  a  raaior 
opposipAo  e  o  governador  nfto  perdia  occasiao  de  ser  violento 
para  cora  os  seus  antigos  co-religionarios.  A  Uniáo  Rejyublicana 
projectou  coranieraorar  a  gloriosa  data  13  de  Maio.  O  governo 
pretenden  prohibir  a  festa  popular.  Nfto  obstante,  ella  teve  lugar 
na  noite  daquelle  dia,  quando  inopinadamente  uraa  for?a  de 
liuba  fez  fogo  sobre  o  povo,  que  era  passeiata  coramemorava  o 
grande  dia  da  emancipa^fto  dos  escravos. 

Entfto  a  for^a  publica  do  Estado,  reunida  ao  povo,  dirige-se 
para  o  palacio  do  governador  e  ahi  intima-o  a  deixar  o  governo. 
Foi  esta  a  primeira  deposi^ao. 

Na  Babia  tambera  facto  mais  ou  menos  idéntico  teve  lugar. 
Governava  o  Estado  o  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira,  quando,  em 
boletins  affixados  ás  esquinas,  foi  o  povo  convidado  paraura 
meeting,  O  carácter  da  reunifto  era  francamente  sedicioso.  O  go- 
vernador vendo  que  nfto  contava  com  o  apoio  da  forga  arraada, 
retirou-se  da  adrainistragfto,  entregaudo-a  ao  marechal  Hermes 
da  Fonseca,  irrafto  do  cbefe  do  Governo  Provisorio,  que  foi  de- 
pois noraeado  governador  do  Estado. 

No  Rio-Grande  organisou-se  a  Unido  NaQionaly  depois  da 
deposipfto  de  13  de  Maio,  a  qual  nfto  passa  de  urna  colliga^fto  de 
frac^Oes  políticas  pertencentes  ao  régimen  antigo. 

Infelizmente  a  ella  alliarara-se  raerabros  importantes  do 
partido  republicano. 

Eis  ahi  08  precedentes  partidarios  da  guerra  do  Rio-Grande, 
que  estudarenjos  em  occasifto    opportuna.    Neste  mesmo  Es- 


(1)  E'  o  actual  governador  do  Estado  e  lucia,  ha  mais    de  um  anno, 
coma    guerra  civil  que  Ihe  promovemos  adversarios, 
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tado  repetiram-se  as  deposites,  Justamente  quando  entrou  elle 
na  phase  constitucional,  de  que  nos  occuparemos  no  quarto 
volume. 

Por  ¡sao  que  dedicamos  um  volume  ao  estudo  dos  Estados, 
o  leitor  permittlrá  que  neste  capítulo  nfto  passemos  de  ideas 
geraes . 

A  situa9fto  política  delles  caracterisava-se  pela  ínstabilidade 
dos  seus  governos,  pela  incandescencia  das  paixOes  partidarias, 
por  uma  s^'rie  de  actos  violentos,  n&o  s6  contra  a  liberdade  de 
pensamento,  como  contra  a  liberdade  pessoal  e  os  díreitos  dos 
cidadftos. 

A  administra^ao,  que  nfto  podía  deixar  de  resentir-se  dessa 
alta  temperatura  política,  obedecía  entretanto  a  um  pouco  de 
espirito  de  ordem,  aínda  que  traduzisse  através  dos  seus  actos 
certa  falta  de  pratica  administrativa.  Poucas  reformas  foram 
feitas  pelos  governadores  nos  serviyos  públicos.  Entretanto,  pre- 
cisamos declaral-o— duas  fei^Oes  salientes  reveste  a  adminis- 
tra9&o  dos  Estados — economía  dos  dinbeiros  públicos  e  desen- 
volvímento  material. 

Todos  achavam-se  em  pessimas  condi^Oes  ñnaneeiras,  sob  o 
peso  de  grandes  de/fci¿8.  Entretanto,  quando  iniciaram  sua  vida 
constitucional,  era  já  profunda  a  difíerenga  sob  este  ponto  de 
vista.  Sentia-se  o  prenuncio  de  uma  prosperidade  fínanceira  que 
depoís  accentuou-se  admiravelmente,  achando-se  todos  actual- 
mente (1)  em  óptimas  condi^Oes,  pelos  grandes  saldos  que  tém 
em  seus  cofres. 

Influio  muito  para  isso  os  auxilios  prestados  pelo  Governo 
Provisorio,  com  os  emprestiinos  feitos  a  muitos  delles.  Aquí 
está  a  prova  de  seu  desenvolvímento  material,  mesmo  no  anuo 
da  dictadura  e  que  augmentou  sua  produc^&o,  suas  rendas. 

Eis  08  dados  estatisticos  (2) : 


(1)  Anno  de  1894. 

(2)  Devemos  ob  qoadros   que  se  seguem  á  obsequiosidade  do  zeloso    e 
provecto  director  do  Thesouro   Federal,  Dr.  Francisco  José  da  Rocha,  que 

§  resta  relevantes  servidos  ao  ministerio  da  fazenda  como  chefe  da  repartÍ9&o 
as  rendas  publicas. 
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Como  vé  o  leitor  o  augmento  no  total  das  rendas  é  notavel. 

A  prosperidade  material  que  já  nesta  phase  eomepou  a  des- 
envolver-se,  liga-se  ao  régimen  liberal  do  entfto  ministro  da  agri- 
cultura, que  n&o  recuou  do  programma  de  dar  aos  Estados  conces- 
sOes  que  alargassem  a  sua  riqueza.  Assim,  quasi  todo»  elles 
foram  dotados  de  viag&o  férrea,  de  colonisayfto,  immigra^fto, 
abertura  de  portos,   canalisa^fto   de   ríos,  etc. 

8i  pelo  lado  político  estavaní  entregues  á  anarchía,  e  Áñ 
anibiyOes ;  si  pelo  administrativo  denunciavam  grande  este- 
rilidade  ;  pelo  lado  material,  nfto  ha  duvida  que  lueraram  consi- 
deravelmente. 

Pelo  lado  intellectual  e  moral,  apresentavam  o  aspecto  de 
uma  sociedade,  que  agitada  por  unía  revolu^fto  económica  e  poli- 
tica,  sentia-se  esterilisada  para  as  pesquizas  do  espirito,  em  uma 
phase  de  espasmo  e  estagna^fto,  (|ue  se  segué  a  todos  os  grandes 
acón tecimen tos,  phase  indispensavel  para  collocar  o  intellectoda 
njiyfto  na  liova  orientayfto  a  que  tem  de  obedecer.  Por  isso  que  a 
especulaQfto  perverteu  o  programma  progressistado  Sr.  Francisco 
ülicerio,  entregando-o  íí  voragem  do  jogo  e  á  ambiyfto  da  riqueza, 
esse  sentiniento  tornou-se  o  carácter  dominante  da  época. 
Impressioiiou  até  as  claiises  iutellectuaes  do  paiz,  que  se  este- 
rilisaram  ííob  sua  pressfto.  D'ahi  a  razfto  da  falta  de  im- 
portantes obras  litterarins,  scientiíicas  e  artísticas  depoia 
de  1889. 

Com  excep9&o  de  um  ou  outro  livro  de  certo  valor,  toda  a 
producQfto  intellectual  nfto  passou  de  fragmentos.  Isso  nfto  deíxou 
de  chamar  a  atten^Ao  de  um  espirito  critico  da  geragfto  actual, 
que  na  imprensa  lamentava  essa  esterilidade.  (1)  Médicos,  advo- 
gados,  jornalibtas,  litteratos,  escriptorcs,  todos  entrega ram-se  ao 
jogo,  ás  organisayCes  de  companhias,  como  membros  de  suas 
di  recto  ri  as. 

A  imprensa  perdeu  o  brilhantismo  de  outros  tempos,  as  aca- 
dendas  de  ensino  superior  deixaram  de  ser  o  centro  da 
antiga    actividade   intellectual,    o   numero    de  revistas  eni  que 


(1)  Referimo  noR  ao  Sr.  José  VerÍBRÍmo,  em  Buaa  rhroDicaü  do  JomaJ 
du  Brasil. 
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bellos  e  importantes  trabalhos  eram  publicados,  diminuio  consi- 
dera vel  me  ate,  os  clubs  de  conferencia  deixaram  de  ser  concor- 
ridos, as  revistas  sobre  medicina,  direito,  engenharia,  perderam 
de  seu  antigo  valor,  pela  falta  de  originalidade  de  seus  trabalhos. 
Foi  urna  época  de  verdadeira  estagaa^fto  intellectual.  Os  espirites 
achavam-se  dominados  pelo  sentimento  que  caracterisava  a 
época.  Por  isso  que  as  causas  dessa  situagfto  eram  accidentaes,  a 
esterilidade  nfto  podia  deixar  de  ser  transitoria,  dando  lugar  a 
urna  grande  actividade  intellectual  á  época  que  se  Ihe  seguisse. 
Foi  de  facto  o  que  se  deu . 

Desde  o  anno  de  1892  o  movimento  intellectual  corae^ou  a 
agltar-se,  pela  publicag&o  de  livros,  em  geral  sobre  estudos  poli- 
ticos  e  sociaes. 

Assim,  o  Sr.  Ruy  Barbosa  publica  suas  obras  sobre  questOea 
constitucionaes,  desde  1892  ;  o  8r.  Sylvio  Romero  sobre  questOes 
de  doulrina  poli  tica;  o  8r.  Rodrigo  Octavio  sobre  a  educa9fto  repu- 
blicana; o  Sr.  Assis  Brasil  sobre  doutrinas  democráticas  ;  O  8r. 
Amaro  Cavalcanti  sobre  economía  política  e  ñnauQas  ;  os  Brs.  G. 
Btudart,  Felisbello  Freiré,  Joao  Ribeiro  e  Sacramento  Blacke 
sobre  historia  nacional ;  José  Verissimo  sobre  instruc^fto  publica ; 
o  centro  positivista,  sobre  a  propaganda  philosophica  e  doutrina^fto 
política ;  José  Soriano  sobre  direito  constitucional  ;  Clovis  Bevi- 
lacqua  e  Maítins  Júnior  sobre  critica  política  e  litteraria  ;  Vi- 
veiros  de  Castro  sobre  direito  penal,  além  de  alguns  pamphletos 
sobre  as  revolu^Oes  que  se  deram  nos  Estados,  depois  do  movi- 
mento legalista  de  23  de  Novembro. 

Essa  agita^fto  intellectual  que  tendeu  tfto  accentuadamente 
para  as  sciencias— política,  social,  jurídica  e  económica,  comeyava 
desde  o  meiado  de  1892  e  ligava-se  a  uina  causa  de  grande  im- 
portancia. 

Duas  grandes  revolu^Oes  Ihe  tinham  precedido  :  Uma  de  na- 
tureza  económica,  — 13  de  Mur^o  de  1888— e  outra,  de  na  tu  reza 
politica,  — 15  de  Novembro  de  1889. 

Era  impossível  que  a  or¡enta9fto  politica,  social,  jurídica  e 
económica  do  intellecto  nacional  nfto  se  resentisse  da  ínñueucia 
de  uma  nova  estructura  económica  e  de  uma  diñerente  organi- 
•a^fto  política. 
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Estudemos  essas  influencias. 

No  terreno  social  e  político,  abrangendo  nesta  phrase  a  orga- 
nisa^&o  do  Estado  e  suas  relayOes  para  com  a  sociedade,  as  ideas 
dominantes  no  tempo  do  Imperio  e  que  emanavam  da  propría 
organisagfto  política,  eram  as  que  derivam  da  estructura  da  mo- 
narchia  constitucional.  A  fórnm  do  Estado  revela-se  na  qtMli' 
dade  do  regente  que  ooncentrava  todo  o  governo  e  que  personi- 
fícava  a  communidade  e  toda  unidade  da  nayfto,  e  era  a  expressAo 
da  soberanía  nacional  que  nelle  residía  e  nos  parlamentos,  em 
vez  de  residir  no  povo.  Essa  soberanía  era  a  personiñca^&o  de 
um  individuo,  em  vez  de  sel-o  de  uma  maioria  popular.  Nfto 
dependía  de  maiorias,  como  os  chefes  republicanos,  porque  pos- 
Buia  sempre  de  uma  maneira  independente  o  poder  governa- 
mentai. 

O  principio  da  auctorldade,  em  vez  de  emanar  da  soberanía 
popular,  buscando  sua  razfto  de  ser  e  sua  mais  alta  expressfto  em 
uma  coUectividade  de  homens,  encarnava-se  em  uma  individual!- 
dade  (1).  Elle  era,  pois,  a  pessoa  do  Estado— o  Bei, 

Esta  forma  especial  do  Estado,  de  que  emanavam  a  coucep^&o 
dominante  na  política  e  as  suas  rela^Oes  para  com  a  sociedade, 
constituio-se  como  o  fundamento  do  direito  constitucional,  porque 
este  sempre  emana  da  distinc^fto  das  formas  do  Estado,  segundo 
a  natureza  do  governo. 

Eis  o  carácter  essencial  e  a  forma  do  Estado,  que  ser- 
viramde  ponto  de  partida  da  elabora^fto  do  direito  constitucional 
da  monarchia  constitucional  representativa,  e  que  aqui  julgamos- 
nos  dispensados  de  descrever. 

A  orientagao  social  e  politica  corrente  nfto  podía  isentar-se 
da  estructura  desta  machina  politica  e  do  seu  desenvolvimento 
na  pratica. 

O  oonceito  dominante  que  inspirava  a  oratoria  parlamentar, 
os  prográmalas  políticos,  as  luctas  opposicionistas  e  a  actividade 
dos  poderes  públicos  e  da  machina  administrativa,  era  o  aocia- 
Humo  do  Estado.  Era  através  desta  doutrina  que  vivia  o  mundo 
político  e  official. 


(1)  ^\\xn\Aá\\\—Théoriedt  V^tat. 
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A  iniciativa  particular  era  urna  for^a  negativa,  quasi  que 
nfto  existia.  Ñas  rela90es  económicas,  no  campo  da  iniciativa 
privada,  na  vida  comraercial  e  agricola,  no  terreno  das  cren^aa 
religiosas,  no  ensino  primario  e  superior,  em  tudo,  eni  summa, 
se  fazia  sentir  a  intervenyfto  do  Estado,  que  era  urna  for^a  omni- 
potente, a  única  de  exiidtencia  real. 

8em   o  seu   auxilio,  empreza   nenhuma  tiiiha  éxito. 

O  proprio  desenvolviniento  da  scieiicia  e  a  sinceridade  da 
fé  religiosa  faziam-se  atravéz  de  seu  concurso.  Eram  estas  as 
ideas  sociaes  e  políticas  dominantes,  sem  que  a  despeito  disto 
nfto  se  fízesse  urna  outra  opiniao  dissonaute,  <|ue  entretanto  n&o 
alcaa^ava  um  c6ro  de  multáis  vozes. 

Hoje,  o  conceito  6  mui  diverso.  E  isto  claramente  se  revela 
ñas  obras  dos  escriptores  que  ácima  citamos,  cuja  orienta^fto  po- 
lítica e  social  pOe-se  inteiramente  de  accOrdo  com  a  forma  que 
reveste  o  Estado,  no  régimen  republicano,  e  em  suas  relaQOes 
para  com  a  sociedade. 

A  soberanía  nfto  reside  mais  em  um  homem  que  juntamente 
com  um  parlamento  representa  a  na^fto.  Ella  reside  no  povo — 
o  seu  mais  legitimo  orgfto,  que  a  delega,  em  frac^fto,  aos  repre- 
sentantes, para  o  exercicio  dos  poderes  constituidos.  O  principio 
electivo  constitue  a  origera  do  principio  da  auctoridade.  Essa 
forma  de  Estado  determina  urna  difiTeren^a  profunda  no  direito 
constitucional. 

A  respeito  de  suas  relagOes  para  com  a  sociedade,  restrin- 
gio-se  o  conceito  que  dominava  do  socialismo  do  EstadOy  teu- 
dendo  a  ser  substituido  pelo  conceito  da  for^a  do  individuo 
contra  aquelle. 

Os  elementos  desta  dou trina  foram  se  reunindo,  até  chegar-se 
á  affirma9fto  de  que  a  iniciativa  particular  era  urna  func^fto  so- 
cial, cujo  exercicio  é  indispensavel  á  civilísagfto,  nfto  devendo 
ser  perturbada  pela  interven^fto  offinial.  Foi  sob  tal  doutrina 
que  os  escriptores  políticos  de  que  fiíllámos  ácima,  elabo- 
raram  suas  obras  e  ella  na  pratica  já  chegou  aalgumascon» 
quistas  de  grande  e  capital   importancia  social  e   política. 

Assim,  no  terreno  religioso,  jft  alcan^ou  uma  grande 
victoria  com  a  aeparapfto  da  Igreja  e  do  Estado   e  os  seus  actos 
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consecutivos,  ñcando  o  aetitimento  religioso  entregue  á  ac^fto  da 
competencia  privada. 

No  terreno  do  ensino  publico,  ainda  que  suas  conquistas  nfto 
fosseiu  completas,  todavía  a  intervenffto  offlcial  hoje  gyra  em 
urna  esphera  de   acgfto    muito  mais  restricta. 

O  ensino  livre  é  urna  realidade  e  o  principio  da  liberdado 
proftasional  6  um  preceito  da  constitui^fto.  No  terreno  pratico 
suas  provas  sAo  as  academias  livres  de  direito  na  capital  do  paiz, 
da  Babia    e  Minas. 

Ahi  estfto  factos  que  attestam  modi  ti  calóes  operadas  na 
orientagfto  política  e  social,  em  oonsequencia  da  transforma^fto 
do  régimen.  Xo  terreno  da  sciencia  do  direito  e  da  Jurisprudencia 
ellas  se  accentuam  cada  vez  mais,  como  productos  de  selec^fto, 
productos  de  form  i^ao  social. 

Estudemos  agora  a  phase  da  organisayfto  dos  Estados. 
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direito  con^titucionjil  'los  Estados  e  o  papel  deste?.  Mov&o  do  depntado 
Erico  (^oelho.  Debat»)  parlamentar.  Data  da  decretac&o  da«  consti- 
tui^des  doi  EsUdos  pelos  gov'ernadore.s.  Data  de  Bua  promulgado 
pelos  congressos.  O  papel  do.s  E.«'Lidos  na  con.Htituiíite.  Protesto  do 
deftutado  ("hagafl  Lobato.  D^íbate  parlamentar.  RazOes  do  deputado 
Jo.^é   Avelino.    Erro  de  historia. 

Por  acto  de  4  de  Outubro  de  1890,  o  Governo  Provisorio  de- 
cretou  que  fossem  convocadas  as  assembléas  legislativas  e  se 
estabelecesse  o  processo  para  a  respectiva  eleÍ9fto.  Neste  decreto 
léera-se  os  seguintes   considerandos :  (1) 

«  Considerando  que  a  organisa9&o  constitucional  dos  Estados 
é  o  complemento  necessario  do  régimen  formulado  na  ConBti- 
tui^Ao  Federal  de  22   de  Juubo ; 


(1)  N&o  podemos  deixar  de   transcrever  na  integra  ente  decreto,  que 
firma  principios  de  capital  importancia  sobre  direito  publico. 
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«Considerando  que,  aínda  depoi's  de  adoptado  pelo  futuro 
Congresso  esse  pacto  constitucional,  nfto  tereraos  estabelecido  a 
legalidade  nelle  prescripta,  emquanto  os  varios  Estados  nfto  pos- 
suirem   as  suas    respectivas  Conatitui^'Oes; 

«  Considerando  que  antes  deste '  facto  será  impossivel  ao 
próximo  Congresso  Nacional  formular  as  leis  orgánicas  do  pai/.  e 
até  o  ornamento  normal  da  República,  visto  como  a  estima^'fto 
dos  recursos  e  obriga^Oes  federaes  presuppOe  estabelecida  a 
discriminaQfto  precisa  entre  a  administravfto,  a  judicatura,  hs 
rendas  dos  Estados,  e  a  renda,  a  magistratura,  a  admínistrayfto 
geral ; 

«  Considerando,  portento,  que  o  Congresso  nfto  poderft  natu- 
ralmente entrar  no  exercicio  de  suas  func^Oes  ordinarias,  depois 
de  desempenhado  o  seu  mandato  constituinte,  emquanto  se  nfto 
houverem  reunido  as  Constituintes  dos  Estíidos  e  decretado  as 
Buaü  Constltuiyóes ; 

u  Considerando,  pois,  que  uma  vez  approvada  a  Constituigfto 
e  eleitos  os  magistrados  da  República,  o  próximo  vindouro  Con- 
gresso determinará  o  adiamento  de  suas  sessOes  até  que  se  pro- 
mulguem  as  ConstituigOes  dos  Estados ; 

«  Considerando,  por  consequencia,  a  necessidade  urgente  de 
accelerur  esse  trabalho  de  organisa^fto  local,  afim  de  que  o  Con- 
gresso Nacional,  ainda  no  meiado  de  1891,  comete  a  funccionar 
ordinal  iamente,  no  exercicio  regular  do  poder  legislativo,  como 
Cámara  e  Senado ; 

«  Decreta : 

«  Art.  1^.  Os  governadores  dos  Estados  convocarfto  as  respe- 
ctivas nssembléas  legislativas  até  Abril  de  1891,  fíxando-lhes  data 
para  a  elei^fto  e  para  a  abertura,  de  modo  que  entre  a  primeira  e 
segunda  medeiem,  pelo  menos,  30  días. 

«Art.  2?  Essas  assembléas  receberfto  dos  eleitores  poderes 
especiaes  para  approvar  as  ConstituigOes  dos  Estados,  assim 
como  para  eleger  os  governadores  e  vice-governadores  que  hou- 
verem de  servir  no  primeiro  periodo  administrativo. 

« Art.  3?  Os  governadores  actuaes  promulgarfto,  em  cada 
Estado,  a  sua  Constituigfto,  dependente  da  approva^fto  ulterior 
da  respectiva  assembléa  legislativa,   mas  posta  em  vigor  desde 
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logo  quanto  Á  composiyfto  dcssa  assembléa  e  suas  funcpOes  con- 
stítuintes. 

« Art.  4°  Em  cada  Estado  a  priraeira  assembléa  legislativa 
orgauisar-se-á,  segundo  a  Constitui^ao  anteriorDiente  promul- 
gada, com  urna  ou  duaa  cámaras  e  o  numero  de  representantes 
que  ella  determinar. 

«Art.  5^  Concluidas  as  func^Oes  constituintes  pela  appro- 
vagfto  da  lei  constitucional  e  eleiffto  dos  governadores  e  vice- 
governadores,  entrar&o  as  assembléas  legislativas  a  deliberar 
como  legislaturas  ordinarias,  pelo  tempo  constitucional  de  suas 
sessOes. 

« Art.  6^.  As  condiyOes  de  elegibilidade  para  essas  assem- 
bléas  serfto  as  que  prescrever  a  Constitui^ao  de  cada  Estado, 
comtanto  que  nfto  contravenham  ao  determinado  na  Constituiy&o 
Federal. 

« Al  t.  7°.  Na  primeira  elei^fto  das  assembléas  legislativas 
Ber&o  observadas  as  disposiyOes  do  Decreto  n.  611  de  23  de  Junho 
de  1890,  com  as  modiíica^Oes  aqui  estatuidas,  e  votarao  como 
eleitores  os  cidadftos  habilitados  na  qualifíca^&o  actual,  em  con- 
formidade  do  Decreto  n .  200  A,  de  8  de  Fevereiro  e  277  D,  de  22 
de  Maryo  de  1890. 

«  1".  A  junta  eleitoral  fará  extrahir  tres  copias  da  acta  da 
eleÍ9&o,  que  serfto  enviadas  :  urna,  ao  governador,  outra  á  secre- 
taria da  assembléa  legislativa,  e  a  terceira,  para  a  apurapAo,  ao 
presidente  da  Cámara  ou  Intendencia  Municipal  da  Capital  do 
Estado. 

«  2?  Nfto  se  exige  que  a  essas  copias  acompanhe  a  das  assi- 
gnaturas  dos  eleitores,  firmadas  no  livro  competente,  nem  que  se 
inclua  na  acta  a  designa9&o  nominal  dos  que  a  compuzerem. 

«3?  Concluido  o  recebimento  dos  votos,  o  presidente  da 
mesa  eleitoral  poderá  nomear  mais  dous  eleitores  da  secy&o  res- 
pectiva paru  coadjuvarem  os  mesarlos  nos  trabalhos  da  apura^fto 
das  cédulas  e  traslada9fto  das  actas.  » 

Por  este  decreto  v6-se  que  o  Governo  Provisorio  constituio-se 
como  um  coUaborador  da  organisayfto  estadoal,  trabando  linhas 
geraes  que  ella  devla  respeitar.  Assim,  determinou  a  convoca^fto 
das  assembléas  legislativas,  marcando-lhes  data  para  eleiyfto,  aber- 
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tura  e  dura^fto  ;  revestio-ad  de  carácter  constituiíite  ;  estaheleceu 
o  principio  de  divis&o  do  ramo  legislativo  que  os  Estados  quizes- 
sem adoptar ;  den  a  feigfto  de  legislaturas  ordinarias  ásassembléas 
coQStituintes ;  prescreveu  as  condi^Oes  de  elegibilidade,  de 
accdrdo  com  os  principios  da  Constitui^fto  Federal,  e  o  processo 
eleitoral  para  o  suífragio  da  Constituinte  e,  ñualniente,  investio 
08  governadores  da  attribuÍQfto  de  decretarem  e  promulgaren!  as 
ConstituigOes,  para  serem  submettidas  á  approva^fto  das  Consti- 
tuintes. 

Eis  ahi  func^Oes  soberanas  que  deviam  ser  delegadas  pelo 
povo  dos  Estados,  em  vez  de  sel-o  pelo  Governo  Provisorio.  A 
na^fto,  porém,  achava-se  em  época  revolucionaria.  O  Governo 
Provisorio  era  de  facto  a  única  for9a  real  na  vida  política.  Era  o 
depositario  da  soberanía  e  o  org&o  da  lei  e  da  auctoridade.  Con- 
stituindo-se  o  factor  principal  da  organisa^fto  dos  Estados,  n&o 
fazia  mais  do  que  exercer  a  prerogativa  soberana,  de  que  elle 
sómente  era  o  legitimo  orgfto. 

Aos  Estados  nfto  ñcou  nenhuma  parcella  de  soberanía,  seiifio 
para  cumprirem  as  func^Oes  que  estavarn  prescriptas  no  Decreto 
de  4  de  Outubro.  Ella  limitou-se  áeleig&o  dos  membrosda  Consti- 
tuinte. A  propria  Constituigfto  foi  decretada  pelos  governadores, 
ficando  ás  assembléas  a  attribui^&o  de  modiñcal-as,  alteral-as, 
fazerem,  em  summa,  a  revis&o  que  Ihes  dictassem  seu  patriotismo, 
seus  sentimentos  democráticos  e  sua  sabedoria.  Ahi,  nfto  ha  du- 
vida,  os  Estados  gozaraní  da  mais  ampia  liberdade  de  ac^&o, 
exercendo  a  mais  completa  soberanía.  JA  fizemos  ver  mesmo  no 
1^  volume  desta  obra  as  consequencias  emanadas  deste  facto, 
cujo  resultado  foi  nfto  haver  uma  completa  unidade  do  direito, 
pela  falta  de  revisfto  directa  dos  poderes  federaes  sobre  as  Consti- 
tuidles dos  Estados,  das  quaes  algumns  se  acham  eni  contradic^fto 
flagrante  com  a  Constitui^fto  Federal. 

Nos  trabalhos  preliminares,  poréni,  que  acompanharam  a 
organisa^fto  dos  Estados  e  que  se  referem  ás  prescrip^Oes  legaes 
do  decreto,  elles  foram  absolutameate  passivos.  O  Governo  Fe- 
deral  foi  a  sua  for^a  propulsora.  Pela  Unifto  foram  elles 
organisados.  Nfto  se  organisaram.  Todo  o  movimento  da  nova 
vida    politica   em  que    foram  entrar,   partió  do  centro  para  a 

11—47 


370 


peripheria.  E*  esta  a  deduc^fto  que  tiramos  deste  documento  da 
dictadura  e  que  aínda  confirma-se  pelas  disposi^Oes  que  o  Oto- 
yerno  Provisorio  estabcleceu  em  seu  projecto  de  Constitui^fto, 
sobre  organisa^fto  dos  Estados.  (1) 

Estas  prescrip^Oes  sfto  a  prova  da  intervenvfto  do  Governo 
Provisorio  na  elabora^ao  do  direlto  constitucional  dos  Estados, 
nfto  s6  determinando-lhes  o  carácter  dos  poderes  executivo,  judi- 
ciario  e  legislativo,  e  o  carácter  electivo  dos  governadores  e  dos 
membros  da  judicatura,  prescrevendo  o  ensino  leigo  e  livre,  tra- 
^ando-lhe  urna  zona  de  competencia  constitucional  em  que  de- 
vianí  pryrar,  como  prohibindo-Uiea  certas  attribui^Oes  que  flea- 
riam  consideradas  func^ftes  privativas  do  Governo  Federal,  como 
recusar  fé  aos  documentos  públicos  federaes,  rejeitar  a  moeda  ou 
emissfto  bancíiria  por  acto  do  governo  nacional,  fazer  ou  declarar 
guerra  e  denegar  a  extra<iicvfto  de  criminosos. 

Ten<io  trabado  as  liniías  geraes  dentro  das  quaes  os  Estados 
deviam  elaborar  o  seu  direito  publico  e  a  zona  de  ac^fto  em  que 
elles  deviam  exercer  o  seu  poder  constituinte,  s6  faltou  ao 
Govprno  Federal,  para  firmar  a  unidadedo  direito  constitucional, 
verificar,  depois  í|Ue  elles  se  organisaran»,  si  estas  linhas  deacyfto 
foram  respeitadas  e  si  o  «eu  poder  constituinte  transpoz  a  esphera 
que  I  he  foi  tragada.  Desde  que  a  intervengfto  federal  consti- 
tuio-se  como  ponto  do  progrnnnna  da  dictadura  de  1889,  e  nfto 
podía  ser  o  contrario,  ella  dfvia  ser  completa,  pairando  no  plano 
superior  de  unía  ftscalisa^fto  indispensavel  para  firmar  os  lagos 
da  federagfto. 

Isto  nfto  foi  feito. 

Urna  grande  obra  tinha  a  revolugfto  republicana  a  realisar 
— a  federagfto,  que  nfto  é  mais  do  que  a  organisagfto  política  dos 
Estados,  como  Estados  federa<los.  Ten  do  até  entfto  vivido  como 
provincias,  sem  a  menor  parcella  de  autonomía,  nfto  podiam  dis- 
pensar a  fiscalisagfto  do  Governo  Provisorio,  como  orgfto  do  go- 
verno nacional. 

Estas  doutrinas,  que  presidiram   í\  organisagfto  dos  Estados, 


(1)0   leitor  leia    neKte    volnine  o  projeoto  da    (^onstitui^Ro,    ñaparte 
relativa  aos  E^tadüs,  da  j»ag.  2S2  a  2S5.' 


.^ 
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foram  combatidas  na  Coustituiíittí  pelo  deputado  Dr.  Erieo 
Coelho,  mais  no  intuito  de  adiar  sua  organisa^fto  para  depois 
que  fosse  decretada  pelo  Congresso  Constituinte  a  Conati- 
tui^fto  Federal,  do  que  de  combater  os  principios  desciencia  poli- 
'tica  pelos  quaes  a  dictadura  exerceu  n'este  trabalho  a  mais 
accentuada  intervengao.  Eis  as  formas  em  que  foi  concebida  a 
mo^fto  do  deputado,  em  sessao   de   15   de  Dezembro   de   1890 : 

«  O  Congresso  Constituinte  declara  inconvenientes  os  en- 
saíos  de  organisa^fto  dos  Estados,  fícando  adiada  até  ser  votada  a 
Constituiyfto  Federal  e  adoptada  pelo  Poder  Legislativo  a  lei 
eleitoral  que  assegure  a  com partí cipa^&o  de  todos  os  cidadftos  na 
obra  da  funda9fto  dos  Estados  respectivos.  »  (1) 

O  debate  que  se  ferio  esteve  longe  de  corresponder  Á  impor- 
tancia do  assumpto,  sob  o  ponto  de  vista  especulativo,  resen- 
tindo-se  como  resentio-se  da  paixfto  opposicionista  e  do  sentimento 
partidario. 

Assira,  o  autor  da  moyfto  dizia  :  u  Os  signatarios  da  rao^fto 
entendem  que  esta  patriótica  assembléa  nfto  pode  se  mostrar  in- 
diíferente  ao  processo  mediante  o  qual,  a  esta  hora,  estfto  sendo 
transformados  antecipada  e  desordenadamente,  as  antigás  pro- 
vincias do  Imperio  nos  novos  Estados  da  República.  • 

Dizia  mais  :  «  Entendemos  que,  emquanto  os  representantes 
da  nayfto,  Cámara  e  Senado,  mandatarios  do  povo  e  mandatarios 
dos  Estados,  nfto  concordareru  ñas  bases  da  Constituiyfto  Federal, 
n&o  tra^arem  as  órbitas  dos  Estallos,  preestabelecendo  as  regras 
geraes,  as  unidades  constitucionaes,  ás  quaes  devem  ciugir-se 
cada  qual  pelo  seu  lado,  añm  de  se  orgaiiisarem  como  governo  e 
administra9fto  local ;  sobretudo,  emquanto  o  Congresso  n&o  de- 
finir a  funcgfto  eleitoral,  o  poder  por  excellencia,  que  exprime  em 
épocas  ordinarias  a  soberanía  da  nayfto,  funcyfto  que  o  conjuncto 
exerce  nos  limites  da  legal idade,  por  cada  urna  de  suas  partes, 
emquanto  isto  nfto  se  der,  entendemos  que  sfto  intempestivas  as 
tentativas  de  fundayAo   dos  Estados,  na  falta  de   linhas  geraes  ; 


(U  Esta  movft'J  foi  a*isi^MK(ia  tainhftm  peloa  deputados  Arihtides  Lobo, 
Tiiooiaz  Delfino,  Furquim  Wtirneck  e  muitos  outros.  Vide  Ánnaes  da 
Constituinte,  vol.  I,  pag.  174. 
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sao  chitnericas  no  ponto  de  vista  democrático,  sfto  inconsistentee, 
serfto  frustradas    segundo  todas  as   probabilidades.  >»  (1) 

Mais  valiosas  eram  as  razOes  que  se  referiain  á  falta  da  con- 
stituiQ&o,  pura  adiar  a  organisa^&o  dos  Estados,  do  que  as  que 
se  referiam  á  ausencia  de  urna  lei  eleitoral,  porque  esta  exprime 
urna  attribuivao  estadoal.  Os  Estados  elaborando  suas  Consti- 
tui^óes,  quando  a  Unifto  preoccupava-se  com  o  mesmo  trabalho, 
poderia  dar  logar  a  antagonismos  no  direito.  E  isto  deu-se. 
Mostral-o-emos  quando  fizerraos  o  estudo  detalhado  das  Constl- 
tui^Oes  dos  Estados. 

Estas  doutrinas  eraní  combatidas  por  outro  deputado,  repre- 
sentante do  Parft,  o  Sr.  Cantfto,  que  em  um  excesso  de  federa- 
lismo que  chegáva  Á  afflrma^Oes  confederalistas,  dizia:  «Enca- 
rada syntheticaniente  a  mog&o,  nada  menos  importa  do  que 
retardar,  ainda  peto  menos  um  anno,  a  organisag&o  dos  Estados: 
importa  prival-os  da  autonomía  de  que  tanto  carecera  para  tratar 
dos  seus  interesses,  fomentar  sua  prosperidade  na  propor^fto  dos 
seus  recursos ;  importa  ainda  conservar  os  Estados  debaíxo  da 
pressfto  da  centralisa^&o,  que  tanto  atrophiou  as  provincias  ea 
que  em  grande  parte  sfto  devidas  as  diñiculdades  com  que  hoje 
luctamos  ;  imporüi,  Analmente,  em  uma  anomalía  que  se  ha  de 
dar,  a  qual  6  a  Unifto,  votada  a  Constitui^fto  Federal,  terá  entrado 
na  legalidade,  terá  cessado  para  ella  o  estado  de  revolu^&o  ou 
dictadura  ;  entretanto  os  Estados  se  conservarfto  ainda  nesse 
estado  e  durante  o  tempo  em  que  se  ti  ver  de  alterar  a  lei  elei- 
toral, para  por  ella  serem  constituidos  esses  Estados.  »  (2) 

A  moQfto  nfto  merecen  os  votos  do  Congresso,  ñrmando-se 
assim  08  principios  do  governo  provisorio.  Os  Estados  come- 
garam  suaphasede  organisa^fto  concomitanteraente  com  aünlfto. 

Ao  mesmo  tempo  que  elles  lan^avam  as  bases  de  suas  Con- 
stitui^'Oes,  o  Congresso  Nacional  discutía  o  projecto  do  governo, 
para  chegar  íl  decreta^fto  da  eonstituip&o  republicana. 

Assini,  no  Entado  do  Amazonas  foi  decretada  pelo  governa- 
dor  Eduardo  Gon^alves  Ribeiro,  a  13  de  Mar9o,  sendo  convocado 
o   primeiro  congresso   para  íil  de  Junho,  e   a    eleigfto   a   V  de 


ili   Vide  Aanaes  do  Congresso    GonstituinU,  vol.  I,  pag.  267. 
(2)  Vide  Annaes  do  Congresso  Constituintey  vol.   I,  pag.   443. 
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Maio  ;  no  Para  foi  promulgada  pelo  governador  Dr.  Junto  Leite 
Chermont,  a  6  de  Fevereiro,  sendo  convocado  o  congresso  para 

13  de  Maio  e  a  e]eÍ9&o  a 7  de  Abril  ;  no  Maranhfto  foi  decretada  a 

14  de  Janeiro  pelo  vice-governador  Dr.  Jo8é  Vianna  Vaz,  convo- 
cado o  congresso  para  15  de  Junho  e  a  elei^fto  para  25  de  Abril  ; 
em  Piauhy  foi  decretada  pelo  governador  Dr.  Alvares  Moreira  de 
Barros  OHveira  Lima,  marcada  a  elei^fto  para  3  de  Mar^o  e  a 
convocay&o  do  congresso  para  30  de  Abril ;  no  Ceará  foi  decre- 
tada a  23  de  Dczembro  de  1890  pelo  governador  coronel  Luiz  An- 
tonio Ferraz,  procedendo-se  a  eleiQfto  a  8  de  Fevereiro  e  o  con- 
gresso convocado  para  7  de  Abril ;  no  Rio  Grande  do  Norte  foi 
decretada  a  30  de  Janeiro,  pelo  governador  Manoel  do  Nasci- 
mento  de  Castro  e  Silva,  o  congresso  convocado  para  12  de  Julho 
e  a  elei^fto  a  10  de  Maio  ;  na  Parahyba  foi  decretada  a  10  de 
Marpo,  o  congresso  convocado  para  25  de  Junho  e  a  eleigfto  feiía 
a  25  de  Abril ;  em  Pernambuco  foi  decretada  a  *il  de  iíovembro 
de  1890  pelo  governador  José  Antonio  Correa  da  Silva,  convocado 
o  congresso  para  3  de  Maio  e  a  elei^fto  feita  a  2  de  Fevereiro  ;  eni 
Alagóas,  convocado  o  congresso  para  3  de  Abril  e  a  eleiyfto  a  3 
de  Fevereiro  ;  em  Sergipe,  decretada  pelo  congresso  para  10  de 
Abril  e  a  elei^fto  convocada  a  10  de  Mar^o  ;  na  Babia  foi  decre- 
tada pelo  governador  Dr.  Virgilio  Clinjaco  Damasio  a  29  de  Ou- 
tubro  de  1890,  convocado  o  congresso  paia  9  de  Abril;  no  Espirito 
Santo  foi  decretada  pelo  governador  Constante  Gomes  Sodré  a  11 
de  Novembro ;  no  Rio  de  Janeiro  foi  decretada  pelo  governador 
Dr.  Francisco  Portella,  em  Janeiro ;  em  B.  Paulo  foi  decretada 
pelo  governador  Jorge  Tebir¡9á  a  31  de  Dezembro,  o  congresso 
convocado  para  16  de  Abril  e  a  eleiQfto  a  24  de  Fevereiro ; 
eni  Paraná  foi  decretada  pelo  governador  general  José  Cerqueira 
de  Aguiar  Lima,  a  28  de  Janeiro,  convocado  o  congresso  para  12 
de  Abril  e  a  elei^fto  a  10  de  Mar^o  ;  em  Santa  ("atharina  foi  de- 
cretada a  23  de  Janeiro,  pelo  governador  Gustavo  Richard,  con- 
vocado o  congresso  para  28  de  Abril ;  em  Minas-Gcraes  foi 
convocado  o  congresso  para  7  de  Abril  ;  no  Rio-Grande  do  Sul 
foi  decretada  a  25  de  Abril  e  convocado  o  congresso  para  25  de 
Junho;  em  Goyaz  foi  decretada  em  Outubro  de  1890  e  convocado 
O  congresso  para  1?  de  Junho ;  em  Matto-Grosso  foi  decretada 
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pelo  governador  general  de  divis&o  Antonio  María  Coelho,  em 
15  de  Novenibro  e  convocado  o  congreéiso  para  1  de  Mar^o. 

Como  vé  o  leitor,  todos  os  congressoa  dos  Estados  s6  promul- 
garan! as  constitui^Oes  depois  que  o  Congresso  Federal  terminou 
suas  func^Oes  coustituiíites,  aínda  que  os  governadores  as  tives- 
sem  decretado  em  data  anterior.  86  depois  de  24  de  Fevereiro 
entraram  elles  no  régimen  constitucional.  Foram  estas  as  datas 
da  promulga^Ao  das  constituiyOes:  Em  Amazonas,  a  27  de 
Junbo  de  1891;  Para,  22  de  Junho  ;  Maranh&o,  2  deJulho; 
Piauhy,  27  de  Maio  ;  Ceará,  16  de  Junho  ;  Kio-Grande  do 
Norte,  31  de  Julho  ;  Parahyba  do  Norte,  5  de  Agosto  ;  Pernam- 
buco,  17  de  Junho;  Alagóas,  H  de  Junho;  Sergipe,  8  de  Junho  ; 
Bahía,  2  de  Junho  ;  Espirito  íSauto,  20  de  Junho  ;  Rio  de  Ja- 
neiro, 29  de  Junho  ;  8.  Paulo,  14  de  Junho  ;  Paraná,  4  de  Ju- 
lho ;  8antaOatharina,  11  de  Junho  ;  Minas-Geraes,  15  de  Junho ; 
Bio-Grande  do  8ul,  14  deJulho  ;  Goyaz,  1?  de  Junho,  e  Matto- 
Grosso,  15  de  Agosto. 

Todas  estas  constituidles  foram  annuUadas  pelas  revolu^Oes 
que  se  seguiram  á  revolu^&o  de  23  de  Novembro  que  depuze- 
ram  os  governadores,  dissolveram  os  congressos  e  os  tríbunaes  de 
Justina.  Crearam  urna  situa^&o  política  e  administrativa  iuteira- 
mente  diversa  e  antagónica  da  de  1891.  Todos  os  Estados  tí- 
veram  de  novamente  reorganisar-se,  promulgando  novas  cons- 
tituí ^Oes. 

N'este  capitulo  limitamos  nosso  estudo  aos  principios  políti- 
cos que  presidí  ram  a  organisa^fto  estadual  de  1891. 

Vimos  que  o  governo  provisorio  foi  um  dos  seus  maís 
importantes  factores,  exercendo  como'exerceu  a  maior  ínter- 
ven^Ao. 

Anteci paraos  em  chamar  a  atten^&o  do  leitor  para  um  facto 
notavel  e  que  nos  proporciona  abrir  um  estudo  comparativo  entre 
a  organisa^fto  política  do  régimen  republicano  federativo  entre 
nos  e  a  dos  Estados  Unidos.  Referimo-nos  ao  carácter  que  as  cir- 
cumscrip^Oes  políticas  do  paiz  representaram  no  Congresso  Con- 
stituinte,  como  estados  federados,  sem  estarem  aínda  organisados. 

De  facto.  Foi  debaixo  deste  aspecto  que  elles  concorreram  á 
constí tilinte.  Os  seus  representantes  figuraram  no  Congresso  coiqq 
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depatados  e  senadores,  dando  a  expressfto  de  um  duplo  aspecto 
em  que  o  estado  federado  pode  ser  encarado  —  como  corpo  poli- 
tico,  abrangendo  os  seus  poderes  constituidos,  e  como  reunifto 
de  cidadftos,  abrangendo  os  seus  habitantes.  (1) 

No  primeiro  caso,  temos  a  representa^fto  do  senado,  como 
orgfto  genuino  do  Estado,  como  organisa^fto  politica ;  no  segundo 
caso,  temos  a  represen tap&o  da  cámara  dos  deputados,  como  o 
legitimo  orgAo  da  soberanía  estadual.  Pois  bem,  entre  nos  deu-se 
a  anomalía  de  funccionar  a  Constituinte  com  deputados  e  sena- 
dores dos  Estados,  sem  que  estivessem  organisados  politica- 
mente, ñcando  elles  destituidos  do  carácter  que  deviam  repre- 
sentar. 

Nfto  passaram  do  exercicio  material  do  voto,  sem  nenhuma 
express&o  politica. 

Foi  um  grande  erro  de  doutrina  do  governo  provisorio  e 
aínda  mais  do  Oongresso  Constituinte,  que  avisado  por  um  espi- 
rito pratico  e  illustrado  —o  Sr.  Chagas  Lobato—  digno  represen- 
tante de  Minas,  cerrou  ouvidos  ás  verdades  e  aos  protestos  do 
parlamentar,  para  continuar  a  distinguir  no  Oongresso  Consti- 
tuinte uma  dualidade  de  repre8enta9fto. 

£is  o  que  disse  o  deputado  : 

«  Cré  que  ha  uma  preliminar  a  resolver  antea  de  tomar  co- 
nhecimento  de  qualquer  diploma,  conferindo  poderes  aos  Srs. 
deputados.  E'  possivel  que  esteja  em  erro,  mas  Ibe  parece  menos 
regular  que  estejamos  procedendo  a  verifíca^Ao  de  poderes  sepa- 
radamente do  senado  e  por  duas  razOes :  primeiro,  porque  a 
elei^fto  foi  felta  simultáneamente  e  pode  dar-se  o  facto  de  a  cá- 
mara reconhecer  válida  uma  eleÍ9Ao  que  pelo  senado  eeja  annul- 
lada,  o  que  nfto  seria  facto  virgem,  porque  deu-se  no  antigo 
régimen  ;  a  segunda  raz&o  é  de  maior  alcance,  porque  nfto 
estamos  aínda  no  régimen  constituido,  e,  nAo  existindo  senado, 
estamos  procedendo  inconsequentemente.  >» 

«  Um  corpo  que  nAo  existe  deve  estar  funccionando  ?  Parece 
que  nfto.  Pode  acontecer  que  a  assembléa  constituinte  elimine 
da  Constitui^fto  o  senado  e,  si  f5r  eliminado,  nAo  exerceu  func- 


^1;     Brj'ce — 17ie  Amei-ican  Crwmovweoth,  vol.  T    pag.  319. 
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90es  milito  serias,  quaes  as  de  reconhecer  os  seus  poderes  ?  No 
dia,  porétii,  em  que  a  Gonstituiíite  approvar  a  Constitui^fto, 
n'es»e  día  surgem  entfto  cámara  e  senado  e  este  terá  o  direito  de 
fu  no  cío  liar.  » 

Taes  palavras  que  traduziam  o  maior  criterio  e  pelas  quaes 
proctirava-se  dar  o  mais  salutar  couselho  ao  Tongresso,  foram 
assiru  combatidas  : 

«  Si  tivessemos  o  carácter  e  o  papel  de  nossa  primeira  Con- 
stituinte,  dizia  o  8r.  José  A^velino,  comprebende-se  que  a  nossa 
misHfto  seria  a  da  orgariisa9fto,  em  sua  totalidade,  de  um  código 
politico  ;  em  tal  caso  exerceriamos  com  outra  araplitude  a  fuuc^fto 
soberana  que  nos  foi  comraettida.  A  nossa  missfto  é  diversa  e 
antes  bem  semelbante  á  dos  Estados  Unidos,  onde  o  projecto  de 
Coiistítui^fto  organisado  pelos  patriotas  que  sahiram  da  revolu^fto 
triumphante,  servio  de  base  aos  trabalbos  do  primeiro  Congresso 
Federal  e  a  este  foi  deliberado  que  se  submetíesae  nimplesmente 
para  a  formalidade  da  ratijicagáo.  » 

((  N'esse  elemento  histórico  que  deve  servir  de  norma  na 
grave  circumstancia  em  que  nos  acbamos  »  eram  estabelecidas 
premisBas  para  servirem  de  ponto  de  partida  das  aeguiutea  con- 
clusOes : 

«  Além  disto  a  eleÍ9ao  geral  qual  se  procedeu  e  que  servio 
tambem  de  argumento  ao  meu  iilustrado  coliega,  indica  a  diver- 
sidade  das  nossas  funcgOes  das  do  senado,  justamente  porque, 
para  a  cámara  e  para  o  senado,  correram  ñas  urnas  listas  dis- 
tinctas.  De  onde  resulta  que  a  constituiyfto  do  senado,  indepen- 
den te  da  constitui^fto  que  nos  é  peculiar,  seja  pela  natureza  das 
attribui^Oes,  seja  pelas  condi^Oes  especiaes  de  elegibilidade  para 
urna  e  para  outra. 

u  N'estas  circurastancias  nfto  vejo  razfto  para  que  confun- 
damos no  exame  da  verifíca^&o  de  poderes,  a  que  temos  de  pro- 
ceder, as  duas  cámaras  reunidas,  quando  cada  uma  dellas  tem 
suas  attríbui^Oes  perfeitamente  definidas  na  Constitui^fto,  já 
acceita  e  já  executada  na  máxima  parte  das  suas  disposiyOes. 

((  Acho,  portan  to,  que  de  vemos  orgauisarmos  eomo  cámara, 
como  o  senado  vae  organisar-se  pelo  typo  que  Ibe  é  proprio ;  o 
Congresso  nfto  será  outra  cousa  senfto  a  reunifto  destes  dous 
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ramos  do  po«ler  legislntivo,  quaiido   apurados   pelo»  seus  orgaos 
legítimos  e  distinctos.  » 

Por  muís  incandescente  que  seja  a  paixfto  da  eloquencia 
parlamentar,  deve  todavía  respeitar  a  verdade  da  historia.  Xo 
simile  buHcado  pelo  deputado  nfto  está  a  expressao  du  verdade 
dos   factos.    Nos  Estados  Unidos  as  eousas  nfto  se  deram  assim. 

«Na  Conven^fto  do  Philadelphin,  daqual  saino  a  con.stitui^fto 
americana  para  ser  ratificada  pelos  Kstados,  foi  apresentado 
mais  de  um  projecto.  Os  seus  trabalhos  tiveram  como  ponto 
de  prirtida  nfto  so  o  projecto  de  Randolph,  como  o  de  Pinkney, 
sobre  os  ípiaes  agitou-se  todo  o  debate.  Os  autores  de.^tes  pro- 
jectos,  diz  Carli(»r,  levantaran!  problemas  de  extrema  gravi- 
dade,  para  cuja  solu^Ao  faltavam  luzes  e  patriotismo  de  nmitos 
memhros  da  convengfto.  lam  percorrer  um  vasto  campo  de 
investiga^*ries.  nt^  ontfto  inexploradas,  em  que  serios  interessps 
conectivos  se  achavam  affectos  a  verdadeiros  principios  de 
direito  publico.  O  momento  ej-a  solemne  ;  tratava-se  de  decidir 
dos  destinos  da  America  e  do  futuro  do  systema  republicano. 
Todos  pareciam  convencidos  da  grandeza  de  seu  papel  e  da  im- 
mensa responsabilidade  que  Ibes  pesa  va.  Puzeram  rafto  a  obra, 
tendo  como  ponto  de  partida  os  projectos  de  Randolph  e  Pin- 
ohnez.n  (1) 

Ris,  n' estas  palnvras,  a  func^fto  que  teve  a  desempenbar  a 
convencfto  de  Philadelpbia,  em  rela^fto  ao  futuro  da  República  e 
da  America.  Eis  a  perspectiva  de  urna  assembléa  de  gigantes, 
que  deixou  na  historia  política  o  vestigio  indelevel  de  sua  exis- 
tencia e  as  provas  da  resoluQfto  de  um  arrande  problema  político. 

Eis  ahí,  ella  empenhada  em  transformar,  no  meio  da  maior 
agíta<?fto  de  animo,  um  Estado  Confederado  em  Estado  Federa<?a. 

E  a  ísto  tudo  se  pederá  chamar,  como  fez  o  Sr.  José  Avellno, 
urna  ratífica^fto  de  um  projecto  de  Constitur^fto  do  governo? 

Aínda  mais.  Na  Coiiveji^fto  os  votos  nfto  foram  contados 
pelo  numero  de  representa^fto  e  sim  pelo  numero  de  Estados, 
«  porque  cada  um  delies  sendo  soberano,  devia  tratar  de  igual 
para  igual  com  os  outros  no  Cougresflo,  em  que  os  votos  conti- 


(1)   A.  Ciulier.  —  La  Rcpublif^uc  Amcrienine,  v.jI.  11,  pag.  7. 
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nuariam  H  Ber  dados  por  Estado  e  ii&o  de  outra  manetra.i»  O 
duplo  carácter  da  representavfto  nacional — deputado  e  senador — 
nfto  existió  e  sim  bancadas  parlamentares  representando  as  cir- 
cumscrip^'Oes  políticas  e  administrativas. 

«Todos  os  EntadoSf  diz  ainda  Carlier,  apresen tavam-se  sob 
um  ponto  de  igualdade  completa,  sein  nenhuma  distinc^fto  entre 
elles,  segundo  os  proprios  termos  da  confederay&o,  de  nmneira 
que  cada  um  delles,  grande  ou  pequeño,  teve  direito  a  um  96 
voto  em  toda»  as  deliberapOes.»' 

Ahi  estfto  as  provas  de  que  a  paridade  histórica  sonhnda  pelo 
deputado  do  Cearft,  para  impugnar  as  bri lijantes  verdades  do 
deputado  de  Minas,  nfto  era  a  expressfto  da  verdade.  Nos  pro- 
prios  debates  da  Convenga©  vamos  ainda  encontnd-as  innúmeras. 
Assim,  dizia  Patterson : 

u  Estamos  reunidos,  diz  elle,  para  execu^fto  de  um  acto  do 
CoiígresHo  que  nflo  faz  men^ao  senao  de  melhoramentos  (emen- 
da«)  a  fjizer  aos  artigos  da  (-onfedera^ao.  Estes  artigos  formam, 
poiís,  a  base  indispensavel  das  del¡bera96es  da  Conven^ao.  Si  nao 
ficarmos  n'estes  lindtes,  commettereraos  um  acto  de  usurpaban 
para  oom  nosnos  eleitores.  A  i(iéa  de  um  governo  nacional 
opposto  a  um  governo  federal  nunca  entrou  no  espirito  de  ne- 
nhum  delles.  8uppondo  que  temos  missao  para  exceder  estes 
limites,  o  povo  nao  estaría  prompto  para  unuí  outra  prova  ;  para 
nos  de  o  seguir,  nao  adiantar  :  urna  confedera^ao  prevé  um  di- 
reito  de  80l)er;inia  entre  os  membros  que  a  compOem  e  a  sobe- 
ranía suppOe  a  igualdade  entre  os  que  a  exercem.  Si  se  consi- 
dera comouma  única  na^ao,  é  preciso  abolir  todas  as  distinc90ea 
do  Estado,  proceder  a  urna  nova  distribu iyao  do  territorio  por 
porrees  iguaes,  tanto  quanto  possivel  e  combinar  para  cada 
frac^ao  urna  igual  representa9ao  no  governo  comnium. 

«Que  se,  ao  contrario,  attribue-se  aos  grandes  Estados  iinia 
representa9ao  proporcional  á  sua  importancia,  conservando  a 
desigua Idade  do  territorio,  sua  ambÍ9ao  crescera  e  os  pequeños 
Estados  teriam  tudo  a  temer  della.  Objecta-se,  accrescentavaelle, 
que  se  o  governo  nacional  deve  ter  ac9ao  sobre  o  povo,  e  nao 
sobre  os  estados,  dO  povo  só  depende  a  elei9ao  de  seus  membros  ? 
Por  que  isto  ?  E'  que  urna  eleÍ9ao  para  dous  graos  nao  preenche  o 
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mesrao  flm?  E*  tfto  difficil  achar  raelos  de  coer9fto  contra  os 
Estados?  Os  grandes  Estados  podeni-se  colligar,  sera  duvida 
alguraa,  mas  elles  nfto  tOm  meios  de  obrigar  os  outros  a  associa- 
rem-se  com  elles . » 

A  isto  respondiam  da  seguinte  nianeira  os  adversarios  :  E^ 
preciso  bem  entendernio-nos  sobre  a  verdadeira  significa^ao  das 
palavras  aobei^ania  nacional  ou  federal^  que  se  reproduzem  na 
discussfto  e  que  tfto  abusivamente  sfto  empregadas.  As  colonias  , 
quando  sacudiram  o  jugo  da  Inglaterra,  nfto  se  declararam  inde- 
pendentes  senfto  conectivamente  e  nfto  individualmente.  Assím 
acbaram-se  confederadas  ao  menmo  tempo  que  independentes. 
Os  Estados  que  as  substituirán!  nfto  eram  soberanos  no  sentido 
absoluto  da  palavra  ;  nfto  posnuiam  separadamente  os  principaes 
attributos  da  soberanía.  Asaini,  nfto  podiam  deil.irar  a  guerra, 
fazer  a  paz,  contrahir  allian^aH,  fazer  tratados,  etc.  Nfto  conser- 
vavam  senfto  urna  autoridade  local  circumscripta  aos  limites  ter- 
ritoriaes.  Depois,  si  a  unifto  dos  Estados  abrange  a  idea  de  con- 
federa^fto,  implica  igualmente  a  de  consolida^fto. 

(•Uma  unifto  de  Estados  é  uma  unifto  dos  bomeusqueos  com- 
pOern,  d'ahi  o  carácter  nacional  que  a  distingue.  E'  duvidoso  que 
a  Conven^fto  fizesse-a  desapparecer ;  porém  nada  oppOe-se  a 
que  urna  parte  importante  de  sua  autoridade  Ihe  seja  reti- 
rada.» (1) 

Ahi  estfto  outras tantas  provas,  nos  trechos  destes  discursosi 
de  que  a  Convenyfto  de  Philadelphia  nfto  limitou-se  a  uma  sim- 
ples ratifíca^fto  da  Constituigfto.  Deu  a  forma  ao  Estado,  fez  a 
federa9fto,  organisou  a  Unifto  e  os  Estados,  em  summa,  ela- 
borou  o  direito  constitucional  do  régimen  republicano  federal. 

Bi  lá  «o  Congresso  tranformou,  com  o  consentimento  do 
povo,  as  treze  colonias  em  Estados  soberanos,  tornando-se  per  %e 
ogoverno  nacional  defactoy^  (2)  entre  nos  exerceu  o  mesmo  papel 
o  Governo  Provisorio,  com  a  sanc^fto  posterior  do  Congresso  Na- 
cional, transformando  as  antigás  provincias  do  Imperio  em  esta- 
dos federados  da  República. 


(I  )  Madison— Vol.  11,    j.ag.  l»(>5. 

(2  )  Yon  HolPt  —Covstitvtional  Ift,<i.  ofthe  Ch  ited Stoies,\o\  I,  pag  9. 
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Sobre  sua  organisayao,  dizein  os  escriptores :  «A  üiiiao  é 
maia  velha  do  que  nenhuin  dos  estados,  ede  facto  ella  creou-os 
como  estados.  Originariuiueiite  alguiiias  colonias  iiulependentea 
fízerain  a  Unifto  ;  e  por  sua  vez,  a  Unifto  roinpeu  os  la^os  de  nua 
dependencia  para  com  elles  e  os  tornou  estados  federados  como 
existeni  hoje.  Nenliuní  delles  teiu  sua  constituiyfto  indepen- 
den te  da  Unifto.»  (1) 

Kntre  nos  o  nioviniento  revolucionario  e  de  organisayao  nfto 
foi  inteiríinieute  idéntico.  Si  a  organisayfto  estadual  partió  do 
centro,  constituindo-se  a  Unifto  unía  entidade  niais  velha  do  que 
08  Estados  que  por  ella  foraní  creados,  a  revoluyfto  teve  tanibeni  o 
nicsnio  ponto  de  ori^íoni.  Partió  do  centro  para  a  periplieria. 
As  provijicias  prodainaraní  a  Ui-publica,  depois  que  n:\  capiUil  do 
paiz  ella  j A  er:i  uin  facto. 
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(  1  )  Lincoln  a  message,  JuJy  4^  hS'H    Kin'j\<  s¡n:crhe  in  the    cojutitutio-i 
U'd  ronve.ntion,  June  19,  1787.   Ch>u/ison  I'tijt^'ia. 
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PREFACIO 


Damos  hoje  á  publicidade  o  3°  volume  da  Historia 
Constitucional  da  Republica   dos  Estados    Unidos  do  Brazil. 

Trata  do  Congresso  Contituinte. 

Nao  precisamos  aqui  encarecer  perarte  o  leitor  as  diffi- 
culdades  do  assumpto  que,  com  sinceridade  declaramos,  está 
muito  além  de  nossas  forjas. 

O  estudo  dos  traballios  de  urna  assembléa  que  elabora  a 
organisa^ao  política  de  um  paiz,  precisa  para  ser  completo 
do  esclarecimento  de  questoes  diversas  e  complicadas  que 
affectam  nao  só  os  sen  timen  tos  e  as  ideas  dos  seus  membrcs, 
o  grao  de  cultura  popular,  como'  o  sentimento  dominante  da 
política  do  momento  e  as  aspira^oes  liberaes  que  alimentam 
as  diversas  fracQoes  em  que  se  divide  a  política. 

E'    impossivel  comprehender  que     assembléa    tao   nu- 
merosa,   como  o  foi  a  nossa  constituinte  de  15  de  Novembro- 
de   1890,   componha-se  de  homens  que  sintam  e  pensem  da 
mesma  maneira,  que  tenham  a  mesma  educa^ao  scien tinca  e 
sejam  inspirados  por  idénticos  sys temas  políticos.     Nao. 

As  differen^as  sao  profundas  e  nellas  é  que  está  a  razáo 
dos  debates,  das  discuss5es,  dos  choques  das  doutrinas  que 
se  constituem  como  tantos  outros  elementos  históricos  e  in- 
terpretativos do  texto  constitucional. 

E*  nesta  diversidade  de  érenlas  e  de  principios  que  ori- 
ginam-se  as  diversas  correntes  de  opiniao  que  se  debatem  e 
se  chocam  para  fírmarem  a  sua  supremacía. 

E  sob  este  aspecto  a  constituinte  da  Republica  offereceu 
salientes  niuinces  de  cren9as  políticas,  de  systemas  philoso- 
phicos,  de  educa95es  scientificas  diversas. 

Por  isso  mesmo  que  ella  se  compoz  de  homens  diplo- 
mados em  diversos  cursos  de  instruQao  superior  do  paiz,  nao 
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podia  deixar  de  offerecer  essa  diversidade  de  ideas  e  prin- 
cipios. 

Assim,  vemos  que  médicos,  juristas,  hachareis  em  di- 
reito,  engenheiros  civis  e  militares,  litteratos,  jornalistas, 
militares  de  mar  e  térra,  nella  tiveram  assento.  Nao  pre- 
ciso aqui  entrar  na  demonstra9ao  scieutifica  de  que  estas 
profissóes  tém  educa9ao  scientifica  heterogénea. 

Pois  bem  ;  tivemos  de  dirigir  nossa  atten^ao  pai"a  esse 
aspecto  do  congresso,  que  nao  podia  deixar  de  imprimir  um 
cunho  especial  ás  suas  discuss5es,  á  sua  obra,  na  multiplici- 
dade  de  doutrinas  e  systemas  que  fizeram  echo. 

O  liberalismo  a  Spencer,  o  positivismo,  os  excessos  fe- 
deralistas, o  individualismo  social  contra  o  protecionismo  do 
Estado,  e  muitos  outros  systemas,  tiveram  seus  ardentes  e 
sinceros  defensores.  Sómente  nao  se  ouviram  opinioes  contra 
o  régimen  republicano  em  si  e  a  federa9ao. 

Foram  estes  os  principios  politicos  em  roda  dos  quaes 
agrupou-sea  unanimidade  das  opinioes  da  constituinte. 

Outro  factor  que  nao  deixou  de  preoccupar  nossa 
attengao  foi  a  latitude  que  teve  o  elemento  militar  na  consti- 
tuinte. 

Crescido  foi  o  numero  de  militares  que  nella  tiveram 
assento. 

Nem  podia  deixar  de  ser  assim,  em  vista  da  posi^áo  qu« 
elles  occuparam  na  revolu9So,  o  que  os  levou  a  se  constitui- 
rem  como  agentes  directos  da  nova  organisaQao  politica  que 
ia  ter  o  paiz. 

Como  classe  armada  nao  podia  deixar  de  ser  por  sua 
vez  objecto  de  prescrip9oes  constitucionaes.  O  direito  pu- 
blico havia  de  prescrever  preceitos  que  a  afíectassem  e 
entao  é  bem  visivel  a  falta  de  liberdade  de  que  resentiram-se 
todas  as  discussoes  que  affectaram  a  classe,  por  parte  do  ele- 
mento civil  do  congresso.  Nao  é  que  os  que  nelle  tiveram 
assento  impozessem  essa  restric9ao  á  liberdade  de   discussao. 

Nao.  Ella  veio  como  uma  consequencia  inevitavel  da 
situa9ao  politica,  que  bem  se  pode  difinir  pelo  predominio  da 
classe  militar  sobre  qualquer  outra,  baixando   considerave'- 
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mente  a  cota^ao  política  do  jurista.  E  isto  constitue  um 
dos  f actos  mais  expressivos^  da  vida  do  governo  repu- 
blicano. 

A  desloca^ao  das  duas  classes — a  juristica  e  a  militar. 

Nenhum  assumpto  que  de  perto  affectasse  questoes  mi- 
litares íoi  francamente  debatido  na  tribuna,  ainda  que  a 
vota^Sío  e  urna  ou  outra-eraenda  viessem  attestar  a  existencia 
de  opini5es  contrarias. 

Assim,  as  questoes  de  que  as  forjas  de  mar  e  térra  sao 
instituÍ9oes  nacionaes  permanentes,  de  que  ellas  sao  essen- 
cialmente  obedientes,  dentro  do  limites  da  lei,  da  prerogativa 
do  direito  de  votar  e  ser  votado  ;  da  crea9ao  de  um  foro  pri- 
vilegiado, da  composÍ9ao  do  exercito  e  da  armada  pelo  volun- 
tariado sem  premio  e  na  falta  pelo  sorteio,  da  obrigatoriedade 
do  servido  militar  e  muitos  outros  assumptos,  nao  despertaram 
o  menor  debate,  a  mais  simples  polémica.  E  porque  um  de- 
putado  propoz  em  emenda  |que  os  commandantes  dos  dis- 
trictos  militares  pudessem  ser  removidos  pelo  governo  fe- 
deral, por  proposta  dos  governadores  dos  Estados,  um 
orador,  de  patente  superior  do  exercito,  taxou  essa  emenda 
de  acirUe  ao  exercito. 

Entretanto,  ahi  estao  problemas  que  affectam  de  perto 
a  vida  política  e  civil  da  na^áo  e  sobre  os  quaes  a  atten^ao 
da  constituinte  devia  deter-se  em  acurado  estudo,  para  prever 
os  seus  resultadas,  o  grao  de  sua  conveniencia. 

Agora  mesmo,  um  grupo  de  militares,  signatarios  de 
um  manifestó  em  que  procuram  justificar  a  revolta  de  6  de 
Setembro,  dizem  : 

**  Ñas  repúblicas  é  ainda  habito  qualificar  de  desertor  o 
militar  que  tomar  parte  em  urna  guerra  civil.  Isto  entre- 
tanto é  o  mais  flagrante  ataque  ao  bom  senso  e  mesmo  á  or- 
ganisa9ao  de  taes  sociedades.  " 

Fallando  do  compromisso  militar,  dizem:  Quando,  porém 
ante  aquelleque  entra  para  a  vida  militar  se  p5e  a  imagemda 
Patria  em  primeiro  lugar,  depois  a  defeza  das  instituÍ9oes  é  ir- 
racional eimmo  ral  qualiñcal-o  de  desertor,  quando,  invocando 
a  defeza  da  lei  os  interesses  da  patria  emprega  as  armas  na- 
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cionaes   contra  o  chefe  do  funccionalismo  publico,  laxado  de 


criminoso.'' 


Tal  doutrina  do  direito  de  revolu^áo  por  parte  dos  mili- 
tares, procuram  fundamental-a  na  propria  Constitui^áo  e 
entao  dizem  :  Se,  em  condi^óes  taes,  o  militar  julga  que  o 
chefe  do  governo  por  si  ou  seus  auxiliares,  deshonra  o  exer- 
cito  **está  fóra  dos  seus  principios  de  moral",  perturba, 
compromette  a  estabilidade  das  institui95es  e  amesquinha  a 
patria,  deve  colaborar  nesta  obra  ?  " 

Destas  premissas  concluem :  Assim,  pois,  no  Brazil  mais 
do  que  qualquer  outro  paiz,  o  militar  envolvido  em  revolu9ao, 
pode  ser  castigado  por  erro  de  aprecla9ao  ou  outros,  jamáis 
por  desertor." 

**  Todos  sabem  e  se  pode  comprovar  pelos  considerandos 
de  outras  disposl^oes  militares  da  mesma  época,  que  a  idea 
predominante  era  entao  fazer  do  liomem  fardado  —  primeiro 
cidadao,  depois  soldado.*' 

'  <  Estamos  pois  com  o  espirito  e  a  lettra  da  lei. 

**  Nessa  situa9ao  legal  comprehende-se  que  pode  haver 
um  momento  para  o  militar  em  que  a  desobediencia  do  Gro- 
verno  seja  uma  obriga9ao.  Criminoso  seria  si  se  nao  des- 
empenhasse." 

Eis  como  as  doutrinas  constitución aes  váo  se  prestando 
á  justificativas  revolucionarlas. 

Muito  cedo   vieram  os   males  des  «a  latitude  política  a  que 
ascendeu  a  classe. 

Do  seu  seio  mesmo  tem  sahido  os  mais  vivos  protestos 
contra  a  interven9ao  militar  na  politica  e  os  mais  sinceros 
conselhos  aos  camaradas  para  deixarem  cahir  o  ponto  final 
desta  situa9ao. 

No  Congresso,  composto  de  205  membros,  tiveram  as- 
sento  46  militares. 

Outro  lado  do  estudo  a  que  ti  vemos  necessidade  de  atten- 
der — as  condÍ9oes  políticas  dos  membros  do  congresso-  Muito 
poneos  tomaram  parte  saliente  na  politica  do  imperio.  Quasi 
todos  pertenciam  ao  partido  da  propaganda.  Eram  por  con- 
seguinte  polemistas  e  propagandistas.    Tinham  a  coragem  de 


IX 


«uas  convic95es  exhibidas  muitas  vezes  da  tribuna  popular  e 
da  imprensa. 

Por  isso  mesmo  que  a  propaganda  se  objectivava  prin- 
-cipalmente  em  salientar  as  vantagenfi  da  forma  do  governo 
republicano  e  da  federa^ao,  sobre  o  régimen  imperial  e 
^  centralisa^ao,  elles  na  conetítuinte  focam  de  extrema 
«usceptibilidade  sobre  estes  dous  assumptos.  Dahi  a 
razao  de  ser  dos  excessos  federalistas  de  que  resente-se  a 
•constitui^ao  e  os  debates  da  constituinte  e  das  suspeitas  de 
sebastianismo  que  nutriam  contra  qualquer  orador,  que  na 
•critica  dos  actos  do  governo  provisorio,  deixava  transluzir 
suas  sympathias  pelo  imperio. 

D*essas  convic95es  republicanas  e  dessas  apprehens5es 
pelas  sympathias  imperiaes  nasceu  o  preceito  da  constituÍ9ao 
que  prohibe  uma  revisao  constitucional  que  altere  a 
forma  de  governo  e  a  federa^So.  Gomo  se  vé,  é  uma  res- 
tric^ao  profunda  á  soberanía  nacional  que  foi  limitada  neste 
ponto  pelos  seus  delegados. 

Este  preceito  irá  servir  para  o  futuro  de  ponto  de  par- 
tida de  dedu^óes  de  certa  gravidade  e  importancia.  O  par- 
lamento entre  nos  se  constituio  mais  soberano  do  que  em 
outro  paiz  regido  por  institui^Ses  idénticas  ás  nossas. 

Nao  só  por  esse  limite  imposto  á  soberanía  do  povo,  pelo 
direito  publico,  como  pelo  modo  porque  se  exerceu  o  poder 
constituinte,  o  parlamento  gyra  em  um  campo  de  ac^So  mais 
lato  do  que  é  permittido,  pela  natureza  e  estructura  dos  go- 
vernos  democráticos. 

De  facto.  No  preámbulo  da  Constitui^ao,  o  legislador 
fez  com  que  fossem  os  representantes  do  povo  que  promul- 
gassem  e  decretassem  a  nossa  carta  constitucional  e  nao  o 
proprio  povo,  ratificando-a.  Houve  delega9ao  do  poder 
constituinte  para  decretar  o  direito  constitucional,  em  toda  a 
sua  plenitude.  Netihuma  parcella  de  soberanía  fícou  no  povo 
neste  particular. 

Se  assim  é  entre  nos,  nos  Estados  Unidos  foi  o  proprio 
povo  quem  promulgou  e  decretou  sua  constitui^ao.  Nao 
obstante   ella  já  elaborada  e  acabada  pela  conven^ao  de  Phi. 


ladelphia,  veio  a  ratifica^ao  do  povo  directamente,  para  dar 
Ihe  o  carácter  de  leí  suprema  do  paíz. 

Vé-se  que  nao  houve  delega^ao  do  poder  constituinte 
para  esse  resultado,  como  se  deu  entre  nos. 

**  A  organisa9ao  e  exercicio  do  poder  constituinte,  diz 
um  escriptor,  tal  como  a  consagram  actualmente  as  legisla- 
96es  americanas,  pertencem  inteiramente  a  Nova-Inglaterra. 
Ella  é  bascada  nao  sómente  sobre  o  principio  de  que  a  auto- 
ridade  constituinte  pertence  ao  povo,  mas  ainda  sobre  esta 
concepQao,  trazida  para  o  direito  moderno  pela  Reforma  pu- 
ritana,   que  essa  autoridade  nao  pode  ser  representada." 

A  theoria  americana  ainda  é  bem  definida  nestes  termos  : 

**  O  exercicio  do  poder  constituinte,  em  todos  os  seus 
graos,  por  um  corpo  representativo  sem  mandato  especial,  é 
compativel  com  a  theoria  ingleza  que  faz  do  *  «Parlamento"  o 
soberano.  Tal  nao  acontece  com  a  theoria  americana,  que,  a 
este  respeito,  substituiu  conjunctamente  **o  rei,  os  lords  e  os 
communs"  pelo  povo." 

Assim,  pelo  direito  americano,  o  parlamento  nao  é  sobe- 
rano e  sim  o  povo  que  estabelece  por  si  sua  constitui^ao.  O 
poder  constituinte  se  exerce  directamente,  sem  a  delega^ao 
da'  representando  nacional.  O  contrario  é  entre  nos,  onde  a 
constituidlo  foi  promulgada  em  nome  do  povo  pelos  seus  de- 
legados •  Além  deste  facto  que  tra^a  uma  diíTerenna  capital  e 
que  affecta  o  principio  base  dos  governos  democráticos  —  a 
soberanía  do  povo  —  temos  outro  a  registar  e  que  foi  insti- 
tuido como  preceito  constitucional.  E  é  que  a  revisao  da 
constituÍ9ao  se  dá  pelo  proprio  parlamento  sem  a  a  ratifica- 
nao  popular.  Ainda  aqui  o  poder  constituinte  nao  se  exerce 
directamente  e  sim  pelo  poder  legislativo.  Nem  mesmo  a 
iniciativa  parte  directamente  do  povo  e  sim  do  proprio  con- 
gresso.  Eis  ahi  uma  especialidade  do  nosso  direito  que  por 
ser  muito  ideal  e  de  valor  especulativo,  nao  deixa  de  ter  im- 
portancia e  servir  no  terreno  pratico  de  origem  de  pro- 
grammas  políticos. 

Ahi  está  a  experiencia  política  da  historia  dos  Estados 
Unidos  provando  que  a  doutrina  da  soberanía  do  parlamento 
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em  contraposí^áo  a  soberanía  do  povo,  serviu  de  programraa 
politice  aos  seccessionistas. 

Assim,  escrevia  Sevingston  no  seio  da  conven9ao  de 
Albany  :   <<  O  povo  aqui  está  por  seus  delegados." 

De  phrase  idéntica  usava  Peters,  na  assembléa  consti- 
tuinte  de  Chicago  :  **Somos  o  soberano,  somos  o  que  seria  o 
povo  deste  Estado,  se  aqui  estivesse  reunido  em  massa  ; 
somos  o  que  Luiz  XIV  dizia  ser  :  Somdfe  o  Estado.'* 

Outro  carácter  da  constituí n te  e  que  nao  podía  deixar  de 
chamar  nossa  atten^ao,  liga- se  á  falta  de  partidos  organisa- 
dos.  Cora  a  revolu9ao  política  dissolveram-se  os  dous  partidos 
do  imperio  e  multo  cedo  funccionou  ella  para  que  estivessem 
novos  partidos  organlsados,  com  programmas  bebidos  ñas 
novas  institui^oes.  Multo  poneos  foram  os  políticos  do  imperio 
que  n'ella  tiveram  assento.  A  grande  maioria  comp5z-se  de 
moQos  pertencentes  ao  p:irtido  republicano  histórico  que 
fízeram  a  propaganda.  Foi  deste  partido  que  sahiu  o  ^aior 
contingente. 

Nao  obstante  isto,  elle  nao  apresen ta-se  no  seio  da  cons- 
tituinte  como  um  partido  organlsado.  Nem  elle  mesmo  re- 
sistiu  á  acQao  dissolvente  da  revolugao.  Em  seu  seio  cometa  a 
operar-se  a  scisao  de  seus  membros,  collocando-se  elles  em 
pontos  oppostos  e  situa^oes  adversas,  em  periodos  posteriores 
de  nossa  vida  republicana. 

Esse  resultado  era  inevltavel.  Como  partido  de  propa- 
ganda, que  o  era,  nao  podía  deixar  de  scindlr-se,  passando 
á  phase  de  partido  de  governo  em  que  os  interesses  e  os  in- 
tuitos sao  de  origem  e  natureza  multo  diversos. 

Até  entao  o  seu  ideal  era  a  propaganda  da  república,  sua 
superioridade  como  forma  de  governo  á  monarchia.  D'ahi  em 
diante,  seus  membros  devlam  seguir  as  correntes  de  suas  ten- 
dencias conservadoras  ou  llberaes,  nos  limites  das  insti- 
tuÍ95es. 

Nao  podlam  deixar  de  sofírer  a  ac9áo  da  administra9ao 
no  terreno  pratico. 

A  esta  ausencia  de  partidos  deve-se  ligar  em  grande 
parte  o  ter  a  constitulnte  chegado  ao  termo  de  sua  obra. 
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Compreheiide-se  fácilmente  que  se  os  homens  da  consti- 
tuinte  de  Novembro  de  1890  se  separassem  pelas  responsabi- 
lidades inherentes  ás  organisaQdes  partidarias  e  dominados 
pelos  hábitos  entre  nos  inveterados  do  parlamentarismo,  da 
•demogagia  parlamentar,  graves  attrictos  levan tar-se-hiam 
«ntre  ella  e  o  governo. 

A  experiencia  da  historia  é  que  as  constitutntes  oscillam 
«ntre  as  convengdes  h  as  dissolu95es. 

Entre  nos  mesmo  a  constituinte  de  1822  cahiu  na  disso- 
lu^áo  pelo  golpe  de  12  de  novembro. 

O  espirito  de  partido  era  profundo  e  exaltado  pelas  or- 
^anisa^Ses  políticas  do  tempo,  dominadas  de  urna  alta  tem- 
peratura da  paixao  partidaria. 

A  constituinte  de  1890  encaminhou-se  para  o  termo 
^nal  dos  seus  trabalhos,  feitos  na  melhor  ordem  e  dirigidos 
pelos  mais  nobres  e  patrióticos  intuitos.  Se  a  falta  de  par- 
tidos contribuiu  para  esse  resultado,  contribuiu  tambem  a 
presidencia  do  congresso  entregue  a  um  homem  amigo  da 
ordem,  conhecedor  do  régimen  e  que  soube  inspirar  confianza 
pelos  seus  actos  de  imparcialídade,  Justina  e  energia  —  o 
Dr.  Prudente  de  Moraes. 

Eis  em  synthese  a  feiQSo  geral  do  Congresso  consti- 
tuinte. 

Gomo  o  leitor  vé,  nao  foram  pequeñas  as  difficuldades 
com  que  luctamos  para  escrever  este  livro. 

O  methodo  que  adoptamos  foi  es  tuda  r  artigo  por  artigo 
do  projecto  de  constituiQSo,  offerecido  pelo  governo  ao  con- 
gresso, as  emendas  apresentadas,  assim  como  os  substitutivos, 
os  discursos  com  que  seus  antores  procuraram  funda- 
mentados, añm  de  deduzir  desse  trabalho  comparativo  o  ver- 
deiro  sentido  do  texto  constitucional. 

Tivemos  multas  vezes  de  recorrer  ás  notas,  que  tiramos 
quando,  como  membro  do  congresso  constituinte,  assistimos 
ás  suas  sessóes,  como  representantes  do  Estado  de  Sergipe, 
Desde  entao  nos  preparamos  para  escrever  a  presente   obra. 

Comprehendemos  ser  este  o  mais  legitimo  meio  para 
chegar  á  verdade  da  doutrina  constitucional. 


XIII 


Tivemos  necessidade  algumas  vezes  de  fazer  o  es  tuda 
comparativo  com  a  constitui^áo  dos  Estados  Unidos,  trazeado 
como  elemento  elucidativo  a  opiniáo  dos  seus  mais  notaveis. 
commentadores. 

Trabalho  penoso  este  e  que  reclama  uma  somma  de  co>- 
nhecimentos   consideravel  e  que  nao  possuimos  para  que  fi- 
casse  isento  de  omissoes  e  faltas. 
Innúmeras  devem  existir. 
i  Nao  nos  dominou  a  idea  de  fazerraos    um  commentaria 

á  nossa  constituigáo.  Nao  nutrimos  uma  tal  preten^ao  e  sim 
de  oflferecermos  um  subsidio  a  quem  queira  emprehender- 
trabalho  de  tanta  monta  e  valor. 

O  que  pudemos  fazer  fizemos,  com  a  convic<?ao  de  ser  una 
I  servido  prestado   á  República,   imposto  pela   sinceridade  de- 

I  nossas  convic9oes. 

Fevereiro — 1895. 
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o  decreto  que  convocou  o  congresso  Constituinte.  Sua  expressSo  politica.  Sua  com- 
petenela  exelnslva  para  elaborar  o  direito  constitucional  e  nfto  para  julgáF 
da  revoluy&o.  u  aecreto  flti  eonvocacgo  fl  &  moCAO  d6  &f.  Oltliilca  como 
provas.  Erros  do  programma  político  da  revoIu^So  no  Rio  Grande  do  Sul  e 
da  revolta  de  6de  Setembro.  Kumero  de  deputados  a  Benftdores.  Sua  distri- 
bui^So  pelos  Estados.  Lei  eleltoral  e  o  decreto  de  21  de  Dezembro  de  1889. 
ContradÍ9So.  O  parlamento,  como  um  poder  constituido  e  nfto  constituinte** 
Express&o  politica  do  Congresso.  Constituinte.  Causas  do  bom  saecesso  da^ 
sua  obra.  A  discuss&o  da  Constituinte  níto  creou  os  partidos. 


Por  decreto  de  21  de  Dezembro  de  1889,  o  Governo 
Provisorio  convocou  o  eleitorado  nacional,  para  elege?  ^ 
15  de  Setembro  a  Assembléa  Constituinte,  cu  jos  membros 
deviam  ser  eleitos  por  escrutinio  de  lista,  em  cada  um  dos 
estados.  O  mais  patriótico  ínteresse  revela-se  neste  acto,  para 
por  termo  á  época  revolucionaria  e  dictatorial  que  se  abrirá 
com  a  revolu9So  triumphante,  fazendo  com  que  o  paiz  en- 
trasse  no  regimem  legal.  O  goy^rno  julgon  indispensavel  e 
urgente  a  organÍ8a9So  politica  do  paiz,  sob  os  principios 
promettidos  pela  revolu^ao,  deixando  findar-se  o  mais  breve 
possivel  a  missao  que  Ihe  pesava  sobre  os  hombros. 

E  esse  Ínteresse  nao   pode   ser   contestado,  por  isso^ 

que  vm  ^97,  <1ftpnís  de  existir  o   Governo   Pr^visorin^  elle 

-f>nnv9^^va  a  constituinte^  para  organisar,  em  nome  da  sobe- 

«mia  nacional,  os  poderes  constituidos  da  nai^aOj  jielps  guaes 

,dfivia  ser  ella  governada  e  administrada.  Os  interesses  e  am- 


bi95es  que  pudessem  nascer  na  sitiia^?!^  q"íí   f^   ^^^"'n  pela 
ausencia  de  um  repmen  legal,  nSo  tendo  diante  de  si  a  me- 


nor  restric9So  de  Ifii  ftacripta^  fiftmLn  Rgiiplln-giiftllipa  HíptrftYftpi 
seu  patriotismo,  sua  abnega9ao  e  a  dftdiftft9aQ  para  trapsínr, 
mar  em  phase  constitucional  a  dictadura  proclamada  pelo 
direito  da  for9a,  esses  interesses,  como  diziamos,  nao 
protelaram  a  obra  da  organiza^ao  nnnRtitufíínnal,  Q  appalln 
á  opiniao  nacional  para  consagrar  a  obra  da  rftvoluySnj 
nao  foi  t^  pausa  iini^ft  q"ff  ''"«^p^*'^?"  fl  ^^"^^nn^fíf?  ^fí  n^"g*^^i- 
tuinte,  em  acto  continuo  á  revolu9ao,  e  quando  ella  ainda 
embriagava-se  das  suas  victorias.  NEo  foi  isto  somente  o  que 
dominou  os  espiritos  dos  representantes  do  governo  dictato- 
rial, porque  na  proclama9ao  com  que  annunciavam  ao  povo  a 
sua  obra  e  se  constituiam  agentes  temporarios  da  soberanía 
nacional,  e  cuja  missao  era  garantir  a  ordem  publica,  a  liber- 
dade  e  os  direitos  dos  cidadSos,  deixavam  bem  claro  ver  que 
se  constituiam  orgáos  do  governo^  em  quaMo  a  ruicáo  soberana^ 
'^elo8  aeics  orgáos  competentes,  nao  procedía  a  escolha  de  po- 
vemo  definitivo.  (1) 

convocou  para  15  de  Novembro  a  reuniao  do  Congresso 
CQnstituinte,  com  poderes  especiaes  do  eleitorado  para  orga- 
nisar  os  poderes  constituidos  da  nagao  (2)^  ficando  assim  tra- 
9ada  a  competencia  do  congresso  nos  limites  da  organisa^ao 
política  do  paiz.  Nem  era  preciso  estendel-a  ao  julgamento  da 
legitimidade  das  novas  institui^oes,  porque  essa  sanc9ao 
nacional  indispensavel  á  legitimidade  do  régimen  político  e 
a  de  seu  principio  de  autoridade,  já  se  tinha  operado  livre  e 
espontáneamente  por  todos  os  orgaos  da  opiniao,  ñas  adhe- 
s5es  com  que  receberam  a  obra  revolucionaria. 

Um  verdadeiro  plebiscito  já  se  tinha  dado,  sem  que  nin- 

güsm  protestasse  e  sem  que  se  fízesse  sentir  a  menor    resis- 

jtfincia.  As  opinides  já  se  tinham'pronunciado   unaSlOigmente 

em  favor  da  aspira^So  democrática.  S6  faitava  a  obra  de  urna 


(1)— V.  Proel,  da  Rep.  Campos  Porto,  pag.  11. 
(2)— Deoret.  do  Qov.  ProT.— do  Fase,  pag.  1,865. 


coQstituinte  que  viesse  lanzar  as  bases  da  nova  organisa^So 


j^na    Vara  ísro  foi  ^\\ñ.    r*nnvAr>ni¡iii      lie    SUa   VOniade    níLo       ^ 

podia  ficar  dependente  a  forma  de  governo,  j)orque  antes 
della  existir,  a  República  já  era  um  faoto  oo)isumado  e  sa- 
grado pela  OpiniSn  nanínnal.  A  anh^fc^ni»^  ^t^  naoSn  aA  a<>1^. 
gAii  A  A\rpAtcí  político  para  elaborar  o  direito  publico^  e 
nao  para  julgar  a  obra  da   revolu^ao. 

Qs  princípins  gupt  ínapíraram  a  rfiyftInAfío  de  15  do  No- 
vembro,  dizia  o  governo  no  Decreto  em  que  convocava  a 
constituinte,  deviam  constituir  a  origem  de  todo  o  direito 
publico,  a  constituiQao  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  (1)  "^ 

Ella  nSo  podia  ir  além  da  espbera  de  acgao  limitada  na 
fl^jy^pAA  qiip  ia  AYPrfiP.r  ft  na  delegagSo  que  recebera,  para 
julgar  da  GonstituipSo.  Insistimos  neste  facto  pela  idea  erró- 
nea que  tem  grassado  de  que  a  na^So  precisava  ainda  pro- 
nunciar-se   sobre  a  forma  de  governo. 

^  p^oprifí  congresso  constituinte  desistiu  de  exercer 
esse  julgamento,  regeitando  a  mo^ao  de  um  deputado  das 
Alagoas,  em  que  o  congresso  confirma  a  forma  republicana 
federativa,  como  forma  de  governo  do  Brazil.  (2) 

Eis  a  mo^ao  :  <  <  E'  confirmada  para  o  governo  do  Brazil 
a  forma  republicana  federativa,  decretada  pelo  governo  Pro- 
visorio a  15  de  Novembro  de  1890,  constituida  com  o  nome 
de  Kepublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil." 

E  ñas  seguintes  palavras  fundamentava-a  o  seu  autor,  o 

Sr.  Leite  Oiticica:  ^<  Entretanto,  ha  um  facto  que  ainda  n&o 

foi  tratado  ;  e  é  o  reconhecimento  da  na9&o  por  si  mesma. 

<^  A  Na9áo  está  constituida  ;  mas  a  forma  republicana 
deve  ser  o  primeiro  acto  do  Congresso  Nacional,  a  decreta- 
^ao  da  República  deve  ser  o  primeiro  acto  de  Congresso 
Nacional,  assim  como  foi  o  primeiro  acto  do  Governo  Provi- 
sorio. " 

Rftgftitando  a  mo^ao,  o  congressso  reconhecia  a  forma 
republicana  como  forma  de  governo  da  na9ao   no    trabaího 


I  í'l)--Decret.  do  Gov.  Prov.— 6o  Fa«c.  paj?  1.365. 

!  C2)— Ann.  do  Con^.  Const— vol.  1»  pag.  15. 
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em  que   estava  empeahado  de  decretar  e  promulgar  urna 
constituifao    republicana,     desistindo    de    julgar  a    rg^o-^ 
lu9§o. 

Tem-se  procurado  simular  a  influencia  do  principio  politáco 
da  reconsulta  á  na^ao  sobre  se  apoia  ou  nao  a  obra  dos 
revolucionarios  de  15  de  Novembro,  como  a  causa  principal 
da  guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  desde  o  cometo 
de  1893  retarda  o  movimento  civilisador  desse  Estado.  Em 
manifestó  do  seus  chefes  militar  e  politice — general  Silva  Ta- 
vares  e  Gaspar  da  Silveira  Martins — appellaram  para  a  con- 
sulta á  na^aO)  como  ponto  essencial  do  programma  revo- 
lucionario. 

A'  proposito  disto  diziamos  nos  na  imprensa  o  8eguin4^ 
em  Marfo  de  1893:  Ñas  palavras  —  perguntar  ao  paiz  o  que 
quer —  está  definido  o  programma  politice  do  chefe  revolu- 
cionario que,  apezar  das  acclama95es  com  que  foram  sauda- 
das  as  novas  institui^oes  ainda  quer  interpellar  a  opiniao  na- 
cional sobre  o  estado  de  cousas  da  actualidade. 

<<Fazer  desta  pergunta  um  programma,  quando  na  con. 
sciencia  publica  está  a  convicQao  de  que  a  obra  da  dictadura 
de  1889  foi  sanccionada  por  todas  as  classes'  sociaes,  por 
todos  os  orgaos  da  opiniao,  é  considerar  que  o  regimem  pelo 
qual  desenvolve-se  actualmente  a  vida  política  do  paiz,  nao  é 
um  f acto,  nem  é  urna  realidade. 

<<  Nao  passa  de  simples  aspira^ao,  cuja  legítimidade 
depende  ainda  de  sanc9ao,  diz.se. 

<  <  A  forma  republicana  de  governo  que  adoptamos,  em 
nome  do  direito  de  urna  revolu9ao,  constituio-se  definitiva- 
mente com  as  adhesoes  de  todos,  com  a  elabora^ao  do  código 
político  da  na9ao,  convocada  em  constituinte  para  organisar 
e  promulgar  o  seu  direito  constitucional.  Deste  concurso  de 
for9as  que  trabalharam  tao  heroicamente  e  sob  a  suggestSo 
do  mais  puro  patriotismo,  sahiu  a  constituÍ9ao  de  24  de  Fe- 
vereiro,  promulgada  pelos  representantes  do  povo  e  em 
nome  do  mesmo  povo.  Que  quer  dizer,  pois,  hoje  querer-se 
perguntar  ao  paiz  o  que  quer,  quando  elle  tao  eloquen te- 
men te  já  disse  o  que  queria  ? 


'<  No  recinto  docongresso  constituinte  nao  se  fez  sentir 
a  menor  resistencia  á  influencia  dos  principios  emanados  da 
revolucao  e  que  inspiraram  a  obra  revolucionaria,  em  que  se 
encamou  a  na^ao  na  pessoa  de  seus  escolhido3. 

<<As  correntes  de  opiniao  que  se  chocaramno  grande  de- 
bate da  constitui^ao  nao  passaram  das  diversas  formas  em 
que  a  instituÍ9ao  republicana  pode  existir.  Nenhuma  opiniao, 
porém,  reclamou  a  favor  das  institui95es  decahidas.  Foram 
unánimemente  abandonadas.  Todos  agruparam-se  em  roda  da 
República.  Foi  esta  a  situa^ao  subjectiva  do  paiz.  Se  esse 
pronunciamento  nao  foi  sufíiciente  para  traduzir  a  vontade 
da  na^iLo,  entao  é  preciso  convir  qus  a  decadencia  moral  che- 
gou  ao  extremo  de  desoonhecer-se  quaes  os  orgaos  da  opiniao 
e  si  mesmo  ella  existe.  Neste  caso  a  quem  consultar  ?  Aos 
mercenarios  platinos  que  o  —  braaUeiro  armou  contra  seu 
paiz  ?  " 

E'  fácil  de  ver  que  atrás  desse  programma,  que  tem  con- 
tra si  a  vcrdade  dos  factos  e  o  erro  dos  principios  politices, 
occulta*se  a  a8pira9ao  monarchica  que,  destituida  de  presti- 
gio, vem  claramente  formular  o  seu  pensamento,  os  seus 
desejos,  appelando  para  uma  interpelando  á  nanao,  que  victo- 
riosa, seria  a  expressao  da  decadencia  do  senso  moral  do  paiz. 

Para  o  mesmo  programma  appellou  um  dos  chefes  da 
revolta  da  esquadra,  de  6  de  Setembro,  o  Sr.  Saldanha  da 
Gama,  que  em  manifestó  publicado  na  imprensa,  dizia  que  a 
situa^ao  do  paiz,  depois  de  15  de  Novembro,  era  a  usurpa^ao 
e  a  violencia  contra  direitos  adquiridos,  sendo  preciso  que  a 
nanao  se  pronunciasse  sobre  os  acontecimentos. 

De  um  lado  a  interpellanao  á  nanao,  a  pergunta  franca  a 
ella  dirigida  para  dizer  o  que  quería;  do  outro  lado,  a  restau- 
rando do  i*egimen  constitucional,  omnipotentemente  annulado 
pelo  governo  do  vicepresidente  da  República  —  Marechal 
Floriano  Peixoto — tal  qual  quería  o  outro  chefe  de  revolta — 
almirante  Custodio  de  Mello — taes  eram  os  principios  poli- 
ticos  que  caracterisaram  a  revolta  da  esquadra.  Sem  unidade 
de  vistas,  em  suas  aspiraQóes  políticas,  convergía  seus  es. 
forros  para  a  restaura^ao  do  régimen  decahido,  contra  o  qual 
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nao  poderla  resistir  o  Sr.  Custodio  de  Mello  que  seria  ven. 
cido  pelos  elementos  que  se  Ihe  associaram  de  interpella^So 
nacional. 

Será  melhor  que  os  sentimentos  anti-democraticos  ap. 
pellem  de  hoje  em  diante  para  a  franqueza  de  suas  con- 
vic95es,  antes  do  que  para  a  comedia  de  urna  pergunta  ao 
paiz.  üsse  principio  nao  emana,  como  deduc^ao  lógica,  da 
verdade  dos  acón tecimen  tos  e  nao  tem  a  expressSo  de  um 
correctivo  á  violencias  e  usurpa95es  praticadas.  Em  summa, 
nao  é  a  expressao  de  um  direito,  que  sirva  de  fundamento  a 
nenhum  programma. 

Já  tivemos  occasiao  de  estudar  o  processo  eleitoral,  pelo 
qual  elegeram-se  os  membros  da  constituinte  e  tivemos  entao 
ensejo  de  salientar  urna  idea  dominante  do  governo,  de  zelar 
pelas  institui^Ses,  acautelando-as  de  qualquer  acQao  dissol- 
vente e  destruidora. 

A  nova  lei  eleitoral  augmenten  o  numero  dos  represen- 
tantes da  na^ao,  relativamente  ao  imperio. 

Tendo  estabelecido  o  censo  baixo  e  aberto  as  urnas  á  in. 
terven9&o  de  todo  cidadao  esbulhado  do  seu  direito  politice, 
cujo  exercicio  só  se  podia  dar  em  condi^óes  muito  restrictas, 
dando  isso  logar  a  que  o  parlamento  nao  fosse  a  expressao 
de  uma  maioria  nacional,  o  governo  augmenten  o  numero 
dos  representantes  da  na9ao,  como  consequencia  natural  da 
amplitude  que  deu  ao  direito  do  voto. 


^  senadores.   Os  Estados  foram  assim  representados"nÍRsa- 
mara,  representando-se  cada  um  no  senado  por  tres  senadores^ — 


O  Estado  do  Amazonas . . . , 

O  do  Para 

O  do  Maranhao 

O  do  Piauhy 

O  do  Geará 

O  do  Rio  Grande  do  Norte 

O  da  Parahyba 

O  de  Pernambuco 


2  deputados 

7 

7 

4 
10 

4 

5 
17 


o  das  Alagoas 6  deputados 

O  de  Sergipe 4 

O  da  Bahia 22 

O  do  Espirito  Santo 2 

O  do  Rio  de  Janeiro 17 

O  de  S.   Paulo 22 

O  do  Paraná, 4 

O  de  Santa  Catharina 4 

O  do  Rio  Grande  do  Sul 16 

O  de  Minas  Geraes 37 

O  de  Goyaz 3 

O  de  Matto  Grosso 2 

O  Districto  Federal 10 


(1) 


Pmi^jLft  inpnTppatibilidades  fíguram  na  lei  e  ainda  me- 
jjnrps  as  qiift  fnram  observadas  no  pleito.  Assim,  tiveram 
entrada  na  represen taQao  nacional  cidadaos  investidos  dos 
cargos  de  governadores,  ministros,  chefes  de  polisia,  com- 
mandantes  de  armas,  etc. 

A  \p>\  p^lft  qual  se  proceden  á  eleiyao  poz-se  em  contra- 
A\q^n  oQxn  o  dftfírfttn  flft  21  dp  Dp.7.P,^t>rQ  de  1889,  que  mar- 
cava  a  eleigao  da  assembléa  constituinte  compondo-se  de 
urna  só  cámara.  (2) 

E&se  acto  fícou  annuUado  pelos  de  22  de  Junho  e  23  de 
Outubro  de  1890,  em  que  o  governo  decreta  a  consütuiylk», 
mandando-a  vigorar  desde  logo  no  tocante  á  duaiidaxie  das 
cámaras,  á  sua  composicao  e  á  sua  elei^ao.  (3) 

O  parlamento  constituinte  nao  foi  convocado  como  um 
só  corpo.  Vinha  funccionar  como  um  poder  já  conslilüldu  -e — 
nao  como  um  poder  ^/MiafífiíiTifo  NflflfiP"  f^»»  urnas  já  divi- 
dido  em  dois  ramos  — senado  e  cámara  —  um  representando 
Q  povo  e  outro  os  Estados,  guando  estes  nao  existiam  amda 
como  Estados  constitutidos. 


(1)  Decr.  do  Gov.  Prov.,  pag.   1.389. 

(2)  Decr.  do  Gov.  Prov.,  pag.  275. 

(3)  Decr.  do  Gov.  Prov.,  pag.  1.M6, 
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A  doutrina  de  direito  constitucional,  ao  redor  da  qual 
agrupam-se  duas  correntes  de  opinioes,  urna  pela  unidade 
e  outra  pela  dualidade  do  poder  legislativo,  já  ficava  resol- 
vida  pelo  governo  provisorio  etn  favor  da  segunda,  antes 
que  a  soberanía  nacional  viesse  organisar  o  poder  legislativo 
da  República. 

Esse  elemento  de  direito  já  o  congresso  encontrara  orga- 
nizado, porque  já  estava  investido  esse  poder  em  dois  ramos 
em  que  devia  elle  dividir- se. 

FqL*^^*^^  ^  pHmPíra  qi|ftstaQ  que  prenden  a  attengao  do 
Congresso,  em  suas  sessoes  preparatorias,  levantada  por  um 
representan te^de  Mináis."  (I)  ^  ~~ — 

Q^Sr.   Chavas  Lo*^at^,   prAn/i<>rcLn/i/%   gna   fl,   cámara  nao 

podia  nem  devia  reconhecer  os  seus  poderes  em  separado  do 
senado,  porque  antes  de  haver  constituÍ9ao  e  de  haver  poder 
legislativo  constituido,  nao  havia  cámara  nem  senado  e  sin>- 
uma  assembléa  constituinte,  reclamou  que  o  senado  fosse 
convidado  a  vir  conjunctamente  com  a  cámara  conhecer  dos 
poderes,  como  um  s6  corpo  indis tinctamen  te.  Era  tarde 
para  corrigir  o  erro  do  governo,  de  que  tornou~se  mais  re- 
sponsavel  o  proprio  congresso. 

As  diff érenlas  de  natureza  expressas  em  dous  ramos  do 
poder  legislativo  vinha  do  proprio  mandato.  Vencen  a  idea 
de  que  a  cámara  devia  constituir-se  como  cámara  e  depois 
unir-se  ao  sencido  para  funccionar  como  congresso  consti- 
tuinte. 

E'  impossivel  definir  em  synt.heaft  o  ftspirito  da  assem- 
bléa constituinte  da  Remiblica,  sob  o  ponto  de  vista  de  suas 
convic^oes  politicas,  de  seu  programma  de  partido. 

Assembléa  eleita  em  periodo  revolucionario  e  em  que  as 
(^Yidi^Ses  políticas  do  paiz se  definiam  na  dissoluQaodos  par- 

tidos^  que  até  entan  ATiaHam  nnrmn  fftp.tnrPH  poUticos  da  mgjg 

tuigao  decahida,  sem  g^rupos  que  pleiteassem  o  sufiFragio  em 
nome  de  programmas,  ella  nao  podia  assumir  a  expressao 
de  um  parlamento  que  se  defínisse  em  partidos  organisados. 


(1)  Annaes  do  Cong.  Const.,  vol.  1,  pag.  4. 
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Só  urna  idea  política  podía  defínil*a  e  defíniu-se  clara- 
mente nos  debates  com   que  abordou  as  questoes   constity^.^ 
cíonaes  —  a  República  e  a  f  edera9ao.  | 

Encarada  sob  o  aspecto  dessés  conceitos,  ella  aprésenla 
em  synthese  urna  homogeneídade  incontestavel,  aínda  que 
diversas  correntes  de  opiníao  abrissem  sulcos  em  seu  re- 
cinto sobre  o  typo,  as  formas  que  devia  revestir  o  governo 
republicano. 

TnAfxt^  pg   f^^ng   membros   apresentam-se  republicanos  e 


federalistas,  aínda  que  sob  conceítos  diversos,  sob  moldes 
4ifferentesT  com  maior  ou  menor  extensao  dada  á  federa9áo, 
ora  circumscripta  á  autonomía  na  administra^ao  ora  elevada 
á  soberanía  dos  Estados. 

Em  derredor  deltas  ideas  capitaes  que  mais  geralmente 
defínem  o  congresso  e  atravez  das  quaes  elle  se  apresenta 
como  um  corpo  mais  uniforme,  mais  homogéneo  e  mais  disci- 
plínadf>j  agrupam-se  ideas  secundaria^;.  Assim  vemos  re- 
velarem-se  as  opinioes  a  favor  da  República  unitaria  e  parla- 
mentar ,^da  república  presidencial,  da  federa^ao  levada  ao^ 
excesso  da  confederacao  ;  de  um  radicalismo  e  de  um  libera- 
ralismo  extremos  ao  lado  de  excessivas  tendencias  conser- 
vadoras. 

A  tendencia  radical  foi  urna  das  que  mais  prepondero^ 
pelas  victorias  que  obteve  ñas  modifíca9oes  que  alcan^ou 
operar  no  projecto  de  constitui^áo.  Isto  será  amplamente 
desenvolvido  adían  te. 

Nao  se  fez  sentir,  porém,  nenhuma  voz  em  favor  do  im- 
perio^da  monarchia.  As  forjas  políticas  que  a  apoíaram 
durante  tempo  tao  longo,  parece  que  desappareceram  sob  a 
convíc9ao  republicana  ou  recolheram-se  ao  silencio  cauteloso, 
aterrorisadas  pela  victoria  revolucionaria  que  nao  se  detería 
nos  limites  da  prudencia,  se  Ihe  antolhasse  qualquer  resis- 
tencia em  nome  das  institui^Ses  decahidas. 

Entretanto  nao  poucos  foram  os  seus  membros   que  no, 
imperio  occuparam  posi^Ses  salientes. 

Eleitos  pelo  sufFragio  republicano,  souberam  desem- 
penhar  o  seu  mandato,  com  a  dedica^ao  franca  com  que  ser 
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vyM>Tn  á  Popiihii(*a^  contribuindo  como  factores  do  seu  código 
klitico. 


ytftf  De   duzentos  e  sessenta  e  oito  membros  de  que  se  com- 

^ri  pimha  o  congresso.  vé-se   que   131    pertenciam  ao  partidoj 
/|!  republicano  hifitorim. 

Estes  diversos  elementos  de  que  elle  se  compunha  repu- 
blicanos, federalistas^  conservador*^**  *^    líh^raac     nn    ínnpi>Tñnj 

republicanos  positivistas^  p  militares,  confírmam  aquillo  que 
atraz  distemos  — -  a  impossibilidade  de  definir  claramente  o 
congresso  como  um  corpo  político. 

J^or  isso  mesmn  que  nSopnaauia  hQmQgeneidadP.polít.íca^ 
foi  sempre  um  impossivel  ver  a  influencia  de  disciplina  domi- 
nando OS  qniñ  trabftlhftfl  Nao  se  resentía  da  influencia  de 
chefes,  de  lecuiers,  attendendo  entretanto  ás  opinióes  e  escla- 
recimentos  dos  competentes,  ñas  graves  questoes  que  discutía. 

Isto  constitue  um  dos  seus  caracteres. 

Póde-se  pois  dizer  que  no  movimento  da  opposÍ9ao  que 
nelle  iniciou-se,  contra  o  Governo  Provisorio,  influiu  menos 
a  ac^ao  ideal  de  principios  políticos,  do  que  os  erros  claros 
e  patentes  do  mesmo  provisorio  que  tanto  prejudicaran  os 
interesses  da  patria. 

Si  nSo  houve  partidos  que  pleiteassem  a  eleÍ9ao,  com- 
prefaende-se  que  nao  podia  ser  em  nome  delles  que  se  agi- 
tasseno  congresso  qualquer  movimento  de  def  eza  ou  ataque 
ao  governo. 

Na  sua  maior  parte  composto  de  mocos,  nunca  arregi- 
mentados  em  partidos  e  que  se  tinham  educado  na  propa- 
ganda, comprehende-se  que  a  indisciplina  do  congresso  nao 
era  mais  do  que  um  resultado  inevitavel  dos  elementos  de 
incongruencia  de  sua  educagao  política. 

Profundamente  heterogéneo  e  sem  a  cohesáo  de  ideas 
coordenadoras,  que  servissem  de  norma  aos  seus  membros  ; 
dominado  por  influencias  antitheticas  de  educa^So  e  de  credos 
políticos  ;   sem  partidos    bem  delineados,  em  nome  de  cujos 

prngr^mmas    ferissem    n    dfthatft  jmrlftTr>ftnt.ftr^ — s6  temOS  a 

admirar  é  que  o  congresso,  tendo  em  si  mesmo,  os  germens 
.  dft  ^im  destruipSo  e  tantas  causas  de    divergencias,    podesse  . 
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r-ii!i/Aii  im  tnrmn  a  grj^T^(je   trabalho   de  elaborar   urna  con- 
stitui^ao. 

Nao  deixa  de  ser  isto  admiravel,  quando  vemos  a  expe- 
riencia da  historia  das  constituintes,  oscillar  entre  os  dous 
extremos   da  dissolu^ao  ou  conven^So. 

A'  causas  de  duas  ordens  devemos  ligar  esse  resultado  : 
a  causas  políticas  e  a  causas  moraes. 

'  Jj'i^ura  na  categofia  d&S  primeiras  a  falta  de  espirito 
de  partido  de  que  o  congresso  se  resentiu.  Foi  urna  coUectí- 
vidade  que  funccionou  com  urna  harmonía  rara~~nQ8  corpos 
deliberantes  e  que  n&o  sentiu  no  seio  de  suas  forjas  a  ac9§o 
dissolvente,  provocada  pelo  jogo  dos  partidos,  pela  sua  lucta 
intestina,  no  jogo  da  palavra  a  favorecer  aqui  e  acola  coali- 
9oes  accidentaes,  contra  a  ac9ao  de  um  outro  poder.  NEo 
offereceu  o   espectáculo  destas  scenas  parlamentares. 

Pela  falta  de  espirito  de  partido,  prenden  o  mais  que 
poude  sua  atten^ao  á  obra  da  organisa9ao  constitucional  que 
se  Ihe  tinha  entregue. 

Influiram  tambem  para  o  mpsinn  r Abultado  as  origens 
militares  da  revolu^ao   e  o  carácter   militar  do  governo, 
cu  jo  chefe   gozava  de    incontestavel   prestigio   ñas  clas^es^ 
armadas  da  naQao. 

Isto  dava-ine  as  maiores  probabilidades  de  ser  victorioso, 
em  qualquer  emergencia.de  conflicto  entre  elle  e  o  con, 
grftftsn^  si  este,  esquecido  dos  seus  deveres,  resvalasse  para 
o  plano  de  hostilidades,  contra  a  dictadura  de  89.  Disto  o 
congresso  tinha  a  mais  perfeita  consciencia. 

E  a  realidade  dessa  convic9ao  verifícou-se  a  3  de  No- 
vembro.  E*  o  mesmo  congresso  e  o  mesmo  chefe  de  estado, 
pondo  termo  ao  conflicto,  por  meio  da  dissolu^So. 

^  Na  classe  das  causas  moraes  figura  a  falta  de  homo^e- 
neidade  do  congresso,  pelas  differen9as  de  educa^So  intelle- 
ctual  dos  seus  membros  e  o  pequeño  numero  da  classe  dos 
bachareis,  tao  atirados  á  rhetorica  e  ao  jogo  excessivo  da 
palavra. 

O  congresso  compunba-se  de  militares,  de  médicos,  de 
engenheiros  e  de  bachareis. 
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EsBa  diversidade  de  educa^So  scientifíca  pelas  sciencias 
biológicas,  mathematicas,  sociaes,  pelos  cursos  militares, 
dava  ao  congresso  urna  situa^SLo  impossivel  de  se  tornar 
o  orgSo  do  athletismo  estéril  da  rhetorica,  contra  o  qual 
resistiam  os  seus  proprios  membros  educados  no  estudo 
calmo   e  analytico  da  sciencia. 

Além  jígfn^niUi*^^^^    PiM^m  nAvnft  na.  ParrAira    parUmAnfur 

e   nSo    educados   ñas   batalhas  *ú^  üifiiüdop^gY  ^^  Q"?   ^ © 

]y^fifrftm  tan   amAgtrorínc  ap    Trnlhng    pnlitinnr      TT^ft-m     homcns 

sabidos  da  propaganda,  uns,    outros   das   classes   armadas, 


Qútros  dos   seus   consultorios  de  medicina,    dos  seus  escri- 
.  ptorios  de  advocada,    outros  de  suas   cadeiras  de  profes- 
sorado  e  alguns  dos  verbos  partidos  do  imperio. 

^  Foi   pequenissin^ra  influencia  quft  ft«Rft«   ftyp.rneram  na 
■.vida  do  congresso,    submettendo-se  6  direc^ao   mental   que 
Ibes  imprimiram  os  novos  da  política. 

Em  lugar  opportuno  mostraremos  a  espbera  de  ac^ao 
em  que  gyrou  este  grupo  e  o  concurso  com  que  entrou  na 
obra  da  organisa9SLo  constitucional. 

Na  mesma  categoría  de  causas  moraes  está  o  modo 
criterioso  e  enérgico  com  que  o  presidente  do  congresso 
dirigiu  as  suas  sess5es.  Homem  educado  no  cumprimento  do 
dever,  excessivamente  metbodico  e  disciplinador,  o  Sr.  Pru- 
dente de  Moraes,  contribuiu  poderosamente  para  que  elle 
cbegasse  ao  termo  dos  seus  trabalbos,  sem  que  nenhum  acci- 
dente viesse  desvial-o  de  seu  objectivo. 

Nao-só  ao  seu  prestigio  Tnoralj  fionrm  ao  conbecimento 
perfeito  que  tinha  da  lei  orgánica  que  regulava  os  trabalbos 
parlamentares,  recorría  nos  momentos  em  que  a  agita^ao  da 
discussao  tendeu  a  levar  o  corpo  constituinte  para  a  anarcbia. 
E  por  mais  de  uma  vez  apresentou.se  este  aspecto. 

Jgao  havia  espirito  de  partido  no  congresso,  já  o  dis- 
semos.  Nem  mesmo  esse  espirito  se  fez  sentir  depois  dos  de- 
bates da  constituinte,  em  derredor  dos  grandes  problemas  de 
direito  constitucional,  outras  tantas  origens  virtuaes  de 
organisa^Ses  partidarias  filiadas  ás  diversas  doutrinas  que 
tiveram  de  ser  tao  amplamente  discutidas. 
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As  diversas  questSes  da  forma  parlamentar  ou  presi- 
dencial  da  República,  aa  unidade  ou  íedera^flü  do  governo, 
Án  ni»gnTiíQft<^Sr>  ([q^  Estados.de  sua  compcteiicia  triputaríaegí 
relapso  á  Uniao  ;  da  organisa9ao  judiciaria  com  unidade  de 
magistratura  ou  sem  ella,  da  organisa^áo  bancaria  e  muitos 
outros  problemas  políticos  que  tanto  preoccuparam  o  con- 
gressoy  nao  deixaram  seus  memhroa  fJAfiníHng  p  nrganiaftfjos 
em  partidos.  Ainda^hrvje  elles  nao  existem  senSo  em  esbozo. 
Consignamos  pois  o  facto  extraordinariamente  notável  da 
nulla  influencia  que  exerceram  na  organisa9&o  partidaria  da 
República  os  debates  da  constituinte. 

_Qs  principios  victoriosos  foram  elevados  á  altura  de 
lei.  Desse  choque,  dessa  lucta  de  opini5es,  de  que  foi  theatro 
o  congresso,  nSo  resultou  a  forma^So  de  nenhum  par- 
tido. Por  que  toda  essa  agita^ao  foi  idealista  e  nao  podia 
precipitar-se  em  sedimento. 

Os  partidos  irao  crear-se  e  desenvolver-se  pelo  modo  por- 
que hao  de  ser  desenvolvidos  na pratica dos  principios  consa- 
grados na  ConstituÍ95o,  por  isso  que  ahi  está  a  opportuni- 
dade  de  ferirem-se  interesses,  revoltarem-se  direitos  preju- 
dicados,  aggremiandose em  derredor  delles  o  concurso  de 
muitas  actividades. 

Emquanto  a  discussao  pairou  no  terreno  lógico  das 
ideas,  sem  baixar  ao  terreno  pratico  em  que  se  chocam  os 
interesses,  os  partidos  nSo  se  organisaram.  Elles  se  esbo^am 
logo  que  os  poderes  constituidos,  no  desempenho  de  suas 
func^des,  se  attritam  com  os  egoísmos  da  sociedade.  Eis 
ahi  urna  verdade  da  historia  humana. 

Podemos  pois  dizer  que  o  nosso  direito  publico  ela- 
borou-se  e  organisou-se  sem  deixar  na  sociedade  política  os 
partidos  organisados. 

lis  em  sjnthese  o  congresso  constituinte,  estudado  sob 
diversos  aspectos.  ~ 

Tendo  se  reunido  em  sess5es  preparatorias  a  10  de  No- 
vembro,  teve  a  sua  sessao  de  abertura  a  15  de  Novembro 
de  1890,  um  anno  depois  da  revolu^Io. 
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SUMMARIO 

Um  trecho  da  mensagem  do  cbefe  do  goyerno.  A  discussSoaqueella  deu  lugar. 
M09ÍI0  do  senador  übaldino  do  Amaral.  H0980  do  senador  Ramiro  Baroellos. 
£rro8  de  doutrina.  Voto  do  Sr.  Epit«u}io  Pessoa. 

A  mensagem  com  que  o  chefe  do  Governo  Provisorio 
abriu  a  sessao  inaugural  do  coagresso  deu  logar  a  urna  dis. 
cussao,  que  se  nao  recua  do  plano  para  que  descambara,  pro- 
duziria  a  alternativa  ou  de  ser  annullado  pelo  governo,  ou 
de  absorvel-o,  reduzindo-o  a  um  puro  ornato  da  na^áo,  cer- 
ceado  por  todos  os  lados  em  suas  attribui^Seo.  Quoromo^nos 
referir  ao  trecho  da  mensagem  em  que  o  chefe  do  governo 
por  um  mero  sentimento  de  cortezia^  eiUregava  tías  máoa  do 
congreaso  os  destinos  da  nofáo. 

Tanto  quanto  Ihe  foi  possivel  interpretar  as  palavras 
da  mensagem,  pareceo-lhe  que  o  governo  abdica  va  de  si 
todos  os  poderes   de  que  se  investirá,  desde  a  revolu9§o. 

E  foi  essa  sua  convic^cio  bem  definida  na  discussao  que 
Ihe  inspiraram  as  palavras  da  mensagem  e  no  procedimento 
que  quiz  assumir  em  face  da  delega^áo.  Principio  nenhum  de 
direito  obrigava  o  governo  ao  passo  que  deu,  senao  um  acto 
de  mera  cortezia  para  com  os  representantes  do  povo.  A  sua 
autoridade  vinha  da  revolu9ao.  Nao  podia  nem  devia  abdi- 
cal-a  em  umcorpo  collectivo,  improprio  pela  sua  propria  natu- 
reza  de  assumir  o  governo  do  paiz  e  em  situa^ao  que  reclamava 
a  maior  unidade  de  vistas,  tornando-se  indispensavel  na 
administra9ao  publica  a  maior  somma  de  energía  e  de  liber- 
dade  de  ac^ao,  como  condÍ9ao  essencial  para  garantir  a 
ordem. 

Em  face  desse  trecho  da  mensagem  diversas  correntes 
da  opiniao  fízeram  caudal  no  seio  do  Congresso. 

UiTn^  p.onsafl;rava  legalmente  o  poder  executivo  nos 
membros  do  Governo  Provisorio,  appeiiando  para  que  elle  ae 
mantivesse  na  direcgao  dos  negocios  públicos  e  aguardasse 
Constituiyao  e  a  organisa^-ao  do  governo  deilnitivor 
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E*  a  moQao  de  18  de  Novembro  do  Sr.  Ubaldino  do 
Amaral,  senador  pelo  Paraná  e  approvada  por  urna  grande 
maioria.  (1) 

Outra  aconselhava  a  aceita^ao  da  delega^ao, 

A  falta  de  claresa  .dos  termos  em  que  lora  redigida  a 
ni09ao,  sendo  por  uns  considerada  como  a  delega^ao  ao  go- 
verno  pelo  Congresso  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  e 
por  outros  sómente  do  poder  executivo,  deu  logar  a  urna 
nova  discussao  no  intuito  de  melhor  interpretal-a. 

O  Sr.  Ramiro  Barcellos,  senador  pelo  Rio  Grande,  foi  o 
orgao  da  interpretagao  que  viu  na  mogao  a  dclegacao  de 
ambos  os  poderes,  interpretagao  a  favor  da  qual  trabalharam 

c»s    forjas   officiaes ^^  nnngrf^Qcrk    representadas    peina  mi- 

nífitrns  qiiP.  tipIIp  Hvpra.m  asRf>pt^ 

Avivaram-se  entao  nítidamente  as  duas  corren  tes  da 
opiniao.  A  mo^ao  interpretativa  do  Sr.  Ramiro  Barcellos  in- 
vestía no  governo  todos  ps  poderes  necessarios  para  o  des- 
empenho  de  sua  alta  missao,  reservando  para  si  o  pleno 
exercio  dos  poderes  constituintes  (2) 

Nao  obstante  ergueram-se  contra  ella  multas  opiniSes, 
que  chegaram  a  taxal-a  de  um  acto  de  retrata9ao  do  Con- 
gresso e  reconsideragáo  de  voto,  passou  por  173  votos 
contra  45. 

Nao  podemos  deixar  de  taxar  de  incorrectas  algumas 
opinioes  que  se  ñzeram  sentir  e  a  propria  mo^ao,  suffragada 
pelo  Congresso,  que  nao  podia  consagrar  como  legaes  os  po- 
deres ou  mesmo  o  Poder  Executivo  do  governo,  por  isso  que 
essa  consagra^ao  de  legalidade  só  seria  um  facto,  quando  es- 
tivessem  elles  constituidos  ;  nem  podia  tambem  delegal-os  ao 
governo,  porque  elles  nao  existiam  ainda. 

O  seu  único  poder  effectivo  era  o  poder  constituinte.  A 
solu^ao  correcta  da  situa^So,  que  o  governo  creou  para  o 
Congresso,  está  na  explica^ao  do  voto  do  Sr.  Epitacio.  O 
Congresso  convocado  pelo  único  poder  legitimo,  entSo   exis- 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.,  vol.  1,  pag.  17. 

(2)  Ann.  do  Congr.  Const.,  vol.  1,  pag.  47. 
V.  3 
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tente,  para  votar  a  constitiiÍ9ao  e  eleger  o  presidente  e 
vice-presidente  da  República,  tem  apenas  o  poder  consti- 
tuinte;  o  governo  que  baixou  aquelle  decreto  nao  devia  re- 
nunciar os  seus  poderes  ñas  maos  de  urna  assembléa,  que 
nao  era  competente  para  recebel-os,  desde  que  fóra  eleito 
sómente  em  seu  primeiro  periodo,  com  faculdade  consti- 
tuinte.  (1) 

Nenhuma  razáo  de  direito,  nem  de  ordem  publica,  obri- 
gava  o  governo  a  entregar  ao  congresso  os  destinos  da  na^ao. 
A  natureza  da  assembléa  constituinte  nao  se  prestava  a  que 
pudesse  ella  exercer  attribui^des  de  poderes  constituidos.  O 
erro  do  governo  ia  levando  o  paiz  a  ura  golpe  de  for^a  —  ou 
o  congresso  se  transformarla  em  conven^ao,  como  queriam 
47  opinioes  e  entao  a  sua  dissolu^ao  seria  inevitavel,  ou  entáo 
o  governo  continuarla  a  exercer  suas  attribui95es,  como 
dan  tes. 

Dado  o  erro,  a  melhor  solu^^o  esta  va  justamente  no 
congresso.  E  era  limitar-se  a  nao   acceitar  a  renuncia   feita 


pelo  governo. 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.,  vol.  1,  pag.  57. 


CAPITULO  II. 


Organizagáo    Federal. 


SUMMARIO 


Organlza^ílo  Federal.  Seus  principios  geraes.  Artigo  primeiro  do  projecto.  Emenda 
da  commissik).  Artigo  segundo.  Questfio  territorial.  Artigo  terceiro.  Ar- 
tigo quarto.  Emendas.  Dlscussilo.  Artigo  quinto.  Sua  interpretadlo  em 
sessdes  ordinarias. 


Em  sessao,de  22  de  NfíYfííT^^^^i  ^  fí^fígresso  elegeo  urna 
commissao  ^¡^^j  memioros  (^)  para  dar  parecer  sobre  o 
jyojecto  ¿e  constitui9ao  offerecido  pelo  goyerno  e  em  sessao 

«cada — Sobre  elle  desenvolveo-se  toda  a  discussao  da  Cons- 
tituir! te. 

lia  parte  que  trata  da  organiza^ao  federal,  o  projecto 
estabelecia  a  forma  federativa  da  República  e  o  régimen  re- 
presentativo^ coDstituindo  as  antigás  provincias  Es tados 
indissoluveis  da  Uniáo.  Kao  podendo  elles  separar-se, 
podem  entretanto  incorporar-se  entre  sí,  subdividir-se  ou 
desmembrar-se,  mediante  acquiescencia  das  legislaturas 
locaes,  em  dous  annos  successivos  e  com  approva9ao  do 
Congresso  Nacional.  Deviam  pro  ver  á  expensas  proprias,  as 
necessidades  do  seu  governo,  devendo  a  Uniao  prestar  au- 
xilio nos  casos  excepcionaes  de  calamidade  publica. 


(1)    Esta  commissfto  compoz-se  de  um  deputado  e  senador  de  cada  estado. 
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O  projecto  dava  aos  Estados  ampia  autonomía  na  sua 
vida  interna,  podendo  a  üniao  intervir  sómente  para  manter 
a  forma  republicana,  restabele^er  a  "ordem  e  a  tranquillidade, 


á  requiziyao  dos  pftdfi^*^»  lornag,  a— asaegurar  a  exeem^ao  das 


leis  do  Congresso  e  o  cumprimento  das  sen  tencas  federaes. 


ñas  seguintes  bases  a  federa^ao  pelo  lado  económico,  tor- 
nando da  competencia  da  Uniao  alguns  impostos,  como  de 
importa9ao,  direitos  marítimos,  taxas  de  sello  postaes  e  tele- 
graphicas,  crea9ao  e  manutengao  de  alfandegas,  e  instituí- 
9oes  de  bancos  emissores,  e  da  competencia  dos  Estados 
outros  impostos,  como  exporta9áo,  propriedade  territorial  e 
transmissao  de  propriedade.  Além  desta  competencia  pri- 
vativa, o  projecto  creava  a  competencia  cumulativa  da  Uniao 
e  dos  Estados,  com  tanto  que  se  revalidasse  em  condi^Ses 
concementes  a  attribui95es  tributarias  que  expressamente 
pertenciam  a  um  ou  outro  governo.  O  projecto  creava  prohi- 
bÍ9ao  da  Uniao  e  dos  Estados  de  tríbutarem  productos  de 
outros  Estados,  em  transito  pelo  territorio  de  um  Estado,  ou 
de  um  Estado  para  outro,  ou  productos  estrangeiros,  assim 
como  os  vehículos  de  térra  e  agua  que  os  transportassem. 
Prohibía  tambem  estabelecer,  subvencionar  ou  embara9ar  o 
exercicio  de  cultos  religiosos  e  prescrever  leis  retroactivas. 
Nos  assumptos  de  competencia  concurrente,  entre  a  Uniao  e 
o  Esstados,  o  exercicio  da  autoridade  da  Uniao  obstaría  a  ac9ao 
da  dos  Estados  e  annullaria  leis  e  disposÍ9oes  delles  emanadas. 
Creando  tres  poderes  constituidos  harmónicos  e  indepen- 
dentes,  considerava  as  for9as  de  térra  e  mar  como  ínstitui- 
9oes  nacíonaes  permanentes,  destinadas  á  defeza  da  patria 
no  exterior  e  á  manuten9ao  das  leis  no  interior,  essencíal- 
mente  obedientes  nos  limites  das  leis  e  aos  seus  superiores 
hierarchicos  e  obrigadas  a  sustentar  as  instituÍ9oes  constí- 
tucíonaes. 

Eis  ahí  as  bases  em  que  o  projecto  do  governo  pre ten- 
deo fazer  a  organíza9ao  federal.  Tíveram  de  passar  pelo 
cadinho  da  discussSo  parlamentar.  Precisamos  ver  os  resul- 
tados e  as  altera9oes  que  deíxou  este  factor  do  nosso  direito. 
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A   organiza9ao   federal  constitue  o   titulo   primeiro  do 
projecto,  composto  de  quinze  artigos.   No  primeiro  artigo,  o 


TTTDjecto  consigna  o  facto  que  a  nagao  brazileira  adopta  como 

forma  de   gOVernO  a    kepv^^^í^a    Jio/^QT^afí^m,   prnn1f>TnnHn  paln 

decreto   de   15  de  Novembro.  _A   commissfíOy  acceitando  a 


ifi^tt  dí^^inante  do  artigo,  elimina  a  referencia  que  faz  ao 
decreto  do  Governo  Provisorio,  sem  que  no  parecer  em  que 
justifica  as  emendas  ofFerecidas,  dé  a  razao  dessa  elimina9ao. 
Da  revoluQao  de  15  de  Novembro  deviam  emanar  os  princi- 
pios que  baviam  de  inspirar  a  organiza^ao  do  direito  consti- 
tucional e  ella  proclamou  a  República  Federativa,  como  a 
forma  do  governo  da  na9ao,  em  nome  do  povo,  do  exercito  e 
da  armada.  Ahi  está  a  razao  da  referencia  que  o  projecto 
fazia  ao  primeiro  decreto  da  dictadura  de  1889,  referencia 
que  leva  ao  conbecimento  da  constituinte  a  obra  da  revolu9ao 
de  Novembro  que  se  constituio  o  mais  importante  factor 
da  nova  organiza9ao  política  do  paiz.  Era  a  sua  base  essen- 
cial,  o  eixo  em  derredor  do  qual  deviam  girar  as  outras 
forjas  que  deviam  elaborar  o  nosso  código  político.  Eli- 
minando a  commissao,  como  eliminou,  a  referencia  expressa 
no  decreto  que  proclamou  a  República,  restringió  a  influencia 
da  revolu9ao  sobre  a  organiza^ao  do  direito.  A  commissao 
quiz  cortar  toda  a  rela^ao  que  pudesse  existir  entre  o  Con- 
gresso,  o  Governo  Provisorio  e  a  revolu9ao,  como  elementos 
formadores  do  novo  direito.  Bastava  o  facto  de  já  vir  do 
seo  seio  o  projecto  que  se  inspirava  na  revolu^ao,  para 
tornar  evidente  essa  influencia  como  factor  constitucional. 
O  Congresso  nao  homologou  este  modo  de  pensar  da  com- 
missao, cuja  emenda  foi  rejeitada,  figurando  hoje  no  artigo 
da  constituÍ9ao  a  referencia  ao  decreto  do  Governo  Provisorio 
que  proclamou  a  República.  Nem  podia  deixar  de  ser 
assim,  porque  nessa  referencia  está  a  influencia  moral  e 
política  da  revolu9ao,  dominando  a  obra  do  congresso.  Está 
o  seu  pronunciamento  sobre  ella.  Houve  mesmo  urna  cor- 
rente  de  opiniao  no  seio  do  Congresso,  em  uma  emenda  que 
nao   foi   acceita  e  que  expressamente  reconhecia  como  livre 


y 
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manifesta^ao  da  vontade  do  povo  brazileiro  a  proclamagao 
da  República.   (1) 

--  O  artigo  sogundo  do  projecto  inotituia  como  Estados  as 
antigás  provincias  do  imperio  e  fazia  dp  rfinnimpin  neutro 
urna  organizaQao  sui  generü^^  o  districto  federalj^_como  capital 
da  Uniáo,  emquanto  outracousa  nao  deliberasse  o  Congresso. 
De  entre  as  questóes  susceptiveis  de  uma  reforma,  figura  a 
questao  territorial  que  entretanto  nao  mereceo  do  governo  a 
menor  atten9ao.  Ella  passou  do  imperio  á  República,  ñas 
mesnias  condi^óes  em  que  e^istia,  com  as  mesmas  duvidas, 
sobre  os  limites  das  provincias,  sem  que  nenhuma  dellas 
saiba  até  onde  chega  sua  jurisdic^ao  territorial.  A  des- 
ifflialdade  de  territorio  das  provincias,  urnas  como  Minas  e 
Amazonas  cóm  uma  extensao  territorial  de  1.897.020  kils.  qs. 
^  outras  como  Sergipe  e  Piauby  com  uma  extensjo~jde 
301,197  ks.  qs.  e  39,190  ks.  ck^,  nao  f oi  alterada  pelo  Go- 
"verno,  que  no   proprio  jrojecto   de   constituigao   erigia  em 

Estados  as  antigás  provincias,  ñas  mesmas  condi9oes  em  que 

se  acbavam,  nao  comprehendendo  que  na  organiza9ao  federal 
a  igualdade  relativa  de  extensao  territorial,  constitue  uma 
condi^ao  essencial  para  o  bom  successo  da  federa9ao,  porque 
é  uma  circumstancia  que  affecta  nao  só  a  riqueza  do  Estado, 
pela  maior  ou  menor  extensao  do  seu  territorio,  como  a  de 
sua  representa9ao  política,  pela  maior  ou  menor  densidade 
de  sua  popula9ao.  Questao  tao  essencial  á  federa9ao,  nao 
mereceo  do  Governo  nem  do  Congresso  a  menor  atten9ao. 
Sómente  o  autor  destas  linhas,  na  obscuridade  e  modestia  de 
sua  posÍ9r.o,  mostrou  a  impossibilidade  da  federa9ao  entre 
nos,  com  as  condÍ9oes  territoriaes  dos  Estados.  Emquanto 
esta  questao  nao  ti  ver  do  poder  publico  uma  solu9ao  que 
os  coUoque  em  condÍ9oes  de  igualdade  relativa,  a  federa9ao 
sempre  estará  no  desequilibrio  da  supremacía  económica  e 
politica  de  uns  estados  sobre  outros.  Agora  mesmo  vemos  o 
exemplo  disto  na  revolu9ao  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  agita 


(1)    Ann.  da  Coust.  vol.  1  piif;.  151. 
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todo  o  paiz,  porque  parece  que  ella  traz  a  inten^ao  de 
transformar  radicalmente  as  instituÍ9oes,  por  isso  que  seo 
programma  é  perguntar  á  na9ao,  o  que  quer,  sobre  a 
forma  de  governo,  quando  ella,  por  seus  delegados  consti- 
tuintes,  já  disse  o  que  quería,  decretando  e  promulgando  a 
constitui^áo  de  24  de  Fevereiro.  A  Uniao  empenha-se  em 
debellar  a  revoluQao,  com  o  concurso  de  contigentes  de  outros 
Estados,  de  onde  embarcam  forgas  em  direc^ao  ao  sul,  sem 
que  tenha  podido  alcangal-o,  ao  passo  que  a  deposigao  dos 
governadores  do  Maranhao  e  Amazonas  nao  levou  a  alte- 
ragao  da  ordem  além  dos  limites  dos  respectivos  estados, 
sendo  depostos  sem  concurso  esti'anho. 

Quanto  á  idea  capital  do  artigo,  nenhuma  emenda  foi 
ofíerecida,  fícando  resolvida  a  mudanga  da  capital  da  Uniao, 
para  uma  zona  no  planalto  central  da  República.  (1)  O  pro- 
jecto  estabelecia  que  o  districto  federal  constituirla  um 
instado,  logo  que  o  Congresso  resolvesse  sobre  a  mudanza  da 
capital.  A  deputagao  do  Rio  de  Janeiro  offereceu  a  emenda 
para  elle  constituir-se  como  parte  integrante  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  o  que  nao  foi  acceito.  (2) 

O  artigo  terceiro  do  projecto  investía  os  Estados  da  com- 
petencia de  incorporar-se  entre  si,  subdividir-se  ou  desmem- 
brar-se,  nao  só  para  annexarem-se  a  outros,  como  para 
formarem  novos  Estados. 

Essa  attribuigáo  que  precisa  ser  regulada,  por  uma  lei 
ordinaria  que  Ihe  trace  todas  as  condigoes  em  que  deve  ella 
ser  exercida,  vinha  já  com  uma  condigao  essencial  á  sua 
effectividade — a  acquiescencia  dos  congressos  locaes  em  duas 
legislaturas  e  approvagao  do  Congresso  Nacional.  Como  se 
vé,  a  iniciativa  é  do  povo  que  pode  promover  a  incorporagao, 
a  subdivisao  ou  d  es  membr  amen  todos  estados.  E'  este  o  artigo 
que  se  refere  propriamente  á  organisagáo  dos  Estados,  fal- 
tando uma  lei  ordinaria  para  regular  todas  as  condicoes  em 
que  o  povo  pode  por  em  effectividade  a  attribuigao  que  neste 
se  encerra. 


(1)  Aun.  da  Const.  vol.  1  pu};.  290. 

(2)  Ann.  da  Coiiüt.  vol.  1  paj;.  151. 
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Como  preceito  constitucional  é  estabelecida  a  interven- 
9ao  do  Congresso. 

Nenhuma  altera^So  soffreu  este  artigo,  pelo  qual  tem  os 
poderes  públicos  a  falcudade  de  ainda  alterarem  as  condi^oes 
territoriaes  dos  estados,  desde  que  nao  o  foram  pelo  governo 
provisorio. 

Sem  haver  ainda  lei  interpretativa  do  artigo,  que  ainda 
nao  tem  na  pratica  nenhum  desenvolvimento,  resta  saber  até 
onde  chega  a  competencia  do  governo  na  organisa^áo  dos 
novos  estados,  em  consequcncia  de  altera9oes  territoriaes 
que  nelles  se  operem,  se  a  approva9ao  do  congresso  chega 
sómente  a  approva^ao  do  facto  material  do  desmembramento 
territorial,  ou  se  vai  alem  ;  a  julgar  e  approvar  a  organisa- 
9áo  política,  que  ha  de  operar-se,  em  consequencia  das  alte- 
raQoes  territoriaes.  Este  artigo  contem  disposi^ao  semelhante 
á  da  sessao  3*  do  art.  4°  da  constitui^ao  americana,  que  pela 
lei  interpretativa  do  congresso  nao  se  limita  á  urna  simples 
approva9ao  de  altera^oes  territoriaes  e  sim  a  um  exame  de 
revisao  da  constituÍ9áo  do  novo  Estado. 

Entre  nos  o  verdadeiro  espirito  do  artigo  ainda  vai  ser 
dado  pelos  acón tecimen tos  futuros  e  pela  lei  que  o  Con- 
gresso promulgar  sobre  o  processo  de  approvagáo  destas 
alteraíjoes. 

O  artigo  quarto  do  projecto,  como  uma  consequencia 
inevitavel  da  federa^áo  e  da  autonomía  dos  estados,  investía- 
os da  competencia  de  prover  á  expensas  proprias,  as  neces- 
sidades  do  seu  governo  e  administradlo,  podendo  a  Uniáo 
subsidial-os  sómente  nos  casos  excepcionaes  de  calamidade 
publica.  Na  discussáo  e  ñas  emendas  des  te  artigo,  em  rela^ao 
a  outros  que  traQam  a  attribui^áo  política  dos  Estados,  no- 
ta-se  uma  tendencia  por  demais  notavel  a  amplial-as  e  a  sub- 
dividir  com  a  Uniáo  as  despezas  dos  Estados.  A  idea  que 
dominou  os  membros  do  Congresso  foi  o  futuro  dos  Estados, 
que  o  legislador  procuren  por  a  salvo  de  qualquer  eventuali- 
dade.  Nestas  apprehensoes  com  que  os  oradores  criticam  a 
attribuÍ9áo  tributaria  da  Uniáo,  dada  pelo  projecto,  vé-se, 
as  condÍ9oes  desfavoraveis  dos   Estados  para  assumirem  a 
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gerencia  dos  seus  proprios  negocios   á  custa   dos  seus  re- 
cursos. 

Atravez  desse  interesse  dos  representantes  que  parecem 
esquecer  os  interesses  da  na^áo,  da  patria,  para  sómente 
lembrarem-se  dos  interesses  dos  Estados  que  representan!, 
tem-se  a  prova  da  contingencia  dos  go vernos  locaes.  Essa  in- 
fluencia de  interesses  táo  locaes  nao  dominaría  o  Congresso, 
se  um  acto  de  reforma  de  governo  primeiro  alterasse  as  con- 
digoes  territoriaes,  pondo  os  Estados  em  condipoes  menos  des- 
iguaes  de  riqueza,   de   popula9áo  e  de  representa9áo  publica. 

Essa  defesa  aos  interesses  locaes  que  por  sua  vez  traduz 
a  indifferen^a  e  o  esquecimento  pelos  da  na^áo,  está  ñas  emen- 
das com  que  o  Congresso  procurou  corrigir  e  alterar  o  pro- 
jecto  do  governo  no  artigo  que  estudamos. 

A  commissáo  emendou  o  artigo  na  parte  relativa  aos  au- 
xilios da  Uniao  aos  Estados,  era  casos  de  calamidade  publica 
equando  elles  solicitassem.  Sem  o  appello  dos  Estados,  ella 
nao  os  daria.  Opinioes  muito  diíferentes  entretando  se  fizeram 
sentir.  Urnas  emendas,  acceitanto  o  principio  geral  do  artigo 
de  prover  as  necessidades  de  seu  governo  a  expensas  proprias, 
estabeleciam  que  a  Uniáo  devia  subsidial-os  no  prazo  de  dez 
annos,  até  o  equilibrio  de  suas  finanzas.  (1) 

Outras,  obrigavam  a  Uniao  a  pagar  as  dividas  dos  Estados 
contrahidas  até  15  de  Novembro,  emittindo  para  isso  títulos 
ou  apolices  de  4  Yo  ^™  ouro.  (2).  Outras,  obrigavam  a  Uniao 
a  pagar  a  magistratura  dos  Estados,  perdendo  elles  a  fracgáo 
de  sua  autonomía  no  seu  poder  judiciario.  (3)  Todas  estas 
emendas  foram  regeitadas  na  vota^áo,  ficando  o  artigo  do 
projecto  com  as  indica^oes  da  commissáo  que  em  nada  alterara 
o  seu  sentido.  Observa-se  que  a  tendencia  de  augraentar  os 
recursos  pecuniarios  dos  Estados  partiram  dos  representantes 
dos  pequeños  Estados.  Sao  elles  que  subscrevem  as  emendas 
que  acabamos  de  passar  em  revista. 


(1)  Ann.  da  Const.,  vol.  !<>  pa>?.  87  e  255. 

(2)  Ann.  do  ConíH'.  vol.  !<>.  pai?.  87  e  152  a  240. 

(3)  Ann.  do  Congr.  vol.  !<>.  pag.  151. 
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O  artigo  5^  do  projecto  estabelecia  o  principio  da  inter- 
ven^ao  do  Governo  Federal  nos  Estados  sómente  ñas  seguintes 
condÍ95es  :  1.°  Para  repellir  invasáo  estrangeira,  ou  de  um 
Estado  em  outro  :  2.°  Para  manter  a  forma  republicana  fede- 
rativa ;  3.°  Para  estabelecer  a  ordem  e  a  tranquilidade  nos 
Estados,  á  requisipáo  dos  poderes  locaes  ;  4.**  Para  assegurar 
a  execuijáodas  leis  do  Congresso  e  o  cumprimento  das  sen  ten- 
cas federaes.  (1) 

Instituidos  como  Estados  autónomos,  gerindo  por  si  os 
seus  negocios  e  a  suas  expensas,  poderiam  todavía  soffrer  a. 
interven ^ao  da  Uniáo,  em  sentido  que  mais  affectam  questoes 
de  ordem  nacional,  do  que  questSes  circumscriptas  aos 
interesses  locaes.  Nao  só  a  invasáo  estrangeira,  restabeleci- 
mento  da  ordem,  como  a  execu^io  das  leis  e  senten^as  fede- 
raes e  manuten^áo  da  forma  republicana  federativa,  sao 
questoes  que  sahem  fóra  da  esphera  de  acQáo  dos  governos 
locaes  e  que  affectam  directamente  o  Governo  Federal. 
A  Uniáo  intervindo  na  vida  dos  Estados,  por  qualquer  das 
razoes  estabelecidas  no  projecto,  nao  lesa  a  sua  autonomía. 
E'  digno  de  men^áo  o  estado  dos  sentimentos  federalistas  e 
das  aspira^oes  autonomistas  do  Congresso,  em  face  desta 
disposÍ9áo  que  muito  de  perto  affecta  afederacáo.  Até  aquí 
temos  visto  que  elles  se  fizeram  sentir  no  que  diz  respeito  aos 
interesses  financeiros  dos  Estados,  que  os  representantes 
defendiam  a  custa  mesmo  e  em  prejuizo  da  Uniáo. 

No  terreno  político  estas  aspira9oes  nao  tinham  assu- 
mido  uma  forma  bem  definida.  As  emendas  que  foram  off cre- 
cidas reproduzem  mais  ou  menos  as  disposiQoes  do  projecto.  (2) 

A  intervencao  para  a  execu^ao  das  leis  e  senten^as  fe- 
deraes devia  ser  regulada  por  uma  lei  ordinaria.  (3)  Umas 
emendas  prohibiam  em  absoluto  a  intervencao  nos  Estados  ; 
entretanto,  a  bem  dos  interesses  da  Uniáo  cumpria-lhe  fazer 
tudo  aquillo  de  que  o  projecto  cogita  va.  (4) 


(1)  Ann.  do  Conjjr.  vol.  I®  pajz.  88. 

(2)  Ann.  do  Consjr.  Const.,  vol.  I»    pajr.  152. 

(3)  Ann.  da  Const.,  vol.    I®,  pag.  152. 

(4)  Ann.  da  Const.,  vol.  I®,  pug.  152. 
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Outras  admittiam  as  mesmas  clausulas,  menos  a  que 
obriga  a  manter  a  formula  republicana  federativa,  como 
se  na  vida  intima  de  um  Estado  acontecimentos  nao  pudessem 
sobrevir  que  annulassem  a  forma  federativa,  competindo  á 
Uniao  mantel-a  com  a  mesma  solicitude  e  o  mesmo  interesse 
que  mantem  pela  forma  republicana  do  governo.  (1)  Esta 
emenda  parece  traduzir  urna  resistencia  um  pouco  esguei- 
rada  á  forma  federativa,  sem  a  clareza  de  urna  opposi^So 
franca.  Como  se  vé,  no  terreno  propriamente  político,  as  aspi- 
rares federalistas  do  Gongresso  nao  se  alarmaram  multo  na 
discussao  de  um  artigo  em  que  vém  trabadas  as  clausulas  da 
interven^ao  federal,  em  que  em  summa  entrava  em  jogo  a 
questao  da  autonomía  dos  Estados.  Ellas  excitavam-se 
quando  a  federa^ao  tombava  para  o  terreno  económico, 
quando  affectava  os  interessesfinanceiros  dos  Estados.  Quando 
o  Gongresso  Nacional  em  sessáo  extraordinaria  de  Janeiro 
de  1892  discutí u  a  questao  da  reorganisa9áo  dos  Estados, 
cujos  governadores  tinham  sido  depostos  era  consequencia  do 
applauso  e  approva^ao  que  deram  ao  golpe  de  estado  de  3  de 
Novembro,  a  clausula  da  interven^ao  por  manter  a  forma 
republicana  federativa,  foi  o  artigo  evocado  pelo  escriptor 
destas  linhas,  como  relator  da  commissao  eleita  para  estudar 
a  questao  no  sentido  de  concluir  pela  intervengao  federal  nos 
Estados  que  tinham  sido  desorganisados. 

O  parecer  dizia  :  *  *0  primeiro  problema  a  resolver  é  : 
acbando-se  desorganisados  os  Estados  e  sendo  impossivel  a 
permanencia  desse  estado  de  cousas,  compete  ao  governo 
federal  intervir  no  trabalho  de  reconstrucQao  em  que  vao 
elles  entrar  ?  Si  essa  competencia  é  constitucional  e  si  nao 
fere  o  systema  federativo,  qual  o  melhor  processo  e  melhor 
plano  de  reorganisa^ao  ?  Eis  as  duas  questoes,  que  mais  pre- 
occuparam  a  atten^ao  da  commissao. 

<*  Por  um  duplo  aspecto  passa  ella  a  estudar  o  primeiro 
problema  —  o  problema  da  competencia. 


(1)   Anii.  da  Const.,  vol.  1^,  pag.  150. 
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* '  Os  casos  de  interven^ao  do  governo  federal  nos  negocios 
peculiares  dos  Estados  estao  definidos  nos  arts.  6^,  34  n.  21, 
48  n.  15  e  80.  Seguranza  da  República,  aggressao  estran- 
geira,  commo9ao  intestina,  ordem  e  tranquillidade  publica  e 
manuten9ao  da  forma  republicana  federativa. 

<<  Procurando  estudar  o  espirito  da  ultima  destas  causas, 
especificadas  no  i  2°  do  art.  6°,  afim  de  ver  se  no  trabalho  de 
reconstruc^ao  de  Estado,  ella  garante  a  questSo  de  compe- 
tencia, pergunta-se  :  em  que  momento  da  vida  do  Estado 
essa  interven9ao  se  exerce  para  manter  a  forma  repu- 
blicana federativa?  Justamente,  parece  á  commissao,  no  mo- 
mento em  que  essa  forma  está  a  constituir-se  e  a  orga- 
nisar-se. 

<<  O  facto  de  ter  o  legislador  constituinte  catalogado  em 
paragrapho  separado  essa  attribuÍ9ao  de  outras  que  se  re- 
ferem  á  seguran9a  da  República,  á  aggressao  estrangeira,  á 
manuten9ao  da  ordem  e  da  tranquillidade,  que  podem  tam- 
bem  affectar  a  forma  republicana  federativa,  demonstra  que 
sua  inten9ao  foi  consignar  no  i  2°  do  art.  6°  a  interven9ao  do 
governo  federal,  tambem  nos  processos  de  organísa9ao  e 
reorganisa9ao. 

**  Si  assim  nao  fosse,  nao  se  comprehende  por  que  elle 
abriu  mais  esta  clausula  de  interven9ao,  quando  intervir  para 
segurar  a  República,  para  oppór-se  á  aggressao  estrangeira 
e  á  commo9ao  intestina,  é  intervir  para  resguardar  outros 
direitos. 

**  E',  como  se  vé,  urna  deduc9ao  implícita. 

'<  Tornava-se  desnecessario,  por  conseguinte,  tornar 
explícita  uma  attribuÍ9ao  que  é  implícita  de  outras  já  defi- 
nidas, si  se  quizer  dar  a  interpreta9ao  de  que  a  opportunidade 
da  interven9ao,  consignada  no  alludido  paragrapho,  coincide 
com  as  dos  outros,  isto  é,  que  ella  só  será  effectiva  quando 
accidentes  venham  perturbar  a  vida  dos  Estados.  Para  reger 
estes  casos  estao  as  disposi9oes  dos  outros  artigos,  isto  é, 
6°,  21,  34  e  80. 

* '  Parece,  pois,  á  commissao  que  se  trata  de  uma  dispo- 
sl9ao,  que  se  tornará   effectiva,  quando,  como  já   dlssemos, 
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as  forjas  locaes  preparam-se  para  assumir  urna  forma  de 
governo.         \ 

**  E'  insustentavel  outra  interpreta9ao.  Nao  se  pode,  por 
exemplo,  dizer  que  essa  interveii9ao  opere-se  muito  poste- 
riormente, quando  a  reconstruc^ao  estadoal  já  ti  ver  assu- 
mido  a  forma  republicana  federativa. 

<<  Além  de  tornar-se  entao  urna  disposÍ9ao  absurda,  mo- 
tivaria  abalos  e  attritos,  commo95es  e  altera^oes  da  ordem, 
aquillo  justamente  que  o  legislador  quiz  evitar  com  a  inter- 
ven9ao  do  governo  federal. 

**  E  agora  pergunta  a  commissao  : — que  processos  pra- 
ticos  tem  o  governo  para  intervir  desta  maneira  ? 

*  *  Sómente  di ssol  vendo  os  go vernos  constituidos.  Ahi  está 
o  absurdo  da  interpreta9ao.  Corroboramos  ainda  a  inter- 
preta9ao  que  julgamos  verdadeira,  confrontando  a  disposÍ9ao 
do  alludido  paragrapho  com  a  do  art.  63,  pela  qual  os  Es- 
tados reger-se-hao  pelas  constituÍ9oes  e  leis  que  adoptarem, 
respeüados  os  principios  constitucionctes  da  Unido, 

*  *  Quem  poe  em  efíectividade  esse  respeito  ?  O  governo 
federal  por  meio  do  poder  explícito  de  tnanter  a  forma  repu- 
blicana federativa. 

^  <  Si  encararmos  agora  o  problema  da  competencia  sob 
outro  aspecto,  chegaremos  á  conclusáo  de  affirmal-a,  como 
uma  attribuÍ9¿o  constitucional. 

<*  Entre  nos  o  novo  régimen  ainda  nao  firmou  precedentes 
que  esclare9am  a  extensáo  da  independencia  dos  Estados, 
como  factores  do  governo  nacional  e  exprimam  a  quantidade 
e  natureza  de  poderes  nelles  investidos. 

<<  Essa  distribuÍ9áo  é  estabelecida  até  agora  sómente  pela 
lettra  constitucional  e  nao  pela  pratica  do  régimen.  Si  a  Con. 
stituÍ9áo  é  uma  lei  fundamental  e  immutavel  pela  legislatura 
nacional,  é  tambem  uma  lei  mudavel  pelo  povo,  por  meio  de 
difficeis  e  longos  processos  (J.  Bryce,  The  American  Com- 
monwealth). 

««  Ella  desenvolve-se,  altera-se  pelo  uso,  pelos  pro- 
gressos  nacionaes,  pelas  conquistas  liberaes,  em  summa  pelo 
tempo.  Si   neste  campo   de  explora95es   nada  podemos   en. 
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centrar  no  passado  de  nossa  vida  política  que  esclare^a  o 
assumpto,  é  de  capital  importancia  submetter-se  a  questao 
de  competencia  aos  precedentes  de  paizes,  cujas  institui^oes 
sao  idénticas  ás  nossas,  como  por  exemplo,  a  America 
do  Norte,  que  é  a  mater  do  régimen  republicano  federativo, 
afim  de  ver  a  que  pé  de  relagSes  chegaram  os  Estados  e 
a  Uniíío,  depois  deumseculo  de  República  e  qual  a  concep^ao 
de  hoje  sobre  federa^ao.  Sem  querermos  entrar  na  analyse 
de  um  grande  acontecimento  d'aquelle  paiz  que  operou  pro- 
fundas modifíca^des  no  direito  publico  —  a  guerra  de  sec- 
cessao  de  1860-64,  —  limitamo-nos  a  estudar  seus  effeitos. 

<<  Pois  bem  ;  depois  da  guerra,  a  concep9ao  federalista 
perdeo  aquella  latitude  que  os  interesses  locaes  Ihe  empres- 
taram  e  fírmaram-se  com  quasi  unanimidade  de  opiniao  dos 
publicistas,  os  seguintes  principios  que  serviram  de  base  a 
muitos  actos  officiaes  : 

á)  A  for9a  a  que  compete  preservar  a  indestructibilidade 
da  Uniáo  é  o  governo  nacional,  exercendo  todos  os  poderes 
para  garantir  e  proteger  sua  existencia  e  a  dos  Estados,  as 
relabres  constitucionaes  delles  para  comsigo  e  delles  entre  si 
— (Mr.  Burd,  The  Theory  of  our  Nacional  Existence) ; 

b)  Que  cada  Estado  entrando  para  a  üniao,  delegou  sua 
soberanía,  ficando  sujeito  á  autoridade  federal,  definida  pela 
Constitui^ao ; 

c)  Que  em  sua  propria  esphera  elle  é  tao  soberano  como 
o  governo  nacional,  exercendo  livremente  suas  func^oes  ; 

d)  Que  a  autoridade  suprema  vem  do  povo,  que  a  distri- 
bue  pelos  dous  governos,  nao  em  sua  totalidade,  porque  per- 
manece um   residuo   de   autoridade  nao   delegada  a  nenhum 

I  delles,  preservada  ao  proprio  povo,  para  tornar-se  eflfectiva, 
pelo  processo  de  uma  emenda  á  Constitui^ao  (Bryce,  obr.  cit. ; 
Burd,  obr.  cit. ;  Blaine,  Twenty  yeara  of  Congress;  Curty, 
Hütory  Constitucional:  Walker,  American  Lav);  Hugh,  Me. 
Culloch,   Menand preaticea  of  a  half  cenitirr/.) 

Eis  ahi  os  principios  do  direito  publico  federal  e  que 
inspiraram  uma  posi^ao  que  o  governo  americano  assumio 
perante  os  Estados  desorganizados  pela  revolu^ao,  e  na  reso- 
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lu9ao  do  problema  de  reorganisa^áo.  Ahi  estao  os  actos  do 
congresso  americano  de  8  de  Junho  de  1864,  2  de  Mar90  de 
1867,  23  de  Mar9o  e  19  de  Julho  de  1867  {Lhiited  States  Sta- 
tutes  at  Large,  vols.  13, 14  e  15.) 

<*  Foi  inconstitucional  a  interven9ao  do  governo  ameri- 
cano, pergunta  a  commissáo  áquelles  que  a  queiram  com- 
bater  ?  Nao,  responder-se-ba;  porém,  as  condiQÓes,  anatureza 
dos  íactos  que  motivaram  a  desorganisa9ao  dos  Estados  na 
America  e  entre  nos  sao  inteiramente  differentes. 

*«Nao  é  intuito  da  commissao  confundil-os,  sao  profunda- 
mente differentes ;  entretanto,  ha  um  ponto  commum  entre 
elles.  Além  disto,  essas  differen^as  nao  affectam  a  questao  de 
direito  publico. 

*«  Entre  nos,  o  direito  que  provocou  a  revolu^ao  nos  Es- 
tados foi  a  Constituigao.  Na  America  do  Norte  foi    a  Uniao. 

**  Eis  o  ponto  do  contacto. 

<«  Vencida  no  seio  da  commissao  a  questao  de  compe- 
tencia, entra  ella  no  estudo  do  meio  pratico. 

«*  Qual  o  melhor  processo  dessa  interven^ao  ? 

<*  Eis  o  segundo  problema." 

Em  primeira  discussao  o  parecer  obteve  maioria  de 
votos,  nao  havendo  tempo  para  sua  votagao  final.  Por  essa 
occasiao  se  fez  sentir  mais  a  aspira^ao  autonómica  dos 
Estados  no  Congresso,  do  que  quando  discutio-se  o  mesmo 
artigo  em  constituinte,  por  isso  que  estavam  em  jogo  os 
interesses  partidarios  dos  seos  grupos,  uns  decahidos  do 
governo  e  outros  ascendidos  a  elle. 

O  que  queremos  salientar  aquí  é  que  o  sentimento 
federalista  do  Congresso  nao  vibrou  emface  de  um  artigo  que 
tao  de  perto  aflfectava  a  autonomía  dos  estados.  Nao  liouve 
mesmo  discussao  sobre  elle.  Foram  re j citadas  as  poucas 
emendas  que  Ihe  foram  oflf crecidas. 
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Descriiuina9Ío  das  rendan.  Arts.  0°,  8o  e  12.  Parecer  da  coinmissfto.  Espirito  do  sys- 
tema  tributarlo.  Impostos  privativos  da  Uuiilo  e  dos  Estados.  Impostos 
cumulativos.  Impu(?na(Ao  do  projecto.  Suas  causas.  Exagero  dos  interesses. 
estaduaes.  As  diversas  opinides  do  Congresso.  Or^anisagao  bancaria.  Attri- 
bui9{)e8  da  Uni&o  e  dos  Estados.  As  opiuiOes.  A  commissfto  eo  ministro.  As 
opinides  sóbreos  impostos. 

Em  face  dos  artigos  do  projecto  que  estabelecia  as  bases 
da  organisa9ao  fínanceira  da  Uniáo  e  dos  Estados,  descrimi. 
nando  as  rendas  em  que  devianí  gyrar  a  competencia  tribu- 
taria, os  sen  timen  tos  federalista^,  t^r}  Tnn^^ff^so  a^  fía^ram 
sentirle  uma  maneira  notavel  em  favor  destes.  Se  essa 
agitagáo  autonomista  nao  vibrou  o  Congresso,  quando  discutió 
as  attribui^oes  politicas  dos  Estados,  a  latitude  desuaesphera 
de  ac^ao,  as  condi^Ses  em  que  o  governo  federal  devia  in- 
tervir  nos  seus  negocios  internos,  tornou-se  ella  a  nota 
dominante  na  discussao  dos  artigos  que  estabeleciam  o 
systema  da  discrimina^ao  das  rendas. 

Os  artigos  sao  :  o  6°,  o  8°,  e  12"  do  projecto.  A  respeito 
delle  a  commissao  externava-se  da  seguinte  maneira  :  **Foram 
objecto  de  longa  discussao  os  artigos  da  ConstituÍ9ao  relativos 
á  descrimina9ao  das  rendas  provenientes  de  migostos.  Ao 
systema  aKinádoptado^,  que  consiste  em  dar^á-JImáo  e  aos 
.Estados  competencia^exclusiya  parajributarem  determinadas 
fontes  de  receita,  cumulativamente  para  tributarem  outras, 
se  contrapoz  o~^3"a  completa  e  absoluta  descrimina^áo  das 
materias  tributarias  por  parte  da  Uniao,  considerando-se 
todas  as  mais  da  competencia  dos  Eshidos. 

<^A  maioria  da  commissao,  porém,  attendendo  que,  dada 
a  even  tualldade  de  deséquiübrrono  or9ám"entó"' federal,  teria 
a  Uniao  de  recorrer  a  quotas  repartidas  entre  os  Estados,  o 
que  pol-a-hia  na  dependencia  destes  e  poderla  crear-lhe  serios 
embara9os  em  condÍ9oes  excepción aes,  como  em  caso  de 
guerra  ou  de  calamidade  publica,  resolveu  manter  as  dispo- 
sÍ9oes  da  ConstituÍ9ao,  modifícando-as   sómente  em  rela9ao 
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a  os  ns.  2,  3  e  art.  8;  no  sentido  de  accrescentar  ao  imposto 
sobre  a  propriedade  territorial  e  predial,  que  Ihe  é  connexa 
e  desde  muito  pertence  exclusivamente  aos  Estados,  e  de  eli- 
minar a  clausula  que  extingue  em  1898,  ou  antes,  si  o  Con- 
gi-esso   deliberar,    os  impostos  de  exporta9¿o  dos   Estados. 

*  *Os  impostos  de  exporta9ao,  incidindo  sobre  a  produc9ao 
dos  Estados  que  os  decretam,  afíectam  directa  e  immediata- 
mente os  interesses  económicos  dos  mesmos  Estados,  e  por- 
tante, aos  respectivos  Go vernos  locaes  é  que  deve  ser  dei- 
xado  o  cuidado  de  poupar  as  for9a3  productoras  em  seus  ter- 
ritorios, minorando  ou  supprlmindo  esses  impostos,  conforme 
exigirem  as  circumstancias  peculiares  a  cada  um.  Essa 
liberdade  de  ac^ao  Ihe^s  é  tanto  mais  necessaria,  quanto  é 
certo  que,  devendo  o  imposto  de  exporta^áo  ser  substituido 
pelo  territorial  e  dependendo  este  de  um  cadas  tro,  cuja  exe- 
cu9ao  demanda  tempo  e  consideraveis  despezas,  nao  se  pode 
a  priori  precisar  a  época  em  que  cada  Estado  se  achara  habi- 
litado a  operar  essa  substituidlo. 

*<A  isto  acresce  que  o  imposto  territorial  nao  pode  ser 
adoptado  em  todos  os  Estados,  como  natural  succedaneo  do 
imposto  de  exporta9ao,  segundo  o  pensamento  da  Constituí. 
9^0,  por  nao  poder  elle  em  alguns  desses  Estados,  recahir 
sobre  a  totalidade  do  sólo,  como  nos  que  tém  vastos  sertóes 
criadores,  onde  a  propriedade  é  indivisa,  ou  nos  que  vivem 
da  industria  extractiva,  que  nao  se  presta  a  ser  commoda 
e  fácilmente  tributada,  sinao  na  sabida  de  seus  productos. 

**A  crise  económica  que  afflige  um  numero  consideravel 
de  Estados  e  principalmente  os  da  zona  da  Bahia  até  o  Ma- 
ranhao,  proveniente  da  deprecia9ao  dos  principaes  productos 
de  sua  exporta9ao,  os  constrangeu  a  tributar  a  importa9ao 
de  mercaderías  estrangeiras,  única  fonte  que  Ibes  poderla 
fornecer  o  indispensaveJ  supplemento  de  receita  para  o  des- 
empenho  dos  servÍ9os  a  seu  cargo,  violando  assim  o  preceito 
prohibitivo  do  Acto  Addicional  pela  necessidade  imperiosa 
de  prover  á  sua  propria  conserva9ao. 

<<A  cessa9ao  dos  impostos  de  exporta9ao,  que  a  Uniao 
actualmente    arrecada,    nao   Ihes    approveitará,    como    vai 

T.  8  3 
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acontecer  aos  Estados  exportadores  de  café,  como  o  assucar 
e  o  algodao,  que  s&o  seus  principaes  productos,  já  nao  estáo 
sujeitos  a  taes  impostes.  Nestas  condi^óes,  tendo  de  augmen. 
tar  considera velmente  os  seus  encargos,  nao  poderao  esses 
Estados  manter-se,  si  Ihes  fallecerem  tambem  as  rendas  que 
de  presente  tiram  da  importa^ao,  sob  a  forma  de  impostes  de 
consumo. 

<  «Obrigada  d'esta  razao  ponderosa,  a  commissao  acceitou 
como  disposi^ao  transitoria  a  emenda  que  foi  apresentada  por 
varios  de  seus  membros,  concedendo  aos  Estados  a  quota 
de  dez  por  cento  sobre  os  impostes  de  exporta^ao  das  merca- 
dorias  de  procedencia  estrangeira,  quando  destinadas  ao 
consumo  no  respectivo  territorio.  Este  alvitre  Ihe  parecen 
preferivel  ao  que  Ihe  foi  lembrado,  de  se  deixar  aos  Estados 
a  faculdade  de  tributar  a  sua  importa^ao  até  um  maosimum 
prefixado,  porquanto  a  accumula^ao  e  a  desigualdade  de  im- 
postes resultantes  dessa  competencia  commum  á  Uniao  e  aos 
Estados,  além  de  encarecer  o  consumo  em  geral  e  de  provo- 
car resistencias  da  parte  do  commercio,  desequilibrariam  as 
rela^oes  entre  as  pra9as  nacionaes  e  entre  estas  e  as  estran- 
geiras,  creariam  embaraces  ao  Governo  da  Uniao  na  regu- 
lamenta^ao  das  rela95es  internacionaes  e  qui^á  no  desempe- 
nho  de  compremissos  tomados  em  tratados  commerciaes. 

«*Por  uma  eutra  emenda  propoe  a  commissao  que  se  sup- 
prima  o  n.  6  do  art.  6**  e  se  substitua  o  ?  8°  do  art.  33  da 
ConstituÍ9ao,  que  declara  ser  da  exclusiva  competencia  do 
Congresso  Nacional  crear  bancos  de  emissSo,  legislar  sobre 
ella  e  tributal-a  pela  seguinte  formula:  —  legislar  sobre  ban- 
eos  de  emissae. 

**A  transcripta  disposi^ao  e  a  do  citado  n.  6  do  art.  6° 
envolvem  desde  já  a  adop^ao  de  um  systema  de  centralisa^ao 
bancaria,  que  tira  aos  Estados  a  faculdade  de  crear  bancos 
emissores  de  moeda  papel,  ainda  mesmo  observando,  as  re- 
gras  estatuidas  em  lei  federal. 

"Os  systemas  de  centralisa^ao  e  descentralisa^ao  ban- 
caria, de  monopolio  ou  pluralidade  de  bancos  e  quaesquer 
outros,  teem  vantagens  e  inconvenientes  que  se  compensam ; 
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o  seu  valor  é  meramente  relativo  e  depende  de  circumstancias 
complexas  e  variaveis.  E,  como  as  ConstituiQoes  nao  se  fazem 
para  os  systemas,  e  sim  para  a  vida  pratica,  e  evolutiva  dos 
povos,  deve  a  lei  constitucional  evitar  n*esta  materia,  como 
em  tantas  outras,  as  tb corlas  absolutas  e  as  añirma95es  do- 
gmáticas, deixando  ao  Poder  Legislativo  ordinario  ampia 
liberdade  para  adoptar  os  systemas  que  entender  mais 
adaptados  ás  condi^oes  económicas,  políticas  e  sociaes  da 
Na^ao. 

**Entende  pois,  a  commissao,  que  a  Constitui^ao  deve 
limitar-se  a  conferir  ao  Congresso  a  attribuÍ9ao  privativa  de 
legislar  sobre  os  bancos  em  questao.  (1)" 

Domo  sr  yp^ji  systema  do  grojecto  se  caracterisava  pela 
fíOTTipfttp.ncia  privativa  ria.  Tlnígn  ftm  p.ftrt^  ^sphera  'IrlBútaria 
em  relacáo  ao  commercio  internacional  e  aos  negocios  de 
carácter  federal  j^^élá  dos  Estados  em  outra  esphera  de 
acgao  que  estivesse  em  reía9ab  aoF  negocios"  "^é^caracter 
estadoal;  pela  competencia  cumulativa,  em  unja,  esphera 
Iributaria^que  nao  prejudicasse.nenhuma  das  attribui^Ses 
investidas  na  Uniao  e  aos   Estados   e  .pela  prqjiibi^ao   ex- 
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pT'Pgga  ¡^  qualquer  dos  Go vernos  para  e&tabelecerem  certa 
categ^oria  de  impostes  e  resolver  uma  certa  somma, da- ne- 
gocios que  expressamente  ficavam  fóra  de  sua  aleada. 

O  impostes  privativos  da  Uniao  eram:  1°.  Impostes  sobre 
a  importa^ao  de  procedencia  estrangeira;  2.**  Direitos  de  en- 
trada, sabida  e  estada  de  navios,  sendo  livre  o  commercio  de 
cabotagem  ás  mercadorias  nacionaes,  bem  como  ás  estran- 
geiras  que  já  tenham  pago  imposto  de  importa9ao;  3.®  Taxas 
de  sello;  4.°  ContribuÍ9oes  postaes  e  telegraphicas;  5.^  A 
crea9ao  e  manuten9aode  alfandegas;  6.®  A  instituÍ9ao  de  ban- 
cos emissores.  7.°  Que  as  leis,  actos  e  senten9as  das  au- 
toridades da  Uniao  fossem  executados,  em  todo  o  paiz,  por 
funccionarios  federaes. 

Os  impostes  privativos  dos  Estados  eram :  1.®  Sobre  a 
experta9ae  de  mercaderías,  que  nao  sejam  de  eutres  Estados ; 


(1)    Ann.  da  Const.—vol.  lo  pag.  79. 
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2.°  Sobre  a  propriedade  territorial ;  3.°  Sobre  a  transmiss&o 
de  propriedade ;  fícando  isenta  de  impostos,  no  Estado  por 
onde  exportar,  a  produc^áo  dos  outros  Estados. 

E  que  ein  1898  ou  antes  si  o  Con gresso  deliberar,  cessa- 
riáo  de  todo  os  direitos  de  exporta9ao,  sendo  licito  a  um 
estado  tributar  a  exporta^ao  de  mercadorias  estrangeiras. 
quando  destinada  a  consumo  no  seu  territorio,  revertendo, 
porém,  o  producto  do  imposto  para  o  Thesouro  Federal. 

Os  impostos  cumulativos  er^o  assim  descriptos  :  Além 
das  fon  tes  da  receita  discriminada  nos  arts.  6.^  e  8.^,  é  licito 
á  Uniao,  como  aos  Estados,  cumulativamente,  ou  nao,  crear 
outras  quasquer,  nao  contravindo  o  disposto  nos  arts.  7.^,  9.** 
elO.°  i  1.^ 

As  prohibieses  impostas  á  Uniao  e  aos  Estados  erao : 
tributar  de  qualquer  modo,  ou  embarazar  com  qualquer  dif- 
fículdade,  ou  grávame,  regulamentar  ou  administrativo,  actos, 
institui95es,  ou  servidos  estabelecidos  pelo  Governo  da  üniáo. 
E'  vedado  aos  Estados,  como  á  Uniao  :  1.°  Crear  impostos  de 
transito  pelo  territorio  de  um  Estado,  ou  na  passagem  de  um 
para  outro,  sobre  productos  de  outros  Estados  da  República, 
ou  estrangeiros,  e  bem  assim  sobre  os  vehículos,  de  térra  e 
agua,  que  os  transportarem,  2.°  Estabelecer,  subvencionar, 
ou  embaraear  o  exercicio  de  cultos  religiosos ;  prescrever 
leis  retroactivas. 

Ainda  que  o  projecto  cogitasse  com  solicitude  dos  inte- 
resses  da  Uniao,  pondo-a  a  abrigo  de  qualquer  necessidade,  de 
qualquer  favor  dos  Estados,  todavía  era  sem  razáo  a  ímpu- 
gna^áo  que  Ihe  fizeram  aquelles  que,  em  nome  da  federa^áo 
e  da  autonomía  estadoal,  a  elle  oppunham-se,  procurando 
ampliar  os  recursos  dos  estados,  ou  tornar  dependente  delles 
a  Uniao,  cujo  oreamento  seria  constituido  só  pela  quota  es- 
tadoal. E  todo  esse  movimento  de  resistencia  era  a  expressáo 
daconvic9áo  em  que  estavam  os  representantes  dos  Estados  de 
su  a  decadencia  fínanceira,  de  sua  insuñiciencia  de  recursos, 
da  debilidade  de  seu  movimento  económico.  O  projecto  do  go- 
verno nao  feria  nenhum  principio  da  federa^ao.  Encarada 
ella  pelo  lado  fínanceiro,  investía  os  Estados  de  attribuÍ9oes 
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proprias,  de  urna  espliera  tributaria  em  que  gyravao, 
com  completa  soberania,  sem  a  interven^ao  de  forjas  es- 
tranhas. 

Além  disto,  esta  esphera  de  ac^ao  nao  podendo  estender- 
se á  assumptos  de  rela^Ses  internacionaes  ou  federaes,  que 
constituiáo  a  prerogativa  do  governo  da  Uniáo.  restrin- 
gia-se  á  natureza  dos  go vernos  locaes,  aos  seus  negocios 
internos. 

Nao  só  em  relacjáo  a  attribui^Ses  privativas,  separadas 
por  urna  linha  divisoria  entre  as  func^Ses  tributarias  da  Uniáo 
e  dos  Estados,  fícando  a  cada  um  delles  um  campo  proprio  de 
ac9ao,  em  que  tinham  de  desenvolver  sua  competencia,  o 
projecto  do  governo  respeitaria  tanto  quanto  possivel  em  face 
das  condi^Óes  económicas  do  paiz,  o  principio  federativo,  que 
nunca  seria  urna  realidade  se  a  tendencia  estadoal,  si  seus  in- 
teresses,  tal  como  queriam  aquelles  que  a  defendiam,  ven- 
cessem  os  interesses  da  Uniáo.  E  elles  foram  além  do  que  de- 
viam  ir. 

O  projecto  foi  em  principio  acceito  pela  commissao,  mo- 
dificando-o  sámente  em  partes  accidentaes  que  nao  affecta- 
vam  ao  espirito  do  systema  tributario,  da  organisa^ao  finan- 
ceira  da  federa^ao. 

No  seio  do  Congresso,  porém,  diversas  foram  as  corren - 
tes  de  opini5es  que  se  fizeram  sentir  e  diversas  as  doutrinas 
sustentadas  por  aquelles  que  combateram  o  projecto. 

Uns,  sallen tando  o  accórdo  de  opinioes  sobre  as  attribui- 
95es  privativas  da  Uniáo  e  dos  Estados,  criticavam  entretanto 
as  partes  complementares  do  projecto,  preferindo  que  na 
Constitui^áo  fossem  lanzadas  as  bases  fundamentaes,  fícando 
para  o  congresso  ordinario  a  distribui^ao  definitiva  das  ren- 
das e  propunham  entáo  que  as  despezas  da  Uniao  fossem  fei- 
tas  pelas  quotas  dos  Estados.  (1) 

Como  se  vé  nao  é  um  systema  de  organisa9áo  financeira 
que  nenhum  principio  de  doutrina  representa.  —  Ahi  estava 
disf arcada  a  doutrina  de   que  a  Uniáo   fazendo   o  calculo  de 


(1)    Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pa?.  179. 
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sua  despeza,  da  va  aos  Estados  a  incumbencia  de  concorrer  em 
para  ella.  (1) 

Outros,  mais  apegados  aos  principios,  defendiam  a  dou- 
trina  de  que  deve  haver  urna  esphera  tributaria  da  Uniao, 
fícando  tudo  mais  á  competencia  dos  Estados.  Era  a  dou- 
trina  da  bancada  do  Rio  Grande,  que  ñas  seguintes  pala vr as 
pintava  as  inconveniencias  do  projecto.  (2)  *'De  sorte  que 
fazendo  essa  classifíca^ao,  a  ConstituÍ9ao  realiza  a  partilha 
do  leao,  tomando  para  a  Uniáo  as  fontes  mais  productivas, 
deixando  aos  Estados  as  que  menos  rendem  e  ainda  accres- 
centa:  sobre  todas  as  mais  materias  a  Uniáo  e  os  estados 
podem  tributar  cumulativamente." 

E  para  provar  em  cifras  as  inconveniencias  do  projecto, 
dizia:  (3)  **A  üniao,  nos  termos  do  art.  6,  teria  uma  renda 
ordinaria  calculada,  no  mínimo  em  cerca  de  130  mil  contos. 

' «  Possuo  a  este  respeito  os  dados  mais  positivos,  extra- 
hidos  dos  últimos  ornamentos  do  ministerio  da  monarchia  e 
e  dos  relatorios  que  os  membros  desse  ministerio  tinham 
organisado. 

*<  Colligi  esses  dados,  aos  quaes  accrescentei  os  dados  e 
informa^oes  que  hao  sido  publicado  no  Diario  Offidal  desde 
15  de  Novembro.  Fazendo  os  cálculos  mais  modestos,  essas 
rendas  produzem  cerca  de  139  mil  contos. 

'  *  Ora,  o  ornamento  das  despezas  geraes,  no  tempo  do 
imperio,  monta  ao  algarisnio  de  151.000:000$000;  mas,  como 
comprehendem  todos  os  meus  collegas,  dessas  despezas 
multas  passam  para  os  Estados,  porque  correspondem  a 
éervÍ90S  que  Ihes  devem  ser  devolvidos,  por  isso,  dei-me 
ao  trabalho  tambem  de  coUigir  dados  positivos  a  esse  res- 
peito, e  cheguei  a  conclusáo  de  que  sao  deduzidas  do  orna- 
mento geral  a  que  alludo,  despezas  na  importancia  de  cerca 
de    22.000:000$000. 

<*Ha,  portan to  entre  a  renda  minima  dos  impostes  do 
art.  6  e  as  despezas  geraes  da  Uniáo,  deduzidas  as  verbas 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  152. 

(2)  Ann.  da  Const.  vol.  1.»  pag.  185. 

(3)  Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  185, 
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relativas  a  servidos  que  sao  devolvidas  aos  Estados,  um 
saldo  liquido  de  cerca  de  9.000:000$000." 

Outros,  admittindo  os  principios  geraes  do  projecto, 
pediam  que  revertesse  para  os  estados  urna  porcentagem  de 
10  ou  15  °/^  do  imposto  de  iinporta9ao.  (1)  Outros  admittiam 
para  a  Uniao  a  decreta^áo  de  impostes  indirectos,  para  os  Es- 
tados os  impostos  directos.  A  respeito  disto  dizia  um  orador: 
**  Os  impostos  directos  reaes  formam  trez  categorias  :  im- 
postos sobre  a  térra,  sobre  os  predios  e  sobre  as  industrias. 
Segundo  o  projecto,  a  primeira  categoría  pertence  exclusi- 
vamente aos  Estados,  somente  estes  poderao  tributar  a  térra: 
mas  quanto  aos  predios  e  ás  industrias,  os  impostos  directos 
dos  Estados  poderao  encontrar  a  concurrencia  dos  da  üniáo. 

**Tambem  os  impostos  da  Uniao  eos  dos  Estados  poderao 
accumular-se  sobre  o  consumo  dos  géneros  de  produc9ao  in- 
terna. Sendo  assim,  pergunta-se,  qual  é  a  base  do  systema 
tributario  dos  Estados  ?  Nao  sao  os  impostos  directos,  nem  os 
de  consumo,  e  deste  modo,  nao  se  sabe  qual  o  pensamento  a 
que  o  projecto  se  subordinou,  qual  o  principio  sobre  que 
assenta  a  descrimina9ao  das  rendas.  Vé-se  que  o  principal 
cuidado  dos  autores  do  projecto  foi  alargar,  quanto  possi- 
vel,  a  esphera  de  ac^ao  do  Governo  Federal  em  materia  tri- 
butaria, para  habilital-o  a  haver  os  meios  necessarios  ao   de- 

* 

sempenho  dos  encargos  nación aes.  Todos  sabemos  que  ao 
Governo  está  confiada  a  guarda  da  honra  nacional,  da  digni. 
dade  do  paiz,  e  que  elle  tem  contrahido  solemnes  compromi. 
sos  para  com  as  potencias  estrangeiras,  e,  por  consequencia, 
Ihe  deve  ser  deixada  a  liberdade  de  obter  os  meios  necessa- 
rios, nao  só  paraoccorrer  ás  despezas  ordinarias,  senao  tam- 
bem  ás  despezas  extraordinarias,  dada  a  emergencia  de  guer- 
ra ou  calamidade  publica.  Nao  se  contesta  esta  necessidade 
primordial  de  todo  o  governo  regularmente  constituido ;  mas 
pode  esse  desiderátum  ser  obtido  sem  prejuizo  de  um  plano 
nacional  sobre  que  se  baseie  a  descrimina^ao  das  rendas,  e 
sem  tolher-se  aos  Estados  os  recursos  indispensaveis  ao  pre- 


(1)    Ánn.  da  Const.  vol.  I.o  pags.  175.  154  e  S41. 
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enchimento  de  fins,    que   sao  tao  necessarios  quanto   os  da 
Uniao. 

'*Alémde  nao  ter  systema,  o  projecto  ii5o  dota  os  Estados 
com  fon  tes  de  receita  correspondentes  aos  seus  encargos. 
Sobo  régimen  do  art.  8®,  é  possivel  que  se  reproduza  o  triste 
passado  a  que  eu,  ha  pouco,  alludia.  Todas  as  fon  tes  de  re- 
ceita podem  ser  absorvidas  pelas  leis  de  orQamento  federaes, 
menos  a  transmissao  de  propriedade  e  a  propriedade  territo- 
rial." (1) 

Outros  ainda  admittindo  o  sy  s  tema  da  organíza^ao  finan - 
ceira  do  projecto,  reclamavam  que  a  arrecada9ao  fosse  en- 
tregue aos  Estados.  (2) 

Era  de  razáo  que  o  Congresso  se  preocupasse  com  os 
interesses  dos  Estados,  na  questao  de  discrimina^áo  das 
rendas.  A  sua  situa^áo  era  tal  no  régimen  do  déficit  em  que 
sempre  tinham  vivido,  que  lan^ou  as  mais  serias  apprehen- 
s5es  nos  espiritos  dos  representantes  que  lobrigavam  a  pos- 
sibilidade  de  nao  poderem  elles  arcar  com  a  responsabili- 
dade  das  despezas  dos  serviQos  que  Ibes  couberam,  em  con- 
sequencia  da  federa9ao. 

Além  disso  estava  ñas  nossas  tradi^oes  históricas  a  ten- 
dencia de  absorpQáo  do  governo  central  no  acto  addicional 
de  1834.  Elaborado  em  nome  da  emancipa^ao  provincial,  a 
reforma  ficou  inteiramente  burlada  no  que  tocou  aos  inte- 
resses ñnanceiros  e  económicos  das  provincias,  cujas  attri- 
bui95es  tributarias  foram  annuUadas  pela  interven^ao  central 
que  tomou  para  si  toda  a  esphera  tributaria  da  na9áo.  Em 
consequencia  disso  as  finan9as  das  provincias  depauperaram- 
se  a  ponto  de  chegar  á  situa9áo  financeira  de  que  já  fallamos. 

Si  havia  reclama9oes  em  favor  dos  Estados,  cuja  auto- 
nomía só  poderla  ser  uma  realidade,  em  uma  solida  organi- 
za9ao  tributaria,  a  Uniao  tambem  nao  podia  ficar  esquecida 
e  ser  prejudicada  em  consequencia  dessa  tendencia  determi- 
nada pelos  interesses  locaes.  Sem  que  ella  ficasse  rodeada  de 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  50  do  appendice. 

(2)  Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  238. 
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todos  os  recursos  para  viver,  os  Estados  tambem  nao  podiam 
viver,  porque  a  existencia  destes  depende  da  existencia  da 
üniáo. 

Ella  incarna  o  sen  timen to  nacional,  a  idea  de  patria, 
incompativeis  com  os  sentimentos  locaes  que  caracterisavam 
as  diversas  doutrinas  de  que  se  tínham  constituido  orgáos 
alguns  representantes  dos  Estados,  doutrinas  que  pelo  ministro 
das  fínan9as  de  entáo,  em  um  ponderoso  discurso  em  defesa  da 
Uniao,  tinham  sido  qualificadas  de  concep95es  imprudentes, 
theorias  menos  practicas  e  projectos  mais  absurdos  e  irre- 
flectidos. 

Com  essa  perfeita  interezade  animo,  dizia  ainda  o  mesmo 
orador  em  defesa  do  projecto  do  governo,  <*Pois  bem:  com 
essa  perfeita  inteireza  de  animo,  que  nos  devemos  uns  aos 
outros,  digo- vos  eu  :  em  certas  reivindica^oes  de  federa- 
lismo, que  vejo  encapelarem-se  aquí  contra  o  projecto  emi- 
nentemente federalista  de  Constitui^ao  que  vos  submettemos, 
ha  exagera^Ses  singulares  e  perniciosas,  que  cumpre  cercear, 
a  bem  exactamente  do  principio  federativo.  Ñas  crises  de 
transformadlo  social  ou  política  a  corrente  dominante  pro- 
pende sempre,  pela  natureza  das  cousas,  a  exceder  o  limite 
da  razao,  e  exerce  sobre  os  espiritos  urna  ascendencia  into- 
lerante, exclusivista,  radical.  Nesse  senhorio  que  a  aspira- 
9ao  descentralisadora  assumiu  agora  sobre  os  ánimos  entre 
nos,  cometa  a  se  revelar  uma  superexcita^ao  mórbida,  que 
nos  turva  a  lucidez  do  sen  so  politice,  na  apreciacjao  dos 
assumptos  directa  ou  indirectamente  relacionados  com  essa 
idea.  Grassa  por  ahi,  senhores,  um  appetite  desordenado  e 
doentio  de  federalismo,  cuja  expansáo  sem  correctivo  seria  a 
perversao  e  a  ruina  da  reforma  federal.  Eu  era,  senhores, 
federalista,  antes  de  ser  republicano.  Nao  me  fiz  republi- 
cano, senáo  quando  a  evidencia  irrefragavel  dos  aconteci- 
mentos  me  convenceu  de  que  a  monarchia  se  encrustara 
irreductivelmente  na  resistencia  á  f  edera9ao.  Esse  non  pos- 
8umu8  dos  partidos  monarchicos  foi  o  seu  erro  fatal.  A  mais 
grave  responsabilidade,  a  meu  ver,  dos  que  presidiram 
á  administra9áo  do  paiz  no  derradeiro  estadio  do  Imperio  está 
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na  opposi^áo  obsecada,  inepta,  criminosa  de  uns,  na  fraqueza 
egoistica  e  imprevidente  de  outros  contra  as  aspira^oes  fede- 
ralistas da  naQáo.  A  federa^áo  teria  demorado  o  advento  do 
régimen  republicano  por  pouco  tempo;  mas  teria  poupado  á 
República  as  difficuldades  de  organizando,  com  que  temos 
arcado,  e  continuaremos  a  arcar  talvez  por  nao  breves 
dias.   (1) 

<<Hoje  n&o  ha  íedera^ao  que  nos  baste.  Essa  escola  nao 
pensa,  ao  menos,  no  papel  vivificador  da  Uniao,  relativa- 
mente aos  Estados,  nao  sabe  ver  nella  a  considera^ao  funda- 
mental da  existencia  des  tes. "  (2) 

.  lía  ixLtuito  de  mostrar  que  o  projecto  era.  JüStí^  federalista 
^o  que  a  ConstitulQao  .dos.  EstadjQS-ünidQgx.c^Ja'  tendencia  é 
ampliar  a  esjhera  económica  e  política  da  Uniao,  mostrando 
que  lá.  o§  ^Estados  nao  conhecem  impostos  privativos  seus, 
dizia  ain^^^  g  9rHor  •  *'í^'  depois  de  ter  assegurado  á  coUecti- 
vidade  nacional  os  meios  de  subsistir  forte,  tranquilla,  acre- 
ditada, que  havemos  de  procurar  si  ainda  nos  sobram  re- 
cursos, que  proporcionem  ás  partes  desse  todo  a  esphera  de 
independencia  local  anhelada  por  ellas.  A  Uniao  é  a 
primeira  condi^ao  rudimentar  da  nossa  vida  como  nación ali- 
dade.  O  régimen  federativo  é  uma  aspiranao  de  nacionali- 
dade  adulta,  que  corresponde  a  uma  phase  superior  de 
desenvolvimento  económico,  e  nao  se  pode  conciliar  com  a 
indigencia  das  provincias  federadas.  A  federa^ao  presupoe 
Uniao  e  deve  destinar-se  a  robustecel-a.  Nao  a  dispensa, 
nem  se  admitte  que  coopere  para  o  seu  enfraquecimento. 
Assen temos  a  Uniao  sobre  o  granito  indestructivel :  e  depois 
será  opportunidade  entao  de  organizar  a  autonomía  dos 
Estados  com  os  recursos  aproveitaveis  para  a  sua  vida  indi- 
vidual. 

**Os  que  partem  dos  Estados  para  a  Uniao,  em  vez  de 
partir  da  Uniao  para  os  Estados,  transpóem  os  termos  do 
problema.     E,  quando,  para  estabelecer  a  federa^ao,  susten- 


(1)  Ann.  da  Conñt.  vol.  1.^  pag.  23  App<'ndice. 

(2)  Ann.  da  Caust.  vol.  l.o  pag.  24  Appendice. 
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tam  náo  naver  outro  plano  além  desse,  advogado,  nesta 
tribuna,  pelos  nossos  antagonistas,  plano  que  reduz  a  Uniáo 
á  miseria  e  ao  descrédito,  é  estupendo  o  seu  erro  em  nao 
perceberem  que  essa  maneira  de  apreciar  o  assumpto  n&o 
Ibes  justifica  o  projecto :  apenas,  si  fosse  verdadeira,  pro- 
varia  contra  a  exequibilidade  da  federa^ao  entre  nos.  Si  os 
Estados  nSLo  pudessem  viver  federativamente,  sem  absorver 
elementos  de  renda  indispensaveis  aos  compromissos  do  The- 
souro  Nacional,  nesse  caso  nossos  ensaios  de  federalismo 
seriam  prematuros  e  vaos.  Si,  acaso,  na  liquidadlo  dos 
elementos  que  esta  questao  envolve,  si  acaso,  como  nao  creio, 
como  nao  é  possivel,  chegassemos  á  verifíca9ao  definitiva  de 
que,  postos  de  parte  os  recursos  essenciaes  para  a  existencia 
da  Uniao,  os  meios  reman escen tes  nao  bastariam  para  a 
existencia  federal  dos  Estados,  o  argumento  nao  provaria 
sinao    contra  a  possibilidade  da  forma  federativa  entre  nos. 

<  ^Partamos,  senhores,  desta  preliminar  :  os  Estados  hao 
de  viver  na  Uniao,  nao  podem  subsistir  fóra  d'ella.  A  Uniao 
é  o  meio,  a  base,  a  condi^áo  absoluta  da  existencia  dos 
Estados.  (1) 

Outra  palavra  nao  menos  autorisada  (2)  se  fazia  ouvir 
na  tribuna,  com  a  mesma  lógica  em  favor  da  Uniao.  Tinham 
tanto  dominado  os  interesses  dos  Estados,  que  o  mesmo 
orador  dizia  :  —  Sr.  Presidente,  os  Estados  brazileiros  teem 
tido  nesta  casa  tantos  defensores,  quantos  sao  os  seus  repre- 
sentantes. A  Uniao,  porém,  a  Uniao  Nacional,  a  patria 
commum,  parece  que  nao  tem  advogado;  e  como  aos  desam- 
parados nao  é  licito  escolher  os  procuradores,  que  merecem, 
elles  tem  de  se  sujeitar  ao  defensor  que  o  accaso  Ihes  offe- 
rece.  (3) 

Dous  foram  os  defensores  da  Uniao  e  por  tal  convic9ao 
influiram  suas  palavras  no  animo  da  Constituinte,  que  os  seus 
interesses  nao  foram  prejudicados,  cahindo  todas  as  emendas 
que  foram  oflí crecidas. 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  1<>  pag.  26. 

(2)  A  do  Sr.  Ubaldino  do  Amaral. 

(3)  Ann.  da  Const.  yoI.  lo  pag.  270. 
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Si  a  organlsa^áo  fínanceira  elaborava-se  sob  o  principio 
d'aquellas  tendencias,  excessivamente  federalistas,  ellas, 
tambem  se  fízeram  sentir  em  relaQao  á  organiza9áo  ban- 
cada inspirada  nos  mesmos  principios.  O  projecto  do 
governo  (n.  6  do  art.  6)  consignava  a  competencia  priva- 
tiva da  Uniáo  para  crear  bancos  de  emissao  e  legislar  sobre 
elles.  A  commissao  offerecia  a  emenda  de  que  se  adiasse 
a  discussao  para  o  art.  33  n.  8  que  diz :  crear  bancos  de 
emissao,  legislar  sobre  ella,  e  tributal-a;  substituindo-se 
pelo  seguinte :  legislar  sobre  bancos  de  emissao.    (1) 

Nesta  disposiQao  o  Congresso  e  a  propria  commissao 
viram  em  pleito  as  doutrinas  fínanceiras  do  monopolio  ou 
unidade  bancarla  e  da  pluralidade,  e  em  face  della  separaram- 
se  as  opini5es. 

O  proprio  ministro  das  finan9as  criticava  esse  erro  de 
interpreta9ao  em  que  tinha  cabido  a  propria  commissao,  cujas 
opinioes  estao  ñas  seguintes  palavras :  **Por  uma  outra 
emenda  propoe  a  commissao  que  se  supprima  o  n.  6  do  art.  6 
e  se  substitua  o  2  8  do  art.  33  da  ConstituiQao,  que  declara 
ser  de  exclusiva  competencia  do  Congresso  Nacional  crear 
bancos  de  emissao,  legislar  sobre  ella,  e  tributal-a  pela  se- 
guinte formula  :  legislar  sobre  bancos  de  emissao.  Os  sys- 
temas  de  centralisaQao  e  deseen  tralisaQao  bancaria,  de  mono- 
polio ou  pluralidade  de  bancos  e  quaesquer  outros,  teem 
vantagens  e  inconvenientes  que  se  compensam;  o  seu  valor 
é  meramente  relativo  e  depende  de  circumstancias  complexas 
e  variaveis.  E  como  as  constitui^oes  nao  se  fazem  para  os 
systemas,  e  sim  para  a  vida  practica  e  evolutiva  dos  povos, 
deve  a  lei  constitucional  evitar  nesta  materia,  como  em  tantas 
outras,  as  theorias  absolutas  e  as  afíirma^des  dogmáticas, 
deixando  ao  Poder  Legislativo  ordinario,  ampia  liberdade  para 
adoptar  os  systemas  que  entender  mais  adaptados  ás  condi- 
9oes  económicas,  políticas  e  sociaes  da  NaQao.  Entende 
pois,  a  commissao  que  a  Constitui^ao  deve  limitar-se  a  cod- 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  lo  pag.  80. 
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ferir  ao  Congresso  a  attribuigao  privativa  de  legislar  sobre 
os  bancos  em  questao.  (1) 

Dizia  o  ministro :  <  < A  commissao  considera  essencial 
deixar  ao  governo  federal,  **ao  seu 'poder  legislativo  ordi- 
nario, ampia  liberdade,  para  adoptar",  neste  assumpto,  <<os 
systemas,  que  entender  mais  adaptados  ás  condÍ9oes  econó- 
micas, políticas  e  sociaes  da  na9áo",  optando  pela  centrali- 
sofáo,  ou  pela  descentralisa9ao  bancaria,  pela  pluralidade,  ou 
pelo  monopolio,  conforme  o  díctame  <<das  circumstancias, 
complexas  e  variaveis." 

**Ora,  outra  cousa  nSo  faz  o  projecto. 

**0  que  elle  determina,  com  effeito,  no  art.  6,  í  6,  que  a 
commissao  prop5e  supprimir,  é  que  pertence  *  *á  competencia 
exclusiva  da  Uniao  decretar  a  institui^áo  de  bancos  emis. 
sores." 

<^0  que  elle  preceitua,  ainda,  no  S  8  do  art.  33,  que  a 
commissao  desej a  emendar,  é  que  <  ^compete  privativamente 
ao  Congresso  Nacional  crear  bancos  de  emissao,  legislar 
sobre  ella,  e  tributal-a." 

<  <A  primeira  dessas  duas  disposi^oes  fíxa  entre  a  esphera 
da  Uniáo  e  os  Estados,  qual  aquella  a  que  ha  de  tocar  a 
materia  dos  bancos  emissores.  A  ultima  designa,  d'entre  os 
poderes  da  Uniáo,  aquelle  a  quem  compete  o  exercicio  dessa 
prerogativa. 

«*Nada  mais. 

**A  commissao,  porém,  nao  sei  como,  viu  alli,  debaixo 
desse,  outro  pensamento.  Aos  seüs  olhos,  esses  dous  textos 
prejulgam,  logo  na  contribuÍ9¿o,  o  pleito  entre  a  unidade  e  a 
pluralidade,  <  ^tirando  aos  Estados  a  f aculdade  de  crear  bancos 
emissores,  ainda  mesmo  sob  as  regras  estatuidas  em  lei  fede- 
ral", e  *'envolvem  desde  já  a  adop^ao  de  um  systema  de  cen- 
tralisaQao  bancaria." 

<<Ma8,  senhores,  eu  nao  percebe  nada  do  valor  das  ex- 
pressoes  mais  vulgares,  ou  os  eminentes  membros  da  com- 
missao laboram  no  mais  inexplicavel  engaño. 


(1)    Ann.  da  Const.  vol.  1^  pag.  100. 
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*'Dizer  que  a  competencia  de  **decretar  a  instituÍQao  de 
bancos  emissores"  se  encerra  privativamente  na  soberanía 
federal,  estatuir  que  a  attribuiQao  de  * 'crear  bancos  de 
emissao,  legislar  sobre  ella,  e  tributal-a"  pertence  exclusiva- 
mente ao  Congresso  Federal,  é  apenas  determinar  que,  a  esse 
respeito,  os  Estados  nao  podem  fazer  leis,  e  só  a  Unisio,  a  tal 
respeito  pode  fazel-as. 

**Onde,  porém,  nesses  dous  paragraphos  a  clausula  que 
esconde  no  seu  bojo  a  centralisa9ao  bancaria  ? 

<*E*  por  meio  de  leis  que  o  poder  legislativo  «'decreta  a 
instituidlo  de  bancos  emissores,  crea  bancos  de  emissáo, 
legisla  sobre  ella,  e  a  tributa. "  Além  disso  nao  rezam  de 
mais  nada  esses  textos  :  n¿o  dizem  se  o  poder  legislativo  fíca 
adstricto  á  monoemiss&o  por  um  só  banco  central,  á  poly- 
emissao  regional  por  bancos  federaes,  ou,  aos  bancos  de 
Estados  livremente  instituidos  sob  o  régimen  de  uma  legis- 
la9ao  commum,  adoptada  pelo  Congresso.  Estabelecem 
apenas  que  o  Congresso  fará  a  lei,  creando  essas  institui- 
95es,  legislando  sobre  ellas,  e  tributando-as.  O  que  se  diz, 
pois,  allí,  sob  essas  diíferentes  expressSes,  é  o  mesmo  que  a 
emenda  da  commissáo  condemna  nesta  proposÍ9ao  perempto- 
ria :  '  'compete  privativamente  ao  Congresso  Federal  legislar 
sobre  bancos  de  emissáo." 

''Mas  porque,  nesse  caso,  nao  nos  limitamos  no  pro- 
jecto,  a  essa  formula  simples  ?  Para  definir  a  preroga- 
tiva  federal  ñas  varias  modalidades  do  seu  exercicio  pos- 
sivel :  estabelecendo  bancos  federaes  por  instituÍ9ao  directa 
e  designa9ao  especificativa  da  legislatura  (crear  bancos 
de  emissao),  autorizando,  por  leis  geraes,  a  crea9ao  es- 
pontanea de  bancos  locaes,  submettidos  apenas  ás  condi. 
95es  de  um  régimen  nacional  (legislar  sobre  a  emissao) 
e  lan9ando  impostos  sobre  a  circula9ao  dos  bancos  (tributar 
a  emissao). 

"A  ultima  dessas  disposÍ9oes,  particularmente,  inspira- 
se na  conveniencia  de  prevenir,  da  parte  dos  governos  de 
Estados,  a  preten9ao  abusiva,  de  que  tivemos  exemplo,  em 
1818,   nos   Estados    Unidos,    de   tribu tarem  os   bancos  de 
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origem  federal,   pretengao  que    alli   foi  reprimida   por   um 
aresto  memoravel  da  Justina  da  üniao. 

'*Vae  a  emenda  além  do  projecto  ?  Nao;  porque  a 
emenda  (o  parecer  expressamente  o  declara)  nao  tolhe  á 
Uniao  o  arbitrio  de  concentrar  toda  a  circula^ao  fiduciaria 
do  paiz  n'um  só  estabelecimento  emissor.  Mas,  por  outro  lado, 
ha  o  mais  serio  risco  nessa  emenda:  porque,  nao  obstante  o 
parecer  que  a  illu*3tra,  o  facto  de  enunciar-se  essa  proposta 
como  emenda  ao  projecto,  poderá  dar  ensejo  a  se  suppór  que 
ella  Ihe  altera  o  pensamento  essencial,  isto  é,  que  distribue 
aos  governos  de  Estado  alguma  das  modalidades  da  prero- 
gativa  concern  ente  aos  bancos  de  emissao  :  a  que  toca,  por 
exemplo,  ao  direito  de  tributar. 

'«Si  reservaes  ao  governo  nacional,  á  autoridade  federal 
a  attribuÍ9ao  federativa  de  legislar  sobre  bancos  de  emissao, 
ipsofdcto  conferís  a  essa  autoridade  a  escolba  entre  o  syste- 
ma  de  permittir  que  esses  bancos  se  estabele9am  sob  uma 
legisla^áo  análoga  á  dos  bancos  nacionaes  nos  Estados  Uni- 
dos, ou  o  de  concentral  os  em  uma  institui^ao  ban caria  exclu- 
siva e  privilegiada ;  o  de  autorisar  os  Estados  a  crearem 
bancos  locaes,  sob  o  dominio  de  uma  lei  central,  ou  o  de  im- 
pedir  absolutamente  a  organisa9ao  de  bancos  de  circula^ao 
locaes. 

**  Nao  pode,  portante,  haver  divergencia  entre  o  proje- 
cto e  a  commissáo,  desde  que  a  commissao,  como  o  projecto, 
reconhecem  que  só  á  autoridade  federal  deve  competir  a  f unc- 
9ao  de  legislar  sobre  bancos  emissores. 

«'  Sendo  assim,  nao  com prebendo  os  motivos,  que  teve 
a  commissao,  para  offerecer  a  sua  emenda.   (1) 

Com  vantagem  um  dos  membros  da  commissao  desmán- 
chava  este  sophisma  feito  com  tanto  mais  talento,  quanto  ao 
mesmo  tempo  que  o  Congresso  elaborava  o  direito  que  devia 
regular  a  organisa9ao  bancaria  do  paiz,  o  ministro,  auctor  do 
projecto,  já  tinha  firmado  em  lei,  no  decreto  de  19  de  Dezem- 
bro,  a  f  uzSo,  para  depois   vir  declarar  da  tribuna  do  parla- 


(1)  Annaes  da  Const.  Appendice,  pag.  39. 
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mentó  que  do   congresso   ordinario   dependeria  o   systema 
bancario  que  havia  de  dominar. 

Era  o  Sr.  J.  Hygino  quem  dizia  : 

<<  O  nobre  ministro  da  fazenda  interpellou  a  commissao 
sobre  urna  emenda,  que  elle  approvára,  relativa  a  bancos 
de  emissao.  Disse  S.  Exa.  que,  nao  entenderá  bem  o  pensa- 
mento  da  commissao,  ofíerecendo  essa  enenda  que  pede  a 
suppressao  do  art.  6.^  n.  6  e  a  modifíca9áo  do  art.  33.^  2  8.^ 
do  projecto.  E'  fácil  explicar  o  intuito  da  commissao. 

**  O  art.  6.°  n.  6  do  projecto  declara  que  é  da  exclusi- 
va competencia  da  Uniao  crear  bancos  de  emissao  ;  o  art.  33 
i  8  preceitua  que  a  competencia  privativa  para  crear  bancos  de 
emissao  e  legislar  sobre  ella  pertence  ao  Congresso  Nacional. 
A  commissao  prop5e  que  sómente  fique  consignada  na  Con- 
stitui^áo  o  principio  de  que  ao  Congresso  compete  legislar 
sobre  a  emissao  bancaria.  O  intuito  da  commissao  foi  deixar 
ao  legislador  ordinario  toda  a  liberdade  para  adoptar  o  sys- 
tema bancario  que  Ihe  parecer  mais  accomodado  ás  exigen- 
cias económicas  do  paiz  . . . 

<*  O  Se.  J.  Avelino  —  Nao  apoiado.  Isto  deve  ser 
fundamental ;  é  urna  questao  que  deve  entrar  na  Constitui- 
9ao ;  é  um  principio  antes  de  tudo. 

O  Sr.  J.  Hygino  —  A  emenda  da  commissao  proclama 
justamente,  como  principio  fundamental  e  constitucional,  a 
competencia  privativa  do  Congresso  para  legislar  bancos  de 
emissao. 

O  Se.  J.  Avelino  —  Mas  convem  que  isto  fique  consi- 
gnado na  Constitui^ao  e  V.  Exa.  disse  que  fica  reservado 
para  o  poder  legislativo  ordinario. 

O  Se.  J.  Hygino — Vejo  que  nao  fiz-me  comprehender. 

O  Se.  J.  Avelino  —  Bem ;  o  que  é  preciso  é  que  este 
ponto  fique  bem  esclarecido. 

O  Sr.  J.  Hygino  —  Eu  estava  explicando  o  pensamonto 
da  commissao,  quando  propoz  a  emenda  pela  qual  na  Consti- 
tuÍ9ao  deve  ser  consignado  pura  e  simplesmente  o  principio 
de  que  só  ao  Congresso  compete  legislar  sobre  bancos  de 
emissao. 
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*  *  O  intuito  da  commissao  é  que  se  deixe  ao  legislador 
ordinario,  ao  Congresso  Nacional  ampia  liberdade  para  ado- 
ptar o  systema  que  Ihe  parecer  mais  conveniente. 

O  Sr.  J.  Avelino  —  Ahi  divergimos. 

O  Sr.  J.  Hygino  —  Em  que  ponto  ? 

O  Sr.  J.  Avelino  —  Explicare!  depois.  Nao  quero  inter- 
romper  a  V.  Ex.  Hei  de  usar  da  palavra  opportunamente. 

O  Sr.  J.  Hygino  — Nao  ha  systema  bancario  que  tenha 
um  valor  absoluto.  Os  systemas  variam  de  paiz  a  paiz,  e  tem 
variado  no  mesmo  paiz  conforme  a^  épocas  e  as  circum- 
stancias  económicas  ou  fínanceiras  da  na^ao. 

*  *Ahi  estao  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  que 
tém  oscillado  entre  os  systemas  de  um  banco  nacional  e  da 
descentralisa^ao  bancaria."  (1) 

E  o  resultado  da  vota^ao  das  emendas  que  foram  regei- 
tadas,  umas  prohibindo  o  monopolio  e  outras  restringindo 
a  competencia  legislativa  federal  a  respeito  de  bancos  de 
emissao  e  nao  para  crear,  deu  o  verdadeiro  sentido  ao  artigo 
qu^  estabelece  a  unidade  e  privilegios  bancarios. 

E  foi  ao  influxo  desta  doutrina  que  foram  elaborados  os 
actos  financeiros  do  governo. 

O  proprio  ministro  e  principal  autor  do  projecto  punlia 
em  contradÍ9ao  suas  palavras  com  os  seus  actos,  entre  a 
hermenéutica  com  que  ejcplicava  o  projecto  e  o  resultado  da 
vota^ao  do  Congresso  que  ñas  discuss5es  fínanceiras  em  que 
entrou  projectou  sempre  investir  um  estabelecimento  ban- 
cario do  privilegio  de  emissao,  firmando-se  assim  a  doutrina 
da  unidade  bancaria,  como  delega^ao  da  soberanía  federal. 
Quando  estudarmos  o  desenvolvimento  que  teve  a  reforma 
financeira,  mostraremos  que  foi  essa  a  doutrina  que  inspirou 
os  trabalbos  ordinarios  do  Congresso,  ficando  ella  firmada  como 
parte  do  direito  constitucional  pelos  proprios  debates  da  con- 
stituinte. 

Deste  exposto  vé-se  que  a  federagao,  pelo  lado  tribu- 
tario, financeiro  e   bancario  foi  resolvida  em  obediencia  mais 


(1)  Ann.  da  Const.  App.,   pag.   54. 
V.  3 
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a  urna  grande  amplitude  da  esphera  federal,  para  manter 
eciuilibrio  estavel  da  vida  nacional  e  vida  dos  Estados,  do 
que  á  influencia  das  aspiraQoes  federalistas. 

O  paragrapho  do  art.  6*^  que  entrega  a  funccionarios  fe- 
deraes  as  leis,  sen  tencas  e  actos  da  Uniao  foi  acceito  pelo 
Congresso  com  a  emenda  ampliativa  da  commissao  que  es- 
tendia  a  sua  execu^ao  aos  go vernos  dos  Estados  com  a  sua 
annuencia.   (1) 

A  respeito  dos  impostos  privativos  dos  Estados  as  cor- 
rentes  de  opiniao  do  Congresso  foram  :  A  bancada  do  Rio 
Grande  reclamava  pela  amplia^ao  da  esphera  tributaria  dos 
Estados,  respeitada  sómente  a  competencia  da  Uniao  pre- 
scripta  no  art.  6°.  Outras,  nao  levando  a  este  extremo  a  com- 
petencia estadoal,  ampliavam-n'a  todavía  á  renda  do  ca- 
pital, taxas  de  sello  de  actos  ou  contractos  que  incidissem 
com  a  autoridade  do  Estado  ou  municipio,  (2)  sobre  bens 
de  raiz,  (3)  contribuiQoes  postaes  e  telegraphicas  e  podendo 
autorisar  a  funda^ao  de  bancos  de  crédito  real.  (4)  Outras 
ponderando  a  situa^ao  precaria  dos  Estados  do  Norte,  abrio- 
Ihes  uma  competencia  de  excepQao  para  tributarem  a  impor- 
ta9áo  de  mercadorias  quando  destinadas  ao  seu  consumo.  (5) 

Outras  ainda  ampliavam  sua  competencia  sobre  impostos 
de  industrias  e  profissao  (6)  e  a  propria  commissao  que  am- 
pliava  a  attribui<jáo  dos  Estados  sobre  os  predios,  pedia  a 
suppressao  do  art.  6°  do  projecto  que  fazia  cessar  em  1899  o 
imposto  de  exporta^ao. 

Em  face  de  reclamaQoes  tao  insistentes  e  generalisadas 
a  favor  dos  Estados,  aquelles  que  defendiam  o  projecto  do 
governo  appellavam  para  a  verdade  das  cifras,  afim  de  mos- 
trar que  o  projecto  já  zelava  sufficien  te  mente  os  interesses 
dos  Estados  e  na  frente  deste  grupo  coUocava-se  o  ministro 
das  finan9as  que  dizia  :  '*Ora,  cingindo-se  a  receita  da  Uniao 


(1)  Ann.  da  Const.,  vol.  1°,  pn«í.  308. 

(2)  Ann.  da  Const.,  vol.  !<>,  paj?.  154. 

(3)  Ann.  da  Const,  vol.  1^,  pag.  1B4. 

(4)  Ann.  da  Const.,  vol.  1*^.  pag.  1&4. 

(5)  Ann.  da  Const.,  vol.  1°,  paj?.  197. 

(6)  Ann.  da  Const.,  vol.  lo   pag.  215. 
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ás  fontes  particularisadas  no  art.  6°  do  nosso  projecto,  a 
renda  ficar-nos-hia  miseravelmente  abaixo  da  despeza  esti- 
pulada. Quaes  sao  os  impostos  do  art.  6°  ?  Importando,  sello, 
taxas  telegraphicas  e  taxas  postaes.  Mas,  para  o  exercicio  de 
1891,  o  Tbesouro  orQa  os  direitos  de  importando  em  95  mil 
contos  e  a  arrecadanao  do  sello  em  2.500  contos.  Somma 
100.200  contos  de  réis.  A  renda  postal  avalia-se  em  3  mil 
contos  ;  a  dos  telegraphos  em  mil.  Ao  todo,  pois,  104.200 
contos.  Mas,  como  o  servido  telegraphico  importa  annual- 
mcnte  em  3.845  contos,  e  o  córrelo  geral  custa  por  anno 
4.565,  temos  urna  deducnáo  de  8.410  contos  aos  104.200  da 
renda,  a  qual,  portan to,  em  ultimo  resultado,  ficará  redu- 
duzida  a  95.790  contos  de  reis.  Eu  curvo-me  respeitoso  ao 
patriotismo  dos  Srs.  membros  do  Congresso,  que  com  ta- 
manha  facilidade  cortam  largo  nestes  assumptos,  planejando 
mutilar  em  dezenas  de  milhares  de  contos,  da  noite  para  o 
dia,  a  renda  nacional  em  um  paiz  so  brecar regado  de  compro - 
missos.  Mas  nao  me  inclino  menos  admirado  ante  a  vivacidade 
de  sua  imaginanüo. 

"Quizera  ver  os  meus  contraditores  nopostoMo  governo 
com  a  obriga^ao  de  resolver  este  problema  :  administragao 
do  Thesouro  obrigada  a  200  mil  contos  de  despeza  e  servida 
apenas  por  129  mil  contos  de  renda.  Agora,  porém,  que 
conhecemos  a  situagílo  do  goveruo  federal  no  plano  das  emen- 
das, examinemol-a  no  systema  do  projecto.  Acaso  este  des- 
cura dos  Estados,  como  aquellas  esquecem  a  Uniao  ?  Deixa- 
os  elle,  como  ellas  a  deixam,  sem  meios  de  subsistir  ?  De 
modo  nenhumj  Para  o  demonstrar  prima  facie^  basta  com- 
parar o  accrescimo  de  despeza  com  o  .  augmento  da  receita 
que  pela  forma  federativa  advem  dos  Estados.  Realisada  a 
'  organisa^ao  federal,  quaes  sao  os  encargos  que  da  despeza 
geral  se  transferem  para  a  dos  Estados  ? 

'•Pelo  ornamento  da  instrucQao,  córrelos  e  telegraphos, 
nada.  Pelo  do  exterior,  nada.  Pelo  da  marinha,  nada.  Pelo  da 
guerra,  nada.  Nada  pelo  da  agricultura.  Pelo  da  fazenda, 
nada.  Apenas,  no  ornamento  da  Justina  se  transmittirá  da 
Uniao  para  os  Estados  a  retribuinao  da  magistratura  local. 
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verba  que  representa,  no  máximo,  um  total  muito  módico, 
uns  quatro  mil  contos,  quando  muito. 

*  *Primeiramente,  com  os  impostos  de  exporta^ao,  cujo 
producto  pode  estimar-se  em  17.000  contos.  Já  nao  é  pequeña 
a  concessao.  A  commissao  encarregada,  pelo  ministerio 
Lafayette  de  rever  a  nossa  legisla9ao  tributaria,  dizia  a  esse 
respeito  :  ' '  Ceder  á  receita  provincial  a  enorme  importancia 
de  16.000:000$,  que  em  tanto  or^a  o  imposto  sobre  a  expor- 
ta^ao  geral,  ou  menos  a  metade  delle,  como  a  alguns  parece, 
seria  abrir  no  ornamento  geral  urna  brecha  impossivel  de 
reparar  ;  pois  nao  haveria  onde  ir  bus2ar  fontes  de  renda  em 
substituÍ9ao  daquella.  Equivaleria  tao  imprudente  medida  á 
decreta^ao  da  hancarota  do  Estado  "  Eis  em  summa,  o  que  se 
tira  e  o  que  se  dá  aos  Estados : 

Despeza  accrescida : 

Justi9a  dos  Estados 3.279:923$924 

RepartiQoes  de  policia..  730:9381667 

Pela  pasta  do  interior. .  312:000$000 


4.322:162$591 

Receita  accrescida  :  Exporta^ao 17.000:000$C00 

Transmmissao  de  propriedade 5,000:000$000 


(1)  18.477:837$409 

Em  face  da  verdade  destas  cifras,  o  Congresso  acceitava 
o  systema  tributario  tal  qual  estava  no  projecto  do  governo, 
rejeitando  por  123  votos  contra  103  o  systema  o  mais  federa- 
lista, por  isso  que  ampliava  a  competencia  estadual  a  toda 
esphera  de  impostos,  que  nao  prejudicassem  o  art.  6.^(2), 
acceitando  emendas  que  por  nao  prejudicarem  as  bases  car- 
deaes  do  systema,  nao  deixassem  entretanto  de  alargar  a 
esphera  de  ac^ao  dos  Estados,  como  :  a  emenda  da  commissao 
sobre  predios  ;  a  emenda  que  supprimia  a  cessa^ao  do  imposto 
de  exportaQao,  a  sobre  industrias  e  profissoes .  (3) 


(1)  Ann.  da  Const.  Vol.  1.»  pugs.  30,  32,  35  e  36  do  npp. 

(2)  Emenda  do  Rio  Grande. 

(3)  Emenda  do  Dr.  Lauro  Sodré. 
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Fnram  justagiftntft  ns  representantes  dos  Estados  do 
nort^  aquelleg  que  maig  se  empenharam  na  ^uestao  da  descri- 

i^minapan  rlflft  rAn^^s,   Tin  infprrfíf^QA  Hp  qTnpHar   ^^  qampetencia 

constitucional  dos  Estados^  por.iaso .que  eram  estes  Estados 
justamente  aquelles  cuja  situa9ao  financeira  era  a  peior. 
Foram  vencidas  pela  maioria  das  grandes  bancadas  dos  Es- 
tados do  sul,  com  excepQao  da  do  Rio  Grande  e  um  ou  outro 
representante  de  Minas.  Votaram  a  favor  103  e  contra  124, 
sendo  do  norte  45  deputados  e  do  sul  58  que  votaram  a  favor  ; 
e  votaram  contra  124  deputados,  do  norte  64  e  do  sul  60. 

Nos  arts.  9  e  13,  o  projecto  estabelecia  os  impostes 
prohibitivos  dos  Estados  e  da  Uniao.  Naquelle  os  autores 
deixam  ver  ainda  mais  claramente  a  influencia  que  os  domi- 
nava  em  favor  da  Uniao,  por  isso  que  prohibiam  sómente  aos 
Estados  tributar  de  qualquer  modo  actos,  institui^óes  ou  ser- 
vidos da  Uniao,  nao  sendo  essa  proLibi^ao  urna  attribuigao 
reciproca.  Vé-se  claramente  a  tendencia  altamente  centra- 
lisadora  que  domina  os  autores  do  projecto.  Já  tendo  aberto 
clausulas  de  impostes  cumulativos  contra  a  Uniao  e  os  Es- 
tados, prohibía  a  estes  sómente  exercerem  a  attribui^ao  tri- 
butaria sobre  institui^Ses,  sem  que  a  mesma  attribui^ao 
fosse  consignada  na  esphera  federal.  A  commissao  inspirada 
em  principios  mais  federalistas  reclamava  que  taes  prohi- 
bieses fossem  reciprocas  e  o  Congresso  acceitou  a  emenda 
da  commissao.   (1) 

O  art.  10  do  projecto  consignava  quaes  os  impostos 
prohibitivos  da  Uniao  e  dos  Estados  e  eram  approvados  tal 
qual  estavam  no  projecto  assim  como  o  art.  12  onde  vem 
consignados  os  impostos  cumulativos.  Vemos,  pois,  que  em 
essencia  nao  foi  alterado  o  projecto  na  parte  essencial 
da  federaeao  que  é  aquella  que  affecta  o  seu  lado  económico 
e  financeiro.  Prevaleceram  as  ideas  dos  auctores  do  projecto, 
dos  elementos  officiaes,  sendo  de  muita  importancia  a  inter- 
ven^ao  do  Congresso  na  elabora^ao  da  organiza^ao  da 
nossa   vida  política.     Nem  mesmo  os   elementos  populares 


(1)    Ann.  da  Const.  vol.  !<>.  pag.  327. 
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da  opiniao,  aquelles  que  podiam  contribuir  e  que  de  facto 
contribuirán!  como  partes  da  elaboraQao  do  direito,  quer  pela 
imprensa,  quer  na  commissáo  que  o  governo  nomeiou  para 
formular  o  projecto  de  eonstitui^ao,  nada  influiram  em  um  dos 
pontos  capitaes  da  nossa  organisagáo  politica.  Prevaleceram 
as  dou trinas  officiaes. 


II 


SUMMARIO 


Artigo  lio.  Impostor  curoulativoK.  O  projecto  do  governo,  a  comniUsáo  e  o  Con 
gresso.  Nos  irapofitos  cumuIativoR,  os  da  UuiAo  auiiulain  os  dos  Estados,  tal 
é  a  doutriua  do  projecto.  O  Congresso  uflo  a  sancclonou.  Males  futuros 
resultantes  deste  facto,  pelo  qual  os  Estados  se  constituem  tfto  soberanos 
como  a  UniAo.  Oplnifto  do  Sr.  José  Hygino.  Necessidade  de  urna  revisSo. 
— ^Vrtigo  130  e  140.  Opinióes  dos  senadores  José  Hygino  e  Virgilio  Damasio. 


Ao  mesmo  tempo  que  o  projecto  do  governo,  táo  decan- 
tado de  federalismo  por  um  de  seus  autores,  o  ministro  das 
finan9as  que  do  alto  da  tribuna  parlamentar  apregoava-o 
como  uma  obra  do  mais  franco  sentimento  liberal,  creava 
impostos  cumulativos  contra  a  Uniao  e  os  Estados,  an- 
nulava  essa  prerogativa  dos  governos  locaes  no  art.  11°  do 
projecto,  quando  estabelecia  a  superioridade  da  autoridade 
federal  sobre  a  dos  Estados,  obstando  e  annullando  a  ac^ao 
delles,  suas  leis  e  disposÍ9oes  nos  assumptos  que  perten- 
cessem  concurrentemente  aos  dois  governos. 

Em  face  disto  os  impostos  cumulativos  nao  passariara 
de  uma  simples  fic^ao,  de  uma  attribui^ao  meramente  virtual. 
Os  impostos  originados  desta  esphera  tributaria,  seriam 
eliminados  dos  ornamentos  dos  Estados  pela  interven^áo  tri- 
butaria da  Uniao.  Ficavam  reduzidos  de  facto  aos  simples 
impostos  que  Ihes  eram  privativos,  pelo  artigo  8°  do  projecto. 

A  commissao  supprimio  esta  disposi^ao,  perante  a  qual 
Ihe  parecen  prejudicada  a  soberanía  dos  Estados  e  estanques 
suas  fon  tes  de  renda. 
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E  o  Congresso  acceitando  a  suppressao,  estabelecia  a 
doutrina  da  inconstitucionalidade,  da  duplicidade  de  impostes 
sobre  os  mesmos  productos.  Nao  podem  ser  taxados  pelos 
dous  governos  porque  Ihe  parece  um  principio  pouco  liberal  e 
profundamente  offensivo  aos  interesses  do  povo,  sobrecar- 
regado  com  o  peso  de  duas  disposi^oes  tributarias. 

O  projecto  quiz  supprimir  o  mal,  por  um  meio  que  ex- 
primisse  o  alargamento  das  attribui95es  tributarias  dos  Es- 
tados, quando  nao  incidissem  sobre  essa  attribui^ao  os  im- 
postes taxados  pela  Uniao.  Nestas  condiQoes,  estes  últimos 
prevaleceriam  como  os  únicos  legaes. 

Precisamos  detalhadamente  estudar  a  disposigao  do  pro- 
jecto, a  emenda  da  commissáo  e  o  resultado  da  votaQáo  do 
Congresso. 

No  artigo  estava  expresso  um  principio  cardeal  das  insti- 
tuÍ95es  federaes  —  a  superioridade  do  governo  federal  sobre  o 
governo  dos  Estados,  naquillo  que  Ihes  está  expresso  na  Con- 
stituÍ9áo.  Isto  nao  deixa  todavía  de  ser  sagrado  como  uma 
verdade  pelo  direito  publico  e  defendido  pelos  mais  notaveis 
publicistas. 

Em  condiQoes  de  attribuÍ9ao  cumulativa,  dlzem  elles  —  a 
mera  investidura  de  um  poder  ao  Congresso  nao  implica  uma 
prohibi^áo  aos  Estados  para  exercer  o  mesmo  poder. 

Nao  é  a  mera  existencia  do  poder  nacional,  porém  seu 
exercicio  que  é  incompativel  com  o  exercicio  do  mesmo  poder 
pelos  Estados.  (1)  Ora  este  principio  de  direito  publico  to- 
mava  a  forma  de  uma  prescrip^ao  constitucional  pelos  autores 
do  projecto. 

A  coramissao  suppriraio-o  e  o  Congresso,  acceitando  a 
suppressao,  firmou  o  elemento  histórico  da  questao  que  nao 
estabelece  nenhuma  superioridade  de  governo  federal  sobre 
o  governo  estadoal,  no  exercicio  de  attribuiQoes  cummula- 
tivas. 

Ahi  está  o  precedente  de  uma  doutrina  que  ha  de  trazer 
aos  Estados  as  mesmas  prerogativas  do  governo  da  Uniao,  e 


(1)  Bryce,  Obr.  cit.,  vol.  lo,  pag.  307. 
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pela  qual  restringe-se  a  sua  soberanía  e  annula-se  sua  supe- 
rioridade,  como  governo  nacional  em  rela^ao  a  elles, 
naquillo  que  a  lei  constitucional  Ihe  investio  com  attribui^áo 
dos  seus  poderes.  A  doutrina  é  urna  grande  lesao  nos  inter- 
esses  do  governo  federal  e  ha  de  ser  para  o  futuro  a  origem 
dos  mais  serios  conflictos. 

Sobre  tal  assumpto  externava-se  um  orador,  o  Sr.  José 
Hygino,  a  quem  nao  falta  va  competencia  sobre  a  sciencia  do 
direito:  **A  commissao  approvou  urna  emenda  suppressiva  do 
artigo  11^  do  projecto.  Segundo  este  artigo  **nos  assumptos 
que  pertencem  concurrentemente  ao  governo  da  Uniáo  e  ao 
governo  dos  Estados,  o  exercicio  da  autoridade  pelo  pri- 
meiro  obsta  a  ac^ao  do  segundo  e  anmdla^  de  entao  em  diante 
as  leis  e  disposi^oes  della  emanadas."  Como  está  redigido  o 
artigo  11*^  envolve  um  contrasenso  :  afiOirma  a  competencia 
cumulativa  da  Uniao  e  dos  Estados  sobre  certos  assumptos, 
e,  ao  mesmo  tempo,  annulla  a  competencia  destes  e  os  actos 
praticados  em  virtude  della,  desde  que  o  governo  federal 
tenha  exercido  um  acto  de  autoridade  sobre  taes  materias.  O 
governo  da  Uniao  crea  uma  faculdade,  um  estabelecimento  de 
instruc^ao  superior  em  um  Estado  ;  tanto  basta  para  que 
fiquem  annuUadas  as  leis  e  regulamentos  desse  Estado  sobre 
a  instruc^áo  publica  superior  ? 

*'0  governo  federal  promove  a  immigraQáo  para  um  Es- 
tado ;  as  leis  desse  Estado  sobre  immigraQáo  ñcaráo  ipso 
facto  annuUadas  ?  E'  claro  que  nao  de  ve  ser  assim,  pois  que 
a  ac^ao  da  Uniáo  e  a  dos  Estados  sobre  os  mesmos  assumptos 
podem  ser  exercidas  parallelamente,  sem  que  se  cruzem,  sem 
que  se  estorvem.    (1)  " 

Ao  mesmo  tempo  que  o  senador  de  Pernambuco  assim  se 
exprimía,  profundamente  contrario  á  doutrina  consignada 
no  artigo,  acabava  por  acceital-a,  em  face  das  inconvenien- 
cias que  elle  mesmo  imaginava  nos  exemplos  de  attribuÍ9oes 
cumulativas  que  ñgurava  perante  o  Congresso  ñas  seguin- 
tes  palavras :  Ora  a  lei  federal,  a  lei  do  todo  nSo  pode  ceder 


(1)    Aun.  da  Const.  vol.  !<>,    pag.  56,  app. 
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á  lei  particular  de  um  dos  Estados,  seria  subordinar  os  inte- 
resses  nacionaes  aos  interesses  locaes  ;  por  consequencia,  é 
a  lei  federal  que  em  taes  casos  deve  prevalecer,  annullando 
as  leis  e  regulamentos  locaes  que  Ihe  forem  antagónicos.  Esta 
é  que  me  parece  ser  a  parte  de  verdade  que  se  encerra  no 
art.  11,  ao  qual,  no  seio  da  commissao,  oíTereci  urna  emenda 
concebida  uestes  termos  :  *  *nos  assumptos  que  forem  da  com- 
petencia da  Uniao  e  dos  Estados,  as  leis  federaes  prevale- 
cerao  sobre  as  disposÍ9oes  incompativeia,  das  leis  e  regula- 
mentos locaes,  salvos  os  direitos  adquiridos. "  Mas  a  commissao 
entendeu  que  era  mais  simples  resolver  a  difficuldade, 
supprimindo  o  art.  11,  como  se  essa  suppressao  impedisse 
que  no  futuro  surjam  conflictos  e  que  estes  tenham  de  ser 
resolvidos.  Nao  é  preferivel  que  a  Constitui^ao  consagre  a 
este  respeito  um  principio  claro  e  certo  ?  Este  principio 
orgánico  nao  pode  ser  outro  senao  o  do  predominio  da  lei 
federal  decretada  nos  limites  da  competencia  do  Congresso." 

Entretanto,  nao  obstante  as  contradÍ9oes  do  senador, 
foi  elle  o  único  membro  do  Congresso  que  soube  comprehen- 
der  a  importancia  e  a  gravidade  do  principio  constitucional 
prescripto  no  art.  em  discussao. 

Em  face  do  debate  parlamentar  e  da  approvaQao  do 
Congresso  á  emenda  da  commissao,  é  duvidoso  que  se  possa 
manter,  mesmo  no  terreno  doutrinario,  a  supremacía  da  lei 
federal  sobre  a  dos  estados,  em  condi^oes  concurrentes.  Ins- 
pirada a  Constitui^ao  de  24  de  Fevereiro  nos  principios  da 
dos  Estados  Unidos  nao  contém  o  principio  da  sua  supremacía 
que  tem  necessidade,  como  diz  Story,  de  ser  expressamente 
consagrada  e  nao  deduzida  por  interpreta9ao. 

Entretanto,  ella  deve  ser  a  lei  suprema  da  na9ao. 
A  respeito  desta  importante  questao,  dizem  o  seguinte  os 
mais  notaveis    publicistas  americanos  : 

*í  A  natureza  da  ConstituÍ9ao  dos  Estados  Unidos  tor- 
nava  esta  clausula  necessaria.  Com  efifeito,  si  a  Constitui9ao 
tem  por  ñm  estabelecer  um  governo  nacional,  este  governo 
deve.  ser  supremo  nos  limites  dos  seus  poderes  e  dos  seus 
direitos.     Haveria  contradÍ9í\o  em  affirmar  a  existencia  de 


58 


um  governo  nacional,  revestido  de  certos  poderes  e  negar  a 
supremacia  destes  mesmos  poderes.  De  mais,  isto  é  táo 
importante  que  esta  supremacia  nao  poderia  ser  deduzida  por 
interpreta^áo;  tem  necessidade  de  ser  expressamente  consa- 
grada." (1) 

Qual  é  a  disposigao  expressa  de  nossa  Constitui^áo  que 
a  institue  como  lei  suprema  ?  Nenhuma,  senao  o  artigo  do 
projecto  que  a  commissao  supprimio  e  que  era  assim  conce- 
bido :  —  Nos  assumptos  que  pertencem  concurrentemente  ao 
Governo  da  Uniao  e  aos  Governos  dos  Estados,  o  exercicio 
da  autoridade  pelo  primeiro  obsta  a  ac^áo  dos  segundos  e 
annulla  de  entáo  em  diante,  as  leis  e  disposi^oes  della 
emanados."  Esta  disposÍ9áo  é  idéntica,  para  os  seus 
effeitos  poUticos,  á  do  art.  6"  da  Constituigáo  dos  Estados 
Unidos  que  a  institue  como  lei  suprema  do  paiz  e  que  a 
nossa  boje  nao  registra  nenhuma  disposi^ao  que  Ihe  seja 
idéntica. 

Dizem  aínda  os  publicistas  americanos  :  O  governo  fe- 
deral, ainda  que  limitado  ao  numero  de  func^oes  de  carácter 
nacional,  é  supremo  em  relamió  a  estas  fun^oes;  em  casos 
porém  de  conflicto  com  os  governos  dos  Estados,  estes  devem 
ser  ainda  considerados  subordinados.  A  rela^áo  de  supre- 
macia e  subordina9áo  é  completamente  estabelecida  pela 
propria  Constitui^ao :  1.^  a  ConstituÍ9ao  Federal;  2."  os 
tratados  e  actos  do  Congresso;  3.^  as  constitui^óes  dos  Esta- 
dos; 4.°  os  actos  de  suas  legislaturas.  Em  rela9áo  a  estes 
quatro  graos  de  subordina^áo,  a  regra  invariavel  é  que,  em 
casos  de  conflicto,  o  inferior  obedece  ao  superior.  Assim  a 
condi^ao  de  validade  dos  actos  e  tratados  do  Congresso  é 
estar  de  accórdo  com  a  Constitui^ao  Federal;  ñas  mesmas 
condigoes,  devem  estar  as  constituigSes  dos  Estados  em  rela- 
9ao  a  Constituigáo  Federal,  os  tratados  e  actos  do  Congresso; 
e  os  actos  de  sua  legislatura  em  relagao  as  suas  constitui- 
9oes  e  ás  leis  federaes."  (2) 


(i;     Story— Cf»>«///.  ontke  Const.  of  ihe  Uuiícd SUtíes^  vol.  29,  pag.  579. 
(2)      iynli'fr's  AMierican  Law — pug.  72. 
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Chamamos  a  atten^ao  do  legislador  para  este  defeito  de 
nossa  Constitui^áo  e  que  precisa  quanto  antes  ser  corrigido 
por  uma  revisao. 

O  art.  13  do  projecto  addiava  para  o  trabalho  ordinario 
do  Congresso,  estabelecer  e  firmar  a  competencia  da  Uniao  e 
dos  Estados  sobre  viagao  férrea  e  navega^ao  interior,  nao  se 
oppondo  elle  a  essa  resolu9ao. 

Tanto  mais  importante  é  o  disposto  no  art.  14,  quanto, 
com  estranhesa  nossa,  nao  mereceu  do  Congresso  nem  mesmo 
da  commissao,  a  atten9ao  correspondente  ao  principio  que 
deviam  dar  o  verdadeiro  carácter  a  for^a  armada  da  napao, 
nao  só  em  rela9áo  as  nossas  instituiQóes,  como  a  sua  verda- 
deira  posigao  social  e  política,  em  face  das  leis  e  de  seus 
superiores  hierarchicos. 

A  commissáo  acceitou-o  tal  qual  estava  no  projecto. 
Sómente  um  dos  seus  membros  (1)  offereceu  uma  emenda 
que  tiríiva  o  carácter  da  permanencia,  consignada  no  artigo 
e  a  obediencia  da  for^a  armada  dentro  dos  limites  da  lei.  O 
artigo  prescrevia  a  for^a  armada  de  térra  e  de  mar  como  uma 
crea^ao  constitucional,  permanente,  destinada  a  defesa  da 
patria  no  exterior  e  á  manuten^ao  das  leis  no  interior,  obri- 
gada  a  sustentar  as  institui^oes  constitucionaes,  sendo  obedi- 
ente aos  seus  superiores  hierarchicos  dentro  dos  limites  da  lei. 

O  senador  por  Pernambuco  que  se  oppunha  ao  carácter 
puramente  da  for^a  armada  e  á  sua  obediencia  nos  limites 
da  lei,  nao  justificou  suas  opinioes  da  tribuna  do  parlamento. 

O  mesmo  nao  succedeo  a  outro  membro  do  Congresso, 
senador  pela  Babia  (2)  que  pedio  a  suppressáo  de  todo  o 
artigo,  ñas  seguintes  palavras  :  **Senhores,  a  minha  emenda 
propoe  a  suppressáo  deste  artigo.  Fui  interpellado  por  um 
distincto  amigo  e  collega  sobre  isso  :  queréis  acabar  com  o 
exercito  ?     Como  ?     Respondi-lhe. 

• '  Suppondes-me  capaz  de  semelhante  ingratidao,  quando 
eu  e  meus  compáijheiros  que  na  rúa,  no  meio  da  propaganda, 


(1)  o  Sr.  José  Hygino. 

(2)  Virgilio  Damasio. 

(3)  Anu.  da  Coust.  vol.  l.o  pag.  180. 
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arriscando  a  vida  e  o  crédito,  contribuimos  a  distribuir  por 
elles  a  sementé  que  produsio  a  mésse  fecundissima,  conse- 
guimos inocular-lhe,  nos  cora^oes  patrióticos,  o  espirito  da 
propaganda  que  nos  animava  a  comba ter  :  acreditaes  que  eu 
teria  tal  ingratidáo  para  esses  bravos  que  no  dia  15  de  No- 
vembro  puzeram  a  disposi^ao  da  idea  victoriosa  a  for^a  de 
suas  espadas  ? 

**De  certo  que  nao.  Nao  quero  que  me  acoimem  desta 
feia  ingratidáo.  Queria  apenas  significar,  supprimindo  o 
artigo,  que  elle,  o  artigo,  nao  o  exercito,  era  desnecessario. 

*  <  No  Brasil  como  em  toda  a  parte,  a  f orga  armada  é  a 
garantía  da  ordem  no  interior  e  a  defesa  da  honra  no  exte- 
rior. 

<<Eu  quizera  sómente  que  ou  ficasse  sub-en tendido,  ou 
entao  que  a  ser  expresso,  em  vez  de  ser  redigido  des  te  modo, 
fosse  por  exemplo  como  na  velha  Constitui^ao,  em  que  se 
consignava  :  *  *  todos  os  brazileiros  sao  obrigados  a  pegar  em 
armas  para  sustentar  a  integridade  e  independencia  da 
Na^ao  e  defendel-a  contra  seus  inimigos  internos  e  externos." 

Ahi  se  consignou  um  dever  de  honra  para  todos  os  bra- 
zileiros, nao  se  tratava  sómente  de  uma  classe,  nao  se  dizia 
que  taes  deveres  competiam  sómente  ao  exercito." 

Em  assumptos  militares  o  Congresso  nao  usou  do  direito 
de  discussao  e  analyse  com  a  liberdade  indispensavel  em  face 
do  problema  tao  importante,  como  os  deveres  e  direitos  da 
for9a  armada,  suas  func^oes,  suas  relaQoes  para  com  os  po- 
deres constituidos. 

Em  uma  mo9ao  do  Sr.  Americo  Lobo,  já  tinha  exarado 
um  voto  de  perenne  louvor  ao  exercito  e  armada  nacionaes 
por  terem  coroado  o  ideal  nacional  com  a  proclama^ao  da 
República,  (1)  dando  assim  á  f oreja  publica  o  papel  de  um 
dos  principaes  factores  da  evolu^áo  democrática  do  paiz. 

A  inñuencia  preponderante  do  exercito  na  vida  politica, 
como  agente  transformador  das  institui^oes,  collocou-o  em 
condi^Ses  especiaes  com  o  prestigio  social  e   político   que  Ihe 


(1)     Aun.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  832. 
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adveio  dos  acón tecimen tos.  Elle  representava  entáo  o  poder 
mais  efPectivo  e  de  existencia  real  na  vida  publica  do 
paiz. 

Além  disto  o  grande  numero  de  militares,  com  assento 
no  Congresso,  nao  deixou  de  influir  sobre  o  grao  de  liberdade 
de  ac^ao  do  mesmo,  em  discutir  as  qu estoes  que  se  prendiam 
a  for9a  armada,  nao  porque  delles  partisse  qualquer  coa^áo  e 
sim  porque  qualquer  discussao  assumia  a  expressao  de  urna 
questao  de  classe,  uma  questao  pessoal.  Ahi  está  o  excesso 
de  prerogativa  das  classes  militares  ñas  funcgoes  políticas  de 
que  nao  foram  privadas  pelo  poder  legislativo,  no  exercicio 
do  voto,  na  restric^ao  de  sua  obediencia  aos  seus  superiores 
dentro  dos  limites  da  lei,  além  da  organisa^ao  permanente 
que  a  Constitui^áo  Ihe  deu. 

Nenhuma  destas  atribui^oes  foi  innovada  pela  Repú- 
blica. 

Ellas  existiam  no  imperio,  quando  quiz  delle  fazer  a 
arma  de  exploraQoes  políticas,  restringir  a  obediencia  á  lei, 
antes  que  ao  principio  hierarchico.  (1)  Está  ñas  nossas  tra- 
dicgoes  o  principio  da  permanencia  do  exercito,  que  nao  obs- 
tante ser  a  espada  de  Damocles,  como  outros  dizem,  suspensa 
sobre  toda  organisa^ao  política,  é  uma  condiQao  de  for^a  das 
na95es,  para  nao  viverem  entregues  á  mercé  dos  visinhos  e 
poderem  defender  além  de  sua  honra,  sua  propria  indepen- 
dencia e  existencia.   (2) 

Com  o  capitulo  XV  do  projecto  termina  elle  a  orga- 
nisa9ao  federal,  estabelecendo  quaes  os  orgaos  da  soberanía 
nacional. 

O  projecto  creia  tres  poderes  —  Legislativo,  Executivo 
e  Judiciario,  harmónicos  e  independen  tes  entre  si. 

Contra  a  doutrina  do  artigo  qne  estabelece  os  principios 
cardeaes  do  governo,  firmando  desde  logo  o  régimen  presi- 
dencial, como  typo  de  governo  republicano,  levantaram-se 
opinioes  de   alguns  membros  do  Congresso,  uns   pedindo   a 


(1)  Larouste,  vol.  !<>,  pag.  659. 

(2)  Sobre  exetclto,  v.  ne.  liner,  papj,  W9. 
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suppressao  do  artigo,  e  outros  o  carácter  de  indepedencia  ero 
queelles  deviam  gyrar  em  sua  órbita  de  ac9ao  (1)  outros  que 
um  só  fosse  o  poder  da  soberania  nacional  dividido  em  tres 
ramos  pela  diversidade  de  suas  func^oes.  (2)  O  artigo  nao 
motivou  discussao,  njo  obstante  ser  elle  o  que  institue  a  forma 
política  do  régimen. 

As  aspira95es  parlamen  taris  tas  nao  se  sentiram  prejudi- 
cadas,  em  face  da  disposÍ9ao  que  consigna  a  independencia 
dos  poderes,  como  uma  disposÍ9ao  constitucional.  Accei- 
taram-n'a  em  silencio,  preparando-se  para  atacar  principios 
outros,  como  a  responsabilidade  exclusiva  do  chefe  da  na^ao, 
a  irresponsabilidade  dos  ministros,  sua  incompatibilidade  par- 
lamentar, quando  estes  principios  nao  sao  senao  consequencias 
inevitaveis  da  independencia  dos  poderes,  já  consignada  no 
artigo  que  foi  votado  e  acceito  pelo  Congresso,  sem  preceder 
grande  discussao. 

Sao  esses  os  principios  geraes  em  que  se  firmou  aorgani- 
sa^ao  federal  da  República  entre  nos. 


O)  José  Hygino  p  Gnbíno  liesouro. 
(2)  Aun.  da  Const.  vol.  I®,  paíí.  215. 


CAPITULO   III 


Poder  Legislativo 


SUMMARIO 


Artigo  16.  Dualidadc  e  unidade  das  cámaras.  Baucads  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Artigo  17.  Artigo  18.  Parecer  da  commissSU).  Opinides  de  alguns  membros 
do  Congresso.  Artigo  20,31,  22e23.  Mo^fto  do  senador  A Imeida  Darreto. 
Emenda  do  Sr.  Cezar  Zamn.  Emenda  da  commissAo.  Artigo  S4.  Emendas. 

^      Suareda^jlo.  Artigos  25e  26.  A  commissao.  Discusstlo  do  Congresso. 


Os  principios  geraes  da  organisa^ao  do  poder  legislativo, 
tal  qual  estatuia  o  projecto,  eram  que  elle  fosse  exercido  pelo 
Congresso  Nacional  —  com  a  sanc9ao  do  presidente  da  Repú- 
blica, dividido  em  dous  ramos — senado  e  cámara  —  proce- 
dendo-se  simultáneamente  a  elei^ao  para  senador  e  deputados, 
sem  que  nenhum  cidadao  podesse  ter  ao  mesmo  tempo  repre- 
senta^ao  em  ambas  as  casas  (arts.  16  U  1",  2°  e  3°). 

A  doutrina  principal,  que  ahi  ficava  estabelecida  era  a 
da  dualidade  das  cámaras,  a  qual,  depots  de  uma  longa  expe- 
riencia histórica,  recebe  hoje  a  consagragao  da  unanimidade 
de  opinioes  dos  publicistas.  Nao  obstante  isto,  se  fez  sentir 
no  seio  do  congresso  a  defeza  em  favor  da  unidade  das  cá- 
maras, renascendo  assim  theorias  excessivamente  metaphy- 
sicas  dos  politicos  do  scculo  XVIII :  para  quem  como  Seycs  a 
lei  é  a  vontade  do  povo,  e  Robespierre,  umpovo  que  tem  duas 
especies  de  representantes  cessa  de  ser  um  povo  único. 

A  dualidade  das  cámaras  —  além  de  constituir  hoje  uma 
conquista  da  sciencia  politica,  impoe-se  ao  legislador  consti- 
tuinte  como  uma  consequencia  inevitavel  da  forma  federativa, 
sob  que  tinha  sido  proclamado  o  régimen  republicano. 

Na  forma  unitaria  da  República,  pedemos  comprehender 
a  unidade  das  cámaras,  ainda  que  as  liberdades  publicas  nao 
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fiquem  tao  bem  garantidas  como  sendo  dividido  o  poder  legis- 
lativo em  dous  ramos.  Nao  podemos  comprehendel-a,  porém, 
na  forma  federativa,  em  que  ha  duas  entidades  políticas  a 
attender,  e  com  as  quaes  relaciona-se  o  governo  nacional,  — 
povo  e  estado.  Além  de  razóes  de  outra  ordem,  isto  exige 
a  existencia  de  dous  ramos  do  poder  legislativo,  pelos  quaes 
se  tornem  effectivos  nao  só  a  soberanía  do  povo,  como  os 
interesses  dos  estados,  que  nao  podem  ser  concomitamente 
representados  pelos  mesmos  delegados  populares.  Era  a 
bancada  Rio  Grandense,que  subscrevia  a  emenda,  reclamando 
pela  unidade  das  cámaras,  nao  vendo  nisto  uma  violencia  á 
federa9ao,  pela  qual  ella  tanto  batera-se,  na  organisa^ao  eco- 
nómica e  financeira. 

Aqui  tratava-se  indirectamente  de  um  factor  da  fede- 
ra9ao,  em  rela9ao  a  organisa9ao  política  dos  estados,  que 
podendo  ser  representados,  quer  como  entidades  políticas, 
quer  como  um  conjuncto  de  cidadáos,  teriáo  mais  um  ele- 
mento de  autonomía. 

O  congresso  nao  aceitou  a  doutrina  da  unidade  das  cá- 
maras. 

Como  disposi(;'oes  geraes  da  organisaQao  do  poder  legis- 
lativo, o  projecto  no  artigo  17,  dispunha  que  o  Congresso 
reunir-se-hia  na  Capital  Federal,  a  3  de  maio,  independente 
de  convoca^ao,  devendo  funccionar  4  mezes  a  datar  da  data 
da  abertura,  podendo  ser  prorogado  ou  convocado  extraordi- 
nariamente. 

Dispunha  mais  que  cada  legislatura  durarla  3  annos  e 
em  caso  de  vaga,  por  qualquer  causa,  as  autoridades  dos 
respectivos  estados  fariam  proceder  immediatamente  a  nova 
eleÍ9ao. 

Taes  principios  eram  acceitos  pela  commissao,  sem  alte- 
ra9ao  essencial  e  ainda  que  o  congresso  nao  os  discutisse, 
todavía  tentou  modifical-os  da  seguinte  maneira :  augmen- 
tando o   prazo  de   cada  legislatura  para  4  annos  (1)  ;  que  o 


(1)  Ann.  da  Const.,  vol.  1^.  pag.  337. 
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congresso  nao  podía  ser  adiado  (1) ;  que  a  elei^ao  dos 
deputados  devia  ser  feita  por  eircumscrip^Ses  eleitoraes.  (2) 

O  congresso  nao  approvou  taes  emendas,  acceitando  o 
artigo  tal  qual  estava  no  projecto. 

Nao  se  agitou  grande  discussao  a  proposito  do  art.  18. — 
Estabelecendo  elle  que  a  cámara  e  o  senado  trabalhariam 
separadamente,  funccionando  em  sessoes  publicas,  quando  o 
contrario  nao  for  resol vido  pela  maioria  de  todos  presentes, 
deliberando  com  a  maioria  absoluta  dos  seus  membros,  em 
cada  urna  das  cámaras,  o  projecto  estatuía  o  trabalho  em 
separado  dos  ramos  do  poder  legislativo,  só  tendo  os  seus 
membros  competencia  para  deliberarem  sobre  o  carácter  das 
sessoes  publicas  ou  secretas.  A  commissao  adoptou  outra 
doutrina,  dando  aos  seus  membros  a  attribuÍ9ao  de  resolve- 
rem  nao  só  sobre  esse  ponto,  como  sobre  afusao  das  cámaras. 
Essa  doutrina  nao  foi  acceita  pelo  congresso,  que  só  poderia 
funccionar  em  separado,  salvo  os  casos  já  previstos  pelo  pro- 
jecto— posse  do  presidente  e  sessao  inaugural. 

Os  paragraphos  do  artigo  dispunham  que  os  regimentos 
das  duas  casas  estabeleceriam  os  meios  de  compellir  os  seus 
membros  ausentes  a  comparecer  ás  sess5es,  verificar  e  reco- 
nhecer  os  seus  poderes. 

A  commissao  apresentou  um  substitutivo  a  estes  para- 
graphos, que  por  sua  vez  prejudicava  o  art.  19  do  projecto, 
em  que  investia-se  a  cámara  do  poder  de  eleger  sua  mesa, 
organisar  o  seu  regimentó  interno,  comminando  penas  disci- 
plinares, inclusive  a  exclusáo  temporaria,  aos  respectivos 
membros,  nomear  os  empregados  de  sua  secretaria  e  regula- 
risar  o  serviQo  de  sua  policía  interna. 

Neste  substitutivo  envolvia-se  uma  questao  puramente 
de  direito  parlamentar,  que  era  preferivel  figurar  no  regi- 
mentó a  figurar  naConstitui^ao.  Foi  contra  isto  que  reclamou 
um  membro  do  Congresso.  (3)  Sendo  elle  acceito  e  firmando 
as   prerogativas   da  cámara,   eram  prejudicadas  as  emendas. 
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urnas  que  davam  ao  Supremo  Tribunal  a  competencia  de 
reconhecer  da  validade  dos  diplomas  dos  membros  da  cámara 
e  senado,  quando  fossem  contestados  (1)  e  outras  que  com- 
mettiam  o  proprio  reconhecimento  de  poderes  aos  eleitores 
em  reuniao  ñas  capitaes  de  cada  Estado,  sob  a  presidencia  do 
presidente  do  Tribunal  Judiciario.  (2) 

Ambos  restringiam  a  prerogativa  dos  parlamentos  sobre 
os  seus  proprios  negocios. 

Estabelecidas  as  prerogativas  do  Congresso,  o  projecto 
no  artigo  20  estabelecia  as  dos  seus  membros,  para  completar 
as  garantias  constitucionaes.  Presero via  que  os  deputados 
e  senadores  sao  inviolaveis  por  suas  opiniSes,  palavras  e 
votos,  no  exercio  do  mandato,  nao  podendo  ser  presos  nem 
processados  criminalmente,  sem  previa  licen^a  da  cámara, 
salvo  caso  de  flagrante  delicto. 

Nestas  condi^oes,  levado  o  processo  até  a  pronuncia  ex- 
clusiva, a  autoridade  processual  remetterá  o  auto  á  cámara 
para  julgar  da  procedencia  da  accusa^ao,  si  o  accusado  nao 
optar  pelo  juJgamento  immediato  (artigo  21  do  projecto.) 

Esse  julgamento  da  cámara  era  uma  attribuiQao  priva- 
tiva nos  casos  de  flagrancia.  Nos  outros,  ella  limitava-se  a 
dar  ou  nao  licen^a  para  a  puni^ao  e  o  processo.  Eis  a  dou- 
trina  do  projecto  que  nao  sofPreo  modificando  por  parte  do 
Congresso,  senao  em  estender  o  julgamento  do  Congres.so 
sobre  a  procedencia  da  accusa^ao,  nos  casos  de  flagrancia  nos 
crimes  inañannaveis.  Foi  uma  modiñcanao  que  importou  em 
uma  restric^ao  a  attribui^oes  dos  corpos  legislativos.  Fez-se 
sentir  entao  uma  opiniao  que  nao  levava  o  principio  das  pre- 
rogativas parlamentares  até  aos  crimes  de  calumnia  e  de 
injuria. 

O  Congresso  nao  approvou.  O  projecto  eliminava  a  for- 
malidade  do  juramento,  substituindo-o  por  um  compromisso 
formal  do  representante,  de  cumprir  os  seus  de  veres.  No 
tempo  do  imperio,  um  republicano  na  cámara  já  tinha  resis- 


(1)  Ann.  da  Const.,  vol.  1.  pag.  337. 

(2)  Ann.  da  Const.,  vol.  1,  pag.  384. 
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tido  coQtra  esta  pragmática,  incompativel  com  os  governos 
democráticos.  O  governo  provisorio,  taxado  de  governo  he- 
retico  pela  orthodoxia  catholica,  tendo  separado  a  igreja  do 
estado,  eliminava  do  projecto  a  mesma  formalidade,  sem  que 
o  Congresso  resistisse,  senao  pela  opiniao  isolada  de  um  ou 
outro  que  pedia  a  permanencia  do  juramento,  (1)  sem  que 
taes  opinioes  provocassem  o  menor  debate. 

O  artigo  23  estabelecia  o  subsidio  dos  representantes, 
subsidio  que  devia  ser  fixado  por  lei  do  Congresso  para  as 
seguintes  legislaturas.  Duas  emendas  Ihe  íoram  oíferecidas, 
uma  revogando  o  subsidio  e  outra  igualando-o  entre  dapu- 
tados  e  senadores.   (2) 

Contra  a  segunda  emenda  levantaram-se  os  senadores. 
Pelo  facto  de  merecer  ella  a  approvaQao  do  Congresso,  deu 
logar  a  apresenta^ao  de  uma  indica9áo,  por  um  dos  membros 
do  senado,  em  que  pedia  que  todos  as  vezes  que  no  Congresso 
se  tivesse  de  tratar  de  assumptos  que  entendam  com  as  pre- 
rogativas  de  ambas  as  cámaras,  aUi  reunidas  durante  o 
periodo  da  approvagao  da  Constitui^ao,  fosse  nomeada  uma 
commissáo  composta  de  igual  numero  de  senadores  e  depu- 
tados,  para  delles  tomar  conhecimento  e  resolver,  conside- 
rando-se  questáo  vencida  a  opiniao  da  mesma  commissao, 
salvo  empate  na  votagao  que,  neste  caso,  seria  resolvido  pelo 
voto  do  presidente  do  Congresso. 

Vé-se  por  ahi  a  preoccupa9ao  sob  a  qual  os  membros  da 
constituinte  f unccionavam,  como  senadores  e  deputados,  cujas 
prerogativas  e  interesses,  era  preciso  acautelar,  derivando  o 
Congresso  a  attribulQao  deliberativa  dos  seus  actos  para  uma 
commiss&o  que  assumiria  entao  a  fei^ao  de  corpo  deliberante, 
como  a  propria  cámara. 

Era  o  proprio  autor  da  indica^ao  quem  dizia  —  protesto 
contra  a  emenda  que  iguala  o  subsidio,  por  julgal-a  pre- 
judicial nao  só  aos  direitos  e  prerogativas  que  competem 
a  cada  uma  das  cámaras  aqui  reunidas,  como  principalmente 


(10)  Ann.  da  Coust.,  vol.  1,  pa^.  349. 
(U)  Ann.  da  Const.,  rol.  1,  pag.  SOO. 
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por  vir  augmentar  a  despesa  da  üniao,  com  a  elevada  cifra 
de  mil  cento  e  quatro  contos. 

Bem  razao  tioha  o  Sr.  Chagas  Lobato,  quando  na  pri- 
meira  sessao  do  Congresso  —  pedia  para  que  no  reconheci- 
mento  de  poderes  fosse  abstrahido  o  carácter  de  senador  e 
deputado,  funccionando  o  Congressso  nao  como  cámara  e  se- 
nado e  sim  como  constituinte. 

A  mo^ao,  porém,  do  senador  pela  Parahyba  era  a  ex- 
pressao  da  convicQao  em  que  estava  da  dualidade  de  repre- 
sen ta9ao  e  de  urna  hierarchia  nos  representantes  dos  dois 
ramos  do  poder  legislativo  aífectando  interesses  e  prero- 
gativas  que  nao  podiam  ser  nivelados.  Que  essas  diff érenlas 
existem  ñas  attribui^oes  constitucionaes  nao  ha  duvida.  Nao 
existem,  porém,  quanto  ás  suas  relaQoes  com  as  prerogativas 
individuaes  de  membros  da  cámara  ou  do  senado. 

EUes  sao  iguaes  ou  devem  sel-o.  E'  is  to  o  que  resulta 
do  espirito  e  da  Índole  do  régimen.  Eis  a  razao  porque  o 
Congresso  approvando  a  emenda  do  deputado  pela  Babia,  pro- 
cedía correctamente,  nao  obstante  a  resistencia  que  partió  da 
bancada  dos  senadores. 

No  artigo  24  termina  va  o  projecto  os  principios  geraes 
dos  privilegios  do  Congresso  e  das  prerogativas  dos  seus 
membros. 

As  modificaQoes  operadas  pela  constituinte  nesta  impor- 
tante questao  constitucional,  consistiram  na  elimina^ao  de 
duas  prerogativas  do  Congresso  —  o  seu  poder  que  devia  ser 
estabelecido  no  regimentó,  de  compellir  os  seus  membros  a 
comparecer  ás  sessdes  e  o  de  expellil-os  ainda  que  tem- 
porariamente, além  da  comminaQao  de  penas  disciplinares, 
—  privilegios  estes  de  que  o  projecto  investía  o  Congresso. 

A  primeira  attribui^ao  que  pedirá  o  Sr.  Cesar  Zama  para 
figurar  no  regimentó,  por  nao  ser  materia  constitucional,  nao 
deixa  de  sel-o.  E*  uma  prerogativa  do  Congresso  que  a  letra 
do  regimentó  só  por  si  nao  Ihe  pode  dar,  senao  derivando  como 
attribuÍ9ao  expressa  do  direito  constitucional.  Acceitando  o 
Congresso  a  emenda  do  deputado  bahiano,  deslocou  a  ques- 
tao para  a  competencia   do  direito  parlamentar.    Entretanto, 
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no  regimentó  da  cámara,  nao  figura  nenhuma  attribui^áo  que 
obrigue  os  seus  membros  a  concorrerem  ás  sess5es.  Eis  uma 
falta  que  precisa  ser  rectificada,  porque  os  interesses  da  na^ao 
nao  podem  estar  á  mercé  de  uma  minoria  obstrucionista. 

Quanto  á  segunda  attribui^ao  pela  qual  o  Congresso  pode 
comminar  penas  disciplinares,  até  mesmo  da  exclusao  tran- 
sitoria, vemos  que  a  commissao  dos  21  alterou-a  essencial- 
mente,  na  emenda  que  offereceo  e  que  foi  approvada.  Ella 
foi  alterada  na  propria  redac^ao. 

Eis  o  que  foi  approvado  :  (1).  ^^A  cada  uma  das  cámaras 
compete :  verificar  e  reconbecer  os  poderes  de  seus  mem- 
bros. Eleger  sua  mesa.  Organisar  o  seu  regimentó  interno, 
estabelecendo  os  meíos  de  compellir  os  membros  ausentes  a 
comparecerem,  comminando  penas  disciplinares.  Regular  o 
serviQo  de  sua  policía  interna.  Nomear  os  empregados  de  sua 
secretaria.  " 

Eis  o  que  figura  no  texto  da  constitui^ao :  (2)  *  •  A  Cá- 
mara dos  Deputados  e  o  Senado  traba! harao  separadamente 
e  em  sessao  publica  quando  nao  se  resolver  o  contrario  por 
maioria  de  votos.  As  delibera^oes  seráo  tomadas  pela  maioria 
absoluta  de  seus  membros.  Paragrapho  único.  A  cada  uma 
das  cámaras  compete  :  verificar  e  reconbecer  os  poderes  de 
seus  membros.  Eleger  sua  mesa.  Organisar  o  seu  regimentó, 
Regular  o  servido  de  sua  política  interna.  Nomear  os  em- 
pregados de  sua  secretaria." 

Como  se  vé,  a  differen9a  nao  é  pequeña. 

Begeitada  como  foi  a  competencia  da  exclusao,  a  com- 
missao alterou  o  vencido  fazendo  com  que  na  redac^ao  do 
projecto  calasse  a  competencia  do  congresso  como  attribuiQao 
constitucional  para  entregar  ao  regimentó  a  commina9ao  de 
penas  disciplinares  e  a  obrigaQao  de  seus  membros  concor- 
rerem ás  reunioes.  Isto  mantem  como  funcQao  constitucional 
as  prerogativas  do  congresso,  que  a  redacQao  da  emenda  de 
Zama  pareceu  annuUar,  pelo  modo  porque  está  redigida.  O 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  lo,  pag.  94 

(2)  Ann.  da  Const.  yol  2o,  pa?.  389. 
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que  o  congresso  perdeu  foi  a  prerogativa  de  excluir  os  seus 
membros.  Entretanto  é  esta  urna  attribui^ao  do  presidente 
da  cámara,  pelo  art.  177  do  regimentó,  artigo  inconstitu- 
cional por  isso  que  vai  contra  os  elementos  históricos  da 
elabora^íío  do  direito  constitucional.  Precisa  pois  a  consti- 
tuÍ9ao  de  24  de  Fevereiro  ser  redigida  em  seu  art.  18  de 
accordo  com  o  que  foi  votado  na  sessao  de  27  de  Dezembro 
de  1890.  (1) 

A  commissao  mutilou  urna  attribuÍ9ao  constitucional 
de  que  a  constituinte  investio  os  corpos  deliberantes,  qual 
seja  a  de  comminar  penas  disciplinares  e  obrigar  os  mem- 
bros a  comparecerem  as  sessoes. 

Precisa  tambem  annullar-se  o  art.  187  do  regimentó 
pelo  qual  intestio-se  o  presidente  da  attribuÍ9ao  da  exclusao, 
quando  desta  attribui^ao  foram  investidos  os  corpos  delibe- 
rantes. 

Termina  o  projecto  de  governo  a  prescrip^ao  dos  prin- 
cipios que  devem  regular  os  privilegios  do  Congresso  e  ga- 
rantías de  seus  membros,  com  a  doutrina  da  incompatibi- 
lidade  eleitoral  nos  arts.  25  e  26. 

No  primeiro  destes  artigos,  prescreve  que  os  membros 
do  congresso  nao  podem  receber  do  poder  executivo  em- 
prego  ou  commissao  remuneradas,  excepto  si  forem  missoes 
diplomáticas  ou  militares,  ou  cargos  de  accesso  ou  promovió 
legal. 

O  congresso  ampliou  essa  prohibÍ9ao  até  a  época  em 
que  fossem  eleitos  os  congressistas  (2)  e  estabeleceu  como 
clausula  de  incompatibilidade  a  celebra9ao  de  contractos  com 
o  governo  (3)  o  facto  de  fazer  parte  de  companhias,  de 
bancos,  companhias  ou  emprezas  que  tivessem  favores  do 
governo  (4) ;  o  nao  poder  acceitar  nomea9ao  para  miss5es 
diplomáticas,  commiss5es  ou  commandos  militares,  sem 
licen9a  da  respectiva  cámara  (5)  dispensando-se  essa   licen9a 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  !<>,  pag.  886. 

(2)  Ann.  da  Const.  vol.  !<>,  pag.  884. 
(8)  Ann.  da  Const.  vol.  !<>,  pag.  309. 

(4)  Ann.  da  Const.  vol,  lo,  pag.  8S1, 

(5)  Ann.  da  Const.  vol.  2o,  pag.  890. 
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ñas   nomea95es    diplomáticas    e  militares,  quando  se  achar 
compromettida  a  honra  e  a  integridade  da  Uniao.  (1) 

O  congresso  estabeleceo  como  causa  de  perda  do 
mandato  a  inobservancia  destes  preceitos.   (2) 

Como  se  vé,  o  congresso  modificou  profundamente  os 
principios  da  incompatibilidade  parlamentar,  tornando-os 
muito  mais  ampios  do  que  estava  previsto  no  projecto. 
Estas  modiñca9oes  deram  logar  a  que  um  senador  inquirisse 
do  congresso  sobre  si  a  incompatibilidade  dictada  pelo  facto 
de  directoría  de  companhias  tinha  applicaQao  aos  membros 
da  constituinte.  (3)  O  congresso  resolveo  a  questáo  abrindo 
uma  excep^ao  aos  membros  que  a  compunham  aquem  nSo 
tocavam  os  principios  de  incompatibilidade. 

No  art.  25  o  projecto  estabelecia  as  condiQóes  de  ele- 
gí bilidade,  baseando-as  na  posse  dos  direitos  de  eleitor, 
ter  mais  de  quatro  annos  de  cidadao  brazileiro  para  a  cámara 
e  mais  de  seis  para  o  senado. 

A  commissao,  acceitando  estes  principios,  abrió  uma 
excep9ao  aos  cidadaos  estrangeiros  que  se  achando  no  Brazil 
á  15  de  Novembro,  nao  declarassem  no  praso  de  seis  mezes 
depois  de  entrar  em  vigor  a  constitui^ao,  o  animo  de  con- 
servar a  nacionalidade  de  origem  e  o  congresso  acceitou  a 
emenda  da  commissao,  assim  como  a  de  um  dos  seus  mem- 
bros que  a  justificou  com  as  seguintes  palavras : 

**0  direito  e  a  posse  nao  andam  sempre  unidos,  e 
frequcn  temen  te  acontece  que  aquelle  qne  tem  o  direito  a 
uma  cousa  qualquer,  nao  tenha  conjunctamente  direito  a 
posse. 

**Para  que  se  estoja  na  posse  do  direito  de  eleitor,  o  art. 
70  do  projecto  em  discussao,  exige,  além  daquellas  condi^Ses, 
ou  requesitos,  que  sao  necessarios  para  que  se  possa  alistar 
eleitor,  ou  alistamento,  de  sorte  que  sómente  está  na  posse 
de  eleitor  o  cidadao  que,  reunidos  esses  requesitos,  tenba-se 
tambem  alistado. 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  3o,  pag.  224. 

(2)  Ann.  da  Const.  vol.  3o,  pag.  218. 
(S)  Aun.  da  Const.  vol.  S^,  pag.  44. 
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*<E'  o  que  dispoe  expressamente  o  art.  70  do  projecto 
estatuido  :  **Sao  eleitores  os  cidadaos  maiores  de  21  anuos, 
que  se  alistarem  na  forma  da  leí." 

^ '  Logo,  é  patente  que,  para  se  estar  na  posse  do  direito 
de  eleitor,  torna-se  essencial  alem  d'estas  condÍ9oes  a  do  alis- 
tamento  e  pois,  a  prevalecer  a  dou trina  do  art.  25  S  1°,  sómente 
é  elegivel  aquelle  que,  tendo  o  direito  de  alistar-se  eleitor, 
tenha-se  tambem  alistado.  Ora,  quaes  sao  as  consequen- 
cías  da  conserva9ao  do  art.  25  ?  1°  ?    Vejamos. 

'  *Em  primeiro  lugar  deixam  de  ser  elegiveis  todos  aquelles 
cidadaos,  que,  na  época  do  alistamento,  nao  estando  presentes 
por  qualquer  circumstancia,  deixem  de  ser  alistados  e  pelo 
facto  de  nao  estarem  presentes  na  occasiao  propria  tenham 
deixado  de  lanzar  ma<^  dos  recursos  legaes,  inclusive  aquelles 
que  se  tenham  ausentado  em  serviQo  da  Na^áo ;  todos  que 
completarem  21  annos  no  tempo  que  decorrer  da  data  do 
alistamento  á  data  da  eleÍ9ao,  quando  a  lei  estabelece  como 
regra  geral,  que  a  idade  para  a  elegibilidade  seja  a  maiori- 
dade  de  21  annos  ;  e  todos  aquelles  que,  estando  suspensos 
dos  seus  direitos  de  cidadao  brasileiro  ex  vi  do  art.  71  do  pro- 
jecto na  época  do  alistamento,  se  tenham  libertado  dessa  sus- 
pensao  antes  da   elei^ao,  o  que  é  ainda  grave  inconveniente. 

**  Assim  pois,  da  adop9aodo  I  \^  do  art.  25  resultará  a 
exclusao  da  elegibilidade  para  varios  cidadaos,  sem  uma  razao 
plausivel,  que  a  justifique. 

**Ora,  nao  sei  si  estava  no  pensamento  do  redactor  do 
projecto  em  discussao  esta  exclusSo;  si  estava  ainda  nao 
poude  descobrir  qual  a  razSo  que  te  ve  para  isso." 

Restringindo  o  projecto  uma  clausula  de  elegibilidade  á 
circumstancia  de  ser  cidadao  brasileiro,  no  prazo  de  4  annos 
para  a  cámara  e  de  6  annos  para  o  senado,  o  Sr.  Bernardino 
de  Campos,  deputado  por  S.  Paulo,  ampliou-a  com  uma 
nova  circumstancia,  a  de  residir  nopaiz  (1)  e  fundamentando 
esta  modifícaQao,  dizia  :  (2) 


(1)  Ann.—Vol.  I©,  363. 

(2)  Ann.— Vol.  I©,  352. 
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*  *  Como  se  vé,  Sr.  presidente,  f  azémos  urna  modifica9ao 
no  art  25,  no  sentido  de  exigir  em  vez  de  quatro  e  seis  annos 
de  posse,  da  qualidade  de  cidadao,  para  ser  elegivel,  a  condi- 
9ao  de  residencia  simplesmente. 

* '  Vé,  V.  Ex.  que  este  pensamento  é  mais  liberal,  mais 
lato,  mais  largo  do  que  o  do  projecto  constitucional  em  rela- 
9ao  aos  naturalisados,  visto  como,  segundo  o  projecto  do 
governo,  os  naturalisados  só  podem  ser  eleitos  depois  de 
decorrido  o  prazo  dentro  do  qual  se  exige  que  elles  possuam 
a  qualidade  de  cidadao. 

<  *0  nosso  projecto  alarga  e  ref ere-se  á  residencia. 

*  *  E'  claro  que  nos  nao  pretendemos  de  modo  algum  com 
Isso  dispensar  a  naturalisa^ao:  Apenas  exigimos  quatro 
annos  de  residencia,  embora  decorra  o  prazo  antes  da  natu- 
ralisa9ao,  ou  parte  della. 

*  *  V.  Ex.  conhece  perf eitamente  o  direito  instituido  em  rela- 
9ao  ao  assumpto  da  naturalisa9ao,  pelo  Governo  Provisorio. " 

O  Congresso  preferio  a  doutrina  do  projecto,  nao  accei- 
tando  a  emenda,  assim  como  uma  emenda  do  Sr.  Badaró, 
pela  qual  considerava  uma  clausula  de  elegibilidade  ter  resi- 
dencia no  estado  pelo  qual  deve  eleger-se  o  deputado,  procu- 
rando transplantar  assim  para  o  nosso  direito  uma  disposÍ9ao 
constitucional  dos  Estados  Unidos.  (1) 

No  capitulo  26  o  projecto  estabelecia  assim  as  condÍ9oes 
de  inelegibilidade  : 

*  <  Sao  inelegiveis  para  o  Congresso  Nacional  : 

1°.  Os  religiosos  regulares  e  seculares,  bem  como  os 
arcebispos,  bispos,  vigarios  geraes  ou  foráneos,  parochos, 
coadjuctores  e  todos  os  sacerdotes  que  exercerem  autoridade 
ñas  suas  respectivas  confíss5es  ; 

2°.  Os  governadores  ; 

3^.  Os  chefes  de  policía  ; 

4°.  Os  commandantes  de  armas,  bem  como  os  demais 
funccionarios  militares  que  exercerem  commandos  de  for9as 
de  térra  e  mar  equivalentes  ou  superiores; 


(1)    Ann.— Vol.  !<>.  S90. 
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5°.  Os  commandantes  de  corpos  policiaes; 

6^.  Os  magistrados,  salvo  se  estiverem  avulsos  ha  mais 
de  um  anno ; 

7°.  Os  fu  accionarios  administrativos  demissiveis  inde- 
penden temen  te  de  senten^a."  (1) 

Doutrina  tyranna  e  intolerante  a  que  se  incluia  no  2  1^, 
pela  qual  creava-se  um  régimen  de  excepgao  para  os  minis- 
tros das  ordens  religiosas  e  seitas,  esbulhados  assim  do  exer- 
cicio  do  poder  politice,  nao  encontrou  no  Congresso  a  sanc- 
9ao  dos  representantes  da  na9ao.  Já  no  seio  da  commiss&o 
dos  21  a  prescrip9ao  odiosa  e  que  re  tira  va  do  exercicio  dos 
poderes  políticos  urna  classe  da  sociedade,  nao  encontrou 
apoio. 

Por  uma  emenda  substitutiva,  ella  deixou  ao  Congresso 
em  lei  ordinaria,  declarar  os  casos  de  incompatibilidade,  con- 
siderando assim  que  as  condÍ95es  de  elegibilidade  ou  inele- 
gibilidade  para  a  representa^ao  nacional  nao  constituem 
assumpto  de  direito  constitucional. 

Ao  mesmo  tempo  que  pela  emenda  ao  art.  26,  retirava 
da  constituinte  a  opportunidade  de  firmar  as  condi^Ses  de 
inelegibilidade,  entregando-a  á  legislatura  ordinaria,  deixou 
permanecer  o  art.  25  do  projecto,  que  tra9ava  as  condi^Ses 
de  elegibilidade.  Ñas  seguintes  palavras  dava  o  presidente 
da  commissao,  a  rasao  de  seu  procedimento :  No  seio  desta 
commissao,  como  aqui  no  Congresso,  ha  pelo  menos  tres 
grupos  divergentes  em  rela9ao  á  questáo  religiosa.  Enten- 
demos que  a  vista  das  divergencias,  era  conveniente  nao  dar- 
mos  amplitude  á  discussao,  nao  a  discutirmos  mesmo  para  a 
remetter  para  uma  lei  ordinaria.  Esse  era  o  accordo  que 
estava  em  todas  as  opini5es,  tanto  assim  que  deixamos  de 
discutir  a  materia.  Eu,  por  exemplo,  que  tinha  compro- 
missos  em  rela^ao  a  esta  materia  conservei-me  calado.  Pa- 
recia-me,  portanto,  que  era  lealdade  de  todos  remetter  esta 
materia  para  occasiSo  opportuna.  (2) 


(1)  Ann.  da  Const.  Vol.  !<>,  pag.  95. 

(2)  Ann.  da  Const.  VoI.  !<>,  pag,  892. 
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Parece,  em  face  destas  palavras,  que  interesses  de  or- 
den) muito  superior  influiram  no  animo  da  commissáo  para 
fechar  as  portas  a  urna  discussáo  que  por  affectar  as  crengas  do 
paiz,  Ihe  pareceo  inopportuna  e  tal  vez  mesmo  inconveniente. 

Nao  pode  ha  ver  a  menor  duvida  de  que  a  questao  que 
se  aventava,  por  ter  rela^áo  com  os  direitos  politices  dos 
cidadaos,  de  serem  votados  ou  votarem,  nao  podia  deixar  de 
estar  sob  a  alfada  de  urna  constituinte,  cuja  Vazao  de  ser  está 
justamente  na  organisa^ao  dos  poderes,  na  declara^ao  de 
direitos  e  em  que  condifSes  elles  se  exercem.  Ora  a  questao 
de  retirar  de  uma  classe  da  sociedade  o  direito  de  votar  ou 
ser  votado  pertence  ao  poder  constituinte. 

Nao  devia  ser  entregue  ao  congresso  ordinario. 

Por  esta  mesma  protelafao,  o  clero  fícou  durante  algum 
tempo  privado  desse  direito,  até  que  o  congresso  se  reunisse 
em  sessao  ordinaria,  quando  o  exercicio  desse  directo  podia 
ser  necessario,  porque  no  lapso  de  tempo  do  encerramento 
da  constituinte  á  primeira  sessao  da  legislatura  ordinaria, 
organisaram-se  os  Estados,  procederam-se  ás  suas  eleifóes, 
elaborou-se  o  seu  direito  constitucional. 

E  tudo  isto  fóra  do  concurso  do  clero,  que  nao  poude 
exercer  a  menor  interven^ao  mental  na  organisa^ao  política 
do  Estado. 

E  um  deputado,  o  Sr.  Chagas  Lobato  dizia  : 

<*  Eu  nao  sou  suspeito,  nao  sou  clerical,  sou  um  pen- 
sador livre,  mas  entendo  que  o  direito  de  votar  e  ser  votado 
deve  caber  a  todo  cidadao  brasileiro,  pertenfa  elle  a  qualquer 
congregafao  religiosa,  e  o  congresso,  a  quem  incumbe  con- 
sagrar esse  direito,  nao  pode  excluir  nenhum  cidadao  por 
pertencer  a  esta  ou  aquella  confíssao." 

Resistiram  á  doutrina  do  projecto  e  da  commissáo  alguns 
membros  do  Congresso,  sallen tando- se  na  polémica  os 
Srs.  Badaró,  deputado  por  Minas  e  Amaro  Cavalcanti,  se- 
nador pelo  Rio  Grande  do  Norte.  Uns  pediram  suppressuo  de 
todo  artigo,  outros  do  paragrapho  que  referia-se  aos  religio- 
sos regulares  e  seculares,  outros,  restringiam  a  prescripgao 
aos  religiosos  e  a  quaesquer  que  servissem  em  comunhao 
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claustral  e  outros,  como  o  Sr.  Amaro,  pediam  que  ninguem 
fosse  declarado  incompativel  pelo  simples  facto  de  ser  crente 
ou  ministro  de  uma  religiao. 

O  mesmo  senador  que  pugnava  pela  doutrina  da  maior 
intolerancia  política  em  materia  religiosa,  procurava  desviar 
a  questao,  pedindo  que  o  debate  fosse  adiado  para  quando  o 
congresso  discutisse  o  artigo  72  —  Declara^ao  de  direitos. 

Estas  emendas  e  estes  al  vi  tres  foram  re  j  citados,  outros 
prejudicados,  fícando  como  resolu9ao  do  Congresso  a  emenda 
da  commissáo  dos  21. 


CAPITULO  IV 

A  Cámara 

SUMMARIO 


Artigo  37.  Elei^fio  dos  deputados  e  senadores.  Doutrina  e  discussfto.  O  projecto 
do  governo  e  a  commissao.  Opinifto  de  alguns  deputados.  Eleigfto  por 
circuios.  A  Constituinte  e  o  Cougresso  ordinario.  O  numero  de  depu- 
tados para  cada  Estado.  Art.  28.  Germen  do  parlamentarismo  na  con* 
stitui^fto. 


O  projecto  do  governo,  no  art.  27,  prescrevia  que  a  Cá- 
mara compdr-se-hia  de  deputados  eleitos  pelos  Estados  e  pelo 
Districto  Federal,  mediante  o  suffragio  directo. 

Estabelecendo  o  suffragio  directo,  como  o  régimen  da 
elei^ao  dos  membros  da  Cámara  e  estabelecendo  no  art.  29 
o  suffragio  indirecto  para  a  eleÍ9ao  dos  senadores  que  deviam 
ser  escolhidos  pelas  legislaturas  dos  Estados,  o  projecto  do 
governo  dava  a  cada  um  dos  ramos  do  poder  legislativo  um 
carácter  politice  diverso,  desde  suas  origens  eleitoraes,  até 
suas  attribuÍ9oes  e  competencias  constitucionaes.  Essa  diver- 
sidade  de  origem,  desde  a  investidura  das  f unc^Ses  legisla- 
tivas da  Cámara  e  Senado,  além  de  trabar  uma  differen9a 
capital  no  carácter  e  na  feiQao  política  dos  seus  membros,  dava 
logar  a  considerar-se  os  Estados  sob  dous  aspectos  —  como 
um  corpo  politice  e  como  uma  reuniao  de  cidadaos  ;  como 
expressao  de  uma  soberanía  estadual  e  como  expressao  de 
soberanía  popular. 

Cada  uma  dellas  delegarla  seu  poder  politice  aos  repre- 
sentantes da  legislatura  federal,  os  quaes,  por  isso  mesmo 
que  recebiam  de  origens  diversas  o  seu  mandato,  nao  podiam 
deixar  de  revestir  caracteres  diff  eren  tes  e  gozar  de  attribui- 
9oes  multo  diversas,  üns,  delegados  dos  poderes  politices  dos 
Estados  e  eutros  do  seu  povo.  Uns,  representados  em  numere 
igual  no  senado,  per  isso  que  como  cerpes  politices,  es  Es- 
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lados  sao  iguaes  na  íederaQao,  gyrando  suas  competencias 
constitucionaes  em  um  mesmo  plano.  Outros,  representados 
por  um  numero  relativo  a  popula9ao  do  Estado,  por  isso  que 
como  corpos  de  soberanía  popular,  o  poder  politico  é  tanto 
mais  ampio,  quanto  maior  fdr  a  sua  popula^ao. 

Está  na  propria  natureza  do  régimen  federativo  a  duali- 
dade  de  carácter  dos  membros  da  legislatura  federal.  Sendo 
impossivel  a  igualdade  dos  Estados,  sob  o  ponto  de  vista  do 
seu  territorio,  de  sua  popula9ao,  de  seu  desenvolvimento  ma- 
terial e  moral  e  da  sua  prosperidade,  é  preciso  existir  essa 
igualdade  sob  o  ponto  de  vista  politico  e  que  affecta  a  sobe- 
ranía estadual,  da  qual  o  único  e  legitimo  orgao  é  o  Senado, 
que  obrará  entao  como  um  factor  de  equilibrio  para  contra- 
balan9ar  as  desigualdades  em  que  se  coUocam  os  Estados,  sob 
qualquer  outro  aspecto.  Sem  elle  a  federa^ao  nunca  seria 
uma  realidade. 

Os  grandes  Estados,  com  as  suas  representa95es  na  Cá- 
mara dos  deputados,  absorveriam  os  pequeños  Estados,  nao 
só  na  legislagao  como  em  seus  proprios  interesses  e  na  in- 
fluencia da  política  nacional. 

O  Senado  anulla  essa  preponderancia,  pela  igualdade  em 
que  todos  os  Estados  sao  representados  em  seu  recinto. 

A  commissao  dos  21,  acceitando  o  processo  do  suifragio 
directo  para  a  eleÍ9ao  dos  deputados,  eliminou  o  suffragio  in- 
directo para  a  elei^ao  dos  senadores,  como  veremos  quando 
estudarmos  o  art.  29  do  projecto  do  governo.  CoUocou  os 
membros  dos  dois  ramos  da  legislatura  federal  sob  um  só  as- 
pecto politico,  dando  uma  mesma  origem  eleitoral  ao  seu 
mandato. 

Veremos  adiante  as  consequencias  praticas  deste  facto 
que  se  poe  em  contradicQao  flagrante  com  os  principios  car- 
deaes  do  régimen  federativo, 

E  a  homologaQáo  que  o  Congresso  prestou  a  essa  emenda 
constitue  um  grave  erro  que  precisa  quanto  antes  ser  corre- 
gido. 

O  art.  27  do  projecto  foi  assim  substituido  pela  emenda 
da  commissao  :    <  <  A  Cámara  dos  Deputados  se  comp5e  dos 
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representantes  eleitos  por  Estados  e  pelo  Districto  Federal, 
mediante  suffragio  directo.  "  (1) 

O  carácter  de  representantes  da  na^ao  dado  aos  membros 
da  Cámara,  pela  emenda  da  commissao,  nao  foi  justificado 
no  parecer  que  ella  apresen tou  á  constituinte.  Guardou-se 
silencio  a  este  respeito. 

O  mesmo  carácter  nao  deu  aos  senadores,  que  entre- 
tanto, por  emenda  sua,  passaram  a  ser  eleitos  pelo  povo,  por 
suffragio  directo. 

Nenhuma  circumstancia,  nem  differen^a,  separa  os  dois 
membros  das  casas  do  parlamento,  senao  a  igualdade  do  nu- 
mero de  senadores,  para  cada  Estado,  circumstancia  esta  que 
nao  affecta  a  expressao  politica  dos  membros  do  poder  legis- 
lativo de  serem  ou  nao  os  representantes  da  na9ao. 

Esse  carácter  emprestado  com  accentuado  exclusivismo 
aos  membros  da  Cámara  e  nao  ao  Congresso  Federal,  foi  um 
acto  de  parlamentarismo  da  commissao  que  punha-se  em 
contradicQao  com  outras  prescrip^Ses  constitucionaes.  Como 
representantes  da  na^ao,  os  deputados  sommam  a  sua  sobe- 
ranía, de  que  fícam  destituidos  os  representantes  dos  outros 
poderes,  até  mesmo  os  senadores.  Entretanto,  no  régimen 
político  presidencial,  instituido  pelo  projecto  do  governo  e 
acceito  em  suas  linhas  geraes,  a  Cámara,  nem  mesmo  o 
Congresso, se  constituem  como  o  orgáo  exclusivo  da  soberanía 
nacional.  O  poder  politice  é  delegado  por  frac9ao.  O  povo 
fica  com  parte  delle  para  exercer  o  direito  de  revisao  con- 
stitucional. (2) 

A  mais  contraproducente  doutrina  foi  sustentada  por  um 
deputado,  representante  do  Estado  da  Parahyba,  o  Sr.  Epi- 
tacio  Pessda,  que  dizia  : 

<•  A  theoria  em  virtude  da  qual  se  diz  que  a  Cámara  re- 
presenta o  povo  aopasso  que  o  Senado  representa  os  Estados, 
Senhores,  isso  é  uma  pura  fic^ao. 

*'0  deputado,  eleito  directamente  pelo  povo,  é  tambem 
um  representante  do  Estado,  porque  o  povo  é  que  constitue  o 


(1)  Annaes  da  Cam.  dos  Dep.  vol.  I,  pag.  97. 

(2)  Oeorge  Fioknor  Curtís.   Consi.  Hist.  of  tíu  UniL  SUiUs.,  pag.  213. 
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Estado  ;  o  senador,  eleito  pela  assembiéa  do  Estado,  é  tam- 
bem  um  representante  do  povo,  porque  aquella  assembiéa 
nada  mais  é  do  que  urna  delega^ao  do  povo."  (1) 

Na  vota^ao  o  Congresso  approvou  a  emenda  da  commis- 
sao,  regeitando  as  dos  Srs.  José  Hygino  e  José  Mariano,  pela 
qual  prescrevia  que  a  elei^áo  para  deputados  se  désse  por 
circumscripQóes  eleitoraes,  nao  ultrapassando  os  limites  de 
um  estado,  e  a  do  Sr.  Gabriel  Magalhaes  que  nenbuma  modi- 
fica^ao  essencial  trazia  á  prescrip^ao  do  artigo. 

Entretanto,  o  Congresso  em  sessao  ordinaria  da  legisla- 
9ao,  quando  elaborou  a  lei  eleitoral,  para  os  cargos  de  repre- 
sen ta^ao  federal,  acceitou  o  principio  da  elei^ao  por  circums- 
crip95es  que  fóra  regeitado  pela  constituinte  e  que,  no  tempe 
do  imperio,  dera  tao  máos  resultados.  A  elei^ao  por  circuios 
além  de  crear  o  espirito  de  partido  local  e  de  entregar  aos 
caprichos  de  chefes  de  prestigio  circumscripto,  candidaturas 
muitas  vezes  uteis  aos  interesses  geraes,  está  em  desaccórdo 
com  o  principio  federativo.  O  membro  da  Cámara  deve  ser 
a  expressao  da  delega^ao  eleitoral  de  todo  o  povo  de  um 
estado,  e  nao  sómente  de  um  circulo.  O  fraccionamento  elei- 
toral restringe  a  liberdade  e"a  independencia  do  deputado. 

E  o  precedente  histórico  da  elaborapáo  do  direito  consti- 
tucional nos  debates  da  constituinte,  devia  evitar  que  tal 
principio  passasse  á  legisla9ao  republicana. 

Foi  uma  incoherencia  do  Congresso,  cujo  pessoal  foi  o 
mesmo,  quer  em  sua  phase  constituinte,  quer  em  suas  ses- 
soes  ordinarias. 

A  expressao  dada  pela  emenda  da  commissáo  dos  21  á 
Cámara  dos  Deputados,  compondo-se  dos  representantes  da 
Na9ao,  foi  modificada  e  substituida  no  texto  da  ConstituÍ9ao 
quando  foi  promulgada  pela  seguinte  redacQao  —  a  Cámara 
dos  Deputados  compoe-se  dos  representantes  do  povo,  etc., 
sem  que  a  commissáo  de  redac^ao  propuzesse  á  approva^ao 
do  Congresso  essa  altera9ao  que  importa  em  uma  diff érenla 
de  capital  importancia.    De  facto.    A  Cámara  dos  Deputados 


(1)    Anuaes  cita.  vol.  I,  pag.  404. 
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como  representante  da  na^ao  fíca  de  posse  de  urna  amplitude 
política  muito  maior  do  que  como  representante  do  povo  que 
por  si  só  nao  constitue  a  na9áo. 

Até  a  terceira  discussao  do  projecto,  elle  conservava  a  re- 
dac9ao  da  disposi^ao  constitucional,  considerando  a  Cámara 
dos  Deputados  como  a  representante  da  Na^ao.  (1) 

E  é  tanto  mais  grave  de  figurar  na  ConstituÍ9ao  uma 
disposi^áo  com  outro  sentido  constitucional  que  nao  aquelle 
que  sabio  como  expressao  genuína  da  vota9ao,  quanto  cabio 
era  segunda  discussao  uma  emenda  do  Sr.  José  Hygino  con- 
cebida nos  seguintes  termos,  nos  mesmos  que  figurara  no 
texto  constitucional:  *'A  Caraara  dos  Deputados  se  compoe 
dos  representantes  do  povo  e^eitos  directamente  por  este  em 
circurascrip9oes"  (2) 

A  Cámara  dos  Deputados  como  representante  da  na9ao 
somma  toda  a  soberanía  nacional  e  constitue  um  dos  caracte- 
rísticos do  governo  parlamentar.  Como  representante  do 
povo  nao  somma  toda  soberanía  nacional  e  constitue  um 
característico  do  governo  presidencial. 

Vé-se  que  a  differen9a  é  profunda.  Em  um  caso  é  a 
expressao  da  conquista  de  um  régimen  político  muito  diverso 
do  outro,  cuja  formula  é  o  texto  constitucional  que  é  o  que  se 
adapta  á  natureza  e  á  Índole  do  régimen,  tal  qual  quizeram 
instituir  entre  nos  os  seus  fundadores  e  os  autores  da  consti- 
tuÍ9ao  de  24  de  Fevereiro. 

Entretanto,  o  artigo  que  discutimos  com  a  redac9ao  com 
que  figura  no  texto  constitucional  nao  é  o  resultado  da  vota- 
9ao  do  Congresso. 

Nao  sabemos  quera  o  responsavel  por  tal  gravidade  e 
nem  é  nosso  intuito  inquirir  disto.  Simplesmente  sallen- 
tamos  os  factos  e  para  elles  chamamos  a  atten9ao  dos  que 
devem  rectifical-o. 

O  paragrapho  do  mesmo  artigo  que  estabelecía  o  numero 
dos  deputados,  na  rela9ao  de  1  para  70  mil  habitantes,  deu 


(1)  Ann.  da  Const.  vol.  3o,  pnp.  144. 

(2)  Ann.  da  Coust.  vol.  2o,  pají.  487. 
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lugar  a  uina  discussao  mais  agitada  do  que  a  que  se  tinha 
f crido  sobre  o  proprio  artigo  e  a  um  maior  numero  de 
emendas. 

Assim,  urnas  opinioes  reclamavam,  como  a  do  Sr.  Amaro 
Cavalcanti,  que  o  numero  de  deputados  fosse  fixado,  em 
propor^ao  á  populagao  de  cada  Estado ;  outras,  como  a  do 
Sr.  Epitacio,  fixavam  o  numero  de  deputados,  quer  do  Dis- 
tricto  Federal,  quer  dos  Estados,  em  uma  representadlo 
igual ;  outras,  como  a  do  Sr.  Joao  Pinheiro,  fixavam  o  máximo 
do  numero  dos  representantes,  nao  podendo  exceder  de  250  ; 
outras,  como  a  do  Sr.Uchóa  Rodrigues, limitavam  o  minimo  da 
representadlo  de  cada  estado,  nao  de  vendo  ser  inferior  a  4  ; 
outras, como  a  do  Sr.  Francisco  Veiga,  alteravam  apropor<^áo 
de  1  para  70,  para  100  mil  habitantes. 

Como  se  vé,  dous  principios  geraes  emanavam  destas 
diversas  opinioes  —  um  que  estabelecia  a  proporción alidade 
da  representa9ao  em  relaQao  á  popula^ao  do  estado,  e  outro, 
a  sua  igualdade. 

Aquelles  que  defendiam  o  segundo  principio  deixavam- 
se  inspirar  pelos  interesses.  locaes,  temendo  a  absorp^ao  dos 
pequeños  Estados  pelos  grandes. 

Esse  erro  de  doutrina  de  direito  constitucional  que  fazia 
reclamar  pela  igualdade  de  representagao,  até  na  propria  cá- 
mara, tinba  sua  razao  de  ser  no  defeito  da  divisao  terri- 
torial do  paiz,  donde  ha  de  provir  pelas  desigualdades  dos 
Estados,  a  interven^ao  mais  preponderante  dos  grandes 
na  política  nacional.  Procuravam  corrigil-o  com  aquella  dou- 
trina, nao  contentes  com  a  igualdade  da  representa^ao  no 
Senado. 

Assim,  o  Sr.  Epitacio  Pessda  dizia  que  pedia  a  palavra 
para  cumprir  aquillo  que  se  Ihe  affigurava  um  dever,  inten- 
tando uma  reivindlca9ao  em  favor  do  que  se  poderla  chamar  a 
igualdade  política  dos  Estados. 

Dizia  ainda:  **0  Estado  da  Parahyba,  que  tenho  a 
honra  de  representar  neste  Congresso,  é  tao  Estado,  si  assim 
me  posso  exprimir,  como  o   Estado  mais  populoso   de  Minas 
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Geraes  ou  o  Estado  menos  populoso  de  Matto-Grosso  ;  e  qual 
a  razáo  porque  o  Estado  de  Minas  Geraes  ha  de  ter  maior 
influencia  nos  negocios  federaes  do  que  o  da  Parahyba,  ou 
este  do  que  o  de  Matto-Grosso  ? 

< *Comprehendo  que  a  maioria  da  popula^ao  deva  intervir 
immediatamente  nos  negocios  internos  do  estado  ;  que  a  maio- 
ria da  popula^ao  de  Minas  Geraes,  por  exemplo,  deva  inter- 
vir na  solu9ao  dos  negocios  peculiares  de  Minas  Geraes,  mas 
nao  que  em  negocios  da  Uniao,  isto  é,  de  todos  os  Estados, 
deva  influir  mais  que  qualquer  outro  Estado,  embora  de 
menor  importancia."  (1) 

O  Congresso  acceitou  o  principio  da  proporcionalidade 
da  represen taQao,  tal  qual  estava  no  projecto  do  governo  e  a 
emenda  do  Sr.  Uchóa  Rodrigues  que  limitava  o  minimo  da 
representa9ao  de  cada  Estado,  nao  podendo  ser  inferior  a  4. 

O  paragrapho  segundo  do  mosmo  artigo  pelo  qual  o  go- 
verno fazia  proceder,  dentro  em  tres  annos  da  inauguraQao 
do  primeiro  Congresso,  ao  recenseamento  da  populaQao  da 
República,  para  ser  revisto  decennalmente,  foi  acceito  pela 
commissao  dos  21  que  sómente  alterou-o  em  mandar  desde 
logo  poceder  ao  recenseamento,  o  que  foi  acceito  tambem 
pelo  Congresso. 

O  artigo  28  deu  lugar  a  grande  debate.  Prescrevia  as 
attribui^oes  privativas  da  cámara,  trabando  sua  individuali- 
dade  em  rela9ao  ao  Senado.  Assim,  a  investía  da  iniciativa 
de  todas  as  leis  de  impostos,  a  fixa^ao  das  forjas  de  térra  e 
mar,  a  discussao  dos  projectos  do  poder  executivo  e  a  decla- 
ra9ao  da  procedencia  ou  improcedencia  da  accusagao  contra 
o  presidente  da  República. 

A  commissao  dos  21  em  quasi  nada  alterou  o  artigo  a 
que  foram  offerecidas  diversas  emendas. 

Uns,  como  o  Sr.  Gabriel  Magalhaes,  acceitando  a  com- 
petencia da  Cámara  em  iniciar  as  questoes  que  estavam  esta- 
tuidas no  projecto,  estendiam-n'a  á  ratifica9ao  dos  tratados 
celebrados   pelo   governo   e   á  autorisa9ao  para  declarar   a 


(1)  Annaos  cit.  vol.  1",  pae.  403. 
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guerra;  outros,  como  o  Sr.  José  Hygino,  estendia  a  compe- 
tencia até  julgar  procedente  ou  improcedente  a  accusa^ao 
aos  ministros  de  Estado,  nos  crimes  connexos  com  os  do 
Presidente  da  República. 

O  Congresso  acceitou  o  artigo  com  as  emendas  do  Sr. 
José  Hygino. 

Em  segunda  discussao  o  Sr.  Arthur  Rios  estendeo  a 
attribui^ao  da  Cámara  sobre  o  adiamento  de  suas  sessoes,  era 
uma  emenda  que  foi  approvada  e  que  figura  hoje  no  texto 
constitucional  (art.  29.) 

Já  ti  vemos  occasiao  de  estudar  o  germen  parlamenta- 
rista  que  se  inclue  nesta  disposi^áo  na  attribui^ao  da  cámara 
de  discutir  os  projectos  do  poder  executivo. 

Contra  essa  doutrina  oppoz-se  o  Sr.  Theodureto  Souto, 
pedindo  a  suppressao  de  tal  attribuií^áo.  O  Congresso  nao 
acceitou  a  emenda. 

Nosso  direito  alargou  a  esphera  de  ac^ao  da  iniciativa 
da  cámara,  muito  mais  do  que  o  direito  americano. 

Lan90U  mesmo  o  germen  do  parlamentarismo  na  pres- 
crip^áo  deste  capitulo,  na  iniciativa  da  cámara  sobre  os  pro- 
jectos do  poder  executivo. 

Perguntamos  nos  :  que  processos  praticos  tem  este  poder 
para  propór  um  projecto  de  lei  á  cámara,  quando  por  outra 
disposÍ9ao  constitucional,  elle  só  pode,  em  mensagem,  pedir 
medidas  que  sejam  uteis  á  na^ao  ?  No  régimen  presidencial 
um  projecto  nasce  ou  de  um  membro  da  cámara,  ou  do  seio 
de  uma  de  suas  commissoes. 

Uma  de  suas  distinc^oes  para  com  o  régimen  parlamentar 
está  justamente  ñas  origens  dos  projectos  de  lei,  podendo 
estes  nascer  do  ministerio,  expressao  do  poder  executivo,  que 
nao  passa  de  uma  commissáo  parlamentar. 

No  régimen  presidencial,  porém,  elle  nao  tem  esta  ex- 
pressao e  nao  pode  constituir-se  como  ponto  de  origem  de 
nenhuma  medida  legislativa. 

Eis  ahi  uma  prescripc^áo  de  nossa  ConstituÍ9ao  incompa- 
tivel   com  o  régimen  político  que  adoptou,  e  que  precisa  ser 


85 


eliminada.  Si  na  constitui^ao  do  Imperio,  que  nenhuma  dis- 
posi^ao  de  lei  expressa  trazia  para  instituir  o  régimen  parla- 
mentar, elle  veio  em  consequencia  da  corrup^ao  do  direito 
constitucional,  o  mesmo  facto  se  repetirá  na  vida  republicana, 
tanto  mais  quanto  no  direito  escripto  se  contem  um  germen 
do  seu  desenvolvimento. 

E'  preciso  declaral-o  francamente.  Na  nossa  legisla^ao 
republicana  existem  prescrip^oes  francamente  parlamenta- 
ristas.  Vemos,  além  da  preserip<jao  constitucional  que  acaba- 
mos de  estudar,  uma  disposÍ9ao  do  regimentó  da  cámara, 
creando,  além  das  commissSes  permanentes,  uma  commissao 
geral,  perante  a  qual  pode  apresen tar-se  um  ministro  de 
Estado,  á  seu  chamado,  para  explicar-lhe  questoes  da  admi- 
nistradlo e  da  política. 

Que  dilTeren9a  ha  entre  essa  sessao  da  commissao  geral 
que  se  compoe  de  toda  a  cámara  e  a  sessao  de  interpellapao 
ministerial  do  parlamento,  no  régimen  parlamentar?  Ne- 
nhuma.   Eis  ahi  outra  origem  legal  do  parlamentarismo. 

Se  sahirmos  do  terreno  theorico  da  legislagao,  para  o 
terreno  pratico  do  funccionamento  dos  poderes  constitucio- 
naes  principalmente  do  poder  legislativo,  encontramos-nos 
com  imnumeros  factos  que  exprimem  uma  tendencia  parla- 
mentarista  deste  poder. 

Estudal-o-emos,  quando  estudarmos  a  phase  consti- 
tucional do  governo. 


CAPITULO  V 


O    Senado 


SUMMARIO 


Art.  29.  Elei^HO  dos  sensuloros.  Doutrina  do  projecto  e  da  corammiss&o.  Arts.  3G 
e  31.  Opinifto  do  Sr.  Justiniano  Serpa.  Art.  32.  Opiniáo  do  mesmo  dopu- 
tudo  p.  de  outros  membros  da  eofistituinte.  Responnabilidade  política. 
Penas  do  Chefe  do  Estado.  Dualidade  e  unidade  da  pena.  DiscussAo  do 
Congresso. 


O  artigo  29  do  projecto  prescrevia  que  o  senado  compoe- 
se  dos  cidadaos  em  condÍ9oes  de  elegibilidade  ao  Congresso 
Nacional,  maiores  de  35  annor.,  escolhidos  pelas  legislaturas 
dos  Estados,  em  numero  de  tres  senadores  para  cada  um,  me- 
diante pluralidade  de  votos.  Coherente  o  projecto  com  o  espi- 
rito intrínseco  da  federa^ao,  dando  ao  senado  urna  expressao 
política  diversa  da  cámara,  que  representa  o  povo  dos  Es- 
tados e  aquelle  os  proprios  Estados,  estabeleceu  o  principio 
da  eleiQao  indirecta  para  os  senadores  que  nao  foi  acceito 
pela  commissáo.  Em  emenda  offerecida  ao  projecto,  substitu- 
tuio  o  suffragio  indirecto  pelo  suffragio  directo,  pondo  em 
condÍ96es  idénticas  de  expressao  política  os  dois  ramos  do 
poder  legislativo  federal.  Outras  opinioes,  como  as  dos  Srs. 
Barbosa  Lima  e  Justiniano  de  Serpa,  reclamaram  que  a 
eleigao  fosse  feita  pela  forma  e  ñas  condi^oes  determinadas 
pelas  legislaturas  dos  Estados.  O  congresso  acceitou  a  emenda 
da  commissao,  ficando  pi:ejudicado  o  paragrapho  do  mesmo 
artigo  que  prescrevia  que  os  senadores  do  Districto  Federal 
fossem  eleitos  pelo  mesmo  processo  do  presidente  da  Repú- 
blica. 

O  artigo  30  do  projecto  pouca  discussuo  provocou. 
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Prescrevia  que  o  maudato  do  senador  durarla  9  annos, 
renovando-se  pelo  ter^o  triennal mente.  Nos  paragraphos  do 
mesmo  artigo  estabelecia  o  processo  parlamentar  da  renovacao 
e  a  commissao  transferia  taes  disposi^oes  para  serem  discuti- 
das, quando  o  Congresso  discutisse  as  disposicoes  transitorias. 

O  artigo  31  motivou  maior  interesse.  Prescrevia  que  o 
vice-presidente  da  República  seria  o  presidente  do  senado, 
onde  só  teria  o  voto  de  qualidade,  sendo  substituido  pelo 
vice-presidente  dessa  cámara. 

Somente  urna  opiniao  levan tou-se  contra  esta  prescrip^áo 
do  projecto,  a  do  Sr.  Justiniano  Serpa  que  dizia :  ^*  Que  quer 
dizer  um  senado  presidido  pelo  vice-presidente  da  República, 
que  pode  nao  ser  merabro  dessa  cámara  ? 

* « Essa  disposÍ9ao  do  projecto  só  tem  em  seu  apoio  um  ar- 
gumento: ser  a  reproducgáo  do  que  preceituam  as  constituí^Ses 
da  confedera^ao  americana  e  da  República   Argentina."  (1) 

Quem  compulsar  o  Federalista  ha  de  ver  que  a  razao  ló- 
gica desta  disposÍ9ao  do  direito  americano  que  foi  quasi  tex- 
tualmente transplan tada  para  o  nosso,  está  principalmente 
ñas  apprehensoes  dos  pequeños  estados  contra  os  grandes  e 
no  desejo  de  sua  igualdade  no  senado.  « *  Si  o  presidente  do 
senado  fór  escolhido  pelos  seus  proprios  membros,  diz  Story, 
o  Estado  sobre  que  recahir  a  escolha  podia  ter  maior  influen- 
cia, podendo  sua  representarse  ter  um  voto  de  mais.  E  si  o 
presidente  fosse  privado  do  voto,  o  Estado  ficaria  entao  com 
um  representante  de  menos.  Em  taes  circumstancias  o  vice- 
presidente será  o  melhor  arbitro  para  decidir,  como  o  repre- 
sentante, nao  de  um  Estado,  porém  de  todos,  possuindo  o 
mais  livre  interesse  em  promover  as  medidas  para  o  bem 
publico." 

Entre  nos  estas  apprehensoes  nao  se  revelaram  por  parte 
dos  pequeños  Estados,  porque  o  proprio  governo,  no  pro- 
jecto, estabeleceu  que  o  presidente  do  senado  seria  o  vice- 
presidente da  República.  O  principio  foi  consagrado  pela 
constituinte. 


(1)  Annju»s  (líi  Coiist..  vol.  1<\  pn«.  460. 
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O  art.  32  tra^a  a  competencia  privativa  do  senado  que 
se  limita  a  julgar  o  presidente  da  República  e  os  demais 
funccionarios  federaes  designados  pela  constitui^ao,  nos  ter- 
mos e  pela  forma  que  ella  prescrever. 

No  seio  do  Congresso  esta  disposiíjao  que  é  traduc^ao 
litteral  de  um  artigo  da  constituigao  dos  Estados  Unidos,  nao 
<leu  logar  a  grande  polémica,  como  na  conven9ao  de  Phila- 
•delphia,  onde  as  maiores  objec^oes  Ihe  foram  oíferecidas,  nao 
só  porque  ella  confunde  attribui^oes  legislativas  e  judiciarias 
•em  um  mesmo  poder,  como  accumula  sobre  elle  uma  maior 
somma  de  autoridade,  tornando-o  assim  um  corpo  autocra- 
tico,  além  de  outras  objec9oes  de  menor  valor  que  foram 
■apresen  tadas. 

Entre  nos  somente  um  represntante  do  Congresso  oppoz- 
se  a  tal  disposÍ9ao  —  o  Sr.  Justiniano  Serpa,  ñas  seguintes 
palavras  :  <*  Menos  justificavel  me  parece  ainda  o  art.  32, 
'2  1*^  que  determina  que  o  senado,  quando  convertido  em  tri- 
bunal de  justi9a,  seja  presidido  pelo  presidente  do  Supremo 
'Tribunal  Federal.  Dá  logar  esse  artigo  á  seguinte  origina- 
lidade  :  ter  um  dia  o  senado  dous  presidentes  e  ambos  extra- 
nhos  á  corpora^áo.  E  com  que  vantagem  para  a  causa  pu- 
blica, senhores  ?  Nao  diviso  nenhuma."  (1) 

Além  desta  opiniao,  outras  duas  levantaram-se,  nao  para 
atacar  a  disposÍ9ao  privativa  consignada  no  projecto,  porém, 
disposÍ95es  outras  que  a  ella  referem-se,  consignadas  nos  tres 
paragraphos  do  mesmo  artigo,  as  dos  Srs.  Frederico  Borges 
-e  José  Hygino.  Elles  estabelociam :  1" — que  quando  o  senado 
deliberasse  como  tribunal  de  justi9a,  seria  presidido  pelo 
presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal  ;  2"  —  nao  profiriria 
senten9a  condemnatoria  senao  por  dous  ter9os  dos  membros; 
"^"  —  nao  poderla  impor  outras  penas  mais  que  a  perda  do 
■cargo  c  a  incapacidade  de  exercer  qualquer  outro,  sem  pre- 
juizo  da  ac9ao  da  justi9a  ordinaria  contra  o  condemnado. 
O  Sr.  Frederico  Borges  pedio  a  suppressao  do  paragrapho 
«que   entregava   a   presidencia   do   senado    ao  presidente  do 


(1)  Annaes  da  C'>nst..  vol.  !<>.  psijí.  460. 
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Supremo  Tribunal,  quauclo  elle  funccionasse  como  tribunal  de 
Justina,  e  o  Sr.  José  Hygino  substituia  as  penas  de  perda  do 
cargo  e  incapacidade  pelas  que  estivessem  osiabelecidas  em 
lei  penal  anterior  ao  delicio.  Ambas  estas  emendas  forain 
rejeitadas,    permanecendo  o  artigo   sem   altera9áo    alguma. 

Quando  na  sessao  ordinaria  de  1891,  o  Congresso  teve 
de  promulgar  a  lei  que  especifica  os  crimes  de  responsabili- 
dade  do  presidente  da  República,  entrou  em  jogo  o  verdadeiro 
espirito  do  paragrapho  do  artigo  que  estabelece  as  penas  do 
chefe  do  Estado.  Duas  correntes  de  opiniao  se  fizeram  entao 
sentir  —  uma  do  relator  da  commissao  encarrejicada  de  ela- 
borar  o  projecto,  o  Sr.  Amphilopeio  de  Carvalho,  da  duali- 
dade  das  penas,  — outra  do  auctor  destas  linhas,  de  sua  uni- 
dade.  A  primeira  estabelecia  grada96es  ñas  penas,  podendo 
ser  uma  ou  ambas  impostas,  segundo  a  gravidade  do  delicto, 
que  podia  ser  punido  somente  com  a  perda  do  cargo,  ou  com 
esta  e  a  incapacidade  política.  A  segunda  opiniao  nao  via  na 
incapacidade  política  senao  a  consequencia  inevitavel  da 
perda  do  cargo,  e  que  quando  o  senado  impuzesse  essa 
pena  ipao-facto  tinha  destituido  o  funccionario  da  capacidade 
para  exercer  outro  cargo. 

Diziamos  entao,  por  occasiao  da  discussao  do  projecto  o 
seguinte  :  '' Si  a  elle  é  dado  a  prerogativa  de  applicar  a 
perda  do  cargo  ou  esta  com  a  incapacidade  conforme  a  gra- 
vidade do  delicto,  que  fica  a  seu  arbitrio  julgar,  elle  func- 
ciona  entao  como  poder  judiciario  e  como  poder  legislativa 
ao  mesmo  tempo. 

''Si  é  este  o  intuito  dos  signatarios  da  emenda,  porque 
no  projecto  de  lei  que  se  discute  nao  estabeleceram  expres- 
samente  quaes  os  delictos  que  levam  a  pona  de  perda  do  cargo 
só  ou  a  perda  do  cargo  com  a  incapacidade  ? 

''.Porque  deixaram  esta  attribui^ao  ao  senado,  attri- 
buÍ9ao  que  elle  nao  pode  exercer,  quando  funcciona  como 
tribunal  de  justÍ9a,  attribui^ao  que  pode  servir  de  ponto  de 
origem  de  transac^oes  politicas  entro  elle  e  o  presidente  da 
República? 
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•*  O  processo  de  responsabilidade  é  um  processo  exclu- 
sivamente político.  Elle  nao  affecta  a  liberdade  do  acensado, 
seus  bens,  sua  vida,  porque  nao  pune  com  as  penas  de  prisao, 
confisca^ao  e  outras. 

**  A  qualidade  única  que  elle  afíecta  é  a  capacidade  poli- 
tica  do  accusado.  E,  desde  que  o  Senado  o  julguecom  a  perda 
do  cargo,  destituiu-o  da  capacidade  política  para  exercer  as 
func9oes  de  seu  cargo. 

**E  como  pode  ella  permanecer  para  exercer  func^oes 
de  outro  cargo  ?  Como  podem  as  penas  ser  separadas  ? 
A  pena  de  perda  do  cargo  traz  implícitamente  a  de  in- 
capacidade.  E'  esta  a  doutrina  que  me  parece  verdadeira. 

**  Aquella  que  os  meus  illustres  collegas  consignara 
na  emenda  que  combato,  presta-se  á  conclus5es  absurdas  na 
pratica,  como  já  tive  a  occasiao  de  mostrar  na  ultima  vez  que 
occupei  a  tribuna. 

*  *  Figureí  entaó  uma  hypothese,  a  do  presidente,  pouco 
antes  do  termo  legal  de  sua  administra^ao,  commetter  um 
delicto  constitucional,  que  nao  leve  ao  grau  máximo  da  pena. 
Nestas  condÍ9oes,  e  em  vista  da  marcha  longa  do  processo, 
quando  o  Senado  vier  a  julgar  com  a  perda  de  cargo,  elle 
sahiu  da  admínistra9ao.  Como  procederá  entao  o  Senado  ? 
Eis  o  que  desejava  fosse  explicado  pelos  collegas."  (1) 

O  congresso  acceitando  o  projecto  tal  qual  veio  do  seio 
da  commissao,  homologou  a  doutrina  da  dualidade  das  penas 
políticas,  interpretando  assim  o  artigo  da  constitui^ao. 

Nenhuraa  dísposigao  constitucional  tcm  dado  lugar  a 
maior  díscussao  entre  jurisconsultos  americanos  do  que  a  que 
trata  das  atribui^oes  privativas  do  Senado,  na  alta  esphera 
de  ac^ao  de  julgar  o  chefe  da  na^ao,  de  vendo  reunir,  como 
todo  tribunal  julgador,  imparcialidade,  integridade,  saber  e 
independencia. 

A  erijolha  do  Senado  para  prehencher  estas  altas  func- 
Qoes   deu  lugar  ás  seguintcs  palavras  do  proprio   Jefferson  : 


(1)  Anijuos  da  (J:unursi  dos  Dep.  1831.  vol.   4".  pnn.  141, 
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"  Nao  vejo  ueste  modo  de  proceder  por  impeachemeNt 
senao  a  arma  mais  formidavel  que  fóra  possivel  colloear  ñas 
maos  de  urna  faci^^ao  dominante.  Seria  elle  o  instrumento 
mais  seguro  para  se  desembarazar  de  todo  homem  que  con- 
trariasse  seus  pianos ...  Os  tribunaes  ordinarios  me  parecem 
bastar  a  tudo  o  que  se  pode  desejar  para  punizao  dos  cul- 
pados, e  a  historia  nos  mostra  que  o  impeachement  foi  antes 
a  arma  das  paixoes  do  que  o  instrumento  da  Justina."  (1) 

A  razao  da  escolha,  porém,  segundo  os  mais  notaveis 
commentadores,  6  que  '*de  todos  os  ramos  do  governo,  o  Se- 
nado 6  o  que  apresenta  a  maior  garantia  para  o  exercicio 
destas  altas  func^Ses  judiciarias. 

'*  Como  os  que  accusam,  os  senadores  sao  igualmente 
representantes  do  povo,  embora  o  sejam  em  um  gráu  mais 
affastado  e  com  um  mandato  de  mais  longa  duragao.  Elles 
Sao  portan to  mais  independentes  do  povo  :  e  como  se  os 
elegeu  sabendo  que  poderiam  ser  chamados  a  prehencher 
estas  altas  func^oes,  os  seus  committentes  confiam  que  elles 
desempenharao  com  sinceridade  e  tidelidade  um  tao  solemne 
dever.  Nao  podendo  tornareni-se  accusadores,  nao  devem  se 
deixar  levar  pelas  animosidades  de,  partido,  pelos  prejuizos 
individuaes,  motivos  que  podem  por  si  só  dictar  o  acto  de 
accusa<^ao  da  parte  dos  representantes.  "  (2) 

Este  fundamento  íica  destituido  de  razao  em  nosso  di- 
reito,  pelo  qual  o  senador  é  tanto  como  o  deputado  o  repre- 
sentante directo  do  povo,  podendo  tanto  como  este  soffrer  a 
influencia  das  paixoes  populares  que  possam  disvirtuar  as 
suas  qualidades  de  imparcialidade. 

A  razao  da  disposizáo  que  manda  o  senado  ser  presidido 
pelo  presidente  do  Supremo  Tribunal,  quando  funccionar 
como  tribunal  de  Justina,  **  está  como  fim  de  evitar  que  o  vice- 
presidente, em  quem  fácilmente  se  poderia  suppdr  o  desejo 
de  substituir  o  presidente,  concorra  para  a  condemnaijáo  deste 
magistrado. 


(1)  Story.,  vol.  1«>,  pH«.  319. 

(2)  Story.  vol.  I»,  pas?.  319. 
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**  Em  face  desta  circumstancia,  o  cliefe  do  poder  judi- 
ciario  pareceu  o  iiiais  digno  da  missao  delicada  de  presidente 
do  senado.  Sua  imparcial idade  e  sua  independencia  nao 
podem  ser  postas  em  duvida.  A  eieva^ao  de  sua  posi^ao  é 
uma  forte  garantia  de  que  elle  realisará  dignamente  esta 
missao."  (1). 


(1)  Story.  vol.  1«,  p.-ij;.  3il 


CAPTULO  VT 


AttribuiQoes  do  Congresso 


SüMMARIO 


Art.  33.  Inlerpreta^fio  do  $  5.»  Rela^Oes  coniraerciaí*»  e  mnritimas.  Nav«'Ka9ílo 
díí  rios.  Corapi-tencia  da  Uiiiño  e  dos  Estado»  §$  7.o  e  8.°  Discussilo  sobre 
organisuffto  bancaria.  Qufstfto  territorial.  Limitos.  Interpreta^áo  do  $  l.o 
Opiíiiílo  do  .senador  Ubnldino  do  Amaral.  Oplniáo  da  coniraiss&o  de  con.sti- 
tuÍ9fto  e  Justina  da  cámara  dos  depiitados. 


No  art.  33,  o  projecto  do  Governo  tra^ava  as  attribui^oes 
privativas  do  poder  legislativo  federal,  investidas  no  Con- 
gresso Nacional.  Este  artigo  se  eompoe  de  trinta  e  oito 
paragraphos,  dos  quaes  os  cinco  primeiros  cogitam  de  assum- 
ptos  que  se  'prendem  entre  si  pela  mais  estreita  rela9ao, 
investindo  no  Congresso  a  attribui^ao  ;  1°  de  or^ar  a  receita 
e  fixar  a  despeza  federal  annualmente  ;  2^  autorisar  o  poder 
executivo  a  contrahir  em prestimos  e  fazer  outras  operaíjoes  de 
crédito  ;  3^  legislar  sobre  a  divida  publica  e  estabelecer  os 
meios  para  o  seu  pagamento ;  4"  regular  a  arrecadaQao  e 
distribui^ao  das  rendas  nacionaes  ;  5°  regular  o  commercio 
internacional, bem  como  o  dos  estados  entre  si  e  com  oDistri- 
cto  Federal,  alfandegar  portos,  crear  ou  supprimir  entre- 
pos  tos. 

Estas  prescripQoes  nao  deram   lugar   a  nenhuma   impu- 

gna^ao  por  parte  do  Congresso  que  as  approvou,    juntamente 

com  um  additivo  da  commissao  ao   paragrapho  primeiro  que 

além  de  investir  o  Congresso  da  attribui^ao  privativa  de  or^ar 

a  receita  e  fixar  a  despeza,  investia-o  tambem   da  competen- 
cia de  tomar  as  contas  da  receita  e  despeza  de   cada  exercicio 

financeiro. 
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Tendo  o  art.  6°  do  projecto  trabado  a  esphera  tributaria 
da  Uniao,  investia  a  attribuÍ9ao  de  lau9ar  impostog,  no  poder 
legislativo  federal,  pela  competencia  privativa  de  or^ar  a  re- 
ceita,  tal  qual  foi  estatuida  no  paragrapho  1*^  do  art.  33. 
O  paragrapho  2**  dá  ao  mesmo  poder  competencia  de  au- 
torisar  o  poder  executivo  a  contrahir  emprestimos,  como  uma 
attribuÍ9ao  intimamente  ligada  a  de  lan9ar  impostos  e  como 
uma  foríja  protectiva  do  governo  nacional  e  indispensavel  á 
sua  existencia  e  soberania. 

De  igual  importancia  para  a  prosperidade  da  üniao, 
para  o  seu  crédito,  é  a  attribuÍ9ao  consignada  no  paragrapho 
5*^  pelo  qual  o  Congresso  tem  o  poder  de  regular  o  commercio 
internacional  e  o  dos  Estados  entre  si  e  com  o  Districto  Fe- 
deral. Nada  encontramos  nos  debates  parlamentares  como 
elemento  histórico  do  verdadeiro  sentido  de  tal  attribuÍ9ao 
legislativa  e  das  múltiplas  questoes  que  a  ella  se  prendem  e 
que  foram  levantadas  na  conven9ao  de  Philadelpbia,  quando 
discutio  prescrip9ao  idéntica  a  esta  e  que  figura  como  artigo 
da  constituÍ9ao  americana,  como  sejam  por  exemplo  —  si 
regularisar  o  commercio  limita-se  ao  trafico,  a  compra,  venda 
ou  permuta  de  mercadorias  e  productos,  ou  si  se  estende  tam- 
bem  ás  rela95es  marítimas  dos  paizes  e  á  sua  navega9ao  ;  si 
esta  prerogativa  federal  exclue,  de  todo,  o  poder  dos  Estados 
sobre  o  seu  commercio. 

Como  elemento  que  esclare9a  o  verdadeiro  sentido  da 
prescrip9ao,  trazemos  a  opiniáo  de  notaveis  commentadores 
americanos,  desde  quando  na  tradÍ9ao  histórica  da  elabora9áo 
do  nosso  direito,  nada  encontramos  que  sirva  de  ponto  de 
partida  de  uma  opiniáo. 

Assim  diz  Storv  :  *  *0  commercio  é  o  trafico  :  mas  nao  é 
senao  isso  ?  E' ainda  i//¿ercowrse ; no  commercio  comprehende -se 
pois  as  rela9oes  marítimas  das  na9oes  entre  si,  e  está  por 
conseguinte  submettido  ás  disposÍ9oes  prescriptas  para  re- 
gular o  ¿ntercoiirse,  Póde-se  apenas  conceber  um  systema  de 
regulamentos  commerciaes  entre  na95es  e  que  nao  compre- 
bendesse  ao  mesmo  tempo  as   leis   sobre  a  navega9ao  ;  que 
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guardasse  sileacio  sobre  a  admissao  dos  navios  das  differentes 
iia95es  nos  portos  de  cada  urna  dellas,  e  que  se  limitasse  só- 
mente  a  prescrever  regras  apenas  para  opera^ao  de  compra 
e  venda. 

**Se  a  expressao  commercio  nao  deve  comprehender 
a  navega^ao,  o  governo  da  Uniao  nao  tem  entao  nenhum 
poder  directo  sobre  este  objecto,  e  nao  pode  fazer  nenhuma 
lei  para  decidir  o  que  constitue  um  navio  americano  e  para 
ordenar  que  a  equipagem  seja  americana.. 

**Com  effeito,  interpretar  um  poder  de  maneira  a  tor- 
nal-o  inefficaz,  seria  ir  contra  o  fím  que  o  fez  admittir  na  con- 
stitui^ao ;  ora,  nao  se  pode  duvidar  que  a  exclusáo  do  direito 
de  regular  a  navega^ao  e  as  rela^Ses  commerciaes  nao  nos 
íaQa  recahir  nos  meios  mais  graves  da  confedera^áo  e  nao 
exponha  a  Uniao  ao  systema  perigoso  de  rivalidade  dos  Es- 
tados, e  ás  preferencias  oppressoras  das  naQÓes  estrangeiras 
em  favor  de  sua  propria  marinha."  (1) 

A.ssim,  parece  que  a  attribuÍ9ao  do  Congresso  deve  se 
estender  ao  commercio  em  si  e  ás  rela^oes  marítimas,  tendo 
a  **palavra  commercio  a  significaQSo  de  unidade  complexa  que 
encerra  implícitamente  cada  uma  de  suas  partes". 

Sendo  assim,  a  mesma  acep9&o  deve  ser  tomada  para  a 
verdadeira  interpreta9ao  da  attribui^ao  do  legislativo  federal 
regular  o  commercio  dos  Estados  entre  si  e  com  o  Districto 
Federal. 

Assim,  diz  ainda  Story  :  **entre  os  differentes  Estados" 
a  palavra  entre  indica  necessariamente  certas  rela^oes  destes 
differentes  Estados ;  o  commercio  nao  significa  as  rela^Ses 
commerciaes  de  um  Estado  com  o  interior  sómente,  limitan - 
do-se  ás  fronteiras,  mais  ainda  as  rela^oes  commerciaes  dos 
Estados  entre  si ;  a  palavra  commercio^  nesta  acepgao  mais 
larga,  nao  se  limita  por  conseguinte  a  commercio  interior. 
Deste  modo  os  regulamentos  commerciaes  sao  da  jurisdic^ao 
dos  Estados. 


(1)    story,  vol.  2o.,  pag.  36. 

TOl.  3 
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Privada  a  Uniáo  desta  attribuÍQao,  fícando  aos  Estados  o 
regular  á  sua  vontade  o  commercio  com  os  outros  Estados  e  a 
Uniao,  comprehende-se  quantas  difñculdades  levantar-se-hiam 
ás  negociaijSes  commerciaes,  porque  elles  em  vez  de  agir  em 
conjuncto  e  como  urna  só  na9ao  em  face  dos  go vernos  estran- 
geiros,  isolar.se-hiam  uns  dos  outros,  chegariam  á  systemas 
de  entraves  reciprocos  que  serviriam  aos  interesses  de  outros 
povos".  (1) 

Parece  pois  q  ue  os  Estados  só  podem  regular  as  rela^oes 
do  seu  commercio  no  interior  sómente  e  naquillo  que  nao 
affecte  relagSes  federaes  e  internacionaes. 

O  paragrapho  termina-se  pela  competencia  do  Gongresso 
de,  além  de  crear  alfandegcis,  crear  ou  supprimir  entrepostos. 
Por  falta  de  elementos  elucidativos,  nao  podemos  bem  aqui- 
latar do  verdadeiro  espirito  de  tal  competencia,  e  de  suas  van- 
tagens. 

Parece-nos  que  a  crea^áo  de  entrepostos  commerciaes 
depende  mais  do  genio  económico  da  regiao,  de  suas  condi- 
^oes  geographicas  e  commerciaes,  do  que  da  propria  vontade 
do  legislador. 

A  prescrip9ao  do  paragrapho  6^  investe  o  Gongresso  da 
attribuigao  de  legislar  sobre  a  navega^ao  dos  rios  que  ba- 
nham  mais  de  um  Estado  ou  corram  por  territorio  estran- 
geiro.  A  comraissao  acceitou  o  principio  Ja  disposÍ9ao  con- 
stitucional, cuja  razao  está  no  f  acto  de  evitar  que  os  Estados, 
se  podessem  exercer  jurisdigao  nos  rios  que  banham  outro 
territorio  além  do  seu,  podessem  affectar  e  prejudicar  os 
interesses  dos  outros  Estados.  Nestas  condigSes,  a  interven- 
gao  federal  torna-se  imprescindivel,  retirando  tal  attribuigáo 
da  legislatura  estadoal  para  a  federal,  por  isso  que  ella  refe- 
re-se  a  assumptos  que  nao  perteiicem  á  vida  interna  deum  só 
Estado  e  sim  ás  relagoes  de  interesses  de  mais  de  um   deiles. 

Isto  justifica  a  razao  de  ser  da  disposigao  constitucional 
e  a  falta  de  fundamento  de  uma  emenda  apresentada  (2)  pela 


(1)  Story  vol.  2o  pag.  39 

(2)  Ann.  da  Const.  vol.  P,  pa^.  101. 
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qual  o  Congresso  pode  legislar   sobre  a  navega^ao  dos   ríos 
que  banham  uoi  só  Estado. 

Nestas  condÍ95es  vé-se  que  o  que  se  consignava  na  emenda 
fere  de  frente  a  autonomía  dos  Estados,  que  ficariam  privados 
de  exercer  sua  jurisdÍ9ao  em  assumptos  que  se  prendem  ex- 
clusivamente aos  seus  negocios  internos. 

O  Congresso  approvou  a  discussao  do  paragrapho,  sem 
a  emenda.  A  razao  de  ser  do  Congresso  legislar  sobre  a  na- 
vega^ao  dos  rios  que  correm  por  teritorio  estrangeiro,  está 
no  facto  de  que  isto  aífecta  o  commercio  e  relaQoes  internacio- 
naes  que  nao  podem  estar  sob  a  al9ada  dos  governos  locaes. 

Toda  a  disposÍ9áo  do  paragrapho,  em  summa,  é  urna 
consequencia  da  exposi9ao  do  paragrapho  anterior  que  in veste 
o  Congresso  da  attribuÍ9ao  de  regular  o  commercio  interna- 
cional e  dos  Estados  entre  si. 

O  estudo  comparativo  do  que  dispoem  estes  dois  para- 
graphos  é  mais  urna  prova  de  que  a  accep9ao  da  palavra 
commercio  nao  se  limita  a  simples  negocios  de  compra, 
venda,  e  permuta  de  mercaderías  e  sím  ás  rela9oes  marí- 
timas. 

No  paragrapho  7°  que  investía  o  Congresso  da  attríbuÍ9ao 
de  determinar  o  peso,  valor,  ínscrip9áo,  typo  e  denomina9ao 
das  moedas,  está  implícitamente  a  attribuÍ9ao  soberana  de 
cunhar  moeda.  Por  ahí  **se  estabelece  a  uniformidade  no 
valor  da  moeda  em  circulafao  em  toda  a  Uníao  e  de  pol-a  ao 
abrigo  dos  embaracos  resultantes  de  um  valor  variavel." 

A  commissao  e  o  Congresso  em  nada  modifícaram  essa 
prescrip9ao. 

Na  do  paragrapho  18°  o  Congresso  fica  com  o  poder 
de  crear  bancos  de  emissao,  legislar  sobre  ella  e  tríbutal-a. 
Já  tívemos  occasiao  de  fallar  sobre  o  debate  que  esta  questao 
levantou  na  Constítuínte,  quando  tratamos  da  organísa9ao 
tributaria  e  bancaria  da  República.  Agora  de  novo  os  impu- 
gnadores vinham  combater  a  centralisa9ao  bancaria,  em  nome 
da  autoridade  dos  Estados.  Assím,  por  uma  emenda  a  com- 
missao restringía  a  competencia  federal  sómente  a  legislar 
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sobre  bancos  de  emissao  (1) ;  o  Sr.  Julio  de  Castilbo  substi- 
tuía a  preserip^ao  pelo  seguinte:  «'Legislar  sobre  institui^ao 
de  bancos  emissores  da  moeda  papel  convertivel,  naopodendo 
em  caso  algum  crear  monopolio  para  emissao  de  bilhetes 
bancarios,  nem  decretar  curso  forjado  para  os  mesmos".  (2) 

O  Sr.  Amaro  Cavalcanti,  acceitando  a  competencia 
federal  de  crear  bancos,  denegava  a  faculdade  de  emissao  a 
individuos  ou  associa95es  particulares,  com  monopolio  em 
todo  territorio  da  Uniao  ou  mesmo  abrangendo  mais  de  um 
Estado.  (3) 

Ahi  estao  tres  opinioes  muito  diversas.  Urna  firma  a 
centralisa9ao  bancaria  nos  pederes  federaes :  outra  investe-os 
sómente  da  prerogativa  da  legisla^ao ;  outra,  acceitando  o 
principio  da  centralisa^ao,  prohibe  que  o  Estado  legue  a  attri- 
bui^ao  emissora  á  individuos  ou  associa^oes. 

Foi  acceita  pelo  Congresso  a  primeira  doutrina. 

Inspirada  nos  mesmos  principios  políticos  que  'levaram 
os  autores  do  projecto,  de  uniformisar  a  moeda,  é  a  prescri- 
p9ao  do  i  9°  do  projecto  pelo  qual  o  legislativo  federal  tem  a 
attribui^ao  de  ñxar  o  padráo  dos  pesos  e  medidas,  para  obter 
uníformidade  e  em  vista  dos  interesses  commerciaes. 

No  décimo  paragrapho  está  a  attribui^ao  de  resolver  defi- 
nitivamente sobre  os  limites  dos  Estados  entre  si,  os  do  Dis- 
tricto  Federal  e  os  do  territorio  nacional  com  as  na9oes 
limitrophes.  (4) 

A  commissao  dividió  este  paragrapho  em  dous,  assim 
concebidos  : 

a)  Approvar  os  trabalhos  de  limites  celebrados  pelos  Es- 
tados entre  si  e  resolver  os  conflictos  que  suscítem  elles  a  tal 
respeito  ; 

b)  Resolver  definitivamente  sobre  os  limites  do  Districto 
Federal  e  os  do  territorio  nacional  com  as  na9oes  limitro- 
phes. (5) 

O  Congresso  approvou  esta  emenda  da  commissSo.  Na 
terceira  discussao,  porém,  do  projecto  de  constituÍ9So  o  autor 


(1,  8,  8,  4  e  6)  Ann.  da  Const.  vol.  l.o  pag.  101. 
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destas  linhas  submetteu  de  novo  á  vota^áo  a  antiga  disposi- 
9ao  do  projecto,  que  foi  approvada,  figurando  boje  como  um 
artigo  da  constituÍ9ao. 

E'  urna  das  disposÍ95es  que  reclamam  esclarecer  sua 
verdadeira  interpreta9ao,  pela  natureza  dos  interesses  que  a 
ella  se  ligam.  O  Congresso,  em  sessao  ordinaria,  já  procurou 
íazel-o,  quando  o  autor  destas  linbas  com  os  seus  compa- 
nheiros  de  bancada,  apresentou  o  projecto  de  limites  de  Ser- 
gipe  com  a  Babia  e  quando  a  deputa^áo  do  Paraná  apresentou 
idéntico  projecto. 

Entao,  o  senador  übaldino  do  Amaral  procurou  dar  á 
disposÍ9ao  constitucional  urna  interpreta^ao  pela  qual  fícava 
aos  Estados  a  iniciativa  da  questao  de  limites,  cabendo  entao 
ao  Congresso  homologal-a.  A  razao  de  ser  da  doutrina  es- 
tava  na  redac^ao  do  artigo  constitucional,  dando  a  compe- 
tencia privativa  ao  Congresso  de  resolver  defiyiitivamente  as 
questoes  de  limites  entre  os  Estados. 

Pareceu  entao  ao  seu  propugnador  que  entre  elles  devia 
ella  iniciar-se,  para  depois  ter  urna  resolu^áo  definitiva  por 
parte  do  legislativo  federal. 

Entao  tivemos  occa*?iao  de  dizer  o  seguinte  pela  imprensa, 
no  intuito  de  dar  a  verdadeira  interpreta9ao  á  disposi^áo 
constitucional,  pelo  menos  aquella  que  nos  levou  a  apresentar 
a  emenda  á  considera^ao  da  Constituinte. 

*'Para  demonstrar  a  improcedencia  dos  argumentos  do 
illustre  senador  pelo  Paraná,  o  Sr.  Übaldino  do  Amaral, 
relativamente  á  emenda  que  tive  a  honra  de  apresentar  ao 
Congresso  Constituinte,  preciso,  antes  de  tudo,  estudar  o 
elemento  histórico  da  questao. 

O  primitivo  projecto  de  constitui^ao  elaborado  pelo  go- 
verno,  dava  ao  Congresso  a  attribuicao  privativa  de  resolver 
as  questoes  de  limites  entre  os  Estados. 

A  este  artigo  a  commissao  dos  21  oífereceu  a  seguinte 
emenda  substitutiva,  sem  alias  fundamental-a  no  parecer  que 
acompanhou  o  projecto  : 
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a  )  Approvar  os  tratados  de  limites  celebrados  pelos 
Estados  entre  si  e  resolver  os  conflictos  que  se  suscitem  entre 
elles  a  tal  respeito. 

b  )  Resolver  defínitivamente  sobre  os  limiten  do  districto 
federal  e  os  de  territorio  nacional  com  as  na95es  limitrophes . 

Antes  de  explicar  e  justificar  minha  emenda,  preciso 
estudar  o  substitutivo  da  commissao  dos  21,  da  qual  fez 
parte  o  illustrado  senador  pelo  Paraná. 

Por  elle  vé-se  que  os  Estados  tém  attribui^ao  de  celebrar 
tratados  de  limites  entre  si.  E  ainda  que  a  disposi^ao  mande 
submettel-o  á  approva^ao  do  Congresso,  fica  fóra  de  toda  a 
duvida  que  os  autores  do  substitutivo  quizeram  dar  essa  attri- 
buÍ9ao  aos  Estados. 

Isto  nao  foi  approvado  pelo  Congresso  e  sim  minha 
emenda  que  investía  o  poder  legislativo  federal  de  resolver 
defínitivamente  as  questoes  de  limites  entre  os  Estados. 

A  redac9ao  do  artigo  nao  deixa  a  menor  duvida  sobre  a 
incompetencia  dos  Estados  em  taes  questoes. 

Entretanto,  o  illustrado  senador,  em  vista  do  definitiva- 
mentey  procura  dar  uma  interpreta9ak)  que  nunca  esteve  no 
meu  intuito,  de  que  o  Congresso,  julga  como  tribunal  de 
ultima  e  superior  instancia,  sendo  permittido  aos  Estados 
entrarem  em  cometo  de  negocia^oes. 

Em  que  disposi^ao  constitucional  baseia-se  essa  ínter* 
preta9ao,  em  vista  dos  artigos  64  e  34  ? 

A  razáo  do  definitivamente  é  que  o  julgamento  do  Con- 
gresso é  definitivo,  isto  é,  sem  appello  a  outro  poder  consti- 
tucional que  possa  revogar  a  resolusao  dada. 

O  illustrado  senador  sabe  melhor  do  que  nos  que  ao 
poder  judiciario  compete  decidir  da  constitucionalidade  das 
leis,  quer  da  Uniao,  quer  dos  Estados. 

Pois  bem,  quizemos  estabelecer  uma  excep9ao  ñas  ques- 
toes de  limites  de  territorio,  de  cujo  julgamento  pelo  Con- 
gresso nao  haveria  appello  áquelle  poder. 

Eis  a  razáo  do  definitivamente,  razáo  que  está  de  accórdo 
com  o  espirito  do  régimen  e  com  os  principios  de  direito 
publico  federal,  como  mostrarei. 
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Antes  disto,  porém,  vejamos  as  consequencias  absurdas 
da  interpreta^ao  dada  pelo  illustrado  senador  ao  definitiva' 
mente, 

E'  íacil  analysar  estas  consequencias. 

Supponhamos  que  dous  Estados  litigam  em  questao  de 
tal  ordem.  Elles  entram  ou  nao  em  accdrdo.  No  primeiro 
caso  a  que  se  reduz  a  func9ao  do  Congresso,  quando  urna  das 
suas  attribuÍQSes  privcUivaa  é  resolver  definitivamerUe  os  limites 
dos  Estados  ?  Approva  ou  nao,  diz  o  illustre  senador. 

Nao  homologando  o  Congresso  a  resolu^ao  dos  estados,  a 
que  se  reduz  essa  iniciativa,  como  um  direito  constitucional  ? 
A  nada,  e  nestas  condi^oes  parece  que  S.  Ex.  aceita  a 
opiniao  do  illustre  advogado,  o  Sr.  Carlos  de  Carvalho,  que 
diz  :  <•  A  questao  de  limites,  se  nao  fór  objecto  de  accórdo 
entre  os  Estados,  de  verá  ser  tratada  judicialmente,  e  nestecaso 
o  Congresso  nao  terá  parte  alguma  na  fixa^ao  dos  limites". 

Eis  a  conclusao  absurda  a  que  chegamos  :  urna  attri- 
bui^aojmvaíiva  do  Congresso  e  que  o  legislador,  para  sua 
execu9ao,  nao  tornou  dependente  de  nenhuma  circumstancia, 
reduz- se  á  lettra  moría,  porque  a  resoluQño  definitiva  pertence 
ao  poder  judiciario,  e  nao  mais  ao  Congresso,  como  diz  o 
legislador  constituinte. 

E'  uma  attribui^ao  sómente  effectiva,  quando  os  Estados 
accordarem  em  seus  limites,  isto  é,  quando  a  questao  em  si 
já  estiver  resolvida. 

E  nestas  condÍ96es,  perguntamos  nos,  o  que  vem  o  Con- 
gresso resolver  ?  Quando  muito  vira  homologar,  approvar 
a  solu^ao .  Usarla  o  legislador  desta  expressao — approvar 
ou  homologar — e  nao  da  expressao — resolver — se  fóra  esse  o 
seu  intuito  ? 

Além  disto  é  preciso  observar  que  a  questao  de  limites 
affecta  directamente  a  questao  de  competencia  sobre  a  nave- 
ga9§k)  de  um  rio  que  sirva  de  linha  de  fronteira  a  um  Estado 
que  em  vista  desse  direito  de  iniciativa,  pode  tomar  a  si  essa 
attribuÍ9ao,  quando  pela  lettra  constitucional,  ella  pertence 
ao  Congresso  (art.  34  n.  6.) 
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E'  o  caso  das  duas  questoes  que  se  agitam  no  Congresso 
— a  de  Santa  Catharina  com  o  Paraná,  a  de  Sergipe  com  a 
Bahía. 

Entre  estes  Estados  existem  ríos  que  banhammais  deum 
Estado  e  ao  Congresso  compete  legislar  sobre  a  sua  navega^ao. 

Se  elles  gozam  dessa  iniciativa,  como  resolverao  o  direito 
de  jurisdÍQao  sobre  suas  fronteiras  quando  forem  represen- 
tadas por  um  rio  ? 

Essa  competencia  de  que  se  quer  investir  os  Estados  íere 
incontestavelmente  disposi^oes  expressas  da  Constitui9ao, 
como  as  dos  arts.  34  n.  10  e  65  n.  1. 

Se,  pela  lei  americana,  a  iniciativa  dos  Estados  é  um 
direito  constitucional,  podendo,  entretanto,  ser  annullada 
pelo  Congresso,  que  pode  reprovar  o  ajuste^  se  este  preju- 
dicar  de  qualquer  maneira  os  direitos  da  üniao,  entre  nos  as 
cousas  sao  muito  diversas. 

Nao  só  os  Estados  nao  gozam  dessa  iniciativa  ñas  ques- 
t5es  de  limites  (art.  65),^  como  ao  Congresso  compete  attri- 
bui^ao  privativa  de  resolvel-as. 

Combine  ainda  o  illustre  senador  o  n.  2  do  art.  65  com  o 
n.  1  do  mesmo  artigo  e  com  os  ns.  10  e  6  do  art.  34,  que  ha 
de  convencer-se  da  falta  de  razao  da  doutrina  que  sustenta, 
nao  obstante  os  poderosos  recursos  do  seu  talento  e  do  seu 
saber. 

Sao  destruidos  tambem  de  fundamento  outros  conside- 
randos de  S.  Ex.  para  justificar  a  interpreta9ao  que  quer  dar 
ao  texto  constitucional   sobre  a  competencia  do  Congresso  ". 

Ainda  que  o  Congresso,  por  uma  resoluQao  definitiva 
ainda  tivesse  dado  ao  artigo  sua  verdadeira  interpreta9ao, 
todavía  é  de  grande  importancia,  como  elemento  elucidativo,  o 
parecer  da  commissao  de  constituigao  e  Justina  da  cámara,  dado 
sobre  o  projecto  de   limites  entre  Santa  Catharina  e  Paraná. 

Disse  ella  entao  :  *' A  commissao  de  constitui^ao,  legis- 
la^ao  e  justi9a,  á  qual  foi  presente  o  projecto  n.  73,  apresen - 
tado  á  Cámara  dos  Srs.  Beputados  pelos  representantes  de 
Santa  Catharina,  fixando  os  limites  definitivos  entre  este  Es- 
tado e  o  do  Paraná,  examinando  detidamente  os  documentos, 
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cartas  geographicas  e  escriptos  relativos  á  secular  questao 
que  o  projecto  vem  resolver,  passa  a  expor  o  que  delles  con- 
seguir colher  e  que  levou-a  a  concluir  unánimemente  pela 
adop^ao  do  referido  projecto. 

**  O  {  10  do  art  34  da  constitui^ao Federal  dá privativa- 
mente ao  Congresso  Nacional  a  attribui^ao  de  *  ^resolver  sobre 
os  limites  dos  Estados  entre  si''  ;  e  pensa  á  commissao  que 
questóes  dessa  ordem,  que  tanto  interessam  a  administra9ao 
e  economía  dos  Estados, devem  ser  promptamente  resolvidas. 

<*  A'  vista  do  exposto,  a  commissao  é  de  parecer  que 
seja  adoptado  pela  Cámara  dos  Deputados  o  projecto  n.  63, 
apresen tado  pelos  representantes  de  Santa  Catharina.  (1) 

Por  ahi  vé-se  que  a  opiniSo  da  commissao  é  que  a  ques- 
tao de  limites  é  da  competencia  do  Congresso,  desde  seu  inicio. 

E  esta  opiniao  da  commissao  a  quem  compete  a  inter- 
preta^ao  do  texto  constitucional  é  um  elemento  histórico  que 
é  preciso  nao  desprezar  na  liermeneutica  do  artigo. 
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stitucional. Mobilisa^fto  da  Guarda  nacional  pelo  Presidente,  por  occasi&o 
da  revolta  de  6  de  Seterabro. 


O  paragrapho  II  do  projecto  investía  o  Congresso  da 
attribui^ao  de  decretar  a  accusa9ao  do  presidente  da  Repú- 
blica. Sendo  estabelecido  pelo  mesmo  projecto  esta  attri- 
buigao  como  urna  das   func96es   da   cámara   dos   deputados 

(1)  Ann.  da  Cam.  1891,  vol.  III,  pags.  438  e  440. 
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pelo  artigo  28   do   projecto,  a  commissao  supprimiu-a  por 
contradictoria,  como  attribuiQao  do  Congresso. 

Modifica^ao  importante  fez  ella  ao  disposto  no  paragra- 
pho  12  que  investía  o  Congresso  da  attribui^ao  de  autorisar 
o  governo  a  declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz,  tornando  effe- 
ctiva  a  declara9ao  de  guerra  depois  de  esgotado  o  recurso  do 
arbitramento. 

Na  discussao  dessa  attribui^ao  na  conven^áo  de  Phila- 
delphia,  sobre  que  ramo  do  governo  devia  ser  entregue  o 
seu  exercicio,  as  opinioes  convergiram  para  o  poder  legislo- 
tivo  federal,  cabendo  a  autoridade  executiva  leval-a  a  effeito, 
e  entáo  é  investido  de  discrip^ao  sobre  o  modo  de  exe- 
cutal-a.  (1)  Em  outros  paizes  isto  constitue  a  prerogativa  da 
coróa,  como  a  Inglaterra,  ou  é  confiado  á  autoridade 
executiva. 

Entre  nos,  a  attribuÍ9ao  ficou  dividida  entre  dois  pode- 
res :  em  um  caso  a  iniciativa  é  do  Congresso  que  autorisa  o 
poder  executivo  a  declarar  a  guerra,  e  no  outro  é  só  do  poder 
executivo  como  nos  casos  de  invasao  e  aggressao  estrangeira 
(art.  47  n.  8  do  projecto)  Em  ambos  elles,  porém,o  facto  da 
declara9ao  é  do  poder  executivo.  A  circumstancia  da  invasao 
e  da  aggressao  estrangeira  abre  uma  excep^ao  a  favor  do 
poder  executivo,  para  declarar  a  guerra,  sem  previa  autori- 
sa9áo  do  Congresso.  Ahi  está  uma  diíTeren9a  importante  do 
nosso  direito,  em  rela9ao  ao  americano,  que  neste  ponto  res- 
tringiu  a  esphera  de  acQao  do  executivo.  Comprehende-se  fá- 
cilmente que,  privado  o  executivo  de  declarar  a  guerra  sem 
autorisa9ao  legislativa,  pode-se  enfrentar  com  uma  situa9ao 
embara90sa,em  que  devendo  agir  cora  urgencia,  fica  impotente 
pela  falta  de  attribuÍ9oes  constitucionaes.  Em  face  destas  diffi- 
culdados  foi  que  o  direito  americano  na  pratica,  nao  obstante 
investir  o  Congresso  da  competencia  exclusiva  de  declarar  a 
guerra,  tem  comprehendido  o  preceito  constitucional  de  modo 
a  nao  embara9ar  a  ac9ao  executiva. 


( 1)  Calvo,  vol.  I  pag.  237. 
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O  nosso  legislador  constituinte,  em  vista  disto  distri- 
buiu  a  competencia  por  entre  os  dois  poderes. 

Ainda  elle  imprimiu  outra  modifíca9áo  importante  na 
dispo8Í9ao  constitucional  —  o  arbitramento  como  um  recursa 
que  deve  preceder  a  declara^ao  de  guerra. 

Foineste  sentido  a  emenda  da  commissao  que  ficou 
melhor  definida  no  seguinte  substitutivo  de  um  deputado  por 
Para — o  Dr.  Serzedello  Correa — autorisar  o  governo  a  decla- 
rar a  guerra,  se  nao  ti  ver  logar  ou  nao  produzir  seus  effeitos 
o  arbitramento  e  a  fazer  a  paz  (1). 

Comparando-se  esta  emenda  com  a  da  commissao,  que 
era  assim  redigida  :  autorisar  a  guerra,  esgotado  o  recurso 
do  arbitramento,  vé-se  em  primeiro  caso  que  o  arbitramento 
nao  é  uma  clausula  obrigatoria  para  a  declara9áo  da  guerra, 
caso  elle  nao  produza  seus  effeitos.  O  governo  pode  ou  nao 
recorrer  a  elle.  No  segundo  caso  porém  elle  assume  este  ca- 
rácter. A  guerra  nao  pode  ser  declarada  sem  elle  ser  tentado. 
E  como  a  emenda  do  Sr.  Serzedello  veiu  substituir  a  da  com- 
missao, claro  está  que  deve  ser  esta  a  verdadeira  interpreta- 
9ao  da  disposi^ao  constitucional. 

Quando  porém  a  declara^ao  da  guerra  é  da  iniciativa  do 
poder  executivo,  nos  casos  de  aggressao  e  invasáo  estran- 
geira,  ella  independen  te  inteiramente  do  arbitramento.  E'  o 
que  se  conclue  do  disposto  no  art.  47,  ns.  7  e  8  do  projecto, 
(art.  48  ns.  7  e  8  da  constitui^ao  com  o  art.  33  ns,  12  e  13  do 
projecto  (34  n.  1  da  constitui^ao)  com  o  art.  47  n.  etc. 

Si  a  attribui^ao  de  declarar  a  guerra  pode  ser  da  inicia- 
tiva do  executivo,  sem  previa  autorisa^ao  do  legislativo,  a  de 
fazer  a  paz  é  tambem  da  sua  competencia,  ad  referendum  do 
congresso.  E'  o  que  se  deduz  do  art.  47  n.  16  do  projecto 
(art.  48  n.  16  da  constitui^ao). 

O  paragrapho  13  investe  o  congresso  da  prerogativa  de 
resolver  definitivamente  sobre  os  tratados  e  conven^ao  com 
as  na^oes  estrangeiras.  Comparando  esta  disposi^ao   com  a 


(1)  Annnes  vol.  2-  pag.    815.  A  commissílo  de  rediic5ilo  da  constituinte    substituiu 
as  palavras — produzir  seus  effeito8 — por— nmlograr-se — como  está  na  constituido. 
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de  n.  16  do  art.  47  do  projecto  que  investe  o  poder  executivo 
de  entabolar  negocia^óes  internacioaaes,  celebrar  ajustes 
conven^oes  e  tratados  sempre  ad  referendum  do  congresso, 
vé-se  que  essa  prerogativa  indispensavel  ao  exercicio  da  so- 
beranía nacional  e  tao  importante  para  guerra,  a  paz  e  o 
commercio  e  que  pelo  direito  americano  foi  dividida  entre 
Presidente  da  República  e  o  Senado,  entre  nos  pertence  aos 
dois  poderes  executivo  e  legislativo.  Ao  primeiro,  porém, 
pertence  a  iniciativa  da  questao. 

No  seio  da  constituinte  nEo  agitou-se,  á  proposito  desta 
prescrip^ao  constitucional,  nenhum  debate  relativamente  á 
escolba  "do  poder  a  quem  devia  ser  entregue  o  seu  exercicio. 
Se  ao  congresso  e  presidente  conjunctamente,  si  a  urna  das 
duas  cámaras  com  exclusao  do  presidente  —  se  a  esta  mesma 
cámara  conjunctamente  com  o  presidente  ou  si  ao  presi- 
dente. 

Dos  dois  seguintes  paragraphos  um  dá  a  attribuÍ9ao 
ao  congresso  de  designar  a  capital  da  Uniao  e  o  outro  de 
conceder  subsidios  aos  estados,  na  hypothese  do  art.  4^  do 
projecto  ou  5°  da  Constitui^ao.  A  única  modifíca<;ao  que 
soffreram  estes  paragraphos  foi  proposta  pela  commissáo, 
substituindo  a  palavra  designar  a  Capital  da  Uniao  para 
mxidar^  pondo-se  assim  a  disposÍ9ao  em  relaQáo  ao  art.  3^  do 
projecto  ou  3°  da  Constitui^ao.  A  prescrip9ao  do  paragrapho 
15  de  legislar  sobre  servÍ9os  de  córrelo  e  telegrapho  foi  mo- 
dificada, em  segunda  discussao  do  projecto,  por  uma  emenda 
do  Sr.  Augusto  de  Freitas,  deputado  pela  Babia,  restrin- 
gindo  esta  competencia  aos  servÍ9os  dos  córrelos  e  telegra- 
phos  federaes. 

Já  figurando  na  constituÍ9áo  (art.  9°  í?  4°)  a  attribui9áo 
estadoal  de  crear  linhas  telegraphicas  no  seu  proprio  terri- 
torio, comprehende-se  que  a  acceita9áo  da  emenda  do  depu- 
tado da  Babia  veiu  investir  tambem  os  estados  da  attribuÍ9ao 
de  legislar  sobre  estes  servÍ9os  sem  prejuizo  entretanto  da 
competencia  federal. 

A  disposÍ9ao  do  paragrapbo  seguinte  pela  qual  o  con- 
gresso  exerce   a   attribuÍ9ao  privativa  de  adoptar  o  régimen 
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conveniente  á  seguranza  das  fronteiras,  foi  acceita  pela  com- 
missáo  do  congresso,  sem  a  menor  modifíca^io. 

Os  paragraphos  18  e  19  disp5em  —  o  primeiro  —  fixar 
annualmente  as  forjas  de  térra  e  mar  ;  o  segundo  —  regular 
a  composi^ao  do  exercito. 

Estas  attribui^oes  emanam  directamente  da  competencia 
que  tem  o  congresso  de  declarar  a  paz,  porque  **  o  meio  mais 
seguro  de  evitar  a  guerra  é  estar  preparado  durante  a  paz.  " 
A  primeira  dellas  nao  soffreu  a  menor  modifica^ao  e  por  ella 
constitui-se,  ou  por  outra  sanccionou-se  o  régimen  dos  exer- 
citos  permanentes,  já  existente  entre  nos.  A'  segunda  a 
commissao  oífereceu  uma  emenda  que  a  substituio  pela  se- 
guinte  disposi^ao  —  legislar  sobre  a  organisa^ao  do  exercito 
e  da  armada.  E  é  esta  disposi^ao  que  figura  boje  no  texto  da 
constitui^ao.  Só  uma  omissao  ou  esquecimento  explica  o 
facto  de  ter  o  projecto  do  governo  estabelecido,  como  compe- 
tencia privativa  do  congresso  fixar  annualmente  as  forjas  de 
térra  e  mar  e  ter,  na  attribui^So  de  regular  os  servidos  mili- 
tares, circumscripto  essa  attribui^ao  só  ao  exercito. 

Tendo  o  projecto  dividido  a  attribni^ao  de  declarar  a 
guerra  pelos  dous  poderes,  limitou  ao  legislativo  a  compe- 
tencia de  fixar  as  forjas  de  térra  e  mar  e  legislar  sobre  sua 
organisa9ao,  cabendo  somente  ao  executivo  exercer  ou  desig- 
nar quem  deva  exercer  o  commando  supremo  das  for9as  mi- 
litares, administrar  o  exercito  e  armada. 

A  estas  disposÍ90cs  prende-se  a  do  {  20,  pela  qual  o  con- 
gresso é  investido  da  attribui^ao  de  conceder  ou  negar  pas- 
sagem  á  forjas  estrangeiras  pelo  territorio  do  paiz,  para 
opera^Ses  militares . 

Tal  attribui^ao  que  é  a  mais  alta  expressao  da  soberanía 
nacional,  devia  ser  dividida  entre  os  dous  poderes  da  Uniao, 
como  o  foi  a  de  declarar  a  guerra.  Circumscripta  somente  ao 
poder  legislativo,  pode  dar  logar  ás  maiores  difficuldades  em 
face  de  situa^ao  em  que  essa  concessao  seja  de  necessidade 
publica  e  de  urgencia  tal  que  dependendo  do  legistativo, 
traga  os  maiores  inconvenientes.  Em  todo  o  caso  ella  é  uma 
prerogativa  da  legisla^ao  federal. 
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A  disposíQao  do  paragrapho  21  investía  o  congresso  da 
-attribuÍQao  de  mobilisar  e  utilisar  a  for^a  policial  dos  Estados 
nos  casos  taxados  pela  constituÍQao.  Nao  provocou  debate 
no  seio  da  constituinte  tal  prescrip^ao.  Entretanto,  a  ella 
foram  oiferecidas  algumas  emendas,  sem  que  fossem  funda- 
mentadas pelos  seus  autores.  Assim  o  senador  José  Hygino 
substituía  a  palavra  íor9a  policial  por  milicia  cívica;  o  Sr. 
Adolpho  Gordo  e  outros  substituiam  a  disposÍ9ao  em  sua  in- 
tegra pela  seguinte  —  mobilisar  e  utilisar  a  guarda  nacional 
ou  milicia  civica  dos  estados,  nos  casos  taxados  pela  consti. 
tuÍ9áo — emenda  esta  que  íoi  accelta  pelo  congresso.  (1) 

Tendo  o  congresso  approvado  esta  disposÍ9ao,  em  substi- 
tuÍ9ao  da  que  se  continha  no  projecto  e,  aínda  mais,  tendo 
rejeitado  uma  emenda  do  Sr.  José  Hygino,  pela  qual  consi- 
derava  a  milicia  civica  ou  guarda  nacional,  como  instituÍ9áo 
dos  estados,  competindo  somente  ao  congresso  legislar  sobre 
a  organisa9áo  da  milicia  e  ao  presidente  mobilisal-a  nos  casos 
declarados  pela  constituÍ9ao,  firmou  a  doutrina  de  que  a 
guarda  nacional  ou  milicia  civica  é  uma  instituÍ9ao  federal. 

Contra  essa  amplitude  dos  poderes  federaes  sobre  as 
for9as  militares  do  paiz,  das  quaes  só  os  corpos  policiaes  dos 
estados  ficaram  fóra  de.  sua  jurisdÍ9ao,  até  mesmo  de  pelo 
congresso  federal  serem  mobilisados,  resistiram  alguns  mem. 
bros  da  constituinte.  Alguns  chegaram  mesmo  a  pedir  a  ex- 
tin9ao  da  guarda  nacional  (2),  podendo  os  estados  organisar 
uma  milicia,  além  de  sua  policía,  para  prever  a  sua  seguran9a 
e  assim  justiñcavam  a  sua  emenda  :  Nao  ha  nada  que  justi- 
fique a  permanencia  dessa  instituÍ9ao,  tal  como  a  temos,  sob 
o  régimen  republicano  que  abra9amos,  E'  uma  instituÍ9áo 
morta,  que  só  tem  servido  de  pasto  á  política,  como  elemento 
de  corrup9ao  e  compressao. 

t'  Já  no  imperio  cogitava-se  da  sua  extin9ao  (apoiados) 
como  medida  de  alto  alcance  político.  A  guarda  nacional  foi 
sempre  um  dos  poderosos  factores  do  falseamento  da  opiniáo. 
Ella  deve  desapparecer. 


(1)  Aun.  da  Const.  vol.  8®  —  pag.  96. 

(2)  Ann.  Conat.  vol.  2o  —  pag.  138  —  369. 


111 


<^  Ta vares  Bastos  matou-anas  bellas  paginas  do  seu  livro 
inestimavel,  e  se  já  nesse  tempo  era  urna  iiistitul9ao  inconi- 
pativel  com  as  boas  praticas  de  um  governo  liberal,  o  que  di  - 
remos  hojecomo  republicanos  federalistas  ?  (Apartes). 

<*Em  substitui^ao  á  guarda  nacional,  propomos  a  creagác 
de  urna  milicia  nos  Estados, que,  como  parte  da  for9a  publica, 
a  secunde  na  defesa  interna  ou  externa  da  nagao. 

A  emenda  que  apresen  tamos  está  concebida  nos  seguí  n- 
tes  termos  :  **Para  prover  a  sua  seguranQa  cada  estado  or- 
ganisará,  além  de  sua  policia,  uma  milicia".  A  organisa^áo 
dessa  milicia  será  feita  de  accordo  com  regras  uniformes  que 
serao  estatuidas  em  lei  ordinaria  do  CongressOy  e,  como  parte 
■da  Jorga  publicay  poderá  ella  ser  mobilisada  pela  Uniáo  emcaso 
de  defeza  iiUema  ou  externa, 

*»Parece-me,  Sr.  presidente,  que  essa  milicia  assim  orga- 
nisada  satisfaz  melhor  os  ñns  a  que  se  destina  a  guarda  na- 
cional, e  melhor  se  coaduna  com  o  régimen  da  federa^áo. 
(Apoiados)  (1). 

O  que  resultou,  porém,  da  votacáo  final  foi  que  a  guarda 
nacional  ou  milicia  civica  sao  institui^óes  federaes  que  po- 
dem  ser  utilisadas  e  mobilisadas  pelo  Congresso  nos  casos 
laxados  pela  ConssituiQao.  (2). 

O  resultado  desta  votagáo  poe-se  em  coherencia  com  a 
vota9áodo  disposto  do  n.  3  do  art.  47  do  projecto,  pelo  qual 
-o  Presidente  da  República  tem  o  poder  de  exercer  o  com- 
mando  das  for9as  de  térra  e  mar  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  assim  dos  da  policia  local,  quando  chamados  ás  armas  cm 
defeza  interna  ou  externa  da  Uniao.  (3). 

Esta  prescripQáo  foi  substituida  pela  de  uma  emenda  do 
Sr.  Joao  Vieira,  assim  concebida — exercer  ou  designar  quem 
deva  exercer  o  commando  supremo  das  forjas  de  térra  e  mar 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  quando  chamados  ás  armas 
em  defeza  interna  ou  externa  da  Uniao.  (4). 


(1)  Annaes— Yol.  II,  pag  103. 

(2)  A  comnissfto  de  redac^fto  na  redacg&o  flnal  da  emenda  do  Sr.  Adolpho  Gor  ]o 
.subdtltui-o  a  palavra  —  laxados —  por— previstos. 

(3)  Annaes  do  Congresso  Constituinte,  toI.  I,  pag.  112. 

(4)  ídem  de  dito.  vol.  III.  pag.  77. 
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Des  te  histórico  conclue-se  :  1°  que  a  guarda  nacional 
ou  milicia  civica  sao  institui^óes  federaes  e  que  por  isso  mes- 
mo  nao  se  de  ve  tomar  como  accep^óes  synonimas  —  milicia 
civica  e  policia  dos  Estados  ;  2<'  que  sobre  esta  nenbuma  in- 
fluenciapodem  exerceros  poderes  federaes,  nem  mesmo  de 
mobilisa9ao. 

Comparando-se  esta  attribui^ao  constitucional — mobili- 
lisa^ao  das  for9as  militares — que  na  constitui^ao  fícou  como 
uma  prerogativa  do  Congresso,  com  a  de  declarar  a  guerrra 
que  ficou  entretanto  dividida  entre  esse  poder  e  o  presidente 
que  a  torna  effectiva  por  iniciativa  propria  em  casos  de  ag- 
gressao  e  invasao  estrangeira,  vé-se  claramente  que  em 
vista  das  rela95es  que  ligao  taes  func^óes  constitucionaes  a 
attribui^ao  de  mobilisar  a  guarda  nacional  ou  milicia  devia 
figurar  como  attribui^ao  de  iniciativa  do  poder  executivo 
ñas  mesmas  condi^óes  em  que  elle  pode  exercer  aattribuÍ9ao 
de  declarar  a  guerra  que  constitue  entretanto  uma  preroga> 
tiva  constitucional  de  muito  maior  responsabilidade  politica 
do  que  a  outra.  Entretanto  uma  elle  pode  exercer,  a 
outra  nao.  Isto  constitue  uma  falta  de  nosso  direito  consti- 
tucional. Agora  mesmo  por  occasiao  da  revevolta  de  6  de  Se- 
tembro,  quando  as  forjas  sediciosas  attentavam  contra  os  po- 
deres  constituidos  da  na9ao  e  affectavam  tao  de  perto  todos 
os  interesses  do  paiz,  o  bem  estar  dos  cidadáos,  a  paz  das  fa- 
milias, o  jogo  das  transacQoes  commerciaes,  as  vías  de  com- 
municaQao  marítima,  tivemos  en  tao  occasiao  de  ver  na  reali- 
dade  dos  factos  anecessidade  de  investir  o  poder  executivo  de 
tal  attríbui^ao  constitucional,  como  uma  arma  para  defender  a 
ordem  publica  e  todos  os  interesses  nacionaes.  O  congresso 
en  tao  nao  esta  va  reunido  e  a  pressáo  dos  acontecimentos  obri- 
gou  o  governo  a  augmentar  as  i^uas  for9as  de  térra,  em  que 
estabeleceu  seus  elementos  de  defesa,  mobilisando  a  guarda 
nacional  e  a  milicia  civica.  E  o  fez,  como  instincto  de  conser- 
va^ao  e  como  uma  arma  de  defesa. 
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II 


SUMMARIO 


S  22.    Ecttado  de  sitio.    Doutrica  do  projecto.    Polémica   parlamentar.    Interpre- 
ta^fto  dada  ao  preceito  coustltucional  pelo  poder  legislativo. 


O  paragrapho  22  do  projecto  investía  o  Congresso  da 
attribui^ao  de  declarar  o  estado  de  sitio.  (1) 

E'  esta  urna  das  prescrip^Ses  constitucionaes  sobre  a 
qual  maior  polémica  se  tem  levantado,  no  intuito  de  bem  de- 
finir sua  verdadeira  interpreta^ao.  Depois  de  promulgada  a 
constitui^ao,  o  governo  decretou  por  tres  vezes  o  estado  de  sitio 
e  poz  em  execu^ao  as  medidas  de  repressáo.  Foi  por  essa 
occasiao  que  se  agitou  a  discussáo  sobre  o  espirito  do  artigo 
da  ConstituÍ9ao.  No  Congresso  Constituinte  elle  passou 
em  silencio,  sem  provocar  nenhum  debate.  Acceitou-o  tal 
qual  estava  consignado  no  projecto  com  pequeñas  altera^Ses 
que  nao  passam  de  altera^oes  de  palavras,  sem  prejuizo  dos 
principios  que  nelle  estavam  consignados. 

Os  autores  do  projecto  consignam  a  attribuÍ9ao  de  de- 
cretar o  sitio,  como  uma  attribui^áo  de  ambos  os  poderes  — 
legislativo  e  executivo  —  Tal  é  o  que  se  contera  no  art.  47 
n.  15  do  projecto  (art.  48  n.  15)  e  o  paragrapho  que  agora 
mesmo  estudamos.  Em  ambos  os  casos  vé-se  que  os  dois  po- 
deres podera  decretar  o  sitio,  sendo  que  o  executivo  só  pode 
fazel-o  em  ausencia  do  congresso.  A  func^áo  é  de  facto  divi- 
dida. A  circumstancia  de  que  ella  depende  para  ter  o 
cunho  constitucional,  é  darem-se  os  casos  previstos  nos  dois 
artigos  ácima  citados  —  aggressao  estrangeira  e  grave  com- 
mo^ao  intestina. 

Postos  em  confronto  estes  dois  artigos  que  por  si  só  defi- 
nem  o  exercicio  desta  importante  func9ao  constitucional,  com 
o  disposto   no  art.    77  do  projecto  (Art.  80  da  Constitui^áo) 


(1)  Annaes  vol.  7,  pag.  102. 

V.  3  8 
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vé-se  que  o  executivo  quando  a  exerce,    ha  de  restringir-se 

m 

ñas  medidas  de  repressao:  **(1)  A  deten^ao  em  logar  nao  des- 
tinado aos  réus  de  crimes  communs  ;  2°  ao  desterro  para  ou- 
tros  sitios  do  territorio  nacional,  i  3°  logo  que  se  reunao  con- 
gresso,  o  presidente  da  República  Ihe  relatará,  motivadas, 
as  medidas  de  excep^ao,  a  que  houver  recorrido,  respon- 
dendo  as  autoridades,  a  que  ellas  se  deverem,  pelos  abusos 
em  que,  aesse  respeito,  se  acharem  incursas  (2).  " 

Si  os  arts.  33  n.  21  e  47  n.  15  do  projecto  estabelecem 
as  condÍ9oes  em  que  deve  ser  essa  func9ao  exercida  eos  po- 
deres  em  que  está  investida,  o  art.  77  define  o  que  seja  es- 
tado de  sitio,  aquillo  que  o  define  e  caracterisa — é  a  suspensao 
das  garantías  constitucionaes.  Deve  ser  decretado  por  tempo 
determinado.  Eis  a  doutrina  dos  autores  do  projecto  que  foi 
acceita  pelo  congresso.  E'  esta  uma  das  prescrip^oes  constitu- 
cionaes  que  maior  polémica  tem  levantado  e  a  redor  da  qual 
se  tem  agrupado  doutrinas  diversas. 

Quando  a  10  de  abril  o  governo  decretou  o  sitio  e  des- 
terrou  os  cidadaos  que  julgou  responsaveis  pelos  aconteci- 
mentos  quq  vieram  alterar  a  ordem  publica,  na  cámara  dos 
deputados  agitou-se  uma  das  maiores  polémicas  que  mais 
tem  prendido  a  atten9ao  do  parlamento  republicano  e  por 
meio  da  qual  quiz  elle  estabelecer  a  verdadeira  imterpreta9ao 
de  tal  disposÍ9ao  constitucional. 

Ainda  que  atravez  dessa  polémica  o  historiador  veja  a 
influencia  de  sentimentos  partidarios  e  de  multas  paixoes  po- 
líticas, todavía  ella  traduz  as  diversas  corren  tes  de  opiniao 
que  se  formaram  em  derredor  do  preceito  constitucional. — 
Vejamos  e  estudemos  estas  opinioes,  no  intuito  de  ver  a  inter- 
preta9ao  legislativa  do  preceito  constitucional. 

Por  actos  de  10  e  12  de  abril  de  1892  o  vice-presidente 
da  República,  marechal  Floriano  Peixoto,  decretou  o  sitio  no 
Districto    Federal.    O   deputado  Cassiano  do  Nascimento  (3) 

(1)  Procure  esta  dÍ8po8Í9fto. 

(2)  Annaesdo  Congresso  Constituinte,  vol.  F.  pag.  132. 

(3)  Occupa  actualmente  com  multo  brllhantismo  o  lugar  de  ministro  do  Exterior 
e  interino  de  Interior  e  Ju8tl9a,  prestando  relevantes  servidos  na  pbase  pungente 
e  critica  por  que  atravessa  o  palz,  com  a  revolta  de  6  de  Setembro. 
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apresentou  em  sessao  de  26  de  maio  do  mesmo  anuo,  a  se- 
guinte  indica^ao,  depois  de  fundamentaUa  em  diversos  con- 
siderandos  :  requeremos  que,  por  intermedio  da  cámara,  so- 
licite-se,  com  urgencia,  do  presidente  da  República,  a  re- 
messa  dos  esclarecimentos  e  de  todas  as  provas  e  documentos 
em  que  se  firmou  para  declara^ao  de  estado  de  sitio  e  a  ap- 
plica^ao  das  medidas  de  repressao  de  que  dao  noticia  os  de- 
cretos de  10  e  12  de  abril.  (1). 

Como  este  requerimento  outros  foram  apresentados  á 
considera^ao  da  cámara. 

Servio  o  do  Sr.  Arthur  Rios  como  ponto  de  partida  dos 
debates  parlamentares,  afím  do  Congresso  julgar  da  constitu- 
cionalidade  dos  actos  do  governo.  Esse  requerimento  pedia 
que  a  mesa  da  cámara  requisitasse  do  poder  executivo  os  do- 
cumentos que  motivaram  a  decreta9ao  de  sitio  e  as  medidas 
de  repressao  tomadas  pelo  mesmo  poder  e  recebidos  taes  do- 
cumentos fossem  enviados  á  commissao  de  constituÍ9ao  e  Jus- 
tina para  dar  parecer  sobre  a  materia. 

Como  se  vé,  a  difíeren9a  dos  requerimentos  está  somente 
que  em  uns  pedia-se  a  remessa  dos  documentos  e  em  outros 
além  disto,  indica va-se  logo  uma  commissao  permanente  da 
cámara  para  dar  parecer.  Ao  mesmo  tempo  que  a  cámara 
preparava-se  para  cumprir  o  preceito  constitucional  do  jul- 
gamento  do  sitio,  no  senado  apresen tava-se  um  projecto  de 
amn istia  em  favor  dos  desterrados. 

Tinha  andamento  nessa  casa  este  projecto,  atravessando 
vertiginosamente  as  discussoes  e  vota9oes,  quando  na  cá- 
mara o  deputado  Augusto  de  Freitas  apresentou  uma  indi- 
ca^ao,  convidando  o  Vice-Presidente  da  República  para  fazer 
cessar  as  medidas  de  repressao,  fazendo  entrega  dos  dester- 
rados ao  juizo  competente. 

Todas  estas  indica9oes,  com  excep9ao  da  do  deputado 
Arthur  Rios,  partiam  das  bancadas  opposicionistas.  Por 
ellas  vé-se  que  um  programma  definido  e  coherente   nao  ser- 


(1)  £ste  requerimento  foi  assignado  por  multes  outros  deputados,  quasi  toda  op- 
POSÍ920  de  entSo. 
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via  de  ponto  de  partida  ao  procedimento  parlamentar  da 
opposi9áo.  Si  ella  pedia  ao  governo  a  remessa  de  documentos 
para  a  cámara  julgar  da  constitucionalidade  dos  seus  actos 
pedia  a  entrega  dos  presos  ao  poder  judiciario,  antes 
do  pronunciamento  legislativo  e  pedia  tambem  a  amnistía 
em  favor  dos  desterrados.  Cada  uma  destas  reclama9oes  as- 
sume  expressoes  políticas  diversas.  E  fora  do  parlamento  na 
imprensa,  a  opposÍ9ao  representada  pelo  Sr.  Ruy  Barbosa, 
levara  ao  recinto  do  Supremo  Tribunal  a  peti^ao  de  habeos 
Corpus. 

Acompanhemos  a  marcha  da  questao  no  parlamento  e  no 
Tribunal. 

Na  cámara  foi  elaborado  o  parecer  a  proposito  da  indi- 
ca9ao  do  deputado  Augusto  de  Freitas,  sendo  seu  relator  o 
Sr.  Alcindo   Guanabara,-  deputado  pelo  Districto    Federal. 

E'  um  dos  documentos  mais  bem  elaborados  dos  annaes 
parlamentares.  Por  isso  aqui  o  transcrevemos  na  integra, 
em  atten^áo  á  verdade  das  doutrinas  que  nelle  sao  susten- 
tadas : 

<*A  commissao  de  constitui^ao,  legisla9ao  e  justi9a,  tendo 
examinado  a  indica9ao  apresen tada  pelo  Sr.  deputado  Au- 
gusto de  Freitas  em  sessáo  de  1  de  junho  corrente,  vem  dar 
o  seu  parecer. 

"  Por  acto  de  12  de  abril  do  anno  corrente,  o  Poder 
Executivo,  usando  da  attribuÍ9ao  que  Ihe  confere  o  art.  80 
da  ConstituÍ9ao,  declarou  em  estado  de  sitio  por  72  horas  o 
Districto  Federal  e  fez  recolher  á  prisao  ñas  fortalezas  do 
Estado  e  desterren  para  varios  pontos  do  territorio  nacional 
diversos  cidadaos,  tidos  como  implicados  no  movimento  sedi- 
cioso de  10  do  corrente  mez. 

«'  Por  outroacto,  a  14  do  referido  mez,  forampelo  Poder 
Executivo  restauradas  as  garantías  constitucionaes,  antes 
mesmo  de  espirado  o  praso  que  foi  assignado  á  sua  suspen- 
sño.  Recordando  estes  f actos  e  attendendo  a  que  continuam 
desterrados  e  presos  os  individuos  alcau9ados  pelo  decreto  de 
12,  os  Srs.  deputados  signatarios  da  indica9ao,  que  entendem 
que,  cessado  o  estado  de  sitio,    cessam   os  seus  efíeitos,   de- 
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vendo  os  indigitados  criminosos  ser  submettidos  ao  julga- 
mento  do  juizo  competente,  requerem  que  a  cámara  convide  o 
Sr.  Vice- Presiden  te  da  República  a  fazer  cessar  as  medidas 
de  excep9ao  tomadas  pelo  decreto  de  10  de  abril. 

**  Nenlium  dos  muitos  assumptos,  que  diariamente  sao 
sujeitos  ao  estudo  da  commissao,  poderla,  mais  do  que  este, 
desafiar-lhe  o  estudo  e  a  medita^ao.  De  envolta  com  elle  e 
dependentes  da  solu9ao  que  Ihe  for  dada,  acham-se  graves 
questoes  que  se  prendem  por  um  lado  á  manutencao  da  paz 
interna  e  á  seguranza  da  República  e  por  outro  aos  direitos 
dos  cidadáos,  que  devem  ser  cuidadosamente  resguardados. 

*<  E'  tendo  isto  era  vista  que  a  commissao  se  senté 
obrigada  a  desenvolver  as  razoes  em  que  firma  o  seu  parecer, 
apreciando  com  a  devida  attencao  o  objectivo  e  os  fundamen- 
tos da  indica^ao,  que  se  encontrara  nao  só  no  documento  que 
Ihe  foi  presente,  como  ñas  eloquentes  palavras  do  digno  re- 
presentante da  Bahia,   que  a  justificou. 

*<  Antes  de  tudo,  a  commissao  nao  se  pode  furtara  es- 
tudar  a  natureza  da  medida  que  se  prop5e  á  Cámara  dos  Srs. 
Deputados,  o  seu  valor,  o  seu  alcance,  a  sua  efficacia  e  a  sua 
regularidade  no  systema  de  governo  que  adoptamos.  Nos 
governos  representativos,  moldados  á  feigao  do  typo  parla- 
mentar inglez,  o  recurso  das  indica9oes  e  das  mo95es  repro- 
vando  actos  do  executivo  ou  aconselhando  o  procedimento 
que  deve  ter  era  deterrainada  emergencia,  é  comesinho  e  vul- 
gar. Nao  só  a  pratica  quotidiana,  raas  ainda  os  principios 
que  regem  o  systeraa  justificaba  e  explicara  essa  reac9ao  das 
assembléas.  Nellas  reside  a  suprema  direc9ao  do  paiz  :  o 
gabinete  nao  é  mais  que  urna  delega9ao  sua,  que  pode  ser 
retirada  a  todo  o  instante.  O  característico  fundaraental  do 
nosso  governo  é,  ao  contrario,  a  separa9ao  dos  poderes  exe- 
cutivo, legislativo  e  judiciario,  cadaqual  gyrando  era  órbita 
que  a  ConstituÍ9ao  assignala,  liraitando-os.  A  func9áo  do  Con- 
gresso  Nacional  é  fazer  a  lei ;  a  tarefa  do  Poder  Executivo  é 
applical-a.  Invadir  a  esphera  de  ac9ao  em  que  elle  gyra  indi- 
cando-lhe  modos  de  proceder,  é  sujeitar-se  ao  desprestigio, 
sobre  ser  violar  a  lei. 
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**  Cada  casa  do  Congresso,  diz  um  dos  mais  reputados 
publicistas  americanos,  (1)  pode  approvar  resolu^Ses  indi- 
cando ao  presidente  ou  a  seus  ministros  o  procedimento  a 
ter,  ou  censurando  actos  já  praticados.  O  presidente  nao 
tem  que  obedecer  a  taes  resolu^Ses ;  nao  precisa  mesmo 
tomar  conhecimento  dellas ".  A  sua  ac^ao  é  inteiramente 
independente  e  diversa  da  do  Congresso.  A  ConstituiQao  nao 
quiz,  nem  implicitamente,  deixar  margem  por  onde,  á  custa 
de  repetidas  invasoes,  pudesse  resurgir  essa  **velha  mentira 
da  omnipotencia  parlamentar  ",  que  Laboulaye  accusava  de 
haver  perdido  tudo  em  Franca.  Ella  definiu  claramente  que 
todos  os  poderes  sao  delegaQSes  limitadas  da  na^ao,  consti- 
tuindo-se  autónomos  dentro  dos  seus  respectivos  limites  e 
fazendo  nascer  do  jogo  regular  de  todos  elles  a  harmonia  do 
governo  e  a  felicidade  do  paiz. 

**  Estes  principios  communs,  a  commissao  é  obrigada  a 
recordar  deante  da  proposta  formulada  perante  a  Cámara, 
em  virtude  da  qual  ella  é  chamada  a  **  convidar  o  Poder 
Executivo  "  a  praticar  determinado  acto.  Si  o  corpo  legisla- 
tivo tem  competencia  para  ordenar  a  pratica  deste  acto,  a 
ConstituÍ9ao  só  Ihe  dá  um  recurso  de  que  elle  possa  lanzar 
mao  :  é  decretal-o  como  lei.  Si,  por  sua  natureza,  esse  acto 
nao  pode  ser  traduzido  em  lei,  entao  é  que  elle  escapa  á  ac9ao 
do  Congresso  e  vae  naturalmente  depender  da  autoridade  de 
um  dos  outros  poderes.  Vejamos,  pois,  si  dentro  dos  limites 
que  a  Constituidlo  impoz  ao  Poder  Legislativo  encontra  elle 
competencia  para  praticar  o  acto  que  a  indica^ao  propoe. 

* '  A  decreta^ao  do  estado  de  sitio  é  attribuÍ9ao  privativa 
do  Congresso  Nacional  (art.  34,  n.  21).  Nao  se  achando,  po- 
rém.  reunido  o  Congresso  e  correndo  a  patria  imminen  te 
perigo,  exercerá  essa  attribui^ao  o  Poder  Executivo  Federal 
(art.  80).  Nesta  hypothese,  porém,  a  Constituigao  descri- 
mina a  natureza  das  medidas  de  repressao  que  podem  ser 
tomadas,  prescreve  o  procedimento  que  deve  ter  o  Executivo 
relatando  ao  Congresso  e  motivando  as   medidas  de  excep9ao 


(1)   Thi  American  Commonxveaíth  —Z .  Bryce.  v.  I,  pag.  207. 
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que  houver  tomado  {li  1°  a  3°)  e  declara  que  as  autoridades 
que  as  houverem  ordenado  serao  responsaveis  pelos  abusos 
commettidos  (?  4°). 

*'  Como  se  vé,  pois,  a  func9ao  que  a  ConstituÍ9ao  reserva 
ao  Congresso  neste  ponto  é  a  de  conhecer  e  julgar  do  modo 
por  que  o  Poder  Executivo  usou  de  urna  attribuigao  que  Ihe 
nao  pertence  esseneialmente  e  de  que  só  se  pode  servir  pela 
circumstancia  occasional  da  ausencia  do  Congresso.  Neste 
assumpto,  a  ConstituiQao  afastou-se  absolutamente  do  seu 
modelo  norte-americano  para  inspirar-se  ñas  disposi^oes  das 
velhas  constitui^oes  europeas  ;  e  nellas  encontramos  expres- 
samente  declarado  que  o  Corpo  Legislativo  deve  tomar  con- 
tas  ao  governo  do  modo  por  que  usou  dessa  f  aculdade.  *  *  Em 
caso  de  insurrei^ao  ou  invasao  inimiga,  estatué  a  constituÍ9ao 
de  Portugal,  (1)  si  a  seguran9a  do  estado  exigir  a  suspensao, 
por  tempo  determinado,  de  algumas  das  formalidades  que 
garantem  a  liberdade  individual,  isso  poderá  ser  feito  por 
um  acto  especial  do  Poder  Legislativo.  Todavía  si  as  cortes 
nao  estiverem  reunidas  e  si  a  patria  correr  imminente  perigo, 
o  governo  poderá  tomar  a  mesma  precau9áo  como  medida 
provisoria  e  indispensavel...  Elle  deverá  em  todos  os  casos 
remetter  ás  cortes,  logo  que  se  reunirem,  um  relatorio  moti- 
vado sobre  as  prisoes  e  outras  medidas  preventivas  que  hou- 
ver ordenado ;  e  todas  as  autoridades  que  houverem  recebido 
ordem  de  as  executar  serao  responsaveis  pelos  abusos  com- 
mettidos. A  constituÍ9ao  hespanhola  dispoe  ,ainda  mais  fri- 
santemente :  <*Si  as  cortes  nao  estiverem  reunidas  e  si  o 
caso  fór  grave  e  urgente,  o  governo  poderá,  sob  süa  respon- 
sabilidade,  decretar  a  suspensao  de  garantías  de  que  trata  o 
paragrapho  precedente,  com  a  obrigagUo  de  submetter  a  sua 
decisáo  ás  cortes  o  mais  cedo  possivel  (2).  A  constitui9ao  argen- 
tina, moldada  pelo  mesmo  pádrao,  in veste  o  Congresso  do 
poder  de  decretar  o  estado  de  sitio  e  da  f aculdade  de  *  *appro- 
var  ou  suspender   o  estado   de  sitio   decretado  pelo   Poder 


íl)  Constitui^fto  de  Portugal.  Tit.  VIII,  art.  145,  J  34. 
(2)  Constituijfto  de  1876,  Tit.  I,  art.  17. 
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Executivo  "   (1)  em  sua  ausencia.     A  propria  Constituicjao  do 
Brazil,  sob  o  imperio,  dispunha  igualmente  que  á  assembléa, 
logo  que  se  reunisse  devia  o  governo  *  ^  remetter  um  relatorio 
motivado  sobre  as  prisSes  e  outras  medidas  preventivas  que 
houvesse  tomado"  (2).    O  que  decorre,  pois,  inilludivelmente 
da  disposi^ao   constitucional,    tao  clara   por   si   mesma   que 
dispensa  qualquer  illustra9ao,  é  que  assiste  ao   Congresso  o 
direito  de   approvar,    ou   nao,    o  acto    do  Poder  Executivo 
declarando,  em  sua  ausencia,  a  lei  marcial  no  paiz.    Este  é  o 
direito  incon teste,  positivo,  soberano  do  Congresso.  A  Consti- 
tui^ao  fel-o  juiz  da  conveniencia  de  decretar  a  suspensao  das 
garantías   e  deu-lhe   autoridade   para  julgar   si  essa   conve- 
niencia foi  respeitada,    quando  aquilatada  por   outro  poder. 
Abriu  para  este  efPeito  uma  excep9ao   á  regra  que   pauta  a 
ac^ao  do  Poder  Judiciario,    juiz   normal   da  legalidade  e  da 
constitucionalidade   dos  actos  do  poder  publico,  e   investiu-o 
da  competencia  privativa  desse  julgamento.  Mas,  porventura, 
assiste  ao  Congresso  o  direito  de '  suspender  os   efiPeitos    das 
medidas  tomadas  pelo  Executivo,  sem  se  baver  anteriormente 
manifestado  sobre  a  regularidade  de   seu   acto  ?   Suspenso  o 
estado  de  sitio  pelo  Executivo,  enviado   ao  Congresso  o  rela- 
torio das  medidas  tomadas,   pode   elle,    acaso,  sjyofite  sua  ou 
mediante   qualquer  solicita9ao,    fazer  cessar  esses   effeitos  ? 
Ou  o  simples  facto  da  suspensao  do  estado  de  sitio  determina 
a  cessa^ao  de  taes  effeitos  ? 

**  A  commissao  ponderou  maduramente  essas  questSes, 
novas  entre  nos,  e  que,  alias,  constituem  a  propria  essencia 
da  indica^ao  que  discute.  A  commissao  pensa  que,  em  uma 
única  hypothese,  de  um  acto  do  Congresso  pode  decorrer, 
como  consequencia  for9ada,  a  suspensao  das  medidas  de 
repressao  tomadas  durante  o  sitio  :  a  da  reprova^ao  do  Con- 
gresso ao  acto  do  Poder  Executivo.  Neste  caso,  o  Congresso 
terá  afirmado  que  nao  se  deu  a  commo^ao  intestina,  que  a 
patria  nao  corren  imminente  perigo,  e,  por  conseguinte,    que 


(1)  ConstltuÍ9&o  argentina.  Cap.  IV,  art.  67,  $  26. 
(2;  Art.  179,  §  35. 
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a  suspensao  de  garantías  foi  urna  violencia  á  liberdade  e  aos 
direitos  dos   cidadaos.   Si    ao  tempo  de   seu  pronunciamento 
ainda  existir   o   estado  de  sitio,  a  sua  suspensao  será  imme- 
diata ;  e,  por  consequencia,  os  cidadaos  que,  por  esse  effeito, 
estiverem  detidos  ou  desterrados,  volverao  desde  logo  ao  goso 
das  garantías  constitucionaes  ;    da   mesma  sorte,    si  o  sitio 
houver  sido  suspenso  anteriormente,  os  que  ainda  soflFrerem 
taes  vexaQoes  devem  ser   libertos  dellas.   Fóra  desta   bypó- 
these,  a  Constitui^ao  só  reserva  ao  Congresso  um  recurso,  de 
cujo  uso  é  elle  o  único  arbitro  :  a  amnistía   (art.    34,   n.  27). 
Nao  se  encontra  nem  na  natureza  do  régimen,   nem   na  Con- 
stitui^ao  que  nos  rege,  nem  nos  precedentes  dos  paizes  cultos, 
de  systema   de  governo  semelhante  ao  nosso,  o  mais   frágil 
esteio  em  que  se  apoie   a  doutrina  de   que  ao  Poder   Legis- 
lativo assista   o   direito  de  mandar,    por  si  directamente   ou 
por  outrem,  que  se  abram  as  portas  das  prisoes  aos  cidadaos, 
quaesquer  que  sejam  os  motivos  dessa   prisao,  qualquer  que 
seja  a   autoridade  que   a  ordenou.     Suspensas  as  garantías 
constitucionaes,   o  governo  nao   pode    mesmo  admittir   nem 
solicita9oes,  nem    interven^oes  de   outro  poder,   tendentes   a 
annullarem  as   medidas    preventivas   que,    a    bem  da  ordem 
publica  elle  houver  tomado.     Quando,    durante  a  guerra  da 
secessao  nos  Estados  Unidos,  o  presidente  Lincoln  suspenden 
o  habeos- Corpus^   o   Congresso  firmou  essa  doutrina  de  modo 
positivo  por  meio  da  lei  de   3  de  Mar^o  de  1865.    *'    Nenhum 
militar  ou  official,  diz  esta  leí,  será  obrigado  em  cumprimento 
de  um  mandado  de  habeos- corptis   (imagine-se,  entao,    diante 
de  um  convite  da  Cámara!)   a   entregar   alguem   que   tenha 
sido  detido  por  si  ou  pela  autoridade  do  presidente  ;    e  por 
certificado  ou  sob  juramento  do  mesmo  militar,    o   processo, 
em  consequencia  do  despacho  de  /labeas-corpus,  será  suspenso 
pelo   juiz  e  pelas   cortes,    emquanto  permanecer  o  acto   da 
suspensao  do  presidente  e  emquanto  durar  a  rebelliao.  (1)  Si 
o  Poder   Judiciario    nao  tem  competencia   para   intervir   de 


(1)  An.  Act  relating^  to  habeas-corpus and  ngnlating  yndictal  Proctedifigs  in  ctriain 
case*—Jj\i\\.eá  States  Statuts  at  Large.  V.  12,  paf^.  755. 
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modo  a  fazer  restituir   a   liberdade  aos  cidadaos   alcanQados 
pelas  medidas  durante  o  estado  de   sitio,    como  admittir  que 
essa   competencia  assistia   á   Cámara?     Demais,    quando  a 
Cámara  tem  de  julgar  o  acto  do  Poder  Executivo,   ordenar  a 
cessa9ao  de  seus   effeitos  —  aínda   quando  pudesse  fazel-o  — 
nao  era  prejulgal-o  condemnando-o,  sem  siquer  ter  indagado 
dos   motivos  que   o  levaram    a  pratical-o  ?    O  grande   argu- 
mento que  se  levanta  em  prol  dessa  aspira^ao  é  que  cessado 
o  sitio,  pelo  restabelecimento  da  ordem,  cessam  os  seus  effei- 
tos, devendo    os    indigitados  criminosos    ser  submettidos  a 
julgamento.  Antes  de  tudo,  cumpre  ponderar   que,  nos  ter- 
mos da  nossa  Constituigao,  como  ficou  demonstrado  em  outra 
parte  deste  parecer,  o  acto  da  declara^ao  do  sitio  pelo  Poder 
Executivo  nao  se  extingue  antes  do   pronunciamento  do  Con- 
gt;esso  sobre  elle.  Si  o  Congresso  nao  o  approva,  elle  desap- 
parece  de  todo,  annulla-se,    cessam    todos   os   seus  effeitos, 
restando,    apenas,  a  responsabilidade   de   quem   o  praticou. 
Si,  ao  contrario,    o  Congresso   homologa-o,  sem  embargo  de 
estarem  restauradas  as  garantías   constitución aes,    os    indi- 
viduos implicados  nos  crimes  que  o  determinaram  continuam 
sob  a  ac^ao  da  lei  marcial  respondendo  por  esses  crimes  pe- 
rante  os  tribunaes  que  a  lei  houver  constituido,   pela  forma 
que  ella  houver  determinado.  A  jurisprudencia  franceza,  em 
uma  longa  serie  de  arestos,  tem  firmado  de  modo  incontras- 
tavel  esta  doutrina,   como  tem  estabelecido  que  o  primeiro  e 
o  mais  incontestado  dos  effeitos  do  estado  de  sitio  é  o  de  fazer 
passar  ás  maos   da  autoridade   militar   todos   os  poderes  de 
que  a  autoridade  civil  está  revestida  para   a  manutenQao   da 
ordem  e  da  policía  interna.     A  lei  franceza  de   9  de  agosto 
de  1849  que,  conformando-se   com   a  jurisprudencia   sempre 
seguida  pelos  tribunaes,    claramente   estatuiu  a   jurisdic^ao 
da   autoridade    militar   para   os  julgamentos  desta  especie, 
autorisa  mesmo  a  func^ao   dos   conselhos  de  guerra    *^qual- 
quer   que   seja  o  tempo  decorrido  depois  da   declaraQao  do 
estado  de  sitio  "  (1). 


(1)  üalloz— ap.  Gauthier— pag.  954,  v.  35. 
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*^  Em  nenhum  paiz  onde  já  se  suspenderam  as  garantías 
constitucionaes  prevalecen  jamáis  a  theoria  de  que  o  resta- 
belecimento  da  ordem  implica  a  liberdade  dos  que  cahiram 
sob  a  acQao  da  autoridade.  Na  propria  Inglaterra,  quando 
Pitt  em  1794  obteve  a  suspensao  de  habeas-carpus,  que 
durou  oito  annos  e  que  em  realidade  foi  a  suspens5o  da 
grande  Carta  (1),  diz  Blackstone  que  pessoas  houve  detidas 
por  largo  tempo,  *'por  haverem  sido  esquecidas !"  Em 
1817,  lord  Sidmouth  suspende-o  de  novo  e  detem  96 
pessoas,  das  quaes  44  por  ordem  do  secretario  de  estado, 
que  as  manteve  em  prigao  por  longo  tempo  sem  submettel-as 
a  julgamento,  obtendo  afínal  um  bilí  de  indemnidade  do 
parlamento  (2).  Estes  abusos  de  poder,  attingindo  as  ralas 
da  tyrannia,  nao  sao  aqui  invocados  sinao  porque  elles 
demonstram  que  nos  paizes  mesmo  em  que  é  mais  fundo  e 
arraigado  o  respeito  aos  direitos  individuaes,  o  estado  de 
sitio  annuUa-os  a  ponto  de  abrir  margem  a  lamentaveis 
desvíos,  de  que  felizmente  temos  sido  preservados.  E'  desco- 
nbecer  completamente  a  natureza  dessa  medida  política 
pretender  que,  uma  vez  suspensa,  cessem  desde  logo  seus 
effeitos.  Medida  de  salva^ao  publica,  posta  em  ac^ao  exce- 
pcionalmente,  quando  a  sociedade  está  amea^ada  por  uma 
forte  commoijao,  que  p5e  em  risco  os  seus  fundamentos, 
nao  se  pode  evidentemente  moldar  pelas  normas  communs, 
de  que  ella  mesma  é  a  nega^ao.  Nos  Estados  Unidos,  tao 
largamente  apontados  entre  nos  como  modelo  a  seguir,  a 
dou trina  firmada  em  lei  está  muito  longe  desta  que  se 
deduz  das  nossas  disposi^óes  constitucionaes.  O  /uíbeas- 
Corpus  suspenso  pela  lei  de  Mar9o  de  1865,  a  que  nos 
referimos,  foi  restaurado  pela  de  6  de  fevereiro  de  1867. 
Esta  lei,  dcpois  de  minuciosamente  estatuir  as  condiíjoes 
em  que  o  habeas-corpus  pode  ser  concedido,  assim  disp5e 
na  sec^ao  2*,  in  Jine  :  *'Esta  lei  nao  terá  applicayao  para 
os  casos  dos  individuos  que  estejam  ou  possam  vir  a  estar 
presos  pelo  autoridade  militar   dos   Estados    Unidos,   accu- 


(1)  Historia  Consí.  da  Inprlat«»rra— £rf>{-/;/í  /iíay.  pug.  308.  v.  11. 

(2)  Rtport  on  ih¿  it.ití  o/tHe  country,  cit.  p  jr  May. 
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sados  de  crimes  militares  ou  de  ter  auxiliado  ou  promovido 
rebelliao  contra  o  governo  dos  Estados  Unidos  antes  da 
sua  approva9ao."  (1)  Assim,  pois,  nao  sómente  foram  os 
cidadáos  norte-americanos  sequestrados  ao  julgamentodos 
tribunaes  ;  nao  sómente  pejaram  ás  centenas  as  prisoes  do 
Estado  ;  mas,  ainda  mesmo  depois  de  uma  lei  haver  res- 
taurado as  garantias  constitucionaes,  declarou-se  que  ella 
retroagiria  para  nao  alcanzar  em  seus  effeitos  aos  que 
cahiram  sob  a  mao  da  autoridade  militar  durante  o  periodc 
de  execuQao !  E  cumpre  notar  que  nenhum  tribunal  poz 
embargos  á  execu^ao  dessa  lei,  que  inteiramente  se 
cumpriu. 

*«  O  que  tudo  bem  ponderado,  considerando  que  o  Con- 
gresso,  sendo  o  ramo  legislativo  do  governo  da  na^ao,  só  por 
meio  de  uma  lei  pode  manifestar  a  sua  vontade  ; 

''  considerando  que  a  Constitui^ao  nao  Ihe  conferiu, 
directa  ou  indirectamente,  poderes  para  alliviar  da  prisao  ou 
do  desterro  os  cidadáos  que,  justa  ou  injustamente,  os  pa- 
de^am ; 

"  considerando,  sobretudo  que  o  dever  que  a  Consti- 
tui^ao  Ihe  impSe  é  o  de  julgar,  logo  que  se  reunir,  o  acto  do 
Poder  Executivo  declaratorio  do  estado  de  sitio,  praticado 
em  sua  ausencia  ; 

''  considerando  que  só  depois  dessepronunciamento  pode 
caber  o  julgamenro  dos  indigitados  criminosos  na  forma  das 
leis  ;  ou  a  concessao  da  amnistia,  si  em  sua  sabedoria  elle 
julgar  conveniente  o  uso  dessa  medida,  que  Ihe  é  propria  e 
exclusiva ; 

*'  considerando  que  o  Congresso  ainda  nao  deu  cumpri- 
mento  a  esse  seu  dever  constitucional  ; 

"  A  commissao  de  constitui<jao,  legislaijáo  e  Justina  é  de 
parecer  que  nao  ha  materia  para  deliberadlo  na  indicaQao  de 
que  trata. 

*^  Sala  das  commissoes,  8  de  Junho  de  1892.  —  Alcindo 
Guanabara  (relator).  —  F.    Glicerio,  presidente.  —  Felishello 


(1)  United  States  Stnt.  nt  Large,  y.  14.  pag.  387. 
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Freiré.  —  Cfuigas  LobcUo,  —  Franga  Caroctlho.  —  Epitacio 
Pessoa  (vencido).  —  Gongalves  Chaves  (veacido).  —  Augusto 
(le  Freitas  (vencido).  " 

A  cámara  approvou  as  resolu^óes  deste  parecer  e  rece- 
bendo  do  senado  o  projecto  de  amnistía,  enviou-o  á  commissao 
de  constituÍ9áo  e  Justina  a  que  já  estavam  affectos  os  do- 
cumentos para  julgar  da  constitucionalidade  do  estado  de 
sitio. 

A  o  mesmo  tempo  que  no  recinto  do  parlamento  agita  va-se 
a  questao  da  constitucionalidade  do  estado  de  sitio,  o  tribunal 
em  face  do  habeas-corpus  requerido  pelo  Sr.  Ruy  Barbosa 
julgava-se  incompetente  para  deferil-o,  em  quanto  o  Con- 
gresso  nao  cumprisse  o  disposto  no  art.  80  da  constituidlo, 
isto  é,  nao  julgasse  da  constitucionalidade  do  acto  do 
executivo. 

Foi  um  aresto  que  fi rmou  dou trina.  Entáo  pelas  columnas 
d'O  Paiz  o  Sr.  Ruy  Barbosa  atacou  profundamente  asenten^a 
do  Tribunal  que  no  autor  destas  linhas  encontrón  um  modesto 
defensor.  (1) 

Na  cámara  indo  o  projecto  de  amnistía  para  a  commissao 
de  constitui^ao,  esta  por  intermedio  de  seu  relator  o  autor 
destas  linhas,  impugnou  opinar  sobre  a  amnistía,  sem  que  a 
cámara  se  pronunciasse  sobre  o  estado  de  sitio.  E  esta  opiniao, 
contra  a  qual  reagio  a  opposl9ao  parlamentar  de  entao,  era 
fundamentada  ñas  seguintes  palavras  de  parecer : 

<  *  E,  si  pelo  lado  das  disposl9oes  constitucionaes  analy- 
sar.se  aínda  o  assumpto,  a  maioria  da  commissao  nao  com- 
prehende  como  se  possa  anteclpar  a  discussao  do  projecto  de 
amnistía  por  factos  que  motivaram  a  decreta^ao  do  estado  de 
sitio  e  medidas  de  repressao,  sem  que  a  constitucionalidade 
destes  actos  tenha  sido  julgada  pelo  poder  competente.  E  a 
simples  ennuncia9ao  das  disposi^oes  constitucionaes  comprova 
o  asserto  da  commissao. 


(1)  Foi  urna  das  polémicas  que  mais  prendeu  a  atten^&o  publica,  pelas  importan- 
tes questOes  de  direito  constitucional  que  foram  entilo  debatidas.  O  leitor  procure 
lér  esta  polémica  no  vol.  de  Direito  de  Novembro  de  1892. 
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*'  Sendo  incontestavel  a  attribuÍQao  do  Congresso  de  am- 
nistiar, circumscrevendo,  porém,  essa  attribuiQao  a  delictos 
que  levaram  o  poder  publico  a  decretar  o  estado  de  sitio,  a 
maioria  da  commissao  pensa  que  aquella  attribuÍ9áo  nao  se 
pode  exercer  antes  que  o  Congresso  julgue  da  constituciona- 
lidade  da  decreta^ao  do  estado  de  sitio,  em  vista  das  seguin- 
tes  raz5es  : 

'«  Neste  julgamento,  o  Congresso  nao  analyse  somante  as 
medidas  de  repressao  que  houverem  sido  tomadas  pelo  Poder 
Executivo,  mas  ainda  si  os  factos  que  motivaram  taes  medi- 
das produziram  a  commo^ao  intestina. 

«*  Vé-se  por  ahi  que  o  Congresso  nao  pode  desistir  do  co- 
nhecimento  des  tes  factos,  nao  para  julgar,  como  o  Poder  Ju- 
diciario,  si  elles  sao  ou  nao  delictuosos,  porém  si,  como  um 
poder  político,  no  intuito  de  ver  a  influencia  que  elles  exerce- 
ram  no  meio  em  que  se  deram  e  si  por  essa  influencia  corren, 
ou  nao,  a  patria  imminente  perigo  e  si  a  commo^ao  intestina 
foi  a  sua  consequencia, 

**  Parece  ser  esta  a  func^ao  politica  do  Congresso, em  face 
da  decretaijao  do  estado  de  sitio  pelo  Poder  Executivo.  Nao 
só,  pois,  os  actos  do  governo  cahem  sob  a  jurisdicgáo  legis- 
lativa, como  os  actos  dos  imputados  conspiradores. 

**  Si  assim  é,  como  pode  elle  intervir  para  amnistiar 
antes  de  cumprir  o  disposto  no  art.  80  ! 

**  Si  no  julgamento  da  constitucionalidade  da  ac^ao  exe- 
cutiva,  o  Congresso  verificar  nestes  factos  a  influencia  que  aos 
olhos  do  governo  elles  assumiram  sobre  a  ordem  publica,  e 
entao  julgar  inconstitucional  a  decretaQao  do  sitio,  e  verifi- 
cado nesta  bypothese  que  a  amnistía  já  tenha  sido  promul- 
gada pelo  Congresso,  qual  fica  sendo  entao  a  sua  verdadeira 
expressao  ? 

««  Nao  tendo  ella  o  valor  de  uma  absolvi^áo  e  sim  tradu- 
zindo  simplesmente  o  esquecimento  de  um  delicto,  de  um 
crime,  a  suspensao  de  toda  penalidade,  qual  será  a  sua  ex- 
press5o  si,  promulgada  antecipadamente,  o  Congresso  julgar 
depois  inconstitucional  a  ac^ao  do  governo  ? 
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*«  A  amnistía  nao  quer  dizer,  parece  á  maioria  da  commis- 
sao,  que  um  delicto,  um  crime  nao  foi  commettido.  Ao  con  - 
trario,  ella  presuppoe  a  existencia  desse  crime,  desse  delicto, 
que  se  procura  esqueccr  e  isentar  da  ac^ao  judiciaria  conce- 
dendo  a  amnistía.  Pois  bem;  si  assim  é,  o  Congresso  nSopóde 
nemdeve,  lanzar  esse  esquecimento  sobre  taes  factos, antes  de 
conhecel-os,  de  analysal-os  para  julgar  da  constitucionalidade 
da  ac<;ao  do  governo.  EUes  tornam-se  um  elemento  indispen- 
savel  para  tal  julgamento. 

^<  E  a  verdade  desta  doutrina  imp5e-se  á  convic9ao  de 
todos,  si  a  cotejarmos  com  os  principios  que  devem  regular  a 
interven9ao  judiciaria  na  decretadlo  do  estado  de  sitio.  Em 
aresto  firmado  pelo  Supremo  Tribunal,  quando  se  Ihe  impe- 
trou  o  habeas  corpus  em  favor  dos  cidadaos  detidos,  elle  reco- 
nheceu  a  incompetencia  de  sua  intervengáo,  emquanto  o  Con- 
gresso nao  cuniprisse  o  disposto  no  art.  80. 

*<  Ora,  si  o  Poder  Judiciario,  baseadoem  rasoes  incon tes- 
tes, desistiu  de  sua  competencia  para  julgar  os  delictos  dos 
conspiradores,  emquanto  o  pronunciamento  do  Congresso 
nao  se  fizesse  sentir  sobre  o  procedimento  da  governo,  como 
o  mesmo  Congresso  pode  amnistiar,  antes  desse  pronuncia- 
mento ? 

<*  Ninguem,  em  boa  fé,  pode  contestar  a  doutrina  do 
aresto.  Questao  eminentemente  política,  como  seja  o  acto  de 
que  se  trata,  que  nao  obstante  envolver  direitos  individuaes, 
nao  perde  esse  carácter,  coUoca-se  fóra  da  algada  judiciaria 
emquanto  é  um  acto  político. 

<' E'  este  um  principio  que  tem  dominado  os  tribunaes 
nos  paizes  regidos  por  instituigoes  governamentaes  idénticas 
ás  nossas  e  que  resulta  da  elaboraijao  do  nosso  direito  consti- 
tucional. 

*<  O  característico,  si  assim  nos  podemos  exprimir,  do 
Poder  Judiciario  é  conhecer  da  constitucionalidade  dos  actos 
dos  outros  poderes.  Como  supremo  interprete  da  Constitui- 
<jao,  a  sua  interveuQao  é  reclamada  quando  direitos  julgam -se 
prejudicados  por  actos  dos  outros  poderes.  O  nosso  legisla- 
dor,   porém,    abriu   uma  excep^ao  para  o  acto  da  decretaQao 
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de  sitio,    cuja   constitucionalidade   só   pode  ser  reconhecida 
pelo  Poder  Legislativo. 

* '  Esta  disposi^áo  torna  a  questao  eminentemente  politica, 
fóra  da  al9ada  judiciaria  emquanto  depende  desse  julga- 
mento. 

**  Que  os  tribunaes  americanos  nao  interveem  no  julga- 
mentó  das  questoes  políticas,  éo  que  ensinam  Story,  Curtis, 
Paschal,  Bryce  e  os  mais  autorisados  escriptores  de  direito 
constitucional.  Ahi  estáo  tambem,  como  prova,  os  innúmeros 
jul gados  dos  mesmos  tribunaes. 

**  Si  appellarmos  agora  para  as  praticas  politicas  dos  pai- 
zes  cultos,  a  commissao  nao  deixa  de  encontrar  ahi  materiaes 
valiosos  para  a  doutrina  que  sustenta. 

«*  Em  consequencia  dos  movimentos  de  insurrei^ao  da 
Franca  em  1870  e  1871,  o  poder  publico  póz  em  execu^ao  as 
medidas  as  mais  severas  de  repressao,  principalmente  em 
Pariz  e  em  Marselha.  O  estado  de  sitio  foi  declarado,  presos  e 
deportados  os  cidadaos  que  tinham  promovido  a  insurreÍ9ao 
da  communa.  Os  tribunaes  entraram  era  func^ao  e  quando  já 
se  acliavam  condemnados  e  absolvidos  muitos  delles,  só  em 
1876  iniciou-se  entao  o  movimento  de  uma  politica  de  cle- 
mencia, pela  apresenta^ao  á  Cámara  dos  Deputados  de  diver- 
sos projectos  de  amnistía.  Depois  de  uma  larga  e  acre  dis- 
cussao  em  roda  do  parecer  de  Leblond,  que  negava  a  am- 
nistia,  esta  nao  foi  concedida,  porque  altas  razoes  politicas 
fízeram  com  que  os  representantes  da  naQao  adiassem  essa 
medida,  em  consideragao  aos  altos  interesses  da  ordem  pu- 
blica. Sómente  em  1879  merecen  a  medida  a  approva9ao  da 
representaQao  nacional. 

'  *  Quando  a  commissao  appella  para  este  f acto  da  historia 
politica  da  Franca,  nao  é  para  delongar  e  retardar  a  medida 
de  clemencia,  que  ella  julga  necessaria  para  o  nosso  momento 
politico.  Simplesmente,  ella  encara  n'aquelle  facto  um  lado 
que  procura  salientar  e  é  que  sómente  quando  os  actos  prati- 
cados  pelos  insurgentes  foram  devidamente  analysados  e  jul- 
gados  pelos  poderes  públicos,  é  que  veiu  a  convic9ao  da  am- 
nistía. Entre  nos,    ao  contrario  de  todas  as  normas  politicas 
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dos  outros  paizes,  ella  é  o  primeiro  acto  do  parlamento,    sem 
que  ninguem  conheQa  da  gravidade  dos  acón tecimen tos. 

**  Nos  Estados  Unidos,  supenso  o  direitode  habeas-corpti» 
em  1861,  por  iniciativa  do  presidente  da  República,  quando  o 
paiz  se  agitava  sob  o  movimento  seccessionista,  sómente  em 
1863  veiu  o  poder  competente  amnistiar  os  implicados  no- 
movimento  revolucionario,  e  assim  mesmo  com  exclusSes, 
depois  que  o  Congresso  approvou  os  actos  do  Poder  Execu- 
tivo  de  suspensao  de  habeas-corpus  e  das  medidas  de  repres- 
sao  tomadas  contra  aquelles  que  promoveram  o  desfallecí- 
mentó  e  a  morte  da  Uniao, 

^  *  O  mesmo  deu-se  na  Inglaterra,  quando  foi  suspenso  o 
direito  de  habeas-corpus,  nao  sendo  difficil  á  commissao  bus- 
car na  historia  política  de  muitos  outros  paizes  factos  para, 
comprovar  a  sua  doutrina. 

'*  Bascada,  pois,  nestas  razoes,  a  maioria  da  commissao 
resolveu  requisitar  do  governo  os  documentos  comprobato- 
rios dos  seus  actos,  nao  só  para  julgar  de  sua  constituciona- 
lidade,  como  paraestudar  as  conveniencias  políticas  da  am- 
nistía. " 

A  approva^ao  que  merecen  da  Cámara  este  parecer, 
firmou  a  doutrina  da  precedencia  do  julgamento  do  Congresso 
do  estado  de  sitio  a  amnistía,  quando  ella  ligar-se  a  factos 
politicos  que  motivaram  a  suspensao  de  garantías.  Eis  em 
synthese  a  doutrina  constitucional  que  resulta  dos  debates 
parlamentares  de  1892. 

Pelo  lado  da  competencia  judiciaria  nestas  questoes 
ficou  tambem  firmado  pelo  aresto  do  Supremo  Tribunal  a  sua 
incompetencia  para  conhecer  de  habeas-corpus  quando  elle 
relacionar-se  a  factos  que  deram  logar  á  suspensao  de  ga- 
rantías pelo  poder  executivo,  em  quanto  o  poder  legislativo 
nao  julgar  de  constitucionalidade. 

Podemos  pois  dizer  que  estes  artigos  da  ConstituÍ9ao  já 
tiveram  sua  interpreta^áo  pelo  poder  competente  no  terrena 
pratico.  (1) 


(1)  Já  estavam  escriptas  estas  palavras,  quando,  na  sua  legislatura  de  1894,  o 
Congresso,  decretando  o  sitio  em  Agosto  de  18M,  firmou  doutrina  diiTerente  da  que 
V.  3  9 
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SUMMARIO 


$|38e28.  Unldade  e  pluralldade  de  lesisla^So.  §S  25.  27  38  e  29.  Amnistia.   $S30.  31, 
32,  83.  84,  35  e  30.  Germen  de  pariameatarUmo.  f $  87  e  38. 


Ao  disposto  no  numero  23  e  que  in veste  no  Poder 
Legislativo  Federal  a  attribuÍ9ao  de  regular  as  condigSes 
€  o  processo  da  eleÍ9áo,  para  os  cargos  federaes,  em 
todo  paiz,  nenhuma  emenda  foi  offerecida.  Figura  na  Consti- 
tui^ao  a  mesma  disposi^ao  que  estava  no  projecto. 

O  paragrapho  26  do  projecto  da  va  ao  Congresso  a 
attribui^áo  de  codificar  as  leis  civis,  criminaes  ecommerciaes 
da  República  e  bem  assim  os  processos  da  Justina  federal. 
Esta  disposÍ9ao  a  commissao  dos  21  subs titulo  pela  seguinte : 
¿Legislar  sobre  o  direito  civil,  commercial,  criminal  e  pro- 
cessual  da  Justina  Federal.  Nestas  disposlQoes  nao  se  com- 
prehendem  as  contraven^oes  policiaes  ou  de  disposi(joes  regu- 
lamentares,  ñas  materias  que  forem  da  competencia  dos  Es- 
tados, nem  á  loca9ao  de  servidos."  (1) 

No  estudo  deste  paragrapho  limitamo-nos  a  mostrar 
quaes  as  emendas  que  mereceram  a  approva9ao  do  Congresso 
e  que  figuram  hoie_coma_]3[receito  constitucional,  sem  entrar- 
mos  no  estudo  detalhado  da  discussáo  que  tal  disposi9áo 
levantou  no  seio  da  constituinte,  por  isso  que  ella  se  prende 


flzera  até  entfto.  De  facto,  quaiido,  por  occasi:\o  da  revolta  de  6  de  Setembro  de  1803, 
o  Congresso  armón  o  poder  executivo  oom  a  deoretaffto  de  sitio,  o  fez  s«m  a  menor 
restric9fto  e  sem  isemptar  nenhuma  garantía  constitucional. 

O  deputado  Matta  Machado  entSo,  em  urna  entenda  pedio,  que  se  exoeptaasse  da 
suspensfto  de  garantías  as  Immunldades  parlamentares  dos  arts.  19  e  00.  Isto  nSo  foi 
acceito. 

Entretanto  na  legislatura  de  18M,  a  Cámara  fez  questSo  para  salvar  as  immuni- 
dades  parlamentares  da  saspensfto,  nfto  obstante  urna  emenda  do  Sr.  Quintlno  Bo- 
cayuva  que  as  fazla  comprehender  na  decreta9fto  de  sitio. 

Consignamos  simplesmente  o  facto  para  ser  estudado  opportunamente  em  re- 
ia^Ao  aos  principios  de  dlrelto  publico  «  em  rela9fto  aos  interesses  políticos. 

(1)  Ann.  vol.  1*— pag.  102. 
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a  importante  questSo  de  direito  constitucional  da  unidade  ou 
pluridade  da  legisla^ao.  Ambas  as  dou trinas  tiveram  defen- 
sores. 

Quando  tratarmos  da  organisa^ao  do  poder  judiciario^ 
entraremos  entao  mais  minuciosamente  nos  detalles  da 
discussao. 

Por  ora  limitamo-nos  a  urna  synthese. 

Como  se  vé  pela  emenda  da  commissao,  ella  acceitava  o 

•  **■*■     ■"■     '  — --,   ,  ^„^    ^ ,— — '^^ 

principio  da  unidade  da  legisla^ao. 

~  A^ ihésióá  rÜBpooiyfio  n  fír  flnímftrfion  Natrtl  nffrrrrní  o 
seguinte  additivo  :.  —  sendo  permittido  aos  Estados,  quanto 
aquellas ,_  alterarem-lhes  as'^dispbsi^oesjde  modo  a  ádóptal-as 
ás  suas_  necessidades  especiaes  e  interesses  peculiares  e  pro- 
"prios.  (1)  *" 

_  JPor  elle.  .vé-&a.qiifí  umaopiniao  quería  investir  os  Estados 
da  attribuicao  jie  legislar,  sobre  direito  privado,  estabelecen 
do-se  Q  prii^p^pjy  da  rlnn1irlQ(]fi  ¿a  ^fígis^6ft^  E  essa  aspira^ao 
fica  mais  claramente  accentuada  na  emenda  do  Sr.  Leopoldo 
Bulhoe^  -# .  (MitFOfty  ^"W  ti  til  indo  o  disposto  do  projectrr'pelo 
seguinte,  como  attribui^ao  do  Congresso :  decretar  as  lels' 
pi»ppAggimpg  da  juati^  federal.  (2)  .  "* 

E  nao  obstante  a  brilhante  defeza  daquelles  que  se  agru- 


param  em  roda  da  unidade  da  legislacao,  esta  emenda  passou 
em  primeira  discussao,  _para  cair  na  segunda,  sendo  entao 
substituida  pela  do  Sr.  Leopoldo  Filgi^eiras  ^  e  concebida 
uestes  termos  :  —  Legislar  sobre  o  direito  civil,  criminal, 
commercial  e^rocessual  da  República.  (3) 

A  primitiva  disposÍ9ao  do  n.  24  do  art.  33  do  projecto 
sendo  substituido  pela  emenda  do  Sr.  Bulh5es  em  primeira 
discussao,  este  mesmo  desdobrava-se  n.  24  —  decretar  as  leis 
processuaes  da  justi9a  federal ; 

25  —  Estabelecer  leis  uniformes  sobre  naturalisa9ao  e 
fallencia ; 


(1)  Ann.  Toi.  10— pag.  103. 

(2)  Ann.  yol.  8o— pag.  187. 

(3)  Ann.  vol.  8o— pag.  147. 
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26 — Definir  e  punir  os  crimes  politicoS)  ou  de  falsifíca^ao 
de  moeda  e  dos  titulos  públicos  da  Uniao,  e  os  commettidos 
no  alto  mar.  (1) 

Tendo  porém  passado  a  emenda  do  Sr.  Leovigildo  Fil- 
gueiras,  disse  entao  a  commissao  na  redac^ao  final  do  pro- 
jeeto : 

*^  A  maioria  da  commissao  pensa  que»  havendo  incon- 
gruencia entre  a  emenda  do  Sr.  Leovigildo  Filgueiras  ao 
n.  23  do  art.  35  e  os  ns.  24  e  25  do  mesmo  artigo  e  outras 
disposi^Ses  approvadas  pelo  Congres  so  em  vota9ao  posterior 
á  da  sobredita  emenda,  nao  está  comtudo  em  suas  attribuÍ9oes 
tomar  uma  decisao  capaz  de  harmonisar  taes  disposi^oes  de 
accórdo  com  o  pensamento  do  Congresso,  pelo  que  resolve 
submetter  a  diñiculdade  á  deliberaijao  do  mesmo  Congresso. 

**Foiestaa  opiniao  vencedora,  entende  porém,  a  minoria 
da  commissao  que  o  pensamento  do  Congresso  fora  estabelecer 
a  unidade  da  legisla^ao,  pelo  que  a  emenda  do  Sr.  Leovigildo 
Filgueiras  devia  ser  redigida,  de  modo  a  ficar  claro  que  o 
direito  processual  a  que  se  refere,  é  únicamente  em  rela^ao  á 
justiga  federal ;  que  deviam  ser  eliminados  por  superfluos  os 
ns.  27*  e  28  e  conservado  do  n.  24  sómente  o  que  diz  respeito 
á  naturalisa9ao,  visto  como,  firmada  a  regra  de  que  ao  Con- 
gresso compete  legislar  privativamente  sobre  o  direito  civil^ 
criminal  e  commercial,  é  escusado  que  a  Constitui^ao  declare 
competir-lhe  a  faculdade  de  legislar  sobre  fallencia,  sobre  os 
crimes  políticos,  a  pirataria,  etc." 

Em  face  destas  incongruencias  o  proprio  autor  da  emenda 
autorisára  a  commissao  de  reda^áo  a  redigil-a  nos  seguintes 
termos  :  Legislar  sobre  o  direito  civil,  commercial  e  criminal 
da  República  e   o  processual  da  Justina  federal." 

E  ñas  seguintes  palavras  o  Sr.  José  Hygino  fundamen- 
ta va  o  mesmo  pensamento-uJilendo  o  Congresso  adoptado  o 
principio  da  dualidade  do  poder  judiciario,  e  competindo  aos 
Estados  excTii§lv^Sflrent5"orgaTiisar  as  suas  Justinas  e  por  con- 


(1)  Ann.  vol.  8o— pap.  147. 
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sequencia  decretar  as  suas  leis  do  processo,  a  exprés  sao  — 
•procQSSual  da  República  —  que  se  le  no  n.  23  do  art.  35  deve 
ser  substituida  por  esta:  processual  da  Justina  federal;  e 
neste  sentido  mandei  urna  emenda." 

A  commissao  de  reda9ao  propoz  entao  á  approvaQsLo  do 
Congresso  a  emenda  com  as  modifíca^Ses  do  autor,  assim 
como  a  suppressao  da  palavra  fallenda  do  n.  24  e  a  dos  ns. 
26  e  27. 

Ficou  4esde.lo¿o  victoriosa  no  seio  do  Congresso  a  dou- 
trina  da  unidade  de  legisla^ao,  antes  delle  entrar  na  discussao 
da  organJ^a9áo  judiciariaj  em  face  da  qual  as  opinides  seguí' 
ram  duas  correntes  — pela  unidade  e  pluralidade  da  magis 
tratura. 

Em  occasiao  opportuna  estudaremos  o  assumpto. 

As  disposi^óes  do  n.  25  do  prejecto  que  investiu  ao 
congresso  a  attribuÍ9ao  de  fíxar  os  vencimentos  dos  ministros 
de  estado  foram  ofíerecidas  pela  commissao  dos  21  emendas 
suppressivas  por  consideral-a  superflua,  por  isso  que  no 
disposto  do  n.  seguinte,  26,  que  dava  ao  Congresso  a  attri- 
bui^So  de  crear  e  supprimir  empregos  públicos  federaes,  fi- 
xar-lhes  as  attribulQóes  e  estipular-lhes  os  vencimentos, 
esta  va  já  previsto  o  disposto  daquelle  paragrapho,  o  que  foi 
approvado  pelo  Congresso. 

A'  disposi^ao  do  n.  26  foram  tambem  ofíerecidas  emen- 
das suppressivas,  umas  como  a  do  Sr.  Gabino  Bezouro,  em 
rela9&o  á  attribuiQSo  do  Congresso  fíxar  as  attribui95es  e 
estipular  os  vencimentos  dos  empregos  federaes  (1)  e  outras, 
como  a  do  Sr.  Leovigildo  Filgueiras,  pedindo  em  absoluto  a 
suppressao.  (2) 

O  Congresso  rejeitou-as,  fícando  como  preceito  consti- 
tucional a  disposi^So  do  projecto. 

A  do  n.  27  prescrevia,  como  attribuÍ9So  legislativa,  in- 
stituir tribunaes  subordinados  ao  Supremo  Tribunal  Federal. 


<1)  Ann.  CoQst.,  vol.  1,  pag.  102. 
<2)  Iispr.  do  Cougr.  Const.    pag.  23. 
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A  commissao  dos  21  a  substituía  pela  seguinte  emenda : 
<<  Organizar  a  Justina  federal  e  nos  termos  do  art  54  e  se- 
guintes  da  sec9&o  3^"  (1) 

Como  se  vé,  muito  diverso  é  o  espirito  das  duas  prescri- 
pf Qes.  Parece  mesmo  á  primeira  vista  que,  limitando  o  pro- 
jecto  do  governo  a  attribuÍQ&o  legislativa  de  instituir  tribunaes 
subordinados  ao  Supremo  Tribunal,  a  emenda  da  commissao 
es  tendeo-a  á  organisa9ao  do  proprio  poder  judiciario,  exer- 
cendo  assim  o  legislativo  uma  preponderancia  absoluta  sobre 
aquelle  poder.  Nao  íoi  este  por  certo  o  intuito  da  commissao, 
porque,  ao  mesmo  tempo  que  dava  ao  Congresso  a  attri- 
buifao  de  organisar  a  Justina  federal,  accrescentava  — 
nos  termos  do  art.  54  e  seguintes  da  sec^ao  3.*  (art.  55  da 
Const).  Esta  clausula  que  está  expressa  circumscreve  a 
attribuÍ9&o  legislativa  do  Congresso  a  se  exercer  na  crea^ao 
de  tribunaes  federaes  e  lugares  de  juizes  federaes  e  nao  sobre 
a  estructura  intima  do  poder  judiciario,  de  suas  attribui^oes 
e  prerogativas. 

Isto  nao  pode  estar  á  mercé  do  legislativo,  que  entao  se 
constituiría  um  poder  preponderante. 

E  como  elemento  elucidativo  deste  commentario,  passa- 
mos  a  estudar  o  elemento  histórico  de  duas  disposi^oes  seme- 
Jhantes  da  constituicáo  americana  e  que  tac  airecíame'nte  fo-' 
Xam  transplan tadas  para  a  n^ssa  constituiyao.  Nos  debates  do 
Congresso  Constituinte  entre  nos  nada  encontramos  que  con- 
firme a  interpreta^ao  que  deixamos  nestas  liabas,  senao  os  pro- 
prios  termos  do  artigo  do  projecto  e  da  emenda  da  commissao. 

No  mais  houve  o  maior  silencio. 

**Dous  fins,  diz  Story,  tlveram  os  fundadores  da  consti- 
tuicáo americana :  que  um  poder  judiciario  nacional  fosse 
estabelecido  e  que  esse  poder  possuisse  direitos  tao  extensos 
como  os  do  poder  legislativo.  " 

A   constituicáo   americana,    em    um   dos   seus   artigos, 


investe  o  Congresso  do  direito  de   co?istitinr   tribimaes  siibor- 
diñados  á  corte  suprema.  '  " 


(1)  Add.  CoD6t.,  vol.  1,  pag.  102. 
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E'  esta  mesma  disposÍ9ao  que  se  coDtinba  no  n.  27  do 
art.  33  do  projecto  do  governo. 

A'  respeito  disto  diz  ainda  fit.ory  ;  <<  A  constitui^aa 
sabiamente  estabeleceu  que  haveria  urna  corte  suprenia,  afím 
de  obter  a  uniformidade  de  decis5es  em  todos  os  casos, 
quaesquer  que  íossem,  do  departamento  judiciario,  quer  em 
materia  de  lei  commum,  de  equidade,  de  almirantado  ou  de 
presas,  quer  em  materia  de  leis  municipaes,  constitucionaes 
ou  internacionaes. 

**E'  evidente  que  se  existissem  cortes  supremas  indepen- 
dentes,  de  direito  commum,  de  equidade,  de  almirantado^ 
etc.,  haveria  sempre  urna  grande  diversidade  de  julgamentos, 
nao  sómente  quanto  aos  limites  de  jurisdic^ao  de  cada  urna 
dessas  cortes,  como  ainda  quanto  aos  principios  fundamen- 
taes  do  direito  municipal,  constitucional  ou  publico.  O  effeita 
desta  diversidade  seria  de  consagrar  por  estas  cortes  regras 
as  mais  diversas  sobre  assumptos  os  mais  importantes ;  e 
desta  maneira,  os  cidadaos  seriam  embara9ados  por  duvidas 
sem  fím,  nao  sómente  quantos  aos  seus  direitos  privados ,. 
como  quanto  aos  seus  direitos  públicos.  "  (1) 

A  commissao  dos  21,  substituindo  o  prescripto  no  pro- 
jecto pelo  que  se  contera  na  emenda,  parece  ter  rompido  esse 
laQo  de  subordina9áo,  que  entretanto,  permaneceu  pela  victo- 
ria da  doutrina  da  unidade  da  legisla^ao  em  que  se  inspirou 
a  organisagao  judiciaria.  A  passagem,  pois,  da  emenda  da 
commissao  nao  autorisava  a  suppor-se  rota  a  subordinando 
dos  tribunaes  e  juizes  federaes  á  corte  suprema. 

Em  outro  artigo  da  constituinSo  americana  ella  disp5e  : 
'*  O  Poder  judiciario  dos  Estados-Unidos  ser Jconfíádb "á  urna 
corte  suprema  e  ás  ontras  cortes  inferiores  que  o  Congresso 
pode  de  u^a_momento  para  outro  formar  e  estabélecer.^'(2) 

Disposi^ao   semelhante  se  contera  no  art.  54  e  seguinfes 
•■  — -       -  »  . . 

(art.  55  da  const.) 


(1)  Story.  vol.  2.  pac;.  884. 

(2)  Story,  obr.  cit,  vol.  2,  pag.  330. 
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A  proposito  deste  preceito  constitucional  diz  aindaStory: 
*<Analysando  a  primBÍ^'a  clausula  da  sacólo  3*  que  dispoe 
^*  que  o  poder  judiciario  dos  Estadoó-Unidos  será  confiado  a 
urna  cór.te  suprema  e  ás  o u tras  cortes  inferiores  que  o  Con- 
gresso  pode  de  um  momento  para  outro  formar  e  estabele- 
cer",  nos  chegamos  naturalmente  a  indagar  se  o  poder  do 
Congresso  é  illimitaio,  quanto  á  crea^ao  da  corte  suprema  e 
das  cortes  inferiores,  ás  quaes  se  deve  confiar  a  jurisdic^ao 
federal.  Este  ponto  foi  outr'ora  objecto  de  numerosas  dis- 
cussoes,  e  affecta  a  existencia  mesma  do  poder  judiciario. 
Si  o  Congresso  tem  liberdade  plena  e  inteira  neste  assumpto. 
é  evidente  que  o  poder  judiciario  pode  ser  annullado  ou  pri- 
vado de  sua  jurisdic^ao  pela  única  vontade  do  Congresso. 
PorquantOj  se  existe  esta  omnipotencia,  nao  se  pode  deter- 
minar a  época,  a  maneira  e  as  circumstancias  em  que  deve 
ser  ella  exercida.  (1) 

A'  disposÍ9ao  do  n.  28  que  investía  o  Congresso  da  attri- 
bui^ao  de  legislar  sobre  a  pirataria  e  os  attentados  ao  direito 
das  gentes,  foi  offerecida  pela  commissSo  uma  emenda  sup- 
pressiva  que  nao  foi  approvada. 

O  disposto  do  projecto  foi  acceito  pelo  Congresso  ñas 
tres  discussí^es.  Sómente  na  redacQao  do  projecto  a  commis- 
sao  de  novo  pedio  sua  suppressSo,  em  vista  de  uma  emenda 
do  Sr.  José  Hygino  e  cu  tros  (2),  o  que  foi  approvado  pelo 
Congresso. 

Conceder  amnistia,  como  attribui^So  privativa  do  Con- 
gresso, era  o  disposto  no  n.  29  e  que  nao  deu  lugar  ao  menor 
debate  no  seio  da  Constituinte. 

Nenhuma  emenda  Ihe  foi  offerecida  e  a  disposi^ao  con- 
stitucional foi  approva<}a  pelo  Congresso.  Em  suas  sess5es 
ordinarias,  quando  por  efíeito  dos  acontecimentos  de  10  de 
Abril,  o  Governo  desterrou  os  cidadSos  que  julgou  respon- 
saveis  pe]a  tentativa  revolucionaria,  foi  que  entrou  em  larga 
discussao  este  preceito  constitucional.    Foi  um  dos  mais  lon- 


(1)  Story,  obr.  clt.  vol.  2,  pag.  332. 

(2)  Impressos  do  Gong.  Const.  pag. 
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gos  e  importantes  debates  que  tem  tido  o  parlamento  repu- 
blicano. O  Sr.  Ruy  Barbosa,  como  advogado  dos  presos 
politicos,  requerera  em  seu  favor  ao  Supremo  Tribunal 
habeaS'Corpus^  que  se  julgou  entao  incompetente,  emquanto  o 
'Congresso  nao  cumprisse  o  disposto  do  S  3°  do  art.  80,  isto 
•é,  nao  julgasse  da  constitucionalidade  da  decreta9ao  do 
sitio. 

Foi  este  o  aresto  do  Tribunal. 

Entao  ÍQÍcia-se  no  Senado  o  projecto  de  amnistia,  que 
no  fím  de  cinco  a  seis  dias  já  se  achava  na  Cámara  dos 
Deputados. 

Ainda  o  Congresso  nao  tinha  cumprido  o  disposto  da- 
quelle  artigo  ácima  citado,  quando  a  atten9ao  da  Cámara 
teve  de  dirigir-se  para  o  projecto  vindo  do  Senado. 

O  disposto  no  n.  30  que  investe  no  Congresso  a  attri- 
buÍ9ao  de  commutar  e  perdoar  as  penas  impostas  por  crimes 
<le  responsabilidade  aos  funccionarios  federaes,  em  nada  foi 
alterado.  Figura  na  Constitui^ao  tal  como  estava  no  projecto 
(art.  34,  n.  28)  e  dispensa  o  menor  commentario.  Sendo  o 
poder  legislativo  o  poder  competente  para  julgar  os  crimes 
•de  responsabilidade  dos  funccionarios,  essa  attribuÍ9ao  nao 
seria  completa  se  Ihe  faltasse  a  faculdade  de  commuta9ao  e 
perdao. 

O  n.  31  do  projecto  díspunha  como  competencia  le- 
gislativa do  Congre  sso  legislar  sobre  térras  de  propriedade 
nacional  e  minas.  O  Sr.  Oliveira  Valladao,  deputado  por 
Sergipe,  ofíereceu  em  segunda  discussSo,  uma  emenda  que 
fazla  substituir  a  prescrip9So  ácima  pela  seguinte  —  legislar 
sobre  térras  e  minas  de  propriedade  da  UniSo.  Sendo  appro- 
Tada  a  emenda,  circumscrevia  a  attribuÍ9áo  legislativa  a  se 
€xercer  sómente  ñas  térras  e  minas  que  já  pertencessem  á 
TJniSo.  O  mais  fícava  entregue  a  competencia  do  legislativo 
•estadoal. 

Além  de  algumas  emendas  que  foram  offerecidas  ao 
artigo,  ha  uma  que  nfio  sendo  approvada,  constitue  um  ele- 
mento  histórico  para  a  interpreta9ao  do  art.   63  do  projecto, 
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em  rela^ao  á  posse  das  térras  devolutas,  que  algttmas  opí- 
ni5es  procuravam  entregar  aos  Estados.  Referímo-nos  á 
emenda  do  Sr.  AntSo  de  Faria,  que  dizia  :  <<  Supprima-se  o 
n.  31  do  art.  33,  por  ser  contrario  á  dísposi^ao  do  art.  63 
que  transferiu  para  os  Estados  o  dominio  sobre  térras  devo- 
lutas e  minas."  (1) 

Quando  tratarmos  de  térras  devolutas  e  minas,  comple- 
taremos entao  o  estudo  des  te  artigo. 

O  n.  32  do  projecto  prescrevia  como  attribui^ao  do  Con- 
gresso  —  estatuir  leis  peculiares  ao  Districto  Federal. 

A  commissao  dos  21  substituía  esta  disposi^ao  pela  se- 
guinte  :  *' Legislar  sobre  organisa^áo  municipal  do  Districto 
Federal,  bem  como  sobre  a  policía,  o  en  sino  superior  e  os 
demais  servÍ9os  que  na  capital  forem  reservados  para  o 
Governo  da  Uniao."  (2) 

Constituido  o  Districto  Federal  com  sede  do  Governo  da 
Uniao,  este  nao  podia  deixar  de  legislar  sobre  os  servidos 
que  ficassem  reservados  a  si,  além  de  organisar  o  governo 
municipal  do  mesmo  districto.  Referindo-se  Story  a  urna 
disposÍ9ao  americana  idéntica  a  esta,  julga-a  de  necessidade 
indispensavel  para  o  Congresso  o  exercicio  desse  poder. 

Foi  approvada  pelo  Congresso,  sem  contra  ella  se  ter 
levantado  a  menor  resistencia. 

O  disposto  do  n.  33  era  :  '*  Subn;etter  á  legislagáo  espe- 
cial os  pontos  do  territorio  da  República  necessarios  para  a 
funda9ao  de  arsenaes  ou  outros  estabelecimentos  e  insti- 
tui^oes  de  conveniencia  federal.  "  (3) 

Duas  emendas  pediram  a  suppressao  do  artigo  —  as  dos 
Srs.  José  Hygino  e  Feliciano  Penna. 

A  respeito  de  disposÍ9ao  idéntica  a  esta  da  constitui9áo 
americana,  diz  Story  :  **  A  clausula  que  confere  o  direito  de 
legisla9ao  exclusivo  sobre  os  lugares  cedidos  para  a  cod- 
struc9ao  dos  fortes  e  dos  arsenaes,  etc.,    nos  parece  tambem 


(1)  Vid.  Impressos  cit.  pag:.  23. 

(2)  Annaes  cit.  vol.  1.  pag.  103. 

(3)  Story.  Obr.  cit.  vol.  2,  pag.  182. 
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necessaria  para  a  seguran9a  geral.  Os  productos  publico» 
gastos  nestes  trabalhos,  a  propriedade  publica  que  d'ahi 
provém,  e  a  natureza  dos  deveres  militares  que  sSo  exigidos 
nessas  localidades,  tudo  exige  que  estejam  debaixo  da  auto* 
ridade  dos  Estados.  "  (1) 

O  disposto  no  n.  34  que  investia  no  Congresso  a 
attribuigao  de  legislar  sobre  o  ensino  superior  no  Districto 
Federal,  ficou  suppresso,  porque  desta  attribui^ao  já  cogitava 
a  emenda  suppressiva  da  commissSo  ao  n.  32  e  que  figura 
hoje  na  Constituigao,  art.  34,  n.  30. 

O  n.  35  do  projecto  estabelecia  —  regular  os  casos  de 
extradic^ao  entre  os  Estados. 

A  esta  prescrip9ao  oppuzeram-se  os  Srs.  José  Hygino, 
pedindo  sua  suppressao  (2)  e  Joao  Vieira  que  ai  substituía 
pela  seguinte  emenda — regular  o  processo  da  requisi9a0y 
prisao  e  entrega  de  criminosos  entre  os  Estados. 

O  Congresso  approvou  a  disposÍ9áo  do  projecto. 

O  n.  36  que  estabelecia  como  attribuÍ9áo  do  Congresso 
velar  na  guarda  da  ConstituÍ9ao  e  das  leis  e  providenciar 
sobre  as  necessidades  de  carácter  federal,  foi  pela  commissao 
dos  21  transferido  para  o  art.  24,  n.  1  (art.  35,  n.  1  da 
ConstituÍ9ao),  por  isso  que  esse  poder  nSo  devendo  consti- 
tuir uma  attribuÍ9ao  privativa  do  legislativo,  só  neste  artigo 
ficaria  elle  bem  collocado,  por  isso  que  é  o  que  trata  das 
competencias  nao  privativas  do  Congresso. 

Nao  tendo  este  preceito  constitucional  provocado  o  me- 
nor debate  no  seio  do  Congresso,  que  nao  Ihe  offereceu  ne- 
nhuma  emenda,  faltam-nos  os  elementos  históricos  para 
definir  claramente  o  seu  verdadeiro  espirito  e  até  onde 
chega,  no  terreno  pratico,  a  attribuÍ9ao  do  Congresso  de 
velar  pela  guarda  da  ConstituÍ9ao  e  por  que  processos  parla- 
mentares ella  se  pode  exercer. 


(1)  Aqd.  da  Con9t.  vol.  1,  pac  108. 

(2)  Impressos  da  Const.  pag.  25. 
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Existindo  um  poder,  o  judiciario,  a  quem  compete,  como 
«upremo  interprete  da  Constituiíjao,  zelar  sua  pureza  e  sua 
verdade,  contra  as  tendencias  corruptoras  do  desenvolvi- 
mento  pratico  e  das  viola^Ses  dos  outros  poderes,  por  que 
processos  parlamentares  o  legislativo  federal  pode  velar 
— na  guarda  da  ConstituÍ9ao,  que  é  o  mesmo  que  dizer  — 
interpretal-a,  annuUar  os  actos  inconstitucionaes,  defendel-a 
da  omnipotencia  dos  outros  poderes  ? 

Comprehende-se  que  qualquer  poder  publico  no  exer- 
-cicio  de  suas  func^des,  deve  respeitar  seus  limites  constitucio- 
naes,  sem  transpol-os. 

E  nisto  elle  nao  deixa  de  velar  pela  guarda  da  con- 
stituiQao. 

E'  uma  attribuÍ95o  implícita.  Em  rela9ao  ao  Congresso, 
^m  suas  attribui95es  legislativas,  deve  respeitar  a  pureza 
constitucional,  assim  como  o  executivo  deve  zelar  a  verdade 
das  leis,  em  sua  execu9ao.  Comprehende-se  ainda  mais  que  o 
Congresso,  em  algumas  attribui95es  de  que  foi  investido  pela 
€onstituÍ9ao,  serve  de  sua  guarda. 

Assim,  na  prerogativa  de  annullar  o  veto  está  incontes- 
tavelmente  uma  func9ao  de  interprete  e  defeza  constitucional. 
Esta  mesma  func9ao  elle  exerce  no  seu  trabalho  de  legislar. 
Fóra  d'ahi,  que  constitue  attribuÍ95o  privativa,  como  possue 
tambem  o  poder  executivo  na  prerogativa  do  veto,  nao  sabe- 
mos que  processos  legaes  e  parlamentares  tem  o  Congresso 
para  funccionar  como  interprete  constitucional.  E  elle  mesmo 
nao  pode  exercel-a,  porque  seria  uma  func9ao  que  incide  com 
a  competencia  judiciaria. 

Prescrip9ao  idéntica  a  esta  que  aquí  estudamos,  existia 
na  constituÍ95o  do  imperio  (art.  15,  {  9°),  de  onde  foi  trans- 
plan tada  para  a  Constitui9ao  de  24  de  Fevereiro. 

O  poder  legislativo,  como   expressao   da  soberanía  na- 

^cional,  exercia  as  func95es  de  supremo  interprete  da  Consti- 

tuÍ9ao  que  nSo  eram  exercidas  pelo  judiciario,    cuja  organi- 

sa9lk)  nSo    era  de  um  poder    essencialmente    político.    Ellas 

^ram  partilhadas  com  o  Conselho  de  Estado. 
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No  direito  constitucional  do  régimen  republicano  federa- 
tivo presidencial  essa  attribui^So  investida  no  poder  legisla- 
tivo, poe-se  em  contradicíjao  com  a  Índole  e  a  natureza  do 
régimen. 

Já  exercendo  influencia,    como   guarda  da  constitui^ao 
pelas  attribuigoes  legislativas  que  expressamente  estao  con- 
sagradas no  texto  daconstituiíjao,  faltam-lhe  entretanto,  meios 
praticos  da  ordem  legal,  para  exercer  tal    attribui^ao,    fóra. 
daquelle  circulo. 

Em  vista  deste  artigo,  por  mais  de  urna  vez  tem  sahido 
do  Congresso  projecto  de  lei  e  resolu^Ses,  cujo  fim  tem  sido 
annular  actos  do  governo  dos  Estados  e  mesmo  da  Uniao. 
Todas  estas  tentativas  inspiradas  nesse  artigo  e  cujas  conse- 
quencias  seria  inevitavelmente  a  falsifica9ao  do  régimen 
político,  tem  sido  annuUadas  pela  resistencia  que  se  Ihe  tem 
offerecido.  Entretanto  ellas  tem  como  base  legal  um  texto  da. 
Constituiíjáo,  que  nao  passa  de  uma  sobrevivencia  do  direito 
constitucional  do  imperio. 

Cham  irnos  para  esse  assumpto  a  atten9ao  dos  estadistas 
da  República.  O  Sr.  Pinheiro  Ouedes  pediu  sua  suppressao. 
O  Congresso  nao  a  homologou. 

O  n.  37  do  projecto  dispunha  :  decretar  as  leis  e  resolu- 
95es  necessarias  ao  exercicio  dos  poderes,  em  que  a  Consti- 
tuÍ9áo  investe  o  Governo  da  Uniao.  (1) 

A  única  emenda  offerecida  foi  a  da  commissao  dos  21  que 
assim  redigio  o  artigo :  —  decretar  as  leis  e  resolu9oes 
necessarias  ao  exercicio  dos  poderes  que  pertencem  á 
Uniao  (2) 

E  é  assim  que  elle  figura  na  ConstituÍ9ao. 

DisposÍ9ao  semelhante  a  esta  existe  na  ConstituÍ9ao  dos 
Estados  Unidos. 

Si  entrarmos  na  analyse  das  causas  que  levaram  os  or- 
ganisadores  da  ConstituÍ9ao  americana  a  fazer  figurar  no 
texto  constitucioilal,  uma  tal  disposÍ9ao,  veremos  que  motivos 


(1)  Ano.  da  CoDStituinte  vol.  1  —  pag.  103. 
(2)  Ann.  daConstituinte.  vol.  1  —  pag.  103. 
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^históricos  influiram  para  isso.  Elles  nao  existem  entre  nos 
para  o  mesmo  resultado.  Além  disto,  sendo  urna  clausula 
quasi  desnecessaria,  porque,  como  bem  diz  Story  **  as  ope- 
ra95es  constituclonaes  do  governo  seriam  asmesmas  com  ou 
sem  a  clausula  da  Constitui9ao  ao  con  trario  de  que  havia  de 
succeder  que  o  poder  nunca  seria  exercido,  tornando-se  em 
um  estado  de  inercia"  nao  ha  razao  para  figurar  na  Consti- 
tuÍ9ao  como  disposÍ9ao  expressa.  Foi  um  phenomeno  de 
imita9ao,  a  causa  da  existencia  dessa  prescrip9áo. 

NSo  se  pode  negar,  dizem  os  mais  notareis  commenta- 
dores,  que  os  poderos  dados  pela  Constitui^ao,  nao  exercem 
implícitamente  os  meios  de  execu^áo  ordinarias  ;  sem  isto  a 
•ConstituÍ95o  seria  urna  lettra  morta. 

Si  entre  nos  foi  um  simples  phenomeno  de  imita9ao,  nos 
Estados  Unidos  sua  existencia  liga-se  á  cousas  históricas. 

Estudando  este  facto,  diz  Story  (1):  *'uma  tal  clausula 
era  particularmente  útil  para  prevenir  as  duvidas  que  a 
ignorancia  ou  o  ciume  tivessem  podido  apparecer.  Os  homens 
que  se  mostraram  hostis  ao  governo  da  Uniáo  e  partidarios 
do  governo  do  Estado  teriam  podido  fazer  razoes  especiaes 
para  prevenir  o  povo,  e  entabolar  as  opera9oes  as  mais  sabias 
do  governo.  Além  disto  a  confedera9ao  continha  uma  clau- 
sula expressa  restringindo  á  autoridade  do  Congresso  aos 
poderes  explícitamente  combinados,  era  pois  útil  declarar 
que  esta  maneira  de  interpreta9ao  nao  prevalecería  mais.  A 
violencia  dos  ataques  que  foram  em  todo  tempo  dirigidos 
contra  esta  clausula  é  a  melhor  prova  de  sua  importancia." 

A  ConstituÍ9ao  dos  Estados  Unidos  in veste  no  Congresso 
o  poder  de  fazer  todas  as  leis  necessarias  e  convenientes  para 
por  em  execu9ao  os  poderes  que  Ihe  sao  conferidos.  A  de 
24  de  Favereiro  acceitando  a  mesma  doutrina,  investe  o  Con- 
gresso da  attribui9ao  de  decretar  as  leis  e  resolu9oes  neces- 
sarias para  a  execu9ao  completa  da  ConstituÍ9áo.  Os  com- 
ben tadores  americanos  dividem-se  em  duas  opini5es  sobre  o 


.(1)  story— 20  val.  pag.  135. 
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verdadeíro  sentido  constitucional   das  palavras  neceasarias  e 
convenientes. 

Uns,  adstrictos  a  única  interpreta^ao  rigorosa  *<susten- 
tam  que  a  palavra  necessaria  significa  o  que  fór  absolutamente 
necessario  eindispensavel:  que  a  Constitui^ao  autorisasómente 
os  meios  necessarios  ao  exercicio  dos  poderes  enumerados  na 
constituÍ9ao,  e  nao  os  meios  sámente  convenientes,  e  que  se 
désse  a  esta  phrnse  urna  latitude  tal  que  podesse  comprehen- 
der  poderes  nao  enumerados,  o  resultado  seria  de  fazer  ahi 
entrar  todos  os  poderes  taes  como  fossem ;  porque  nao  ha- 
veriadelle  um  que  nao  pudesse  ser  visto  como  útil  ou  conve- 
niente a  um  dos  numerosos  poderes  dados  ao  Congresso.  Era 
pois  para  evitar  este  resultado  que  a  Constitui^ao  limitava  o 
Congresso  ao  emprego  dos  meios  necessarios,  isto  é  meios 
sem  os  quaes  os  poderes  expressos  teriam  '  sido  illuso- 
rios."(l) 

Vé-se  que  esta  interpreta^áo  exclue  a  escolha  dos  meios. 
Outra  interpretadlo  admitte  a  maior  liberdade  nesta 
escolha  senáo  aquelles  que  síxo  condemnados  pela  Consti- 
tuÍ9ao,  pela  moral  e  contrarios  aos  fius  legítimos  de  toda  a 
sociedade  política.  E  é  esta  a  doutrina  que  prevalece. 

O  disposto  no  numero  38  do  projecto  quasi  idéntico  ao 
anterior,  dízia — decretar  as  leis  orgánicas  para  execu9ao  da 
Constitui^ao.  Sobre  ella  nao  agitou-se  a  menor  díscussao. 
Figura  na  ConstituÍ9ao  tal  qual  estava  no  projecto.  Nesse 
numero  terminam-se  as  clausulas  das  attribui^oes  privativas 
do  Congresso.  Se  fez  sentir  no  seio  da  Constituinte  a  opiniao 
<ie  que  ellas  nao  constituissem  func^oes  e  attribuigoes  priva- 
tivas do  Congresso. 

A  Constituinte  nSo  homologou  este  modo  de  ver. 


(1)  Story— so  vol.  paj?.  187. 
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IV 


SUMMARIO 

Art.  34.    O  proteccionismo  como  preceito  constitucional.    Ns.  1,  2e3. 

O  art.  34  do  projecto  estatué  as  attribui^óes  nao  priva- 
tivas do  Congresso,  aquellas  que  podem  ser  exercidas  por 
outros  poderes.  Ellas  referem-se  a  educagao  publica,  a  agri- 
cultura, a  industria,  a  immigra^ao,  ao  ensino  superior,  se- 
cundario e  primario. 

Já  estudamos   a  attribuigáo  de  velar   pela  guarda  da. 
Constitui^ao  e  das  leis  que,figurando  no  projecto  do  governo, 
como  attribuÍ9ao  privativa  do  Congresso,  passou   a  ser  urna 
attribuiQáo  dividida  (art.  35  n.  1  da  Constitui^ao). 

Este  artigo  estabelece  a  interven^ao  do  Estado  em 
alguns  servidos  que  na  opiniáo  de  doutrinadores  devem  ser 
entregues  á  iniciativa  privada.  Firma  o  proteccionismo  no 
desenvolvimento  moral  e  material  do  paiz. Entre  nos  nao  pode 
ser  considerado  como  unía  simples  doutrina,  como  urna  aspi- 
ra^ao  da  opiniao.  E'  um  preceito  constitucional,  cuja  tradigao 
está  em  nossa  historia  politica.Uma  emenda  Ihe  foi  offerecida 
pelo  Dr.  Francisco  Veiga,  deputado  por  Minas,  pela  qual  essa 
attribuÍ9ao  devia  ser  dividida  com  os  poderes  dos  estados  e 
até  com  a  autoridade  municipal  do  Districto  Federal  (1).  O 
Congresso  nao  a  approvou. 

O  n.  1  do  artigo  prescrevia — animar  no  paiz  o  desenvol- 
vimento da  educa9áo  publica,  a  agricultura,  a  industria,  e  a 
immigra^ilo.  A  commissáo  dos  21  substituio  pelo  seguinte : 
«*  Animar  no  paiz  o  desenvolvimento  das  lettras,  artes  e 
sciencias,  bem  como  a  immigra^ao,  a  agricultura,  industria  e 
commercio,  sem  privilegios  que  tolham  a  ac^ao  dos  governos- 
locaes.  (2)". 


(1)  Impressos  do  Congresso  Constitulnte,  pag.  26. 

(2)  Annaes  do  Congresso  Constituinte— vol.  1,  pag.  IOS. 
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Outras  emendas  foram  offerecidas  e  aquí  deixamos  de 
referil-as  textualmente,  porque  quasi  todas  pediam  a  suppres- 
sao  do  artigo  e  com  ella  a  prohibÍ9So  da  influencia  official  na 
instruc9So,  na  industria  e  na  agricultura.  O  Gongresso  nSo 
homologou  urna  opiniáo  tao  radical.  Passou  a  emenda  da  com- 
missao  que  figura  boje  como  texto  constitucional  (art.  35, 
n.  2). 

O  n.  2  do  projecto  prescrevia  —  Crear  instituiQÓes  de 
ensino  superior  e  secundario  no  Estado  e  o  n.  3  —  Prover  a 
instruc9ao  primaria  e  secundaria  no  Districto  Federal. 

A  única  modifíca9So  feita  e  acceita  pelo  Gongresso  foi  a 
eliminaQSo  da  intervengao  do  governo  da  Uniao  na  instruc^ao 
primaria  do  Districto  Federal. 

O  artigo  termina  por  um  paragrapho  que  estabelecia  — 
<<  Quaesquer  outras  despezas  de  carácter  local,  na  Capital  da 
República,  incumbem  exclusivamente  á  autoridade  muni- 
cipal". 

Esta  prescrip9ao  nao  foi  acceita  pelq  Gongresso,  assim 
como  um  additivo  do  Sr.  Oliveira  Pinto,  deputado  pelo  Rio 
de  Janeiro  e  outros  pelo  qual  a  Gamara  dos  Deputados,  bem 
como  o  Senado,  poderla  requisitar  a  presen9a  de  qualquer  dos 
secretarios  de  estado  para  dar  informa^óes  verbaes  sobre 
assúmpto  previamente  annunciado. 

Era  um  germen  do  parlamentarismo  que  annuUaria 
a  formula  presidencial  com  que  os  organisadores  da  Gonsti- 
tuÍ9ao  queriam  modelar  a  República. 

Aqui  terminamos  o  estudo  das  attribui95es  do  Gon- 
gresso. 


T.  3  10 


CAPITULO  VII 

Das  leis  e  resolu^Ses 

su  MM  ARIO 

Leu  e  rtsolttfSes.  Dtjffetttifas.  Art.  35.  Iniciativa  das  leis.  Origeas  da  doutrlaa.  Sua 
raz&o  politica.  Art.  36.  Expressfto  política  do  veto.  As  condl^Oes  parn  o 
sea  exerolcio.    Doutrin»  do  qobso  direito  sobre  sano^fto.    Arts.  87e38. 

Do  art.  35  ao  38  o  pt*ojecto  da  commissáo  prescrevia  a 
marcha  parlamentar  das  leis  e  resoIu95es  que,  por  sua  vez, 
sao  actos  legislativos  differentes  em  sua  natureza.  O  primeiro 
é  o  resultado  do  concurso  dos  dous  poderes,  o  legislativo  de- 
cretando e  o  executivo  promulgando  e  sanccionando.  A  reso- 
luQao  é  um  acto  exclusivo  do  poder  legislativo.  N§k)  ha  a 
menor  intervenQáo  do  executivo.  Ahi  está  a  principal  distin- 
C9Í0  dos  dous  actos. 

O  art.  35  prescrevia  que  salvas  as  excep95es  do  art.  28, 
todos  os  projectos  de  lei  podem  ter  origem  indis  tinctamente 
na  Cámara,  ou  no  Senado,  sob  a  iniciativa  de  qualquer  dos 
seus  membros,  ou  proposta  em  mensagem  do  Poder  Exe- 
cutivo. (1). 

A  commissilo  fez  supprimir  as  palavras  —  proposta  em 
mensagem  do  Poder  Executivo  para  evitar  a  contradicQao 
com  o  art.  28. 

De  facto,  este  artigo  prescrevendo  que  pertence  á  ini- 
ciativa da  Cámara  a  discussSo  dos  projectos  do  Poder  Exe- 
cutivo, punha-se  em  contradic^ao  com  o  disposto  no  artigo 
que  estudamos. 


(1)  Annaes  da  Cámara,  vol.  lo.  pag.  104. 
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A  doutrina  do  artigo  pela  qual  dividía  entre  os  ramos 
do  legislativo  a  iniciativa  de  actos  legislativos,  foi  transplan- 
tada  do  direito  constitucional  americano  para  o  nosso,  o 
qual  por  sua  vez,inspirou-se  no  direito  publico  da  Inglaterra, 
onde  a  iniciativa  das  leis  de  impostos  pertence  á  cámara  dos 
communs,  pela  razSo,  segundo  os  escriptores,  de  que  '<  os 
lords  formando  uma  corpora^ao  permanente,  hereditaria, 
creada  conforme  o  bom  prazer  do  rei,  sao  considerados  mais 
expostos  á  influencia  da  corda,  e  mais  accessiveis  á  seduc^ao 
do  que  os  communs,  corpo  político  eleito  a  tempo  e  p^lo 
povo".  (1). 

**  Vé-se  entao,  diz  Story,  que  nos  Estados  Unidos  essas 
raz5es  nao  existem  com  as  mesmas  forjas,  para  conferir  á 
Cámara  dos  representantes  o  direito  exclusivo  em  materia  de 
impostos.  Talvez  seja  conveniente  conferir-lhe  a  iniciativa 
nestas  materias,  porque  se  pensa  com  razao  que  ella  possue 
em  um  gráu  mais  elevado  os  conhecimentos  locaes  e  repre- 
senta mais  directamente  as  opiniQes  e  os  sentimentos  do 
po vo  ;  e  .como  a  cámara  dos  representantes  está  mais  par- 
ticularmente sob  a  dependencia  deste  ultimo,  é  provavel  que 
ella  desperté  mais  atten^io  do  que  uma  assembléa  que  nao 
emana  dos  Estados,  senSo  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  capa- 
cidade  política.  Todavia,  como  os  senadores  representam 
tambem  o  povo  e  exercem  o  seu  cargo  por  titulo  hereditario 
ou  vitalicio,  e  sobretudo,  como  os  impostos  devem  ser  repar- 
tidos entre  os  Estados,  segundo  sua  popula^iLo  federal,  e 
elles  tem  interesses  distinctos  em  face  da  natureza  ou  da 
extensao  do  imposto,  convem  igualmente  dar  ao  senado  o 
poder  de  mudar  ou  emendar  as  leis  sobre  os  impostos,  assim 
como  elle  o  tem  de  regeital-os  ".  (2). 

O  Senado,  representando  indirectamente  o  povo  por 
meio  dos  Estados,  como  corpos  politices,  deve  intervir  na 
elabora93o  das  l«is  de  impostos,  podendo  emendal-as,  para 
poder  manter  o  equilibrio  e  prohibir  que  os  grandes  Estados 
tributem  alem  dos  limites  os  pequeños  Estados. 


(1)  Stopy  —  Obr.  cit.  vol.  I©  pag.  860. 

(2)  story  —  Obr.  cit.  vol.  !<>.  pag*-  M9  e  870. 


149 


AIem  da  emenda  aa  commissSo  que  foi  approvada,  foi 
offerecida  outra  pelo  Sr.  Julio  de  Castilhos,  que  foi  regeitada, 
e  pela  qual  o  poder  executivo  era  obrigado  a  dar  publicidade, 
com  antecedencia  de  tres  mezes,  aos  projectos  de  lei  que  ti- 
vesse  de  offerecer  ao  poder  legislativo.  (1). 

O  art  36  prescrevia :  **o  projecto  de  lei,  adoptado 
n'uma  das  cámaras,  será  submettido  á  oiitra  ;  e  esta,  si  o 
approvar,  envial-o-á  ao  Poder  Executivo,  que,  acquies- 
cendo,  o  sanccionará  e  promulgará  ".  (2). 

Esta  disposi^ao  nao  soffreu  a  menor  modificando  por 
parte  do  Congresso. 

Investido  o  poder  executivo  da  attribuiQao  do  veto  sus- 
pensivo, como  arma  de  defeza  e  urna  resistencia  contra  as 
tendencias  absorventes  de  todo  parlamento,  elle  compartilha 
assim  de  func^Óes  legislativas,  intervindo  na  elaborando  das 
leis,  além  de  tal  attribuinao  traduzir  func^ao  interpretativa 
da  constitui^ao,  por  parte  do  mesmo  poder. 

O  veto,  como  dizem  notaveis  escriptores,  é  uma  garantía 
contra  a  adopnio  de  medidas  irreflectidas  ou  inopportunas, 
além  de  ser  um  freio  salutar  á  legislando,  calculado  de  ma- 
neira  e  preserval-a  dos  effeitos  das  fac^Ses,  da  precipitando 
accidental  e  do  espirito  de  hostilidade. 

E  si  se  pode  objectar  como  diz  Story  que  o  veto,  mesmo 
submettido  a  condin5es,  impedirá  algumas  vezes  a  adopn^o 
de  uma  bda  lei,  esta  observando  tem  pouco  valor.  Primeiro, 
este  direito  nao  pode  ser  exercido  efBcazmente,  si  os  dous 
ternos  das  duas  cámaras  sao  favoraveis  á  lei ;  si;  ao  contra- 
rio, esses  dous  ternos  nao  o  sao,  nao  é  fácil  pretender  que  a 
lei  seja  boa :  ha  mesmo  presumpnao  do  contrario.  Depois, 
um  grande  perigo  dos  governos  livres  é  o  «eu  excesso  de 
legislando,  sua  inconstancia,  sua  mobilidade  continua  emface 
das  leis  que  os  regem.  A  regeinao  de  uma  boa  medida  é 
muito  menos  nociva  do  que  a  adopnáo  de  uma  má,  ou  do  que 


(1)  Annaes  da  Const.  toI.  lo.  pagr.  104. 

(2)  Annaes  da  Const.  vot.  lo.  pag.  104. 
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urna  legisla^ao  muito  mobil.  Emfím,  na  pratica,  nao  se  pode 
temer  abuso  algum  da  parte  do  presidente  '*.   (1). 

Pelo  nosso  direito  constitucional  o  direito  do  veto  só  se 
pode  exercer  em  duas  ^ondi^oes  :  1°.  si  julga  o  projecto  in- 
constitucional ;  2.°  se  contrario  aos  interesses  da  Na9ao. 
Nao  é  descricionario,  como  pela  constitui^ao  dos  Estados 
Unidos. 

Os  proprios  legisladores  constituintes,  diz  o  Federalista, 
entenderam  que  o  Presidente  delle  podia  usar  sera  temor. 

Na  redac9ao  do  projecto  a  commiss2o  substituiu  as  pa- 
lavras  —  oppór-lhe-ha  seu  veto,  por  —  negará  sanc^So.  (2). 

O  paragrapho  segundo  do  mesmo  artigo  dispunba  —  o 
silencio  do  poder  executivo  no  decennio  importa  a  sanc^ao, 
salvo  si  este  termo  se  cumprir  estando  já  encerrado  o  Con- 
gresso.   (3). 

Como  se  vé,  esta  disposi^ao  ó  idéntica  a  do  art.  1°, 
sec^ao  7*,  {2°  da  constitui^ao  dos  Estados  Unidos.  Por  ella 
o  silencio  importa  sanc^lk),  salvo  o  caso  de  encerramento  do 
Congresso.  Esta  doutrina  fol  modificada  pela  commissao  dos 
21  que  substituiu  o  artigo  pela  seguinte  emenda:  <'Osi* 
lencio  do  poder  executivo  importa  a  sanc9So  e  dará  publici- 
dad e  ás  suas  raz5es  no  caso  de  re<:usa  de  sanc^ao,  quando 
estiver  encerrado  o  Congresso  "  (4). 

Fol  esta  a  disposi^áo  approvada  e  que  figura  como  texto 
da  Constituidlo  (art.  37  i  2^)  depois  de  pequeña  altera^ao  da 
reda^So  que  nao  affectou  o  seu  espirito. 

A  modifica^ao  alterou  profundamente  o  sentido  da  dis- 
posi^ao.  Por  ella,  o  silencio  do  Presidente,  em  face  de  um 
projecto,  importa  sempre  a  sanc^ao,  quer  o  decennio  termine, 
quer  nao,  com  o  encerramento  do  Congresso.  O  que  porém  é 


(1)  Story.  Ob.  clt.  vol.  lo.  pajt.  875. 

(2)  Annaes  da  Const.  vol.  8o.  pasft.  248  e  298.  Observainofi  urna  Irregolaridade 
na  substitui^So  da  redac^fto.  A  commissao  uo  parecer  de  redac^fto  nfio  a  faz  figurar 
chamando  para  ella  a  attenfft-j  do  C3n{;ressc,  como  fez  em  rela^&o  a  outros  artigo* 
cuja  redac^fto  modificou. 

(3)  Annaes  vol.  lo.  pag.  105. 

(4)  AnuaeR.  vol.  ]o,  pug.  105. 
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o  poder  executivo  obrigado  a  fazer,  é  dar  publicidade  das 
raz5es  de  recusa  de  sanc^ao,  si  o  Congresso  estiver  en- 
cerrado. 

Como  se  vé,  a  negativa  de  sanc9ao  se  pode  dar  em  duas 
hypotheses — estando  ou  nao  o  Congresso  funccionando.  Na 
primeira  Lypothese,  o  presidente  enviará  o  projecto  á  Cá- 
mara com  os  motivos  da  recusa  ;  na  segunda,  publicará  estas 
raz5es. 

Em  qualquer  destas  hypotheses,  porém,  o  silencio  no  de- 
cennio  importa  sanc^So. 

E'  esta  a  interpretadlo  que  se  nos  affigura  verdadeira  de 
tal  disposi^ao  constitucional. 

O  paragrapho  do  mesmo  artigo  dispunha  :  *«  Devolvido 
o  projecto  á  Cámara  iniciadora,  alli  se  sujeitará  a  uma  dis- 
cussao  e  á  vota^ao  nominal,  considerando-se  approvado,  si 
obtiver  dous  tercos  dos  sufragios  presentes  ;  e,  neste  caso, 
se  remetiera  a  outra  Cámara,  de  onde,  si  vencer,  pelos 
mesmos  tramites,  a  mesma  maioria,  voltará,  como  lei,  ao 
Poder  Executivo  para  a  solemnidade  da  promulga^ao  ".  (1) 

Si  o  projecto  investía  o  poder  executivo  da  prerogativa 
do  v€io,  como  uma  arma  contra  a  omnipotencia  parlamentar 
e  seu  espirito  de  fac9ao,  investía  tambem  no  legislativo  a 
maioria  de  dous  tercos  para  annuUar  o  vetOy  estabelecendo 
assim  um  equilibrio  entre  os  dous  poderes. 

Se  fízeram  sentir  no  seío  do  Congresso  duas  opini5es  que 
tenderam,  nao  a  annuUar  essa  íor^a  legislativa,  porém,  a 
dar-lhe  mais  vigor.  Uma  foi  a  do  Sr.  Cantao,  deputado  pelo 
Para,  em  uma  emenda  additiva,  pela  qual  estabelecia  a  se- 
guinte  doutrina  :  si  na  outra  Cámara  o  projecto  nao  fosse 
approvado  pelos  dous  tercos,  reunir-se-iam  as  duas  cámaras 
em  congresso  e  sería  entSo  submettido  a  uma  só  discussao, 
para  ser  enviado  á  promulga^ao  do  executivo,  depois  da 
maioria  dos  dous  tercos. 

Dando-se  mesmo  a  hypothese  que  o  projecto  nao  fosse 
approvado   na    cámara  iniciadora,    pela  maioria  dos   dous 


(1)  AnnaeB.  vol.  lo,  pftg.  105. 
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tercos,  seria  aínda  remettido  a  outra  cámara  e  se  ahi  fosse 
approvado  por  essa  maioria,  reunir-se-hia  o  Gongresso  para 
proceder  de  accdrdo  com  a  prescrip^So  anterior  (1). 

A  outra  doutrina,  idéntica  mais  ou  menos  a  esta,  foi 
sustentada  pelo  Sr.  Cezar  Zama,  deputado  pela  Bahia  (2) 

Estas  doutrinas  nSo  foram  aceitas  e  sim  a  primitiva 
disposi^ao  do  projecto. 

O  paragrapho  4°  do  mesmo  artigo  dispunha  o  seguí nte 
sobre  as  formalidades  da  sanc^So  e  promulga93o  : 

<<  O  Gongresso  Nacional  decreta  e  eu  sancciono  a  seguinte 
lei  (ou  resolu93o). 

<<  O  Gongresso  Nacional  decreta,  e  eu  promulgo  a  se- 
guinte lei  (ou  resolu^So)."  (3). 

Em  nada  foi  alterada  esta  disposi^So. 

O  art.  37  do  projecto  estabelecia  os  principios  geraes 
da  marcha  dos  projectos  de  leí  ñas  duas  casas  do  Gongresso. 
Prescrevia  que:  **0  projecto  de  lei  de  uma  cámara,  emen- 
dado na  outra,  volverá  á  primeira,  que,  si  acceitar  as  emen- 
das, envial-o-ha,  modificado  em  conformidade  dellas,  ao 
Poder  Executivo".  (4) 

Nenhuma  emenda  de  certa  importancia  foi  offerecida  a 
esta  disposi^So.  Foi  approvada  pelo  Gongresso  e  figura  no 
texto  constitucional  (art.  39). 

O  artigo  38  do  projecto  (art.  40  da  Gonslitui^So)  dispu- 
nha :  <<  Os  projectos  totalmente  rejeitados,  ou  nSo  sanccio- 
nados,  nSo  se  poderao  renovar  na  mesma  sessSo  legis- 
lativa". (5) 

A  duas  interpreta^Ses  póde-se  prestar  tal  disposi^ao 
constitucional  que  vem  consignada  em  constitui^des  de  outros 
paizes,  como  Italia,  Hespanha,  Noruega  e  até  na  constitui^ao 
do  Imperio,  em  seu  art.  65. 


(1)   Impressos  do  Congr.  Const.,  pag.  28. 
<2)  ImpreMos  do  Congr.  C<^-n8t.  pag.  28.  - 

(3)  Annaes  do  Gongresso.  vol.  1o,  pag.  105. 

(4)  Ann.  cits.  rol.  !<>,  pag.  105. 

(5)  ídem,  ídem. 
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Uqs  pensam  que  um  projecto  vetado  nSo  pode  ser  sub- 
snettido  a  resolu9So  legislativa  e  dizem  : 

<<De  quanto  fíca  dito  é  evidente  que  a  disposi^So  do 
nosso  art.  40  tem  por  fím  dar  tempo  á  reflexao,  ao  estudo 
dos  representantes  e  ao  pronunciamanto  da  opiniáo  publica 
<a  respeito  de  um  projecto  de  lei,  que  o  primeiro  magistrado 
da  na^So,  o  eleito  do  povo,  julga  nao  ser  constitucional  ou 
nao  convir  aos  interesses  da  na9So.  O  Presidente  da  Repú- 
blica; com  o  seu  7}eto  suspensivo,  convida  as  cámaras  legis- 
lativas a  urna  nova  deliberadlo,  e  ellas,  meditando  durante 
<o  intervallo  da  sessao,  inspirando-se  na  manifesta^ao  da 
opiniao,  dao  a  sua  ultima  palavra  sobre  o  projecto  em  ques- 
tao,  rejeitando-o  ou  approvando-o  de  novo."  (1) 

Para  outros  a  verdadeira  interpretarse  do  artigo  é  que 
nao  é  renovar  um  projecto  nSo  sanccionado  fazel-o  passar  por 
dous  terQos  e  que  por  conseguinte  um  projecto  vetado  deve 
ser  submettido  á  considera^ao  legislativa  na  mesma  sessao, 
para  annular  ou  nSo  o  veto,  O  que  é  inconstitucional  é  reno- 
Tal-o  na  mesma  sessSo,  depois  que  nao  obteve  os  dous  tercos 
para  nao  annullar  o  veto.  (2) 

E  foi  esta  a  interpretarlo  dada  pelo  procedimento  do 
Gongresso,  em  sessaode  22  de  Setembro  de  1891,  quando  o 
Senado,  tres  dias  depois  do  Presidente  da  República  ter 
vetado  o  projecto  de  incompatibilidades  entre  cargos  federaes 
e  estadoaes  punba  em  ordem  do  dia  as  razoes  do  veto. 


(1)  J.  Soriano  de  Souza.  Dirtito  Publico,  pag.  240. 

(2)  N2o  foi  o  que  resolveu  a  cámara  dos  deputados,  na  sessfto  legislativa  de 
1894,  por  urna  interpreta9So  que  deu  a  este  artigo.  O  vlce-presideate  da  República 
de  eatio  vetcu  a  let  de  organisa^fto  de  forjas  e  a  cámara  uSo  poude  annular  o  vito 
por  dous  ter908.  Tere  de  apresentar  outro  pro jecto,  discutil-o  e  vetal-o  emconse- 
quencia  de  urna  interpreta^&o  que  deu  ao  art.  40  de  que  elle  nSo  se  applica  ás  leis 
ornamentarias  e  de  organisafio  de  forjas  de  térra  e  mar. 


CAPITULO    VIII 

Do  presidente  e  do  vice-presidente 

SUMMARIO 

Rela^fto  do  poder  executlvo  com  as  forman  de  movernos.  Seus  elementos  de 
energía.  Dura^Ao  do  mandato.  Differengas  entre  o  nosso  direito  e  o  dos 
Estados-Unidoíi.  Art.  89.  OpiniOes  do  Congre»so.  Additivos  da  commissfto 
dos  21.  Debate  sobre  eleif&o  presidenoial.  Parecer  da  commiss&o.  Art.  40. 
Arts.  41,  42  e  48. 

A  organisaQao  do  poder  executivo  tem  sido  um  pro- 
blema que  mais  de  perto  tem  prendido  a  atten9ao  dos  esta- 
distas e  cuja  solu^ao  mais  directamente  aífecta  as  formas  de 
governo. 

Nos  diversos  modos  de  sua  existencia  constitucional,  em 
sua  forma  electiva  ou  nao,  está  um  dos  caracteres  distinctivos 
do  governb  democrático.  Sob  o  ponto  de  vista  de  sua  forma 
constitucional  nos  governos  democráticos,  a  experiencia  his- 
tórica o  apresen  ta  sob  a  forma  da  unidade  da  autoridade 
executiva,  ou  da  plural idade,  nao  nos  querendo  referir  á 
forma  hereditaria  que  é  um  distinctivo  dos  systemas  monar- 
cbicos  e  dynastas. 

A  historia  tambem  demonstra  que  o  poder  executivo 
deve  ter  uma  organisa^ao  fortemente  constituida  e  indispen- 
savel  <*para  proteger  eñicazmente  o  paiz  contra  os  ataques 
de  estrangeiros.  assegurar  a  execu^ao  das  leis  no  interior  e 
defender  a  liberdade  contra  as  emprezas  da  ambi^So  e  da 
anarchia  ". 

Um  poder  executivo  fraco,  dizem  os  estadistas,  traz 
como  consequencia  uma  administra9So  fraca  e  como  tal  uma 
má  administrando.  E*  preciso  porém  conciliar  a  sua  energía 
com  o  desenvolvimento  das  liberdades  publicas  e  o  direito 
dos  cidadaos,    nao   tornando-os   incompativeis.    Eis  as  diffi- 
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•culdades  com  que  tiveram  de  luctar  os  constitulntes  de  Phi- 
Iadelphia,para  conciliarem  a  energía  da  autoridade  executiva 
-cozn  a  expansSo  das  liberdades  publicas,  organisando  esse 
poder  de  manelra  a  depois  de  um  seculo  de  exigencia  Uis- 
'torica,  a  república  nSo  dar  o  espectáculo  de  dissolver-se  na 
anarchia  ou  no  despotismo  militar. 

Os  elementos  que  constituem  a  energía  do  poder  exe- 
cutlvo  sSo  :  a  unidade,  a  dura^So  e  os  meios  sufficientes  de 
ac^So,  assim  como  os  elementos  que  d§o  seguran9a  ao  go- 
verno  republicano  estSo  na  for^a  que  deriva  do  povo  e  na 
responsabílidade  para  com  elle  (1). 

NSo  se  pode  contestar,  diz   aínda  o   mesmo  escriptor, 
^que  a  unidade  dá  energía.  A  declsao,  a  actividade,  o  segredo. 
encontram-sé  mals  em  um   só  homem,    que   na  reunido  de 
muitos  homens. 

A  experiencia  da  historia  demonstra  que  por  dous  pro- 
•cessos  se  destróe  essa  unidade  e  pois  a  energía  executiva :  ou 
investlndo  o  poder  em  mais  de  um  cidadSo,  Iguaes  em  auto- 
ridade, ou  em  um  só  sob  a  Influencia  de  um  conselho. 

**  E'  evidente  que  uma  partilha  do  poder  executivo  entre 

multas  pessoas,  multiplicará  as  discuss5es  e  producirá  a  mo- 

billdade  nos  conselhos.  Se  duas  ou  maior  numero  de  pessoas 

iforem  revestidas   do  mesmo  cargo   com  autoridade  e  digui- 

«dade  Iguaes,   ter-se-á  mals  a  temer  os  perigos   provenientes 

*da  inveja  do  que  mesmo  da  antipathla  pessoal.    A  altivez  de 

iins,  o  desejo  de  outros  de  lisongear  um  prejulzo  popular  ;  a 

vaidade  de  ser  o  autor  de  um  project;p  ;  o  amor  proprio  ferido 

por  ver  adoptado  um  oütro  projecto  ;  -  todas   estas   cousas   e 

■multas  outras  excitarao  rivalidades   e   dissenQóes   funestas. 

'Quando  semelhante  estado  de  cousas  existe,    o  poder  está  en- 

ifraquecido,  dlmlnue  o  respeito  por  elle,  e  os  projectos,  aínda 

os  melhores  concebidos,  abortam."  (2) 

Em  rela9So  a  este  lado  da  questlo,    o   legislador  ameri- 

•cano  deu  a  maior  unidade  de  ac9So   á  autoridade  executiva. 

Exerce  este  poder  um  só  homem— o  Presidente  da  República. 


(1)  Story,  vol.  2o,  pasr.  235. 

(2)  Story,  obr.  olt.  vol.  «o,  pag.  287. 
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A  mesma  solu^ao  adoptou  o  nosso  legislador,  na  consti- 
tui^ao  de  24  de  fevereiro. 

Vejamos  agora  pelo  lado  da  dura^So,  que  é  tambem  um 
dos  elementos  de  energía  da  autoridade  executiva. 

<  <  Esta  dura^So  tem  urna  dupla  origem  :  a  estabilidade 
pessoal  do  primeiro  magistrado  no  exercicio  dos  poderes  con- 
stitueionaes,  e  a  estabilidade  do  systema  de  adminístraoslo. 
E'  evidente  que  quanto  mais  o  exercicio  do  poder  fór  pro- 
longado, tanto  mais  se  terá  esperanza  de  obter  resultados 
importantes.  Em  geral,  os  homens  prendem-se  mais  viva- 
mente ás  cousas  estaveís  do  que  ás  cousas  passageiras  ;  e 
esta  'observa^So,  verdadeira  nos  negocios  privados,  se  applica< 
egualmente  aos  interesses  públicos."   (1) 

De  facto,  as  administraQdes  por  demais  passageiras  nem 
deixam  tempo  para  o  conhecimento  completo  da  situa^áo 
real  do  paíz  e  para  o  amadurecimento  dos  programmas  e  das 
medidas  políticas. 

E  comprehende-se  quanto  repercutem  na  administra^ao 
as  mudanzas  successívas  de  governo. 

Pela  constituíanlo  americana,  o  termo  fixo  para  as  íunc- 
95es  de  presidente  é  de  4  annos,  um  intermedio  entre  a. 
dura^So  do  senado  e  a  da  cámara  dos  deputados.  Durante 
este  periodo,  diz  Story,  a  cámara  dos  representantes  póde- 
ser  renovada  duas  vezes  e  os  doís  tercos  do  senado  foram 
mudados  ou  reeleitos.  Desta  maneíra,  se  de  um  lado  póde-se- 
temer  que  o  poder  executivo  exer^a  uma  influencia  contraria, 
aos  interesses  do  povo,  este  ultimo  encentra  na  liberdade 
das  elei^Ses  os  meios  sufficíentes  para  corrigir  seus  defeítos. 
E,  de  outro  lado,  se  se  de  ve  desejar  a  uníformidade  e  a  esta- 
bilidade das  medidas  de  administra^ao,  estas  duas  condí95es 
se  acham  garantidas  pela  dura^So  das  íunc^des  de  senadores, 
que  será  como  um  freio  a  toda  innova^So  provenientes  da& 
muta^Ses,  quer  sejam  no  poder  executivo,  quer  sejam  na- 
cámara  dos  representantes*'.  (2) 


(1)  Story,  obr.  cit.  vol.  2o,  pag.  237. 

(2)  Story,  obr.  cit.  vol.  2o,  pap.  289. 
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Neste  sentido  nossa  constitui^ao  desviou-se  do  typo 
tamericano.  Entre  nos  nao  ha  esse  intermedio  entre  a  reno- 
váoslo do  periodo  presidencial,  com  o  teroo  do  senado  e  da 
-cámara  dos  deputados.  Todos  renovam-se  ao  mesmo  tempo, 
porque  o  periodo  presidencial  é  de  3  annos  e  coincide  com  a 
renovaoao  do  mandato  parlamentar. 

Entre  nos,  se  ha  a  mesma  energía  de  ac9ao,  ha  multo 
mais  instabilldade.  Os  periodos  presidenciaes  se  abrem  sem- 
pre  com  urna  nova  representaos  nacional,  imbuida  de  novos 
programmas  e  de  novos  caprichos  pessoaes  dos  que  dei- 
xaram  o  governo.  Só  fíca  como  elemento  conservador  os 
dois  tercos  do  senado,  impotente  por  certo  para  resistir 
contra  tantos  elementos  máus. 

Os  meios  de  ac^So  estudaremos  quando  estudarmos  as 
func^óes  do  poder  executivo. 

Passemos  agora  ao  detalhe  das  prescrip95es  constltu- 
cionaes. 

0  art.  39  do  projecto  prescrevia  :  -^exerce  o  poder  exe- 
cutivo o  presidente  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  como 
chefe  electivo  da  nao^o. 

1  V.  Substitue  o  presidente,  no  caso  de  impedimento, 
*e  succede-lhe,  no  de  falta,  o  vice-presidente  eleito  simultanea- 
mente  com  elle. 

2  2°.  No  impedimento,  ou  falta  do  vice-presidente,  serao 
:successivamente  chamados  á  presidencia  o  vice-presidente  do 
senado,  o  presidente  da  Cámara  e  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral" (1) 

Como  se  yé,  o  projecto  se  adaptava  á  doutrina  da  uni- 
dade  executiva,  de  accordo  com  a  commissSo  que  nada  oppoz 
neste  sentido  e  commettia  a  incoherencia  de  considerar  o 
poder  executivo  exercido  pelo  presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  ^  chefe  electivo,  mandando  que  elle  se  elegesse  pelo 
Bufíragio  indirecto —  pelo  voto  dos  Estados.  Represen tava 
entao  a  soberanía  estadual  em  vez  de  representar  a  soberanía 


(1)  Aon.  do  Congr.  Const.  vol.  lo  pag.  106. 
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popular,  como  presidente  dos  estados,  sendo  inconciliavel 
<íom  o  carácter  que  Ihe  dava  o  projecto  de  chefe  da  na9ao. 

Um  deputado  incumbiu-se  de  salientar  estas  incoheren- 
•cias — oSr.  Justiniano  de  Serpa  ñas  seguintes  palavras  :  '*A 
<;onstituÍ9ao  da  República  Norte  Americana  confia  o  poder 
executivo  a  um  Presidente  dos  Estados  Unidos  pelo  tempo  de 
quatro  annos.  A  República  Argentina  confía  o  mesmo  poder 
a  um  cidadao  com  o  titulo  de  presidente  da  na^o  Argentina 
pelo  tempo  de  seis  annos.  O  projecto  confía  o  poder  executivo 
4io  pres-idente  dos  Estados  Unidos  do  Brasil^  como  che/e  electivo 
4ia  na^o,  pelo  tempo  de  seis  annos.  Nos  Estados  Unidos  o 
presidente,  que  é  o  chefe  dos  estados,  é  escolhido  por  estes, 
mediante  elei^ag  indirecta,  nomeando  cada  um,  segundo  o 
modo  estabelecido  por  sua  legislatura,  numero  de  eleitores 
igual  ao  numero  total  de  senadores  e  representantes  que  tem 
direito  de  mandar  ao  Congresso.  Na  República  Argentina  o 
presidente,  que  ¿o  chefe  da  nagáOy  é  eleito  pelas  provincias; 
mediante  processo  estabelecido  na  constituÍ9ao,  nomeando 
•cada  provincia  uma  junta  de  eleitores  igual  ao  duplo  dos 
cenadores  e  deputados  que  envlu  ao  congresso.  Abi  ha  cohe- 
rencia; aqui  ha  má  comprehensSo  do  systema. 

<<0  presidente  da  na^ao  é  escolhido  pelas  provincias.  No 
projecto  o  presidente  é  dos  estados,  como  chefe  da  na^So,  e 
eleito  pelos  estados,  segundo  o  processo  da  República  Ar- 
gentina; eleitores  especiaes  em  numero  duplo  ao  da  repre- 
sentábaos'. (1) 

Tendo-se  alterado,  como  veremos  opportunamente,  o 
processo  eleitoral  para  a  eleÍ9§o  de  presidente,  as  adverten- 
tencias  do  deputado  sempre  serviram  para  que  a  commissSo 
assim  redigiss^  o  projecto  :  *  *  Exerce  o  poder  executivo  o 
presidente  da  República  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  como 
chefe  electivo  da  na^ao  "  e  nao  o  presidente  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil. 

Nos  paragraphos  primeiro  e  segundo  do  projecto,  elle 
Xrata  das  condÍ95es  de  substituÍ9ao  e  successao  do  presidente 


(1)  Ann.  do  Cong.  Coast.  vol.  lo  pag.  466. 
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e    quaes    sejam   os    seus    substitutos  legaes.    Assim  pres- 
creve : 

3  1^.  Substitue  o  presidente,  no  caso  de  impedimento,  e^ 
succede-lhe,  no  de  falta  o  vice- presidente,  eleito  simultanea- 
mente  com  elle. 

2  2**.  No  impedimento,  ou  falta  do  vice-presidente,  serao- 
successivamente  chamados  á  presidencia  o  vice-presidente  do- 
senado,  o  presidente  da  cámara  e  o  do  Supremo  Tribunal 
Federal".  (1) 

<<  Nao  ha  duyida,  diz  um  dos  nossos  publicistas,  que  a 
constitui^ao  devia  acautelar  a  substituidlo  do  presidente  na 
eventualidade  da  vaga. 

*<  Nao  seria  curial,  com  effeito,  deixar  a  na^ao  sem  chefe 
executivo,  sobretudo  sendo  possivel  que  aquella  vaga  occor- 
resse  em  circumstancias  diñiceis  para  o  paiz.  Proceder  entio 
ás  pressas  a  uma  elelQao,  sob  a  pressSo  das  intrigas,  da  cor- 
rup^áo,  e  de  outras  manobras  usadas  em  periodo  de  eleigáo, 
seria  lan9ar  o  paiz  em  situa^ao  arriscada  e  desconhecida.  E 
porque  nao  é  impossivel  que  ao  mesmo  tempo,  ou  com  pe- 
quena  diíferen^a  de  tempo,  faltem  o  presidente  e  vice-presi- 
dente, a  constitui^ao  regulou  a  substituidlo  de  ambos,  cha- 
mando successivamente  o  vice-presidente  dg  senado,  o 
presidente  da  cámara  dos  deputados  e  o  presidente  do  su- 
premo tribunal."  (2) 

Uma  opiniao  levan tou-se,  nao  contra  a  doutrina  da. 
successSo,  porem  sim  contra  a  escolha  de  substitutos  do 
projecto.  Foi  a  do  Sr.  Justiniano  de  Serpa,  ñas  seguintes 
palavras  : 

<*  Como  é  fácil  de  compreheuder,  senhores,  o  vice-presi- 
dente do  senado  e  o  presidente  da  cámara  escolhidosporessas 
corporaQoes,  nem  sempre  serSLo  partidarios  do  presidente  da. 
República.  Em  um  dado  momento  da  vida  nacional  poderao 
representar  principios  oppostos,  políticos  inteiramente  difPe- 
rentes.  Mas  o  que   importará  isto  ?   dir-me-5o   talvez.    Im~ 


(1)  Ann.  do  Gong.  Const.  vol.  !<>  pag.  106. 

(2)  José  Sori&DO,  D.  C.  pag.  208. 
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portará  muito,  respondo  eu.  Com  esse  systema  de  substituí. 
95es,  teremos  na  República  um  dos  grandes  males  que 
sofíremos  no  tempo  do  imperio  ;  rápidas  muta^des  no  governo 
sem  possibilidade  de  ser  praticado  um  systema  qualquer,  uma 
política  administrativa  de  real  proveito  ao  paiz. 

<<  Após  um  ou  dous  annos  de  governo,  desapparece 
o  presidente  ou  vice-presidente  da  República.  Tem  de  succe- 
der-lhe  o  vice-presidente  do  senado  ou  o  presidente  da  cámara. 
Aquelle  nao  teve  tempo  de  praticar  sua  política,  ou  esta  nao 
teve  ensejo  de  produzir  seus  resultados.  Estes,  partidarios  de 
outros  principios,  encetam  a  obra  de  destrui^ao  do  que 
esta  va  feito  e  poem  em  pratica  política  diversa,  uma  política 
nova.  A  consequencia  é  esta :  governos  passageiros,  sem 
tempo  de  executar  um  programma,  e,  como  resultado  inevi- 
tavel,  grandes  males  ao  paiz."  (1) 

D'ahi,  a  seguinte  emenda  que  apresentou  e  que  nao  foi 
acceita  :  <*  Depois  das  palavras — serao  chamados  á  presiden, 
cia — diga-se — os  ministros  de  Estado,  na  forma  determinada 
em  lei  especial. "  (2) 

O  deputado  por  Ceará  quiz  transplan tar  a  doutrina  da 
Constitui^ao  dos  Estados  Unidos.  De  facto,  se  até  Janeiro  de 
1886  a  constitui^ao  deste  paiz  dispunha  que  os  substitutos 
do  presidente  e  vice-presidente  eramo  presidente  joro  tempere 
do  senado  e  o  speaker  da  cámara  dos  representantes,  desta 
data  em  diante  o  Congresso  resolveu  que  as  func95es  de 
presidente  e  vice-presidente  seriam  temporariamente  desem- 
penhadas  por  um  dos  secretarios  do  poder  executivo,  na  se- 
guinte ordem  :  1°  o  secretario  de  estado  ;  2°  o  secretario  do 
thesouro  ;  3*^  o  secretario  da  guerra ;  4°  o  cUtorney  general 
(secretario  da  Justina)  ;  5®  o  post  master  general  (secretario 
dos  córrelos) ;  6"  o  secretario  da  marinha ;  7°  o  secretario  do 
interior.  (3) 


(1)  Ann.  do  Conit.  Const.  vol.  !<>  pag.  457. 

(2)  Aon.  do  Gong.  Const.  vol.  2°  pag.  3. 

(3)  Carlier,  obr.  cit.  vol.  29  pag.  124. 
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O  paragraplio  3^  do  mesmo  artigo  estabelece  as  condi- 
95es  de  elegibilidade  do  presidente  e  vice-presidente  da 
República.  Prescreve: 

'*  í  3°.  Sao  condi^Ses  essenciaes,  para  ser  eleito  presi- 
dente, ou  vice-presidente  da  República  : 

1^.  Ser  brasileiro  nato  ; 

2°.  Estar  no  exercicio  dos  direitos  políticos  ; 

3°.  Ser  maior  de  trinta  e  cinco  annos."  (1) 

Nenhuma  modifíca^áo  sofíreu  esta  disposi^ao  do  projecto 
que  é  quasi  idéntica  a  da  constitui^ao  dos  Estados  Unidos.  A 
differer^a  única  está  na  condigno  de  cidadao  nato  que  é  de 
carácter  político.  A  nossa  constitui^ao  nao  quiz  crear  da 
naturalisa^ao  urna  condi^áo  de  elegibilidade  para  garantir 
as  func^des  de  chefe  de  estado,  como  fez  a  constitui^ao  ame- 
ricana, que,  entretanto,  abrió  uma  excep^ao  para  os  estran- 
geiros  que  já  eram  cidadaos  americanos  no  tempo  da  sua 
promulga9ao. 

Um  additivo  a  commissSo  oflfereceu  a  este  ortigo  :  **  Se, 
no  caso  de  vaga  por  qualquer  causa  da  presidencia  ou  vice- 
presidencia,  nSo  bouverem  ainda  decorrido  dous  terQos  do 
periodo  presidencial,  proceder-se  a  nova  eleÍ9ao."  (2) 

Esta  disposi^ao  que  figura  como  artigo  42  da  constitui- 
^ao,  estabelece  a  possibilidade  de  proceder-se  a  eleÍ9ao  antes 
de  esgotar-se  o  periodo  presidencial.  Sómente,  porém, 
quando  a  vaga  se  der  dous  annos  antes  do  final  do  periodo. 

Em  redor  des  te  artigo  agitou-se  uma  ardente  polémica 
política  sobre  se  devia  ou  nao  proceder-se  a  elei^ao  de  presi- 
dente, quando  renunciou  o  marechal  Deodor  o  suas  func^des 
de  chefe  de  estado,  por  occasiao  da  revoluQEo  de  23  de  no- 
vembro.  As  opini5es  dividiram-se .  Uns,  appellando  para 
esta  disposi^So,  reclamavam  pela  eleÍ9ao,  porque  a  vaga 
presidencial  se  tinha  dado  antes  de  dous  annos  do  periodo 
presidencial.  Outros,  nao  contestando  a  verdade  do  facto,nem 
a  verdade  desta  doutrina,    diziam   entretanto  que  ella   tinha 


(1)  Ann.  do  Gong.  Const.  vol.  lo  pag.  106. 

(2)  Ann.  do  Gong.  Const.  vol.  I»  pag.  106. 
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urna  excep9áo  no  primeiro  periodo  presidencial  da  phase 
constitucional  da  República,  e  diziam  entao  que  esse  periodo 
só  podia  ser  regulado  pelo  ?  2°  do  art.  1*^  das  Disposi^oes 
transitorias  da  constituÍ9ao  :*•  O  presidente  e  o  vice- presi- 
dente eleitos  na  forma  deste  artigo  occuparao  a  presidencia  e 
a  vice-presidencia  durante  o  primeiro  periodo  presiden- 
cial. " 

E  esse  periodo,  por  disposÍ9ao  expressa  da  constitui^ao, 
termina-se  a  15  denovembro  de  1894. 

Foi  entao  a  questao  aífecta  ao  Congresso,  onde  ambas  as 
doutrinas  tiveram  os  mais  habéis  e  arden  tes  defensores. 
N'estas  palavras  expunha  a  coitimissao  de  constitui^ao  e 
Justina  da  cámara  dos  deputados  o  seu  parecer  : 

Em  desempenbo  da  tarefa  qué  Ibe  foi  commettida,  a 
commissao  de  constituiQSo,  legisla9áo  e  justi9a  examinou  de- 
tidamente  a  seguinte  indica9ao  : 

* '  Indico  que  a  Cámara  resolva  sobre  os  seguintes 
pontos  : 

1°  si  a  renuncia  do  cargo  de  Presidente  da  República, 
íeita  pelo  cidadao  para  elle  eleito,  constitue  caso  de  vaga  da 
presidencia. 

2^  si  dada  a  vaga  da  presidencia  antes  de  decorridos  dous 
annos  e  existindo  o  Vice-presidente,  deve  ter  logar  nova 
elei9ao  para  preenchimento  da  mesma  vaga.*' 

Ao  1°  quisito  responde  a  commissao  aflfirmativamente, 
pois  que  a  renuncia  evidentemente  acha-se  comprehendida 
nos  termos  ampios  e  genéricos — por  qualquer  cavsa — de  que 
usa  o  art.  42  da  Constitui9ao. 

Ao  2°  responde  negativamente,  pelas  razSes  que  vae 
expor. 

Diz  o  art.  41  ?  1°  que  substitue  o  presidente  no  caso  de 
impedimento,  e  succede-lhe,  no  de  falta,  o  Vice- Presidente 
eleito  simultáneamente  com  elle. 

Idéntico  preceito  se  encentra  na  ConstituÍ9áo  dos  Esta 
dos  Unidos  da  America  do  Norte,  que  foi,  como  devia  ser, 
a  principal  fonte  da  nossa. 
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No  art.  2**  i  5*,  determina  ella  que,  no  caso  de  cassa^ao, 
morte  ou  demíssao  do  Presidente  ou  de  sua  impossibilidade 
de  exercer  por  qualquer  causa  os  deveres  e  os  direitos  de  seu 
cargo,  estes  passarao  ao  Vice-presidente. 

E  esta  disposi^ao,  com  a  qual  tambem  se  conforma  a 
Constitui^ao  Argentina,  parece  preferivel  sobre  todos  os 
pontos  de  vista. 

Si  o  Vice-Presidente,  eleito  simultáneamente  com  o  Pre- 
sidente, representa,  como  este,  a  vontade  nacional  e  por  esse 
motivo  é-lhe  equiparado  a  todos  os  respeitos,  por  que  nao  ha 
de  substituil-o  ou  succeder-lhe  em  qualquer  época,  em  que  se 
dé  a  vaga  da  presidencia  ? 

De  que  a  nossa  Constitui^ao,  imitando  as  dos  Estados 
Unidos  e  da  República  Argentina,  equiparao  Vice-Presidente 
ao  Presidente,  dao  pro  va  exhuberante  diversos  artigos,  entre 
os  quaes  cita  a  commissao  : 

O  art.  47,  que  manda  eleger,  pelo  mesmo  corpo  eleitoral 
e  mediante  o  mesmo  processo,  o  Presidente  e  o  Vice-Presi- 
dente ; 

O  art.  41  í  3*^  que  exige  as  mesmas  condÍ9oes  de  elegi- 
bilidade  para  os  cargos  de  Presidente  e  Vice-Presidente; 

O  art.  43,  que  prohibe  a  reelei^ao  ao  Presidente  e  ao 
Vice-Presidente  que  exercer  a  presidencia  no  ultimo  anno  do 
periodo  presidencial  ; 

O  art.  47  {  4*^,  que  estabelece  as  mesmas  restric95es  de 
elegibilidade  para  os  cargos  de  Presidente  e  Vice-Presi- 
dente ; 

O  art.  50,  que  prohibe  serem  os  ministros  de  Estado 
eleitos  Presidente  ou  Vice-Presidente  ; 

O  art.  45,  que  pri.hibe  ao  Presidente  e  Vice-Presidente 
sahir  do  territorio  nacional  sem  licen^ado  Congresso  ; 

O  art.  1°  í  2°  das  disposi^Ses  transitorias,  que  colloca 
tambem  no  mesmo  plano  o  Presidente  e  o  Vice-Presidente 
eleitos  pelo  Congresso. 

Mas,  tendo  o  nosso  legislador  adoptado  todos  os  precei- 
tos  das  Constitui^Ses  Americana  e  Argentina,  que  equiparam 
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o  Vicü-Presidente  ao  Presidente,  nao  poderia,  sem  grave  erro 
de  lógica,  recusar  a  conclusao  contida  naquellas  premissas, 
isto  é,  o  direito  do  Vice-Presidente  succeder  ao  Presidente, 
em  qualquer  época  em  que  vague  a  presidencia. 

E*  certo  que,  considerado  únicamente  em  sua  lettra,  o 
artigo  42,  á  primeira  vista,  parece  proliibir  que  o  Vice-pre- 
sidente  succeda  ao  Presidente,  quando  se  der  vaga  deste 
cargo  dentro  dos  dois  primeiros  annos  do  periodo  presi- 
dencial. 

Mas,  como  já  ensinavam  os  jurisconsultos  romanos, 
ecire  leges  non  est  verba  earum  te  nere  sedmrn  ac protestatem, 

Confrontando-se  o  art.  42  com  o  art.  41  i  l^,  verse-ha 
que,  sem  attribuir  ao  legislador  o  mais  irrisorio  dos  absurdos, 
nao  se  poderá  attender  únicamente  á  lettra  do  art.  42. 
Cumpre  que  na  interpretarse  deste  artigo  remonte-se  ao  seu 
espirito,  apreciando  seus  motivos  e  elemento  histórico. 

Com  efFeito,  si  por  disposicjao  expressa  do  art.  41  1 1°, 
somente  pode  substituir  o  Presidente  ou  succeder-lhe  o  Vice- 
Presidente  eleito  simultáneamente  com  elle,  pergunta  a  com- 
missao  :  que  fará  o  Vice-presidente  que  por  errónea  intelli- 
gencia  do  art.  42  seja  eleito  separadamente  ? 

Sendo-lbe  absolutamente  prohibido  substituir  o  Presi- 
dente e  succeder-lhe,  que  papel  representará  elle  no  scenario 
político  ? 

E'  crivel  que  o  legislador  mande  eleger  um  Vice-Presi- 
dente e  pagar-lhe  subsidio  para  nada  fazer  ? 

Deante  destas  interroga95es,  torna-se  evidente  que  o 
art.  42  refere-se  á  hypothese  de  vagarem  os  dous  cargos  de 
Presidente  e  Vice-Presidente,  nSo  havendo  ainda  decorrido 
dous  aunos  do  periodo  presidencial;  e  nessa  hypothese,  para 
impedir  que  succedesse  ao  Presidente  qualquer  dos  substitu- 
tos mencionados  no  i  2°  do  art.  41,  mandou  que  se  proce- 
desse  á  nova  elei^ao. 

Entendida  por  essa  forma,  a  disposÍ9áo  do  art.  42 
é  multo  sabia  e  criteriosa,  pois  que  nao  podem  ser  equi- 
parados  ao   Vice-Presidente,  funccionarios   que   substituem 
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o  Presidente,  nao  por  elei^áo  do  povo.  mas  em  virtude 
da  lei. 

Seria  urna  inconveniencia  permittir  que  qualquer  desses 
funccionarios  exercesse  a  presidencia  por  mais  de  dous 
annos. 

Para  obstar  que  íossem  elles  igualados  ao  Vice-Presi- 
dente,  a  Constitui^&o  menciona-os  em  paragrapho  separado 
nao  Ihes  dando  o  nome  de  Vice-Presidente  da  República,  nem 
os  direitos  inherentes  a  este  cargo. 

O  emprego  da  conjunctiva  ou  em  vez  da  copulativa  e  foi 
sem  duvida  um  erro  de  impressao,  facilimo  de  escapar  aos 
mais  escrupulosos  revisores. 

ForQoso  é  escolher  entre  as  proposi^Ses  do  seguinte 
dilemma  : 

Ou  reconhecer  um  erro  de  impressao  no  art.  42,  ou 
attribuir  ao  legislador  uma  irrisoria  contradic^ao,  offensiva 
do  senso  commum. 

Haverá  quem  hesite  na  escolha  ? 

Folga  a  commissao  de  ver  que,  embora  por  meio  de 
argumentos  diferentes  dos  seus,  o  illustrado  senador,  o  Sr. 
Elyseu  Martins,  sustentou  a  mesma  interpreta^áo  que  acaba 
de  dar  aos  arts.  41  e  42,  como  se  vé  dos  seguintes  trechos  do 
seu  discurso. 

*'  Precedentemente,  no  cap.  I  da  mesma  sec^ao,  art.  41 
i  1°,  tratando  do  Poder  Executivo,  a  Constitui^fk)  diz  que  : 
^^Subatüue  o  presidente,  no  caso  de  impedimento  e  succede-lhe 
no  de  falta  (hypothese  occurrente)  o  Vice-Presidente  eleüo  íi- 
muUatieamente  com  elle." 

Temos,  pois,  bem  explícitamente  expressas  as  duas 
hypotheses  da  investidura  do  Poder  Executivo  pelo  Vice 
Presidente  da  República  ;  sendo  para  notar  que,  no  caso  de 
falta  do  Presidente,  a  Constitui^ao  emprega  o  verbo  stccceder 
que,  em  linguagem  technica,  tem  signiñca^ao  differente  da 
do  verbo  substituir, 

Com  effeito,  um  empregado  publico  subatitue  a  outro  no 
seu  impedimento,  o  que  desperta  a  idea  de  temporariedade  ; 
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succede-lhe  no  logar  por  promo^ao,  accesso  ou  outro  qualquer 
meio  legal,  quando  a  vaga  se  abre  definitivamente.  {Apoia- 
cha.) 

Succefie-lhe,  occupando  o  logar  que  passa  a  ser  seu. 

No  J  2°  do  supracitado  art.  41,  a  hypothese  da  substi- 
tui^ao  ou  da  successao  já  é  outra.  Trata- .*>e  ahi  do  Vice- 
presidente, cu  jos  substitutos  ou  successores  nao  veem  da 
mesma  origem, — o  suífragio  directo  da  naQao —  e  nao  sao 
como  elle,  simultáneamente  eleitos  com  o  Presidente,  per  todo 
o  tempo  do  periodo  presidencial,  como  determina  o  citado  2  1^ 
do  mesmo  artigo. 

Ora,  o  logar  de  Vice-presidente  da  República  nao  está 
vago  ;  occupa-o  o  cidadao  que  para  elle  foi  eleito  por  tempo 
certo  e  determinado  (i  4^  do  art.  43).  Logo,  está  lógicamente 
excluida  a  hypothese  de  nova  elei^ao  presidencial,  dentro  do 
respectivo  periodo.   {Apoiados). 

Si  a  vaga  ou  falta,  e,  portante,  a  successao  aberta,  fosse 
do  cargo  de  Vice-Presidente  da  República  e  nao  houvesse 
ainda  decorrido  o  prazo  de  dous  annos,  entao  sim,  a  nova 
eleÍ9ao  seria  imprescindivel,  ex-vi  do  que  dispSe  o  art.  42  da 
Constitui^ao,  afím  de  que  o  poder  supremo  nao  fosse  occupado 
por  tanto  tempo  por  aquelles  que  nao  receberam  a  sua  inves- 
tidura da  mesma  origem,  como  o  Presidente  e  o  Vice-Presi- 
dente eleitos  simultanecuTiente,   {Muitos  apovxdos). 

O  art.  42  da  nossa  Constitui^ao  nílo  pode,  por  tanto,  ser 
invocado,  em  apoio  de  sua  opiniáo,  por  aquelles  que  comba- 
tem  a  indicagao  que  ora  se  discute.  {Muitoa  apoiadoa,) 

Trata- se  de  uma  hypothese  diversa  e  nao  devemos  sujei- 
tar  a  outra  bem  distincta  ás  consequencias  que  della  decorrem. 
Seria  illogico  quem  assim  procedesse.  {Muitoa  apoiadoa), 

Em  apoio  do  pensamento  da  commissao,  acode  ainda  o 
elemento  histórico  do  art.  42. 

No  parecer  sobre  o  projecto  queserviu  de  fonte  áquelle 
artigo,  a  respectiva  commissao  usa  da  copulativa  e  em  vez  da 
conjunctiva  ou,  como  se  vé  dos  seguintes  periodos  textual- 
mente transcriptos : 
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«'  O  art.  39  da  Constitui^ao,  pre vendo  a  eventualidade 
de  faltarem  o  Presidente  e  o  Vice-Presidente  da  República, 
chama  successivamente  a  substituil-os  o  vice-presidente  do 
Senado,  o  presidente  da  Cámara  dos  Dep atados  e  o  do  Su- 
premo Tribunal  Federal. 

A  commissáo,  considerando  que,  si  tal  eventualidade  se 
der  no  cometo  do  periodo  presidencial,  poderá  succeder  que 
a  na9ao  tenha  por  cheíe,  durante  urna  longa  interinidade, 
talvez  em  criticas  circumstancias,  um  cidadao  que  nao  se 
acha  investido  de  um  cargo  electivo  ou  que  nao  fóra  eleito 
na  previsao  de  vir  occupar  definitivamente  tao  elevado  posto, 
acceitou  urna  emenda  substitutiva,  que  remove  semelhante 
inconveniente. 

Por  essa  emenda  se  prescreve  que,  no  caso  de  vagarem 
os  cargos  de  Presidente  e  Vice-Presidente  4a  República, 
antes  de  decorridos  dous  ter90S  do  periodo  presidencial^  pro- 
ceder-se-ha  a  nova  eleÍ9ao. 

Objectam  ainda  que,  si  o  corpo  das  disposi^Ses  defini- 
tivas determina  a  Constitui^ao  que  ao  Presidente  succede  o 
Vice-Presidente  em  qualquer  época  do  periodo  presidencial, 
inútil  e  redundante  é  a  disposÍ9ao  transitoria  do  art.  1°  {  2^ 
relativa  ao  Presidente  e  Vice-Presidente  eleitos  pelo  Con- 
gresso. 

Fácil  é  responder  a  essa  objec9ao. 

Tratando  de  marcar  o  modo  por  que  devessem  ser  eleitos 
o  Presidente  e  o  Vice-Presidente  da  República,  o  nosso  le- 
gislador teve  de  escolher  um  dos  seguintes  systemas  : 

O  da  eleÍ9ao  pela  assembléa  legislativa  adoptado  pelas 
GonstituÍ9oes  das  Repúblicas  Franceza,  do  Uruguay  e  da 
Suissa  ; 

O  da  eleÍ9ao  por  uma  junta  composta  de  eleitores,  que 
cada  um  dos  estados  ou  provincias  nomeia  para  esse  fím  es- 
pecial, systema  adoptado  pelas  ConstituÍ95es  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte  e  da  República  Argentina  ; 

O  da  eleÍ9So  para  sufragio  popular  e  directo,  adoptado 
pela  ConstituÍ9ao  da  Bclivia. 


169 


Preferiu  6  nosso  legislador  o  ultimo  systema,  sem  du- 
Tida  o  mais  democrático,  mas  tambem  o  mais  susceptivel  de 
•conflictos  e  perturba^oes. 

Reconhecendo  esse  perigo,  nao  quiz  o  nosso  legislador 
que  o  systema  preferido  fosse  posto  em  pratica  immediata- 
mente, e  por  isso  admittiu  provisoriamente  a  elei^ao  pelo 
Congresso. 

Tendo,  porém,  adoptado  ñas  disposi(joes  transitorias  um 
systema  diverso  do  estabelecido  pelas  disposiíjSes  definitivas, 
convinha,  para  evitar  du vidas,  expressamente  declnrar  que 
ao  Presidente  e  Vice-Presidente  eleitos  pelo  Congresso  ap- 
plicava-se  tambem  o  preceitodo  art.  41  í  1°  estatuido  para  o 
Presidente  e  Vice-Presidente  eleitos   pelo  sufiPragfo  popular. 

Eis  o  motivo  por  que,  ñas  disposÍ9oes  transitorias,  mui 
sabiamente  determinou  o  nosso  legislador  : 

1^,  que,  promulgada  a  Constitui^ao.  o  Congresso,  reu- 
nido em  assembléa  geral,  elegesse  o  Presidente  e  o  Vice- 
Presidente  da  República ; 

2°,  que  o  Presidente  e  o  Vice-Presidente,  eleitos  por 
essa  forma,  occupassem  a  presidencia  e  a  vice-presidencia 
da  República  durante  o  primeiro  periodo  presidencial. 

Ainda  um  argumento  mui  valioso. 

Com  a  sabia  disposÍ9ao  transitoria  do  art.  1°  teve  por 
fim  o  legislador  evitar  conflictos  e  perturba95es  que  necessa- 
riamente  se  dariam,  permittindo-se  a  elei^ao  do  Presidente  e 
Vice-Presidente  da  República  por  suffragio  directo  do  povo, 
antes  dó  regular  funccionamento  das  novas  institui^Ses. 

Ora,  sendo  certo  que,  para  consecu9ao  daquelle  fim,  tor- 
nava-se  indispensavel  um  prazo  nao  muito  curto  ; 

E  accrescendo  finalmente  a  circumstancia,  que  nao  podia 
passar  despercebida  aos  membros  do  Congresso,  de  achar-se 
em  condi^óes  mui  precarias  a  saude  do  cidadao  que  occupava 
a  cadeira  da  presidencia  ; 

Nao  devia  a  Constitui^ao  admittir  que  dentro  do  pri- 
meiro- periodo   presidencial,  houvesse   nova  elei9ao  de  Pre- 
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sidente  e  Vice-Presidente,  senao  na  hypothese,  mais  difficil 
de  realizar-se,  de  ficarem  vagos  aquelles  dous  cargos. 

Assim,  pois,  quer  em  face  do  art.  42,  bem  entendido  e- 
combinado  com  o  art.  41  ?  1°,  quer  em  face  do  art.  1^  í  2^ 
das  disposÍQoes  transitorias,  é  perfeitamente  fundado  e  ló- 
gico o  parecer  da  commissao. 

Observa  ainda  a  commissao  que  si,  em  virtude  do  art.  42,. 
pudesse  haver  alguma  duvida  quanto  ao  Presidente  e  Vice- 
Presidente,  eleitos  pelo  suffragio  popular,  essa  duvida  seria 
inadmissivel  quanto  ao  Presidente  e  Vice-Presidente  eleitos 
pelo  Congresso,  pois  que  a  respeito  destes  é  expressa  e  ter- 
minante a  disposi^ao  transitoria  do  art.  1°  {  2^,  dizendo  que 
elles  occuparáo  os  seus  cargos  durante  todo  o  primeiro  pe- 
riodo presidencial,  que  ex-vi  do  I  4°  do  art.  43  termina  a  15 
de  Novembro  de  1894. 

Terminará  chamando  a  atten^áo  desta  illustre  Cámara 
para  a  sabia  resoluQao  do  Senado,  que  depois  de  proficiente 
debate  approvou  por  27  votos  contra  7  o  luminoso  parecer 
da  commissao  de  constitui^áo,  legisla^aoe  Justina,  queconclue 
pelos  seguintes  termos  : 

*<  A  vaga  do  cargo  de  Presidente  da  República,  aberta 
a  23  de  Novembro  de  1891,  acba-se  devidamente  preenchida 
pela  successao  constitucional  do  Vice-Presidente,  a  quem 
cabe  o  respectivo  exercicio  até  15  de  novembro  de  1894, 
termo  do  primeiro  periodo  presidencial". —  Fhxn^  Car- 
valhOy  relator. —    F.  Glicerio,    presidente. —   Duira    Nicacio. 

—  Alcindo  Guanahara, —  Felisbello   Freiré, —  Chagaa  Lobato. 

—  Atigusto  Freitas  (  vencido  ;  perante  a  Cámara  darei  as 
raz5es  do  meu  voto  e  exporei  os  motivos  pelos  quaes  fui  im- 
pedido de  justifical-o  aqui.)  (1) 

Ainda  como  uma  condÍ9ao  de  inelegibilidade  transitoria, 
o  projecto  dispunha  no  art.  40  :  **  O  presidente  exercerá  o 
cargo  por  seis  annos,  nao  podendo  ser  reeleito  para  o.  pe- 
riodo presidencial  im mediato  *'.  (2) 


(1)  An.  da  Cam.  vol.   29,  pag.  207. 

(2)  An.  CoDgr.  Coust.  vol.  !<>,  pag.  106. 
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Os  principios  geraes  desta  disposi^ao  foram  approvados^ 
pelo  Congresso,  fícando  reduzido  o  periodo  presidencial  de  6> 
a  4  annos  por  urna  emenda  do  deputado  Fleury  Curado.  Ella 
estabelecia  o  principio  da  inelegibilidade.  Se  razQes  de  ordcm 
política  existem  para  tornar  da  inelegibilidade  urna  prescri. 
p9ao  constitucional,  como  se  ja  a  possibilidade  de  intervir  o 
presidente  no  pleito  eleitoral  a  favor  de  sua  candidatura,  por 
meio  dos  milhares  de  recursos  de  que  pode  dispór  pela  alta 
posi^ao  que  occupa,  o u tros  de  nao  menos  importancia  existem 
a  favor  da  elegibilidade. 

**  A  esperan9a  de  urna  recompensa  éum  dos  movéis  mais 
fortes  das  acQ5es  dos  homens,    assim  como  o  accordo  do  seu- 
interesse  com  os  seus  deveres  é  a  melhor  garantía  de  sua  fi- 
delidade.  Emfim,  devia-se  temer,  juntava-se,  que  urna  curta 
estada  no  poder,    sema  esperanza  de   ahi  ser  mantido,  com- 
pelisse  o  funccionario  a  pensar  em  tratar  os  seus  negocios  e 
os  dos  seus  de  preferencia  aos  do  Estado.  Isto  era  tanto  mais 
a  temer,  quanto  a  curta  dura9ao  de   suas  func^oes,  nao  Ihe- 
permittindo  fazer  uma  reputa^ao  solida   e  duravel,  elle  a  sa- 
crificarla fácilmente   ao   encaminhamento  de  seus  interesses, 
sem  ser  detido  diante  da    eventualidade  mui   pouco  provavel. 
de  uma  accusa^áo. 

* '  Um  outro  inconveniente  desta  especie  de  incapacidade,. 
e  o  mais  grave  talvez,  será  o  de  privar  o  paiz  da  vantagem 
que  elle  possa  tirar  da  experiencia  adquirida  no  exercicio  do 
poder.  A  experiencia  é  a  mae  da  sabedoria,  e  seria  absurdo 
sustentar  que  ella  deva  ser  systematicamente  excluida  do 
poder  executivo.  Nao  seria  uma  cousa  extranha  reconhecer  a. 
sabedoria  do  primeiro  magistrado  e  declarar  ao  mesmo  tempo 
que  elle  nao  podesse  mais  exercer  as  func95es  ñas  quaes 
acabasse  de  provar  essa  sabedoria  ?  "     (1) 

Eis  ahi  um  ponto  em  que  a  nossa  constituÍ9So  diverge 
da  dos  Estados  Unidos,  que  é  silenciosa  a  este  respeito.  Do& 
desenove  presidentes  que  tem  tido,  oito  se  reelegeram. 


( 1  )    Story,  vol.  2©,  pag.  240 
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X)s  paragrapbos  do  mesmo  artigo  dispunham  : 

<*  {  1°.  O  V ice-presidente,  que  exercer  a  presidencia 
"pelos  tres  últimos  aanos  do  periodo  presidencial,  nao  poderá 
-ser  eleito  presidente  para  o  periodo  seguinte. 

{  2°.  O  presidente  deixará  o  exercicio  de  suas  íunc^oes, 
improrogavelmente,  no  mesmo  dia  em  que  terminar  o  seu  pe- 
riodo presidencial,  succedendo-lhe  logo  o  recem- eleito. 

I  3°.  Se  este  se  acbar  impedido,  ou  faltar,  a  substitui^ao 
far-se-iía  nos  termos  do  artigo  antecedente,  JS  1°  e  2°- 

I  4°.  O  primeiro  periodo  presidencial  terminará  aos  15 
de  novembro  de  1896  ".     (1) 

Como  se  vé,  o  mesmo  principio  da  inelegibilidade  era  ap- 
plicado  ao  vice-presidente.  A  única  modifica^ao  feita  nesta 
prescrip^ao  pelo  Congresso  foi  reduzir  o  periodo  presidencial 
de  6  a  4  annos.  A  doutrina  da  inelegibilidade  a  favor  da  qual 
estava  o  Congresso  tao  claramente  adepto,  chegou  a  ponto  de 
.pedir-se  por  uma  emenda  que  o  presidente  fosse  incompativel 
nos  dous  periodos  presidenciaes  seguintes  ao  de  sua  admi- 
nistrarse.    (2). 

O  art.  41  dispunha  : 

**  Ao  empossar-se  no  cargo,  o  presidente  pronunciará, 
em  sessáo  publica,  ante   o   supremo   tribunal  federal,    esta- 
affirma^ao  : 

*^  Prometto  manter  e  cumprir  com  perfeita  lealdade  a 
Constituigao  Federal,  promover  o  bem  geral  da  República,  ob- 
servar as  suas  leis,  sustentar-lhe  a  uniao,  a  integridade  e  a 
independencia  ".     (3) 

Esta  prescrip^ao  foi  emendada  no  sentido  do  presidente 
prestar  o  juramento  perante  o  Congresso,  e  em  sua  ausencia, 
perante  o  supremo  tribunal.     (4) 

Nenhuma  modifíca^ao  tiveram  os  dous  artigos  42  e  43 
\(arts.  45  e  46  da  constituiíjao)  :   **  O  presidente  e  o  vice-pre- 


( I )    An.  Congr.  Cons  t.  vol.  !<>  pag.  107. 

(2}    Esta  «Rienda  foi  a  do  Sr.  Francisco  Badaró,  depatado  por  Minas.  Ella 
mSO'foi  acoeita  pelo  Congresso. 

(  8  )    An.  Congr.  Coust.  vol.  !<>  pag.  107. 
(  4 )    Emenda  do  Sr.   Francisco  da  Veiga. 


173 


Bidente  nao  podem  sahir  do  territorio  nacional  sem  permi^So« 
do  Congresso,  pena  de  perderem  o  cargo. 

**  O  presidente  e  o  vice-presidente  perceberao  subsidio,, 
fíxado  pelo  Gongresso  no  periodo  pnesidencial.  antece» 
dente  ".     (1) 


( 1 )    An.  do  Cong.  Const.  vol.  I®,  pag.  107. 


CAPITULO    IX 

Da  elei^áo  de  presidente  e  vice-presidente 

SUMMARIO 

|] 

O  processo  da  elei^Io.  Quutro  opinlOes*  —  a  do  projecto,  da  commissAo,  da  maioria 
da  deputafftu  paulista  e  da  bancada  do  Rio  Grande  do  Su).  Dubate,  kuI  c  norte. 
Os  paragraphoA  do  art.  47, 

O  processo  de  elei^ao  do  Presidente  e  Vice-Presidente 
da  República  foi  um  dos  assumptos  mais  debatidos  pelo  con- 
gresso  constituinte,  no  seio  do  qual  forana  sustentadas  di- 
versas opini5es  sobre  o  problema,  por  oradores  que  punham 
em  favor  de  suas  doutrinas  a  eloquencia  da  palavra  e  a  sin- 
<^eridade  de  suas  convic^Ses. 

Nos  go vernos  democráticos  é  um  dos  assumpt)s  que 
mais  tem  prendido  a  atten9ao  dos  publicistas,  na  pesquiza 
de  processos  eleitoraes  que  isentem  o  pleito  de  corrup^ao  e  de 
falseamento  do  voto,  para  que  o  poder  executivo  seja  a  ex- 
pressáo  de  urna  maioria  legitima  e  real.  Sendo  da  Índole  do 
régimen  que  esse  poder  seja  electivo,  comprebende-se  a  im- 
portancia que  assumo  o  processo  de  sua  elei^ao,  em  bem  da 
iegitimidade  do  poder.  Nos  paizes  de  institui95es  democrá- 
ticas innúmeras  doutrinas  tém  sido  sustentadas  por  notaveis 
publicistas  e  que  entretanto  na  pratica  nao  tém  correspondido 
ás  inten^oes  de  seus  autores,  pelos  vicios  que  a  paixao  po- 
lítica sempre  traz  ás  lutas  eleitoraes. 

Entre  nos,  no  seio  do  congresso  constituinte,  quatro 
doutrinas  foram  sustentadas  sobre  o  processo  de  eleÍ9ao  de 
presidente  e  vice-presidente  da  República. 
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A  primeira — a  do  projecto — considerando  o  presidente 
cheíe  electivo  da  naQao,  propunha  o  processo  indirecto  da 
constitui^ao  norte- americana,  com  algumas  modifica95es,  e 
prescrevia  o  seguinte  no  artigo  44  do  projecto  : 

<*  O  Presidente  e  o  Vice-Presidente  serao  escolhidos  pelo 
povo,  mediante  eleÍ9ao  indirecta,  para  a  qual  cada  estado^ 
bem  como  o  districto  federal,  constituirá  urna  circumscrip9ao^ 
com  eleitores  especiaes  em  numero  duplo  do  da  respectiva 
representa9ao  no  congresso  "  (1). 

A  segunda — da  commissao  dos  21 — considerando  o  pre- 
sidente representante  da  soberanía  dos  estados,  propóe  o 
processo  directo,  mas  concorrendo  cada  estado  com  um  voto 
para  a  elei^ao  do  primeiro  magistrado  da  República,  no  se- 
guinte substitutivo  ao  citado  artigo  : 

**  O  Presidenete  e  o  Vice-Presidente  da  República  serao 
eleitos  pelos  estados,  tendo  cada  estado  sómente  um  voto. 

<t  i  1° — o  voto  de  cada  estado  é  o  da  maioria  dos  seu& 
eleitores  qualificados  para  as  eleigoes  de  deputados  ao  con- 
gresso nacional. 

<í  {  2° — A  eleÍ9ao  será  directa  e  realisar-se-ha  em  todo 
o  territorio  da  República  no  dia  1"  de  fevereiro  do  ultima 
anno  do  periodo  presidencial  "(2). 

E  ñas  seguintes  palavras,  o  parecer  fundamenta  sua* 
opiniáo  : 

**  Segundo  essa  emenda  o  Presidente  e  Vice-Presidente 
da  República  serao  eleitos  pelos  estados  e  pelo  districto  fe- 
deral, tendo  um  d'elles  sómente  um  voto. 

**  Esse  voto  será  o  da  maioria  dos  respectivos  eleitores, 
alistados  para  as  elei95es  de  deputados  ao  congresso  na- 
cional. 

^<  As  cámaras  ou  intendencias  municipaes  apuraráo  os 
votos  das  sec9oes  eleitoraes  comprehendidas  ñas  suas  respe- 
ctivas circumscrip9oes,  decidindo  as  quest5es  contenciosas 
com  recurso  para  o  tribunal  de  appella9ao  do  estado,  e  a  as- 


(1)  Impressos  do  Congr.  Const.,  pag.  12. 

(2)  ídem,  ídem,  idem. 
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sembléa  legislativa  deste  apurará  por  sua  vez  os  votos  dos 
municipios  e  proclamará  candidatos  do  estado  os  cidadSos 
que  tiverem  obtido  a  maioria  relativa  dos  votos  do  eleitorado. 

<<  Por  ultimo  o  congresso  apurará  os  votos  dos  estados 
e  proclamará  presidente  e  vice- presiden  te  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil  os  candidatos  que  houverem  alcanzado  a  maioria 
absoluta  dos  votos  dos  estados/' 

<^  Esse  systema  altera  o  da  constitui^ao  em  dois  pontos 
capitaes  ;  1°,  substitue  a  eleÍ9áo  indirecta  pela  directa,  pre- 
scindindo  assim  de  um  processo  artificial,  tao  desacreditado 
nos  Estados  Uuidos  da  America  do  Norte,  justamente  em 
materia  de  elei^ao  presidencial,  quando  entre  nos  pela  amarga 
experiencia  colhida  em  sob  o  longo  régimen  anterior  á  lei  de 
1801  ;.  2*,  confere  aos  estados,  como  entidades,  políticas,  que 
sao  os  membros  immediatos  da  Uniáo,  a  igualdade  de  suf- 
íragio,  meio  este  considerado  o  mais  efficaz  pela  maioria  da 
commissao  para  estabelecer  o  equilibrio  entre  elles  e  forta- 
lecer o  elemento  federal,  naturalmente  fraco  em  um  corpo 
político  que  apenas  acaba  de  tomar  a  forma  de  república 
federativa  por  uma  rápida  transÍ9áo  do  Imperio  uno  e  da  cen- 
tralisa9ao  administrativa  "  (1). 

Como  se  vé,  é  profunda  a  difíeren9a  entre  os  dous  pro- 
cessos.  Em  um  prescreve-se  o  processo  indirecto,  tendo  o 
presidente  da  República  a  expressSo  política  de  chef e  electivo 
da  na9ao,  em  outro  substitue-se  este  processo  pelo  voto  di- 
recto, sendo  o  primeiro  magistrado  da  na9ao  o  representante 
dos  estados. 

Prescrevendo  o  projecto  o  processo  indirecto,  punha-se 
elle  em  contradÍ9ao  com  o  que  tinha  estatuido  no  artigo  39, 
em  que  considera  o  presidente  como  chefe  electivo  da  na9ao. 
Realmente,  o  chefe  electivo  da  na9ao  nao  pode  sabir  do  suf- 
fragio  de  um  corpo  especial  de  eleitores. 

Contra  a  doutrina  da  commissSo  levantaram-se  diversas 
opinioes,  que  a  combateram,  em  nome  do  principio  da  maioria 
popular. 


(1)  Impreeeos  do  Congr.  Const.,  pag.  2. 

V.  3  12 
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Assim  disse  o  Sr.  Almeida  Nogueira  : 

■* « Por  um  calculo  bem  organisado,  em  que  se  compute  a 
soifitna  da  popula^ao  segundo  os  votos  expressos  por  este 
systema  de  eleÍ9ao,  poder-se-hia  chegar  ao  resultado  de  que, 
si  a  popularse  do  Brazil  é  de  qulnze  milhoes  de  habitantes, 
tres  ou  quatro  milhoes  elegeriam  o  presidente  da  República 
contra  a  opiniáo  de  onze  ou  doze  milhoes  de  brazileiros. 

<<Mas,  dirao  os  autores  da  emenda,  em  urna  federa^ao  ha 
duas  entidades :  a  entidade  estados  e  a  entidade  cidadaos,  e  é 
tao  predominante  o  elemento  popular  na  democracia  como  a 
entidade  estados  na  federaQao. 

<<  Urna  das  bases  fundamentaes  da  ConstituÍ9ao  Ameri- 
cana, como  o  Congresso  nao  ignora,  é  a  soberanía  do  povo. 
O  estado  é  urna  organisa^ao,  por  assim  dizer,  artificial  ;  o 
cidadáo  é  a  entidade  real.  O  estado  é  organisado  para  me- 
Ihor  garantir  os  direitos  do  cidadao.  Este  é  o  fím,  aquelle 
é  o  meio.  Nao  é  licito,  pois,  antepor-se  mesmo  aos  direitos 
básicos  do  povo,  qualquer  prerogativa  do  Estado.  Esta  seria 
contradictoria  com  o  fim  de  sua  institui^áo. 

<<Dizem  os  nobres  deputados  :  mas  é  injusta  a  prepon- 
derancia da  maioria  dos  cidadaos,  quando  nao  representam  a 
moioria  dos  estados. 

*<  Direi  que  é  mais  injusto  dar-se  preponderancia  á 
maioria  dos  estados,  quando  esta  maioria  nao  representa  a 
maioria  da  na^ao. 

'<  Mas  onde  está  a  injustÍQa  de  dar-se  preponderancia  á 
minoría  dos  estados,  quando  ella  representa  a  maioria  real, 
a  maioria  do  povo  ?  O  estado  maior,  o  mais  populoso,  tem 
maior  somma  de  riquezas,  concorre  com  mais  avultada  con- 
tribui^ao  para  as  despezas  geraes  e  com  maior  imposto  de 
sangue  para  a  defeza  da  patria  ;  tem  maior  contingente  de 
opinioes  ñas  decisoes  dos  destinos  da  na^ao  ;  tem  mais  inte- 
resses,  mais  elementos  moraes  :  deve  ter  maior  preponde- 
rancia. 

*<  Si  é  uma  verdade  fundamental  da  escola  democrática 
o  principio  da  soberania  popular,    como  se  pretende  antepór 
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a  este  principio  que  é   urna  realidade,  o  principio  da  sobe- 
ranía dos  estados,  que  é  urna  crea9ao  da  lei  ? 

<<  E,  si  para  conhecer  a  opiniao  de  um  estado  se  prop5e 
a  consulta  aos  cidadaos  nelle  residentes,  e  nao,  por  exemplo, 
ás  municipalidades,  porque  tambem  para  se  conhecer  a  opi- 
niao nacional  nao  se  computam  os  votos  de  todos  os  cidadaos, 
mas  sómente  os  dos  estados,  dando-se  um  voto  a  cada  um,  e  o 
mesmo  pezo  aos  sessenta  ou  oitenta  mil  habitantes  do  Espi- 
rito-Santo que  aos  tres  milbdes  de  mineiros  ? 

*<  E,  demais,  o  estado  é  urna  pessoa  juridica,  nao  tem 
cerebro,  nao  tem  opiniao  pessoal —  tem  orgSos  legaes.  Sua 
opiniao  legitima  é  ada  maioria  dos  eleitores.  Essa,  pois,  deve 
pezar  na  propor^io  de  sua  intensidade.  Tem  valor  moral, 
tem  valor  político,  segundo  o  numero  de  votos  expressos. 

**  Dé-se,  pois,  á  cada  estado  um  voto  proporcional  á  po- 
pulando e  nao  um  voto  igual.  A  igualdade  consiste  em  tra- 
tar-se  desigualmente  seres  desiguaes  ".     ( 1  ) 

A  doutrina  da  igualdade  dos  estados  na  representanáo 
política,  para  a  elei^ao  do  presidente  da  República,  pregada 
pela  commissao  dos  21,  foi  tenazmente  combatida  pelos  re- 
presentantes dos  estados  do  sul,  cujo  numero  inferior  ao  dos 
estados  do  norte,  daria  para  estes  uma  preponderancia  con- 
stante na  victoria  do  pleito  presidencial.  Delles  sairia  com  as 
maiores  probabilidades  o  supremo  magistrado  da  República. 

Foi  em  nome  desse  interesse  politice  que  trazia  um  des- 
equilibrio entre  os  estados,  que  se  ferio  a  campanha  de  resis- 
tencia contra  a  doutrina  da  commissao.  E  essa  ambÍ9ao  nao 
passou  desapercebida  ao  Sr.  Justiano  de  Serpa,  que  disse  : 

**  Nao  voto  tambem  pelo  da  commissao,  porque,  embora 
me  incline  á  doutrina,  que  colloca  os  estados  em  pé  de  igual- 
dade para  os  fins  da  represen tanao  política,  considero-o 
complicado  de  mais  para  ter  exacta  e  fiel  execu9ao.  Além 
disso,  tinha  certeza  de  que  contra  elle  se  pronunciará  toda  a 
representa^ao  do  sul,  porque,  como  elles  dizem,  assegura 
certa  preponderancia  ao  norte. 


( l )    Annaes  do  Congr.  Nac.  vol.  II.  pae.  11. 
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^<  A's  representa^óes  de  Minas,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  outros  estados  todo  systhema  convém,  menos  o  que  possa 
um  dia  determinar  a  escolha  de  um  presidente  do  norte. 

«<  Perdoem-me  os  nobres  representantes,  a  questao  é 
mais  desul  e  norte  do  que  parece.  Aqui  no  Congresso  nao  se 
accentuou  ainda,  mas  lá  fóra  é  a  grande  preoccupa^áo  dos 
estados  do  sul.  Na  imprensa,  pelo  menos,  asseguro  que  existe 
esta  preoecupa^áo. 

<<  Ha  poucos  dias  li  em  um  jornal  de  S.  Paulo  o  se- 
guinte  que  dá  idea  mas  ou  menos  exacta  do  que  a  respeito 
pensam  os  estados  do  sul  :  <<  Até  agora  fomos  partidarios 
da  rápida  vota^ao  da  ConstituÍ9ao,  porque  a  queriamos  como 
está  no  projecto  ;  mas  agora,  com  a  emenda  da  commissao, 
que  reconhece  a  cada  estado  o  direito  de  concorrer  com  um 
voto  para  a  escolha  do  chefe  da  na^ao,  nao  podemos  mais  ad- 
mittir  tal  methodo  de  vota9ao.  Queremos  que  a  Constitui9So 
seja  bem  discutida  ;  porque,  a  passar  tal  disposÍ9ao,  que  dá 
consideravel  preponderancia  aos  estados  do  norte,  desejamos 
que  fique  consignado  o  protesto  das  representa^Ses  dos  es- 
tados do  sul.  (  1  ) 

O  argumento  a  que  recorriam  os  deputados  do  sul  de 
que  os  votos  dos  estados  nem  sempre  sao  a  expressao  da 
maioria  do  voto  popular,  contribuindo  isto  para  falsificar  os 
governos  democráticos  ou  cabalmente  refutado  pelo  mesmo 
deputado  do  Ceará,  ñas  seguintes  palavras  : 

**  Nao  haveria  minoría  prevalecendo  sobre  a  maioria, 
como  dizem  Vv.  Exs. 

*«  VV.  Exs.  confundem  a  questáq.  Esta  se  reduz  ao  se- 
guinte  :  si  se  entender  que  o  cbefe  do  poder  executivo  é  re- 
presentante da  soberanía  nacional,  é  legitimo  para  escolhel-o 
o  systema  indicado  pela  commissao.  Mas,  si  se  considerar  o 
presidente  da  República —  representante  dos  estados,  como  o 
é  na  Confedera^ao  Norte- Americana,  neste  caso  a  soberanía 
reside  nos  Estados,  e  a  somma  das  diversas  unidades  é  que 


( 1 )    Add.  do  Congr.  Nac.  vol.  I,  pag.  45%. 
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constitue  a  soberanía  (  Apoiados  e  ndo  apenados.  )  Depende 
do  ponto  de  vista  em  que  nos  collocarmos  para  estudar  a 
questao  '\ 

A  outra  doutrina  sustentada  pela  maioria  da  deputa^ao 
paulista  e  apresentada  em  projecto  pelo  Sr  Adolpho  Gordo, 
era  mais  ou  menos  idéntica  a  do  projecto,  apresen tando  diífe- 
renQas  que  nSo  passam  de  detalhes. 

Elle  prescrevia  : 

««  Art.  O  presidente  e  vice-presidente  serao  eleitos 
pelas  legislaturas  dos  estados  e  municipalidade  do  Districto 
Federal. 

2  1^.  Cada  estado  e  o  Districto  Federal  terao  numero  de 
votos  igual  ao  de  seus  representantes  no  Gongresso  Na- 
cional. 

i  2^.  A  eleiQSo  terá  logar  no  día  1  de  maio  do  ultimo 
anno  do  periodo  presidencial,  reunindo-se  especialmente  para 
isso  a  legislatura  de  cada  estado  e  a  municipalidade  do  Dis- 
tricto Federal. 

3  3^.  A  elelQSo  será  por  escrutinio  secreto,  e  a  do  pre- 
sidente precederá  a  do  vice-presidente,  que  será  feita  em  acto 
successivo. 

1  4^.  Concluida  a  elei^So,  será  lavrada  a  acta  circums- 
tanciada  da  mesma,  assignada  pela  mesa  e  pelos  represen- 
tantes presentes. 

3  5^.  O  resultado  da  elei^So  será  publicado  immediata- 
mente por  edital  e  pela  imprensa,  e  da  respectiva  acta  seráo 
extrahidas  tres  copias,  assignadas  pela  mesa,  que  as  remet- 
terá,  fechadas  e  selladas,  uma  ao  presidente  do  Senado,  outra 
ao  ministro  do  interior  e  outra  ao  Archivo  Nacional. 

Art.  Logo  que  o  presidente  do  Senado  estiver  de  posse 
de  todas  as  authenticas.  determinará  o  dia  para  a  apura^áo 
da  eleiQáo,  que,  em  todo  caso,  será  feita  dentro  do  prazo  de 
noventa  días,  contados  da  mesma. 

2  1^.  No  dia  determinado,  reunido  o  Gongresso  Nacional 
em  maioria  absoluta  de  seus  membros,  sob  a  presidencia  do 
presidente  do   Senado,   seráo  abertas  e  apuradas  as  authen- 
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ticas,  e  proclamados  presidente  e  vice-presidente  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  os  cidadaos  que  tiverem  obtido  maior  nu- 
mero de  votos. 

1  2°.  Nesta  elei^So,  cada  estado  bem  como  o  Districto 
Federal  terao  tantos  votos  quantos  forem  os  seus  represen 
tantes  no  Congresso  Nacional  ;  e  estes  serao  contados  na 
apura^ao  em  favor  do  candidato  que  tiver  alcanzado  maior 
numero  de  sufragios  das  respectivas  legislaturas  e  da  mu- 
nicipalidade  federal. 

2  3^.  A  apuraQao  será  feita  em  uma  só  sessao,  nao  po- 
dendo  os  membros  do  Congresso  retirar-se  antes  de  concluida, 
para  o  que  serao  tomadas  as  medidas  convenientes. 

2  4^.  Concluida  a  apura9ao,  será  lavrada  acta  circums- 
tanciada  da  sessao,  assignada  pela  mesa  do  Congresso  e  pelos 
representantes  presentes. 

3  5^.  O  resultado  da  apura^ao  será  immediatamente  pu- 
blicado por  edital  e  pela  imprensa,  e  da  respectiva  acta  serao 
extrahidas  cinco  copias,  assignadas  pela  mesa,  que  as  remet- 
terá  ao  presidente  e  vice-presidente  eleitos,  ás  secretarias  do 
Senado  e  da  Cámara  e  ao  Archivo  Nacional. 

Sala  das  sessSes,  30  de  dezembro  de  1890.  AcMpho 
Gordo. —  Paulino  Carlos, —  Murm, —  Maraes  e  Barros, — 
Rodolpho  Miranda  ".     ( 1  ) 

A  outra  doutrina,  consignada  em  um  projecto  assignado 
pelo  Sr.  Muniz  Freiré,  a  bancada  do  Rio  Grande  e  outros 
deputados  considera  o  presidente  da  República  como  dele- 
gado da  soberanía  nacional,  firmava  o  processo  do  voto  di- 
recto para  sua  elei^So,  e  dispunha  :  '<  O  presidente  e  o  vice- 
presidente da  República  serSo  eleitos  por  suffragio  directo 
da  na^So,  e  maioria  absoluta  de  votos  ".    ( 2  ) 

Além  destes  projectos  outros  foram  apresentados,  mais 
ou  menos  filiados  aos  quatro  de  que  temos  tratado  até 
aqui. 


( 1 )  Add.  do  Congr.  Con«t.  vol.  I,  pag.  iZi. 

( 2 )  Ann.  cita.  vol.  I,  pag.  480. 
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Foi  o  da  bancada  rio-grandense  o  que  mereceu  a  appro- 
va^So,  sendo  substituido  o  {  2^  pelo  seguinte  substitutivo  apre- 
sentado  pelo  Sr.  Bernardino  : 

'<  Si  uenhnm  dos  votados  houver  alcanzado  maioria  ab- 
soluta, o  Congresso  elegerá,  por  maioria  dos  votos  presentes, 
um  dentre  os  que  tíverem  alcanzado  as  duas  yota95e8  mais 
elevadas,  na  elei9So  directa  ".     ( 1  ) 

Foi  intercalado  como  paragrapho  do  mesmo  artigo  os 
seguintes  additivos  :  um  do  deputado  Augusto  de  Freitas  : 
em  caso  de  empate  considerar-se-á  eleito  o  mais  velho,  e 
outro  do  Sr.  Bellarmino  de  Mendon^a  : 

*  *  Sao  inelegiveis  para  os  cargos  de  presidente  e  vice- 
presidente os  paren  tes  consanguíneos  e  affins,  nos  1^  e  2^ 
graos,  do  presidente  ou  vice-presidente  que  se  acha  emexer- 
cicio  no  momento  da  elei^ao  ou  que  o  tenha  deixado  até  seis 
mezes  antes  *'.     (  2  ) 

Nao  sao  pequeñas  as  differen^as  do  nosso  direito  consti- 
tucional em  rela9ao  ao  dos  Estados  Unidos,  sobre  a  organi- 
sa^áo  do  poder  executivo,  o  processo  da  elei^ao  presidencial. 

Entre  nos  foi  adoptado  o  voto  directo  da  na^So,  o  que  dá 
ao  supremo  magistrado  da  República  a  fei^ao  de  chefe  da 
na^ao  e  o  depositario  de  uma  parcella  da  soberanía,  tanto 
como  o  poder  legislativo. 

Vé-se  por  ahi  a  tendencia  dos  constituintes  de  1890  de 
organisarem  o  poder  executivo,  como  um  poder  forte  que  ga- 
rantisse  a  estabilidade  das  situa^oes. 

Nos  Estados  Unidos  a  elei^So  é  pelo  voto  indirecto. 
Seus  publicistas  já  reclamam  pelo  voto  directo  e  diversas 
tentativas  tém  sido  feitas  neste  sentido,  desde  1826  por 
uma  indica^ao  do  senado.  O  proprio  presidente  Jackson 
dizia  em  sua   mensagem  em   1829  : 

'«  E'  ao  povo  que  compete  eleger  o  Presidente.  Nunca 
os  constituintes  pensaram  que  a  escolha  popular  fosse 
confiscada.  '*    Nao  obstante  estas  reclama^Ses,   o  processo 


( 1 )    Impressos  do  Conifx.  Const.  p&g.  18. 
( 2  )    Add.  citB.  vol.  I,  pag.  34. 
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indirecto  permanece  como  um  preceito  constitucional  e  os 
mais  notareis  publicistas  dizem  como  Story —  que  tal  vez 
a  historia  da  república  americana  nSo  possa  provar  que 
evitou  todos  os  perigos  inherentes  á  organisa^So  do  poder 
executivo  e  que  nSo  seja  esse  o  lado  vulneravel  daquella 
República. 

Entre  nos  sómente  uma  elei^fio  de  presidente  teve 
lugar,  depois  do  inicio  do  systema  constitucional  —  foi  a 
de  1^  de  Mar9o  de  1894,  quando  íoram  eleltos  os  Srs.  Pru- 
dente de  Moraes,  presidente,  e  Manuel  Victorino,  vice- 
presidente. 

Da  pratica  nenhum  ensinamento  podemos  tirar  com 
que  possamos  applaudir  ou  criticar  o  preceito  da  con- 
stitui^So.  Só  tivemos  uma  elei^So  e  esta  mesma  desti- 
tuida de  todo  interesse  partidario,  nSo  só  pela  falta  de 
partidos,  como  porque  sómente  uma  candidatura  foi  apre- 
sen tada. 

Outra  difreren9a  nSo  menos  importante  é  a  que  se 
refere  á  apura^So  feita  pelo  Oongresso.  A  constitui^ao 
prescreve  que  ella  será  feita  com  qwdquer  numero  de  membros 
presentes, 

Gomprehende-se  a  probabilidade  que  dá  um  tal  pre- 
ceito de  que  a  apura9So  nSo  seja  a  expressao  de  uma 
maioria  legislativa. 

A  constituÍ9So  dos  Estados-Unidos  prescreve  que  — 
se  nenhum  dos  votados  para  Presidente  alcanzar  a  maio- 
ria do  numero  total  dos  eleitores,  a  cámara  dos  depuiados 
escolherá  por  escrutinio  o  Presidente  dentre  os  tres  mais 
votados.  Mas  nesta  escolha  os  votos  serao  dados  por  Es- 
tadoy  tendo  cada  Estado  um  voto  ;  o  quorum  necessario 
para  esse  effeito  deve  comprehender  um  membro  ou  va- 
rios membros  dos  dous  tercos  dos  Estados  e  a  maioria 
de  todos  os  Estados  será  necessario  para  a  validade  da 
escolha.  "  (1) 


(1)  J.  SorUno,  Ob.  cU.  pas.  306. 
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**  Vé-se,  pois,  que  longe  de  querer  a  escolha  do  Pre- 
«ideate  quando  devolvida  aos  representantes  se  fa^a  jt>ar 
tnaioria  dos  votos  preaentea,  a  constitui^áo  americana  exige 
a  maioria  dos   Estados. 

«*  Assim  que  esteja  presente  um,  ou  todos  os  repre- 
sentantes de  um  Estado,  pouco  importa,  porque  é  por 
Estado  ;  e  além  disso  para  que  a  elei^ao  se  possa  fazer 
é  preciso  que  estejam  presentes  representantes  dos  dous 
tercos  dos  Estados,  sem  o  que  a  assembléa  electiva  nSo 
Hcaria  validamente  constituida,  e  finalmente  para  a  valí- 
dade  da  eleÍ9ao  de  ve  con  correr  a  maioria  de  todos  os 
Estados.  Desse  modo  sendo  o  voto  dado  por  Estado,  a 
tnaioria  é  federal  e  nao  proporcional ;  nenhum  estado  po- 
derá  queixar.se  de  nSo  ter  concorrido  para  a  elei^So  do 
Presidente  nem  os  Estados  pequeños  em  representarse 
podem  dizer  que  foram  absorvldos   pelos   grandes. 

<*  Essa  igualdade  federal  desapparece  no  nosso  sys- 
tema,  porque  se  contam  os  votos  per  capita,  e  nSo  por 
Estado.  "  (1)  . 

Outra  differen^a  está  em  que  a  apura^So  entre  nos 
é  feita  pelo  Congresso,  ao  passo  que  nos  Estados  Unidos 
o  é  sómente  pela   cámara  dos   deputados. 

**  O  Presidente  da  República  devendo  sabir  do  povo, 
aínda  que  em  elei^So  de  dous  graos,  quiz  a  constitui^So 
americana  que  no  caso  de  nenhum  dos  votados  obter  maioria 
absoluta,  fosse  eleito  só  por  aquella  cámara  que  é  a  incar- 
iia^So  mais   immediata   do  povo;  *'  (2) 

Eis  ahi  as  mais  importantes  diíferenras  entre  o  nosso 
direito  constitucional  e  o  americano. 

Como  para  deputados  e  senadores  a  constitui^ao  deixou 
de  prescrever  as  condiQoes  de  elegibilidade  para  a  elei^ao 
presidencial,  deixando  isso  para  a  lei  ordinaria. 

Prescreveu,  porém,  as  condiQÓes  de  inelegibilidade. 
(8  4°  do  art.  47). 


(i  e  2)  J.  Soriano  d«  Souza.  Ob.  cit.  pag:.  308. 
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A  lei  n.  35  de  26  de  Janeiro,  em  seu  art.  33  alarga  mais 
as  condi^Ses  de  inelegibilidade  do  que  o  faz  a  constituí^ao- 
e  no  art.    32   determina  como  condi^Ses   de   elegibilidade. 

1.®  ser  brazileiro  nato  ; 

2.°  estar  na  posse  e  goso  dos  direitos  politieos  ; 

3.°  ser  maior  de  35  annos. 

Do  que  temos  escripto  como  a  syntese  dos  debates- 
parlamentares  sobre  organisaQao  do  poder  executivo,  pode- 
mos tirar  conclusSes  politicas  de  tanto  mais  valor,  quanto 
aíTectam  os  sentimentos  e  as  ideas  de  que  se  achavam  pos- 
suidos  os   constituintes  da  República. 

A  tendencia  para  organisar  esse  poder  bastante  forte  e 
independen  te  para  arcar  com  a  omnipotencia  das  assembléas 
e  garantir  a  estabilidade  do  régimen,  foi  bem  accentuado  na 
constituinte.  Nenhuma  opiniSo  reclamou  contra  essa  orga- 
nisa^ao  executiva  poderosa,  ainda  mais  que  nos  Estados- 
Unidos,  nao  só  pela  maior  amplitude  que  o  nosso  direito  deu 
ás  attribui95es  executivas.  como  porque  constituio  esse 
poder  emanado  directamente  do  povo,  como  ex^fk-essSLo  da  so- 
beranía nacional  e  nao  estadoal. 

Contribuiu  poderosamente  para  isso  a  tradi^ao  parla- 
mentarista  neste  paiz,  pela  qual  a  omnipotencia  da  cámara  foi 
uma  realidade,  derrubando  ministerios,  trabando  planos  de 
governo,  em  summa  tornando  excessivamente  instavel  o 
poder  executivo.  Contra  o  régimen  parlamentar  sempre 
bateu-se  o  partido  republicano  histórico,  e  no  recinto  da 
constituinte  nSo  podía  deixar  de  fazer  desse  programma  uma 
realidade.  Nao  só  vasou  a  organisa^Sk)  institucional  no  typo 
presidencial  de  governo,  como  procurou  dar  a  maior  for^a 
possivel  ao  poder  executivo.  Mais  ou  menos  a  mesma  tra- 
dÍQSo  influiu  sobre  os  constituintes  de  Philadelphia  para  o 
mesmo  resultado. 

Assim  dizia  Madson  : 

<<  A  legislatura  procurará  continuamente  engrandecer- 
^e,  perpetuar-se  e  aproveitará  todas  as  circumstancias  cri* 
ticas  produzidas  pela  guerra,  por  invasSo  ou  por  qualquer 
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convulsao   para  attingir   seu   fím.     £!  precfso  uma  barreir& 
que  a  contenha. 

<<  A  magistratura  encarregada  dt^  poder  executivo  será 
a  guarda,  o  protector  dos  direitos  de*  poTO  centra  a  tyranni'a 
legislativa,  '*   (1) 

E  a  proposito  disto,  um  notavel  escn^ter-diz  : 

<<  Este  abuso  nSo  era  imaginaria  nemí  conj'ectural ;  pois 
Madison  f azia  notar  que  a  tendencia  do  governo*  dos  estados 
americanos  tinha  sido  sempre  a  de  distribuir  todos  os  poderes 
públicos  pelo  circulo  dos  legisladores,  de  maneira  a  reduzir  os 
governadores  a  uma  expressSo  puramente  nominal.  Da 
omnipotencia  d'estas  assembléas,  junto  &  sua  instabilidade, 
adviria  uma  revolu^So  qualquer,  se^nSo  se-  procurasse  hábil- 
mente prevenil-a.  "  (2) 

Dizia  tambem  Jefferson  : 

^<  O  poder  executivo  nao  é  nem:  o  unico>.  nemt  o  principal 
objecto  de  nossas  apprehensdes.  A  tyrannia  da  legislatura 
é  no  momento  muito  mais  digna  de  temer j  e  assimiserá  ainda 
por  muito  tempo.  O  abuso  do  poder  executivo  terá  a  sua 
vez,  mas  isto  nSo  se  dará  tSo  cedo.  ^  (3) 

Nao  obstante  porém  toda  esta  resistencia  contra  o  parla- 
mentarismo, cujas  provas  estSo  exaradas  nao  só  nos  debates, 
do  Congresso,  como  no  texto  da  conetitui^So,.  elle  continúa  a. 
perverter  o  régimen  e  a  suggestionar  os  altos  poderes  da 
República. 

No  correr  deste  trabalho,.  temos,  fornecldo*  as  provas  e^ 
continuaremos  a  fazel-o> 


O)  Carlier.  yol.  2o  pag  84. 

(2)  Carlier,  Tul.  2P  pag,  11. 

(3)  Carlier,  vol.  2^  pag.  85. 
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CAPITULO   X 


Das  attribuÍQóes  do  poder  executivo^ 


SÜMMARIO 


Art.  47eseusparagraphos.   Faculdade  de  regulamentar  as  leis.  Estada  de  sitio.  As. 

oatras  attribui^des. 


No  artigo  47   o  projecto  enumera  as   attribui^des   do- 
poder  executivo  de  que  a  primeira  é  : 

<<  Sanecionar,  promulgar  e  fazer  publicar  as  leis  e  reso- 
lu^óes  doGongresso;  expedir  decretos,  instruc95es  e  regu- 
lamentos  para  a  sua  fiel  execu9ao  ".    (1) 

Da  primeira  parte  desta  func^ao  executiva  já  temos  fal- 
lado. A  commissao  por  emenda  que  foi  acceita  restringió  a 
faculdade,  salvas  as  restric95es  estabelecidas  lut  constituí- 
9ao.  Resta  a  segunda.  A'  attribuÍ9ao  conferida  ao  poder  exe- 
cutivo de  expedir  decretos  é  instruc^óes  para  a  liel  execu^ao 
da  lei,  estabelece  urna  differen^a  do  nosso  direito  constitucio- 
nal em  relav&o  ao  dos  Estados  Unidos,  onde  o  poder  executivo 
limita-se  á  func^áo  de  sanecionar  e  promulgar  as  leis.  A  facul- 
dade de  regulamenta9áo  que  entre  nos  foi  dada  aesse  poder  é 
uma  sobrevivencia  do  direito  constitucional  do  imperio.  A  re- 
gulamenta^io  da  leí,  como  faculdade  executiva,.  precisa  ser 
exercida  com  o  máximo  cuidado  para  que  os  principios  cor- 
deaes  da  lei  ñquem  respeitados  pelo  regulameoíta  que  della 
nao  se  deve  apartar.  E  isto  é  tanto  mais  importante  quanto 
a  faculdade  de  regulamenta^So  foi  investida  no-executisro  com« 
fím  da  fiel  execu^ao  das  leis. 


(1)  Annaes  Coof^.  Const.  toI.  !<>.  pag.  111. 


IW 


A  attribui^So  do  ntPBQero  2  do  mesmo  artigo  é  : 

<*  Nomear  e  dewíittir  livremente  os    ministros  de  es 
tado".     (1) 

Nesta  attribui^lo  em  que  se  inclue  um  dos  caracteres  do 
régimen  presidencial,  esti.  outra  differenQa  do  nosso  direito 
•constitucional  em  rela^ao  ao  dos  Estados  Unidos,  onde  o  pre- 
sidente para  nomear  os  ministros  ou  secretarios,  se  sujeitará 
á  opiniao  do  Senado.  £¡ntre  nos  tambem,  por  uma  emenda 
do  Sr.  Thomaz  DelpldKO,  se  quiz  que  a  nomeaQao  dos  mi- 
nistros ficasse  depend«ido  da  approva9ao  do  Senado  :'*  Pi- 
cando a  nomea^So  depeadente  da  approva^ao  do  Senado  ".(2) 

E'  uma  attribui^io  que  amplia  a  energía  e  a  for^a  do 
■chefe  do  poder  executiva  A  mesma  disposi^ao  se  continha  na 
constitui^ao  do  imperio,  e  a  despeito  disto  a  nomea^ao  e  de- 
•missao  dos  ministros  era  determinada  pelo  voto  do  parla- 
mento. 

Sendo  da  competencia  privativa  do  presidente  a  nomea- 
q&o  e  demissáo  dos  ministros,  estes  sao  de  sua  inteira  e  abso- 
luta confianza.  E'  este  o  espirito  da  disposÍ9ao  constitucio- 
nal. 

O  disposto  do  n.  3  do  artigo  é  : 

*<  Exercer  o  commaindo  supremo  das  forjas  de  térra  e 
mar  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  assim  como  das  de  po- 
licía local,  quando  chantada  is  armas  em  defesa  interna  ou 
externa  da  Uniao  ".     (3) 

Esta  prescripQao  constituicional  foi  substituida  pela  se- 
guinte,  apresentada  pelo  Sr.  Joao  Vieira  e  outros  : 

«<  Exercer  ou  designar  quem  deva  exercer  o  commando 
supremo  das  for9as  de  térra  e  mar  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  quando  chamados  &s  armas  em  defesa  interna  ou  ex- 
terna da  Uniao  ".     (4) 

Como  se  vé,  a  differen^a  consiste  em  poder  o  presidente 
delegar  o  commando  das  forjas  a  alguem  de  sua  confían 9a  e 


(1)  Annaes  Conpr.  Const.  vol.  l^,  pag.  111. 

(2)  Impressos  do  Congr.  Const.,  pag.  34. 

(3)  Annaes  do  Congresso  Const.  vol.  !<>,  pag.  112. 

(4)  Impressos  do  Congr.  C^nst.  pag.  14. 
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retirar-se  a  policía  local  dos  estados   á  ser  chamada  ás  armas 
e  commandada  pelo  chefe  do  estado. 

E'  intuitiva   a  importancia  de  tal  attribui  9ao  executiva. 

Pouca  modifícaQao  operou  a  discussao  no  disposto  do 
n.  4  : 

^«  Administrar  e  distribuir,  sob  as  leis  do  Congresso, 
conforme  as  necessidaJes  do  governo  nacional,  as  for9as  de 
tnar  e  térra  ".     (1) 

Em  discussao  do  projecto,  esta  disposi^ao  foi  ampliada 
pela  seguinte,  apresentada  pelo  Sr.  Francisco  Veiga,  depu- 
tado  por  Minas    : 

<«  O  exercicio  destas  attribui^oes  fica  sujeito  ás  se- 
guintes  restricQoes  : 

'*  a  )  O  presidente  nao  conservará  qualquer  contingente 
de  forQas  federaes  nos  estados,  desde  que  contra  isto  repre- 
sentem  os  respectivos  governos  ; 

"  A  )  Removerá,  mediante  representa<jao  dos  mesmos 
poderes,  os  commandantes  de  taes  for9as  '\     (2) 

Estas  restricQoes  que  mereceram  a  approva^ao  do  Con- 
gresso  em  sua  discussao,  tiveram  a  mais  franca  impugna^ao 
por  parte  do  Sr.  Serzedello  Correa  ñas  seguintes  palavras 
que  levaram  o  Congresso  a  voltar    atraz  do  que  tinka  feito  : 

*'  O  segundo  ponto  é  o  que  refere-se  a  remo9ao  dos 
commandantes  de  corpos  deixando-se  no  esquecimento  o  ge- 
neral commandante  de  armas  ou  de  guarnÍ9ao. 

<'  Esta  disposÍ9áo  é  anti-militar  e  injusta  porque  pode 
ser  responsavel  por  tudo  o  que  se  dar  o  general  commandante 
da  for9a  e  contra  elle  nada  se  estabeleceu,  e,  por  outro  lado, 
em  um  estado  será  sempre  de  boa  disciplina,  e  conforme  as 
leis  militares,  necessario  ouvir  o  general  commandante  das 
for9as  sobre  quaesquer  movimentos  ou  mudan9as  que  nella 
se  queira  fazer. 

«*  Mas,  Sr.  presidente,  protesto  com  todas  as  minhas 
for9as,  com  toda  a  energía  de  que   posso  dispdr  contra  essá 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol   1<>,  pa?.  112. 

(2)  Impresfio  do  Congr.  Const.  pag.  34. 
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segunda  parte  da  emenda,    porque,  e  é  necessario  que  este 
Congresso  salba,  um  dos  movéis   que  nos  levaram  ao  campo 
da  revoluQáo,  íoi  multo  especialmente  esta  falta  de  garantía 
que  nao  encontravam  os  officlaes  dlante  dos  caprichos  dos  po- 
deres públicos  ! 

*  •  A  idea  republicana,  senhores,  convém  dizer,  nao  es- 
tava  no  cerebro  de  todo  o  exercito,  e  íoi  essa  falta  de  garantía, 
a  grande  injustlQa  ñas  promo95es,  o  esquecimento  finalmente 
de  dlreltos  edeservlQos,  que  levaram  a  muitos  camaradas  a. 
abra9ar  a  nova  ordem  de  cousas  em  que  esperavam  encontrar 
mais  Justina,  mais  moralidade  e  mais  garantía  do  que 
tinbam  ".     (1) 

O  n.  5  investe  no  presidente  a  attribui^áo  de  prever  os 
cargos  : 

* '  Promover  os  cargos  civls  e  militares  de  carácter  fe- 
deral, salvas  as  restricQdes  expressas   na  Constituidlo  ".  (2) 

Tal  dlsposl9ao  nao  soífreu  a  menor  altera^uo.  A  clausula 
—  salvas  as  restric^oes  da  constltui^ao — deve  referir-se  á- 
nomea^ao  dos  cargos  diplomáticos  e  consulares;  a  dos  mem- 
bros  do  Supremo  Tribunal,  que  o  presidente  tem  a  attribui9aa 
de  fazer,  depende  da  approvaQao  do  senado. 

O  n.  6  prescreve  : 

*<  Indultar  e  commutar  as  penas  nos  crimes  suj elfos  á. 
jurlsdic^So  federal,  salvo  nos  casos  a  que  se  referem  os 
arts.  33  n.  12."  (3) 

E'  uma  das  mais  importantes  attribui^óes  investidas  na 
chefe  do  estado  e  que  o  congresso  approvou  sem  a  menor 
restrlc^ao.  O  dlreito  de  gra^a  e  decommutar  penas  investido 
no  chefe  do  poder  executivo  é  sobrevivencia  do  conceito  jurí- 
dico da  idade  media,  que  considerava  o  rei  em  pessoa  o  juiz. 
supremo.  Este  conceito  porém  mudou  nos  tempes  modernos. 
<<As  func95es  judiciarlas,  diz  Bluntschli,  foram  subtrahidas  á. 
ac^áo  pessoal  e  mesmo  á  influencia  do  principe,   e  os  nosso& 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  So,  pag.  189. 

(2)  ídem,  idem,  Ídem.  vol.  !<>,  pag.  112. 

(3)  Ann.  do  Congr.  Contt.  vol.  !<>  pag..  112. 
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juizes  modernos,  íazendo  inteiramente  derivar  de  si  a  sua 
jurisdic^ao,  fazendo  inteiramente  a  justi9a  emseu  nome,  pro- 
nunciam  de  urna  maneira  independente  e  suprema.  O  principio 
de  que  ^*  toda  justiQa  emana  do  rei ''  tem  pois  tomado  um 
sentido  muito  diíferente  do  antigo.  Os  nossos  juizes  nao 
conhecem  mais  senao  as  normas  fíxas  do  direito.  O  monarcha 
nao  julga  mais  pessoalmente  ;  <*  o  brilho  do  seu  poder,  diz.se, 
poderla  obscurecer  o  sol  da  jusilla."  (1) 

Entretanto,  ainda  nos  governos  modernos,  certas  attri- 
bui^oes  ainda  emanam  desse  conceito,  e,  entre  ellas,  o  direito 
de  gra^a  que  para  alguns,  como  Beccaria,  é  uma  confíssSo 
tacita  da  imperíeÍ9So  da  administrando  judiciaria. 

Outros,  justifícam-n'o  em  raz5es  tanto  mais  poderosas, 
quanto  traduzem  a  verdade  dos  factos.  <  <  Ha  na  perpetradlo 
de  um  crime,  diz  Story,  grada^oes  que  nao  podem  ser  eñu- 
meradas  nem  definidas,  mas  as  provas  podem  ser  imperíeitas, 
por  sua  natureza,  quanto  ao  proprio  crime  e  quanto  ás  cir- 
cumstancias  que  o  aggravam  ou  attenuam.  Em  muitos  casos, 
as  convic95es  nao  repousam  senao  em  presump95es  ou> proba- 
bilidades. Nao  seria  entao  injusto  e  desarazoado  excluir  todos 
os  meios  de  ado9ar  a  punÍ9ao,  quando  novas  pesquizas  tive- 
rem  demonstrado  que  a  accusanao  fdra  despida  de  fundamento, 
ou  que  o  crime  perderá  os  caracteres  graves  que  haviam 
apparecido  nos  primeiros  debates  ?  Um  poder  de  perdoar 
parece  ser  uma  consequencia  indispensavel  do  direito  de 
punir,  pois  de  outro  modo  os  acensados  poderiam  tornar-se 
as  victimas  dos  seus  accusadores,  da  inexactidSo  das  teste- 
munhas  ou  do  erro  dos  jurados  e  dos  juizes."  (2) 

Nenhuma  opiniSo  no  congresso  se  fez  sentir  para  que  esse 
direito  fosse  investido  no  poder  legislativo.  Simplesmente 
elle  encontra  excep9So  nos  crimes  de  responsabilidade  poli- 
tica.   Ahi,  o  direito  de  gra9a  nao  se  pode  exercer. 

Os  ns.  7  e  8  dao  ao  executivo  a  attribuÍ9Slo  de  declarar  a 
guerra  e  fazer  a  paz,  nos  termos  do  art.  33  n.  12,   e  declarar 


(1)  Bluntcbli,  dir.  publ..  pag.  lU. 

(2)  Story,  Const.  dos  Estados  Uuidos,  vol.  29  pa^.  268. 
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immediatamente  a  guerra,  nos  ca^os  de  invasao  e  aggressáo 
estrangeira.  Esta  disposÍ9ao  do  projecto  nSio  soffreo  a 
menor  modifíca^ao.  Como  se  vé,  a  doutrina  era  distribuir  por 
entre  os  dous  poderes  tal  attribui^áo  constitucional,  dando  ao 
legislativo  o  poder  de  autorizar  ao  executivo  a  declarar  a 
guerra  e  tornando-a  urna  funcgao  privativa  do  executivo, 
somente  para  declarar  a  guerra,  nos  casos  de  invasSo  e  ag- 
gressáo estrangeira.  Neste  ponto,  nossa  constitui^ao  diverge 
da  dos  Estados  Unidos,  em  que  o  direito  de  guerra  pertence 
ao  congresso,  fícando  só  ao  presidente  o  direito  de  paz,  com 
assen timen  to  do  senado. 

O  n.  9  prescrevia  : 

<^Dar  conta  annualmente  da  situa^ao  do  paiz  ao  con- 
gresso nacional,  recommendando-lhe  as  providencias  e  refor- 
mas urgentes,  em  urna  mensagem,  que  remetiera  ao  secretario 
do  senado,  no  dia  da  abertura  da  sessao  legislativa."  (1) 

A  única  modiñca^áo  feita  nesta  disposi^ao,  foi  substituir 
a  palavra  recommendando,  transplantada  da  constituÍ9áo 
americana,  por  indicando-lhe, 

O  n.  10  prescrevia  : 

««Convocar  o  congresso  extraordinariamente,  e  proro- 
gar-lhe  as  S6ss5es  ordinarias."  (2) 

Por  um«  emenda  suppressiva  apresentada  pelo  deputado 
Arthur  Rios,  foi  retirada  do  poder  executivo  a  attribui^áo  de 
prorogar  as  sess5es  ordinarias  do  congresso. 

Os  ns.  11,  12  e  13  prescreviam  : 

««  Nomear  os  magistrados  federaes  ; 

<«  Nomear  os  membros  do  supremo  tribunal  federal  e  os 
ministros  diplomáticos,  mediante  approva^uo  do  senado  ] 
podendo,  na  ausencia  do  congresso,  designal-os  em  commis- 
sSo,  até  que  o  senado  se  pronuncie ; 

<«  Nomear  os  demais  membros  do  corpo  diplomático  e  os 
agentes  consulares."  (3) 


(1)  Impres.  do  Congresso  Constltuinte,  pag.  14. 

(2)  ídem,  Ídem,  Ídem. 
(8)  ídem,  Ídem,  idem. 
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A  única  modifíca9ao  que  seífreo  esta  attribuigSo  foi  íazer 
depender  as  nomea^Ses  dos  magistrados  federaés  de  proposta 
do  supremo  tribunal,  por  uma  emenda  do  deputado 
Augusto  de  Freitas.  £m  tudo  o  mais,  foi  conservada  a  dis- 
POSÍ9S0  do  projecto  que  é  inteiramente  idéntica  a  da  consti- 
tuÍ9ao  dos  Estados  Unidos. 

Como  estava  no  projecto,  figura  no  texto  da  constituÍ9áo 
o  disposto  no  n.  14,  que  investe  no  executivo  a  attribuÍ9So  de 
manter  as  rela95es  com  os  estados  estrangeiros,  assim  como 
o  n.  15,  que  é  assim  concebida  : 

««  Declarar,  por  si,  ou  seus  agentes  responsaveis,  o 
estado  de  sitio  em  qualquer  ponto  do  territorio  nacional,  nos 
casos  de  aggressSo  estrangeira,  ou  grave  commo9ao  intes- 
tina." (1) 

A  commissao  ampliou  a  decreta9ao  do  estado  de  sitio 
tambem  nos  casos  do  art.  5  n.  3,  isto  é,  para  restabelecer  a 
ordem  e  a  tranquilidade  nos  estados,  á  requisÍ9So  dos  poderes 
locaes. 

O  estudo  desta  modifica9ao,  que  foi  aceita  pelo  con- 
gresso,  é  da  mais  alta  importancia  para  a  discussao  dos  prin- 
cipios de  direito.  Os  autores  do  projecto  ñrmaram  a  dou trina 
de  que  o  estado  de  sitio,  synonimo  de  suspensSo  de  garantías 
constitucionaes,  só  pode  ser  decretado  em  casos  de  com- 
mo9So  intestina  e  aggressSo  estrangeira.  A  referencia  porém 
que  a  commissao  fez  do  disposto  no  art.  5  n.  3,  que 
permitte  a  interven9So  do  governo  nos  estados,  estabelece 
uma  synonimia  entre  as  phrases — commo9So  intestina  e  — 
altera9So  da  ordem  e  tranquilidade  —  assim  como  firma  o 
principio  de  que  um  dos  processos  constitucionaes  de  Ínter- 
TencSo,  é  a  decreta9So  do  sitio  nos  estados. 

NSo  foi  por  este  meló  que  o  governo  federal  interveio  na 
guerra  civil  do  Bio  Orande  do  Sul,  de  1890,  na  presidencia 
do  marechal  Floriano  Peixoto.  O  sitio  nSo  foi  decretado  no 
estado,  senSo  depois  de  6  de  setembro.  Entretanto,  as  for9as 


(1)  Impressos  do  Congr.  Const.,  paz.  14. 
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federaes  ahi  destacadas  puzeram-se  em  opera95es  de  guerra, 
indo  até  para  o  local  da  ac9áo  o  ministro  da  guerra  de  entao, 
o  general  Francisco  Moura. 

Esse  processo  de  interven^ao  servio  depois  de  ponto  de 
accusa^So  do  ministro  da  marinha,  o  almirante  Custodio  de 
Mello  ao  marechal  Floriano  Peixoto,  quando  em  abril  de 
1893  retirou-se  do  ministerio.  Entretanto  a  comparticipa^ao 
das  íorQas  federaes  na  luta  do  estado  era  uma  realidade  ha 
muitos  roezes. 

O  n.  16  dispSe  : 

^  *•  Entabolar  negocia^Ses  internacionaes,  celebrar  ajustes, 
convengSes  e  tratados,  sempre  ad  referendum  do  congresso, 
e  approvar  os  que  os  estados  celebrarem  na  conformidade  do 
art.  64,  submettendo-os,  quando  cumprir,  a  autoridade  do 
congresso."  (1) 

Como  se  vé,  essa  attribui^áo  de  carácter  internacional 
quiz  o  legislador  constituinte  que  fícasse  dividida  por  entre 
os  dois  poderes,  estabelecendo  assim  um  ponto  de  diíTeren^a 
com  o  direito  americano,  pelo  qual  é  um  dos  ramos  do  poder 
legislativo  —  o  senado  —  que  intervem  para  homologar  ou 
nao  os  actos  desta  natureza  do  poder  executivo. 

Attribui^áo  indispensavel  ao  exercicio  completo  da  so- 
beranía nacional,  é  de  uma  importancia  extrema  para  os 
interesses  do  paiz,  em  rela9ao  á  paz,  á  guerra  e  ao  seu  com- 
mercio.  Nosso  legislador  nSo  quiz  que  a  comparticipa^ao 
legislativa  dos  actos  da  política  extema  do  presidente  da 
República  fícasse  restricta  ao  senado.  Estendeo-a  ao  con- 
gresso, até  mesmo  quando  os  actos  se  reíerirem  a  negocia^óes, 
ajustes,  convenQÓes  e  tratados  entre  os  estados  e  sem  carácter 
politice.  Nestas  condi^óes,  porém,  o  conhecimento  destes 
actos  pelo  congresso  nao  é  obrigatorio. 

O  presidente  os  fará  submetter  a  opiniao  do  congresso, 
quando  cumprir  fazel-o,  isto  é,  quando  taes  actos  envolverem 
quest5es  que  estejam   fóra  da  sua  aleada  constitucional. 


(1)  An.  do  Conj?r.  Const.,  vol,  jo  pag.  113. 
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Comparando-se  o  disposto  neste  numero  com  o  do 
art.  33  n.  10  do  projecto,  que  investe  o  congresso  da  attri- 
bui^ao  privativa  de  resolver  os  limites  dos  estados  entre  si, 
vé-se  que  um  acto  de  limites  territoriaes  entre  estados, 
nao  pode  ter  a  accep9So  constitucional  de  tratado,  ajuste, 
conven^ao  ou  negocia^^,  porque,  do  contrario,  fícariam 
contraditorias  as  duas  disposi^des. 

O  congresso  nacional  já  teve  occasiao  de  desempenhar-se 
dessa  func^ao  constitucional,  quando  Ihc  foi  aíTecto  o  tratado 
de  Miss5es  celebrado  pelo  Sr.  Quintino  Bocayuva  com  a 
República   Argentina,  como  ministro  do  governo  provisorio. 

Por  essa  occasiao,  agitou-se  a  questao  de  saber  si  para 
exercer  tal  prerogativa  constitucional,  o  congresso  traba- 
Iharia  em  separado,  ou  fundido.  Prevaleceo  a  primeira 
hypothese,  em  vista  do  que  dispoe  o  art.  18  da  constituÍ9ao 
que  só  abre  urna  excep^ao — quando  o  poder  legislativo  vae 
conhecer  da  validade  da  elei^ao  de  presidente  da  República, 
trabalhando  entao  fundidos  os  dous  ramos  desse  poder. 
Firmou-se  tambem  por  essa  occasiao  a  verdade  da  doutrina 
de  que  a  iniciativa  em  taes  questdes  pertence  á  cámara  dos 
deputados,  em  vista  do  art.  29. 

O  nosso  direito  constitucional,  pois,  neste  ponto  é  bem 
differente  do  direito  constitucional  dos  Estados  Unidos. 


CAPITULO    XI 


Dos  ministros  de  estado 


SÜMMARIO 


Art.  48.  Unidade  do  poder  executivo.  OpiíiK^s.  Fei^fto  constitucional  dos 
ministros.  Sua  incompatlbilidade.  As  oplnides  do  Congresso.  Art.  60. 
Responsabilidade. 


A  doutrina  dos  autores  do  projecto  foi  de  um  presiden* 
cialismo  temperado.  Crearam  este  systema  da  forma  de  go- 
verno,  nao  ha  duvida,  porque  tornaram  os  ministros  de  es* 
tado  funccionarios  da  confianza  pessoal  do  presidente  da 
República,  sem  a  menor  intervenQ&o  do  parlamento,  devendo 
por  si  exclusivamente  serem  demittidos  e  nomeados.  Aboiiram 
inteiramente  o  gabinete,  como  urna  coUectividade  executiva. 
Romperam  todos  os  la^os  de  supremacía  do  parlamento  sobre 
o  governo.  Usaram  por^m  de  phrases  da  antiga  terminología 
parlamentarista,  como  as  palavras —  ministro  de  estado — 
íazendo  lembrar  a  antiga  fei^áo  constitucional  destes  agentes 
do  executivo.  E  no  estudo  minucioso  e  comparado  em  que 
vamos  entrar  dos  artigos  do  projecto  com  as  emendas  da  com-' 
missao  e  do  congresso,  veremos  que  as  tendencias  destes 
foram  mais  acentuadamente  presidencialistas  que  as  dos 
autores  do  projecto. 

Assim,  o  art.  48  dispunha  : 

<<  O  presidente  da  República  é  auxiliado  pelos  ministros 
de  estado,  agentes  de  sua  confianza,  que  Ihe  referendam  os 
actos,  e  presidefn  cada  um  a  urna  das  secretarias,  em  que  se 
divide  a  administrarse  federal  ".   (1) 


(1)  Ann  aes  do  Cong.  Const.  vol.  ]o,  pag.  US. 
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A  commissáo  dos  21  offereceo  o  seguinte  additivo  ao 
capitulo  que  trata  dos  ministros  de  estado  : 

<<  No  capitulo  IV  e  seus  arts.,  bem  como  em  todas  as 
disposi^Ses  da  constituidlo  em  que  se  encontrar  a  palavra — 
ministros —  referindo-se  aos  membros  do  poder  executivo, 
seja  substituida  pelo  vocabulo —  secretarios. 

**  Emvez  de —  referendam — diga-se —  subscrevem".  (1) 

O  congresso  nao  acceitando  essa  emenda,  acceitou 
entretanto  a  substitui^ao  do  verbo  referendar  por  subscre- 
ver. 

Como  se  vé,  a  constituÍ9So  creou  uma  entidade  constitu- 
cional  e  política  —  o  ministro — rejeitando  a  substituigao 
d'essa  phrase  de  origem  parlamentar  pela  palavra  secretario. 
Divergió  neste  ponto  da  constituÍ9lú)  americana,  que  exprés- 
sámente  nSo  creou  um  tal  funccionario.  Simplesmente  crea 
chefes  superiores  dos  diversos  departamentos  em  que  se  di- 
vide o  executivo. 

■ 

A  unidade  do  poder  executivo  e  sua  organisa^ao  como 
um  poder  forte,  foi  uma  preoccupa^So  do  legislador  de  Phila- 
delphia. 

E  sao  multo  eloquentes  as  seguintes  palavras  do  Fede- 
ralista : 

<'  Algumas  pessoas  pretendem,  que  um  poder  exe- 
cutivo vigoroso  é  contrario  ao  genio  das  instituÍQ5es 
republicanas.  Os  homens  esclarecidos  que  ligam  grande 
apreso  ao  successo  desta  forma  de  governo,  n§o  poderSo  ja- 
máis admittir  que  este  pensamento  seja  verdadeiro,  sem  con- 
demnar  por  isso  mesmo  os  seus  proprios  principios.  A  energía 
do  executivo  constitue  uma  parte  essencial  á  defínl9ao  de  um 
bom  governo.  Ella  é  indispensavel  para  proteger  a  communi- 
dade  contra  os  ataques  do  estrangeiro  Ella  nSo  é  menos  in- 
dispensavel sob  o  ponto  de  vista  da  administra^So  das  leis, 
da  protecQao  á  propriedade,  contra  as  emprezas  que  multas 
vezes  interrompem  o  curso  da  Justina.  Ella  é  essencial  para 
garantir  a  liberdade  contra  os  attaques  da  ambi^So,  contra  o 


( 1 )    Annaes  do  Cong.  Const.  vol.  lo,  pag.  113. 


201 


espirito  de  facfao  e  contra  a  anarchia.  üm  poder  executivo 
fraco  s6  pode  ser  exercido  fracamente.  Fraca  execu^ao  é  sy- 
ñonimo  de  má  execu^ao.  E  um  governo  que  administra  mal, 
qualquer  que  elle  seja  em  theoria,  será  na  pratica  um  máo 
governo  '*.  (1) 

Para  chegar  a  esta  unidade,  for^ae  energía  do  executivo, 
íbi  preciso  que  toda  autoridade  se  concentrasse  ñas  máos  do 
presidente,  rejeltando  a  convenQao  de  Philadelphia  a  pro- 
posta de  instituir-se  um  conselho  executivo,  nao  análogo  a 
um  conselho  de  ministros,  na  accep9ao  moderna  da  palavra, 
gabinete,  porém  semelhante  ao  antigo  pn\)y  council  da  In- 
glaterra. <<Um  conselho  collocado  junto  a  um  magistrado 
que  é  o  proprio  responsavel  pelo  que  faz,  nao  é  mais 
do  que  um  entrave  ás  suas  boas  intenQÓes,  um  instrumento 
e  um  cumplice  das  más  inten^Ses,  e  será  quasi  sempre  um 
manto  para  cobrir  suas  faltas  ".  (2) 

Diz  mais  : 

"  A  unidade  produz  a  energía.  A  decisao,  a  actividade, 
o  segredo,  a  promptidao,  caracterisam  as  orden  de  um  só 
homem  muito  melbor  do  que  as  deliberaQóes  de  um  corpo  nu- 
meroso ;  e  quanto  mais  esse  numero  for  acórese  en  tado,  tanto 
mais  essas  qualidades  diminuiráo  ". 

Se  os  fundadores,  porém,  da  Uniao,  diz  Dupriez,  nao 
queriam  cercar  o  presidente  de  um  conselho,  ao  qual  ficasse 
inevitavelmente  sujeito,  elles  nSo  entendiam  de  modo 
algum  obrigal-o  a  tomar  por  si  só  as  decisSes  as  mais  graves. 
O  que  elles  queriam  antes  de  tudo  era  deixar-lhe  a  liberdade 
e  a  responsabilidade,  sem  o  privar  dos  meios  de  esclarecer-se. 
Assim,  a  constituirse  reconhece  expressamente  a  certos  func- 
cionarios,  aos  ministros,  o  carácter  de  onselheiro  do  pre- 
sidente. **  Elle  pode  pedir  por  escripto  a  opiniSo  dos  ofBciaes 
collocados  á  frente  dos  diversos  departamentos  executivos, 
sobre  todas  as  questSes  relativas  aos  deveres  dos  seus  res- 
pectivos cargos  ".  (3) 


(1  e  2)  Ftdtralisia  n.  80 

(8)  Dapriez,  Us  Nunistft.^   d*ins    Us  prvicipanx  fays   d*Europe  et    itAnterique, 
vol .  20,  pag.  25. 
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Bis  ahi  a  expressáo  constitucional  dos  ministros  de 
Estado  pela  constitui^ao  dos  Estados  Unidos  e  que  se  pode 
resumir  ñas  seguintes  palavras  :  '<  Os  ministros  nILo  sendo 
admittidos  no  congresso,  nao  sao  os  leadera  das  cámaras. 

<<EIles  nao  podem,  a  maneira  dos  ministros  inglezes, 
exercer  na  elaborafáo  das  leis  a  principal  iniciativa  e  a  alta 
direc9ao  ;  nao  podem  ter  no  trabalho  legislativo  mais  do 
que  uma  ac^ao  indirecta  e  urna  influencia  incerta  e  occulta. 

<<  O  seu  papel  executivo  se  limita  a  um  circulo  de  tra- 
balho excessivamente  circumscripto,  particularmente  no  do» 
minio  da  administraQEo  interior.  De  outra  parte,  elles  nSo 
formam  um  corpo  executivo  concentrando  em  si  mesmo  todo 
poder  real  sob  a  autoridade  nominal  de  um  chef e  irresponsavel. 
Elles  nSto  s3o  mais  do  que  simples  agentes,  e  os  conselbeiros 
cada  um  em  um  dominio  especial,  de  um  chefe  responsavel  e 
independente,  chefe  que  ordena  e  nao  superior  bierarchico 
que  ouve  e  consente  ".  (1) 

Mais  ou  menos  a  mesma  expressáo  deu-lhe  o  nosso  legis- 
lador constituinte. 

Em  relapso  a  responsabilidade  dos  ministros  para  outros 
cargos  civis  e  politices  o  projecto  dispoz  : 

<<  Os  ministros  de  estado  nao  poderao  accumular  outro 
emprego  ou  func^ao  publica,  nem  ser  eleitos  presidente  ou 
vice-presidente  da  ünláo. 

<<  Paragrapho  único. —  O  deputado,  ou  senador,  que 
acceitar  o  cargo  de  ministro  de  estado,  perderá  o  mandato, 
procedendo-se  immediatamente  a  nova  .eleÍ9ao,  na  qual  nak> 
poderá  ser  votado  ".  (2) 

Essa  incompatibilidade  dos  ministros  de  nao  poderem  cu* 
mulativamente  exercer  o  mandato  legislativo,  encontrou  no 
seio  do  congresso  alguma  impugna^ao. 

Assim,  o  Sr.  Americo  Lobo  pedia  que  os  ministros  po- 
dessem  ser  eleitos  deputados  ou  senadores  e  propunha  a  se. 
guinte  substitui^ao  do  paragrapho  do  mesmo  artigo  : 


(1)  Dupriez,  obr.  cit.  pag.  29. 

(2)  ImpresBo  do  Congr.  Const.  pag,  86. 
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'<  O  deputado  que  acceitar  o  cargo  de  ministro  de  es^ 
tado  perderá  o  mandato,  procedendo^se  immedialamente  & 
nova  elei^ao,  na  qual  poderá  ser  reeleito  '*.  (1) 

O  Sr.  Frederico  Borges  propunha  tambem  o  seguinte* 
substitutivo  : 

<<  Os  ministros  de  estado  podem  ser  eleitos  deputados  out 
senadores,  assim  como  estes  podem  ser  nomeados  ministros^, 
sem  perda  de  seus  respectivos  mandatos  ".  (2) 

Os  Srs.  Zama  e  Almino  AfFonso  faziam  tambem  propostas^ 
idénticas  a  estas.  Nenhuma  d'ellas  foi  acceita  pelo  Congresso^ 
fírmando-se  o  principio  absoluto  da  incompatibilidade  do  mi- 
nistro para  outros  cargos,  como  um  dos  caracteres  distinctivos^ 
do  régimen  presidencial. 

Sobre  as  rela^Ses  destes  funccionarios  para  com  o  con- 
gresso,  o  projecto  dispunha  no  art.  50  : 

<<  Os    ministros  de  estado  nao  poderáo  comparecer  ás 
sessoes   do  congresso,    e  só  se  communicarSo  com  elles  por- 
escripto,  ou  pessoalmente  em  conferencias  comascommiss5es; 
das  cámaras. 

Os  relátorios  annuaes  dos  ministros  serSo  dirigidos  ao* 
presidente  da  República,  e  communicados  por  este  ao  con-- 
gresso  ".  (3) 

As  mesmas  aspira^Ses  parlamentaristas  dos  que  pro- 
testaram  contra  o  principio  de  incompatibilidade  que  priva  va 
os  ministros  de  terem  assento  no  parlamento,  se  fízeram, 
sentir  na  discussáo  e  vota^ao  deste  capitulo. 

Assim,   o   Sr.    Aristides    Lobo  procurou  substituil-o  : 
<<  Os  ministros  podem  comparecer  ás  sess5es  do  congresso 
para  responder  por  seus   actos  á  requisifao    de  qualquer 
representante  da  na^ao  e  mediante  vota^áo  do  congresso,  e^ 
fóra  deste  caso. 


(1)  Impresso  do  Congr.  Const.  pair.  86. 

(2)  ADoaes  deCoDgr.  Const.  vol.  !<>,  pag.  114. 
(8)  Annaes  do  Congr.  Const.  vol.  lo,  pag.  114. 
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**  Em  caso  algum  a  discussao  parlamentar  terminará 
por  mo^So  ou  acto  que  possa  determinar  a  retirada  do  mi- 
nistro ".  (1) 

O  Sr.  Frederico  Borges  pediu  a  suppress3o  do  artigo  (2) 
OSr.  Oliveira  Pinto  quiz  substituil-o  pelo  seguinte  : 

*<  Os  secretarios  de  estado  poderao  ser  admittidos  a  jus- 
tificar perante  urna  outra  cámara  as  propostas  do  poder  exe- 
cutivo,  quando  o  requererem".  (3) 

O  Sr.  Americo  Lobo  ofPereceu  por  eua  vez  o  seguinte 
substitutivo  : 

<<  Os  ministros  de  estado  poderSo  comparecer  ás  sessoes 
do  congresso,  discutir  suas  propostas,  e  até,  se  forem  sena- 
dores ou  deputados,  dar-Ibes  seus  votos. 

Os  relatorios  annuaes  dos  ministros  serlLo  dirigidos  ao 
congresso,  bem  assim  o  balando  geral  da  receita  e  da  des- 
peza  do  thesouro  federal,  do  anno  antecedente,  e  igualmente 
o  orgamento  geral  de  todas  as  despezas  publicas  do  anno  fu- 
^turo,  e  da  importancia  de  todas  as  contribui^Ses  e  rendas  pu- 
blicas ".  (4) 

O  Sr.  Julio  de  Castilhos  tambem  ofíereceu  a  seguinte  : 

<*  Os  relatorios  annuaes  dos  ministros  serSo  dirigidos 
ao  presidente  da  República  e  distribuidos  por  todos  os  mem- 
bros  do  congresso  ".  (5) 

O  Sr.  Custodio  de  Mello  :  **  Os  ministros  de  estado 
serao  ouvidos  quando  qualquer  das  cámaras  o  exigir,  depois 
-de  approvada  a  exigencia  por  um  ter^O;  pelo  menos,  dos 
«^membros  respectivos  ''.   (6) 

O  Sr.  Zama  :   <<  Os  ministros,  que  nao   forem  deputados 

-ou  senadores,    poderao  comparecer   ás   sessoes,  quando  dis- 

cutirse  o  ornamento   da  pasta,  que  dirigirem,    ou  quando 

-qualquer  das   duas   cámaras  entender  necessaria  a  presenta 


(1)  Impressos  do  Consrr.  Const.  pag.  37. 
(2}  ídem,  Ídem,  Idero,  Ídem,  ídem. 
(3)  ídem,  ídem,  ídem,  ídem,  ídem. 
•(4)  ídem,  ídem,  ídem.  ídem,  ídem. 
((5)  ídem,  ídem,  ídem,  ídem,  ídem. 
(6)  ídem,  ídem,  ídem,  ídem.  ídem. 
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de  algum  d'elles  sobre  qualquer  assumpto,  e  poderik)  com-- 
municar-se  pessoal mente,  ou  por  escripto,  com  as  commissóes. 
do  parlamento. 

^<  Os  relatónos  annuaes  dos  ministros  serao  dirigidos  ao 
presidente  da  República  e  ao  congresso  nacional  ".  (1) 

O  Sr.  Almino  Affonso :  '^  Os  ministros  de  estado  po- 
derao  comparecer  ás  se8s5es  do  congresso,  e  discutir, 
quando  convidados,  ou  espontáneamente,  embora  nao  sejam 
representantes  da  na^ao.  "  (2) 

Antes  de  tratarmos  da  responsabilidade  ministerial,  é 
digno  de  atten^ao  o  estudo  como  na  pratica  tem  sido  com- 
prebendido,  as  relaQÓes  dos  ministros  para  com  o  presi- 
dente da  República  e  o  congresso. 

O  criterio  que  tem  presidido  á  escolha  dos  ministros 
por  parte  do  presidente  da  República  n&o  constitue  um 
principio  politice  de  onde  se  possa  deduzir  uma  lei  de 
carácter  geral.  A  falta  de  partidos  bem  definidos  de  que 
se  ressente  a  política  da  naQao,  tem  feito  com  que  as  orga- 
nisa95es   ministeriaes  nao  assumam  uma  feiQao  partidaria. 

Na  phase  dictatorial  da  República  vimos  que  nos  dous 
ministerios  que  se  formaram  na  presidencia  do  marechal 
Deodoro  da  Fonseca,  presidiram  a  contian^a  pessoal  do  chefe 
do  estado  e  o  papel  que  alguns  políticos  representaram  na 
revoluQao  de  15  de  novembro.  D'ahi  para  cá  além  da  con- 
fíauQa  pessoal  do  presidente,  se  tem  feito  sentir  uma  certa 
influencia  parlamentar.  Assim  vemos  que  de  todos  os  mi- 
nistros que  teve  o  marechal  Flor  laño,  poneos  sao  os  que 
nao  saliiram  do  congresso. 

Sobre  a  responsabilidade  dos  ministros,  o  projecto  dis- 
punha : 

'«  Os  ministros  de  estado  nao  sao  respoñsaveis  ao  con- 
gresso, ou  aos  tribunaes,  pelos  conselhos  dados  ao  presi- 
dente  da  República. 


(1)  Annaes  do  Congr.  Cont.  vol.  1°.  pag.  113. 
(3)  Impre».  do  Congr.  Const.  pag.  88. 
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<<  2  1.°  Respottdem,  porém,  quanto  aosseus  actos,  pelos 
«crimes  qualificados  na  lei  criminal. 

<<  2  2.^  Nos  crimes  de  responsabilidade  seráo  preces- 
sados  6  julgados  pelo  supremo  tribunal  federal,  e,  nos  con- 
nexos com  os  do  presidente  da  República,  pela  autoridade 
«competente  para  o  julgamento  deste.  "  (1) 

Como  se  vé,  o  projecto  cogitou  da  responsabilidade  cri- 
minal, civil  e  política,  sendo  esta  ligada  nSto  só  a  delictos 
-connexos  com  os  do  presidente  da  República,  como  a  actos 
proprios   dos  ministros. 

O  projecto  consignava,  por  conseguinte,  a  doutrina  da 
responsabilidade  do  ministro,  independente  da  do  presidente 
*da  República,  desde  que  esta  autoridade  tenha  de  responder 
por  delictos  politices,  proprios.  Esta  doutrina  foi  aceita 
pelo  congresso  constituinte,  onde  algumas  opini5es  se  levan- 
taram  no  sentido    de  mais  amplial-a. 

Assim,  o  Sr.  Oliveira  Pinto  quiz  que  os  ministros 
fícassem  sujeitos  ás  regras  do  direito  commum,  quanto  a 
criminalidade  resultante  dos  conselhos  : 

<<  Supprima-se  a  primeira  parte  deste  artigo,  para  que 
os  secretarios  de  estado  fíquem  sujeitos  ás  regras  de  direito 
«commum  quanto  á  criminalidade  resultante  de  conse- 
lhos. "  (2) 

O  Sr.  Americo  Lobo  pugnava  pela  responsabilidade 
ministerial   nos   seguintes   termos : 

<<  Os  ministros  de  estado  respondem  solidariamente, 
perante  o  congresso,  pela  política  geral  do  governo,  e  indi- 
vidualmente por  seus  actos  individuaes.  "  (3) 

£  o  Sr.  Almino  AíTonso  4 

<<  Os  ministros  de  estado  poderSo  comparecer  ás  sess5es 
<do  congresso,  e  discutir,  quando  convidados,  ou  espontánea- 
mente, embora  nao  sejam   representantes  da  na^ao.    "  (4) 


(1)  An.  do  Con^r.  Const.  vol.  |o  pag.  114. 

(2)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  88. 

(3)  ídem  ídem. 

(4)  ídem  idem. 
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Igual  doutrina  foi  sustentada  pelos  Srs.  Frederico 
Borges,  Zama  e  outros.  O  congresso  nao  homologou  a 
latitude  que  os  parlamentaristas  quizeram  dar  á  res  pon- 
sabilidade  ministerial.  Firmou  entretando  como  preceito 
constitucional  a  doutrina  do  projecto,  que  estabelece  como 
um  principio  político  a  respon sabilidade  pessoal  do  ministro. 

Em  geral  nao  tcm  sido  esta  doutrina  bem  compre- 
hendida  pela  opiniSo  e  pelos  poderes  constituidos,  que 
convergem  todos  a  assimilar  o  ministerio  a  um  secreta- 
riado, irresponsavel,  automático,  uma  simples  machina  de 
subscrever  e  referendar  os  actos  do  presidente  da  República. 
Nao  é  tal.  O  ministro  é  uma  entidade  autónoma,  res- 
ponsavel,  tendo  diante  de  si  um  campo  de  ac^So  propria. 
Desde  que  a  responsabilidade  política  pode  attingil-o  indi- 
Aridualmente  é  porque  a  constitui^So  quiz  dar-lhe  uma 
parcella  de  autonomía  na  gerencia  dos   negocios   públicos. 

£'  esta  a  verdadeira  doutrina.  Podemos  dizer  que  a 
organisaQao  ministerial  tal  qual  foi  creada  pela  constituidlo 
de  24  de  fevereiro  é  um  mixto,  entre  o  secretariado  ame- 
ricano e  o  parlamentarismo  á  ingleza.  Creou  em  vez  da  ' 
responsabilidade  collectiva  do  ministerio,  a  responsabilidade 
pessoal   do   ministro. 

Em  occasiao  opportuna  estudaremos,  como  na  pra- 
tica  tem  sido  comprehendidos  entre  nos,  as  rela^óes  entre 
os   ministros   e  o  presidente    da   República. 


CAPITULO  XII 


Da  responsabilidade  do  presidente 


SÜMMARIO 


Art.  52.    DifTeren^  do  uoí^so  Direito  e  do  Direlto  amerlcAuo.    Emendas. 

ATt.  53. 


Tendendo  os  autores  do  projecto  a  assimilar  á  organi« 
0a9ao  da  República  a  formula  presidencial,  haviam  de  con- 
vergir sua  attenQao  para  um  ponto  característico  do  pre- 
sidencialismo —  a  responsabilidade  do  presidente.  E  elles 
a   consignaram  no  art.    52,    assim  concebido: 

'^  O  presidente  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  será 
submettido  a  processo  e  julgamento  depois  que  a  cámara 
declarar  procedente  a  accusaQao,  perante  o  supremo  tri- 
bunal federal,  nos  crimes  communs,  e,  nos  de  responsabi- 
lidade, perante  o  senado.  '*  (1) 

Como  se  vé,  a  doutrlna  do  projecto  era  crear  dous 
tribunaes  para  julgarem  o  supremo  magistrado  da  na^áo  — 
o  supremo  tribunal  nos  crimes  communs,  e  o  senado  nos 
crimes  de  responsabilidade.  Em  ambos  os  casos,  porém, 
deve  preceder  o  julgamento  da  cámara  sobre  a  proce- 
dencia da  acensando.  Os  auctores  do  projecto  assimilaram 
neste  ponto  a  doutrina  da  constitui^ao  americana,  a  respeito 
da  qual  assim  se  externa  Story  : 

^<  Seria  desacertó  que  n^aquellas  condÍ95es  fosse  o 
senado  presidido   pelo  vice-presidente  da  República,  o  qual 


(1)  Impres.  do  Congr.  pag.  15. 
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di  jun  é  o  presidente  do  senado  ;  porque  fácilmente  se 
poderla  suppdr  n*elle  o  desejo  de  substituir  o  presidente 
da  República,  concorrendo  para  a  condemna^ao  do  primeiro 
magistrado  da  na^So.  " 

A  respeito  da  maioria  dos  dous  ter9os  p  ara  o  senado 
proferir   a   senten9a  condemnatoria,  diz   Story  : 

**  Póde-se  pensar  que  a  verdadeira  razao  d'essa  dispo- 
si^ao  foi  assegurar  a  imparcialidade  do  juizo,  e  impedir  que 
os  funccionarios  fossem  sacrificados  ao  primeiro  resentí- 
mentó  popular,  ou  á  predominancia  de  um  partido.  Si  a 
simples  maioria  bastasse  para  condemnar,  poderia  succeder 
que,  em  tempo  de  commo95es  populares,  a  influencia  da 
cámara  dos  deputados  seria  irresistivel.  O  único  freio  pra- 
ticavel  era,  pois,  exigir  o  assentimento  dos  dous  tercos  dos 
membros  do  senado  ;  essa  grande  maioria  indica  grande 
coníormidade  de  opinioes  e  de  interesses,  e  essa  conformi- 
dade,  só  se  pode  dar  no  caso  de  ser  o  crime  evidente,  ou 
pelo  menos  de  ser  a  innocencia  apenas  presumivel. 

<<  No  direito  commum  nao  se  presume  a  innocencia,  até 
prova  em  contrario,  mas  até  a  unanimidade  do  jury  é  indis- 
pensavel  para  condemnar. 

<<  No  julgamento  politico  tomou-se  partido  medio  entre 
a  unanimidade  e  a  simples  maioria.  Se  o  crime  nao  se  apre- 
sen ta  provado  aos  olhos  dos  dous  tercos  dos  membros  de  uma 
assembléa,  distincta  por  seus  talentos  e  saber,  gosando  das 
sympathias  do  povo  e  representante  dos  Estados,  principal- 
mente depois  de  escrupulosa  investigando  dos  factos,  deve-se 
reconhecer  que  as  provas  sao  multo  iracas  para  produzir 
uma  condemnanao  ;  e  neste  caso,  conforme  a  simples  no^ao 
de  Justina,  é  melhor  deixar  passar  o  criminoso  do  que  punir  o 
innocente,  que  alias  bem  pode  ser  victima  do  odio  dos  par- 
tidos.  *'(1) 

A  doutrina  do  projecto  foi  alterada  pela  commissao  dos 
21  que,  em  uma  emenda,  estabeleceu  como  clausula  para  o 
andamento   do  processo   o  julgamento  da  cámara   sobre  a 


(1)  José  Sorlano,  obr.  cit.  pag.  338. 
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accusa9áo,  se  procedente  ou  nSo.  E  esta  doutrina  foi  acceita 
pelo  congresao,  approvando  a  seguíate  emenda  da  commissSo: 
<<  Decretada  a  procedencia  da  accusa^ao  ficará  o  presidente 
suspenso  de  suas  func^des.  "  (1) 

A  approva9ao  que  o  congresso  Ihe  prestou  dando-lhe  o 
valor  de  preceito  constitucional,  constitue  urna  difFeren9a  do 
nosso  direito  para  o  dos  Estados  Unidos,  cuja  constituirse 
nao  prescreve  que  o  julgamento  da  cámara  da  procedencia 
da  accusa9&o  suspenda  o  exercicio  das  funcfdes  de  presidente, 
até  que  o  senado  julgue  definitivamente.  Só  podemos  com- 
prehender  que  a  razao  deste  preceito  está  no  facto  do 
legislador  querer  cortar  toda  a  inñuencia  que  o  presidente 
possa  exercer  sobre  o  resultado  do  processo,  com  os  meios 
ofiiciaes  de  que  disp5e. 

Se  os  interesses  da  verdade  do  pleito  judiciario  justifícam 
a  prescrip^ao,  ella  pode  dar  lugar  a  uma  interinidade  ñas 
func95es  presidenciaes  por  uma  colliga^So  partidaria  da  cá- 
mara, contra  o  presidente  da  República,  inspirando  a  proce- 
dencia de  uma  accusa^ao  que  pode  ir  contra  os  interesses  po- 
litices, administrativos  e  fínanceiros  do  momento.  E  a  este 
respeito  diz  Pomeroy  : 

<<  O  presidente  e  o  vice-presidente  nao  podem  ser  sus- 
pensos de  suas  funcfoes  por  um  acto  do  congresso,  porque  o 
seu  cargo  tem  um  periodo  fíxado  pela  constituirse,  e  só  o 
pode  perder  em  virtude  de  senten^a :  a  cámara  acensa  sim- 
plesmente,  só  o  senado  sentencia.  "  (2) 

Nem  pelo  menos  o  legislador  poz  en  través  á  paixao  par- 
tidaria da  cámara,  exigindo  a  maioria  de  dous  tercos  para  o 
julgamento  parlamentar  da  accusa^ao  como  f ez  para  o  senado, 
em  relarao  a  senten^a  condemnatoria. 

Este  preceito  constitucional  já  teve  sua  interpreta^ao  na 
pratica,  quando  na  sessao  legislativa  de  1893,  foi  denunciado 
o  vice-presidente  em  exercio,  marechal  Floriano  Peixoto,  pelo 
deputado  Seabra.  A  cámara  julgou  improcedente  a  denuncia* 


(1)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  15. 
(3)  José  Soriano,  nbr.  cit.  pag.  237. 
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As  mesmas  opÍQÍ5es  parlamentares,  que  quizeram  cor- 
rigir  o  projecto  na  discussao  da  responsabilidade  dos  mi- 
nlstros,  procuraran!  unir  na  discussao  deste  artigo  a  respon- 
sabilidade do  presidente  e  destes  íunccionarios. 

Diversas  emendas  íoram  offerecidas  pelo  deputado  Cesar 
Zama,  senador  Americo  Lobo,  neste  sentido.  Nenhuma  foi 
acceita  pelo  congresso. 

O  projecto  no  art.  53,  além  de  definir  o  s  crimes  de  res- 
ponsabilidade, mandava  que  elles  fossem  definidos  em  urna 
lei  especial,  devendo  o  congresso,  em  sessao  ordinaria,  ela- 
borar a  lei  que  ha  de  regular  a  accusa^áo,  o  processo  e  o 
julgamento  do  presidente. 

Assim,  o  projecto  prescrevia  : 

*<  Sao  crimes  de  responsabilidade  do  presidente  da  Re- 
publica,  os  que  attentam  contra : 

1?  A  existencia  política  da  Uniao  ; 

2^  A  constituiijao  e  a  forma  do  governo  federal  j 

3^  O  livre  exercicio  dos  poderes  políticos  ; 

4^  O  goso  e  exercicio  legal  dos  direitos  políticos,  ou  in- 
dividuaes  ; 

5^  A  seguranza  interna  do  paiz  ; 

6°  A  probidade  da  administra^ao  ; 

7°  A  guarda  e  emprego  constitucional  dos  dinbeiros 
públicos. 

?  1.°  Esses  delictos  serao  definidos  em  lei  especial. 

{2.°  Outra  lei  regulará  a  accusa^ao,  o  processo  e  o 
julgamento. 

?  3.°  Ambas  essas  leis  serao  feitas  naprimeira  sessao 
do  primeiro  congresso.  (1) 

A  commissao,  em  urna  emenda  additiva,  prescreveu  como 
crime  de  responsabilidade,  os  actos  que  attentassem  contra  as 
leis  ornamentarias  votadas  pelo  congresso. 

O  congresso  desempenhou-se  da  funcgao  que  Ihe  foi  in- 
vestida pela  constitui^ao,  elaborando  a  lei  que  especifica  os 


(1)  Impres.  do  Congr.  Const.  pas  39. 
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crimes  do  presidente  da  República.     E'  a  lei  de  8  de  Janeiro 
de  1892. 

Opini&o  de  publicistas  Ihe  sao  desfavoraveis,  taxando-a 
de  urna  lei  casuística. 

Assim  diz  o  Sr.  José  Soriano  :  <<  Segundo  o  me thodo 
analítico,  fizeram  urna  lei  casuística,  e  de  certo  modo  urna 
lei  de  occasiáo. 

<<  Desejosos  de  que  o  accusado  nSo  pudesse  em  caso 
algum,  escapar-se,  chegaram  a  difínir  casos  impossiveis,  ou 
pelo  menos  improvaveis. 

^<  Desceram  até  a  degradante  supposi^So  de  um  presi- 
dente de  República  capaz  de  receber  donativos  para  praticar 
ou  deixar  de  praticar  algum  acto  de  officio  (art.  48) ;  de 
exigir  gratifíca9ao  ou  premio  para  cumprir  o  seu  dever 
(art.  47);  de  ser  incontinente  publico,  jogador  e  ebrio 
(art.  48).  E  como  se  aínda  nao  bastasse,  no  art.  43  se  con- 
sidera crime  de  responsabilidade  do  presidente  ««usar  mal 
de  sua  autor idade  commettendo  excessos  ou  abusos  nao  espe- 
cificadoa  na  Id.  ''     Nao  ba  como  escapar.  (1) 

A  lei  nao  podía  deixar  de  resentir-se  da  efervescencia 
política  do  momento  em  que  foi  ella  elaborada.  O  congresso 
nacional  movía  ao  presidente  de  entao,  o  marechal  Deodoro  da 
Fonseca,  a  maior  opposÍ9ao,  nao  tendo  entao  a  autoridade 
executiva  no  seio  delle  maioria  suficiente  para  as  medidas 
que  julgava  necessarias  á  administra^ao  publica.  Tudo 
negou.lhe,  até  mesmo  confianza  política.  A  na^ao  entao 
assistiu  ao  conflicto  entre  os  dous  poderes  e  que  se  terminen 
pelo  golpe  de  estado  de  3  de  novembro  de  1891,  no  qual  re- 
presenten importante  papel  a  lei  de  responsabilidade  do  pre- 
sidente, como  veremos  quando  estudarmos  a  phase  constitu- 
cional do  governo  republicano. 


(1)  José  Sorltmo.  ob.  cit.  pag.  330. 
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CAPITULO  XIII 

Do  poder  judiciario 

SÜMMARIO 

o  projecto.  Voto  do  cenador  José  Hygino.  Suas  opiniOes.  Projecto  do  deputado 
Aixiphilophio  de  Carvnlho.  Unidad»  do  direito  e  pluralidade  da  magistratura. 
Opinides  do  ministro  da  Justina.  Doutrinas  da  soberania  e  autonomía  dos 
Estados.  Vota^So  do  congresso. 

A  orgaiiisa9ao  do  poder  judiciario  foi  o  assumpto  mais 
debatido  no  seio  da  constituinte  e  o  que  deu  lugar  a  mais 
brilhante  polémica  do  congresso. 

Os  mais  Dotaveis  discursos  foram  pronunciados  e,  com 
ardor  e  eloquencia,  sustentadas  as  diversas  doutrinas  de  or- 
ganisa^ao  judiciaria  que  procuraram  captivar  a  maioria  da 
represen ta93o  constituinte,  no  intuito  de  consubstanciar-se  em 
lei.  Nenhum  capitulo  do  projecto  ferio  tanto  a  atten^ao  do 
congresso,  como  o  que  referiu-se  a  esse  poder.  E  a  propo- 
sito de  sua  discussao  foram  aventadas  e  discutidas  todas  as 
theorias  de  federa9ao. 

A  este  respeito  o  congresso  dividiu-se  em  grupos,  tanto 
maiorés,  quanto  era  grande  a  competencia  dos  sustenta- 
dores das  diversas  doutrinas. 

Nos  é  impossivel  no  estudo  do  poder  judiciario  seguir  o 
mesmo  systema  que  temos  seguido  até  aqui,  isto  é,  estudando 
artigo  por  artigo,  com  as  respectivas  emendas  que  Ibes  foram 
off crecidas.  Constituindo  os  artigos  referentes  a  este  poder 
um  todo,  um  corpo  de  doutrina,  nao  podemos  separal-os  e 
sim  estudal-os  englobadamente.  E'  por  conseguinte  sob  este 
methodo  que  vamos  proceder  ao  estudo. 

Já  fízemos  observar  no  2^  volume  desta  obra,  quando  es- 
tudamos  o  departamento  judiciario,  que  o  poder  judiciario  já 
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tinha  sido  orgaalsado  pelo  goverao  provisorio,  quando  o 
congresso  velo  elaborar  a  constitui^ao.  A  organisafao  da 
justi9a  federal  já  era  urna  lei  decretada  por  aquelle  governo, 
quando  os  constituintes  vieram  organisar  os  poderes  políticos 
da  República. 

Até  os  membros  do  supremo  tribunal  federal  já  estavam 
nomeados  assim  como  os  juizes  seccionaes  dos  estados. 

Feita  esta  observa^So,  vejamos  as  diversas  doutrinas  que 
foram  sustentadas  a  proposito  do  poder  judiciario. 

Os  auctores  do  projecto  procuraram  organlsal-o  sob  os 
moldes  americanos,  deixando  de  lado  todos  os  elementos  de 
nossa  antiga  organisa^ao  judiciaria.  E'  neste  lado  de  nossa 
vida  política  que  se  faz  sentir  maior  reforma. 

Em  nenhuma  outra  natureza  de  servido  ella  fol  táo 
radical. 

Assim,  elles  instituiram  o  poder  judiciario  como  um 
poder  essencialmente  político,  gosando  da  prerogativa  de  su- 
premo interprete  da  constitui^ao,  cuja  pureza  e  ñdelidade  Ihe 
cabe  amparar  e  defender. 

Interposto  entre  ella  e  os  outros  poderes,  annulla  toda 
omnipotencia  e  violencia  que  possam  attingir  a  lettra  consti- 
tucional. Respeitando  os  principios  da  federa^ao,  os  autores 
do  projecto  crearam  a  dualidade  da  magistratura,  podendo  as 
constituintes  estaduaes  elaborar  o  seu  poder  judiciario.  Eis 
os  principios  geraes  do  projecto  que  assim  prescreviaa  orga- 
nisagao  do  poder  judiciario  : 

Art.  54 

*<  O  poder  judiciario  da  Uniao  terá  por  orgaos  um  su- 
premo tribunal  federal,  com  sede  na  capital  da  República  e 
tantos  juizes  e  tribunaes  federaes,  distribuidos  pelo  paiz, 
quantos  o  congresso  crear. 

Art.  55 

O  Supremo  Tribunal  Federal  compor-se-ha  de  15  juizes, 
nomeados  na  forma  do  art.  47,  n.  11,  dentre  os  cidadáos  de 
notavel  saber  e  reputaQao  elegiveis  para  o  Senado. 
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Art.  56 

Os  julzes  federaes  sao  vitalicios,  perdendo  o  cargo  uni- 
<;amente  por  sentenga  judicial. 

3  1.^  Os  seus  vencimentos  serSo  determinados  por  lei  do 
Oongresso,  que  nSo  os  poderá  diminuir.  , 

í  2.°  O  Senado  julgará  os  membros  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  e  este  os  juizes  federaes  inferiores. 

Art.  57 

Os  tribunaes  federaes  elegerSo,  de  seu  seio,  o  seu  presi- 
dente e  organisarSo  as  respectivas  secretarias. 

3  1.**  Nestas  a  nomea^ao  e  demissao  dos  respectivos  em- 
pregados,  bem  como  o  provimento  dos  oflRciaes  de  Justina  ñas 
respectivas  circumscrip^óes  judiciarias,  compete  respectiva- 
mente aos  presidentes  dos  tribunaes. 

i  2.**  O  Presidente  da  Repablica  designará  dentre  os 
membros  do  Supremo  Tribunal  Federal,  o  Procurador  Geral 
da  República,  cujas  attribui^Ses  se  definirao  em  lei. 

Art.  58 

Ao  Supremo  Tribunal  Federal  compete  : 

I.  Processar  e  julgar  originaria  e  privativamente  : 

a)  o  Presidente  da  República  nos  crimes  communs,  e  os 
Ministros  de  Estado  nos  casos  do  art.  51  ; 

b)  os  ministros  diplomáticos,  nos  crimes  communs  e  nos 
-de  responsabilidade  ; 

c)  os  pleitos  entre  a  Uniao  e  os  Estados,  ou  entre  estes 
uns  com  os  outros  ; 

d)  os  letigios  e  as  reclama^oes  entre  na^oes  estrangeiras 
«e  a  Uniao  ou  os  Estados  ; 

e)  os  conflictos  dos  juizes  ou  tribunaes  federaes  entre  si, 
•ou  entre  esses  e  os  dous  Estados  ; 

II.  Julgar,  em  gráu  de  recurso,  as  quest5es  resolvidas 
pelos  juizes  e  tribunaes  federaes,  assim  como  as  de  que  trata 

•o  presente  artigo  }  1**  e  o  art.  60  ; 
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III .  Rever  os  processos  findos,  nos  termos  do  art.  78. 
3  1.^  Das  senten^as  das  Justinas  dos  Estados  em  ultima 
instancia  haverá  recurso  para  o  Supremo  Tribunal  Federal : 

a)  quando  se  questionar  sobre  a  validade,  ou  a  applica- 
bilidade  de  tratados  e  leis  federaes,  e  a  decisSo  do  tribunal  do 
Estado  íor  contra  ella  ; 

b)  quando  se  contestar  a  validade  de  leis  ou  actos  dos 
governos  dos  Estados  em  face  da  Constitui^So,  ou  das  leis 
federaes  e  a  decisao  do  tribunal  do  Estado  considerar  validos 
os  actos,  ou  leis  impugnados. 

3  2.^  Nos  casos  em  que  houyer  de  applicar  leis  dos  Es- 
tados, a  Justina  federal  consultará  a  jurisprudencia  dos  tri- 
bunaes  locaes,  e  vice-versa,  a  Justina  dos  Estados  consultará 
a  jurisprudencia  dos  tribunaes  federaes,  quando  houver  de 
interpretar  leis  da  Uniao. 

Art.  59 

Compete  aos  juizes  ou  tribunaes  federaes  decidir : 

a)  as  causas  em  que  algumas  das  partes  estribar  a  ac^ao 
ou  a  defesa,  em  disposi^áo  da  Constituigao  Federal  ; 

b)  os  litigios  entre  um  Estado  e  cidadaos  de  outro,  ou 
entre  cidadaos  de  Estados  diversos,  diversificando  as  leis 
destes  ; 

c)  os  pleitos  entre  os  Estados  estrangeiros  e  cidadaos 
brazileiros  ; 

(1)  as  ac^óes  movidas  por  estrangeiros  e  fundadas,  quer 
em  contractos  com  o  Governo  da  Uniao,  quer  em  convengSes 
ou  tractados  da  Uniao  com  outras  na^des  ; 

e)  as  questoes  de  direito  marítimo  e  navega^io  assim  no 
océano  como  nos  ríos  e  lagos  do  paiz  ; 

/)  as  questoes  de  direito  criminal  ou  civil  internacional ; 

</)  os  crimes  politices. 

i  1.^  E'  vedado  ao  Gongresso  commetter  qualquer  juris- 
dic^ao  federal  ás  Justinas  dos  Estados. 

3  2.^  As  senten9as  e  ordens  da  magistratura  federal  sao 
executadas   por  oñiciaes   judiciarios  da  Uniao,  aos  quaes  é 
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obrigada  a  prestar  auxilio,  quando  invocados  por  elles,  a  po- 
iicia  local. 

Art.  60 

As  decis5es  dos  juizes  ou  tribunaes  dos  Estados,  nas^ 
materias  de  sua  competencia,  porao  termo  aos  processos  e* 
questSes,  salvo  quanto  a 

1®,  habeas-<5orpus,  ou 

2°,  espolio  de  estrangeiro,  quando  a  especie  nao  estiver- 
prevista  em  conveuQao,  ou  tractado. 

Em  taes  casos  ha  verá  recurso  voluntario  para  o  Supremo* 
Tribunal  Federal 

Art.   61 

A  Justina  dos  Estados  nao  pode  intervir  em  questóes  sub- 
mettidas  aos  tribunaes  federaes,  nem  annuUar,  alterar  ou* 
suspender  as  suas  santen^as,  ou  ordens.  (1) 

No  proprio  seio  da  commissao  este  projecto  nao  anga- 
riou  unanimidade  de  opini5es.  Uma  dissidencia  se  fez 
sentir  contra  elle,  e  á  frente  d'ella  coUocou-se  o  senador  por 
Pernambuco  José  Hygino,  que  no  seguinte  voto  em  separado^ 
procurou  fundamentar  o  seu  substitutivo: 

<<  A  emenda  substitutiva  ao  art.  54  e  seguintes  da  cons- 
titui^ao,  sobre  a  organisa9ao  judiciaria,  foi  approvada  na 
sessao  de  5  do  corren  te  por  nove  votos  contra  oito,  estando^ 
presentes  19  membros  da  commissao  e  abstendo-se  dous  de^ 
votar.  Por  occasiao  da  discussao  do  parecer,  foi  a  mesma 
emenda  posta  de  novo  em  discussao,  e  rejeitada  por  13  votos 
contra  sete,  acnando-se  presentes  20  membros.  De  accordo- 
com  essa  delibera^ao,  eliminou-se  do  parecer  o  trecho  refe- 
rente á  alludida  emenda,  que  reproduzimos,  como  justifíca9ao' 
do  nosso  voto,  vencido  nesta  parte. 

<<  De  nao  somenos  importancia  é  a  emenda  substitutiva, 
acceita  pela  maioria  da  commissao,  quanto  ao  systema  de^ 


(1)  An.  do  Conpr.  Const.  vol.  !<>  pajr.  115. 
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*orgaDÍza9&o    judiciaria    que     a    cotistituÍ9ao    adoptou    nos 
>arts.  54  e  seguintes. 

<<  Pareceu  á  maioria  da  commissáo  que  nesta  parte  a 
«coDstituifao  labora  em  urna  inexplicavel  contradicQao,  admit- 
vtindo  ao  mesmo  tempo  dous  principios  antagónicos,  — o  da 
unidade  do  direito  e  o  da  dualidade  do  poder  judiciario. 
Como  mánter  pratícaínente  a  unidade* jurídica,  desde  vque  os 
tribunaes  superiores  dos  Estados  tiverem  de  julgar  em  ul- 
tima instancia,  applicando  e  interpretando  soberanamente  as 
.leis  do  direito  privado  ? 

<'  A  falta  de  um  centro,  a  que  esses  tribunaes  se  subor- 

^inem,  trará  fatalmente  como  consequencia  a  diversldade  no 

•direito,  e  portante  a  destruÍ9ao  dessa  mesma  unidade  que  o 

legislador   teve  em   vista  e  que  fícará  sendo  um  ideal  irrea- 

lisavel. 

**  A*  commissáo  pareceu  tambem  urna  inconsequencia, 
oriunda  da  contradic^So  apontada,  que  a  acfao  da  justi9a 
federal  seja  menos  extensa  do  que  a  da  lei  federal,  nao  indo 
até  onde  esta  alcan9a.  Os  códigos  do  direito  privado  sao 
leis  federaes,  e,  entretanto,  a  sua  applica9ao  fica  dependendo 
quasi  exclusivamente  das  justi9as  dos  Estados,  vindo  assim 
a  dar-se  o  contrasenso  de  ser  a  Uniao,  de  quem  a  lei  emana, 
privada  do  poder  de  applical-a  ou  de  fiscalisar  a  sua  appli- 
•ca9So.  Qual  o  correctivo  para  o  caso  de  ser  a  lei  federal 
'violada  em  sua  applica9áo  pelos  tribunaes  dos  Estados? 

<<  Aquella  contradic9ao  e    esta  inconsequencia   nao  se 

notam  na  constituÍ9&o  da  Uniáo  Norte-Americana,  que  nesta 

parte  servio  de  modelo  ao  systema  ora  impugnado  pela  razáo 

•obvia  de  que   allí  a  pluralidade  da  magistratura  é   uma  con- 

isequencia  lógica  da  diversidade   de  legisla9oes   civis   e  cri- 

minaes. 

<<  Sob  o  ponto  de  vista  político,  o  systema  constitucional 

«concorrerá   para   abater  o   nivel  da  parte  mais  numerosa  da 

magistratura,    encerrando-a  nos   estreitos   limites   de   cada 

Estado,  e  cortando-lhe  o  accesso  nos  tribunaes  federaes,  onde 

os  seus  membros  sómente  poderao  ter  entrada  por  favor  e 
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gra9a  do  governo  da  Uniao.     Os  escassos  recursos  da  maior- 
parte  dos  Estados,  e  tantas  outras  raz5es  que  se  prendem  a. 
eircumstancias  peculiares  a  cada  um  delles,  difficilme  ute  Ihes 
permittirao  constituir  os  seus  tribunaes  superiores  ñas  dése— 
javeis  condi^des  de  independencia  para  emendar  e  corrigir 
os  erros  dos   juizes  de   1*   instancia. 

*«  Ao  lado  de  urna  magistratura  privilegiada,  constituir- 
se-hia  uma  outra  a  todos  os  respeitos  inferior,  e  essa  f ra- 
gmenta9ao  da  tradicional  unidade  do  poder  judi  ciarlo  acar- 
retaria  o  aniquilamento  de  uma  for^a  nacional. 

**  Nem  se  diga  que  a  unidade  do  poder  judiciario  é- 
incompativel  com  a  Índole  do  régimen  federal.  Mostra  o 
contrario  a  Federa9ao  AllemS  que,  encontrando  em  vigor- 
nos  estados  de  que  se  comp5e  o  direito  germánico,  prus- 
siano,  romano,  francez,  etc.,  e,  em  materia  de  organisaQao 
judiciaria,  os  typos  mais  diversos,  tem  unificado  o  seu 
direito  e  constituido  os  tribunaes  sobre  as  bases  de  um  só 
código  de  organisa^ao  judiciaria,  sujeitando-os  ao  supremo 
tribunal  federal.  Na  Suissa,  é  sabido  que  o  trabalho  da 
uniñca^ao  parallela,  digamos  assim,  do  direito  e  do  poder 
judiciario.  vae  muito  adeantado. 

^<  A  emenda  substitutiva,  de  que  se  trata,  procura  ada- 
ptar á  organisa^ao  judiciaria  a  nova  ordem  de  cousas,  com- 
binando a  deseen tralisaQáo  com  a  unidade  judiciaria.  Deixa 
á  competencia  dos  estados  a  Justina  da  1^  instancia  no  que 
respeita  á  decisáo  judiciaria,  á  nomea^ao  dos  juizes,  ñxa^ao 
dos  seus  vencimentos. 

*«  Haverá  em  cada  estado  um  tribunal  de  appella^áo 
custeado  pela  Uniao.  Os  seus  membros  serao  tirados 
dentre  os  juizes  da  1*  instancia  do  respectivo  Estado,  sob 
proposta  do  tribunal  onde  se  der  a  vaga. 

**  O  supremo  tribunal  federal,  além  das  func^Ses  decla- 
radas na  constitui^ao,  terá  tambem  as  do  tribunal  de  cas- 
sa^áo,  e  compor-se-ha :  1^,  de  tantos  membros  quantos  forem 
os  tribunaes  de  appella9oes  dos  estados ;  2°,  de  mais  um 
ter^o  de  juizes  uomeados  pelo  presidente  da  República,  com 
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^pprova9So  do  Senado,  d'entre  os  cidad&os  que  tiverem  os 
requisitos  de  idoneidade  exigidos  por  lei  federal. 

'<  A  competencia  d'esse  tribunal  para  decidir  conflictos 
•e  quest5es  de  ordem  constitucional  e  administrativa,  justifica 
*o  modo  de  sua  forma9ao  com  um  ter^o  de  juizes  que  nao  se 
tenbam  exclusivamente  applicado  ao  estudo  do  direito  pri- 
^-ado.  "  (1) 

A  sustenta^áo  deste  voto  em  opposi^ao  ao  projecto  da 
«commissao  pelo  senador  José  Hygino,  foi  o  mais  brilhante 
debate  que  teve  o  congresso.  Pelo  senador  de  Pernambbco  foi 
j)ronunciado  entao  o  mais  notavel  discurso  que  foi  ouvido 
j>ela,constituinte.  £  nao  podemos  aquí  deixar  de  transcrever 
«algumas  palavras  desta  brilhante  pe^a  de  nossa  eloquencia 
parlamentar.  Por  isso  que  o  orador  acceitava  e  defendía  o 
4Substitutivo  apresentado  pelo  deputado  Amphilophio  de  Car- 
walho,  precisamos  aqui  transcrevel-o  na  integra,  para  que  o 
leitor  aprecie  o  debate  que  se  travou, 

Prescreviao  prcyecto-: 


O  poder  judiciario  será  regulado  por  lei  do  Congresso  e 
pelas  dos  estados,  na  parte  que  a  estes  competir,  tendo  por 
«orgSos  de  ac^ao  ;  um  supremo  tribunal,  com  sede  na  capital 
da  República  e  jurisdicgao  em  todo  o  paiz,  tribunaes  de  ap- 
pella^ao  distribuidos  pelos  estados  e  Districto  Federal,  na 
razao  de  um  tribunal  para  cada  urna  desta  secados  do  terri- 
torio nacional,  e  os  juizes  ou  tribunaes  de  primeira  instancia, 
que  cada  estado  crear  para  si  e  o  Congresso  para  o  Districto 
Federal. 

2* 

O  supremo  tribunal  será  mantido  pelos  cofres   da  Uniao 

«e  composto  de   um   numero  de  Juizes,  que  seja  igual  ao  dos 

tribunaes  de  a,ppelIa9ao  augmentado  de  um  •ter9o,   sendo  seus 

•membros   em  parte  tirados   de   todos  os  tribunaes  de  appel- 


(1)  An.  do  Congr.'C'onst.  vol.p  pag.  ^. 
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la9ao,  pelo  accesso  do  juiz  mais  antigo  de  cada  um  desses  tri- 
bunaes,  em  parte  nomeados  pelo  presidente  da  República 
dentre  os  cidadaos  quetiverem  as  qualidades  exigidas  na  lei, 
com  approva^ao  do  Senado. 

Senapre  que  a  vaga  aberta  no  supremo  tribunal  referir- 
se a  juiz  tirado  de  algum  dos  tribunaes  de  appella^ao,  a  sub- 
stituÍ9ao  recabirá  em  juiz  do  mesmo  tribunal,  de  onde  houver 
sabido  aquelle,  cuja  vaga  tratar.se  de  preencher,  de  modo 
que  nunca  deixe  de  haver,  entre  os  membros  do  supremo  tri- 
bunal, um  juiz  tirado  de  cada  tribunal  de  appella9ao. 

Os  tribunaes  de  appella9ao,  sustentados  tambem  pelos 
cofres  da  Uniao,  serao  formados  pelo  numero  de  juizes  que 
para  cada  um  delles  decretar  a  lei  federal,  e  seus  membros 
nomeados  pelo  presidente  da  República,  sob  proposta  do  tri- 
bunal, mediante  as  provas  de  habilita9ao  que  aquella  lei 
exigir. 

6" 

As  propostas  e  nomea9oes  para  tribunaes  de  appella9ao 
só  poderao  recahir  em  juizes  da  primeira  instancia,  ou  do 
estado  a  que  pertencer  o  tribunal  onde  verifícar-se  a  vaga,  ou 
de  qualquer  dos  estados  e  do  Districto  Federal,  quando  o 
caso  fordevaga  no  tribunal  desse  districto. 

6» 

Cada  estado  nomeará  e  mantera  a  expensas  proprias  seus 
juizes  de  primeira  instancia,  estabelecerá  condÍ95es  de  ido- 
neidade  para  a  respectiva  investidura  e  preverá  sobre  tudo 
o  mais  que  for  attinente  ao  assumpto,  guardados  os  preceitos 
e  regras  da  lei  federal. —  Amphüophio  e  outros. 

Fique  por  esta  forma  redigido  o  art.  66  : 

Os  juizes  do  supremo  tribunal  e  os  dos  tribunaes  de  ap- 
pella9ao  serao  vitalicios,  e  só  por  senten9a  poderao  perder  o 
cargo  ou  soffrer  suspensao. 
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í  1°.  (  Como  está  no  projecto.  ) 

2  2^.  O  Senado  julgará  os  membros  do  supremo  tri- 
bunal e  estes  os  dos  tribunaes  de  appella^ao,  os  quaes,  por 
suavez,  julgarao  os  juizes  da  prlmelra  instancia,  assim  nos 
crimes  communs,  como  nos  de  responsabilidade. 

Ao  8  2^  do  art.  57,  in  Jine^  accrescente-se  :  . . . .  e  bem 
assim,  junto  a  cada  tribunal  de  appella^ao,  como  delegado 
daquelle  funccionario,  com  as  attribui^Ses  que  a  lei  declarar. — 
Amphüophio  e  outros. 

No  art.  58fa9am-se  estas  alterafoes  : 

e  os  conflictos  entre  autoridades  judiciarias  de  nomea9aoda. 
Uniao,  e  entre  ellas  e  autoridades  administrativas  federaes  ou 
os  go vernos  dos  Estados. 

2^  Julgar,  em  grao  de  revista,  as  causas  decididas  defi- 
nitivamente pelos  tribunaes  ou  juizes  inferiores,  segundo  as 
regras  quea  lei  prescrever,  sempre  que  houver  viola9ao  do 
direito,  pela  nao  applica9ao  deste,  ou  por  sua  falsa  ou  inde- 
vida  applica9ao. —  Amphüophio  e  outros, 

Elimine-se  o  resto  do  art.  58,  e  bem  assim  as  disposi^oes 
dos  arts.  59,  60  e61.   (1) 

Como  se  vé  notaveis  difTeren^as  sepavavam  os  dois  pro- 
jectos.  Um,  o  da  commissao,  desceñí  ral  isava  o  poder  judi- 
ciario,  mantinha  o  principio  da  dualid:idi3  da  magistratura 
e  instituía  aquelle  poder  como  um  poder  essencial mente  po- 
litice ;  o  outro,  o  do  deputado  Amphüophio,  defendía  a  cen- 
tralisa^ao  do  poder  judiciario  e  a  unidade  da  magistratura. 

No  senador  José  Hygino  encontrou  esse  projecto  um  de- 
fensor mais  forte  do  que  o  seu  proprio  autor.  Eis  suas 
palavras  : 

**  Devendo  eu  crer,  por  isso,  que  aquellas  razoes  do 
nobre  ministro  da  justi9a  sao  argumentos  capitaes  dos  de- 
fensores da  dualldade  da  justi9a,  sobre  ellas  ver  sarao  as  con- 
sidera9oes  que  pretendo  fazer  no  intuito  de  justificar  o  meu 
voto  em  favor  da  emenda  substitutiva  apresentada  pelo  illus- 


(1)  Annaefi  do  Congr.  Const.  vol.  2^.   pag.  44. 
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trado  magistrado,  deputado  pela  Bahía,  que  basea  o  seu  sys- 
tema  sobre  o  principio  contrario — o  da  unidade  do  poder  ju- 
diciario. 

'*  As  raz5es  contidas  na  resposta  do  nobre  ministro  aos 
magistrados '  se  reduzem  a  duas,  uma  de  theoria  e  outra  de 
conveniencia  politica.  A  primeira  se  formula  por  este  syllo- 
gismo :  os  estados,  que  fazem  parte  de  uma  federa9ao,  sao 
verdadeiros  estados  e  como  taes,  soberanos.  Ora,  soberania 
comprehende  o  poder  legislativo  e  judiciario.  Logo,  os  es- 
tados federaes  nao  podem  deixar  de  ter  poder  judiciario,  sob 
pena  de  fícar  mutilada  a  sua  soberania, 

**  A  conclusaodesteracciocinio,  Sr.  presidente,  é  rigoro- 
samente lógica  ;  a  premissa,  porém,  de  que  ella  decorre  —  a 
soberania  dos  estados  federados  —  me  parece  radicalmente 
falsa. 

*  *A  magistratura  do  paiz,  em  uma  representa9ao  dirigida 
ao  governo  provisorio,  tinha  mostrado  as  inconveniencias  da 
reforma  judiciaria,  por  prejudicar  os  interesses  dos  magis- 
trados,  e  reclamavam  pela  dualidade  da  magistratura.  E  o 
ministro  da  Justina  tinha  impugnado  a  reclama^ao." 

Em  documento  politico  o  ministro  da  Justina  já  tinha  ex- 
ternado suas  opinióes.  E  o  senador  José  Hygino,  depois  de 
mostrar  as  inconveniencias  que  podiam  provir  da  doutrina 
da  soberania  dos  Estados,  sustentada  por  autoridades  fede- 
raes,  lembrando  a  importancia  que  ella  teve  na  guerra  da 
seccessao,  dizia : 

**  Foi  Jorge  Waitz  o  publicista  que,  modificando  as  ideas 
representadas  por  Stahl  e  outros,  formulou  a  theoria  com  a 
maior  clareza  e  precisao,  sustentando  que  na  federa^áo  a  so- 
berania  nao  pertence  exclusivamente  á  Uniáo  ,  nem  os  Es- 
tados, mas,  a  ambos,  isto  é,  a  cada  um  nos  li  mites  de  sua 
competencia. 

'<  E'  esta  a  divisao  da  soberania,  que,  segundo  me  pa- 
rece, o  nobre  ministro  da  justi9a  defende. 

«*  Em  certos  dominios  da  vida  publica,  diz  Waitz,  sobe- 
rana é  a  Uniao,  em  certos  outros  soberanos  sao  os  estados  fe- 

V.  3  15 
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derados.  A  Uniao  como  os  estados  federados  sao  verdadeiros 
estados,  e  para  cada  um  delles  a  primeira  necessidade  é  que 
sejam  independen  tes  de  um  poder  estranho. 

<<  A  simpllcidade  e  apparente  claresa  desta  theorlai  apa- 
drinhada  por  um  nome  lllustre,  deram  lugar  a  que  ella  se 
generalisasse  e  reinasse  quasl  que  exclusivamente  na  sciencia 
do  direito  publico» 

<<  Mas,  depois  que  a  forma  federal,  adoptada  por  dous 
povos  da  Europa,  a  Suissa  e  a  Allemanha,  attrahiu  especial- 
mente sobre  si  a  atteoQáo  dos  publicistas,  e  dado  o  progresso 
que  alli  tem  tido  uestes  últimos  anuos  o  direito  publico  e  o 
direito  administrativo,  a  these  de  Waitz  nao  podia  deixar  de 
ser  submettida  a  um  novo  e  aprofundado  exame,  do  qual  re- 
sulten fícar  banida  da  sciencia  como  um  puro  empirismo. 

**  Tendo  os  trabalhos  de  professores  distinctissimos, 
como  os  Jellineks,  os  Sabands,  posta  em  toda  a  evidencia  que 
a  seberania  é  uma  e  indivisivel,  que  na  federa9ao  a  soberanía 
pertence  a  Uniao,  ao  passo  que  os  estados  federados  sao  en- 
tidades autonómicas  e  investidas  do  poder  publico,  a  theoria 
de  Waitz,  perdeu  os  seus  sectarios  e  nao  tem  hoje  mais  do 
que  um  valor  histórico. 

<<  E*  esta  these  da  autonomía  e  nSo  a  da  soberanía  dos 
estados  federados  que  quero  demonstrar,  Sr.  presidente  ;  e 
para  que  possa  fazel-o  com  a  conveniente  clareza,  releve-me 
V.  Ex.  que  eu  tome  para  ponto  de  partida  o  conceito  da 
confedera^áo  da  federa^ao,  denomina^Ses  technicas  de  duas 
formas  de  governo  que  se  distinguera  par  caracteres  diversos 
e  essenciaes  a  cada  uma  d'ellas.  " 

Entrando  em  ampia  discussao  sobre  as  differen^as  que 
separam  os  conceitos  confederando  e  federaq(U>y  chegava  o 
orador  á  conclusao  de  que  *«  a  confederado  é  uma  sociedade 
de  estados  independen  tes,  e  a  federaQao  é  urna,  peasoa  jurídica 
superior  aos  estados  que  Ihe  sao  •membros,e,  como  toda  a 
pessoa,  tem  orgao,  direito  proprio  e  vontade  autonómica.    (2) 


(l)    An  n.  do  Congr.  Const.  vol.  2»  pa?.  56. 
(2)    Ana.  do  Congr.  Const.  toI.  2o  pag.  57. 
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Das  mesmas  premissas  concluía  que  <  <  se  o  estado  é  um 
organismo  e  se  todo  o  organismo  é  urna  unidade,  dous  po- 
deres soberanos  existentes  no  mesmo  estado  destruiriam  essa 
unidade. 

'<  A  quem  compete  pois  a  soberanía  na  federafSo. 

^'  Creío  que  a  questSo  está  resolvida. 

<<  Na  íederaQao  nSo  ha  outro  poder  supremo  que  nSo  o 
da  UniSo,  isto  é,  a  soberanía  nacional.  Os  orgSos  da  UniSo 
sao  os  orgaos  da  soberanía  nacional,  como  alias  o  diz  muito 
correctamente  o  art.  15  do  projecto.  Os  governos  locaes 
estao  sujeitos  a  constituí^ ao  e  ás  leís  íederaes,  á  ac$3o  e  fis- 
calisaQSo  do  governo  federal :  por  consequencia  os  governos 
locaes  teem  um  poder  subordinado,  o  que  quer  dizer  um 
poder  nao  soberano.  '*  (1) 

A  favor  do  principio  da  unidade  do  direito,  o  orador 
adduziu  raz5es  para  provar  que  a  justi9a  afFecta  intercsses 
nacionaes  e  que  isto  é  tanto  mais  verdade  quanto  o  orador 
procurou  demonstrar  que  somos  um  povo  unificado  pela  ra9a, 
pela  historia,  pelos  costumes,  pelo  direito  e  pela  lingua. 

*  *  Temos  um  só  direito,  dizia  ell  e,  pela  mesma  razao 
porque  fallamos  a  mesma  lingua  ;  aq  uelle  e  esta  sao  os  dous 
symbolos  vivos  da  nossa  nacionalidade.  O  nosso  direito  é 
tao  antigo  quanto  este  corpo  social  ;  é  a  nossa  common  law  ; 
é  um  patrimonio  nacional.  Malbaratal-  o,  fragmental-o,  en. 
tregando  ás  assembléas  legislativas  dos  estados  a  faculdade 
de  legislar  sobre  as  materias  jurídicas,  seria  nao  sómente  um 
crime  de  leso-patriotismo,  sinao  tambe  m  um  gravissimo  erro 
político ;  pois  no  momento  cm  que  se  affrouxam  laQos  mate- 
riaes  de  dependencia,  cumpre  que  se  apertem  os  vínculos  mo- 
raes  de  uniao,  e  a  communhao  do  direito  é  um  vinculo  tao 
forte  quanto  a  communídade  da  lingua.  "  ( 2) 

Combatendo  aquelles  que  pugnavam  a  unidade  do  direito 
dizia  aínda  : 


O)    Ann.  do  Congr.  Coust.  voL  2o  pag.  58. 
(2)    Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  pag.  61. 


228 


**  Eu  pensó  que  d'ahi  nao  poderla  vir  sinao  o  atrazo,  a 
decadencia  da  pratica  e  da  sciencia  jurídica.  Onde  existe  um 
direito  nacional,  delle  é  o  objecto  de  cultura  de  todos  os  juris- 
consultos, de  todos  os  tribunaes  e  escolas  jurídicas  do  paiz, 
e  por  essa  cultura  commum  e  por  asslm  dizer  intensiva  re- 
cebe o  impulso  que  o  levará  a  acompanhar  os  progressos  da 
civilisagáo  e  a  corresponder  ás  exigencias  sociaes  da  naQao. 
Onde,  porém,  ha  tantos  dlreitos  quantos  sao  as  provincias,  o 
atrazo  e  a  rotina  serao  eífeltos  da  disperssk)  das  forjas  intel- 
lectuaes  daquelles  que  se  dedicaní  Isoladamente  a  cultival-os. 
O  grande  laboratorio  do  direito  é  a  consciencia  nacional  es- 
clareclda  pela  sciencia,  e  o  direito,  urna  vez  formado,  actúa 
por   sua  vez  sobre  os  costumes  e  a  moralidade  do  povo.  "  (1) 

Da  these  da  unidade  do  direito  o  orador  deduzia  a  dou- 
trina  que  defendeu  da  unidade  da  magistratura,  de  sua  cen- 
tralisaQSLo,  com  um  supremo  tribunal  com  jurisdi^ao  absoluta 
sobre  os  tribunaes  locaes. 

Em  favor  do  projecto  veio  o  ministro  da  justi9a  de 
entao,  o  Sr.  Campos  Salles,  adduzir  razoes  em  contrario  á 
critica  do  senador  por  Pernambuco,  procurando  demonstrar 
a  verdade  da  doutrina  da  soberanía  dos  estados,  em  que  pro- 
curou  fundamentar  o  principio  dualidade  da  magistratura. 
Outros  oradores  ajudaram  a  defesa  da  doutrina  do  ministro, 
como  os  deputados  Augusto  de  Freitas,  e  Bulhoes  que 
levaram-n'a  ás  suas  ultimas  consequencías,  como  a  dualidade 
do  direito. 

O  Congresso  nao  approvou  estes  excessos  doutrinarios, 
acceitando  a  doutrina  da  soberanía  estadual  até  explicar 
a  dualidade  da  magistratura  e  approvou  o  projecto  do 
governo  nesta  parte,  sem  a  menor  modifica<^ao,  senao  na  ap- 
prova9ao  que  deu  aos  doís  seguíntes  additivos  o  art.  59,  um 
do  Sr.  Adolpho  Gordo  e  outro  do  Sr.  Leopoldo  de  Bulhoes  : 

1°.  »»  Substítua-se  a  expressáo —  decidir  por  estas — pro- 
cessar  e  julgar. —  Adolpho  Gordo  ". 

2°.  **Accrescente-se  á  disposÍ9ao  da  letra — a,  do  art.  59  : 


(1)    Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  2o  pag  62. 
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I  Julgar  todas  as  causas  propostas  contra  o  governo  da 
Uniao  ou  Fazenda  Nacional,  fundadas  em  disposÍ95es  da 
Gonstitui9So,  leis,  regulamentos  do  poder  executivo,  em  con- 
tractos celebrados  com  aquelle  governo. 

II  Julgar  as  causas  provenientes  de  compensa9oes, 
reinvindica^oes,  indemnisafSo  de  prejuizos  ou  quaesquer 
outras,  propostas  pelo  governo  da  Uniao  contra  particulares 
ou  vice- versa. —  Leopoldo  de  Bulhóes  ".  (1) 

Eis  ahi  em  syathese  o  estudo  da  organisa^So  judiciaria. 
Vejamos  agora  as  modifíca95es  que  se  deram  por  effeito 
da  discussaoda  constituinte. 


SÜMMARIO 


Art.  54.    Electlvldnde  da  maglstraturA.    Art.  55.  SlKnlñca9Ao  oon^tltuclo 

termos  uotavel  saher.    Arts.  56.  57  e  58. 


O  artigo  54  prescrevia  quaes  os  orgáos  do  poder  judi- 
ciario — supremo  tribunal  e  juizes  íederaes,  tendo  o  poder  le- 
gislativo competencia  para  crear  juizes  e  tribunaes  federaes. 

Já  tivemos  occasiao  de  mostrar  a  importancia  desta 
clausula. 

Vimos  que  como  attribuÍ9ao  constitucional  do  poder 
executivo  figura  a  da  nomea9ao  dos  membros  do  poder  judi- 
ciario,  nao  tendo  prevalecido  a  opiniao  de  alguns  da  consti- 
tuinte que  defenderam  o  principio  da  electividade  dos  juizes, 
afim  de  collocar  o  poder  judiciario  na  posÍ9aoa  mais  indepen- 
den te,  em  rela9ao  aos  outros  poderes. 

A  doutrina  da  constituÍ9áo  federal  foi  acceita  pelas 
constituintes  dos  estados,  cujas  constituÍ95es  nao  consignam 
o  principio  da  electividade  da  magistratura.  O  contrario  é 
nos  Estados-Unidos,  onde  a  magistratura  federal  é  nomeada 
pelo  presidente  da  República  e  a  dos  estados,  electiva. 


(1)  Impressos  do  Conpr.  Const.  pag.  18. 
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<  <  Ao  passo  que  a  inamovibilidade  assegura  a  indepen- 
dencia dos  tribunaes  da  Uniao,  diz  um  publicista,  os  tribu- 
naes  dos  Estados,  sujeitos  aos  azares  da  elei^ao  popular,  sao 
instrumentos  dos  partidos  e  servos  humilissimos  das  maiorias 
momentáneas  ".   (1) 

A  electividade  da  magistratura  se  é  um  corolario  da  so- 
beranía nacional,  diminue  a  independencia  dos  magistrados  e 
é  fácil  comprehender-se  quanto  isto  é  incompativel  com  a  im- 
parcialidade  da  lei.  Sobre  o  assumpto  assim  se  externa  Story: 

^<  Na  verdade,  uma  república  sem  poder  judiciario 
independente  para  resistir  á  uzurpa^lLo,  proteger  as  liber- 
dades  publicas  e  garantir  os  direitos  privados  dos  cidadaos,  é 
uma  democracia  de  poderes  illimitados,  em  que  os  seus  cbeíes 
exercem  soberanía  universal  e  despótica  ;  é  um  governo  de 
tyrannos,  eleitos  é  verdade,  mas  nem  por  isso  menos  ty- 
rannos,  e  tanto  mais  tyrannos,  violentos  e  sanguinarios, 
quanto  produzirá  por  for^a  fac95es  que  procurarao  destruir 
as  suasrivaes  ".   (2) 

Este  artigo  do  projecto  nenhuma  modifíca9ao  soffreu  por 
parte  da  constituinte. 

O  artigo  55  prescrevia  qual  o  numero  dos  membros  do 
supremo  tribunal  e  que  d'elle  faziam  parte  os  cidadaos  de  no- 
tavel  saber  elegiveis  para  o  senado. 

Se  na  discussao  da  constituinte  nada  encontramos  que 
esclare9a  a  ex  ten  sao  do  termo  notavel  saber,  os  pareceres  do 
senado  entretanto,  na  sessSo  legislativa  de  1894,  quando  teve 
de  pronunciar-se  sobre  as  nomea^Ses  feitas  pelo  vice-pre- 
sidente  da  República,  marechal  Floriano  Peixoto,  deu  á 
phrase  a  signifíca^ao  constitucional.  Deve  suben tender-se 
que  notavel  saber  se  estende  ás  sciencias  de  direito,  n3o 
sendo  preciso  a  prova  ofiScial,  por  um  titulo  de  academia. 

Eis  os  termos  do  parecer  : 

*<  Considerando  que  esse  requisito  de  notavel  saber,  exi- 
gido pela  ConstituÍ9ao,  refere-se  principalmente  á  babilita^ao 


(1)  José  Soriano.  Dir.  pub.    Const.  pag.  353. 

(2)  José  Soriano,  obr.  cit.  pae.  355. 
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scientiñca  em  alto  grao  ñas  materias  sobre  que  o  tribunal  tem 
de  pronunciar-se,  jus  dicere^  o  que  supp5e  nos  nomeados  a 
inteira  competencia  e  sabedoria  que  no  conhecimento  de  di- 
reito  devem  ter  os  jurisconsultos  ; 

Considerando  que  assim  se  entende  nos  paizes  em  que 
existe  instituios©  semelhante  ao  nosso  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, t*.  gr.  na  Sulssa,  <<  On  statua  encoré  dans  Tarticle  108 
que  tout  citoyen  suisse  elegible  au  conseil  nationel  peut  aussi 
étre  nommé  au  tribunal  federal,  d'oú  il  résulterait  que  le  tri- 
bunal federal  ne  devrait  pas  nécessairement  étre  composé 
de  juriste,  ce  qxie  sana  chute  n^arriverajaniaU,  "  (J.  Dubs, 
Le  Droit  public  de  la  confederation  Suisse,  2me  partie, 
pag.  121). 

« «Considerando  que  mentirla  a  institui^So  a  seus  fins,  se 
se  podesse  entender  que  o  sentido  d'aquella  expressao  notavel 
sabe?',  referindo-se  a  outros  ramos  de  conhecimentos  humanos 
independesse  dos  que  dizem  respeito  á  sciencia  jurídica,  poia 
que  isso  daría  cabimento  ao  absurdo  de  compor-se  um  tri- 
bunal juridico,  V,  gr,  de  astrónomos,  chimicos,  archite- 
ctos,  etc..  sem  se  inquirir  da  habilitaoSo  profissional  em 
direito  ; 

*»  Considerando  que,  se  combinado  o  citado  art.  56  com 
o  art.  72,  §  24  da  ConstituÍ9ao,  poder-se-hia  concluir  pelale- 
gitlmidade  da  nomea^So  para  membro  do  Tribunal  Federal 
de  um  individuo  nao  diplomado  por  alguma  das  Faculdades 
de  Direito  da  República,  nao  se  pode,  todavía,  concluir  senSo 
pela  nomea^ao  de  pessoa  de  notavel  saber  juridico^  e  nao  de 
quem  nunca  gozou  d^essa  reputaQao,  nem  ha  revelado  sequer 
mediocre  instruc^ao  em  jurisprudencia.  *' 

Bascado  nesta  dou trina  o  senado  nao  homologou  al- 
gumas  das  nomeaQóes  feitas  entáo. 

O  artigo  56  prescreve  o  principio  da  vitaliciedade,  só  po- 
dendo  o  juiz  perder  o  cargo  porsenten^a  judicial,  incumbindo 
ao  Congresso  estabelecer  os  vencimentos  que  nao  poderao 
ser  diminuidos  e  investe  no  senado  a  attribuÍ9ao  de  julgar  os 
membros  do  supremo  tribunal  e  estes  os  juizes  federaes. 
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Por  urna  emenda,  o  deputado  GojiQalves  Chaves  pedia 
que  o  jnlgamento  do  senado  só  se  estendesse  aos  crimes  de 
responsabilidades  o  que  foi  acceito  pelo  Congresso  ".  (1) 

O  artigo  57  prescrevia  a  competencia  dos  tribunaes  de 
elegerem  seu  presidente,  organisar  a  secretaria  e  a  do  pre- 
sidente da  República,  de  designar  de  entre  os  membros  do 
Tribunal  o  procurador  federal  da  República.  Tal  artigo  figura 
boje  como  texto  da  constitui^ao,  nao  tendo  sofírido  a  menor 
modifíca9ao  por  parte  do  Congresso. 

O  art.  58  prescrevia  a  competencia  constitucional  do  su- 
premo tribunal.  (2) 

Pela  doutrina  do  projecto,  essa  competencia  é  originaria 
e  privativa  e  por  gráu  de  recurso.  A  primeira  consiste  na 
attribuÍ9ao  de  julgar  e  processar  o  presidente  da  República 
nos  crimes  communs  e  os  ministros  de  estado  ;  os  ministros 
diplomáticos  nos  crimes  communs  e  de  responsabilidade  ;  os 
pleitos  entre  a  Uniao  e  os  Estados,  ou  entre  estes  uns  com 
os  outros  ;  os  litigios  e  reclama95es  entre  na^óes  estrangeiras 
6  a  Uniao  ou  os  estados  ;  os  conflictos  dos  juizes  ou  tribu- 
naes federaes  entre  si,  ou  entre  estes  e  os  dos  estados. 

Eis  a  doutrina  do  projecto  sobre  a  attribui^ao  privativa 
e  originaria  do  tribunal. 

As  modifica^Ses  feitas  pelo  congresso  nao  affectavam  o 
principio  geral  da  organisaQao  e  foram  :  —  por  urna  emenda 
da  commissSo  substituio-se  a  palavra  pleitos  por  causas  e  con- 
flictos ;  por  outra  do  deputado  Gron^alves  Chaves  estendeu-se 
a  jurisdi^ao  federal  a  julgar  dos  conflictos  dos  juizes  e  tribu- 
naes de  um  estado  para  com  os  de  outro  estado.  (3)  Foram 
estas  as  únicas  altera9oos. 

A'  segunda  competencia  do  tribunal  por  grao  de  recurso 
nenhuma  modifica^ao  fez  o  congresso.  Figura  ella  como 
texto  da  constituÍ9ao,  tal  qual  estava  no  projecto  e  refere-se. 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  2<^,  pasr.  185. 

(2)  Já  transcrevemos  em  pasluas  anteriores  a  integra  do  projecto.    O  leitor 
procure  ler,  aflra  de  ver  as  niodifloa5(5es  por  eflPeito  da  discussílo . 

(3)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  2«>  pag.  138. 
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além   de  julgar   em  gráu  de  recurso  as  quest5es  resolvidas 
pelos  juizes  e  tribunaes   íederaes,  rever  os  processos  findos  : 

3  1.°  Das  senten9as  da  justíQa  dos  Estados  em  ultima 
instancia  haverá  recursos  para  o  supremo  tribunal  federal  ; 

a)  quando  se  questionar  sobre  a  validade,  ou  a  applica- 
bilidade  de  tratados  e  leis  íederaes,  e  a  decisao  do  tribunal 
do  Estado  fdr  contra  ella  ; 

b)  quando  se  contestar  a  validade  de  leis  ou  actos  dos 
governos  dos  Estados  em  face  da  Constituirse,  ou  das  leis  fe- 
deraes,  e  a  decisao  do  tribunal  do  Estado  considerar  validos 
os  actos,  ou  leis  impugnados. 

?  2.°  Nos  casos  em  que  houver  de  applicar  leis  dos  Es- 
tados, a  justiQa  federal  consultará  a  jurisprudencia  dos  tri- 
bunaes  locaes,  e  vice- versa,  a  justiQa  dos  Estados  consultará 
a  jurisprudencia  dos  tribunaes  federaes,  quando  houver  de 
interpretar  leis  da  Uni5o.  (1) 

E'  este  o  artigo  que  institue  o  poder  judiciario  como  o 
supremo  interprete  da  constitui^ao  e  das  leis,  podendo  julgar 
da  constitucionalidade  dos  actos  de  outros  poderes,  funcQao 
esta  que  constitue  o  característico  constitucional  do  poder 
judiciario,  o  intuito  de  sua  organisa^ao  como  um  poder 
essencialmente  político.  Destituil-o  desse  carácter  pelo  facto 
de  que  na  constitui^ao  nao  figura  como  attribuÍ9áo  expressa 
essa  prerogativa,  será  uma  opiniao  errónea. 

Na  constitui9ao  dos  Estados  Unidos  nao  figura  nenhum 
artigo  que  institua  o  poder  judiciario  com  a  competencia  de 
julgar  da  constitucionalidade  dos  actos  dos  outros  poderes  ; 
entretanto,  todos  os  commentadores  e  publicistas  reconhe- 
cem-lhe  uma  tal  prerogativa.  E'  nella  que  reside  a  sua 
f unc9ao  característica. 

Sobre  isto  dizia  Hamilton  : 

**  Negar  esse  principio  é  affirmar  que  o  mandatario  é  su- 
perior ao  mandante  ;  que  o  criado  é  superior  ao  patrao  ;  que 
os   representantes   do   povo  sao   superiores  ao  povo  ;    que 


(l)  Imprs.  pasf.   17. 
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aquelles  que  obram  em  virtude  de  poderes  delegados  podem 
fazer  nao  só  o  que  esses  poderes  nao  autorísao,  mais  até  o 
que  elles  prohibem...  Os  juizes  devem  considerar  a  Consti- 
tui^ao  como  iei  fundamental,  e  se  um  acto  legislativo  se 
acha  em  conflicto  com  aquella  Iei,  a  elles  compete  preferir  a 
Iei  fundamental,  que  é  de  superior  obrigagao  :  em  outros 
termos,  a  Constitui^ao  deve  prevalecer  sobre  a  dos  legislado- 
res,  expressa  ñas  leis, 

(<  E*  racional  suppor  que  o  tribunal  é  um  corpo  interme- 
diario entre  o  povo  e  o  Congresso,  para  conter  este  nos  limites 
trabados  á  sua  autoridade."  (1) 

Essa  prerogativa,  segundo  as  praxes  americanas,  só  en- 
contra  urna  excep^ao  nos  actos  essencialmente  políticos  que 
emanem  dos  outros  poderes.  Nestas  condi^oes,  os  tribunaes 
nSo  intervém  para  conhecer  de  sua  constitución alidade. 

<*Em  questáo  política,  diz  Thomaz  Cooley,  os  tribunaes 
nao  tem  autoridade,  e  as  decisdes  do  departamento  político  do 
governo  sao  finaes."  (2) 

E  na  oplniao  deste  escriptor,  estas  questoes  sao  : 

^*  1.®  questSes  de  existencia  de  uma  guerra  ;  2°,  nego- 
cia^ao  de  paz ;  3°,  de  go vernos  de  facto  ou  de  direito  dos 
outros  paizes ;  4^,  de  autoridade  de  ministros  e  embaixadores 
estrangeiros;5®,deadmissao  de  um  Estado  na  üniao;  6°,  do 
restabelecimento  das  rela9oes  constitucionaes  de  um  Estado 
que  esteve  rebellado  ;  7%  da  extensáo  da  jurisdic^áo  de  uma 
ex  ten  sao  da  jurisprudeucia  de  uma  potencia  estrangelra  ; 
8^ .  do  direito  dos  Indios  a  serem  reconhecidos  como 
tribu.  "  (3) 


(1)  José   Soriano,  1)211:.  367. 

(S)  José  Soriano,  pn»;.  309. 

(3)  José  Sorinno,  Direito  publ.  Const.  pag.  207. 
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SÜMMARIO 


Arts.SQ,  e0e61. 


0  art.  59  do  projecto  tra^a  a  competencia  dos  juizes  ou. 
tribunaes  federaes.  A  única  modifíca9ao  deixada  pelo  con- 
gresso  foi  ampliar  a  competencia  de  seu  julgamento  ás  se- 
guintes  causas,  além  das  que  já  figura vam  no  projecto,  por 
urna  emenda  do  Sr.  Leopoldo  Bulhoes  : 

1  —  Julgar  todas  as  causas  propostas  contra  o  governo 
da  Uniao  ou  Fazenda  Nacional,  fundado  em  disposÍ9oes  da 
Constitui^ao,  leis,  regulamentos  do  poder  executivo,  em 
contractos  celebrados  com  aqnelle  governo. 

II  —  Julgar  as  causas  provenientes  de  compensa^ao, 
reinvindica9oes,  indemnisa^ao  de  prejuizos  oü  quaesquer 
outras,  propostas  pelo  governo  da  Uniao  contra  particulares 
ou  vice-versa.  "  (1) 

A  proposito  dos  acón tecimen tos  politices  do  Estado  de- 
Sergipe  em  Outubro  de  1894,  quando  o  eleitorado  teve  de 
eleger  o  presidente  do  estado,  apresentou-se  um  projecto  á. 
cámara  dos  deputudos  ampliando  a  attribuiQao  judiciaria 
para  conhecer  da  validade  da  eieÍ9ao  estad ual,  em  casos  de 
duplicata  eleitoral.    • 

Este  projecto,  por  aflfectar  de  perto  o  principio  da  auto- 
nomía dos  Estados,    nao    merecen   approva^ao  da   Cámara. 

Nenhuma  modifica^ao  soffreu  a  art.  60.  O  mesmo  nao 
se  deu  em  rela^ao  ao  art.  61.  (63  da  Constituiíjao)  que  pre- 
screvia  a  probibi^ao  das  justi9as  dos  Estados  de  intervirem 
em  questoes  submettidas  aos  tribunaes  federaes.  Pela  seguinte 
emenda  dos  Srs.  Moraes  Barros  e  Adolpo  Gordo  ficou  assim 
o  artigo  redigido: 

<<  A  Justina  dos  Estados  nao  pode  intervir  em  questoes. 
submettidas  aos  tribunaes  federaes,  nem  annullar,  alterar,  ou 


O)  Impres.  do  Confrr.  Const.  pag.  18. 
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suspender  as  suas  sentengas,  ou  ordcns.  E,  reciprocamente, 
a  Justina  federal  nSo  pode  ínter vir  em  questaes  submettidas 
aos  tribunaes  dos  Estados,  nem  annuUar,  alterar  ou  sus- 
pender as  decis5es  ou  ordens  destes,  exceptuados  os  casos 
expressamente  declarados  n'esta  GonstituiQao.  "  (2) 

Por  um  additivo  do  deputado  Fran9a  Carvalho,  foi  man- 
tida  a  instituÍ9ao  do  jury. 


(1)  ImpreB.  do  Cou^t.  Const.  \i\'¿.  21. 


CAPITULO  XIV 


Os    Estados 


SUMMARIO 


Art.  ()2.  Emendas.  Art.  03.  EmcnJa  da  commissílo.  Debate.  Tres  opinide:».  Addittivo. 

Arts.  (M,  65  e  66. 


No  art.  62,  o  projectp  estabelecia  os  principios  geraes 
da  organisa9ao  politica  dos  Estados,  tra^ando-lhes  o  que  Ihe 
era  ou  nao  facultado.  Nao  podendo  descer  ás  minucias  dessa 
organisa^ao,  por  prejudicar  o  principio  básico  da  federa^ao — 
a  autonomía  dos  Estados  —  o  projecto  nao  podia  entretanto 
deixar  de  tra9ar  as  linhas  geraes,  em  que  elles  deviam  gyrar 
para  organisar^m-se.  E'  um  dos  artigos  que  mais  de  perto 
affectam  a  federagao,  e  entretanto  nao  ferio  tanto  a  atten^ao 
do  Congresso  Constituinte,  como  os  artigos  que  se  referiam 
á  descriminaQao  das  rendas,  á  organisa^ao  judiciaria  e 
outros. 

Os  autores  do  projecto  nao  podiam  deixar  de  consignar, 
como  texto  da  Constitui^ao,  os  principios  geraes  da  orga- 
nisa^ao  politica  dos  Estados,  como  expressao  de  uma  verdade 
no  régimen  federativo  —  a  superioridadc  da  Constitui^ao 
Federal  sobre  a  dos  Estados  e  a  inñuencia  que  ella  nao 
pode  deixar  de  exercer  ñas  constituintes  locaes,  para  por  ella 
modelarem  o  direito  constitucional  estadual.  E  este  principio 
tem  sido  adoptado  em  todos  os  paizes,  cujas  institui^óes  sao 
ideáticas  ás  nossas. 

Fa9amos  o  estudo  detalhado  dos  artigos  e  fagamos  depois 
o  commentario  : 
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O  art.  62  prescrevia  : 

**Cada  Estado  reger-se-ha  pela  ConstituÍQao  e  pelas  leis 
«que  adoptar,  coutanto  que  se  orgauisem  sob  a  forma  repu- 
blicana, nao  contrariem  os  principios  constitucionaes  da 
Uniao,  respeitem  os  direitos  que  esta  ConstitulQao  assegura 
«e  observem  as  seguintes  regras  : 

*<!.**  Os  poderes  executivo,  legislativo  e  judiciario  serao 
<lescriminados  e  independentes  ; 

**2.o  Os  governadores  e  os  membros  da  legislatura 
local  serao  electivos  ; 

^^S.'^  Nao  será  electiva  a  magistratura  ; 

**4.°  Os  magistrados  nao  serao  demissiveis  senao  por 
senten9a  ; 

<<5.o  O  ensino  será  leigo  e  livre  em  todos  os  graos  e 
:gratuito  no  primario."    (1) 

Em  face  deste  artigo  dividiram-se  as  opinides.  Urnas, 
<5omo  a  do  Sr.  Julio  de  Castilhos,  Amphilophio  Freiré  e 
outros,  acceitando  o  principio  geral  da  intervenido  federal, 
até  mesmo  na  organisa^So  dos  poderes  locaes,  no  carácter 
electivo  dos  governadores,  investiram  o  supremo  tribunal  da 
<;ompetencia  de  annullar  qualquer  acto  ou  leí  dos  govemos 
locaes  que  infringissem  a  Constituido  Federal.  Outras, 
-como  a  do  deputado  Lauro  Sodré  e  outros,  nSo  acceitaram 
essa  interven9ao  tao  directa  e  propunham  a  substituidlo  do 
artigo  do  projecto,  pelo  seguinte  : 

<<  Cada  Estado  reger-se-ha  pela  Constitui^áo  e  pelas  leis 
que  adoptar,  respeitados  os  principios  constitucionaes  da 
Uniao".    (2) 

Os  impugnadores  do  projecto  assim  baseavam  sua  critica. 
Assim,  dizia  o  deputado  JoSo  Barbalho  : 

**  Neste  particular  me  parece  que  o  projecto  aferrou-se 
a  máos  vezos,  atendendo-se  aos  antigos  moldes  para  estabe- 
lecer   um   systema   uniforme,  sy métrico,  inflexivel,  como  se 


(1]  Impressos  do  Congr.  Const.  pag.  IB. 
(2)  Ann.  do  Congr.  Coixst.  vol.  2©  pag.  217. 
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pudesse  ser  adoptado  em  todos  os  Estados,  como  se  fosse 
licito  entrar  ñas  prerogativas  destes  e  sequestrando  aquillo 
que  é  da  competencia  dos  mesmos  ".  (1) 

Dizia  mais  : 

'«  Contem  o  Art.  62  restríc^oes  que  realmente  sSo  in- 
compativeis  com  as  f acuidades  que  tém  os  Estados  de  con- 
struir.se,  de  estabelecer  a  forma,  as  normas  porque  se  hao 
de  reger  no  seu  governo,  usando  para  isso  de  poderes  que 
possuem,  que  sao  seus,  de  que  nao  podem  ser  despojados  e 
que  em  caso  ^Igum  devem  passar  á  Uniáo,  sob  pena  de  nao 
haver  assim  federa^ao,  mas  régimen  unitario,  consolida^ao 
de  estados. 

<<  Cada  Estado  se  organisando  de  modo  que  nao  offenda 
os  direitos  e  faculdades  da  Uni!k),  terá  a  liberdade  de  regu. 
lar-se  e  estabelecer  seu  régimen,  conforme  entender  mais 
conveniente  ás  suas  condi^des  e  circumstaucias  ".  (2) 

O  deputado  Nina  Ribeiro,  signatario  da  emenda  que 
veio  substituir  a  disposiQao  do  projecto,  fundamentava-a  ñas 
seguintes  palavras  : 

<  <  Estabelece-se  nesse  artigo  condiQoes  e  regras  para  a 
Constitui^ao  dos  Estados,  que  além  de  superñuas  e  desneces- 
sarias,  importam  uma  restric^ao  á  soberanía  que  nao  Ibes 
pode  ser  contestada. 

<<  A  emenda  substitutiva  que  temos  a  honra  de  submetter 
á  considera^ao  do  Congresso,  consagra  o  principio  da  sobe- 
rania  dos  Estados,  reconhecendo-lhes  o  direito  de  se  regerem 
pela  constituÍ9ao  e  pelas  leis  que  adoptarem,  sem  outra 
restricQao  que  nao  o  respeito  aos  principios  constitucionaes 
daUniao".  (3) 

Como  se  vé,  pois,  em  nome  do  principio  da  soberanía 
dos  estados  cabio  a  disposÍ9áo  do  projecto,  fícando  como 
um  principio  de  direito  o  respeito  por  parte  dos  Estados  aos 


(1)  Ana.  do  Congr.  Cjnst.  vol.  2'  pasr.  148. 

(2)  ídem,  idem,  Ídem,  162. 
(8)  ídem,  idem,  idem,  149. 
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principios  constitucionaes  da  üniao,  sendo  o  poder  judiciario 
o  único  competente  para  decidir  d'esse  litigio. 

Eis  ahi  mais  urna  razao,  no  elemento  histórico  d'este 
artigo,  do  acertó  do  procedimento  da  cámara  na  sessao  legis- 
lativa de  1894,  rejeitando  o  projecto  que  autorisava  o  poder 
executivo  federal  a  conhecer  da  validade  das  elei^oes  dos  go- 
vernadores  e  assembléas  dos  estados. 

O  art.  63  do  projecto  dispunha  : 

*  *  Urna  lei  do  Congresso  Nacional  distribuirá  aos  Es- 
tados certa  extensao  de  térras  de  volutas,  demarcadas  á 
custa  d'elles,  a  quem  da  zona  da  fronteira  da  República,  sob 
a  clausula  de  as  povoarem,  e  colonisarem  dentro  em  deter- 
minado prazo,  devolvendo-se,  quando  essa  resalva  se  nao 
cumprir,  á  Uniao  a  propriedade  cedida. 

<  *  Paragrapho  único.  Os  Estados  poderao  transferir, 
sob  a  mesma  condi^áo,  essas  térras,  por  qualquer  titulo  de 
direito,  oneroso,  ou  gratuito,  a  individuos,  ou  associa9oes, 
que  se  proponham  a  povoal-os.  e  colonisal-os  "  (1) 

A  commissao  dos  21,  na  critica  do  artigo,  fundamenta 
ñas  seguintes  palavras  a  emenda  pela  qual  procurou  substi- 
tuil-o  : 

í*  A  maioria  da  Commissao,  convencida  de  que  da  auto- 
nomía reconhecida  dos  Estados  pelo  novo  régimen  decorre  o 
direito  ás  térras  devolutas  comprehendidas  dentro  dos  seus 
respectivos  limites,  como  parte  que  sao  dos  seus  territorios, 
opinou  que  o  art.  63  da  Constituiijao  fosse  substituido  pelo 
seguinte  : 

<*  Sendo  incontestavel  a  necessidade  de  alargar  as  fontes 
de  receita  dos  Estados,  a  emenda  em  questao  de  alguma  sorte 
attende  a  essa  necessidade,  facultando  aos  Estados  a  venda 
de  suas  térras  devolutas,  da  qual  tiraram  elles  abundan- 
tes recursos  para  occorrer  aos  seus  pesados  encargos 
futuros. 


(1)  Impreft.  do  Con^r.  Const.  pag.  18. 
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<  <  Os  interesses  da  colonisafSo,  que  affectam  mais  dire- 
ctamente os  Estados,  fícam  tambem  melhor  garantidos  pela 
nova  disposifSo,  que  ainda  tem  a  vantagem  de  evitar  a  des- 
igualdade  com  que  a  üniao  poderia  occupar-se  desse  impor- 
tante ramo  de  servi90. 

< '  Nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  prevaleceu 
o  principio  de  pertencerem  aos  Estados  as  térras  devolutas,  e 
se  boje  a  Uniao  alli  se  acha  no  dominio  d'ellas,  é  porque  as 
houve  por  compra  ou  conquista  aos  Indios  —  por  cessao  dos 
Estados  gratuita  ou  onerosa.  " 

Grande  polémica  levan tou  este  artigo  no  seio  do  con- 
gresso  e  muitas  foram  as  emendas  que  Ihe  foram  oífere- 
cidas. 

Tres  opini5es  foram  sustentadas:  üma  consignava  como 
direito  de  propriedade  da  Uniao  as  térras  devolutas  e  minas, 
podendo  cedel-as  aos  Estados,  com  o  direito  de  reversao,  se 
no  fím  de  certo  prazo  d'ellas  elles  nSo  se  utilisassem.  Era  a 
opiniao  do  projecto. 

Outra,  consignava- as  como  propriedade  dos  estados,  e 
outra  soluflbo,  intermedia,  considerava-as  como  pertencendo 
aos  Estados,  cabendo  á  Uniao  a  por9ao  indispensavel  ás  for- 
tificaQoes,  estradas  de  ferro,  etc. 

Foi  essa  opiniao  que  foi  acceita  pelo  congresso  que  re- 
geitou  todas  as  emendas  apresentadas.  Isto  constitue  um 
elemento  histórico  contra  a  opiniao  que  grassa  de  que  as 
térras  devolutas  e  minas  pertencem  aos  estados.  Se  assim 
fóra,  o  congresso  teria  approvado  as  emendas  que  foram 
ofíerecidas  e  que  instituiam  esse  direito  dos  estados.  O  facto 
de  elles  as  ter  regeitado  indica  o  erro  de  doutrina  em 
que  estao  aquelles  que  sustentam  esse  direito. 

Por  um  acto  da  cámara  fícou  resol vido  que  só  se  podia 
conhecer  quaes  as  térras  pertencentes  á  Uniao,  quando  se 
fizesse  o  projecto  de  via9ao  geral. 

Até  hoje  permanece  o  assumpto  sem  solu9ao. 

Merecen  a  approvaQao  do  congresso  o  seguinte  additivo 
do  deputado  Lauro  Sodré  ; 

V.  3  16 
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<<  Os  proprios  nacionaes,  que  nSo  forem  necessarios 
para  servidos  da  UdíSo,  passarSo  aó  dominio  dos  Estados, 
em  cujo  territorio  estiverem  situados  "  (1) 

O  art.  64  prescrevia  : 

<  •  £'  facultado  aos  Estados  : 

**  1.**  Celebrar  entre  si  ajustes  e  conven95es  sem  carácter 
politico  (art.  47  n.  16). 

*<  2.®  Em  geral,  todo  e  qualquer  poder,  ou  direito,  que 
Ihes  nao  fdr  negado  por  clausula  expressa  na  ConstituÍ9ao, 
ou  implícitamente  contida  na  organisa9ao  política,  que  ella 
estabelece.  "  (2) 

<«  Ao  n.  2^  —  diga-se  :  por  clausula  expressa  ou  impli- 
citamente  contida  ñas  clausulas  expresssas  da  Consti- 
tuÍ9ao.  "  (3) 

O  disposto  no  2  2^  deste  artigo  é  semelhante  ao  do 
cap.  1°  da  constitui9ao  dos  Estados  Unidos.  A  differeuQa 
está  em  que  entre  nos  o  legislador  estendeu  aos  Estados 
os  poderes  que  nao  fossem  delegados  ao  congresso  e  a 
constituÍ9ao  dos  Estados  Unidos  estendeu-os  ao  povo  e  aos 
Estados. 

A   proposito  desta  disposÍ9ao,  diz  Story  : 

<<  Quando  esta  emenda  foi  apresen tada,  propoz-se 
a  inser9ao  da  palavra — expressamente,  de  maneira  a  1er ^e  : 

<<0s  poderes  nao  delegados  expressamente  ao  congresso 
pela  con8tituÍ9ao,  etc.  " 

<<  Fez-se  entao  notar  que  era  impossivel  limitar  um  go- 
verno  dentro  dos  poderes  expressos  ;  que  era  preciso  neces- 
sanamente  admittir  certos  poderes  implícitos,  se  nao  se  qui- 
zesse  que  a  constitui9ao  fosse  obrigada  a  descer  aos  mais  mi- 
nuciosos detalhes.  E'  com  effeito  geralmente  admittido,  que 
as  corpora95es  possuam  todos  os  poderes  implícitos,  que  es- 


(1)  Impres.  do  Üongrs.  Const.   pag.  1. 

(2)  ídem,  Ídem,  Ídem. 

(3)  ídem,  Ídem,  Ídem. 
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tejam  comprehendidos  na  sua  esphera,  aínda  que  nao  tenham 
sido  enunciados.  '*  (1) 

O   art.    65   prescrevia  ; 

<<  E'  defeso  aos  Estados: 

^<  1'^  Recusar  fé  aos  documentos  públicos,  de  natu reza 
legislativa,  administrativa,  da  Uniao,  ou  de  qualquer  dos 
Estados  ; 

<<  2.^  Rejeitar  a  moeda,  ou  a  emissao  bancada  em  cir- 
cula9ao  por  acto  do  governo  federal 

**  3.®  Fazer  ou  declarar  guerra  entre  si  e  usar  de  re- 
presalias ; 

*•  4.®  Denegar  a  extradi^ao  de  criminosos,  reclamados 
pelas  Justinas  de  outros  Estados,  ou  do  Districto  Federal,  se- 
gundo as  leis  do  Congresso,  porque  esta  materia  se 
reger.  "  (2) 

Nenhuma  modifíca9ao  soffreu  este  artigo,  ainda  que  opi- 
nioes  autorisadas  do  congresso  quizessem  investir  nos  Estados 
a  attribui9ao  de  declarar  a  guerra.  Quasi  todo  artigo  é  in. 
spirado  na  sec^ao  10^  do  art.  1^  da  constituÍ9ao  dos  Estados 
Unidos  que  tra^a  as  prohibÍ9oes  e  restric95es  dos  poderes 
dos  Estados,  em  func95es  e  prerogativas  que  por  affectar  a 
vida  nacional,  devem  estar  sob  a  jurisdic9ao  do  governo 
federal.  Nestas  condÍ9oes  estao  a  moeda,  a  emissao  ban- 
caria,  a  guerra,  a  extradÍ9ao  de  criminosos,  e  os  documentos 
públicos  de  natureza  legislativa,  administrativa  e  judiciaria 
da  Uniao. 

Eis  ahi  a  razáo  da  importancia  capital  do  preceito  con- 
stitucional. * 

O  art.  66  prescrevia  : 

*<  Salvo  ah  restric9oes  especificadas  na  ConstituÍ9ao  e  os 
direitos  da  respectiva  municipalidade,  o  Districto  Federal  é 
directamente  governado  pelas  autoridades  federaes. 


(1)  Story,   vol.  2©  pag,  482. 

(2)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  19. 


244 


**  Paragrapbo  único.  O  Districto  Federal  será  organi- 
sado  por  lei  do  Congresso."  (1) 

Creando  a  constitui^ao  o  Districto  Federal,  como  urna 
organisa^So  politica  e  administrativa  sui  generia^  sede  do  mu. 
nicipio  da  Capital  da  República,  fazia  sobre  elle  intervir  di. 
rectamente  o  governo  federal.  A  commissao  dos  21,  imbuida 
das  ideas  da  autonomía  do  municipio,  propoz  a  substitui^ao 
do  artigo  pelo  seguinte  : 

<<  Salvas  as  restric95es  especificadas  na  Con8tituÍ9ao  e 
ñas  leis  federaes,  o  Districto  Federal  é  administrado  pelas 
autoridades  municipaes. 

"  Supprima.se  o  paragrapbo  único  por  superfluo.  "  (2) 

O  paragrapbo  do  artigo  foi  substituido  pelo  seguinte  : 

<<  As  despezas  de  carácter  local,  na  Capital  da  República, 
incumbem  exclusivamente  á  autpridade  municipal.  "  (3) 

Na  sessao  legislativa  de  1892,  o  Congresso  promulgou  a 
lei  de  organisa^&o  municipal  do  Districto  Federal,  sendo  o 
prefeito,  suprema  autoridade  executiva  do  municipio,  nomea. 
do  pelo  presidente  da  República,  com  a  sanc9ao  do  senado. 
Ficou  neste  ponto  ferido  o  principio  da  autonomía  municipal 
consagrado  na  constitui^ao  sendo  o  Congresso  levado  a  isto 
pelas  raz5es  de  ordem  política. 

Neste  capitulo  terminam-se  os  artigos  sobre  a  organisa- 
9ao  dos  estados. 


(1)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  19. 

(2)  ídem,  Ídem,  Ídem,  idem,  Ídem. 

(3)  ídem,  idem,  idem,  idem,  idem. 


_.__.] 


CAPITULO    XV 


O  municipio 


SUMMARIO 


o  munioipio.  O  projecto.  Substituido  da  deputagao  do  Para.  OplniSo  do  deputado 
Meira  de  Vasconoellos.  Art.  68.  Os  estrangeiros  e  o  governo  municipaU 
Emenda. 


Tendo  o  projecto  de  constituidlo  tra9ado  as  linhas  geraes 
da  organisa9ao  politica  dos  Estados,  entendeu  fazer  o  mesmo 
em  relapso  aos  municipios,  firmando  como  um  preceito  consti- 
tucional a  autonomia  municipal,  que  os  Estados  deviam  res- 
peitar  em  sua  organisa^So.  Além  de  estabelecer  este  principio 
geral,  o  projecto  quiz  entrar  em  detalhes,  como  fezem  rela^ao 
aos  estados,  o  principio  constituindo  como  preceito  constitu- 
cional a  electividade  da  administra9ao  local.  Tendo  firmado 
a  autonomia  do  municipio  comprehende-se  que  nelle  está 
incluido  o  outro  principio  —  o  da  electividade  da  autoridade 
municipal.  Quiz  porém  o  projecto  tornal-o  expresso  na  con- 
stituÍ9ao,  para  que  os  estados  o  respeitassem.  Inspirado 
nesta  doutrina,  assim  o  projecto  estabelecia  a  organisa9ao  do 
municipio  : 

**  Os  estados  organisar-se-hao,  por  leis  suas,  sob  o  re- 
gimen  municipal,  com  estas  bases  : 

<*  1.0  Autonomia  do  municipio,  em  tudo  quanto  respeite 
ao  seu  peculiar  interesse  ; 

(<  2^.  Electividade  da  administra9ao  local  ; 

*<  Paragrapho  único,  üma  lei  do  Congresso  organisará 
o  municipio  no  Districto  Federal  ".     (1) 


(1)   Impressos  do  Gong.  Const.  pag.  19. 
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A  deputa9áo  do  Para  propoz  a  substituiQao  deste  artigo, 
o  que  foi  acceito  pelo  Congresso  : 

<<  Os  estados  organisar-se-hSo  por  forma  que  fique  asse- 
gurada  a  autonomía  dos  municipios  em  tudo  quanto  respeite 
ao  seu  peculiar  interesse  ".     (1) 

A  questao  de  mais  importancia  e  que  se  prende  ao  go- 
verno  municipal,  foi  levantada  pelo  deputado  Meira  de  Vas- 
concellos. 

Nao  só  o  projecto,  como  o  substitutivo  da  deputa9ao  do 
Para,  admittiam  o  principio  da  autonomía  municipal.  Nao 
permittiam,  porém,  ou  pelo  menos  eram  omissos,  que  os  mu- 
nicipios se  organisassem,  fizessem  elles  mesmos  a  sua  lei  or- 
gánica. O  Sr.  Meira  de  Vasconcellos,  na  seguinte  emenda 
que  apresen tou,  quiz  dar  essa  attribuÍ9ao  política  aos  muni- 
cipios : 

<<  Os  municipios  organisar-se-hao  de  accdrdo  com  as 
constituÍ95es  dos  estados  respectivos,  observadas  as  seguintes 
bases  : 

<^  1^.  Completa  autonomía  em  tudo  quanto  respeite  ao 
seu  peculiar  interesse ; 

<<  2^.  Electividade  de  administra^áo  local  ; 

<'  3°.  Faculdade  de  celebrarem  com  um  ou  mais  muni- 
cipios do  mesmo  estado  os  ajustes  necessarios  para  a  rea- 
lisa9áo  de  obras  ou  servidos  da  restricta  competencia  de  cada 
um  em  seu  respectivo  territorio  ".     (2) 

E  a  doutrina  do  orador  ñca  bem  clara  ñas  seguintes  pa- 
lavras  com  que  fundamenten  sua  emenda  : 

««  Pois,  senhores,  porventura  o  municipio  sob  esta 
forma  de  governo,  nSo  estará  para  com  o  estado  na  mesma 
rela^Eo  em  que  se  acham  os  estados  para  com  a  Uniao  ? 

«<  O  Sr.  Serpa  Júnior  : —  Ninguem  contesta  isto. 

**  O  Sr.  Meira  de  Vasconcellos  : —  No  meu  modo  de 
ver  considero  a  Uniao,  o  estado,  o  municipio,  como  tres  cir- 
cuios  concéntricos   que  giram  em  esphera  propria,   sem  se 


íl)  Ann.  do  Gong.  Const.vol.  2o  pag.  239. 
(2)  ídem,  Ídem,  Ídem.  165 
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chocarem,  sem  se  nulli6carem,  mantendo,  porém,  a  máxima 
harmonía,  porque  nao  é  outro  o  fím  do  régimen  federa- 
tivo ".     (1) 

Dizia  mais  : 

<^  Entendo  que  teriamos  sophismado  a  patriótica  aspi- 
ra9ao  da  autonomía  do  poder  municipal,  se  n&o  dessemos  aos 
municipios  o  direito  de  se  organisarem,  observadas  apenas 
aquellas  restric95es  que  tém  por  fím  manter  a  linha  divisoria 
entre  a  competencia  dos  estados  e  a  dos  mesmos  municipios. 

<<  Eu,  com  esta  emenda,  que  á  primeira  vista  tal  vez  nSo 
revele  toda  a  inteuQSo  que  tive  quando  a  apresentei,  pre- 
tendo fazer  com  que  na  organisa^ao  dos  municipios  nao  se 
verifique  essa  uniformidade  que,  se  é  funesta  em  relafSo  á 
organisa9ao  dos  estados,  é  funestíssima  e  perigosissima  no 
régimen  federativo  em  rela9&o  á  organisa^So  municipal  ".  (2) 

Dizia  aínda  : 

<*  Dizendo,  como  diz  o  projecto  em  seu  art.  67,  que  os 
estados  se  organisarao  sob  o  régimen  municipal  nSo  teremos 
affirmado  o  pensamento,  que,  entretanto,  procuro  affirmar 
pela  minha  emenda,  de  que  devemos  deixar  aos  municipios  a 
sua  propria  organisa9ao,  do  mesmo  modo  que  a  Uniao  deixa 
aos  estados  a  sua  organisarao  ;  assim,  é  claro  que  a  minha 
emenda  consulta  os  interesses  da  mais  completa  autonomía 
municipal.     (3) 

Como  se  vé,  o  deputado  quería  que  se  desse  aos  muni- 
cipios a  faculdade  de  organisarem-se,  de  promulgarem  sua 
leí  orgánica,  uma  especie  de  constituirao,  á  cus  ta  de  seus 
proprios  elementos,  de  uma  especie  de  constitu  inte.  Este 
modo  de  ver  nao  foi  acceito  pelo  congresso  que  considerou  o 
municipio  como  um  governo  delegado.  De  facto,  em  todos  os 
estados  elles  se  organisaram,  recebendo  dos  congressos  suas 
leis  orgánicas. 

Na  seguinte  proposÍ9ao  de  Cooley  está  o  que  seja  entre 
nos  o  governo  municipal  : 


(1)  Adü.  do  Congr.  Const.  vol.  2^  pag.  199. 

(2)  ídem,  ídem,  idem,  idem. 

(3)  ídem,  idem,  idtm,  idem. 
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<<  As  organisaf5es  municipaes  exercem  urna  autoridade 
delegada  sob  o  estado  e  sSo  consideradas  como  governos  de 
poderes  ennumerados. 

<<  A  autoridade  legislativa  do  estado  promulga  suas 
cartas  de  accdrdo  com  as  suas  necessidades  e  com  a  politica, 
e  determina  sua  extensSo  territorial.  Sobre  estes  dous  assum- 
ptos,  ella  exerce  descricionariamente  a  competencia  de  am- 
plial-as,  restringil-as  ou  revogal-as  ".     (1) 

O  art.  68  prescrevia  : 

<*  Ñas  eleÍ9oes  municipaes  serSo  eleitores  e  elegiveis  os 
estrangeiros  residentes,  segundo  as  condifSes  que  a  lei  de 
cada  estado  prescrever  ".     (2) 

Uma  emenda  assignada  por  diversos  deputados  pedia  a 
suppressSo  do  artigo  e  um  dos  signatarios,  o  deputado  An- 
gelo Pinheiro,  fundamentava  a  suppressao  ñas  seguintes  pa- 
lavras  : 

<<  O  art.  68  estabelece  que  ñas  elei96es  municipaes  serao 
eleitores  e  elegiveis  os  estrangeiros  residentes,  segundo  as 
condi^óes  que  a  lei  de  cada  estado  prescrever. 

<<  Sr.  presidente,  fui  um  dos  que  assignaram  a  emenda 
pedindo  a  suppressSo  deste  artigo. 

«*  Uma  vez  que  está  aberta  a  porta  da  grande  naturali- 
sa9So,  nSo  devem  fícar  com  direito  de  voto  e  serem  elegiveis 
nos  municipios,  os  estrangeiros,  porquanto  facilitada  como 
está  a  nacionalisafSo,  só  nao  se  naturalisará  o  que  nao  tiver 
interesse  de  qualquer  ordem  pelas  cousas  do  paiz. 

<<  O  Sr.  Mobaes  Barbos  : —  E*  a  idea  mais  liberal  da 
ConstituÍ9ao. 

*<  O  Sb.  Angelo  Pinheiro  : —  Uma  vez  que  o  estran- 
geiro  nao  quer  nacionalisar-se  nao  presta  o  onus  de  sangue 
no  caso  de  guerra,  nem  tSo  pouco  auxilia  com  o  seu  concurso 
a  causa  publica,  como  na  administrafao  da  Justina  servindo 


(1)  Story,  vol.  lo,  pag.  196,  ed.  ingl. 

(2)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  lo  pag.  123. 
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•de  jurado  e  outras  ÍDSt.ituÍ95es  publicas, —  nao  sei  como  se 
vai  dar  ao  estrangeiro  o  direito  de  voto,  o  direito  de  organisar 
a  administradlo  municipal  ".     (1) 

E  o  congresso  approvou  a  suppressSo. 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  P  pag.  123. 


CAPITULO  XVI 


Dos  cidadSos  brasileiros 


SÜMMARIO 


Art.  69.  Emendas.  Art.  7a  Coiidifdee  de  eleitor.  Emendas.  Debate.  Art.  71.  Perda^ 

de  direitos  políticos.  Emendas. 


No   art.    69    o   prpjecto    estabelecia    as    coDdi95es    de- 
cidadao  brasileiro  ñas   seguintes   palavras  : 

<<  SSo  cidadaos  brasileiros: 

*<  1.^  Os  nascidos  no  Brasil,  aínda  que  de  pae  estran. 
geiro,  residindo  este  a  servi90  de  sua  naQSo ; 

'<2.^08  filhos  de  pae  brasileiro  e  os  illegitimos  de 
mae  brasileira,  nascidos  em  paiz  estrangeiro,  que  estabe- 
lecerem   domicilio   na  República; 

«*  3.°  Os  filhos  de  pae  brasileiro,  que  estiver  n'outro 
paiz,  ao  serviQo  da  República,  embora  n'ella  nao  venham 
domiciliar- se  ; 

**  4.^  Os  estrangeiros,  que,  achando-se  no  Brasil  aos  15* 
de  novembro  de  1889,  nao  declararem,  dentro  em  seis  mezes 
depois   de   entrar   em    vigor  a   ConstituÍ9áo,    o    animo   de- 
conservar   a   nacionalidade  de   origem  ; 

<*  5.*^  Os  estrangeiros,  que  possuirem  bens  immoveis 
no  Brasil,  e  forem  casados  com  brasileiras,  ou  tiverem 
filhos  brasileiros,  salvo  se  manifestarem,  perante  a  autori- 
dade  competente,  a  inten9áo  de  nao  mudar  de  nacionali- 
dade; 

**  6.^  Os  estrangeiros  por  outro  modo  nacionalisados.. 
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<*  Paragrapho  único.  Sao  de  competencia  privativa  do 
Poder  Legislativo  Federal  as  leis  de  naturalisa9ao.  "  (1) 

A'  primeira  vista,  parece  que  o  conceito  que  o  artigo 
•dá  á  palavra  cidadao  é  muito  mais  restricto  de  que  devia 
ser,  confundindo-a  com  nacional^  por  isso  que  o  preceito 
enumera  como  condÍ95es  de  cidad&o  brasileiro,  o  nasci- 
mento,  a  naturali8a9&o,  etc.  Combinando-se  porém  o  dis- 
posto no  artigo  com  o  que  se  contém  no  art.  71,  que  deter- 
mina quaes  os  direitos  do  cidadao  que  se  perdem  ou  sus- 
pendem,  se  vé,  como  diz  o  Sr.  José  Soriano,  que  a  Consti- 
tuÍ9ao  considera  como  direitos  inherentes  á  qualidade  de 
•cidadao  brasileiro  principalmente  os  de  ordem  politica,  cuja 
^sse  e  goso  constituem  propriamente  o  cidadao,  e  Ihe  con- 
ferem  essa  qualidade.     Diz  aínda  o  mesmo  escriptor  : 

"  De  facto,  a  propria  ConstituÍ9ao  no  art.  70  exclue 
^aquella  plenitude  de  direitos  a  um  grande  numero  de  bra- 
aüeiroé,  taes  como,  os  analphabetos,  os  mendigos,  as  pra9as 
de  pret,  os  religiosos  de  orden  s  monásticas  e  os  menores  de 
■21  annos  ;  e  se  a  esse  numero  addicionarmos  o  das  mulheres 
hraMleiraa,  podemos  dizer  que  é  pequeño  o  numero  dos 
cidadáos  brasileiros  relativamente  ao  dos  nacionaes  brasi- 
leiros. 

"  Parece,  portante,  que  os  requisitos  do  citado  art.  69 
se  referem  á  nacionalidade  brasileira,  e  nao  ao  stcUus  civitatU 
•do  brasileiro,  ao  cidadao  propriamente  dito.  "  (2) 

As  altera95es  que  vieram  em  consequencia  da  discussáo 
do  congresso  foram :  os  32  4^  e  5^  que  foram  substituidos 
pelos  seguintes  apresentados  pelo  deputado  Epitacio  Pessoa : 

<<  Os  estrangeiros  que,  achando-se  no  Brasil  no  dia  15 
de  novembro  de  1889,  declararem  dentro  de  seis  mezes 
depois  de  entrar  em  vigor  a  ConstituÍ9ao,  o  animo  de  ado- 
ptarem   a  nacionalidade  brasileira. 

*<  Os  estrangeiros  que  possuirem  bens  immoveis  no 
Brasil   e  forem  casados   com  brasileiras  ou  tiverem  filhos 


(1)  Ann.  do  Con^r.  Const.  vol.  l^  pa?.  103. 
(S)  José  Sorlano,  pa?.  390. 
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brasileiros,  comtanto   que   residam  no  Brasil,    se   manifes- 
tarem  a  inten9ao  de  adquirir  nacionalidade  brasileira.  "  (ly 
E  o  paragrapbo  do  mesmo  artigo  foi  suppresso  por  indica^ao 
do  mesmo  deputado  por  já  ser  da  competencia  do  poder  legis- 
lativo as  leis  de  naturalisa^ao. 

Bependendo  a  nacionalisa^ao  de  duas  circumstancias  — 
do  sólo   e  da  fília^ao,    a  nossa  constituigao,  como    se    vé, 
admittio  ambos   os   principios. 

No  art.  70,  o  projecto  determina  as  condi^oes  de  ser  da 
eleitor,   ñas  seguintes   palavras  : 

•<  Sao  eleitores  os  cidadaos  maiores  de  21  annos,  que 
se  alistarem  na  forma  da  lei. 

**  í  1.°  Nao  podem  alistar-se  eleitores  para  as  elei95es 
federaes,  ou  para   a  dos   Estados : 

**  1.°  Os  mendigos  ; 

*•  2.°  Os  analphabetos  ; 

**  3.°  As  pravas  de  pret,  exceptuados  os  alumnos  das 
escolas  militares  de  ensino  superior  ; 

**  4.°  Os  religiosos  de  ordens  monásticas,  companhias,. 
congrega9oes,  ou  communidades  de  qualquer  denomina^ao, 
sujeitas  a  voto  de  obediencia,  regra,  ou  estatuto,  que  im- 
porte  a  renuncia  da  iiberdade  individual. 

**  ?  2.°  A  eleÍ9ao  para  cargos  federaes  reger-se-ha  por 
lei   do   Congresso. 

'^  {  3.^  Sao  inelegiveis  os  cidadaos  nao  alistaveis.  "  (2) 

A  commissao  nada  achou  a  alterar  n'este  artigo.  Entre- 
tanto, a  elle  foram  offerecidas  diversas  emendas,  reclamando 
algumas  d'ellas  a  favor  do  direito  político  da  mulher  pelo 
voto. 

Eliminados  no  projecto  os  religiosos  de  qualquer  ordem 
monástica,  ou  companbia,  congrega9ao,  communidade,  su- 
jeitas a  voto  de  obediencia,  do  direito  do  voto,  esse  radica- 
lismo illiberal  encontrón  no  Congresso  a  maior  resistencia 
de  alguns   membros,    coUocando-se  na  frente  dessa    resis- 


(1)  Impres.  Congr.  Const.  paj;.  21. 

(2)  Ann.  (lo  Congr.  Const.  vol.  lo  pag.   124. 
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ttencia  o  deputado  mineiro  Francisco  Badaró,  que  na  consti- 
•tu inte  foi  o  mais  competente  orgSo  do  catholicismo. 

Assim,  o  Sr.  Amaro  Cavalcante  pediu  em  emenda  a  eli- 
mina^ao  do  paragrapho  que  lan^ava  a  interdic9ao  politica 
nos  religiosos  (1).  Idéntica  emenda  foi  apresentada  pelo  de- 
putado Costa  Machado  e  outros.  Acceitando  a  mesma  dou- 
trina  da  soberanía  politica,  o  deputado  Meira  de  Vasconcellos 
e  outros  propunbam  a  substitui^So  do  paragrapho  pelo  se- 
^guinte  : 

S  4.°  Ninguem  será  privado  da  capacidade  eleitoral  por 
motivo  de  religiSo.  **  (2) 

Em  favor  das  ideas  do  projecto  punham  alguns  membros 
do  congresso  os  recursos  do  seu  talento,  salientando-se  o  de- 
-putado Lauro  Sodré,  ñas  seguintes  palavras  : 

**  Sr.  Presidente,  o  numero  4  do  artigo  70  tira  aos  re- 
ligiosos de  institui95es  monásticas  a  faculdade  de  votar. 
-Neste  ponto  tenho  de  collocar-me  em  divergencia  com  os 
illustres  collegas,  que  seguem  os  principios  da  escola  philo- 
sophica  a  que  filiei-me,  porque  eu  sustento  essa  exclusao, 
-acceito  essa  restric^ao  posta  pela  lei  ao  direito  de  votar. 

<<  Esta  questao  leva-me  direito  ao  dogma  fundamental 
^do  credo  republicano  :    a  separa^áo  da  Igreja  do  Estado. 

«*  Nao  comprehendendo  que  em  nome  da  República  se 
jpossa  fallar  contra  a  separaQao  da  Igreja  do  Estado  '\     (3) 

Diziamais  : 

*'  Senhores,  quanto  ás  restric95es  impostas,  devemos 
<  considerar  que  se  trata  de  individuos  em  condÍ95es  excepcio- 
<nalissimas,  de  individuos  que  fazem  renuncia  da  autonomía 
de  suas  consciencias,  que  espontáneamente  se  collocam  fóra 
«da  lei  e  da  sociedade,  que  se  segregam  do  meio  social  le- 
vantando o  celibato  como  ideal,  que  se  f  urtam  egoísticamente 
•  aos  deveres  que  incumbem  a  todos  os  membros  das  collecti- 
widades  sociaes  I 


(1)  Ann.  do  Coogr.  Const.  vol.  29  pag.  230. 

(2)  ídem,  Ídem,  Ídem,  Ídem,  pag.  235. 

(3)  -ídem,  Ídem,  Ídem,  ipem,  pag.  247. 
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Que  é  muito  que  a  lei  venha  tambem  estabelecer  para 
elles  um  direito  á  parte,  dando-lhes  urna  exclusao,  que  alias 
está  de  accordo  com  as  suas  conveniencias,  porque  nSo  é  a 
politica  a  sua  esphera  de  ac^So,  porque  se  elles  sao  o  poder 
espiritual,  cabe-lhes  agir  no  foro  das  consciencias,  doutri- 
nandoas  almas,  derramando  os  seus  ensinamentos. 

O  Sb.  Badaró  : —  Proponha  primeiro  o  seu  bani- 
mentó. 

O  Sb.  Laubo  Sobre'  : —  Sou  pelas  medidas  de  excep^ao 
contra  o  clero  catholico,  porque  elle  constitue-se  um  perigo 
social,  porque  elle,  perdidas  as  esperan9as  do  dominio  sob  o 
régimen  republicano,  organisou-se  em  legiao,  arvorando 
uma  bandeira  politica  contra  a  República,  disciplinando-se 
em  partido  politice,  que,  ao  menos  provisoriamente,  exige 
medidas  de  rigor,  porque  os  republicanos  dariam  uma  pro  va 
de  inepcia  se  vacillassem,  entregando-se  de  maos  atadas  a 
seus  adversarios  ".     (1) 

Neste  debate  vencen  a  doutrina  do  projecto,  sendo  re- 
jeitadas  todas  as  emendas  oíferecidas,  nao  só  a  este  como  aos 
demais  paragraphos  do  artigo,  ficando  tambem  como  um  pre- 
ceito  constitucional  o  direito  de  voto  dos  militares.  Nao  houve 
no  congresso  uma  só  opiniao  cqntra. 

O  artigo  71  prescreve  as  condÍ95es  em  que  se  perdem  ou 
suspendem  os  direitos  politices  do  cidadao  ñas  seguintes  pa- 
la vras  : 

<<  Os  direitos  de  cidadao  brazileirosó  se  suspendem,  ou 
perdem  nos  casos  aqui  particularisados. 

**  ?  1°.  Suspendem-se  esses  direitos  : 

<<  a  )  por  incapacidade  physica  ou  moral  ; 

'*  ¿ )  por  condemna9ao  criminal,  emquanto  durarem 
seus  eífeitos. 

«*  8  2°.   Perdem-se  : 

<<  a  )  por  naturalisa^ao  em  paiz  estrangeiro  ; 


(1)  Ann.  do  Congr,  Const.  vol.  a^pag.  ziS. 
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<*  d)  por.acceita^ao  deemprego,  pensSo,  condecorábaos 
ou  titulo  estrangeiro,  sem  licen9a  do  poder  Executivo  Fe- 
deral ;  , 

**  c  )  por  banimento  judicial. 

**  ?  3°.  Urna  lei  federal  estatuirá  as  condÍ9oes  de  reac- 
quisiQao  dos  direitos  de  cidadao  brazileiro  '*.     (1) 

As  únicas  modifíca^Ses  foram  :  a  suppressuo  do  bani- 
mento judicial,  como  causa  da  perda  dos  direitos  políticos  e  a 
suppressao  das  condecoraQÓes  ou  titulo  estrangeiro,  para  o- 
mesmo  resultado. 


(1)    Anu.  do  CoDgr.  Const.  vol.  lo  pa^.  125. 


CAPITULO  XVII 


Declaragao  de  direitos 


SUMMARIO 

Art.  72  e  seus  paragraphos.  EmendAs.  Debate.  Voto  de  Congresüo. 

No  artigo  72  o  projecto  assegura  a  brazileiros  e  estran- 
geiros  residentes  no  paiz  a  inviolabilidade  dos  direitos  con- 
cernen tes  á  liberdade,  á  seguranza  individual  e  á  propriedade. 
No  reconhecimento  que  elle  faz  destes  direitos  impre- 
scin diveis  á  liberdade  civil  e  política  do  cidadSo,  impoe  res- 
triegues aos  poderes  públicos  para  que  os  respeitem,  afim  de 
se  manterem  illesas  as  liberdades  do  cidadao. 

Este  capitulo  inspira-se  em  f actos  dos  governos  de  outros 
paizes,  onde  o  povo,  á  custa  de  sacrificios,  alcan^ou  que  se 
registrasse  em  documentos  officiaes  a  declaragóo  de  aeiis  di- 
reitos. Assim  vemos  na  Inglaterra  a  Magna  Carta  de  1215.  a 
Petigao  do  direíto  de  1627,  o  bilí  dos  direitos  de  1689.  Nos 
Estados  Unidos  as  suas  Declaragóea  de  Outubro  de  1765  sa- 
bidas do  Congresso  de  New- York,  as  de  Gutubro  de  1774,  as 
de  Julho  de  1776  e  as  de  1791  que  figuram  como  emendas  á 
constitul9ao  federal.  Na  Franca  a  Declaragao  de  direitos  do 
homem  e  decidadúo  de  1789. 

Entre  nos  mesmo  ainda  que  na  ConstituÍ9ao  do  Imperio 
nao  exista  um  capitulo  com  a  epigraphe  de  declara9ao  de 
direitos,  todavía,  muitos  artigos  enumerara  os  direitos  funda- 
mentaes  do  cidadao.  Assim,  por  exemplo  o  art.  179,  diz  : 

V.  3  17 
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<<  A  iaviolabilidade  dos  direitos  civis  e  políticos  do  ci- 
dadao  brazileiro,  que  tem  por  base  a  liberdade,  segurau9a  in- 
dividual ea  propriedade  é  garantida  pela  ConstituÍ9áo  do  im- 
perio, pela  maneira  seguinte":  E  seguem-se  34  paragraphos 
nos  quaes  estao  enumerados  os  referidos  direitos  '*.     (1) 

A  constitui9ao  da  República  separou  um  capitulo  para 
este  assumpto.  Vejamos  os  seus  paragraphos. 

O  {  1°  disp5e:  **  Ninguem  pode  ser  obrigado  a  fazer, 
ou  deixar  de  fazer  alguma  cousa,  senáo  em  virtude  de 
lei  ".     (2) 

9 

Este  preceito  que  estabelece  a  supremacía  da  lei  na  vida 
do  cidadao,  nao  soff reu  a  menor  altera9áo  pelo  congresso  que 
o  approvou. 

O  {  2^  dispoe  :  **  Todos  sao  iguaes  perante  a   lei  ".     (3) 

Ahi   está  o   principio  da  igualdade  civil   do   cidadao, 

e  que   é  uma  conquista  do  direito  moderno.     Na  opiniao  de 

-Rossi  elle  constitue  a  linha  divisoria  entre  o  direito  publico 

antigo  e  o  moderno.    Foi  approvado  tal  estava  no  projecto. 

O  {  3**  disp5e  :  '<  A  República  nao  admitte  privilegios  de 
nascimento,  desconhcce  foros  de  nobreza,  nao  crea  títulos  de 
fidalguia,  nem  condecoraQSes.  "  (4) 

As  emendas  offerecidas  a  este  paragrapho  foram  :  a  do 
senador  Virgilio  Damasio,  acceitando  a  prescrip^ao  do  pro- 
jecto  e  fazendo  abolir  todos  os  privilegios  e  títulos  de  nobreza 
do  antigo  régimen,  até  mesmo  os  títulos  de  conselho  ;  a  do 
Sr.  Antonio  Saraiva,  extinguindo  todas  as  ordens  honoríficas  ; 
a  do  deputado  Baptísta  da  Motta,  que  substituiu  as  palavras 
—  nao  crea  títulos  de  nobreza  nem  condecora^oes  — por —  e 
extingue  as  ordens  honoríficas  e  regalías  ;  bem  como  os 
títulos  nobílíarchicos  e  de  conselho. ''  (5) 

O  Congresso  approvou  esta  emenda. 


(1)  José. Sor iano,   pag.  4(K. 

(2)  Impressos  do  Gong.  Const.  pag.  21. 

(3)  ídem,  Ídem,  Ídem. 

(1)  Impr.    do  Congr.  Const.  pag.  21. 

(5)  Ann.  do  Congr.  Const.  2o  vol.  pag.  312. 
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O  J  3**  dispunha  :  **  Todos  os  individuos  e  confiss5es  re- 
ligiosas podem  exercer  publica  e  levremente  o  seu  culto, 
associando-se  para  esse  fím,  e  adquírindo  bens,  observados  os 
limites  postos  pelas  leis  de  mao  morta.  "  (1) 

Ahi  está  estabelecido  o  principio  da  liberdade  religiosa, 
contra  o  qual  nao  oppoz-se  nenhuma  opiniao  do  Congresso. 
Sómente  por  urna  emenda  do  deputado  Zama,  fez-se  substituir 
as  palavras  —  observados  os  limites  postos  pelas  leis  de  mSo- 
morta  —  pelas  —  observadas  as  disposÍ9oes  do  direito 
commum.  (2) 

Muitos  outros  artigos  referem-se  ao  principio  da  liber- 
dade religiosa  que  se  man if esta  sob  duas  formas  —  a  liber- 
dade de  consciencia  e  a  liberdade  de  culto.  Iremos  sobre 
elles  fazendo  o  commentario,  por  ordem  de  sua  colloca^ao  no 
projecto. 

Todas  estas  conquistas  liberaes  que  se  continham  no 
projecto  eram  a  consequencia  do  acto  da  separa^ao  da  Igreja 
e  do  Estado,  do  governo  provisorio,  que,  segundo  já  disse- 
mos,  foi  um  importante  factor  do  direito  constitucional. 

O  S  4°  dispunha :  "A  República  só  reconhece  o  casa- 
mento civil,  que  precederá  sempre  as  ceremonias  religiosas 
de  qualquer  culto."  (3) 

Este  preceito  que  estabelecia  o  principio  da  precedencia 
obrigatoria  do  acto  civil  do  casamento  ao  acto  religioso,  le- 
vantou  grande  debate.  O  sentimento  catholico  do  Congresso 
procurou  resistir  contra  elle,  e  contra  todos  os  principios  libe- 
raes que  sobre  religiao  se  continham  no  projecto.  Sobre  o  pre- 
ceito do  paragrapho  dizia  a  propria  commissao  dos  21  : 

*  *  O  art.  72  i  4°  da  Constitui^ao  só  reconhecendo  o  casa- 
mento civil,  declara  que  este  precederá  sempre  as  cerimonias 
religiosas  de  qtcalquer  cidto.  Esta  exigencia  tem  perfeita  jus- 
tifíca9ao  na  actualidade,  visto  como  o  casamento  civil  é 
um  instituto  novo  entre  nos  e  cumpre  que  a  lei  acautele  in- 
teresses   de   terceiros   e  a   boa   fé  dos   proprios    conjuges. 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  !<>,  pag.  127. 

(2)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  22. 

(3)    Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  lo  pag.'.127. 
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Como,  porém,  essa  medida  é  por  sua  natureza  de  carácter 
provisorio  e  importa  urna  restric^ao  á  liberdade  individual, 
deve  cessar  desde  que  tenha  penetrado  na  consciencia  popular 
a  convicQao  de  que  perante  a  lei  só  o  casamento  civil  forma  e 
legitima  a  familia  e  confere  direitos  civis.  Entende,  pois,  a 
commissao  que  a  Constitui^So  deve  simplesmente  consagrar 
o  principio  de  que  a  Republida  só  reconhece  o  casamento  civil, 
fícando  ao  poder  legislativo  a  faculdade  de  manter  ou  nao  a 
precedencia  a  que  allude  o  texto  constitucional."  (1) 

E  em  vista  destas  razoes  proponho  substituir  o  artigo  do 
projecto  pelo  seguinte  : 

*  *  A  República  só  reconhece  o  casamento  civil.  "  (2) 

E  foi  esta  a  opiniao  que  prevaleceu,  fazendo  o  Congresso 
desapparecer  a  obrigatoriedade  da  precedencia  do  acto  civil. 

Foi  tambem  approvado  um  additivo  do  deputado  Epitacio 
Pessoa  estabelecendo  que  a  celebra^So  do  casamento  será 
gratuita. 

O  J  5°  dispunha  :  *  *  Os  cemiterios  terao  carácter  secular 
e  serao  administrados  pela  autoridade  municipal  "  (3) 

Em  face  deste  artigo  se  fízeram  sentir  duas  correntes  de 
opiniao  —  urna  que  o  acceitava  com  algumas  modifica95es  que 
foram  approvadas,  eoutra  que  pedia  a  suppressao.  Foi  victo- 
riosa a  primeira.  E  as  ipodifíca95es  foram  as  seguintes,  em 
addÍ9ao  ao  artigo  :  —  **  ficando  livre  a  todos  os  cultos  reli- 
giosos a  pratica  dos  respectivos  ritos  em  rela^ao  aos  seus 
crentes,  desde  que  nao  offendam   a  moral  publica  e  as  leis.  " 

(4). 

Ficou  como  parte  integrante  do  nosso  direito  constitucio- 
nal o  principio  da  secularisaQao  do  cemiterio. 

O  §  6°  dispunha  :  **  Será  leigo  o  ensino  ministrado  nos 
estabelecimentos  públicos  "   (5) 

As  mesmas  opinioes  que  protestaram  contra  o  principio 
da  secularisaQao  dos  cemiterios,  protestaram  agora  contra  a 

(1)  Impres.  do  Congr.  Const.  pae.  3. 

(2)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  !<>  pag.  127. 

(3)  ídem,  ídem,  idem,  vol.  !<>,  pag.  128. 

(4)  ídem,  ídem,  ídem,  vol.  29,  pag.  315. 

(5)  ídem,  ídem,  idem,  vol.  lo  pag.  128. 
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secularisa^ao  do  ensino,  instituida  pelo  paragrapho.  O  espi- 
rito liberal  porém  do  congresso  venceu  os  retardarlos,  accei- 
tando  nao  só  a  disposÍ9ao  do  projecto,  como  urna  emenda  do 
deputado  Julio  de  Castilhos,  que  além  de  estabelecer  como  um 
preceito  da  ConstituiQao  o  ensino  leigo,  estabeleceu  tambem  o 
ensino  livre. 

0  17°  dispunha  :  **  Nenhum  culto  ou  igreja  gosará  de 
subven^ao  official,  nem  terá  rela^oes  de  dependencia,  ou 
allian9a  com  o  governo  da  Uniao,  ou  o  dos  Estados.  "   (1) 

Ahi  está  proclamado  o  principio  da  separa^ao  da  Igreja 
e  do  Estado  e  que  foi  uma  das  mais  importantes  reformas  do 
governo  republicano  entre  nos.  D'ella  emana  a  liberdade  de 
consciencia  e  de  culto  instituida  em  outros  artigos  do  pro- 
jecto.  E'  fácil  comprehender  que  as  opini5es  que  attacavam 
estes  coronarios,  puzeram  todos  os  recursos  de  que  podiam 
dispdr  para  obstar  u  passagem  do  principio  cardeal  da  re- 
forma, onde  origina.se  nossa  emancipa9ao  religiosa.  Uns 
nao  querendo  atacal-o  de  frente,  pediam,  como  o  deputado 
Amphylophio  de  Carvalho,  que  fosse  sómente  á  UniSo  prohi- 
bido subvencionar  ou  ter  rela^des  ou  dependencia  ou  allian^a 
com  qualquer  culto  ou  igreja,  dando  assim  aos  Estados  a 
maior  liberdade  possivel  em  suas  rela^Ses  para  com  a  igreja. 
A  reforma  deixaria  de  ter  o  carácter  nacional.  Essa  opiniao 
nao  foi  acceita,  vingando  as  ideas  do  projecto. 

O  {  8°  dispunha:  «*  Continúa  excluida  do  paiz  a  compa- 
nhia  de  jesuítas  e  prohibida  a  funda^ao  de  novos  conventos, 
ou  ordens  monásticas.  "  (2) 

Esta  prescrip9ao  foi  suppressa  e  em  vez  dell  a  pedio  o  de- 
putado Badaró,  que  fosse  assegurado  ao  povo  o  uso  das 
armas,  o  que  o  Congresso  nao  approvou. 

O  ?  9°  prescrevia  :  »' A  todos  é  licito  associarem-se  e 
reunirem-se  sem  armas,  nao  podendo  intervir  a  policía,  senao 
para  manter  a  ordem  publica."  (3) 


(1)  Annaes  do  Gong.  Coiist.  vol.  I»,  pag.  128. 

(2)  ídem,  idem,  idera,  vol.  I©  129. 

(3)  ídem,  idem,  idem.  idem. 
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A  este  preceito  que  instituiu  o  direito  de  reuaiSo  e 
assocla9ao,  íol  sómente  offerecida  pelo  deputado  Alcindo 
Guanabara  a  emenda  que  prohibía  a  ÍQterveQ9ao  da  policía 
para  manter  a  ordem.  O  Congresso  nao  homologou  porém 
esta  suppressao. 

O  S  10  :  *<  E'  permittido  a  quem  quer  que  seja  repre- 
sentar, mediante  peti^ao,  aos  poderes  públicos,  denunciar 
abusos  das  autoridades  e  promover  a  responsabilidade  dos 
culpados.  "  (1) 

Este  preceito  que  firma  o  direito  de  peti^ao  encontrón  a 
unanimidade  de  opnides  do  congresso  que  nao  Ihe  ofifereceu 
a  menor  emenda,  nem  ao  3  11}  que  firma  o  direito  de  liber- 
dade  de  locomo^ao  e  que  o  projecto  estatué  nestes  termos  : 
'<  3  11  :  Em  tempo  de  paz,  qualquer  pode  entrar  e  sabir, 
com  a  sua  fortuna  e  bens,  quando  e  como  Ihe  convenba,  do 
territorio  da  República,  independen  temen  te  de  passa- 
porte'',  (2)  — e  ao  paragrapho  que  estatué  a  inviolabi- 
lidade  de  domicilio,  estabelecida  pelo  projecto  nos  seguintes 
termos:  '<  i  12:  A  casa  é  o  asylo  inviolavel  do  individuo; 
ninguem  pode  penetral-o,  de  noite,  sem  consentimento  do 
morador,  senfu)  para  acudir  a  victimas  de  crimes,  ou  de- 
sastres, nem  de  dia,  senao  nos  casos  e  pela  forma  prescriptos 
na  lei.  "  (3) 

O  {  13  estatué  :  **  EMivre  a  manifesta^ao  das  opinioes, 
em  qualquer  assumpto,  pela  imprensa,  ou  pela  tribuna,  sem 
dependencia  de  censura,  respondendo  cada  um  pelos  abusos, 
que  commetta,  nos  casos  e  pela  forma  que  a  lei  taxar.  **  (4) 

Ao  mesmo  tempo  que  o  artigo  estatué  a  liberdade  do 
pensamento,  procura  corrigir  os  abusos  por  meio  da  lei. 
<'  A  liberdade  illimitada  da  palavra,  e  da  imprensa,  diz 
Chassan,  isto  é,  a  faculdade  de  dizer  tudo,  de  tudo  publicar, 
sem  estar  sujeito   a  urna  repressao,  nem  á  responsabilidade 


(1)  Aun.  do  Coni2:r.  Const.  vol.  !<>,  pag.  129. 

(2)  ídem,  Ídem,  idem.  vol.  !<>,  pag;.  129. 

(3)  ídem,  idem,  idem.  vol.  lo,  pa^.  129. 

(4)  ídem,  idem,  idem,  vol.  !<>  png.  129. 


263 


alguma,  é  mais  do  que  urna  utopia,  é  um  absurdo,  que  nSo 
pode  existir  na  legisla^ao   de  neuhum   povo  civilisado.  "  (1) 

Por  dous  processos  dá-se  a  correc9ao  da  lei  dos  abusos 
provenientes  da  liberdade  de  pensamento,  por  meio  de  leis 
preventivas  e  repreaaivas.  O  régimen  dos  meios  preventivos,  da 
censura  previa  coarcta  a  liberdade  de  pensamento.  E'  o 
régimen  primitivo  e  nao  existe  nos  paizes  civilisados. 
Como  urna  sobrevivencia  ancestral  de  seu  dominio  existe 
entretanto  entre  nos  certa  prescripQSo  legal  que  pode 
ser  considerada  como  o  régimen  preventivo  temperado. 
Referimo-nos  á  exigencia  do  Código  Penal  em  seu  art.  383, 
estabelecendo  < '  que  fique  registrado  na  Intendencia  ou 
Cámara  Municipal  do  lugar  o  nome  do  dono  do  jornal,  anno, 
lugar,  rúa  e  casa  onde  tiver  de  estabelecer  a  officina,  ou 
o  lugar  para  onde  fdr  transferida,  depois  de  estabele- 
cida.  "  (2) 

O  que  domina  é  o  régimen  repressivo, 

A  commissSo  dos  21,  acceitando  o  preceito  do  projecto, 
additou-lbe  a  prohibiQao  do  anonymato,  que  foi  acceita  pelo 
congresso. 

Nenhuma  modifica^ao  soffreram  os  S?  14,  15  e  16,  que 
prescrevem : 

**  J  14.  A'  excep^ao  de  flagrante  delicto,  a  prisao  nao 
poderá  executar-se,  senáo  por  ordem  escripta  da  autoridade 
competente. 

<*  i  15.  Ninguem  poderá  ser  conservado  em  prisao  sem 
culpa  formada,  salvas  as  excep^oes  instituidas  em  lei,  nem 
levado  á  prisao,  ou  n'ella  detido,  se  prestar  fianza  idónea, 
nos  casos  legaes. 

**  2  16.  Ninguem  será  sentenciado,  senao  pela  autori- 
dade competente,  em  virtude  de  lei  anterior  e  na  forma  por 
ella   regulada.  "  (3) 


(1)  JoséSoriano,  patr.  428. 

(2)  José  Soriano,  paf^.  430. 

(3)  Ann.  do  Confrr.  Const.,  vol.  I»,  papr.  130. 
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Sámente  o  8  14  soffreu  urna  modificaQao  proveniente  da 
approva^ao  que  o  congresso  deu  á  seguinte  emenda  do 
deputado   Gon^alves   Chaves  : 

<<  A'  excep9ao  do  flagrante  delicto,  a  prisao  nao  poderá 
executar-se  senao  depois  de  pronuncia  do  indiciado,  salvo 
os  casos  determinados  em  lei,  e  mediante  ordem  escripta  da 
autoridade  competente.  "  (1) 

Como  esta  va  no  projecto,  foi  approvado  o  i  17  que 
assim  dispunha : 

<<  Aos  accusados  se  assegurará  na  lei  a  mais  plena 
defesa,  com  todos  os  recursos  e  meios  essenciaes  a  ella, 
desde  a  nota  de  culpa,  entregue  em  24  horas,  ao  preso  e 
assignada  pela  autoridade,  com  os  nomes  do  accusador  e  das 
testemunhas.  "  (2)  E  os  {?  18,  19,  20   e   21  que  dispunham  : 

**  ?  18.  O  direito  de  propriedade  mantem-se  em  toda  a 
sua  plenitude,  salva  a  desapropriaQao  por  necessidade,  ou 
utilidade  publica,  mediante  indemnisa^ao  previa. 

*<  ?  19.  E*  in viola vel  o  sigilio  da  correspondencia. 

^'  I  20.  Nenhuma  pena  passará  da  pessoa  do  deliñ- 
quente. 

<<  I  21.  Fica  abolida  a  pena  de  gales.  "  (3) 

As  modifíca^Ses  do  congresso  consistiram  no  seguinte 
additivo  ao  {  17  :  <<  As  minas  pertencem  aos  proprietarios 
do  solo,  salvas  as  limita^oes  que  forem  estabelecidas  por  lei 
a  bem  da  explora9ao  deste  ramo  de  industria  "  (4)  e  á  eli- 
mina^ao  das  palavras  — postal  e  telegraphica  —  do  S  18  e  o 
additivo  ao  i  19,  abolindo  o  banimento  judicial. 

O  ?  22  dispunha :  '*  E*  abolida  igualmente  a  pena  de 
morte  em   crimes  politices.  "   (5) 

A  commissao  dos  21  propoz  a  seguinte  emenda  que  foi 
acceita  pelo  congresso  e  que  alterón  essencialmente  o  sen- 
tido do  preceito  constitucional :    **  Fica  igualmente   abolida 


(1)  Impres.  do  Congr.  Const.  pA$;.  23. 

(2)  Ann.  do  Congr.  Nac.  vol.  I»,  paif.  130. 

(3)  ídem.  Ídem,  Ídem.  vol.  lo  pag.  130. 

(4)  Impres.  do  Congr.  Const.,  pag.  23. 

(5)  Ann.  do  Congr.  Const.  vol.  !<>,  pag.  130. 
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a  pena  de   morte,  reservadas   as  disposi95es   da  legisla^ao 
militar  em  tempo  de  guerra.  "  (1) 

Nenhuma  modifica9ao  soffreram  os  ??  23  e  24  que 
^ispoem  : 

'*•  ?  23.  Dar-se-ba  o  habeas-corpus,  sempre  que  o  indi- 
viduo  soffrer  violencia,  ou  coacQao,  por  illegalidade,  ou 
abuso  de  poder,  ou  se  sentir  vexado  pela  imminencia  evi- 
dente  d'esse  perigo. 

*«  §  24.  A'  excep9áo  dos  casos,  que,  por  sua  natureza, 
pertencem  a  juizos  especiaes,  nao  haverá  foro  privile- 
giado. ''  (2) 

Pela  commissao  e  alguns  membros  do  congresso  foram 
dfferecidos  áJguns  additivos  que  figuram  hoje  como  texto  da 
constituÍ9áo  :  Eil-os : 

"  §  24.  E*  garantido  o  livre  exercicio  de  qualquer  pro- 
fissao  moral,  intellectual  e  industrial. 

^*  ?  25.  Os  inventos  industriaes  pertencerao  aos  seus 
autores  aos  quaes  ficará  garantido  por  lei  um  privilegio  tem- 
]íorario,  ou,  na  falta  deste,  será  concedido  pelo  Congresso 
um  premio  rasoavel  quando  hajam  de  vulgarisar  o  in- 
vento". (3) 

"Pelo  senador  José  Hygino :  *<  Aos  autores  de  obras  litte- 
rarias  e  artísticas  é  garantido  o  direito  de  reproduzil-as  pela 
imprensa  ou  por  qualquer  outro  processo  mechanico.  Os  her- 
deiros  dos  autores  gozarao  desse  direito  pelo  tempo  que  a  lei 
tcleterminar. 

"A  lei  assegurará  tambem  a  propriedade  das  marcas 
ele  fabricas  ".  (4) 

Pelo  deputado  Serzedello  Correa  :  *<  Por  motivo  de 
•cren9a  ou  de  func9ao  religiosa,  nenhum  cidadao  brazileiro 
-poderá  ser  privado  de  seus  direitos  civis  e  políticos  nem  exi- 
Tiiir-se  do  comprimento  de  qualquer  dever  cívico  ".   (5) 


■(])  Impres.  do  Congr.  C<^nst.  pnz.  23. 

(2)  Ann.  do  Conjrr.  Const.  vol.  1»,  pa?.  130. 

(3)  Impressos  do  Congr.  Const.  pa^.    24. 
« (4)  ídem,  idem,   idem. 

<5)  Idera,  Ídem,   ídem. 
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Pelo  deputado  Alcindo  Guan abara  :   **  Os  que  allegarem' 
motivo  de  cren^a  religiosa  com  o  fim  de  se  isentarem  de  qual- 
quer  oqus  que  as   leis  da  República  imponham  aos  cidadaos 
.  perderao  todos  os  direitos  politicos.  (1) 

Pelo  deputado  Meira  de  Vasconcellos:  ««Nenhum  imposto, 
de  qualquer  natureza  que  seja,  poderá  ser  cobrado  senao  em 
virtude  de  urna  lei  que  o  autorise  ".  (2) 

Abstemo-nos  de  transcrever  textualmente  todas  as  emen- 
das que  foram  oflferecidas  a  diversos  desses  paragraphos, 
urnas  instituindo  a  liberdade  de  testar,  de  adop^ao.  outras- 
reclamando  pelos  votos  das  mulberes.  E  a  razao  está  em  que 
a  regei^ao  por  parte  do  Congresso  naoconstitue  um  elemento 
histórico  para  a  interpreta^ao  dos  diversos  paragraphos  que 
formam  o  capitulo —  Declaragdo  de  direitos.  Abrimos  uma  ex- 
cep9ao,  porém,  em  favor  de  uma  emenda  do  deputado  Al- 
cindo Guanabara,  oíferecida  ao  2  24  que  institue  a  liberdade 
profissional.  A  emenda  firmava  o  mesmo  principio,  com  o  se- 
guinte  accrescimo  :  **  independen  te  de  titules  ou  diplomas  de 
qualquer  natureza,  abolindo-se,  desde  já,  todos  os  privilegios 
que  a  elles  se  liguem  ou  delles  dimanem ''.  (3) 

Em  face  da  regei^ao  que  o  congresso  prestou  a  esta, 
emenda,  foi  irregular  o  procedimento  da  mesa  da  Cámara  dos 
Deputados,  julgando  objecto  de  delibera^ao  e  enviando  á 
commissao  de  constitui^ao  o  seguinte  projecto,  apresentada 
em  sessao  de  16  de  Julho  de  1891  : 

*<  Artigo  1°.  O  exercicio  das  profissoes  de  qualquer 
ordem,  moral,  intellectual  e  industrial  a  que  se  refere  o 
art.  72  3  24  da  Constitui^ao,  nao  depende  da  obten^ao  ou  ex- 
hibÍ9ao  de  qualquer  titulo  ou  diploma. 

*<  Artigo  2°.  Ficam  revogados  os  artigos  156,  157  e  158 
do  Código  Penal,  o  capitulo  V  do  decreto  n.  169  de  18  de  Ja- 
neiro de  1890  e  todas  as  mais  disposÍ9oes  que  forem  expressa 
ou  implicitamente  contrarias  ao  livre  exercicio  de  qualquer 
proíissao  scientifica,  litteraria,  technica  ou  pratioa  *'. 


(1)  Annaes  do  Congr.  Const.  vol.  V>,  pag.  338. 

(2)  ídem,  ideni,  idera 

(3)  Impressos  do  Congr.  Const.  pag.  dO. 
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Este  projecto  era  urna  verdadeira  revisao  constitucional,, 
semas  formalidades  parlamentares  que  a  ConstftuiQSo  estatué* 
para  sua  marcha.    O  parecer  da  commissSo  Ihe  foi  contrario. 

A  mesma  materia  foi  de  novo  agitada,  em  Agosto,  á  pro- 
posito de  uma  representadlo  de  médicos  e  pharmaceu ticos  de^ 
Porto  Alegre.  O  parecer  da  Cámara  ainda  foi  contrario  e 
entao  elle  fírmou  ñas  seguintes  palavras  a  verdadeira  inter. 
preta9So  que  se  deve  dar  ao  preceito  constitucional  na  parte 
relativa  ás  profíss5es  intellectuaes  : 

*  *  A  garantía  do  exercicio  das  profiss5es  de  modo  algum- 
exclue  a  exigencia  de  babilita^oes  scientifícas  que  fazem  parte- 
e  sao  elementos  constitutivos  dessas  mesmas  profissSes. 

**  A  garantía  constitucional  é  ampia,  abrange  o  exer- 
cio  de  todas  as  profissoes  ;  mas  todas  ellas  podem  e  devem 
ser  exercidas,  respeitadas  as  condiQoes  de  sua  existencia 
legal  ". 

Nao  é  sómente  ás  profíssoes  intellectuaes  que  a  liberdade 
é  indispensavel,  o  é  tambem  para  as  profíssoes  industriaes. 
Com  o  monopolio  nao  ha  industria. 

Antes   de   terminarmos   o   estudo   dos   paragraphos  do 
art.    72,    cabe  perguntarmos    até   onde  chega  o  principio  de 
'obediencia  do  cidadao  a  uma  ordem  illegal,  desde  que  só  a  lei 
pode  limitar  a  liberdade  individual,  podendo  elle  sómente  ser 
preso  por  ordem  legal  de  autoridade  competente. 

O  direito  de  resistencia  é  a  consequencia  da  iílegalidade. 
Em  alguns  paizes,  na  Bélgica,  tem  havido   a  tentativa  de  in- 
stituil-o  como  preceito  constitucional.  Entre  nos,  elle  nao  fi- 
gura  como   direito   escripto    e   sim   como  uma  garantia  do- 
cidadao,  implícita  a  alguns  paragraphos  do  artigo  72. 

O  artigo  73  do  projecto  prescrevia  : 

'*  Os  cargos  públicos  civis,  ou  militares,  sao  accessiveis 
a  todos  os  brasileiros,  observadas  as  condi^oes  da  capacidade 
especial,  que  a  lei  estatuir."  (1) 

Como  se  vé,  este  preceito  corta  todo  privilegio  no  func- 
cionalismo  publico,  na  representa9ao  administrativa.  O  con- 


(1)  An.  do  Congr.  Const.  vol.  !<>  paj?.  131, 
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gresso  approvou-o  com  o  seguinte  additivo  do  deputado 
Baptista  da  Motta  :  —  **  sendo,  porém,  vedadas  as  accumu- 
laQoes  remuneradas."  (1) 

í*  As  accumula^Ses,  a  que  se  refere  o  final  do  art.  73  da 
ConstituÍ9ao,  ácima  nomeado,  tém  a  sua  interpreta^ao  no 
art.  2**  da  Lei  n.  44  B  de  2  de  Junho  de  1892,  que  estatué 
que  :  o  exercicio  simiUtaneo  de  servigos  públicos,  comprehendidos 
por  8ua  natureza  no  deaempenho  da  mesma  /u7icgáo  de  ordem 
profissUyncd^  scientijica  ou  technicay  nao  deve  ser  considerado 
como  accKmidagáo  de  cargos  differentes  para  applicagáo  aojinal 
do  art.  73  da  Constituigüo. 

Eis  o  histórico  da  lei  n.  44  B  de  2  Junho  de  1892  : 

Votada  ñas  duas  casas  do  congresso,  quasi  sem  debate  e 
enviada  ao  Poder  Executivo  que  a  vetou  em  3  de  Novembro 
de  1891,  por  julgal-a  infringen  te  ao  preceito  geral  contido 
no  art.  73  da  Cunstitui^ao  que  veda  as  accumula95es  remu- 
neradas, foi  devolvida  ao  Senado  com  os  seguintes  funda- 
mentos de  nao  sanc^ao  : 

Por  infringeTite  do  preceito  geral  contido  no  art.  73  da 
Constituido,  que  veda  as  accumulagoes  remuneradas,  negó 
sancgáo  ao  Decreto  do  Congresso  Nacional,  que  permitte  exer- 
cicio simultaneo  de  alguns  cargos  públicos. 

O  art.  2^  do  decreto  declara  que  o  exercicio  simultaneo  dos 
servidos  públicos,  comprehendido,  por  sua  natureza  no  desem- 
penho  da  mesma  funcgáo  de  ordem.  profissional,  scientijica, 
technica  nao  deve  ser  considerado  a  accumula^o  de  cargos 
differentes  para  a  applicagáo  do  art.  73  da  Constituigáo. 

Desta  disposigáo  resulta  que  empregos,  embora  restrictos 
a  uma  certa  ordem,  de  servidos,  mas  distinctos  por  sua  insti- 
tuigáo,  pela  diversidade  de  titulo  e  nomeagüo,  pela  s^aragáo 
das  funcgóes,  poderáo  ser  exercidos  simultáneamente  pela  mesma 
pessoa,  recebendo  o  funccionario  os  respectivos  vencimentos. 
E'  evidente,  portanto,  que  o  decreto  estabelece  excepgáo  á  gene- 
rálidade  do  princÍ2no  firmado  pela   nossa  lei  fundamerüal, 


(1)  An.  do  Cougr.  Const.  vol.  2fi  pag.  629. 
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ikixando  a  sua  applicagáo  de  ser  plena  e  inteira  como  deter- 
minou  o  legislador  corutituinte, 

Potíco  importa  a  allegagdo  de  que  ha  conveniencia  9ia 
excepgáo  posta  á  geiiercdidade  do  preceito.  Nao  é  este  ponto  que 
agora  convém  attender^  mas  á  dmitrina  co7iStitucional,  que  só 
pode  ser  alterada  mediante  os  tramite»  do  arL  90  da  Consti- 
tuigáo, 

Nestas  circumsta?icias,  souforgado  a  negar  ininha  app^'o- 
oagáo  a  este  acto  do  Congresso  Nacional,  o  qual  resolverá  como 
em  sua  sabedoria  entender  acertado. 

Capital  Federaly  3  de  novembro  de  1891. 

Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 
T.  de  Alencar  Araripe, 

Desprezando,  porém,  os  fundamentos  da  nao  sanc^ao, 
as  duas  Casas  do  Congresso,  conforme  o  preceito  do  n.  302  do 
art.  37  da  ConstituÍ9ao  consideraram-na  como  lei  do  Poder 
Executivo  que,  na  forma  dos  citados  32  e  artigo,  promulgou-a 
sob  o  n.  44  B  em  2  de  Junho  de  1892,  fícando  desse  modo 
authen ticamente  interpretado  o  final  do  art.  73  da  Consti- 
tuÍ9ao  que  trata  de  accumulag5es  de  cargos  diíTerentes. 

Foi  approvado  um  additivo  apresentado  pelo  deputado 
Lauro  Sodré,  que  figura  como  art.  75  da  Con&tituÍ9ao  :  *'  A 
aposentadoria  só  poderá  ser  dada  aos  f  unccionarios  públicos 
em  caso  de  invalidez  no  servido  da  patria.  "  (1) 

Outro  da  commissao  e  que  figura  como  art.  76  :  «*  Os 
officiaes  do  exercito  e  da  armada,  só  perder ao  suas  patentes, 
por  sen  tenga  maior  de  dous  annos  de  prisao  passado  em  jul- 
gado  nos  tribunaes  competentes.  '*  (2) 

A  este  artigo,  por  uma  emenda  do  deputado  Oliveira 
Valladao,  foram  off crecidos  os  seguintes  paragraphos: 

**  ?  1.**  Este  foro  compor-se-ha  de  um  Supremo  Tribunal 
Militar,  cujos  membros  serao  vitalicios,  e  dos  conselhos  ne- 
cessarios  para  a  formagao  da  culpa  e  julgamento  dos 
crimes. 


(1)  Aunaes  do  Congr.  Con«t.  vol.2o,  pae.  329. 

(2)  Irapressofl  do  Cougr.  Const.  pag.  23. 


270 


**  2.°  O  Cangresso  por  leí  ordinaria,  regulará  a  compo- 
^Í93o  do  Supremo  Tribunal  Militar,  suas  attribui95es  e  outras 
^circumstancias  inherentes  ao  foro  de  que  se  trata.  "  (1). 

O  capitulo  termina-se  com  o  seguinte  artigo,  que  já  se 
«continha  no  projecto  z 

^<  A  espeeifíca9ao  dos  direitos  e  garantías  expressas  na 
c(mstituÍ9&o  nao  exclue  outras  garantías  e  direitos,  nSo  enu- 
merados, mas  resultantes  da  forma  de  governo  que  ella  es- 
'tabelece  e  dos  principios  que  consigna/'  (2) 

O  seguinte  art.  73  da  Constituidlo  velo  de  uma  emenda 
'  do  deputado  Retumba  : 

*<.As  patentes,  os  postos  eos  cargos  inamoviveis  sao  ga- 
rantidas em  toda  a.«ua  plenitude". 


•(i)  ADDaesdeCoogr/CoDBt.  vol.'So,  pag.  23(f. 
(2)    Impresso  do  Congr.CouBt.  pag.  JM. 


CAPITULO    XVIII 


Das  dísposigSes  geraes 


SÜMMARIO 


Art.  76.— IncompatibllidHdes.  Emendas  da  commlá^fto  c  do  Coagresso.  Arts.  77, 
78,  79,  80,  81,  81— Arts.  83,  81,  83.— Revisto.  Limites  á  soberanía  das  ua^Ses. 
Particularidades  de  nosso  direito.    Addltiros. 


Neste  capitulo  os  autores  do  projecto  resumiram  diversos 
preceitos  de  direito  constitucional  que,  por  nao  affectarem  um 
só  assumpto,  foram  epigraphados  —  disposi^óes  geraes. 
Abrem-nío  com  o  artigo  76  que  prescreve  a  incompatibili- 
dade  do  exercicio  das  func^Ses  publicas  ñas  seguintes  pala- 
vras  :  **  O  cidadao  investido  em  func9oes  de  qualquer  dos 
tres  poderes  nSo  poderá  exercer  as  de  outro.  *'  (1) 

Este  preceito  constitucional  que  emana  do  principio  bá- 
sico de  nossa  organisa^ao  política  —  a  independencia  dos  po- 
deres— nSo  deixou  de  provocar  algum  debate,  sahindo  da 
commissao  dos  21  a  seguinte  emenda  ;  '<  O  cidadao  inves- 
tido das  func95es  de  qualquer  dos  tres  poderes  constitucio- 
naes  nao  poderá  accumular  o  exercicio  de  outro.  "  (2) 

Como  se  vé,  a  differen^a  nao  é  pequeña.  Em  um  caso 
prescreve-se  a  incompatibidade  do  exercicio  de  func^Ses  e  no 
outro  o  do  accumulo. 

Ainda  maior  é  ella  se  compararmos  o  disposto  com  a  se- 
guinte  emenda  do   Sr.  Chagas  Lobato,  que  entretanto   foi 


(1)  Annaes  do  Conf^r.  Const.  vol.  !<>.  pa?.  13*2. 

(2)  ídem,  idem,  idem,  idem,  idem. 
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approvada  em  segunda  discussáo  do  projecto,  para  depois  ser 
substituida  pela  prescrip^ao  primitiva  do  projecto  ; 

**0  cidadao  investido  em  func^oes  de  qualquer  dos  tres 
poderes  nSo  poderá  ser  nomeado  nem  eleito  para  as  de- 
outro."(l) 

Outras  muitas  emendas  foram  oíf crecidas  no  sentido  da 
do  deputado  Chagas  Lobato.  Vingou,  como  já  dissemos,  a  pri- 
mitiva disposigao  do  projecto.  Essa  insistencia  que  se  revelava 
em  alguns  membros  do  congresso  de  levarem  a  incompatibili- 
dade  ás  suas  ultimas  consequencias,  era  mais  a  expressao- 
de  um  sen  timen  to  opposicionista  que  muito  accentuadameute 
já  se  fazia  sentir  para  com  o  marechal  Deodoro  da 
Fonseca  e  seu  ministerio,  principalmente  o  baráo  de  Lucena, 
C£lbe9a  dirigente  da  política  do  momento,  e  a  quem  o  preceito 
constitucional  ia  prejudicar  sobre- man  eirá,  por  isso  que  tinha. 
sido  nomeado  ministro  do  Supremo  Tribunal  e  aínda  era  go-^ 
vernador  do  estado  de  Pernambuco,  de  que  o  zelo  dos  prin- 
cipios de  direito  publico.  Por  este  meio  quiz  o  congresso  ou 
pol-o  fóra  do  ministerio,  ou  fazel-o  perder  aquelles  lu- 
gares. 

Nenbuma  modifíca^áo  sofíreu  o  art.  77  que  explica  va  o 
que  seja  estado  de  sitio,  as  condi^oes  em  que  de  ve  ser  elle  de- 
cretado, as  medidas  que  o  governo  pó.le  por  em  execu^ao 
ñas  seguintes  palavras  : 

*'  Poder-se-ha  declarar  em  estado  de  sitio  qualquer  parte 
do  territorio  da  üniao,  suspendendo-se  ahi  as  garantías  consti- 
tucionaes  por  tempo  determinado,  quando  a  seguran9a  da  Re- 
publica  o  exigir,  em  casos  de  aggressao  estrangeira,  ou  com- 
moQao  intestina. 

**  ?  1.°  Nao  se  achando  reunido  o  Congresso  e  correndo 
a  patria  imminente  perigo,  exercerá  essa  attribui^ao  o  Poder 
Executivo  Federal. 

*«  i  2.0  Este,  porém,  durante  o  estado  de  sitio,  res- 
tringir-se-ha,  ñas  medidas  de  repressao  e  outras  ás  pessoas  : 


(1)  Irapresso  do  Coiipr.  Const.  pag.  28. 
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<<  1^.  A  deten^ao  em  logar  nao  destinado  aos  réus  de 
crimes  communs  ; 

*»  2°.  Ao  desterro  para  outros  sitios  do  territorio  na- 
cional. 

**  {  3^.  Logo  que  se  reúna  o  Congresso,  o  presidente 
da  República  Ihe  relatará,  motivadas,  as  medidas  de  excep- 
9áo,  a  que  se  houver  recorrido,  respondendo  as  autoridades, 
a  que  ellas  se  deverem,  pelos  abusos  em  que,  a  esse  respeito, 
se  acharem  incursas  '\  (1) 

Quando  tratamos  das  attribuÍ9oes  dos  poderes  legislativo 
e  executivo,  já  commentámos  este  preceito  constitucional. 

Pequeña  alteragao  soffreu  o  artigo  78  que  prescrevia  : 

^<  Os  processos  fíndos,  em  materia  crime,  poderao  ser 
revistos,  a  qualquer  tempo,  em  beneficio  dos  condemnados, 
pelo  Supremo  Tribunal  Federal,  para  se  reformar,  ou  confir- 
mar a  sentenga. 

**  i  1*^.  A  lei  marcará  os  casos  e  a  forma  da  revisao, 
que  poderá  ser  requerida  pelo  sentenciado,  por  qualquer  do 
povo,  ou  ex-officio  pelo  procurador  geral  da  República. 

<  <  {  2^.  Na  revisao  nao  se  podem  aggravar  as  penas  da 
sen  tenga  revista  *'.  (2) 

A  eommissao,  por  um  additivo  q  ue  f oi  approvado,  pedio 
que  este  preceito  se  estendesse  aos  processos  militares  (5  3° 
do  art.  81  ). 

O  artigo  79  dispunha  : 

««  Os  funccionarios  públicos  sao  strictamente  respon- 
saveis  pelos  abusos  e  ommissóes,  em  que  incorrem  no  exer- 
cicio  de  seus  cargos,  assim  como  pela  indulgencia,  ou  negli- 
gencia em  nao  responsabilisarem  effectivamente  os  seus  su- 
balternos. 

<<  Paragrapho  único. —  Todos  elles  obrigar-se-hSo,  por 
compromisso  formal,  no  acto  da  posse,  ao  desempenho  dos 
seus  deveres  legaes  ".  (3) 


(!)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  24. 
(2)  ídem  idem.  idem,  idem. 
(8)  Annaes  do  Cong.  Const.  vol.  !<>,  pag.  133. 
V.  3  18 


274 


Este  artigo  que  mstltue  o  principio  da  responsabilidade 
do  funccionalismo  publico  e  faz  substituir  o  juramento  pelo 
compromisso  formal  de  bem  cumprir  os  deveres  legaes,  fi- 
gura como  artigo  82  da  ConstituÍ9ao,  tal  qual  estava  no  pro- 
jecto.  Ñas  mesmas  condÍ95es  está  o  artigo  80  do  projecto 
que  prescrevia  : 

<<  Continuam  em  vigor,  emquanto  nSo  revogadas,  as  leis 
do  antigo  régimen,  no  que  explicita  ou  implícitamente  nao 
fdr  contrario  ao  systema  de  governo  firmado  pela  Constitui- 
tuÍ9ao  e  aos  principios  nella  consagrados  "  (1)  e  o  artigo  81 
que  dispunha  :  <*  O  governo  federal  affian^a  o  pagamento  da 
divida  publica  interna  e  externa  (2)  e  o  artigo  82  que  estabe- 
lecia  a  obrigatoriedade  do  servi90  militar  ñas  seguintes  pa- 
lavras  : 

<*  Todo  brazileiroé  obrigado  ao  servíQo  militar,  em  de- 
feza  da  Patria  e  da  Constituí^ao,  na  forma  das  leis  fe- 
deraes  ".  (3) 

Como  elemento  interpretativo  do  preceito  constitucional 
que  diz  respeito  ao  funccionalismo  publico,  nao  podemos 
deixar  de  fallar  de  uma  emenda  do  senador  Baena,  pela  qual 
procura  va  collocaro  funccionalismo  sob  a  guarda  da  protecQao 
constitucional  contra  as  vingan^as  da  administra^ao.  Esta 
emenda  foiapprovada  em  primeira  discussao  do  projecto  e  era 
concebida  uestes  termos  :  **  Nenhum  funccionario  poderá  ser 
demittido  a  bem  do  servi90  publico  sem  que  se  especifíquem 
as  razoes  deordem  publica  que  determinaram  a  exonera9áo, 
sempre  que  o  demittido  assim  o  requerer  '*.   (4) 

Por  uma  emenda  suppressiva  apresentada  pelo  deputado 
Leovegildo  Filgueiras,  em  segunda  discussao,  o  Congresso 
voltou  atraz  da  garantía  quetinha  firmado  a  favor  dos  func- 
cionarios  públicos,  approvando  a  suppressao  pedida  pelo 
deputado  da  Bahia.  Em  vista  deste  facto,  qual  será  a  Ínter- 
preta9ao  a  dar-se  ao  preceito  do  artigo  74,    que  garante  em 


(1}  Annaes  do  Coui^r.  Coust.  vol.  lo,  pag.  133. 

(2)  ídem,  Ídem,  idern,  idera,  idem. 

(8)  ídem,  idem,  ídem,  134. 

(4)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.  29. 
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toda  a  sua  plenitude  os  cargos  inamoviveis  ?  Até  onde  chega 
essa  garantía  quando  a  demissao  a  bem  do  servi9o  pode  ser 
dada? 

O  artigo  83  prescrevia  : 

«<  Fica  abolido  o  recrutamento  militar.  O  exercito  e  a 
armada  nacionaes  compor-se-hao  por  sorteio,  mediante  previo 
alistamento,  nao  se  admittindo  a  isen9ao  pecuniaria  *'.  (1) 

Este  preceito  foi  substituido  pelo  seguinte,  em  vista  de 
urna  emenda  do  deputado  Retumba  : 

'*  O  exercito  federal  compor-se-ha  de  contingentes  que 
os  estados  e  o  Districto  Federal  sao  obrigados  a  fornecer, 
constituidos  de  conformidade  com  a  lei  annual  de  fíxa9ao  de 
forjas. 

**  5  1°.  Uma  lei  federal  determinará  a  organisa^ao  geral 
do  exercito,  de  accordo  com  o  2  19  do  art.  33. 

«*  ?  2°.  A  Uniao  se  encarregará  da  instruc9ao  militar 
dos  corpos  e  armas  e  da  instruc9ao  militar  superior. 

**  2  3°.  Fica  abolido  o  recrutamento  militar   for9ado. 

'*  O  exercito  e  a  armada  nacionaes  compor-se-hao  por 
sorteio,  mediante  previo  alistamento,  nao  se  admittindo  a 
isen9ao  pecuniaria,  nem  substituÍ9ao  pessoal. 

*<  2  4°.  As  patentes,  os  postos  e  os  cargos  inamoviveis 
sao  garantidos  em  toda  a  sua  plenitude  ".  (2) 

Nao  sendo  approvada  a  segunda  parte  do  2  3°,  o  foi  em 
substituÍ9ao  a  seguinte  emenda  do  deputado  Julio  Frota  : 
*«  O  exercito  e  a  armada  compor-se-hao  pelo  volunta- 
riado, sem  premio,  e  em  falta  deste  pelo  sorteio  de  marinha- 
gem  mercantil  "  (3).  D'ahi  o  artigo  87  da  ConstituÍ9ao. 

Nenhuma  modifica9ao  soffreu  o  artigo  84  que  dispunba  : 
*«  Em  caso  nenhum,  directa  ou  indirectamente,  por  si  ou 
em  allian9a  com  outra  na9ao,  os  Estados  Unidos  do  Brazil  se 
empenharao  em  guerra  de  conquista  ".   (4) 


(1)  An.  do  Congr.  Const.,  vol.  !<>  paj?.  134. 

(2)  ídem,  ídem,  Ídem,  vol.  3o  pag.  110. 

(3)  ídem,  Ídem,  idem.  117. 

(4)  ídem,  ídem,  idem,  vol,  1®  pa?.  134. 
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E  pequcnissimas  foram  as  que  alteraram  o  disposto  no 
artigo  85  que  estabelecia  : 

*'  A  ConstituiQao  poderá  ser  reformada,  mediante  inicia- 
tiva do  Congresso  Nacional,  ou  das  legislaturas   dos  Estados. 

^*  i  1^,  Considerar-se-ha  proposta  a  reforma,  quando, 
apresentada  por  umaquarta  parte,  pelo  menos,  dos  membros 
de  qualquer  das  cámaras  do  Congresso  Federal,  fdr  acceita 
em  tres  discussSes,  por  dois  ter9os  dos  votos  n*uma  e  n'outra 
casa  do  Congresso,  ou  quando  for  solicitada  por  dois  ter^s 
dos  Estados,  representados  cada  um  pela  roaioria  dos  votos 
de  suas  legislaturas,  tomadas  no  decurso   de  um  anno. 

<*  I  2.°  Essa  proposta  dar-se-ha  por  approvada,  se  no 
anno  seguinte,  o  fór  mediante  tres  discuss5es,  por  maioria  de 
tres  quartos  dos  votos  ñas  duas  cámaras  do  Congresso. 

*<  í  3.*^  A  proposta  approvada  publicar-se-ha  com  as 
assignaturas  dos  presidentes  e  secretarios  das  duas  cámaras, 
incorporando-se  á  ConstituÍ9ao  como  parte  integrante  d^eila. 

**  i  4,°  Nao  se  poderao  admittir  como  objecto  de  deli- 
beraQao,  no  Congresso,  projectos  tendentes  a  abolir  a  forma 
republicana-federativa,  ou  a  igualdade  da  representa^áo  dos 
Estados  no  Senado.  "  (1) 

A  altera^áo  consistiu  em  substituir  a  maioria  de  tres 
quartos  por  dous  ter9os  para  a  approvaQao  da  proposta,  por 
urna  emenda  da  commissao  dos  21.  Em  tudo  o  mais  é  inteira- 
mente  idéntico  o  disposto  no  artigo  do  projccto  com  o  art.  90 
da  ConstituiQao.  Ahi  está  reconhecido  o  direito  da  na^ao  de 
alterar  sua  ConstituÍ9ao,  encontrando  sómente  o  limite  na 
forma  republicana  federativa  e  na  igualdade  de  representa^ao 
dos  estados  no  senado.  Restringindo  este  preceito  a  sobera- 
nía nacional,  que  deve  gosar  da  maior  liberdade,  foi  que 
alguns  membros  do  congresso  pediram  sua  suppressao.  Essa 
opiniao  nao  encontrón  echo  na  constituinte,  ficando  por  assim 
dizer  mutilada  a  soberanía  da  na^ao. 

Os  projectos  de  reforma  constitucional  sao  sujeitos  á 
sanc9ao  ?     Nao   só  pela  natureza  intima  do  assumpto,  como 


(1)  Annaes  do  Con$;r.  Cout.  vol.  lo.  p&x.  134. 
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pelo  que  disp5e  o  artigo  no  I  3.  o,  elles  nao  sao  sujeitos  a  esta 
formalidade  parlamentar,  aínda  que  a  constitui^ao  em  artigo 
anterior  firme  o  principio  de  que  os  projectos  de  lei  appro- 
vados  pelo  congresso  sobem  a  sanc^ao.  Se  fosse  permittido 
a  urna  proposta  de  revisao  constitucinal  subir  á  sanc^&o,  te- 
riamos  o  absurdo  de  o  presidente,  podendo  usar  do  veto, 
entrar  em  attricto  com  a  propria  soberanía  nacional,  de  que 
elle  é  um  dos  poderes  delegados. 

Nos  Estados  Unidos,  por  isso  que  nao  ha  uma  disposÍ9ao 
expressa  que  faga  independer  o  projecto  de  uma  revisao  da 
sancgao,  agitou-se  entre  os  politices  e  publicistas  uma  tal 
questao. 

Nao  obstante  a  divergencia  de  opini5es  a  respeito,  pre- 
valeceu  o  aresto  do  Supremo  Tribunal  que  firma  a  verdade  da 
seguinte  doutrina  :  **  A  approvagao  do  Presidente  é  desne- 
cessaria  para  dar  effeito  a  um  acto  do  Congresso  relativo  á 
emenda  (1) 

Coniparando-se  neste  ponto  o  nosso  direito  constitucio- 
nal com  o  dos  Estados -Unidos,  sobre  o  grao  de  facilidade  de 
transformar-se  em  lei  uma  emenda  constitucional,  diz  o 
Sr.  José  Soriano  com  muito  acertó  o  seguinte  : 

"  Nos  Estados-Unidos  as  emendas  á  Constituigao  só- 
mente  Ihe  sao  incorporadas  depois  de  appr ovadas  (ractifica- 
das)  pelos  Congressos  dos  tres  quartos  dos  Estados,  ou  pelas 
Convengoes  nos  tres  quartos  dos  mesmos  Estados,  conforme 
o  Congresso  Nacional  adoptar  um  dos  dous  meios. 

**  Esse  processo  é  uma  segura  garantía  contra  as  inno- 
vagoes  precipitadas. 

**  Hoje  a  Uniao  consta  de  quarenta  e  dous  Estados,  por- 
tan to  é  preciso  que  a  emenda  seja  acceita  por  trinta  d'aquelles 
Congressos.  Accresce  que  os  Congressos  estadoaes  tém  duas 
cámaras,  por  consequencia  para  que  uma  emenda  se  torne  lei 
constitucional,  é  necessario  que  seja  approvada  por  sessenta 
cámaras  legislativas  distinctas,    afora   as   duas  cámaras  do 


(l)     V.    Jrtnw>son,    Constitutlouftl  Coaveutions   §{   656.  570  Pomer}'.   Const. 
Law.  S  17a 
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Congresso  Federal,  ñas  quaes  tumbem  é  preciso  que  a  dupla 
maioria  dos  dous  tercos  approve  a  emenda. 

**  D'aqui  se  infere  que  urna  reforma  constitucional  é 
mais  difficil  nos  Estados  Unidos,  do  que  entre  nos  ;  porque 
segundo  a  nossa  Constitui^ao,  para  que  urna  proposta  de 
emenda  seja  approvada  e  incorporada  á  Constitui^ao,  nao  é 
necessaria  a  ratifíca^ao  dos  doua  tergos  das  assembléas  dos 
Estados,  basta  que  no  anno  que  seseguir  ao  da  acceita9ao  da 
proposta,  ella  seja  approvada^  mediante  tres  discusaóes,  por 
maioria  de  dous  tergos  dos  votos  ñas  duas  Cámaras  do  Con- 
gresso, "  (1) 

Aqui  termina-se  —  o  capitulo  ZHsposigOes  geraes.  O  con- 
gresso porém  approvou  additivos  que  Ihe  foram  offerecidos 
e  que  fíguram  boje  como  artigos  da  constituÍ9ao,  89  e  91  que 
disp5e  : 

<<  E'  instituido  um  Tribunal  de  Con  tas  para  liquidar  as 
contas  da  receita  e  despeza  e  verificar  a  sua  legalidade,  antes 
de  serem  prestadas  ao  Congresso.  Os  membros  deste  Tri- 
bunal serao  nomeados  pelo  Presidente  da  República,  com 
approva9ao  do  Senado,  e  sómente  perderao  os  seus  lugares 
por  sentenQa. 

*'  Approvada  esta  ConstituÍ9ao.  será  ella  promulgada 
pela  Mesa  do  Congresso  e  assignada  pelos  membros 
deste.  "  (2). 


(1)  José  Soriauo,  pag.  460. 

(2)  Impres.  do  Congr.  Const.  pag.   29  e  30. 


CAPITULO    XIX 


Os  factores  da  Constítuigáo  de  24  de  Fevereiro 


SUMMARIO 


Quues  os  factore.s  da  Constituidlo.  O  Koveriio  proviflorio  e  o  Congresso.  Os  an^eutes 
■da  revolug&o  de  15  de  Novembro.  Func^So  do  Apostolado  Positivista  e  do 
Clero.  Rasdes  dos  positivistas.  Até  onde  ohegoa  saa  intervengflo.  Represen- 
ta^ilo  do  arc<.'bispo  da  Babia. 

O  que  temos  escripto  até  aqui  é  bastante  para  mostrar 
quaes  os  factores  da  Constitui9ao  de  24  de  Fevereiro, 
os  agentes  mentaes  de  nosso  direito  constitucional.  Elles 
podem  reduzir-se  aos  seguintes  :  &  propaganda  republicana 
(fesde  o  primeirp  rpínad^  ^  fl  r*ílxrr^^^^n^n   pnlifiVa.   dft    15   de 

Novembro  de  1889,  em  nome  da  qual  foram  collaboradores  a* 
commissao  nomeada  pelo  governo  para  elaborar  um  projecto 
de    ConstituiQao,    o  Con^resso     Constituinte    e^__proprio 
governo  provisorio. 

Já  vimos  no  1**  volume  desta  obra,  quando  estudámos  a 
evolugao  republicana,  g^ue  as  conquistas  da  propaganda  no 
terreno  politice  chegaram  a  definir-se  em  projectos  de  Con- 
stituigao,  como  o  da  Co7ifederacao  do  E/juadar  (1^24)  e  da 
República  de  Piratinin  (1835),  em  que  estavam  firmados  os 
prinripins  basicos  da  organisacao  republicana  federal,  tal  / 
qual  está  na  Constituigao  de  24  de  Fevereiro,  como  a  fede-  / 
ragao^  a  separagao  de  poderes,  a  uniaaae  aa  rübpuuaabílidade 
jaolitica  do  supremo  magistrado  da  na^áo,  o  presidencialismo 
e_.outros.  ~~ 

E  sob  esta  rela^ao,  os  constituintes  de  1890  nada  adian- 
taram  ao  que  já  estava  registrado  nos  annaes  da  propaganda. 
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IjE^este  o  factor  o  mais  importante  do  nosso  direito,  cuja 
■  tradÍ9ao  histórica  vem  attestar  osmaiores  esfor9os  no  terreno 
■pratico  para  dar  forma  ás  ideas  que  se  consubstanciaram 
^aquelles  projectos. 

Ahi  estao  como  prova  os  resultados  das  revolu^oes 
em  Pernambuco  e  no  Rio  Grande  do  Sul.  D'ahi  para  cá 
a  propaganda  nao  abrió  nenhuma  solu^ao  de  continuidade 
nestes  principios  exarados  naquelles  projectos.  Ella  conti- 
nuou  a  desenvolver-se  sob  sua  influencia,  até  que  a  revolu9ao 
de  15  de  Novembro  veio  tornal-as  conquistas  reaes  para  a 
vida  nacional.  No  decreto  em  que  o  governo  provisorio  pro- 
clamou  a  República,  estao  exarados  muitos  d'aquelles  prin- 
cipios políticos,  como  a  federa9ao  e  outros,  e  que  foram  se 
defínindo  em  leis  posteriores,  decretadas  pelo  mesmo  governo, 
como  outras  tantas  reformas,  que  a  revolu9ao  nao  podia 
deixar  de  operar,  como  a  realisa^ao  do  programma  da  pro- 
paganda. Assim,  o  governo  provisorio  fez  a  federa9ao  que  a 
Constituinte  velo  dftpnis  nrg'añisarj'flrsepftrayao  Jai  JgK^ja  e 
¿g  Efitiff^^j    ^   /^ftgoTnanfy^    PÍvil     fy  gppiiln.ri«gaiy5.n  Hp  ppinitprins. 

O  ensino  leigo,  a  reforma  judiciaria,  como  um  poder  essen- 

^  Cialmente  pqlÍtÍCO>      Thí^ílr  PS^Qc  r^ofr^rmac  fnram  ftPni>ita.g  pelo 

poder  soberano  da  na^So.  E  eis  a  razao  porque  o  governo 
provisorio,  como  orgam  da  revolu9áo,  operou  como  um  factor 
da  organisa9ao  política.  Elle  nao  quiz  ser  inerte,  em  face 
das  reformas  que  era  preciso  lazeri  se  constituindo  como  um 
mantenedor  da  ordem  e  da  seguran 9a  publicábate  que  o 
Congresso  Constituinte  viesse  organisar  toda  a  vida  nacional, 
'de  accórdo  com  os  principios  da  revolu9ao,  como  queriam 
algumas  opinioes  profundamente  conservadoras.  Nao.  Com- 
prebendeu  realisar  algumas  reformas,  aquellas  que  consi- 
derou  básicas  do  régimen,  e  entregal-as  ao  veredictum  do 
Congresso.  Eis  mais  urna  razao  porque  o  consideramos  como 
um  poderoso  fator  mental  do  nosso  direito  Constitucional. 

Essa  feÍ9ao  histórica  ninguem  Ihe  poderá  contestar.  E 
por  maiores  que  fossem  os  seus  erros,  por  mais  profundas 
que  fossem  as  paix5es  que  po;*  vezes  o  dominaram,  nao  ha 
duvida  que  elle  se  constituiu  como  um  inspirador  e  executor 
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de  ideas  democráticas,  para  as  quaes  a  asplra^ao  nacional 
convergía  ha  muito  tempo. 

^Foi  unagoverno  revolucionario  e  reformador,  sem  que 
nenhuma  das  reformas  deixasse  dp  spr  apn^ífra  pela  na9ao^re- 
presentada  no  Congresso. 

E  neste  papel  elle  restringió  consideravelmente  a  func^ao 
da-^ConstituinteS  como  factor  original  do  nosso  direito,  por 
meio  da  commissao  por  si  nomeada  para  elaborar  um  pro- 
jecto  de  ConstituÍ95o.  Q  prnjento  foi  elaborado,  alterado  pelo 
^verno  e  offerecido  ao  Congresso,  como  ponto  de  partida 
dos  seus   trabalhos.    iP^^gifl    da   Constituint^Jonasceu 


.  nenhum  projecto  de  Constituic^g^  Q^Que  Ihe  chegou  foi  por 
assim  dizer  obra  official.  Ella  acceitou-o,  nomeando  uma  com- 
missao para  dar  parecer  sobre  elle.  O  parecer  foi  favoravel, 
com  as  emendas  que  a  commissao  entendeu  encorporar  ao 
projecto.  Eis  porque  dizemos  que  o  papel  do  Congresso  como 
factor  da  ConstituiQao,  foi  muito  restricto,  mais  do  que  devia 
sel-o.  Nao  é  que  vestigios  de  sua  passagem  nao  se  fizessem 
sentir  no  projecto,  e  acceitando  tudo  o  que  nelle  se  continha 
e  promulgandü-o  como  o  pacto  da  nacjao.  Nao.  Fez  modifi- 
•ca^oes,  reformou  o  trabalho  recebido.  Estas  modifica^oes 
porém  nao  passam  de  principios  secundarios  de  direito,  ou  de 
exageros  federalistas  que  estao  empregnados  em  nossa  carta 
constitucional.  Nenhum  principio  básico  e  essencial  no  re- 
gimen  republicano  veio  do  Congresso.  Todos  já  estavam  no 
projecto.  Eis  porque  consideramos  sua  ac^ao  muito  restricta, 
como  factor  da  Constitui^ao,  sob  o  ponto  de  vista  de  iniciativa 
— da  ac9áo  originaria. 

Ella  é  muito  grande,  por  certo,  sob  o  ponto  de  vista 
legal,  como  o  poder  competente  para  dar  for9a  de  lei  á  Con- 
stitui^ao,  para  decretal-a  e  promulgal-a  em  su'mma. 

Deixamos  aqui  de  catalogar  os  principios  do  projecto 
que  foram  alterados  pelo  Congresso.  T(¡r  diairmm  ^ue  elles 
nao  affectam  nenhum  princJ£Ío.Jt>i\gico  do  régimen.  E  a  prova 
o  leitor  já  teve  em  todo  este  livro.  Nessa  ac9ao  revisora  do 
Congresso,  foi  muito  auxiliado  pela  imprensa  da  capital  que 
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diariamente  discutia  as  questOes  que  se  debatiam  no  seio  da 
Constituinte. 

Eis  ahi  os  factores  de  nossa  ConstituÍ9áo,  nao  passaudo 

o  governo  provisorio,  a  comraissao  nomeada  e  o  Congressode 

gentes  da  revoluQáo  de  15  de  Novembro,  em  queoriginou-se 

nova  organisa^ao  politica,    devendo   ella  ser  considerada 

orno  o  maior  agente  mental  de  nosso  direito  Constitucional. 

Outras   forgas   sociaes   quizeram  intervir   como   for9as 

de  collabora^ao  da  Constituic^ao.  Bellas  as  mais  importantes 

foram  o  Apostolado  Fosüivüta  e  o  Clero. 

Foi  por  intermedio  do  deputado  Demetrio  Ribeiro  que 
chegou  ao  conhecimento  do  congresso  a  representagao  do 
Apostolado  Positivista,  em  que  propunha  modifica^óes  ao 
projecto  dft  Cnnstítm'^Jln  < -jul gados  indispensaveis  para  que  a 


publica  corresponda  sufficien  temen  te  ás  necessidadfes 
actuaes  do  povo  bracileiro.  "  (1) 

Partindo  de  razoes  de  diversas  ordens,  o  Apostolado  pro- 
punha-se  a  demonstrar   que  o  systema  de  governo  proposto 

pelo   projecto  i|jBk)   está  de   accArr^n   nnm o  que  .a  .polilica 

scientifíca  ensina  para  a  situagao  do  Brazil  e  queji>  transplan - 
ta9ao  que  o  projecto  fazia  da  constituigao  dos  Estados  Unidos 
nao  traduzia  a  semelhan9a  de  nossas  condic95es  com  os 
daquelle  paiz. 

E  as  razoes  sao  : 

**  Em  primeiro  lugar,  no  ponto  de  vista  material, 
cumpre-nos  recordar  qji\g  as  13  colonias  inglezas  estavam 
cercadas  de  dependencias  das  tres  poderosas  monarchias  :  a 
Inglaterra,  a  Hespanba  e  a  Franca.  Só  uma  forte  unTgó 
poderla  proporcionar-lhes  meios  de  manterem  a  sua  inde- 
pendencia ;  e  np  entanto  todas  pilas  tt^ndíam  para  uma  com- 
pleta  autonomía.  Em[]segundo  lugar  no  ponto  de  vista  espjj- 
¿itual^    todas  essas  colonias  eram  quasi  exclusivamente  eom- 

ceitos  individualistas  e  adstrictos  ao  theologismo  christao. 
Finalmente,    a   situagao  geral  da  mentalidade  no  Occidente 


(1)    Aun.  (lo  Coiígr.  Const.  vol.  I.  pag.  3. 
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_nao   era  a  mesma  de  hoje  ;  pois  que  a  chimica  estava  se  ela»- 
borando,    e  a  biologiaj  a  sociología  e  a  moral  scientifíca  nao« 
existiam   aínda.     Os ,  espiritos   uiais   avanzados  das  colonias- 
norte-americanas   quando  muito  teriam  attingído  á  completa  * 
emancipa^ao  theologica  ao  atheismo.       Mas,  a  generalidade 
dos  espiritos  adiantados,  pairavano  deísmo  nacionalista  e  jul- 
gava  mesmo   de  seu  dever  nao  patentear  essas  convic^oes, 
conservando  as  apparencias  do  protestantismo  ñas  suas  mul^ 
tipias  seítas. 

**  Ora,  essa  nao  é  a  situagao  do  Brazil.  Nao  temos  em> 
torno  de  nos  senáo  republic^;  e  as  complica^oes  internas 
intern ación aes  das  potencias  europeas  tornam  matértai-r 
Uitejnexequivel  quaiquei;^ tentativa  contra  a  independencia 
dos  estados  do  nosso  continente.  Por  outro  lado,  somos  um 
povo  que  os  antecedentes  catholícos  predispoem  para  a  Uniao,. 
o  que  facilita  a  instituigao  do  systema  federal  a  tal  ponto  que 
os  perigos  aquí  consistem  na  tendencia  para  uma  abusiva, 
centralisagao. 

'-*  Se  esta  tendencia  nao  fór  contida,  a  exorbitancia  do* 
poder  central  dará  lugar  justamente  á  fragmentagao  prema- 
tura do  Brazil,  pelo  desenvolvimento  dos  antagonismos  que 
nao  teem  cessado  de  crescer,  desde  o  seculo  passado,  entre  os 
actuaes  estados.  "  (1) 
Dizia  aínda  : 

^*  Espiritualmente,  a  massa  popular  está  em  um  estado- 
mental  que  podemos  caracterisar  pela  denominagao  de  feti- 
chismo catholíco.  O  prestigio  do  clero,  tendo  se  exercido 
sempre,  primeiro,  atravez  da  dictadura  real,  depois  por  inter- 
medio da  dictadura  imperial,  o  sacerdocio  catholíco  acha-se 
hoje  entre  nos  sem  for9a  política.  Ha  disso  um  symptoma 
bem  característico  :  raras  sao  as  familias  brazil eí ras  que  hoje 
fornecem  membros  para  o  clero  catholíco.  E'  assim  que  os 
bispos  viram-se  obrigados  a  confiar  a  padres  estrangeiros  a 
direc9ao  de  suas  ovelhas  e  o  pvoprío  Governo  empregou  es- 
trangeiros  como  capellaes  no  exercito.      Históricamente  este- 


(1)    Ann.  (lo  Congr.  Cmst.  vol.  !<>,  pjií.  3. 
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anniquilamento  do  prestigio  político  do  catholicismo  entre 
nos  ficou  bem  patente  quando,  ha  vinte  annos,  a  dictadura 
imperial  prendeu  dois  bispos  em  urna  fortaleza,  sem  que  isso 
provocasse  a  mínima  rea^ao  popular.  Nem  siquer  foi  pos- 
sivel  entáo  constituir.se  um  partido  catholíco,  como  alguns 
tentaram,  tentativa  que  com  igual  insucesso  acaba  de  ser  re- 
novada. 

Si  esta  é  a  situa9So  da  massa  popular,  ñas  classes  activas 
do  paiz  se  encontram  todas  as  nuan9as  de  emancipa9ao  intel- 
lectual.  Na  geracao  mais  antiga  impera  em  geral  o  deísmo 
vago  de  Voltaire  e  Rousseau  ;  na  gera9ao  moderna  domínam 
o  materialismo  e  o  positivismo,  que,  alias  sao  systemas  diffe- 
rentes.  Ora,  este  estado  dos  espiritos  impoem  normas  poli- 
ticas  que  nao  se  apresentavam  aos  fundadores  da  República 
Norte  Americana."  (1) 

Dizia  mais  : 

'*  Assím  tambera  o  principio  da  separaQao  da  Igreja  do 
Estado  nao  pode  ter  entre  nos  o  mesmo  carácter  que  o  que 
preval eceu  ñas  colonias  inglezas.  Ahí  tal  principio  resultou 
espontáneamente  da  situa^ao  protestante,  isto  ó,  de  urna 
emancipa^áo  theologica  incompleta,  q  ue  fazia  prevalecer,  por 
um  lado,  as  razSes  de  ordem  individual,  e,  por  outro  lado,  as 
restric95es  provenientes  da  unánime  acceíta9ao  da  revela^áo 
christa. 

No  Brazil,  o  principio  foi  urna  consequencia,  como  em 
todos  os  paizes  conservados  nominalmente  catholicos,  da  evo- 
lu9ao  philosophica  peculiar  a  Fran9a  no  seculo  XVII  e  que 
continúa  em  nosso  seculo.'*  (2) 

Dessas  razSes  deduzia  as  modiílca9oes  que  ofTereceu  á 
consideragao  do  Congresso.     Vejamol-as. 

No  capitulo  referente  á  organísa9ao  federal  e  em  que  o 
projecto  considerava  a  República  Federativa  como  a  uniáo 
perpetua  e  indissoluvel  dos  Estados,  o  Apostolado  propunba 
a  substituÍ9ao  destas  phrases  pelas  palavras — uniao  livre. 


(1)  Ann.  (lo  Cousrr.  Const.  vol.  P.  paz.  4. 

(2)  ídem,  ídem,  idein.  idem. 
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O  CoDgresso  nao  acceitou  esta  modifíca^áo  assim  coma 
todas  que  foram  offerecidas  a  este  capitulo  do  frojecto. 

Para  nao  cansar  o  leitor  no  estudo  detalhado  das  modifí- 
calóes  offerecidas  pelo  Apostolado,  podemos  difinir  com  uma 
propbsigao  á  intervengao  que  elle  poude  obter  na  elabora^ao 
jo  nosso  dirpitn  •  ,.  gao  foi  acceita  nenhuma  emeriHa  em  que 
estivessem  exarados  as  ideas  e  os  principios  proprios  e  ca- 
faptprigfir^ng  ñíL  PQPnift  poli  tina  áps  posJtivistas.  como  a  abo»" 
licao  complftta  do  finsino  official.  as  grandes  restricQoes  ao 
p^^r  legislativo  e  a  grande  acoplitude  de  accao  do  poder 
<£xecutivo  e  outros.  Urna  ou  outra  modifica9So  que  o  Congresso 
acceitou  nao  constitue  idea  essencial  ao  systema.  Jblgura  no 
programma  de  todas  as  escolas  políticas  e  democráticas  do 
seculo. 

Se  na  elaboraQáo  escripta  do  nosso  direito  a  interven^ao 
positivista  foi  restricta,  ella  foi  de  grande  importancia,  como 
já  mostramos  na  segunda  edi^áo  do  primeiro  volume  desta 
obra,  na  propaganda  republicana. 

Entretanto,  ella  foi  poderosa  na  ConstituÍ9ao  dos  estados 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  Pernambuco.  Daremos  a  razao  histó- 
rica deste  facto  no  quarto  volume  desta  obra. 

Pnr  intermedio   do   deputado  Amphilophio  foi  levada  ao 

COnhecimentO  do  ri^ngrftSfin    n.   rpprPRPnt.n.<[*ao  fin  ^rcebispo  da 
J^fl-hj^^  como  orgao  das   crencascatholicas. 

*«  Náo^sou  orgao,  dizia  elle,  de  um  grupo  de  crentes^ 
perdidos  em  algumas  das  nossas  colonias  e  que  ainda  assim 
merecerla  vossa  maior  atten^ao  ;  sou  orgao  autorisado  da  re- 
ligiáo  desta  na9ao  catholica,  e  apresento-vos  justificadas  re- 
clama^óes  em  nome  do  Episcopado  Nacional,  de  todo  clero 
brazileiro,  em  nome  da  órenla  crista,  a  que  pertence  o  nosso 
povo,  a  que,  vos  mesmos,  senhores,  dizeis  pertencer,  e  de 
facto,  pelo  vosso  baptismo,  pertenceis  ".  (1) 

E'  fácil  de  ver  que  a  collabora9ao  que  o  clero  quiz  exer- 
cer  na  elabora^ao  do  direito,  foi  ñas  rela9oes  entre  a  Igreja  e 


%. 
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(1)  Ann.  cíts.  vol.  2o,  pag.  9. 
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*o  liBtado,  e  em  todos  «os  assumptos   que   afíectam  as  érenlas 

religiosas,  a  liberdade  de  culto. 

<<  A  separa9So  Tiolenta,  dizia  a  represe Qta9ao,  absoluta, 
'radical,  impossivel,  como   se  está  tentando   estabelecer,  nao 

digosó  entre  a  Igreja  e  o  Estado,  mas  entre  o  Estado  e  toda 
ireligiao,  perturba  gravemente  a  consciencia  da  na^ao,  e  pro- 
•duzirá  os   mais  funestos  eñeitos  mesmo  na  ordem  das  cousas 

•  civis  e  políticas.  Uma   na9ao  separada  officialmente  de  Deus 
torna-se  ingovernavel  e  rolará  por  um  fatal   declive  de  deca- 

-dencia  até  o  abysmo,  em  que  a  devoraráo  os  abutres  da  anar- 
•chia  e  do  despotismo.  Já  puzemos  todos  de  sobreaviso  na  Pas- 
•toral  Collectiva. 

<<  De  facto,  senliores,  nao  existe  em  todo  o  Universo,  um 
só  povo  assim   separado,    ou   que  recuse  toda  allian9a  com  a 
•religiao,    como  se  declara  no  art.    72  i  7®  do  projecto  consti- 
tucional de  que  estamos  tratando. 

**  O  povo  brazileiro  terá  o  direito  de  magoar-se  profun- 
damente si  os  poderes  públicos  tomarem  definitivamente  esta 
attitude  em  face  da  religiao  ".   (1) 

«*  Si  passar  este  projecto   de  ConstituÍ9ao,    dizia  ainda, 
•desde  a  escola  primaria,  cuja  athmosphera,  como  dizia Guizot, 

•  deve  ser  toda  religiosa  ;  desde  a  escola  primaria,  onde  os  es- 
piritos  recebem  sua  primeira  forma,  e  que  constitue  o  único 
:  tirocinio  educador   para  a  maior   parte  dos  cidadáos,  até  ás 

mais  altas  espheras  do  ensino  publico,  nao  se  ouvirá  mais  o 
tnome  de  Deus,  nem  o  de  Jesús  Christo,  senao  para  ser  blas- 
phemado  ou  desviado  com  desdém  da  considera^áo  dos  alum- 
nos, como  objecto  de  que  a  sciencia  nao  se  occupa  mais  hoje  ! 
E  nos  internatos  do  governo,  povoados  de  uma  juventude 
baptisada  e  christa,  entre  os  militares  da  armada  e  do  exer- 
cito,  será  prohibido,  pela  ConstituÍ9ao  da  República,  qualquer 
ensino  religioso,  qualquer  acto  do  culto  I  ".   (2) 

«<  A'  respeito  do  casamento  civil  a  opiniao  catholica  con- 
siderava-o  **  uma  aífronta   á  ^a9ao,  que  até  aqui  nunca  co- 


cí) Ann.  clts.  vol.-2<»,  pag.  9. 
(2)  ídem,  ldem,4dem.  pag.  10. 
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nheceu  esta  forma  de  uniSo  conjugal,  perante  juiz  e  escrivao, 
mediante  um  simples  contracto  como  outro  qualquer." 

Impreca95es  semelhantes  fazia  ella  á  proposito  do  esbu- 
Iho  do  frade  do  direito  político,  da  secularisa^ao  dos  cemi- 
terios  e  outros  assumptos. 

Para  refutar  a  suspeita  de  que  o  clero  e  os  catholicos 
eram  inimigos  da  República,  ella  invocava  as  seguintes  pa- 
lavras  do  papa  : 

<<  Detaes  actos  se  deprehende  que  a  Igreja  Catholica, 
cuja  missao  divina  abrange  todos  os  tempos  e  logares,  nada 
tem  nem  na  sua  constituÍ93o  nem  ñas  suas  doutrinas  que  re- 
pugne a  urna  forma  qualquer  de  governo,  porque  cada  urna 
des  tas  formas  pode  off  crecer  e  manter  excellente  condÍ9ao  da 
sociedade,  quandodella  se  usa  com  justiga  e  prudencia. 

*«  De  feito,  a  Igreja,  coUocando-se  ácima  das  formas  mu- 
daveis  de  governo,  bem  como  ácima  das  disputas  e  rivalidades 
dos  partidos,  applica-se  antes  de  tudo  aos  progressos  da  re- 
ligiao,  para  cuja  manuten9ao  e  desenvolvimento  deve  empe- 
nhar  todo  o  seu    zelo  e  todos  os  seus  cuidados  ".  (1) 

Nao  obstante  a  amea9a  com  que  termina  a  representa9áo, 
o  Congresso  nao  attendeu  o  seu  podido,  senao  na  parte  rela- 
tiva ao  régimen  de  excep9ao  creado  pelo  projecto  para  os  re- 
ligiosos : 

*«  A  nossa  attitude,  em  face   dessa  triste  eventualidade, 

está  bem  befinida.   Nao  é  sobre  a  for9a  das  armas  que  se  fun- 

dam  e   se   mantém  os  estados  ;  mas  sobre  a  justi9a  e  o  res- 

peito  dos  sentimentos  mais  Íntimos  dos  povos.  A  nossa  for9a 

moral  se  basea  na  justi9a  e  no  respeito.   Ella  é    grande,  bem 
organisada,  e  conta  coui  o  porvir.  Nos  a  oíf crecemos  toda  in- 

teira  de  cora9ao  leal  e  aberto,  para  a  consolida9ao  da  ordem, 

da  paz  publica  e  do  bem  estar  do  nosso  paiz  ".  (2) 


(1)  Aun.  oits.,  pa«.  10. 
^3}  ídem,  idem,  ideni.  11. 
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SUMMARIO 

Níitur»*zii  íh\  Constitui^áo.  Os  factores  do  direito  e  a  tr!ulic9ilo  histórica. 
Influencia  dos  Estades  Unidos.  Raz^s.  A  República  e  a  federagito  sAo  aspi- 
ra^óe»  nacionaes.     Está  uas  mesmas  coudÍ9des  o  presidencialismo. 

Vimos  até  aqui  quaes  os  factores  da  ConstituÍ9ao  de  24 
de  Fevereiro  e  as  suas  origens  históricas. 

Precisamos  agora  estudar  outra  questao  nao  menos  im- 
portante, qual  seja  a  de  saber  a  verdadeira  natureza  da  Con- 
stitui^ao ;  si  é  um  tratado,  urna  conven^ao,  uma  allian^a,  por 
quem  é  feita,  por  quem  ractiücada,  quaes  suas  obriga^Ses, 
por  quem  e  de  que  maneira  pode  ser  dissolvida,  quem  pode 
determinar  sua  vM.]írin.f|A  Td^n  tinas  perguntas  levanta  o  sabio 
commendador  Storv.    quando   es  tuda    a  natureza    da  con- 

E  nao  deixa  de  ser  de  capital  importancia  tra^armos 
aqui  ujoa  estudo  comparativo  entre  a  natureza  de  nossa  Consti- 
tui^ao  e  a  dos  Estados  Unidos,  que  servio-Ilie  de  modelo.  Ella 
está  estabelecida  no  preámbulo  que  diz  :  <^  Nos  os  represen- 
tantes do  Povo  Brazileiro,  reunidos  e.u  Congresso  Consti- 
tuinte,  para  organisar  um  régimen  livre  e  democrático  esta- 
belecemos,  decretamos  e  promulgamos  a  seguinte  ConstüuU 
gao  da  República  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  ". 

Ahi  está  firmAJo  o  principio  federativo,  com  a  uniak)  in- 
dissoluvel  e  perpetua  dos  Estados^  para  o  es tabeleci mentó  de 
um  govertio,  nao  podendo  nenhum  delles,  á  seu  arbitro,  se- 
parar-se  da  CJniao  e  repellir  os  seus  actos. 

Pretender,  em  nome  da  soberanía  dos  estados,  instituir 
(^mo  um  preceito  constitucional  a  sua  separá^&ó,  é  üonst- 
derar^  a  Constltul^ao,  como  um  tratado  de  alllan^a  entre  os 
estados,  o  que  vae  contra  o*  fim' é  "a  natureza  da  propPía 
IJonstitui^ao  que  firmou  uma  forma  de  governo,  obrigatoria 
para  todos.  Idénticas  deduc^ea  tiram  a&  nnmmonfcm^^f^c  ^q, 
preámbulo  da  ConstituÍ9ao  dos  Estados  Unidos.  Comparando- 
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o  com  o  que  ácima  transcrevemos,  vemos  urna  differen^a  que 
nao  deixa  de  ter  importancia.  Pela  nossa  r<^nñtiifiiiv°"  ^^^  ^° 
representantes  do  pnvo  guA  AafftKpi^om  ^lAArptftm^  promul- 
^am  a  Constituicao.  Pela  dos  Estados  unidos^  é  o  proprio  povo 
quem  o  faz.  Em  um  caso  a  delega^ao  foi  absoluta  do  povo 
aos  seus  delegados.  EUes  em  seu  nome  estabeleceram,  decre- 
taram  e  promulgaram  a  Constituicao.  No  outro  caso  a  dele- 
gando nao  foi  absoluta.  Foi  o  proprio  povo  quem  a  estabe- 
leceu,  promulgou  e  decretou.  Em  um  caso  o  principio  da 
soberanía  popular  nao  está  firmado  como  uma  realidade  no 
terreno  pratico.  O  parlamento  ainda  a  representa.  No  outro 
ella  é  uma  realidade. 

Eis  as  differenQas. 

Estes  factores  da  Constituicao  de  24  de  Fevereiro  nao 
yj^  TTiftís  do  que  os  representantes  políticos  de  um&  Influunci»- 

histnrip.a  Tin.  pln.hnrg^Sr> /^/j    nnftfift  nireito  COttStltUClUUal  e  qUC 

aqui  precisamos  definir  e  estudar.  Foi  por  meló  delle8~ que 
ella  se  fez  sentir,  para  que  a  nossa  organisa^áo  política,  sob  o 
régimen  republicano,  se  vazasse  nos  moldes  americanos.  Nao 
fizegios  mais  do  que  transplantar  o  direito  publico  americano 
para  a  nossa  carta  eonstit\icionaI]^com  pequen  í¿$  í  más  *  y  a- 
riantes  ligadas  aos  costumes,  aos  nossos  hábitos,  ao  grao  da 
cultura  populáF."  "IsTeñhúm  problema  *  cólís ti tucionaf  tem, 
porém,  o  cunho  local,  o  carácter  de  uma  solu^ao  original, 
devido  á  interven^ao  de  nossas  f oreas  políticas.  O  modo  por-| 
que  foram  organifiadoa.xjs.  poderes  públicos,  a  esphera  con 
stitucional  de  sua  competencia,  os  limites  do  governc 
federal  e  estadual,  a  fei^ao  constitucional  do  poder  judiciaric 
e  muitos  outros  principios  exarados  na  Constituicao,  já  es- 
.tavsipi  estatuidos  na  Constitulgao  do£i  Estados-Unidos. 

E'  a  esta  influencia  histórica  a  que  nos  referimos,  que 
se  deve  a  preponderancia  desse  paiz  em  nossa  organisagao 
política,  na  constituinte  de  1890  e  na  propaganda  republicana, 
desde  o  comeco  do  segundo  reinado. 

Nao   podemos   deixar   de   sallen tar  um  facto  digno   de 

observagao.  Sendcr  a  nossa  cultura  influenciada  "pela  sciencia 

franceza,  emancipamo-nos  dessa  influencia  em  relaijao  ao  pro- 
V.  3  19 
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roRsn  (^ft  ^pgft-niftfliySr.  Ar.  irr^xr^yy^^  rirmnrrr^rirní  r"^f ^nm^^^  pela 
revolucao  de  1889^  A  razáo  disto  está  no  facto  eloquentissimo 
de  que  a  forma  republicana  nos  Estados-Unidos  tinha  se  ope- 

rado  maisfirroft,  mais  ftgf.n.vQl^  mais  garantidorffc  fia.g  líhArrlañp^ 

publicas,  do  quena  Franga^J'ai  seeulo  de. experiencia  já  era 

bastante  para  compro  var  a  sabedoria  e  o  acerfco  dos  fundadores 

o  reglmei^  rgpv^^^'?í\ttfí  ^queUe  paiz,  ñas  solu^oes  que  deram 

g  gravftg^.  ^^^tpplip.afinR   pr/ihlaniAa  canStltuCToñpés.       Além 

disto,  a  fi:rande  extensao  jterritQlial  do  paiz,  int^rmeada  de 
diversas  zonas  e  climas,  oiitros  tantos  factores  da  diversidade 
de  carácter^  de  Labitoa^^ap  podia  deixar  de  con tribmr,para 
miciar  e  t^^r  vírift  f^  a^pira^gp  federalista  que  no  régimen  po- 
litice do  imperio,  caracterisado  pela  ceutralisa^áo,  en- 
controu  outra  causa  poderosa  de  desenvolvimento.  A  fe- 
dera9ao  é  uma  aspira9ao  propria,  resultado  de  nossas 
condi9oes  physicas  e  políticas  e  do  sentimento  d  e  resistencia 
e  protesto  dos  nossos  antepassados  republicanos  contra  as 
normas  do  régimen  imperial.  ^  Constituida  a.,fe_dera£ao  como 
um  sentimento  político  nascido  de  nossas  condi95es,  só  resta  va 
aos  que  a  propagaram  procurarem  sua  organisagao,  estudar 
^m  Hjrfíitft  escripto  e  entáo  convergirem  sua  atten9ao  para  os 
JEstados-UnidoSj_que  na  America  representa  a  for9a  política 
de_maior  hegemonía,  aquella  que  deu  resolu9ao  legal  a  tal 
problema.  Para  os  paizes  europeos  nao  podia  o  espirito  na- 
cional convergir  para  assimilar  alguma  cousa,  nao  só  porque 
o  paiz  de  mais  contacto  intellectual  comnosco  —  a  Fran9a  — 
nunca  o  tinha  resolvido,  como  em  outro  qualquer  ella  nao 
existia  ainda  como  aspira9ao  popular.  Antes  de  que  em  qual- 
quer outro  hemispherio,  foi  na  America  que  a  federa9áo  te  ve 
8olu9ao  constitucional.  Eis  ahi  outros  tantos  factos  que  expli- 
cam  a  influencia  dos  Estados  Unidos  entre  nos. 

"^  Qtttr»  raaSo.  que.,  nao  podemos  deixar  de  registrar  —  a 
tendencia  da  America  para  a  democracia,  figurando  sómenté' 
o_Brazil  até  1889,  ^<^mn  <>Y^f>p^5,o_/iocfa  o/j^iiíiiv^r»í^  ^°ta^''^^  ^f^ 

governos  'deinocraticbs  para  que  couvecgem.  SL%  .forgas  ameri- 
canas. Ahi  está  a  prova  fornecida  pela  historia  da  nuUa  in- 
fluencia que  representa  o  elemento  ethnico  ñas  formas  de  go- 
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verno.  Vemos  que  da  ra^a  anglo-saxonia  sairam  as  duas 
formas  modernas  do  Estado  —  a  monarchia  e  república,  im- 
plantando-se  na  America  latina  a  forma  democrática. 

Essa  tendencia  do  continente  jara  os  governos  demo- 
cráticos, está  a  prova  de  um  facto  local  que  era  a  aspira^ao 
republicana  que  5e  revella  desde  o'lTm  ao  seculo  passado  e  do 
come9o  do  actual  para  instituir  o  governo  republicano  entre 
nos. 

Essa  tendencia  constitue  um  poderoso  factor,  do  nosso 
direito  constitucional,  por  affectar  directamente  a  forma  do 
Estado.  ^**A  dpmofíyapia^  diz  'Bnrgft^ii;^^,  é  mais  do  que  urna 
forma  de  governo^  é  um  estado  da  sociedade.  E'  o  estado 
para  o  qual  tendem,  por  uma  lei  de  evolu^ao  que  parece  inel- 
luctavel,  todas  as  nagoes  contemporáneas.  Urnas  a  ella  já 
chegaram  e  fazem  por  si  mesmo  e  pelas  outras,  a  experiencia 
difficil  do  governo  popular.  Outras  para  ella  marcham  a 
passos  mais  ou  menos  rápidos.  Outras,  emfím  estáo  ainda 
contidas  no  ponto  de  partida  pela  for9a  de  suas  tradi95es  me- 
dievaes  ou  pela  imperfeÍ9ao  de  sua  cultura.  Mas  todas  para 
ella  sao  fatalmente  arrastadas  pelas  conquistas  da  sciencia  e 
da  industria,  pela  suppressao  das  distancias,  pela  diffusao  do 
saber,  por  tudo  quanto  constitue  o  progresso  moderno".    (1) 

E  as  causas  que  ori^iiiaram  essa  n.spirp,g^o  /^amn/>rfi.ti<>ft^ 
que  Ihe  deram  corpo  e  que  a  fizeram  propagar-se  de  gera^ao 
em  geragao,  sao  outros  tantos  elementos  elaboradores  do 
nosso  direito,  outras  tantas  tradiíjoes  históricas.  E  já  foram 
devidamente  estudadas  noprimeiro  volumedestaobra,  quando 
tratamos  das  causas  políticas,  sociaes  e  económicas  da  revo- 
lü^ao  republicana  de  1889. 

Se  essa  tendencia  democrática  é  o  resultado  de  uma 
^Aspiracao  prqpria,     ligada    a    nossaSu    con.dÍ95fis    políticas, 
nao  o  é  menos  a  aspiragáo  federal,  como  expressao   de  uma 
resistencia  ás  praticas  do  régimen  imperial. 

No  mesmo  volume  a  que  nos  referimos  estao  trabadas 
suas  causas  de  origem  e  suas  leis  de  desenvolvimento.  Assim 


(1)    Borgeaud.  Di  ht    Omst.   écn'te,    pag.    52. 
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vemos  por  conseguinte  que  a  forma  de  govei'no  e  o  typo 
representam  em  nossa  historia  politica  aspira95es  nacionaes. 
Nella  estáo  registradas  suas  causas,  a  razao  de  ser  de  sua 
origem  e  desenvolvimeuto.  Só  fultava  dar-lhe  forma  de  direito 
escripto.   Foi  o  que  fez  a  ConstituÍ9ao  de  1890. 

Nao  6  menos  UgcMki  a  urna  €i9pira93a' nacional,  a  factores 
proprios,  a  factos  da  nossa  historia  politica,  o  systema  presi. 

. .  -  te.  «rite  -    •  *         -  •  ^^ 

dencial  que  foi  consügradapela  Coaatituií^ao  de  24  de  Fevereiro, 
como  a  mais  sahia  snluySn  Haq  r<>lQ<yfk>fi -AiitrA  podoroo  conati- 
tuidos.  Ao  régimen  parlamentar  a  opiniao  publica  no  tempo 
do  imperio  ligQU-  graade  parte  de.  aeus  erros.  Creou  a 
ob8tníCQQ,o_parlamentar^  fazendo  desviar  a  atteuQao  dos  po- 
litices dos  interesses  do  paiz  para  as  luctas  arden  tes  dos  par. 
tidos.  Producto  directo  da  corrup^ao  do  direito  constitucional 
do  imperio,  o  parlamentarismo  entre  nos  creou  o  reino 
dos  parlamentos,  com  todas  suas  desvantagens  e  inconve- 
niencias, como  a  instabilidade  da  administra^áo  governa- 
mental.  Em  face  de  seus  resultados  praticos  altamente  in. 
convenientes,  a  opiniao  procurou  reagir  por  meio  de  uma 
propaganda  ante-parlamentarista,  que  assumio  sua  phase 
aguda  justamente  quando  o  sen  timen  to  humanitario  do  paiz 
quiz  abolir  a  escravidao,  exigindo  do  parlamento  a  solu^ao 
da  crise  social,  creada  justamente  pelas  protelafoes  parla- 
mentares. Como  a  República  e  a  federa9ao,  a  restric^ao  da 
soberanía  parlamentar,  por  meio  do  systema  político  presi- 
dencial, foi  uma  aspira9áo  politica  consubstanciada  nos 
projectos  de  constitui^ao  com  que  as  revolu9oes  de  PircUinin 
e  da  ConfederagOo  do  Eqitador  quizeram  dar  uma  outra  forma 
de  Estado. 

Eis  mais  uma  tradiQao  do  nosso  direito.    Em  face  destes 

tres  principios  básicos,  a  constituinte  de  1890  nao  fez  mais 

do  que  organisal-os  em  direito  escripto.    E^esse  trabalho  de 

'  '  i  codificayao   foi  jde    grande    influencia   a    Constitui^ao  .tIos 

• ,  Elstadoa-Unidos. 

\  ~'  - 


CAPITULO  XX 

O    congresso    constituinte  e    o    governo 

provisorio 

SUMMARIO 

A  opposl^fio  do  Congresso  ao  governo.  Suas  causas.  Os  males  que  della  pro- 
Tieram.  As  mo9des  dos  senadores  Amaro  Cavalcante,  Ubaldino  do  Amaral 
e  Ramiro  Baroellos.  Trechos  da  mensagem  do  Chefe  do  governo.  Os  pri- 
melros  opposlolonistas.  Os  actos  da  opposi^So.  A  elei^fto  presidencial. 
A  candidatura  do  Sr.  Prudente  de  Moraes.  Os  votos.  O  Congresso  consti- 
tuinte transfornfádo  em  Congresso  ordinario. 

—"^m  foi.  sob  grande  prestigio  da  opiniao  publica  qu€/ 
O  Congresso  encetou  os  seus  trabalhos  constituintes,  erL] 
ííovemb"ro"deT89ü;"  O-  modtr porque  foranr-eteitosnos  setja 
membros,  por  urna  lei  que  nao  garantia  a  verdade^do_voto  e 
_c[ue  se  prestara  a  todas  as  tentativas  de  corrupjao,  fez 
recahir  sobre  elles[]as7,mais  solidas  presumpgSes  da  opiniao 
de  que_p  Congresso  era  urna  íeitura-  do  gOYgrjpiQ  provisorioJ 
um  seu  prolongamento,  por  isso  que  o  criterio  da  escolha 
dos  seus  membros  dependen  mais  dos  respresentantes  do 
governo  de  que  do  prestigio  real  que  gozassem  no  seio  do 
eleitorado.  Foi  pois  sob  a  pressao  d'essa  opiniao  inteira- 
mente  desfavoravel  que  elle  encetou  os  seus  trabalhos,  nao 
se  acreditando  que  tivesse  independencia  e  autonomia  bas- 
tantes para  corrigir  os  actos  do  governo  e  critical-os. 

Assim  nao  succedeu, Mnito  cedo  gerou-se   em  seu  seio    / 

iinaa  ^rrente_  de  opiniao   francamente   opposicionista    que 
íendeu   a  crescer   com  tanto  mais   intensidade;    quanto    o.    , 
governo  em    face  d'ella  se  deixou  dominar  por  sua  vez  pela   I  ! 
paixao  política.  ' 

Vemos  n'este  facto  a  maior  importancia  política,  por  isso 
que  se  derivaram  delle  acontecimeutos  de  summa  gravidade, 
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que  tanto  tem  prendido  a  atten^ao  dos  políticos  e  que  tanto 
tem  agitado  a  vida  da  ua9ao.  Essa  opposi^ao  que  se  originou 
na  constituinte  contra  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca  e 
seu  governo,  e  que  se  incrementou  posteriormente,  é  a 
origem  dos  attritos  que  vieram  chocar  os  dous  poderes  da 
na^ao  durante  a  primeira  phase  constitucional  do  governo 
republicano,  terminando-se  pelo  acto  violento  da  dissolu^ao 
do  Congresso  Nacional ;  da  candidatura  acintosa  que  se 
originou  na  bancada  paulista  do  Sr.  Prudente  de  Moraes, 
contra  a  do  chefe  do  governo  provisorio  ;  da  demissao  de 
diversos  govern adores  dos  estados  e  de  muitos  f actos  que  a 
historia  republicana  já  registra  e  que  serao  devidamente 
estudados  u'este  capitulo. 

Eis  porque  nossa  atten^ao  converge  para  essa  origem 
opposicionista  que  vamos  estudar,  com  a  maior  minudencia 
por  consideral-a  a  causa  directa  ou  indirecta  de  muitos 
males   com  que   o  governo  republicano  tem  luctado. 

No  dia  15  de  novembro  de  1890  tem  logar  a  sessao  de 
abertura  ¿o  Congresso  e  sua  mesa  recebe  do  secretario  do 
Chefe  do  governo  a  mensagem  com  que  elle  abre  as  sessoes 
constituintes. 

f^ar  pela  primeira  vez  ,á  Jsagáo  nao  resalga  a  mais  simples^ 
palavra  que  motn-'n^isp  ñ^  ^g^^^^ya^^  fe-QZ?^  se  deixavam  apo- 
de^i-ar  alguns  membros  do  Congre*%^,;j»  j}ja2púfiit0  .de  uma 
mo^áo  apresentada  pelo  senador  Amaro  Cavalcante,  que, 
como  relator  da  comniissao  acclamada  para,  em  nome  da 
Na9áo,  cumprimentar  o  Chefe  do  governo  provisorio,  termi- 
nava  o  seu  discurso  de  informa^ao  de  como  se  desem- 
penhara  da  incumbencia,  fundamentando  a  indica^ao  de  que 
**  continuasse  a  exercer  j^ro  tetíipore  todas  as  attribui96es 
concernentes  á  publica  administra^ao  do  paiz  até  a  appro- 
va9ao  da  ConstituÍ9ao  Federal  e  a  eleÍ9ao  do  primeiro 
Presidente  da  República  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
sil. "  (1) 


(1)  Aun.  (lo  Coner.  Coiist.  vol  !<>  pai:.  2. 
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Opinióes  protestaran!  contra  a  approva9ao  de  tal  in- 
dica9ao  que  foi  substituida  pela  do  senador  Ubaldino  que 
assim  mesmo  nao  angariou  unanimidade  de  opinióes,  por 
isso  que  appellava  para  o  governo  afim  de  que  por  seu 
patriotismo  se  mantivesse  na  direc9ao  dos  negocios  públicos 
aguardando  a  Constitui^ao  que  deve  ser  votada  e  a  orga- 
nisa9ao   do  governo  definitivo. 

Ainda  duvidas  se  levan  taram  sobre  o  verdadeiro  sen- 
tido d'este  acto.  Uns,  n'elle  viam  sómente  que  o  único 
poder  de  que  o  governo  estava  de  posse  era  o  poder  exe- 
cutivo,  outros  viam  que  sómente  ao  Congresso  cabia  o 
poder  constituinte,  ficando  o  governo  no  mais  ampio  campo 
de  ac9ao  para  administrar.  Em  vista  d'isto  levantou-se  um 
serio  debate  para  firmar  a  verdadeira  interpreta9ao  do  acto 
do  Congresso.  Tudo  isto  originava-se  ñas  palavras  daCmen- 
sagem  de  que  o  chefe  do  governo  entregava  ás  maos  do 
congresso  os  destinos  da  na9ao.  O  acto  de  interpreta9ao 
era  firmado  pela  mo9áo  do  deputado  Ramiro  Barcellos,  que 
investía  o  governo  de  todos  os  poderes  necessarios  para  o 
desempenho  de  sua  alta  missao.  Quarenta  e  cinco  opinióes 
foram  contrarias  á  sua  investidura  e  por  conseguinte,  qua- 
renta e  cinco  vozes,  já  nos  primeiros  dias  de  s^ssao,  davam 
as  pro  vas  as  mais  eloquentes  de   desconfian9a. 

Entretanto,  a  situa9ao  do  paiz  em  vesperas  de  elaborar 
o  seu  direito  constitucional  e  entrar  na  phase  legal  do 
régimen,  entregue  ainda  ás  difficuldades  que  a  revolu9ao 
trouxera,  com  as  reformas  dos  servÍ9os  administrativos, 
com  as  perdas  de  posÍ95es  dos  antigos  politices  do  imperio, 
nao  podendo  elles  deixar  de  se  constituirem  como  outros 
tantos  pontos  de  resistencia,  devia  influir  na  consciencia  dos 
representantes  politices  do  momento,  para  tornar  o  governo 
e  o  congresso  poderes  harmónicos,  restringindo  todas  as 
causas  de  divergencia  que  na  occasiao  poderiam  obrar  como 
causas  de  dissolu9ao  e  de  descrédito  do  régimen. 

Entretanto,  o  governo,  na  mensagem,  reconhecia  no 
Congresso  um  factor  importante  da"revolu9rio. 
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'«  Para  vos,  dizia  elle,  que  acompanhastes  a  celeridade 
e  precisao  das  evolu^oes  republicanas  nos  últimos  annos  do 
imperio,  que  fostes  tambem  obreiros  impulsionadores  do 
movimento  que  desde  os  tempos  coloniaes  teve  precursores 
e  martyres,  nao  passou  de  certo  indifíerente  a  injustiga  com 
que  foi  julgada  a  obra  meritoria  e  redemptora  de  15  de  no- 
vembro  na  quasi  totalidade  do  velho  mundo.  "  (1) 

Trabando  em  Un  has  geraes  a  evolu9ao  democrática  no 
paiz,  com  as  conquistas  liberaes  que  aponta,  chama  a 
atten^ao  do  Congresso  para  a  nobre  missao  que  Ihe  pesa  aos 
hombos. 

<<  Até  hontem  a  nossa  missao  era  fundar  a  República ; 
hoje  o  nosso  supremo  de  ver  perante  a  patria  e  o  mundo 
é  conserval-a  e  engrandecel-a.  Nao  se  mudam  instituÍ9oes 
para  persistir  em  defettos  inveterados,  •'Ou  para  causar 
simples  desloca^Ses  de  homens.  Ñas  revolu^Ses  em  que 
preponderam  os  principios  sobre  que  repousa  a  triologia 
sagrada  do  direito,  da  Justina  e  da  liberdade,  os  povos  visam 
antes  de  tudo  melhorar  de  condi^oes,  fortalecer  o  imperio 
das  leis  e  reivindicar  o  papel  que  Ihes  cabe  no  governo  da 
sociedade.  "   (2) 

Salientava  a  necessidade  da  harmonía  dos  poderes  pu- 
blicos,  o  respeito  aos  limites  constitucionaes  e  a  obediencia 
dos  cidadaos  ás  prescrip^oes  legaes  : 

<<  Mas  a  autoridade  nunca  será  forte  senao  com  a  con- 
dÍ9ao  de  que  os  orgaos  do  poder  publico  funccionem  dentro 
da  lei  com  o  mais  perfeito  espirito  de  solidariedade  e  de 
uniao. ,  E'  indispensavel  a  harmonía  na  concep^ao  e  exe- 
cuQao  das  medidas  tendentes  a  tornar  inviolaveis  as  garan- 
tías sociaes  ;  vem  d'ahi  a  nossa  for9a  no  interior,  e  o  nosso 
prestigio  no  exterior.  Nao  ha  paiz  que  resista  á  deshar- 
monia  dos  seus  orgaos  pensantes  e  dirigentes  ;  a  anarchia 
o  convulsiona  e  o  estrangeiro  o  invade.  *'  (3) 


(1)  Ann.  do  CongT.  Const.  vol.  !<>  paj?.  11. 

(2)  Ann.  do  Congr.  Const..  vol.  lo,  pag.  4. 
(3;  ídem  Ídem  idem,  vol.  !<>,  pag.  4. 
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Com  um  tom  de  conselheiro  dizia  ainda,  como  um  pre- 
ven tivo  aos  excessos  autonomistas  que  se  ñzessem  sentir  na 
<orgaulsa9So  politica : 

**  A  autonomía  do  governo  local,  tao  tenazmente  plei- 
teada pela  universalidade  dos  brazileiros  no  passado  régimen, 
mao  deve  importar  no  régimen  republicano  a  desagrega^ao 
da  patria.  Essa  uniao  nao  é  só  essencial  ao  íunccionamento 
normal  das  nossas  institui^oes  políticas  ;  ella  é  o  palladium 
(da  Aossa  integridade  territorial. 

**  O  primeiro  imperio  succumbio  á  impopularidade  de 
um  desmembramento  do  territorio  nacional ;  o  segundo 
vivem  sob  constantes  amea^as  de  invas5es  e  absorp^oes,  o 
que  a  sua  fatal  politica  jamáis  soube  impor  silencio.  Nao 
«era  por  certo  a  República  que  transija  nesse  ponto,  que 
■afíecta  todos  os  melindres  de  nosso  carácter,  &.iios  arras  tara,  ^ 
-sem  duvida  a  todas  as  revoltas  do  nosso  direito.  ''  (1) 

Ghamava  a  atten^ao  do  Congresso  para  o  perigo  das 
innova^oes  legislativas. 

«*  O  tempo  indica  a  opportunidade  das  leis,  o  tempo  as 
reforma  ou  as  deroga.  Cada  povo  tem  nos  seus  monumentos 
legislativos  unta  tradÍ9ao,  um  principio,  um  compendio  de 
ideas  ínndamentaes,  que  atravessam  as  idades,  resguar- 
•dande  da  versatilidade  dos  partidos  e  da  inconstancia  das 
«itua^oes,  garantías  e  direitos  que  formam  a  essencia,  a 
substancia,  a  base  da  sociedade  civil  e  politica.  "  (1) 

Mostrava  a  necessidade  da  organisa^ao  dos  partidos  e 
•os  perigos  de  sua  transformadlo  em  facQ5es,  e  trazia  ao 
«conhecimento  do  congresso  os  actos  de  reforma  pelos  quaes 
'havia  dado  urna  nova  feiQao  ao  servi90  publico. 

Ahi  estao  bellissimos  trechos  da  mensagem. 

Outra  questao  veio  ainda  agitar  os  ánimos  do  Congresso, 
4ilimentar  o  sen  timen  to  opposicionista  de  que  já  se  achava 
ielle  dominado  e  levar  alguns  de  seus  membros  para  o  ter- 
reno das  desconfiangas,  da  critica  e  das  apostrophes  parla- 
iDen  tares. 


»(1)  AnE,  do  Congr.  Const.  vol.  !<>  pag.  4. 
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No  mesmo  dia  em  que  a  commissao  dos  21  entregava  á 
mesa  do  Congresso  o  seu  parecer  sobre  o  projecto  de  con- 
stitui^ao,  levantava-se  na  tribuna  o  deputado  Cesar  Zama, 
para  trazer  ao  seu  conheciaiento  um  attentado  contra  a 
liberdade  da  imprensa,  perpetrado  na  noite  de  29  de  no 
vembro.  De  facto,  nessa  noite  foi  assaltada  e  destruida 
a  typographia  da  Tribuna^  que  entao  movía  ao  governo  pro- 
visorio e  principalmente  á  pessoa  de  seu  chefe  a  mais  forte 
e  apaixouada  opposÍ9ao.  Desse  assalto  resultaram  a  morte 
de  Romariz.  empregado  da  officina  typographica  e  ferimentos 
no  general  Franzini.  O  deputado  trazia  ao  conhecimento  do 
congresso  o  facto  do  indefcrimento  da  policia  a  uma  sua 
peti^ao,  em  que  pedia  publica-fórma  do  corpo  de  delicto. 
E  entao,  a  má  vontade  votada  ao  governo  revela-se  já  ñas 
seguintes   palavras   pronunciadas  da   tribuna  parlamentar : 

»«  Cada  um  com  a  sua  opiuiáo.  O  mesmo  direito,  que 
tem  V.  Ex.  para  dizer  o  que  disse,  tenho  eu  para  aflBrmar  do 
alto  desta  tribuna,  sob  minha  responsabilidade  individual,  á 
face  do  paiz  inteiro,  que  nao  conhe90  na  historia  de  povo 
algum  periodo  tao  deploravel,  como  este,  por  que  ha  qua- 
torze  mezes  temos  passado. 

*«  Livre  a  quem  quizer  de  entoar  hymnos  ao  Governo 
Provisorio  :  dos  meus  labios  nem  de  minha  obscura  indivi- 
dualidade  partirá  um  só  brado  de  applauso  aos  homens  que 
nao  souberam,  ou  nao  quizeram  guardar  o  deposito  que  rece- 
beram  para  entregal-o  intacto  á  Na^ao.  "  (2) 

Nao  sé  fíndou  ahi  a  questao  da  Tribuna  agitada  pelo 
deputado  bahiano.  Volta  de  novo  a  ella  em  sessáo  de  2 
de  fevereiro,  e  através  de  suas  palavras  vé-se  a  inteuQuo  de 
ligar  a  responsabilidade  do  attentado  a  pessoas  aconche- 
gadas  ao  Chefe  da  na^ao. 

Assim  dizia :  '*  Sr.  presidente,  tem-se  notado  e  com 
razao  que,  por  mais  de  uma  vez,  pessoas  intim:^mente 
ligadas   á    familia  do   dictador   tenham    ido  ao   edificio  da 


(1)  Ann.  do^Conpr.  Const,,  vol.   I»    png.  4. 

(2)  ídem  idenr.idtm,  vol.   1°,  pap.  433. 
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Tribuna  impdr  ao  seu  redactor  que  se  afastasse  do  caminbo> 
que  seguirá,  trabando  normas  ao  seu  proceder.  "  (1) 

Lendo  perante  o  Congresso  o  artigo  do  jornal  em  que 
veem  descriptos  os  pormenores  do  attentado  e  apontados  á 
opiniao  os  seus  cumplices,  o  orador  termina  por  um  mo^ao 
em  que  pede  a  mais  severa  puniQao  dos  autores  de  seme- 
Ibante  facto. 

A'  voz  do  deputado  Cezar  Zama  reuniu-se  a  do  deputado 
Francisco  Badaró,  que,  como  defensor  das  crenQas  catho- 
licas,  já  assim  se  externava  sobre  o  governo,  como  autor 
da  reforma  religiosa  já  promulgada  : 

**  Ha  um  anno  que  as  provincias,  pomposamente  deno- 
minadas Estados,  gemen  debaixo  de  um  i'egimen  que  nao  é  o 
da  promettida  e  tantas  vezes  sonhada  liberdade.  Se  antiga- 
mente  os  presidentes  estavam  presos  ao  centro,  como  os 
actuaes  governadores,  verdadeii-os  capitaes-gencraes  dos 
tempos  coloniaes  —  tinbamos,  entretanto,  urna  válvula  para 
expansoss,  tinbamos  as  tribunas  das  assembléas  provinciaes,. 
de  onde  muita  vez  for^ou-se  Cesar  olhar  para  as  neccssidades 
e  reclamos  populares.  Mas,  boje,  Sr.  presidente,  que  nos 
resta  ?  As  provincias  estao  entregues  a  verdadeiros  pro- 
cónsules romanos.  Só  á  virtude  particular  de  um  ou  outro 
governador  pode  enfrear  as  paixoes  nesta  época  de  arrasta- 
mentos  e  de  céga  adora^ao  do  bezerro  de  ouro." 

Dizia  mais  : 

'*  A  esta  política  desbragada  do  governo  actual,  a  esta 
política  reaccionaria,  que  tem  opprimido  cora  mao  de  ferro  a 
consciencia  catbolica  dos  brazileiros. 

**  A  consciencia  catbolica   do   Brazil  está  conturbada;: 
temos  necessidade  de  reivindicar  as  nossas   liberdades,  e  as 
urnas  estao  f cebadas... 

'^As  eleiQoes  entregues  aos  agentes  das  intendencias  es- 
candalisam  a  opiniao  de  todo  o  pcvo.  Porque  nao  se  entrega 
a  eleÍ9ao  ao  povo  ?     A  causa  da  República  está  ganha,  e  ñas . 


(1)    Aun.  do  Congr.  Const.  vol.  3"^  pag.  3. 


300 


"provincias   nao  se  vae  fazer  politica  :  o  que  se  quer  fazer  é  a 
reconstruc^ao  social  com  o  concurso  livre  da  opiniao. 

**  O  que  por  isto,  nao  passará  de  mais  urna  triste  mysti- 
fíca9ao,  de  urna  far^a.*'  (1) 

Foram  esses  dous  deputados  os  primeiros  a  assim  se  ex- 
ternarem  sobre  o  governo. 

Outras  vozes  vieram  engrossar  esse  movimento  que  a 
approximar-se  o  final  das  sess5es  do  Congresso  já  represen- 
ta va  urna  for^a  parlamentar  de  alguma  importancia. 

Entao,  diversos  pedidos  de  informa^ao  foram  feitos  sobre 
fictos  do  governo  e  mo^oes  foram  approvadas.  Assim,  a  pro- 
posito da  noticia  que  circulava  da  demissao  collectiva  dos 
ministros  que  com  o  marechal  Deodoro  proel  amaram  a  Repú- 
blica e  que  se  confirmou  com  a  retirada  d'elles,  o  deputado 
KüesarZama  occupa  a  atteuQao  do  congresso  no  intuito  de  sa- 
ber quaes  os  motivos  desta  crise  ministerial.  Eram  profundos 
os  liabitos  par  lamen  taris  tas  para  que  o  Congresso,  nao  obs- 
4;ante  funccionar  com  o  carácter  constituinte,  nao  désse  delles 
logo  exhuberantes  provas. 

E  foram  innúmeros  os  pedidos  de  InformaQao,  requeri- 
mentos,  mo9oes,  sabidas  do  Congresso  sobre  actos  adminis- 
kti'ativos  ou  no  intuito  de  conhecel-os,  ou  no  dése  jo  até  de 
annuUal-os.  Nenhum  dos  departamentos  em  que  se  dividía  a 
.administra9ao,  ficou  isento  dessa  fiscalisa9ao  que  a  consti- 
tuinte quiz  exercer.  Desde  entao  é  que  o  parlamentarismo 
intervem  na  vida  politica  do  paiz,  como  elemento  dissol- 
Tente  do  régimen,  como  um  factor  de  paixoes  lanzadas  entre 
os  dous  poderes,  para  divorcial-os  e  distancial-os,  a  ponto  de 
se  tornarem  incompativeis.  A  consequencia  a  que  chegou 
esse  attrito  foi  o  golpe  de  3  de  Novembro.  Foi  u  ma  obra  da 
opposÍ9ao  parlamentar  de  1890  e  que  vigorou-se  pela  demo- 
gogia  parlamentar  propria    dos    hábitos  parlamentaristas, 

além  de  causas  de  outras  origen s. 

A'  propor9ao  que  se  approximava  o  final  da  sessao  cons- 
tituinte e  que  o  Congresso  preparava-se  para  eleger  o  presi- 


(1)  Ann.  do  Con?r.  Const.  vol.  I»  pag.  371. 


301 


dente  e  viee-presidente  da  República,  a  opposi^ao  toma  va. 
corpo,  a  ponto  de  entrar  no  pleito  com  um  candidato  seu,  em 
luta  com  a  candidatura  do  marechal  Deodoro  da  Fonseca, 
que  os  seus  amigos  apresen taram  aos  votos  do  Congresso- 
como  uma  prova  de  gratidao  pelos  seus  serviQos  prestados  á 
República.  Tornada  publica  a  candidatura,  sabida  ella  da 
confidencia  das  combina9oes  para  o  pleito  das  bancadas  do- 
Congresso  o  melhor  partido  era  transigir  e  nao  offerecer-lhe 
um  contra- golpe  por  meio  de  outra  candidatura  que  se  tinha> 
por  si  o  diraito  da  liberdade  do  voto,  da  liberdade  da  apresen- 
taQao,  tinha  contra  si  o  melindre  pessoal  afectado  do  homem 
que  fez  a  revolu9ao,  que  poz-se  á  frente  das  for9as  rebeldes  e^ 
que,  com  a  consciencia  dos  seus  servi90s,  da  gratidao  que  de- 
vera merecer  do  partido  republicano  histórico,  nao  podia 
deixar  de  apaixonar-se  por  essa  irritaQao  moral  e  rebel- 
lar-se  contra  ella.  E*  impossivel  separar-se  ni  homem  as 
paixoes  políticas  das  paixoes  pessoaes.  O  marechal  Deodora 
nao  podia  deixar  de  apaixonar-se  do  desastre  a  que  queriam 
levar  o  seu  nome.  E  entao  a  luta  abriu-se  e  os  intinctos  hu- 
manos eome^aram  a  dominar. 

Os   interesses   do  paiz,  o  futuro  da  República,   os  ele* 
mentos  de  sua  consolida^ao,  pouco  influiram. 

^ao  é  que  achemos  que  a  candidatura  do  marechal  Deo- 
doro da  Fonseca  reunisse  as  melhores  condÍ9oes  de  successo 
em  favor  do  paiz  e  da  República.  Tendo  elle  gerido  o  go- 
verno  em  uma  época  dictatorial,  durante  mais  de  um  anno,  e 
que  pela  ausencia  mesmo  do  régimen  legal  se  tinha  engran- 
decido aos  olhos  de  sua  propria  consciencia,  comprehende-se- 
que  já  tinha  agrupado  em  redor  de  si  muitas  antipathias, 
muitas  preven9oes,  muitas  opposÍ9oes  partidarias,  outros 
tantos  elementos  de  resistencia  á  marcha  natural  da  adminis* 
tra9ao.  O  tempo  de  governo  era,  mais  que  suflBciente  para 
já  tel-o  estragado,  principalmente  entre  nos,  onde  os  go- 
vernos,  por  muito  prestigio  que  gozem,  se  estragam  com 
tanto  mais  facilidade,  quanto  a  opiniao  publica  soífre  mil 
transforma9oes,  por  effeito  de  qualquer  incidente.  As  for- 
9as  conservadoras  sao  pouco  enérgicas  e  estao  em   grande 
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tmiaoria.     E  isso  revela-se  na  instabilidade  da  opiniao  sobre 

•  os  homens  e  as  cousas   publicas.     Pois   bem,    a  candidatura 

•  do   Chefe  do   governo   provisorio  tinha  o  inconveniente  de 
^ser  a  eontinua9ao   de    um    governo   que   acaba    de  abrir  a 

phase  constitucional  da  República,  já  tinha  contra  si  ele- 
«mentos  adversos,  urna  nao  pequeña  sonima  de  opiniao  politica 
em  opposÍ9ao.  E  outra  circumstancia  contribuiu  ainda  mais 
para  augmentar  esses  elementos  e  dar  mais  amplitude  a 
opposi^ao — o  ministerio — oudedestacava-seapessoa  do  barao 
de  Lucena,  amigo  pessoal  do  Chefe  do  governo,  depositario 
de  sua  confianza  e  que  era  de  facto  a  cabera  dirigente  da  po- 
lítica e  da  administra9ao.  Creou  urna  época  em  que  imprimiu 
um  cunho  proprio.  Para  si  a  opposi^ao  dirigió  a  maior 
1  campan  ha. 

Ahi  está  como  pr(>va  ainda  dessa  tentativa  de  annullar 
pela  forpa  o  suffragio  do  Congresso,  as  palavras  do  contra- 
almirante Custodio  de   Mello,  commentando  o  manifestó  do 
Dr.    Prudente   de  Moraes,  quando  assumiu  a  Presidencia  da 
iRepublica,  em  Novembro  de  1894  : 

•<  E'  bem  sabido  no  nosso  paiz  que  antes  de  proceder-se 
-a  eleÍ9ao  do  primeiro  presidente  da  República,  era  voz  pu- 
•blica,   com   todos  os  visos  de  verdade,    que,  se   o   marechal 

Deodoro  nao   fosse  eleito,  o  Congresso  seria  dissolvido  pelo 

exercitojó  bayoneta. 

<<  Como  um  dos  promotores  da  candidatura  do  Dr.  Pru- 
dente de  Moraes  áquelle  cargo,  em  competencia  com  a  do 
dito  marechal,  o  que  é  urna  prova  que  desde  entao  era  eu 
partidario  do  governo  civil,  no  dia  da  eleÍ9áo  fui  armado  ao 
Congresso  e  mandei  o  capitao- teñen  te  Carlos  Accioli  collocar 
no  fiuado  do  jardim  do  palacio  de  S.  Christovao  um  carro,  no 
qual  me  ficou  esperando  o  V  tenente  Francisco  de  Mattos, 
para,  no  caso  de  ser  eleito  o  referido  doutor  e  levar-se  a 
effeito  tal  amea^a  ir  eu  para  bordo,  afím  de  sustentar  o  acto 
do  Congresso,  para  o  que  o  entao  commandante  do  cruzador 
Primeiro  de  Margo,  capitao  de  fragata  Domingos  da  Rocha, 
.xoandár^i  -á  pedido  meu,    collocar  um   escaler  no  caes  novo." 


303 


Outro  erro  de  nao  menor  gravidad^  que  urna  candidatura 
acintosa  ao  do  Chefe  do  governo  provisorio,  foi  a  transfor- 
ma9ao  do  Congresso  constituinte  em  Congresso  ordinario, 
com  os  mesmos  elementos,  dominado  pelas  mesmas  paixóes  e 
preocupado  sempre  em  dar  pro  vas  de  desconfian9a  e  de  hosti- 
lidade  ao  governo.  Por  outro  lado  nao  se  deu  a  menor  alte- 
ra^ao  no  governo,  permanecendo  o  mesmo  ministerio  sob  a 
exclusiva  direc9ao  política  do  barao  de  Lucena,  para  quem 
convergiam  todas  as  preven95es  da  opposÍ9ao.  Assumia 
urna  verdadeira  posÍ9ao  de  presidente  de  conselho. 

Por  um  artigo  das  dispoaigóea  transitorias,  os  autores  do 
projecto  prescreviam  que  o  Congresso,  terminada  a  sua 
missao  constituinte,  separar-se-ia  em  Senado  e  Cámara  para 
encetar  seus  trabalhos  ordinarios.  Essa  disposÍ9ao  mereceu 
a  approva9ao  do  Congresso,  nao  obstante  uma  emenda  do 
deputado  Cesar  Zama  em  que  pedia  a  dissolu9ao  do  Congresso 
para  se  proceder  a  nova  eleÍ9ao.  Os  mais  nobres  intuitos 
revelam-se  nessa  emenda,  cuja  prudencia  aconselhava  a 
approva9ao. 

Um  novo  pessoal  dominado  por  outras  ideas  viria  compór 
o  corpo  legislativo,  quando  o  governo  ia  entrar  na  phase 
constitucional.  Assim  nao  succedeu.  A  lucta  continuou 
e  veio  terminar-se  com  o  golpe  de  Estado  de  3  de  Novembro. 

Era  esta  a  situa9ao  política,  quando  se  ferio  o  pleito 
presidencial.  Se  era  imprudente  a  candidatura  do  marecbal 
pela  existencia  de  um  protesto  político  levantado  contra  ella, 
e  poderosamente  insufficiente  para  harmonisar  for9as  diver- 
gentes e  aggremial-as  em  favor  da  consolida9ao  do  régimen, 
imprudente  foi  tambem  procurar  resistir  essa  candidatura 
por  meio  de  outra. 

Isto  contribulo  para  mais  distanciar  os  homens,  exa- 
cerbar as  paixoes  e  acirrar  os  odios. 

O  candidato  da  opposÍ9ao  foi  o  presidente  do  Congresso 
—  Dr.  Prudente  de  Moraes. 
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E  na  sessao  de  25  de  Fevereiro  procedeu-se  a  elei9a0y 
em  que,  apuradas  234  cédulas,  deu  o  seguíate  resultado,  para- 
presidente  : 

Votos 
Manoel  Deodoro  da  Ponseca 129 

-,     Prudente  José  de  Moraes  Barros 97 

• — •  Floriano   Peixoto 3 

• Joaquim  Saldaniía  Marinho 2 

^••^"José  Hygino  Duarte  Pereira 1 

Cédulas  em  branco 2    (1) 

Para  vice-presidente  : 

Votos 
Floriano   Peixoto 153 

Eduardo   Wandenkolk 57 

Prudente  José  de  Moraes  Barros 12 

Carlos   Piragibe. 5 

José  de  Almeida  Barreto 4 

Custodio  José  de  Mello 1    (2) 

E  na  sessao  de  26  teve  lugar  a  sessao  de  posse  dos  novos 
eleitos. 

^se  día,  em  que  pela  primeira  vez  na  vida  da  Repú- 
blica, se  suíTragava  o  supremo  magistrado  da  Na^ao,  foi 
esperado  pela  opiniao,  com  certa  apprehensao  pelos  rumores 
vagos  que  corriam  de  que  altera^oes  da  ordem  publica  se 
dariam,  caso  o  marechal  Deodoro  nao  fosse  eleito.  E  esses 
rumores  apontavam  membros  da  guarniQao  da  capital  da 
República  como  os  promotores  da  coac9ao  por  meio  da  qual 
pretendiam  annuUar  o  sufíragio  da  Constituinte.  E  a  propo- 
sito transcrevemos  um  trecho  do  manifestó  que  os  alumnos 
da  Escola  Militar,  em  Fevereiro  de  1895,  por  motivos  que 
affectam  a  situa^So  política,  no  cometo  da  administra^ao  do 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  fizeram  ao  povo  e  aos  seus  cama- 
radas  : 


(1)  Ann.  do  Congr.  Const.    vol.  3o,  pag.  306. 

(2)  Ann.   do   Congr.  Const.   vol.  8o,  pag.  307. 
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**  O  nosso  desejo  de  ser  observada  e  restrictamente 
cumprída  a  Constitui^ao,  conhece-o  o  cidadao  presidente  da 
República,  desde  quando,  ao  realisar-se  a  primeira  elei^ao  do 
cargo  de  Chefe  supremo  da  naQao,  ofíerecendo  a  garantía  de 
nossos  peitos,  puzemos  em  holocausto  as  nossas  vidas  de 
mo^os  e  as  nossas  mais  bellas  aspiraQÓes  de  jovens. 

**Conhecido  o  escrutinio  no  seio  do  Congresso,  alguns 
dos  seus  membros  le  varara  o  sentimento  de  opposÍ9ao  ao 
ponto  de  declararem  por  escripto  que  nao  tinham  votado  no 
marechal  Deodoro  com  o  fundamento  de  seus  votos. 

*<  Poi  no  meio  dessa  dissidencia,  e  debaixo  desse  pro- 
testo político  que  se  iniciou  o  governo  constitucional  da 
República". 


FIM  DO   VOLÜME   III 


ÍNDICE 


índice 


Pags, 
Prefacio    I 

CAPITULO  I 

Congresso   ConstittLinte 

SuMHiLRio :  o  decreto  que  convocou  o  Congresso  Constituínte. 
Sua  expressSo  política.  Sua  competencia  exclusiva  para 
elaborar  o  direito  constitucional  e  nSo  para  julgar  da  revo- 
I11930.  O  decreto  de  convoca9&o  e  a  mocSo  do  Sr.  Oiticlca 
como  prova.  Erros  do  programma  político  da  revolii93o  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  da  revolta  de  6  de  Setembro.  Numero 
de  deputados  e  de  senadores.  Sua  distribui93o  pelos  Estados. 
Lei  elcitoral  e  o  decreto  de  21  de  Dezembro.  ContradÍ93o.  O 
parlamento,  como  um  podqr  constituido  e  n&o  constituinte. 
ExpressSo  política  do  Congresso  Constituinte.  Causas  do 
bom  successo  da  sua  obra.  A  discussSo  da  Constituinte  nSo 
creou  os  partidos 3 

I  —  SuMMARio :  Um  trecho  da  mensagem  do  chefe  do  governo. 
A  discussfio  a  que  ella  deu  lugar.  M0990  do  senador  Ubal- 
dino  do  Amaral.  M09&0  do  senador  Ramiro  Barcellos. 
Erros  de  doutrlna.  Voto  do  8r.  Epitacio  Pessoa 16 

CAPITULO  II 

Organisa^&o  Federal 

SiJHMARio  :  Organisa9So  federal.  Seus  principios  geraes.  Artigo 
primeiro  do  projecto.  Emenda  da  commiss£).  Artigo  se- 
gundo. Quest^o  territorial.  Artigo  terceiro.  Artigo  quarto. 
Emendas.  Dí8guss3o.  Artigo  quinto.  Sua  interpreta9&o  em 
sessoes  ordinarias 19 

I —  SiJMMARio:  De8crimina99o  das  rendas.  Arts.  6^,  8^  e  12. 
Parecer  da  commissSo.  Espirito  do  systema  tributario. 
Impostos  privativos  da  Uni3o  e  dos  Estados.  Impost<>s 
cumulativos.  Impugna93o  do  projecto.  Suas  causas.  Exa- 
gero dos  interesses  cstaduaes.  As  diversas  opinioes  do 
Congresso.  Organisa93o  bancaria.  Attribuicoes  da  UniSo 
e  dos  Estados.  As  opini5es.  A  commiss9o  e  o  ministro.  As 
opinioes  sobre  os  impostos. 32 


310 


II — SuMMARio  :  Art.  11.  Imposto's  cumulativos.  Projectosdo 
governo.  A  commissSo  e  o  Congresso.  Nos  impostes  cumu- 
lativos, os  da  Un  i  3o  annuUam  os  dos  Estados,  tal  é  a 
dou trina  do  projecto.  O  Ck)ngresso  nSo  a  sanccionou.  Males 
futuros  resultantes  deste  facto,  pelo  qual  os  Estados  se 
constituem  t3o  soberanos  como  a  Uniílo.  OpiniSk)  do  Sr.  José 
Ilygino.  Necessidade  de  urna  revisfto.  Arts.  13  e  14. 
Opinioes  dos  senadores  José  Hygino  e  Virgilio  Damasio. . .        54 

CAPITULO  III 

Poder  Legislativo 

SuMMARio:  Art.  16.  Qualidade  e  unidade  das  cámaras. 
Bancada  do  Rio  Qrande  do  Sul.  Art.  17.  Art.  18.  Parecer 
da  commiss^o.  Oplnioos  de  alguns  membros  do  Congresso. 
Arts.  30,  21,  23  e  23.  Mo9ao  do  senador  Almeida  Barreto. 
Emenda  do  Sr.  Cezar  Zama.  Emenda  da  commiss3o. 
Art.  24.  Emencjas.  8aa  redac9So.  Arts.  25  e  20.  A  com- 
missAo.   DiscussSo  do  Congresso 63 

CAPITULO  IV 

A  Cámara 

SuMMARio :  Art.  27.  Elei9oes  de  deputados  e  senadores.  Dou- 
trina  e  discussSo.  O  projecto  do  governo  c  a  commissfto. 
Opini3o  de  alguns  deputados.  EleÍ9So  por  circuios.  A 
Constituintc  e  o  Congresso  ordinario.  O  numero  de  depu- 
tados para  cada  Estado.  Art.  28.  Germen  do  parlamen- 
tarismo na  Constitui9ao 77 

CAPITULO    V 

O  Senado 

SuMMARio :  Art.  29.  EIeÍ9So  dos  senadores.  Dou  trina  do  pro- 
jecto e  da  commissSo.  Arts.  30  e  31.  OpiniAo  do  Sr.  Justi- 
niano  Serpa.  Art.  32.  OpiniSo  dó  mesmo  Reputado  e  de 
outros  membros  da  Constituinte.  Kesponsabilidade  po- 
lítica. Penas  do  chefe  do  Estado.  Qualidade  e  unidade  de 
pena.   Discuss&o  do  Congresso 87 

CAPITULO  VI 

Attribui90es  do  Congresso 

Summauto  :  Art.  32.  Interpreta9ao  do  §  5".  Rela95es  commcr- 
ciaes  e  marítimas.  NavegH9ilo  de  rios.  Competencia  da 
Uniílo  e  dos  Estados,  §§  V  e  8^.  DiscussSo  sobre  organisa93o 


311 


bancaria.  QuestSo  territorial.  Limites.  Interpreta99o  do 
§  ]0^  OpiniSo  do  senador  Ubaldino  do  Amara).  Opiniilo  da 
commíssfto  de  constitui93o  é  justi9a  da  cámara  dos  depu- 
tados 95 

I  —  SuitfMABio  :  §§  lie  12.    Declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz. 

O  direito  americano  eonosso.  Differen^as.  O  arbitramento. 
Seu  valor  constitucional.  §§  13.  14.  15,  16,  17,  18  e  19. 
Sobre  o  §  20.  Difflculdades  que  podem  emanar  da  pre- 
scrip9ao  deste  paragrapho.  §§  21.  Guarda  Nacional.  Insti- 
tuÍ93o  Federal.  Opini9o  de  alguns  membros  do  Oongresso. 
Estudo  comparativo  entre  a  attribui9ilo  de  mobilisar  a 
Guarda  Nacional  e  declarar  a  guerra.  Defeito  do  nosso 
direito  constitucional.  Mobilisa93o  da  Guarda  Nacional 
pelo  presidente,  por  occasiSo  da  revolta  de  6  de  Setembro. .       105 

II  —  SxTHMARio  —  Estado  de  sitio.  Dou trina  do  projecto.  Po- 
lémica parlamentar.  Interpreta9So  dada  ao  preceito  consti- 
tucional pelo  poder  legislativo 113 

III  —  SuMMARio  —  §§  23  e  26.  Unidade  e  pluralidade  de  leíris- 
la9ao.  §g  25,  27,  28  e  29.  Annistia.  §§  30.  31,  32,  33,  34.  35  e 

36.    Germen  de  parlamentarismo.  g§  37  e  38 130 

IV  —  SüMMARio  —  O    proteccionismo    como    preceito  consti- 
tucional.   Ns.  1,  2  e  3 144 


CAPITULO  VII 

Das  leis  e  resolu90es 

SuMMARto  :  Leis  e  resolu95es.  DifFeren9as.  Art.  35.  Iniciativa 
das  leis.  Origens  da  doutrina.  Sua  razSo  política.  Art.  36. 
ExpressSo  política  do  veto.  As  condÍ95es  para  o  seu  ex- 
ercicio.  Doutrina  do  nosso  direito  sobre  sanc9So.  Arts.  37 
e    38 147 

CAPITULO    VIII 

Do  presidente  e  do  vice-presidente 

SuMMABio  :  Rela93o  do  poder  executivo  com  as  fíírmas  de  go- 
verno.  Seus  elementos  de  energía.  Dura93o  do  mandato. 
DlíTeren9a8  entre  o  nosso  direito  e  o  dos  Estados  Unidos. 
Art.  39.  OpiniSo  do  Congresso.  Additivos  da  commissSo 
dos  21.  Debate  sobre  elei9ao  presidencial.  Parecer  da  com- 
missSo.   Arts.  40,  41,  42  e  43 ' 155 


312 
CAPITULO  IX 

Da  eleigáo  de  presidente  e  vice-presidente 

SuMMARio :  o  processo  da  eleí^ílo.  Qiiatro  opinioes — a  do 
projecto,  da  coinmiss3o,  da  maioria  da  deputa9So  paulista 
e  da  bancada  do  Rio  Grande  do  Sul.  Debate,  sul  e  norte. 
Os  paragraphos  do  art.  47 175 

CAPITULO  X 

Das  attribui90es  do  poder  executivo 

SüMMARio  :  Art.  47  e  seus  paragraphos.   Faculdade  de  regu- 

lamentar  as  Íels.   Estado  de  sitio.  As  outras  attrlbui9oes. .       189 

CAPITULO  XI 

Dos  ministros  de  estado 

Shmhario  :  Art.  48.  Unidade  do  poder  execuiivo.  Opinioes. 
Fel93o  constitucional  dos  ministros.  Siia  incompatibili- 
dade.  As  opinioes  do  Congresso.  Art.  50.  Responsa- 
biiidade 199 

CAPITULO  XII 

Da  responsabilidade  do  presidente 

SuMMARK) :  Art.  52.   Diffcren9as'do  nosso  direito  edodireito 

americano.  Art.  53 209 

CAPITULO   XIII 

Do  poder  judiciario 

SuMMARio  :  o  projecto.  Voto  do  senador  José  Hygino.  Siias 
opini5e8.  Projecto  do  deputado  Amphilophio  de  Carvalbo. 
Unidade  do  direito  e  pluralidade  da  magistratura.  Opinioes 
do  ministro  da  just{9a.  Doutrinas  da  soberanía  e  autonomía 
dos  estados.  V5ta93o  do  Congresso 215 

I  —  SuMMARio  ;  Art.  54.  Electividade  da  magistratura.  Art. 
55.  SigniñcacAo  constitucional  dos  termos  Twtateí  aáber, 
Arts.  56,  57  e  58 229 

II  •—  SüMMARio  :  Arts.  59,  00  e  61 235 
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CAPITULO  XIV 

Os  Estados 

SuMMARio  :  Art.  62.  Emendas.  Art.  63.  Emenda  da  commissao. 

Debate.   Tres  opiniOes.  Addltlvo.   Arts.  64,  65  e  66 337 

CAPITULO  XV 

O  municipio 

SuMMARio  :  O  municipio.  O  projeoto.  Substitui93o  da  depu- 
ta9ao  do  Para.  OpiniSo  do  deputado  Meira  de  Vasconcellos. 
Art.  68.  Os  estrangeiros  e  o  governo  municipal.  Emenda. .      245 

CAPITULO   XYJ 

Dos  cidadaos  brazileiros 

SuMMARio :  Art.  60.  Emendas.  Art.  70.  CondÍ9oes  de  eleitor. 
Emendas.  Debate.  Art.  71.  Perdas  de  direitos  políticos. 
Emendas 251 

CAPITULO  XVII 

Declarag&o  de  direitos 

SuMMARio  :  Art.   72  e  seus  paragraphost   Emendas.    Debate. 

Voto  do  Congresso  258 

CAPITULO  XVIII 

Das  disposi95es  geraes 

SuMMARio  :  Art.  76.    Incompatibilidades.    Emendas   da  com- 
missSo  e  do  Congresso.  Arts.  77,  78. 79,  80,  81  e82.  Arts.  83. 
'    84  e  85.  RevisSo.   Limites  á  soberanía  das  na9oes.   Parti- 
cularidades de  nosso  direito.   Additivos 271 

CAPITULO    XIX 

Os  factores  da  ConstitiiipSío  de  24  de  Fevereiro 

SuMMARio  ;  Quaes  os  factores  da  Constitui9So.  O  governo  pro- 
visorio e  o  Congresso.   Os  agentes  da  r^volu^fto  de  15  de 
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Novembro.  Fiinc9ao  do  Apostolado  Positivista  e  do  Clero. 
RiizotíS  dos  ppsitivistas.  Até  onde  chegou  ^ua  interven9So. 
Repre8cnla9So  do  arcebispo  da  Babia 

I  —  SuMMAKio  :  Naturezá  da  Constituios.  Os  factores  do 
direito  c  ^  tradic99k>  histórica.  Influencia  dos  Estados 
Unidos.  Razóes.  A  República  e  a  federa9So  sSo  aspira95es 
nacionaes.   Está  ñas  mesmas  condÍ95es  o  pc^sidencialismo. 

CAPITULO    XX 

O  Congresso  Constituinte  e  o  govemo  provisorio 
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SuMMABio  :  A  opposi9íto  do  Congresso  ao  govemo.  Suas  causas. 
Os  males  que  dellcs  provicram.  As  ino95es  dos  senadores 
Amaro  CavalcaiHc,  Ubaldino  do  Amaral  e  Ramiro  Bar- 
cellos.  Trechos  da  mcnsagem  do  chefe  do  governo.  Os 
primeiros  opposicionistas.  Os  actos  da  opposi9&o.  A  elei9ao 
presidencial.  A  candidatura  do  Sr.  Prudente  de  Moraes. 
Os  votos.  O  Congresso  Constituinte  transformado  em  Con- 
gresso ordinario 
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